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Abril 1909 Tomo I — n.º 1 

Sobre à ultrafilivração. Pesquizas tendentes a outer a concentração do sóro antidifterico 
pelos Drs. 

G. Giemsa e A. Godoy 

Veber Filtration und Versuche, mit Hilfe derselben Diphtherieserum zu konzentrieren 
von 

G. Giemsa und A, Godoy 

A filtração de coloides dissolvidos atravez | 

| lerte, mit welcher sich zuerst Martin (1), Mal- de gelatina de que se ocuparam já Martin, 

Bechholds, Malfitano, e Duclaux, tem adqui- 

rido, especialmente depois dos interessantes 

trabalhos de Bechholds, extraordinaria impor- 

tancia. 

De notavel valor são as pesquizas de Bech- 

holds, em que, com o aparelho por elle con- 

struido e chamado de ultrafiltração, mostrou 
pela primeira vez que se podia variar a per- 

meabilidade do filtro com modificar a con- 

centração da geléa, e que, por filtros de di- 

ferentes permeabilidades se podia em filtra- 

ções fracionadas separar uns dos outros col- 

oides de diferentes tamanhos de particulas. 

A tão promissoras perspectivas, que para a 

bioquimica em geral abria este metodo de 

filtração, já Bechholds se referiu em seu tra- 

balho. 

Será talvez de interesse lembrar aqui que 
no dominio da microbiolojia, notadamente no | 

estudo dos chamados ajentes ultraviziveis, a 

filtração pelos gelatino-coloides já se mostrou 

de vantajem. Assim poderam Prowazek e 

Giemsa demonstrar, que pela ultrafiltração de 

material nativo de Hiihnerpest, o qual como 
2 

se sabe é infeciozo, mesmo na diluição de | 

1:1000 milhões, é o virus retido pelo filtro 

de modo a se obter sempre um filtrado com- 

| 

Die Filtration gelóster Kolloide durch Gal- 

fitano (3), Borrel (3), Manca (3) und Du- 

claux (3) beschaftigten, hat bekanntlich durch 

die interessanten Arbeiten Bechholds (2) aus- 

serordentlich an Bedeutung gewonnen. 

Von besonderer Wichtigkeit sind die Ver- 

suche Bechholds, in denen er mit Hilfe eines 

von ihm konstruierten sog. Ultrafiltrationsap- * 

parates als Erster nachweisen konnte, dass 

sich die Filterdichte durch Aenderung der Gal- 

lertkonzentration beliebig variiren lasst und 

dass sich durch verschieden dichte Filter Kol- 

loide verschiedener Teilchengrôsse durch frak- 

tionierte Filtrationen voneinander trennen las- 

| sen. Auf die überaus mannigfachen Perspek- 

| tiven, die uns diese Filtrationsmethode für die 

| gesamte Biochemie etc. erdffnet, hat Bechhold 

bereits in seinen Arbeiten hingewiesen. 

Es diirfte vielleicht von Interesse sein, an 

dieser Stelle zu erwähnen, dass die Filtration 

durch Kolloidgallerte auf parasitologischem 

Gebiete, namentlich beim Studium sogenann- 

ter ultravisibiler Erreger, bereits Vorteilhaftes 

geleistet hat. So konnten Prowazek und Giem- 

sa (4) zeigen, dass es bei der Ultrafiltration 

von frischem Hiihnerpestmaterial, das bekannt- 

lich noch in einer Verdiinnung von 1:1000 

Millionen infektiós ist, mit absoluter Sicher- 

heit gelingt, das Virus im Filter zuriickzuhal- 



pletamente inocuo; pela filtração em vela 

Chamberland- Pasteur isto acontece raras ve- 

zes, e pelo uzo de filtros mais grosseiros 

nunca se dá. O mesmo tem lugar para o 

cauzador da variola descrito por Prowazek 

e Aragão. 

Requerem-se as condições seguintes para 

demonstração em estado puro desses micro- 

organismos: filtrar primeiramente atravez uma 

vela esteril de largos póros, porem verificada im- 

permeavel para as bacterias (por ex. uma vela 

de porcelana comum de Berkefeld;), separa- 

se assim as bacterias existentes, podendo-se, 

então, supor que no filtrado só se encontra 

o chamado germen ultravizivel em estado de 
pureza, com o qual se poderá, daí por de- 

ante, proceder de modos diversos. Por pro- 

cesso semelhante se conseguiu, como re- 

salta no mesmo trabalho, izolar os ajentes 

da variola e da Hühnerpest até aí desconhe- 

cidos ou ainda não diagnosticados com segu- 

rança. Aquilo que resta na ultrafiltração so- 

bre a camada superficial de um filtro de gran- 

des poros coberto de agar, lavado com agua 

fiziologica de clorureto de sodio, com o fim 

de separar o mais possivel a parte seroza, é 

finalmente tornado por esse meio sucetivel 

de coloração, e a cor revela nitidamente 

como formas muito pequenas. Indicações 

exatas sobre a membrana de agar aí empre- 

gada — vela de Pukal coberta com agar a 

3 °/, — funcionando por pressão reduzida, são 

encontradas nos orijinais referidos. 

A operação com este filtro não é sómente 

muito mais comoda, mas oferece notaveis 

vantajens sobre o aparelho de Bechholds 

como pudemos verificar. 

Podia ser que este metodo fosse tambem 

utilizavel em estudos soro-biolojicos, e então, 

na experiencia, se conseguisse, com o em- 

prego de filtros de diferentes graus de per- 

meabilidade, obter o enriquecimento dos an- 

ticorpos existentes no soro antidifterico, si- 

multaneamente com a separação dos compo- 

nentes do soro sem importancia para a sua 

ação curativa. Como vantajens de nosso me- 

todo de filtração pelo vacuo podemos indi- 

car as seguintes: 

ten und stets ein vollkommen unschädliches 

steriles Filtrat zu erhalten, während dies be- 

kanntlich bei der Filtration durch Chamber- 

land-Pasteur-Kerzen nur selten, bei Anwen- 

dung noch gróberer Bakterienfilter nie gelingt. 
Dasselbe gilt für den von Prowazek und Ara- 

gão (5) beschriebenen Erreger der Variola. 

Hieraus sind aber auch folgende fiir die Rein- 

darstellung dieser Mikroorganismen wichtigen 

Schlüsse zu ziehen: Filtriert man das in einer 

genügenden Menge physiologischer Kochsalz- 

lósung aufgeschwemmte Material zunáchst 

durch ein steriles, weitporiges, aber bekannter- 

weise fiir Bakterien dichtes Filter, z. B. durch 

eine gewóhnliche Berkefeld'sche Kieselgur- 

kerze, siebt man auf diese Weise die Bakte- 

rien gewissermassen ab, so muss man anneh- 

men, dass man es im Filtrat nunmehr mit 

einer Reinkultur der sogenannten ultravisibilen 

Erreger zu thun hat, mit der man dann nach 

den verschiedensten Richtungen hin weiter 

operieren kann. Auf ähnliche Weise gelang 
es denn auch, wie aus denselben Arbeiten 

hervorgeht, die bis dahin unbekannten, bezw. 

noch nicht mit geniigender Sicherheit diagnos- 

tizierten Erreger der Hiihnerpest und Variola 

zunächst zu isolieren, sie durch Ultrafiltration 

auf der obersten Schicht einer weitporigen 

Agargallerte zurückzuhalten, durch Auswa- 

schen mit physiologischer Kochsalzlósung von 

den serósen Bestandteilen móglichst zu tren- 

nen, und sie schliesslich, nachdem sie so für 

die färberische Darstellung geeigneter gemacht 

worden waren, durch Tinktion als äusserst 

kleine Gebilde sehr schôn zur Anschauung zu 

bringen. Genaue Angaben bezüglich der da- 

mals benutzten Gallertmembranen — mit 1 

bezw. 3°/,-igem Agar úberschichtete Pukal- 

kerzen etc. —, bei denen mit Minusdruck ge- 

arbeitet wurde, befinden sich in den betreffen- 

den Originalien. 
Da sich das Operieren mit diesen Filtern 

nicht nur sehr bequem gestaltete, sondern dem 
Arbeiten mit dem Bechhold'schen Apparat ge- 

geniiber manch andere bemerkenswerte Vor- 

teile zu bieten schien, entschlossen wir uns, 

diese Methode auch serobiologischen Studien 

nutzbar zu machen und zwar zunächst zu ver- 

suchen, ob es gelânge, bei Anwendung ver- 



STE Re 

1) Observámos já em pesquizas preliminares, 

que pelo emprego do nosso aparelho — 

ao menos no que se refere á filtração 

de soro de cavalo — não se dá separa- 

ção ou gelatinização do coloide, como 

por exemplo, observou Bechholds na ul- 

tra-filtração de soro de coelho nem soli- 

dificação no sentido de Duclaux. Pelo 

nosso metodo de filtração, o soro con- 

serva, mesmo quando pela ultrafiltração 

foi concentrado até a consistencia xaro- 

póza, o estado de liquido homojeneo e 

o filtro possue, como resalta da aproxi- 

mada igualdade do reziduo seco em cada 

uma das frações da filtração, do começo 

ao fim a mesma permeabilidade para os 

soroproteinas. Se esta observação rezulta 

unicamente do vazio regular obtido pela 

trompa de agua ou, mais provavelmente 

da diferença essencial da ação da pressão 

ou do vacuo, só outras pesquizas poderão 

decidir. 

2) Nosso aparelho torna superfluo o em- 

prego de um ajitador, porque os coloides 

concentrados em virtude de um maior 

pezo especifico decem da superficie da 

vela para o fundo e aí se reunem, em- 

quanto que o filtro é sempre envolvido 

por soro diluido que se adiciona. 

3) O trabalho pelo vacuo permite seguir exa- 

tamente com a vista todo o curso da fil- 

tração, quer no soro filtrado, quer no res- 

tante. 

4) Nosso aparelho é extraordinariamente ba- 

rato e facil para se preparar. 

A camada de agar sobre a vela de Pukal 

obtem-se com facilidade; todo o aparelho não 

difere esencialmente do já descrito por Prowa- 

zek e Giemsa, e compreende-se sem dificuldade 

pelo dezenho junto. E” esterilizado no auto- 

clave; depois de frio mergulha-se a vela 3—4 

vezes em agar liquefeito e esfriado a 500, de- 

pois, com o fim de solidificar o coloide, co- 

loca-se a vela em um cristalizador esfriado 

por gelo e no fundo agua para que náo se- 

que a camada de agar. Com algum exercicio 
obtem-se facilmente por este modo uma ca- 

schieden dichter Filter im Diphterieserum eine 

Anreicherung von Antikórpern zu erzielen un- 

ter gleichzeitiger Abscheidung der für die Heil- 

wirkung irrelevanten Serumbestandteile. Die 

Vorteile unserer Vacuum -Filtrationsmethode 

glauben wir hauptsächlich in folgenden Punk- 

ten erblicken zu müssen. 

1) Wie wir schon gelegentlich einiger Vorver- 

suche beobachteten, findet bei dem Arbei- 

ten mit unserem Apparat — wenigstens 

soweit es sich um die Filtration von Pfer- 

deblutserum handelt — ein Abscheiden 

bezw. ein Gelatinieren des Kolloids, wie 

es z. B. Bechhold bei der Ultrafiltration von 

Kaninchenserum beobachtete, eine sog. So- 

lidifikation im Sinne Duclaux’s nicht statt. 

Bei unserer Filtration bewahrte das Serum, 

selbst wenn es bis zu Sirupdicke durch 

Ultrafiltration eingeengt war, stets seinen 

homogenen flüssigen Zustand und die Fil- 

ter zeigten dementsprechend, wie aus den 

annáhernd gleichbleibenden Trockenriick- 

stânden der einzelnen Filtratsfraktionen 

hervorgeht, am Anfang wie am Ende der 
Filtration ziemlich dieselbe Durchlássigkeit 

fiir die Serumproteine. Ob diese Beobach- 
tung lediglich auf den mássigen, durch die 

Wasserstrahlluftpumpe erzielbaren Druck 

zurückzuführen ist, oder, was wahrschein- 

licher ist, auf prinzipielle Unterschiede, die 

zwischen der Wirkung von Druck bezw. 

Minusdruck obwalten, muss späteren Un- 

tersuchungen vorbehalten bleiben. 

2) Unser Apparat macht einen Rührer über- 

flüssig, da das konzentrierte Kolloid des 

hóheren spezifischen Gewichtes wegen am 

Kerzenrand zu Boden sinkt und sich dort 

ansammelt, wahrend das Filter immer mit 

dem nachfliessenden diinneren Serum um- 

spilt wird. 

3) Das Arbeiten im Vacuum gestattet es, den 
ganzen Verlauf des Filtrationsprozesses, 

sowohl was Filtrat, wie Rückstand anbe- 

langt, mit dem Auge genau verfolgen zu 

konnen. 

4) Unser Apparat ist ausserordentlich leicht 

und wohlfeil herzustellen. 



mada homojenea de agar. À camada de agar 
comporta-se um pouco dezigualmente, segun- 

do a sua espessura, não no que diz respeito 

ao tamanho dos seus póros, que é o que só- 

mente tem importancia. Durante a formação 

da camada, a torneira a deve se conservar 

aberta para que o calor que transmite o agar 
á vela de Pukal não determine pressão al- 

guma no aparelho e por conseguinte a forma- 

ção de bolhas na camada de agar solidificado. 

Pequenas bolhas de ar que se formam so- 

bre o agar, rezultantes de introdução muito 

Das Ueberschichten der Pukalzellen mit 
Agar wurde folgendermassen bewerkstelligt: 

Der ganze Apparat, der in der Hauptsache 

dem bereits friiher von Prowazek und Giem- 

sa (4) beschriebenen gleicht und dessen An- 
ordnung ohne weiteres aus der beigegebenen 

Zeichnung ersichtlich ist, wurde zunächst im 

Dampftopf sterilisiert, darauf abgekiihlt und 

die Zelle etwa bis d abwechselnd 3—4 mal 

bald in die fliissige, auf 500 abgekiihlte Agar- 

lósung hineingetaucht, bald behufs Erstarrens 

des Kolloids in einen eisgekühlten Zylinder 

rapida do filtro no coloide, podem facilmente 

eliminar-se pela aproximação de um fio de pla- 

tina incandecente do logar em que ellas se en- 

contram, quer a massa esteja liquida, quer já 

solidificada. Para se obter filtrados estereis 

é necessario intercalar entre o tubo que tem 

a torneira a e o tubo aspirador uma pequena 

bola cheia de algodão antes de se fazer a es- 

terilização no autoclave. No tubo b coloca- 

se um pedaço de tubo de borracha com o 

fim de evitar que seja perfurado o filtro na 

introdução do capilar. Em lugar do filtro 

de Pukal pode-se, naturalmente, empregar ou- 

gebracht, dessen Boden mit Wasser bedeckt 

war, um das Eintrocknen der Agargallerte zu 

verhindern. Bei einiger Uebung lässt sich 

| auf diese Weise leicht eine homogene Ueber- 

schichtung erzielen. Die Gallerte fallt zwar 

bezüglich der Dicke der Schicht etwas un- 

gleich aus, nicht jedoch, worauf es in erster 

Linie ankommt, beziiglich ihrer Porengrósse. 

Wahrend des Ueberschichtens ist Hahn a zu 

ôffnen, damit sich infolge der Wárme, die 

sich von der Agarlósung auf die Pukalkerze 

überträgt, kein Ueberdruck im Apparat und 

als Folge hiervon Blasen in der erstarrenden 
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tro como o de Berkefeld, Chamberland etc. 

assim tambem a forma pode ser outra qual- | 

quer, alem da reprezentada no dezenho, tal 

como a cilindrica. A preparação da camada de 

celoidina é feita do mesmo modo, somente, 

porem, é a propria filtração limitada em vir- 

tude da penetração de grande quantidade de 

agua nos póros do coloide solidificado que 

continha o meio dissolvente. Para a prepa- 

ração da solução de agar uza-se somente agua 

distilada. Para o modo de se comportar du- 

rante a filtração não é indiferente empregar- 

se como suporte da camada de coloide que 

depois deve ser solidificada uma vela humida 

ou seca. No primeiro cazo, temos uma ca- 

mada superficial; ao contrario, no segundo, 

em que uma camada se forma penetrando na 

vela, observa-se que a filtração se procede 

mais rapidamente não se dando a imbibição. 

Este fato é interessante não só teorica como 

praticamente. Uma camada melhor se obtem 

esfriando previamente a vela de Pukal em 

agua gelada antes de mergulhar no agar pouco 

quente. A gelatina, devido ao tempo para 

se solidificar, apropria-se pouco, ou mesmo 

nada, para o revestimento. 

Diversas pesquizas preliminares feitas com 

celoidina, gelatina e agar nos mostraram que 

o ultimo é o que mais se apropria ao nosso 

fim; ao contrario da gelatina consegue-se fa- 

cilmente que o agar se solidifique, mesmo 

quando a temperatura ambiente é alta; em 

contrapozição com a celoidina, no agar não 

é o liquido intermicelar facilmente volatil, de 

modo que com elle se pode obter um filtro 

esteril e de tamanho avaliavel de póros. 

Para se fazer idéa da permeabilidade do 

material de filtro que uzámos, filtramos sore 

de cavalo atravez de membranas de agar 

de diferentes grandezas de póros, assim como 

de celoidina, 

á passajem de metade da quantidade pri- 

mitiva atravez do filtro com a camada. A 

tabella I rezume os rezultados obtidos, e ai 

assinalámos os reziduos solidos na sua maio- 

ria constituidos por substancias albuminoides 

e o reziduo da incineração indicando os sães | 

inorganicos correspondentes ao soro filtrado 

e ao concentrado. 

durante o tempo necessario | 

| Agarschicht bilden. Kleine Luftbläschen, die 
mitunter infolge zu schnellen Fintauehens des 

Filters in den Agar auf der Gallerte entste- 

hen, lassen sich leicht durch Annäherung ei- 

nes gliihenden Platindrahtes an die betreffen- 

den Stellen der fliissigen oder in Erstarrung 

begriffenen Masse entfernen. Um sterile Fil- 

trate zu erzielen, ist es notwendig, zwischen 

dem Rohr, an welchem Hahn a angebracht 

ist, und dem Saugschlauch eine mit Watte 

gefüllte Vorlage anzubringen, bevor die Ste- 

rilisation des ganzen Apparates im Dampftopf 

erfolgt. Am Rohr b ist ein Gummischlauch 
angebracht, der ein Durchstossen der Filter- 

| zelle beim Einfügen der Capillare verhindert. 

Anstatt der Pukalfilter kann man natürlich 

auch solche nach Berkefeld, Chamberland etc. 

benutzen, ebenso ist man durchaus nicht an 

die in der Zeichnung angegebene Form des 

Filters gebunden, sondern kann auch mit Zy- 

lindern u. dergl. arbeiten. Die Zelloidiniiber- 

schichtung geschah in ähnlicher Weise, nur 

wurde vor der eigentlichen Filtration das in 

den Poren des erstarrenden Kolloids befind- 

liche Lósungsmittel durch Hindurchsaugen 

| grôsserer Wassermengen verdrängt. Zur Be- 

| reitung der Agarlósung diente ausschliesslich 

destilliertes Wasser. Für den zeitigen Verlauf 

der Filtration war es nicht ganz gleichgültig, 

ob man die Kolloidlósung, die spater zur Fil- 

| tergallerte erstarren sollte, auf einer feuchten 

oder trockenen Pukalkerze zum Gelatinieren 

gebracht hatte. In ersterem Falle, in welchem 

| man es mit einem Ueber- anstatt mit einem 

Durchschichten der Kerze zu thun hat, beob- 

achtet man, dass die Filtration stets schneller 

| vonstatten geht als bei durchtränktem Pukal. 

| Diese Tatsache ist ebenso theoretisch interes- 

sant wie praktisch bedeutsam. 

Das Ueberschichten mit Agar gelingt am 

besten, wenn man die Pukalkerze vor dem 

| Eintauchen in die mássig warme Agarlósung 

in Eiswasser kiihlt. Gelatine eignet sich we- 

| gen ihres langsamen Erstarrens zum Ueber- 

schichten wenig oder garnicht. 

Verschiedene Vorversuche, die mit Cozelloi- 

din-, Gelatine- und Agarfiltern angestellt wur- 

den, liessen uns erkennen, dass sich letztere 

am besten für unsere Zwecke eigneten; im 
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Quadro I Soro normal de cavalo 

Pela filtraçäo 
Filtração em concentrou-se incineração 

soro normal de de 10 cc. em gr. 

| Soro orijinal | 0.924 | | 0.055 | | amarelado 

Reziduo seco Reziduo de 
de 10 cc. em gr. 

Soro concentrado 1.220 0.072 amarelo 

200 cc. á 100 cc. Filtrado ?/,0 0.641 0.040 amarelado 

Filtrado 8/,0 0.639 0.039 amarelado 

Soro concentrado amarelo escuro 

200 cc. á 100 cc. Filtrado 3/57 0.036 quazi incolor 

Filtrado 8/,0 0.035 quazi incolor 

| Soro concentrado 1.602 | 0.070 amarelo escuro 

Celoidina 200 cc. á 100 cc. Filtrado 3/, 0.242 0.046 incolor 

Filtrado 8/5 | 0.240 0.044 incolor 

Mtn ae due I] Soro antidifterico 

Filtração | Pela filtração Reziduo seco Reziduo de Unidades A 

trou-se de 10 cc. em gr PRESSE imunizantes Su cen nt e * || de 10 cc. em gr. 

| Soro orijinal | 0.975 | | 0.058 150-200 | amarelado 

Soro concentrado 2.120 0.099 200 - 300 amarelo 0 
Agar fs) 1800 ce. RO ICE | Soro filtrado | 0.670 40-80 amarelado 

Soro concentrado 2.340 400 - 500 amarelo escuro 
0 

Agar 3%o [po Sadino, | Soro filtrado | 0.278 pr 0.035 ee menos de 10 | quazi incolor 

Tabelle I Normalpferdeblutserum 

Filtration Es wurden vom Trockenrückstand Glührückstand 
Tone Normalserum durch 10 E 10 a Farbe 
urch: Filtration eingeengt aus cc. in g. aus cc. in g. 

Originalserum 0.924 0.055 gelblich 

Concentr. Serum 1.220 gelb 

Agar 1% 200 cc. auf 100 cc. Filtrat 3/1 0.641 gelblich 

Filtrat 8/1 0.639 gelblich 

Concentr. Serum 1.541 0.078 tiefgelb 

Agar 3% 200 cc. auf 100 cc. Filtrat 3/,0 0.290 0.036 fast farblos 

Filtrat 8/4) 0.272 0.035 fast farblos 

Concentr. Serum 1.602 tiefgelb 

Zelloidin 200 cc. auf 100 cc. Filtrat 3/ 0.242 0.046 farbloss 

Filtrat 8/1, 0.240 0.044 farbloss 

Tabelle 11 Diphtherieserum 

. : Es wurden Trockenrück- PTE VA 
ros durch Filtration stand RUES pi Farbe 

urch: eingeengt aus 10 cc. in g. aus 10 cc. in g. einheitem 

| Originalserum || 0.975 | | 0.058 | [| 150-200 | gelblich 

Concentr. Serum 2.120 0.099 200 - 300 gelb 
0 

BEN CO EEE rt pa | 0.042 40-80 gelblich 

Concentr. Serum 2.340 0.104 400 - 500 tiefgelb 0 
Apartado 200 ce ant OO CE e (gemisciit) 0.278 0.035 | unter 10 || fast farblos 
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O desecamento foi feito no vacuo sobre 
acido sulfurico e a incineracáo ao vermelho 

rubro e em todos os cazos até pezo cons- 

tante. Debaixo da rubrica 3 do quadro en- 

contramos a dezignação */,, e */,, que se deve 

entender como a terceira, ou oitava fracáo de 

10 cc do filtrado. O resto do filtrado náo 

foi minuciozamente pesquizado. 

Os valores contidos no quadro mostram 

claramente que possuimos no agar um mate- 
rial de filtro apropriado para demonstrar com 

evidencia o fenomeno Bechholds. Aí vemos 

que, O agar a 1%, é mais permeavel para 

os coloides do soro que o agar a 3º/,; que 

o agar a 3%, náo permite a passajem da 
materia córante do soro o que náo fazem os 

póros do agar a 1º/,. Um filtro de celoidina 
mostra-se ainda menos permeavel para a ma- 

teria córante e para os albuminoides que uma 

membrana de agar a 3°/,. 

De mais interesse sáo os rezultados da 

avaliação do reziduo de incineração. Indi- 

cam que os valores obtidos no filtrado sáo 

notavelmente menores que os referentes ao 

soro concentrado ou ao orijinal. 

Compreende-se por si, que a só avalia- 

cáo do pezo náo seja suficiente para respon- 

der si se dá aqui como fato predominante a 

adsorcáo do clorureto de sodio aos coloides 

do soro concentrado ou se os valores a mais 

se referem simplesmente ás substancias inor- 

ganicas (fosforo, calcio, etc.) que estando li- 

gadas aos albuminoides do soro creceriam 

naturalmente á medida que o soro se con- 

centrasse, e que, portanto, deveriam ser cal- 

culados separadamente. A rezolução desta 

questáo será mais tarde obtida por meio de 

pesquizas especiais neste sentido e no que 

se refere em particular á dozagem quantita- 

tiva exata dos sais inorganicos no filtrado e 

no soro concentrado, notadamente no que diz 

respeito ao clorureto de sodio. 

A filtração do soro antidifterico foi feita 
de modo semelhante ao do soro normal, 

sendo porém o aparelho protejido da luz. 

Servimo-nos aqui tambem do filtro com ca- 

mada superficial. A compozição do soro ori- 

jinal, do soro concentrado, e do ultrafiltrado 

Gegensatz zu Gelatine liess sich der Agar bei 

der hier herrschenden hohen Lufttemperatur 
leichter zum Erstarren bringen, im Gegensatz 

zum Zelloidin besteht bei ihm die intermi- 

cellare Fliissigkeit nicht aus einem leicht flüch- 

tigen Medium, sodass bei ihm auf eine sta- 

bilere, bei wiederholter Filterbereitung immer 

wieder leicht herzustellende Porengrósse ge- 
rechnet werden kann. 

Um uns von der Durchlässigkeit des zu 

benutzenden Filtermaterials ein Bild machen 

zu kônnen, wurde zunächst normales Pferde- 

blutserum durch Agarmembranen verschiede- 

ner Porengrósse, ferner durch Zelloidin filtriert 

und zwar solange, bis die Hálfte des urspriing- 

lichen Serumvolumens durch das «überschich- 

tete» Filter gegangen war. Beistehende Ta- 

belle I giebt über die hierbei erzielten Resultate 

Aufschluss und zwar die dort eingezeichneten 

Trockenriickstânde über den Gehalt der Fil- 

trate und der Konzentrationssera am festen, 

zum gróssten Teil aus Albumin bestehenden 

Substanzen, die Glührückstände über den an 

anorganischen Salzen. Das Trocknen wurde 

im Vacuum über Schwefelsáure, das Glühen 

bei starker Rotglut vorgenommen und wurde 
in allen Fällen solange fortgesetzt, bis Gewichts- 

konstanz erreicht war. Unter den in Rubrik 3 

der Tabelle bei den Filtraten stehenden Be- 

zeichnungen */,, und */,, sind die an dritter 

bezw. an achter Stelle übergegangenen Frak- 

tionen von je 10 ccm. zu verstehen. Das 

übrige Filtrat wurde nicht näher untersucht. 

Die in der Tabelle enthaltenen Werte zei- 

gen uns zunächst, dass wir in dem Agar ein 

Filtermaterial besitzen, das geeignet ist, das 

Bechhold'sche Phânomen recht gut zur Ver- 

anschaulichung zu bringen. So sehen wir, 

dass 1 °/,iger Agar durchlässiger für die Serum- 

kolloide ist wie 3 °/,iger, dass ferner die Poren 

des 3°/,igen Agars dem Serumfarbstoff kaum 

noch den Durchtritt gestatten, wahrend es die 

des 1%,igen noch thun. Ein Zelloidinfilter 

wies für Farbstoff und Eiweisskórper noch 

eine etwas geringere Durchlässigkeit als die 

3 °/,ige Agarmembran auf. 

Von weiterem Interesse sind die Ergeb- 

nisse der Glührückstandsbestimmung. Sie 

zeigen, dass die bei den Filtraten erhaltenen 
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em substancias rezistentes 4 desecação e ao 

vermelho rubro (reziduo seco e de incinera- 

ção), assim como o numero de unidades imu- 

nizantes se encontram no quadro II. 

Os dados que aí se acham provam que 

possuimos na ultrafiltração um meio de ele- 

var até trez vezes o valor antitoxico de um 

soro, evitando o emprego de temperatura de 

certo modo elevada ou de ajentes quimicos. 

Infelizmente é ella inutil para a soro-terapeu- 

tica, pois com o crecer de unidades imuni- 

zantes aumenta proporcionalmente a quanti- 

dade de materias albuminoides no soro enri- 

quecido, sendo que, apezar de se conservar 

o soro completamente claro, elle se torna de 

consistencia xaropoza, de modo a ser pouco 

proprio para injeções. Além disso, como 

mostra o quadro, uma separação de albuminoi- 

des por meio de uma membrana de agar mais 

permeavel é acompanhada de perda aproxi- 

madamente equivalente de antitoxina. E’ de 

notar que na filtração de soro antidifterico não 

se dá a minima adsorção dos anticorpos ao 

material do filtro, quando se compara o nu- 

mero total de unidades imunizantes contidas 

no soro primitivo com as que existem no 

soro concentrado e no filtrado, levando em 

conta os respetivos volumes, se verifica que 

a perda de antitoxina é minima. 

A questão está limitada a saber si se póde 

progredir nesse sentido ou não. Nosso pa- 
recer seria precoce, dado o numero pequeno 

de experiencias, e as pesquizas devem ser re- 

feitas com outra orientação por ver si se ob- 

terão indicações outras. Porém hoje já pode- 

mos dizer que a ultrafiltração só terá evidente 

importancia para a pratica soroterapica quando 

se conseguir por meio d'ella separar as mate- 

rias albuminoides ou, ao menos, a sua maior 

parte dos anticorpos. Esta idéa será realizada 
no dia em que se descobrir um material de 

filtro, que se caraterize, de um lado, por uma 

“capacidade de adsorção para os anticorpos e 

de outro pela sua solubilidade em tempera- 

tura não nociva ao imunicorpo. Com o fim 

de realizar este pensamento procurámos uzar 

a gelatina não insolubilizada para material de 

filtro. Não foram porém as pesquizas conti- 

Werte wesentlich geringer sind als die bei 
dem eingeengten bezw. Originalserum erzielten. 

Es leuchtet ohne weiteres ein, dass die 

Gewichtsfeststellung an und für sich nicht 

geniigt, um die ebenso theoretisch wie prak- 

tisch interessante Frage beantworten zu kôn- 

nen, ob dieser beim konzentrierten Serum 

erhaltene Mehrbetrag lediglich auf Rechnung 

der an das Eiweiss chemisch gebundenen 

anorganischen Substanzen (Phosphor, Cal- 

cium etc.) zu setzen ist, die ja naturgemäss 

mit der Konzentration des Serums wachsen 

miissen, oder ob hier auch die Adsorption des 

Chlornatriums an das eingeengte Serumkolloid 

eine wesentliche Rolle spielt. Die Beantwor- 

tung dieser Frage muss demgemäss späteren, 

speziell nach dieser Richtung hin vorzuneh- 

menden Untersuchungen vorbehalten bleiben, 

bei denen es namentlich auf genaue quanti- 

tative Bestimmung der anorganischen Salze 

im Filtrat und Konzentrationsflüssigkeit, insbe- 

sondere des Chlornatriums ankommen wird. 

Die Filtration des Diphtherieserums wurde 

in derselben Weise wie die des Normalserums 

bewerkstelligt, nur schiitzten wir den Apparat 

vor Tageslicht. Auch hier bedienten wir uns 

der «iiberschichteten» Filter. Der Gehalt des 

Originalserums, des Konzentrationsserums 

und des Ultrafiltrates an festen bezw. hitze- 

bestândigen Substanzen (Trocken- und Gliih- 

rückstand) sowie an Immunitätseinheiten fin- 

det sich in Tabelle II. 

Die dort niedergelegten Daten beweisen, 

dass wir in der Ultrafiltration ein Mittel be- 

sitzen, um den Antitoxingehalt eines Serums 

bei Vermeidung hdkerer Warmegrade und 

chemischer Agentien bis auf etwa das drei- 

fache zu erhôhen. Leider ist für die sero- 

therapeutische Praxis hierdurch vorlaufig noch 

wenig gewonnen, denn mit dem Wachsen 

der Immunitätseinheiten nimmt gleichzeitig 

auch der Eiweissgehalt zu und die Fliissigkeit 

erreicht schliesslich hierdurch, wenn auch 

unter Beibehaltung vólliger Klarheit, eine der- 

artig stark viskôse sirupartige Konsistenz, dass 

sie fiir Injektionszwecke ungeeignet wird. 

Andererseits ist, wie ein Blick auf die Tabelle 

lehrt, ein bei der Filtration durch dünnporigere 

Agargallerte erreichbares Eliminieren von Ei- 



11 

nuadas, devido á alta temperatura ambiente | 

que impedia se evitasse a fluidificação da | 

membrana de gelatina durante a experien- | 

As pesquizas serão agora retomadas e | 

praticadas tambem com outras materias fil- | 

cia. 

trantes. 
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weiss auch mit einem Verlust einer annähernd 
äquivalenten Menge von Antitoxin verbunden. 

Bemerkenswert ist, dass bei der Filtration 

des Diphtherieserums eine nennenswerte Ad- 

sorption der Antikôrper durch das Filtermaterial 

nicht stattfindet, denn vergleicht man die im 

ursprünglichen unfiltrierten Serum enthaltenen 

Immunitätseinheiten mit dem der Konzentra- 

tionssera bezw. Filtrate unter Berücksichtigung 
der betreffenden Volumina, so findet man, 

dass der Verlust an Antikôrpern nur ein mini- 

maler ist. 

Es drängt sich nun die Frage auf, ob uns 

die Ultrafiltration überhaupt auf diesem Wege 

weiterbringen wird. Unserer Ansicht nach 

wäre es verfrüht, sie auf Grund dieser weni- 

gen Versuche beantworten zu wollen, vielmehr 

müssen erneute, von anderen Gesichtspunkten 

ausgehende Experimente weiteres lehren. So- 

viel aber lässt sich heute schon sagen: von 

einschneidender Bedeutung für die serothera- 

peutische Praxis diirfte die Ultrafiltration erst 

dann werden, wenn es durch sie gelingt, das 

fiir die Immunisierung nicht in Betracht kom- 

mende Serumeiweiss oder wenigstens den 

gróssten Teil desselben, von den Antikórpern 
zu trennen. Diese Idee liesse sich vielleicht 

durch Ausfindigmachen eines Filtermaterials* 

verwirklichen, welches sich einerseits durch 

grosse Adsorptionsfähigkeit für die Antikôrper 

auszeichnet, andererseits die Eigenschaft be- 

sitzt, spater wieder bei einer mässigen, die 

Immunkórper nicht schâdigenden Temperatur 

in Lósung gebracht werden zu kônnen. Von 

diesem Gedanken ausgehend, versuchten wir 

zunächst ungehärtete Gelatine als Filtrirmaterial 

zu verwenden. Leider aber mussten wir die 

begonnenen Versuche vorlaufig wieder ab- 

brechen, da es unmôglich war, bei der z. Zt. 

| hier herrschenden hohen Temperatur die Ge- 

latinemembran während der ganzen Dauer 

eines Filtrierprozesses vor Verfliissigung zu 

schiitzen. Die Versuche sollen jedoch spater 

wieder aufgenommen und auch auf anderes 

Filtermaterial ausgedehnt werden. 



Erephopsis auricincta 
Uma nova mutuca, da subfamilia: Pangoninae 

pelos 

Drs. Adolpho Lutz e Arthur Neiva. 
(Estampa 1) 

Erephopsis auricincta 
Eine neue Tabanidenart aus der Subfamilie: Pangoninae 

Dr. Adolpho Lutz und Dr. Arthur Neiva. 
(Tafel 1) 

Damos em seguida a descrição de uma 

nova Pangonina pertencente ao genero Ere- 

phopsis, de Rondani, acompanhada de figura 

em côres, bastante aumentada e que mostra 

bem as particularidades desta bela especie. 

(Esk A: 

Erephopsis auricincta n. sp. 

Tamanho geral (sem a tromba) 15—16 mm. 

Probocida de côr preta, com 6 mm. de 

comprimento; palpos pardo-ferrujineos; ante- 

nas com os dois articulos bazilares enegreci- | 

dos, o terceiro ferrujinozo, um pouco enegre- 

cido na baze e no apice; face castanho-escura, 

quazi sem brilho; fronte e vertice com fundo 

da mesma cor, o ultimo com pelos pretos 

curtos e ocelos distintos de brilho amarelado | 

escuro; olhos escuros, com pubecencia ene- 

grecida; barba castanho-escura de reflexos 

amarelados e arruivados; occiput com a mar- 

jem ocular prateada e o resto cinzento com 

pelos dourados curtos e finos. 

Torax, em cima enegrecido, com penujem 

escura de reflexos dourados e trez estrias 

-lonjitudinais escuras, mais distintas na metade 

anterior; entre os hombros e os encontros das 

azas ha pelos mais compridos e completamente 

escuros; em baixo os pelos têm a côr parecida 

á da barba; o escutelo é coberto de pelos 

aveludados, bastante compridos, negros no 

meio e mais castanhos nas partes laterais. 

Wir geben im Folgenden die Beschreibung 

einer neuen Pangonine, die in das Genus 

Erephopsis Rondani gehórt, zugleich mit einer 

ziemlich vergrósserten farbigen Figur, welche 

die Eigenthiimlichkeiten dieser hiibschen Art 

zeigt. (Taf. 1). 

Erephopsis auricincta n. sp. 

Durchschnittslânge (ohne Rüssel) 15—16 
mm. 

Rüssel schwarz, 6 mm. lang; Palpen hell 

rostbraun; Antennen: die beiden Basalglieder 

schwärzlich, das dritte rostroth und nur an 

Basis und Spitze etwas schwärzlich; Unterge- 

sicht dunkelbraun und fast ohne Glanz; Stirn 

und Scheitel mit ebenso gefärbtem Grunde, 

der letztere mit schwarzen Härchen und deut- 

lichen, dunklen Ocellen mit gelblichem Glanze; 

Augen dunkel, schwärzlich behaart; Bart dun- 

kelbraun mit gelblichem und rôthlichem Schim- 

mer; Hinterkopf mit silberglänzendem Augen- 

rande, der Rest grau, mit feinen goldenen Här- 

chen. 

Thorax oben schwärzlich mit dunklem, 

goldschimmerndem Flaum und drei dunklen 

Längsstreifen, welche in der vorderen Halfte 

deutlicher sind; zwischen den Schultern und 

den Fliigelwurzeln sind die Haare länger und 

ganz dunkel; auf der Unterseite haben sie 

dieselbe Farbe, wie der Bart; das Schildchen 

ist mit ziemlich langen sammtartigen Haaren 
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Abdomen, em cima, de fundo preto, mos- 

trando na marjem posterior de todos os seg- 

mentos pelos finos e brilhantes, 4 maneira de 

cintas de côr de ouro; estas, nos segmentos 

2, 3, 4e 5, são bastante alargadas no meio 

e um pouco menos dos lados; em baixo as 

cintas são um pouco mais palidas e de lar- 

gura mais uniforme. 

Pernas: coxae e femora enegrecidos com 

pubecencia preta, o resto castanho-ferrujinozo 

bastante claro com pelos amarelados, curtos, 

sendo apenas a extremidade dos pés um 

pouco mais escura. 

Azas lijeiramente acinzentadas, mais ama- 
reladas na rejião da costa, as nervuras de 

um pardo ferrujinozo, mais declarado na 

parte amarelada. Primeira celula da marjem 

posterior e tambem à anal, fechadas um pouco 

antes da marjem; o ramo anterior da ner- 

vura forquilhada em angulo bastante acuzado 

e ás vezes com apendice brevissimo; balancins 

castanhos, com a parte apical do capitulo de 

côr mais clara. 
A descrição é fundada no exame de cinco 

femeas apanhadas em Barbacena (Minas Ge- 

raes) no mez de março 1907 pelo Dr. Belisa- 

rio Penna. 
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besetzt, welche in der Mitte mehr schwarz 

und auf den Seiten mehr braun sind. 

Abdomen oben mit schwarzem Grunde, 
der Hinterrand der Segmente mit hellen Här- 

chen besetzt, welche goldfarbige Querbinden 

bilden, die an den Segmenten 2—5 in der 
Mitte stark und an den Rändern etwas weni- 

ger verbreitert sind; auf der Unterseite sind 

die Binden heller und von mehr gleichmässi- 
ger Breite. 

Beine an den Hüften und Schenkeln 

schwärzlich, mit schwarzem Flaum; der Rest 

ziemlich hell rostbraun, mit gelblichen Här- 

chen und nur an den Enden der Füsse etwas 
dunkler. 

Flügel leicht graulich, in der Costalregion 
mehr gelblich; die Adern rostbraun, in den 

gelben Partien mehr auffallend; erste Hinter- 

rands- und Analzelle etwas vor dem Rande 

geschlossen; der erste Ast der Gabelader mit 

deutlich ausgesprochenem Winkel und manch- 

mal mit einem ganz kurzen Anhängsel; Halte- 

ren braun, am Ende der Capitula etwas heller. 

Es liegen fünf weibliche Exemplare vor, 

welche von Dr. Belisario Penna im März 1907 

in Barbacena (Minas Geraes) gesammelt wur- 

den. 
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Em 1900 apareceu pela primeira vez a 

peste no continente americano, sendo Santos 

o primeiro porto do Brazil onde fez erupção. 

O governo brazileiro justamente alarmado 

por esse fato cojitou imediatamente de fundar 

um Instituto onde fosse preparado o sóro 

anti-pestozo, o que fez, entregando a sua di- 

reção tecnica ao dr. Oswaldo Gonçalves Cruz. 

Era a incumbencia muito ardua e espi- 

nhoza, pois que, ha pouco tempo apenas, ha- 

via sido iniciado o tratamento da peste pelo 

sôro especifico, de modo que nada havia 

ainda de precizo sobre o seu preparo. 

Com efeito, nessa epoca a literatura ba- 

cteriolojica pouco rejistrava a esse respeito: 

Borrel, Calmette e Yersin, que foram os pri- 

meiros que tentaram preparar animais pela 

inoculação de bacilos da peste, com o fim de 

obter um sóro especifico, nas publicações fei- 

tas nos Anaes do Instituto Pasteur, refe- 

riam-se apenas de modo geral aos proce- 

sos que empregaram. Assim, dizem que ino- 

cularam bacilos da peste sob a pele dos ani- 

-mais, mas como obtinham grande numero 

de abcessos rezolveram fazer a inoculação 

intra-venoza. Quando chegam á inoculação 

dos cavalos, para a obtenção de sóro tera- 

peutico, referem-se ao emprego de culturas 

do bacilo mortas pelo calor, não indicando, 

porém, as quantidades inoculadas. 

En 1900, la peste fit sa première appari- 

tion sur le continent américain. Santos fut 

le premier port du Brésil où elle se déclara. 

Justement alarmé, le gouvernement brési- 

lien eut aussitôt l’idée de créer un Institut où 

Pon préparat le sérum antipesteux. L'Institut 

fut fondé, et sa direction technique confiée au 

docteur Oswaldo Gonçalves Cruz. 

La mission était bien délicate et difficile. Le 

sérum spécifique commençait à peine à être 

employé pour le traitement de la peste, de sorte 

qu'il n'existait rien de précis sur ce point au 

sujet duquel la littérature bactériologique était 

d'une grande pauvreté. Les premiers qui es- 

sayèrent de se servir des animaux pour l'ino- 

culation des bacilles de la peste pour obténir 

un sérum spécifique ont été Borrel, Calmette 

et Yersin. Ils rapportent d'une façon géné- 

rale, en des articles publiés dans les Annales 

de l’Institut Pasteur, qu’ils inoculérent des 

bacilles de la peste sous la peau des ani- 

maux, mais comme il se produisait un grand 

nombre d’abcès, ils ont résolu faire l’inocula- 

tion intraveineuse. Quant ils arrivent à l’ino- 

culation des chevaux, pour obtenir le sérum 
thérapeutique, ils nous parlent de l'emploi de 
cultures de bacilles tués par la chaleur, sans 

toutefois spécifier les quantités inoculées. 

Après quelques essais, le docteur Oswaldo 

Cruz, forcé par les circonstances, adopta le 



Forçado pelas circumstancias e depois de 

alguns ensaios, o dr. Oswaldo Cruz firmou a 

seguinte tecnica, que durante muito tempo 

foi a uzada no Instituto, para o preparo dos 

cavalos que deveriam fornecer o sóro anti- 

pestozo. 

Uma garrafa de Roux de 20 cm. de com- 

primento por 11 cm. de largura, contendo 

geloze simples, apresentando, portanto, o 

meio nutritivo a superficie de 220 cm.?, é 

semeada com 1 ou 2cc de cultura em caldo 

de um bacilo da peste pouco virulento. Con- 

servada na temperatura ambiente e passa- 

das 48 horas a cultura dezenvolvida em su- 

perficie, verificada a sua pureza, é emulsio- 

nada em 16cc de agua fiziologica a 0.75 °/,. 

Recolhida a emulsão é ella esterilizada entre 
65 a 680 durante 1 hora. Com esta emul- 

são esterilizada é que se começava o preparo 

dos cavalos, que deveriam fornecer o sôro 

anti-pestozo. Eram estes inoculados intrave- 

nozamente com 1, 2, 4, 8, 12 e 16cc dessa 

emulsão, variando o prazo, em geral de 20 a 

30 dias, entre uma e outra das primeiras 

inoculações, e de um a 2 mezes nas ultimas, 

conforme a reação que aprezentava o animal. 

Este só é novamente inoculado depois de ter 

readquirido seu pezo primitivo. Inoculados 

os 16cc, isto é, toda a cultura dezenvolvida 

em uma garrafa, passava-se a fazer a inocu- 

lação de culturas vivas, utilizando-se ainda 

esse mesmo bacilo pouco virulento. Inocu- 

lados os 16cc de emulsão, destes bacilos 

eram injetados então germens muito viru- 

lentos. Nesta serie, porém, principiava-se 

pela inoculação de 4cc de emulsão, seguidas 

das de 8, 12 e 16cc. Só então é que o ani- 

mal considerado suficientemente imunizado 

começava a fornecer sôro anti-pestozo. 

Quer para os bacilos de pouca quer para 

os de muita virulencia, o modo de preparar 

a emulsão é sempre o mesmo que já foi des- 

crito, assim como é conservada a já referida 

série de dózes de inoculação. 

O bacilo da peste pouco virulento que 

empregamos é o mesmo que foi izolado pelo 

Dr. Oswaldo Cruz, em Santos, em 1900, 

quando alí foi comissionado pelo Governo 

Federal para determinar a especie morbida 
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procédé suivant — lequel fut longtemps em- 

ployé à l’Institut — pour le traitement des 
chevaux qui devaient fournir le sérum anti- 

pesteux. 

Une bouteille de Roux de 20 cm. de long 

sur 11 de large, contenant de la gélose sim- 

ple — le milieu nutritif présentant donc une 

superficie de 220 cm.? — est ensemencé avec 1 

ou 2 cc. d'une culture en bouillon d'un bacille 

de la peste peu virulent. Conservée à la tem- 

perature ambiante, au bout de 48 heures, la 

culture s'est développée en surface; aprês en 

avoir vérifié la pureté, on l’émulsionne avec 

16 cc. d’eau physiologique à 0,75º/. On re- 

cueille Pémulsion et on la stérilise pendant 

une heure entre 65 et 680. C'est avec cette 
émulsion stérilisée que l’on commençait le 

traitement des chevaux qui devaient fournir 

le sérum antipesteux: On leur faisait des in- 

oculations intraveineuses, en laissant général- 

ment un intervalle de 20 à 30 jours entre cha- 

cune des premières inoculations et d'un à 

deux mois, pour les derniêres, selon la réac- 

tion observée chez "animal, qui n’était inoculé 

de nouveau, qu'après avoir acquis son poids 

primitif. Les 16 cc. une fois inoculés (c'est 

à dire: toute la culture développée dans une 

bouteille) on passait à faire l’inoculation de 

bacilles vivants, en employant toujours ce 

même bacille peu virulent. On inoculait les 

16, cc. d'émulsion de ces bacilles, après quoi 

Pon injectait alors des germes três virulents. 

Mais dans cette série, on commençait par l’in- 

oculation de 4 cc. de l’émulsion, en passant 

ensuite à 8, 12 et 16 cc. Ce n’est qu'alors 

que l’animal était considéré comme suffisa- 

ment immunisé et commençait à fournir du 

sérum antipesteux. 

Qu'il s'agisse de bacilles peu virulents ou 

très virulents, la façon de préparer "émulsion 

est toujours la même qui vient d’être exposée, 

bien comme la série de doses à inoculer. 

Le bacille de la peste peu virulent, que 

nous employons est le même qui a été isolé, 

en 1900 par le Dr. Oswaldo Cruz, à Santos, 

quand il y fut envoyé en commission par le 

Gouvernement Fédéral pour déterminer l’espè- 

ce morbide qui y régnait alors. On l’inocule 

tous les six mois dans l'organisme d'un co- 
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reinante. E” o bacilo passado de 6 em 6 

mezes pelo organismo da cobaia, sendo ne- 

cessario fazer a inoculação intraperitoneal de 

2 cc. de uma cultura em caldo, de 48 horas, 

para se obter a morte do animal. 

Os bacilos da peste de forte virulencia 

são inoculados mensalmente em ratos e co- 

baias. As nossas culturas da peste são con- 

servadas em geloze simples e na temperatura 

ambiente. 

Pela descrição do processo que acabo 

de fazer, é facil compreender que o tempo 

necessario para se obter um cavalo solida- 

mente imunizado, de modo a poder fornecer 

um bom sóro, é muito longo, não só pelo 

grande numero de inoculações necessarias, 

como tambem pelos acidentes que aparecem 

no decurso do processo imunizante, e que 

obrigam a distanciar, umas das outras, as 

inoculações. 

Foi por isso modificada a tecnica até 

então seguida, sendo completamente abolidas 

as inoculações de culturas mortas. 
Eis como procedemos agora: o titulo da 

emulsão empregada continúa o mesmo '/,,, 

assim tambem a série de dózes de inocula- 

ção, variando porém o numero dellas. O ani- 

mal recebe desde o início da imunização in- 

oculações de culturas vivas do bacilo de fraca 

virulencia, e somente as 3 primeiras dózes 

da série, isto é, 1, 2 e 4cc. da emulsão. Pas- 

sa-se imediatamente a fazer inoculações de 

culturas vivas dos bacilos de forte virulencia, 

com estes, então, procede-se á inoculação de 

toda a série. Quer com um quer com outro 

bacilo, as inoculações são sempre intraveno- 

zas. 

Confrontando-se os 2 metodos, vê-se que 

antigamente era necessario proceder-se a 16 
inoculações (6 de cultura morta, 6 de cultura 

viva de fraca virulencia, e 4 de cultura viva 

de forte virulencia) para que o cavalo fosse 

considerado pronto a fornecer o sóro anti- 

pestozo, ao passo que hoje ha mister tão 

somente de O inoculações (3 de cultura viva, 

fraca virulencia e 6 de cultura viva de forte 

virulencia) para se obter identico rezultado. 

O exame dos 2 seguintes quadros mostra 

claramente o tempo que se ganha com o 

baye. Pour obtenir la mort de Panimal, il 

est nécessaire de faire l’inoculation intrapéri- 

tionale de 2 cc. d'une culture en bouillon, de 
48 heures. 

Les bacilles de la peste de grande viru- 

lence, sont inoculés tous les mois à des rats 

et des cobayes. Nos cultures de peste sont 

conservées dans la gélose simple et à la tem- 

pérature du laboratoire. 

Par la discription que je viens de faire du 

procédé, on comprendra facilement qu'il faille 

un assez long temps pour obtenir un cheval 

solidement immunisé et qui puisse fournir un 

bon sérum. Cela est dû non seulement au 

grand nombre d'inoculations nécessaires, mais 

encore aux accidents qui surviennent au cours 

de l’opération immunisante et qui obligent à 

espacer les inoculations. Nous avons donc 

modifié les procédés employés jusqu'alors, en 

supprimant les inoculations de cultures mortes. 

Voici comme nous procédons aujourd’hui: 

Le titre de l’émulsion reste toujours le 

même, */,,, ainsi que la série de doses à in- 
oculer; ce qui varie, c’est le nombre d’inocu- 

lations. Dès le debut de l’immunisation, l’ani- 

mal reçoit des inoculations de cultures vivan- 

tes du bacille d’une faible virulence, et seu- 

lement les 3 premières doses, c’est à dire 1, 

2 et 4 cc. de l’émulsion. On passe aussitôt à 

faire des inoculations de cultures vivantes des 

bacilles de forte virulence. Ceux-ci servent 

à l’inoculation de toute la série. Qu'il s'agisse 

de l’un ou de l’autre des bacilles, les inocu- 

lations sont toujours intraveineuses. 

En comparant les deux méthodes, on voit 

qu'il fallait autrefois procéder à 16 inoculations 

(6 de culture morte, 6 de culture vivante, de 

faible virulence et 4 de culture vivante, de 

forte viruience) pour que le cheval fût consi- 

déré prêt à fournir le sérum antipesteux, tan- 

dis qu'aujourd'hui il n’en faut plus que 9 (3 

de culture vivante, de faible virulence et 6 de 

culture vivante, de forte virulence) pour arri- 

ver au même résultat. 

L’examen des deux tableaux suivants mon- 

tre clairemeut le temps gagné par l’emploi de 

notre méthode actuelle d'immunisation : 
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emprego do nosso atual metodo de imuni- 

zação : 
I 

PESTE MORTA 

Germen de fraca virulencia 

PESTE VIVA 

Germen de fraca virulencia 

PESTE VIVA 

Germen de forte virulencia 

ce Sec 

PESTE VIVA 

Germen de fraca virulencia 

Ace) Sec M2 cc) O ee: 

PESTE VIVA 

Germen de forte virulencia 

CTA 2icea Mec Sice Pico! Tojce 

Ha quatro anos que é este metodo uzado 

no preparo dos cavalos fornecedores de sôro 

anti-pestozo no nosso Instituto, e até hoje 

só temos a rejistrar um unico cazo de perda 

do animal. Os cavalos suportam-no per- 

feitamente, desde que haja prudencia e cui- 

dado com as inoculações. Infelizmente, nem 

sempre se pode seguir com regularidade o 
processo imunizante, inoculando-se umas apoz 

outras, as dózes estabelecidas na serie. Mui- 

tas vezes quando se procede á inoculação 

da dóze imediatamente superior á inoculada, 

os fenomenos que aprezenta o animal são de 

tal ordem que manda a prudencia cessar a 

inoculação, ainda em quantidade menor que 

a já injetada, para evitar, talvez, a morte do 

animal. 

PESTE MORTE 

Germe de faible virulence 

PESTE VIVANTE 

Germe de faible virulence 

PESTE VIVANTE 

Germe de forte virulence 

II 

PESTE VIVANTE 

Germe de faible virulence 

PESTE VaVANTE 

Germe de forte virulence q 

Voilà quatre ans que cette méthode est 

employé à notre Institut pour préparer les 

chevaux destinés à fournir le sérum antipes- 

teux, et jusqu’aujourd’hui nous avons à si- 

gnaler un seul cas de mort parmi eux. Ils 

s’en trouvent parfaitement bien pourvu que 

les inoculations soient faites avec soin et pru- 

dence. On ne peut malheuresement employer 

avec régularité le procédé immunisant, en in- 
oculant l’une après l’autre les doses détermi- 

nées dans la série. Et souvent, tandis que 

Pon procède à l’inoculation de la dose immé- 

diatement supérieure à celle qui vient d’être 

inoculée, les phenomènes que présente l’ani- 

mal sont tels que la prudence nous enjoint 

de cesser l’inoculation, même si la quantité 

inoculée est inférieure à la précedente, afin 

d'éviter la mort possible de l’animal. 



São imédiatas ou mediatas as reações que 

aprezenta o cavalo depois da inoculação. 

As imediatas são constituidas por dispnéa, 
mais ou menos intensa, tosse, contrações 

musculares, estado vertijinozo e suores. 

A dispnéa é a mais frequente das rea- 

ções, podendo variar em intensidade, não 

dependendo isto da quantidade de emulsão 

inoculada; pois que o mesmo animal pode 

aprezentar intensa dispnéa com pequena dóze, 

e quasi nula com dózes mais elevadas. Não 

tem tambem influencia o gráu de imuniza- 

ção, visto que um animal que já suportou 

16 cc de emulsão, póde aprezentar uma dis- 

pnéa intensissima com dóze muito inferior 

a esta. 

A tosse acompanha quazi sempre a dis- 

pnéa; vem por acessos que se sucedem uns 

aos outros. 

As contrações musculares observam-se nos 

membros, principalmente nos posteriores. O 

animal contrae lentamente um dos mem- 

bros, vendo-se em relevo os musculos con- 

traidos, para depois distendel-o tambem va- 

garozamente. Estas contrações são alterna- 

das, levantando o cavallo, ora um, ora outro 

membro posterior. Não é raro observar-se 

contrações fibrilares nos musculos das coxas 

e de outras rejiões. 

O estado vertijinoso é tambem muito 

comum: o animal cambaleia, tenta firmar-se 

d'um lado para imediatamente apoz firmar-se 

do outro. A's vezes este estado não vae 

alem disso; em outros cazos, porém, progride 

de modo que, si se fizer o animal andar, a 

marcha se torna dificil, não levantando bem 

os pés e arrastando a parte anterior dos cas- 

cos. Si é obrigado a correr, os membros 

enrijam, batendo uns nos outros durante a 

corrida, lançando-se o corpo ora para um, 

ora para o outro lado. Este estado pode 

adquirir tal intensidade que o animal cae, 

debatendo-se por levantar-se, o que só con- 

segue com muito esforço. 

A's vezes pouco depois da inoculação o 

animal fica de cabeça baixa, os membros 

afastados para melhor se conservar em equi- 

librio, os flancos batem fortemente, intervin- 
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Les réactions que présente le cheval aprês 

Pinoculation sont immédiates ou médiates. 

Les immédiates sont les suivantes: dys- 

pnée, plus ou moins forte, toux, contractions 

musculaires, état vertigineux, sueur. 

La plus fréquente d'entre elles est la dys- 

pnée, dont l’intensité peut varier, ce qui ne 

dépend pas de la quantité d'émulsion inocu- 

lée, car "animal peut souffrir d'une dyspnée 

intense, avec une petite dose, ou d’une dys- 

pnée presque nulle, avec des doses plus for- 

tes. Le degré d'immunisation n'exerce pas 

non plus d'influence là-dessus, puisqu’un ani- 

mal qui a déjà supporté 16 cc. d'émulsion 

peut être attaqué d’une dyspnée très violente, 

avec une dose bien inférieure á celle-là. 

La toux accompagne presque toujours la 

dyspnée; elle vient par accès qui se succè- 

dent sans interruption. 

On observe les contractions musculaires 

dans les membres, surtout dans les membres 

postérieurs. L'animal contracte lentement un 

des membres — les muscles contractés se 

dessinent en relief — pour le détendre ensuite 

avec la même lenteur. 

Ces contractions sont alternés; le cheval 

soulève tantôt l’un tantôt l’autre des membres 

postérieurs. Il n’est pas rare d’observer des 

contractions fibrillaires dans les muscles des 

cuisses et d’autres régions. 
L'état vertigineux est aussi très commun: 

l'animal chancelle, cherche à s'affermir d'un 

côté pour s'appuyer de l’autre, aussitôt après. 

Quelquefois, les choses en restent là; mais 

en d’autres occasions cet état empire, de sorte 

que, si l’on oblige l’animal à avancer, la mar- 

che lui devient difficile: il ne lève pas les pat- 

tes et laisse trainer la partie antérieure des 

sabots. Si on le fait courir, ses membres dur- 

cissent; ils se cognent l’un contre l’autre pen- 
dant la course, avec des rejets du corps à 

droite et à gauche. Cet état peut arriver à un 

tel point d’intensité que "animal tombe, en se 

débattant pour tâcher de se relever, ce qu’il 

n'arrive à faire qu’au prix de grands efforts. 

Parfois, peu après, l’animal conserve la 

tête baissée; il écarte les pattes pour mieux 

garder l’équilibre, ses flancs halètent avec for- 

ce et le diaphragme intervient puissamment 

Les. 
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do poderozamente para a respiração o dia- 

fragma e aprezentam então uma forte crize 

de suor. 

as gotas de suor que se vão reunindo e 

caindo pelas partes em declive. Em pouco 

tempo o suor escorre por todo o corpo do 

animal e o chão, em baixo, mostra grande 

quantidade de liquido que d'elle cahiu. 

As reações mediatas são constituidas pela 

elevação de temperatura, perda de pezo, tu- 

mefação do escroto, e tardiamente as artrites 

e queda de pelos. 

A elevação de temperatura dá-se, em ge- 

ral, pouco depois da inoculação, podendo a | j SERA oe a 
| res, sinon jus’qua la normale, au moins jus- 

hipertermia atingir 1 a 2.0 acima da normal. 

Passadas 24 horas, porém, comumente é 
observada a queda, sinão á normal, ao me- 

nos ás suas proximidades. 
2 

Raro é o cavalo que, 24 horas depois da 

inoculação não tenha perdido pezo. Geral- 

mente a diminuição é pequena, de 6 a 10 

kilos, porém, já observámos, que alguns 

aprezentavam uma diminuição de 20 a 30 

quilos. 

A tumefação do escroto é reação não 

muito rara. Aumentado de volume, a bolsa 

se torna distendida, tensa e a pele luzidia. 

Os testiculos aumentam de volume. Na va- 

jinal não se revela a prezença de liquido. 

Comumente, 48 horas depois tudo desapa- 

rece voltando o escroto ao tamanho na- 

tural. 

As artrites manifestam-se, em geral tardia- 

mente. Localizam-se, geralmente, nas articu- 

lações dos membros, podendo porém, apare- 

cer em todas as outras articulações. Já ob- 

servámos um cavalo que aprezentava artrites, 

nas articulações da coluna vertebral, mas em 

outro as artrites apareceram não só nesse 

ponto como nas articulações de todos os 

membros. Nestes cazos os animaes se movem 

muito lentamente, sendo muito dificil volta- 

rem-se, só o podendo fazer quando ha es- 

paço amplo para uma longa curva. 

Vêm-se aparecer entre os pelos | 

As artrites são no começo acompanha- | 

das de elevação de temperatura, que se pro- | 

longa durante alguns dias. Concomitante- | 
mente ha grande perda de pezo, pois que o | 

pour la respiration. Il a alors un fort accès 

de transpiration. On voit poindre à l’extré- 
mité des poils les gouttes de sueur qui se 

rejoignent et coulent tout le long du corps. 

En peu de temps, l'animal est en nage et l’on 

peut voir sous lui le sol complètement trempé. 

Les réactions médiates se font remarquer 

par l'élévation de la température, la diminu- 

tion du poids, tuméfaction du scrotum, et, 

plus tard, l’arthrite et la perte des poils. 

La température s'élève, en général, peu 

| après l’inoculation; elle peut arriver à 1 ou 

20 au dessus de la normale, mais elle tombe 

communément au bout de vingt-quatre heu- 

que dans son voisinage. 

Il est rare que, vingt-quatre heures après 

Pinoculation, un cheval n'ait pas perdu de 

son poids. 

La perte n’est généralement pas très gran- 

de: de 6 à 10 kilos. Nous en avons cepen- 

dant observé quelques uns qui accusaient une 

diminution de 20 à 30 kilos. 
La tuméfaction du scrotum est une réac- 

tion assez fréquente. L'accroissement de vo- 

lume produit une tension de la bourse, dont 

la peau devient luisante et tirée. Les testicu- 

les augmentent. L'examen ne rèlève pas la 

présence de liquide. Tout disparait d'ordinaire 

au bout de 48 heures, et le scrotum revient 

à ses proportions normales. 

Les arthrites ne se manifestent d'habitude 

que plus tard. Elles se localisent le plus sou- 

vent dans les articulations des membres, mais 

elles peuvent pourtant apparaître dans toutes 

les autres. Nous avons déjà observé un che- 

val qui ne présentait d’arthrites qu'aux arti- 
culations de la colonne vertébrale; mais chez 

un autre, les arthrites étaient apparues non 

seulement au même endroit mais encore aux 

articulations de tous les membres. En ce der- 

nier cas, les animaux se meuvent très lente- 

ment; ils ne peuvent se retourner qu'avec une 

grande difficulté, et seulement lorsque l’espace 

est assez large pour qu’ils puissent faire une 

grande courbe. La perte des poils accompa- 

gne souvent les arthrites. 
Celles-ci provoquent, au débout, une élé- 

vation de température qui se prolongue pen- 



animal pouco come. Conserva-se quazi sem- 

pre imovel, de cabeça baixa recuzando a 

alimentação. Desde, porém, que a tempera- 

tura cae e que o processo articular inflama- 

torio começa a regressar, volta o apetite e o 

estado do animal melhora, voltando elle rapi- 

damente ao seu primitivo estado. 

Muitas vezes as artrites são acompanha- 

das da queda dos pelos. 
Os fenomenos que aparecem logo apóz 

a inoculação cedem em geral muito rapida- 

mente, e a não ser que assumam propor- 

ções assustadoras, nada se deve fazer para 

combatel-os. Quando, porém, a dispnéa for 

muito intensa e o estado vertijinozo que em 

geral a acompanha, fôr grande, deve-se fazer 

o animal caminhar, e, até si possivel for, 

correr, com o que tudo cederá. Si apezar 

disso, o estado do cavalo não melhorar, se- 

rão lançados baldes de agua fria sobre a ca- 

beça do animal; si com isso ainda não fôr 

obtido o rezultado dezejado e continuarem os 

sintomas alarmantes e que o animal venha 

a cair, ficando prostrado, a frição de todo 

o torax com escovas grossas, derramando-se 

alcool sobre as partes fricionadas fará em 

breve reanimar o animal, cujo estado me- 

lhorará pouco a pouco, até o dezapareci- 

mento completo de todos esses sintomas. 

As manifestações tardias não reclamam 

intervenção alguma, cessando com o repouzo 

e o tempo. Dellas só tem importancia as 

artrites. Deve-se tomar cuidado extraor- 

dinario, com a nova inoculação que se ti- 

ver de fazer no animal que as tenha apre- 

zentado. Só deverá ser feita depois que o 

mesmo estiver completamente restabelecido, 

tendo readquirido o pezo primitivo. A dóze 

de inoculação não deve ser aumentada, e sim 

egual á que já tiver sido injetada. Assim 

procedendo, muito provavelmente, nada sof- 

rerá com a inoculação. 

No preparo do sóro anti-pestozo é de gran- 

de importancia o sequestro do animal durante 

o tempo em que perdura na circulação o ger- 

men da peste inoculado. E isto se torna 

principalmente questão capital nos paizes tro- 

picaes, como o nosso, em que ha grande 

numero de insetos sugadores. 
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dant plusieurs jours. Le poids de l’animal 

diminue aussi sensiblement, puisqu'il mange 

peu. Il reste presque toujours immobile, la 

tête basse, refusant toute nourriture. Mais, 

dès que la température s'abaisse et que le 

procéssus articulaire inflammatoire commence 

à diminuer l'appétit revient, l’état de "animal 

s'améliore et il recouvre bientôt sa vigueur 

première. 

Les phénomènes qu’on observe aussitôt 

après l’inoculation, disparaisent en général très 

vite, et sauf les cas où ils prennent un cara- 

ctère sérieux, on ne doit rien faire pour les 

combattre. Si cependant la dyspnée est très 
intense et l’état vertigineux, qui l'accompagne 

la plupart du temps, est vif, il faut faire mar- 

cher Panimal; le faire même courir, si pos- 

sible, et les symptomes cederont. Si malgré 

tout, l’état de l’animal ne se modifie pas, on 

lui jettera de l’eau sur la tête; si ce traite- 

ment ne produit pas d'effet, que les sympto- 

mes alarmants continuent à se manifester et 

que l’animal vienne à tomber et reste couché 

sur le sol, on le ranimera en lui frictionnant 

le thorax avec de grosses brosses et en ver- 

sant de [alcool sur les parties frictionnées. 

Il se remettra peu à peu, jusqu’à la dispari- 

tion totale de tous ces symptomes. 
Les manifestations qui ne se produisent 

qu’au bout d'un certain temps n'exigent au- 

cune intervention. Le temps et le repos se 

chargent de les faire cesser. Seules les arth- 

rites ont, alors une assez grande importance, 

et il faut prendre bien garde à la nouvelle 

inoculation faite à "animal qui en est attaqué. 

Elle ne devra être faite qu'aprês son complet 

rétablissement, lors'qu'il aura acquis son poids 

primitif. La dose à inoculer ne devra pas 

être augmentée; elle sera identique à la pré- 

cedente. En agissant ainsi, "animal n’aura 

très probablement rien à craindre de Pinocu- 

lation. 

Dans la préparation du sérum antipesteux, 

il convient — et c’est là un point capital — 
d'isoler "animal tous le temps que le germe 

de la peste inoculé circule en son corps. C’est 

là une chose de très grande importance, sur- 

tous dans les pays tropicaux, come le notre, 

où il existe un grand nombre d'insects suceurs. 
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Com o fim de determinar o prazo em que 

devia permanecer izolado o animal apoz a 

inoculação, fizemos, auxiliado pelo nosso com- 

panheiro de trabalho Antonio Cardoso Fontes, 

uma serie de experiencias com o fim de ve- 

rificar durante quanto tempo se mantinham 

vivos no sangue do cavalo os bacilos da peste 

inoculados. 

Nas nossas experiencias uzámos sempre 

da seguinte tecnica: inoculado o cavalo eram 

retirados, ao fim do tempo dezejado, da veia 

jugular oposta áquella em que fora feita a 

inoculação, certa quantidade de sangue que 

era imediatamente semeada em caldo. O 

sangue era colhido diretamente da veia, sendo 

esta puncionada pela agulha, montada em 

seringa comum, atravessando-se todas as ca- 

madas superpostas á veia. A rejião puncio- 

nada era previamente raspada á navalha, dez- 

infetada com solução de sublimado a */000, 

lavada em seguida com alcool absoluto e de- 

pois com eter. 

Com estes cuidados, ou obtinhamos cons- 

tantemente culturas puras, ou o meio se 

conservava esteril. Recolhiamos, geralmente, 

5 cc. de sangue que eram semeiados em 100 

cc. de caldo simples, mas nas colheitas feitas 

24 horas depois da inoculação eram recolhi- 

dos 20 cc. de sangue os quais eram semea- 

dos em 500 cc. de caldo. 

Estes estudos foram feitos em cavalos 

que já estavam imunizados ou em via de 

imunização. 

Os seguintes quadros dão em minucia os 

rezultados obtidos: 

Afin de déterminer le temps pendant le- 

quel l’animal doit être isolé, aprés l’inocula- 

tion, nous avons fait, avec l’aide de notre 

confrère Antonio Cardoso Fontes, une série 

d’experiences en vue de vérifier pendant com- 

bien de temps les bacilles de la peste inocu- 

lés se conservent vivants dans le sang du 

chaval. Dans nos expériences, nous avons 

toujours procédé comme suit: Une fois le 

cheval inoculé et au bout du temps néces- 

saire, nous prelevyions de la veine jugulaire 

opposée à celle où l’inoculation avait été faite, 

une certaine quantité de sang qui était aussi- 

tôt ensemencé dans du bouillon. Le sang 

était directement recueilli de la veine que l’on 

ponctionnait au moyen d’une aiguille montée 
sur une seringue ordinaire, qui traversait tou- 

tes les couches de tissus situés au dessus de 

la veine. La région ponctionnée était d’abord 

rasée, puis désinfectée avec une solution de 

sublimé à ‘/,,59 et lavée avec de l’acool pur 
et, ensuite, de l’éther. 

Avec ces précautions, nous obtenions ré- 

gulièrement des cultures pures ou bien le mi- 
lieu se conservait stérile. Nous recueillions 

en général 5 cc. de sang que nous semions 

ensuite dans 100 cc. de bouillon simple; mais 

si le sang était prélevé dans les 24 heures 

qui suivaient l'opération, nous en obtenions 

20 cc., que nous semions dans 500 cc. de 

bouillon. 
Ces expériences ont été faites sur des che- 

vaux qui étaient déjà immunisés ou en voie 

d'immunisation. 
Les tableaux suivants donnent une idée 

détaillée des résultats obtenus: 
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f - germes de faible virulence. 

Cheval 1 

| 

F2 Virulence e récueilli | H.apres | Bouillon | Temp. Resultat 
16 

fice f 5ice 1 100 cc a. 
PA ee i 5 cc 5 100 cc + 
8 cc É 5 cc 6 100 cc + 
» » » 7 » + 

» » 20 cc Pall 500 cc — 
12 ce f See 14 100 cc a. 

» » » 15 » == 

» » » 1 6 » + 

16 cc f 5 cc 22 100 cc +- 
» » » 24 » + 

» » » 26 » ARE + 

4 cc E Hice 8 100 cc 39°.7 + 
» > » 10 > 39°.9 ae 
» » » 12 » 39º.9 + 

5 cc F Sree 17 100 cc 39°.8 le 
» » » 19 » 39°.4 + 

» » » 21 » 39º.6 + 

» » 20 cc 24 500 cc 39º.6 = 
8 cc F 5 cc 17 100 cc 37.8 + 
> > > 19 > 37.4 ave 
> > 20 cc 21 500 cc 37°.8 — 
» » » 24 » 38°.2 == 

8 cc F Bice 20 100 cc 39°.5 — 
» » » DD) » 3825 = 

» » 20 cc 24 500 cc 38º.8 4- 

Legende: 

F - germes de forte virulence. + il y a eu de culture. S - sang. 

— il n’y a pas eu de culture. H - heures. 

Emulsion 
/ 
4 16 

16 cc 

Cheval 2 

Virulence | S.récueilli | H.aprês Bouillon | Temp. Resultat 

E | 20 cc | 24 | 500 cc 38.5 | He 
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Cheval 5 

mi Virulence | S. récueilli | H. après Bouillon Temp. Resultat 
16 

12 cc F 5 cc 18 100 cc by bet + 
» » » 21 » a =. 

» » 20 cc 24 500 cc Hire — 
12 cc nec 20 100 cc 40°.0 + 

» » » 22 » 40º.2 + 

» » 20 cc 24 500 cc 40°.0 + 
» » » 26 » 40º.0 + 

16 cc E 5 cc 20 100 cc 38°.2 a 
» » » 22 » 38°.2 — 

» » 20 cc 24 500 cc 38°.4 + 
16 cc E Sve 17 100 cc 39°.2 a 

» » » 19 » 38º.4 + 

» » » 21 » 38º.2 = 

» » | 20 cc 24 500 cc 38º.5 “+ 

Cheval 8 

CITA Virulence | S. récueilli | H. après Resultat Temp. Resultat 
16 

14 cc E Bee 17 100 cc 39°.6 + 
» » » 19 » 38º.6 + 

» » » 21 » 382.0 + 
> » 20 cc 24 500 cc 390.2 — 

16 cc F DICE 15 100 cc 39º.4 — 
» » » 17 » 38º.9 = 
» » » 19 » 39º.2 E 

» » 20 cc 24 500 cc 38°.4 = 

Cheval 9 

Emulsion Virulence | S.récueilli | H.après | Bouillon Temp. Resultat 
the 

40°.2 
40°.0 
40°.2 
40°.0 
39°.9 
40°.6 
38°.2 
38°.0 
39°.0 Mere pele let | 
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Cheval 11 

eee Virulence | S. récueilli | H. après Bouillon Temp. Resultat 
16 

16 cc f 5 cc 20 100 cc — 
» » » 22 » = 

» » 20 cc 24 500 cc — 
16 cc f Sec 9 100 cc + 

» » » 1 1 » + 

» » » | 13 » + 

Cheval 12 
= 

aes Virulence | S. récueilli | H. après Bouillon Temp. Resultat 
16 

4cc f 5 cc 1 100 cc + 
» » » 2 » + 

12 cc f Bree 3 100 cc al 
» » » 4 » + 

16 cc f Bice 10 100 cc == 
> » » 11 » + 

» » » 12 » + 

4 cc E DICE 10 100 cc E 
» » » 12 » + 

» » » 14 » + 

» » » 16 » ete + 

8 cc 5 DIEG 15 100 cc 382.5 = 
» » » 17 » 38º.0 ee 

» » » 19 » 38º.0 =. 

» » 20 cc 24 500 cc 3841] = 
121CC F (ge 17 100 cc STO = 

» » » 19 » 37º.6 = 

» » 20'ec- |? DA 500 cc 37°.6 = 
12 cc E bee 18 100 cc 39°.2 ts 

» » » 20 » 39º.0 + 

» » 20 cc 24 500 cc 39.2 e 
» » » 48 » 40°.2 + 
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Cheval 14 

Emulsion 

1) 16 

Virulence | S. récueilli | H. après Bouillon Temp. Resultat 

¡AR A A A A A +++ 

8 cc f 100 cc + 
» » » — 

10 cc f 100 cc 40°.2 + 
» » » 40º.2 + 
» » » 40°.2 — 

» » » 40º.6 — 

Cheval 14 
a 

ines Virulence | S. récueilli | H.aprés Resultat 
16 

ice f 5 cc 17 100 cc 39°.8 = 
» » » 19 » 392.0 = 
» » » 21 » 39º.6 = 

» » 20 cc 24 500 cc 40°.0 = 
16 cc f 5 cc 18 100 cc 399,9 = 

» » » 20 » 39°.4 i 

» » » 22 » 40º.2 = 

» » 20 cc 24 500 cc 402.2 == 
4cc F 5 cc 6 100 cc 40°.0 = 
» » » 8 » 39º.0 o 

» » » 1 0 » 38º.4 = 

» » 20 cc 24 500 cc 37°.8 = 
4 cc E CE 5 100 cc 40º.2 se 
» >» » Ú » 39º.6 + 

» » » 9 » : 39°.2 + 

» » 20 cc 24 500 cc 382.5 a 
8 cc F 5 cc 16 100 cc 39º.6 + 
» » » 18 » 38.8 at 
> » 20 cc 20 500 cc 40°.0 e 
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Resultat des ensemencements effectués 24 hs. après l’inoculation 
- 

Chéval ET Virulence |S. récueilli| Bouillon Temp. Résultat RESUME 
16 

=== Ê 

14 4 cc F $ 2Dicc | ’500€c1 3728 dE Jusqu'à 10 cc 

14 x É > à 381.5 E: cult. aa 
1 5 cc F 20cc | 500cc | 39.6 + | Tau d. normale { SEUL MM 
1 8 cc » » » 389.2 = it 0 
1 » » » » 38º.8 + T.normale .. A se ETR 4 
1 > f See | V100 cc: |) A: — See a 

12 8 cc F 5 ce 100 cc 38°.1 = De 10 à 16 cc 
9 10 cc F Mec. DOU Lc [+ 405.6 + cult 3 
5 12 cc F Bee; | 100€c (3... — |Taud. normale À stew... ao 
5 » » » » 40º.0 SE , 

12 Piece E 20 cc 500 cc SEO, — M notmale sy... a cult, . -. 0 
12 a a E E 3902 ES steril. . . 1 

14 12 cc f 20 cc 500 cc 40°.0 = De 16 cc 
8 14 cc E 20ice | 500'Ec | 301.2 = cult. i. 4 
2 16 cc F 20cc | 500cc | 3825 + | T.au d. normale { Steril: em 
5 16 cc F 20 cc 500 cc 38°.4 ar f cult 3 
5 » » » » 38º.5 + T.normale .. A Es Al de 1 
8 16 cc F 20cc | 500cc | 38%4 = SEs 

11 16 cc f 20 cc 500 cc edo — 
14 16 cc f 20 cc 500 cc 402,2 + 

Legende: 

F - germes de forte virulence. 

f - germes de faible virulence. 

O caldo que servia para a sementeira era 

contido em matrazes de fundo chato, de modo 

que o sangue semeado se depozitava em ca- 

mada delgada sobre o fundo. Quando havia 

dezenvolvimento de cultura, as colonias apre- 

zentavam-se de dois modos: ou apareciam 

como pontos brancos, em fundo vermelho, cons- 

tituido pelo sangue, e que iam aumentando 

pouco a pouco, tendo em torno uma zona 

enegrecida, ou ficavam suspensas no meio da 

massa liquida. Nestes condições, as colonias 

ficavam suspensas, como pontos brancos arre- 

dondados. 

As colonias eram sempre transplantadas 

para geloze. Dellas eram feitos dois prepara- 

dos, córando-se um pela tionina e outro pelo 

metodo de Gram. Com a cultura obtida eram 

“inoculados ratos e cobaias. Eram assim iden- 

tificados os germens obtidos nas culturas. 

Os bacilos obtidos nas culturas conserva- 

vam a mesma virulencia que os inoculados. 
Dos nossos estudos tiramos as seguintes 

conclusões : 

— il n'y a pas eu de culture. 

+ il y a eu de culture. 

S - sang. 

Le bouillon qui servait à l’ensemencement 

était contenu dans des fioles à fond plat, de 

sorte que le sang semé se déposait au fond, 

en couche mince. Lorsqu'il y avait un déve- 

loppement de culture, les colonies se présen- 

taient sous deux aspects: tantôt elles appa- 

raissaient comme un point blanc sur le fond 

rouge du sang; ce point augmentait peu à 

peu avec, tout autour, une région noirâtre, 

tantôt elles restaient suspendues au sein de 

la masse liquide. En se dernier cas, elles 

apparaissaient comme des points blancs ar- 

rondis. 
Les colonies étaient toujours repiquées 

dans de la gélose. On en faisait deux pré- 

parations, en en colorant une avec de la thio- 

nine et l’autre par la méthode de Gram. La 

culture obtenue servait à inoculer des rats et 

des cobayes. On identifiait ainsi les germes 

obtenus dans les cultures. 
Les bacilles obtenus dans les cultures con- 

servaient la même virulence que les bacilles 

inoculés. 
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Em relação 4 permanencia do bacilo da 

peste no sangue do cavalo inoculado é indif- 

ferente o fator dóze, pois que, muitas vezes, 

apezar da inoculação de pequena quantidade 

os germens perzistem vivos durante muito 

tempo, emquanto que, apoz a inoculação de 

dózes maiores dezaparecem em prazo relati- 

vamente curto. 

A persistencia durante 24 horas é muito 

comum. 

A temperatura do animal não dá indicação 

exata da existencia ou não de bacilos da 

peste no sangue. 

Animais cuja temperatura era normal 24 

horas depois da inoculação, ainda aprezenta- 

vam em 20 cc. de sangue germens cultivaveis. 

Animais cuja temperatura ainda era ele- 

vada 24 horas depois da inoculação, não mais 

aprezentavam em 20 cc. de sangue germens 

cultivaveis. 

Na maioria das vezes, porém, desde que 

a temperatura esteja normal não ha mais ger- 

mens cultivaveis. 

E' pequeno o prazo de 24 horas para que 

seja retirado do izolamento em que se acha 

o cavalo que tiver sido inoculado com ba- 

cilos da peste. 

Passadas 48 horas depois da inoculação, 

desde que a temperatura do cavalo seja nor- 

mal, não ha mais bacilos da peste vivos no 

sangue do animal inoculado. 

| Nos études nous ont amenés aux conclu- 
sions suivantes: 

Au point de vue de la permanence du 

bacille de la peste dans le sang du cheval 

inoculé, le facteur dose est indifférent, car, 

souvent, malgré l'inoculation d’une faible 

quantité, les germes restent longtemps en vie, 

au lieu que, après l’inoculation de doses plus 

fortes, ils disparaissaient dans un délai rela- 

tivement court. 

La persistance pendant 24 heures est trés 

commune. 

La température de l’animal ne révèle pas 

exactement s’il existe ou non des bacilles de 
la peste. 

Des animaux dont la température etait nor- 

male 24 heures après l’inoculation présentaient 

encore, dans 20cc. de sang, des germes cul- 

tivables. 

Des animaux dont la température etait en- 

core haute 24 heures après l’inoculation ne 

présentaient plus, dans 20 cc. de sang de ger- 

mes cultivables. 

Toutefois, dans la plupart des cas, dés 

que la température etait normale, il n’y avait 

plus de germes cultivables. 

Le délai de 24 heures est court pour re- 

tirer de l'isolement un cheval qui aura ‘été 
inoculé avec des bacilles de la peste. 

48 heures après l’inoculation, dès que la 

température du cheval est normale, il n’y a 
plus de bacilles de la peste dans le sang de 

l'animal inoculé. 



Contribuições para o conhecimento da fauna indijena de Tabanidas 
pelos 

Drs. Adolpho Lutz e A. Neiva. 

Beitrâge zur Kentniss der einheimischen Tabanidenfauna 
von 

Dr. Adolpho Lutz e Dr. A. Neiva. 

No Instituto de Manguinhos existe uma 

coleção de Tabánidas que pela sua maior 

parte consiste de especies apanhadas no Xe- 

rém por um de nós e pelo dr. Ruy Ladislão. 

Contem assim principalmente fórmas dos ar- 

rabaldes do Rio de Janeiro das quais mais 

abaixo se dará uma lista. Quazi todas estas 

especies foram já encontradas em outros lu- 

gares onde as condições são semelhantes. 

Como mais raros póde-se mencionar a Dia- 

tomineura exeuns Walker e o Tabanus apha- 

nopterus Wied., dos quais conhecemos a pri- 

meira de Petropolis e o segundo dos arra- 

baldes de S. Paulo. O aparecimento do 
Tabanus importunus Wied. no territorio do 

Rio de Janeiro tem interesse especial por- 

que esta especie, comum ao Norte (Norte de 

Goyaz, Maranhão e Pará), parece encontrar 

aqui os limites meridionais do seu territorio; 

o mesmo se póde prezumir do Tabanus mar- 
ginatus Macq. (macroceratus Bigot), forma quazi 

esquecida, que se não encontra nos muzeus 

europeus. Foram apanhados trez exemplares 

em Xerém nos mezes de Fevereiro, Março e 

Abril. (Recentemente obtivemos 3 femeas 
desta especie de Ubatuba e de Sabaúna no 

Estado de S. Paulo e de Itaguahy no Estado 

do Rio de Janeiro.) 
Na coleção acham-se tambem umas mu- 

tucas colhidas em Barbacena (Minas Geraes) 

In dem «Instituto de Manguinhos » befin- 

det sich eine Sammlung von Tabaniden, die 

zum grósseren Teile in Xerém von einem von 

uns und Dr. Ruy Ladisláo zusammengebracht 

wurde. Dieselbe enthält demgemäss haupt- 

sáchlich Formen aus der Umgegend von Rio, 
von denen weiter unten ein Verzeichniss ge- 

geben werden soll. Es handelt sich fast durch- 

wegs um Arten, die auch anderswo unter ähn- 

lichen Verhältnissen beobachtet worden sind. 

Als etwas seltener wären Diatomineura exeuns 

Walker und Tabanus aphanopterus Wied. an- 

zuführen, erstere uns schon von Petropolis, 

letztere aus der Umgegend von S. Paulo be- 

kannt. Besonders interessant ist aber das Vor- 

kommen von Tabanus importunus Wied. im 

Gebiete von Rio de Janeiro, der zwar im 

Norden (Nord-Goyaz, Maranhão und Pará) 

gemein ist, hier aber bereits an der südli- 

chen Grenze seiner Verbreitung angelangt sein 

diirfte. Dasselbe gilt auch von Tabanus mar- 

ginatus Macq. (macroceratus Bigot), einer ganz 

verschollenen Form, die in europäischen Mu- 

seen kaum zu finden ist. Es wurden in Xe- 

rém drei Exemplare in den Monaten Februar, 

März und April erbeutet. (Neuerdings erhiel- 

ten wir drei Weibchen dieser Art von Ubatuba 
und Sabaúna im Staat S. Paulo und Itaguahy 

im Staat Rio de Janeiro.) 
In der Sammlung befinden sich ausserdem 



pelo dr. Belisario Penna, entre as quais ha | 

duas especies novas de Erephopsis (Pangoni- 

nae) que descreveremos com os nomes de 

auricincta e nubiapex. 

Ha pouco tempo a coleção recebeu uma 

contribuição importante constituida por cerca 

de 200 Tabánidas, colecionados pelos drs. 

Fernando Soledade e Mauricio de Abreu no 

Estado de Minas, entre Theophilo Ottoni e 

as marjens do Rio Doce. E” esta zona co- 

berta de mata virgem continua e a sua al- 

tura acima do nivel do mar varia de 160 a 

300 metros; em relaçäo á fauna de dipteros | 

póde ser considerada terreno ainda completa- 

mente inexplorado. 

Podia-se prever o aparecimento de espe- 

cies novas porque a zona é situada bastante 

para o norte do Rio de Janeiro, cuja fauna, 

assim como a do Amazonas, é das mais co- 

nhecidas. Desta ultima havia que esperar já 

algumas especies; de outro lado, podia-se 

contar com outras, anteriormente descritas 

do Brazil sem mais indicaçäo e que depois 

náo foram mais encontradas, e principalmente 

com umas especies inteiramente novas, visto 
que entre as poucas mutucas procedentes do 

mesmo estado já achamos varias novidades. 

Esta esperança se realizou; encontrámos de 

especies novas uma Erephopsis, uma Esen- 

beckia e algumas especies de Tabanus maio- 

res e menores, e finalmente mutucas que já 

tinhamos do Pará e de outros lugares, mas 

que não haviam sido descritas ainda. Mais 

abaixo daremos um catalogo das especies. 

Finalmente o Instituto tambem recebeu al- 

gumas mutucas do Estado de Matto Grosso 

trazidas pelo farmaceutico Cesar Diogo Filho. 
Ao lado de algumas Lepidoselaga lepidota 

Wied. e de dois exemplares de especie vi- 

zinha ao Tabanus comitans Wied., foi en- 

contrado um Diachlorus que não combina com 

qualquer das especies descritas como Diachlo- 

rus, mas sim com o Chrysops bipunctatus Wied. 

Damos aqui a lista dos Tabánidas cole- 

cionados no Estado do Espirito Santo. Os 

exemplares com poucas exceções eram bas- 
tante, alguns até muito bem conservados; 

eram todos femeas. 
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einige von Dr. Belisario Penna in Barbacena 

(Minas Geraes) gesammelte Tabaniden und 

darunter zwei neue Erephopsisarten (Pangoni- 

nae), die wir als E. auricincta und nubiapex 

beschreiben werden. 

Vor Kurzem erhielt die Sammlung einen 

wichtigen Beitrag in der Form von circa 200 

Tabaniden, welche von den Drs. Fernando 

Soledade und Mauricio de Abreu im Staate 

Espirito Santo, zwischen Theophilo Ottoni 

und dem Rio Doce gesammelt wurden. Diese 

Zone ist von zusammenhângendem Urwald 

bedeckt und wechselt in ihrer Hóhe über dem 

Meeresspiegel zwischen 160 und 300 Meter; 

in Beziehung auf ihre Dipterenfauna kann sie 

als vollig unerforschtes Terrain gelten. 

Man konnte voraussehen, dass neue Arten 

auftreten würden, da diese Zone ziemlich nórd- 

lich von Rio de Janeiro liegt, dessen Fauna, 

neben der des Amazonengebietes, am besten 

bekannt ist. Aus letzterem liess sich eine An- 

zahl von Arten erwarten, aber andererseits 

konnte man auch auf solche hoffen, die ohne 

Ortsangabe friiher aus Brasilien beschrieben 

und seither nicht mehr gefunden wurden, ganz 

besonders aber auch auf ganz neue Arten, da 

unter den wenigen, im selben Staate gesam- 

melten Tabaniden verschiedene Novitäten vor- 

kommen. Diese Erwartung hat sich erfiillt; 

wir fanden von neuen Arten eine Erephopsis, 

eine Esenbeckia und einige gróssere und klei- 

nere Tabanusarten, ausserdem auch Arten, die 

wir von Para und anderen Orten besassen, 

die aber noch nicht beschrieben sind. Weiter 

unten geben wir einen Katalog der Arten. 

Endlich erhielt das Institut auch einige vom 

Apotheker Cesar Diogo Filho mitgebrachte 

Bremsen aus dem Staate Matto Grosso. Ne- 

ben einigen Lepidoselaga lepidota Wied. und 

zwei Exemplaren einer dem 7. comitans Wied. 

nahestehenden Arten fand sich auch ein Dia- 

chlorus, der mit keiner der beschriebenen Ar- 

ten übereinstimmte, wohl aber mit dem Chry- 

sops bipunctatus Wied. 

Wir geben hier die Liste der im Staate 

Espirito Santo gesammelten Tabaniden; die 

Exemplare waren mit wenigen Ausnahmen 

genügend, teilweise sogar sehr gut erhalten. 

Es waren lauter Weibchen. 



Lista das especies de Tabánidas colecionados 
no Estado de Espirito Santo : 

1. Lepidoselaga lepidota Wied.. 34 

2. Tabanus miles Wied. 32 

É » macroceratus Bigot. . 21 

4. Esenbeckia neglecta n. sp. . 15 

5. Tabanus modestus Wied. . 11 

6. Diachlorus bivittatus Fabr. 11 

7. Tabanus taeniotes Wied. 8 

8 Dichelacera alcicornis Wied. . 6 

9. Tabanus fuscus Wied. . 6 

10. Dichelacera januarii Wied. 5 

11. Tabanus quadripunctatus Fabr.. 5 

12 » vestitus Wied. . 5 

13. nigristrigma n. Sp. 5 

14. leucaspis Wied. 4 

15. » guttipennis Wied.. 3 

16. » subniger n. sp.. » 3 

17. Erephopsis soledadei n. sp. 3 

18. Tabanus unicolor Wied. 2 

19. »  Scriplipennis n. Sp. 2 

20. Erephopsis sorbens Wied. 2 

21. Chrysops laetus Wied.. 2 
22. Acanthocera longicornis Fabr. . 2 

23. Tabanus triangulum Wied. 2 

24. Esenbeckia bahiana Bigot. 1 

25. Erephopsis tabanipennis Macq.. 1 

26. Tabanus imitator n. sp. 1 

Di aurora Macq. 1 

28. sorbillans Wied. 1 

29. mexicanus L. 1 

30. fuscipennis Wied. . 1 

91: cinereus Wied.. Ê 

32. anonymus n. sp. 1 

33 Chivers costatus Fabr. 1 
34. molestus Wied. 1 

35. Tabanus limpidapex Wied. meets | 

Total "201 

Lepidoselaga lepidota Wied. é especie co- 

mum nas partes mais quentes do Brazil, mór- 

mente nos Estados situados para o nórte 

do tropico. O mesmo se póde dizer do Ta- 

“ banus modestus, 

laetus, achando-se o 7. leucaspis na mesma 

zona, porém mais raramente; um de nós en- 

controu todas estas especies no Estado de 

S. Paulo, como no do Pará. O T. unico- 

lor tem a mesma distribuição e parece tor- 

T. triangulum e Chrysops | 

Verzeichniss der im Staate Espirito Santo 
gesammelten Tabaniden : 

Lepidoselaga lepidota Wied.. 34 
Tabanus miles Wied. 32 

» mocroceratus Bigot. . 21 

Esenbeckia neglecta n. sp. . 

Tabanus modestus Wied.. 

Diachlorus bivittatus Fabr. 

Tabanus taeniotes Wied. . 

Dichelacera alcicornis Wied. . 

Tabanus fuscus Wied. . 

Dichelacera januarii Wied. 

Tabanus quadripunctatus Fabr. . 

vestitus Wied. . 

nigristigma n. sp. 

leucaspis Wied. 

» guttipennis Wied.. 

» subniger n. Sp. . à 

Erephopsis soledadei n. sp. 

Tabanus unicolor Wied. 

»  Scriptipennis n. sp. ed jp pudo po joo po nt dt ed E A ee A E NS 
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20. Erephopsis sorbens Wied. 

21. Chrysops laetus Wied.. 
22. Acanthocera longicornis Fabr. 

23. Tabanus triangulum Wied. 

24. Esenbeckia bahiana Bigot. 

25. Erephopsis tabanipennis Maca. . 

26. Tabanus imitator n. sp. 

2 » aurora Macq. 

28. sorbillans Wied. 

29. mexicanus L. 

30. » fuscipennis Wied. . 

31. » cinereus Wied.. 

aan » anonymus n. sp. 

33. Chrysops costatus Fabr. 

34. » molestus Wied. 

35. Tabanus limpidapex Wied. 

Total 201 

Lepidoselaga lepidota Wied. ist eine in den 

wärmeren Teilen Brasiliens, besonders in den 

nôrdlich vom Wendekreis gelegenen Staaten, 

gemeine Art. Dasselbe kann man von Taba- 

nus modestus, T. triangulum und Chrysops lae- 

tus sagen, wahrend Tabanus leucaspis eben 

daselbst, aber seltener vorkommt. Einer von 

uns fand diese Arten sowohl im Staate S. 

Paulo, als in demjenigen von Pará. Der Ta- 

banus unicolor hat dieselbe Verbreitung und 
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nar-se mais frequente em direçäo ao Norte, 

mas como elle prefere o crepusculo (e isto 

acontece tambem com o 7. mexicanus), é só 
possivel apanhal-o em certas horas. 7. mexi- 

canus, T. quadripuntactus e C. costatus têm 

distribuição ainda mais vasta e são especies 

comuns. 

O interesse principal cabe ás especies que 

até hoje só conhecemos dos Estados de S. 

Paulo e Rio de Janeiro e dos lugares mais 

vizinhos como o 7. taeniotes, Dichelacera alci- 

cornis, D. januarii, T. guttipennis, Erephopsis 

tabanipennis, T. aurora, T. fuscipennis, Ere- 

phopsis sorbens de um lado e aquelles do 

outro lado que só eram conhecidos do Nórte, 

como o 7. vestitus Wied. e o T. cinereus e 

Esenbeckia bahiana, descritos de exemplares 

colhidos na Bahia. O Diachlorus bivittatus 

até hoje só se conhecia dos arrabaldes do Rio, 

emquanto que o 7. fuscipennis e T, limpida- 

pex se encontram, tanto aqui como nas serras 

de S. Paulo. 

Restam ainda algumas especies que pare- 
cem ter o principal centro de distribuição no 

Estado de Minas e entre ellas algumas no- 

vas. Conhecemos o 7. miles de Petropolis 

e do Estado de Goyaz; o T. macroceratus até 
ha pouco só se conhecia do Xerém, onde 

todavia é raro. O grande numero de exem- 

plares (21) existentes na coleção mostra que 

é frequente naquella zona. Na mesma se en- 

contra outra especie semelhante, porém nova, 

o T, nigristigma. Outras especies novas são 

Esenbeckia neglecta, que lembra a Esenbeckia 

fasciata, uma Erephopsis (soledadei), que se 

parece com a nigricans n. sp. do Estado de 

Espirito Santo; finalmente algumas especies 

menores em parte vizinhas ao 7. feniotes. 

Lista dos tabánidas colecionados no Xerém de 
Fevereiro 1907 até Fevereiro 1908. 

(Verzeichniss der in Xerém vom Februar 1907 
bis Februar 1908 gesammelten Arten.) 

1. Erephopsis sorbens Wied. 

2: winthemi Wied. 

3. »  leucopogon Wied. 

| scheint nach dem Norden zu immer haufiger 

zu werden; weil er aber, ebenso wie Tabanus 

mexicanus, die Dammerung liebt, wird er ge- 

wohnlich nur zu bestimmten Stunden gefangen. 

T. mexicanus, T. quadripunctatus und CA. cos- 

tatus haben ein noch weiteres Verbreitungs- 

gebiet und sind gemeine Arten. 

Das Hauptinteresse liegt in solchen Arten, 

welche wir bisher nur aus den Staaten Sao 

Paulo und Rio de Janeiro oder deren näch- 

sten Nachbarschaft kannten, wie 7. faeniotes, 

Dichelacera alcicornis, D. januarii, T. guttipen- 

nis, Erephopsis tabanipennis, T. aurora, T. fus- 

cipennis, Erephopsis sorbens einerseits und an- 

dererseits denjenigen, die nur ganz aus dem 

Norden bekannt waren, wie 7. vestitus Wied. 

und den aus Bahia beschriebenen 7. cine- 

reus und Esenbeckia bahiana. Diachlorus bi- 

vittatus war bisher nur aus der Gegend von 

Rio bekannt, wahrend 7, fuscipennis und T. 
limpidapex ebendaselbst und in den Bergket- 

ten von S. Paulo vorkommen. 

Es bleiben noch einige Arten, die in Mi- 

nas ihr Hauptverbreitungscentrum zu haben 

scheinen, worunter auch einige neue. 7. mi- 

les kennen wir von Petropolis und dem Staate 

Goyaz, wahrend fiir 7. macroceratus bis vor 

kurzem nur Xerém (Staat Rio) als Fundort 
bekannt war, woselbst er aber selten ist. Da- 

gegen ersieht man aus der grossen Zahl der 

Exemplare (21) der Sammlung, dass er in je- 

ner Zone häufig vorkommt. Daselbst findet 

sich noch eine ähnliche, aber neue Art, 7. 

nigristigma. Andere neue Arten sind Esen- 

beckia neglecta, die an E. fasciata erinnert; 

eine Erephopsis (soledadei), die der nigricans 

n. sp. aus Espirito Santo ähnlich sieht; end- 

lich kleine Arten, die zum Teil dem 7. fae- 

niotes nahestehen. 

. Bombylopsis (n. gen.) nitens Bigot. 

. Diatomineura tabanipennis Macq. 

: » exeuns Walker. 

. Esenbeckia fuscipennis Wied. (Typus et var.) 

. Chrysops costatus Fabr. 

»  leucospilus Wied. 

»  laetus Wied. OS © © I Oo ou A — 
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11. Diachlorus bivittatus Fabr. 

12. Lepidoselaga lepidota Wied. 

13. Dichelacera alcicornis Wied. 

14. »  januarii Wied. 

15: » flava Wied. 

16. »  immaculata Macq. 

TE »  fuscipennis Macq. 

18. Tabanus macrodonta Macq. 

19. » aurora Macq. 

20. » impressus Wied. 

21: »  cinerarius Wied. 

22: » triangulum Wied. 

23. »  modestus Wied. 

24. »  trivittatus Fabr. 

2% »  trilineatus Latr. 

26. »  obsoletus Wied. 

27. »  planiventris Wied. 

28. »  litigiosus Walker 

29. »  quadripunctatus Fabr. 

30. »  maculipennis Macq. 

ai; »  punctipennis Macq. 

1% »  mexicanus L. 

33: leucaspis Wied. 

34. » marginatus Macq. 

35. aphanopterus Wied. 

36. fuscus Wied. 

Acrecentamos mais trez especies achadas 

mais tarde entre o material colhido em Xerém: 
In dem in Xerém gesammelten Material 

wurden noch nachtráglich folgende drei Arten 

aufgefunden : 

37. Diachlorus distinctus Lutz. 

38. Stibasoma thiotaenia Wied. 
39. Tabanus scythropus Wied. 

Lista de outros Tabänidas da coleçäo de Manguinhos 
encontrados no litoral do Rio de Janeiro. 

(Verzeichniss anderer Tabaniden 
der Sammlung von Manguinhos, welche im Küsten- 

gebiet von Rio de Janeiro vorkommen.) 

1. Erephopsis fulvithorax Wied. 

2 venosa Wied. 

3. Erephopsis nigripennis Guérin 

4. Acanthocera longicornis Macq. 

5 
6 
4 

aus 

» 

. Tabanus viridiventris Wied. 

importunus Wied. 

comitans Wied. 

» 

» 

Lista de outros Tabánidas da coleção de Manguinhos 
colecionados no Estado de Minas. 

(Verzeichniss der andern im Staat Minas gesammelten 
Tabaniden aus der Sammlung in Manguinhos.) 

. Erephopsis auricincta n. sp., Barbacena. 

»  nubiapex n. sp., Barbacena. 

winthemi Wied., Juiz de Fóra. 

sorbens Wied. 

f xanthopogon Macq. 

. Bombylopsis nov. gen. analis Fabr. (?) 
Barbacena. 

il » nov. gen. leonina n.sp., Barbacena. 

8. Esenbeckia ferruginea Macq., Bicudos. 

9. Chrysops fusciapex n. sp. Barbacena. 

» 

1 

2 

as 

4. 

5 

6 

10. »  laetus Wied., Barbacena. 

ai: »  molestus Wied., Barbacena. 

12. »  costatus Fabr., Juiz de Fora. 
13: »  Selasoma tibiale Wied., Lassance. 

14. Tabanus aurora Macq. 

15: » monochroma Wied., Barbacena. 

16. »  fuscipennis Wied., Barbacena. 

VES »  leucaspis Wied., Bicudos. 

18. >»  punctipennis Macq., Juiz de Fora. 

As novas denominaçôes de generos e especies náo escritas em italico já foram anteriormente estabelecidas por 
um de nós (Lutz). 

Die nicht in Cursiv gedruckten neuen Genus- und Speciesnamen wurden schon früher von einem von uns (Lutz) 
aufgestellt. 



Sobre a Ameeba diplomitotica n. sp. 
Contribuição para o estudo da divizão nuclear nas amebas 

pelo 

Dr. H. de Beaurepaire Aragão, 

Assistente do Instituto 

(Estampa 2) 

Ueber eine neue Amoebenart, Amoeba diplomitotica. 
Beitrag zum Studium der Kernteilung bei den Amoeben 

von 

Dr. H. de Beaurepaire Aragáo, 

Assistenten am Institut 

(Tafel 2) 

Entre as diferentes amebas de agua doce 

que, nestes ultimos tempos, tivemos ocaziáo 

de observar no Instituto, uma se nos deparou, 

com um processo de divizáo bastante curiozo 

que procurámos observar por menor, sem es- 

quecer tambem outras questóes referentes 

á sua morfologia e biolojia. Aprezentamos, 

a seguir, o rezultado de nossas pesquizas sobre | 
| stehend die Resultate unserer einschlágigen 

A Ameba diplomitotica prolifera muito bem, | 

o assunto. 

em geral, tanto nas cubas de cultura assim 

como nos meios artificiais liquidos ou solidos; 

nestes, porem, sua vejetacáo, embora abun- 

dante náo dá logar ao aparecimento de for- | 

mas táo dezenvolvidas e de estrutura táo 

nitida como nos meios liquidos, além de que 

o enquistamento, muito mais precoce, apressa 

tambem as fazes de vejetacáo da ameba, im- | 

pedindo a boa observaçäo dellas. 

Nas infuzôes vejetais, principalmente na- 

quellas em que a prezenca de paramecios 

diminue a quantidade de bacterios, em certa 

proporcáo, é que a ameba encontra as me- 

lhores condições de proliferação. 

Desde que em uma cultura as amebas | 
proliferam em abundancia, convem observal- 

as seguidamente, quer a fresco, quer em pre- 

Unter den verschiedenen Siisswasseramoe- 

ben, welche wir in letzter Zeit in diesem In- 

stitute zu beobachten Gelegenheit hatten, kam 

uns eine vor, deren Teilungsprozess ziemlich 

merkwürdig ist, weshalb wir ihn eingehend 

zu beobachten versuchten, wobei wir auch die 
anderen Fragen der Morphologie und Biologie 

nicht ausser Acht liessen. Wir geben nach- 

Untersuchungen : 

Die Amoeba diplomitotica vermehrt sich im 

Allgemeinen sehr gut, sowohl in den Kultur- 

gläsern, als in den verschiedentlichen künst- 

lichen, flüssigen und festen Nährmedien. Auf 

letzteren giebt sie jedoch, trotz reichlichen 

Wachsthums, keine so deutlichen Entwick- 

lungs- und Strukturformen, als in flüssigen 

Kulturmedien, abgesehen davon, dass die viel 

frühzeitigere Incystierung auch die Vegetations- 

formen der Amoeben beschleunigt und so 

eine gute Beobachtung derselben hindert. 

Nur in vegetabilischen Infusionen, beson- 

ders solchen, bei welchen die Gegenwart von 

Paramaecien die Bacterienmengen einigermas- 

sen beschrânkt, findet die Amoebe die giin- 

stigsten Existenzbedingungen. Sobald sich in 

einer Kultur die Amoeben reichlich vermeh- 
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parados fixados e córados, para que se possa 

surpreender as fazes interessantes do seu ci- 

clo e, principalmente aquellas que se referem 

á divizão nuclear. A tecnica mais reco- 

mendavel para a confecção de preparações 

fixadas e vantajozas ao estudo é a de se 

fazerem preparados totais sobre laminula e o 

emprego do processo humido de Schaudinn, 

seguido de coloração pelo metodo de Hei- 

denhain com a hematoxilina ferrea. 

Morfolojia e biolojia: A forma da ameba, 

quando em repouzo, é arredondada aprezen- 

tando ella então de 20 a 30 mikra de diame- 

tro. Desde, porem, que entra em movimento 

toma configuração mais variada pela constante 

emissão de pseudopodios em uma ou outra 

porção do seu corpo. Estes pseudopodios que 

são unicos, de egual largura e comprimento 

que o resto do corpo da ameba e, neste cazo, 

quazi sempre unicos, ou então são estreitos, 

longos, multiplos, assestando-se em qualquer 

ponto, não raro tomando dispozição radiada 

em torno ao endoplasma do protozoario. 

Quer uns quer outros são, ao se formarem, 

apenas constituidos por ectoplasma; o endo- 

plasma nelles penetra só depois de perfeita- 

mente constituidos. 

Os pseudopodios formam-se sucessiva- 

mente, com pequeno intervalo, permitindo á 

ameba rapido deslocamento, quer numa só 

direção, quando se formam sucessivamente 

no mesmo ponto, quer alterando a quazi 

todo o instante a orientação do movimento 

pela emissão de prolongamentos sem a mesma 

regularidade de localização. 

Estando a ameba em movimento, com a 

formação de pseudopodios e a penetração 

nelles do endoplasma se dá a constante des- 

locação dos elementos nelle contidos, nucleos, 

vacuolos, incluzões etc. 

O protoplasma da ameba é fluido, nelle 

se distingue ectoplasma hialino e um endo- 

plasma, pouco refrinjente, alveolarmente es- 

truturado no qual se veem granulações diver- 

sas, bacterios, vacuolos dijestivos e pulsateis 

e o nucleo. 

Os bacterios existem, ás vezes, em grande 

abundancia e tem o aspeto de pequenos cor- 

pusculos e massas refrinjentes. 

ten, ist es geboten, dieselbe anhaltend, teils 

in frischen, theils in fixierten und gefärbten 

Präparaten zu verfolgen, um die interessanten 

Phasen ihres Entwicklungszyklus ertappen zu 

kônnen, ganz besonders diejenigen, welche 

sich auf die Kernteilung beziehen. Die em- 

pfehlenswerteste Technik fiir die Herstellung 

günstiger Präparate besteht in der Anwendung 

von Deckglaspräparaten, welche nach der 

feuchten Methode, von SCHAUDINN fixirt und 

mit HEIDENHAIN’schem Eisenhaematoxylin ge- 
färbt werden. 

Morphologie und Biologie: In Ruhe hat 

die Amoebe eine rundliche Form und ei- 
nen Durchmesser von 20-30 Mikra; sobald 

sie sich indessen in Bewegung setzt, nimmt 

sie die verschiedensten Formen an, indem sie 

bestândig von irgend einem Teile ihres Kór- 

pers Pseudopodien aussendet. Diese sind ent- 

weder von gleicher Lânge und Breite, als der 

Rest des Leibes, und dann fast immer in der 

Einzahl, oder schmal, lang und in Mehrzahl, 

indem sie an irgend einer Stelle auftreten und 
sich nicht selten strahlenfórmig um das En- 

doplasma der Amoebe gruppiren. Die einen, 

wie die andern, bestehen bei ihrer Bildung 

nur aus Ectoplasma und das Endoplasma 

dringt in dieselben erst nach ihrer vólligen 

Ausbildung. Die Pseudopodien bilden sich 

successiv mit kurzen Intervallen, wobei sich 

die Amoebe rasch fortbewegt, entweder in 

einer Richtung, wenn dieselben fortwahrend 

am selben Punkte auftreten, oder unter fort- 

wahrender ändernder Orientirung, wenn die 

Aussendung der Fortsätze ohne solche regel- 

massige Lokalisation stattfindet. Bewegt sich 

die Amoebe unter Bildung von Pseudopodien 

und Eindringen des Endoplasmas in diesel- 

ben, so erfolgt eine konstante Dislokation der 

darin enthaltenen Elemente, Kern, Vacuolen, 

Einschliisse etc. 

Das Protoplasma der Amoebe ist fliissig 

und man unterscheidet darin ein hyalines Ec- 

toplasma und ein wenig lichtbrechendes En- 

doplasma von alveolärer Structur, in dem sich 

verschiedene Granulationen, Bacterien, ver- 

dauende und pulsirende Vacuolen und der 

Kern erkennen lassen. Bacterien sind manch- 
mal in grosser Anzahl vorhanden und erschei- 
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Os vacuolos dijestivos aparecem sob a 

forma de pequenas zonas claras no interior 

das quais se vê muito frequentemente sub- 

stancia em via de ser dijerida. 

Quanto aos vacuolos pulsateis säo elles 

multiplos, raramente menos de 3 ou mais de 

7; um delles aprezenta volume muito maior 

que qualquer dos outros. Desde que 

este grande vacuolo pulsa, dous dos meno- 
res fundidos e, que tem por isso adquirido 

maior volume vem substituir o que dezapa- 

receu, ao passo que outros vacuolos menores 
vão surjindo. O vacuolo maior existente no 

endoplasma, geralmente nelle ocupa as mais 

variadas pozições e n'elle se desloca a cada 

momento, ao passo que os vacuolos menores 
se deparam agrupados, quazi sempre em um 

só ponto, que é a porção posterior do corpo 

da ameba, durante o movimento. 

O nucleo da Ameba diplomitotica é vezi- 

culozo; a fresco, aparece como pequena massa 

circular de contornos nitidos, de 3 a 4 mikra 

de diametro, menos refrinjente que o endo- 

plasma que o cerca. 

Examinado com maior individuação e em 

preparações bem coradas verifica-se que é 

constituido por membrana nitida duplamente 

contornada, a cuja face interna se aplicam 

numerozas pequenas massas de cromatina, li- 

gadas umas a outras por delgados filamentos 

acromaticos. A esta camada de cromatina 

se segue uma zona circular de substancia 

acromatica cujo interior é ocupado por gran- 

de cariozoma no interior do qual ainda se 

pode distinguir nas preparações a fresco, 

ou nas bem diferenciadas, um pequeno cen- 

triolo. A estrutura do cariozoma não é ho- 

mojenea, nelle se podem distinguir duas sub- 

stancias diversas, uma de natureza plastinica 

e outra com carateres de cromatina que se 

acha distribuida sobre a primeira, sob a forma 

de pequenas massas de colorido mais carre- 

gado. Est. 2, fig. 1. 

Esboçada a morfolojia da ameba e prin- 

cipalmente a de seu nucleo passemos a tratar 

da divizão nuclear que se processa debaixo 

de aspeto bastante curiozo, e creio, pelo 

menos até certo ponto, inedito. 

nen als kleine, lichtbrechende Kórperchen. 

Die Verdauungsvacuolen erscheinen in der 

Form kleiner heller Stellen, in deren Innern 

man Ofters Substanzen findet, welche eben 

der Verdauung unterliegen. 

Die pulsierenden Vacuolen existieren in der 

Mehrzahl, selten weniger als drei, oder mehr 

als sieben; eine derselben bietet ein viel grós- 

seres Volumen, als irgend eine der anderen. 

Sobald eine dieser Vacuolen pulsiert, treten 

zwei kleinere, die sich vereinigt und dadurch 

an Volum gewonnen haben, an ihre Stelle, 

wahrend andere kleinere Vacuolen auftreten. 

Die grósste Vacuole, welche im Endoplasma 

existiert, kann in demselben die verschieden- 

sten Stellen einnehmen und verschiebt sich 

fortwahrend, indessen die kleineren Vacuolen 

in Gruppen auftreten und zwar gewóhnlich 

in einem Punkte, welcher bei den Bewegungen 

den hintersten Teil des Amoebenkórpers bil- 

det. 

Der Kern der Amoeba diplomitotica ist bla- 

sig; frisch erscheint er als kleine, runde, scharf 

umschriebene Masse von 3—4 Mikra Durch- 

messer und ist weniger lichtbrechend als das 

Endoplasma, welches ihn umgiebt. Bei ein- 

gehender Untersuchung und in gefarbten Pra- 

paraten konstatirt man, dass er aus einer deut- 

lichen, doppelt kontourirten Membran besteht, 

an deren Innenseite zahlreiche kleine Chro- 

matinmassen liegen, welche miteinander durch 

diinne achromatische Filamente verbunden 

sind. Auf diese Schicht von Chromatin folgt 

eine Zone von Kreisen achromatischer Sub- 
stanz, deren Inneres von einem grossen Ca- 

ryosom eingenommen wird, in welchem man 

noch in frischen oder gut differenzierten Pra- 

paraten ein kleines Centriol unterscheiden 

kann. Die Struktur des Caryosoms ist nicht 

homogen, vielmehr kann man in demselben 

zwei verschiedene Substanzen unterscheiden, 

eine von Plastinnatur und eine andere mit 

den Charakteren des Chromatins, welche in 

der Form kleiner, stärker gefarbter Massen 

auf der ersteren verteilt ist. Tafel 2 Fig. 1. 

Nachdem wir so die Morphologie der 

Amoebe und besonders ihres Nucleus darge- 

stellt haben, wollen wir uns mit der Kerntei- 

lung befassen, welche ein ziemlich eigentüm- 
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A maioria dos processos de divizão assi- 

nalados para as amebas até hoje conhecidas 

é a da amitoze; ja existe, porem, um pequeno 

grupo desses protozoarios em que se tem as- 

sinalado a existencia de divizão carioquinetica, 

se bem que ainda evoluindo de modo um 

tanto primitivo. 

A primeira menção de processo de divi- 

zão indireta nas amebas deve-se a Schaudinn 

(1) que a observou na Ameba binucleata. 

Algum tempo depois Awerinzew (2) verifi- 

cou egualmente o mesmo tal processo na 

Ameba proteus. 

Ulteriormente Vahlkampf (3) descreveu, na 

Ameba limax, um processo de divizão mito- 

zica, mais tipico que os precedentes, cara- 

terisado pela formaçäo de placas polares, pela 

divizäo do cariozoma e pelo aparecimento 

sobre os filamentos acromaticos que uniam 

essas placas de 3 cromozomios que depois se 

dividiam e se dirijiam para as placas polares 

onde, juntamente com ellas, rejeneravam os 

novos nucleos. 

Prowazek, (4) e Leyden Lowenthal (5) as- 

sinalam na Amaba buccalis a existencia de 

mitoze primitiva. 

Wenyon, (6) na Ameba muris, tambem 

conseguiu observar algumas fazes em que 

se percebe a divizao mitozica dessa ameba. 

Mais recentemente, Doflein (7) assinalou, 

na Ameba vespertilio, a existencia de divizáo 

indireta. Todavia porém, na Ameba buc- 

calis, e nesta ultima, a carioquineze se mani- 

festa no cariozoma, ao passo que os elemen- 

tos do trofo-nucleo se dividem amitozica- 

mente. 

A Ameba diplomitotica aprezenta um pro- 

cesso de divizão indireta que se manifesta 

de dous modos diversos. 

Uma das variedades no processo de di- 

vizão da ameba é caraterizado pela existencia 

_ de mitoze dupla do cariozoma e dos ele- 

mentos do trofo-nucleo; a outra assinala-se 

pela divizáo direta do cariozoma e indireta do 

trofo-nucleo. 

Vejamos cada um dos processos de per-si, 

a começar pelo de dupla mitoze. 

liches und, wie ich glaube, wenigstens teil- 

weise, noch unbeschriebenes Bild bietet. 

Die Mehrzahl der von Amoeben berichteten 

Teilungsprozesse gehórt zur Amitose; es exi- 

stiert nur eine kleine Gruppe dieser Protozoen, 

bei welchen das Vorhandensein einer caryo- 
cinetischen Teilung angegeben ist, die sich 

úbrigens in ziemlich primitiver Weise abspielt. 

Die erste Erwáhnung eines indirekten 

Teilungsprozesses bei den Amoeben ver- 

danken wir SCHAUDINN, (1) der denselben bei 

der Amoeba binucleata beobachtete. Einige 

Zeit später stellte AWERINZEW (2) ebenfalls das 

Vorkommen eines solchen Prozesses bei der 
Amoeba proteus fest. Spáter beschrieb VAHL- 

KAMPF (3) bei der Amoeba limax einen mitoti- 

schen Kernteilungsprozess, der typischer als 

die vorstehenden ist. Derselbe kennzeichnet 

sich durch die Bildung von Polplatten, die 

Teilung des Caryosoms und das Auftreten 

von drei Chromosomen auf den achromati- 

schen Filamenten, welche die Polplatten ver- 

binden; diese teilen sich darauf und begeben 

sich zu den Polplatten, um, zusammen mit 

diesen, die neuen Amoebenkerne zu bilden. 

PROWAZEK (4) und LEYDEN-LOWENTHAL (5) 
geben bei der Amoeba buccalis dle Existenz 
einer primitiven Mitose an. Auch WENYON (6) 

gelingt es bei der Amoeba muris einige Pha- 

sen zu beobachten, aus welchen man die 

mitotische Teilung dieser Amoebe erkennt. 

Neuerdings teilte DOFLEIN (7) das Vor- 

kommen der indirekten Teilung bei Amoeba 

vespertilio mit; jedoch sowohl bei dieser, als 

bei der Amoeba buccalis zeigt sich die Caryo- 

cinese am Caryosom, während sich die Ele- 

mente des Aussennucleus amitotisch teilen. 

Die Amoeba diplomitotica zeigt einen in- 

direkten Teilungsprozess, der sich auf zwei 

verschiedene Weisen äussert. Eine derselben 

kennzeichnet sich durch die Existenz einer 

doppelten Mitose des Caryosoms und der Ele- 

mente des Aussenkerns; die andere äussert 

sich durch eine direkte Teilung des Caryo- 

soms und eine indirekte des Aussennucleus. 

Wir betrachten nun beide Prozesse und be- 

ginnen mit demjenigen der doppelten Mitose. 

Dieser Teilungsprozess ähnelt demjenigen 

sehr, den wir bei der Polytomella agilis be- 



Este processo de divizäo muito se asse- 

melha áquelle que assinalaremos para a Poly- 

tomella agilis. Sua primeira faze carateriza-se 

pela fragmentação do cariozoma da ameba e 

pela dispozição radiaria que, em torno delle, 

tomam os elementos do nucleo exterior. 

2 Rod 

Em seguida os cromozomios do cario- 

zoma, orientados pelos dous centriolos oriji- 

narios da divizão do primitivo do nucleo, na 

faze precedente, começam a se separar em 
dous grupamentos opostos, ao mesmo tempo 

que os cromozomios do nucleo exterior se des- 

locam para os lados do cariozoma, já en- 

tão um pouco alongado e ahi se agrupam 

circumdando-o. Est. 2, fig. 3. 

Em faze mais adiantada os cromozo- 
mios do cariozoma aparecem separados em 

dous grupamentos nitidos, ligados um ao ou- 

pelo filamento de união dos centriolos, geral- 

mente bastante vizivel. Os cromozomios do 

nucleo exterior precedentemente colocados em 

torno do cariozoma, vém-se dispor, entao, no 

espaco que fica entre os dous grupos de 

cromozomios do cariozoma, tomando ai uma 

dispozição quazi perpendicular ao maior eixo 

da figura de divizao. Ê 

Já então a membrana nuclear dezapare- 

ceu por completo e a figura de divizão apa- 

rece no interior de um espaço claro sem 

limites nítidos. Est. 2, fig. 4. 

As fazes seguintes do processo são as- 

sinaladas pelo afastamento progressivo dos | 

grupamentos de cromozomios do cariozoma | 

que passam a constituir, nos extremos da zona 

de divizão, duas placas polares lijeiramente 

concavas, internamente, nas quais se pode 

observar, ás vezes, com muita nitidez um cen- 

triolo ligado ao do lado oposto por fila- 

mento intermediario sempre bastante distinto 

— Os filamentos acromaticos e os cromo- 

zomios do nucleo exterior não aprezentam al- 

terações sensíveis, apenas aquelles se torna- 

ram mais longos. Est. 2, fig 5 e 6. 

Continuando o afastamento das placas | 

polares, observam-se certas modificações na | 
| einer länglichen Spindel an und auf den die figura de divizão; toma o aspeto de fuzo 
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| um dieselbe. 

Est. | 

schreiben werden. Seine erste Phase charakte- 
risiert sich durch die Fragmentirung des Ca- 
ryosoms der Amoebe und durch die radiäre 

Anordnung der Elemente des Aussennucleus 

(Tafel 2 Fig. 2). Hierauf be- 

ginnen die Chromosomen des Caryosoms, 

orientiert durch die zwei Centriolen, welche 

in der vorhergehenden Phase durch die Tei- 

lung des urspriinglich im Kerne vorhandenen 

entstehen, sich in zwei entgegengesetzte Grup- 

pen zu teilen, wahrend die Chromosomen 

des Aussennucleus sich nach dem, schon jetzt 

etwas verlangerten, Caryosoma begeben und 

sich um dasselbe gruppiren. (Tafel 2 Fig. 3). 

In einer mehr vorgeschrittenen Phase erschei- 

nen die Chromosomen des Caryosoms in 
zwei deutliche Gruppen getrennt, welche unter 

| sich durch zarte achromatische Filamente und 

' den, gewóhnlich deutlich sichtbaren, Verbin- 

tro por delicados filamentos acromaticos e | Re 
| stehen. Die vorher um das Caryosom ge- 

lagerten Chromosomen des Aussennucleus 

rücken nun nach dem freien Raume, welcher 

zwischen den beiden Gruppen der Chromo- 

somen des Caryosoms bleibt und ordnen sich 
dort fast senkrecht zur gróssten Axe der Tei- 

lungsfigur. 

Schon jetzt verschwinden die Kernmem- 

branen fast vóllig und die Teilungsfiguren 

erscheinen im Innern eines hellen Raumes, 

der keine deutliche Begrenzung zeigt. (Tafel 

2 Fig. 4). 
Die weiteren Phasen des Prozesses kenn- 

zeichnen sich durch fortschreitende Entfernung 

der Chromosomengruppen des Caryosoms, 

welche allmälich an den Enden der Trennungs- 

zone zwei, nach innen leicht konkave Pol- 

platten bilden, in deren Innern man oft sehr 

deutlich ein Centriol erkennt, welches mit 

demjenigen der anderen Seite durch einen, 

immer sehr deutlichen, Verbindungsfaden zu- 

sammenhängt. Die achromatischen Filamente 

und die Chromosomen des Aussennucleus 
zeigen keine deutlichen Veränderungen, nur 

werden jene etwas länger. (Tafel 2 Fig. 5, 6). 

Wahrend die Entfernung der Polplatten weiter 
geht, beobachtet man gewisse Modifikatio- 

nen der Teilungsfigur; sie nimmt die Form 
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alongado e sobre os filamentos que unem 

as placas polares aparecem espalhadas, ocu- 

pando-os em quazi toda a extensão os 

cromozomios do nucleo exterior que preceden- 

temente tomavam a dispozição anular em 

torno do maior eixo da zona nuclear. Est. 

2e Le 

Não tarda, porém, que o aspeto prece- 

dente se modifique, e continuando o afasta- 

mento das placas polares toma a figura de 
divizão certa conformação cilindrica, com o 

aspeto de um chouriço, mantendo-se porém 

a mesma a dispozição dos cromozomios do 

nucleo externo sobre os filamentos acromaticos. 

Est'2, fig: 8. 

Atinjido este periodo, pode se dizer que 

se está na metafaze do processo de divizão; 

daqui em diante tende tudo á constituição 

dos nucleos secundarios. 

Observa-se então, como primeiro indicio 

do novo curso que vai tomar o processo, o 

estreitamento da figura precedente na parte 

media do seu comprimento, ao mesmo tempo 

que os cromozomios que aí se achavam se 

afastam para um lado e para outro e vão 

constituir dous agrupamentos conicos opostos 

pelos vertices e com bazes voltadas para as 

placas polares, de que são separados por 

pequena zona clara, separada por filamentos 

acromaticos atravessando, de um lado a ou- 

tro, a zona estreitada. Vê-se o filamento de 

união dos centriolos. Est. 2, fig. 9. 

Adiantando-se o processo, observa-se que 

os cromozomios do nucleo exterior, assim como 

as placas polares se tornam, aos poucos, 

compactos e não deixam perceber mais a 

separação nitida dos cromozomios aí exis- 

tentes. Logo depois se nota que, progressi- 

vamente, os cromozomios do nucleo exterior 

que constituem o cone aos poucos, se vão 

desprendendo delle e começam a passar para 

o espaço claro que separa a placa polar da 

massa de elementos do nucleo exterior, e aí 

surjem dispostos em fila, formando uma es- 

pecie de corôa em torno á essa placa. Est. 

2, fig. 10. 

Nesta ocazião, a zona nuclear se torna 

muito alongada no que tambem é acompa- 

Polplatten verbindenden Fäden erscheinen, 

zerstreut und dieselben nach und nach fast 

in ihrer ganzen Ausdehnung bedeckend, die 

Chromosomen des Aussennucleus, welche 

vorher ringfórmig um die grosse Axe des 

Kernfeldes gelagert waren. (Tafel2 Fig. 7). 

Dieses Bild ändert sich jedoch bald wie- 

der und während sich die Polplatten weiter 

entfernen, nimmt die Teilungsfigur eine 

Cylinder- oder Wurstform an, wobei aber 

dieselbe Anordnung der Chromosomen des 

Aussenkerns auf den achromatischen Fila- 

menten weiter besteht. 

Diese Periode kann man als die Meta- 

phase des Teilungsprozesses ansprechen; von 

jetzt ab geht die ganze Tendenz auf die Bil- 
dung der Tochterkerne. 

Man bemerkt dann als erstes Anzeichen 

der neuen Richtung, welche der Prozess ein- 

schlägt, eine Einschniirung der vorstehenden 

Figur in der Mitte ihrer Längsrichtung, wäh- 

rend die dort befindlichen Chromosomen nach 

beiden Seiten abrücken, um zwei konische 

Gruppen zu bilden, deren Spitzen einander 

zugewendet sind, während die Basen nach 

den Polplatten gerichtet sind, von denen sie 

durch eine helle, von achromatischen Fäden 

durchsetzte Zone getrennt werden. Den Cen- 

tralfaden, welcher die beiden Centriolen ver- 

bindet, sieht man diese schmalen, hellen Zonen 

von einer Seite zur andern durchsetzen. (Tafel 

2 Fig. 9). Bei weiterem Fortschreiten des Pro- 

zesses sieht man, wie die Chromosomen des 

Aussennucleus und die Polplatten sich immer 

dichter anordnen, so dass die deutliche Tren- 

nung der daselbst vorhandenen Chromoso- 

men verwischt wird. Kurz darauf bemerkt 

man, dass die Chromosomen des Aussennu- 

cleus, welche den Konus bilden, sich allmälig 

fortschreitend von demselben ablôsen und 

dem hellen Raume zurücken, welcher die 

Polplatten von der Masse der Elemente des 

Aussenkerns trennt, und sich dort in einer 

Reihe ordnen, welche eine Art von Kranz um 

diese Platte bildet. (Tafel 2 Fig. 10). Bei die- 

ser Gelegenheit zieht sich die Kernzone sehr 

in die Lânge und wird darin vom Protoplas- 

ma der Amoebe begleitet, welche sich im sel- 
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nhada pelo protoplasma da ameba que, entáo 

se tem alongado no mesmo sentido e, náo 

raro já se comeca a observar os primeiros 

sinais de divizäo do protoplasma que se 

faz diretamente, pelo estreitamento progres- 

sivo delle, na parte media. 

Coincide com os primeiros indicios da di- 

vizäo do protoplasma o rompimento, na parte 

media, do filamento de uniáo dos centriolos, 

que ainda ligava os produtos da divizäo 

nuclear, izolando-se, entáo, de cada lado da 

ameba os elementos dos futuros nucleos. 

A's vezes a segmentação do protoplasma 

é táo rapida que as amebas já se acham izo- 

ladas, achando-se ainda o nucleo em faze bas- 

tante atrazada de reconstituicio nuclear, Est. 

2 1 QUE: 

A’ medida que os cromozomios do nucleo 

exterior váo passando para a zona interme- 

diaria acima mencionada, o cone primitivo de 

cromozomios vai aos poucos diminuindo de 

tamanho. 

Por sua vez a placa polar aumenta de 

volume e vai se arredondando e tomando a 

forma do futuro cariozoma que della se re- 

jenerará. O contorno da zona nuclear co- 

meca a se arredondar, vae se tornando 

mais nitido, e nelle náo tarda a se esbocar 

uma membrana, cujos extremos tocam os res- 

tos do cone do nucleo exterior. Os cromo- 

zomios do nucleo exterior que, até ha pouco, 

formavam coróa em torno da placa polar, co- 

mecam a cercar o futuro cariozoma, já entáo 

ligado á membrana por delicados filamentos 

acromaticos. Est. 2, fig. 12. 

Daqui em diante, a reconstituçäo nuclear 

se processa rapidamente e em breve o cario- 

zoma aprezenta sua forma esferica normal, 

ocupa o centro do nucleo, emquanto os cro- 

mozomios do nucleo exterior tomam a sua 

dispozicáo tipica junto á membrana nuclear. 

Termina aqui o processo de divizáo veje- 

tativa da ameba. Durante as fazes delle 

se observa que o rizopode, á medida que 

progride o fenomeno aprezenta cada vez maior 

diminuição da motilidade, até se comple- 

tar a divizäo celular e a rejeneraçäo do nu- 

ben Sinne streckt; nicht selten beginnen dann 

bereits die ersten wahrnehmbaren Erscheinun- 

gen der Protoplasmateilung, welche direkt 

durch Einschnúrung im mittelsten Teile er- 

folgt. Mit den ersten Anzeichen derselben 

koinzidiert die in der Mitte erfolgende Durch- 

schnürung des Verbindungsfadens der Cen- 
triolen, welcher die Produkte der Kernteilung 

noch zusammen hielt, worauf sich auf beiden 

Seiten der Amoebe die Elemente der zukiinf- 

tigen Kerne isolieren. 

Manchmal ist die Teilung des Protoplas- 

mas eine so rasche, dass man die Amoe- 

ben schon getrennt findet, wáhrend ihre 

Kerne sich noch in einer wenig vorgeschritte- 

nen Phase der Rekonstitution befinden. (Ta- 

fel: 2 Fig; 11). 

In dem Maasse, wie die Chromosomen des 

Aussennucleus nach der oben erwähnten 

intermediären Zone rücken, nimmt der ur- 

sprüngliche Konus der Chromosomen nach 

und nach an Grôsse ab. Dagegen nimmt die 

Polplatte an Volum zu, rundet sich ab und 

nimmt die Form des zukiinftigen Caryosoms 

an. Der Umriss der Kernzone beginnt sich 

abzurunden und immer deutlicher zu werden 

und bald zeichnet sich eine Membran, deren 

Enden die Reste des Aussennuclearkonus äus- 

ziehen. Die Thromosomen des Aussennucleus, 

welche bis vor Kurzem einen Kranz um die 
Polplatten bildeten, beginnen das zukiinftige 

Caryosom zu umgeben, welches noch durch 

zarte achromatische Faden mit der Membran 

verbunden ist. (Tafel 2 Fig. 12). 

Von nun an geht die Rekonstitution des 
Nucleus rasch vor sich und bald zeigt das 

Caryosom seine normale spharische Form, 

wobei es das Zentrum des Nucleus einnimmt, 

wahrend die Cromosomen des Aussennucleus 

ihre typische Lage an der Kernmembran ein- 

genommen haben. 

Hier endet der vegetative Teilungsprozess 

der Amoebe. In seinen verschiedenen Phasen 

beobachtet man, dass dieselbe, in dem Maasse, 

wie der Prozess fortschreitet, eine zunehmen- 

de Verminderung der Beweglichkeit zeigt, bis 

die Zellteilung und Regeneration des Kernes 

eingetreten ist, worauf die Amoebe ihre ur- 

spriinglichen Bewegungen wieder aufnimmt. 



cleo; depois do que, recupera seus movimen- 

tos, como primitivamente. 

Alem do processo de divizão vejetativa 

da ameba, pelo processo de dupla mitoze que 

acabamos de descrever e que é muito seme- 

lhante ao por nós observado na Polytomella 
agilis aprezenta a Amæba diplomitotica um | 

segundo aspeto de divizão mais simplificada | 

que a anterior, ao que já nos referimos pre- 

cedentemente e do qual, agora, passamos a 

mencionar as principais fazes. 

O inicio da divizão, neste cazo, assinala-se 

pelo alongamento do cariozoma e pelo agru- 

pamento em torno do maior eixo delle, na 

terior. Est. 2, fig. 13. Em seguida se observa 

que, a medida que se alonga o cariozoma, 

começa a se estreitar na parte media, 

mesmo tempo que nesse ponto aparecem 

numerozos filamentos acromaticos em torno 

dos quais se dispoem os cromozomios do 

nucleo exterior sob a forma de placa equatorial 

muito nitida. Est. 2, fig. 14. 

A seguir, observa-se que, cada vez mais, | 

se estreita o cariozoma na parte central, ao 

passo que as duas massas que se vão for- 
mando nas extremidades da figura, se afas- 

tam um pouco uma da outra e afinal apenas 

ficam ligadas pelo filamento intermediario 

dos centriolos e pelo filamentos acromaticos 

cujo numero aos poucos foi aumentando. 

À placa de cromozomios do nucleo exterior não 

aprezenta até aqui modificação notavel. 

nhum vestijio resta na zona nuclear da mem- 

brana primitiva. Est. 2, fig. 15, 16, 17. 

atinjido o limite maximo e que elles se 

acham transformados em -duas massas apenas 

ligadas pelo filamento intermediario dos cen- 

triolos, dá-se então o desdobramento da placa 

primitiva de cromozomios do nucleo exterior, 

em duas placas filhas, cujos elementos muito | 

- regularmente se enfileiram sobre os filamentos 

acromaticos. Est. 2, fig. 18. 

Cada uma dessas placas filhas não tarda 

a se dirijir para um dos cariozomas secun- 

darios, já então izolados e completamente re- 

dondos, e em torno delles se vão Apdo” 

Ne- | 

parte mediana dos elementos do nucleo ex- | auf bemerkt man, dass das Caryosom, 

Ausser dem Prozesse der vegetativen Tei- 

lung durch doppelte Mitose, den wir soeben 

beschrieben haben und welcher dem von uns 

bei Polytomella agilis beobachteten sehr ähn- 
lich ist, zeigt die Amoeba diplomitotica noch 

eine zweite Teilungsweise, welche einfacher 

als die vorige ist; wir haben dieselbe bereits 

erwähnt und wollen jetzt die wichtigsten Pha- 

sen derselben kurz beschreiben. 

In diesem Falle kennzeichnet sich der Be- 

ginn des Prozesses dadurch, dass das Caryo- 

soma sich verlángert und die Elemente des 

Aussennucleus sich um die Mitte seiner láng- 

sten Axe gruppiren (Tafel 2, Fig. 13). Hier- 

in 
dem Maasse wie es sich streckt, sich auch in 

der Mitte einzuschnüren beginnt, während an 

ao | 
dieser Stelle zahlreiche achromatische Fäden 

auftreten, um welche sich die Chromosomen 

des Aussennucleus unter der Form einer sehr 

deutlichen Aequatorialplatte anordnen (Tafel 2, 

Fig. 14). Hierauf sieht man, wie das Caryo- 

som in seinem mittleren Teile sich immer 

mehr einschnürt, während die beiden Massen, 

die sich an den Enden der Figur bilden, sich 

etwas von einander entfernen, bis sie schliess- 

lich nur durch die Verbindungsfäden der Cen- 

triolen und, die allmälig an Zahl zunehmen- 

den, achromatischen Fäden verbunden sind. 

Die Chromosomenplatte des Aussennucleus 

zeigt bis dahin keine bemerkenswerte Verände- 

rung. In der Kernzone bleibt keine Spur der 

ursprünglichen Membran erhalten. (Tafel 2, 

Fig. 15, 16 u. 17). Wenn die Teilung der 

Caryosome bereits ihre äusserste Grenze er- 
| reicht hat und dieselben sich in zwei Massen 

Quando a divizão dos cariozomas já tem | verwandelt haben, welche nur durch die Ver- 
bindungsfäden der Centriolen zusammenhän- 

gen, dann erfolgt die Teilung der ursprüng- 

lichen aussennucleären Chromosomenplatte 

in zwei Tochterplatten, deren Elemente sich 

sehr regelmässig auf den achromatischen Fã- 

den aufreihen. (Tafel 2, Fig. 18). Jede dieser 

Tochterplatten beginnt sofort, sich nach einem 

der sekundären Caryosome zu begeben (welche 

dann schon vollständig isoliert und abgerundet 

Sind, worauf sie sich um dasselbe lagert und 

es zu umfassen sucht. An den Grenzen der 

Kernzone, deren Lânge dann das Doppelte 
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e procurando cercal-os. Est. 2, fig. 19. Nos li- 
mites da zona nuclear, cujo comprimento não 

excede então o dobro da largura, começa 

se a notar a reconstituição da membrana, 

assim como os primeiros indicios da sepa- 

ração dos futuros nucleos. Como concluzão 

do processo obtem-se no interior da ameba, 

dous nucleos completamente constituidos, col- | 

locados um ao lado do outro. Est. 2, fig. 20. 

O processo de divizão nuclear da ameba, 

mais simplificado neste cazo, nem sempre se 

faz com a regularidade e egualdade acima 

descritas; não muito raro é observar-se a di- 

vizão muito desegual dos cariozomas donde 
o constituir-se no interior da ameba dous nu- 

cleos de tamanho diverso. Est. 2, fig. 21, 22. 

O processo de divizão nuclear acima des- 

crito não se acompanha obrigatoriamente da 

divizão do protoplasma da ameba, muitas ve- 

zes até ha tempo della se processar 2 vezes, 

sem que o protoplasma se segmente, donde 

o aparecimento de amebas com 4 nucleos 

formados pelo processo acima. 

A regra porém é que uma vez formados 
os dous nucleos, o protoplasma da ameba se 

segmente, ficando cada porção delle com um 

dos nucleos. Não se nota alteração na mo- 

bilidade da ameba, no decorrer das fazes de 

divizão. 

Os dous processos de divizão da Ameba 

diplomitotica que acabamos de descrever pa- 

recem bem diversos um do outro e, tanto 

quanto podemos assegurar, destinados cada 

um delles a um processo de multiplicação do 
rizopode. 

O processo de divizão por dupla mitoze, 

corresponde á divizão vejetativa da ameba; é 
o que assegura a regular e egual distribuição 

dos cromozomios do nucleo exterior e do ca- 

riozoma dos nucleos secundarios. Por ser 

processo de divizão mais complexo é, por 

isso mesmo, mais lento. 

O segundo modo da divizão da ameba, 

ao contrario, se carateriza pela menor regu- 

laridade na distribuição dos cromozomios pe- 

los nucleos secundarios; é, tambem, por ser 

menos complexo, mais rapido e o mais apro- 

der Breite nicht überschreitet, fangt man an, 

die Rekonstitution der Membran und die ers- 

ten Anzeichen der Trennung der zukiinftigen 

Kerne zu erkennen. Als Schluss des Prozes- 

ses erhält man im Innern der Amoebe zwei 

volistândig ausgebildete Kerne, welche neben 

einander gelagert sind (Tafel 2, Fig. 20). Der 

in diesem Falle vereinfachte Kernteilungs- 

prozess der Amoebe vollzieht sich nicht immer 

mit der angegebenen Schnelligkeit und Gleich- 

mässigkeit; nicht selten beobachtet man eine 

sehr ungleichmässige Teilung, so dass sich 

im Innern der Amoebe zwei Kerne von un- 

gleicher Grósse bilden. (Tafel 2, Fig. 21, 22). 

Der oben beschriebene Kernteilungspro- 

zess wird nicht notwendig von der Teilung 

des Protoplasmas der Amoebe begleitet, ja 

derselbe findet oft Zeit, sich zu wiederholen, 

ohne dass das Protoplasma sich teilt, was 

zu dem Vorkommen von Amoeben mit vier 

auf obige Weise entstandenen Kernen führt. 

Die Regel ist jedoch, dass nach Bildung der 

beiden Kerne das Protoplasma der Amoebe 

sich teilt und jeder Teil desselben einen 

Kern behält. Man bemerkt dabei keine Ver- 
änderung der Beweglichkeit der Amoebe im 

Verlauf der Teilungsphasen. 

Die beiden Teilungsprozesse der Amoeba 
diplomitotica, welche wir soeben beschrieben 

haben, verlaufen sehr verschieden von einan- 

der, obwohl sie, soviel wir versichern kônnen, 

beide dem Zwecke der Vermehrung des Rhi- 

zopoden dienen. 

Der Prozess der Teilung durch doppelte 

Mitose entspricht der vegetativen Teilung 

der Amoebe und garantiert die regelmässige 

und gleichmässige Verteilung der Chromo- 
somen des Aussennucleus und des Caryosoms 

auf die sekundären Kerne. Als komplizierterer 

Teilungsprozess ist er auch eben deswegen 

ein langsamerer. 

Im Gegensatz hierzu kennzeichnet sich die 

zweite Teilungsweise der Amoebe durch die 

geringere Regelmässigkeit der Verteilung der 

Chromosomen auf die sekundären Kerne; 

als weniger kompliziert, auch ist sie rascher 

und mehr geeignet, eine schnelle Vermehrung 

der Amoebe zu garantiren; die Teilung oder 

richtiger die Fragmentierung des Protoplasmas 



priado a assegurar a rapida multiplicação 
da ameba; a segmentação do protoplasma, ou 

melhor, a fragmentação delle indica o seu re- 

lacionamento com o processo de divizão chi- 

zogonica da ameba. 

Os dous aspetos diversos da divizão nu- 

clear da Ameba diplomitotica foram os que 

observámos no decurso de nossas pesquizas 

e aos quais demos a interpretação que, de 

acordo com os fatos, nos pareceu mais lo- 

jica. Existe certa semelhança entre o pro- 

cesso de divizão da ameba que estudamos e 

a da Ameba limax pesquizada por Wahlkampf; 

é evidente, porem, que no nosso cazo a com- 

plexidade do fenomeno é bem maior. 

E’ bastante interessante sob o ponto de 

vista filojenetico assinalar a semelhança entre 

os processos de divizão da Ameba diplomi- 

totica e da Polytomella agilis, ambos pro- 

tozoarios tipicos de grupos diversos, em- 

bora relacionados, como as amebas e os fla- 

jelados. 

A parte mais interessante da biolojia da 

Ameba diplomitotica, é incontestavelmente a 

divizão della. 

O enquistamento nada tem de notavel; 

processa se como nas amebas do typo limax. 

Os quistos, quando formados são circulares, 

e medem 7,5 u. de diametro, são quazi eguais 

uns aos outros. Têm a côr amarelada e são 

limitados por duplo envoltorio constituido in- 

ternamente por uma membrana de duplo 

contorno nitido e, externamente, por mem- 

brana de contorno externo um pouco irre- 

gular. Em cada quisto apenas se vê um nu- 

cleo; não conseguimos nelles observar qual- 

quer indício de multiplicação nuclear ou de 

autogamia. Egualmente nunca nos foi pos- 

sivel encontrar, em qualquer periodo da evo- 

lução da ameba, fazes de copulação, como 

recentemente assinalaram na Ameba diploidea 

Hartmann e Neegler. 
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deutet seine Verwandtschaft mit dem schizo- 
gonischen Teilungsprozess der Amoeben an. 

Diese beiden verschiedenen Bilder der 

Kernteilung der Amoeba diplomitotica sind es, 

die wir im Laufe unserer Untersuchungen 

beobachteten und die wir so deuteten, wie es 

uns in Uebereinstimmung mit den Tatsachen, 

am logischsten erschien. Es besteht eine ge- 

wisse Aehnlichkeit zwischen dem Teilungs- 

prozesse der Amoebe, welche wir studierten 

und demjenigen der Amoeba limax, welcher 

von VAHLKAMPF untersucht worden ist; je- 

doch ist es klar, dass in unserem Falle die 

Erscheinung eine weit kompliziertere ist. Vom 

phylogenetischen Gesichtspunkte aus ist es 

nicht uninteressant, die Aehnlichkeit zwischen 

den Teilungsprozessen der Amoeba diplomi- 

totica und der Polytomella agilis hervorzuhe- 

ben, zweier Protozoen, welche fiir zwei ver- 

schiedene, wiewohl verwandte Gruppen, wie 

die Amoeben und Flagellaten, typisch sind. 

Der interessanteste Teil der Biologie der 

Amoeba diplomiiotica ist unzweifelhaft ihre 

Teilung. 

Die Incystirung bietet nichts bemerkens- 

wertes und vollzieht sich wie bei den Amo- 
eben vom Limax-typus. Die vollendeten Cys- 

ten sind rund und messen 7,5 Mikra im Durch- 

messer; sie sind einander fast gleich, von gelb- 

licher Farbe und von einer doppelten Hülle 

umgeben, inwendig von einer Membran mit 

deutlich doppeltem Umrisse und auswendig 

von einer solchen mit etwas unregelmässiger 

äusseren Kontur. In jeder Cyste sieht man 

nur einen Kern; niemals haben wir in den- 

selben irgend ein Anzeichen einer Kernver- 

mehrung oder Autogamie bemerken kônnen. 

Ebenso war es uns niemals môglich, in irgend 

einer Entwicklungsperiode unserer Amoebe 

Copulationsphasen anzutreffen, wie sie HART- 

MANN und NAEGLER bei der Amoeba diploidea 

neuerdings angegeben haben. 
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Contribuição para o estudo dos parazitas intraglobulares dos lacértidas 
Plasmodium diploglossi n. sp. Plasmodium tropiduri n. sp. 

pelos Drs. 

H. de Beaurepaire Aragão e Arthur Neiva 
Assistentes do Instituto. 

(Estampa 3) 

À contribution to the study of the intraglobular parasites of the lizards, 
Two new species of Plasmodium, Pl. diploglossi n. sp.and PI. tropidurin. sp. 

by Drs. : 

H. de Beaurepaire Aragäo e Arthur Neiva 
Assistents. 

(Plate 3) 

Até 1901 nao se conhecia, nos animais 

de sangue frio, outros parazitas dos glo- | 

bulos vermelhos além das hemogregarinias. 

Nessa época, Simond descreveu um hemato- 

zoario pigmentado no sangue de uma tarta- 

ruga (Trionyx indicus, Gray) o qual elle denomi- 

nou de Hemameba metchnikovi. Mais tarde, em 

1904, Castellani viu outro parazita da mesma 

natureza, no sangue do Hemidactylus lesche- 

naulti, Gray e aproveitou a ocazião para crear 

com este hematozoario e o descrito por Si- 

mond, novo genero, Hemocystidium, a que elle 

da carater provizorio, ao mesmo tempo que 

assinalava a grande semelhanca entre esses 

parazitas e os hemoproteos das aves. A 

nós parece que os hematozoarios de Simond 

e Castellani deveriam ser incluidos entre os 

hemoproteos, até que o conhecimento mais 

completo do ciclo delles viesse justificar sua 

colocação em outro genero. 

Estas considerações vêm a propozito de 

dous novos parazitas intraglobulares dos la- 

cértidas, bem diferentes dos precedentes que 

tivemos, ha algum tempo, ocazião de obser- 

var e que, morfolojicamente, têm os caracteres 

dos plasmodios do tipo proteozoma das aves. 

Up to 1901 the only intraglobular parasites 

known from cold blooded animals belonged 

to the haemogregarinae. At that date Simond 

described a pigmented haematozoon from the 

blood of a turtle (Trionyx indicus Gray) and gave 

it the name: Haemamoeba metchnikoffi. Later, 

in 1904, Castellani, having observed another 

parasite of the same kind in the blood of 

the Hemidactylus leschenaulti, Gray, established 

for this and the one observed by Simond a new 

genus: Haemocystidium which he considers as 

only provisory, noticing at the same time the 

great ressemblance between these forms and 

the haemoproteus of the birds. It seems to 

us that both haematozoa ought to be inclu- 

ded in the genus Aaemoproteus, at least until 

a more perfect knowledge of their evolution 

might justify the establishment of a new 

genus. 

These reflexions were made while we had 

the chance of observing two other blood-pa- 

rasites of lizards which morphologically fol- 
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Um desses parazitas foi encontrado no sangue 

de Diploglossus fasciatus D. B. obtidos no Xe- 

rém, Estado do Rio, por um de nós (Neiva), 

o outro observámos em preparados de sangue 

de Tropidurus torquatus, Wied., que nos fo- 

ram trazidos de Bicudos, Estado de Minas, 

pelo Dr. Carlos Chagas. 

Atenta a semelhança morfolojica desses 

hematozoarios com os plasmodios, rezolvemos 

colocal-os nesse genero, dezignando-os respe- 

tivamente, Plasmodium diploglossi e Plasmo- 

dium tropiduri, até que o conhecimento mais | 

completo venha mostrar a necessidade da in- 

cluzão delles em outro genero. 

Plasmodium diploglossi 
, 

Este parazita é encontrado no sangue do 

Diploglossus fasciatus, vulgarmente conhecido 

por lagarto cobra, lacértida bastante raro e 

do qual, até agora, só tivemos ocazião de 

observar quatro exemplares, dous do Xerém, 

infetados, e os outros de Ouro-Fino, Estado 

de Minas, não parazitados. 

Aqui no Instituto, tivemos vivo durante | 

alguns dias, um dos exemplares de Diploglos- 

sus com grande infeção e foi com elle que | 

conseguimos fazer 

mencionadas. 
Em primeiro logar tentámos infetar outros 

lacértidas (Tropidurus torquatus, Ameiva suri- 
namensis, Mabuia agilis, D. B., Hemidactylos 

as experiencias abaixo 

mabuia) inoculando-lhes por via intra-muscular, | fect some other lizards (Tropidurus torquatus, 

sangue retirado do animal infetado. Não foi 

low the type of the proteosoma of the birds. 

One of them was found in the blood of a 

Diploglossus fasciatus, D. B. caught by one of us 

(Neiva) in Xérem (State of Rio de Janeiro), 

the other was discovered in bloodsmears of a 

Tropidurus torquatus, Wied., brought by Dr. Car- 

los Chagas from Bicudos in the State of Minas. 

Considering the morphological ressemblance 

of these cytozoa with the plasmodia we shall 

include them in this genus as Plasmodium 

diploglossi and tropiduri, while waiting for a 

more complete knowledge which might oblige 

us to place them in another genus. 

Plasmodium diploglossi n. sp. 

This organism was found in the blood of 

the Diploglossus fasciatus, commonly known 

| as snakelizard, a rather rare kind of which 

up to date we have only observed four spe- 

cimens, two of which were infected, while 

the two others (from Ouro Fino in the State 

of Minas) where free from blood parasites. 

One of them could be kept alive during 

some days; it showed a very strong infection 

| and gave us the chance to perform some 

possivel obter a infeção em numerozos ani- | 
mais inoculados. 

Procuramos tambem fazer com que mosqui- 

tos diversos, Culex confirmatus, An., Culex te- 

niorhynchus, Wied., muito comuns nos logares 

em que o lacértida é encontrado, o picassem; 

elles, porém, sempre se recuzaram a isso. 

Tendo morrido, inesperadamente, o ani- 

mal infetado que possuiamos nao nos foi po- 

sivel experimentar com outros mosquitos e 

demais insetos sugadores de sangue e ixó- 

didas. Nenhum ecto-parazita foi encontrado 

sobre os animais infetados ou não. 

O estudo do parazita foi feito em prepa- 

rações a fresco, entre lamina e laminula ou 

experiments. In first instance we tried to in- 

Hemidactylus mabuia, Ameiva surinamensis and 

| Mabuia agilis D. B.), by inoculating them 

in the muscles with blood obtained from the 

| infected animal, but in all the numerous ex- 

periments we failed to reproduce the infection. 

After that we tried to have the animal bit- 

ten by two kinds of mosquitos commonly 

found in the same places as the lizards (Culex 

confirmatus and C. taeniorhynchus), but both 

refused to bite. 

The unexpected death of the infected ani- 

mal prevented us from experimenting with 

more mosquitos and bloodsucking insects or 
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em gota pendente e em preparaçôes fixadas 

pelo alcool metilico e córados pelo Giemsa. 

O parazita é essencialmente intraglobu- 

lar; nas preparações a fresco, quando ainda 

muito joven, aparece sob a fórma de pe- 

quena massa arredondada que não excede a 

2 4, colocada no protoplasma do globulo, 

junto a uma das extremidades. Aprezen- 

ta-se, então, constituido por pequena massa 

de protoplasma de estrutura finamente al- 

veolar, de colorido amarelo palido, no in- 

terior está o nucleo que aí aparece sob a 

fórma de pequeno corpusculo arredondado. 

Córadas pelo Giemsa, estas fórmas se apre- 

zentam com o aspeto de pequeno anel ou 

de pequena massa poligonal e são cons- 

tituidas por porção de protoplasma córado 

em azul claro; no centro ou em uma das 

bordas existe pequena massa de cromatina 

intensamente corada em vermelho rubi e ás 

vezes ainda, pequeno vacuolo nutritivo. Est. 

dues. 1 2 ra, 412 e 119. 

Em periodo mais adiantado do dezen- 

volvimento, o parazita começa a tomar a 

forma alongada e não tarda a se curvar sobre 

a extremidade do nucleo do eritrócito, come- 

çando a envolvel-o. Desde que o parazita 

tenha atingido certo dezenvolvimento, come- 

ça-se a observar nas fórmas pertencentes ao 

ciclo esquizogonico, a divizão nuclear e o 

aparecimento de granulos de pigmento casta- 

nho-escuro. Est. 3, figs. 3, 4, 5 e 12 b. 

A influencia do parazitismo não tarda a 

se fazer sentir sobre os globulos; o colo- 

rido torna-se um pouco menos intenso, o 

nucleo se deforma, a celula aumenta de di- 

mensões e aprezenta o contorno menos re- 

gular que normalmente; pode atinjir, então, 

19 u de comprimento, por 11 yu de largura, 

quando, normalmente, estas dimensões não 

excedem a 15 X 9 u. 
Continuando o parazita a se dezenvolver, 

cerca francamente o nucleo que se torna ar- 

redondado e, ás vezes, fundindo-se as extre- 

midades, forma anel completo em torno delle, 

emquanto o globulo se aprezenta cada vez 

mais hipertrofiado. 

Já se póde, então, observar no protoplasma 

do parazita, tanto a fresco, como nas prepara- 

ixodidae. We also failed to find ectoparasi- 

tes on any of the four specimens. 

The parasite was studied in fresh prepa- 

rations, under coverslip and in hanging drops, 

as well, as in dry bloodsmears fixed in me- 

thylated alcohol and stained by Giemsa's fluid. 

It is essentially endoglobular being observed 

in fresh preparations, when still young, in 

the shape of small rounded bodies, not more 

than two mikra in diameter, inside and near 

to one end of the red bloodcells. They con- 

sist of a finely alveolar protoplasm of pale 

yellow colour enclosing a small rounded nu- 

cleus. In Giemsa's preparations they appear 

as small ringshaped or polygonal masses, 

stained pale blue, with rubycoloured particles 

of chromatin lying in the centre or more pe- 

ripherically; sometimes a small vacuole is also 

(Plate 3, Fig. 1, 2, 11 a, b, 120455 

While the evolution is progressing the pa- 

found. 

rasite takes a more elongated shape curling 

around the nucleus; at an early periode one 

detects in the forms belonging to the schizo- 

gonic cycle the division of the nucleus and 

the apparition of granules of dark brown pig- 

ment. (Plate 3, Fig; 4, 5, 12 bjo): 

The influence of the parasite on the red 

bloodcells appears soon: the colour becomes 

paler, the nucleus is deformed, the cell in- 

creases and its outlines become less regular. 

It may attain 19:11 mikra while the normal 

While 

continuing its growth the parasite includes 

dimensions never exceed 15:9 mikra. 

completely the nucleus which becomes roun- 

ded; the ends of the parasite may unite so 

as to form a perfect ring. 

In later stages the protoplasm of the pa- 

rasite shows — in fresh, as well as in dry 

and stained preparations — a varying number 

of chromatin corpuscles and granules of pig- 

ment corresponding in number to the deve- 



ções córadas, numero variavel de massas 

de cromatina e granulos de pigmento, em 

proporção com o dezenvolvimento delle, acu- 

mulados quazi todos em um ponto do pro- 

toplasma. Est. 3, figs. 12 e, fe 13 b. 

Os esquizóntes, em faze mais adiantada de 

dezenvolvimento se aprezentam sob a fórma 

de massa de protoplasma cheia de fragmen- 

tos de cromatina e com mais pigmentos que 

nas fazes anteriores e ocupam todo ou quazi 

todo o protoplasma do eritrócito. Est. 3, figs. 

mes, 9. 11 dels e 
O numero de massas de cromatina nessas 

fórmas, não raro excedem a 40. Cada uma 

corresponde a um futuro merozoito, na oca- 

zião da completa divizão do parazita. Est. 3, 

fig. 11 d. Os merozoitos, uma vez formados, 

se separam e vão parazitar novos eritrócitos. 

Em um campo de um de nossos preparados 

elles se encontravam livres entre os globulos. 

Est. 3, fig. 11 c. Nas preparações a fresco, 

porém, nunca lográmos observar a passajem 

dos merozoitos para o plasma ou para os 

globulos. 

Os merozoitos, no interior dos globulos 

ou livres aparecem nas preparações fixadas 

e córadas com fórma quazi triangular; a fresco, 

porém, são arredondados e têm a cromatina 

excentricamente colocada. 

Não conseguimos determinar o prazo da 

evolução esquizogonica, por aprezentar sempre 

o animal as mais variadas fórmas no sangue. 

Os gametos do Plasmodium diplogossi se 

distinguem facilmente em machos e femeos. 

Sua evolução no interior do globulo não 

é muito diversa da de uma forma esquizogo- 

nica. Elles, aos poucos, se expandem pelo 

protoplasma do globulo, cercam, deformando 

o nucleo, assim como hipertrofiam a celula. 

ESS, os. 5; 10, 12 te 13d. 

Os gametos femeos aprezentam um pro- 

toplasma denso em que se vêm disseminados 

numerozos pequenos granulos de pigmento, 

um pouco dezeguais, além de um ou ou- 
tro vacuolo; o nucleo é reprezentado por 

massa de cromatina, maior, cercada, ge- 

ralmente, de numerozos granulos menores. 

Não raro se vêm ainda, dispersos no proto- 

plasma do gameto 2 ou 3 pequenas massas 
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lopment and forming a group in one point 

of the protoplasm. (Plate Fig. 12 c, e, f and 

3 b. 

The schizontes in a more advenced stage 

of development appear in the form of a mass 

of protoplasm full of chromatinfragments and 

with more pigment than in the former stages 

occupying all or nearly all the protoplasm of 

the red bloodcell. (Plate 3, fig. 7, 8, 9, 11 d, 

and 13 c). 

The number of the chromatin granules in 

the stages figured there may exceed forty 

and each one corresponds to a future mero- 

zoite. (Fig. 11 d) After the dissolution of 

the schizont these infect new globules. In 

one of our dry slides. (Plate 3, Fig. 11 c) 

they were found free between the bloodcells, 

but in fresh preparations we could never ob- 

serve the passage of the merozoites in the 

plasma or in other globules. 

The endoglobular or free merozoites ap- 

pear in fixed and stained preparations in 

nearly triangular shape but in fresh prepara- 

tions they are rounded, with the chromatine 

excentrically located. 

We could not determine the time employed 

in the schizogonic evolution because the dif- 

ferent stages were all found at the same time. 

The gametocytes and macrogametes of the 

Plasmodium diploglossi are easily distingui- 

shed. Their evolution inside of the globules 

is not very different from that of the schizo- 

gonic form. They expand gradually in the 

protoplasm of the bloodcells, enclose and de- 

form the nucleus and produce the hypertro- 

phy of the cell itself. (Plate 3, Fig. 5, 10, 

12 E Sd): 

The female gametes show a dense proto- 

plasm containing numerous small and some- 

what unequal pigmentgranules and also some 

vacuoles. The nucleus is represented by a 
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de cromatina, muito provavelmente produtos 

emanados do nucleo. 

Os gametos femeos se distinguem dos ma- 

chos pelo tamanho, que é menos avanta- 

jado, pelo protoplasma pouco denso e muito 

menos intensamente córavel, pela fina e abun- 

dante pigmentação e pelo nucleo, que é repre- 

zentado por pequena massa arredondada, 

que constitue o centro, a partir do qual se 

irradiam, disseminando pelo protoplasma, pe- 

queninas massas de cromatina que formam, 

em torno delle trama muito delicado. 

No sangue examinado entre lamina e lami- 

nula ou em gota pendente, observa-se que, ao 

cabo de algum tempo os gametos tomam a 

forma esferica e que o pigmento começa a apre- 

zentar movimentos que chegam a ser muito 

intensos, durante algum tempo no gameto ma- 

cho; nunca, porém, observámos a emissão de 

flagelos, talvez porque as condições do meio 

não fossem favoraveis ao fenomeno, pois mui- 

to rapidamente cessava o movimento do ga- 

meto, indício da diminuição de vitalidade. 

Plasmodium tropiduri n. sp. 

Este parazita só foi estudado até agora em 

preparados de sangue córados pelo Giemsa. 

Mao grado todos os esforços, não consegui- 

mos, até agora, obter animais vivos, infetados 

para nelles estudar a evolução do parazita. 

A disseminação da infeção nos tropiduros 

parece não ser muito vasta, pois, até agora, | 

não encontrámos um só animal infetado, entre 

muitos provenientes do Rio, do Xérem, de 

Bicudos, segundo nos afirmou o dr. Chagas, 

quazi todos os tropiduros estão infetados. 

O Plasmodium tropiduri é parazita bem 
menor que o precedentemente descrito e, 

ao contrario delle aprèzenta a maior seme- 

lhança morfolojica com os plasmodios do tipo 

proteozoma do sangue das aves. 
Nos globulos infetados, os parazitas são 

quazi excluzivamente encontrados nas extre- | 

midades da celula e nesse ponto se processa 

toda evolução. Não raro, nos eritrócitos em 

que existem dous parazitas, cada um ocupa 

uma das extremidades. 

larger mass of chromatin surrounded generally 

by other smaller ones. It is not very rare to 

observe two or three smaller chromatinmasses 

distributed in the cellplasm which are probably 

derived from the nucleus. 

These microgametocytes are distinguished 

from the macrogametes by their smaller size, 

the less dense and paler protoplasm, the lar- 

ger and less abundant pigmentgranules and 

by the conditions of the nucleus. It consists 

in a small rounded chromatinmass, forming 

the centre from which small chromatin partic- 

les radiate into the protoplasm in the shape 

of a delicate network. 

In fresh preparations the gametocytes and 

macrogametes after some time take a spheri- 

cal shape and shortly afterwards the pigment 

begins to show movements which in the for- 

We could 

never observe the emission of flagella, pe- 

mer may become very intense. 

rhaps because the conditions of the medium 

were not favourable, as the speedy diminu- 

tion of the motility seemed to indicate. 

Plasmodium tropiduri n. sp. 

The Plasmodium tropiduri has been studied 

only in bloodsmears stained with Giemsa's 

fluid, as all our efforts to obtain living infec- 

Juiz de Féra e S. Paulo, ao passo que em | ted specimens of the host remained unsuc- 

cessfull. 

The parasite does not seem to be very 

wide spread, as we could not find an infected 

individual amongst a great number of speci- 

| mens from Rio de Janeiro, Xerem, Juiz de 

| Fóra and São Paulo, while in Bicudos (State 

of Minas) Dr. Chagas found almost every 

individual infected. 

This plasmodium is much smaller as the 

one previously described and, in contrast with 

| it, shows the greatest ressemblance with the 



Os globulos parazitados pelas formas mais 

dezenvolvidas do hematozoario aprezentam-se, 

geralmente, um pouco aumentados de volume 

e deformados, principalmente na extremidade 

em que se assesta o parazita. Tambem o nu- 

cleo não escapa á influencia do parazitismo e 

aprezenta-se, ás vezes, lijeiramente deformado. 

As formas mais jovens deste plasmodio 

não se diferenciam muito das do anterior- 

mente descrito; são reprezentadas por peque- 

nos corpusculos arredondados ou em forma 

de anel, constituidos por diminuta porção 

de protoplasma córado em azul claro pelo 

Giemsa, tendo, ás vezes, vacuolo nutritivo e 

massa de cromatina excentricamente colocada. 
Est. 3, fig. 14. 

Caracterizam faze mais adiantada na evo- 

lução do parazita, as fórmas um pouco maio- 

res que as precedentes alongadas ou, então, 

quazi regularmente redondas e ainda sem 

indícios de segmentação nuclear. Est. 3, 

fig. 15. 

As formas pertencentes ao ciclo esquizogo- 

nico, desde que um pouco mais dezenvolvi- 

das começam a aprezentar o nucleo fragmen- 

tado, observando-se nellas pequenos granulos 

de pigmento. 

Nenhum indício de divizão mitozica se 

observa nos esquizóntes, nos quais o maximo 

de merozoitos pode atinjir a 12. São mais 

ou menos regularmente arredondados, e apre- 

zentam-se constituidos por massa de pro- 

toplasma de contornos irregulares, tendo 

no interior pequenas massas de cromatina, 

em numero variavel, proporcional ao seu de- 

zenvolvimento, até o maximo acima assina- 

lado; o pigmento aparece nelles aglomerado 

em um ponto. O diametro das maiores for- 

mas mais dezenvolvidas não excede a 7 a 8 uu. 
Est. 3, figs. 16, 17, 18 e 19. 

Quando o numero de merozoitos atinje ao 

maximo, acima citado, começa a segmenta- 

ção do protoplasma, em torno de cada um e 

assim, constituem-se os merozitos destinados 

a infeção de novos globulos. 

Os gametos do Plasmodium tropiduri se 

distinguem perfeitamente, nos preparados có- 

rados, pelos seus caracteres proprios em mas- 

culinos e femininos. Tanto uns, como outros 

proteosoma of birds. In the infected globu- 

les the parasites are almost invariably found 

at the end of the bloodcells where the whole 

evolution is performed. It is not rare to find 

in the same globule two parasites, each of 

which occupies the opposite end of it. 

The erythrocytes containing the larger for- 

ms are generally swollen and deformed, prin- 

cipially at the end where the parasite is located. 

The nucleus also sometimes shows the in- 

fluence of the parasite by a slight deformation. 

The younger stages of the plasmodium do 

not differ much from the forms described 

before, being small rounded or ringshaped 

bodies of protoplasm staining pale blue by 

Giemsa's method and showing sometimes a 

nutritive vacuole and an excentrically located 

(Plate 3, Fig. 14). 

A more advanced stage of the parasite is 

chromatine mass. 

known by somewhat larger forms, either al- 

longated or almost regularly rounded but not 

showing yet any indication of segmentation 

of the nucleus. (Plate 3, Fig. Fig. 15). Still 

later forms show fragmentation of the nucleus 

and small granules of pigment. There is no 

indication of mitosis in the schizogonic forms 

in which the maximum of merozoites may 

attain 12. They are more or less regularly 

rounded and constituted by a mass of proto- 

plasm, including small masses of chromatin in 

varying number up to the maximum of twelve; 

the pigment is collected in one place anf their 

diameter does not exceed 7 to 8 mikra. (Plate 

3, Fig. 17, 18,19). 

When the division of the chromatin is 

completed the segmentation of the protoplasm 

takes place forming the merozoites. 

The microgametocytes and female game- 

es are easily distinguished by their aspect. 

The macrogametes show a very regular ont- 

line and measure 6-8 mikra, the protoplasma 



säo sempre encontrados nas extremidades das 

celulas, aplicados de encontro ao nucleo. 

Os gametos femeos adultos têm a forma 

esferica muito regular, medem 7 a 8 u de dia- 

metro; o protoplasma é denso, bastante homo- 

jeneo e córa-se em azul intenso pelo Giem- 

sa. Em um ponto qualquer delle, geralmente 

na periferia se encontra o nucleo, reprezenta- 

do por diversas placas de cromatina reunidas 

umas ás outras, formando uma massa unica. 

O pigmento se acha irregularmente distri- 

buido por todo o parazita, sob fórma de pe- 

quenas massas arredondadas, de colorido par- 

do escuro Est. 3, tig. 20: 

Os gametos masculinos são, em geral, 

maiores que os femininos; não raro atinjem 

9 u de diametro, são arredondados como 
aquelles, porém não tão regularmente. O pro- 

toplasma córa-se muito fracamente em azul 

pelo Giemsa e o nucleo é constituido por 

delicado trama de bastonetes de cromatina 

que ocupa grande parte do protoplasma. O 

pigmento aparece sob fórma de pequenos 

blocos alongados, pouco numerozos distribui- 

dos no protoplasma. Est. 3, fig. 21. 

Os gametos macho e femeo, muito clara- 

mente distintos, quando completamente de- 

zenvolvidos, já o são igualmente em periodo 

menos adiantado de evolução, se bem que 

menos nitidamente. Nao têm então a for- 

ma arredondada e se parecem muito com as 

fórmas esquizogonicas; distinguem-se dellas, 

porem, pela prezença de nucleo unico e pela 

disseminação do pigmento no protoplasma. 

As diferenças sexuais, si bem que igual- 

mente menos acentuadas são já bastante pa- 

tentes nelles. 
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being dense, homogeneous and intensely blue 

when stained by Giemsa's method. The nu- 

cleus is found in any place, mostly in the 

periphery, and constituted by several frag- 

ments of chromatin agglomerated in a single 

mass. 

The pigment is irregularly distributed in the 

whole body forming small rounded masses 

of darkbrown hue. (Plate 3, Fig. 20). 

The microgametocytes are generally larger 

than the female gamete attaining sometimes 

9 mikra; their shape is less regularly rounded. 

The protoplasm stains a pale blue and the 

nucleus is formed by a few allongated chro- 

matin masses, equally distributed in the cell 

(Plate 3, Fig. 21). 

The two forms may be distinguished al- 

ready in the less advanced periods though 

not quite as easily as in the adult stage. 

The earlier stages are not so regularly roun- 

ded and ressemble much the schizogonic 

forms. 

plasm. 

They are however recognized by the 

single nucleus and by the dissemination of 

the pigment. Both the forms are also found 

always in the ends of the bloodcells and 

near to the nucleus. 
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Introdução: Considerações gerais e sumarias sobre 

a terapeutica e imunidade da tuberculoze. 

Auzencia de sôros especificos. Razões que a expli- 

cam. Toxinoterapia Reabsorção dos germens: por via 

venoza, por via linfatica (cazo particular da via intesti- 

nal). Imunidade natural para a tuberculoze; razões de 

ordem quimica que a explicam. Orientação seguida. 

Investigações sobre a natureza das cêras e gorduras 

extraidas do bacilo. Saponificação pelos alcooles — Fe- 

nomeno da acido rezistencia ; diagnostico diferencial mi- 

croscopico entre tuberculozos e pseudo tuberculozos. 

Estudo das granulações bacilares, sua eletividade para 

o Gram. Forma granular de Muchs como forma de 

rezistencia. 

Existencia de fermento hidrolizante no ganglio tuber- 

culozo — Extração do fermento — Diminuição do nu- 

mero de bacilos da tuberculoze zz vzfro em virtude desse 

fermento — Saponificação da cêra dos bacilos por meio 

desse fermento. 

O capitulo — Tuberculoze — em patolojia 

tem sido investigado quazi que sob todos os 

aspetos e, se é verdade que as conquistas da 

ciencia são nelle numerozas, não é menos 

real que muito pouco tem sido obtido em re- 

lação á terapeutica e 4 imunização. E’ que 

aí, como geralmente se reconhece, intervem 

como fator de preponderancia quazi absoluta, 

o terreno em que evolve a infeção e que 

pela imperfeição dos metodos atuais de in- 

vestigação, permanece enigma insoluvel, ocul- 

tando reações de ordem quimica que a razão 

I 

Introduction: Considérations générales et sommaires 

sur la thérapeutique et l'immunité de la tuberculose. 

Manque de sérums spécifiques — Raisons qui l’expli- 

quent. Toxinothérapie — Réabsorption des germes: par 

voie veineuse, par voie lymphatique (cas particulier de 

la voie intestinale). Immunité naturelle contre la tu- 

berculose: Raisons d’ordre chimique qui l’expliquent. 

Orientation suivie. Recherches sur la nature des cires 

et des graisses extraites du bacille. Saponification par les 

alcalis — Phénomène de l'acide résistance; diagnostic 

differenciel microscopique entre les bacilles tuberculeux 

et les pseudo-tuberculeux. Etude des granulations bacil- 

laires. Son électivité pour le Gram. Forme granulaire 

de Muchs comme forme de résistance. 

Présence d’un ferment hydrolysant dans le ganglion 

tuberculeux — Extraction du ferment — Diminution du 

nombre des bacilles de la tuberculose zz vztro en vertu 

de ce ferment — Saponification de la cire des bacilles 

au moyen de ce ferment. 

Le chapitre — tuberculose — en pathologie 
a été considéré sous presque tous ses aspects, 

et si vraiment les conquêtes de la science 

sont à cet égard très nombreuses, il n’en est 
pas moins vrai qu’au point de vue de la thé- 
rapeutique et de l’immunisation les résultats 

obtenus n’ont pas été bien grands. 

C'est qu'alors intervient comme facteur 

prépondérant, presque absolu, le terrain où 

évolue l'infection et qui, par Pimperfection 

des méthodes actuelles d’investigation, reste 

une énigme indéchiffrable, que cache des 
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prevê que se processam, tornando o meio im- 

proprio á vida do bacilo infetante. 

De acórdo com as belas conquistas da 

soroterapia na generalidade das infeções e 

por analojia dellas, tudo tem sido feito em 

relação á tuberculoze e, apoz um curto pe- 

riodo de esperanças, tudo tem fracassado. 

Via que foi aberta pelas investigações de 

Richet e Hericourt, perlustrada mais tarde 

por Maragliano e Marmoreck, conta no en- 

tretanto numerozissimos colaboradores que, 

por premio só têm obtido a deziluzão lan- 

çada pela clinica. 

A toxinoterapia, proposta por Koch, em- 

pregada hoje em dia com mais criterio, por 

ser melhor conhecida, daria rezultados ab- 

solutamente concludentes, se não existira 

um quid que os experimentadores não têm 

podido explicar e que consiste na faculdade 

do organismo tuberculozo reajir beneficamente 

á inoculação da tuberculina, faculdade que 

em determinados cazos, infelizmente raros, 

transformam a intervenção do medico em 

intervenção quazi milagroza. No emtanto o 

numero de cazos em que o tratamento não 

aproveita é grande e bastantes vezes são re- 

jistados insucessos. Entra em ação o fator 

terreno, que quando modificado prepara o 

sucesso do tratamento especifico (regimen de 

sanatorios). Falta ás tuberculinas qualquer 

coiza que facilite seu mister terapeutico; as 

tuberculinas destróem o tecido tuberculozo ; 

o bacilo, porém, permanece intato quando li- 

bertado. 

O mesmo insucesso geral permanece no 

terreno das investigações sobre imunidade na 

tuberculoze. Desde as inoculações de cultu- 

ras de bacilos acido-rezistentes banais ás de 

adenopatias escrofulozas até as injeções de 

culturas de tuberculoze atenuadas por nu- 

merozissimos processos, e entre esses, até 

aquelle que mais tem prendido a atenção 

dos especialistas, a bovo-vacina de Behring, 

quando muito mostram esses metodos a pos- 

sibilidade de se obter um aumento de rezisten- 

cia do organismo experimentado á inoculação de 

dóze de bacilos seguramente infetante. A ques- 

tão da via de introdução tem sido tambem 

réactions d'ordre chimique que la raison nous 

permettra de prévoir, en rendant le milieu 

impropre à la vie du bacille infectant. 

Encouragée par les belles conquêtes de la 

sérumthérapie dans la plupart des infections, 
et en employant des procédés analogues la 

médecine moderne a tout fait pour la tuber- 

culose; mais, aprês une courte période d'es- 

pérances, tous les résultats ont êté négatifs. 

Ces travaux commencés par les recherches 

de Richet et Héricourt, enrichis plus tard par 

Maragliano et Marmoreck, comptent cepen- 

dant un grand nombre de collaborateurs qui 

n'ont recueilli que désillusion comme prix de 

leurs efforts. 

La toxinothérapie, proposée par Koch et 

employée avec plus de soin aujourd’hui qu’elle 

est mieux connue, donnerait des résultats 

tout à fait concluants s’il n’y avait un quia 

que les expérimentateurs ne sont pas arrivés 

à expliquer; à savoir, la propriété qu'ont les 

organismes tuberculeux de réagir favorable- 

ment sous l'effet d'une inoculation de tuber- 

culine; propriété qui, en de certains cas, ma- 

lheuresement trop rares, transforment l’inter- 

vention du médecin en une intervention pres- 

que miraculeuse. Mais, l'effet du traitement 

ne se produit que rarement et l’on compte jus- 

qu'aujourd'hui un grand nombre d’insuccès. 

Le facteur terrain entre en jeu; lorsqu'il est 

convenablement modifié, il prépare le succès 

du traitement spécifique (régime des sanato- 

riums). Il manque aux tuberculines un je ne 

sais quoi qui facilite leur action thérapeutique; 

elles détruisent le tissu tuberculeux, mais le 

bacille, reste intact, une fois libre. 

Le même insuccès général se fait sentir sur 

le terrain des recherches sur l’immunité de la 

tuberculose. Si nous considérons les inocula- 

tions de cultures de bacilles banaux résistants 

aux acides jusqu’a celles d’adénopathies scro- 

fuleuses et de cultures de tuberculose atténuées 

par de nombreux procédés, parmi lesquels ce- 

lui qui a le plus attiré l'attention des spécialis- 

tes, la bovo-vaccine de Behring, nous verrons 

que ces méthodes prouvent tout au plus la 

possibilité d'obtenir une augmentation de ré- 

sistance de l’organisme, soumis à Pinoculation 

d'une dose de bacilles sûrement infectante. La 
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explorada; via intra-venoza (Behring), via in- 

testinal (cazo particular da via linfatica) (Cal- 
mette), têm dado rezultados que, no emtanto, 

mostram sempre que a reabsorçäo do bacilo 

não se faz facilmente e que na maioria das 

vezes ella não se observa, permanecendo os 

bacilos intatos. Isto explica o insucesso da 

soroterapia ainda que incluidos na celula fa- 

gocitaria. 

E a razão desse fenomeno existe na es- 

trutura quimica do bacilo, na prezença nelles 

de substancias que não são assimilaveis nor- 

malmente e que protejem o substratum vital 

do germen contra as substancias que o or- 

ganismo deveria secretar, reajindo assim á 

infeção, destruindo o elemento invasor. 

E' a camada cérea, são os corpos de na- 

tureza graxa que existem no microbio da tu- 

berculoze que se opõem á destruição do ba- 

cilo; sua função protetora nos é cabalmente 

revelada pelos metodos de coloração especiais 

aos acidos rezistentes; junte-se essa função 

que proteje o bacilo a ganga de hidroceluloze, 

os toxicos por elle fabricados e cuja natureza 

complexa tem sempre escapado ás investiga- 

ções dos observadores, e veremos a razão 

da produção da celula gigante com todos os 

carateristicos da lezão tuberculoza reveladas 

no tuberculo microscopico. 

Encarada a essa luz, a infeção tubercu- 

loza se nos aprezenta como molestia local, 

como a afeção de um orgão. Nelle se de- 

vem passar as reações de defeza e isso nol- 

o mostra não só a clinica, como a experi- 

mentação, revelando-nos, de todas as rea- 

ções a mais facilmente apreciavel — a con- 

jestão peri-tubercular. E’ este o primeiro es- 

tado do processo de necroze do tuberculo que 

terminará pela eliminação do tecido morto 

transformado em puz. A tuberculoze mata 

pela destruição do tecido nobre do orgão; a 

terapeutica da tuberculoze deve consistir na 

destruição do bacilo no interior da celula 
doente. 

Entretanto a infeção tuberculoza é na 

maioria dos cazos espontaneamente paraliza- 

da e frequentes vezes curada, excluzivamente 

á custa do organismo infetado. E” banal: 

question de la voie de Pinoculation a été aussi 

étudiée: Voie intraveineuse (Behring), voie 

intestinale (cas particulier de la voie lymphati- 

que), (Calmette) ont donné des résultats prou- 

vant toujours que la résorption du bacille ne 

se fait pas facilement et qu'on ne l’observe 
pas le plus souvent: les bacilles demeurent 

intacts, même inclus dans la cellule phagocy- 

taire. C'est ce qui explique l’insuccès de la 

sérumthérapie. La raison de ce phénomêne 

provient de la structure chimique du bacille, 

de la présence en lui de substances qui ne 

sont pas normalement assimilables et qui pro- 

tegent le substractum vital du germe contre 

les substances que l’organisme devrait sécré- 

ter, de sorte qu'il réagit contre l'infection et 

que l'élément envahisseur est détruit. 

C'est la couche cireuse, ce sont les corps 
gras du bacllle de la tuberculose qui s'oppo- 

sent à sa destruction; sa fonction protectrice 

nous est clairement révélée par les méthodes 

spéciales de coloration résistantes aux aci- 

des; ajoutez à cette fonction qui protège le 

bacille, les toxiques qu’il fabrique, la gangue 

d'hydrocellulose qui l'enveloppe et dont la 

nature complexe a toujours échappé aux in- 

vestigations des observateurs, et nous com- 

prendrons la raison de la production de la 

cellule géante, avec tous les signes caractéris- 

tiques de la lésion tuberculose révélés dans 

le tubercule microscopique. 

Considérée a ce point de vue, l'infection 

tuberculeuse nous apparait comme une mala- 

die locale, comme l'affection d’un organe. 

Celui-ci doit présenter des réactions de dé- 

fense, qui nous sont d’ailleurs révélées par 

la chimie et l’expérimentation, grâce auxquel- 

les nous observons la réaction la plus facile 

à observer: la congestion pérituberculaire. 

C'est là le premier stage du procédé de la 

nécrose du tubercule, qui se terminera par l’eli- 

mination du tissu mort et sa transformation en 

pus. La tuberculose tue par la destruction du 

tissu noble de l’organe; la thérapeutique de la 

tuberculose doit consister dans la destruction 

du bacille à l'interieur de la cellule malade. 

Toutefois, dans la plupart des cas, la tuber- 

culose est paralysée spontanément et souvent 

même guérie, rien qu'aux dépens de l’organis- 
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frase a de todas as infeções é a tuberculoze 

a mais curavel —, e as autopsias confirmam- 

na sempre. E' que o organismo reaje á in- 

feção por dois processos de cura: pela escle- 

roze do tuberculo ou pela calcificação delle. 

A evolução da lezão mostra comtudo que a 

escleroze precede sempre á calcificação. A 

analize dos tuberculos calcificados mostra que 

os sais de calcio, fosfato e a cal em natureza 

se depositam sobre o bacilo em camadas con- 

centricas que o tem por nucleo, abundando 

no interior desses tuberculos cristais de natu- 

reza graxa. 

Muitas vezes não se pode mais revelar a 

existencia de bacilos no interior dos tubercu- 

los calcificados, sinal evidente de sua des- 

truição. A ação esclerojena corre por conta 

dos toxicos bacilares (ação de tuberculina de 

Koch; produtos esclerojenos extraidos do ba- 

cilo, cloroformobacilina de Auclair), a reação 

calcificante corre por conta das substancias 

não reabsorviveis do bacilo (cêras e gordu- 

ras) conforme pensamos. 

Foi nesse sentido que dirijimos nos- 

sas investigações, de acôrdo com a orienta- 

ção que nos foi fornecida por G. Cruz, nosso 

mestre. 

Suas primeiras experiencias (1900) vi- 

zaram obter a reabsorção do bacilo, imuni- 

zando os animais por via subcutanea, primei- 

ramente contra as gorduras animais (oleo de 

figado de bacalhão e gordura humana) mais 

tarde com as gorduras extraidas do bacilo. 

Verificou então que se essa reabsorção se 

dava, era de tal modo lenta que, praticamente, 

podia ser considerada como não existindo. 

De acôrdo com essa verificação poderia- 

mos tentar a reabsorção dos bacilos com o 

fim de imunização, utilizando-nos da via 

intestinal, segundo a doutrina de Calmette, 

rezultado que seria obtido com a saponifica- 

ção desses corpos pelos sucos pancreaticos, 

especialmente pela esteapsina, como mostra- 

ram Lewkowitsch e Macleod, pelos sais bi- 

liares, e talvez ainda pela lipaze do sangue, 

como se dá com a monobutirina, como re- 

zulta das investigações de Victor Hanriot. 

Isso entretanto não sucede porque as gor- 

me infecté. «De toutes les infections, la plus fa- 

cilement guérissable est la tuberculose». C'est, 

la phrase bien connue, et toujours confirmée 

par les autopsies. C'est que l’organisme réa- 

git de deux manières contre l’infection: par la 

sclérose du tubercule ou par sa calcification. 

L’évolution de la lésion montre, cependant, que 

la sciérose précède toujours la calcification. 
L'analyse des tubercules calcifiés nous 

prouve que le phosphate de chaux et la chaux 

en nature se déposent sur le bacille en cou- 

ches concentriques dont il constitue le noyau; 

l'intérieur de ces tubercules abonde en cris- 

taux de nature graisseuse. 

Souvent on ne peut plus vérifier existence 

de bacilles à l’intérieur des tubercules calcifiés, 

preuve évidente de leur destruction. L’action 

sclerogène est attribuée aux toxiques bacillai- 

res (action de la tuberculine de Koch; produits 

sclérogènes extraits du bacille: chloroformo- 

bacilline d'Auclair). La réaction calcifiante est 

produite, selon nous, par les substances du 

bacille qui ne se peuvent résorber (cires et 

graisses). C'est dans ce sens que nous avons 

dirigé nos recherches, en suivant l'orientation 

qui nous a été fournie par notre maître G. Cruz. 

Dans ses premières expériences, réalisées 

en 1900, il avait cherché à obtenir la résorp- 

tion du bacille en injectant les animaux par 

voie sous-cutané, d’abord avec des graisses 

animales (huile de foie demorue et graisse 

humaine) plus tard au moyen des graisses 

extraites du bacille. Il vérifia alors que cette 

résorption s'effectuait avec une telle lenteur 

qu’elle pouvait être considérée pratiquement 

nulle. 

Nous pourrions, en vue de cette vérification, 

tenter la résorption des bacilles, dans un but 

d'immunisation, en nous servant de la voie 

intestinale, selon la doctrine de Calmette, ré- 

sultat qu’on obtiendrait par la saponification 

de ces corps par les sucs pancréatiques, en 

particulier par la stéapsine comme [ont montré 

Lewkowitsh et Macleod, par les sels biliaires et 

peut-être encore par la lipase du sang, comme 

il arrive avec la monobutyrine, comme on le 

déduit des investigations de V. Hanriot. Cela 

n'arrive pourtant pas, parce que les graisses ont 

leurs ferments spécifiques (Fischer, Pawlow). 
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duras tem seus fermentos especificos (Fischer, 

Pawlow). 

De acórdo com essa orientaçäo impunha-se 
o conhecimento exato da natureza quimica 

das substancias gordurozas existentes no ba- 

cilo da tuberculoze e que de ha muito ser- 

viam para explicar o fenomeno da acido- 

rezistencia que era atribuido unicamente a 

ellas. 

Hammerschlag, no emtanto, já em 1889 

reconhecera que no bacilo da tuberculoze 

existe substancia de natureza albuminoide 

que possue a propriedade de rezistir aos aci- 

dos, quando corada. Modernamente, Auclair 

e Paris provaram que a acido-rezistencia é 

fenomeno complexo dependente da acido-re- 

zistencia parcial de diversos componentes do 

corpo do bacilo. 

Com o objetivo de reconhecermos a na- 

tureza dessas gorduras procedemos em um 

aparelho de Sohxlet ao esgotamento de baci- 

los da tuberculoze esterilizados pelo calór e 

secos, tratando-os, sucessivamente, pelos se- 

guintes dissolventes das gorduras: xilol, al- 

cool a 950, eter e cloroformio. Os bacilos 

colocados entre duas camadas de algodáo 

de vidro eram sujeitos 4 açäo dos dissol- 

ventes, na ordem acima indicada até que se 

náo obtivesse reziduo pela evaporaçäo de 10cc 

do dissolvente empregado e que era colhido 

acima do algodáo de vidro, e até o ensaio 

de Lightfood (ensaio de canfora) mostrar-se 

negativo. Os produtos obtidos apoz o es- 

gotamento eram filtrados em véla de porce- 

lana e os reziduos bacilares examinados ao 

microscopio. Esses reziduos bacilares perma- 

necem acido-rezistentes até final tratamento 

pelo cloroformio; o aspeto, porém, dos ba- 

cilos modifica-se, aprezentando-se elles mais 

finos e mais granulozos, como se tivera ha- 

vido perda de substancias existentes no corpo 

microbiano intermediarios d'aquellas granu- 

lações. 

Dos produtos extraidos pelo xilol, um é 
precipitavel pelo alcool absoluto em excesso. 

Aprezenta-se sob o aspeto de substancia pul- 

verulenta, branco-amarelada. 

Esse precipitado colhido sobre um filtro 

= 
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Nous avions donc à rechercher quelle était 

exactement la nature chimique des substan- 

ces grasiseuses contenues dans le bacille de la 

tuberculose, lesquelles servaient depuis long- 

temps à expliquer le phénomène de la résis- 

tence aux acides qui leur était exclusivement 

attribuée. 

Cependant, en 1889, Hammerschlag avait 

déjà vérifié qu’il existe dans le bacille de la 
tuberculose une substance de nature albumi- 

noide qui possède la propriété de résister aux 

acides, quand elle est colorée. De nos jours, 
Auclair et Paris ont prouvé que la résistance 
aux acides est un phénomène complexe, qui 

dépend de la résistance partielle aux acides 

de plusieurs composants du corps du bacille. 

Dans le but de reconnaître la nature de 

ces graisses, nous avons égoutté dans un 

appareil de Sohxlet les bacilles de la tuber- 

culose stérilisés par la chaleur et secs, en les 

traitant successivement par les dissolvants qui 

suivent: xylol, alcool à 950, éther et chloro- 

forme. Les bacilles placés entre deux cou- 

ches d’ouate de verre étaient soumis à Pac- 

tion des dissolvants, dans l’ordre ci-dessus 

mentionné, jusqu’à ce qu'on n’obtins plus de 

résidu par l’évaporation de 10cc. du dissol- 

vant employé et qui était recueilli sur Pouate 

de verre, et que l'essai de Lightfood (essai 

du camphre) donnât un résultat négatif. Les 

produits obtenus après l'égouttement étaient 

filtrés à travers une bougie de porcelaine et 

les résidus bacillaires examinés au micros- 

cope. Ces résidus se conservent résistants 

aux acides jusqu’au traitement final par le chlo- 

roforme; mais l’aspect des bacilles se modi- 

fie, ils deviennent plus minces et plus granu- 

leux, comme s’il y avait eu une perte dans 

le corps microbien de substances intermédiai- 

res entre ces granulations. 

L'un des produits extraits par le xylol 
donne un précipité, avec l’alcool en excès. 

Ce précipité a l’aspect d’une substance pul- 

vérulente, d’un blanc jaunâtre; une fois re- 

cueilli sur un filtre et traité par l’éther, il se 
dissout en partie; il reste sur le filtre un 

résidu insoluble dans le chloroforme. 

Si Pon examine au microscope le précipité 

obtenu de la façon ci-dessus décrite, il appa- 
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e tratado pelo eter dissolve-se em parte; 

sobre o filtro permanece um reziduo insolu- 

vel no eter e soluvel no cloroformio. 

O precipitado obtido como acima disse- 

mos, examinado ao microscopio aprezenta-se 

como constituido por pequenos granulos re- 

frinjentes (Obj. C e E, Zeiss Oc. 3). Córa- 
se pelo Ziehl e reziste aos acidos. E’ inso- 

luvel na agua destilada, agua alcalinizada e 

alcool, quer a frio, quer nos respetivos pon- 

tos de ebulição. Decompõe-se pelo trata- 

mento com o acido azotico ao terço, fervente, 

dando produção de gorduras reconheciveis 

pelo Sudão. 

A saponificação dessa substancia pela soda 

alcoolica mostrou tratar-se de uma cêra em 

cuja constituição entra um alcool izomero da 

colesterina, porém diferente da izocolesterina 

e fitosterina. 

A separação da porção soluvel no eter 

da que é soluvel no cloroformio mostra, 

pela evaporação dos referidos veiculos dois 

produtos de aspeto diverso: branco-amare- 

lado a porção soluvel no eter, mais escura 

a porção soluvel no cloroformio. A pri- 

meira é uma cêra, a segunda não poude 

ainda ser caraterizada, dada a pequena quan- 

tidade obtida. Esses dois produtos diferem 

ainda pelo ponto de fuzão. A cêra soluvel 

no eter funde a 54,5 C, o produto soluvel 

no cloroformio tem para ponto de fuzão 

1930 C. 

O xilol de onde fôra precipitada a cêra 

pelo alcool absoluto, libertado desse alcool 

e tratado pela agua, deixa precipitar uma 

substancia soluvel no eter. Pela evaporação 

desse dissolvente, cristaliza em tufos de agu- 

lhas sedozas. E” saponificavel pela soda al- 

coolizada e sendo fundida em estado crista- 

lino aprezenta-se, apoz a fuzáo, sob o aspe- 

to de massas escamozas, nacaradas. A cris- 

talizaçäo indica acido palmitico. Si em vez 

- de tratarmos pela agua evaporarmos o xilol 

em B. M. obter-se-á um produto, que, pelo 

resfriamento se solidifica com aspeto gordu- 

rozo, de cór amarela avermelhada. Tem o 

cheiro de tuberculina um pouco alterado apro- 

ximando-se do cheiro de mel de abelhas e 

rait comme constitué par de petits granules 

réfringents (Obj. Ce E, Zeiss oc. 3). Il se 

colore sous l’action du Ziehl, résiste aux aci- 

des et reste insoluble dans l’eau distillée, 

l’eau alcoolisée et l'alcool, soit à froid, soit 
à leur point d'ébullition. Il se décompose 
sous l’action de l'acide azotique au tiers, bouil- 

lant, et produit alors des graisses reconnais- 

sables par le Soudan. 

La saponification de cette substance par 

la soude alcoolique a montré qu'il s'agissait 

d'une cire dans la constitution de laquelle il 

y a un alcool isomérique de la cholestérine 
différent, toutefois, de l’isocholestérine et de 

la phytostérine. 
La séparation de la partie soluble dans 

Péther d'avec celle qui est soluble dans le 

chloroforme nous montre, par l’évaporation 

des véhicules deux produits d'aspect diffé- 

rent: la partie soluble dans l’éther laisse un 

résidu blanc jaunâtre; le résidu de l’autre 

partie est plus foncé. La premier est une 

cire; quant au second, la quantité obtenue 

est si petite qu’on n’a encore pu la determiner. 

Ces deux produits diffèrent encore par leur 

point de fusion. La cire soluble dans l’éther 

fond à 54,05 C.; le point de fusion du produit 

soluble dans le chloroforme est 1930 C. 

Le xylol, d’où la cire a été précipitée par 

l'alcool absolu, une fois délivré de cet alcool 

et traité par l’eau, laisse précipiter une subs- 

tance soluble dans l’éther. Par l’évaporation 

de ce dissolvant, elle cristallise en touffes 

d’aiguilles soyeuses et peut être saponifié par 

la soude alcoolique; une fois fondu à l’état 

cristallin, elle se présente, après la fusion, 

sous l’aspect de masses écaillées et nacrées. 

Sa cristallisation indique un acide palmitique. 

Si, au lieu de le traiter par l’eau, on fait éva- 

porer le xylol en B. M. on obtient un produit 

qui, en se refroidissant, se solidifie et prend 

l'aspect d'un corps gras, d’un jaune rougeátre. 
Il a une odeur de tuberculine un peu alterée, 

qui rappelle le parfum du miel et a une sa- 

veur Acre très prononcée. Il fond à 5305, se 

solidifie à 520 C. et est soluble dans les dis- 

solvants des graisses. L'épreuve de Lightfood 

donne un résultat positif, et ne révèle pas la 

présence de graisses dans les autres dissol- 
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sabôr acre muito pronunciado. Funde a 5305, 

e solidifica-se a 520 C; é soluvel nos dissol- 

ventes das gorduras. O ensaio de Lightfood 
dá rezultado pozitivo. Esse mesmo ensaio 

não revela gorduras nos outros dissolventes 

empregados (alcool, eter e cloroformio). O 

cloroformio extrae dos bacilos uma lecitina 

precipitavel pela agua. 

Retomando os bacilos desengordurados e 

córando-os pelo metodo de Ziehl verifica- 

mos que permanecem acido-rezistentes o que 

está de acôrdo com o que tinha sido obser- 

vado por Auclair e Paris. Isto nos levou a 

investigar um metodo de coloração diferen- 

cial entre os bacilos da tuberculoze e os pseu- 

do-tuberculozos. Entre estes a acido-rezisten- 

cia é tambem relativa e varía, desde o tempo 

de cultura, até a orijem do bacilo estudado. 
A dificuldade consistia, pois, em encontrar- 

mos um ajente descorante capaz de produzir 

os seus efeitos sobre os para-tuberculozos, 

poupando o bacilo da tuberculoze verdadeira. 

Outro caminho seria acharmos uma materia 

corante eletiva que os diferenciasse nitida- 

mente. 

Si apoz a ação descorante da mistura de 

alcool absoluto 1 parte e acido acetico 2 par- 

tes fizermos o Gram sobre o preparado, os 

bacilos paratuberculozos tomarão intensamente 

a côr bazica, aprezentando volumozas granu- 

lações condensadas. Os bacilos da tubercu- 

loze se comportam de maneira diversa; con- 

servar-se-ão corados em vermelho e, as gra- 

nulações intensamente coradas pelo violeta de 

genciana, aprezentar-se-ão esparsas. Córando 

um preparado de tuberculoze e de pseudo- 

tuberculoze pelo Ziehl e descorando-o rapi- 

damente por uma solução acida (acido azo- 

tico ao terço, acido sulfurico ao quarto) si o 

tratarmos por uma solução aquoza de azul 

de metilenio e si fizermos sobre esta ajir uma 

solução de acido picrico, o azul precipitará 

sob forma cristalina. 

Esses cristais são soluveis na agua, pouco 

soluveis no alcool etilico e bastante solu- 

veis no alcool metilico. Si examinarmos 

então o preparado veremos que os bacilos 

se-aprezentam mais descorados em relação 

vants employés (alcool, éther et chloroforme). 

Le chloroforme extrait des bacilles une léci- 

thine qui donne avec l’eau un précipité. 

En reprenant les bacilles privés mainte- 

nant de graisse et en les colorant par la mé- 

thode de Ziehl, nous vérifions qu’ils se con- 

servent résistants aux acides, ce qui est d’ac- 

cord avec les observations d'Auclair et Paris. 

Cela nous a conduits à chercher une méthode 
de coloration différentielle entre les bacilles 

de la tuberculose et les pseudo-tuberculeux. 

Parmi ceux-ci, la résistance aux acides est 

aussi relative et varie dês le temps de culture 

jusqu’à l’échantillon du bacille étudié. La dif- 

ficulté consiste donc à trouver un agent dé- 

colorant capable de produire son effet sur les 

paratuberculeux, tout en épargnant le bacille 

de la vraie tuberculose. Nous pourrions aussi 

tâcher de trouver une matière colorante élec- 

tive qui les différentie nettement. 

Si, après l’action décolorante du mélange 

de 1 partie d'alcool absolu et 2 parties d’acide 

acétique sur une préparation colorée par le 

Ziehl nous faisons le Gram, les bacilles para- 

tuberculeux prendront entièrement la couleur 

violette, en présentant de volumineuses gra- 

nulations condensées. Les bacilles de la tu- 

berculose se comportent d’une façon difféfente. 

Ils conservent la couleur rouge, et les granu- 
lations fortement colorées par le violet de 

gentiane, apparaitront disséminées. En colo- 

rant une préparation de tuberculose et de 

pseudo-tuberculose par le Ziehl et en la dé- 

colorant rapidement par une solution acide 

(acide azotique au tiers, acide sulfurique au 

quart) et si nous la traitons par une solution 
aqueuse de bleu de methylène dans laquelle 

verse une solution d’acide pricrique, le bleu 

se deposera sous la forme cristalline. Ces 

cristaux sont insolubles dans l’eau, peu solu- 

bles dans l’alcool ethylique et assez solubles 

dans l’alcool methylique. Si nous examinons 

alors la préparation, nous verrons que les ba- 

cilles se présentent plus décolorés, par rap- 

port au Ziehl, qu'avant l’action de l’acide pi- 

crique et que, parmi les pseudo-tuberculeux, 

quelques uns apparaissent colorés en violet. 

On comprend que l’acide picrique ait provo- 

qué une décoloration plus énergique, non 
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ao Ziehl que antes da açäo do acido picrico 

e que os pseudo-tuberculozos se aprezentam 

alguns córados em violeta. Compreende-se 

que o acido picrico tenha determinado esse 

descoramento mais enerjico, não só por sua 

função de acido, como por deslocar o Cl da 

molecula do azul de metilenio. 

Restava investigar si o picrato de azul de 

metilenio precipitado possuia propriedade de 

coloração eletiva para os pseudo-tubercu- 

lozos. 

A mistura da solução de Ziehl e emulsão 

concentrada em glicerina e agua do picrato 

de azul de metilenio, aprezenta a particula- 

ridade interessante de córar a quente em ver- 

melho, especificamente, os acido-rezistentes (tu- 

berculoze ou pseudo-tuberculoze) ao passo 

que o nucleo das celulas do material exami- 

nado e os outros bacterios que ahi possam 

existir (caso particular do escarro) coram-se 

em violeta. O protoplasma das celulas con- 

serva-se rozeo. À diferenciação faz-se pelo 

alcool-acetona. 

O tratamento pelo Lugol, apoz a ação da 

mistura acima referida, parece modificar as 

condições de coloração do preparado. Con- 

seguimos, assim, o descoramento completo de 

algumas amostras de pseudo-tuberculoze apoz 

a ação do Lugol e alcool-acetona. Nessas 

condições a tuberculoze conserva-se vermelha 

com granulações violetas, todo o resto da 

preparação descora-se dando lugar a que se 

proceda á coloração do fundo por qualquer 

côr de contraste. 

Melhor rezultado observámos, porém, 

uzando em vez do picrato de azul de meti- 

lenio, o cristal violeta ou a violeta de gen- 

ciana fenicados. Essas côres aprezentam um 

gráo maior de eletividade para as granula- 

ções dos bacilos. 

Esse metodo nos deu magnificos rezul- 

tados, trazendo real vantajem no diagnostico 

diferencial. O alcool-acetona, que é o desco- 

rante empregado, mostra-se capaz de libertar 

os pseudo-tuberculozos da fucsina, ao passo 

que os tuberculozos verdadeiros a conservam, 

aprezentando-se córados em vermelho. As 

granulações coradas em violeta contrastam 

seulement parcequ'il agit comme acide mais 

aussi il sépare le Cl de la molécule du bleu 
de methylêne. 

Il restait à voir si le picrate du bleu de 

methylêne, une fois précipité, possédait la 
propriété de coloration élective vis à vis des 
pseudo-tuberculeux. 

Le mélange de la solution de Ziehl avec 

Pémulsion concentrée du picrate de bleu de 

methylêne en glycérine et eau présente l’inté- 
ressante particularité de colorer en rouge, à 

chaud, spécifiquement, les bacilles résistants 

aux acides (tuberculose ou pseudo-tuberculose) 

tandis que le noyau des cellules du matériel 

examiné et les autres bactéries qui peuvent 

par hasard s'y trouver (cas particulier du cra- 

chat) se colorent en violet. Le protoplasme 

des cellules conserve une teinte rosée. La 

differentiation s'établit par l’alcool-acétone. 

Le traitement par le Lugol, après l’action 

du mélange dont nous venons de parler, 

semble modifier les conditions de coloration 

de la préparation. Nous avons obtenu ainsi 

la décoloration complète de quelques échan- 

tillons de pseudo-tuberculose sous l’action du 

Lugol et de Palcool-acétone. Dans ces con- 

ditions, la tuberculose reste rouge, avec des 

granulations violettes; tout le reste de la pré- 
paration se décolore, en permettant la colo- 

ration du fond, par une couleur quelconque. 

Nous avons obtenu un meilleur résultat 

en employant au lieu du picrate de bleu de 

méthylène le cristal violet ou le violet de 

gentiane phéniqués. Ces couleurs ont une 

plus grande force d'électivité pour les granu- 

lations des bacilles. 

Cette méthode nous a donné des três 
beaux résultats, en produisant un réel avan- 

tage dans le diagnostic différentiel. L'alcool 
acétone, qui est le décolorant employé, est 

capable de faire disparaitre la fuchsine des 

pseudo-tuberculeux, tandis que les vrais tu- 

berculeux la conservent, et présentant une 

couleur rouge. Les granulations colorées en 

violet ressortent admirablement à l’intérieur 

des bacilles. Le bleu de méthylène est très 
bon pour la coloration du fond. 

En un mot, nous proposons la méthode 

suivante comme la meilleure pour la différen- 
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admiravelmente no interior dos bacilos. O | 

azul de metilenio presta-se muito bem para 

a coloração do fundo. 

Propomos, em rezumo, como metodo de 

escolha na diferenciação microscopica entre 

os bacilos da tuberculoze e os pseudo-tuber- 

culozos, o seguinte: 

A) Córar a quente pela fucsina fenicada de 

Ziehl, cerca de 2 minutos. 

Lavar em agua corrente. 

B) Córar pelo cristal violeta fenicado, du- 

rante 2 minutos. 

C) Tratar pelo Lugol. 

D) Descorar pela mistura: 

Alcool absoluto 2 partes. 

Acetona 1 parte. 

Lavar — Córar por uma côr de contraste 

(azul de metilenio em solução aquoza). 

As soluções uzadas em À e B podem ser 
empregadas em um só tempo, sendo mis- 

turadas em partes iguais. As preparações 

assim feitas são, no entretanto, menos niti- 

das. 

Os bacilos da tuberculoze aprezentam-se 

córados em vermelho, mostrando em seu inte- 
rior granulações esparsas, intensamente cora- 

das em violeta. 

Os paratuberculozos aprezentam -se córa- 

dos em violeta sem orla vermelha, mostrando 

granulações condensadas. 

Os microbios de associação (escarro, puz, 

etc.): pneumococos, stafilococos, streptoco- 

cos, etc. tomarão o Gram e os outros serão 

revelados pela côr de contraste (azul de me- 

tilenio). O mesmo sucederá aos elementos 

constituintes do material examinado. 

Acabamos de ver que, si tratarmos o ba- 

cilo da tuberculoze em condições adequa- 

das pelo metodo de Gram suas granulações 

aprezentam a propriedade de reter enerji- 

camente a materia córante. Si em prepara- 

dos córados a quente pelo Ziehl e assim for- 

temente impregnados empregarmos o Gram, 

mesmo sem lavajem da lamina para a reti- 

rada do excesso de fucsina, as granulações 

aprezentar-se-ão intensamente córadas em vio- 

tiation microscopique entre les bacilles de la 

tuberculose et les pseudo-tuberculeux : 

A) Colorer à chaud par la fuchsine phéni- 

quée de Ziehl, deux minutes environ. 
Laver dans l’eau courante. 

Colorer par le cristal violet phéniqué, pen- 

dant 2 minutes. 

Traiter par le Lugol. 

Décolorer par: 

Alcool absolu 2 parties. 

Acétone 1 partie. 

Laver — Colorer avec une couleur de 

contraste (bleu de méthylène en solution 
aqueuse). 

Les solutions dont on se sert pour A et 

B peuvent être employées en même temps, 

mélangées, en parties égales; mais les pré- 

parations sont, en ce cas, moins nettes. 

Les bacilles de la tuberculose auront une 

coloration rouge, avec, à l'interieur, des gra- 

nulations fortement colorées en violet. 

Les para-tuberculeux apparaissent colorés en 

violet, et montrent des granulations condensées. 

Les microbes d’association (crachat, pus, 

etc.): pneumocoques, staphylocoques, strepto- 

coques etc. prendront le Gram et les autres se- 

ront révélés par la couleur de contraste (bleu 
de méthylêne). Il en sera de même pour les 

éléments constitutifs du matériel examiné. 
Nous venons de voir que si nous traitons 

le bacille de la tuberculose dans des condi- 

tions adéquates, par la méthode de Gram, 

ses granulations présentent la propriété de 

retenir énergiquement la matière colorante. 

Si, dans des préparations colorées à chaud 
par le Ziehl et, par suite, fortement tein- 

tées, nous employons le Gram, même sans 

laver, pour retirer l’excès de fuchsine, les 

granulations apparaitront entièrement colorées 

en violet. Il en sera de même si cette colo- 

ration est faite en sens inverse: les granula- 

tions se colorent en violet et le reste du 

bacille en rouge. Cette séconde méthode ne 
donne cependant pas des préparations aussi 

nettes que la première. Il en sera de même 

si nous faisons le mélange des matières co- 

lorantes sur la lame, colorée à chaud, après 

l’action du Lugol si nous faisons la déco- 

loration par l’alcool absolu ou l’alcool acétone. 
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leta. O mesmo sucederá si essa coloração 

fôr feita em sentido inverso: as granulações 

córam-se em violeta e o resto do bacilo em 

vermelho. Esse segundo modo de proceder 

não dá, comtudo, preparações tão nitidas quanto 

o primeiro. O mesmo sucederá ainda, si 

fizermos a mistura das materias corantes e 

sobre a lamina córada a quente, apoz a ação 

do Lugol descorarmo-la pelo alcool absoluto 

ou alcool acetona. 

Por outro lado, si em preparações córadas 

pelo Ziehl fizermos ajir rapidamente o cris- 

tal violeta, nem todas as granulações tomam 

a materia corante; vêm-se, então, no corpo 

do bacilo, intensamente córado em vermelho, 

pontos refrinjentes, brilhantes, que reprezen- 

tam as granulações não córadas. Infere-se 

disso que essas granulações tem maior ele- 

tividade para a materia corante do metodo 

de Gram do que para a fucsina e que não 

se trata de uma superpozição de côres e sim 

de uma propriedade eletiva. 

Um outro argumento rezulta da observa- 

ção de espaços menos córados nos bacilos 

coloridos só pelo Ziehl e que antigamente 

eram considerados diversamente como espo- 

rios ou como vacuolos. 

Nas culturas homojeneas de tuberculoze 

onde a biolojia do bacilo é fortemente mo- 

dificada, em virtude de adaptação forçada a 

essa nova condição de vida, as granulações 

prestam-se muito para estudo, especialmente 

nas formas ramozas ou actinomicozas. 

Aprezentam-se aí como granulos (oc. 

comp. 12, Zeiss) incluidos em um espaço 

bem limitado, de contornos nitidos. As 

vezes fazem saliencia no limite externo do 

bacilo, como se devessem em breve ser es- 

pulsos, o corpo do bacilo aprezenta-se mais 

grosso e a substancia que se córa em ver- 

melho e que envolve diretamente o granulo 

mostra-se mais delgada; entre elle e o corpo 

bacilar nota-se pequena orla clara. 

O numero dessas granulações varia de 1 

a 6 em cada bacilo; raras vezes atinge a 8 

ou a 10, o que sómente observamos em cul- 

turas homojeneas de mais de mez. Quando 

unica, aprezenta-se geralmente no centro do 

D'un autre côte si nous faisons agir rapi- 

dement le cristal violet sur des préparations 

colorées par le Ziehl, toutes les granulations 

ne souffrent pas l’effet de la matière colo- 

rante; on voit alors dans le corps du bacille 

entièrement coloré en rouge, des points ré- 

fringents, brillants, qui sont les granulations 

non colorées. On en déduit que ces granu- 

lations ont une plus grande électivité pour la 

matière colorante de la méthode de Gram 

que pour la fuchsine et qu’il ne s’agit pas 

d'une superposition de couleurs, mais bien 

d'une propriété élective. 

On tire un nouvel argument de l’observa- 

tion des parties moins colorées chez les ba- 

cilles colorés uniquement par le Ziehl et qui 

étaient autrefois considérées, soit comme des 

spores, soit comme des vacuoles. 

Dans les cultures homogènes de tubercu- 

lose, où la biologie du bacille est profondé- 

ment modifiée, en vertu de son adaptation 

forcée à cette nouvelle condition d’existence, 

les granulations servent bien mieux à l’étude, 

surtout s’il s’agit des formes ramifiées ou 

actinomycosiques. 

Elles se présentent, alors, comme des gra- 

nulations (oc. comp. 12, Zeiss) occupant un 

espace bien délimité, aux contours nets. Elles 

forment parfois saillie dans le corps du ba- 

cille, comme si elles devaient bientot en être 

expulsées; le corps du bacille est plus gros, 

et la substance qui se colore en rouge et 

entoure directement le granule, plus mince; 

on peut voir un petit ourlet clair entre elle 

et le corps du bacille. 

Le nombre de ces granulations varie de 

1 à 6 par bacille; il n’atteint que rarement 

8 ou 10, ce qu’on n’observe, d’ailleurs, que 

dans les cultures homogènes de plus d’un 

mois. Lorsqu'elie est unique elle apparait, 

généralement, au centre du bacille ou à l’un 

de ses pôles; quand il y en a deux, chacune 

occupe, en général, l’une des extrémités du 

bacille; dans les autres cas, elles se disposent 

en série, rectiligne ou infléchie, selon le plan 

d'orientation du bacille. 

Dans les formes bacillaires désagrégées — 
comme on l’observe aussi dans des cultures 

anciennes — les granulations se présentent 
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bacilo ou em um dos seus pólos; quando 

duas ocupa geralmente cada uma, um dos pélos 

do bacilo; nos outros cazos dispõem-se em 

serie retilinea ou incurvada, seguindo o plano 

de orientação do bacilo. 

Nas formas bacilares dezagregadas, como 

sucede observar-se em culturas antigas, as 

granulações aprezentam-se, ás vezes, dispostas 

umas em seguimento ás outras, como strep- 

tococos, outras vezes esparsas, izoladas. 

Nas culturas recentes em batata, na tuber- 

culoze virulenta, modifica-se o aspeto dessas 

granulações que se mostram muitissimo meno- 

res. O mesmo se observa, fazendo-se seu 

estudo comparativo nos escarros de indivi- 

duos não cavernozos e no dos tuberculozos 

antigos, cavitarios. 

Essa diferença é mais sensivel nos escar- 

ros de tuberculozos sujeitos ao tratamento 
pela tuberculina, por muito tempo. Nestes 

ultimos chega-se mesmo a não se encontrar 

mais bacilos revelaveis pelo Ziehl, ao passo 

que as granulações raramente faltam e a ino- 

culação na cobaia revela a existencia de tu- 

berculoze. 

O mesmo sucede no puz tuberculozo, 

como no cazo dos abcessos frios e a forma 

granular recentemente descrita por Muchs 

encontra nisso a sua explicação. Daí o in- 

ferir-se ser a forma granular, senão forma de 

rezistencia caracteristica, pelo menos a forma 

de maior rezistencia que o bacilo da tuber- 

culoze possa tomar. 

A auzencia de bacilos da tuberculoze ca- 

raterizaveis pelo Ziehl no puz dos abcessos 

tuberculozos; a existencia no puz tubercuiozo 

de granulações e de bacilos revelaveis pelo 

metodo de Gram e a eletividade das gra- 

nulações do bacilo para esse metodo de 

coloração, foram razões que determinaram 

verificassemos si nos ganglios tuberculozos 

havia formação de uma substancia capaz de 

modificar a estrutura do bacilo da tuberculoze 

ou mesmo de destruil-o. 

Com esse intuito procedemos in vitro ás 
seguintes experiencias: Ganglios cazeozos de 

cobaias tuberculizadas com tuberculoze hu- 

mana foram triturados e macerados em agua 

parfois les unes à la suite des autres, comme 

des streptocoques; elles sont parfois isolées, 

disséminées. 

Dans les cultures récentes en pomme de 

terre, dans la tuberculose virulente, "aspect de 

ces granulations est modifié; elles sont alors 

beaucoups plus petites. On peut faire les mê- 

mes observations en les comparant dans les 

crachats d'individus non caverneux et dans 

ceux de tuberculeux anciens, cavitaires. 

Cette différence est plus sensible dans les 

crachats des tuberculeux soumis pendant long- 
temps au traitement par la tuburculine. On 

arrive même, chez ces derniers, à ne plus trou- 

ver de bacilles qui puissent être révélés par le 

Ziehl, tandis que les granulations ne font que 

rarement défaut et que Iinoculation révelé, 

chez les cobayes, "existence de la tuberculose. 

On observe les mêmes phénomènes dans 

le pus tuberculeux, ainsi que dans le cas des 

abcès froids, et c’est là que la forme granu- 

laire décrite dernièrement par Muchs trouve 

son explication. 

D'où Pon a déduit que la forme granulaire 

est, sinon la forme de résistance caractéristi- 

que, tout au moins la forme la plus résistante 

que puisse prendre le bacille de la tubercu- 

lose. é 

L'absence de bacilles de la tuberculose 

déterminables par le Ziehl dans le pus des 

abcès tuberculeux; [existence dans ce pus 

tuberculeux des granulations et de bacilles 

que nous révèle la méthode de Gram, et Pé- 

lectivité des granulations du bacille pour cette 

méthode de coloration, telles sont les raisons 

qui nous ont poussés à vérifier s'il se formait 

dans les ganglions tuberculeux une substance 

capable de modifier la structure du bacille de 

la tuberculose ou même de le détruire. 

Dans ce but, nous avons procédé in vitro 

aux expériences suivantes: Des ganglions 

caséeux de cobayes tuberculisés avec de la 

tuberculose humaine ont été triturés et mis en 

macération dans de l’eau physiologique glycé- 

rinée à 10º, et phéniquée à 0,5°/,. Cette 
émulsion a éte divisée en deux parties qui 
sont restées dans l’étuve à 380c., l’une pen- 

dant 48 heures et l’autre pendant 72. 

Au bout de ce temps, les émulsions ont 
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fiziologica glicerinada a 10°/, e fenicada a 

0,5°/,. Essa emulsão foi dividida em duas 

porções que permaneceram na estufa a 380 c 

uma, durante 48 horas e outra durante 72 

horas. 

Findos esses prazos foram as emulsões 

filtradas em algodão e o filtrado uzado então 

em nossos ensaios. 

Como testemunhas empregámos ganglios 

de cobaias infetadas com tripanozomas, que 

provocam forte reação ganglionar, e como 

consequencia, adenopatias volumozas. Essas 

cobaias eram consideradas normais em rela- 

ção ás infetadas com tuberculoze. Esses 

ganglios eram igualmente triturados e emul- 

cionados em agua fiziolojica glicerinada e 

fenicada e postos a macerar em condições 

identicas aos ganglios tuberculozos. 

Por outro lado, nos utilizavamos de emul- 

são de bacilos de tuberculoze feita em vei- 

culo identico ao empregado para os extratos 

ganglionares, para servir de testemunha ao 

extrato de ganglios normais. 

Eram as emulsões ganglionares postas em 

contato com os bacilos tuberculozos, obede- 

cendo á tecnica abaixo descrita. 

As contajens foram feitas com oc. 12 

Zeiss em laminas coradas pelo metodo que 

proponho neste trabalho, uzando no entre- 

tanto como descorante sómente o alcool ab- 

soluto. 

As preparações das emulsões bacilares 

que continham extrato de ganglios tubercu- 

lozos eram feitas em uma extremidade da la- 

mina; a outra extremidade era ocupada pela 

preparação da emulsão que continha o ex- 

trato de ganglio normal. Assim ficavam as 

preparações testemunhas em condições iden- 

ticas de experimentação. 

Para maior facilidade adotámos a seguinte 

notação no correr da experimentação : 

e.g.t. — extrato de ganglios tuberculozos. 

e.g.n.= extrato de ganglios normais. 

e.b.t. — emulsão de bacilos da tuberculoze. 

v. — veiculo (agua fiziolojica glicerinada a 

10º e fenicada a 0,5 °/,. 

été filtrées à travers de l’ouate et le résidu 

employé dans nos expériences. 

Nous nous sommes servi, comme témoins 

de ganglions de cobayes infectés par des try- 

panosomes qui provoquent une forte réaction 

ganglionnaire et, en conséquence, de volumi- 

neuses adénopathies. Ces cobayes étaient 

considérés normaux par rapport aux cobayes 

infectés par la tuberculose. Ces ganglions 

étaient également triturés et émulsionnés dans 

de l’eau physiologique, glycérinée et phéniquée, 

et la macération etait faite dans des conditions 

identiques à celles des ganglions tuberculeux. 

D'un autre côté, nous nous sommes servis 

d'une émulsion de bacilles de la tuberculose 

faite dans les mêmes véhicules employés pour 

les extraits ganglionnaires, pour servir de té- 

moin à l’extrait des ganglions normaux. 

Les émulsions ganglionnaires êtaient mises 

en contact avec les bacilles tuberculeux, d’a- 

près le procédé que nous avons décrit. 

Les comptages ont été faits avec Poc. 

12 Zeiss sur des lames colorées par la mé- 

thode proposée ci-dessus, mais en n’employ- 

ant comme décolorant que l'alcool absolu. 

Les préparations des émulsions bacillaires 

qui contenaient de Pextrait des ganglions tu- 

berculeux étaient faites sur l’extrémité d’une 

lame; à l’autre extrémité se trouvait la pré- 

paration de l’émulsion qui contenait l’extrait 

du ganglion normal. Les préparations témoins 

se sont ainsi trouvées dans des conditions 

identiques d’expérimentation. 

Pour simplifier la chose, nous avons adopté 

la notation suivante au cours de l’expérimen- 

tation : 

e.g.t. — extrait de ganglions tuberculeux. 

eso ne » » normaux. 
e.b.t. — émulsion de bacilles de la tubercu- 

lose. 

v. — véhicule (eau physiologique glycérinée 

a 10°/, et phéniquée à 0,5. 

Nous avons employé la technique suivante: 

Les extraits ganglionnaires étaient mélangés 

avec une émulsion de bacilles de tuberculose 

humaine faite dans de l’eau physiologique 

glycérinée a 10%, et phéniquée à 0,5 °/, dans 
les proportions suivantes: 
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Uzámos da seguinte tecnica: Os extratos 

ganglionares eram misturados a uma emulsão 

de bacilos de tuberculoze humana feita em 

agua fiziolojica, glicerinada a 10 °/, e fenicada 

a 0,5 °/,, na seguinte proporção : 

N. de bacilos 
por campo 
microscpico 

Experiencia | 

48: 

ios a ca i 2a 

«utero bl+lece ql. 
106 a 

ARE Tec VE. 

Experiencia 1 

1cc e.b.t. + 1cc e. g. t. 

1cc e.b.t. + 5cce.g.t. + 5cc v. 

1cc e.b.t. + 1 cc v. (testemunha). 

Essas misturas, colocadas em tubos arro- 

lhados com rolhas de borracha permaneciam 

na estufa a 380 c., sendo ajitadas diariamente 

e no momento de se fazerem as preparações 

para as contajens. 

N. de bacilos x y 
por campo Experiencia II 

microscopico 

e E RUE EN ESA AT TT 
horas horas horas 

Porcentagem 

CCC UE 
sh cee bree ce UM 

icce.b t+1cce 0.u 
iccebl + icce q r reveros o: 

Expérience I 

1cc e.b.t. + 1cc e.g.t. 

legebrt | Secegt | 5ecyv. 

1cc e.b.t. + 1 cc v. (témoin). 

Ces mélanges étaient placés dans des tu- 
bes recouverts d’un bouchon en caoutchouc 

et restaient dans une étuve à 380C. On les 

agitait tous les jours et au moment de faire 

les préparations pour les comptages. 
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Experiencia IT 

lec ep. t. + Lice eee 

1cc e.b.t. + 1cc e.g.n. (testemunha). 

1cc e.b.t. + 1cc v. (testemunha). 

Procedeu-se de modo identico ao da Ex- 

periencia I. 

Pelo exame desses rezultados vemos que 

o produto da extração dos ganglios nor- 

mais não exerce ação sobre os bacilos da 

tuberculoze; por outro lado, os ganglios tu- 

berculozos cazeificados contêm uma substan- 

cia cuja ação se exerce até 120 horas de 

contato (Exp. I). O pequeno aumento ob- 

servado no numero de bacilos entre 96 a 

120 horas depois (Exp. II) pode ser expli- 

cado por dezagregação de algum grumo ba- 

cilar. 

Tratámos, então, de verificar si essa subs- 

tancia seria reativada: 

A) Pela adição de maior quantidade de e. g. t. 

B) Pela adição de sôro fresco de cobaia 
nova. 

A) Ao tubo que continha 1 cc de e.b.t. + 

cere. e. n. juntou-se Tec de e von. 

(tubo a); ao tubo que continha 1 cc de 

e.b.t. + 1 cc de e.g.t. juntou-se 1 cc de 

e. g.t. tubo b). 

Médias das contajens feitas 24 horas de- 

pois da permanencia na estufa a 380 c. 

Tubo a) = 23,04. 
Tubo*b):="13:85: 

Relações entre as contajens feitas antes e 

depois da nova adição de emulsões ganglio- 

nares : 
31.1 ¿ 234 
ont eee Le 

B) A 0,75 cc do tubo a juntou-se 0,05 cc de 

agua fiziolojica + 1 cc de sóro fresco de 

cobaia nova tubo a). 

A 0,75 cc do tubo b juntou-se 0,05 cc de 

agua fiziologica + 1 cc de sôro fresco de 

cobaia nova (tubo b). 

eso. 

Médias obtidas 48 horas depois da ação 

do sóro 4 temperatura de 380 c. 

Tubo a) — 10,9 bacilos por campo. 

Tubo b) — 06,2 » » » 

Expérience II 

tice e bt -- Tec est 

lec e.b.t. + 1cc e.g.n. (témoin). 
lcce.b.t. + 1cc v. (témoin). 

On a agi de façon identique à celle de 

PExpérience I. 

Voici les résultats obtenus : 

Nous voyons par examen de ces résultats 

que le produit de l’extraction des ganglions 

normaux n’a pas d'influence sur les bacilles de 

la tuberculose; d’un autre côté, les ganglions 

tuberculeux caséifiés contenaient une sub- 

stance dont l’action se fait sentir jusqu’à 120 

heures de contact (Exp. 1). La petite augmen- 

tation observée dans le nombre de bacilles 

de 96 à 120 (Exp. II) peut s'expliquer par la 

désagrégation d'un grumeau bacillaire. 

Nous avons ensuite táché de vérifier si 

cette substance pouvait être réactivée : 

A) Par l'addition d'une plus grande quantité 

de est. 

Par l'addition de sérum frais d'un cobaye 

jeune. 

Au tube qui contenait 1 cc de e.b.t. + 

1cc e.g.n. on a ajouté 1cc de e.g.n. 

(tube a); au tube qui contenait 1 cc de 

e.b.t + 1 cc e.g.t. on a ajouté 1 cc de 

e.g.t. (tube b). 

Moyennes des comptages effectués 24 heu- 

res après une permanence dans l’étuve à 380 c. 

Tube a). = 23/04. 
Tube *b).="13;85: 

Rapports entre les comptages effectués 

avant et après la nouvelle addition d’émul- 

sions ganglionnaires : 

Se mate dot EE Milo! 
17.9 : + Ad : 

B) A 0,75cc du tube a on a ajouté 0,05 cc 

d’eau physiologique + 1 cc de sérum frais 

de cobaye (tube a). 

A 0,75cc du tube b on a ajouté 0,05 cc 

d’eau physiologique + 1 cc de sérum 

frais de cobaye (tube b). 

B) 

A) 

23.4 
€. 2. Mo 

Moyennes obtenues 48 heures après Pac- 

tion du sérum, à la température de 380 c. 

Tube a) — 10,9 bacilles par champ. 

Tube b) == 6,2 » » » 
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Relações obtidas pelas contajens feitas an- 

tes e depois da ação do sóro: 

23,4 à 
antes 138 — 3 1,73 relacáo entre a e b 

. 10,9 As 
depois Fe 1,79 relação entre a) e b) 

o que indica não ser essa substancia reati- 

vada por adição de maior quantidade della, 

nem pelo sôro de cobaia nova. 

O aquecimento entre 65 e 700c., durante 

1 hora destróe essa substancia. E’ o que re- 

zulta da seguinte tabela: 

N. de bacilos por campo 

24h. | 48h. | 72h. 

Tubo 1:1cce.b. + 1cce.g.t.| 6,12 | 2,03 | 03,02 
on 22) Lecce: lb cornet: 
(aquecido entre 65 e 700, durante 
Ahora E 9,03 | 22,00 | 13,00 

Dubos; Tec e, b. Ki lec e. g. n. 11,04 | 10,45 | 13,03 

Restava indagar si essa substancia, que 

até então se comportava como fermento, exer- 

cia sua ação sobre as cêras incluidas no 

corpo do bacilo. 

Utilizámo-nos, então, de ganglios tubercu- 

lozos cazeozos de boi de onde extraimos a 

substancia ativa do seguinte modo: deter- 

minado pezo de ganglios tuberculozos ca- 

zeozos triturados era emulsionado em 5 vezes 

o seu pezo de agua fiziolojica glicerinada 

a 10%, e fenicada a 0,5 º/,, sua emulsão 
permaneceu na estufa por trez dias, sendo 

depois reduzida em B. M. a 380 C. ao decimo 

de volume. Depois da emulsão passada em 

tamiz procede-se á separação dos elementos 

solidos em suspensão, por centrifugação. A 

parte liquida, separada por decantação encerra 

a substancia ativa e deve ser conservada ao 

abrigo do ar e da luz. 

Tomando uma pequena porção desse ex- 

trato glicerinado e tratando-o pelo alcool 

absoluto forma-se um precipitado que, lavado 

sobre filtro de papel repetidas vezes pelo al- 

cool para acarretar as substancias gordurozas 

nelle soluveis, se redissolve facilmente em 

agua fiziolojica. 

Essa substancia em solução mostra ação 

francamente saponificante sobre a cêra ex- 

Rapports obtenus par les comptages effec- 

tués avant et après l’action du sérum: 

avant = = 1,73 rapport entre a et d 

après do — 1,79 rapport entre a) et b) 

ce qui prouve que cette substance n’est pas 

«reactivée» par l’addition d'une plus grande 

quantité d'elle-même, ni par le sérum de 

cobaye. 

Le chauffage de 65 à 700c, pendant 1 

heure, détruit cette substance. C'est ce qu'on 

déduit du tableau suivant: 

N. de hacilles par champ 

24h. | 48h. | 72h. 

sone la liceleb. | Wee eat 10129 |) 2/0361 3,02 
2: 1 cc e. b. + 1 cc e.g. t. 

(chauffé pendant 1 aa bk de 65 
a 700). . 9,03 | 22,00 | 13,00 

Tube 3: 1cc e. b. + 1 cc e. g. n. 11,04 | 10,45 | 13,03 

Il nous restait à chercher si cette subs- 

tance qui agissait, jusqu'alors, comme un fer- 

ment, exerçait son action sur les cires conte- 

nues dans le corps du bacille. 

Nous nous sommes alors servi de ganglion 

tuberculeux caséeux de bœuf d’où nous ex- 

trayions la substance active comme suit: Une 

certaine quantité de ganglions tuberculeux 

caséeux triturés était émulsionnée en 5 fois 

son poids d’eau physiologique glycérinée à 

10%, et phéniquée à 0,5°/,. Cette émulsion 

est restée trois jours dans l’étuve; après, elle 

a été réduite au B. M., à 380 C, au dixième 

de son volume. Après avoir passé l’émul- 
sion au tamis, on a séparé les éléments soli- 

des en suspension par centrifugation. La par- 

tie liquide, séparée par décantation referme la 

substance active et doit être conservée à l’a- 

bri de Pair et de la lumière. 

En prenant une petite quantité de cet ex- 

trait glycériné et en le traitant par Palcool 

absolu, il se forme un précipité qui, aprês 

avoir été lavé plusieurs fois avec de alcool, 

sur un filtre en papier, pour faire disparaitre 

les substances graisseuses solubles qu'il ren- 

ferme, se dissout de nouveau facilement dans 

de l’eau physiologique. 

Cette substance dissoute dans l’eau phy- 

siologique montre une action franchement sa- 
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traida pelo xilol do bacilo da tuberculoze, 

quando permanece na estufa a 380 C. durante 

24 ou 48 horas. Dêmos a essa substancia a 

denominação de tuberculo-ciraze. 

Uzando tecnica adequada pudemos obter, 

em virtude dessa saponificação, cristais de 

palmitina, reunidos em feixes, assim como gra- 

xas córaveis pelo Sudão e, palidamente, pelo 

acido osmico. 

Procedemos do seguinte modo: Um pouco 

de tuberculo-ciraze dissolvida em agua fizio- 

lojica, apoz precipitação e lavajem repetida 

pelo alcool, era posta em contato com um 

fragmento de cêra de bacilos da tuberculoze, 

extraida pelo xilol e precipitada pelo alcool 

absoluto fervente que, mantendo-a dissolvida 

e em fuzão, devia acarretar as substancias 

gordurozas soluveis nelle, cazo ellas existissem 

aí aderentes aos fragmentos de cêra. Como 

testemunhas empregámos tubos contendo res- 

petivamente cada um, agua fiziolojica e tuber- 

culo-ciraze, agua fiziolojica e cêra. 

Depois de permanecerem em contato na 

estufa a 380, por 48 horas, foram esses tubos 

tratados pelo alcool absoluto em excesso e 

levados á ebulição. Apoz o resfriamento, fil- 

travam-se os licores alcoolicos em filtros para 

precipitado. 

O liquido alcoolico era então tratado por 

uma solução de soda muito diluida e levada 

á ebulição. 

Deixava-se resfriar; tratava-se depois por 

uma solução muito diluida de acido sulfurico; 

fervia-se ; deixava-se novamente resfriar. Tra- 

tava-se pelo eter. 

Apoz a separação das duas camadas, de- 

cantava-se a camada eterea sobre um tubo 
contendo agua distilada. Deixava-se evaporar 

o eter; quando a evaporação era quazi total, 

tratava-se pelo Sudão. 

Examinando em gota pendente encontra- 

va-se, sómente no tubo que continha cêra e 

tuberculo-ciraze sobre a superficie do liquido 

globulos de gordura perfeitamente córados, 

de mistura com grande quantidade de cristais 

de materia corante. Depozitando uma gota 

de eter que sobrenadava á agua em uma 

lamina, antes de fazer ajir a materia corante, 

ponifiante sur la cire extraite par le xylol du 

bacille de la tuberculose, quand il reste dans 

Pétuve à 380C., pendant 24 ou 48 heures. 

Nous avons donné à cette substance le nom 

de tuberculo-cirase. 

En employant un procédé convenable, nous 
avons pu obtenir, grâce à cette saponification, 

des cristaux de palmitine réunis en faisceaux, 

ainsi que des corps gras pouvant être colorés 

par le Soudan et, faiblement, par Pacide os- 

mique. 

Notre méthode a éte la suivante: Um peu 

de tuberculo-cirase dissoute dans de l’eau phy- 
siologique, après avoir été précipiteé et plu- 

sieurs fois laveé par Palcool, était mise en 

contact avec um fragment de cire de bacilles 

de la tuberculose, extraite par le xylol et pré- 

cipitée par alcool absolu. Avant d’être mise 

en contact avec la tuberculo-cirase, la cire était 

traitée par "alcool absolu bouillant qui, la con- 

servant dissoute et en fusion, devait entrainer 

les substances grasses solubles dans ce vehi- 

cule, dans le cas où il y en aurait d'adhérentes 
aux fragments de cire. Nous nous sommes 

servi, comme témoins, de tubes contennant, 

l’un, de l’eau physiologique, et de la tubercu- 

locirase et l’autre, de l’eau physiologique et de 

la cire. Après être restés pendant 48 heures 
a l’etuve à 38º, ces tubes ont été traités par 

l'alcool absolu, en excès, et amenés au point 

d'ébullition. Après leur refroidissement, on 

filtrait les liqueurs alcooliques dans des fil- 

tres pour précipités. 

Le liquide alcoolique était alors traité par 

une solution de soude très diluée et bouillante. 
On le laissait refroidir et il était ensuite traité 

par une solution très diluée d’acide sulfuri- 

que; on faisait bouillir et on laissait refroidir 

de nouveau, puis, on le traitait par de l’éther. 

Après la séparation des deux couches, on 

décantait la couche éthérée sur un tube con- 

tenant de l’eau distillée. On laissait évaporer 

Péther; quand l’évaporation était presque to- 

tale, on traitait par le Soudan. 

En examinant en goutte suspendue on 

trouvait, seulement dans le tube contenant de la 

cire et de la tuberculo-cirase, à la surface du li- 

quide, des globules de graisse nettement co- 

lorés mélangés avec une grande quantité de 



pela evaporaçäo do veiculo, observava-se uma 

substancia amorfa soluvel no alcool cuja eva- 

poração ocazionava o aparecimento de cris- 

tais. 

Tomando o licôr alcoolico acima referido, 

antes de o tratarmos pela soda, e depositan- 

do uma gota sobre a lamina, pela evapo- 

ração do veiculo, observam-se abundantes 

cristais morfolojicamente semelhantes á mis- 

tura de palmitina e estearina e palhetas agu- 

çadas nas pontas. Para ponto de fuzão des- 

ses cristais encontramos 750 C. 

A separação dos alcooles constituintes da 

cêra, obtidos pelo tratamento do licor com o 

eter, apoz a saponificação pela soda, não 

nos revelou a existencia de colesterina, izo- 

colesterina e fitosterina, quando sujeitados ás 

reações respetivas. 

Pensamos pois que se tratam de alcooles 

izomeros com esses. 

Concluzões 

1.0 A acido rezistencia do bacilo da tu- 

berculoze não é devida excluzivamente ás 

cêras e gorduras existentes no corpo do ba- 
cilo. 

2.0 O bacilo da tuberculoze pode ser dif- 

erençado nitidamente dos pseudo-tuberculo- 

zos por metodos de coloração especiais que 

revelam as granulações do interior do ba- 

cilo. 

3.0 Essas granulações têm eletividade 

para o Gram, em relação ao resto do bacilo. 

4.0 Essas granulações reprezentam a fór- 

ma de maior rezistencia do bacilo. 

5.0 Nos ganglios tuberculozos cazeifica- 

dos existe uma substancia capaz de diminuir, 

in vitro, o numero de bacilos da tuberculoze, 

em dada emulsão. 

6.0 Essa substancia não é reativada pelo 

sôro fresco de cobaia nova. 

7.0 A ação maxima dessa substancia se 

exerce até 120 horas de contato. 

8.0 Essa substancia é destruida pelo aque- 

cimento entre 650 e 700, durante 1 hora. 

cristaux de la matiêre colorante. En dépo- 

sant sur une lame une goutte de l’éther qui 

surnageait, avant de faire agir la matière co- 

lorante, par l’évaporation du véhicule, on 

observait une substance amorphe soluble dans 

l'alcool, et dont l’évaporation donnait lieu à 

la formation de cristaux. 

En prenant la liqueur alcoolique citée ci- 

dessus, avant de la traiter par la soude et en 

déposant une goutte sur la lame, l’évapora- 

tion du véhicule nous permet d’observer une 

grande abondance de cristaux, d’une forme 

semblable à un mélange de palmitine et stéa- 

rine, et de paillettes à deux pointes aigues. 
Le point de fusion de ces cristaux est de 

750 C. 
La separation des alcools constitutifs de la 

cire, obtenus par le traitement de la liqueur 

avec l’ether, après la saponification par la 

soude, ne nous a révélé l’existence, ni de 

cholestérine, ni d’isocholestérine, ni de phy- 

tostérine, après avoir été soumis aux réactions 

nécessaires. 
Nous pensons donc qu'il s’agit d’un autre 

isomère de la cholestérine. 

Conclusions 

1. La résistance du bacille de la tubercu- 

lose aux acides n’est pas due exclusivement 

aux cires et aux graisses contenues dans le 

corps du bacille. 

2. Le bacille de la tuberculose peut être 

nettement différencié des pseudo-tuberculeux 

par des méthodes de coloration spéciale qui 

révèlent les granulations de l'interieur du ba- 

cille. 
3. Ces granulations ont de l’électivité pour 

le Gram par rapport au reste du bacille. 

4. Ces granulations représentent la forme 

de plus grande résistance du bacille. 
5. Dans les ganglions tuberculeux caséi- 

fiés il existe une substance capable de réduire 
in vitro le nombre des bacilles de la tuber- 

culose, en une émulsion déterminée. 
9. Cette substance n’est pas reactivée par 

l’action du sérum frais de cobaye. 
7. L'action maxima de cette substance se 

fait sentir jusqu’à 120 heures de contact. 



9.0 Essa substancia atúa sobre a cêra 

do bacilo da tuberculoze, saponificando-a. 

10 A saponificação da cêra por essa subs- 

tancia mostra a existencia de palmitina e 

estearina, caraterizadas pela morfolojia e ponto 

de fuzão dos cristais. 

11 Essa substancia entra na classe dos 

enzimas idrolizantes. 
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8. Cette substance est détruite par le 

chauffage entre 65 e 700, pendant 1 heure. 

9. Cette substance saponifie la cire du 

bacille de la tuberculose. 

10. La saponification de la cire par cette 

substance a montré l’éxistence de palmitine 

et stéarine, caractérisées par la morphologie 

et le point de fusion des cristaux. 

11. Cette substance entre dans la classe 

des enzymes hydrolysants. 
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Dos 20 generos que constituem a sub-fa- 

milia Anophelinæ, 8 tem reprezentantes no 

Brazil, sendo que, destes 4 sao excluzivamente 

brazileiros. 

Até ha pouco tempo o genero Pyretho- 

phorus possuia duas especies brazileiras, dei- 

xou, porém, de ser reprezentado na diptero- 

lojia brazilica, com a creaçäo dos generos 

Chagasia e Myzorhynchella. 

Os generos existentes no Brazil são repre- 

zentados pelas seguintes especies: Myzomyia 

lutzi Theo., Myzomyia tibiamaculata Neiva, 

Myzomyia gilesi Neiva, Cyclolepteron medio- 

punctatum Theo.-Lutz, Cyclolepteron interme- 

dium Chagas, Stethomyia nimba Theo., My- 

zorhynchella lutzi Cruz, Myzorhynchella parva 

Chagas, Myzorhynchella nigritarsis Chagas, 

Arribalzagaia maculipes Theo., Arribalzagaia 

pseudo -maculipes Chagas, Cellia argyrotarsis 

Rob. Desv., Cellia albimana Wied., Cellia bra- 

siliensis Chagas, Chagasia fajardoi Lutz, Man- 

guinhosia lutzi Cruz. 

À especie comum é a Cellia albimana que 

tem sido encontrada em todo o Brazil. O 

mesmo acontece com a Cellia argyrotarsis. 

Von den 20 Gattungen, welche die Unter- 

familie der Anophelinen bilden, sind 8 in Bra- 

silien vertreten und 4 ausschliesslich brasilia- 
nisch. : 

Bis vor kurzer Zeit besass die Gattung Py- 

rethophorus zwei brasilianische Arten, welche 

seit der Schôpfung der Gattungen Chagasia 
und Myzorhynchella in der brasilianischen Dip- 

terologie nicht mehr erwähnt wurden. 

Die in Brasilien vorkommenden Gattungen 

sind durch folgende vertreten: 

Myzomyia lutzi Theob., Myzomyia tibiama- 

culata Neiva, Myzomyia gilesi Neiva, Cyclo- 

leppteron mediopunctatum Theob.-Lutz, Cyclo- 

leppteron intermedium Chagas, Stethomyia nim- 

ba Theob., Myzorhynchella lutzi Cruz, Myzor- 

hyuchella parva Chagas, Myzorhynchella nigri- 

tarsis Chagas, Arribalzagaia maculipes Theob., 

Arribalzagaia pseudomaculipes Chagas, Cellia 

argyrotarsis Rob. Dasv., Cellia albimana Wied, 

Cellia brasiliensis Chagas, Chagasia fajardoi 

Lutz, Manguinhosia lutzi Cruz. 

Die gewóhnlichste Art ist: Cellia albimana, 

welche in ganz Brasilien gefunden wird; das- 

selbe gilt von Cellia argrotarsis. 
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A Stethomyia nimba só tem sido encon- 
trada nos Estados do Pará e no de Minas; 

neste Estado sáo encontradas todas as espe- 

cies de anofelinas brazileiras, com exceçäo da 

Arribalzagaia pseudo-maculipes e do Cyclolep- 

teron intermedium. 

As especies Manguinhosia lutzi, Cellia bra- 

siliensis, Myzorhynchella nigritarsis, Myzomyia 
tibiamaculata, Myzomyia gilesi, por emquanto, 

sómente na rejião mineira têm sido encon- 

tradas. 

Na cidade do Rio de Janeiro e no Estado 

do Rio, são encontradas as mesmas especies 

que ocorrem no Estado de S. Paulo, exce- 

tuando a Chagasia fajardoi, que, além de Mi- 

nas, existe em S. Paulo. 

Além destas rejiões, as mais conhecidas, 

pouco se poderá adiantar de seguro, quanto 

á maioria dos Estados, ainda quazi ignorados 

ou conhecidos deficientemente, como os do 

Pará, Bahia, Amazonas e Pernambuco. 

Na cidade do Rio de Janeiro, além das 

duas Celliæ mais vulgarmente conhecidas, ainda 

existem os Myzorhynchella lutzi, parva, Myzo- 

myia lutzi, Arribalzagaia maculipes, pseudo- 

maculipes os Cyclolepteron mediopunctatum, in- 

termedium. 

O Cyclolepteron mediopunctatum é em toda 
a parte geralmente escasso; já não acontece 

o mesmo com o Cyclolepteron intermedium, 

que, em certas localidades é muito abun- 

dante. 

Cada localidade possue sua especie pre- 

dominante e que é geralmente uma das duas 

Cellia albimana ou argyrotarsis, mais comum- 

mente a primeira; comtudo logares ha, onde 

não predominam. 

Em Piáu (Juiz de Fóra) Minas, as Myzo- 

rhynchella lutzi e parva são as especies pre- 

dominantes; em Xérem (Estado do Rio) a 

Arribalzagaia pseudo - maculipes aparece em 

maior quantidade que a Cellia albimana, aliaz 

muito abundante. 

Em Lassance (Minas), a especie predomi- 

nante é a Cellia brasiliensis, entretanto estre- 

mamente rara em Juiz de Fora, rejiäo bem 

estudada. 

Stethomyia nimba wurde bisher nur in den 
Staaten Pará und Minas gefunden, in letzte- 

rem wurden alle Arten der brasilianischen 

Anophelinen mit Ausnahme der Arribalzagaia 

pseudomaculipes und des Cycloleppteron inter- 
medium, beobachtet. 

Die Arten: Manguinhosia lutzi, Cellia bra- 

siliensis, Myzorhynchella nigritarsis, Myzomyia 

tibiamaculata und Myzomyia gilesi wurden bis 

heute nur in der Gegend von Minas gefunden. 

In der Stadt Rio de Janeiro und dem Staate 

desselben Namens findet man dieselben Ar- 

ten, welche in dem Staate S. Paulo vorkom- 

men, mit Ausnahme der Chagasia fajardoi, 

welche ausser in Minas auch in S. Paulo ge- 

sammelt wurde. Diese Gegenden sind am 

besten bekannt; in Bezug auf die anderen 

Staaten, wie Pará, Bahia, Amazonas und Per- 

nambuco, die mangelhaft bekannt sind, wird 

man wenig sicheres sagen kônnen. 

In der Stadt Rio de Janeiro gibt es, aus- 

ser den zwei Cellias, welche am meisten be- 

kannt sind, noch Myzorhynchella lutzi, parva, 

| Myzomyia lutzi, Arribalzagaia maculipes, pseu- 

domaculipes, Cycloleppteron mediopunctatum und 

intermedium. 

Cycloleppteron mediopunctatum ist überall 

spärlich, was bei Cycloleppteron intermedium 

nicht der Fall ist; vielmehr ist dieses an be- 

stimmten Orten sehr reichlich vorhanden. 

Die meisten Orte besitzen eine vorherr- 

schende Art, welche gewóhnlich eine der zwei 
Celliæ (albimana oder argyrotarsis) ist, meis- 

tens ist es die erstere; es gibt aber auch Orte, 

wo keine Art vorherrscht. 

In Piau (Juiz de Fóra), Minas sind My- 

zorhynchella lutzi und parva die vorherrschen- 

den Arten; im Xerém (Staate Rio) ist die Ar 

ribalzagaia pseudomaculipes zahlreicher, als die 

Cellia albimana, obgleich letztere sehr häufig 

vorkommt. 

In Lassance (Minas) ist Cellia brasiliensis 

die vorherrschende Art; dagegen ist sie in Juiz 

de Fora, einer recht gut erforschten Gegend, 

ausserordentlich selten. 

Die Chagasia fajardoi, haufig in Minas 

(Juiz de Fora, Barbacena, Oliveira), ist dage- 

gen im Staate S. Paulo sehr spärlich. 
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A Chagasia fajardoi, abundante em Minas 

(Juiz de Fóra, Barbacena, Oliveira) é escassa 

nas localidades do Estado de S. Paulo, onde 

tem sido encontrada. 

A Manguinhosia lutzi, até agora, só foi 

encontrada em Bicudos (Minas). 

A biolojia das anofelinas brazileiras ainda 

se encontra muito atrazada; para isto, muito 

concorre a dificuldade que eziste para se en- | 

contrarem as larvas de certas especies. 

Apenas de 8 especies de anofelinas são 

conhecidas as larvas: Cellia argyrotarsis, Cellia 

albimana, larvas muito comuns e prezentes 

em qualquer depozito d'agua; Myzohrynchella 

lutzi e parva, larvas comuns nos pequenos 

brejos; Myzomyia lutzi larva quazi excluziva- 

mente bromelicola. 

As larvas de Chagasia fajardoi e de Arri- 

balzagaia pseudo-maculipes foram creadas arti- 

ficialmente de posturas obtidas no laboratorio. 

Fato extremamente curiozo, é o que se 

dá em certos logares, onde mao grado a 

espantoza abundancia de imajens, as pesqui- 

zas para a colheita de larvas de determinadas 

especies são totalmente infrutiferas, apezar de 

feitas simultaneamente por varias pessoas ex- 

perimentadas nestes trabalhos, durante horas 

continuas e em dias sucessivos. 

Em Xérem, onde amiudadas vezes pesqui- 

zámos larvas, nunca conseguímos capturar uma 

larva siquer das especies Cyclolepteron medio- 

punctatum e intermedium e rarissimas vezes 

colhémos uma ou outra larva de Arribalza- 

gaia pseudo-maculipes. 

Ao crepusculo, as anofelinas vêm sucessiva- 

mente por especies; esta observação feita 

pelo Dr. Carlos Chagas, tivemos ocazião de 

verificar, posteriormente, em diversas locali- 

dades. 

Em Juiz de Fóra (Piáu), as especies apa- 

recem na seguinte ordem: Myzorhynchella 

parva, Myzorhynchella lutzi e por fim, quazi 
dentro da noite a Chagasia fajardoi. 

Em Xérem, em primeiro logar surje a 

Arribalzagaia pseudo-maculipes, mais tarde o 

Cyclolepteron intermedium e, em seguida, o Cy- 

Die Manguinhosia lutzi wurde bis heute 
nur in Bicudos (Minas) gefunden. 

Die Biologie der brasilianischen Anophe- 

linen ist noch wenig erforscht, da es schwie- 

rig ist, die Larven von bestimmten Arten zu 
finden. 

Nur von 8 Arten der Anophelinen sind die 

Larven bekannt, námlich von Cellia argyrotar- 

sis, Cellia albimana (deren Larven sehr ge- 

wohnlich und in jeder beliebigen Wasseran- 
sammlung vorhanden sind), Myzorhynchella 

lutzi und parva. Letztere sind gewôühnliche 

Larven in kleinen Siimpfen; Myzomyia lutzi 

findet man beinahe ausschliesslich in Brome- 
liaceen. 

Die Larven der Chagasia fajardoi und der 

Arribalzagaia pseudomaculipes wurden aus den, 

im Laboratorium abgelegten Eiern, künstlich 
geziichtet. 

Ein äusserst interessanter Fall, welcher an 

einigen Orten beobachtet wurde, ist der, dass, 

trotz erstaunlicher Mengen von Mosquitos, die 

Bemiihungen, die Larven von bestimmten Ar- 

ten zu finden, ganz und gar fruchtlos ge. 

blieben sind, obgleich sie gleichzeitig von ver- 

schiedenen, in solchen Arbeiten gut bewan- 
derten Forschern Stunden und Tage hindurch 
gesucht wurden. 

In Xerém, wo wir oftmals Larven gesucht 

haben, ist es uns nie gelungen, eine einzige 

Larve von den Arten Cycloleppteron mediopunc- 

tatum und intermedium zu finden, und nur 

sehr selten kamen uns Larven von Arribalza- 
gaia pseudomaculipes zu Gesicht. 

In der Dämmerung folgen sich die Ano- 

phelinen artenweise; diese Beobachtung wur- 

de von Dr. Carlos Chagas gemacht; spater 

hatten wir Gelegenheit, dieselbe an verschie- 

denen Orten zu bestatigen. 

In Juiz de Fora (Piau) erschienen die Ar- 

ten in nachstehender Reihenfolge : 

Myzorhynchella parva, Myzorhynchella lutzi 
und zuletzt, beinahe schon am Abend, die 

Chagasia fajardoi. 

In Xerém zeigt sich zuerst Arribalzagaia 

pseudomaculipes, später Cycloleppteron interme- 

dium, und zuletzt, wenn der Abend schon 

im Anzuge ist, Cycloleppteron mediopunctatum. 

Cellia albimana und C. argyrotarsis erschei- 
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clolepteron mediopunctatum, quando a noite já 

vem caindo. 

As Cellia albimana e argyrotarsis apare- 

cem simultaneamente, logo no principio do 

crepusculo, permanecendo até o fim. 

Vizivelmente ha um otimo de luz que 

varia para cada especie, de maneira que, con- 

forme o mez, a hora favoravel para o apare- 

cimento e dezaparecimento das anofelinas não 

é constante. 

Nesta rejião observámos que, em Junho, 

a chegada das anofelinas dava-se ás 5.30 p- 

m. e a partida ás 6 horas p. m.; dia a dia 

chegavam mais tarde e, em meiados de Agosto, 

a hora habitual ocilava entre 5.50 p. m. e 6 

horas (chegada) e 6.10 p. m. e 6.20 (partida); 

raramente se observava entre a chegada da 

primeira anofelina e o dezaparecimento total, 

um espaço de tempo que fosse além de 30 

e aquém de 15 minutos. 

Uma ocazião, porém, 11 de Outubro, as 

anofelinas começaram a aparecer ás 6.10 p. 

m. e só se retiraram ás 7.15 p. m., tendo, por 

conseguinte permanecido durante 65 minutos. 

Foi a maior demora que observámos e 

que tem explicação, no fato da grande clari- 

dade não só da noite, como tambem de uma 

fogueira, cujos reflexos chegavam a iluminar 

os cavalos sobre os quais colhiamos as ano- 

felinas. 

Já tinhamos verificado que nas noites de 

luar, a permanencia das anofelinas prolonga- 

va-se um pouco mais que o habitual. 

Em prezença de luz, as anofelinas picam 

a qualquer hora da noite; muitas vezes, den- 

tro do laboratorio e em horas diferentes da 

noite, capturámos anofelinas quando sugavam. 

Não acreditamos que as anofelinas suguem 

em completa escuridão, não excetuando a 

Chagasia fajardoi que, de todas é a que fica 

em prezença de menor quantidade de luz. 

Pela madrugada, as anofelinas só apare- 

cem, quando já ha certa claridade e, á me- 

dida que esta aumenta, crece o numero 

daquellas até que, passando um espaço de 

tempo um pouco maior que o do crepusculo 

vespertino, retiram-se; durante o crepusculo 

nen zugleich beim Beginn der Dämmerung 

und bleiben bis zuletzt. 

Augenscheinlich muss es eine gewisse und 

bestimmte Lichtmenge geben, welche fiir jede 

Art schwankt, weshalb die giinstige Stunde 

zum Erscheinen und Verschwinden der Ano- 

phelinen je nach dem Monat keine bestän- 

dige ist. 

In Xerém beobachtete ich, dass im Monat 

Juni die Anophelinen um 5.30 p.m. erschienen 

und um 6 Uhr p.m. verschwanden; Tag fiir 

Tag erschienen sie spater, sodass sie Mitte 

August gewohnlich zwischen 5.50 p.m. und 

6 Uhr auftraten, um wieder zwischen 6.10 p.m. 

und 6,20 p.m. zu verschwinden; selten ergab 

sich zwischen der Ankunft der ersten Anophe- 

linen und dem gänzlichen Verschwinden der- 

selben ein Zeitraum von tiber 30 Minuten 

oder unter 15 Minuten. 

Ausnahmsweise jedoch erschienen die Ano- 

phelinen am 11. October um 6.10 p.m. und 

verschwanden erst um 7.15 p.m.; sie wurden 

also wahrend 65 Minuten bestandig beobachtet. 

Dies war der grósste Zeitraum, den wir 

feststellen konnten; derselbe war auch leicht 

zu erklären, da sich mit einer sehr hellen 

Nacht noch das Licht eines Freudenfestes com- 

binirte, dessen Schein die Pferde, auf denen 

wir die Anophelinen fingen, beleuchtete. 

Wir hatten schon festgestellt, dass in Mond- 

scheinnachten der Aufenthalt der Anophelinen 

etwas langer dauerte, als gewóhnlich. 

Bei Licht stechen die Anophelinen zu ir- 

gend einer Stunde der Nacht; sehr oft wur- 

den im Laboratorium Anophelinen des Nachts 

beim Saugen beobachtet und das zu den ver- 

schiedensten Stunden. 

Ich bezweifle, dass die Anophelinen in 

vollstandiger Dunkelheit stechen, dies giit auch 

für die Chagasia fajardoi, welche von allen 

Anophelinen diejenige ist, die am wenigsten 

Licht zum Stechen beansprucht. 

In der Morgendammerung erscheinen die 

Anophelinen, wenn schon eine gewisse Hel- 

ligkeit vorhanden ist und wahrend diese zu- 

nimmt, wáchst ihre Anzahl; nachdem ein 

etwas grósserer Zeitraum, als bei der Abend- 

dammerung verflossen ist, verschwinden sie 

wieder; des Morgens erscheinen die Ano- 



matutino, as anofelinas aparecem em muito 

menor numero que no crepusculo vespertino. 

Em pleno dia, qualquer especie de anofe- 

lina pode ser capturada dentro da mata, 

todavia, em menor abundancia que aos cre- 

pusculos. 

Em Piáu (Minas), capturámos diversos 

exemplares de Chagasia fajardoi ás 1 a. m. 

dentro de uma mata pouco sombria; o Dr. 

C. Chagas verificou que, em pleno sol, dentro 

de matas de vejetação rala a Cellia brasilien- 

sis ataca fortemente. 

Exemplares de Cellia argyrotarsis e albi- 

mana, de Myzorhynchella lutzi, parva, de Ar- 

ribalzagaia maculipes, pseudo-maculipes, de 

Cyclolepteron intermedium e mediopunctatum já 

os temos capturado em diferentes horas do 

dia e em sitios de vejetação pouco densa. 

Quanto á influencia dos fatores metereo- 

lojicos, pouco podemos informar. 

A temperatura de 190 C. não exerce a 

menor influencia sobre o aparecimento das 

anofelinas; ainda a 170 C. as anofelinas apa- 

recem com a mesma frequencia habitual e 

sugam com igual voracidade. 

A chuva só tem influencia emquanto cae; 

uma hora depois de ter cessado de chover, | 

inda que sejam copiozas cargas d'agua de 

“algumas horas de duração, em varias expe- 

riencias que realizámos, tivemos a oportuni- 

dade de verificar quão abundantes são as 

anofelinas que facilmente podem ser captura- 

das, em grande numero. 

Quando se vai operar uma mudança de 

tempo que acarrete chuva, as anofelinas são 

mais frequentes e vorazes. 

Em dias extremamente cálidos, de 390 e 

mais á sombra, as anofelinas não se resen- 

tem do grande calor e picam com voracidade 

dezuzada. 

Estes fatos foram observados quotidiana- 

mente durante o espaço de mais de ano e, 

referem-se ás 8 especies de anofelinas exis- 

tentes no Xérem. 

Para a captura das anofelinas utilizamo- 

nos de cavalos, de preferencia aos burros, por 

serem estes menos perseguidos pelos culíci- 
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phelinen in viel kleinerer Anzahl, als in der 
Abenddämmerung. 

Im Walde kann jede Art von Anophe- 

linen am hellen Tage gefangen werden, je- 

doch in kleinerer Menge, als in der Abend- 
dämmerung. 

In Piau (Minas) haben wir in einem we- 

nig schattigen Walde verschiedene Exemplare 

von Chagasia fajardoi gefangen (11 Uhr a.m.). 

Dr. Chagas beobachtete, dass die Cellia bra- 

siliensis in wenig lichten Waldern selbst bei 
Sonnenschein lebhaft angreift. 

Einzelne Exemplare von Cellia argyrotarsis 

und albimana, Myzorhynchella lutzi, parva, 

Arribalzagaia maculipes, pseudomaculipes, Cy- 

cloleppteron intermedium, und mediopunctatum 

wurden von mir schon zu verschiedenen Ta- 

geszeiten und an Plätzen mit wenig dichter 

Vegetation gefangen. 

Ueber den Einfluss der Witterung kônnen 
wir wenig berichten. 

Die Temperatur von 190 C. hat nicht den 

geringsten nachtheiligen Einfluss auf die Zahl 

der Anophelinen, selbst bei 17°C. erscheinen 

die Anophelinen in der gewóhnlichen Menge 

und stechen mit derselben Gier. 
Der Regen beeinflusst die Anophelinen nur 

während des Fallens; eine Stunde nachdem 
es aufgehórt hat zu regnen, (selbst wenn wáh- 

rend mehrerer Stunden reichlich Regen ge- 

fallen ist) hatte ich mehrmals Gelegenheit 

zu beobachten, wie haufig die Anophelinen 

erscheinen und wie leicht sie in Menge ge- 

fangen werden kônnen. 

Wenn das Wetter sich ândert und Regen 

droht, sind die Anophelinen häufig und blut- 

dürstig; auch an sehr heissen Tagen, wenn 

das Thermometer im Schatten 390C. und mehr 

aufweisst, stechen sie mit aussergewôhnlicher 

Gier. 
Diese Beobachtungen, die wahrend 14 Mo- 

naten taglich gemacht wurden, beziehen sich 

auf die 8 Arten von Anophelinen, die in Xe- 

rém vorkommen. 
Um Anophelinen zu fangen, benutzen wir 

lieber Pferde, als Maultiere, da wir bemerkt 

haben, dass diese Miicken die Pferde vorzo- 

gen; letztere wurden dann in die Nahe der 

Súmpfe oder Walder geführt. 
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das. Os cavalos são conduzidos para as pro- 

ximidades dos pantanos ou para as matas. 

Esta pratica, tem a grande conveniencia 
de facilitar a captura dos exemplares de cu- 

licidas, permitindo que se possam escolher 

as especies dezejadas. 

As anofelinas, em geral, preferem picar o 

ventre dos animais; as Myzorhynchella lutzi 

e parva sugam tambem o pescoço, cabeça e 

ancas; 0 Cyclolepteron mediopunctatum prefere 

pouzar sobre as pernas, emquanto que o 
Cyclolepteron intermedium pouza de preferen- 

cia no ventre. 

Com a utilizagao de cavalos e com o au- 

xilio de um tubo de Ficalbi e em hora opor- 

tuna, capturam-se os culicidas que apareçam. 

As anofelinas penetram nos domicilios ge- 

ralmente, durante o crepusculo vespertino; a 

invazao matutina opera-se em menor numero. 

Procuram picar logo que invadem, mas, 

devido ao fato, por emquanto inexplicavel, 

das anofelinas, mesmo as que nao tenham 

sugado, retirarem-se, findo algum tempo, ces- 

sam de perseguir e pouzam pelas paredes, 

de onde levantam vôo 4 noite para nova- 

mente tentarem sugar se, porventura, o com- 

partimento estiver iluminado. 

Pela madrugada, as anofelinas que entra- 

ram á tarde, sugam avidamente os individuos 

que ainda se acham adormecidos; depois de 

repletos, pouzam novamente pelas paredes, 

onde esperam algumas horas (3 a 4 horas), 

até que passe o entorpecimento produzido 
pela repleção, para então abandonarem de 

vez o domicilio, retirando-se para a mata, de 

onde voltam á tarde para repetir a refeição. 

Das anofelinas creadas em cativeiro, C. 

albimana argyrotarsis, A. maculipes, pseudo- 

maculipes, C. mediopunctatum, intermedium, C. 

Jfajardoi, M. lutzi, parva, a maioria alimen- 

ta-se diariamente, e algumas fazem mais de 

. uma refeição. 

Podem-se tirar destes fatos, concluzões 

que sirvam para orientação, nas campanhas 

profilaticas, do serviço de destruição dos mos- 

quitos adultos; que, conforme a nossa obser- 

vação, deverá ser feito á noite ou logo ao 

Dieses Verfahren gestattet nicht nur mit 

Leichtigkeit zahlreiche Individuen zu fangen, 

sondern auch eine Auswahl zu treffen. 

Die Anophelinen stechen die Tiere mit 

Vorliebe am Rumpfe; Myzorhynchella lutzi und 

parva saugen auch am Halse, am Kopfe und 

an den Hiiften; Cycloleppteron mediopunctatum 

zieht es vor, sich auf die Beine niederzulas- 

sen, wahrend Cycloleppteron intermedium sich 

mit Vorliebe auf den Leib setzt. 

Unter Benutzung von Pferden und mit 

Hilfe eines Ficalbischen Fangglases lassen 

sich zu passender Stunde alle Arten fangen, 

die am Orte vorkommen. 

Die Wohnungen suchen die Anophelinen 

wahrend der Abenddâmmerung auf; wahrend 

der Morgendämmerung dringen sie in gerin- 

geren Mengen ein. Sie suchen sofort nach 

dem Eindringen zu stechen und verfolgen die 

einzelnen Individuen während einer gewissen 

Zeit, welche lânger ist, als die, welche wir bei 

den Pferden in Sümpfen beobachten konn- 

ten; diese Thatsache erklärt sich durch das 

Licht, das in den Wohnungen vorhanden ist. 

Nach einer gewissen Zeit stellen sie ihre Ver- 

folgung ein und setzen sich an die Wände, 

ohne gestochen zu haben; nur selten gelingt 

es, Anophelinen zu fangen, welche sofort geso- 

gen haben. Wenn das Zimmer beleuchtet ist, 

verlassen sie während der Nacht die Wände 

und versuchen zu stechen. 

Bei Tagesanbruch saugen die Anophelinen, 

welche am Nachmittag eindringen, mit gros- 

ser Gier an Personen, die im Schlafe liegen. 

Einmal mit Blut gefüllt, setzen sie sich wie- 

der an die Wánde und warten einige (3-4) 

Stunden, während welcher die, nach dem Sau- 

gen eingetretene, Torpiditát allmählig aufhórt. 

Hierauf fliegen sie aus den Wohnungen ins 

Freie und kehren des Abends zurück, um die 

Blutaufnahme zu wiederholen. 

In der Gefangenschaft ernähren sich die 

Anophelinen zum gróssten Theil táglich, ei- 

nige machen selbst mehr als eine Mahlzeit. 

Diese Beobachtung bezieht sich auf alle in 

Xerém vorkommenden Arten, mit Ausnahme 

der daselbst seltenen Myzomyia lutzi, und 

geben die nôthigen Anhaltspunkte, um bei 

den prophylactischen Massregeln die Vernich- 

“a 
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amanhecer, incontestavelmente as horas mais 

favoraveis para um espurgo proveitozo. 

Quanto á sistematização, as anofelinas bra- 

zileiras sofrem da confuzäo atualmente rei- 

nante neste departamento da dipterolojia. 

Nossos estudos, sempre foram orienta- 

dos pelas normas prescritas por Theobald e, 

por emquanto, ainda nos utilizamos de sua 

classificação embora, cada vez mais, reconhe- 

çamos quanto é falha. 

Entre as ponderações que podemos fazer 

ao vol. IV da «A Monograph of the Culici- 

dae», ha algumas restrições sobre o genero 

Myzorhynchella que Theo. creou com uma es- 

pecie brazileira a Myzorhynchella nigra. 

Por ainda estarmos subordinado a seu 

criterio sistematico aceitamos o genero, po- 

rém contestamos a especie, que não passa do 

antigo Anopheles lutzi — Cruz, 1901. 

O carater em que se apoiou Theobald para 

formar este novo genero, isto é, a auzencia 

de escamas eretas bifurcadas, na cabeça, é 

um fato generalizado para todas as anofelinas 

brazileiras conhecidas, com exceção da St. 

nimba e Chagasia fajardoi. 

Theobald refere-se ao abdomen da Myzo- 

rhynchella lutzi, como desprovido de escamas; 

com certeza o exemplar que lhe ditou esta 

afirmação, estava avariado, porquanto o seg- 

mento genital das Myzorhynchella lutzi, parva, 

nigritarsis, são abundantemente escamozos. 

Para aceitarmos o genero tivemos que lhe 

acrecentar a principal carateristica: abdomen 

pilozo, com exceção do segmento genital que é 

revestido de escamas. 

Aproveitando a oportunidade, vamos iden- 

tificar a Myzorhynchella lutzi Cruz, cuja sino- 

nimia tem sido das mais disparatadas. 

Myzorhynchella lutzi — Cruz, 1901. 
Anopheles lutzii — Cruz, 1901. 

Nyssorhynchus albimanus (sinonimia) Blan- 
chard, 1905. 

Myzorhynchella nigra — Theo., 1907. 
Das especies brazileiras de anofelinas, são 

transmissores provados de impaludismo as se- 

guintes: Cellia albimana (Indias Ocidentais) 

Cellia argyrotarsis (Brazil) citadas por Ste- 
phens e Christophers, 3.2 edição. 

tung der erwachsenen Mücken durchzufüh- 
ren; es folgt daraus, dass dieselbe des Abends 

oder des Morgens in der Frühe vorgenom- 

men werden sollte, da diese unzweifelhaft den 

günstigsten Zeitraum darstellen. 
Die Classification der brasilianischen Ano- 

phelinen leidet zweifellos der Dipterologie 

in diesem Gebiete unter der gegenwärtig 

noch herrschenden Verwirrung. Bei derselben 

folgte ich immer den von Theobald aufge- 

stellten Regeln, dessen Classification ich auch 

beibehalte, obgleich ich deren Unzulânglich- 

keit täglich mehr einsehe. Der Hauptein- 

wand, den ich gegen dieselbe, wie sie im 

vierten Bande seiner Monographie enthalten 

ist, zu machen habe, bezieht sich auf das Ge- 

nus Myzorhynchella, welches Theobald auf 

eine brasilianische, seine Myzorhynchella ni- 

gra, gründete. Obgleich ich, seiner Classifi- 

cation folgend, das Genus acceptire, muss ich 

doch die Artbezeichnung beanstanden, da es 

sich lediglich um die bereits 1901 von Cruz 

als Anopheles lutzi beschriebene Art handelt. 

Das Kennzeichen, auf welches Theobald die 

Gründung des neuen Genus basirt, nâmlich 

die Abwesenheit von aufgerichteten und ga- 

belf6rmigen Schuppen, ist allen brasilianischen 

Anophelinen gemeinsam, mit alleiniger Aus- 

nahme der Stethomyia nimba und der Chagasia 

fajardoi. Theobald bezeichnet das Abdomen 

seiner Myzorhynchella als frei von Schuppen, 

jedoch ist wenigstens bei gut erhaltenen Exem- 

plaren bei den Myzorhynchellaarten lutzi, parva 

und nigritarsis das Genitalsegment reichlich mit 

Schuppen bedeckt. Um das Genus anzuerken- 

nen, muss ich als Hauptcharacter anführen: 

«Abdomen behaart, mit Ausnahme des Genital- 

segments, welches mit Schuppen bedeckt ist». 

Bei dieser Gelegenheit móchte ich noch 

die Synomyie der M. lufzi citiren; dieselbe 
ist eine äusserst confuse, námlich: 

(M. lutzi Cruz) Anopheles Lutzii Cruz 1901, 

Pyrethophorus Lutzi Bourroul 1904, Nyssorhyn- 

chus albimanus cx parte Blanchard (irrtümlich 

als Synonym angeführt) 1905, Myzorhynchella 

nigra. 
Ich gehe nun auf die Rolle über, welche 

die einzelnen Anophelinenarten bei der Ueber- 

tragung der Malaria spielen: 
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As pesquizas feitas entre nós deram o 
seguinte rezultado: transmitem terçã mali- 

gna as Cellia argyrotarsis (Gomes de Faria, 

Ruy Ladislao) Cellia albimana (Ruy Ladislao) 

Arribalzagaia pseudo-maculipes (Ruy Ladislao, 

Neiva) Cyclolepteron intermedium (Ruy Ladis- 

lao, Neiva); terçã benigna as Cellia albimana 

(Chagas, Ruy Ladislao) Cellia argyrotarsis 

(Ruy Ladislao). 

Estas verificações foram feitas do seguinte 

modo : 

As anofelinas eram alimentadas em impa- 

ludados gametoforos que, em varios e minu- 

dentes exames de sangue revelavam serem 

parazitados por uma só especie de plasmo- 

dio. 

Posteriormente, pesquizavam-se os quistos 

nesses mosquitos. 

Kennord verificou na Guiana Ingleza a 
transmissão do impaludismo pelo Cyclolepte- 

ron mediopunctatum, nada adiantando sobre 

a especie do plasmodio transmitido por esta 

anofelina. 

Quanto 4 transmissão pela Myzomyia lutzi, 

todos os fatos levam a crêr que seja uma 

especie perigoza, comtudo, falta ainda uma 

verificação exata; o ooquisto achado por 

Galli-Valerio numa Myzomyia lutzi conser- 

vada em alcool e remetida do Paraná, ape- 

nas aumenta a probabilidade desta anofelina 

transmitir impaludismo, porquanto, não ha 

quem possa diferenciar em um estomago de 

anofelina, principalmente conservado da ma- 

neira citada o plasmodio humano do plasmo- 

dio aviario. 

Quanto á prezença de ooquinetos, referida 

por Stephen e Christophers, para a M. lutzi 

é uma observação que facilmente pode ser 

feita em qualquer anofelina, alimentada em 

gametoforos em condições de transmissibili- 

dade; desta verificação não se deve concluir 

“que o ooquineto possa sempre evoluir até 

esporozoito. 

Especies bem suspeitas são as Cellia bra- 

siliensis Myzorhynchella lutzi e parva; a Ste- 

thomyia nimba é, por ora, incriminada, por 

Low, de transmitir impaludismo na Guiana. 

Stephens und Christophers (Practical study 

of Malaria, London 1908) führen als Malaria- 

überträger Cellia albimana aus Westindien und 

Cellia argyrotarsis aus Brasilien an; auf wel- 

che Autoritáten sie sich dabei stützen, ist uns 

zur Zeit unbekannt. Auf experimentellem Wege 

wurden hier zu Lande als Zwischenwirth 

festgestellt, für Tertiana maligna: Cellia argy- 

rotarsis (Gomes de Faria, Ruy Ladislao), Cel- 

lia albimana (Ruy Ladislao), Arribalzagaia 

pseudomaculipes (Ruy Ladislao, Neiva), Cyclo- 

leppteron intermedium (Ruy Ladislao, Neiva), 

für Tertiana benigna: Cellia albimana (Chagas, 

Ruy Ladislao), Cellia argyrotarsis (Ruy Ladis- 
lao). Die Untersuchungen wurden auf fol- 

gende Weise vorgenommen: Die Anophelinen 

wurden mit dem Blute von Individuen ernährt, 

welche, wie durch wiederholte Untersuchun- 

gen festgestellt wurde, nur eine Art von Plas- 

modien und diese im Gametenzustand be- 

herbergten. Später wurden dann in diesen 

Miicken die Oocysten aufgesucht. In British 

Guyana stellte Kennord die Transmission der 

Malaria durch Cycloleppteron mediopunctatum 

fest, ohne einen Aufschluss über die Plasmo- 

diumart, welche übertragen wurde, zu geben. 

Was die Uebertragung durch die Myzomyia 

lutzi anbetrifft, so deutet alles darauf hin, dass 

diese Art gefährlich ist, jedoch fehlt ein ge- 

nauer Beweis dafür, denn die von Galli-Valerio 

bei in Alcohol aufbewahrten Miicken gefunde- 

nen Cysten, die von Paraná geschickt worden 

waren, kônnen kaum als beweisend angesehen 

werden, da eine Unterscheidung zwischen vom 

Menschen oder von Vógeln abstammenden 

Haematozoen unter diesen Umstânden kaum 

môglich sein diirfte. 

Was die von Stephens und Christophers 

angeführte Beobachtung von Ookineten im 

Magen anbetrifit, so kann dieselbe leicht bei 

jeder Art von Anophelinen gemacht werden, 

wenn dieselben mit Blut von Gametenträgern 

genährt werden, ohne dass man daraus schlies- 

sen diirfte, dass der Ookinet sich auch zum 

Sporozoiten entwickeln wiirde. 

Sehr verdächtig sind auch Myzorhynchella 
Lutzi und parva; Stethomyia nimba wird von 

Low der Uebertragung der Malaria in Guyana 

angeschuldigt. 
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No mapa apenso (Est. 4) damos a distri- 

buição, por Estados, das anofelinas brazileiras; 

as lacunas ainda são imensas, entretanto, uti- 

lizamo-nos para a sua confeção de todas as 

informações colhidas por nós diretamente, ou 

por autores e observadores dignos de todo 

o credito. 

Alguns mezes depois de prontas as notas 

precedentes, em Janeiro do corrente ano, ti- 

vemos a oportunidade de verificar nos cam- 

pos de Avanhandava, no noroeste de São 

Paulo, a maneira de se comportar da Cellia 

brasiliensis que, em pleno dia, ao sol, num 

campo dezabrigado, ataca aos enxames, ho- 

mens e animais; o mesmo acontecendo em 

dias chuvozos, quando, imediatamente apoz 

cessação da chuva ou até ainda chuviscando 

fracamente, aflue em verdadeiros enxames 

bem carateristicos desta especie que, neste 

particular em nada se parece com numerozos 

outros culícidas que já temos tido ocazião 

de estudar em identicas condições, não exce- 

tuando o Taeniorhynchus albicosta e os My- 
zorhynchella parva e lutzi que, embora afluam 

abundantemente, não enxameam como acon- 

tece com a Cellia brasiliensis. 

Esta especie pouza sobre qualquer parte 

do corpo do cavalo, sem ter logar de prefe- 

rencia como observámos e referimos para 

algumas outras anofelinas; neste ponto a C. 

brasiliensis procede do mesmo modo que as 

C. argyrotarsis e albimana. 

Provavelmente é uma especie transmissora 

do impaludismo e, o que nos leva a esta su- 

pozição, é a prezença de impaludismo em 

localidades como Avanhandava, onde esta 

especie existe em abundancia extraordinaria, 
quazi que escluzivamente. 

Tambem verificámos a existencia da Man- 

guinhosia lutzi no noroeste de S. Paulo, junto 

ás marjens do rio Tieté; esta especie, até 

então, só tinha sido encontrada em Minas e, 

em ambas rejiões, sempre em companhia da 

C. brasiliensis. 
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Auf der beigefügten Karte ersieht man die 

Verbreitung der Anophelinen in den verschie- 

denen brasilianischen Staaten; die Lücken sind 

noch immer sehr gross, obgleich wir bei ihrer 

Anfertigung alle von uns direct gemachten 

oder zuverlässigen Beobachtern entnommenen 

Angaben verwendet haben. 

Einige Monate nach Vollendung der vor- 

angehenden Beobachtungen, im Januar dieses 

Jahres, hatten wir Gelegenheit, auf den Cam- 

pos von Avanhandava, im Nordwesten von 

S. Paulo, die Gewohnheiten der Cellia brasi- 

liensis zu verfolgen, welche am hellen Tage, 

bei Sonnenschein und auf offenem Felde Men- 

schen und Tiere angreift. Auch an regneri- 

schen Tagen geschah dasselbe, indem unmit- 
telbar nach Aufhóren des Regens oder bei 

noch schwachem Fortdauern desselben, diese 

Art in fôrmlichen Schwärmen auftrat, welche 

für dieselbe characteristisch sind. Dadurch 

unterscheidet sie sich vollkommen von den 

zahlreichen Miickenarten, die wir unter ähn- 

lichen Bedingungen studiren konnten, nicht 

ausgenommen Taenierhynchus albicosta, My- 

zorhynchella parva und M. Lutzi, welche, 

obwohl zahlreich auftretend, doch nicht derar- 

tige Schwárme bilden. Unsere Art lässt sich, 
auf irgend einem Teile des Kórpers der 

Pferde nieder, ohne eine bestimmte Stelle 

zu bevorzugen, wie wir diess bei anderen 

Anophelinen beobachtet und angeführt haben. 

Sie verfährt hierin ebenso, wie die Cellia ar- 

gyrotarsis und albimana. 

Diese Art ist wohl zweifellos im Stande, 

Malaria zu übertragen, wie wir aus dem häu- 

figen Vorhandensein derselben an Orten, wie 
Avanhandava, schliessen, wo sie in ausseror- 

dentlicher Menge und nahezu ausschliesslich 
vorkommt. 

Ausserdem hatten wir auch Gelegenheit, 

das Auftreten der Manguinhosia Lutzi an 

den Ufern des Tietés im Nordwesten von S. 

Paulo zu constatiren; diese Art war friiher 

nur in Minas gefunden worden. In beiden 

Regionen kam sie immer in Gesellschaft der 

Cellia brasiliensis vor. 
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Contribuição para o estudo do dezenvolvimento do “Spirochaeta Galinarun” 
pelo 

Dr. S. von Prowazek. 

(Com 7 figuras no texto) 

Zur Entwicklung von “Spirochaeta Gallinarum” 
von 

Dr. S. von Prowazek. 

(Mit 7 Abbildungen im Text) 

Durante minha permanencia, por muitos 

mezes, em Manguinhos pesquizei, quazi que 

diariamente, de Outubro de 1908 a Janeiro 

de 1909 carrapatos (Argas miniatus Koch) in- 

fetados com o Spirocheta gallinarum, em pre- 

parados coloridos: pelo processo de Loeffler 

e pude verificar o seguinte: 

As mais das vezes no fim do 3.0 dia, apoz | 

a infeção aparecem os primeiros spirochaete | 

no lacunoma do carrapato; para isto verificar 

basta incizar cuidadozamente com tezoura fina 

uma das pernas do argas e, assim, segura- 

mente se encontram no liquido turvo, rico de 

leucócitos, da cavidade geral, espiroquetas 

cujo numero aumenta mais tarde. 

No lacunoma tem lugar uma evolução da 

qual poderão ser observados os seguintes es- 

tádios: 

1.0 Espiroquetas que se acham apostos aos 

leucócitos e, em parte, tambem, alguns 

no interior delles. 

Estádios de multiplicação dos espiroque- 

tas (Fig. 1, no 3.0 dia; Fig. 2, no 7.0 

dia; Fig. 3, no 28.0 dia, etc.). Na Fig. 

1, vê-se ainda entre as duas metades 
fendidas do corpo do espiroqueta, o 

periplasto distendido sob a fórma de 

membrana. Mais tarde, os espiroquetas 

tornam-se muito delgados e com espiras 

estreitas (Fig. 5). O estádio de mul- 

tiplicação figurado no dezenho 5 e que 

2.0 

Während meines mehrmonatlichen Aufent- 
haltes in Manguinhos untersuchte ich vom 

Oktober bis Januar 1909 fast täglich nach Léff- 

ler gefärbte Ausstriche von mit Spirochaeta 

gallinarum infizierten Zecken (Argas miniatus 

Koch) und konnte folgendes feststellen: 

Zumeist am 3. Tage nach der Infektion 

treten die ersten Spirochaeten im Lakunom 

der Zecke auf; man braucht nur vorsichtig ein 

Bein der Zecke mit einer kleinen Scheere an- 

| zuschneiden und ist sicher, in der trüben leu- 

kocytenhaltigen Leibeshôhlenflüssigkeit bereits 

| Spirochaeten zu finden, deren Zahl spáter zu- 
nimmt. 

Im Lakunom findet eine Entwicklung statt 

und man kann folgende Stadien beobachten: 

1) Spirochaeten, die den Leukocyten anlie- 

gen, zum Teil kann man sie auch im 

Innern der Leukocytenzellen nachweisen. 

2) Vermehrungszustände der Spirochaeten. 

(Fig. 1 am 3. Tage, Fig. 2 am 7. Tage, 

Fig. 3 am 28. Tage etc.). In Fig. 1 sieht 

man zwischen den beiden Spalthalften 

des Spirochaetenleibes noch den haut- 

artig ausgezogenen Peripalast. In der 

Folgezeit werden die Spirochaeten sehr 

zart und enggewunden (Fig. 5). Das Ver- 

mehrungsstadium der Fig. 5, das aus 

dem Lakunom der Zecke 48 Tage nach 

der Infektion stammt, kann man als mul- 



provém do lacunoma dum argas, com 

48 dias de infeção, póde ser interpre- 

tado como um estádio de repetidas di- 

vizões lonjitudinais, no qual os indivi- 

duos orijinados dessa divizão sucessiva 

se desdobram como os decimetros dum 

desses metros articulados uzados pelos 

carpinteiros. 

3.0 Na cavidade do corpo, encontram-se, 

tambem, fórmas enroladas de espiro- 

quetas (Fig. 4). 

Examinando as glandulas salivares izo- 

ladas verifiquei a existencia dos primeiros es- 

piroquetas no fim de 14 dias. Aí se acham 

tambem no estádio de divizão lonjitudinal 

(Fig. 6 — 21 dias). No intestino; os espiro- 

quetas aglomeram-se muito cedo, morrendo 

PIP 
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provavelmente a maioria delles. Aí encon- 

tram-se mais tarde fórmas empalidecidas, ou 

filamentos que aprezentam intumecencias do 

corpo celular, emquanto que o periplasto ainda 

é vizivel, sob a fórma de fio delgado e on- 

dulozo. (Fig. 7). 

Nos ovos dos argas não foram encon- 

trados espiroquetas. Destas pesquizas re- 

zulta que o Spirocheta gallinarum efetua um 

ciclo evolutivo (multiplicação, divizão multipla, 

fórmas delgadas, estádio de repouzo) que se 

processa em certo espaço de tempo e que, 

em consequencia disto, é encontrado no la- 

cunoma intato (mais ou menos depois do 3.0 

dia) e nas glandulas salivares (mais ou me- 

nos no 14.0 dia). 

O carrapato é efetivamente o hospedeiro 

intermediario do Spirocheta e não simples 

transmissor passivo, como ultimamente, por 

varios, tem sido considerado. 
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tiples Lângsteilungsstadium auffassen, in- 

dem sukzessive die einzelnen Teilindi- 
viduen sich auseinanderlegten wie die 

Dezimeterteile eines zusammenlegbaren 

Zimmermannmetermasses. 

3) Kommen in der Leibeshóhle auch einge- 
rollte Spirochaetenformen vor Fig. 4). 

In der herauspräparierten Speicheldrüse 

wurden von mir die ersten Spirochaeten nach 

14 Tagen gefunden. Es kommen hier auch 
Lângsteilungsstadien vor (Fig. 6, 21 Tage). Im 

Darm agglomerieren die Spirochaeten friikzei- 

tig und die Hauptmasse geht wohl zu Grunde. 

5 

sel 
Man findet hier spáter abgeblasste Formen 

oder Spirochaetenfaden, deren Zellleib lokal 

Anschwellungen besitzt, wahrend der Periplast 

als ein zarter, gewellter Faden noch vorhan- 

den ist. (Fig. 7). 

In den Eiern wurden keine Spirochaeten 

gefunden. Aus den Untersuchungen geht her- 

vor, dass Spirochaeta gallinarum in der Zecke 

eine über einen gewissen Zeitraum ausge- 

dehnte Entwicklung (Vermehrung, multiple 

Teilung, zarte Formen, Ruhestadien) durch- 

macht und dass man demgemäss die Spiro- 

chaeten im unverletzten Lakunom (ca. nach 

3 Tagen) und in der Speicheldriise (ca. nach 

14 Tagen) findet. 

Die Zecke ist der tatsdchliche Zwischenwirt 
der Spirochaeta und nicht etwa ein passiver 

Uebertrager, wie in der letzten Zeit von meh- 

reren Seiten angenommen wird. 



Multiplicaçäo dos bacterios em cultura. 
I. Constante de velocidade de multiplicação 

pelo 

Dr. Alcides Godoy, 

Assistente do Instituto. 

Ueber die Yermehrung der Bacterien in den Culturen. 
I. Die Constante ihrer Geschwindigkeit 

von 

Dr. Alcides Godoy, 

Assistenten des Instituts. 

— ME — 

Sobre a relaçäo existente entre o numero 

de bacterios e o tempo de vejetaçäo num 

meio de cultura näo säo muitos os trabalhos 

experimentais. 

NAEGELI, por meio de uma formula deduzia | 

da quantidade de acido formado, em tempos | 

conhecidos, por um bacterio zimojenico, a 

quantidade total de elementos que havia no 

liquido em fermentação; este metodo de ava- 

liação é assaz interessante, especialmente por | 

ser um processo indireto de pesquiza, para o 

julgamento dos rezultados obtidos por pro- 

cesso direto. 

BUCHNER, LONGARD e RIEDLIN, partindo | 

da idéa aprioristica que, sendo a segmentação 

dos bacterios a divizão transversal, rezultando | 

2 unidades de cada celula preexistente, con- 

clue d'aí que conhecido o numero de bacte- 

rios semeados (a), e os existentes no fim de 

certo tempo (b), se poderia determinar o nu- 

mero de gerações (n) pela formula 

TE log. b — log. a 

E log. 2 

conhecido o valor de n, o tempo necessario 

para a completa faze da vejetação a partir da | 

divizão que orijinou a nova celula, até aquelle 

| Die experimentellen Arbeiten über die Be- 
| ziehungen zwischen der Anzahl der Bacterien 

| und ihrer Vegetationszeit in einem Kulturme- 

| dium sind keineswegs zahlreich. NAEGELI be- 
| rechnete mit Hilfe einer Formel aus den, von 

einem Gährungsbacterium in bekannten Zeit- 
raumen gebildeten, Sâuremengen die Totalan- 

zahl der in der Gahrungsfliissigkeit vorhande- 

nen Individuen; diese Schätzungsmethode ist, 

gerade weil es sich um eine indirecte Unter- 

suchungsmethode handelt, von bedeutendem 

Interesse für die Beurteilung der durch einen 

| directen Prozess gewonnenen Resultate. 

BUCHNER, LONGARD und RIEDLIN gingen 

von der aprioristischen Idee aus, dass die 

Teilung der Bacterien eine transversale ist 

und aus jeder urspriinglichen Zelle zwei Ein- 

| heiten hervorgehen und schlossen daraus, dass, 
wenn die Anzahl der eingesäten Bacterien (a) 

und diejenige der nach einer bestimmten Zeit 

vorhandenen gegeben ist, man die Anzahl der 

Generationen aus folgender Formel bestim- 

men kônne. 

: “Log. b — Log. a 
a Log. 2 



em que esta por sua vez, se desdobra, seria 

o quociente do numero de minutos decor- 

ridos na experiencia pelo numero z de gera- 
ções formadas. Os autores não provam a 

exatidão da formula pela avaliação do nu- 

mero de microbios em tempos diversos; só 

fazem duas determinações, a da quantidade 

semeada e a correspondente a certo tempo 

de vejetação. Julgam os autores que, sendo 

o tempo de duração da experiencia apenas 

de algumas horas a influencia da diminuição 

de alimentos não se fará sentir na velocidade 

da multiplicação. 

Este modo de considerar a multiplicação 

dos bacterios é demaziado elementar e sim- 

ples, contrario ás leis de formação na natu- 

reza. Já RAULIN, em 1867, havia demons- 

trado que existe uma relação numerica cons- 

tante entre o pezo do vejetal formado e o da 

substancia nutritiva dezaparecida do meio de 

cultura. 

Funcionalmente podemos considerar as ce- 

lulas, como porções limitadas de uma sub- 

stancia — substancia de natureza quimica 

ainda desconhecida — possuindo a propriedade 

de aumentar de massa, desde que se lhe for- 

neçam: os compostos quimicos necessarios a 

essa sinteze, a energia preciza e condições 

favoraveis de meio. Seria a substancia viva, 

como que uma especie de catalizador capaz 

de aumentar a massa pela sua propria ação. 

Na cultura dos microbios a equação da 

vida elementar manifestada 

a+q=2a+R 

deverá encontrar a sua mais clara aplicaçäo. 

Como se sabe, nesta equacáo, a reprezenta a 

substancia viva, q os alimentos, 2 um coefi- 

ciente maior que a unidade, e R os reziduos 

da assimilação. 

Rezulta disto que a quantidade de sub- 

stancia a formada é função de q, cazo o coe- 

ficiente ) não venha ainda por seu valor ser 

novo elemento para o calculo. No cazo es- 

pecial dos bacterios e nos meios de cultura 

de compozição não completamente determi- 

nada, a avaliação direta de g é impossivel, 
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Wenn der Wert von n bekannt ist, so 

wäre die Zeit für die ganze Vegetationsphase, 

vom Momente der Teilung, welche die neue 

Zelle lieferte, bis zu dem, in welchem diese 

| sich wiederum teilt, gleich dem Quotienten 

aus der Anzahl der verflossenen Minuten und 
der Zahl n der gebildeten Generationen. Die 

Autoren geben keinen Beweis der Richtigkeit 

ihrer Formel durch Schätzung der Keimzahl 

zu verschiedenen Zeiten, sondern machen 

nur zwei Bestimmungen, diejenige der einge- 

säten Menge und eine solche, die einer be- 

stimmten Vegetationszeit entspricht. Sie sind 

der Ansicht, dass, bei einer Versuchsdauer von 

nur einigen Stunden, der Einfluss der Vermin- 

derung der Nährstoffe auf die Vermehrungs- 

geschwindigkeit nicht bemerkbar werde. 

Diese Auffassungsweise der Bacterienver- 

mehrung ist allzu elementar und im Wider- 

spruch zu den Bildungsgesetzen in der Natur. 

Schon RAULIN hat 1867 nachgewiesen, dass 

zwischen dem Gewichte des gebildeten Pflan- 

zengewebes und der aus dem Nährmedium 

verschwundenen Nährsubstanz ein constantes 

Zahlenverhältniss besteht. 

Functionell kônnen die Zellen als begrenzte 

Teile einer — ihrer chemischen Natur nach un- 

bekannten — Substanz aufgefasst werden, wel- 

che die Fahigkeit besitzen, an Masse zuzu- 

nehmen, sobald ihnen die zu dieser Synthese 

nôtigen chemischen Verbindungen, die not- 

wendige Energie und günstige Bedingungen 

des Mediums geboten werden. Es stellt so- 

mit die lebende Substanz eine Art Katalysa- 

tor dar, der im Stande ist, seine Masse durch 

seine eigene Tatigkeit zu vermehren. 

Bei der Kultur der Microben sollte die 

Gleichung der elementaren Lebensäusserung 

a — ara 

ihre deutlichste Anwendung finden. Wie be- 

kannt, bedeutet a die lebende Substanz, q die 

Nahrstoffe, À einen Coefficienten, der grósser 

ist, als die Einheit und R die Residuen der 

Assimilation. 

Es folgt daraus, dass die gebildete Quan- 

titat der Substanz a eine Function von q ist, 

falls nicht der Coefficient 2 durch seinen Wert 

ein neues Element in der Rechnung bildet. 
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porem a quantidade de a póde ser determi- 

nada pelo numero de unidades formadas. As 

quantidades de bacterios formados e de ali- 

mentos existentes são inversas, isto é essen- 

cial ao modo de interpretar a experiencia que 

segue e as concluzões que della decorrem. 

Procurámos indicar com precizão as con- 

dições de. experiencia. Evitámos as cauzas 

capazes de obscurecer o fenomeno, regulari- 

zando as necessarias e eliminando as nocivas. 

As medidas de volume, assim como as de 

temperatura comportam exatidão superior a 

1°/, e, na avaliação final das colonias de cada 

observação o erro não excede 4º/,. 

Interpretados os rezultados desta expe- 

riencia, de acordo com o modo de ação das 

massas quimicas, segundo a lei de GULDBERG 

e WAAGE, torna-se claro que a transformação 

dos alimentos, num meio nutritivo, em sub- 

stancia viva — e, por conseguinte a formação 

de nóvas celulas — se faz pelo processo geral 

das ações quimicas. FE’, pois, calculavel em 

limites de tempo em que o coeficiente ) pelo 

seu valor não altera completamente a marcha 

da reação, pela formula das reações mono- 

moleculares: 

— dt _ 
— dx 

Ck 

O valor de k, constante de velocidade de reação 

é determinado com tal aproximação que põe 

fóra de duvida a aplicabilidade da formula. 

Para verificarmos experimentalmente a con- 

cepção expendida procurámos estudar a mul- 

tiplicaçäo do bacilo tifico em um caldo de 

carne peptonizado a 1°/,, para o que ado- 

támos a seguinte tecnica. 

Tecnica. — A cerca de 10 c.c. de caldo 

adicionámos, de uma cultura de 12 horas, em 

caldo da mesma fabricação, a quantidade ne- 

cessaria para se obter uma lijeira turvação; 

lijeira, porem bem nitida. Desta primeira 

diluição adicionámos 0,05 c. c. a segundo 

tubo com egual quantidade do mesmo caldo; 

da diluição assim preparada retirámos 0,05 

c.c. para terceiro tubo. Naturalmente, aji- 

tavamos cuidadozamente a mistura de modo 

a se dar repartição unifórme dos germens 

Im speciellen Falle der Bacterien und in Náhr- 

medien von nicht genau definirter Zusammen- 

setzung, ist die directe Schätzung von q un- 

môglich, dagegen kann die Quantitát a aus 

der Zahl der gebildeten Einheiten bestimmt 

werden. Die Zahl der gebildeten Bacterien 

und die Menge der vorhandenen Nährstoffe 

verhalten sich umgekehrt, was fiir die Erkla- 

rung des nachstehenden Versuches und der 

daraus folgenden Schliisse wesentlich ist. 

Ich habe versucht, die Bedingungen des 

Versuches klar anzugeben und die Ursachen 

zu vermeiden, welche die Beobachtung zu trii- 

ben im Stande waren, indem ich die notwen- 

digen Bedingungen regelte und die hinderli- 

chen vermied. Die Messungen des Volumens 

und der Temperatur gestatten eine Genauig- 

keit, die mehr als ein Procent beträgt und 
bei der schliesslichen Schatzung der Colonien 

in jeder Beobachtung gehen die Irrtiimer nicht 

über 4°/, hinaus. Deutet man die Resultate 
dieses Versuches in Uebereinstimmung mit der 

Wirkungsweise der chemischen Massen nach 

dem Gesetz von GULDBERG und WAAGE, so 

geht deutlich daraus hervor, dass in einem 

Culturmedium die Umwandlung der Náhr- 

stoffe in lebende Substanz und dem entspre- 

chend auch die Bildung neuer Zellen nach 

dem allgemeinen Process der chemischen Vor- 

gange stattfindet. Sie lässt sich also innerhalb 
von Zeitgrenzen, zwischen welchen der Coef- 

ficient durch seinen Wert den Ablauf des Vor- 

ganges nicht gänzlich verandert, aus der For- 

mel der monomoleculären Reactionen 

dt 

— dx 

berechnen. Der Wert von k, der Constanten 

der Geschwindigkeit der Reaction, lässt sich 
mit einer derartigen Annäherung bestimmen, 

das die Anwendbarkeit der Formel nicht zu 

bezweifeln ist. 
Um die auseinandergesetzte Auffassung 

experimentell zu controlliren, versuchte ich, 

die Vermehrung des Typhusbacillus in Nähr- 

bouillon mit 1 °/, Pepton zu studiren, wobei 

ich mich folgender Technik bediente : 

Technik. Zu ca. 10 c.c. Nährbouillon wur- 

den von einer zwôlfstündigen, in Bouillon 

—Ck 



MRE pue D 

no caldo. Da ultima diluição assim ob- 
tida, retirámos com pipeta normal, 1,00 c. c. 

que colocavamos em tantos tubos quan- 

tas as observações que 

zer: 
eram de vidro rezistente de Ehrhardt e Metz- 

ger de Darmstadt, (R-Glas), e submetidos a 

ação do vapor d'agua como indica ABEGG, e 

em seguida, depois de esgotados e secos eram 

fechados com rolha de borracha esterilizada 

pela ebuliçäo e seca. Os tubos eram, entáo, 

levados a um termostato modelo OSTWALD, 

previamente regulado para a temperatura ma- 

xima provavel do dia da experiencia, 27,0 

gráos centigrados; a agua era mantida em 

contante ajitação por meio de turbina. A 

temperatura da agua ocilava em limites de 

0,05 de gráo. A temperatura do exterior 

era, na ocaziáo da colocacáo dos tubos no 

termostato, de 260, e pouco decreceu no de- 

curso dos 105 minutos que durou a expe- 

riencia. Os tubos, apezar disto, permanece- 

ram sempre no termostato e somente ficaram 

á temperatura do laboratorio o tempo estri- 

tamente necessario para nelles se colocar o 

agar e derramal-o em placas. Depois de 
feita a I observação — tempo 0 — analoga 

ás adiante descritas, retiravamos, de 15 em 

15 minutos, um tubo ao qual adicionavamos 

10 c.c. de agar fundido e esfriado a 440. O 

tubo era ajitado 5 vezes por movimento 

de bascula, para egual repartição dos micro- 

bios; o agar era então derramado em placas 

de Petri. Com cada tubo faziamos 2 placas: 

a 1.2, na qual havia uma camada de agar que 
se gelificára, estando a placa imovel, de 

modo a formar superficie horizontal, rece- 

bia o agar semeado. Esta 1.2 placa recebia 

a quazi totalidade dos germens. No tubo 

com o qual se tinha preparado a 1.2 placa 

derramava-se nova porção de agar fundido e 

esfriado a 440, destinado a acarretar os mi- 

crobios existentes na porção restante de agar 

aderente as paredes do tubo. Com esta nova 

porção de agar preparava-se a 2.4 placa pelo 

processo habitual. 

As placas assim feitas apoz completa ge- 

lificação — cerca de 10 minutos — eram le- 

vadas para estufa regulada a 370. 

pretendiamos fa- | 

Os tubos de ensaio que empregámos | 

No in- | 

derselben Herstelluug gemachten, Kultur so- 

viel zugesetzt, als nóthig war, um eine leichte, 

aber deutliche, Trúbung zu erzielen. Von die- 

ser ersten Verdünnung wurden 0,05 cc. einem 

Tubus zugesetzt, der eine gleiche Quantitát der 

gleichen Nahrfliissigkeit enthielt; von der so 

hergestellten Verdiinnung entnahm ich 0,05 cc. 

für einen dritten Tubus. Natürlich wurden 

die Mischungen sorgfáltig geschüttelt, um eine 

gleichmássige Verteilung der Keime in der 

Bouillon zu erzielen. Von der letzten so her- 

gestellten Verdünnung entnahm ich mit einer 

Normalpipette je 1 cc. fiir so viele Tuben, als 

ich zu den Beobachtungen gebrauchte. Die 

verwendeten Reagenzgläschen waren aus R.- 

Glas von EHRHARDT und METZGER in Darm- 
stadt und wurden nach der Angabe von ABEGG 

mit Wasserdampf behandelt und nach dem 

Trocknen mit einem, durch Auskochen sterili- 

sirten, trockenen Gummipfropfe verschlossen. 

Die Róhrchen wurden hierauf in einen Ther- 

mostaten von OSTWALD gebracht, der zuvor 

für die wahrscheinliche Maximaltemperatur 
des Versuchstages, 27” Centigrade, regulirt 

war, wobei das Wasser durch eine Turbine 

in bestándiger Bewegung erhalten wurde. Die 

Wärme des Wassers schwankte innerhalb ei- 

ner Grenze von 0,05 Graden, wáhrend die 

Aussentemperatur 26° betrug, als die Róhr- 

chen in den Thermostaten gebracht wurden 

und während der 105 Minuten, welche der 

Versuch dauerte, nur wenig abnahm. Uebri- 

gens blieben die Tuben doch immer im Ther- 

mostaten und wurden der Laboratoriumstem- 

peratur nur so lange ausgesetzt, als für den 

Zusatz von Agar und das Giessen von Platten 

unbedingt nótig war. Nachdem die erste Be- 

obachtung (Zeit — Null) nach Art der unten 

beschriebenen gemacht war, entnahm ich von 

15 zu 15 Minuten ein Róhrchen, dem ich 10 cc. 

geschmolzenen und auf 44º abgekiihlten Agars 

zusetzte. Dasselbe wurde fünf mal durch 

Schaukelbewegung geschüttelt, um eine gleich- 

mässige Verteilung der Microbien zu erzielen 

und der Agar darauf in Petrischalen ausge- 

gossen. Mit jedem Tubus machte ich zwei 

Platten; die erste enthielt eine Agarschicht, 

welche ohne Bewegung der Platte erstarrt war, 

sodass sie eine horizontale Oberflache darbot 



terior desta o ar não era artificialmente hu- 

midecido, o que, favorecendo a dessecação 

do meio nutritivo evitava um crecimento exa- 

jerado e a confluencia das colonias superfi- 

ciais. As placas ficavam na estufa, cobertas 

apenas com o papel de filtro que tinha sido 

colocado na face interna da tampa, antes da 

esterilização. 

Depois de 24 horas de estufa eram as 

placas d'aí retiradas e contadas as colonias. 

A contajem se fazia em aparelho por nos 

idéado e que oferece a vantajem da vizão 

simultanea, em mesmo plano das colonias 

e das divizões de escala semelhante a de 

BUERKER, para contajem de globulos sangui- 

neos, porem 21,5 vezes maior. Sob cada placa 

tracavamos dois diametros perpendiculares, li- 

mitando, assim, os quadrantes, e contavamos 

em cada quadrante a superficie de 4,622 cm.’ 

— 4 series horizontais de quadrados formam 

um quadrado grande, correspondente á su- 

perficie acima indicada. — Depois, contavamos 

sobre as linhas limitadoras outras tantas uni- 

dades de superficie. Obtinhamos assim 8 se- 

ries de contajens. Cada serie é, na expe- 
riencia, reprezentada pela soma de 4 parcelas 

formadas pelo numero de colonias contidas 

nas series horizontais de pequenos quadrados. 

Nossa unidade de superficie é */, da escala 
de BUERKER aumentada 21,5 vezes. 

Todas as colonias dezenvolvidas na 2.2 

placa eram contadas diretamente, sem recorrer 

ao aparelho, marcando-se o lugar de cada 

RE en Quadenten de Obsrische vow 4622 
sempre ser feito visto como, nessa placa, o 

numero de colonias é sempre pequeno. Con- 

tadas as 8 series da 1.2 placa, somam-se os 

seus valores para determinação do valor medio 

da serie. Determina-se a diferença que cada 

serie faz com esse valor medio; somam-se 

estas diferenças depois de elevadas ao qua- 

drado. Dividindo-se o numero obtido por 

56, a sua raiz quadrada dá o erro provavel 

para cada serie; isto, segundo a conhecida 

formula 

F=3 1 2 d?n (n— 1) 
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und wurde mit dem besáten Agar beschickt; 

sie enthielt nahezu die gesamte Menge der 

Keime. In das Róhrchen, welches zur Her- 

stellung der ersten Platte gedient hatte, wurde 

eine neue Portion geschmolzenen und auf 44° 

abgekühlten Agars eingegossen, um die — in 

der noch zurückgebliebenen, den Wänden des 

Tubus anhaftenden, Agarmenge vorhandenen 

— Keime herauszuspiilen; mit dieser neuen 

Agarportion wurde die zweite Platte auf ge- 

wohnliche Weise angefertigt. Die so herge- 

_ Stellten Platten wurden nach vollstándiger Ge- 

rinnung, d. h. nach ca. 10 Minuten, in einen 
auf 37º regulirten Briitschrank gebracht; die 

Luft im Innern des Letzteren war nicht künst- 

lich feucht gemacht, sodass durch Begiinsti- 

gung der Austrocknung des Nährbodens ein 

übertriebenes Wachstum und ein Zusammen- 

fliessen der oberflachlichen Colonien vermie- 
den wurde. Die Platten blieben im Briit- 

schrank nur mit dem Filtrirpapier bedeckt, 

welches vor der Sterilisirung in die Innenseite 

des Deckels eingelegt worden war. 

Nach 24 Stunden wurden die Platten aus 

dem Briitschranke entnommen und die Colo- 

nien gezáhlt. Die Zählung geschah mit Hilfe 

eines von mir ersonnenen Apparates, welcher 

den Vorzug bietet, dass man gleichzeitig in 

einer Ebene die Colonien und die Abteilun- 

gen einer Scala erblickt. Letztere gleicht der- 

jenigen von BÜRKER für die Zählung der Blut- 
kórperchen, jedoch 21,5 mal grósser. Auf je- 

der Platte zeichnete ich zwei senkrechte Dia- 

meter und zählte auf jedem der so entstan- 

Quadratcentimeter, was einem grossen, aus 4 

horizontalen Serien kleiner Quadrate gebilde- 

ten, Vierecke entspricht. Dann zahlte ich auf 

den Begrenzungslinien ebensoviele Oberfla- 

cheneinheiten und erhielt so acht Zählungs- 

reihen. Jede Serie ist in dem Versuche durch 

die Summe von vier Zahlen vertreten, welche 

jeweilen der Anzahl der, in den Horizontal- 

reihen von kleinen Quadraten enthaltenen, Co- 

lonien entsprechen. Meine Oberflacheneinheit 

ist gleich einer 21,5-fachen Vergrósserung des 

neunten Teiles einer Biirkerschen Scala. 

Alle in der zweiten Platte entwickelten 

Colonien wurden direct gezáhlt, indem der 
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Determinado assim o valor medio de cada 
serie e seu erro medio provavel, são elles 

multiplicados pelo quociente da area da placa, 

pela superficie contada, em cada serie. Este 

produto reprezenta o numero total de colo- 

nias da 1.4 placa e seu erro medio provavel. 

Adicionado á esse valor o numero de colo- 

nias encontradas na segunda placa, tinhamos 

o numero total de microbios existentes em 

cada tubo, na ocazião de se fazer nelle a 

adição de agar. 

Fizemos as 8 observações seguintes: 

Ort jeder Colonie durch einen Tintenpunkt 
markirt wurde, was vollständig geniigt, da die © 

Anzahl der Colonien auf dieser Platte immer 

eine geringe ist. Nachdem die acht Serien 

der ersten Platten gezahlt sind, summirt man 

die Beträge, um den Mittelwert der Serie zu 

bestimmen. Fiir jede Serie bestimmt man 

den Unterschied von disem Mittelwerte und 

summirt diese Differenzen, nachdem man sie 

ins Quadrat erhoben hat. Wenn man die 

Summe durch 56 dividirt, so ergiebt ihre Qua- 

dratwurzel den wahrscheinlichen Durchschnitts- 

irrtum für jedeSerie nach der bekannten Formel: 

EG: y 2dº 
Ep n(n—1) 

Wenn so für jede Serie der Durchschnitts- 

wert und der wahrscheinliche Durchschnitts- 

fehler bestimmt ist, wird er in jeder Serie mit 

den Quotienten aus der Oberflâche der Platte 

und der gezählten Oberfläche multiplicirt; das 

Product ergibt die Gesamtzahl der Colonien 

der ersten Platte und den wahrscheinlichen 

Durchschnittsfehler. Durch Addition dieses 

Wertes zu der Gesamtzahl der auf der zwei- 

ten Platte gefundenen Colonien erhielt ich 

die Gesamtzahl der Keime, welche in jedem 

Róhrchen vorhanden waren, als ihm der Agar 

zugesetzt wurde. 

Ich machte die acht folgenden Beobach- 

tungen: 

| 
| 



I OsseRVAÇÃO | BEOBACHTUNG | 

(0 minutos) | (0 Minuten) 

Area da 1.2 placa = 63,61 cm.?. Flacheninhalt der Platte — 63,61 cm?. 
Superficie contada em cada serie = 4,622 cm.?. | In jeder Serie gezáhlte Oberflache = 4,622 cm?. 

Contajem da Serie N. | Zahlung der Serien N. 

1 2 3 4 5 6 7 8 1 2 3 4 5 6 7 8 

EA “32 120 4860 P26: +34: 196: 025 23. 7329 +29 “SO, +26. “BA SG" 25 
251 “AA: 120 "26: “26. “34. “28. “29 259) “44-129 V26: 26), “SA, 028729 
por 22 +39: 29) VOS, Col, 524: 223 | 20 SEM 39: “DO, 128: 531) +24: 503 
05 15 VE 281 293: 36. 198, “27 128 beso Ci MOS 2339: bebo P29 US 

102 123° A 119 118 435. TIL 104. | 102 1423 124 119 113. 185: 111. 104 

Series Somas d d Serien Summen d d? 

1 102 14 196 1 102 14 196 
2 123 7 49 2 123 7 49 
3 124 8 64 3 124 8 64 
+ 119 3 9 4 119 3 9 
5 113 3 9 5 113 3 9 
6 135 19 361 6 135 19 361 
7 111 5 25 7 111 5 25 

8 104 Bi. 14 | 8 104 12-14 
931 857 931 957 

Media das series = — = 116 Mittel der Serien = = = 116 

Erro medio da media = + Re. +4 | Durchschnittsfehler = + ]/S57 — +4 
56 | 56 

Total e erro medio 1.2 placa | Total und Durchschnittsfehler Erste Platte 

116 + 4.13,76 — 1596 + 56 
116+4.13,76 = 1596 + 56 

Erste PRIE"... 18960550 

la placa— . . . . 1596456 Zi Plate =) 5.565 EM | 
SRS renal hart dd HE lei Total von I und Durch- a 

Total I e erro medio —. 1643+5 schnittsfehler = . . . 1643 +56 
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Il OsservAçÃo | BEOBACHTUNG II 

(15 minutos) | (15 Minuten) 

Area da 1.2 placa = 66,47 cm.?. | Oberfliche der ersten Platte — 66,47 cm”. 
Superficie contada em cada serie = 4.622 cm.?. | In jeder Serie gezáhlte Oberfliche — 4,622 cm”. 

Contajem da Serie N. | Zählung der Serien N. 
1 2 3 4 5 6 Tl 8 | 1 2 3 4 5 6 7 8 

65: 087 p34 924 628 p81 028 [29 | 35. «37 34 ¿24 428 631. 128500 
25. B30 $82 025 426 val 209 ¿23-- | 25 ¿30 132: 425 426 (41 [207583 
32 125. (25 +36 (49 (122. (28 037 82 125 125 #60 49: 022) 2580 
20 Ol 225 132 080 126 ¿27 431 | 20 +31 025 192 ¿80 26. c27 0081 

191 129 116 117 403 120 142 120 121 129 116 417 103 120 113040 

Series Somas d d? | Serien Summen d d? 

1 121 4 16 | 1 121 4 16 
2 129 12 144 2 129 12 144 
3 116 1 1 3 116 1 1 
4 117 0 0 4 117 10 190 

5 103 14 196 5 103 14 196 
6 120 3 9 6 120 3 9 
7 112 5 25 7 112 5 25 
8 120 3 9 8 120 3 e 

938 400 | 938 400 
| 933 

Mittel der Serien = “== 117 
Media das series — > == 117 | 8 

E ed | Durchschnittsfehler des Mittels — 

Erro medio da media — + er == 400 13 
56 pe SCT SRE 

Total e erro medio 1.4 placa Total und Durchschnittsfehler Zweite Platte 

117 3. 1438 = 1632 4.43 
TITE 3.1438 1682243 

Erste Platte =  OS2ERAS 

la placa— . . . . 1682+ 43 | Zweite Platte =. .. md 
2aplaa=.... 41 _ | Total von Il und Durch- 

Total II e erro medio — . 1723 + 43 | schnittsiehler =. ..: = 17235648 



HI OsseRvAÇÃO 

(30 minutos) 

Area da 1.2 placa = 59,44 cm.?. 

Superficie contada em cada serie = 4,622 cm.”. 

Contajem da Serie N. 

1 2 3 4 5 6 ti 8 

128 497 182 151 118 158 140 152 

Series Somas d d? 

1 128 ps! 121 

2 137 2 4 

3 132 Ti 49 

4 151 12 144 

5 118 21 441 

6 158 19 261 

fi 140 1 1 

8 _152 13 _169 
1116 1200 

Media das series — = — 139 

Erro medio da media — + = — +5 
5 

Total e erro medio 1.2 placa 

139+5.12,86 — 1787 + 64 

laplaca= . 1787 + 64 
Di placa == uol ow | BS lc 

Total III e erro medio ==. 1870 + 64 

BEOBACHTUNG III 

(30 Minuten) 

Oberfliche der ersten Platte — 59,44 cm”. 

In jeder Serie gezählte Oberflache — 4,622 cm?. 

Zahlung der Serien N. 

1 2 3 4 5 6 7 8 

33 80 192 +40 726 “44 280 =27 

22 85 "42 "AL *26. 038 (40. 089 

128 137 132 151 118 158 140. 152 

Serien Summen d d? 

1 128 11 121 

2 137 2 4 

3 132 7 49 

4 151 12 144 

5 118 21 441 

6 158 39 361 

{j 140 1 1 

8) _152 13); 169 
1116 1290 

Mittel der Serien — == = 139 

Durchschnittsfehler des Mittels = 

141/4890: 4-5 
56 

Total und Durchschnittsfehler Dritte Platte 

139 + 5 . 12,86 = 1787 + 64 

Erste Platte = 1787 + 64 

Zweite Platte—. . . . 83 

Total von III und Durch- 

schnittsfehler 1870 + 64 
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IV OsservaçÃo BEOBACHTUNG IV 

(45 minutos) 

| 
| 
| 
| (45 Minuten) 

Area da 1.2 placa = 62,21 cm.?. Oberfláche der ersten Platte — 62,21 cm?. 
Superficie contade em cada serie — 4,622 cm.?. | In jeder Serie gezáhlte Oberfláche — 4,622 cm?. 

Contajem da Serie N. | Zahlung der Serien N. 

1 2 3 4 5 6 7 8 1 2 3 4 5 6 7 8 
2s (25 +40 397 088 (41 085 136 28 425 140. 587 (38 cal 085 Rs 
83 083 326 081" 120 dO ¿28 297 | 33 033 #26 481 129 - CAN ¿38 Ban 
80 (87 186: cBT Nal 035: 182 189. | 60 137 [86 187 PAT 135 28208 
42. 084 039 ES6 (85 (82 122 0440 42 334 099 ¿36 135 (92 22 0H 

155 000 44F 141 143 d48 127 162 | 133 120 441 141 143 148 197 MA 

Series Somas d d2 Serien Summen d d? 

1 133 7 49 | 1 133 7 49 

7 129 11 121 2 129 11 121 

3 141 1 1 3 141 1 1 

4 141 1 1 4 141 1 1 

5 143 3 9 5 143 3 9 

6 148 8 64 6 148 8 64 

7 127 13 169 7 127 13 169 

8 162 22 484 8 162 22 484 

1124 898 1124 898 

z ï 1124 

Media das series — us + —110 | Mittel der Serien — 26 mA 140 

QE Durchschnittsfehler des Mittels — 
- 17 898 | Erro medio da media + | = — + 4 | ++ 

Total e erro medio 1.2 placa | Total und Durchschnittsfehler Erste Platte 

140 + 4 . 13,46 — 1884 + 54 | asta 138 IP 
Erste Platte ==" + . IAN 

la placa— . . . . 18841454 Zweite Platte —. - a 
Dear pa ei bica LAR, fds Total von IV und Durch- 

Total IV e erro medio —. 1971 +54 schnittsfehler . . . . 1971+54 

india agia 

PAU ad ad Gs. Rs das OE Es 



V OBsERvAÇÂO 

(60 minutos) 

Area da 1.2 placa = 63,6 cm.’. 

Contajem da Serie N. 

1 2 3 À 5 6 7 8 

32:93 °03 :46 097 "98 20 (40 

SE 1625 “ST 636 099 40-130 45 

185 “188 149 146 “120 453 151 145 

Series Somas d d? 

1 135 7 49 

2 138 4 16 

3 149 ÿ 49 

4 146 4 16 

5 120 22 484 

6 153 11 121 

i 151 9 81 

8 145 3 9 

1137 825 

Media das series — = — 142 

Erro medio da media — + = — + 4 

Total e erro medio 1.2 placa 

142 + 4. 13,76 — 1954 + 55 

LHplaca—.. 1954 + 55 

DA placa ==" |. hen 92 ino 

Total V e erro medio — . 2036+ 55 

BEOBACHTUNG V 

(60 Minuten) 

| Oberfläche der ersten Platte — 63,61 cm”. 
Superficie contada em cada serie = 4,622 cm.?. | In jeder Serie gezáhlte Oberflache — 4,622 cm. 

Zählung der Serien N. 

135 138 149 146 120 153 151 145 

Serien Summen d d? 

1 135 7 49 

2 138 4 16 

3 149 7 49 

4 146 4 16 

5 120 22 484 

6 153 11 121 

7 151 9 81 

8 145 3 9 

1137 825 

Mittelcder Serien = a — 142 

Durchschnittsfehler des Mittels — 

dy pupa 
56 

Total und Durchschnittsfehler Erste Platte 

142+4 . 13,76 = 1954 +55 

Erste Platte == 1054 + 55 

Zweite Platte=-. . . . 82 

Total von V und Durch = — 
schnittsfehler — . 2036 + 55 
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VI OBsERvAÇÂO | BEOBACHTUNG VI 
| 

(75 minutos) | (75 Minuten) 

Area da 1.2 placa — 65,03 cm.?. | Oberflache der ersten Platte — 65,03 cm”. 
Superficie contada em cada serie — 4,622 cm.?. | In jeder Serie gezáhlte Oberflache — 4,622 cm?. 

Contajem da Serie N. 

1 2 3 4 5 6 7 8 

dO 030 339 (80 ¿51 34 038 123 

33, MHZ 331 490 034 36 CAT 121 

28° 192 189. 0380) 180 189 45 (40 

143 141 138 136 157 149 150 133 

Series Somas d d? 

1 143 0 0 

2 141 2 4 

3 138 5 25 

4 136 7 49 

5 157 14 196 

6 149 6 36 

7 150 7 49 

AIRE RE ae 
1147 459 

Media das series — a EAS 

Erro medio da media — +) = — +3 

Total e erro medio 1.2 placa 

143 +3. 14,07 = 2011 + 42 

la placa = . 2011 + 42 

AS DI 90 

Total VI e erro medio =. 2101 + 42 

Zahlung der Serien N. 

1 2 3 4 5 6 7 8 

40 030 89 30 “Bl 34 15:08 

42 191 483 86 636 THD. 85 DB 

143 141 138 136 157 149 150 133 

Serien Summen d d? 

1 143 0 0 

72 241 2 4 

3 138 5 25 

4 136 7 49 

5 157 14 196 

6 149 6 16 

7 150 7 49 

e de 4 
1147 459 

Mittel der Serien — — = 143 

Durchschnittsfehler des Mittels = 

+ Bs 
56 

Total und Durchschnittsfehler Erste Platte 

143553, 14,07 — 2011 42 

Erste Platte = 2011 + 42 

Zweite Platte =. É 90 

Total von VI und Durch- 

schnittsfehler — . 2101 + 42 
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VII OxssErvacAo 

(90 minutos) 

Area da 1.2 placa — 66,47 cm.?. 

Superficie contada em cada serie = 4,622 cm.’. 

Contajem da Serie N. 

1 2 3 4 5 6 7 8 

E 189 742 y87 385" 7933 735. 029 

4 89 038 049 ¡33 142 46 ;A0 

133 154 141 173. 185. 156 157 153 

Series Semas d d? 

1 133 17 289 

2 154 + 16 

a 141 9 81 

4 173 23 529 

5 135 15 225 

6 156 6 36 

7 157 a 49 

8 _153 3 Sie 
1202 1234 

Media das series — = —15Ù 

Erro medio da media — + = = + 22 

Total e erro medio 1.2 placa 

150 + 22. 14,38 — 2157 + 316 

1a placa — . 2157 + 316 

y = | 4.10, - 98 

Total VII e erro medio—. 2255 + 316 

BEOBACHTUNG VII 

(90 Minuten) 

Oberflache der ersten Platte — 66,47 cm?. 

In jeder Serie gezáhlte Oberfläche — 4,622 cm?. 

Zahlung der Serien N. 

1 2 3 4 5 6 7 8 

33 (89 (22 087 1695 183 055 (0809 

94 +89 138 (49 93 ¿42.146 “40 

133 154 141 173 135 156 157 153 

Serien Summen d dº 

1 133 17 289 

2 154 4 16 

3 141 9 81 

4 173 23 529 

5 135 15 225 

6 156 6 36 

7 157 7 49 

8 153 ag 
1202 1234 

Mittel der Serien — == ISO 

Durchschnittsfehler des Mittels — 

—+]/4_ 40 
56 

Total und Durchschnittsfehler Erste Platte 

150-+ 22, 1438 — 2157 +316 

Erste Platte — 2157 +316 

Zweite Platte. . . . 98 

Total von VII und Dark 

schnittsfehler = . 2255 + 316 



94 — — 

VIII OBsERvAÇAO 

(105 minutos) 

Area da 1.2 placa = 63,61 cm.?. 

Superficie contada em cada serie — 4,622 cm.?. 

Contajem da Serie N. 

1 2 3 4 5 6 7 8 

899835 043 835) 280 285) 822º Mi 

45 033 294 G41 2309 “mo. 44 ESS 

BS! AZ apo) RSS DAI MO DAM AS 

So 0871 699 VÃO 186.40 141 6937 

155 157 67 149 155 161. 148 “159 

Series Somas d a? 

1 155 1 1 

2 157 1 1 

3 167 11 121 

4 149 7 49 

5 155 1 1 

6 161 5 25 

7 148 8 64 

8 159 3 9 

1251 271 

Media das series — => = 156 

Erro medio da media — E =+2 

Total e erro medio 1.4 placa 

1502 13,70 = 2141 a 27 

la placa — . 

za placa ==" 

2147 + 27 

in ES 

Total VIII e erro medio — 2225 + 27 

BEoBACHTUNG VIII 

(105 Minuten) 

Oberflache der ersten Platte — 63,61 cm?. 

| In jeder Serie gezáhlte Oberflache — 4,622 cm?. 

Zahlung der Serien N. 

1 2 3 4 5 6 7 8 

39 295 "43 085. 439 235  Me2 0 

45 "33 “34 41 “30 046 44 Bas 

38 242 451 33 041 40) FALLOS 

33 147 “39 “40 136 240 “141087 

155 157 167 149 155 161 148 150 

Serien Summen d d? 

1 155 1 1 

2 157 1 1 

3 167 11 121 

| 4 149 7 49 
| 5 155 1 1 
| 6 161 5 25 

fl 148 8 64 

bi. © Fi. aa 
1251 271 

Mittel der Serien — == 156 

Durchschnittsfehler des Mittels — 

cy SE 
56 

Total und Durchschnittsfehler Erste Platte 

156:-2:2 « 13510 = 2147 see 

Erste Platte — 2147 + 27 

Zweite Platte — IS 

Total von VIII und Durch- 

schnittsfehler - 

—+2 

2225 + 27 
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Säo estes os numeros totais de colonias e | 

seu erro medio em cada observação, e, como 

é mais correto e traz simplificação ao calculo 

escrevemos sómente os 3 primeiros algaris- | 

mos, separando por um ponto a caza dos 

milhares: 

Dies sind die Totalzahlen der Colonien 

| und ihr Durchschnittsfehler in jeder Beobach- 
tung; da es richtiger ist und die Berechnun- 
gen vereinfacht, schreibe ich nur die drei 

ersten Zahlen, indem ich die Tausende durch 

einen Punkt abtrenne: 

Total de colonias e erro Totalzahl der Colonien und Observaçäo provavel 

I 1.64 + 0.05 

II 1.72 + 0.04 

HI 1.87 + 0.06 

IV 1.97 + 0.05 

V 2.03 + 0.05 

VI 2.10 + 0.04 

VII 225. + 0316 

VIII 2.22 + 0.02 

Dos valores acima podemos deduzir o nu- 

mero de microbios formados durante as fazes 

da experiencia. A variação para mais ou | 

para menos dos valores de cada observação, 

rezultante do erro de contajem, faz com que 

tenhamos, para cada observação, dois valores | 

um maximo e um minimo: 

Observação max. min. 

I 1.69 1.59 

II 1.76 1.68 

HI 1:93: 0131 

IV 2.02 © 192 

V 2.08 1.98 

VI 2.14 2.06 

VII 2.56 1.94 

VIII 2.24 2.20 

A quantidade de microbios será reprezen- 

tada pelo valor maximo, quando d'um valor 

maximo subtrairmos um minimo, ou por um 

valor minimo quando de um minimo subtrair- 

mos um maximo. 

Os numeros, rezultantes da subtração dos 

valores maximo ou minimo da observação 

VIII de um valor minimo ou maximo de uma 

outra observação, dão respetivamente o nu- 

mero maximo ou minimo de bacterios, for- 

mados no tempo correspondente ao numero 

de minutos obtidos pela subtração do nu- 

mero de 105, — tempo total da experiencia 

de minutos decorridos do inicio da experien- 

cia, até a observação que se estuda. São 

Beobachtung wahrscheinlicher Fehler 

I 1.64 + 0,05 
Il 1.72 + 0,05 

HI 1.87 + 0.06 

IV 1.97 + 0,05 
V 2.03 + 0,05 

VI 2.10 + 0,04 
VII 2.25 + 0,31 
VIII 2.224 '0.02 

Von den obigen Werten kann man die 

Zahl der wahrend der Versuchsphasen gebil- 

deten Keime abziehen. Das Schwanken der 

Versuchsfehler - nach plus und minus macht, 

dass wir fiir jedes Experiment einen Maximai- 

und einen Minimalwert haben: 

Beobachtung Max. Min. 

I 1.69 1.79 

II L667 1.58 

HI 193 "TSI 

IV 2.02 192 

V 2.08 1.98 

VI 2.14 2.06 

VII 2.56 1.94 

VIII 2242 220 

Die Anzahl der Keime wird durch einen 

Maximalwert repräsentirt, wenn wir von einem 

Maximalwert ein Minimum oder durch einen 

Minimalwert, wenn wir einem Minimum ein 

Maximum subtrahiren. 

Die Zahlen, welche aus der Subtraction 

der Minimal- und Maximalwerte einer anderen 

Beobachtung von den Maximal- und Minimal- 

werten der Beobachtung VIII erhalten werden, 

geben jeweilen die Maximal- und Minimal- 

zahlen der im gegebenen Zeitraum gebildeten 

Bacterien; derselbe entspricht der Anzahl der 

Minuten, welche man durch Subtraction der 

Zahl von Minuten, welche seit Beginn des 

Versuches bis zu der betreffenden Beobach- 

tung vergingen, von 105, der gesamten Ver- 
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estes os valores maximos e minimos corres- | suchszeit, erhält. Es sind dies die Maximal- 

pondentes a cada espaço de tempo: und Minimalwerte, die jedem Zeitraum ent- 

: sprechen : 
minutos max. min. 

105 0.65 0.51 Minuten Max. Min. 

90 0.56 0.44 105 0.65 0.51 

75 0.43 0.27 90 0.56 0.43 

60 0.32 0.18 15 0.43 0.27 

45 0.26 0.12 60 0.32 0.18 

30 0.18 0.06 45 0.26 0.12 

15 080 - 422 30 0.18 0.06 
15 004 . > 

Vejamos a media entre os valores ma- 
a Ee Hier sind die Mittel aus den Maximal- und 

ximos e minimos de cada tempo: 
Minimalwerten jedes Zeitraums: 

minutos media 

105 0.58 ee ose 
90 0.50 90 0.50 
15 0.36 75 0.36 
60 0.25 60 0.25 
45 0.19 45 0. 19 

2 qna 30 0.12 

A diferença entre 0.58 e 0.50 corresponde Der Unterschied zwischen 0.58 und 0.50 

á quantidade de microbios formados nos 15 

primeiros minutos; entre 0.58 e 0.35 nos 30 

primeiros, etc., assim: 

| entspricht den in den 15 ersten Minuten ge- 

| bildeten Keimen; der zwischen 0.58 und 0.35 

den in den ersten 30 Minuten etc., also: 

minutos quantidade Minuten AA 

2 = 15 0.50 
30 0.35 30 0.35 
= 0.25 45 0.25 
Bn 0,19 60 0.19 
75 0.12 75 012 

Apliquemos aos valores acima a formula Wenden wir die obigen Werte auf die 

EM, Formel 
k om OE Co REC, k — Log. Co — Log. € 

Ó 

que é a integração de —dt/—dx=Ck, e | an, welche die Integrale von — dt/ — dx =Ck 
calculemos a constante k: ist und berechnen wir die Constante k: 

minutos valores log. C, — log. C 0.4343 k Minuten Werte Log. C; — Log. C  0.4343k 

0 0.58 — — 0 0.58 — — 

15 0.50 0.06446 0.0430 15 0.50 0.06446 0.0430 

30 0.35 0.21836 0.0728 10 0.35 0.21836 0.0728 

45 0.25 0.36549 0.0812 | 45 0.25 0.36549 0.0812 

60 0.19 0.48468 0.0808 60 0.19 0.48468 0.0808 

75 0.12 0.68425 0.0912 75 0.12 0.68425 0.0912 

valor medio de 0.4343 k= 0.0738 Mittelwert von 0.4343 k = 0.0738 
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0.0738 microbios seria pois o numero for- 

mado por 1.64 em cada minuto, si se reti- 

rassem os novos microbios formados, 4 me- 

dida de sua formaçäo, se neutralizassem as 

substancias nocivas existentes e se adicio- 

nassem as gastas pela vejetaçäo. 

Conhecido assim a constante de multipli- 

cação do bacilo tifico, em caldo á tempera- 

tura de 27.0 C. vejamos qual a concordancia 

entre os valores encontrados nas nossas ob- | 

servações e os calculados com o auxilio dessa 

constante : 

0.4343 k minutos log.C,—log.C valores 

0.0738 0 = 0.58 

— 15 0.1107 0.45 

— 30 0.2214 0.35 

— 45 0.3321 0.37 

— 60 0.4428 0.21 

— 75 0.5535 0.16 

— 90 0.6642 0.12 

— 105 0.7749 0.10 

Damos agora no seguinte quadro, á co- 

luna 1.4, o numero de microbios da obser- 

vação VIII e na 2.2 coluna o numero de mi- 

crobios formados durante as diferentes fazes 

da experiencia. Subtraído dos valores da 1.a 

coluna os seus correspondentes da 2.8, obte- 

mos os da 3.2 que, como já dissemos ante- 

riormente, reprezentará para cada observação, 

o numero de colonias que se deveram en- 

contrar, cazo a concordancia entre os nume- 

ros de colonias observadas e as calculadas 

com o auxilio da formula das reações mo- 

nomoleculares fosse completo: 

2.22 — 0.50 — 1.64 
— — 045=1.77 

— — 0.35—1.87 

— — 0.27 = 1.05 

— — 0.21 — 2.01 

— — 0.16 — 2.06 

— — 0.12 —2,10 

— — 0.10 —=2.12 

Ainda nas tres colunas seguintes se encon- 

tram: na la os valores medios de cada obser- 

vacáo, na 2a os calculados, na 3a os mesmos 

valores aumentados ou diminuidos nos limi- 

tes de seu erro medio provavel, com o fim 

0.0738 wáre also die Anzahl der von 1.64 

in jeder Minute gebildeten Keime, wenn man 

die neu gebildeten, in dem Maase, wie sie 

entstehen, entfernen wiirde, unter Neutralisi- 

rung der vorhandenen schádlichen Substan- 

zen und Ersetzung der beim Wachstum ver- 
brauchten. 

Wenn demgemáss die Constante der Ver- 

mehrung des Typhusbacillus in Náhrbouillon 

bei 27,0 bekannt ist, vergleichen wir die in 

| unseren Beobachtungen gefundenen Werte 
mit den mit Hilfe dieser Constanten berech- 

| neten: 

0.434 k Minuten Log. C¿— Log. C Werte 

0.0738 0 — 0.58 

0.0738 15 0.1107 0.45 

0.0738 30 0.2214 0.35 

0.0738 45 0.3321 0.37 

0.0738 60 0.4428 0.21 

0.0738 75 0.5535 0.16 

0.0738 90 0.6642 0.12 

0.0738 105 0.7749 0.10 

Wir geben nun in der folgenden Tafel in 

der ersten Columne die Anzahl der Keime 
der Beobachtung VIII und in der zweiten die- 

jenige der in den Versuchsphasen gebildeten: 

2.22 — 0.50 — 1.64 

2.22 — 0.45 — 1.77 

2.22 — 0.35 — 1.87 

2.22 — 0.27 — 1.95 

2.22 — 0.21 — 2.01 

2.22 — 0.16 — 2.06 

2.22 — 0.12— 2.10 

2.22 — 0.10 = 2,12 

In der nachfolgenden Tabelle findet man 
in der ersten Columne die Mittelwerte jeder 

Beobachtung, in der zweiten die berechneten 

und in der dritten dieselben, aber innerhalb 

der Grenzen der wahrscheinlichen Versuchs- 
fehler vermehrt und vermindert, um die inner- 

halb der Fehlergrenzen bestehende Ueberein- 

stimmung zwischen den berechneten und beob- 

achteten Werten zu zeigen: 
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de mostrar a concordancia dentro desses li- 

mites, entre os valores calculados e obser- 

vados: 

obereiganO DEEE, gen) E 
I 1.64 1.64 1.64 

Il 172 sft 1:77 

Ill 1.87 1.88 1.88 
IV 1.97 1.95 1.95 

V 2.03 2.01 2.01 
VI 2.10 2.06 2.06 
VII 2.25 2.10 2:25 

VIII 292 242 2.20 

A concordancia é completa nas 6 primei- 

ras observações; a V porem, está já prova- 

velmente em dezacordo, pois foi necessario 

o maior afastamento permitido para que a 

concordancia fosse completa entre o valor da 

2a e 3a colunas. Na VIII o afastamento é 

bastante grande. Esta discordancia deve ser 

atribuida á formação de novos microbios, 

dotados, como os primeiros, da faculdade de 

reprodução, capazes de compensarem, por | um compensiren kônnen. 

esta razão, o decrecimento das substancias | 

nutritivas, no meio de cultura. 

| 
| 

Devem is, á serie de analojias que | - BUS : 
ar ias bs he Se | pflanzlicher Zellen und derjenigen unorgani- 

RAULIN indicou, entre a formação dos veje- 

tais e a dos compostos não organizados acre- 

centar a seguinte: 

A formação de certos vejetais microscopicos 

se faz segundo a mesma lei que reje a dos 

compostos não organizados (Lei de GULDBERG- 

WAAGE). 

Beobachtung Beob. Werte Berechn. Werte Lu 

I 1.64 1.64 1.64 
Il 172 1.77 1.77 

HI 1.87 1.88 1.88 
IV 1.97 1.95 1.95 
V 2.03 2.01 2.01 
VI 2.10 2.06 2.06 
VII 2.25 2.10 2.25 
VIII 292 2.12 2.20 

In den ersten 6 Beobachtungen ist die 

| Uebereinstimmung eine vollständige ; die fiinfte 

jedoch stimmt wahrscheinlich bereits nicht 

mehr überein, da die grósste Abweichung 

nótig war, um die vóllige Uebereinstimmung 

zwischen den Werten der zweiten und dritten 

Columne herbeizufiihren. In Beobachtung VII 

und VIII ist die Abweichung ziemlich gross. 

Dieselbe muss der Bildung neuer Keime zu- 

geschrieben werden, welche, wie die ersten, 

reproductionsfähig sind und deshalb die Ab- 

nahme der Nährsubstanzen in dem Culturme- 

Wir müssen daher der Reihe von Analo- 

gien, welche RAULIN zwischen der Bildung 

scher Verbindungen angegeben hat, die Fol- 

gende hinzufügen: 

Die Bildung gewisser mikroscopischer Pflan- 

zen geht nach demselben Gesetze vor sich, wel- 

ches die nicht organisierten Kórper regiert (Ge- 

setz von GULDBERG-WAAGE). 



Echinostomum crotophagae, n. sp. 
Novo parazito do anu azul. Crotophaga maior. L. 

pelo 

Dr. Gomes de Faria. 

(Estampa 5) 

Echinostomum crotophagae, n. sp. 
À new parasite of the blue anú, Crotophaga maior, L. 

by 

Dr. Gomes de Faria. 

(With plate 5) 

Material: 
O material que serviu para a descrição 

desta especie foi em parte colecionado por 

nós, em diversos exemplares de Crotophaga 

maior, caçados nas marjens dos Rios Tieté e 

Paraná e tambem em 2 exemplares trazidos 
do Estado do Pará pelo Dr. A. Lurz. 

Habitat : 
Vive no intestino delgado do anú azul, — 

Crotophaga maior L. 

Caracteres externos: 
Dimensões: O comprimento varia entre 

3 mm e 8mm e a largura maxima entre 1 mm | 
e 19mm. Os exemplares estudados têm as | 

seguintes dimensões: 
Largura maxima Comprimento 

1. exemplar 1,2mm 6 mm 

Ze » 1,5 mm 7 mm 

J: » 1,6 mm 6 mm 

4 » 1,5 mm 6,5 mm 

5. » 1,0 mm 3 mm 

6. » 1,9 mm 8 mm 

Cor: 
Quando vivos, são de côr branca acinzen- 

tada. 

Movimentos: 
Logo que são tirados do animal e exami- 

nados em agua fiziolojica mostram vivos mo- 

Source of Material: 

This species has ben described from se- 

veral specimens collected by the author while 

hunting on the margins of the rivers Tieté 

and Paraná and from two other specimens 

brought by Dr. LUTZ from the state of Pará. 

Habitat: 

Small intestine of the Crotophaga maior L. 

External caracters: 

Size: The parasites vary from 3 mm to 

8 mm in length, and from 1 mm to 1,9 mm 

in maximum breadth. Six specimens gave 

the following measurements in millimeters: 
maximum breadth length 

1st specimen 1,2 mm 6mm 

Zs > 1,5 mm 7 mm 

oes » 1,6 mm 6 mm 

4th > 1.5 mm 6,5 mm 

5th » 1,0 mm 3 mm 

6th » 1,9 mm 8 mm 

Colour : 

Greyish white, when living. 

Movements of the worm: 

The living worm when taken from the 

animal and placed in salt solution showed 



Lange 

vimentos de alongamento e retraçäo do corpo, 

assim como tambem tendem a enrolar-se. 

Forma: 
O corpo é fuziforme, a extremidade ante- 

rior, afilada e a posterior tambem afilada ter- | 

mina em saliencia obtuza. Entre a ventoza 

bucal e ventral o corpo sofre um achata- 

mento, o que o torna mais delgado. 

Superficie: 

Na face dorsal, o tegumento externo até 
ao nivel do póro genital é revestido de espi- 

nhos que na face ventral chegam até o limite 
dos */, anteriores do parazito. Os espinhos 

do tegumento externo vão se tornando mais 

raros e menores, á proporção que se aproxi- 
mam da extremidade posterior. 

Segmento cefalico: 
O segmento cefalico é formado por uma 

orla ou gola espessa que cerca a ventoza bucal. 

Esta orla quazi circular é largamente chanfrada 

em lozango na face ventral. Na borda livre 

da orla inserem se os espinhos como cerca- 

dura, variando o numero delles nos diversos 

individuos, atinjindo no maximo a 36. Em 

um exemplar contámos 32 e em outro 33. 

A inserção faz-se profundamente no tegu- 

mento externo. Os espinhos são cilindro-co- 

nicos com a extremidade livre afilada. O ta- 

manho dos espinhos é variavel, sendo maiores 

aquelles que se aproximam da chanfradura 

ventral. 

Os maiores medem de 156 a 160 micra, os 

menores de 134 a 140. São inseridos em uma 

unica fileira regular, tendo as pontas voltadas 

para a extremidade superior do verme. Ao 

nivel da chanfradura ventral a cuticula externa | 

sofre um reviramento para baixo, de modo 

que, em geral, quatro espinhos ao mesmo 

tempo se voltam para dentro e tomam inser- 

ção um pouco mais acima da fileira regular, 

sotopondo-se aos que formam esta ultima. 

A ventoza bucal acha-se situada no centro 

do segmento cefalico. E” quazi circular, porem 

achatada no sentido antero-posterior. Em se- 

ção transversal esta ventoza mostra contorno 

imperfeitamente circular, notando-se as pare- 

des fortemente musculozas, constituidas sobre- 

tudo de fibras radiarias entre as quais se en- 

contram, as bem conhecidas celulas nervozas: 

brisk movements of extension and retraction, 

as well as a certain tendency to roll up. 

Shape : 

The specimens are canoe shaped with an 

attenuated oral and caudal extremity. The 

latter ends in a blunt protrusion. Between 

the oral and ventral sucker the worm is se- 

mewhat flattened and therewise somewhat, 

slender. 

Surface: 

Dorsally the external surface is provided 

with spines all along till the genital pore, and 

ventrally the spines cover */, of the surface 

of the worm. The spines grow smaller and 

rarer towards the posterior extremity. 

The head: 

The head consists of a thick expanded 

disc in the center of which there is the oral 

sucker. The almost circular disc shows ven- 

trally a lozenge form hollow. The margin of 

the disc is set with a single row of spines 

varying in number. The largest number we 

could count was 36. One specimen had 32 

and an other 33 apines. The spines are cy- 

lindro-conical with an attenuated extremity. 

They are deeply inserted in the skin surface. 

Varying in size, the largest ones are those 

near the lozenge form hollow. 

The largest ones measure 134 to 140 mi- 

cra. They mantain one straight line and their 

extremity points to the caudal end of the 

worm. At the level of the ventral hollow the 

cuticle turns downwards so that four of the 

spines are inward turned and inserted at a 

somewhat higher level than the regular line 

of insertion. The almost round sucker, situa- 

ted in the center of the head is flattened an- 

tero-posteriorly. A transverse section shows 

that the mouth sucker is not quite round; 

microscopically the well developped muscles, 

consisting mostly of radical fibres and amongst 

these the well known nervous cells are to be 

seen. 

The oral sucker measures 184 micra an- 
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As dimensões desta ventoza são: 
Exemplar de 6,5 mm: 

Diametro antero-posterior 184 micra, 

» transverso 226 > 

Exemplar de 6mm: 

Diametro antero-posterior 120 micra, 

> transverso 152 

Ventoza ventral: 

Esta ventoza é bem dezenvolvida nesta 

especie, sendo muito maior que a bucal. Tem 

a fórma ovoide, cuja extremidade mais fina 

acha-se voltada para o polo posterior do 

corpo. Fica situada para o terço anterior do 

corpo, é saliente, fortemente musculoza, tendo 

a abertura mais ou menos circular voltada 

para o segmento cefalico: 

As dimensões são as seguintes: 

Exemplar de 7 mm.: 

Diametro antero-posterior 1,11 mm 

» transversal maximo 420 micra 

Exemplar de 7 mm.: 

Diametro antero-posterior 764 micra 

» transversal maximo 736 » 

Exemplar de 6 mm: 

Diametro antero-posterior 792 micra 

» transversal maximo 770 » 

A distancia entre a ventoza anterior e 

posterior é em um exemplar de 7 mm de 550 
micra e em um outro de 8 mm de 772 micra. | 

Póro genital: 

O póro genital fica situado um pouco para | 
traz da ventoza ventral e imediatamente para 

diante da bifurcação intestinal. 

Anatomia interna 

Aparelho dijestivo: 
Este aparelho é formado de um muito 

curto prefaringe que nace no centro da ven- 

toza bucal. Segue-se a este um farinje bem 

dezenvolvido, piriforme, de paredes fortemente 

musculozas e cuja luz examinada em seção 

transversal é triangular. 

As dimensões são as seguintes: 

Exemplar de 6,5 mm.: 

Diametro antero-posterior 192 micra 

» transversal maximo 180 » 

Exemplar de 6,5 mm.: 

Diametro antero-posterior 

» transversal 

220 micra 

160 » 

tero-posteriorly and 226 micra transversally in 

| specimen 6,5 mm long and 120 micra antero- 

posteriorly and 152 micra transversally in spe- 

cimen 6 mm long. 

Ventral sucker : 

In the anterior third of the worm lies the 

well developped ventral sucker ovoid in form 

and much larger than the oral sucker, the at- 

tenuated extremity is turncd towards the cau- 

dal extremity. The muscles of the protruding 

ventral sucker are well developped. The more 

or iess circular orifice is iurned towards the 

cephalic extremity. 

The ventral sucker measures 1,11 micra 

| antero-posteriorly and 420 micra transversally 

in specimen 7 mm long, 764 micra antero-pos- 

_ teriorly and 736 micra transversally in speci- 

men 7 mm, 792 micra antero-posteriorly and 

770 micra transversally in specimen 6 mm long. 

The space between the oral and ventral 

| sucker measures 550 micra in spesimen 7 mm 

| long and 772 micra in specimen 8 mm long. 

Genital pore: 

The genital pore is situated caudad of the 

ventral sucker and cephalad of the intestinal 

fork. . 

Internal anatomy. 

Digestive tract: 

Extending from the center of the oral su- 

| cker a very short prepharynx may be distin- 

guished. 

From the prepharynx rises a well develop- 

ped, musculous, pear shaped pharynx; the lu- 

men of the latter appears triangular in tran- 

verse section. 

The measurements in micra are the follo- 

wing: 

Specimen 

6,5 mm long 192 micra antero-posteriorly 

180 » transversally 

6,5 mm long 220 »  antero-posteriorly 

160 »  transversally 

7 mm long 228 »  antero-posteriorly 

222 »  transversally 



Exemplar de 7 mm.: 
Diametro antero-posterior 228 micra 

» transversal 222 » 

Do faringe nace um. ezofago curto e fino 

que se bifurca em U para formar os dois 

tubos cecais. 

A bifurcação se faz em !/,, mais ou menos 

do comprimento total da borda da extremi- 

dade cefalica do corpo e imediatamente para | 

traz da abertura genital. 

Os dois cecos ou ramificações intestinais 

se colocam nas partes laterais do corpo junto 

ás bordas, contornando o acetabulum, ficando 

em parte cobertos pelas glandulas vitelojenas 

ás quais excedem um pouco na parte poste- | 

rior do corpo, onde terminam em fundo de 

saco. 
ou anastomoze: 

Aparelho genital: 
Orgãos masculinos: Os testiculos ficam 

situados na metade posterior do corpo entre 

os tubos intestinais. São implantados mais 

para a superficie ventral que para a dorsal; | 

têm a fórma ovoide, o maior diametro sendo 

antero-posterior. São colocados, um logo apoz 

outro, sendo separados apenas por pequena | 

faixa de tecido conjuntivo do parenquima. 

O testiculo posterior é um pouco maior 

que o anterior; vistos em preparados ¿n-toto, 

o contorno é perfeitamente regular, porem nos | 

córtes aprecia-se uma nitida lobulaçäo. 

As dimensôes dos testiculos sáo as se- 

guintes: 

Exemplar de 6,5 mm.: 

Testiculo anterior: 

Diametro antero-posterior 600 micra 

» transverso 410 » 

Testiculo posterior: 

Diametro antero-posterior 630 micra 
transverso 410 » 

Exemplar de 7,5 mm.: 

Testiculo anterior: 

Diametro antero-posterior 680 micra 

» transverso 444 » 

Testiculo posterior: 

Diametro antero-posterior 790 micra 

» transverso 400 » 

De cada testiculo parte lateralmente um 

vazo efarente bem dezenvolvido e que se 

Não aprezentam sinal de ramificação | E A . 
| form their largest diameter is the antero-pos- 

| terior. 

102 

| 
| 
| 

| 

From the pharynx springs a short slender 

and thin walled esophagus. At about one 

tenth of the total body length the esophagus 

divides in two cecal tubes which at first pass 

outward toward the lateral margins, follow 

these margins and then surround the acetabu- 

lum. Partly covered by the vitellogene glands 

they terminate at the caudal extremity free 

from these glands. There is no sign of anas- 

tomosis or ramifacation. 

Genital system : 

Male organs: The testicles lie in the cau- 

dal half of the worm in the area included 

between the intestinal ceca, somewhat nearer 

| the ventral than the dorsal surface. Ovoid in 

One is directly caudad of the other; 

the two being separated one from the other 

by a narrow intervall occupied by connective 

tissue. 

The posterior testicle is somewhat larger 

than the anterior. In press preparations their 

outlines are perfectly regular, but sections 

show them to be so markedly indented as to 

amount to a very distinct lobation. 

The measurements of the testicles are the 

following : 

Specimen 6,5 mm long 

Anterior testicle 600 micra antero-posteriorly 

410 » transversally 

Posterior testicle 630 » antero-posteriorly 

410 » transversally 

Specimen 7,5 mm long 

Anterior testicle 680 micra antero-posteriorly 

444 » transversally 

Posterior testicle 790 »  antero-posteriorly 

400 » transversally. 

A well developped vas efferens rises late- 

rally from each testicle. They are entirely full 

of spermatozoa. In spite of a large number 

of sections we could not follow the traject of 

these tubes. 

Near the genital pore lies a large biloba- 

ted vesicula seminalis externa completely full 
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aprezenta literalmente cheio de espermatozoi- 

des. Não foi possivel seguir todo o trajeto 

destes tubos, apezar do grande numero de 

seções seriadas que praticámos. 

Proximo á abertura genital encontra-se 
larga vezicula seminal externa ou masculina 

bilobada que se juxtapõe á ventoza ventral, 

aprezentando-se completamente cheia de es- 

permatozoides e envolvida ainda em espessa | 

membrana que envolve todo o complexo dos | 

orgãos genitais externos. Esta vezicula seminal 

é muito bem dezenvolvida e tão grande que 

não hezitamos em consideral-a como cara- 

cteristica da especie em questão. 

A bolsa do cirro é bem dezenvolvida, 

muito espessa e contem o penis, que é cilin- 

dro-conico, curto e de superficie liza. Tanto 

a vezicula seminal como o penis são cercados 

de numerozas celulas glandulares fuziformes 

que não trepidamos em considerar como ele- 

mentos prostaticos. 

O dezenho que produzimos dá perfeita 
idéa da descrição destes orgãos. (Est. 5, fig. 2). 

Orgãos genitais femininos: 
O ovario fica situado para diante dos tes- 

ticulos, na linha mediana entre os 2 tubos 

intestinais e ocupa aproximadamente o meio 

do corpo. E” esferico, muito menor que os 

testiculos, tendo as seguintes dimensôes: 

Exemplar de 7 mm.: 200 micra de diametro 

» de 6mm.: 280 » » » 

Colocado logo para traz do ovario encon- 

tra-se o ootipo, bem dezenvolvido de contorno 

ovoide, ocupando quazi toda a largura do 

animal e sempre cheio de espermatozoides e 

ovos em varios estados de maturação. 

O ootipo recebe lateralmente os dois vite- 

lodutos e posteriormente o canal de Laurer 

que é muito fino, mostrando-se completamente 

cheio de espermatozoides. 

Como continuação do ootipo nace o 

utero que rodeia o ovario, prolongando-se 

para diante, descrevendo circumvoluções com- 

plicadas; depois, tornando-se mais simples 

contorna lateralmente a ventoza ventral, indo 

abrir-se no antro genital. 

As glandulas vitelojenas, são dispostas nos 

campos laterais e estendem-se desde a ventoza 

ventral até ás extremidades dos dois cécos 

| male organs. 

of spermatozoa. The vesicula seminalis lays 

next to the ventral sucker and is covered by a 

thick membrane which envelops the external 

The vesicula is so large that 

we do not hesitate in considering it characte- 

ristic of the specimen which we are descri- 

| bing. 

The well developped and quite thick cirr- 

hus pouch contains the cylindro conical smooth 

surfaced penis. Both the vesicula seminalis 

and the cirrhus pouch are surrounded by nu- 

merous glandular cells which we do not he- 

sitate to interpret as prostatic cells. (The dra- 

wing 2, plate 5 gives a perfect idea of the 

description of the male organs). 

Female organs: 

Cephalad of the testicles the interspace bet- 

ween the cecal tubes contains the ovary situa- 

ted in the median line more or less in the 

middle of the total body length. The ovary 

is a globular body much smaller than the tes- 

ticles and measures: 

Specimen 7 mm long 290 micra in diameter 

» 6 mm » 280 » » » 

Caudad of the ovary lies the well develop- 

ped, ovoid in form ootyp which occupies most 

the whole breadth of the worm. The ootyp 

contains always spermatozoa and ova in dif- 

ferent phases of maturation. 

The ootyp receives laterally the two vitel- 

loducts and posteriorly Laurier's canal extre- 

mely narrow and entirely filled with sperma- 

tozoa. 

From the ootyp appearing like a continua- 

tion there emerges the uterus which sur- 

rounds the ovary and then forms numerous 

coils; futher on, simpler, it surrounds laterally 

the ventral sucker and opens in the genital 

cavity. 

The vitellogene glands lie in the lateral 

areas, beginning at the level of the ventral 

sucker and extending to the extremity of the 

cecal tubes, not exceeding the latter. These 

vitellaria are composed of a large number of 
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intestinais, sem exceder estes ultimos. Estas 

glandulas são formadas de grande numero de 

foliculos de contorno poligonal e grupados 

irregularmente, formando uma faixa de cada | 

lado do corpo do animal. 

Ovos: 
Os ovos retirados do utero aprezentam-se 

com fórma oval e de côr amarello-parda que | 

lhes é dada pelo envoltorio, aliaz pouco espesso. 

O operculo é muito pequeno. O conteúdo 

é granulozo, sendo pouco nitidas as celulas 

que contem, que só são bem apreciadas nas 

costas. Estes ovos nunca contém embrião, 

apenas se observam as celulas destinadas a 

constituir o futuro miracidio. 

Os ovos retirados dos exemplares maiores 

medem na media: 

Diametro long. 

» transversal 

Aparelho excretor: 
Este aparelho em traços gerais é bem apre- 

ciavel no 5.º posterior do corpo e se compõe 

de um grosso trato mediano que se dicoto- 

miza 2 vezes em Y, fôrmando, depois, outras 

pequenas ramificações. O trato mediano fórma 

pequena empola, logo depois da 1.2 dicoto- 

mização, vindo abrir-se no exterior no pro- 

longamento terminal do corpo. 

Diagnoze especifica: 

Caraterizam suficientemente esta especie 

os seguintes dados anatomicos: 

102 micra 

50 » 

1.0 A dispozição dos espinhos, na orla, em fi- 

leira unica regular, sendo alguns destes 

revirados para dentro, nas vizinhanças da 

chanfradura ventral. 

2.0 O numero de espinhos, que varia de 32 á 36. 

3.0 As dimensões das ventozas bucal e ven- 

tral, dos testiculos, ovario e ovos. 

4.0 A dispoziçäo das glandulas vitelojenas, que 

se estendem desde a ventoza ventral até 

a terminaçäo do céco. 

5.0 A dispozição dos orgãos genitais externos 

e, sobretudo, a enorme vezicula seminal 

bilobada cercada de glandulas prostaticas. 

O aparelho excretor, que forma na parte 

posterior do verme um duplo Y. 

6.0 

| testicles, ovary and ova. 

scattered irregularly, polygonal follicles, for- 

ming a band on each side of the worm. 

Ova: 

The uterine egg is oval in form owing to 

the membrane, in which it is inclosed and 

brownish yellow in colour. 

The egg is provided with a very small 

operculum and contains a granular mass; the 

cells are only easily distinguished in sections. 

| The eggs never contain embryos; one can 

only distingiush the cells which will form the 

future miracidium. 

The average measurements of the eggs of 

the largest specimens were: 102 micra in 

length and 50 micra in width. 

Excretory system: 

In the posterior fifth of the body the ex- 

cretory tract is single and median. The tract 

divides twice in two lateral branches, forming 

a double Y and further on in other smaller 

ramifications. 

After the first division the tract dilates into 

a cavity and opens on the external surface in 

the caudal extremity of the body. 

Specific diagnosis: 

Disposition of the spines on the head disc 

in one straight line, some of wich are inward 

turned near the ventral hollow. 

The number of spines varying from 32 to 

36. The size of the oral and ventral sucker, 

The disposition of 

the vitellogene glands wich extend from the 

oral sucker till the terminal end of the ceca. 

The disposition of the external genital or- 

gans and principally the enormous bilobated 

vesicula seminalis surrounded by prostatic 

glands. The excretory system that forms in 

the caudal extremity of the worm a double Y. 
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Duplicidade morfolojica nos infuzorios ciliados 
pelo 

Dr. S. von Prowazek 

(Estampa 6) 

Formdimorphismus bei ciliaten Infusorien 

Dr. 

von 

Ss. von Prowazek 

(Tafel 6) 

Foi MAUPAS o primeiro que descobriu a 
duplicidade morfolojica no infuzorio ciliado 

Leucophrys patula Ehrb. e ligou o fato a um | 

fenomeno sexual desse interessante infuzorio. 

O Leucophrys patula possue 2 formas: uma 

grande, de movimentos muito ativos, que cam- 

baleando e girando multiplas vezes em torno 

de seu eixo nada no infuzo em que vive; já 

MAUPAS estabeleceu com justeza suas carate- 

risticas morfolojicas. A fig. 1 mostra sua es- 

trutura: o citostoma é grande e provido de 2 

membranulas em fórma de labios. Abaixo 
do citofarinje nota-se um grande alveolo alon- 

gado. Esta grande fórma de infuzorio de ra- 

pina engole em quantidades consideraveis pe- 

quenos infuzorios e, em pouco tempo, seu 

endoplasma se enche de vacuolos nutritivos, 

fortemente refrinjentes. Os infuzorios deglu- 

tidos que se movem ainda durante certo 

tempo no interior dos vacuolos tornam-se, 

no fim de 10’, um tanto refrinjentes e co- 

ram-se em avermelhado pelo Neutralrot; em 

mais ou menos 20’, paralizam-se e tomam en- 

tão a conhecida côr vermelha do Neutralrot 

que traduz a reação acida. Mais tarde, mercê 

da reação alcalina dos fermentos dijestivos, 

essa coloração muda para vermelho amare- 

lado. Os restos alimentares não dijeridos 

são eliminados para o exterior atravez um 

MAUPAS hat zuerst bei dem ciliaten Infu- 

sorium Leucophrys patula Ehrb. einen Formdi- 
morphismus entdeckt und brachte ihn mit den 

sexuellen Erscheinungen dieses interessanten 

Infusors in Zusammenhang. Leucophrys pa- 

tula besitzt 2 Formen: eine grosse, lebhaft 

bewegliche Form, die schwankend, vielfach 

um ihre Achse rotierend, in der Infusion da- 

hinschwimmt; ihre morphologische Eigentiim- 

lichkeiten sind bereits von MAUPAS zutreffend 

geschildert worden. Ihr Aufbau geht aus Fi- 

gur 1 hervor; das Cytostom ist gross und mit 
zwei lippenfôrmigen Membranellen ausgestat- 

tet. Unter dem Cytopharynx nimmt man meist 

eine grosse, lângliche Aveole wahr. Diese 

grosse, räuberische Form verschlingt in be- 

trâchtlicher Menge kleine Infusorien und ihr 

Endoplasma ist bald erfiillt von stark lichtbre- 

chenden Nahrungsvakuolen. Die aufgenom- 

menen Infusorien bewegen sich noch eine zeit- 

lang in der Nahrungsvakuole, werden jedoch 

nach etwa 10 Minuten etwas lichtbrechend 

und färben sich mit Neutralrot in einer rótli- 

chen Nüance; nach ungefähr 20 Minuten sind 

sie zumeist gelahmt und nehmen den bekann- 

ten, sauern roten Farbton des Neutralrots an. 

Spater schlägt diese Nüance unter Einfluss der 

alkalisch reagierenden Verdauungsfermente in 

ein Gelbrot um. Die unverdauten Nahrungs- 
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citopijio de formaçäo temporaria. Essa excre- 

ção se faz sob a forma de bolos, cuja côr 

primitiva se acha empalidecida, manifestan- 

do-se esta agora com uma tonalidade verme- 

lha lilaz. Na temperatura de cerca de 280 C. 

o vacuolo contratil pulsa por 10 a 14 segundos. 

Ao lado dum grande macronucleo rico em 

cromatina e que ás vezes possue um cario- 

zoma, (Est. 6 Fig. 2, 3) vê-se um micronu- 

cleo menor, compacto e que, segundo o modo 

comum, se divide mitozicamente (Est. 6 Fig. 

2) como os pequenos nucleos dos infuzorios. 

O caryozoma do grande nucleo, que falta 

muitas vezes completamente, sofre processos 

cíclicos e, 6ra aprezenta-se perfeitamente for- 

mado, óra dezaparece por completo. (Est. 6 

Fig. 2 e 3; 1) Em determinado estadio da di- 

vizio celular, aprezenta contornos perfeita- 

mente nitidos, tornando-se indistinto logo que 
o nucleo se estira lonjitudinalmente. O grande 

nucleo multiplica-se por divizão direta; por 

ocazião de seu estrangulamento, uma parte 

de cromatina, que claramente, em parte, per- 

tence ao cariozoma, reune-se no meio do nu- 

cleo em ampulheta, sob a fórma de um bo- 

tão e, por ocazião dos subsequentes estadios 

da divizão elimina-se (Est. 6 Fig. 7 a 10.) 

Essa massa de cromatina, que permanece ape- 

nas em uma das porções divididas (Est. 6 

Fig. 10, 11, 12) reune-se em bola, dejenera e 

é finalmente eliminada. Deste modo se veri- 
fica que, independentemente do estrangulamento | 

do corpo celular, se dá em cada vez uma di- 

minuição da cromatina, por ocazião da divi- 

zão celular. 

riozoma das celulas dos protozoarios corres- 

ponde a um segundo nucleo. De acôrdo com 

essa concepção, as celulas dos ciliados. que 

possuem dous nucleos morfolojicamente dife- 

renciados: o macro e o micronucleo, tor- 

nam-se, em determinados estadios, quadri- 

nucleados, desde que nesses dous nucleos 

apareçam cariozomas. O centrozomio dos me- 

tazoarios corresponde filojeneticamente ao ca- 

riozoma dos protozoarios e, sendo assim, de- 

ve-se fazer corresponder o Spindelrestkoerper 

de Flemming ou o corpo intermediario do 

fuzo central ao Diminutionskoerper do cario- 

Em uma serie de trabalhos an- | 

teriores foi estabelecido o fato de que o ca- | 

reste werden am Hinterende des Infusors 

durch eine temporär entstehende Cytopyge in 

Ballenform nach aussen abgestossen und blas- 

sen über ein eigenartiges Lilarot alsbald ab. 

Die kontraktile Vakuole pulsiert bei einer Tem- 

peratur von ca. 280 C. in 10 bis 14 Sekunden. 

Neben dem grossen chromatinreichen Ma- 

cronucleus, der zuweilen ein Caryosom besitzt 

(Taf. 6, Fig. 2, 3), liegt ein kleiner, kompakter 

Micronucleus, der sich nach Art der Kleinkerne 

der Infusorien in der üblichen Weise mito- 
tisch teilt (Taf. 6, Fig. 2). Das Caryosom des 

Grosskerns, das oft gânzlich fehlt, unterliegt 

zyklischen Prozessen und ist bald deutlich 

ausgebildet, bald verschwindet es vollkommen 

(Taf. 6, Fig. 2 u. 3). Auf einem gewissen Sta- 

dium vor der Zellteilung ist es ziemlich scharf 

abgegrenzt und wird erst undeutlich, sobald 

sich der Kern der Lânge nach streckt. Der 

Grosskern teilt sich auf direkte Weise; bei 

der Durchschniirung desselben wird ein Teil 

des Chromatins, das offenbar teilweise dem 

Caryosom angehort, in der Mitte des hantel- 

formigen Kerns, in der Form eines Knotens 
zusammengeballt und bei der weiteren Tei- 

lung aus dem Kern eliminiert (Taf. 6, Fig. 7 

bis 10). Bald klumpt diese Chromatinmenge, 

die nur in dem einen Teilspróssling liegen 

bleibt (Taf. 6, Fig. 10 u. 11), zu einem Bal- 

lenkôrper zusammen, degeneriert und wird 

schliesslich ausgestossen. Es findet derart un- 

abhängig von der Zellleibdurchschnürung eine 

Jedesmalige Diminution des Chromatins bei der 

| Zellteilung statt. In einer Reihe von friiheren 

Arbeiten wurde der Nachweis erbracht, dass 

das Caryosom der Protozoenzelle einem zwei- 
ten Kern entspricht. Auf Grund dieser Be- 

trachtungen wäre die Ciliatenzelle, die 2 mor- 

| phologisch differenzierte Kerne als Macro- und 

Micronucleus besitzt, auf gewissen Stadien 

vierkernig, sobald in diesen beiden Kernen 

Caryosome auftreten. Phylogenetisch ent- 

spricht dem Centrosom der Metazoenzelle das 

Caryosom der Protozoenzelle und daher muss 

man den Spindelrestkôrper FLEMMING’S oder 

den Zwischenkôrper der Centralspindel mit 

dem eben beschriebenen Diminutionskôrper 

des Caryosoms der ciliaten Zelle vergleichen. 
Bei Leucophrys fallt die Diminution des Kern- 



zoma das celulas dos ciliados, acima descri- 

tos. No Leucophrys a diminuição da croma- 

tina nuclear não coincide, em tempo, com o 

estrangulamento plasmatico, como é o cazo 

nas celulas dos metazoarios e metafitos. Pó- 

de-se comparar morfolojicamente os corpos 

intermediarios dos esparmatocitos da Helix 

diretamente com as porções de diminuição 

do cariozoma do Leucophrys. 

A outra forma do Leucophrys dimorfo (Est. 

6 Fig. 4, 5, 6, 13 e 14) é essencialmente me- 
nor, a boca é semelhante 4 do Glaucoma py- 
riformis como tambem esta forma póde ser 
facilmente confundida com o Glaucoma. Con- 
trariamente á outra fórma descrita do Leuco- 

phrys, que devora pequenos protozoarios, ali- 

menta-se esta de materiais nutritivos que vêm 

em remoinhos impelidos pelos cilios e que 

são constituidos, sobretudo, de bacterios. FE’ 

digno de nota que nesta pequena fórma se- 
melhante ao Glaucoma falta muitas vezes o 

micronucleo, que parece ter imigrado para o 

interior do macronucleo. (Est. 6 Fig. 5 e 13). 

Que significação tem esse diformismo? 

MAUPAS considera a fórma pequena, em que 

muitas vezes falta o citostoma, como o animal 

sexuado. Na maioria dos cazos consegui pela 

adição de quinina a 1:80000 obter culturas 

das fórmas grandes de Leucophrys provenien- 

tes das pequenas e que se aprezentavam nas 

culturas, no fim de 3 dias, que se multiplica- 

vam no fim de 4 e que, mais tarde de novo 

davam orijem a fórmas pequenas. Nunca ve- 
rifiquei a existencia de conjugação e por isso, 

contrariamente a MAUPAS não considero como 

baze do dimorfismo dos infuzorios a sexuali- 
dade; aceito, de preferencia, a concepção ine- 

dita de SCHAUDINN, assim como os rezulta- 

dos experimentais de ENRIQUES sobre o Chi- 

lodon, de que os protozoarios já se acham 

diferencialmente sexuados, mas que apenas a 

sexualidade nem sempre se estampa no sen- 

tido morfolojico como nos hemosporidios e 

em varios coccidios (Cyclospora). Teorica- 

mente estou inclinado a aceitar que nos pro- 

tozoarios se observa uma geração alternante 

de especie primaria, que tambem se pdde se- 

parar em 2 modalidades diversas de proces- 

sos sexuais. Nos Testacios, segundo SWAR- 
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chromatins zeitlich nicht mit der Plasmadurch- 
schniirung zusammen, was bei den Metazoen- 

und Metaphytenzellen stets der Fall ist. Die 
Zwischenkórper der Spermatocyten von Helix 

kann man morphologisch direkt mit den Di- 

minutionsteilen des Caryosoms von Leuco- 

phrys vergleichen. 

Die andere Form der dimorphen Leuco- 

phrys (Taf. 6, Fig. 4, 5, 6, 13 u. 14) ist we- 

sentlich kleiner, ihr Mund ist dem von Glau- 

coma pyriformis ahnlich, wie überhaupt diese 
Form leicht mit Glaucoma verwechselt wer- 

den kann. Im Gegensatz zu den zuerst ge- 

schilderten Leucophrysstadium, das kleinere 
Protozoen verschlingt, ernährt sie sich durch 

Zustrudeln von Nahrung, die vorwiegend bak- 

terieller Natur ist. Bemerkenswert ist, dass bei 

dieser kleinen glaucomaähnlichen Form der 

Micronucleus vielfach fehlt; er scheint in das 
Innere des Macronucleus einzudringen (Taf. 6, 

Fig. 5, 13): 
Welche Bedeutung besitzt nun dieser Di- 

morphismus ? MAUPAS fasste die kleineren 

Formen, deren Cytostoma 6fters verschwin- 

det, als Sexualtiere auf. Mir gelang es in der 
Mehrzahl der Fálle, durch Zusatz von Chinin 

1:80.000 aus den kleinen Formen die gros- 

sen Leucophrys zu züchten, die in.den Kultu- 

ren zumeist am 3. Tage auftauchten, sich am 
4. Tage vermehrten und spáter wieder in die 

kleineren Formen umbildeten. Nie wurde von 

mir eine Conjugation beobachtet und ich sehe 
daher im Gegensatz zu MAUPAS die Sexuali- 

tat nicht als Grund für den Dimorphismus der 

Infusorien an, nehme vielmehr im Anschluss 

an nicht veróffentlichte Ideen von SCHAUDINN 

sowie an die Ergebnisse der Experimental- 

untersuchungen von ENRIQUES an Chilodon 

an, dass die Protozoen sfefs sexuell differen- 

ziert sind, nur dass die Sexualitát nicht im- 

mer derart im morphologischen Sinne ausge- 

prágt ist wie bei den Hámosporidien und 

manchen Coccidien (Cyclospora). Theoretisch 

bin ich geneigt anzuuehmen, dass bei den 

Protozoen überhaupt ein Generationswechsel 

primärer Art vorkommt, der sogar mit zwei 

Modi von sexuellen Vorgängen abschliessen 
kann. Bei den Testaceen tritt nach SWARC- 

ZEWSKY und ZÜLZER eine Chromidiogamie 



—— 108 —— 

CZEWSKI e ZUELZER ocorre a cromidiogamia 

ao lado da heterogamia. Conhece-se tambem 

no ciclo evolutivo de Trichomonas e do Bodo 

lacertae a heterogamia, ao lado do processo 

autogamico muito mais conhecido. (*) De 

outro lado, conhecemos em alguns protozoa- 

rios duplicidade de fórmas de multiplicação 

vejetativa: no plasmodio da malaria humana 

e da do macaco foi observada, ao lado de 

multipla esquizogonia, tambem, a simples 

multiplicação dos merontes (pedogomia). O 

mesmo parece se dar nos coccidios. Nos in- 

fuzorios as entidades morfolojicamente eguais 

de Glaucoma e Colpidium etc. separam-se fi- 

ziolojicamente em duas series, das quais uma 

é muito mais rezistente que a outra ás substan- 

cias ou alcaloides que ajem por osmoze Em 

favor de uma alternancia de geração tambem 

caraterizavel morfolojicamente falam ainda as 

observações de von LEBEDEW sobre a primi- 

tiva Trachelocerca ou de JOSEPH sobre o Lo- 

xodes. 

(*) Sem duvida, deve-se notar que nestes dois cazos 
não se verifica a dupla fecundação, porque, segundo 
HARTMANN, em um cazo (Cromidiogamia dos testacios) 
deve-se tratar, apenas, de plastogamia e, no outro (au- 
togamia do Bodo) de modificação da heterogamia habi- 
tual, isto é, partenogamia (Hartmann, Autogamie bei 
Protisten, Jena, 1909). 

neben einer Heterogamie auf; aus dem Ent- 

wicklungszyklus von Trichomonas und Bodo 

lacertae ist sowohl eine Heterogamie, als die 

viel häufigere Autogamie bekannt. (*) Ande- 

rerseits kennen wir von einigen Protozoen 

wiederum zwei Arten von vegetativer Vermeh- 

rung; bei den Malariaplasmodien des Men- 

schen und der Affen ist neben einer multiplen 

Schizogonie auch eine einfache Vermehrung 

der Meronten (Paedogonie) beobachtet wor- 

den. Auch bei den Coccidien scheinen ähn- 

liche Verhãltnisse vorzuliegen. Bei den Infu- 

sorien spalten sich die morphologisch gleich- 

artigen Formen von Glaucoma, Colpidium u. a. 

physiologisch insofern in zwei Reihen, als die 

einen Formen osmotisch wirksamen Substan- 
zen oder Alkaloiden gegeniiber viel resistenter 
sind. Fiir einen sogar morphologisch nach- 

weisbaren Generationswechsel sprechen aber 

die Beobachtungen von LEBEDEW an der pri- 

mitiven Trachelocerca oder von JOSEPH an Lo- 

xodes. 

(*) Allerdings muss bemerkt werden, dass in diesen 
beiden Fällen die doppelte Befruchtung nicht bewiesen 
ist, da es sich nach HARTMANN in dem einen Fall 
(Chromidiogamie der Testaceen) nur um eine Plastoga- 
mie, im andern (Autogamie von Bodo) um elne Modifi- 
kation der gewóhnlichen Heterogamie, nâmlich eine Par- 
thenogamie, handeln soll (Hartmann, Autogamie bei Pro- 
tisten, Jena 1909). 
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Da pesquiza de antijeno e de anticorpo pela fixação de complemento 
pelo 

Dr. Arthur Moses. 

Veber den Nachweis von Antigen und Antikórner durch Komplementablenkung 
von 

Dr. Arthur Moses. 

es — 

O diagnostico precizo e rapido das mo- 
lestias infetuosas de grande alcance para fins 

profilaticos e terapeuticos, outrora, dependente 

da verificação microscopica do germen, con- 

segue-se hoje, pesquizando os anticorpos es- 

pecificos elaborados pelos microorganismos, 

ajentes da infeção. 

A aglutinação constitue, apoz os trabalhos 

de GRUBER e WIDAL prova robusta de diagnos- 

tico, principalmente, nas infeções cauzadas pe- 
los germens do grupo coli-tifo; a pesquiza 

de bacteriolizinas no soro dos doentes entrou 
para a pratica clinica com os estudos de STERN 

e para o diagnostico da infeção stafilococica 

aconselham, de longa data, BRUCK, MICHAELIS 

e SCHULTZE a verificação no sangue da stafilo- 
antilizina. 

Tornou-se mais lata a aplicação pratica da 

pesquiza de anticorpos, apoz os estudos de 

BORDET e GENGOU que revelaram na mór parte 

dos soros microbianos a prezença de produ- 

tos de reação especifica. 

Não nos deteremos no estudo da natureza 

desses anticorpos. Na Alemanha NEUFELD que 

com especial cuidado estudou o assunto opina 

pela existencia de novo anticorpo diferente 

dos já descritos, creando para elle a denomi- 

nação de anticorpo de BORDET. Em recente 

revista historica e critica sobre fixação de 

Eine sichere und schnelle Diagnose der 

Infektionskrankheiten ist für prophylaktische 
und therapeutische Zwecke von grosser Be- 

deutung; während dieselbe früher vom mi- 

kroskopischen Nachweise des Erregers ab- 

hing, erreicht man sie heute durch den Nach- 

weis der spezifischen Antikórper, welche durch 

die Infektionsträger hervorgerufen werden. 

Seit den Arbeiten von GRUBER und WIDAL 
bildet die Agglutination einen wichtigen Be- 
weis fiir die Diagnose, besonders bei Infek- 
tionen, welche durch Bakterien der Coli-Ty- 

phusgruppe verursacht werden; der Nachweis 

von Bakteriolysinen im Blutserum der Kran- 
ken wurde durch die Studien von Stern in 

die klinische Praxis eingeführt und BRUCK, 

MICHAELIS und SCHULTZE empfahlen schon 
vor langer Zeit fiir die Diagnose der Staphy- 
locokkeninfektion das Aufsuchen des Staphy- 

loantilysins im Blute; die praktische Anwen- 

dung des Antikórpernachweises wurde jedoch 
erst durch die Studien von BORDET und GEN- 

GOU verallgemeinert, da dieselben in dem 

grôssten Teil der Mikrobiensera die Gegen- 
wart von spezifischen Reaktionsprodukten er- 

wiesen. Ich will mich hier nicht mit dem Stu- 
dium der Natur dieser Antikôrper aufhalten. 

In Deutschland ist NEUFELD, welcher den 

Gegenstand besonders sorgfältig studirte, der 

Ansicht, dass ein neuer Antikórper existirt, 
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complemento é essa opiniao contestada por 

BORDET que persiste em responsabilizar pelo 

fenomeno a que ligou o nome umanti corpo da 
natureza de amboceptor. 

Essa determinaçäo indireta do ajente da 

entidade morbida só é aplicavel nos cazos em | 
que o organismo se acha durante algum tempo 

sob a ação do germen de modo a poder ela- 

borar anticorpos, o que equivale a dizer que 

é limitada sua aplicação. 

Necessario seria possuir um metodo biolo- 

jico, não da demonstração de anticorpos, mas 

da pesquiza direta do microorganismo. Para 

substituir os morosos processos de verifica- 

ção microscopica e estudo das propriedades 

culturais dos germens izolados dos humores 

organicos deram-nos WASSERMANN e BRUCK 

um metodo biolojico bastante sensivel, que con- 

siste na pesquiza direta do ajente da infeção, 

ou melhor, de particulas de destruição do 

mesmo. E” esse metodo aplicavel nos pri- 

meiros dias de infeção, quando ainda não é 

possivel a pesquiza de anticorpos. 

Conhecido um dos elementos facil se torna 
ajuizar da prezença do outro tomando para 

indice a fixação de complemento. 

Com a modificação introduzida por WAS- 

SERMANN e BRUCK na primitiva tecnica de BOR- 

DET tornou-se a reação, hoje, geralmente de- 

nominada de BORDET e GENGOU um preciozo 

auxiliar de diagnostico. Consiste a modifi- 
cação no emprego de extratos bacterianos em 

logar das emulsões aconselhadas por Bordet. 

Com o fim de nos certificarmos do valor 

que tem a reação para o diagnostico de mo- 

lestias infetuosas realizámos uma serie de pes- 

quizas de antijeno e anticorpo, quer em cazos 

clinicos quer em infeções animaes esponta- 

neas e experimentaes. 

Antes de abordarmos a aplicação pratica | 

daremos de modo sucinto o metodo de tra- 

balho. O complemento era fornecido por soro 

normal de 24 horas, conservado durante esse | 

tempo no aparelho Frigo de Morgenroth, si 

bem que, tivessemos verificado no correr dos 

trabalhos? que no Frigo se mantem inaltera- 

vel o soro durante 48 horas. Precedia qual- 

welcher von den schon beschriebenen ver- 
schieden ist und fiir den er die Bezeichnung 

«Antikôrper von Bordet» aufgestellt hat. Diese 

Auffassung wird von BORDET in einer neuen, 

historischen und kritischen Bearbeitung der 

Komplementablenkung zuriickgewiesen, in- 

dem er fortfährt, die nach ihm benannte Er- 

scheinung auf einen Antikôrper von Ambo- 

ceptornatur zurückzuführen. 

Diese indirekte Bestimmung des Krankheits- 

erregers lässt sich nur in den Fällen anwen- 

den, in welchen der Organismus einige Zeit 

unter dem Einfluss desselben gestanden hat, 

so dass er Antikórper bilden konnte, d. h., sie 

findet nur eine beschrânkte Anwendung. Es 

wäre am Platze, eine neue biologische Metho- 

de zu finden, welche nicht zum Nachweise der 

Antikôrper, sondern zur direkten Bestimmung 

des Erregers dient. Als Ersatz der zeitrauben- 

den Prozesse, welche dem mikroskopischen 

Nachweise und dem Studium der Kultureigen- 

schaften der aus den Kôrpersäften isolirten 

Keime dienen, haben WASSERMANN und BRUCK 
eine ziemlich empfindliche biologische Metho- 

de angegeben; dieselbe besteht in direktem 

Nachweis des Krankheitserregers oder richti- 

ger der Zerstórungsprodukte derselben. Diese 

Methode lässt sich bereits in den ersten Krank- 

heitstagen anwenden, wenn der Nachweis des 

Antikôrpers noch nicht môglich ist. 

Wenn das eine Element bekannt ist, so 
lässt sich die Gegenwart des anderen leicht 

beurteilen, indem man die Komplementablen- 

kung zum Nachweise benützt. In der von 

WASSERMANN und BRUCK eingeführten Mo- 

dification der ursprünglichen BORDET'schen 

Technik bildet heute die, gewóhnlich nach 

BORDET und GENGOU benannte, Reaktion, ein 

wertvolles Hilfsmittel für die Diagnose. Die 

Modification besteht in der Anwendung von 

Bacterienextrakten an Stelle der von BORDET 

empfohlenen Emulsionen. 

Um mich von der Bedeutung zu überzeu- 

gen, welche die Reaktion fiir die Diagnose 

der Infektionskrankheiten besitzt, führte ich 

eine Reihe von Antigen- und Antikôrper-Un- 

tersuchungen aus und zwar sowohl in klini- 

schen Krankheitsfallen, als auch bei sponta- 

nen und experimentellen Tierinfektionen. 



quer ensaio a dozajem do soro hemolitico e 
do complemento e a verificação da quanti- 
dade de antijeno ou de humor organico em | 
que existia anticorpo que exercia sobre o sis- | 

tema hemolitico ação impediente de modo a 

não exceder nas experiencias a metade dessa 

quantidade. 

Do preparo do antijeno diremos mais por 

miudo a propozito de cada infeção estudada; 

podemos aqui adiantar que do emprego com- 
parativo das emulsões e dos extratos bacte- 

rianos concluimos que não era necessario em- 

pregar elevadas quantias de emulsão nos ca- 

zos em que fôra suficiente um minimo de 

extrato; a vantajem da tecnica de WASSER- 

MANN e BRUCK consiste na possibilidade de 

obter rezultados quantitativos pelo emprego 

de antijeno de valor quazi constante. 

Terminados os ensaios previos, é possi- 

vel investir os dois problemas que se ofere- 

cem na fixação de complemento: pesquiza 

de antijeno e de anticorpo. 

Eram os ensaios realizados em tubos de 

5 cm. de altura e 1 de diametro colocados em 

suporte lastrado dentro de um termostato do 

tipo OSTWALD, em que um termoregulador de 

mercurio mantem constante a temperatura de 

379, 
ria dos pesquizadores realizamos cada ensaio 

em 3 horas (1° hora de absorção e 2 de he- 

molize). Convencionamos traduzir pelos si- 
nais —, +, ++, +++ o rezultado das | 
experiencias; — indica auzencia de hemolize; | 

+ denota sombra de hemolize; -++ + indica 

hemolize incompleta e + + hemolize total. | 

Rezumem-se em 9 cazos de infeção tifica, | E ; j 
| | mostaten gebracht, in welchem ein Quecksil- 

' berregulator eine konstante Temperatur von 

| 37° erhielt. 

38 de peste e 3 de dizenteria bacilar os ca- 

zos clinicos em que aplicamos a reaçäo de 

BORDET. 

Dos 9 cazos de infeçäo tifica foi quatro 

vezes o diagnostico confirmado pela cultura 

do bacilo, em um cazo izolado das fezes, em 

outro do sangue, em um terceiro do sangue 

e da urina e finalmente em um quarto do | 
baço em autopsia. 

Em duas das quatro observações citadas | 
. . . . | 

concorreu ainda para firmar o diagnostico a 
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Bevor ich auf die praktische Anwendung 

eingehe, beschreibe ich kurz die angewandte 

Methode: 

Das Komplement wurde von 24 Stunden 

altem Normalserum geliefert; dasselbe wurde, 

während der angegebenen Zeit, im Apparat 

«Frigo» von MORGENROTH aufbewahrt; übri- 

| gens habe ich im Laufe der Arbeit festge- 

stellt, dass das Serum sich im «Frigo»-Appa- 

rate auch während 48 Stunden unverändert 

erhalt. Vor jedem Versuche wurde hämolyti- 

sches Serum und Komplement dosirt und die 

Menge von Antigen oder antikôrperhaltiger 

Organfliissigkeit festgestellt, welche auf das 
hâmolytische System keine hindernde Wirkung 

ausübte, wobei jedoch im Versuche die Hälfte 

dieser Menge nicht überschritten wurde. 

Auf die Herstellung des Antigens werde 

ich bei den einzelnen untersuchten Infektio- 

nen näher eingehen; ich schicke nur voraus, 

dass die vergleichsweise Anwendung der Emul- 

sionen und Bakterienextrakte mich iiberzeugte, 

| dass man keine grossen Emulsionsmengen 

| anzuwenden braucht, wo ein Minimum von 

Consoante a tecnica seguida pela maio- 

Extrakt geniigt; der Wert der WASSERMANN 

und BRUCK’schen Technik besteht vielmehr in 

der Moglichkeit, quantitative Resultate durch 

Anwendung eines Antigens von nahezu kon- 

stantem Werte zu erhalten. Nach Abschluss 

| der Vorversuche kann man die zwei Probleme 

angehen, welche sich bei der Komplement- 

ablenkung darbieten, nahmlich das Aufsuchen 

des Antigens und dasjenige des Antikôrpers. 

Die Versuche wurden in Glasróhrchen von 

1 cm. Durchmesser und 5 cm. Hohe ausge- 

führt; dieselben wurden in einem zweckmäs- 

sigen Ständer in einen OSTWALD'schen Ther- 

Bei der in der Mehrzahl der 

Falle angewandten Technik nahm jeder Ver- 
such drei Stunden in Anspruch (eine fiir die 

Absorption und zwei fiir die Hamolyse). Die 

Resultate der Versuche werden durch die kon- 

ventionellen Zeichen: —, +, ++, +++ 

ausgedriickt; — bedeutet Fehlen der Hamo- 

lyse; + eine Spur derselben, + + unvoll- 

stândige, + -| + totale Hamolyse. 

Die klinischen Fálle, bei denen ich die 
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reação de WIDAL. Nos cinco observandos res- 

tantes confirmámos pelo rezultado pozitivo 

da aglutinação o diagnostico clinico. 

Seis vezes verificamos a prezença de anti- 

corpo e duas a de antijeno. Se por um lado 

verificámos antijeno em doente em que foi 

negativa a hemocultura, em dous outros em 

que foi pozitiva essa prova não revelou o en- 

saio a prezença do ajente da infeção. 

Sobreleva entre as observações a primeira, 

que mais tempo ocupará nossa atenção. A 

presença do anticorpo de BORDET verificada no 

soro na auzencia de aglutininas, embora, seja 

fato digno de rejistro não constitue o lado 

mais interessante dessa observação. 

HIRSCHFELD e NEUFELD em estudos an- 
teriores tinham já assinalado a precocidade 

de formação do anticorpo de BORDET. 

Não foi ainda o que nos chamou a aten- 

ção para esse cazo a prezença de antijeno no 

sangue cuja cultura rezultou esteril. A sen- 

sibilidade da reação constitue explicação su- 

ficiente d'este fato. 

Acreditamos sumamente interessante essa 

observação pela prezença simultanea de anti- 

jeno e anticorpo verificada no soro de um 

mesmo doente e do qual não conhecemos 

em literatura outro exemplo. 

A explicação, que pudemos encontrar para | 

esse fato é a não corespondencia dos anti- 

jenos e anticorpos pesquizados. Outra expli- 

cação seria o estabelecimento de equilibrio 

quimico no qual além da combinação antijeno 

+ anticorpo restaria livre uma certa quanti- 

dade desses elementos que teriam entrado 

em combinação por ocazião de nova adição 

de antijeno ou anticorpo, permitindo assim | 

nova prisão de complemento. 

A essa observação referem-se os quadros 

1562. 

I 

| 

| 
| 
| 
| 

| 
| 

BORDET'sche Reaktion anwandte, bestehen aus 

9 Typhus-, 38 Pest- und 3 Dysenterie-Fällen 

(letztere von bacillärer Form). Von den 9 Ty- 

phusinfektionen wurde bei vieren die Diagnose 

_ durch Kultur des Bacillus erwiesen, welcher 

= == = Se A 

einmal aus Fãces, ein anderes Mal aus dem 

Blute, ein drittes Mal aus Blut und Urin und 

endlich ein viertes Mal bei der Autopsie aus 

der Milz isolirt wurde. In 2 dieser 4 Fälle trug 

auch die WIDAL’sche Reaktion zur Bestatigung 

der Diagnose bei. In den übrigen 5 Beobach- 

tungen wurde die klinische Diagnose durch 

positives Ausfallen der Agglutination bestätigt. 

Sechsmal konstatirte ich das Vorkommen 

des Antikôrpers und zweimal die Gegenwart 

von Antigen. Während ich bei einem Kranken, 

bei welchem die Hämokultur negativ blieb, 

Antigen nachwies, war diese in zwei anderen 

Fallen positiv, obwohl die Untersuchung die 

Gegenwart des Krankheitserregers nicht an- 

zeigte; von diesen Beobachtungen fällt die erste 

besonders auf und soll unsere Aufmerksamkeit 

etwas länger beschaftigen. Der Nachweis des 

Vorkommens des Antikôrpers von BORDET im 

Serum bei fehlendem Agglutinin ist zwar er- 

wahnenswert, bildet jedoch nicht die interes- 

| santeste Seite der Beobachtung. HIRSCHFELD 

und NEUFELD hatten schon bei früheren Un- 

tersuchungen die friihzeitige Bildung des Anti- 

kórpers von BORDET angegeben. Auch die 

Gegenwart des Antigens im Blute, dessen Kul- 

| tur steril blieb, fiel mir nicht besonders auf, da 

die Empfindlichkeit der Reaktion dies geniigend 

| erklart. Was ich dagegen bei dieser Beobach- 

tung für besonders interessant halte, ist das 

gleichzeitige Vorkommen von Antigen und An- 

tikôrper bei der Untersuchnng des Blutes von 

einem und demselben Patienten, wovon ich 

in der Litteratur kein anderes Beispiel kenne. 

Die Erklarung dieser Tatsache kann man da- 

rin suchen, dass die gefundenen Antigene und 

Antikôrper sich nicht entsprechen. Eine andere 

Erklärung ware die Herstellung eines chemi- 

schen Gleichgewichtes, bei welchem neben der 
Verbindung Antigen + Antikôrper eine ge- 

wisse Menge dieser Elemente frei bliebe, wel- 

che sich bei einem neuen Zusatze von Antigen 

oder Antikôrper verbinden und so eine neue 

Komplementbindung ermóglichen kónnen. 



— 113 ——— 

ja
 

ea
rt
hs
 

H
H
 

OHHHUE 010$ 

ap 0)2.19x3 

v yo) 
E 

mms 

| 
DEAD 

I 

pensant 

| 
DDT 

| 

DES 

o 

E 
AI 

OU 

. 

= 

E 
Spa 

retas 

5 

Ur 

diana 

o 

RA 

RASA 

À 

À 

RR 

RRR 

ALR 

RA 

À 

wsyoTedioayniq 

9 

Aa 

À 

A 

A 

A 

A 

À 

RA 

A 

RRA 

= 

-¡9unuey 

% 
Ss 

= 

Hu 

os 

| 

— 

2 

o 

o 

| 

o 

S 

uInJas}n[qjaut 

gee 

ae 

ND 

ria 

MÁ 

DRE 

iw 
Ba 
sr 

pos 

11.195)]q]9u1 

pelo 

À 

A 

. 

A 

LE 

a 

TA 

“WE 

U29917 

Sin, 

ee. 

> 

Me 

Eh 

dE 

-We 

Y 

U2991Z 

S 

— 
ig 

[== 

— 

El 

= 

uniasuedalz 

dd 

WnI2SU2891Z 

= 

Dia 

er 

e 

rd 

AE 

ns 

ee 

2 

I 

A 

E: 

at 

ee 

AR 

a 

E 

3 

3 

¿qua 

duo 

y 

SES 

NO 

E 
Ag 

É 

ls: 

5 

Ê, 

¿jua 

(duro 

SMTP 

| 

a 

ell 

|- 

E 
| 
= 

= 

2 

, 

319 

WNniI9S[EULION 

10 

E 

en 

UNIIS[PULION 

nora] 

SN 

A 

4 

| 

saypyyosuaut 

(roel 

ale 
fia! 

“8353585 

Bla) 

1124 

4 

| 
Souryosuau 

PE 

ado] 

“55358 

le 

él. 

faa) 

= 

a 

q 

SOHIATAEUT 

ooooo 

o 

eu 

[e] 

S9HIANAEUT 

S090000 

© 

de 

ET 

x 

pas 

E; 

E 

3 

UN.I9SUIAUBIN 

~gzass 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 
a 

| 

| 

| 

= 

UIMI2SUSHUCIM 

«23028 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 
q 

| 

| 

| 

De 

$ 

Ê 

dde 

ssssss 

S 

3 

aid 

sssoss 

e 

+= 

VS 

À 

23 

Sm 

| 
unosuadaz 

+ 

co 

| 

- 

Ee 

DE 
CS 

suada 

AOS 

End 

oo 

RSIS 

LISO 

Late] 

DS 
É 
eo 

31d 

pe 

“UR 

SIMA 

DARA] 

© 

© 

| 

. 

o 
o 

RE 

epee 

INA 

RE 

EE 

opens 

À 
| 
| 
A 

| 

MS 

ee, 

ra 

Su 

Set 

Si 

ue 

%/o 

G 

€ 

oxpures 

Ea! 

MERO 

RAD 

ATA 

RR 

A 

A 

AMA 

A 

A 

Am 

RETRATA 

og 

e 

OATIUIBS 

a 

a 

A 

& 

Raton 

A 

OK 

ap 

sonqo|D 

= 

ap 

sojnqgo(o 

Ea 

is 

| 

4 

PARU 

| 

o 

SR 

RRR 

AR 

RARA 

A 

À 

À 

À 

RIOR 

À 

À 

A 

RARA 

À 

R 

AURA 

A 

> 

tiques 

ap 

o1og 

| 

© 

5 

*1qY) 

BP 

010$ 

| 

a 

BIQLI 

ap 

Olog 

o 

CA 

om 

| 

E 

TIQLI 

Ip 

010$ 

= 

a 

E 

E 

5 

| 

q 

:ouamajduoy 

| 

SO 

~ 

- 

: 

5 

: oras 

jduroo 

| 

© 

o 

- 

- 

© 

— 

=i] 

2 

opraneur 

10 

Elo 

opraneur 

10 

™ 

: 

. 

es 

ap 

| 

‘oueuny 

[11111838238 

| 

laio 

als] 

“wm 

| 
|| 

||| 

|-83358 

| 
ial 

| 

3 

[euou 

0106 

ASAS 

o 

a 

[BULIOU 

0109 

See 

> 

es 

; 

N 

aq 

10 

Le 

& 

opeaneut 

«a 

a8 

ps 

opeaneut 

A 

| 

© 

. 

. 

| 

| 

© 

. 

. 

8 

| 
E 

[suopapows| 

322223 

[El 

sk 
TE 

Sta 

a 
pe 
[E] 

S 

| 
É 

|'oquoopopoxos 

2322828 

Lila 

44 
el 

RE 

= 

—— 

+ 

- 

— 

Q 

_— 

S 

= 

& 

Mee 

ake 

| 
BERR 

eee 

Sha 

oe 

| 

à 
ao 

CHR 

OP 

| 
1, 

, 
à 
à 
à 
à 
a 

«DEl 

= 

S 

| 

| 

| 

=) 

© 



Em 3 doentes do Hospicio Nacional de 

Alienados, cujo diagnostico clinico foi em um 

cazo confirmado pela cultura de fezes, que 

nos forneceram um bacilo dizenterico do tipo 

Shiga-Kruse e em dous outros pela aglutina- 

ção, aplicamos a reação de BORDET. 

Empregando em um cazo uma emulsão de 

bacilos do tipo Shiga-Kruse foi positva a re- 

ação; nos dous outros utilizamos-nos de uma 

emulsão de bacilos do tipo Flexner, sendo 

em um cazo positivo e em outro negativa a 

reação. 

Dada a pequena quantidade de sangue que 

pudemos colher não nos foi possivel verifi- 

car a questão controversa da especificidade 

dos anticorpos para cada qual dos escanti- 

lhões de bacilo dizenterico. 

dadozo por DOPTER publicado em 1905 é essa 

especificidade negada. 

Ao diagnostico clínico da peste procurá- 

mos aplicar a reação que vimos estudando, 

aproveitando uma serie de cazos recolhidos 
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Ich versuchte die BORDET'sche Reaktion 

bei 3 Patienten der hiesigen Irrenanstalt, bei 

welchen die klinische Diagnose einmal durch 

Isolirung eines Dysenteriebacillus vom Typus 

SHIGA-KRUSE aus den Fãces und zweimal 

durch die Agglutination bestatigt wurde. In 

einem Falle erhielt ich ein positives Resultat 
der Reaktion bei Anwendung einer Emulsion 

von SHIGA-KRUSE'schen Bacillen; in den bei- 

den anderen benutzte ich Bacillen vom Typus 

FLEXNER, wobei die Reaktion einmal positiv 

und das andere mal negativ ausfiel. 

Bei der geringen Blutmenge, die ich ent- 

nehmen konnte, war es mir nicht môglich, 

die Streitfrage über die Specifitát der Anti- 

| kôrper für die beiden Dysenteriebacillenfor- 

ao Hospital de Izolamento de S. Sebastiäo. | 

Além dos primitivos estudos de BORDET que 

verificou no soro antipestozo de cavalo a pre- 

zença de sensibilizadora especifica só conhe- 

cemos neste assunto os trabalhos de STRONG | diesen Gegenstand die Arbeit von STRONG, 

que, em Manilha, lançou mão da fixação de | ger in Manilla die Komplementablenkung an- 
complemento para avaliar do gráo de imuni- | 

dade conferida pela vacina antipestoza e de 

G. FORNARIO que, no Instituto Pasteur de Pa- 

ris, verificou a prezença de anticorpo no soro 

de cobaias vacinadas por via retal e em ou- 

tros que tinham ingerido per os bacilos mor- 

tos pelo aquecimento a 600. Esses anticorpos | 

ainda eram pesquizaveis cinco mezes apoz a 

inoculação. 

Em larga serie de 38 cazos clinicamente | 

diagnosticados, dos quais 32 confirmados ba- 
cteriolojicamente duas vezes assinalámos a 

prezença de antijeno e 25 a de anticorpo. | 

Em onze cazos foi negativa a reação. Nos 

dous doentes em que conseguimos pesquizar 

antijeno no soro a hemocultura nos deu a 

indicação de tratar-se de cazos de septicemia | 

pestoza. Na pesquiza de anticorpos empre- 

gámos como antijeno a emulsão bacilar que 

serve para preparo da vacina antipestoza de 

Em trabalho cui. | Men zu unterscheiden. In einer sorgfältigen, 

im Jahre 1905 veróffentlichten Arbeit von 

DOPTER wird die Spezifität in Abrede gestellt. 

Die von mir studirte Reaktion suchte ich 

auch auf die klinische Diagnose anzuwenden, 

wobei ich eine Serie von Fällen aus dem hie- 
sigen Isolirhospital (S. Sebastiäo) benutzte. 

Abgesehen von den ursprünglichen Unter- 

suchungen von BORDET, welcher in antipes- 

tôsem Pferdeserum die Gegenwart eines spe- 

zifischen Antikórpers nachwies, kenne ich über 

wandte, um den durch die antipestôse Im- 

pfung bewirkten Immunitätsgrad festzustellen. 

Dazu kommt noch die Arbeit von FORNARIO 

aus dem «Institut Pasteur» in Paris, wel- 

cher den Antikôrper im Blutserum von Meer- 

schweinchen nachwies; letztere waren teils per 

rectum geimpft, teils hatten sie per os durch 

Erhitzung auf 60° abgetótete Bacillen aufge- 

nommen. In einer Serie von 38 klinisch diag- 

nostizirten Fällen, unter welchen 32 mit bak- 

teriologischem Nachweis des Erregers, er- 

kannte ich zweimal die Gegenwart von Anti- 
gen und 25 mal die des Antikôrpers. In 11 

Fällen war das Resultat der Reaktion ein ne- 

gatives. Bei 2 Patienten, deren Serum Anti- 

gen erkennen liess, zeigte die Blutkultur, dass 

es sich um septikämische Pest handelte. Bei 

der Untersuchung auf Antikôrper verwandte 

ich als Antigen die Bacillenemulsion, welche 

in Manguinhos zur Herstellung der antipes- 
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Manguinhos cujo preparo vem descrita em 

trabalho desse Instituto por A. Fontes em 
1903. 

Na maioria das observações retiramos san- 

gue no 5.0 dia de molestia; fornecerem al- 

guns material no 8.0 e 9.0 dia de enfermidade. 

Cumpre assinalar, entretanto, quatro doentes 

que no terceiro dia de molestia nos deram 

rezultado pozitivo. Ainda assim não é difi- 

cil explicar esses rezultados para quem co- 

nhece o tempo de incubação da molestia que 

é na media de 3-5 dias. Este periodo póde 

variar dentro de grandes limites, desde algu- 

mas horas (peste fulminante) até cerca 5 a 

15 dias. 

Na impossibilidade de aqui reproduzir os 

quadros referentes a todas as observações da- 

remos uma pesquiza de antijeno e outra de 

anticorpo, sendo essa de um doente no 7.º dia 

de molestia. (Quadros 3 e 4). 

Quadro 3 
2 horas a 37º 

tósen Vaccine dient, wie sie 1903 in einer 

Arbeit dieses Institutes von A. FONTES be- 

schrieben wurde. In der Mehrzahl der Be- 

obachtungen entnahm ich das Blut am fiinften 

Krankheitstage, bei einigen anderen stammte 

das Material vom achten bis neunten Tage 

der Erkrankung; doch miissen auch 4 Patien- 
ten erwahnt werden, welche am dritten Krank- 

heitstage mit positivem Resultate untersucht 

wurden. Im übrigen sind diese Ergebnisse 
nicht schwer zu verstehen, wenn man die In- 

cubation der Krankheit, im Mittel 3 bis 5 Tage, 

berticksichtigt. Letztere Periode schwankt in- 

nerhalb weiter Grenzen, von einigen Stunden 

(bei fulminirenden Fallen), bis zu einer Frist 

von 5 bis 15 Tagen. Da es mir nicht môg- 
lich ist, die auf samtliche Beobachtungen be- 

| züglichen Tabellen zu reproduziren, gebe ich 

eine Untersuchung auf Antigen und eine auf 

| Antikôrper wieder, wobei die letztere von ei- 
| nem Patienten am 7. Krankheitstage stammt. 
(Tabellen 3 und 4). 

Tafel 3 
2 Stunden auf 37° 

€; — —— 

1 hora a 37° 1 Stunde auf 37° | 

S If (a (881% ge E lol lggE 28.845] BE 

SaSE| vê |[FES| Do |oXD| EL E 20 | 25 (Eu (232 (9 Es] EE E 
aoe) 2 a tose] ao = Vet as 3 LOL | de |S2E/FEs See] MO 2 
S El o E | 525) Eo |lo 293 x ES | Es | £56 5951005 É ex 
E 8 n SSIS o E 2 gZ EZ |XZ |Z05 cs 

0,2 | 0,2 — | 0,15 | 0,01 | 1 cc == 0,2 | 0,2 | — | 0,15 | 0,01 | 1 cc | — 
> 0,1 — > » » == » 0,1 — » » » — 

0,05 | — + se DUO, ELA ans stone ai lobe 
ANNEE EE » V. PO CA PA EE PA E 

rir a pag ; res AA es lo ++ 
0,005| — | > +++ | >» [0,006] — lo E + 

» — 0,2 » “E + > — 0,2 » » » + + 

» 0,1 OUR ae Rb > 0 > » LE oc cd 
» 210,05 > trai ot » y [0,05 > » isu eit 
; O: sa ido ça ae ; DOS ne » mie 
E 0,01 a Sep rd : en OE ves y Y] A 
» | — (0,005 : Sasa O O E ep) EDR 

0,4 Pa = PRE 0,4 => E > > Hoi 
EA nO mí > laa 5 4104 NE » > AE À 
AT jar 0,4 í 4 == = + as ate 0,4 + 2 2 LÉ + = 
== = = > > » J+ + = » » > ++ + 
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Quadro 4 Tafel 4 
2 horas a 37° 2 Stunden auf 37° 

1 hora a 37° 1 Stunde auf 37° | 
| 

2 y LA MCE E sul Lx ida ER ARE £ = 2 x l'a vo RE a nSE CEc|EssS| 22 

Boge) vê A lA ces os [Es 23395 | ER | 3 
SeES| TS loss ave 812% 5 DORE, Tá [HUE |2LSCes| Zs ú 
E=S | o£ |5EE| Eo lle eo x seul Es | Fos ESs|SUs| cs e 
wee ls a 8 3 Is ER SAA A E 23 [385 = 
real DE lets Gl 1 1 “Le 

0,02 mg 0,1 Be Oa Ane) ne 0,02 mg 0,1 10,1 10,01 (teed eee 
» 0,08 — >» » » » 0,08 — > » » — 

0,05 — » » » = 0,05 == » — 
Gog ant at 003 SE = 
0,01 -— » + | 0,01 — a 

0,005; — > eb 0,005; — + 
O] » He NÓ | e 

: O | os st 0110/08 | pi 

— |0,03 PARES — |0,03 has 
- |0,01 +++ - [0,01 SE 

coal E +++) > — | 0,005 | eee 
0,04mg) — | — DES E | Jade 

— |0,2 — » +++ — |0,2 — + + 
= Ra) | iY REE = — 0,2 ES E 
E = = > La === Pope 

Náo nos iludimos quanto á aplicacáo cli- 

nica da fixaçäo de complemento em qualquer 

das 3 infeções estudadas. A complexa tecnica 

do metodo biolojico de que se trata não per- 

mitirá, sem duvida, que ella venha, por ora, | 
substituir a hemocultura e a prova de WIDAL. 

Abandonando as infeções bacterianas in- 

teressou-nos estudar a aplicação que poderia | 

ter essa nova aquizição dos modernos estu- 

dos de imunidade em infeções cauzadas por 

espiroquetas e clamidozoarios. 

Em vasto numero de cazos de sifilis, pa- 

ralizia geral e tabes verificámos a reação de 

WASSERMANN. Não se tratando nessa infe- 

ção de pesquiza de anticorpo e sim de rea- | 

ção quimica de natureza ainda não desven- | 

dada não nos deteremos aqui no estudo do 
assunto. 

Melhor campo nos oferecia, sem duvida, 

a espiroquetose das galinhas onde, ao con- | 

trario do que se observa na sifilis, o virus | 
existe em abundancia no sangue. 

Datam de 1908 os estudos de MANTEUFEL ; 

até então só eram conhecidos no soro de ga- 

Ueber die klinische Verwendbarkeit der 

Komplementablenkung bei den 3 verschiede- 

nen von mir studirten Infektionen mache ich 

mir keine Illusionen. Die komplizirte Technik 

der betreffenden biologischen Methoden wird 
sicherlich nicht gestatten, dass sie zur Zeit 

die Blutkultur und den WIDAL’schen Versuch 

ersetzen kônnten. 

Abgesehen von Bakterieninfektionen, schien 

mir von Interesse zu untersuchen, inwiefern 

sich diese neue Errungenschaft der Immuni- 

tätsstudien auch bei den durch Spirochäten und 

Chlamydozoen hervorgerufenen Infektionen 

anwenden liesse. 

Ich habe die WASSERMANN'sche Reaktion 
bei sehr zahlreichen Fällen von Syphilis, allge- 

meiner Paralyse und Tabes untersucht. Da 

es sich dabei nicht um den Nachweis eines 

| Antikôrpers, sondern um eine, in ihrer Natur 
noch nicht erklarte, chemische Reaktion han- 

delt, will ich mich hier nicht mit dem Studium 

dieses Gegenstandes aufhalten. 

Ein besseres Beobachtungsfeld diirfte zwei- 
fellos die Spirochätose der Hiihner bieten, 
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linhas imunes: aglutininas e anticorpos para- 

ziticidas. 

MANTEUFEL empregou como antijeno san- 

gue seco pulverizado em suspensäo em soluçäo 

fiziolojica, extratos de orgäos e de sangue de 

galinhas varias vezes inoculadas com espiro- 

quetas. Veríficou assim a prezença de anti- 

corpos especificos no soro de galinhas imu- 

nes em todas as experiencias em que traba- 

lhava com extrato sanguineo. 

Encetando os estudos sobre antijeno e an- 

ticorpo na espiroquetoze das galinhas prepa- 

rámos o imunisoro como o fizera MANTEU- 

FEL, fazendo repetidas inoculações de sangue 

rico em espiroquetas em galinhas que tinham 

rezistido á infeção experimental; diverjimos, 

entretanto, desse pesquizador no modo de 

preparar o antijeno. 

Substituimos o extrato sanguineo pelo soro 

de galinha no 3.º ou 4.º dia de infeção, oca- 

zião em que aumenta o numero de espiro- 

quetas na circulação geral. 

Inativamos o imunisoro e o soro de gali- 

nha infetada e assim conseguimos pesquizar 
é antijeno no soro emquanto o exame micros- 

copico revelava a presença do microorganismo 

no sangue. 

Ao dezaparecer o germen da circulação 

periferica tornou-se possivel a pesquiza de 

anticorpos que, então, se mantem no soro du- 

rante largo espaço de tempo. (Quadros 5 e 6). 

Entre as infeções cauzadas por clamido- | 

zoarios ocuparam nossa atenção as infeções | 

vacinica, variolica, rabica, tracomatoza, o epi- 

tioma contajiozo dos pombos e a peste das 
galinhas. 

Compreendendo o grande alcance que po- 

derá ter para a imunidade conferida pela va- 

cida, assim como para o diagnostico da va- 

riola, com grande empenho pesquizámos nes- 

sas duas infeções a formação de anticorpos. 

Na vacina como na variola é questão de 

não pequena importancia a da circulação do 

virus no organismo. Longamente debatida 
ainda não concordaram sobre esse assunto os 

pesquizadores. Admitida por PFEIFFER, REITER, 
FROSCH, FREYER, SIEGEL, v. WASIELEWSKI e | Gebiete noch nicht geeinigt. 

bei welcher im Gegensatze zur Syphilis das 
Virus reichlich im Blute gefunden wird. Bis 

zu den Studien von MANTEUFEL (1908) kannte 

man im Serum der immunisirten Hiihner nur 
Agglutinine und parasitizide Antikôrper. MAN- 

TEUFEL verwandte als Antigen getrocknetes, 

zerriebenes und in physiologischer Salzlósung 

suspendirtes Blut, ausserdem Extrakte aus den 

Organen und dem Blute von Hühnern, die 

mehrmals mit Spirochäten geimpft waren. Auf 

diese Weise konstatirte er die Gegenwart von 

spezifischen Antikôrpern im Blute von immu- 

nisirten Hiihnern bei allen Versuchen, in wel- 

chen Blutextrakt angewandt wurde. Bei mei- 

nen Versuchen über Antigene und Antikôrper 

bei Spirochätose der Hühner stellte ich das 

Immunserum auf dieselbe Weise her, indem 

ich wiederholt an Spirochäten reiches Blut auf 

Hühner verimpíte, welche der experimentellen 

Infektion widerstanden hatten; dagegen wich 

ich von MANTEUFEL bei der Herstellung des 

Antigens ab. Ich ersetzte nähmlich das Blut- 

extrakt durch Hiihnerserum vom dritten und 

vierten Infektionstage, an welchen die Zahl 

der Spirochäten in zirkulirendem Blute zu- 

nimmt. Ich inaktivirte das Immunserum und 

das Serum von infizirten Hühnern und es ge- 

lang mir so, Antigen im Serum nachzuweisen, 

solange die mikroskopische Untersúchung die 

Gegenwart der Parasiten im Blute ergab. Nach 

Verschwinden derselben aus der peripheri- 

schen Circulation war es móglich, die Anti- 

kórper nachzuweisen, welche sich dann wáh- 

rend langer Zeitrâume im Serum erhalten. 

(Tabellen 5 und 6). ; 

Von den Infektionen durch Chlamydozoen 

dienten mir zur Untersuchung Vaccine, Va- 

riola, Hydrophobie, Trachom, Epithelioma 

contagiosum der Tauben und Hühnerpest. 

In Beriicksichtigung der grossen Bedeu- 

tung, welche die Bildung der Antikôrper fiir 

die Vaccinimmunität und die Diagnose der 

Pocken haben kônnte, forschte ich bei beiden 

Infektionen sehr eifrig nach derselben. 

Bei der Vaccine und Variola ist die Frage 

der Circulation des Virus im Organismus von 

nicht geringer Bedeutung. Trotz langer De- 

batte haben sich die Forscher auf diesem 
Wahrend die- 
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ALDERSHOFF que registram a formaçäo de pus- 

tulas vacinicas em creanças vacinadas com 

sangue e extrato organico de vitelos imuni- 

zados é ella negada por CALMETTE e GUERIN, 

v. PROWAZEK, PASCHEN, HAALAND, HAUSER, | 

JÜRGENS, MÜHLENS, e HARTMANN, NOBL, 

HALBERSTAEDTER e ZÚPFLE. 

Si na vacina ainda existem duvidas a este | 

respeito, na variola duvida não pode haver | 

sobre a pasajem do virus na circulação geral. 
LA 

Parece, entretanto, que é em quantidade | 

relativamente pequena que o virus variolico 

passa no sangue, depozitando-se rapidamente 

nas celulas. Nem outra concluzão se poderá 

tirar do grande numero de vacinações nega- 

tivas em dorso e cornea de coelho com san- 

gue e extrato de baço, rim e figado de doen- 

ente. (v. PROWAZEK e H. ARAGÃO). 

Na vacina JOBLING e CASAGRANDI regis- 
tram rezultados positivos e HELLER TOMAR- 

KIN e BERMBACH rezultados negativos nos en- 

saios de fixação de complemento. 

Merecem especial menção os recentes es- 

tudos de BERMBACH que alem dos ensaios 

em cobaias e coelhos vacinados e submetidos | 

a inoculações subcutaneas de linfa glicerinada | ° 7 1 
| schweinchen und Kaninchen, die nach der Im- tambem se ocupou da pesquiza in anima no- 

bili. Em 18 individuos vacinados e revacina- 

de anticorpos para virus vacinico. Não se limi- | 

tou esse autor a pesquizar no soro o produto 

de reação especifica, estendeu aos extratos 

splenico e hepatico seu campo de ação. 

Em coelhos e em um vitelo fizemos nos- 

sos estudos. 

lhida de vitelo vacinado no Instituto de Man- 

guinhos. As inoculações eram separadas por 

intervalos de sete dias e, oito dias apoz a ul- | 

tima inoculação, procedemos á sangria. 

zemos uma inoculação por via subcutanea de 

linfa colhida no quinto dia e 3 outras intra- 

venosas de 1, 3 e 4cc de linfa glicerinada. 

Oito dias apoz a ultima inoculação sangra- 

mos o animal na veia jugular. 

Foram os coelhos tres vezes | auch Milz- und Leberextract in das Gebiet 
inoculados com 1 cc de linfa glicerinada co- | 
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selbe von PFEIFFER, REITER, FROSCH, FREYER, 

SIEGEL, v. WASIELEWSKI und ALDERSHOFF 

zugegeben wird (unter Anfúhrung der Bildung 

von Vaccinepusteln bei Kindern, die mit Blut 

und Organextrakt von immunisirten Kálbern 

geimpit waren), wird dieselbe von CALMETTE 

und GUÉRIN, v. PROWAZEK, PASCHEN, HAA- 

LAND, HAUSER, JÚRGENS, MÜHLENS und HART- 

MANN, NOBL, HALBERSTÁDTER und ZÚPFLE 

verneint. Wenn hierüber bei der Vaccine noch 

Zweifel herrschen, so kann bei der Variola 

das Vorkommen des Virus in der allgemeinen 

| Circulation nicht bezweifelt werden. 

Es scheint jedoch, dass das Variolavirus 

in verháltnismássig kleiner Menge ins Blut 

übertritt und sich rasch in den Zellen abla- 

gert. Die zahlreichen negativen Impfungen 

E 3 E | auf Rücken und Cornea des Kaninchens mit 
tes falecidos de variola hemorajica e conflu- | Blut, sowie mit Milz- und Leberextrakt von 

an hämorrhagischer und confluirender Variola 

Gestorbenen (v. PROWAZEK und H. ARAGÃO) 
gestatten keinen anderen Schluss. 

Bei Versuchen über Komplementablenkung 

| geben JOBLING und CASAGRANDI positive, 
HELLER, TOMARKIN und BERMBACH negative 

Resultate an. Besondere Erwahnung verdienen 
die neuerdings gemachten Studien von BERM- 

BACH, welcher ausser Versuchen mit Meer- 

pfung mit subkutanen Injektionen von Glyce- 

dos nem uma vez revelou no soro a prezenca | rinlymphe behandelt wurden, auch Untersu- 

chungen in anima nobili vornahm. Bei 18 Ge- 

impften und Revaccinirten endeckte er auch 

nicht einmal im Serum Antikôrper gegen das 

Vaccinevirus. Auch beschränkte dieser Autor 

sich nicht auf das Aufsuchen des spezifischen 

Reaktionsproduktes im Serum, sondern zog 

seiner Forschungen. 

Ich machte meine Studien bei Kaninchen 

und einen Kalbe. Erstere wurden dreimal 

mit Glycerinlymphe geimpft, welche von einem 

| im Institut von Manguinhos geimpften Kalbe 

Quanto ao vitelo depois de imunizado fi- | herrührte. Die einzelnen Impfungen waren 

durch einen Zeitraum von 7 Tagen getrennt 

und 8 Tage nach der letzten fand die Blut- 

entnahme statt. 
Beim Kalbe machte ich nach der Immunisi- 

rung eine subkutane Einspritzung von Lymphe 
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Para preparo do antijeno empregámos a 

seguinte tecnica: em gral de porcelana tri- 

turamos durante 20-30 minutos linfa recente; 

depois de 10-12 horas de ajitaçäo levamol-a 

a centrifugo de grande velocidade; desse 

modo obtivemos um liquido claro sem cor- 

pusculo em suspensáo e que devia conter vi- 

rus vacinico. 

Em todos os ensaios, quer fosse o com- 

plemente de cobaia, coelho, cabra ou vitelo, 

foram negativos os rezultados. 

Náo foram outros os rezultados colhidos 
na variola. Ao contrario de CASAGRANDI, 

BEINTKER e SUGAI que assinalaram no soro 

de variolozos anticorpos para virus da vacina 

e para o da variola não chegámos na maio- 

ria dos cazos a essa concluzão. Em cazos 

de variola e varicela registra NICOLAU BETTEN- 

COURT a impossibilidade de pesquizar pela 

reação de BORDET, anticorpos especificos. 

Procurámos variar o mais possivel as con- 

dições de experiencia, empregando como an- 

tijeno o liquido claro retirado da vesicula de 

um doente de variola confluente no 3.º dia 

de molestia, soro de um doente de variola 

hemorajica no segundo dia de enfermidade, 

conteudo de pustulas variolozas em dias di- 

ferentes de evolução clinica, ora filtrado em 

papel grosso, ora em vela BERKEFELD, ex- | 

trato de figado de variolozo da forma con- | 

fluente e hemorajica e do baço de um vario- 
lozo da forma gangrenoza. 

pos no soro de coelhos inoculados com va- 
cina, puz de variolozo, extrato de baço e em 

soro de variolozos no 11.0, 12.0, 14.0, 15.0, 17.0, 

20.0, 25.0 e 40.0 dia de molestia. 

Empregámos, como já o fizemos, na infe- 

ção vacinica complementos de soros diversos 

(cobaia, coelho, cabra e vitelo) porque atenta 

a pluralidade de complementos poder-se ia 

explicar pela falta de um complemento que 

- se adaptase ao anticorpo o rezultado negativo 

da experiencia. 

Do quadro n.º 7 é facil verificar que só 

em um cazo para o qual nenhuma explicação 

aventamos o soro de um doente no 18.0 dia 

vom 5. Tage und drei andere intravenôse von 

1,3 und 4 ccm. Glycerinlymphe. Acht Tage 

nach der letzten Impfung machte ich bei dem 

Tiere einen Aderlass an der Jugularis. 

Zur Herstellung des Antigens diente fol- 

gende Technik: In einer Reibschale wurde 
während 20 bis 30 Minuten frische Glycerin- 
lymphe zerrieben; nach 10 bis 12-stiindigem 

Schiitteln wurde dieselbe auf eine Centrifuge 

von grosser Umlaufsgeschwindigkeit gebracht 

und auf diese Weise eine klare Flüssigkeit 

ohne suspendirte Partikel gewonnen, welche 

das Vaccinevirus enthalten musste. Bei allen 

Versuchen waren die Resultate negativ, sei es 

nun, dass das Komplement von Meerschwein- 

chen, Kaninchen, Ziegen oder Kälbern her- 

rührte. 

Auch bei der Variola erhielt ich dasselbe 

Resultat. Im Gegensatz zu (CASAGRANDI, 

BEINTKER und SUGAI, welche im Serum von 

Pockenkranken Antikôrper für Vaccine- und 

Variolavirus fanden, kam ich in der Mehrzahl 

der Falle zu einem negativen Resultate. Bei 
Variola- und Varizella-Fallen konstatirte NICO- 

LAU BETTENCOURT die Unmoglichkeit, spezi- 

fische Kôrper durch die BORDET’sche Reaktion 
nachzuweisen, 

Ich versuchte die Bedingungen der Expe- 

rimente môglichst mannigfaltig zu gestalten, 

indem ich als Antigen die, aus einem Bláschen 

eines Kranken mit confluirender Variola am 

3. Krankheitstage entnommene, klare Flüssig- 
| keit, das Blutserum eines Falles von Variola 

Para esses antijenos procurámos anticor- | hämorrhagica am 2. Krankheitstage oder den 
| Inhalt von Pockenpusteln (an verschiedenen 

Krankheitstagen entnommen und durch dickes 

Filtrirpapier oder BERKEFELD - Filter filtrirt) 
| anwandte, ferner Leberextrakt von Fallen der 

| confluirenden und hâmorrhagischen Form und 

Milzextrakt von gangraenósen Pocken. 

Fiir diese Antigene suchte ich Antikórper 

im Serum von Kaninchen, die mit Vaccine, 

Variola-Eiter, Milzextrakt geimpft waren, und 

im Serum von Pockenkranken am 11., 12., 14., 

| 15., 17., 20., 25. und 40. Krankheitstage. 

Wie schon bei der Vaccineinfektion ver- 

wandte ich Komplemente verschiedener Sera 

(von Meerschweinchen, Kaninchen, Kálbern 

und von Ziegen), weil man, in Hinsicht auf 
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de molestia impedia hemolise quando em 

prezença de puz variolozo. 

V. PROWAZEK e ARAGÃO, que na mesma | 
conjuntura estudaram a ação paralizante que 

sobre o virus vacinico excercia o soro do va- 

riolozo não a assinalaram nesse caso, registran- 

do-a, entretanto, no soro de um doente no 

21.0 dia de molestia. 

De estudos serolojicos anteriormente rea- 
lizados: pesquiza de lisinas e antitoxinas (HUG- 

UENIN e v. PIRQUET) assim como da serie de 

fatos acima relatados licito é concluir que não 

é o soro e sim a celula o depositario da imu- 

nidade duradoura conferida pela vacina. 
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Na vacinacáo cutanea ao contrario do que 

se dá na cornea do coelho a imunidade se 

estende a todas as celulas do envolucro epi- 

telial. O desprendimento dos imunicorpos, 

a subsequente pasajem no sangue e fixação 

nas celulas visceraes encontra evidente con- 
testação nos trabalhos de BERMBACH acima 

citados. 

Na infeção rabica, no trachoma, no epi- 

telioma dos pombos e na peste das galinhas 

manifestava se sempre hemolize total. 

die Pluralität der Komplemente, das negative 

Versuchsresultat aus dem Fehlen eines Kom- 

plementes erklären konnte, welches sich mit 

dem Zwischenkórper verbinden kônnte. 

Aus Tabelle N.o 7 ersieht man ohne 

Schwierigkeit, dass nur in einem Falle, fiir den 

ich keine Erklärung bieten kann, das Blutse- 

rum eines am 18. Krankheitstage stehenden 

Patienten in Gegenwart von Variola-Eiter die 
Hämolyse verhinderte. 

V. PROWAZEK und ARAGÃO, die zur sel- 

| ben Zeit den hemmenden Einfluss des Serums 

Pockenkranker auf Vaccinevirus studirten, ver- 

missten ihn bei diesem Falle, fanden ihn da- 

gegen in einem Serum vom 21. Krankheits- 

tage. Aus früher gemachten serologischen 
Studien: Untersuchungen auf Lysine und An- 

titoxine (HÜGUENIN und v. PIRQUET) ebenso, 
wie aus der oben berichteten Reihe von Be- 

obachtungen, kann man schliessen, dass es 

nicht das Serum, sondern die Zelle ist, in 

welcher die, durch die Vaccine erworbene, 

dauernde Immunität, enthalten ist. 
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Im Gegensatz zu den Beobachtungen an 

der Kaninchencornea, estreckt sich bei der ku- 

tanen Impfung die Immunität auf alle Zellen 
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Na raiva concordam os experimentadores 

na impossibilidade de, pela fixação de com- | 

plemento, surpreender a formação de anticor- | 

pos. São negativos os trabalhos de HELLER 

e TOMARKIN, FRIEDBERGER, v. BARONI, M. 

CINCA e C. TONESCA, MIHAESTI, 

DONATI. 

Empregando como antijeno emulsão de 

cortex cerebral de coelho (virus das ruas) 

SATTA € | 

triturado em gral e centrifugado apoz forte | 
| ablenkung die Bildung von Antikórpern zu agitação procuramos verificar a formação de 

produtos de reação especifica em coelho qua- 

tro vezes inoculado com uma emulsão aque- 

cida a 40º durante 15' de cortex e bulbo de | 

mente infetado que morreu em sete dias. | 

entre a sangria e a ultima inoculação uma 

semana. 

Na peste das galinhas acreditamos serem 

complemento. 

A centrifugação demorada de emulsão ce- 

rebral de galinha infetada fornecia-nos anti- 

jeno para os estudos. Devido á exajerada 

sensibilidade das galinhas ao virus ativo aque- 

cemol-o a 55º durante 15', diminuindo assim 

a virulencia e permitindo mais de uma ino- 

culação. 

Em virtude da rezistencia de pombos a 

repetidas inoculações de elevadas dozes de 

virus prestava-se este animal ás experiencias 

que tinhamos em vista fazer. 

Como acima foi repetido, foram ainda na 

peste de galinhas negativos os rezultados. 

mente infetados com epitelioma contagiosum 

inoculámos uma suspensão em solução fizio- 

lojica de crostas pulverizadas de epitelioma e 

servindo como antijeno essa emulsão pesqui- | 

zámos com rezultado negativo anticorpo no 

soro dos pombos. 

No tracoma limitaram-se a tres doentes 

nossas verificações. 

Constava o antijeno de secreção seca e 

pulverizada em suspensão em solução fizio- 

lojica. 

der Epithelialdecke. Die Entbindung der Im- 

munkórper und der nachfolgende Uebergang 

ins Blut, sowie die Fixirung in den Visceral- 

zellen wird durch die oben citirten Arbeiten 

von BERMBACH widerlegt. 

Bei der Hydrophobie, dem Trachom, dem 

Epiteliom der Tauben und der Hiihnerpest 

ergab sich immer eine totale Hämolyse. Bei 
der Wut stimmen die Untersucher darin über- 

ein, dass es unmóglich ist, durch Komplement- 

entdecken. Die Arbeiten von HELLER und 

TOMARKIN, FRIEDBERGER, v. BARONI, M. CINCA 

und C. TONESCA, MIHAESTI und SATTA und 

boi rabido e em um coelho experimental. DONATI ergaben ein negatives Resultat. 
Indem ich als Antigen eine Emulsion der 

Entre as inoculações mediaram cinco dias e | Hirnrinde des Kaninchen (Strassenvirus), zer- 
| rieben und nach starkem Schiitteln centrifugirt, 

| verwendete, suchte ich die Bildung von Reak- 

_ tionsprodukten bei Kaninchen zu konstatiren, 

A A SO nl le ll welche viermal mit einer 15 Minuten lang auf 

P ç | 40º erwármten Rindenemulsion und dem Bul- 
_ bus eines tollen Rindes geimpft waren, ausser- 

dem bei einem experimentell infizirten Kanin- 

chen, das am 7. Tage starb. Von einer Impfung 

zur anderen wartete ich 5 Tage und von der 

letzten bis zur Blutentnahme eine Woche. 

Bei der Hiihnerpest glaube ich, dass meine 

Versuche über Komplementablenkung die er- 

sten sind. Die langdauernde Centrifugirung 

der Hirnemulsion eines infizirten Huhnes lie- 

ferte das Antigen zu meinen Versuchen. 

Wegen der ausserordentlichen Empfindlich- 

keit der Hiihner für das aktive Virus erhitzte 

"ich dasselbe wáhrend 15 Minuten auf 55º, 

wodurch die Virulenz herabgesetzt und eine 

É _ wiederholte Impfung ermôglicht wurde. 
Em pombos espontanea e experimental- | In Folge ihrer Resistenz gegen wiederholte 

Einimpfung grosser Virusmengen eigneten 

| sich die Tauben fiir die Versuche, die ich be- 

absichtigte. Wie schon oben erwähnt, waren 

auch bei der Hühnerpest die Resultate negativ. 

Bei, spontan und experimentell, mit Epithe- 

| lioma contagiosum infizirten Tauben, injizirte 

ich eine Suspension von pulverisirten Epithe- 

liomkrusten in physiologischer Lósung und 

gebrauchte als Antigen dieselbe Emulsion; 

die Untersuchung auf Antikôrper im Serum 

der Tauben ergab ein negatives Resultat. 



Como em trabalhos anteriores verificára | 
RÔMER não se observa no tracoma impedi- 

mento algum de hemolize. 

Recentes estudos de MARONGUI no Insti- 

tuto de Hijiene de Cagliari contem a afirma- 

ção de que no soro tracomatozo existe uma | 

sensibilizadora especifica de modo que a he- 

cilo de KocH-WEECKS e do de MÚLLER não 

coma. 
tar quando dispuzermos de maior material. 
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Bei Trachom beschrânkten sich meine Un- 

tersuchungen auf drei Patienten. Das Anti- 

gen bestand in getrocknetem und pulverisirtem 

Sekrete, welches in physiologischer Lósung 

suspendirt wurde. Wie schon RÔMER in frü- 

heren Arbeiten feststellte, beobachtet man bei 

| Trachom keine Behinderung der Hämolyse. 

molize que se manifesta em presença do ba- | Neuere Studien von MARONGUI im Instituto 

| di Igiene di Cagliari enthalten die Angaben, 

se manifesta em prezença do virus do tra- | 

A esse ponto pretendemos ainda vol- | 
dass im trachomatôsen Serum ein spezifischer 

Antikôrper existirt, sodass bei Gegenwart des 

| Trachomvirus die Hämolyse nicht stattfindet, 

| welche bei Vorhandensein der Bazillen von 

| KOCH-WEEKS und MULLER erfolgt. Auf die- 

| sen Punkt gedenke ich noch zuriickzukommen, 

| sobald ich über mehr Material verfüge. 



Contribuição para o conhecimento das especies brazileiras do genero “Simulium” 
pelo 

Dr. Adolpho Lutz 

Beitrag zur Kenntniss der brasilianischen Simuliumarten 
von 

Dr. Adolph Lutz. 

Aos dipteros chupadores de sangue, além | 

de outros grupos geralmente conhecidos, per- 

tencem tambem as especies do genero Sr 

mulium, chamadas borrachudos nos Estados 

do Rio de Janeiro e S. Paulo e Piúm no 

Norte do Brazil; em muitos lugares estes 

dipteros impõem-se á atenção geral pelo seu 

grande numero e suas picadas dolorozas. 

As especies de Simulium geralmente são 

de tamanho pequeno e na sua aparencia ex- 

terior são mais parecidas a pequenas moscas 

que a mosquitos tipicos, como os culícidas; 

são, todavia, mais proximos dos ultimos, por 

Zu den blutsaugenden Zweifliiglern gehô- 

ren neben anderen, allgemein bekannten Grup- 

pen auch die Arten des Genus Simulium, die 

in den Staaten Rio de Janeiro und Sao Paulo 

als «borrachudos» und im Norden als «piúm» 

bezeichnet werden und sich vielerorts der Auf- 

| merksamkeit des Publikums durch ihr zahlrei- 

ches Auftreten und ihre schmerzhaften Stiche 

geradezu aufdrangen. (Der deutsche Name 

wird gewohnlich als «Kriebelmiicken» angege- 

ben, erfreut sich aber, wie das Insect selbst, 

| einer weit geringeren Bekanntheit). 

cauza das antenas multiarticulares e, como, | 

tambem, fica provado, pelo estudo de seus 

estados anteriores. Estes são encontrados só- 

mente em agua bastante ajitada; em conse- 

quencia disso os simúlidas são muito menos 

geralmente espalhados que a maior parte dos 

outros dipteros sanguesugas, porque em ter- 

renos planos são naturalmente mais raros ou 

faltam completamente. Tambem o numero 

das especies conhecidas é menor que o dos 

culícidas e tabánidas, não obstante sua vasta 

“distribuição geografica. 
enumera 29 especies; OSTEN-SACKEN, nos Es- 

tados Unidos, 5 especies. Este numero ele- 

vou-se, depois, a 15 especies bem diferencia- 

das. 
xico e uma de Cuba; PHILIPPI descreve 7 

Na Europa, SCHINER | 

O mesmo autor cita 4 especias do Me- | 
NER 29 Arten auf; in den Vereinigten Staaten 

Die Simuliumarten haben durchwegs nur 

eine geringe Grôsse und gleichen in ihrer äus- 

seren Erscheinung mehr kleinen Fliegen, als 

Stechmiicken, trotzdem sie wegen ihrer viel- 

gliedrigen Fiihler den letzteren náher stehen, 

wie auch aus der Betrachtung ihrer ersten Sta- 

dien ohne weiteres hervorgeht. Diese werden 

| nur in stark bewegtem Wasser gefunden und 

| in Folge dessen ist die Verbreitung der Simu- 
lien eine viel weniger allgemeine, als diejenige 

der meisten anderen blutsaugenden Zweifliig- 
ler, indem sie in flachen Gegenden natiirli- 

cherweise seltener sind und haufig ganz feh- 

len. Auch die Zahl der bekannten Species ist 

eine weit geringere, als bei den Culiciden und 

Tabaniden, obgleich ihre geographische Ver- 
breitung eine weite ist. In Europa zahlt SCHI- 



especies chilenas, BLANCHARD 1 e BIGOT 2 

da Patagonia, emquanto do Brazil só ha 

4 conhecidas. Em geral, os simúlidas são 
pouco estudados e, além das especies descri- 

tas, frequentemente pouco distintas, ha, sem 

duvida, muitas outras que escaparam á aten- 

ção, em parte, por não incomodar tanto o 

homem. 

As especies conhecidas de Simulium têm, 

em geral, tipo bastante uniforme e, por isso, 

são facilmente reconhecidas. Além do tama- 

nho e da côr geral, são principalmente a côr 

e o dezenho do escudo e das pernas que per- 

mitem diferenciação, nem sempre facil; as lar- 

vas pouco se distinguem, emquanto que nas 

ninfas a ramificação dos sifões respiratorios 

oferece, muitas vezes, carater anatomico de 

grande valor. O modo de viver, geralmente 

parece muito semelhante, como rezulta da 

comparação das observações feitas na America 

do Norte com as minhas, das quais em se- 

guida dou breve descrição. 

Para a postura dos ovos as femeas prefe- 

rem pequenos corregos com bastante queda 

e procuram os logares onde estes formam 

cachoeiras, nas quais se acham plantas herba- 

ceas, folhas secas, raizes ou galhos finos; 

nestes os ovos são depozitados imediatamente 

acima do nivel da agua, de modo que, na 

primeira enchente fiquem banhados, permi- 

tindo que as larvas saidas entrem na agua. Na 

America do Norte a postura dos ovos foi 

observada nas proprias pedras, onde, tambem, 

se encontravam as larvas; mas, entre nós, as 

cachoeiras, onde ha sómente pedras, nunca 

contêm maior numero de larvas. 

As larvas, em geral, são cilindricas e um 

pouco achatadas em sentido dorso-ventral; a 

parte posterior é mais ou menos entumecida, 

em fórma de clava, e munida de orgam de 

adezão terminal; outro orgam semelhante en- 

contra-se num processo em fórma de pé trun- 

cado situado na metade cefalica da face ven- 

tral; por meio destes orgãos a larva póde 

caminhar ao modo das lagartas geometridas. 

Além disso póde formar fio de seda e por 

estes meios sabe alcançar qualquer lugar, não 

obstante a mais forte correnteza. Chegada ao 
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waren nach OSTEN-SACKEN 5 gute Species 

bekannt, doch hat sich die Zahl der sicher ver- 

schiedenen Arten neuerdings auf 15 vermehrt. 

Weitere 4 Arten führt der letztere Autor aus 
Mexico und eine fiinfte aus Cuba an; PHILIPPI 

beschreibt 7 Arten aus Chile, BLANCHARD 1 

und BIGOT deren 2 aus Patagonien, während 

aus Brasilien erst 4 bekannt geworden sind. 

Im Ganzen sind die Simuliden wenig studirt 

und, ausser den — oft nicht leicht auseinander- 

zuhaltenden — beschriebenen Species, giebt 

es zweifellos noch viele andere, die zum Teil 

deswegen der Aufmerksamkeit entgangen sind, 

weil sie dem Menschen weniger lästig fallen. 

Die bekannten Simuliumarten tragen im 

Ganzen ein ziemlich einheitliches Gepräge 

und sind daher leicht zu erkennen. Ausser 

der Grósse und Gesamtfarbung ist es beson- 

ders die Färbung und Zeichnung des Brust- 
schildes und der Beine, welche eine — nicht 

immer leichte — Unterscheidung gestattet; die 

Larven sehen sich ziemlich gleich, während 

bei den Nymphen die Verzweigung der Ath- 

mungsróhren in vielen Fallen einen sehr wert- 

vollen anatomischen Character darbietet. Die 

Lebensweise scheint durchwegs eine sehr ähn- 

liche zu sein, wie aus der Vergleichung mei- 
ner hiesigen Beobachtungen mit den in Nord- 

amerika gemachten hervorgeht, und soll in 

Folgendem kurz characterisirt werden. 

Zur Eierablage bevorzugen die Weibchen 

Bâche mit starkem Gefälle und suchen die 
Stellen auf, wo dieselben kleine Wasserfälle 

bilden, in und um welche sich grüne Blatter, 

Gras, Wurzeln und Zweige finden, auf welchen 

die Eierablage dicht über dem Wasserspiegel 

stattfindet, sodass sie beim nãchsten Ansteigen 

desselben benetzt werden und die ausschlüp- 

fenden Larven ins Wasser gelangen kônnen. 

Die Larven sind im Ganzen cylindrisch und 

etwas dorsoventral abgeflacht, doch ist das 

Hinterende mehr oder weniger keulenfôrmig 

und überdies am Ende mit einem Haftorgan 

ausgestattet; ein zweites áhnliches findet sich 

auf einem stummelfussartigen Fortsatze der 

Ventralflache, wodurch es der Larve ermóg- 

licht wird, sich nach Art der Spannerraupen 

fortzubewegen. Ausserdem ist dieselbe im 

Stande, einen Faden zu spinnen und kann 



lugar de escolha ella se fixa com a ventoza 

terminal, ficando frequentemente todo corpo | 

Na extremidade cefa- | em vibração continua. 

lica ha dous pentes de cerdas em forma de 

leque que pódem ser dobrados e em parte 

retraidos; sua função parece consistir em le- 

var os alimentos á boca. 

mente claras estes alimentos não são muito 

abundantes e, por isso, provavelmente, quazi 

tudo o que se oferece é aproveitado, quer 

Nas aguas geral- | 
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dizer, além de detritos animais e vejetais, prin- | 

cipalmente pequenos organismos, tanto plan- 

tas como animais, por exemplo, diatomaceas, 

algas, principalmente unicelulares, e proto- 

zoarios. 

conteúdo intestinal. 

As duas primeiras encontrámos no | 

mittelst dieser Hilfsmittel auch in der stark- 

sten Strômung jeden Platz erreichen; am Orte 

der Wahl fixirt sie sich mit dem terminalen 

Saugnapfe, wobei hâufig der Kórper bestândig 

vibrirt. Am Kopfende finden sich zwei Borsten- 

kämme, welche fächerartig gefaltet und teil- 

weise eingezogen werden kônnen und mit de- 

ren Hilfe die Nahrung der Mundôffnung zuge- 

führt wird. Erstere ist in solchen, gewóhnlich 

kiaren, Gewässern nicht überreichlich und es 

wird daher wohl nahezu Alles verwendet, was 

sich bietet, d. h., ausser vegetabilischem und 

animalischem Detritus besonders kleine pflanz- 

liche und tierische Organismen, wie Diato- 

meen, Algen, besonders einzellige, und Pro- 

| tozoen; erstere zwei fand ich im Darminhalt. 

Observam-se duas antenas e duas man- | 

h i i- | $ a 
cuas je pigmento Sm forma CMS LEE al | Augen erinnernde Pigmentflecke; am Schwanz- 
mentares situadas sobre a capsula cefalica | 

quitinoza e um orgam em forma de apendice | 

branquial, na extremidade posterior. 

antes da formaçäo do cazulo, já se pódem 

AM peles já So à 

é liza e bastante transparente, de modo que | sichtig, sodass mansNot dei Menu 

reconhecer os futuros apendices traqueais da | 

ninfa, formando mancha preta distinta de- 

baixo da pele da larva. A côr geral desta é es- 

verdeada ou pardo-olivacea o que, em parte, 

depende da alimentação. As larvas são ge- 

ralmente encontradas, em maior numero, e 

pódem ser facilmente creadas, com a condi- 

ção de se observar certas precauções; assim 

obtem-se tambem os machos que conhecemos 

de trez das nossas especies, e que, além dos 

Auf der chitinôsen Kopfkapsel sieht man 

noch ein Paar von Antennen und zwei an 

ende liegt ein einziehbares kiemenartiges Or- 

gan. Die Haut ist glatt und ziemlich durch- 

noch zusammengefalteten Tracheenanhänge 

der Nymphe deutlich als schwarzen Fleck er- 

kennen kann. Die Gesamtfarbe ist grünlich 

oder olivenbraun, was wohl teilweise von 

der Nahrung abhângt. Die Larven finden sich 

meist in grósserer Zahl und kônnen unter be- 

sonderen Vorsichtsmassregeln leicht geziichtet 

werden, wodurch man auch die männlichen 

Miicken erhalt, die sich bei unseren Arten be- 

sonders durch kleinere Dimensionen, sowie 

| durch die zusammenstossenden und oben gró- 

carateres sexuais distinguem-se pelas dimen- | 

sões menores e pelos olhos confluentes, tendo 

pelo lado de cima facetas maiores. Como os 

machos não chupam sangue e por isso não 

procuram o homem, não são facilmente obti- 

dos; apenas pódem ser encontrados, ás ve- 

zes, nas vidraças das janelas, principalmente, 

quando são acarretados por vento constante 

dos seus creadouros, muitas vezes bastante 

distantes. 

qual a ninfa (que tem forma correspondente) 

ber facettirten Augen unterscheiden. Da sie 

kein Blut saugen, suchen sie den Menschen 

und die Tiere nicht auf und sind daher schwe- 

rer zu beschaffen. Am Leichtesten erhält man 

sie noch an Fensterscheiben, besonders wenn 

sie durch eine bestimmte Windrichtung von 

ihren — oft ziemlich entlegenen — Brüteplätzen 

hergefiihrt werden, wie ich das oft beobach- 

ten konnte. 

Zur Verpuppung spinnen die Larven ein 

_ oben offenes, diitenformiges Geháuse, das et- 
Para transformar-se, as larvas tecem um | 

cazulo conico um pouco achatado e aberto | 

em cima, em forma de cartucho de papel, no | 

was abgeflacht ist und in welchem die ent- 

sprechend geformte Nymphe, wie hineinge- 

steckt, sitzt, während die Athmungsorgane in 
Form freier Tracheenbiischel hervorragen. Die 

se acha como implantada, saindo apenas os | Verwandlung findet immer unter dem Was- 



filamentos traqueais livres que servem para a 

respiração. À metamorfoze tem lugar dentro 

da agua, as vezes em bastante profundidade, 

e o inseto adulto sae perfeito e sobe pela 

agua com a maior facilidade, sem sequer mo- 

lhar-se. E” facil repetir este processo interes- 

sante colocando um borrachudo novo numa 

proveta onde ha um pouco de agua; póde-se 

então virar o tubo, qualquer numero de vezes, 

sem que o mosquito sofra passando pela 

agua, emquanto estiver protejido pelo seu re- 

vestimento intato de pêlos e escamas. 

Na agua não ajitada as larvas morrem em 

poucas horas, mas pódem ser conservadas em 

vazos de cultura ligados ao encanamento de 

agua; nestas condições aparece claramente 

que as larvas procuram o lugar de correnteza 

mais forte. Por este meio póde-se reunil-as 

em certos pontos e obrigal-as a se fixar em 

tubos ou laminas de vidro. Das ninfas, em 

estado adiantado, póde-se obter as imajens 

nas primeiras horas, sem uzo de agua ajitada 

o que aprezenta grande vantajem, visto a fa- 

cilidade com que se póde encontrar as ninfas. 

Tenho creado de larvas e ninfas centena- 

res de insetos adultos pertencentes a duas 

especies, e, de terceira, pelo menos alguns 

individuos. Não é raro encontrar-se larvas 

infetadas por nosema ou contendo uma aga- 

momermis, o que se reconhece facilmente, por- 

que tanto os vermes, como os quistos de no- 

zema, aparecem pelo tegumento transparente; 

geralmente, são encontrados na parte poste- 

rior do corpo, onde ha mais espaço. 

Não me foi possivel observar a copulação 

dos adultos e não me consta que já tivesse 

sido descrita; póde-se encontrar os dous sexos 

em distancia consideravel dos seus criadouros 

sendo elles bastante influenciados pelo vento 

reinante. A absorção de sangue parece ter 

lugar sómente depois da copula e se limita 

ás femeas; póde se observar em todas as es- 

pecies, sendo porém os habitos diferentes; 

emquanto que o Simulium venustum SAY re- 

prezenta a especie que mais incomoda o ho- 

mem, o albimanum de MACQUART ataca de 

preferencia os cavalos, em prezença dos quais, 

raramente molesta as pessoas. 
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serspiegel statt, oft in ziemlicher Tiefe; die 

Miicke schliipft ganz fertig aus und steigt mit 

grôsster Leichtigkeit durch das Wasser nach 

oben, ohne nur nass zu werden. Man kann 

diesen interessanten Vorgang wiederholen, 

wenn man die Miicke mit etwas Wasser zu- 

sammen in ein Reagensglas bringt; dasselbe 

kann man dann beliebig oft umdrehen, ohne 

der Miicke zu schaden, solange sie noch ihr 

vollständiges Haar- und Schuppenkleid besitzt. 

In nicht bewegtem Wasser sterben die Lar- 

ven bereits nach wenigen Stunden ab; man 

kann sie aber leicht ziichten, wenn man die 

Gefässe an die Wasserleitung anschliesst, wo- 
bei man dann sehr schôn beobachten kann, 

wie die Larven immer diejenigen Stellen auf- 

suchen, wo die Strômung am stärksten ist. 

Man kann sie auf diese Weise an eine be- 

stimmte Stelle hinlocken und zur Fixirung in 

Glasróhren oder auf Glasscheiben veranlas- 

sen. Aus vorgerückten Nymphen erhält man 

die Imago in den ersten Stunden ohne beson- 

dere Vorsichtsmassregeln, was um so wich- 

tiger ist, als es gewOhnlich nicht schwer halt, 

zahlreiche Nymphen einzusammeln. 

Aus Nymphen und Larven habe ich zwei 
der hiesigen Arten zu Hunderten und eine 

dritte wenigstens in einigen Exemplaren ge- 

zogen. Häufig findet man Larven, welche mit 

einer Agamomermis oder mit einer Nosema-art 

inficirt sind, was man leicht erkennt, da sowohl 

die Cysten der letzteren, wie die Wurmlarven 
deutlich durch das Integument durchscheinen. 

Gewóhnlich sind sie im Hinterleibe zu finden, 

wo am meisten Raum vorhanden ist. 

Bei den Imagines gelang die Beobachtung 

der Copulation nicht und es liegen auch, mei- 

nes Wissens, keine Beobachtungen darüber 

vor; beide Geschlechter werden gelegentlich 
weit von ihren Brutplatzen beobachtet, wobei 

sie deutlich von der Windrichtung beeinflusst 
werden. Die Blutaufnahme findet wohl erst 

nach der Begattung statt und ist, wie schon 

oben gesagt, auf die Weibchen beschrankt. 

Sie wird bei allen unseren Arten beobachtet; 

jedoch verhalten sie sich dabei verschieden; 

wahrend Simulium venustum SAY fiir den 

Menschen die lastigste Art darstellt, greift S. 

albimanum MACQ. mit Vorliebe Pferde an und 



S. venustum SAY (pertinax KOLLAR) é obser- 
vado em toda a extensäo das serras costeiras 

do Rio de Janeiro e S. Paulo com a maior abun- 

dancia. Como a Stegomyia é ao mesmo tempo 

insistente e arisco, acompanhando o homem 

constantemente, mas só picando quando não 

é observado, de modo que o momento da pi- 

cada muitas vezes passa despercebido; por 

isso ha muitas pessoas que não conhecem os 

borrachudos. A propria picada não é muito 

doloroza, não obstante ser o canal de punção 

mais largo que nos pernilongos e sempre mar- 

cado por ponto vermelho carateristico; rapi- 

damente, porém, segue-se forte irritação com 

prurido, dôr e inchação, podendo-se então ex- 

premer um liquido serozo abundante pelo ca- 

nal de punção. Ha pessoas que depois de 

picadas no dorso da mão aprezentam tumefa- 
ção intensa de toda a rejião. 

Nas estações situadas entre S. Paulo e 

Santos, na raiz da serra, estes borrachudos 

invadem os carros da estrada de ferro, onde 

picam de preferencia as crianças mais novas 

como estas acuzam logo por gritos, que os paes 

nem sempre pódem explicar; todavia a mesma 

especie em São Paulo, na elevação de 700 

— 800 metros acima do mar, não mostra 

tendencia a atacar o homem, nem sequer na 

vizinhaça dos seus criadouros. Isto não póde 

ser explicado apenas pela diferença de eleva- 

ção e temperatura, porque vi as especies ru- 

brithorax e montanum atacar gente na altura 

de 1.500 metros acima do mar. Da mesma 

forma o Simulium perflavum ROUBAUD (ochra- 

ceum WALKER?) em São Paulo, onde abunda, 

nunca ataca o homem; assim mesmo recebi 

do interior exemplares cheios de sangue hu- 
mano. 

Esta diferença singular de habitos que se 

observa tambem em alguns culícidas parece 

explicar-se pelo fato que estes insetos, em 

certos lugares são acostumados a procurar 

alimentação em outras fontes; porque não se 

póde duvidar que precizem de alimento abun- 

dante e de proveniencia animal para amadu- 

recer os ovos. Deve-se contar por isso tam- 

bem com os grandes animais domesticos, como 

mostra o nigrimanum acima citado, que ataca, 
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belästigt den Menschen in deren Gegenwart 

kaum. 

Simulium venustum SAY wird allenthalben 
in den Kiistenketten von Rio de Janeiro und 

S. Paulo in grósster Menge angetroffen und 

verhalt sich, ahnlich, wie die Stegomyia, zu- 

dringlich und scheu zugleich, indem es den 

Menschen beständig umschwärmt, aber nur in 

unbewachten Augenblicken sticht, sodass der 

Stich oft nicht einmal bemerkt wird, weswe- 

gen viele Leute die Miicke nicht kennen. Der 

Stich ist im Augenblick nicht sehr schmerz- 

haft, trotzdem der Stichkanal viel weiter ist, 

als bei den Mosquitos und immer als charac- 

teristischer roter Punkt erscheint. Sehr bald 

treten aber starke Reizerscheinungen auf, in- 

dem die Umgebung anschwillt, schmerzt und 

juckt, wobei sich aus dem Stichkanal reichlich 

seróse Flüssigkeit ausdriicken lässt. Bei man- 

chen Leuten genügt ein Stich auf den Hand- 

rücken, um eine polsterfôrmige Anschwellung 

desselben hervorzurufen. 

Während diese Art zwischen Santos und 

S. Paulo regelmässig in den am Fusse der 

Berge gelegenen Stationen in die Eisenbahn- 

wagen eindringt und besonders gern ganz 

kleine Kinder sticht, wie man an deren — den 

Eltern oft unerklärlichem — Weinen erkennt, 

zeigt dieselbe in dem zwischen 700 und 800 

Meter hoch gelegenen S. Paulo gar keine Ten- 

denz, den Menschen zu verfolgen, nicht ein- 

mal in der Nähe ihrer Brutplätze. Es erklärt 

sich dies nicht allein aus dem Unterschiede 

der Temperatur und noch weniger aus dem 

der Lage, denn ich habe S. rubrithorax und 

montanum den Menschen noch bei einer Hôhe 

von 1.500 Metern angreifen sehen. Ebenso 

ignorirt S. perflavum ROUBAUD, welches in S. 

Paulo gemein ist, daselbst den Menschen voll- 

stândig, während mir aus einem ziemlich ent- 

fernten Platz mit menschlichem Blut gefüllte 

Exemplare gebracht wurden. 

Diese eigentiimliche Verschiedenheit in den 

Gewohnheiten, die ja auch bei Stechmiicken 

nicht selten beobachtet wird, erklärt sich wohl 

einfach so, dass diese Insekten an solchen 

Orten ihr Nahrungsbediirfniss an einer ande- 

ren Quelle zu decken gewóhnt sind, denn es 

unterliegt wohl keinem Zweifel, dass zur Rei- 



de preferencia, os cavalos, formando as fe- 

meas mais ou menos repletas de sangue ver- 

dadeira corôa nas marjens orbitais de suas vi- 

timas. S. venustum ataca tambem cavalos, 

cães e provavelmente muitos outros animais, 

sendo que, em tempos passados, as especies 

indijenas devem ter procurado principalmente 

o sangue dos grandes animais de caça. 

E’ conhecido que na Hungria e nos Esta- 

dos Unidos especies de Simulium, aparecendo 

em exames colossaes, pódem determinar mor- 

tandade enorme do gado, perecendo os ani- 

mais picados em consequencia de intoxicação 

ou de asfixia, porque nem as mucozas são 

poupadas. A ideia que os animais, que fojem 

como loucos, morram apenas de cansaço ou 

de excitação parece menos acertada, mas, é 

certo que pódem se ferir seriamente nessas 

ocaziões. Cita-se até exemplos de pessoas que 

sucumbiram aos ataques destes dipteros ter- 

riveis. Ha tambem na America do Norte es- 

pecie que destróe os perús, o que mostra que 

ás vezes tambem atacam passaros. Quanto á 

perseguição de animais de sangue frio faltam 

observações e, em relação a insetos, só co- 

nheço uma. 

Entre nós os borrachudos não cauzam pre- 

juizos tão serios, nem ameaçam a vida do ho- 

mem, mas, suas perseguições são suficientes 

para desgostal-os de certos logares e a irri- 

tação produzida pelas picadas contribue para 

determinar feridas supuradas, tão frequente- 

mente observadas. 

Embora, até ha pouco, todos os borrachu- 

dos estivessem reunidos no unico genero Sz- 

mulium, parece justificado consideral-os como 

formando familia a parte entre os dipteros, 

porque não pódem entrar sem dificuldade em 

uma das outras. Isto tambem é hoje geral- 

mente aceito. Para a definição desta familia 

servem, assim, ao mesmo tempo os caracteres 
do genero, dos quais SCHINER (Fauna aus- 

triaca. Die Fliegen. Wien 1864) deu boa sin- 

teze, á qual empresto o seguinte: 

«Cabeça livre, face inferior breve; tromba 

um pouco saliente; palpos com quatro articu- 

los sendo o bazal muito curto e o terminal 

bastante alongado; antenas curtas, bastante 
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fung der Eier eine reichliche animalische Nah- 

rung erforderlich ist. In dieser Hinsicht ist 

besonders an die grósseren Haustiere zu den- 

ken, wie das bereits erwáhnte Beispiel von S. 

nigrimanum zeigt, welches vorzugsweise Pfer- 

de angreift, indem es sich besonders an den 

Augenhóhlenrándern niederlásst, sodass die 

im Saugen begriffenen Weibchen oft einen 
vollstándigen Kranz um dieselben bilden. S. 

venustum belástigt ausser Pferden auch Hunde 

und wahrscheinlich noch eine Reihe von an- 

deren Tieren, wie denn natiirlich die einhei- 

mischen Arten urspriinglich fiir ihren Blutbe- 

darf hauptsächlich auf das gróssere Wild an- 

gewiesen waren. 

Es ist bekannt, dass in Ungarn und Nord- 

amerika in Schwármen auftretende Simulium- 

arten unter dem Viehbestande die grôssten 

Verheerungen anrichten kónnen, indem die 

Tiere in Folge der vielen Stiche an Intoxica- 

tion oder Asphyxie zu Grunde gehen, da auch 

die Schleimháute nicht verschont werden. 
(Weniger wahrscheinlich klingt die Angabe, 

dass die blosse Erregung und Ermiidung die 

wie toll davonlaufenden Tiere tódten kann; 

wohl aber kónnen sie bei solchen Gelegen- 

heiten zu Schaden kommen.) Man führt auch 
Beispiele davon an, dass Menschen dem Stich 

dieser Mücken erlegen sind. Es giebt übri- 

gens auch eine Art, welche in Nordamerika 

unter den Truthühnern Verheerungen anrich- 

tet, ein Zeichen, dass sie auch Vógel nicht 

verschonen. 

Hierzulande verursachen die Simulien we- 

der solchen Schaden, noch bedrohen sie das 

Leben der Menschen, aber ihre Belástigungen 

reichen hin, um demselben manche Gegenden 

zu verleiden und der durch ihren Stich be- 

wirkte Reiz trágt dazu bei, die so háufig be- 

obachteten eitrigen Geschwüre hervorzurufen. 

Obgleich die Simuliumarten bis vor kur- 

zem zu einem einzigen Genus gerechnet wur- 

den, scheint es doch berechtigt, für dasselbe 
eine eigene Dipterenfamilie zu bilden, da die 

Unterbringung in einer anderen nicht ohne 

Zwang stattfinden kónnte. Es geschieht dies 

daher auch neuerdings ziemlich allgemein. 
Fiir die Definition derselben miissen wir uns 

daher an die Genuscharactere halten, von de- 



grossas, com dez articulações; fronte do ma- 

cho tão estreita que os olhos se tocam por 

diante, sendo a da femea bastante larga; olhos 

grandes reniformes, aproximando-se da forma 

redonda, glabros; não ha ocelos. 

Escudo abaulado, sem sutura transversal; 

escutelo curto, em fórma de meia lua. 

Abdome com sete aneis, sendo o primeiro 

munido de cilios marjinais; segmento abdo- 

minal obtuzo; orgãos genitais geralmente es- 

condidos. 

Pernas comparativamente curtas e fortes; 

coxas grossas e achatadas, metatarsos alon- 

gados, os outros artículos tarsais muito curtos, 

principalmente o ultimo; unhas glabras, pul- 

vilos rudimentares. 

Esquamulas rudimentares, halteres expos- 

tos, geralmente inclinados sobre o abdome. 

Azas compridas e largas, com as nervuras 

da marjem anterior mais espessas que as ou- 

tras, as quais, ás vezes, são apenas percepti- 

veis. Alulas grandes com angulo saliente.» 

Juntamos aqui mais uns caracteres que 

podiam, em parte, ser aproveitados na siste- 

matica, se não faltassem ás vezes ou se não 

fossem de verificação muito dificil em exem- 

plares montados em alfinetes. As unhas da 

femea muitas vezes tem do lado interno pe- 

queno dente secundario, mas é frequente- 

mente bastante dificil de se observar; as unhas 

do macho, alem de dente semelhante tem 

um outro por fóra. As azas são cobertas de 

pelos microscopicos. As nervuras costais são 
munidas de espinhos e de cilios em distribui- 

ção variavel. Nas pernas póde haver espi- 

nhos e pelos maiores sendo alguns dos ulti- 

mos, ás vezes situados no dorso dos tarsos. 

As tibias são munidas de esporões geralmente 

dezenvolvidos no par medio, mas reduzidos 

no ultimo; na tibia da frente, ás vezes, en- 

contra-se um só esporão e outras vezes pa- 

rece faltar; ha tambem esporões na extremi- 

dade de alguns articulos tarsais. Ha outros 

pelos menores misturados com formações que 

parecem pelos achatados, mas devem antes 

ser consideradas como escamas muito com- 

pridas e estreitas; aprezentam geralmente cór 

vistoza, branca ou dourada e sáo encontradas 
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nen SCHINER (Fauna austriaca. Die Fliegen. 

Wien. 1891) eine gute Zusammenstellung 

giebt, welcher wir Folgendes entnehmen : 

«Kopf frei, Untergesicht kurz, Riissel etwas 
vorstehend; Taster viergliedrig, das Basalglied 

sehr kurz, das Endglied stark verlângert; Fiih- 

ler kurz, ziemlich dick, zehngliedrig; Stirn des 

Männchens so schmal, dass sich die Augen 

vorn beriihren, die des Weibchens ziemlich 

breit; Augen gross, rundlich nierenfórmig, 

nackt, Punktaugen fehlend. 

Rückenschild hochgewólbt, eine Quernaht 

nicht vorhanden; Schildchen halbrund, kurz. 

Hinterleib sieben- bis achtringig, der erste 

am Rande bewimpert, Analglied stumpf, Geni- 

talien meistens ganz versteckt. 

Beine verhaltnissmassig kurz und stark, 

Schenkel dick, breitgedrückt, Metatarsen ver- 

langert, Tarsenglieder sehr klein, besonders 

das letzte; Klauen nackt; Haftlappchen rudi- 

mentar. 

Schüppchen rudimentär, Schwinger unbe- 

deckt, gewôhnlich dem Kórper aufliegend. 

Flügel gross und breit, die am Rande gele- 

genen Adern dicker als die übrigen, oft kaum 

wahrnehmbaren. Flügellappen gross, eckig 

vorspringend.» 

Ich füge noch einige Charactere bei, wel- 

che sich teilweise in der Systematik verwen- 
den liessen, wenn sie nicht manchmal fehlten 

oder bei gespiessten Exemplaren schwer zu 

constatiren wären. Die Krallen der Weibchen 

haben häufig an der inneren Seite einen klei- 

nen Secundarzahn, der aber ófters schwer zu 

erkennen ist; die Krallen des Männchens ha- 

ben ausser diesem Zahne noch einen zweiten 

an der Aussenseite. Die Oberflache der Fliigel 

ist mit mikroscopischen Harchen bedeckt und 

die Costaladern haben Dornen und Härchen 

in etwas wechselnder Anordnung. An den 

Beinen giebt es Dornen und einzelne gróssere 

Haare, von denen manchmal einige auf der 

Dorsalflache der Tarsen stehen. Ausserdem 

giebt es feinere Haare und — mit diesen ver- 

_mischt oder auch allein — Bildungen, die wie 

platte Haare aussehen, aber eigentlich als lange 

und schmale Schuppen aufgefasst werden müs- 

sen. Sie zeigen gewóhnlich eine auffällige 

weisse oder goldene Farbe und finden sich an 
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em cima da cabeça, do torax e nas pernas onde | Kopf und Thorax auf der Oberseite; an den 

ocupam principalmente a face anterior. Pa- 

recem repelir a agua protejendo assim a ima- 

jen nova; mas, como são muito caducas, pó- 

dem mais tarde deixal-a dezemparada. Ca- 

raterizam muito bem as especies quando são 

prezentes; sua côr, as vezes, acompanha a do 

fundo, outras vezes, porém, dá-se o contrario. 

A côr dos olhos, em exemplares frescos, é 

verde dourada ou aprezenta outros matizes 

vistozos; mas, como dezaparece nos exempla- 

res secos, deixei de aproveital-a na parte sis- 

tematica. 

De trez especies que, ha seis anos, man- 

dei para Washington, COQUILLET considerou 

uma como identica ao S. venustum SAY; esta 

deve corresponder ao S. pertinax, citado, mas 

apenas superficialmente descrito, por KOLLAR. 

As duas outras foram consideradas identicas 

ao S. nigrum PHILIPPI, do Chile e ao S. 

ochraceum WALKER, do Mexico; ha mais duas 

especies descritas no Brazil, o S. nigrimanum 

MACQ. que tornei a encontrar e o Símilium 

amazonicum de GOELDI que parece faltar ás 
nossas rejiões. Tenho mais cinco especies 

novas. Abaixo darei as descrições de todas 

estas especies, procedidas de uma chave. 

Chave para derterminação 

das especies brazileiras do genero Simulium 

LATR., sub-genero Eusimulium ROUBAUD. 

1. Escudo apenas com escamas, sem outro 

adorno no meio. 4 

2. Escudo com dezenhos . 3 

3. No escudo manchas alaranjadas sobre 

fundo escuro. Especie pequena 

S. varians n. sp. (9). 

No escudo dezenho preto sobre fundo 

cinzento azulado, tamanho medio 

S. amazonicum GOELDI (10). 

No escudo trez linhas ou estrias parale- 

las sobre fundo pardo lilaceo, especie 

grande. . . S. scutistriatum n. sp. (2). 

Escudo vermelho; pernas bicolores, espe- 

cie grande. S. rubrithorax n. sp. (1). 

Escudo alaranjado, tarjado de branco; es- 
pecie media S. perflavum ROUBAUD (7). 

Escudo enegrecido eid 5 

Beinen nehmen sie besonders die Vorderseite 

ein. Sie scheinen das Wasser abzustossen und 

so die junge Imago zu beschiitzen; da sie aber 

sehr hinfallig sind, kann die schiitzende Be- 

deckung leicht verloren gehen. 

Wenn sie vorhanden sind, so kennzeichnen 

sie die Art sehr gut; ihre Farbe wird manch- 

mal von derjenigen des Grundes begleitet, oft 

ist aber das Gegenteil der Fall. Die Farbe der 

Augen ist bei frischen Exemplaren goldgriin 

oder von anderen auffälligen Nuancen; da sie 

aber bei trockenen Exemplaren verschwindet, 

habe ich von ihrer Verwertung im systemati- 
schen Teile Abstand genommen. 

Von drei Arten, welche ich vor sechs Jah- 
ren nach Washington sandte, identifizirte Co- 

QUILLET eine mit S. venustum SAY., diese muss 

dem von KOLLAR benannten, aber kaum be- 

schriebenen S. pertinax entsprechen. Die bei- 

den anderen wurden als S. ochraceum WALKER 

aus Mexico und S. nigrum PHILIPPI aus Chile 

bestimmt. Es sind noch zwei brasilianische 

Arten beschrieben, S. nigrimanum MACQ., wel- 

ches ich wieder aufgefunden habe und S. ama- 

zonicum GOELDI, welches in unserer Gegend 

zu fehlen scheint. Ich besitze ausserdem noch 

fiinf Arten, welche ich als neu ansehe und 

von denen vier aus S. Paulo stammen. Von 
diesen Arten gebe ich einen Schliissel und 

weiter unten die genauere Beschreibung. 

Schliissel zur Bestimmung 

der brasilianischen Arten vom Genus Simulium 

LATR., Subgenus Eusimulium ROUBAUD. 

1. Scutum nur mit Schiippchen, ohne Zeich- 

nung in der Mitte . + 

Scutum mit Zeichnungen . PERS 

Scutum mit orangefarbenen Flecken auf 

dunklem Grunde. Kleine Art. 
S. varians n. sp. (9). 

Scutum mit schwarzer Zeichnung auf grau- 

blauem Grunde. Mittelgrosse Art. 

S. amazonicum GOELDI (10) 
Scutum drei parallelen Linien oder Strie- 

men auf braun-lilafarbenem Grunde. 

Grosse Art . S. scutistriatum n. sp. (2). 

Scutum roth; Beine zweifarbig. Grosse 

Art S. rubrithorax n. sp. (1). 

a 
3. 
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5. Cabeca corpo e halteres escuros; pernas 

timicolores be ara vs ota DA char 

0! Pernas bicolores: Y Po TE: NE «MB 

7. Costa e subcostal com pelos, projetados 

na celula costal; especie pequena 

S. hirticosta n. sp. (4). 

Costa com pelos mais curtos; especie 

grande... . S. montanum PHIL. (3). 

8. Halteres pardo-ocraceos; femures poste- 

riores enegrecidos. 

S. venustum SAY, var. in- 

Juscata n. var. (5a). 

9. Halteres de côr amarela muito clara. . 10 

10. Antenas completamente negras; especie 

pequena... S. exiguum n. sp. (8). 

Antenas ocraceas, pelo menos na baze, 

especies maiores 2 fi) sit TA dd 

11. Tibia anterior com fundo enegrecido. 

S. albimanum MACQ. (6). 

12. Tibias anteriores com fundo ocraceo bas- 

rante claro. 

S. venustum SAY. (5). 

1. Sémulium rubrithorax n. sp. Cór geral 
preta e vermelha, comprimento 3 a 4 mm. 

Cabeça, preta com brilho prateado, tromba 

e palpos pardo-ferrujinozos; occiput com pe- 

los bastante compridos. 

Torax: escudo vermelho escuro, alaran- 

jado ou pardacento, com escamas piliformes 

douradas escutelo como o escudo, com pelos 

escuros na marjem livre; pleuras côr de cho- 

colate, ás vezes um pouco avermelhada, com 

brilho cinzento. 

Abdome, em cima enfuscado, com brilho 

cinzento; dos lados e em baixo com cintas 

claras e escuras. 

Pernas: primeiro par ocraceo até os joe- 

lhos, com pelos e escamas finas, ora claras 

ora escuras, tibias, na parte anterior, com pó 

claro e escamas piliformes brancas, o resto 

ocraceo ou pardacento, o pé quazi preto. Se- 

gundo par como o primeiro, mas o metatarso, 

nos terços posteriores, de côr clara, como 

tambem a tibia com exceção das extremidades. 

Terceiro par: coxas escuras, trocanteres e fe- 

mures ocraceos, como tambem a baze das 

Scutum orange, mlt weissem Saum. Mit- 
telgrosse Art S. perflavum ROUBAUD (7). 

Seutum schwarzlich aii. à 1e. 088 

5. Kopf, Leib und Halteren dunkel, Beine 
einfarbio «x, à lauiol,, ja A 

6. Beine zweifatbig 2 5.1 Cu ti! sete 

7. Costa und Subcostalader mit Haaren, die 

sich in die Costalzelle hineinneigen. — 

Kleine Art. . S. hirticosta n. sp. (4). 
Costa mit kiirzeren Haaren. Grosse Art. 

S. montanum PHIL. (3). 
8. Halteren bráunlich ockergelb; hinterste 

Schenkel schwärzlich. 

S. venustum SAY var., in- 

fuscata n. var. (5a). 

9. Flalteren sehr hell gelb. ...2 credo 

10. Antennen ganz schwarz. Kleine Art. 

S. exiguum n. sp. (8). 

Antennen wenigstens an der Basis ocker- 

gelb. Gróssere Arten 2 el 

11. Vorderste Tibia mit dunklem Grunde. 

S. albimanum MACQ. (6). 
Vorderste Tibia mit ziemlich hell ocker- 

gelbem Grunde. 

S. venustum SAY (5). 

1. Simulium rubrithorax n. sp. Gesamt- 
farbe schwarz und rot, Lánge 3—4 mm. 

Kopf weiss mit Silberglanz, Rüssel und Pal- 

pen braun; Antennen bráunlich - rostfarben; 

Hinterkopf mit ziemlich langen Haaren. 

Thorax: Riickenschild dunkel orange oder 
bräunlich rot, mit goldenen haarartigen Schup- 

pen; Schildchen, wie der Schild, mit dunklen 

Haaren am freien Rande; Pleuren chocolade- 

farbig, manchmal etwas rótlich, mit grauem 

Schimmer. 
Abdomen oben bräunlich, mit grauem 

Schimmer, seitlich und unten mit helleren und 

dunkleren Binden. 
Beine: das erste Paar bis zu den Knieen 

ockergelb, mit Härchen und schmalen Schup- 

pen, die teils hell, teils dunkel sind; Tibia an 

der Vorderseite hell bestäubt und mit weis- 

sen haarartigen Schüppchen besetzt, der Rest 

ockergelb oder braun; der Fuss fast schwarz. 

Zweites Paar, wie das erste, aber der Meta- 

tarsus in den oberen Dritteln von heller Farbe, 

die Tibia ebenso, mit Ausnahme der beiden 



tibias que no restante säo enegrecidas, mas 

cobertas de escamas estreitas claras; metatar- | 

sos na metade bazal é na maior parte da sua 

circumferencia claros, o resto escuro, apenas 

a baze do segundo articulo do pé um pouco 

mais claro. Unhas com um dente. 

Azas como de costume, apenas na baze 

da costa com uns pelos mais compridos, pro- | 

jetados na celula costal; halteres com o capi- | 

tulo de côr palida de cera, tornando-se escura 

em direção á baze. 

Descrito de algumas femeas apanhadas na | 

serra da Bocaina a 1500 m. de altura e em 

Batataes. 

2. Simulium scutistriatum n. sp. Côr ge- 

ral enegrecida, comprimento pouco mais de 

4 mm. 

claro, mostrando escamas e pelos com brilho 

dourado. Tromba e palpos enegrecidos, an- 

tenas olivaceo - pardacentas, mais claras na 

baze e no lado inferior. 

Torax: com fundo chocolate claro, em 

cima com matiz lilaz e escamas douradas; 

ha uma faixa lonjitudinal média e duas late- 

rais mal limitadas, de côr mais escura; no 

meio da primeira ha uma linha muito escura 

e bem definida; as pleuras e o esterno com | 

brilho claro. 

Abdome: o primeiro segmento de côr 
preta aveludada e com pelos marjinais dou- 

rados, o resto de côr preta mate com brilho 

cinzento. 

Pernas: primeiro par ferrujinozo claro até 

o joelho, a tibia enegrecida, com os trez quar- 

tos superiores da face anterior mais claros e 

cobertos de escamas brancas; todo o pé ene- 

grecido; o par medio com coxa e trocanter 

ocraceos, um tanto enegrecidos; femur com 

baze ocracea enfuscada no resto, como a ti- 

bia, é chocolate, porém, nos dois terços su- 

periores da face anterior com escamas esbran- 

quiçadas sobre fundo claro; metatarso, na me- 

tade bazal, com fundo ocraceo e escamas bran- 

cas; todo o resto enegrecido. Terceiro par: 

a baze ocracea, os dois terços inferiores do 

femur chocolate, mas com escamas claras; a 

tibia com a face anterior ocracea e coberta 
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Enden. Drittes Paar, Coxa dunkel, Trochan- 

teren und Schenkel ockergelb, ebenso die Ba- 

sis der Schienen, die sonst schwärzlich, aber 

mit schmalen hellen Schuppen bedeckt sind; 

Metatarsen im Basalteile und am gróssten 

Teile ihres Umfanges hell, der Rest des Fus- 

ses dunkel, nur die Basis des zweiten Tarsal- 

gliedes etwas heller. Krallen mit einem Zahn. 

Flügel wie gewóhnlich, nur am Basalteile 

der Costa mit etwas lángeren Haaren, die sich 

in die Costalzelle hineinneigen; Halteren am 

Kopfchen von blasser Wachsfarbe, nach der 
Basis zu dunkel werdend. 

Beschrieben nach einigen Weibchen, die 

in der Serra da Bocaina (bei 1500 M. Hôhe) 
| und in Batataes gefangen wurden. 

2. Simulium scutlstriatum n. sp. Gesamt- 

| farb hwärzlich, Lã t li E 
Cabeca com fundo pardo, coberto de pó | Re alee tb pi ig 

Kopf mit dunklem, hell bestäubten Grunde 
und goldglänzenden Härchen und Schiipp- 

chen. Riissel nnd Palpen schwärzlich; An- 

tennen braunlich ockergelb, an Basis und Un- 

terseite heller. 

Thorax mit hell chocoladefarbenem Grun- 

de, oben ins Lilafarbene spielend und mit 

goldfarbenen Schuppen besetzt, mit einer mitt- 

leren und zwei seitlichen dunklen Langsstrie- 

men, die nicht deutlich abgegrenzt sind; in 

der Mitte der ersteren verlauft eine scharf ge- 

zeichnete sehr dunkle Langslinie; Pleuren und 

Sternum zeigen einen hellen Schimmer. 

Abdomen: das erste Segment sammet- 

schwarz, mit goldfarbenen Haaren gesaumt, 

der Rest mattschwarz mit grauem Schimmer. 

Beine: das erste Paar bis zum Knie von 

heller Rostfarbe, die Tibia schwärzlich, aber 

die oberen drei Viertel der Vorderseite heller 

und mit weissen Schuppen besetzt, der ganze 

Fuss schwärzlich; zweites Paar: Coxa und 

Trochanter ockergelb, etwas schwarzlich, Fe- 

mur mit ockergelber aber etwas gebräunter 

Basis; der Rest chocoladenfarbig, ebenso die 
Tibia, welche jedoch an den zwei oberen 

| Dritteln der Vorderfláche weissliche Schuppen 

auf hellem Grunde aufweist, Metatarsus in 

seiner basalen Hälfte mit ockergelbem Grunde 

mit weissen Schuppen, der Rest des Fusses 

schwärzlich; drittes Paar mit ockergelber Ba- 

sis, die zwei unteren Drittel des Schenkels 
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de pelos dourados que se estendem ainda 

sobre o fundo escuro do terço inferior; o pé 

egual ao segundo par, tendo, porém, tambem 
o segundo articulo tarsal a baze clara. Unhas 

com dente bazal bastante escondido. 

Azas e halteres como na especie anterior. 

Descrição fundada no exame de uma fe- 

mea, apanhada pelo Sr. DAVID MADEIRA em 

Itaguahy (Estado do Rio de Janeiro). Lem- 
bra muito o Similium rubrithorax, mas dis- 

tingue-se demais, para ser considerado ape- 

nas como variedade. Na coleção do Instituto 

ha mais duas femeas apanhadas em Xerém 

pelo Dr. A. NEIVA. 

3. S. montanum PHIL. (?) Damos em se- 

guida a tradução da descrição orijinal feita 

em lingua alemã por PHILIPPI no catalogo 

dos dipteros chilenos: 

Preto, subglabro, unicolor. Comprimento 

do corpo duas linhas. Nas montanhas de 

Chacabuco, perto de Catenu etc. A auzencia 

total de manchas e dezenhos distingue esta 

especie. O occiput é coberto de pelos cin- 

zentos e o peito de pequenos cabelos sedo- 

zos, finos e apostos, que é .precizo procurar 

com lente de aumento. 

Damos em seguida a descrição de especie 

encontrada aqui e considerada identica. 

Côr geral preta ou chocolate escura; ta- 

manho cerca de 3*/, mm. 

Cabeça chocolate, a tromba um pouco mais 

clara, palpos quazi pretos, antenas pretas com 

pubecencia fina e clara e trez segmentos ba- 

zais ocraceo-pardacentos. Clipeo, fronte e ver- 

tice com escamas piliformes douradas; na 

marjem dos olhos em cima e atraz ha pelos 

grossos escuros, inclinados para diante; no 

vertice ha uma linha mediana deprimida. 

Torax: na rejião que corresponde aos lo- 

bulos protoracicos ha pelos escuros; o escudo 

e o escutelo com escamas piliformes doura- 

das sobre fundo chocolate e com algumas 

- estrias lonjitudinais indistintas; as pleuras li- 

jeiramente avermelhadas na metade posterior; 

o escutelo um pouco mais claro com fileiras 

marjinais de pelos escuros, compridos e gros- 

sos. 

chocoladenbraun, aber mit weissen Schuppen, 

Tibia an der Vorderfläche ockergelb und mit 

goldfarbenen Haaren besetzt, die sich auch auf 

den dunklen Grund des unteren Drittels er- 
strecken; der Fuss, wie derjenige des zweiten 

Paares, aber das zweite Tarsalglied ebenfalls 

mit heller Basis. Krallen mit etwas versteck- 
tem basalem Zahn. 

Flügel wie bei der vorigen Art. 

Die Beschreibung ist nach einem Weib- 

chen, welches in Itaguahy (Staat Rio de Ja- 

neiro) von Herrn D. MADEIRA gefangen wurde; 

es erinnert sehr an S. rubrithorax, ist aber doch 

zu verschieden, um bloss als Varietät zu gel- 

ten. In der Sammlung des Instituts befinden 

sich noch zwei Weibchen, die von Dr. A. NEIVA 

gefangen wurden. 

3. Simulium montanum PHIL. Ich gebe 
hier die Originalbeschreibung von PHILIPPI in 
«Aufzahlung der chilenischen Dipteren» (Verh. 

d. k. k. bot. Ges., Bd. XV, 1865, pag. 633): 
S. nigrum, subglabrum, unicolor. Long. 

corp. 2 lin. 

In montibus de Chacabuco dictis, prope 

Catenu etc. 
Abwesenheit aller Flecken und Zeichnun- 

gen zeichnen diese Art aus. Der Hinterkopf 

ist mit greisen Haaren bekleidet und die Brust 

mit feinen anliegenden, seidenartigen Harchen, 

die man mit der Lupe suchen muss. 

Nachfolgend gebe ich die Beschreibung 

der hier gefundenen und als übereinstimmend 

angesehenen Species: 

Allgemeinfarbung schwarz oder dunkel- 

chocoladebraun; Lange ca. 3*/, mm. 

Kopf chocoladenbraun, der Riissel etwas 
heller, die Palpen fast schwarz, die Antennen 

schwarz, mit feiner heller Behaarung, und 

drei Basalsegmenten von braunlich ockergel- 

ber Farbe. Clypeus, Stirn und Scheitel mit 

goldenen, haarahnlichen Schuppen; am Orbi- 

talrande stehen hinten und oben dicke, dunkle 

Haare, die sich nach vorn neigen; auf dem 

Scheitel ist eine vertiefte Medianlinie. 
Thorax mit dunklen Haaren in der Ge- 

gend, welche den prothoracischen Hockern 

entspricht, Schild und Schildchen mit goldfar- 

benen Haarschiippchen auf chocoladebraunem 

Grunde und einigen undeutlichen Langsstrie- 
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Abdome côr de chocolate mais ou menos 
enegrecido, com pelos dourados na marjem 

do primeiro segmento e outros mais curtos 

na dos outros. 

Azas com a baze pardacenta, a costa cho- 

colate com pelos e espinhos, sub-costal na 

baze só com pelos, no apice tambem com 

espinhos, as outras nervuras pardacentas; o 

fundo da aza com pontilhado escuro; na baze 

da aza ha uma faixa anterior de pelos gros- 

sos e escuros e um outro posterior de pelos 

amarelados com o capitulo enfuscado. 

Pernas enfuscadas, com pelos escuros e es- 

camas piliformes; a incizão no segundo tarso 

posterior não é bem acuzada. Unhas com 

dente bazal curto. 

Esta especie foi encontrada na serra da 

Bocaina, a 1.500 metros de altitude, e creada 

de larvas encontradas na vizinhança de Pe- 

tropolis. Se for identica á especie de PHI- 

LIPPI deve ter transposto os Andes, fato ex- 

cepcional, que talvez, se possa explicar pela 

facilidade com que se cria em logares ele- 

vados. 

4. S. hirticosta n. sp. Tamanho geral ape- 

nas 2mm. Cor geral chocolate. 
Tromba, palpos e antenas castanhos, as 

ultimas um pouco mais claras, com pubecen- 

cia fina de côr esbranquiçada. 

Torax côr chocolate, aveludado no escudo, 

um pouco mais claro no escutelo, que tem 

pelos marjinais compridos. 

Abdome pardo-chocolate com a marjem 

dos segmentos um pouco mais clara, de bri- 

lho cinzento, e munida de pelos mais claros 

que o fundo. 

Pernas de côr uniforme pardo-amarelo, 

com os pelos maiores pardos, os pelos finos 

e as escamas estreitas em parte esbranquiça- 

das. Unhas com pequeno dente bazal. 

Azas com as nervuras de colorido parda- 

cento claro, a costal e sub-costal cobertas de 

cílios bastante compridos, na primeira celula 

sub-costal. Halteres da côr do abdome. 

Descrito de duas femeas, apanhadas na 
cidade de S. Paulo, onde a especie parece 

ser muito rara. 

men; die Pleuren in der hinteren Hälfte leicht 

rótlich; das Schildchen etwas heller mit rand- 

stândigen Reihen langer und dicker Haare von 

dunkler Farbe. 

Abdomen chocoladebraun mehr oder we- 

niger ins Schwarze übergehend, mit goldenen 

Haaren am Rande des ersten Segmentes und 

ebensolchen, aber kiirzeren an den folgenden. 

Flügel mit bráunlicher Wurzel, Costa braun 

mit Haaren und Dornen, Subcostalader an der 

| Basis nur mit Haaren, am Ende auch mit Dor- 
finos compridos e de côr clara; halteres pardo- nen; die anderen Adern bräunlich; Flügel- 

grund dunkel punktirt; an der Flügelwurzel 

nach vorn ein Büschel von dicken und dunk- 

len Haaren, nach hinten zu ein ebensolches, 

aber mit langen, dünnen und goldglânzenden 

Haaren. Halteren bráunlich gelb mit mehr 

braunem Capitulum. 

Beine bräunlich mit dunklen Haaren und 

Haarschuppen; der Einschnitt am zweiten 
Tarsus des Hinterfusses wenig deutlich. Die 

Krallen mit einem kurzen basalen Zahne. 

Diese Art wurde in der Serra da Bocaina 

bei 1500 M. Hôhe gefangen und auch aus 

Larven gezüchtet, die in der Nähe von Petro- 

polis gefunden wurden. Wenn sie mit der 

Art von Philippi identisch ist, so muss sie die 

Anden iiberschritten haben, ein ganz unge- 

wôhnliches Vorkommniss, das sick aber viel- 

leicht aus der Leichtigkeit erklären liesse, mit 

welcher diese Art sich an hochgelegenen Or- 

ten entwickelt. 

4. Simulium hirticosta n. sp. Gesamtfarbe 

braun; Gesamtlânge kaum 2 mm. 

Russel, Palpen und Antennen kastanien- 

braun, die letzteren etwas heller mit feiner 

weisslicher Behaarung. 

Thorax chocoladebraun, am Schilde sam- 

metartig; das Schildchen etwas heller und mit 

langen, randstândigen Haaren. 

Abdomen chocoladebraun, mit etwas hel- 

lerem grauglânzenden Rande der Segmente 

und Haaren, die heller sind als der Grund. 

Beine einfarbig gelblich braun, die grós- 

seren Haare dunkel, die feineren Haare und 

Schiippchen zum Teil weisslich. Die Krallen 

mit kleinem Zahn an der Basis. 
Fliigel mit hellbráunlichem Geáder, Costa 

und Subcostalader mit ziemlich langen Haaren 
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5. S.venustum SAY (S. pertinax KOLLAR). | besetzt, welche in die erste Subcostalzelle hin- 

A especie mais comum em Rio de Janeiro 

e S. Paulo e que se póde considerar como 

orijinal da descrição de KOLLAR foi determi- 
nado por COQUILLET como S. venustum SAY. 

Com efeito a comparação com as descrições 

desta especie e alguns exemplares que obtive 

da America do Norte mostra grande seme- 

lhança até nas menores particularidades ana- 

tomicas. Quanto a côr, não ha diferença bas- 

tante pronunciada para impedir a identifica- 

ção, tanto mais que a especie é considerada 

variavel. Não se podendo facilmente supor 

uma disseminação por via maritima, só resta 

a hipoteze que a especie se tenha estendido 

sobre o terreno que nos separa dos Estados 

Unidos, onde é encontrada em extensão 

muito vasta. Comquanto esta idéa, a priori, 

possa parecer estranha, não tem nada de im- 

possivel visto a extensão e altura das cordi- 

lheiras que ligam as rejiões e onde devem 

abundar logares favoraveis para a procriação. 

Em todo o cazo não sendo a questão 

completamente decidida, convem dar aqui uma 

descrição feita com exemplares nossos. 

Tamanho geral 2 a 2,5 mm, côr geral ene- 

grecida. 

Tromba pardo-cinzenta, com pelos; ante- 

nas com pubecencia esbranquiçada, de colo- 

rido ocraceo pardacento; palpos da mesma 

côr, porém, mais escuros; clipeo, fronte e ver- 

tice com pó prateado; olhos de côr verde 

dourado; occiput côr de ardozia com brilho 

alvacento. 

Escudo e escutelo côr de ardozia, com es- 

camas piliformes douradas que, no escudo, 

são geralmente bastante espaçados e pouco 

compridos; no escutelo seguem em parte di- 

reção transversal. 

Abdome enegrecido, o primeiro anel com 

pelos marjinais dourados, bastante compridos; 

em baixo com reflexo claro. 

Azas com pelos compridos em redor da 

baze, com as primeiras nervuras espessadas, 

variando de ocraceo a pardacento; as outras 

nervuras de côr pardacenta apagada. 

Halteres de côr amarela de cêra muito 

palida. 

einragen. Halteren von der Farbe des Abdo- 
mens. 

Die Beschreibung bezieht sich auf zwei 

Weibchen, welche in der Stadt São Paulo ge- 

fangen wurden, wo die Art jedoch selten zu 

sein scheint. 

5. Simulium venustum SAY (== pertinax KOL- 

LAR). 
Die bei Rio de Janeiro und S. Paulo weit- 

aus haufigste Art, welche wahrscheinlich dem 

Originale der KOLLAR’schen Beschreibung ent- 

spricht, wurde von COQUILLET als S. venus- 

tum SAY bestimmt. In der Tat zeigt eine Ver- 

gleichung mit den Beschreibungen dieser Art 

und einigen Exemplaren, welche ich aus Nord- 

amerika erhielt, weitgehende Aehnlichkeit auch 

in den kleinsten anatomischen Details. Auch 

in der Farbung sind die Unterschiede nicht 

geniigend, um eine Identificirung auszuschlies- 

sen, um so mehr, als die Art als veranderlich 

gilt. Da eine Verbreitung auf dem Seewege 

nicht wohl angenommen werden kann, bleibt 

nur die Voraussetzung, dass die Art sich über 

das ganze Gebiet verbreitet habe, welches uns 

von den Vereinigten Staaten trennt, wo die- 

selbe in weiter Verbreitung gefunden wird. 

Obgleich diese Idee a priori befremden kann, 

enthält sie doch nichts Unmôgliches, wenn 

man die Ausdehnung und Hohe der Bergket- 

ten in Betracht zieht, welche diese Gegenden 

verbinden und in welchen reichlich giinstige 

Brutstätten vorkommen müssen. 

Da diese Frage nicht vollständig entschie- 

den ist, scheint es angebracht, hier eine Be- 

schreibung zu geben, welche unseren Exem- 

plaren entnommen ist. 

Gesamtgrósse 2—2,5 mm. Allgemeinfär- 

bung schwärzlich. 

Rüssel graubraun, behaart, Antennen bräun- 

lich ockergelb, mit weisslicher Pubescenz; Pal- 

pen von derselben Färbung, doch etwas dunk- 

ler; Clypeus, Stirn und Scheitel silbern be- 

stäubt, Augen goldgriin, Hinterkopf schiefer- 

farben mit grauem Schimmer. 

Rückenschild und Schildchen schieferfar- 

ben, mit goldenen haarartigen Schüppchen, die 

nicht sehr lang und gewôhnlich am ersteren 
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Pernas; primeiro par ocraceo até os joe- 

lhos, tibias da mesma côr, com exceção do 

apice que é pardacento e da face anterior que 

é coberta de escamas brancas estreitas e com- 

pridas em toda a extensão, menos nas duas 

extremidades; tarso preto de fulijem; segundo 

par, como o primeiro, mas toda a tibia branca, 

com alguns espinhos pretos no apice; tarsos 

branco-amarelados, com a porção terminal dos 

articulos pardacentos, o ultimo inteiramente 

de côr pardacenta clara; terceiro par ocraceo 

até os joelhos; as tibias com a porção bazal, 

até perto do meio, coberta de pó e pelos 
brancos; o resto, pardo amarelado; primeiro 

tarso (metatarso) branco, até perto do apice, 

o segundo apenas na metade bazal, o resto 

pardacento. Unhas da femea com um dente 

na baze, as do macho com dois. A ninfa tem 

duas vezes seis filamentos respiratorios rami- 

ficados, como a do S. venustum SAY, dos Es- 

tados Unidos. 

5. Simulium venustum var. infuscata, n. var. 

Encontrei com bastante frequencia um tipo 

um pouco menor que se distingue pelos ca- 

rateres seguintes: Todas as côres são um 

pouco mais carregadas e escuras; as partes 
ocraceas das pernas, principalmente o femur 

do terceiro par, mais ou menos enegrecidas; 

os halteres de côr ocracea, um pouco par- 

dacenta. 

Esta fórma encontrada, ora só, ora mistu- 

rada com a precedente, parece reprezentar | 

apenas variedade, tendo-se notado variações 

semelhantes no S. venustum da America do 

Norte; parece ser mais comum em logares 

elevados e com clima mais frio. 

6. S. nigrimanum MACQ. (A especie foi 
descrita como S. nigrimana por MACQUART; 

não ha razão de ser a fórma feminina porque 

M. não escreveu Simulia como fazem alguns 

autores.) 

Dou em seguida a descrição original (Dip- 

tères exotiques nouveaux etc. I, pg. 88): 

«Long. 1*/,. Mâle. Pieds: cuisses fauves; 
jambes et tarses noirâtres; premier article 

des tarses intermédiaires et postérieurs blanc, 

à extrémité noire; deuxième noir, à base blan- 
che. Du Brésil, au nord de la Capitainerie 

de Saint Paul». 

wenig dicht sind. Am Schildchen liegen sie 
teilweise quer. 

Abdomen schwärzlich, das erste Segment 

mit ziemlich langen, randständigen goldgelben 

Haaren, auf der Unterseite mit hellem Schim- 

mer. 

Flügel mit langen Haaren um die Wurzel, 

die ersten, verdickten Adern ockergelb bis 

bräunlich; die anderen verwaschen bräunlich. 

Halteren von sehr blasser gelblicher Wachs- 
farbe. 

Beine: das erste Paar ockergelb bis zu den 

Knien, Schienen von derselben Farbe, ausge- 

nommen die brânliche Spitze und die Vorder- 

flache, welche, mit Ausnahme der beiden En- 

den, in ihrer ganzen Ausdehnung mit langen 

und schmalen weissen Schuppen bedeckt ist, 

Tarsen russbraun ; zweites Paar, wie das erste, 

aber die ganze Tibia weiss mit einigen schwar- 

zen Dornen an der Spitze, Tarsen gelblich- 

weiss mit braunlichem Endteile, das letzte 

Glied ganz hellbraunlich; drittes Paar bis zu 

den Knien ockergelb, Basalteil der Tibien bis 

nahe zur Mitte weiss bestäubt und behaart, 

der Rest gelblich braun; der erste Tarsus (Me- 

tatarsus) bis nahe zur Spitze weiss, der zweite 

nur in der Basalhalfte, der Rest bräunlich. 

Krallen des Weibchens innen an der Basis 

mit einem, Zahne, die des Mannckens beider- 

seits mit einem solchen. Die Nymphe hat 

zwei mal sechs Respirationsróhren, deren Ver- 

zweigung mit derjenigen von S. venustum SAY, 

aus den Vereinigten Staaten tibereinstimmt. 

5a. Simulium venustum var. infuscata, n. var. 
Ich fand ziemlich haufig einen etwas klei- 

neren Typus, welcher sich durch folgende 

Merkmale unterschied: Alle Farben sind etwas 

gesattigter und dunkler; die ockergelben Teile 

der Beine, besonders der Schenkel des letzten 

Paares mehr oder weniger geschwarzt; Halte- 

ren von ockergelber, etwas bräunlicher Farbe. 

Diese Form wurde bald allein, bald mit 

der vorigen vermischt gefunden und scheint 

nur eine Varietät zu repräsentiren, wie ähnli- 

che auch bei S. venustum in Nordamerika an- 

geführt werden; sie scheint in hôher gelege- 

nen und kälteren Gegenden häufiger zu sein. 

6. Simulium nigrimanum MACQ. Im Ori- 
ginale steht «nigrimana», doch hatte diese 



Creio ter observado esta especie em Ava- 

nhandava (Noroeste de S. Paulo) onde só en- 

contrei femeas em grande numero. Dou a 

descrição destas: 

Cor geral preta, comprimento de 3 a 35mm. 

Tromba e palpos pardos; os tóros das an- 

tenas ocraceos, o resto, ocraceo na baze, tor- 

nando-se logo enfuscado, coberto de pubecen- 

cia esbranquiçada; clipeo, fronte e vertice com 

pó alvacento. 

Torax preto, escudo e escutelo com esca- 

mas piliformes de côr dourada mate dispostas 

em pequenos grupos; o aspeto macroscopico 
e mais claro que no venustum. 

Abdome preto. 

Azas muito claras, as nervuras grossas par- 

dacentas, as outras com côr muito apagada; 

halteres da mesma côr branco-amarelada de 

cera, como no venustum. 

Pernas: primeiro par: coxa, trocanter e 

femur ocraceos, o ultimo enfuscado no apice; 

tibia escura, a face anterior com escamas pili- 

liformes brancas; segundo par: coxa parda, 

trocanter e femur ocraceo, com escamas pili- 

formes douradas, tibia parda com pelos es- 

branquiçados, nas extremidades de cór clara, 

com pelos brancos; os trez quartos superio- 

res do metatarso brancos, com pelos brancos, 

o resto preto; terceiro par: coxa, trochanter, 

femur e tibia pardos, os dois ultimos com 

baze amarelada, com pelos brancos, metatar- 

sos com os dois terços inferiores brancos com 

pelos brancos. Unhas sem dente, apenas com 

saliencia bazal conica. 

7. Simulum perflavum E. ROUBAUD 1906. 
Esta especie foi considerada por COQUILLET 

como indentica com S. ochraceum WALKER, 

determinação que não concorda de modo com- 

pletamente satisfatorio com a descrição, tal 

qual se acha reproduzida no livro de JOHAN- 

NSEN. Exemplares que tinha cedido ao British 

Museum foram descritos por ROUBAUD como 

S. perflavum. Dou em seguida a reprodução 

da descrição original deste autor. 

2 «D'un beau jaune d'or. Face et front 

argentés, antennes testacé clair Epaules et 

bords du thorax légêrement argentés. 
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Schreibweise nur Berechtigung, wenn Mac- 

quart, wie manche Autoren, den Genusnamen 

«Simulia» geschrieben hatte, was nicht der 

Fall ist. Ich gebe hier den Text der Original- 
beschreibung (in Diptéres exotiques nouveaux 
etc. I, pg. 88): 

«Long. 1*/, 1. Male. — Pieds: cuisses fau- 

ves: jambes et tarses noiratres; premier article 

des tarses intermédiaires et postérieurs blanc, 

a extrémité noire: deuxiéme noir, 4 base blan- 

che. Ailes blanches. — Du Brésil, au nord 
de la Capitainerie de Saint-Paul.» 

Ich glaube, diese Art in Avanhandava 

(Nordwesten von Sao Paulo) beobachtet zu 

haben, wo ich jedoch nur Weibchen in gros- 

ser Zahl fand: ich gebe hier die Beschreibung 
derselben. 

Allgemeinfarbung schwarz; Lange 3—3,5 

mm. 

Rüssel und Palpen braun, Antennen mit 
ockergelben Tori, die nächsten Basalglieder 

von derselben Farbe, die bald in's Braune 

übergeht, alle mit weisslicher Pubescenz; Cly- 
peus, Stirn und Scheitel weisslich bestâubt. 

Thorax schwarz, Scutum und Scutellum 

mit haarartigen Schuppen von mattgoldener 

Farbe, die in kleinen Gruppen angeordnet 

sind; macroscopisch erscheinen sie grau und 

heller als bei S. venustum. 

Abdomen schwarz. 

Flügel sehr hell; die verdickten Adern 

bräunlich, die andern von sehr verwaschener 

Farbe; Halteren von derselben blassgelblichen 

Wachsfarbe, wie bei S. venustum. 

Beine: Erstes Paar an Coxa, Trochanter 

und Femur ockergelb, letzterer am Apex braun; 

Tibia dunkel, an der Vorderflache mit weissen 

haarartigen Schuppen; zweites Paar: Coxa 

braun, Trochanter und Femur ockergelb, mit 

goldenen, haarartigen Schuppen; Tibia braun 

mit weisslichen Haaren, an den Enden jedoch 

hell und mit weissen Haaren; obere drei Vier- 

tel des Metatarsus weiss, mit weissen Haaren, 

der Rest schwarz; drittes Paar: Coxa, Tro- 

chanter, Femur und Tibia braun, die beiden 

letzteren mit gelblicher Basis und weissen 

Haaren; Metatarsus an den unteren zwei Drit- 

teln weiss und weiss behaart, der Rest schwarz. 



Balanciers jaune pâle. 

nervures peu distinctes. 

Ailes hyalines à 

Pattes entièrement testacé pâle, sauf l’ex- 

trémité des tibias postérieurs qui est légère- 
ment enfumée. Les tarses noirs, sauf les mé- 

tatarses postérieurs qui sont pâles à extrémité 

noire. Expansion faible au métatarse, n'at- 

teignant pas l’incision tarsienne. 

Griffes unidentées. 
Abdomen testacé, plus clair 4 la base, à 

incisions noirâtres sur les côtés des segments 

moyens. Les deux premiers segments avec la 

collerette jaune citron. Longueur 2 millimè- 

tres. 

d' Identique 4 la femelle par sa teinte 

générale. Le thorax est d’un jaune d’or plus 

vif; les yeux volumineux sont brun rougeatre, 

l'abdomen brun velouté soyeux, les deux seg- 

ments basilaires plus clairs, ainsi que l’extré- 

mité. 
Deux taches argentées sur les côtés des 

segments 3 et 4 Même taille. 

Assez voisine de S. ochraceum WALKER, du 

Mexique, cette curieuse espèce se distingue, 

d’après la description, par la teinte jaune d’or 

uniforme du thorax, sans stries blanches; Pa- 

bsence de taches noires aux fémurs et tibias, 

l'abdomen testacé et non noirátre. 
Origine: Brésil, État de Santo Paulo, Dr. 

Lutz. (Collection du British Museum.)» 

Dou em seguida descrição feita antes de 

conhecer o trabalho do Sr. ROUBAUD do qual 

só tive conhecimento nestes ultimos dias. 

Femea. Cor prevalecente amarelo alaran- 

jado, tamanho 2—3 mm. 

Tromba ocracea escura; palpos ocraceos, 

enfuscados na parte superior onde ha pelos 

maiores de côr ocracea; antenas ocraceas com 

pubecencia prateada, clipeo, fronte, vertice e 

occiput com polen e pelos prateados sobre 

fundo côr de ardozia. 

Torax, alaranjado em cima, com escamas 

compridas e estreitas de côr de ouro; em baixo 

ocraceo, mais ou menos pardacento; nas mar- 

jens das pleuras e dos lobulos protoracicos 

o escudo é largamente tarjado de branco pra- 

teado. 

Abdome com o primeiro segmento ocra- 
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Krallen ohne Zahn, nur mit conischem basa- 

len Vorsprung. 

7. Simulium perflavum E. ROUBAUD 1906. 

Diese Art wurde von COQUILLET als identisch 

mit S. ochraceum WALKER angesehen, doch 
stimmt dieselbe nicht ganz befriedigend mit 

der Beschreibung überein, wie ich sie im Bu- 

che von JOHANNSEN (s.u.) wiedergegeben finde. 

Exemplare, welche ich dem British Museum 

gegeben hatte, wurden von ROUBAUD als S. 

perflavum beschrieben. Ich gebe hier die Ori- 

ginalbeschreibung dieses Autors wieder. 

«Y D'un beau jaune d'or. Face et front 

argentés, antennes testacé clair. Epaules et 

bords du thorax légèrement argentés. 

Balanciers jaune pâle. Ailes hyalines à 
nervures peu distinctes. 

Pattes entièrement testacé pâle, sauf l’ex- 
trémité des tibias postérieurs qui est légêre- 
ment enfumée. Les tarses noirs, sauf les mé- 

tatarses postérieurs qui sont pales à l’extré- 
mité noire. Expansion faible au métatarse, 

n’atteignant pas l’incision tarsienne. 

Griffes unidentées. 
Abdomen testacé, plus clair à la base, à 

incisions noirátres sur les côtés des segments 

moyens. Les deux segments avec la colle- 

rette, jaune citron. Longueur, 2 millimètres. 

d' Identique à la femelle par sa teinte géné- 
rale. Le thorax est d’un jaune d’or plus vif; 

les yeux volumineux sont brun rougeátre, l’ab- 

domen brun velouté soyeux, les deux segments 

basilaires plus clairs, ainsi que l’extrémité. 

Deux tâches argentées sur les côtes des 

segments 3 e 4 Même taille. 

Assez voisine de S. ochraceum WALKER, du 

Méxique, cette curieuse espèce se distingue, 

d’après la description, par la teinte jaune d’or 

uniforme du thorax, sans stries blanches; l’ab- 

sence de taches noires aux fémurs et tibias, 

[abdomen testacé et non noirátre. 
Origine: Brésil, Etat de Santo Paulo. Dr. 

LUTZ. (Collection du British Museum.)» 

Ich gebe hier noch eine Beschreibung, wel- 

che ich entwarf, ohne die Arbeit des Herrn 

ROUBAUD zu kennen, die mir erst in den letz- 

ten Tagen zu Gesicht kam. 
Weibchen. Vorwiegende Farbe orange- 

gelb; Grosse 2—3 mm. 



ceo, franjado de pelos prateados, o resto tor- 

nando-se enfuscado ou enegrecido. 

Pernas ocraceas, com escamas piliformes 

e com pelos curtos e escassos, ora brancos, 

ora escuros; o apice da tibia anterior enfus- 

cado apenas na face posterior; terço apical 

da tíbia posterior e todo o pé anterior côr 

de chocolate; nos pares posteriores, os me- 

tatarsos são esbranquiçados nos dois terços 

bazais e o segundo tarso do par medio tam- 

bem em cerca da metade bazal; o resto dos 

pés é pardo-chocolate. 

Azas sem caracteres especiais; halteres com 

o. pedunculo pardo-ocraceo, o capitulo côr de 

cêra palido-amarelada. 

O macho se distingue pelos caracteres se- 
xuais essenciais e acessorios. 

Os olhos na femea são misturados de verde 

e alaranjado vivo; no macho a ultima côr pre- 

valece na parte de cima onde ha facetas ma- 
iores. 

As unhas, na femea, têm pequeno dente 

secundario, de percepção muitas vezes bas- 

tante dificil; no macho ha dous, sendo um 

claro e outro escuro. 

A ninfa tem oito filamentos respiratorios, 

saindo de trez ramificações; de uma nacem 

dois e das outras cada vez trez filamentos. 

A larva é encontrada em abundancia perto 

de S. Paulo, misturada com a de Simulium 

venustum, que é menos abundante. As obser- 

vações biolojicas referem-se a estas duas es- 
pecies. 

Dou em seguida a descrição de Simulium 

ochraceum WALKER (Ent. Soc. Trans. V. 332), 

copiada de JOHANNSEN: Aguatic nematocerous 

diptera (Albany 1903) pg. 370: 

Female: Testaceous with white tomentum; 

head white; antennae testaceous; thorax ochra- 

ceous, with two white stripes; abdomen bla- 

ckish, testaceous at the base; femora and ti- 

bia with black tips; tarsi black, testaceous | 

. towards the base. Length of body 2 mm; of | 
wings 4,5 mm. Mexico. 

Se se refere as estrias brancas a0 tarjado 
lateral do torax, as diferenças säo poucas, 

limitando-se apenas ás pernas, onde a descri- 

ção sumaria combina sómente com o ultimo | 
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Rüssel dunkel ockergelb, Palpen unten 

ebenso, jedoch im oberen Teile, der mit län- 

geren ockergelben Haaren besetzt ist, braun 

werdend; Antennen ockergelb mit silberner 

Pubescenz; Clypeus, Stirn, Scheitel und Hin- 

terkopf auf schieferfarbenem Grunde silberbe- 

stäubt und -behaart. 

Thorax, oben orange, mit schmalen und 

langen goldglânzenden Schüppchen, unten 

mehr oder weniger bräunlich ockergelb; am 

Rande der Pleuren und den Lobuli prothora- 

cici hat der Rückenschild einen breiten silber- 

weissen Rand. 
Abdomen, das erste Segment ockergelb mit 

randstândigen silbernen Wimperhaaren, die 

andern gehen ins Braune oder Schwärzliche 

über. 

Beine ockergelb mit ziemlich spärlichen 

Haaren und haarartigen Schüppchen, welche 

bald dunkel, bald hell sind; Spitzen der vor- 

dersten Tibia nur an der Rückseite gebräunt; 

das Spitzendrittel der hintersten Tibia und 

der ganze vorderste Fuss chocoladebraun; die 

Metatarsen der hinteren Paare mit den beiden 

oberen Dritteln weiss, ebenso das zweite Tar- 

salglied des mittleren Paares von oben bis 

ungefahr zur Mitte; der Rest des Fusses ist 

chocoladenbraun. 

Flügel ohne auffallende Merkmale; Halte- 

ren mit braunlich ockergelbem Stamm, das 

Capitulum von sehr blasser gelber Wachsfarbe. 

Das Männchen unterscheidet sich durch 

die gewóhnlichen sexuellen und accessori- 

schen Merkmale. 

Die Augen sind beim Weibchen grün mit 

orangerot vermischt; beim Mânnchen herrscht 

letztere Farbe im oberen, grossfacettirten Teile 

| vor. 

Die Krallen des Weibchens haben einen 

kleinen Secundärzahn, der manchmal ziemlich 

schwer zu sehen ist; beim Männchen sind es 

deren zwei, ein heller und ein dunkler. 

Die Nymphe hat je acht fadenfórmige Ath- 

mungsróhren, die an je drei Hauptstammen 

entstehen, von denen einer zwei, die anderen 

je drei Aeste abgeben. 

Die Larve wird bei São Paulo in grosser 
Menge gefunden und zwar an denselben Or- 

ten, wie Simulium venustum, welches weniger 



par. O abdome concorda perfeitamente com 

todos os nossos exemplares conservados, po- 

dendo todavia ser mais amarelo nos exempla- 

res frescos. A decizão ultima desta questão 

de identidade dependerá da comparação com 

o tipo de WALKER ou com exemplares pro- 

venientes do Mexico. 

8. Simulium exiguum n. sp. Côr geral 
preta; tamanho 1-1,5 mm. 

Tromba preta, palpos e antenas tambem, 

os ultimos com pubecencia branca; o resto 

da cabeça preto, com pequenos pelos esbran- 

quiçados. 

Torax: escudo preto aveludado, com es- 

camas douradas, mais abundantes na parte 

posterior; escutelo com pelos escuros, bas- 

tante compridos na marjem e escamas dou- 

radas abundantes; em cima o fundo é mais 

claro com reflexo mate. 

Abdome côr de chocolate, com pelos pa- 

lidos no primeiro segmento. 

Pernas: primeiro par enfuscado, a tibia 

ocracea, coberta com escamas brancas estrei- 

tas; ha outras, mais largas, sobre fundo cho- 

colate, no femur; segundo par em geral côr 

de chocolate, com escamas estreitas e com- 

pridas do lado exterior do femur e da tibia, 

o metatarso mais claro; terceiro par: metade 

bazal da tibia amarela, coberta de escamas 

de côr nivea; os dois terços bazais do meta- 

tarso aprezentam o mesmo aspeto; o resto 

da perna chocolate. Unhas inermes. 

Azas, como de costume; as nervuras de 

côr pardacenta bastante clara; halteres de côr 

de cêra amarelada, bastante palida. 

Tenho varios exemplares do Rio Grande 

perto de Franca. 

9. Simulium varians n. sp. Cor geral 

preta, em parte alaranjada, tamanho total 

cerca de 1,5 mm. 

Tromba chocolate, palpos tambem; ante- 

nas ocraceas na baze, do terceiro articulo em 

diante mais escuras e com pubecencia es- 

branquiçada; clipeo, fronte e vertice com bri- 

lho de chumbo. 

Torax: em cima castanho escuro aveludado, 

com manchas alaranjadas de fórma variada; 

num cazo formam trez estrias lonjitudinais, 
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reichlich auftritt. Die biologischen Beobach- 

tungen beziehen sich auf diese beiden Arten. 

Ich gebe hier noch die Beschreibung von 

Simulium ochroceum Walker (Ent. Soc. Lond. 

Trans. V, pg. 332; ich entnehme dieselben 

dem Buche von JOHANNSEN: Aquatic nemato- 

cerous diptera (Albany 1903), pg. 370. 

«Female: Testaceous with white tomen- 

tum; head white; antennae testaceous; tho- 

rax ochraceous with two white stripes; abdo- 

men blackish, testaceous at the base; femora 

and tibiae with black tips; tarsi blach, testa- 

ceous towards the base; wings vitreous; veins 

pale testaceous. Length of body 2 mm.; of 

wings 4,5 mm. Mexico.» 

Wenn man die weissen Streifen auf den 

obenbeschriebenen Thoraxrand bezieht, sind 

die Unterschiede gering und betreffen haupt- 
sachlich die Beine, wo die summarische Be- 

schreibung nur beim letzten Paar ganz stimmt. 

Das Abdomen zeigt sich bei allen meinen con- 

servirten Exemplaren iibereinstimmend, kann 

jedoch in frischen Exemplaren mehr gelb sein. 

Die letzte Entscheidung tiber diese Identitats- 

frage wird von einer Vergleichung mit dem 

Typus von WALKER oder aus Mexico stam- 

menden Exemplaren abhangen. 

8. Simulium exiguum n. sp. Allgemeinfár- 

bung schwarz; Grosse 1—1,5 mm. 

Rüssel und Palpen schwarz, Antennen eben- 

so, aber mit weisser Pubescenz; der Rest des 

Kopfes schwarz, mit weisslichen Harchen. 

Thorax: Scutum sammtschwarz, mit schma- 

len goldenen Schiippchen, die im hinteren 

Teile dichter stehen: Schildchen am Rande 

mit ziemlich langen, randständigen dunklen 

Haaren und reichlichen goldenen Schüpp- 

chen, oben ist der Grund heller, mit mattem 

Schimmer. 
Abdomen chocoladebraun, mit hellen Haa- 

ren am ersten Segment. 

Beine: das erste Paar bräunlich, jedoch die 

Tibia ockergelb, mit schmalen weissen Schup- 

pen besetzt; andere, etwas breitere, stehen am 

Schenkel auf braunem Grunde; zweites Paar 

im Ganzen chocoladefarben, mit schmalen und 

langen Schiippchen an der Aussenseite von 

Femur und Tibia, der Metatarsus heller; drit- 

tes Paar: Tibia an der oberen Hälfte gelb, mit 



das quais a central é abreviada adiante e as 

laterais por traz; no outro ha uma larga faixa 

mediana e as marjens são largamente tarja- 

das da mesma côr; no terceiro a côr alaran- 

jada se limita á marjem anterior e posterior; 

o resto do torax é preto com lijeiro brilho 

cinzento. 

Abdome pardacento, com a baze, princi- 

palmente em baixo, tirando sobre o ocraceo 

escuro. 
Azas, como na especie anterior; halteres 

alaranjados ou de amarelo pardacento pouco 

carregado; a baze dos pedunculos um pouco 

enfuscada. 

Pernas em geral de côr ocracea, mais ou 

menos enfuscada; o femur anterior com es- 

camas douradas sobre fundo ocraceo; a tibia, 

com a parte média mais clara, o resto do pé 

chocolate; no par médio a metade bazal da 

tibia e os dois terços bazais do metatarso 

com fundo ocraceo e escamas, ora alvacentas, 

ora de dourado palido; perna posterior com 

o femur coberto de escamas filiformes de um 

dourado palido; o metatarso é esbranquiçado, 

menos na face anterior e no terço apical que 

é chocolate, como o pé. As unhas parecem 

inermes. 

Descrito de trez femeas apanhadas no Rio 

Grande, perto de Franca, Estado de S. Paulo. 

Dou em seguida a reprodução da descrição 

dada por GOELDI, de especie amazonica que 

não póde ser identificada a uma das acima 

descritas. 

10. Simulium amazonicum nov. spc. GOELDI 

(1905). 
2 «Imago: Colorido geral: ennegrecido. 

Antennas de 10 articulos, dos quais I e II (ba- 

saes) maiores, o ultimo (X) conico; colorido 

uniforme brunnaceo. Thorax: Lado dorsal, 

colorido dominante em cinzento azulado-pra- 

teado, no qual se destaca um desenho cara- 

cteristico de côr preta, com muitos lindos ca- 

bellos dourados pelo campo todo e principal- 

’ mente pela margem exterior do desenho; este 

constitue-se: 1) de uma estria recta mediana 

2) de duas linhas curvas, em fórma de semi- 

lua, combinando-se com a mediana, de ma- 

neira a formar mais ou menos um T, virado 
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schneeweissen Schiippchen; die oberen zwei 

Drittel des Metatarsus ebenso, der Rest des 
Beines chocoladebraun. Krallen ohne Zahn. 

Flügel wie gewóhnlich; das Geáder von 

ziemlich heller bräunlicher Farbung; Halteren 

von ziemlich blasser gelblicher Wachsfarbe: 

Ich besitze verschiedene Exemplare von 

Rio Grande bei Franca. 
9. Simulium varians n. sp. Allgemeinfár- 

bung schwarz, mit etwas Orange; Lânge ca. 

15 mm. 

Rüssel und Palpen chocoladebraun, Anten- 

nen unten ockergelb, vom dritten Abschnitt 

an dunkler mit feiner weisslicher Behaarung; 

Clypeus, Stirn und Scheitel mit Bleiglanz. 

Thorax oben sammtartig dunkelbraun, mit 
orange Flecken von wechselnder Form; in ei- 

nem Falle bilden sie drei Lângsbinden, von 

denen die mittlere vorn und die seitlichen hin- 
ten abgekiirzt sind; im andern findet sich eine 

mittlere Binde und die Seiten des Scutums 

sind mit derselben Farbe breit gesäumt; im 

dritten Falle beschrânkt sich das Orange auf 

den Vorder- und Hinterrand; der Rest des 

Thorax ist schwarz mit leichtem grauen 

Schimmer. 

Abdomen bräunlich, der Basalteil beson- 

ders unten in dunkles Ockergelb übergehend. 

Flügel wie bei der vorigen Art; Halteren 

orange oder leicht bräunlich gelb; Basalteil des 

Stieles etwas gebräunt. 
Beine mehr oder weniger bräunlich ocker- 

gelb; vorderster Schenkel mit goldenen Schüpp- 

chen auf ockergelbem Grunde, Tibia mit hel- 

lerer Mittelpartie, der Rest des Beines braun; 

am mittleren Paare zeigen die Basalhälfte der 

Tibia und die oberen zwei Drittel des Meta- 

tarsus auf ockergelbem Grunde bald weissli- 

che, bald hellgoldgelbe Schüppchen; das letzte 

Bein am Schenkel mit blass goldgelben Schiipp- 

chen; Metatarsus weisslich, ausgenommen an 

der Vorderseite und am Spitzendrittel, welche 

ebenso wie der Fuss chocoladebraun sind. 

Die Krallen scheinen unbewafinet zu sein. 
Die Beschreibung ist nach drei Weibchen, 

welche am Rio Grande, in der Nähe von 

Franca (Staat Säo Paulo) gefangen wurden. 
Nachfolgend gebe ich die Uebersetzung 

der Beschreibung, welche GOELDI für eine Art 
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para frente. (Poderia-se assim fallar de 5 li- 

nhas thoracicas longitudinaes). Pernas: I. par: 

femur claro, (sómente o lado distal um pouco 

chamuscado) tibia toda e todo o tarso fuligi- 

noso-escuro. II. par: clara em toda a exten- 

são, com unica excepção talvez de serem um 

bocadinho chamuscadas todas as articulações, 

pelo lado distal, desde a tibio-tarsal; — III. par: 

escuro o femur, a metade distal da tibia, o ul- 

timo quarto distal do tarso e o terço ou a 

metade distal dos outros articulos tarsaes. E 

muito característico o colorido das pernas, 

sobretudo o terceiro par bicolor. Halteras 

amarellas esbranquiçadas, contrastando forte- 

mente com a côr escura do abdomen. Azas: 

bellamente irisantes, com matizes dourados: 

aliás moldadas conforme feitio e nervatura 

usuaes no genero Simulium. 

(Vena cubital, com os seus dous ramos 

VII! e VII? assaz difficil de ver, mórmente a 
segunda). — Abdomen fuliginoso, aliás sem 

desenhos e marcas especiaes. — Dimensões: 

Comprimento total 2,06 mm. — Comprimento 
da antenna 0,35 mm. — Largura do thorax: 

0,86 mm. — Comprimento do abdomen 1,12 

mm. — Maior largura do abdomen 0,58 mm. 

— Comprimento da aza 1,6 mm. — Largura 

da aza 0,91 mm. 
Muitos exemplares 2 Y Y vindos de 

Teffé (coll. A. Ducke, Janeiro 1905), correspon- 

dendo inteiramente com numerosos indivi- 

duos, colligidos no alto do Rio Purús e Acre 

(Dr. J. HUBER e commissão do Museu 1904— 

1905) e conservados em alfinetes e no alcool.» 

Quando este trabalho já estava quazi ter- 
minado recebi o n.o 2 da Zeitschrift für wis- 
senschaftliche Insektenbiologie (de Berlim), na 
qual SCHROTTKY descreve trez especies de Si- 
mulium do Paraguay. Parece tratar-se de duas 

especies novas que poderão ser encontradas 
em territorio brazileiro, razão pela qual dou 

aqui a tradução das descrições; quanto a ter- 

ceira (n.o 1) desconfio tratar-se apenas do Si- 

mulium venustum. 
Descrição orijinal: 

«1. Simulium inexorabile n. sp. 

Cabeça e torax preto com pó cinzento; 
abdome, em cima, cinzento de ardozia, mais 

escuro no meio dos segmentos, em baixo todo 

vom Amazonas gegeben hat, die sich mit kei- 

ner der obigen identificiren lässt : 

10. Simulium amazonicum nov. spec. — * 
(GOELDI 1905). 

Imago: Allgemeinfärbung schwärzlich. — 
Antennen mit 10 Gliedern, von denen I und 

II (die basalen) grósser sind; der letzte (X) 

ist conisch; Färbung gleichmässig bräunlich. 

Thorax: Dorsalseite mit vorherrschend bläu- 

lich-grauer Färbung, von welcher sich eine 

characteristische Zeichnung in schwarzer Farbe 

abhebt, mit vielen hübschen, goldenen Hãr- 

chen im ganzen Gesichtsfelde und besonders 

am äusseren Rande der Zeichnung; diese be- 

steht: 1) aus einem geraden Mittelstreifen, 
2) aus zwei gebogenen Linien in Form eines 

Halbmondes, die sich derart mit der mittleren 

verbinden, dass sie mehr oder weniger ein 

nach vorn gewandtes T bilden. (Man kônnte 

so von fünf Längsstreifen auf dem Thorax 

sprechen.) — Beine: erstes Paar: Schenkel hell 
(nur die Distalseite etwas geschwárzt), die 

ganze Tibia und der ganze Tarsus dunkel 

russbraun. Zweites Paar in seiner ganzen 

Länge hell, vielleicht mit der einzigen Aus- 

nahme, das alle Gelenke, vom Tibio-tarsalge- 

lenk an, auf der distalen Seite wie ein wenig 

angesengt erscheinen; drittes Paar: Femur, 

distale Hälfte der Tibia, das letzte distale Vier- 
tel des Tarsus und distales Drittel oder Hälfte 

der anderen Tarsalglieder dunkel. Die Far- 

bung der Beine ist sehr characteristisch, be- 

sonders das zweifarbige dritte Paar. Halte- 

ren: weisslichgelb, von der dunklen Farbe des 

Abdomens stark abstechend. — Flügel schôn 

irisirend, mit goldenen Nuancen; sonst ver- 
halten sich Form und Geäder wie gewóhnlich 

im Genus Simulium. 
(Cubitalvene, mit den Aesten VII* und VII? 

ziemlich schwer zu erkennen, besonders der 

zweite). — Abdomen russbraun, sonst ohne 

besondere Flecken oder Zeichnungen. — Di- 
mensionen: Gesamtlange 2,06 mm. — Lange 

der Antennen 0,35 mm. — Breite des Thorax 

0,86 mm. — Lange des Abdomens 1,12 mm. 
— Grósste Breite des Abdomens 0,58 mm. — 

Lange des Fliigels 1,6 mm. — Lange des Flii- 

gels 0,91 mm. 
Viele Exemplare 2 2 2 von Teffé (Coll. A. 
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cinzento claro. Olhos (no animal vivo) ver- 
des; palpos pretos, o articulo bazal esferico, 

coberto do lado interno com pélos compridos; 

o segundo articulo um pouco mais curto que 

o primeiro, os dois que se seguem trez vezes 

mais compridos do que largos, em fórma de 

clava, o articulo apical comprido e filiforme. 

Antenas pardo-claras, em cima, com exceçäo dos 

ultimos dois a trez articulos, pardo escuras; pri- 

meiro articulo esferico, segundo táo comprido 

como o primeiro e com coróa apical de pe- 

los pequenos e finos. 3 pouco menor que o 

2, 4 a 10, em forma de disco, a largura mais 
que dupla do comprimento, 11 ponteagudo. 

Torax coberto de pelos escassos e muito cur- 

tos de amarelo de ouro; azas com brilho iri- 

zante intenso, halteres brancos. Pernas: I. fe- 

mur amarelo pardacento, tibia branca amare- 

lada, com o apice escuro, tarsos pretos. II. 

amarelo pardacento com tarsos pardo-escuros. 

III. femur amarelo pardacento, tibia branca 

na metade bazal, pardo escura na distal, me- 

tatarso branco, os outros articulos tarsais 

quazi pretos. O primeiro segmento abdominal 
com pelos amarelos de ouro na marjem, os 

outros segmentos canelados com depressões 

lonjitudinais paralelas. Comprimento 3 mm., 

excepcionalmente até 5 mm. 

2. Simulium paranense n. sp. 

Côr do corpo preto aveludado, os articulos 

das antenas 1 a 3 pardo amarelados, os outros 

pretos; os olhos (no animal vivo) verde par- 

dacento; as antenas mais curtas e grossas que 

na especie anterior, os articulos dos palpos 

mais curtos e visgozos. Pernas: I. tibia, me- 

tatarso e a baze do articulo tarsal seguinte 

brancos, o resto preto. II. preto, metatarso 

branco, o ultimo quinto preto; articulo seguinte 

branco na baze, preto no apice. III. preto, 

metatarso branco, o ultimo terco preto; o ar- 

ticulo seguinte metade branco, metade preto; 

as azas hialinas e irizantes, os halteres bran- 

cos. No abdome náo ha vestijio de canela- 

ção. Comprimento 2”/, mm. 

Paraguay (alto Paraná), talvez mais espa- 

lhado. 

3. Simulium paraguayense n. sp. 

Na coloração parecido com S. inexorabile, 

DUCKE, Januar 1905), vollständig übereinstim- 
mend mit zahlreichen Individuen, welche am 

oberen Rio Purús und Acre (Dr. J. HUBER und 
Museumscommission 1904/05) gesammelt und 

gespiesst oder in Alcohol conservirt wurden. 

Als diese Arbeit schon beinahe abgeschlos- 
sen war, erhielt ich Nummer 2 der Zeitschrift 

für wissenschaftliche Insektenbiologie von Ber- 

lin, in welcher SCHROTTKY drei Arten von Si- 

mulium aus Paraguay beschreibt. Es scheint 

sich um zwei neue Arten zu handeln, die wohl 
auch auf brasilianischem Gebiet gefunden wer- 

den kônnten, wesshalb ich hier die Beschrei- 

bungen im Originale reproduziere: was die 

dritte (No. 1) anbetrifft, so hege ich den Ver- 

dacht, dass es sich vielleicht bloss um Simu- 

lium venustum handeln kônnte. 

Nachstehend Originalbeschreibung der Ar- 
ten von SCHROTTKY. 

«1. Simulium inexorabile n. sp. (SAY) S. 
venustum. 

2 Kopfund Thorax schwarz, grau bereift; 
Abdomen oben schiefergrau, in der Mitte der 

Segmente dunkler, unten ganz hellgrau. Augen 

(beim lebenden Tiere) griin; Palpen schwarz, 
das Basalglied kugelfórmig, innen mit langen 

Haaren besetzt, das zweite Glied etwas kleiner, 

als das erste, die nächsten beiden je drei Mal 

so lang als breit, keulenfórmig, das Apicalglied 

lang und fadenfórmig. Antennen hellbraun, 

oben, mit Ausnahme der ersten 2—3 Glieder, 

dunkelbraun; 1. Glied kugelfórmig, 2. so lang 

als das erste und apikal mit einem Kranz feiner 

Härchen, 3. nur wenig kleiner als 2., 4.—10. 
scheibenfôrmig, mehr als doppelt so breit als 

lang, 11. spitz. Thorax mit spärlichen, ganz 

kurzen, goldgelben Härchen besetzt; Flügel leb- 

haft irisirend, Halteren weiss. — Beine: 1. Fe- 

mur bräunlichgelb, Tibia gelbweiss mit dunklem 

Apex, Tarsus schwarz; II. braunlichgelb mit 

dunkelbraunen Tarsen; III. Femur braunlich- 

gelb, Tibia in der basalen Hälfte weiss, in 

der distalen dunkelbraun; Metatarsus weiss, 

übrige Tarsenglieder fast schwarz. Das erste 

Abdominalsegment mit goldgelben Haaren 

bewimpert, die iibrigen Segmente langsgerieft. 

Lange 3 mm., ausnahmsweise bis 5 mm. 

Paraguay, Argentinien, Brasilien am Para- 

nástrom. 



podendo ser diferenciado não só pelo tama- 

nho menor, mas tambem imediatamente pelo 

abdome não canelado e pelo ultimo articulo 

das antenas, o qual no Simulium paragua- 

yense não é ponteagudo mas quadrangular, 

tambem comparativamente muito maior. Os 

olhos (no animal vivo) são furta-côres, ver- 

melho de cobre para verde. O torax é coberto 

com pelos pequenos de côr verde dourado; 

as azas são hialinas, os halteres esbranquiça- 

dos. Pernas: I. femur e tibia pardo-amarela- 

dos, tarso preto. II. pardo-amarelado com 

tarsos mais claros. III. femur e tibia pardo- 

amarelados com apice pardo-escuro, tarsos 

esbranquiçados, os articulos terminais mais 

escuros. Comprimento 2 mm. 

Paraguay, Argentina no Rio Paraná, só- 
mente na vizinhança imediata do rio.» 

M. E. ROUBAUD (Comptes Rendus d. s. de 

DP Acad. des Sc. pg. 519) divide o genero Si- 

mulium em dous sub-generos bazeados na for- 
mação do segundo tarso posterior e outros 

caracteres. Eis a sua definição. 

«Le deuxième article des tarses postérieurs 

dans les deux sexes, allongé, linéaire, sans 
échancrure basilaire. Cases pupales agrégées, 
imparfaites. Un três-grand nombre de fila- 

ments nymphaux... S. G. I. Pro-Simulium 
E. ROUBAUD. 

Le deuxiême article des tarses postérieurs 

court, arqué, échancré dorsalement, à sa 

base, dans les deux sexes. Cases pupales so- 

litaires parfaites. Filaments nymphaux en gé- 

néral peu nombreux... S. G. II. Eu-Simu- 

lium.» 

Este sub-genero segundo o autor tambem 

tem o metatarso mais diferenciado: «Chez 

ces derniers en effet, l’organe présente dista- 

lement une expansion en forme de palette, 

qui protège la base du deuxième tarsien-sur 

une longueur en général notable». Nas nossas 

especies este carater, ás vezes, como no S. 

venustum e rubrithorax, é bem acuzado, outras 

vezes, pouco, como no S. perflavum; em S. 

nigrimanum falta quazi completamente, mas a 

forma do segundo tarso sempre corresponde 
aos caracteres do sub-genero. Tambem a in- 
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2. Simulium paranense n. sp. 

Kôrperfärbung sammetschwarz, die Anten- 
nenglieder 1-3 gelbbraun, die übrigen schwarz; 

die Augen (beim lebenden Tiere) bräunlich- 
grün; die Antennen sind gedrungener als bei 
der vorigen Art, die Palpenglieder kürzer und 

klobiger. Beine: I. Tibie, Metatarsus und die 
Basis des nächsten Tarsalgliedes weiss, der 

Rest schwarz; II. schwarz, Metatarsus weiss, 

das letzte Fiinftel schwarz; das nãchste Glied 

basal weiss, apikal schwarz; III. schwarz, Me- 

tatarsus weiss, das letzte Drittel schwarz; das 

nachste Glied halb weiss, halb schwarz; die 

Flügel sind hyalin und irisirend, die Halteren 

weiss. Am Abdomen keine Spur von Riefe- 

lung. Lange 21/, mm. 

Paraguay (Alto Paraná), vielleicht eben- 
falls weiter verbreitet. 

3. Simulium paraguayense n. sp. 

In der Färbung ähnlich S. inexorabile, von 
dieser jedoch ausser durch die geringere 

Grosse sofort durch das nicht geriefte Abdo- 

men, sowie das letzte Antennenglied zu un- 

terscheiden, welches bei S. paraguayense nicht 

spitz, sondern viereckig, auch im Verhältniss 

bedeutend grôsser ist. Die Augen sind (beim 

lebenden Tiere) kupferrot-griin schillernd. Der 

Thorax ist mit goldiggriinen Hárchen besetzt; 

die Fliigel sind hyalin, die Halteren weisslich; 

Beine: I. Femur und Tibie gelbbraun; Tarsus 

schwarz, II. gelbbraun mit helleren Tarsen, 

HI. Femur und Tibie gelbbraun mit dunkel- 

braunem Apex, Tarsen weisslich, die Endglie- 

der dunkler. Lange 2 mm. 

Paraguay, Argentinien am Alto Parana, 

nur in nachster Nahe des Flusses.» 

M. E. ROUBAUD (Comptes Rendus d. s. de 

P Acad. des Sc., pg. 519) zerlegt das Genus Sí- 

mulium in zwei Subgenera, die sich auf die 

Bildung des letzten zweiten Tarsalgliedes und 

andere Charactere griinden. Hier folgt seine 

Definition : 

«Le deuxiéme article des tarses postérieurs 
dans les deux sexes, allongé, linéaire, sans 

échancrure basilaire. Cases pupales agrégées, 
imparfaites. Un très-grand nombre de fila- 
ments nymphaux ........ o Os > Pro 

Simulium ROUBAUD. 
Le deuxiéme article des tarses postérieurs 



cizura dorsal é sempre prezente, ás vezes, 

pouco conspicua. 
Durante a impressão do prezente trabalho 

chegou uma remessa de borrachudos, feita 

pelo Dr. GURGEL DO AMARAL. Procedia de 
Alfenas, no Sul de Minas, perto de um aflu- 

ente do Rio Grande. De acôrdo com este 

fato continha um grande numero de exem- 

plares de S. exiguum n. sp. sendo o resto 

formado por S. nigrimanum MACQ. Da pri- 

meira especie havia tambem dous machos, 

mal conservados e não mostrando nada de 

extraordinario. 
Outra coleção foi feita pelo Dr. ARTHUR 

NEIVA no salto de Itapura perto da confluen- 

cia do Tieté com o Paraná. Continha um 

exemplar de S. perflavum ROUB. e alguns de 

S. nigrimanum MACQ. sendo tambem repre- 

zentado (ao que me parece) o S. venustum 

SAY. O maior numero de exemplares per- 

tencia a uma especie menor que combina 

bem com o S. paraguayense SCHROTTKY. Per- 

tence ao subgenero Eusimulium e tem unhas 

com pequeno dente bazal pouco conspicuo. 

Durante este tempo tambem verifiquei a 

existencia do Simulium perflavum no Rio de 
Janeiro. No Rio Tijuca as larvas e ninfas 

desta especie são encontradas em grande nu- 

mero. 
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court, arqué, échancré dorsalement à sa base, 

dans les deux sexes. Cases pupales solitai- 

res, parfaites. Filaments nymphaux en géné- 

ral peu: nombreux ... ¿8 S.. 16:10 
Simulium ROUBAUD.» 

Die von mir beschriebenen Arten gehóren 

zu dem Subgenus Fusimilium, bei welchem 

nach dem Autor auch der Metatarsus mehr 

differenzirt ist: «Chez ces derniers en effet, 

lPorgane présente distalement une expansion 

en forme de palette, qui protége la base du 

deuxiéme tarsien sur une longueur en géné- 

ral notable.» — Bei unseren Species ist dieses 

Merkmal manchmal sehr ausgepragt, wie bei 

S. venustum und rubrithorax, andere Male we- 

niger, wie bei S. perflavum. Bei S. nigrimanum 

fehlt er fast vôllig, aber die Form des zwei- 

ten Tarsus entspricht immer den Characteren 

der Untergattung. Auch die dorsale Incisur 

ist immer vorhanden, obwohl manchmal nicht 

sehr auffallig. 

Nachtrag: Während des Druckes der vor- 

stehenden Arbeit wurden noch Simulien von 

Dr. GURGEL DO AMARAL eingesandt. Dieselben 

stammten aus Alfenas, im Süden des Staates 

Minas und im Zuflussgebiet des Rio Grande. 

Dementsprechend fanden sich auch darunter 

zahlreiche Exemplare von S. exiguum n. sp., 

wahrend der Rest aus S. nigrimanum MACQ. 

bestand. Von ersterer Art waren auch zwei 

schlecht erhaltene Mannchen vorhanden, die 

nichts Auffallendes zeigten. 

Eine andere Sammlung machte Dr. ARTHUR 

NEIVA am Wasserfalle von Itapura, nahe der 

Vereinigung des Tieté mit dem Paraná. Die- 
selbe enthielt ein Exemplar von S. perflavum 
ROUB. und mehrere von S. nigrimanum MACQ. 

Auch S. venustum SAY schien vertreten. Das 

Hauptcontingent wurde aber von einer klei- 

neren Art gestellt, welche mit S. paraguayense 
SCHROTTKY gut übereinstimmt. Sie gehórt 
zum Subgenus Eusimulium und hat Krallen mit 

kleinem oft schwer erkennbarem Basalzahne. 

Unterdessen hatte ich auch Gelegenheit, 

Simulium perflavum in Rio de Janeiro nachzu- 

weisen. Die Larven und Nymphen finden sich 
sehr reichlich im Rio Tijuca. 



Estudos sobre a Variola 
pelos 

Drs. 8. von Prowazek e H. de Beaurepaire Aragão 

(Com 2 figuras no texto e estampas N. 7 e 8) 

Variola-Untersuchungen 
von 

Dr. S. von Prowazek und Dr. H. de Beaurepaire Aragão 

(Mit 2 Textfiguren und Tafel 7 u. 8) 

A epidemia da variola no Rio, em 1908, 
nos proporcionou a oportunidade de fazer 

estudos sobre o virus produtor dessa moles- 

tia. Os rezultados das pesquizas então feitos 

foram rezumidamente publicados no «Miinch- 

ner Medizinische Wochenschrift», n.º 44, 1908. 

A fórma aforistica do comunicado deu lugar 
a equivocos, pelo que nos decidimos a voltar 

ao assunto de maneira mais minucioza. 

I. O produtor da variola 

Para que podessemos abordar mais de 

perto a questão do ajente produtor da variola 

fizemos em primeiro lugar estudos de orien- 

tação sobre a filtrabilidade do virus, e assim 
pudemos nos convencer que o virus de pus- 
tulas recentes, desde que não esteja de mis- 
tura com grande cópia de detritos celulares, 

que, além de obstruir os póros, absorvem o 

virus atravessam os filtros de papel espesso, 

asbesto, BERKEFELD e UHLENHUTH. Com os 
filtrados assim obtidos conseguimos sempre 

inoculações pozitivas na cornea de coelhos. 
A cornea inoculada era cuidadozamente reti- 

rada, ao cabo de 48 hóras, fixada com o su- 
blimado-alcool, incluida em parafina, e os 

córtes córados, no mais das vezes com a he- 

Während der Variola-Epidemie in Rio 1908 

bot sich uns die Gelegenheit dar, uns mit 

dem Virus der Variola eingehend zu beschãf- 

tigen; die damals gemeinsam gewonnenen 

Resultate der Untersuchung wurden vor kur- 

zem in der Miinchner medizinischen Wochen- 

schrift (Nr. 44, 1908) publiziert. Die apho- 

ristische Form der Mitteilung hat jedoch zu 

Missverstândnissen Anlass gegeben und so 

haben wir uns entschlossen, nochmals in aus- 

führlicher Weise über das genannte Thema 

Bericht zu erstatten. 

I. Der Erreger der Variola 

Um der Frage nach dem Erreger der Va- 

riola naher zu kommen, wurden in erster Reihe 
zur Orientierung verschiedene Filtrationsver- 

suche mit dem Virus angestellt und wir konn- 
ten uns zunächst davon überzeugen, dass fri- 

sches Pustelvirus, das nicht mit übermässig 

viel Zelldetritus vermischt ist, wodurch be- 

greiflicherweise die Poren des Filters bald 

verstopft werden und auch das Virus absor- 

biert wird, in den meisten Fällen dicke Papier- 
filter, Asbest-, BERKEFELD- und UHLENHUTH- 

Filter passiert. Wir konnten mit diesen derart 

gewonnenen Filtraten jederzeit positive Im- 



matoxilina ferrea de HEIDENHAIN. Na maioria 
dos cazos puderam ser caraterizados os cor- 

pusculos de Guarnieri, tipicos da variola. 

Esforçámo-nos por libertar, tanto quanto 

possivel o virus do sôro e da albumina, la- 

vando-o radicalmente por muito tempo, o que 

simultaneamente, o enriquecia. Para isso 

conseguir, a exemplo do que já havia sido 
feito com o virus da Hiihnerpest, filtrámos o 

material fresco atravez de camadas coloidais 

(agar a 3°/,). Foi observada a seguinte tec- 

nica: Um filtro de papel bem molhado com 

agua fiziolojica era colocado no interior dum 

pequeno funil a cujas paredes era fixado por 

um cone de platina e tornado aderente a ellas 

por meio da aspiração exercida pela trompa 

d'agua. Por 3 ou 4 vezes; sobre o filtro era 

lançado o agar de maneira a todo o papel 

ficar por elle impregnado e que um pequeno 

depozito do material se acumulasse no fundo. 

Condição capital para o sucesso da filtração 
é que o agar impregne igualmente toda su- 

perficie do filtro de papel, sem que se for- 

mem lacunas. Impregna-se o filtro, lançando 

sobre elle certa porção de agar liquefeito, 

girando o aparelho em pozição horizontal, de 

maneira que o coloide se solidifique, formando 

tenue camada. 

Apóz solidificação do agar, lança-se sobre 

o filtro o filtrado, já a algum tempo obtido 

pela passajem atravéz do papel de material 

de pustulas, um pouco diluido em agua fi- 

ziologica e deixa-se filtrar por aspiração lenta 

durante 1 á 3 hóras. (Fig. 1). 

A filtração deve ser acompanhada cuida- 

dozamente e sob continua vijilancia, porquanto 

apóz a passajem das ultimas porções de li- 

quido a camada coloidal facilmente se fende 

e, nesse cazo, o filtrado é inutilizavel. O te- 

nue depozito obtido sobre a massa de agar é 
estendido para preparados em laminas com uma 

alça de platina; são estes desecados, privados 

do resto de sôro por lavajens sucessivas com 

agua distilada, de novo desecados e fixados 

durante algumas hóras em alcool absoluto e 

córados com a fucsina anilinada de LOEFFLER. 

Para se obter maiores porções de filtra- 

dos procedeu-se, segundo os conselhos de 

GIEMSA, do seguinte modo: 
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pfungen an der Kaninchenkornea vornehmen. 

Die geimpfte Kornea wurde nach 48 Stunden 
sorgfältig herausgenommen, in Sublimatalkohol 

fixiert, in Paraffin eingebettet und die Schnitte 
in den meisten Fällen mit HEIDENHAINS Ei- 

senhämatoxylin gefärbt. In der Mehrzahl der 

Fälle wurden in den Schnitten die auch für 
die Variola typischen GUARNIERI'schen Xôrper- 
chen nachgewiesen. 

Unser Bestreben ging aber dahin, das Virus 

móglichst von dem Serum und dem Eiweiss 

zu befreien, es lângere Zeit griindlich zu wa- 

schen und gleichzeitig in grósseren Mengen 

anzureichern. Zu diesem Zwecke filtrierten 

wir das frische Material nach Analogie der 

Filtrationsversuche bei der Hiihnerpest durch 

Kolloidschichten (Agar-Agar 3°/,). Es wurde 

folgende Versuchsanordung getroffen: Ein 

mit physiologischer Kochsalzlôsung benetzter 

Filterpapiertrichter wurde mit Hilfe eines Pla- 

tinkonus in einen kleinen Glastrichter dicht 

durch Ansaugen mit einer Wasserstrahlpumpe 

sorgfältig eingefiigt und dann 3—4 mal mit 

Agar- Agar derart durchtrânkt, dass die Sub- 

stanz überall den Papierrand überdeckte und 

an der Basis einen kleinen Agarschichtkegel 

bildete. Ein Haupterfordernis fiir gute Filtra- 

tionsresultate ist, dass die Agarsubstanz gleich- 

mássig den Papiertrichter durchtrankt und 

lückenlos bedeckt; bei der Durchtränkung ver- 

fährt man derart, dass man den flüssigen Agar 

jedesmal aus dem Trichter, den man in ho- 
rizontaler Lage rotiert, hinausgiesst und den 

geringen Rest des Kolloids in Form einer 
dünnen Schicht erstarren lässt. 

Nach dem Erstarren des Agars wurde nach 

einiger Zeit das vorher durch Papier filtrierte, 
etwas mit physiologischer Kochsalzlôsung ver- 

dünnte Pustelmaterial unter mässigem Druck 

langsam in 1-3 Stunden hindurchfiltriert. (Text- 
figur 1). 

Die Filtration muss vorsichtig unter steter 

Kontrolle erfolgen, weil nach dem Passieren 

der letzten Flüssigkeitsmenge die Kolloidgal- 

lertschicht des Agarkegels sich leicht spaltet 

und das Filtrat unbrauchbar wird. Der leichte 

Belag des Agarkegels wurde dann mit der 

Platinôse zu Ausstrichen verarbeitet, diese 

wurden hierauf getrocknet, der Serumrest 



Impregnou-se repetidas vezes de agar uma 

vela PUKAL cortada, de maneira que, apoz 

solidificaçäo do coloide, se formasse no inte- 

rior della tenue e regular camada, atravez a 

qual se fez a filtraçäo. Por intermedio de 

rolha de borracha perfurada era a vela unida 

a um tubo de vidro capilar de paredes espes- 
sas e que entrava no interior de um frasco 

de filtração. O denominado ultra filtrado é 

recebido em tubo de ensaio esteril. (Fig. 2). 

Para que se obtivesse material livre de 

bacterios, era em alguns cazos, o conteúdo 
das pustulas diluido e passado atravez a vela 

de BERKEFELD e, assim, maior porção desse 

filtrado era reduzida com o filtro de coloide 

acima referido. Por egual processo podia-se 
conseguir vacina livre de bacterios. Para este 

fim é mister previamente triturar com cui- 
dado o material de vacina, diluil-o, passal-o 

atravez um filtro de BERKEFELD e concen- 

tral-o finalmente em filtros de coloide. Em 

todos os cazos que pesquizamos pudémos 
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durch Einlegen oder Uebergiessen von Aqua 

destillata entfernt, abermals getrocknet, dann 

mehrere Stunden in Alkohol absolut fixiert 
und nach LÓFFLER mit Anilinfuchsin gefärbt. 

Um gróssere Mengen des Filtrates zu er- 
halten, verfuhr man nach dem Vorschlage von 

GIEMSA in folgender Weise: Eine abgeschnit- 
tene PUKAL-Filterkerze wurde mit Agar-Agar 

mehrere Male in der Weise ausgegossen, dass 

nach dem Erstarren des Kolloids innen eine 

dünne, gleichmässige Agarschicht entstand, 

durch welche das Virus hernach durchfiltriert 

wurde. Durch einen geeignet durchbohrten 

Gummipfropfen wurde die derart ausgegos- 

sene Kerze mit einem dickwandigen Kapillar- 

rohr verbunden, das in das Innere einer Fil- 

trationsflasche hineinragte. Das sogenannte 

Fig. 2 

Ultrafiltrat wurde in einem sterilen Reagens- 

rohr aufgefangen. (Textfig. 2). Um bakterien- 
freies Material zu erhalten, wurde in einigen 
Fällen der verdünnte Inhalt der Pocken zu- 

erst durch BERKEFELD-Filter filtriert und dann 

gróssere Mengen dieses Filtrats in den oben 

geschilderten Kolloidfiltertrichtern eingeengt 

und untersucht. Auf diese Weise kónnte man 

auch eine bakterienfreie Vaccine gewinnen. 

Zu diesem Zwecke ist es notwendig, das Vac- 

cinematerial vorher sorgfáltig zu zerreiben und 

dann verdiinnt durch BERKEFELD-Filter zu fil- 
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verificar nos preparados córados pelo LOEFF- 

LER corpusculos redondos, extremamente pe- 

quenos, nitidamente diferenciados, córados de 

vermelho escuro e que, ás vezes, se dividiam 
sob a fórma de diplococos. Eram menores 

que as menores fórmas bacterianas até hoje 
conhecidas. Os corpusculos da variola mul- 

tiplicam-se por uma especie de bipartição de- 

pois de certo aumento de tamanho. Não to- 

mam o GRAM; córam-se pela fucsina de 

ZIEHL, pela eozina-azur de GIEMSA e pela 

tionina. Contrariamente ao que se verifica 

com os estreptococos e com os nucleos dos 

leucócitos não se córam, mesmo apoz longo 

contato com o Neutralrot ou Brillantkresylblau. 

No estado vivo mostram-se sob fórma de 
pontos pequenissimos que refratam modera- 

damente a luz (brilhantes). Como foram es- 
tes corpos encontrados recentemente por nós, 

em material de variola, assim como foram 

elles obtidos no filtrado das velas de BERKE- 

FELD, concentrado num filtro de coloide, com 

excluzão de outra qualquer fórma microbiana, 

e, como, com este produto obtinhamos com 

sucesso a inoculução da cornea de coelho, 

julgamo-nos autorizados a consideral-os como 

microbios da variola. 

Quando efetuámos essas pesquizas já exis- 

tiam sob o mesmo assunto, 3 trabalhos que 

se podiam relacionar com as nossas observa- 
ções, de CASAGRANDI, VOLPINO e de PAS- 
CHEN. Sobre a questão de serem todas as 

figuras vistas identicas, diremos apenas algu- 

mas palavras, porquanto VOLPINO «(Zentral- 

blatt f. Bakt.», Bd. 49, H. 2) já enfeixou em 

um artigo de sinteze os carateres de todos 

os corpusculos até hoje observados na va- 

riola. Julgamos que, sobretudo, se deve pôr 

em cotejo os corpusculos descritos por VOL- 

PINO e PASCHEN. Nossos corpusculos asse- 

melham-se mais, no que respeita fórma e 

aspeto aos descritos por VOLPINO. As cara- 

teristicas dadas por VOLPINO concordam es- 

sencialmente com as do nosso descobrimento, 

a não ser que não encontrámos nos nossos 

. corpusculos grandes movimentos comparaveis 

aos que se observam nos infuzorios e flaje- 
lados. Não negamos, comtudo, a existencia 

de certo movimento nos corpusculos em ques- 

trieren und zum Schluss etwa in Kolloidsäcken 
einzuengen. 

In allen von uns untersuchten Fällen konn- 

ten in den nach LÔFFLER gefärbten Präparaten 

kleinste, vollkommen scharf differenzierte, dun- 

kelrot gefärbte, rundliche Kórperchen, die sich 

zuweilen in Diplokokkenform teilten, nachge- 

wiesen werden. Sie waren kleiner als die klein- 

sten bisher bekannten Bakterien. Die Variola- 

kórperchen vermehren sich durch eine Art von 

Zweiteilung und nehmen vorher etwas an 

Grósse zu. Sie färben sich nicht nach GRAM, 

nehmen jedoch die Färbung mit Fuchsin nach 

ZIEHL, GIEMSA’S Eosin-Azur und Thionin an. 

Im Gegensatz zu den Streptokokken und den 

Kernen der Leucocyten färben sie sich selbst 
nach längerer Einwirkungszeit nicht mit Neu- 

tralrot oder Brillantkresylblau. Während des 

Lebens stellen sie winzige, mässig lichtbre- 
chende (schimmernde) Punkte dar. Da wir sie 

nur in dem Pockenmaterial konstant gefunden 

haben, sowie da sie auch in den auf Kolloid- 

schichten eingeengten Berkefeldfiltraten allein 

ohne irgend welche weitere Mikroorganismen 

vorkamen und wir mit diesen Filtraten die 
Kaninchenkornea mit Erfolg impfen konnten, 

sprechen wir sie als Erreger der Variola an. 

Zu der Zeit als unsere Untersuchungen 

angestellt wurden, lagen über ähnliche Be- 

funde, die allein mit unseren Beobachtungen 

in Beziehung gebracht werden kónnen, drei 

Arbeiten und zwar von CASAGRANDI, VOL- 

PINO und PASCHEN vor. Ueber die Frage, ob 

alle diese Gebilde miteinander identisch sind, 

kônnen wir uns derzeit kurz fassen, da VOL- 

PINO (Zentralblatt f. Bakt., 49. Bd., H. 2) alle 

die Merkmale der verschiedenen bis jetzt ge- 

fundenen Kôrperchen in einer zusammenfas- 

senden Uebersicht dargestellt hatte. In Be- 

tracht scheinen uns besonders die Kórperchen, 

die VOLPINO und PASCHEN beschrieben ha- 
ben, zu kommen. Unsere Kórperchen sind 

zunächst bezüglich des Aussehens und der 
Grósse den Kórperchen von VOLPINO am ähn- 

lichsten; die Merkmale, die VOLPINO angibt, 

stimmen wesentlich mit den von uns gefunde- 

nen überein, nur dass wir nicht eine grosse 

Beweglichkeit der Kórperchen, etwa nach Art 
der Flagellaten und Infusorien annehmen kôn- 



tão, movimento analogo ao das granulações 
de pigmento dos parazitos da malaria por 
ocazião da formação dos flagelos. Os corpus- 

culos que PASCHEN foi o primeiro a descrever 

na vacina e dos quais tivémos para compara- 

ção um preparado (de corpusculos da vari- 

ola) são relativamente aos nossos, um pouco 

maiores ('/, 4), diferença esta que PASCHEN 

atribue aos metodos de coloração. No co- 

meço, acreditavamos numa diferença de tama- 

nho de virus variolozo, em relação ao vaci- 

nico; agóra, porém, já não pensamos desse 

modo. Qual foi o primeiro a observar os 

verdadeiros corpusculos, é questão hoje difi- 

cil de dicidir, por isso que para diferenciação 

delles quazi não existem caraterísticas morfo- 

lojicas e as dimensões variam conforme a 
coloração, (PASCHEN) o modo de se fazer a 
preparação ou estado de conservação do ma- 

terial. Os corpusculos descritos, em primeiro 

lugar, por PROWAZEK, como corpusculos ini- 

ciais consideramol-os como estádios de de- 

zenvolvimento do virus; PASCHEN foi o pri- 

meiro a descrever, de modo indubitavel, cor- 
pusculos menores que esses. 

Os corpusculos acima descritos reprezentam 

como já dissemos, apenas o estádio vejetativo 
do virus variolico. Inoculando-se esse virus 
na cornea de coelhos, ás vezes, foram tornadas 

viziveis no protoplasma das celulas epiteliais 

figuras maiores, em via de multiplicação e que 

são identicas aos corpusculos iniciais anterior- 

mente descritos. Estes ultimos estádios de 

dezenvolvimento acham-se incluidos, nos pri- 
meiros periodos da infeção nos corpusculos de 

GUARNIERI. e, nos córtes bem sucedidos, có- 
rados pela hematoxilina ferrea, azul VICTORIA, 
violeta de genciana, eozina-azur de GIEMSA, 

patenteam-se sob a fórma de corpusculos for- 
temente córados, arredondados ou alongados 

no interior duma especie de vacuolo dos cor- 

pusculos de GUARNIERI. Nelles, como já an- 
teriormente foi referido, nota-se um certo 

movimento ocilatorio. 
A subsequente transmutação dessa figura 

em corpusculos de GUARNIERI não foi verifi- 

cada com segurança. 
Os preparados de pustula variolica fixados 

humidos pelo sublimado alcool e córados 
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nen. Wir leugnen jedoch nicht eine Beweglich- 
keit der fraglichen Kôrperchen, die etwa der 
Bewegung der Pigmentkórner bei der Geisse- 
lung eines Malariaparasiten gleichkommt. Die 

K6rperchen, die PASCHEN zuerst bei Vaccine 
beschrieben hatte und von denen uns ein Prä- 
parat von Variolakórperchen zum Vergleiche 

zur Verfiigung stand, schienen uns im Ver- 

hältnis zu unseren Variolakôrperchen etwas 

grosser zu sein ('/, 4) doch meint PASCHEN, 

dass die Gróssenunterschiede nur aus der 

Methode der Färbung zu erklären sind. Wir 

dachten anfangs an eine Gróssenvariation des 

Variolavirus im Verhältnis zur Vaccine, doch 

haben wir diesen Standpunkt jetzt aufgegeben. 

Wer zuerst die eigentlichen Kórperchen ge- 

sehen hatte, lässt sich jetzt schwer entschei- 

den, da fiir die Beurteilung der Erreger uns 

zunächst so gut wie keine morphologischen 
Merkmale zur Verfügung stehen und die Grós- 

sendimensionen je nach Färbung (PASCHEN), 
Praparation und Erhaltungszustand schwanken. 

Die zuerst von PROWAZEK beobachteten Ini- 

tialkôrperchen sehen wir als Entwicklungs- 

stadien des Virus an; kleinere Kórper als diese 
hat zuerst PASCHEN in unzweideutiger Weise 

beschrieben. 
Die oben geschilderten Kôrperchen stellen, 

wie schon bemerkt, nur das vegetative Stadium 

des Variolavirus dar. Durch Verimpfen des 

Virus auf die Kaninchenkornea wurden in 

einigen Fallen im Protoplasma der Epithel- 
zellen gróssere, in Vermehrung begriffene 
Gebilde sichtbar gemacht, die mit den früher 

beschriebenen Initialkórperchen identisch sind. 

Die letzteren Entwicklungsstadien werden von 

den GUARNIERI’schen Kôrperchen auf der ersten 
Stufe der Infektion eingeschlossen und sind in 

günstigen Schnitten, die mit Eisenhâmatoxylin, 

Viktoriablau, Gentianaviolett oder GIEMSA’S Eo- 
sin-Azur gefarbt wurden, als dunkel gefarbte, 

runde oder längliche Kôrperchen in einer Art 

von Vakuole des GUARNIERI schen Kórperchens 

beobachtet worden. Von ihnen wurde früher 
angegeben, dass sie unter Umständen eine 

oscillierende Bewegung ausführen. 
Die weiteren Transmutationen dieser Ge- 

bilde im GUARNIERI’schen Kôrperchen sind noch 

nicht mit Sicherheit erforscht worden. 
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depois pela hematoxilina mostram, ao lado 

de muitos leucócitos poli-nucleares, ás vezes, 

corpos ovalares ou redondos intensamente 

córados e que não são mais que restos deje- 

nerados de nucleos de leucócitos poli-nuclea- 

res. Entre esses corpos e os nucleos dos 

leucócitos que morrem, encontram-se todos os 

estádios intermediarios. 

Para a interpretação dos corpusculos de 

GUARNIERI como produto de reação da ce- 

lula e, mórmente, do componente plastinico 

do nucleo é de interesse assinalar o fato de 
que, nem em todos os cazos elles se asses- 

tam junto dos nucleos, como figuras inde- 

pendentes, mas, muitas vezes só se verifica 

o aumento de volume dos nucleolos. Em 

um cazo em que se inoculou virus variolico 

com sôro de variolozo de 21 dias, não se 

formaram corpusculos de GUARNIERI intraplas- 
maticos, mas, em compensação, os nucleolos 

do nucleo estavam de tal fróma aumentados 
que se impunham como corpusculos de GUAR- 

NIERI. Apoz inoculação de vacina na palpe- 

bra interna do Gecko póde-se verificar um 

aumento dos nucleolos. 
do produtor da vacina consignemos aqui os 

seguintes fatos: o virus morre apoz um con- | 

tato de 20 hóras com a saponina, bile, tauro 

colato e oleato de sodio; pela ação da leci- 

tina, marca Agfa, seguida de */, de hóra de 
centrifugaçäo e sedimentaçäo de 4 hóras, ob- 

tem-se sobre a cornea de coelho apenas uma 

reação limitada inteiramente local. Nos leu- 

cócitos córados pelo metodo de LOEFFLER 

observam-se incluzões em fórma de granulos 

no interior de vacuolos, redondos ou ovais, 

nitidamente limitados e que se assemelham 

aos corpusculos descritos. 

O denominado ultra-filtrado obtido pela 

passajem atravéz de camadas coloidais não 

continha mais virus ativo; coelhos inoculados 

por via subcutanea com esse produto, por 3 

vezes no intervalo de 4 dias, com 2cc. de 

cada vez não aprezentaram sintoma morbido 

-algum, e não se mostraram imunes quando 

inoculados com o material virulento, como 

acontece, na Hiihnerpest, com as galinhas 

inoculadas com o ultrafiltrado. 

Respeito á biolojia | 

Wird Variolapustelmaterial zu Ausstrichen 

verarbeitet, die nach der nassen Methode mit 

Sublimatalkohol fixiert und hernach mit Há- 
matoxylin gefärbt werden, so findet man ne- 
ben vielen polynucleãren Leucocyten ab und 

zu ovale oder runde intensiv gefärbte Kôrper, 
die nichts anderes sind als degenerierte Kern- 

reste der polynucleären Leucocyten. Zwischen 

diesen Kórpern und den Kernen der zu Grunde 

gehenden Leucocyten finden sich alle Ueber- 
gânge. 

Für die Beurteilung der GUARNIERI’schen 

Kürper als Reaktionsprodukte der Zelle und 

zwar hauptsächlich der Plastinkomponente des 

Kernes ist die Tatsache von Interesse, dass 

diese nicht in allen Fällen neben dem Kern 

als selbständige Gebilde auftreten, sondern 

vielfach nur die Nucleolen vergróssert sind. 

In einem Falle, da Variolavirus mit 21 Tage 

altem Variolaserum verimpft wurde, blieb die 
Bildung der intraplasmatischen GUARNIERP- 

schen Kôrperchen aus, dagegen waren die Nu- 

cleolen der Kerne derart vergróssert, dass sie 

als GUARNIERI'sche Kórperchen imponierten. 

Auch in der Nickhaut des Gecko konnte sei- 

nerzeit nach Vaccineimpfung eine Vergrósse- 

rung der Nucleolen nachgewiesen werden. 

Bezüglich der Biologie des Vaccine- Erre- 

gers sei hier noch auf folgende Tatsachen 

hingewiesen: Durch etwa 20-stiindige Ein- 

wirkung von Saponin, Galle, taurocholsaurem 

und ôlsaurem Natrium wird das Virus abge- 

tôtet, durch Lecithin, Marke Agfa, durch ?/, 

Stunden zentrifugiert und etwa 4 Stunden se- 

dimentiert, erhalt man auf der Kaninchen- 

kornea nur eine ganz lokale Reaktion. In 

den nach LOFFLER gefarbten Leucocyten wur- 
den kleine, ganz scharf umschriebene, runde 

oder ovale Liicken mit einem kórnigen Ein- 

schluss, der den beschriebenen Kôrperchen 

ahnlich war, beobachtet. 

Die sogenannten Ultrafiltrate, die durch 

eine Filtration durch Kolloidschichten gewon- 

nen wurden, enthielten kein aktives Virus 

mehr; Kaninchen, die subkutan mit ihnen in 

Intervallen von 4 Tagen 3 mal mit je 2 ccm. 

behandelt wurden, zeigten keine Krankheits- 

erscheinungen, erwiesen sich auch bei nach- 

folgenden Impfungen als nicht immun, ebenso 



II. Circulação do virus variolico no corpo 

Repetidas vezes foram feitas inoculações 
sobre a pele raspada do abdome e na cor- 

nea de coelhos com abundante material de 

sangue, sóro, extratos de baço, rins e figado 
de individuos que sucumbiram á variola con- 

fluente ou hemorrajica. Para obter tais ex- 
tratos reduziam-se os orgãos a pesquizar a 

fragmentos e depois cuidadozamente se os 

triturava em um gral. Em alguns cazos, ob- 

tivémos apenas reações pozitivas macrosco- 

picas. Num cazo de inoculação com sangue 

de variola hemorrajica, feita, não só nas 2 
corneas de 4 coelhos, como na pele raspada 

do abdome obtivémos apenas numa cornea 

uma reação retardada, no fim de 6 dias e os 

córtes revelaram nella a prezença dos corpus- 

culos de GUARNIERI. O virus, ás vezes, atra- 

vessa a placenta, e, inoculações com rezulta- 

dos pozitivos foram obtidas em corneas de 

coelhos com o extrato de figado de feto de 
uma mulher falecida de variola confluente. 

Nas corneas assim inoculadas, puderam ser 

caraterizados, poucos corpusculos de GUAR- 

NIERI, 3 dias apoz a inoculação. E” digna de 

nota a circumstancia de que o feto não apre- 
zentava sinal algum exterior da molestia. 

Dessas pesquizas resalta que ha generali- 

zação de virus variolico, mas que, em geral, 

ella dura apenas um tempo determinado; e, 

mais tarde, apoz erupção das pustulas, ape- 

nas pela experimentação se póde verificar 

uma escassa circulação do virus. Segundo 
CALMETTE e GUERIN, mesmo apoz inocula- 
ção intravenoza o virus vacinico só circula 

no organismo pelo espaço de 24 hóras; du- 

rante esse tempo se póde obter uma forma- 

ção artificial de pustulas vacinais, raspando 

ou arrancando os pêlos dos coelhos inocula- 

dos. Destas pesquizas decorrem ainda os 

fatos de que: 1.0 o virus possue uma tenden- 

cia a encantoar-se nas celulas, aí se multipli- 

cando, e 2.0, de que sua prezença não é con- 

stante nos liquidos do organismo. E” mais 
um parazito da celula que um parazito dos 

liquidos organicos. E’ admiravel que com o 

suco obtido por expressão dos orgãos inter- 

nos, apenas se tenham conseguido poucos 
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wie die Hühner, die mit Ultrafiltraten der 

Hühnerpest vorbehandelt worden sind. 

Il. Das Kreisen des Variolavirus im Kôrper 

Wiederholt wurde Blut, Blutserum, ferner 

Extrakte von Milz, Niere und Leber von an 

konfluirender oder hämorrhagischer Variola 

gestorbenen Personen auf die rasierte Bauch- 

haut eines Kaninchens und auf mehrere Ka- 

ninchenkorneas in grosser Menge verimpft. 

Die Extrakte wurden in der Weise gewon- 

nen, dass die fraglichen Organstiicke zunächst 

fein zerschnitten und sodann in einer Reib- 

schale sorgfaltig zerrieben wurden. Nur in 

einigen Fallen erhielten wir makroskopisch 

positive Reaktionen. In einem Falle von Im- 

pfung mit Blut eines Admorrhagischen Falles 

an zwei Kaninchenkorneas sowie auf die ra- 

sierte Bauchhaut eines Kaninchens trat nur 

auf einer Kornea erst am 6. Tage sehr ver 

spätet eine Reaktion auf und es konnten so- 

dann in Schnittpräparaten die GUARNIERI’schen 

Kôrperchen nachgewiesen werden. Das Virus 

passiert unter Umständen auch die Placenta 

und es wurden mit Leberextrakt eines Fôtus, 

dessen Mutter an Variola confluens gestorben, 

positive Impfungen vorgenommen und nach 

3 Tagen in der geimpften Kaninchenkornea 

wenige GUARNIERI’sche Kürperchen nachgewie- 

sen. Bemerkenswert ist der Umstand, dass 

der Fôtus keine äusseren Krankheitserschei- 
nungen zur Schau trug. 

Aus diesen Versuchen geht hervor, dass 

eine Generalisation des Variolavirus zwar statt- 

findet, dass diese aber allgemein nur eine be- 

stimmte Zeit dauert und dass später nach dem 

Ausbruch der Pusteln nurmehr ein spárliches 

Kreisen des Virus experimentell nachweisbar 

ist. Nach CALMETTE und GUERIN kreist das 
Vaccinevirus selbst nach intravenóser Injek- 

tion nur 24 Stunden im Organismus; wahrend 

dieser Zeit kann man auch durch Rasieren 

oder Kahlrupfen der Haut des Kaninchens 

kiinstlich eine vaccinale Pustelbildung hervor- 

rufen. Weiter ergibt sich aus diesen Ver- 

suchen, dass das Virus eine Tendenz besitzt, 

sich in den Zellen anzusiedeln und sich hier 
zu vermehren und dass es nicht konstant im 



rezultados pozitivos de inoculação, emquanto 

que com o material de pustulas, sem outro 

preparo, foram conseguidas, em todos os ca- 

zos, inoculações pozitivas. Decorrem desses 
fatos, que carecem de ulterior verificação, que, 

apoz a generalização do virus da protopustu- 

las hipoteitca de PFEIFFER, todas as celulas, 
segundo as pesquizas de MEYER e KEYSSE- 

LITZ respondem ao estimulo do antijeno por 

uma iperplazia peculiar da substancia nucleolar, 

mas que o virus se estabelece depois, de pre- 

ferencia, no ectoderma ou no tecido subcutaneo 

colajeno (NOBEL e HUCKEL) e que d'aí tam- 

bem parte a imunidade. Em favor desta 

maneira de vér fala tambem a pequena quan- 

tidade ou auzencia de anticorpos no sôro 

sanguineo e a imunidade cutanea admiravel- 

mente duradoura. 

III. Os fenomenos de imunidade na variola 

Em nossas pesquizas procurámos verificar 

como se comportaria, inoculado na cornea de 

coelho o sóro de convalecentes de variola, 
colhido 12, 14, 15, 20, 24, 30 e 40 dias apoz 

cicatrização das pustulas, misturado com quan- 

tidades iguais de conteúdo de pustulas vario- 

licas, colhido, tanto quanto possivel, em pus- 

tulas frescas, e deixados em contato na geleira 

durante 20 a 24 hóras, sendo repetidas vezes 

ajitado. Demonstraram as pesquizas de VOIGT 

que a variola humana inoculada na cornea 

de coelhos produz sintomas tipicos náo muito 

violentos e que se póde verificar por meio de 

córtes a existencia de corpusculos de GUAR- 

NIERI. Considerámos a auzencia desses cor- 

pusculos, na cornea como um ¿ndice da agáo 

paraziticida de sóro utilizado. Seja, porém, 

aqui recordado que tambem na variola hu- 

mana, nas celulas da cornea dos coelhos náo 

se encontram sempre os corpusculos de GUAR- 

NIERI junto ao nucleo, mas que muitas vezes 

só se verifica um aumento dos nucleolos no 

interior do nucleo. Fatos analogos foram 

verificados na cornea do homem infetado pela 

variola. Uma cauza perturbadora no julga- 

mento microscopico d'uma inoculação cor- 

neana é que, muitas vezes, com a linfa são 

inoculados estreptococos que produzem alte- 
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allgemeinen Säftekreislauf auftritt. Es ist mehr 
ein Zellparasit als ein Säfteparasit. Auffallend 

ist, dass mit den Presssäften aus den inneren 

Organen nur wenige positive Impfresultate er- 

zielt worden sind, während wir mit dem Pus- 

telmaterial, ohne es weiter aufzuschliessen, in 

allen Fállen positive Impfungen vornehmen 

konnten. Aus diesen noch weiter nachzu- 
priifenden Tatsachen folgt, dass nach der Ge- 

neralisation des Virus von der hypothetischen 

Protopustel PFEIFFER’s zwar alle Zellen nach 
den Untersuchungen von MAYER und KEYS- 
SELITZ mit besonderen Hyperplasien der Nu- 

cleolarsubstanzen auf die Antigene antworten, 

dass aber das Virus sich spdter vorwiegend im 

Ectoderm oder in dem kollagenen Gewebe der 

Subcutis (NOBEL und HUECKEL) ansiedelt und 
von hier aus auch die Immunisierung statt- 

findet. Für diese Auffassung spricht auch der 
geringe oder fehlende Antikórpergehalt im Blut- 
serum und die auffallend lang andauernde ku- 

tane Immunität. 

III. Immunitätserscheinungen bei der Variola 

Bei unseren Untersuchungen priiften wir 

zunächst das Serum von Patienten im Rekon- 
valeszentenstadium, also 12, 14, 15, 20, 24, 

30, 40 Tage nach dem Abheilen der Pusteln, 

brachten dieses mit gleichen Mengen Variola- 
pustelinhalt, der aus môglichst jungen Pusteln 

gewonnen wurde, auf etwa 20—24 Stunden 

im Eisschrank zusammen und verimpften es 

nach wiederholtem Durchschütteln auf die 

Kaninchenkornea. Nach den Untersuchungen 

von VOIGT ruft Variola humana auf der Ka- 
ninchenkornea typische, nicht zu stürmische 
Erscheinungen hervor und in den Schnitten 

kann man GUARNIERI’sche Kôrperchen nach- 

weisen. Das Fehlen dieser Kórperchen in 

den Schnitten sahen wir als ein Zeichen fiir die 

parasiticide Wirkung des verwendeten Serums 

an. Allerdings muss gleich hier betont wer- 

den, dass bei der Variola humana in den Zel- 

len der Kaninchenkornea nicht überall neben 

den Kernen GUARNIER!'sche Kôrperchen liegen, 

sondern man findet oft blos im Kern vergrôs- 

serte Nucleolen. Analoge Verhältnisse konn- 

ten auch in den menschlichen Korneas bei den 
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rações progressivas do epitelio corneano. Ma- 

croscopicamente, a cornea reaje, em todos 

os cazos, da maneira uzual, já por varias ve- 

zes descrita. Microscopicamente foram sempre 
verificados os corpusculos de GUARNIERI, em- 

bóra em quantidade variavel. O sóro de 12 
a 14 dias, de acordo com essas pesquizas 

não mata definitivamente o virus variolico. Sob 

a influencia do sôro de 12 dias, o numero 

de corpusculos de GUARNIERI não era muito 

consideravel. O sóro de 14 dias permitia a 

formação de maior cópia de corpusculos e 

sob a ação do sôro de 49 dias apareciam, 

não só aumento de volume dos nucleolos, 

como, se verificava junto dos nucleos a pre- 

zença dos corpusculos de GUARNIERI. O sôro 
variolico apoz um certo tempo, quando muito, 
enfraquece o virus e mostra, em geral, uma 

auzencia de anticorpos. Do mesmo modo, o vi- 

rus variolico, não se deixa influenciar pela ação 

d'um sôro vacinico proveniente d'um homem 

alerjetico inoculado repetidas vezes, no es- 

paço de 3 anos, assim como tambem, a va- 

cina não é influenciada pelo sóro de vario- 

lozo de 12 dias de molestia, colhido apóz 

dezaparecimento dos sintomas morbidos, da 

maneira já referida. 

Na epidemia que tivemos a oportunidade 
de observar achava-se o virus variolico sempre 

associado a um estreptococo, ajustando-se aqui 

entre elles, uma relação de simbioze ocazio- 

nal analoga á das complicações da escarla- 
tina, contribuindo para a gravidade de seu 

decurso. Inoculações feitas com esses 2 mi- 

croorganismos, em series de pesquizas perfei- 
tamente determinadas forneceram, em todos 

os cazos observados, rezultados muito parti- 

culares. Tratando-se corneas de coelhos com 

uma mistura de: 

1.0 Virus variolico (tanto quanto possivel ma- 

terial colhido em pustulas frescas) 
Sóro ativo (é indiferente que se tome 
sóro normal de homem, cavalo ou sóro 

vacinico ou variolico do 12.0 ao 400 dia) e 

Estreptococos (vivos ou mortos por um 

aquecimento de meia hóra a 600) 

2,0 

3,0 

verifica-se, em comparaçäo com as testemu- 

nhas correspondentes, que já no fim de 24 

Infektionen mit Variola nachgewiesen werden. 

Ein anderer Uebelstand bei der mikroskopi- 

schen Beurteilung der Korneaimpfungen ist 
der, dass vielfach mit der Lymphe Strepto- 
kokken mit verimpft werden und derart oft 
weitgehende Defekte des Korneaepithels ver- 

anlassen. Makroskopisch reagierte in allen 
Fállen die Kornea in der üblichen, mehrfach 

beschriebenen Weise. Mikroskopisch wurden 

immer GUARNIERUsche Kôrperchen, allerdings 

in schwankenden Mengenverháltnissen nach- 

gewiesen. Das Serum von 12 bis 14 Tagen 

tótete auf Grund dieser Versuche das Vario- 

lavirus nicht endgültig ab. Die Menge der 

GUARNIERI schen Kôrperchen war unter Einfluss 

des 12-Tageserums nicht sehr erheblich. Das 

Serum von 14 Tagen lieferte eine reichlichere 

Ausbeute und unter Einwirkung des 40-Tage- 

serums waren sowohl die Nucleolen vergrós- 

sert als auch traten neben den Kernen GUAR- 
NIERI’sche Kôrperchen auf. Das Variolaserum 

schwächt demnach nach einem gewissen Zeit- 

punkt hôchstens das Virus ab und zeichnet 

sich im allgemeinen durch einen Mangel an 

Antikôrpern aus. Das Variolavirus wird in 

gleicher Weise nicht durch das Vaccineserum 

eines durch 3 Jahre wiederholt geimpften, 

allergetischen Menschen beeinflusst, ebenso- 

wenig beeintrachtigt das Variolaserum vom 

12. Tage nach dem Aufhóren der Erscheinun- 

gen die Vaccine in nennenswerter Weise. 

Bei der Epidemie, die wir zu beobachten 

Gelegenheit hatten, war das Variolavirus stets 

mit einem Streptokokkus vergesellschaftet und 

bedingte so in diesem gelegentlichen Symbiose- 

verháltnisse âhnlich wie beim Scharlach Kom- 
plikationen in der Schwere des Krankheits- 

verlaufes. Impfungen, die mit diesen beiden 

Mikroorganismen unter ganz bestimmten Ver- 

suchsanordnungen vorgenommen worden sind, 

lieferten in allen beobachteten Fallen ein ganz 

eigenartiges Resultat. Behandelt man nâmlich 
eine Kaninchenkornea mit einer Mischung: 

1. von Variolavirus (môglichst frisches Pus- 

telmaterial), 
2. aktivem Serum (es ist gleichgiiltig, ob man 

normales Menschenserum, Pferdeserum, 

Vaccineserum oder Variolaserum von 12 
bis 14 Tagen nimmt) und 
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hóras ha reações extremamente intensas asso- 

ciadas com perdas progressivas do epitelio, 

leucocitoze e profundas erozões. As perdas 

epiteliais eram muitas vezes muito considera- 
veis e, por uma especie de citolisteze, as ce- 

lulas pigmentadas do limbo corneano cami- 

nhavam centripetamente. Encontravam-se os 

estreptococos entre as celulas epitaliais; mais 

tarde, tambem, sob a férma de acumulos en- 

tre as fibras do tecido conjuntivo sotoposto 
4 membrana bazal. Como testemunhas fo- 

ram feitas inoculagdes com as seguintes mis- 

turas, preparadas 24 hóras antes: 

1.0 Estreptococos vivos -|- sóros de diversas 

proveniencias. 

2.0 Virus variolico + sóros inativos de pro- 

veniencias diversas. 

3.0 Sóro só. 
4.0 Estreptococos só. 

5.0 Virus variolico normal, só. 

6.0 Virus variolico inativado, a 450. 

7,0 Estreptococos -- virus variolico. 

Pensámos em tornar as experiencias mais | 

exatas, empregando nas misturas acima e 

deixando em contato durante 24 hóras o vi- 

rus variolico, préviamente passado atravéz 

velas de BERKEFELD. Infelizmente, estes en- 

saios não deram rezultados claros, porque, 

pelo fato da filtração, se reduzia muito a 

quantidade de virus. Todavia, dessas pes- 

quizas resalta que, para que se estabeleça 

uma intensa reação devem coexistir 3 ele- 

mentos: vírus varíolico, toxina estreptococica e 

a parte termolabil de um sôro qualquer. Es- 

tes fatos seguramente nada têm que vêr com 

a imunidade porque, em todos os cazos, nas 

poucas celulas epiteliais ainda conservadas se 

viam corpusculos de (GUARNIERI, assim como 

tambem a especie de sôro uzada não tinha 

influencia sobre o rezultado. A associação 

ocazional do virus variolico e estreptococo per- 

tence, segundo FRANK (Contribuição para a 

biolojia das plantas 1877) ao grupo dos feno- 

menos biolojicos, descritos sob o nome de 

Simbioze, e aqui se trate de pseudo-parazitismo, 

porque os 2 organismos são, no que toca a 

alimento, independentes um do outro. Elles 

podem tambem subzistir independentemente, 

3. Streptokokken (lebend oder bei 60º C. auf 
eine halbe Stunde abgetótet), 

so erhält man im Verhältnis zu den ent- 

sprechenden Kontrollen bereits nach 24 Stun- 

den dusserst stürmische Reaktionen, verbunden 

mit weitgehendem Epithelverlust, Leucocytose 

und tiefen Erosionen. Die Epithelverluste 
waren oft sehr bedeutend und durch eine Art 

von Cytolisthesis riickten die pigmentierten 

Zellen des Kornearandes zentripetal vor. Die 

Streptokokken fand man zwischen den Epithel- 
zellen, später aber auch nesterweise zwischen 

den unter der Basalmembran verlaufenden 

Bindegewebsziigen. Zur Kontrolle wurden 

Impfungen mit folgenden 24 Stunden alten 

Mischungen vorgenommen : 
| 1. lebende Streptokokken + verschiedenarti- 

ges Serum, 

Variolavirus + verschiedene inaktive Sera, 

Serum allein, 

Streptokokken allein, 
normales Variolavirus allein, 

bei 45° inaktiviertes Variolavirus, 

Streptokokken + Variola. 
Die Versuche hofften wir noch in der 

Weise exakter zu gestalten, dass wir das Va- 
riolavirus vorher durch Berkefeld-Filter filtrier- 

ten und dann 24 Stunden die oben erwähnten 
Mischungen ansetzten. Leider fielen gerade 

diese Versuche nicht deutlich aus, da das 

Virus durch die Filtration viel an Menge ein- 

gebüsst hatte. Immerhin geht aus den Ver- 

suchen hervor, dass an dem Zustandekommen 

der stürmischen Reaktionen 3 Elemente betei- 

ligt sind: Variolavirus, Streptokokkentoxine und 

ein thermolabiler Bestandteil irgend eines Se- 

rums. Mit der Immunität haben die Phäno- 

mene sicherlich nichts zu tun, weil in allen 

Fällen in den wenigen noch erhaltenen Epi- 

thelzellen GUARNIERI" sche Kôrperchen nachge- 

wiesen worden sind und auch die Art des 

Serums nicht ausschlaggebend war. Die gele- 

gentliche Vergesellschaftung von Variolavirus und 

Streptokokken gehórt nach FRANK (Beitráge zur 

Biologie der Pflanzen, 1877) in die Gruppe 

der biologischen Erscheinungen, die wir als 
Symbiose bezeichnen, und zwar handelt es 

sich hier um Pseudoparasitismus, da beide 

Organismen in ihrer Ernáhrung von einander 
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mas, se ocazionalmente vierem juntos, obram 

perturbando duplamente o organismo atacado. 

WARD (Philos. Trans. 1892) descreveu essa 
«associação dijuntiva» de dois organismos, 

que ocazionalmente exercem, um sobre o ou- 

tro e de maneira tranzitoria relações de tro- 

cas, sob o nome de Meta ou Antibioze (anta- 

gonismo DE BARY). PFEFFER encararia O cazo 
de simbioze aqui descrito como uma sim- 

bioze dijuntiva. Relativamente á infeção do 

organismo devemos agrupar os fenomenos 
de simbioze em 3 seções: 

1.º Simbiotas que absolutamente se não in- 

fluenciam mutuamente nos seus modos 

de viver (simbiotas indiferentes). 
2.0 Simbiotas que ganham certa elevação de 

virulencia e assim prejudicam em maior | 

escala o organismo atacado (simbiotas 

sinerjeticos). 
3.º Simbiotas, dos quais um prepara o ali- 

mento para o outro. 

Assim o Aspergillus orize ou o Mucor 
orizæ prepara o alimento para o fermento, 

sacarificando-lhe o amido (simbiotas antibio- 

ticos). 

Ao segundo grupo pertence a simbioze 

aqui descrita entre o estreptococo e o virus 

variolico. Igual fato se verifica entre o es- 

treptococo e o ajente produtor da escarlatina. 

Do mesmo modo obram sinerjicamente, se- 
gundo LECLAINCHE e VALLÉE (Ann. Institut 

Pasteur 1900) uma estreptotricea cromojena 

ou um estreptococo não patojeno, com o ba- 

cilo do carbunculo sintomatico. Ao contrario, 

é inativa a associação do Bac. rhusiopathie 

sui ou o Bacterium coli com o mesmo virus 

do carbunculo sintomatico. 
A explicação mais simples e natural para 

a ação simbiotica de conjunto dos 2 microor- 

ganismos parece ser que, em 1.º lugar as ce- 

lulas epiteliais são lezadas pelo virus variolico 

e reajem pela hipertrofia dum dos componen- 

tes celulares, que se relacionam microscopica- 

mente com a substancia nuclear (corpusculos 

de GUARNIERI); em virtude desta despropor- 

ção o processo vital sofre um enfraqueci- 

mento e não póde opôr rezistencia alguma á 

toxina do estreptococo. 
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durchaus unabhängig sind. Sie kônnen auch 
selbständig auftreten, gelegentlich aber zusam- 
mengebracht, wirken sie auf den befallenen 
Organismus doppelt zerstôrend. WARD (Phi- 

los. Trans., 1892) bezeichnete diese «disjunk- 

tive Association» zweier Organismen, die in 

gelegentlichen, vorübergehenden Wechselbe- 

ziehungen zu einander stehen, als Meta- oder 

Antibiose (Antagonismus DE BARY'S). PFEFFER 

wiirde den hier beschriebenen Symbiosefall 

unter dem Begriff der disjunkten Symbiose 

| zusammenfassen. In Bezug auf die Infektion 

des Organismus miissen wir die Erscheinun- 
gen der Symbiose in 3 Gruppen einteilen: 

| 1. Symbionten, die durch ihre Lebensweise 
einander garnicht beinflussen (indifferente 

Symbionten), 

| 2. Symbionten, die eine Art von Virulenz- 
steigerung erfahren und den befallenen 

Organismus in erhóhtem Masse schädigen 

(synergetische Symbionten), 
3. Symbionten, von denen der eine dem an- 

deren den Nährboden vorbereitet. 

So bereitet der Aspergillus oryzae oder Mu- 

cor oryzae der Hefe den Nährboden vor, indem 
er vorher die Stärke verzuckert. (Antibiotische 

Symbionten). 
In die zweite Gruppe gehórt die hier be- 

schriebene Symbiose zwischen Streptokokken 

und Variolavirus. Aehnliche Verhältnisse sind 

auch von dem Scharlacherreger und den Strep- 
tokokken bekannt. In gleicher Weise wirkt 
synergetisch nach LECLAINCHE und VALLÉ, 

(Ann. Inst. Pasteur, 1900) eine chromogene 

Streptothrix oder ein nicht pathogener Strepto- 

kokkus in Verbindung mit dem Rauschbrand- 
virus. Unwirksam ist dagegen die Assoziation 

des Rauschbrand mit dem Bacillus rhusiopa- 

thie sui oder Bakterium coli. 

Die einfachste und natürlichste Erklärung 

für das symbiotische Zusammenwirken beider 

Mikroorganismen scheint die zu sein, dass 

zunächst die Epithelzellen durch das Variola- 

virus geschâdigt werden und durch eine 

Hypertrophie einer Zellkomponente, die mi- 

kroskopisch an die Nuklearsubstanzen (GUAR- 

NIERI’sche Kôrperchen) gebunden ist, reagieren; 

durch diese Missverhältnisse erleiden sie im 



——— 158 ——— 

As toxinas parecem prejudicar diretamente | 

o protoplasma das celulas, pelo que morre 

este com rapidez. Secundariamente os cócos 

se multiplicam com vivacidade e afetam de 

modos varios as demais circumscrições orga- 

nicas. As celulas anormais do corpo, em 

relação com as normais sofrem mais prejuizo | 

com o ataque dos estreptococos, com o que 
está de acôrdo a observação de JANICKE e 

NEISSER «(Zentralbl. f. Chirurgie» 1884), que, 
em consequencia duma inoculação de erizi- 

pela em doente de carcinoma verificaram que 

os estreptococos produziram um processo re- 

gressivo das celulas carcinomatozas. De que 

neste cazo se trata, na realidade, da toxina 

estreptococica é verificavel, porquanto mesmo 

rezultado se obtem, empregando culturas de | 

estreptococos mortos pelo calor. Segundo 

LINGELSHEIM os venenos do estreptococo são 

bastante rezistentes ao calor. Papel analogo 

ao reprezentado na variola exercem os estre- 

ptococos em varias afeções vacinicas, no im- 

petigo (BALZER, GRIFFON, MESLAY e KURTH) 

no exantema escarlatinozo e reumatismo ar- 

ticular. Tambem se atribue o exantema da 

escarlatina traumatica a ação toxica do es- 

treptococo. Tambem, de acôrdo com a defi- 

nição de simbioze acima dada, póde haver va- 
riola sem estreptococos, assim como RUMPEL | 

observou cazos de escarlatina, nos quais o | 

estreptococo não era caraterizavel. 

Lebensgetriebe eine Schwächung und kônnen 
den Toxinen der Streptokokken keinen Wider- 

stand mehr leisten. Die Toxine scheinen direkt 

das Protoplasma der Zelle zu schädigen, wo- 

rauf diese rapide zugrunde geht. Sekundãr 

vermehren sich die Kokken sehr lebhaft und 

affizieren in mannigfaltiger Weise die übrigen 
Organbezirke. Dass abnorme Kórperzellen im 
Verhältnis zu normalen Zellen von Strepto- 

kokkentoxinen mehr angegriffen werden, dafür 

spricht die Beobachtung von JANICKE und 

NEISSER (Zentralbl. fiir Chirurgie, 1884), der 

zufolge bei einem Impferysipel eines Karzi- 

nomkranken die Streptokokken die Krebszellen 

zu regressiven Prozessen veranlassen. Dass 

es sich hier um Toxine der Streptokokken 

handelte, dafiir spricht auch der Umstand, 

dass wir mit durch Warme abgetôteten Strep- 

tokokken dieselben Erscheinungen hervorrufen 

konnten. Nach LINGELSHEIM sind die Strepto- 

kokkengifte gegen Warme ziemlich resistent. 

Eine ähnliche Rolle wie bei der Variola 

spielen die Streptokokken bei manchen Vac- 

cineaffektionen, bei Impetigo (BALZER und 

GKIFFON, MESLAY, KUKTH), bei Scharlach- 

exanthemen und Gelenkrheumatismus. Ferner 

führt man die Exantheme bei Wundscharlach 

gleichfalls auf eine Giftwirkung der Strepto- 
kokken zurück. Ebenso wie es der oben ge- 

lieferten Definition der Symbiose zufolge eine 
Variola ohne Streptokokken gibt, sind von 

RUMPEL Scharlachfalle beobachtet worden, bei 

| denen Streptokokken nicht nachweisbar waren. 
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ESTAMPA 7 

Fig. 1. Microbio da variola. 

Ocular 8. Imersão homojena 2 mm. 

Abertura 1.30. Zeiss. 

ESTAMPA 7 

TAFEL 7 

Fig. 1. Variolaerreger. 
Ocular 8. Homogene Immersion 2 mm. 

Apert..1.30. Zeiss. 
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Nova tripanozomiaze humana. 
Estudos sobre a morfolojia e o ciclo evolutivo do Schizotrypanum cruzi n. gen. n. sp. 

ajente etiolojico de nova entidade morbida do homem 

pelo 

Dr. Carlos Chagas, 
Assistente. 

(Estampas 9 a 13 e 10 figuras no texto) 

Ueber eine neue Trypanosomiasis des Menschen. 
Studien über Morphologie und Entwicklungszyklus des Schizotrypanum cruzi n. gen., n. sp., 

Erreger einer neuen Krankheit des Menschen 

von 

Dr. Carlos Chagas, 
Assistenten. 

(Mit Tafeln 9—13 und 10 Textfiguren) 

Introdução. 

Em 1907 fomos incumbido pelo diretor 

Dr. OSWALDO GONÇALVES CRUZ, de executar | 

a campanha anti-paludica nos serviços de cons- | 

trução da Estrada de Ferro Central do Brazil, 

na rejião norte do Estado de Minas Geraes. | 

Tivemos informações da existencia ali do he- | 

matofago, denominado barbeiro pelos natu- 

rais da zona, que habita os domicilios huma- 

nos, atacando o homem á noite, depois de 

apagadas as luzes, ocultando-se, durante o 

dia, nas frestas das paredes, nas coberturas 

das cazas, em todos os esconderijos, emfim, 

onde possa encontrar guarida. De regra, é 

o hematofago visto em maior abundancia nas 

habitações pobres, nas choupanas de paredes 

não rebocadas e cobertas de capim. Ali a 

reprodução delle é consideravel; são encon- 
trados em numero imenso nas frestas das 

paredes e constituem condição anti-vital das 
mais notaveis, pela dificuldade trazida ao re- 

pouzo do homem. Muita vez verificámos o 

ataque do homem pelo hematofago: Pou- 

cos minutos apoz a extinção da luz nos apo- 

Einleitung. 

Im Jahre 1907 wurde ich von Dr. OSWALDO 

GONÇALVES CRUZ, Leiter des Institutes von 
Manguinhos beauîtragt, die Bekampfung der 

Malaria bei der Konstruktion der brasiliani- 
schen Zentralbahn im Norden des Staates Mi- 

nas Geraes zu organisieren. Daselbst hórte 

ich von dem Vorkommen eines gefiirchteten 

blutsaugenden Insektes, das bei den Einwoh- 
nem als Barbier (Barbeiro) bekannt ist. Das- 
selbe lebt in den menschlichen Wohnungen, 

woselbst es nachts, nach Lóschen der Lichter, 

die Bewohner angreift, wahrend es bei Tage 

sich in den Spalten der Wände, in den Zim- 

merdecken und wo es sonst eine sichere Zu- 

flucht findet, versteckt hält. In der Regel wird 

dieser Blutsauger in grôsster Menge in den 

Wohnungen armer Leute gefunden, welche 

nicht getüncht und nur mit Gras gedeckt sind. 

Hier vermehrt derselbe sich so sehr, dass er 

in ungeheurer Menge auftritt und durch die 

Stórung des Schlafes eine hóchst ungünstige 

Wirkung ausübt. Ich war oftmals Zeuge der 

Angriffe dieser Blutsauger, welche in den 



zentos saem elles dos esconderijos, em grande 

numero, e vêm picar os individuos, de pre- 

ferencia no rosto. Acendendo-se o lume os 

hematofagos fojem rapidamente, sendo mes- 

mo dificil, deste modo, a captura delles. 

O hematofago só permanece nas habita- 

ções emquanto aí rezide o homem; das ca- 

banas abandonadas bem depressa elle deza- 

parece, certo pelo fato de auzencia de ali- 

mentação. 

Entre os naturais é crença geral que o 

hematofago é inseto silvestre, vindo á noite, 

para o interior das cazas, onde se domicilia e 

se reproduz. Si assim é, não o sabemos, por- 

quanto, nunca nos foi dado verificar aquelle 

fato e tambem porque nunca encontrámos o 

inseto fóra de habitações humanas. 

E” o hematofago referido um hemiptero 

heteroptero, da familia Reduviidae, genero 

Conorhinus. A especie é, provavelmente, me- 

gistus BURM. (Est. 9). O estudo do inseto, 

especialmente a biolojia delle, vai sendo feito 

na seção de zoolojia do Instituto, pelo Dr. 

ARTHUR NEIVA, que do assunto, quando 

oportuno, dará conhecimento exato. 

Examinando o conteúdo do intestino pos- 

terior de exemplares de conorrinos, colhidos 

em Mimas Geraes, no interior de habitações 

humanas, verificámos ali a prezença de nu- 

merozos flajelados com os carateres morfolo- 

jicos de critidias. Enviámos, então, hema- 

tofagos para o Instituto e, aí, o nosso diretor, 

Dr. OSWALDO CRUZ, tentou infetar um ma- 

caco da especie Callithrix penicillata, fazen- 

do-o picar por diversos exemplares do hemi- 

ptero. Decorridos 20 ou 30 dias, apoz a 

picada, foram encontrados no sangue perife- 

rico daquelle macaco tripanozômos em grande 

numero, de morfolojia inteiramente diversa 

da de qualquer das especies conhecidas do 

genero Trypanosoma. 

Iniciámos, então, o estudo do flajelado, 

conseguindo, desde logo, infetar por inocula- 

ção diversos animais de laboratorio, cobaias, 

cães, coelhos e outros macacos. 

O parazito mostra-se patojenico para todos 

esses animais, mais para os Callithrix e para 

as cobaias e muito menos para os cães que, 

160 

Wohnräumen wenige Minuten nach Auslô- 

schen der Lichter in grosser Zahl aus ihren 

Schlupfwinkeln hervorkommen und die Be- 

wohner mit Vorliebe im Gesicht stechen. Wenn 

man dann das Licht anzündet, so fliehen diese 

Schmarotzer mit grósster Geschwindigkeit, so 

dass es schwer hait, sie bei dieser Gelegen- 
heit zu fangen. 

In den Wohnungen verbleiben diese Tiere 

nur so lange, als der Mensch sie beniitzt; aus 

verlassenen Hütten verschwinden dieselben 

sehr bald, wohl sicher in Folge mangelnder 

Nahrung. 

Unter den dortigen Einwohnern herrscht 

allgemein die Ansicht, dass das blutsaugende 

Insekt urspriinglich im Walde lebt und nachts, 

vom Lichte angezogen, ins Innere der Hauser 

dringt, wo es sich niederlasst und weiter ver- 

mehrt. Ich bezweifle, dass es sich so verhalt, 

da ich dieses Faktum nie beobachten konnte 

und das Insekt niemals ausserhalb mensch- 

licher Wohnungen antraf. 

Der erwähnte blutsaugende Schmarotzer 

gehort zu den Hemiptera heteroptera, zur Fa- 

milie Reduviide und in das Genus Conorhinus 

(Tafel 9). Die Species ist wahrscheinlich me- 

gistus BURM. Das Studium dieser Insekten 

und insbesondere ihrer Biologie wird in der 

zoologischen Abteilung des Institutes von Dr. 

ARTHUR NEIVA ausgeführt, der darüber zu 

gelegener Zeit eingehend berichten wird. 

Bei der Untersuchung des Hinterdarmes 

von Conorhinuswanzen, welche im Staate 

Minas Geraes im Innern menschlicher Woh- 

nungen gesammelt waren, konstatierte ich zahl- 

reiche Flagellaten mit den morphologischen 

Charakteren der Crithidien. Ich sandte darauf 

solche Wanzen an das Institut, woselbst unser 

Direktor, Dr. OSWALDO CRUZ, einen kleinen 

Affen der Species Callithrix penicillata zu infi- 

zieren suchte, indem er denselben von ver- 

schiedenen Exemplaren dieser Wanzenart ste- 

chen liess. 20-30 Tage nach der Application 

wurden im peripherischen Blute dieses Affen 

zahlreiche Trypanosomiden gefunden, die sich 
morphologisch deutlich von den anderen Ar- 

ten des Genus Trypanosoma unterschieden. 

Ich begann hierauf das Studium dieser 

Flagellatenart, wobei es mir gleich anfangs 
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quando adultos, sobrevivem longamente a infe- 

ção. O Callithrix e as cobaias morrem em 

tempo variavel, geralmente com menos de 1 

mez; a cobaia em pouco mais que o Callithrix; 

o mesmo acontece ao cão novo. 

Dos animais experimentados, o mais sen- 

sivel parece ser o Callithrix. Neste a infeção 

é sempre mais abundante do que nos outros 

animais e a ação patojenica tambem mais 

acentuada. Durante todo o evoluir da mo- 

lestia, no Callithrix, como nos outros animais 

de laboratorio, os parazitos são vistos no 

sangue periferico, havendo fazes nas quais 

aumenta de modo sensivel o numero de fla- 

jelados, o que parece indicar multiplicação 
periodica. 

Já em nota anterior publicada nos «Arch. 

für Schiffs- und Tropenhygiene» fizemos refe- 

rencia ao tripanozómida que estudamos, em 

sua evolução no conorrino e nos animais por 
elle infetados, tendo denominado, nesse co- 

municado, o parazito Trypanosoma cruzi. O 

modo de evolver todo particular deste proto- 

zoario, como se verá no correr deste traba- 

lho, pareceu-nos poder justificar a creação, 

para elle, de novo genero, o que fizemos, 

passando por isto a denominal-o Schizotrypa- 
num cruzi. 

Depois de haver estudado o duplo ciclo 

evolutivo do flajelado nos animais de labora- 

torio e no inseto transmissor e ignorando qual 

fosse o hospedeiro habitual do parazito, qui- 

zemos realizar novas pesquizas na zona onde 

haviamos encontrado os conorhini infetados, 

no intuito de esclarecer, si possivel, aquella 

incognita. Foi de grande exito nesse ponto, 

o rezultado a que chegámos, visto termos 

verificado ser o flajelado parazito do homem, 

ajente etiolojico de entidade morbida bem 

caraterizada. Nem o fato foi, para nós, grande 

surpreza, porquanto, considerando os habitos 

do hematofago, que só habita os domicilios 

humanos, e nutre-se, de preferencia, de san- 

gue do homem, era bem de admitir, de acordo 

ainda com a teoria filojenetica dos hemo-fla- 

jelados, pudesse o parazito em questão infetar 

a especie humana. E foi raciocinando deste 

modo que empreendemos exames de sangue 

gelang, dieselbe durch Impfung auf verschie- 

dene Laboratoriumstiere, Meerschweinchen, 

Kaninchen, Hunde und andere Affen zu über- 

tragen. Der Parasit erwies sich fiir alle diese 

Tiere als pathogen, am meisten fiir Callithrix- 

affen und Meerschweinchen und viel weniger 

für den Hund, der, wenn erwachsen, die In- 

fektion lange überlebt. Erstere Tiere sterben 

nach verschiedenen Zeitráumen, Meerschwein- 

chen gewôhnlich vor Ablauf eines Monats 

und die Pinselaffchen wenig später; dasselbe 

beobachtet man bei jungen Hunden. 

Von den Versuchstieren scheint die Calli- 

thrix am meisten empfindlich. Bei dieser ist 

die Infektion immer reichlicher und die pa- 

thogene Wirkung mehr ausgesprochen, als bei 

anderen Tieren. Während des ganzen Ver- 

laufes der Krankheit aller dieser Versuchstiere 

erscheinen die Parasiten im peripheren Blute, 

indem die Zahl der Flagellaten zeitweise 

deutlich zunimmt, was eine periodische Ver- 

mehrung anzudeuten scheint. Ueber die Ent- 

wicklung der Trypanosomide in der Wanze 

und den damit infizierten Tieren habe ich im 

«Archiv für Schiffs- und Tropenhygiene» schon 

vorlâufig berichtet und sie « Trypanosoma cruzi» 

genannt. Die eigentümliche Entwicklung, über 

die ich in der vorliegenden Arbeit ausführli- 

cher berichten werde, lässt es jedoch gerecht- 

fertigt erscheinen, eine neue Gattung dafiir 

aufzustellen, weshalb ich sie jetzt «Schizotrypa- 

num cruzi» nenne, 

Nachdem ich den doppelten Entwicklungs- 

gang dieses Flagellaten im Versuchstiere und 

im übertragenden Insekte studiert hatte, ohne 
den gewôhnlichen Wirt zu kennen, wollte ich 
auch in der Zone, in welcher ich die infizier- 

ten Conorhinus angetroffen hatte, Untersu- 

chungen anstellen, um, womdglich, auch dieses 

Problem aufzuklären. - Das erhaltene Resultat 
erwies sich als von grosser Tragweite, da ich 

feststellen konnte, dass dieser Flagellat ein 

menschlicher Parasit und die Ursache eines 

eigenartigen und gut characterisierten Krank- 

heitszustandes ist. Uebrigens war diese Tat- 

sache für mich nicht sehr überraschend; in 

Anbetracht der Gewohnheiten des Parasiten, 

welcher nur in Wohnungen lebt und sich mit 

Vorliebe von menschlichem Blute ernährt, 



sistematicos nos individuos domiciliados nas 
cazas onde encontrámos barbeiros; procede- 

mos ainda nelles a pesquizas semeioticas de- 

moradas, afim de verificar a existencia de 

elementos morbidos carateristicos de tripano- 

zomiazes. Examinámos, tambem, o sangue 

de animais domesticos que pernoitavam nas 

habitações humanas. Desde logo verificámos 

a existencia de tripanozómida no sangue pe- 

riferico do gato. 

Infeção do homem. 

A historia clinica da nova especie morbida 

humana é ainda muito deficente, porquanto 

não nos foi dado acompanhar longamente 

doentes, estudando nelles, com a sequencia 

dezejavel, a sintomatolojia completa. Pouco 

sabemos do prognostico e das relações neces- 

sarias entre o evolver da especie morbida e 

o ciclo do ajente etiolojico, fatos de grande 

monta que vão depressa ocupar nossas pes- 
quizas e dos quais procuraremos dar, oportu- 

namente, minuciozo conhecimento. 

No homem o que primeiro impressionou 

nossa atenção foi a existencia de conjunto 

de sintomas frequentes e uniformes, mais sa- 

lientes nas creanças, sintomas que, desde logo 

se impunham a nosso raciocinio clinico como 

expressivos de entidade morbida autonoma. 

Eram delles os mais apreciaveis os seguintes: 

Anemia profunda, com grande decadencia 

organica e, em muitas creanças, sensivel re- 

tardamento da evolução, e, nos adultos, infan- 

tilismo bem caraterizado; edemas, generaliza- 

dos em alguns doentes, em outros, limitados 

a certas zonas; enfartamento ganglionar em 

todas as pleiades perifericas, podendo ser 

apreciados volumozos ganglios cervicais, axi- 

lares, crurais e inguinais; esplenomegalia, ás 

vezes consideravel, muito constante, sem que 

podesse ser atribuivel á infeção pelo impalu- 

dismo; hepatomegalia menos frequente; per- 

" turbações funcionais diversas, especialmente 

para o sistema nervozo, sendo de impressio- 

nar a condição inteletual precaria de muitas 

creanças, havendo, mesmo, muitos cazos de 
verdadeira imbecilidade. 
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konnte man — auch im Einklange mit der 

Theorie der phylogenetischen Entwicklung 

der Hámoflagellaten — annehmen, dass der 

fragliche Parasit den Menschen infizieren 

kônnte. Von diesen Gedanken geleitet, unter- 

nahm ich eine systematische Blutuntersuchung 
bei den Bewohnern der Hauser, in welchen 

die «Barbeiros» gefunden wurden; zugleich 

nahm ich semeiotische Untersuchungen vor, 

um das Vorhandensein krankhafter Erschei- 

nungen festzustellen, welche zur Kennzeich- 

nung einer Trypanosomiasis dienen kónnten. 

Ich untersuchte auch das Blut derjenigen 

Haustiere, welche in den menschlichen Woh- 

nungen übernachteten, wobei ich gleich an- 

fangs das Vorkommen des Trypanosoma im 
peripherischen Blute einer Katze konstatierte. 

Die Infektion beim Menschen. 

Die klinische Geschichte der neuen mensch- 

lichen Krankheitsart ist noch ungentigend, da 

ich nicht Gelegenheit hatte, einen Patienten 

langere Zeit zu beobachten und die ganze 

Symptomatologie mit wiinschenswerter Ge- 
nauigkeit zu verfolgen. Ueber die Prognose 

und die notwendigen Beziehungen zwischen 

dem Verlaufe des Krankheitsprozesses und 

dem Entwicklungszyklus des Erregers ist noch 

wenig bekannt; diese wichtigen Verhältnisse 

werden demnáchst meine Aufmerksamkeit be- 

schaftigen und ich hoffe, spater dariiber aus- 

führlicher zu berichten. 

Was beim Menschen zuerst meine Auf- 

merksamkeit erregte, war das Bestehen eines 

Komplexes von häufigen und übereinstim- 

menden Symptomen, welche bei Kindern auf- 
fallender waren; sie erschienen bei der klini- 

schen Beobachtung sofort als Ausdruck einer 

selbstândigen Krankheitseinheit. Am deutlich- 

sten waren die folgenden zu erkennen: Hoch- 

gradige Anâmie mit starkem organischen Ver- 

fall und eine im Verhältnis zum Alter auffällige 

Verspätung der Entwicklung mit ausgesproche- 

nem Infantilismus; Oedeme, die bei einigen 

Patienten generalisiert, bei anderen auf ge- 

wisse Zonen beschränkt waren; Lymphdrüsen- 

schwellungen, die an allen peripheren Gruppen 

zum Ausdruck kam, so dass ich grosse Nacken-, 

Achsel-, Schenkel- und Leistendrüsen beobach- 
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De informaçôes cuidadozamente colhidas 

deduzimos ser muito grande a letalidade de 

creanças na zona. Referem os naturais como 

| ten konnte; eine sehr konstante und oft be- 

muito frequentes as convulsões infantis, em | 

diversas idades, atribuindo áquelle síndrome 

a maioria de mortes das creanças. Ou assim 

é, morrem as creanças com predomio de sin- 

tomas para o lado do sistema nervozo, ou 

aprezentam, nos ultimos estádios de molestia 

fatal, verdadeira hidropizia, comparavel á da | 

anquilostomiaze. E esse ultimo fato dá ra- 

zão ás duas denominações pelas quais a mo- 

lestia é conhecida pelos naturais, a de opilação 

e a de canguary, nomes dados pelo povo, | 

em outras zonas onde grassa, á anquilosto- 

miaze. Julgámos dever excluir a intervenção 

desta molestia do quadro morbido observado 

e para isso, apezar da auzencia de sinais 

clinicos daquella verminoze, procedémos a 

muitos exames de fezes, com rezultado nega- 

tivo, naquelles doentes cujo aspeto morbido 

referimos. 

Foi do modo seguinte que verificámos a 

infeção do homem pelo flajelado: 

Em diversas habitações humanas, onde 

existiam barbeiros, em cujo intestino encon- 

trámos abundantes fórmas de critidias, fize- 

mos uma primeira vez exames de sangue, 

mais demorados nos doentes com a sinto- | 

| heitsbilde ausschliessen zu müssen und habe 

cumpre observar, limitámo-nos a examinar, | deshalb, ungeachtet des Fehlens klinischer 

matolojia referida. Nesta primeira pesquiza, 

de cada doente, uma gota de sangue entre 

lamina e laminula, o que, de alguma fórma, 

trachtliche Milzschwellung, welche nicht auf 

Malaria zurückgeführt werden konnte; weniger 

haufig Leberschwellung; endlich verschiedene 

funktionelle Storungen, besonders des Nerven- 

systems, wobei namentlich der prekäre Zustand 

der Intelligenz auffiel, so dass sogar viele 

Falle von wirklicher Imbecillitát vorkamen. 

Aus sorgfáltig erhobenen Informationen 

entnahm ich, dass in der Zone die Kinder- 

sterblichkeit eine grosse war, wobei von den 

Einwohnern Konvulsionen als besonders haufig 
und auf verschiedenen Altersstufen auftretend 

angegeben und diesem Symptome die meisten 

Todesfalle unter den Kindern zugeschrieben 

wurden. Entweder sterben die Kinder in die- 
ser Weise, unter vorherrschenden Symptomen 
von Seiten des Nervensystems, oder sie zei- 

gen in den letzten Stadien der tódlichen Er- 
krankung eine wirkliche Wassersucht, welche 

mit derjenigen bei Ankylostomiasis vergleich- 
bar ist. Letztere Tatsache rechtfertigt die bei- 

den Benennungen, unter welchen die Krank- 

heit unter den Einwohnern bekannt ist, nam- 

lich «Opilação» und «Canguary», Namen 

welche von dem Volke in anderen Zonen, 

wo dieselbe herrscht, der Ankylostomiasis ge- 
geben werden. Ich glaubte, den Einfluss letz- 
terer Krankheit bei dem beobachteten Krank- 

| Zeichen dieser Wurmkrankheit, bei Kranken 

justifica o rezultado negativo a que chegámos. | 

Quatro dias depois, porém, chamado para me- | 

dicar uma creança em estado grave, creança 

cujo sangue haviamos tambem examinado, 

verificámos, em pesquiza no estado vivo, a 

prezença de flajelados no sangue periferico. 

Córando preparados de sangue pelo metodo de 

GIEMSA concluimos ser o flajelado observa- 

do tripanozómida, de morfolojia inteiramente 

identica á do Schizotrypanum cruzi, cuja bio- 

lojia estudavamos no laboratorio, em animais 

inicialmente infetados por exemplares de co- 

norhini, provenientes da mesma zona onde 

faziamos as atuais pesquizas. 

Imediatamente apoz esta verificação inocu- 

lámos duas cobaias e um sagui com sangue 

mit den geschilderten Erscheinungen zahl- 

reiche Fäkaluntersuchungen vorgenonrmen, 

welche ein negatives Resultat ergaben. 

Die Infektion des Menschen durch den 

Flagellaten wurde von mir in folgender Weise 
festgestellt : 

In verschiedenen menschlichen Wohnun- 

gen, wo «Barbeiros» vorkamen, in deren Dar- 

me ich reichlich Crithidien-formen gefunden 

hatte, machte ich eine erstmalige Blutunter- 

suchung, welche bei Patienten mit der oben 

angeführten Symptomatologie besonders ein- 
gehend war. Bei dieser ersten Untersuchung 

wurde, wie hier bemerkt sei, von jedem Pa- 

tienten nur ein Blutstropfen im feuchten Deck- 

glaspraparat untersucht, was das negative 

Resultat, zu dem ich gelangte, einigermassen 



retirado, por punçäo venoza, da creança. 

As cobaias morreram no 6.0 dia apoz a ino- 

culação e no pulmão de ambas encontrámos 

fórmas parazitarias, inteiramente identicas ás 

que temos estudado no ciclo evolutivo do 

* Schizotrypanum cruzi. O Callithrix, 8 dias de- 

pois da inoculação aprezentou na circulação 

periferica flajelados de morfolojia identica a 

do tripanozómida estudado. 

Outro rezultado pozitivo foi obtido quazi 

simultaneamente, por inoculação do sangue 

de creança de 2 anos em duas cobaias. Tra- 

tava-se de doente muito anemiado, com volu- 

mozos ganglios axilares, cervicais e inguinais, 

esplenomegalia, edema sub-palpebral, deca- 

dencia organica acentuada. Este doente era 

frequentes vezes acometido de acessos febris. 

Em exame de gotas de sangue periferico, en- 

tre lamina e laminula, assim como em exame 

do material retirado dos ganglios, nada obti- 

vemos, pelo que dado o aspeto clinico cara- 

teristico do doente, rezolvémos tentar a ino- 

culação de animais sensiveis. As duas cobaias 

morreram, uma dellas no 2.0 dia, sem que 

podessemos verificar a prezença de parazitos, 

parecendo ter sido acidental a morte; a outra 

cobaia, porém, morreu no 9.º dia apoz a ino- 

culação e no pulmão desta verificámos grande 

abundancia de fórmas parazitarias inteiramente 

identicas ás das cobaias da experiencia an- 

terior. Não encontrámos no sangue perife- 

rico desta cobaia, em exame rapido, flajelados, 

o que significa o estado inicial da infeção e 

a pequena quantidade de material pesquizado. 

Terceiro rezultado pozitivo foi-nos forne- 

cido ainda por inoculação em cobaia. Tra- 

tava-se de creança de 6 anos, em condição 

morbida intensa, espressando-se em profunda 

anemia, edemas generalizados, perturbações 

funcionais do sistema nervozo. Ao exame 

fizico encontrámos grandes ganglios cervicais 

e axilares. O exame do sangue, em epoca 

de apirexia, exame de gota entre lamina e 

laminula, foi de rezultado negativo, pelo que 

‘inoculamos cobaia. Esta, 20 dias depois, 

aprezentava flajelados na circulação periferica 

e 2 mezes depois era intensa a infeção, tendo 

sobrevivido até agora o animal. 
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rechtfertigt. Als ich jedoch nach vier Tagen 

zur Behandlung eines schwer kranken Kindes 

gerufen wurde, dessen Blut ich schon zuvor 

untersucht hatte, konstatierte ich die Gegen- 

wart lebender Flagellaten im peripheren Blute. 

In nach GIEMSA gefärbten Blutausstrichen er- 

kannte ich in dem Flagellaten cin Trypano- 
soma, das morphologisch gänzlich überein- 

stimmte mit dem Schizotrypanum cruzi, dessen 

Biologie ich im Laboratorium studiert hatte 

und zwar an Tieren, welche ursprünglich 

durch Conorhinus-exemplare infiziert worden 

waren, die aus der Zone stammten, in welcher 

wir zur Zeit unsere Untersuchungen machten. 

Nach diesem Befunde impfte ich sofort 

zwei Meerschweinchen und ein Callithrix- 

affchen mit durch Venenpunktion entnomme- 

nem Blute des Kindes. Die Meerschweinchen 

starben am sechsten Tage nach der Impfung 

und in den Lungen beider wurden parasitare 

Formen gefunden, welche mit den, im Ent- 

wicklungsstadium von Schizotrypanum cruzi 

studierten, vollkommen iibereinstimmten. Die 

Callithrix zeigte acht Tage nach der Impfung 

im peripherischen Blutkreislaufe Flagellaten 

mit denselben Formen, wie die der studierten 

Trypanosomide. 
Ein anderes positives Resultat wurde fast 

gleichzeitig erzielt, indem das Blut eines acht 

Jahre alten Kindes zwei Meerschweinchen 

eingeimpft wurde. Es handelte sich um einen 

Patienten mit starker Anámie, voluminósen 

Axillar-, Cervical- und Inguinaldrüsen, Milz- 

schwellung, Oedem der Augenlider und aus- 

gesprochenem organischen Verfall. Er litt 

auch an háufigen Fieberanfállen. Bei der 

Untersuchung von Tropfen des peripherischen 

Blutes im feuchten Präparate und ebenso bei 

einer solchen von Lymphdriisenmaterial fand 

ich nichts, weshalb ich, im Hinblick auf das 

charakteristische klinische Bild des Patienten 

beschloss, die Uebertragung auf sensible Tiere 

zu versuchen. Beide Meerschweinchen star- 

ben, eines davon am zweiten Tage, ohne dass 

ich das Vorhandensein von Parasiten konsta- 

tieren konnte, wahrend der Tod zufallig ér- 

folgt zu sein schien; das andere Meerschwein- 

chen starb dagegen am neunten Tage nach der 

Einimpfung und in den Lungen desselben fand 



——— 165 

Convém afirmar a absoluta impossibili- 
dade de infeção acidental dos animais em 

experiencia, os quais se achavam continua- 

mente em gaiola de téla fina, ao abrigo de 

picadas de qualquer hematofago. E por outro 

lado, estando estes rezultados inteiramente de 

acordo com experiencias de laboratorio que 

obedeceram ao maior rigor de tecnica, izen- 

tas de qualquer cauza de erro, foram elles 

decizivos, dando marjem, desde logo, a con- 

cluzões definitivas. 

O flajelado obtido no Callithrix por inocu- 

lação de sangue humano parazitado acha-se 

no laboratorio e tem servido para a continua- 

ção de novas pesquizas. Os Callithrix mor- 

rem um mez e meio apoz a inoculação com 

flajelados no sangue periferico e fórmas pa- 

razitarias no pulmão, identicas ás da scobaias. 

Vamos referir a historia clinica dos dois 

doentes, em cujo sangue verificámos a pre- 

zença do Schizotrypanum cruzi. 

I. BERENICE, de côr branca, 2 anos de 

idade, brazileira, nacida na mesma zona onde 

se encontra. A anamnese ensina; Auzencia 

completa de fenomenos morbidos até a pre- 
zente molestia, cujo inicio é referido á 4 

mezes antes. As primeiras manifestações mor- 

bidas constaram de acessos febris intensos 

intermitentes, entrando a creança, desde essa 

ocazião, em franca decadencia organica. De- 

pois dos primeiros ataques de reação febril 

a doente tinha periodos longos de apirexia, 

interrompidos de acessos febris de pouca du- 

ração. Não foram referidas perturbações fun- 

cionais do sistema nervozo. 

Condição morbida atual: Palidez consi- 

deravel, aspeto ‘bouffu, edema sub-palpebral 
constante e edemas fugazes na testa e mem- 

bros. No primeiro exame, quando auzentes 

parazitos do sangue periferico, a doente acha- 

va-se apiretica; quatro dias depois, porém, 

quando encontrámos flajelados, a creança tor- 

nou-se febril, atinjindo a temperatura 400, no 

primeiro acesso; a este seguiram-se tres ou- 

tros nos dias consecutivos, começando a ele- 

vação de temperatura depois de meio dia e 

prolongando-se pela noite. Havia, nas pri- 

meiras horas do dia, algumas horas de api- 

rexia, 

ich eine grosse Anzahl parasitárer Formen, 

welche mit denjenigen des Meerschweinchens 

im obigen Versuche vollständig übereinstimm- 

ten. Bei einer kurzen Untersuchung fand ich 

im peripheren Blute dieses Meerschweinchens 

keine Flagellaten, was auf das Anfangsstadium 

der Infektion und geringe Menge des unter- 
suchten Materials deutet. 

Ich erhielt noch ein drittes positives Re- 

sultat durch die Impfung eines Meerschwein- 

chens. Es handelte sich um ein sechsjähriges 

Kind in ausgesprochenem Krankheitszustande; 
derselbe äusserte sich in starker Anämie, ge- 

neralisierten Oedemen und funktionellen Stô- 

rungen von Seite des Nervensystems. Bei 

der Untersuchung konstatierte ich grosse 

Cervical- und Axillardrüsen. Die einmalige 

Untersuchung eines Blutstropfens unter dem 

Deckglase, welche während der Apyrexie vor- 
genommen wurde, ergab nichts, weshalb ein 
Meerschweinchen geimpft wurde. Dieses 

zeigte zwanzig Tage später Flagellaten in der 

peripherischen Zirkulation und zwei Monate 

darauf war die Infektion eine sehr lebhafte; 

doch ist das Tier bisher am Leben geblieben. 

Es ist hier auch am Platze, die absolute 

Unmoglichkeit einer zufälligen Infektion der 

Versuchstiere anzuführen, welche sich, vor 

Stichen geschützt, in Käfigen von feiner Draht- 

gaze befanden. à 

Diese Ergebnisse stehen nun vóllig im Ein- 

klange mit Laboratoriumsexperimenten, welche 

mit sorgfaltigster Technik ausgefiihrt wurden 

und frei von jeder Fehlerquelle sind; so waren 

sie entscheidend und gestatteten ohne weite- 
res bestimmte Schliisse. 

Die Flagellaten, welche bei der Callithrix 

durch Einspritzung parasitenhaltigen mensch- 

lichen Blutes erhalten wurden, werden stets 

im Laboratorium gezüchtet und haben zur 

Fortsetzung neuer Versuche gedient. Der Affe 

starb 11/, Monate nach der Inokulation, mit 

Flagellaten im peripheren Blute und Parasiten- 

formen in den Lungen, welche mit denjenigen 

der Meerschweinchen übereinstimmten. 

Ich gebe hier die klinische Geschichte der 

beiden Patienten, in deren Blute ich das Vor- 

handensein von Schizotrypanum cruzi konsta- 

tierte. 
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Exame fizico: Grande numero de gan- 
glios cervicais, alguns bem volumozos, nas 

rejiões sub-maxilar, esterno cleido-mastoidea 

e na infra-clavicular. Diversos ganglios volu- 

mozos nas rejiões axilares, inguinais e crurais. 

Baço crecido, estando perceptivel, pela apal- 

pação, sob a arcada costal. Area de matidez 

esplenica muito aumentada. Certo gráu de 

esplenaljia. Hepatomegalia. O figado está 

aumentado para cima e para baixo. Dôr 4 

pressão do orgão, abaixo do rebordo costal 

e tambem no epigastrio. Aparelho urinario: 

Leves vestijios de albumina na urina. Mic- 

çôis normais. Sistema nervozo: Grande aji- 

tação e delirio nos periodos de maxima ele- 

vação termica. 

Sangue: Dia 14-4-09 — Tripanozómidas 

no sangue periferico, em numero não muito 

grande, sendo vistos de 15 a 20 em gota, entre 

lamina e laminula. 

Dia 17-4-09 — A doente esteve febril du- 

rante a noite; tripanozómidas no sangue pe- 

riferico, em numero sensivelmente menor que 

no exame anterior. 

Dia 23-4-09 — A doente achava-se apire- 
tica, desde 2 dias; tripanozómidas em menor | 

sendo com dificuldade verificaveis | numero, 
nos preparados vivos. Foi esta a ultima pes- 

quiza que nos foi dado fazer nesta doente. 

II. JOSÉ, de 8 anos, côr preta, nacido na 

zona. À anamnese refere: Estado morbido 

desde 2 anos, espressando-se em grande fra- 

queza geral, edemas mais ou menos demo- 

rados na face e membros inferiores, acessos 

febris periodicos. Estado atual: Esteve fe- 

bril 8 dias antes do nosso exame e no mo- 

mento achava-se apiretico, notando-se, porém, 

salientes, os seguintes sintomas morbidos: 

edema palpebral, grande palidez com aspeto 

bouffu, ganglios cervicais, axilares e inguino- 

crurais engurjitados. Esplenomegalia acen- 

tuada e tambem hepatomegalia. 

perturbações funcionais do sistema nervozo. 

Sangue: Dia 14-4-09 — Exame de pre- 

parado vivo, entre lamina e laminula, nega- 

tivo; assim o exame de material retirado pela 

punção ganglionar. 

Auzencia de | 

I. BERENICE, zweijáhrige, weisse Brasi- 
lianerin, am Orte der Untersuchung geboren. 

Die Anamnese ergiebt ein vollständiges Fehlen 

von Krankheitserscheinungen bis zum Beginne 

der gegenwärtigen Affektion, welche auf vier 

Monate friiher angegeben wird. Die ersten 

Krankheitserscheinungen bestanden in sehr 

heftigen intermittierenden Fieberanfällen, wo- 

bei sich an der Kranken von dieser Zeit an 

ein deutlicher organischer Verfall zeigte. Nach 

den ersten Fieberanfällen hatte die Patientin 

längere Perioden von Apyrexie, die von kurz 

dauernden febrilen Accessen unterbrochen 

wurden. Funktionelle Stórungen von Seite 

des Nervensystems wurden nicht angegeben. 

Gegenwärtiger Krankheitsbefund: Bedeuten- 

de Blässe, gedunsenes Aussehen, beständiges 

Oedem der Augenlider und flüchtige Oedeme 

an Stirne und Extremitäten. Bei der ersten 

Untersuchung, als die Parasiten im peripheren 

Blute fehlten, war sie apyretisch; vier Tage 

darauf jedoch, als wir die Parasiten in dem- 

selben fanden, wurde das Kind fieberisch, wo- 

bei die Temperatur im ersten Anfalle 40 Grad 

erreichte; auf diesen folgten in den nächsten 

Tagen drei andere Accesse, bei welchen die 

Temperatursteigerung nach der Mittagsstunde 

eintrat und sich bis in die Nacht verlängerte. 

Zu Anfang des Tages gab es einige fieber- 

freie Stunden. 
Untersuchung der Kranken: Grosse Anzahl 

von, zum Teil voluminósen, Drüsen am Halse, 

in den Submaxillar-, Sterno-cledomastoideal- 

und Supraclaviculargegenden. Verschiedene 

betrachtliche Driisenschwellungen in den Axil- 

lar-, Inguinal- und Cruralregionen. Milz ver- 

gróssert, unter dem Rippenbogen der Palpa- 

tion zugänglich; die Dampfung deutlich er- 

weitert, auch ein gewisser Grad von Splenalgie 

ist vorhanden. Leber vergróssert und zwar 

sowohl nach oben, wie nach unten. Beim 

Druck auf dieselbe unter dem Rippenbogen 

und im Epigastrium wird Schmerz empfunden. 

Harnapparat: Leichte Spuren von Albumin 

im Urin. Mictionen normal. 
Nervensystem: Grosse Aufregung und De- 

lirien wáhrend der Perioden hóchster Tempe- 

ratursteigerung. 

Blut: 14-IV-09. Trypanosomen im peri- 
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Dia 17-4-09 — Negativo o exame de gota 
entre lamina e laminula. Inoculadas nesse 

dia 2 cobaias com sangue obtido por pun- 

ção venoza, morreram 12 dias depois e apre- 

zentaram no pulmão grande numero de for- | 

mas esquizogonicas. Este doente, como a pre- 

cedente, continua sob observação clinica. 

HI. JOAQUINA, de 6 annos, do sexo femi- 

nino, côr parda. Doente desde 6 mezes com 

acessos febris irregulares. Grande decaden- 

cia organica. Edema generalizado mais acen- 

tuado no rosto e nos membros inferiores. 

Ganglios do pescoço, especialmente os da 

rejião cleido-mastoidéa, muito volumozos. 

Baço aumentado e dolorozo á palpação. In- 

sonias repetidas e ajitação noturna. 

Sangue: Pesquiza de gota entre lamina 

e laminula, negativa. Verificação da infeção 

pela prezença de flajelados em cobaia ino- 

culada. 

Morfolojia e evolução do Schizotrypanum cruzi 

no organismo dos vertebrados. 

No sangue periferico dos animais infeta- 

dos o Schizotrypanum cruzi aprezenta duas 

fazes distintas de evolução, a de organismos 

intraglobulares e a de flajelados livres no 

plasma. 

No inicio da infeção, isto é, quando tem 

logar o aparecimento dos primeiros flajelados 

no sangue periferico, as fórmas intraglobulares 

são mais abundantes, sendo nesta faze, ás ve- 

zes, as unicas encontradas na circulação perifé- 

rica. O aspeto dos tripanozómidas intra-globu- 

lares é variavel: ora se acham elles inteiramente 

incluidos no globulo vermelho, de modos 

diversos, formando ás vezes circulo, ou colo- 

cados transversalmente, ora têm parte incluida 

na hemátia e outra livre no plasma, ora, fi- 

nalmente, o que é aspeto muito frequente, 

são vistos prezos á hemátia só pelo blefaro- 

plasto. A incluzão de tripanozómidas em he- 

mátias, mais abundantes no início da infeção 

é vista em menor numero, em qualquer outra 

faze da molestia, o que indica ser aquelle 

fenomeno condição biolojica no ciclo evolu- 

tivo do protozoario. 

pherischen Blute in nicht sehr grosser Anzahl, 

indem etwa 15—20 in einem Tropfen zwischen 

Objecttrager und Deckglass gesehen werden. 

17-IV-09. Patientin hat wahrend der Nacht 

Fieber gehabt; Trypanosomen im peripheri- 

schen Blute in deutlich geringerer Anzahl, als 

bei der letzten Untersuchung. 

23-IV-09. Die Patientin ist seit zwei Ta- 

gen ohne Fieber; Trypanosomen in geringerer 

Zahl und im frischen Präparate nur mühsam 

nachzuweisen. Es war dies die letzte Unter- 

| suchung, welche ich bei der Kranken machen 

konnte. 

II. JOSE, achtjahriger Mulattenjunge, in 
der Zone geboren. 

Die Anamnese ergiebt: 

Seit zwei Jahren ein krankhafter Zustand, 

der sich in grosser allgemeiner Schwäche, 

mehr oder weniger dauernden Oedemen im 

| Gesicht und an den unteren Gliedmassen, 

sowie in periodischen Fieberanfällen äussert. 

Gegenwärtiger Zustand: Acht Tage vor 

unserer Untersuchung hat er Fieber gehabt, 

gegenwärtig ist er apyretisch, dagegen treten 

folgende Krankheitssymptome deutlich hervor: 

Oedem der Augenlider, grosse Blässe mit ge- 

dunsenem Aussehen, angeschwoilene Cervical-, 

Axillar- und Inguinocruraldrüsen. Ausgespro- 

chene Splenomegalie und auch Leberschwel- 
lung vorhanden. Funktionelle Stórungen von 

Seite des Nervensystems nicht nachzuweisen. 
Blut: 14-1V-09. Untersuchung im frischen 

Zustande, negativ; ebenso eine solche von 

durch Driisenpunktion erhaltenem Material. 

17-IV-09. Untersuchung eines Bluttropfens 

im frischen Präparate negativ. Zwei mit, 

durch Venenpunktion erhaltenem, Blute ge- 

impfte Meerschweinchen starben nach 12 Ta- 

gen und zeigten in den Lungen grosse Mengen 

von Schizogonieformen. Der Patient bleibt, 

wie der vorige, in klinischer Beobachtung. 
III. JOAQUINA, sechsjähriges Mulattenmad- 

chen. Seit sechs Monaten krank, mit unregel- 

mässigen Fieberanfallen. Starker organischer 

Verfall. Allgemeine Oedeme, im Gesichte und 

an den unteren Gliedmassen mehr ausgespro- 

chen. Ganglien des Halses, besonders der 

Cleido-mastoidealregion, sehr volumiôs. Milz 

geschwollen und auf Druck empfindlich. Wie- 



Desde o estádio intra-globular é bem sa- 

liente no tripanozómida dualismo morfolo- 

jico, permanecendo este em todas as fazes 

do ciclo evolutivo. 

espressa mesmo nos preparados defeituoza- 

mente fixados apóz dessecamento e que me- 

lhor se carateriza, de modo exato, quando 

são os preparados fixados humidos, consta 

principalmente de diversidade de fórma e de 

dimensões do blefaroplasto e do nucleo, como 

será verificado nas descrições seguintes. 

Aprezentando o tripanozómida algumas 

variantes morfolojicas conforme o mamifero 

infetado pensámos mais conveniente estudar 

a morfolojia do parazito adulto nos trez prin- 

cipais hospedeiros vertebrados, homem, sagui 

e cobaias, em seguida descrevendo as diver- 

sas fazes do ciclo evolutivo na cobaia e no 

sagui, principais animais que serviram para 

nossas experiencias. 

Schizotrypanum cruzi no sangue periferico 

do homem. 

Os exames do parazito no sangue de nossa 

primeira doente só foram feitos com fixação, 

apoz desecamento, e coloração pelo metodo 

de GIEMSA, o que ocaziona certa deficiencia 

nos dados morfolojicos obtidos. Verdade é 
que temos conhecimento exato da morfolojia 

do tripanozómida humano inoculado no Calli- 

thrix, conhecimento fornecido pela fixação a 

humido e coloração pela hematoxylina ferrea 

(metodo de ROSENBUSCH) o que vem garan- 

tir a verdade de nossa descrição. 

No sangue humano observámos dois as- 

petos morfolojicos bem distintos do tripano- 

zómida : 

Uma das fórmas aprezenta grande blefa- 

roplasto ovoide, colocado muito proximo ou 

exatamente na extremidade posterior do pa- 

razito, com o maior diametro transversal. A 

fixação a seco determina ver-se, de regra, 

saliencias laterais do blefaroplasto, o qual se 

aprezenta com aspeto de barra de cromatina 

transversal, com as partes laterais não cerca- 

das de plasma. E” frequente observar-se, 

nesta forma, como apendice do blefaroplasto 

Este dimorfismo, que se | 
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derholte Schlaflosigkeit und náchtliche Auf- 
regung. 

Blut: Untersuchung eines frischen Prápa- 

rates negativ. Feststellung der Infektion durch 

Auffinden von Flagellaten bei einem geimpf- 

ten Meerschweinchen. 

Morphologie und Entwicklung 

des Schizotrypanum cruzi im Organismus 
der Wirbeltiere. 

Im peripherischen Blute der infizierten Tiere 

zeigt das Schizotrypanum cruzi zwei verschie- 

dene Entwicklungsphasen: diejenige des intra- 

globuláren Organismus und die der im Blut- 

plasma frei vorkommenden Flagellaten. Zum 

Beginne der Infektion, d. h., wenn die erstén 

Flagellaten im Blute erscheinen, sind die in- 

traglobuláren Formen zahlreicher vorhanden 

und nicht selten in dieser Phase die einzi- 
gen, welche in dem peripheren Blutkreislauf 

gefunden werden. Ihr Aussehen ist ein wech- 

selndes: bald befinden sie sich im roten Blut- 
kórperchen vollstándig eingeschlossen, indem 

sie manchmal kreisfórmig, manchmal trans- 

versal gelagert sind, bald haben sie einen 

Teil im Innern des Blutkórperchens und den 

andern frei im Plasma oder endlich, was sehr 

háufig zu sehen ist, sind sie nur durch den 

Blepharoplasten mit den Hámatien verbunden. 

Der Einschluss der Trypanosomen in den 

Blutkôrperchen, welcher zu Anfang der Infek- 

tion häufiger ist, wird in den anderen Phasen 

der Krankheit seltener gesehen, was darauf 

hinweist, dass diese Erscheinung einen biolo- 

gischen Zustand im Entwicklungszyklus des 
Protozoons darstellt. 

Schon vom intraglobuláren Stadium an, 

zeigt sich beim Schizotrypanum sehr deutlich 

ein morphologischer Dualismus, welcher in 

allen Entwicklungsphasen weiter besteht. Die- 

ser Dimorphismus, welcher auch in getrock- 

neten und mangelhaft fixierten Práparaten zum 

Ausdruck kommt und sich genauer und deut- 

licher kennzeichnet, wenn der Parasit feucht 

fixiert wird, zeigt sich besonders in der Ver- 

schiedenheit von Form und Dimensionen des 
Kernes und Blepharoplasten, wie man aus 

den folgenden Beschreibungen ersehen kann. 
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segundo elemento cromatico, a elle intima- 

mente ligado e que corresponde ao fuzo cen- 

tral e ao rizoplasto bem apreciavel nos pre- 

parados fixados humidos. O nucleo principal 

tem geralmente forma ovoide ou se apre- 

zenta como longa faixa de cromatina, colo- 

cada no sentido lonjitudinal, aspeto este que 

parece indicar faze atrazada na evolução do 
nucleo. E” frequente observar-se, no interior 

do nucleo, corpusculo de cromatina mais in- 

tensamente córado e que corresponde ao ca- 

riozoma. 

A membrana ondulante aprezenta-se com 

variavel numero de ondulações dependentes, 

naturalmente, das condições de movimento do 

parazito no momento da fixação. O flajelo, 

cuja orijem apreciavel é ou o proprio ble- 

faroplasto ou a o elemento cromatico já ci- 

tado apenso áquelle, passa de uma para outra 

extremidade do organismo, geralmente nas 

imediações do nucleo ou exatamente ao ni- 

vel deste e aprezenta porção livre de com- 

primento variavel, sempre mais curta que 

na outra fórma que vamos em seguida des- 

crever. A extremidade anterior do parazito 

é afilada, sendo o flajelo livre acompanhado 

até certa altura por delgado prolongamento 

do plasma. 

A outra fórma, observada no sangue hu- 
mano distingue-se da precedente, sobretudo, 

pelo tamanho e aspeto do blefaroplasto e 

do nucleo. 

Aqui o blefaroplasto é mais ou menos 
esferico situado na extremidade posterior do 

organismo e muito menor que a da fórma 

anterior não aprezentam de regra, pela tec- 

nica uzada, apendice cromatico apreciavel. 

O nucleo é tambem esferico, aprezenta a 

cromatina menos condensada, sendo, ás vezes, 

possivel observar os elementos constitutivos 

della separados em diversos cromozomios. 

Finalmente, nesta fórma o plasma aprezenta 

largura sensivelmente maior que na fórma 

anterior. 

Observámos ainda, no sangue de nossa 

doente, um outro aspeto de tripanozómida 

no qual o blefaroplasto, ao contrario do que 

acontece no aspeto normal, acha-se muito dis- 

Da die Trypanosomiden, je nach der Art 

des geimpften Säugetieres, einige Formver- 

schiedenheiten zeigen, halte ich es fiir ange- 

bracht, die Morphologie des Parasiten in den 

drei Hauptwirten Mensch, Callithrix und Meer- 

schweinchen zu studieren und hierauf die 

verschiedenen Entwicklungsphasen im Meer- 

schweinchen und Pinseläffchen zu beschrei- 

ben, da diese Tiere hauptsächlich zu meinen 

Versuchen dienten. 

Das Schizotrypanum cruzi im peripherischen 

Blute des Menschen. 

Die Untersuchung des Parasiten im Blute 

unserer ersten Kranken wurden mit getrock- 

neten, fixierten und nach GIEMSA gefärbten 

Präparaten gemacht, was eine gewisse Man- 

gelhaftigkeit der erhaltenen morphologischen 

Befunde erklärt. Allerdings kannte ich die 

Morphologie des menschlichen Parasiten ge- 

nau, da ich sie an den geimpften Aeffchen 

studiert hatte, wobei feuchte Fixation und Far- 

bung mit Eisenhämatoxylin (Methode von 

ROSENBUSCH) zur Anwendung kam, was die 

Richtigkeit unserer Beschreibung garantiert. Im 

menschlichen Blute beobachtete ich zwei deut- 

lich verschiedene Formen des Trypanosomiden. 

Eine der Formen zeigt einen grossen, ei- 

fórmigen Blepharoplasten, welcher sehr nahe 

oder ganz am Hinterende des Parasiten liegt 

und seinen gróssten Durchmesser in trans- 

versaler Richtung hat. In Folge der trockenen 

Fixation bilden sich in der Regel seitliche 
Hervorragungen des Blepharoplasten, der als 

transversaler Chromatinbalken erscheint, bei 

welchen die beiden Enden nicht vom Plasma 

eingefasst sind. Bei dieser Form beobachtet 

man häufig ein zweites Chromatinelement, 
das als innig verbundenes Anhängsel des 

Blepharoplasten erscheint und der Central- 

spindel und dem Basalkorn entspricht, was in 

feucht fixiertem Praparate sehr deutlich wird. 

Der Hauptkern hat gewóhnlich eine ovale Form 

oder erscheint als langes, in Längsrichtung 

gelagertes Chromatinband; die letzte Form 

scheint eine frühere Phase in der Entwick- 

lung des Kernes anzudeuten. Man erkennt 

| häufig im Innern des Nucleus ein stärker ge- 



tante da extremidade posterior do organismo. 

Nesta fórma o nucleo aprezenta-se sempre 

como longa faixa lonjitudinal. Acreditamos 

tratar-se aqui de fórmas de evolução, nas 

quais a emigração do blefaroplasto para a 

extremidade do parazito vae-se realizando. 

Identico aspeto observámos algumas vezes 

em cobaias, inoculadas com parazitos vindos 

dos conorrinos. 

Não raro é observar-se no sangue humano 

fórmas do tripanozómida incluidas nas hemá- 

tias, sendo demonstrativo deste fato a figura 

28 da Est. 10. 

Morfolojia do Schizotrypanum cruzi, de orijem 

humana, no sangue do Callithrix penicillata. 

A inoculação do sangue de nossa doente 

BERENICE em Callithrix penicillata forneceu-nos 

intensa infeção, com abundancia do parazito 

no sangue periferico, de modo a termos po- 

dido estudar minuciozamente a morfolojia do 

tripanozómida. 

Uzámos, como processo de tecnica, além 

da coloração pelo metodo de GIEMSA, o re- 

cente processo de ROSENBUSCH, do qual ti- 

vemos conhecimento pelo Dr. MAX HART- 

MANN. Consta do seguinte o metodo de 

coloração de ROSENBUSCH: Fixação a hu- 

mido, pelo sublimado-alcool, segundo SCHAU- 

DINN, durante vinte minutos ou meia hora; 

passajem dos jfrottis pelos alcooles a 70° e 

950, permanecendo de 10 a 15 minutos em 

cada; lavajem com agua distilada e perma- 

nencia de duas horas em solução a 3,5º/, de 

alumen ferrico; nova lavajem em agua disti- 

lada e coloração, durante 5 minutos, em so- 

lução a 1%, de hematoxilina em alcool a 

96 °/,, adicionada de algumas gotas de solução 

concentrada de carbonato de litio; lavajem 

dos preparados em agua corrente e diferen- 

ciação em solução aquoza a 2,5º/, de alumen 

ferrico; dezhidratação e montajem no bal- 

samo. A mistura córante deve aprezentar a 

-côr de vinho tinto, sendo necessario que a 

solução alcoolica de hematoxilina tenha sido 

preparada com antecedencia nunca menor 

de 4 semanas. A parte mais delicada do 
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fárbtes Chromatinkôrperchen, welches dem 

Caryosom entspricht. 
Die undúlierende Membran zeigt eine wech- 

selnde Anzahl von Ausbuchtungen, die natür- 

lich von den Bewegungzustánden abhángen, in 

welchen der Parasit fixiert wurde. Die Geis- 

sel, welche, so weit man sehen kann, vom 

Blepharoplast selbst oder dem erwähnten 

Chromatinelement, welche sich an diesen an- 

schliesst, entspringt, verláuft quer von einem 

zum anderen Ende des Organismus, gewóhn- 

lich sehr nahe oder direkt im Niveau des Ker- 

nes und zeigt einen freien Teil, von wechseln- 

der Lánge, aber immer kúrzer, als in der an- 

dern Form, die ich noch náher beschreiben 

werde. Das Vorderende des Parasiten ist zu- 

gespitzt, indem die freie Geissel bis zu einer 

gewissen Hóhe von einem diinnen Protoplas- 

mafortsatz begleitet ist. 

Die zweite im menschlichen Blute beob- 

achtete Form unterscheidet sich von der vo- 

rigen besonders durch Grósse und Aussehen 

des Blepharoplasten und des Kernes. 

Hier ist der Blepharoplast mehr oder we- 

niger rund, am Hinterende des Organismus 

liegend und bedeutend kleiner als bei der vo- 

rigen Form; auch zeigt er in der Regel bei 

der angewandten Technik kein deutliches 

Chromatinhângsel. Auch der Nucleus ist rund 

und das Chromatin erscheint weniger ver- 

dichtet, so dass man manchmal seine Zusam- 

mensetzung aus verschiedenen Chromatinkór- 

nern unterscheiden kann. Endlich zeigt bei 

dieser Form das Plasma eine deutlich grós- 

sere Breite, wie in der vorigen. 
Ich habe ausserdem im Blute unserer Pa- 

tientin noch eine Form des Trypanosoma 

beobachtet, in welcher der Blepharoplast im 

Gegensatz zum gewóhnlichen Befunde sich 

sehr weit vom Hinterende des Organismus 

befindet; dabei zeigt sich der Kern immer als 

ein langes und lángsgerichtetes Chromatin- 

band. Ich halte dies fiir eine Entwicklungs- 

form, in welcher die Wanderung des Blepha- 

roplasten nach dem Hinterende des Parasiten 

sich eben vollzieht; einen ähnlichen Anblick 

beobachtete ich einigemale bei Meerschwein- 

chen, welche mit von Conorhinus stammen- 

den Parasiten geimpft waren. 



processo é a diferenciação; desta depende, | 

essencialmente, o sucesso dos preparados. | 

Por outro lado, cumpre observar que alguns | 
protozoarios rezistem mais á diferenciação 

pelo alumen, quando outros deixam escapar 

mais depressa a materia córante; pelo que, | 

o gráu de diluição da substancia diferencia- | 

dora deverá variar e será conhecido para cazo 

especial, de acordo com ensaios realizados. 

Obtivemos com este metodo de pesquizas, | 

os melhores rezultados nas diversas fazes da 

evolução, tendo chegado ao conhecimento 

das mais finas estruturas do tripanozómida, 

não apreciaveis pelos outros metodos. 

No Callithrix pelo metodo de GIEMSA, 

o Schizotrypanum cruzi aprezenta os aspetos 
morfolojicos descritos no sangue do doente, 

sendo de notar, porém, que nas fórmas de 

grande blefaroplasto este se aprezenta ainda | 

maior que no sangue humano. Interessantes 

foram os rezultados fornecidos pelo processo 

de ROSENBUSCH: Bem evidente é aqui o di- 

morfismo do tripanozómida e, em vista do | 

processo de fixação uzado, devemos conside- 

rar os aspetos morfolojicos verificados como | 

absolutamente verdadeiros e não determina- 
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| verdanke. 

dos por acidentes de tecnica. 

Uma das fórmas do tripanozómida mostra | 

grande blefaroplasto, quazi sempre ovoide, 

situado proximo da extremidade posterior do | 

organismo; neste blefaroplasto distingue-se 

grande corpusculo central, esferico ou ovoide, 

intensamente córado, e zona externa clara, | 

limitada por membrana delgada, de contorno, | 

ás vezes, regular. E'a zona de suco nuclear | 

do nucleo-blefaroplasto, como acaba de de- 

monstrar ROSENBUSCH para diversos tripano- 

zômos. Nos exemplares cuja fixação e colo- | 

ração tenham sido bem sucedidas, observa-se, | 

partindo do blefaroplasto, quazi sempre em | 

ligação com o cariozoma deste, cone fibrilar 

de aspeto difuzo, na extremidade do qual | 

ha pequeno corpusculo intensamente córado. 

Esta ultima estrutura é o fuzo central e o 

corpusculo da extremidade, ponto de emer- | 

gencia do flajelo, é o corpusculo bazal. Esse 
aspeto corresponde ás observações de ROSEN- 

BUSCH; aqui, porém, com muito maior nitidez. 

Nicht selten beobachtet man im menschli- 

chen Blute auch Trypanosomenformen, die in 
den Blutkôrperchen eingeschlossen sind, wie 

die Figur 28, Taf. 10 zeigt. 

Morphologie des von Menschen 
stammenden Schizotrypanum cruzi in der 

Callithrix penicillata. 

Die Ueberimpfung des Blutes unserer Pa- 

tientin BERENICE auf eine Callithrix penicillata 

| ergab eine intensive Infektion mit zahlreichen 

| Parasiten im peripherischen Blute, so dass ich 

die Morphologie des Schizotrypanum genau 

studieren konnte. 

Von technischen Verfahren benützte ich 

neben der Methode von GIEMSA auch die 

neue von ROSENBUSCH, deren Kenntnis ich 

den Vorlesungen von Dr. MAX HARTMANN 

Dieselbe besteht in Folgendem: 

feuchte Fixierung durch Sublimalalkohol nach 

SCHAUDINN während 20 bis 30 Minuten, 

Durchfiihren der Ausstriche durch Alkoholge- 

mische von 70 bis 95 Grad (bei einem Aui- 

enthalte von 10 bis 15 Minuten in jedem der- 

selben) und zuriick; Abspiilen im destillierten 

Wasser und zweistiindigem Verweilen in einer 

3,5 °/, Eisenalaunlósung; abermaligem Abspü- 

| len in aqua destillata und Einlegen wahrend 

eines Zeitraums von 5 Minuten in eine 1, 

Lósung von Hámatoxylin in 96 %, Alkohol, 
welcher einige Tropfen einer konzentrierten 

Lithiumkarbonatlôsung zugesetzt werden. Hier- 

auf werden die Ausstrichpraparate in fliessen- 

dem Wasser gewaschen und in einer 2,5 °/, 

wässerigen Eisenalaunlôsung  differenziert ; 

dann wird das Präparat deshydratiert und in 

Balsam eingeschlossen. Die Farbelósung soll 

eine Rotweinfarbe zeigen und die Hamatoxy- 

linlósung wenigstens vier Wochen friiher her- 

gestellt sein. 
Der delikateste Teil des Verfahrens ist die 

Differenzierung und davon hangt hauptsach- 

lich das gute Resultat ab. Jedoch muss be- 

merkt werden, dass einige Protozoen der Dif- 

ferenzierung durch Alaun länger widerstehen, 

wahrend andere den Farbstoff schneller abge- 

ben; deswegen muss der Verdiinnungsgrad 

der differenzierenden Substanz wechseln und 

sich in jedem Falle nach zuvorgemachten Ver- 



O nucleo principal nesta fórma é ovoide, com 

membrana muito regular, bastante espessa, € 

com grande cariozoma esferico no centro. À 

zona de suco nuclear é quazi sempre clara» 
inteiramente sem cromatina, ou aprezenta ra- 

ras e finas trabeculas desta substancia. 

A membrana ondulante, cuja largura é 

igual a pouco mais do terço da largura do 

plasma, aprezenta pequeno numero de ondu- 

lações e não deixa, por este processo, per- 

ceber estrutura especial. O flajelo parte, em 

alguns exemplares, do corpusculo bazal, situ- 

ado no apice do cone fibrilar; ás vezes, porém, 

não é perceptivel o fuzo central nem o cor- 

pusculo bazal, emerjindo, então, o flajelo di- 

retamente da membrana do nucleo-blefaro- 

plasto. Pode-se supor que, em tais cazos, 

o fuzo central dezaparece e que o corpusculo 

bazal se torne invizivel em consequencia de 

enrugamento. O plasma aprezenta, ás vezes, 

estrutura alveolar bem nitida; em alguns exem- 

plares, porém, mostra estrutura mal carateri- 

zada, de aspeto difuzo, ou mais ou menos 

reticular. As extremidades do parazito são 

afiladas, ponteagudas. 

A outra forma distingue-se da precedente 

pelo tamanho muito menor do blefaroplasto 

e pelo aspeto do nucleo. Aqui, o nucleo- 

blefaroplasto, ora esferico, ora ovoide, apre- 

zenta ainda um corpusculo central (cariozoma), | 

menor que o da forma precedente, cercado 

de zona clara, em cuja periferia existe circulo 

de substancia cromatica, com o aspeto de 

membrana. Partindo do cariozoma do ble- 
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faroplasto, é geralmente vizivel o fuzo central, | 

com o corpusculo bazal na extremidade. 

O nucleo é esferico, com cariozoma cen- 

tral menor que na forma precedente; zona de 

suco nuclear clara, sem substancia cromatica 

e membrana espessa. E’ frequente nesta forma 

observar-se condição nuclear curioza, similar á 

verificada por JOLLOS nos coccidios e por ZUL- 

ZER nos heliozoarios. Os nucleos (Est. 13, fig. | 

1,5,6 e 7) aprezentam-se muitas vezes em esta- 

do de mitoze sem que seja observado qualquer 

outro estádio de divizão nos outros pontos 

do organismo celular. E’ mitoze precoce do 

nucleo, precedendo a esquizogonia do para- 

zito, fenomeno atualmente conhecido em cito- 

suchen richten. Mit dieser Untersuchungs- 

methode erhielt ich bei verschiedenen Ent- 

wicklungsstadien die besten Resultate und 
erkannte die feinsten Strukturen des Schizo- 

trypanum, welche bei den anderen Methoden 

nicht zu beobachten waren. 

Nach der Methode von GIEMSA zeigt das 

Schizotrypanum cruzi die im Blute der Patientin 

geschilderten Formen auch bei der Callithrix; 

doch ist zu bemerken, dass bei den Formen 

mit grossen Blepharoplasten dieser noch grôs- 

ser erscheint, als im menschlichen Blute. Sehr 

interessant waren die Ergebnisse der Methode 

von ROSENBUSCH: hier zeigt sich der Dimor- 

phismus des Trypanosomiden sehr deutlich und 

im Hinblick auf die angewandte Fixierungsart 

kann man die beobachteten morphologischen 

Bilder als natürliche und nicht durch techni- 

sche Zufälligkeiten verursachte ansehen. 

Eine der Trypanosomenformen zeigt einen 

grossen, fast immer eifórmigen Blepharoplas- 

ten am Hinterende des Organismus, in wel- 

chem man einen grossen runden oder eifór- 

migen Centralkórper erkennt, welcher intensiv 

| gefärbt ist; ferner eine áussere helle Zone, 

welche durch eine dünne Membran mit nicht 

selten ganz regelmässigem Umrisse begrenzt 

wird. Es ist dies die Kernsaftzone des Blepha- 

roplastkernes, wie dies ROSENBUSCH neuerdings 

für verschiedene Trypanosomen gezeigt hat. 

An solchen Exemplaren, bei welchen Fixa- 

tion und Färbung gut gelungen sind, beob- 

achtet man vom Blepharoplasten ausgehend 

und fast immer in Verbindung mit dem Ca- 

ryosom desselben, einen faserigen Kegel von 

| diffusem Aussehen, der an seinem Ende ein 

stark gefärbtes Kórperchen trägt. Dieses Struk- 

turelement ist eine Centralspindel und das 

endstândige Kórperchen, von den die Geissel 

entspringt, ist das Basalkórperchen. Auch dies 

entspricht den Befunden von ROSENBUSCH, ist 

in unsern Falle aber noch deutlicher. 

Bei dieser Form ist der Hauptkern eifórmig, 

mit regelmässiger dickerer Membran und ei- 

nem grossen runden Caryosom im Zentrum. 

Die Kernsaftzone ist fast immer hell, ganz ohne 

Chromatin oder schliesst nur wenige und feine 

Bälkchen dieser Substanz ein. Die undulie- 

rende Membran, deren Breite etwas mehr als 



lojia de protozoarios. Diversos dos nossos 

dezenhos registam este fato e num delles 

(Est. 13, fig. 1) observa-se, bem nitida a divi- 

zão do centriolo com formação do fuzo central 

(Centralspindel); as duas metades do nucleo 

são deziguais, o que não indica, como pode- 

ria parecer á primeira vista, divizão heteropo- 

lar, mas deve antes significar dezigualdade na 

evolução das duas partes do nucleo, como é 
de regra observar, segundo JOLLOS, no coc- 

cidio «Adelea ovata». Permanece, nesta fi- 

gura, ainda intata a membrana nuclear, apezar 

de quazi completa a divizão das substancias 

do interior. 

E’ digno de salientar, na citolojia deste 

tripanozómida, a estrutura do blefaroplasto. 

Este se aprezenta com todas as partes e com 

a organização identica á do nucleo, com cario- 

zoma, zona do suco nuclear, correspondendo 

ao halo claro que circumda este e membrana 

nuclear, de contorno nem sempre muito nitido. 

O modo de encarar o assunto pela escola de 

SCHAUDINN, por V. PROWAZEK, HARTMANN, 

etc., que consideram o blefaroplasto como 

segundo nucleo, o nucleo locomotor dos tri- 

panozomidas, tem aqui solido apoio. 

Morfolojia e ciclo evolutivo do Schizotrypanum | 
cruzi no organismo da cobaia. 

Foi no organismo da cobaia que estu- 
dámos, principalmente, o ciclo evolutivo do 

Schizotrypanum cruzi, sendo nossa descrição 

bazeada em grande numero de experiencias 

com aquelle animal. Das fazes principais do 

ciclo evolutivo, principalmente daquellas que 

constituem, na evolução deste tripanozómida, 

fenomeno não conhecido nas outras especies, 

procurámos e obtivemos confirmação no or- 

ganismo do Callithrix penicillata, do cão e 

de outros animais sensiveis. 

No sangue periferico das cobaias inocula- 

das e sistematicamente estudadas o Schizo- 

trypanum cruzi tem primeira faze de evolução 

no interior das hemátias e outra livre no 

plasma, conforme acima dissemos. Já nas 

formas intraglobulares a dualidade morfolojica 

é bem acentuada, aprezentando-se uma das 
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einem Drittel der Breite des Plasmakórpers 

gleich kommt, zeigt eine geringe Zahl von 

Ausbuchtungen und lässt bei diesem Verfah- 

ren keine besondere Struktur erkennen. Die 

Geissel enspringt bei einigen Exemplaren von 

dem Basalkórperchen, das am Ende des Fa- 

serkegels liegt; manchmal ist jedoch weder 

die Centralspindel, noch das Basalkórperchen 

sichtbar und es entspringt dann die Geissel 

direkt der äusseren Membran des Blepharo- 
plastkernes. Man kann annehmen, dass dann 

die Centralspindel rückgebildet und das Basal- 

korn infolge Schrumpfung unsichtbar gewor- 
den ist. 

Das Plasma zeigt bei einigen Exemplaren 

eine sehr deutliche alveoläre Struktur, bei an- 

deren jedoch einen undeutlichen diffusen, mehr 
oder weniger netzartigen Bau. Die Enden der 

Parasiten sind verschmälert und zugespitzt. 

Die andere Form unterscheidet sich von 

der vorigen durch die viel geringere Grósse 

des Blepharoplasten und das Aussehen des 

Kernes. Hier zeigt der bald runde, bald ei- 
formige Blepharoplastkern ein kleineres Ca- 

ryosom als in der vorigen Form, welches eben- 

falls von einer helleren Zone umgeben ist, 

die in ihrer Peripherie einen Kreis von chro- 

matischer Substanz in der Form einer Mem- 

bran enthalt. Vom Blepharoplastcaryosom ent- 
springend, sieht man gewólinlich die Central- 

spindel mit dem Basalkôrperchen an einem 

Ende. 

Der Kern ist rund, mit einem kleineren 

zentralen Caryosoma als in der vorigen Form, 

einer hellen Kernsaftzone ohne chromatische 

Substanz und dicker Membran. Bei dieser 

Form beobachtet man haufig einen sonder- 

baren Zustand des Kernes. Aehnliches wurde 

(nach miindlichen Mitteilungen von Dr. HART- 
MANN) von JOLLOS bei Coccidien und von ZÜL- 
ZER bei Heliozoen beobachtet (Fig. 1, 5, 6 u. 7, 

Taf. 13). 
Die Kerne zeigen sich oft im Zustande 

der Mitose, ohne dass man an den anderen 

Teilen des Zellorganismus Teilungen erblicken 

kônnte. Es handelt sich um eine frühzeitige 

Mitose des Kernes, welche einer Schizogonie 

des Parasiten vorangeht, eine heutzutage in 

der Cytologie der Protozoen bekannte Er- 



formas, nos preparados tratados pelo GIEMSA, 

com grande blefaroplasto colocado na extre- 

midade posterior e com nucleo muito longo, 

lonjitudinalmente disposto (Est. 10, fig. 11 e 

12). A outra forma caracteriza-se pelo blefaro- 

plasto menor, pelo aspeto do nucleo que, ao 

em vez de ser longo e estar lonjitudinalmente 

disposto, aprezenta-se ovoide, com a croma- 

tina menos condensada, e, finalmente pela 

largura maior do plasma. Numa e noutra 

fórma o blefaroplasto, que, nos organismos 

completamente dezenvolvidos se acha quazi 

na extremidade posterior, póde ser visto afa- - 

stado desta, mais para as proximidades do | 

nucleo. 

Em algumas fórmas intra-globulares não | 

existem ainda o flajelo e a membrana ondu- 

lante, tambem auzentes, ás vezes, das formas 

prezas ás hemátias pelo blefaroplasto (Est. 10, 

fig: Nie 18): 

nucleo localizado em porcáo dilatada do pa- 

razito, que se aprezenta com aspeto piriforme | 

E’ frequente nas he- | (Est. 10, fig. 16 e 17). 
mátias a que se acham prezos tripanozomi- 

das ver-se a impressão deixada no globulo 

pelo parazito, parecendo nem sempre haver 

destruição do globulo vermelho parazitado. 

Nestas ultimas, muito frequen- | 

tes conforme dissemos, não é raro ver-se o | 
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Não vimos, jamais, qualquer aspeto de pi- | 

gmentação das hemátias em que se achavam 

tripanozomidas incluidos. 

Abundantes no inicio da infeção, as fór- 

mas intra-globulares do parazito sáo vistas em 

qualquer periodo, em maior ou menor quan- 

tidade, o que náo admira, visto serem ellas 

faze necessaria na evoluçäo deste flagelado. 

Os tripanozomidas livres no plasma apre- 

zentam morfolojia semelhante á das fórmas 

intra-globulares. E minuciozamente tratámos 

dessa morfolojia, quando descrevemos o para- 

zito do sangue do sagui inoculado com san- 

gue humano, pelo que, quazi nada nos resta | 

dizer. 

A dualidade de fórma continúa evidente. 

E, admitindo diferenciaçäo sexuada relativa á | 

“diversidade morfolojica, deveremos conside- 

rar femea a fórma com blefaroplasto menor, 

quazi sempre esferico, com nucleo ovoide de 

cromatina frouxa, nas colorações pelo GIEMSA, 

scheinung. Verschiedene unserer Zeichnun- 

gen geben diesen Vorgang wieder und auf 

einer derselben (Fig. 1, Taf. 13) sieht man 
deutlich die Teilung des Centriols mit Bildung 

der Centralspindel (Centrodesmose); die bei- 

den Hälften des Nucleus sind ungleich, was 

nicht, wie es auf den ersten Blick scheinen 

kônnte, eine heteropolare Teilung beweist, 

sondern, wie das nach JOLLOS auch bei der 

Coccidie Adelea ovata in der Regel der Fall ist, 

eher eine Ungleichheit in der Entwicklung der 

beiden Teile des Kernes andeutet. Es bleibt 
in dieser Figur die Kernmembran noch unver- 

ändert, obgleich die Substanzen im Innern 

schon fast vollständig geteilt sind. 

Bei der Cytologie dieses Trypanosomas 

verdient die Struktur des Blepharoplasten her- 

vorgehoben zu werden. Derselbe zeigt sich in 

allen seinen Teilen und in seiner Organisation 
als identisch mit dem Nucleus, indem er ein 

Caryosom, eine Kernsaftzone (der das erstere 

umgebende, he!le Hof) und eine Kernmembran 

mit — nicht immer sehr deutlichem — Umrisse 

besitzt. Hier findet die Anschauungsweise der 

SCHAUDINN’schen Schule (PROWAZEK, HART- 

MANN, u. s. w.), welche den Blepharoplasten 

als zweiten, lokomotorischen Kern der Trypa 

nosomen ansieht, eine feste Stiitze. 

Morphologie und Entwicklungskreislauf 

des Schizotrypanum cruzi im Organismus der 

Meerschweinchen. 

Den Entwicklungskreis des Schizotrypanum 

cruzi habe ich ganz besonders am Meer- 

schweinchen studiert und meine Beschreibung 

beruht auf einer grossen Anzahl an diesen 

Tieren gemachter Versuche. Von den haupt- 

sächlichsten Entwicklungsphasen dieses Trypa- 

nosomas, besonders denjenigen, welche noch 

unbekannte Vorgänge darstellen, suchte und 

fand ich die Bestätigung im Organismus der 

| Callithrix penicillata, des Hundes und der an- 

deren empfanglichen Tiere. 
Im peripherischen Blute der geimpften und 

systematisch studierten Meerschweinchen hat 

das Schizotrypanum cruzi eine erste Entwick- 

lungsphase im Innern der Blutkórperchen und 

eine zweite frei im Plasma, wie ich oben aus- 



plasma mais largo. A outra fórma, de maior 

blefaroplasto, nucleo comprido e ovoide, plas- 

ma mais estreito, será, então, a fórma macha. 

Não temos idéa formada, por emquanto, 

respeito á relação numerica entre essas duas 

fórmas no correr da infeção; certo é, porém, 

que em dados momentos ha predominancia 

evidente de uma sobre a outra. 

Nas primeiras fazes de infeção observa-se 

no sangue periferico grande diversidade nas 

dimensões das fórmas de flajelados; encon- 

tram-se organismos, intra-globulares ou livres 
no plasma, muito estreitos e de pequeno com- 

primento, com nucleo longo, em faixa, ou 

arredondado, indicando assim, desde este es- 

tádio joven, a dualidade morfolojica (Est 10, 

fig: 22,23 e 24). 

ROSENBUSCH, encontrámos minucias de estru- 

tura que merecem especial referencia. Os fla- 

jelados do plasma aprezentam blefaroplasto 

com a estrutura nuclear já descrita a propo- 

zito do tripanozomida humano no sangue; 

identica, tambem, é a estrutura do nucleo, ha- 

vendo ainda figuras muito tipicas de mitoze 

precoce. O aspeto do plasma, da membrana 

ondulante e do flajelo é identico aos descri- 

tos para o tripanozomida, no macaco. O que 

observámos aqui de interessante foi a pre- 

zença frequente de estrutura fibrilar especial, 

constituida de unica fibrila espessa (Centro- 
desmoze), ligando o nucleo ao blefaroplasto 

(Est713, tie: 5,6 e 8): 

fuzo central da divizäo heteropolar, o qual 

teria permanecido, apoz as formaçôes do ble- 

faroplasto. 

Esquizogonia do Schizotrypanum cruzi no 

pulmäo de vertebrado. 

As mais minuciozas pesquizas nunca nos 

permitiram verificar qualquer aspeto que pu- 

desse ser considerado como divizão lonji- 

tudinal do Schizotrypanum cruzi no sangue 

periferico, ou nos orgãos profundos. Este 

fato, de si, indicava a existencia de outro 

processo de multiplicação, que pesquizámos 

e verificámos amplamente, constando elle de 

esquizogonia do flagelado no pulmão dos 

animais infetados. Não temos ainda deter- 
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Nos preparados, segundo | 

Parece tratar-se do | 

einandergesetzt habe. Schon bei den intra- 

globulären Formen ist die morphologische 

Dualität gut gekennzeichnet, indem eine der 

Formen in Präparaten, die nach GIEMSA ge- 

macht sind, einen grossen, am Hinterende 

liegenden, Blepharoplasten und einen sehr 

| langen, lângsgerichteten Kern zeigt (Fig. 11, 12, 

Taf. 10). Die andere Form charakterisiert sich 

durch kleineren Blepharoplasten und die Form 

| des Kernes, welcher, statt lang und lângsgerich- 

tet, eifórmig und mit weniger dichtem Chro- 

matin versehen erscheint, endlich durch die 

“gróssere Breite des Plasmakórpers. In beiden 

Formen kann der Blepharoplast, der in ganz 

entwickelten Organismen sich beinahe am Hin- 
| terende findet, von diesem entfernt und mehr 

in der Nahe des Kernes gesehen werden. 

Bei einigen der intraglobulären Formen 

fehlt die Geissel und die undulierende Mem- 

bran, welche auch zuweilen bei den Formen, 

die mittelst des Blepharoplasten an den Blut- 

kôrperchen haften, vermisst werden (Fig. 17 und 

18, Taf. 10). Bei letzteren, die, wie gesagt, sehr 

häufig sind, sieht man ófters den Kern in ei- 

ner erweiterten Portion der birnfôrmig erschei- 

nenden Parasiten liegen (Fig. 16 und 17, 

Taf. 10). Nicht selten erkennt man in den 

Blutkôrperchen, denen Trypanosomiden anhaf- 

ten, den vom Parasiten zuriickgelassenen Ein- 

druck, wobei dasselbe nicht immer zerstôrt zu 

werden scheint. Niemals habe ich bei den 
eingeschlossenen Trypanosomiden irgend eine 

Andeutung von Blutpigment gesehen. 

Die zu Anfang der Infektion hádfigen, in- 

traglobulären Parasitenformen werden zu je- 

der Zeit in grósserer oder geringerer Menge 

beobachtet, was nicht verwundern kann, da 

sie eine notwendige Entwicklungsphase dieses 

Flagellaten darstellen; die im Plasma frei vor- 
kommenden Trypanosomiden zeigen eine Mor- 

phologie, welche derjenigen der intraglobula- 

ren Formen ähnlich ist. Dieselbe ist einge- 

hend behandelt worden, als ich den Parasiten 

der mit menschlichem Blut geimpften Pinsel- 

affchen beschrieb, weshalb nichts mehr darii- 

ber gesagt zu werden braucht. Die Dualitat 

der Formen bleibt auch weiterhin deutlich. 

Wenn man entsprechend der verschiedenen 

Morphologie einen Geschlechtsunterschied an- 



minismo seguro para surpreender a faze de 

esquizogonia do parazito, com facilidade. E” 

que a virulencia do Schizotrypanum cruzi pa- 

rece variar de acordo com diversos fatores, 

ainda não determinados, parecendo delles o 

mais importante a passajem atravez do orga- 

nismo da mesma especie animal. Assim é 

que, em nossas experiencias, a inoculação de 

1 centimetro cubico de sangue de cobaias 

infetadas por conorrinos, matava, quazi segu- 

ramente, os animais, em 5 dias, aprezentando 

as cobaias grande abundancia de fórmas es- 

quizogonicas no pulmão e alguns flajelados 

no sangue periferico. Apoz algumas passa- 

jens em cobaias, porém, o tripanozómida não 

matava mais os animais naquelle espaço de 

tempo, vindo as cobaias a morrer apoz 1 ou 

2 mezes, geralmente com intensa infeção e 

sendo encontradas, no pulmão, grande abun- 

dancia de fórmas esquizogonicas. Por outro 

lado, em qualquer faze da molestia encon- 

tram-se poucas fórmas de multiplicação, sendo 

as vezes dificil verificar, nestas condições, a 

esquizogonia. 

De multiplas experiencias concluimos ser 

o melhor processo, para obter abundancia de 

fórmas esquizogonicas, a inoculação intra- 

peritoneal de 1 a 2 centimetros cubicos de 

sangue de cobaia infetada por conorrinos, 

sacrificando-se os animais, quando não mor- 

ram, do 5.0 ao 6.0 dia depois da inoculação. 

A abundancia de fórmas de esquizogonia 

no momento da morte dos animais com in- 

feção demorada (cronica) e o menor numero 

dellas em outras fazes da molestia, nos animais 

sacrifacados, faz-nos acreditar em multiplica- 

ções periodicas do parazito, que seriam ver- 

dadeiras recrudecencias da molestia; tanto 

mais quanto, no sangue periferico, a quanti- 

dade de flajelados aprezenta ocilações, cujas 

normas não nos foi possivel ainda determinar. 

No pulmão, a esquizogonia, como a do 

parazito da malaria, realiza-se nos capilares, 

multiplicando-se o tripanozómida do seguinte 

modo: Os parazitos perdem o flajelo e a 

membrana ondulante, deslocando-se o nucleo 

de sua pozição normal para o lado da extre- 

midade anterior; esta extremidade, por movi- 

mento de flexão do organismo, aproxima-se 
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nimmt, miissen wir die Formen mit kleinerem, 

gewôhnlich rundem Blepharoplasten, mit ei- 

formigem, lockeres Chromatin enthaltendem 

Kerne und breiterem Plasmakórper (bei GIEM- 
SA-färbung) als weibliche ansehen. Die andere 

Form mit grósserem Blepharoplasten, eifórmi- 

gem oder langgestrecktem Kerne und schmä- 

lerem Plasmakórper, wáre dann die mánnliche. 

Ich habe zur Zeit noch kein sicheres Urteil 

über das Zahlenverhältnis, welches zwischen 

beiden Formen in Verlauf der Infektion be- 

steht; jedoch steht soviel fest, das zu gewissen 

Zeiten die eine über die andere in auffallen- 

der Weise vorwiegt. 

In den ersten Infektionsphasen beobachtet 

man im peripherischen Blute eine grosse Ver- 

schiedenheit in den Dimensionen der Flagella- 

tenformen; man findet intraglobuläre und frei 

im Plasma vorkommende Organismen, die sehr 

schmal und kurz sind und einen breiten Kern 
haben, der bandfôrmig oder rund ist und die 

auf diese Weise schon im Jugendzustande die 

morphologische Dualitãt verraten. (Fig. 22, 

23 und 24, Taf. 10). In den Präparaten nach 

ROSENBUSCH fand ich Struktureinzelheiten, 

welche eine besondere Erwähnung verdienen. 

Die Flagellaten im Plasma zeigen einen Ble- 

pharoplasten mit der — schon bei dem, vom 

Menschen abstammenden, Trypanosomiden 

des Pinseläffchens beschriebenen — Struktur; 

auch der Bau des Kernes ist identisch, indem 

gleichfalls typische Bilder von frühzeitiger Mi- 

tose vorkommen. Plasma, undulierende Mem- 

bran und Geissel gleichen vollständig den bei 

den Parasiten des Aeffchens beschriebenen Bil- 

dern. Besonders interessant war auch eine, 

háufig beobachtete, fibrilláre Struktur, welche 

aus einer einzigen dicken, Kern und Blepha- 

roplast verbindenden, Fibrille (Centrodesmose) 

besteht. (Fig. 5, 6, 8, Taf. 13). Es scheint 

sich um den Rest der Kernspindel der hetero- 

polaren Teilung zu handeln, welche nach der 

Bildung des Blepharoplasten weiter besteht. 

Schizogonie des Schizotrypanum cruzi in der 

Lunge der Wirbeltiere. 

Die eingehendsten Beobachtungen gestat- 

teten mir niemals, im peripherischen Blute 



da posterior com ella se fundindo; torna-se, 

então, esferico ou arredondado o parazito, e, 

é possivel ver ainda, em muitos exemplares, 

a fenda de separação entre as duas metades 

do organismo que se uniram lateralmente. 

O blefaroplasto tem, no fenomeno, duplo pro- 

cedimento: Ora elle se separa do parazito, 

juntamente com o flajelo, antes que o tripa- 

nozómida se tenha tornado esferico, (Est. 10, 

fig. 31 a 36 e fig. do texto de 6 a 10) ora elle 

é conservado, funde-se com o nucleo e entra 

com elle em multiplicação. (Fig. do texto 1 

a 5). Esta duplicidade de processo, em rela- 

ção ao blefaroplasto, vem aliaz confirmada no 

aspeto das fórmas esquizogonicas completa- 
mente divididas. (Vide fig. 5 a 10 do texto). 

e a 

A 

6 Y 13 9 em 

Segue-se a divizão do nucleo; delle só, 
num dos casos; do nucleo e do blefaroplasto, 

no outro. O processo de divizão nuclear, os 

fenomenos celulares exatos deste momento 

do ciclo são ainda obscuros, porquanto não 

os estudámos, o que devemos fazer depois, 

com o emprego da fixação a humido e no 

estado vivo. 

As fórmas segmentadas aprezentam 8 pe- 
quenos organismos claviformes, dispostos ir- 

regularmente no interior do espaço limitado 

por delgada pelicula que será, de certo, o 

periplasto do parazito. Esta pelicula, a um 

exame superficial, poderia impropriamente, 

fazer considerar as fórmas descritas como 

quistos, impressão fornecida, ainda, nos pre- 

parados fixados apoz dessecamento, por orla 

clara, de duplo contorno, que cerca o para- 

zito nesta faze e que deverá ser explicada 

pela coagulação de substancias aderentes á 
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| erscheint. 

oder in den inneren Organen irgend ein Bild 
aufzufinden, welches als eine Längsteilung 
des Schizotrypanum angesehen werden kônnte. 

Dies allein geniigt, um die Existenz eines 

anderen Vermehrungsprozesses nahe zu legen; 

ich suchte einen solchen und fand ihn sehr 

reichlich: er besteht in einer Schizogonie des 

Trypanosomas in der Lunge der infizierten 

Tiere. Es fehlt noch an einem sicheren An- 

haltspunkte, um die Schizogoniephase des Pa- 

rasiten mit Leichtigkeit auffinden zu kônnen. 

Der Grund liegt darin, dass die Virulenz des 

Schizotrypanum cruzi unter dem Einfluss ver- 

schiedener noch unbekannter Faktoren wech- 

seln kann, wobei als der wichtigste die Pas- 

sage durch den Organismus derselben Tierart 

So tôtete in unseren Versuchen 

die Einspritzung eines ccm. Blutes von Meer- 
schweinchen, welche durch Conorhinus infi- 

ziert waren, die Tiere fast sicher in 5 Tagen, 

wobei die Meerschweinchen eine grosse Men- 

ge von Schizogonieformen in der Lunge und 

einige Flagellaten im peripherischen Blute 

zeigten. Nach einigen Meerschweinchenpas- 

sagen tótete aber das Schizotrypanum die 

Tiere nicht mehr in dieser Zeit, indem die 

Meerschweinchen ein bis zwei Monate spáter 

starben, gewóhnlich mit intensiver Infektion, 

wobei man in der Lunge eine grosse Menge 

von Schizogonieformen fand. Auf der anderen 
Seite finden sich in einer beliebigen Krank- 

heitsphase nur wenige Vermehrungsformen, 

sodass es unter solchen Bedingungen schwer 

hält, die Schizogonie zu beobachten. 

Aus zahlreichen Versuchen schliesse ich, 

dass die beste Methode, reichliche Schizo- 

gonieformen zu erhalten, in der Intraperitoneal- 

einspritzung von 1 bis 2 ccm. Blut von Meer- 

schweinchen, die durch Conorhinus infiziert 

wurden, besteht, wobei man die Tiere, wenn 

sie nicht sterben, am 5. oder 6. Tage nach 

der Einspritzung tôtet. 
Der Reichtum an Schizogonieformen bei Tie- 

ren mit chronischer Infektion im Momente des 

Todes und die geringere Zahl desselben bei 

— in anderen Phasen der Krankheit — getôte- 

ten — Tieren lässt mich an eine periodische 

Vermehrung des Parasiten glauben, wodurch 

eigentliche Rückfälle der Krankheit zu Stande 



superficie da celula. Aliaz, aspeto identico é 
observado nas amebas em repouzo, especial- 

mente nas culturas em agar, quer no estado 

vivo, quer no material fixado. 

Aprezentam-se com dois aspetos, em re- 

lação á estrutura dos merozoitos, as fórmas 

segmentadas do parazito, bem estudadas nos 

preparados fixados pelo metodo de SCHAU- 

DINN e córados pelo de ROSENBUSCH. Veri- 

ficámos, assim, duas estruturas bem distintas: 

óra, os merozoitos se aprezentam com nucleo 

esferico, tendo pequeno cariozoma central e 

zona de suco nuclear distinta limitada por 

delgada membrana, (Est. 13, Fig. 26) náo 
sendo encontrado nestes o blefaroplasto; óra 

se aprezentam com nucleo, possuindo maior 

quantidade de cromatina, tendo cariozoma 

maior que o das fórmas anteriores, esferico 

e unico, ou disposto em 2 lóbos; nestes vé-se 

quazi sempre o blefaroplasto, colocado na ex- 

tremidade delgada do parazito e ligado ao nu- 

cleo por filamento cromatico (Est. 13, Fig. 25, 

27 e 28) ou situado muito proximo do nucleo, 

delle apenas diferenciado. Na mesma fórma 

segmentada encontram-se, ás vezes, diversos 

estádios dos merozoitos em relação á pozição 

do blefaroplasto, conforme é facil verificar á 

fig. 27, Est. 13. Os merozoitos da primeira es- 

trutura, que consideramos como fórmas femeas, 

são tambem menores que os outros, que acre- 

ditamos ser os elementos machos. E’ bem 

de crer que as fórmas segmentadas, cujas uni- 

dades se aprezentam já com o blefaroplasto, 

individualizado, correspondam aos tripanozó- 

midas que conservaram o blefaroplasto, e as 

outras sejam a esquizogonia dos flajelados 

cujo blefaroplasto fôra expelido com o flajelo, 

no momento de se tornarem esfericos, no 

pulmão. Nos preparados córados pelo GIEMSA 

é possivel verificar alguns pontos da estru- 

tura descrita, especialmente a prezença ou 

auzencia do blefaroplasto. (Est. 11, Fig. 42, 

43, 44 e 46). Alí, porém, o nucleo se apre- 

zenta sem estrutura apreciavel, como massa 

. de cromatina compacta, geralmente disposta 

em 2 lóbos. (Est. 11, Fig. 45). 
Os merozoitos, parece, escapam individual- 

mente do espaço limitado pela pelicula en- 

volvente; não ha aqui, como para o cazo do 
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kommen, um so mehr, als im peripherischen 

Blute die Zahl der Flagellaten Schwankungen 
zeigt, deren Gesetz ich noch nicht feststellen 

konnte. 

In der Lunge vollzieht sich die Schizo- 

gonie, wie bei Malariaparasiten, in den Kapil- 

laren, indem das Trypanosoma sich auf fol- 

gende Weise vermehrt: die Parasiten ver- 

lieren Geissel und undulierende Membran, 

wahrend der Kern sich aus seiner normalen 
Stellung nach dem Vorderende zu disloziert; 

dieses Ende nahert sich durch eine Biegung 

des Organismus dem Hinterende und ver- 

schmilzt mit demselben; der Parasit wird so 

rundlich oder kugelfórmig und man kann bei 

manchen Exemplaren noch die Trennungs- 

spalte zwischen den beiden Halften der Or- 

ganismen, die sich seitlich vereinigt haben, 

wahrnehmen. Der Blepharoplast zeigt bei die- 

ser Erscheinung ein zweifaches Verhalten : 

bald trennt er sich von dem Parasiten, zu- 

gleich mit der Geissel, bevor sich das Try- 
panosoma abrundet; bald bleibt er erhalten 

und vereinigt sich mit dem Kern, mit dem 

zusammen er die Vermehrung eingeht. Diese 

Duplizitat des Prozesses in Hinsicht auf das 

Verhalten des Blepharoplastes wird durch das 

Aussehen der bereits vóllig geteilten Schizo- 

gonieformen weiter bestatigt. 
Es folgt hierauf die Teilung, in einem Falle 

des Kernes allein, im anderen des Kernes 

und Blepharoplasten. Der Prozess der Kern- 

teilung und die genaueren Vorgänge in der 

Zelle während dieser Phase sind noch unklar, 

da ich sie nicht, wie ich spáter zu thun ge- 

denke, unter Anwendung der feuchten Fixie- 

rung oder im lebenden Zustande studiert habe. 

Die Teilungsformen zeigen 8 kleine, keu- 
lenfôrmige Teilungsprodukte, die unregelmäs- 

sig im Innern eines, von dünner Haut be- 

grenzten, Raumes angeordnet sind; letzerer 

muss dem Periplast des Parasiten entprechen 

und kônnte bei oberflächlicher Untersuchung 

die beschriebenen Formen unrichtigerweise 

als Cysten auffassen lassen. Dieser Eindruck 

wird in den nach dem Trocknen fixierten 
Práparaten auch durch einen hellen Saum 

mit doppeltem Kontur, welcher den Parasiten 

in diesem Zustande umgiebt, hervorgerufen ; 



parazito da malaria, rutura total da fórma 

segmentada. E' o que se deduz de nossos 

dezenhos onde são vistos organismos atra- 

vessando a pelicula, ainda intata, e outros já 

no exterior, aderentes á superficie externa. 

São estes os pequenos organismos, re- 

zultantes da esquizogonia do tripanozómida 

no pulmão, que penetram nos glóbulos ver- 

melhos e evolvem, chegando ao estádio de 

flajelados. As fórmas jovens intra-globulares 

aprezentam morfolojia identica á descrita nos 

merozoitos do pulmão; vêm-se organismos 

com o blefaroplasto já individualizado (Est. 

10, Fig. 1) e outros sem blefaroplasto (Est. 

10, Fig. 2 e 3); este se acha misturado ao 

nucleo. A formação do blefaroplasto nas 

fórmas intra-globulares da ultima categoria 

dá-se por divizão heteropolar do nucleo, con- 

forme indica nosso dezenho. Ai se vê o ble- 

faroplasto, já diferenciado, ligado ainda ao 

nucleo pelo fuzo central da divizão heteropo- 

lar. Devemos referir aqui a necessidade de 
preparados muito bem sucedidos para o es- 

tudo das fórmas jovens intra-globulares, as 

quais, por outro lado, só se encontram, em 

grande abundancia, em certas fazes da infe- 

ção, especialmente na faze inicial. 

Evolução do Schizotrypanum cruzi no 

organismo do inséto transmissor. 

A maioria de nossas experiencias sobre a 

evolução do Schizotrypanum cruzi, no orga- 

nismo do Conorhinus, tem sido realizadas 

em larvas novas do hemiptero, nacidas no 

laboratorio. Os insétos adultos e as ninfas, 

quando colhidos em rezidencias de individuos 

na condição morbida referida, aprezentam, 

quazi em totalidade, flajelados no intestino 

médio e no reto, pelo que não constituem 

material de escolha para observações siste- 

maticas sobre o ciclo exojeno do parazito. 

Da condição infecioza de larvas, quando 

mantidas em suas sédes naturais, não temos 

conhecimento, por emquanto; aquellas, porém, 

nacidas no laboratorio, embóra de ovos pos- 

tos por insétos que aprezentam flajelados no 

intestino, não se mostram infetadas. E, para 

a verificação necessaria da hipoteze de que os 
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doch ist derselbe aus der Gerinnung der 
Zellenoberflache anhangender Substanzen zu 

erklaren. Uebrigens beobachtet man ein glei- 
ches Bild bei den ruhenden Amóben, beson- 

ders in Agarkulturen, an lebendem sowohl, 

wie an fixiertem Material. 

Die segmentierten Formen des Parasiten 

zeigen in Hinsicht auf die Struktur der Mero- 

zoiten eine doppelte Form, welche — in nach 
SCHAUDINN fixierten und nach ROSENBUSCH 

gefarbten Praparaten — gut studiert wurden. 

Auf diese Weise fand ich zwei deutlich ver- 

schiedene Strukturen: einmal zeigen die Me- 

rozoiten einen runden Kern, welcher ein klei- 

nes Caryosom und eine deutliche, von diin- 

ner Membran begranzte, Kernsaftzone aufweist 

(Taf. 13, Fig. 26), wobei kein Blepharoplast ge- 

funden wird; im anderen Falle haben sie einen 

Kern mit grósserer Chromatinmenge und einen 
Caryosom, welches grôsser als bei den vorigen 

Formen, einheitlich oder aus zwei Lappen ge- 

bildet ist; hier sieht man fast immer den Ble- 

pharoplasten am diinnen Ende des Parasiten 

liegend und mit dem Kerne durch ein Chroma- 
tinfilament verbunden (Tafel 13, Fig. 25, 27 

und 28) oder auch nahe am Kerne gelegen 
und kaum von demselben differenziert. In der- 

selben Teilungsform findet man zuweilen, in 

Hinsicht auf die Lage der Blepharoplasten, 

verschiedene Formen der Merozoiten, wie man 

leicht in der Fig. 27, Taf. 13 erkennen kann. 

Die Merozoiten der zuerst beschriebenen Struk- 

tur, welche wir als weibliche Form auffassen, 

sind ausserdem kleiner als die anderen, die wir 

fiir mannliche Elemente halten. Es ist auch 

anzunehmen, dass die Teilungsformen, deren 

Teilstiicke sich im Blepharoplasten schon indi- 

vidualisiert zeigen, denjenigen Trypanosomen 

entsprechen, welche den Blepharoplasten bei- 

behalten haben, während die anderen die Schi- 

zogonie des Flagellaten darstellen, welche — 

bei der Abrundung in der Lunge — den Ble- 

pharoplasten mit der Geissel abgestossen ha- 

ben. Bei, nach GIEMSA gefarbten, Praparaten 

kann man einige Einzelheiten der beschriebe- 

nen Strukturen erkennen, besonders die Gegen- 

wart oder das Fehlen des Blepharoplasten (Taf. 

11, Fig. 42, 43, 44 und 46). Doch zeigt sich 

hier der Kern ohne erkennbare Struktur, als 
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flajelados das larvas em experiencia fossem 

parazitos naturais dellas, transmitidos por he- 

rança e cultivados no sangue injerido, proce- 

demos, em muitas de nossas pesquizas, de 

modo a izentar os rezultados daquella cauza 

alegavel de erro. «Assim é que dividiamos a 

coleçäo de larvas, nacidas dos ovos de deter- 

minada postura, em duas partes, alimentando 

uma dellas em animal infetado e a outra em 

animais indenes. A auzencia, multiplas vezes 

verificada, de flajelados no tubo dijestivo das 

larvas nutridas em animais normais, com a 

prezença simultanea de parazitos nas outras, 

elimina, de uma vez, a objeçäo possivel de 

infeção hereditaria do inséto e de cultura, 

nelle, de fórmas parazitarias preexistentes. 

Algumas das fazes do ciclo evolutivo do 

flajelado foram verificadas em insétos adul- 

tos, nos quais, aliaz, repetimos muitas vezes 

as observações feitas nas larvas. Nas ninfas 

as pesquizas encontram maior dificuldade, 

porque nellas o sangue, na porção quilifica 

do intestino médio, sofre modificações rapi- 

das, transformando-se desde o 3.º ao 4.0 dia 

apoz a injestão, em massa extremamente com- 

pata e dura, na qual a fixação e coloração 

do parazito tornam-se quazi impossiveis. 

O tubo dijestivo das larvas de Conorhinus, 

de 15 a 20 horas, apoz a primeira injestão de 

sangue, aprezenta, em relação ao conteúdo, 

duplo aspeto: Na porção quilifica do intes- 

tino médio, que se mostra dilatada ao ex- 

tremo, ovoide, encontra-se sangue vermelho, 

em via de dijestão; na porção cilindrica, es- 

treita, encontra-se liquido negro, granulozo, 

que reprezenta o rezultado da dijestão do 

sangue. Depois de 30 horas aparece no con- 

teúdo liquido amarelado. A permanencia de 

sangue no intestino quilifico é longa, sendo 

elle aí encontrado até o 5.º dia depois da 

injestão. 

Nos insétos adultos, recentemente alimen- 

tados, o aspeto do tubo dijestivo é identico, 

com pequenas variantes, ao das larvas; na- 

‘quelles, porém, deixados em jejum desde al- 

guns dias, 8 pelo menos, a porção quilifica 

não aprezenta sangue, contendo só um liquido 

incolor espumozo. 

eine kompakte, gewóhnlich zweilappige Chro- 

matinmasse (Taf. 11, Fig. 45). 

Wie es scheint, schlüpfen die Merozoiten 

einzeln aus dem von der umgebenden Mem- 

bran begrenzten Raume aus, indem es hier 

nicht, wie im Falle der Malariaparasiten, zu 

einem gânzlichen Zerfall der Teilungsform 

kommt. Dies kann man aus unseren Zeich- 

nungen ersehen, wo man Organismen erkennt, 

welche die noch erhaltene Membran durchset- 

zen und andere schon freiliegende, welche der 

äusseren Fläche anhaften. 
Diese kleinen aus der Schizogonie in der 

Lunge hervorgehenden Organismen sind es, 

welche in die roten Blutkórperchen eindringen 

und sich zur Phase von Flagellaten entwickeln. 

Die jungen endoglobulären Formen zeigen eine 

identische Morphologie, wie die beschriebenen 

Merozoiten der Lunge, indem man Organis- 

men mit schon individualisierten Blepharoplas- 

ten sieht, wobei derselbe noch mit dem Kern 

vereinigt ist (Tafel 10, Fig. 1), neben ande- 

ren ohne solchen (Taf. 10, Fig. 2 und 3). 

Die Bildung des Blepharoplasten in der 

letzten Art von intraglobulären Formen erfolgt 

durch heteropolare Kernteilung, wie unsere 

Zeichnung zeigt. Hier sieht man den Blepharo- 

plasten schon differenziert, aber noch mit dem 

Kerne durch die Centralspindel der heteropo- 

laren Teilung verbunden. Ich muss hier die 

Notwendigkeit gut gelungener Präparate für 

das Studium der jungen intraglobulären For- 

men betonen; letztere finden sich überdies 

nur in gewissen Phasen, besonders zu Be- 

ginn der Infektion, in grosser Menge. 

Entwicklung des «Schizotrypanum cruzi» im 

Organismus des Ueberträgers. 

Die Mehrzahl meiner Versuche über die 

Entwicklung des Schizotrypanum cruzi im 
Organismus des Conorhinus stellte ich an 

jungen Larven dieser Wanze an, welche im 

Laboratorium ausgeschlüpft waren. Erwach- 

sene Insekten und Nymphen, welche in den 
Wohnungen von Patienten mit den bereits 

geschilderten Krankheitserscheinungen gesam- 

melt wurden, zeigten fast durchwegs Flagel- 

laten im Mittel- und Enddarm, weshalb sie 
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Nas ninfas, desde o 5.0 dia, o sangue, na 

porção quilifica do tubo dijestivo, transfor- 

ma-se em massa compata, onde as pesquizas 
são dificeis. 

As larvas só aceitam refeição 4 ou 5 dias 

apoz a eclozão. D'aí em diante, embóra com 

permanencia de sangue no intestino quilifico, 

sugam facilmente de 3 em 3 dias, repletan- 

do-se a cada refeição, ficando então com o 

abdome muito aumentado, de fórma ovoide. 

De numerozas experiencias, realizadas so- 

bre a evolução do Schizotrypanum cruzi no 

organismo do Conorhinus, temos colhido re- 

zultados do mais alto interesse, quer para a 

biolojia particular daquelle flajelado, quer para 

o ponto de vista geral, para as questões de 

doutrina relativas ao mecanismo da transmis- 

são dos hemoflajelados pelos invertebrados. 
Existem ainda, é certo, nesta parte de nosso 

trabalho, alguns pontos importantes não es- 
clarecidos e cuja solução nos preocupa atual- 

mente; do que ha feito, porém, será talvez 

possivel tirar ilações aproveitaveis ás pesqui- 

zas similares, achando-se, em nossos rezulta- 

dos, esclarecidos muitos fenomenos, até aqui 

obscuros, do papel dos hospedeiros interme- 

diarios nas tripanozomiazes. 

Exporemos primeiro, simplesmente, nossas 

observações, estudando as transformações mor- 

folojicas do parazito nas diversas fazes do 

ciclo; em considerações finais procuraremos 

então interpretar os fatos adquiridos, conclu- 

indo de acordo com as experiencias realizadas. 

Decorridas 6 horas apoz a injestão, pelo 

Conorhinus, de sangue contaminado, têm 

lugar as primeiras modificações evolutivas do 

parazito. 

O blefaroplasto, que nos organismos nor- 

mais se acha muito proximo ou exatamente 

na extremidade posterior da celula, caminha 

dalí para as proximidades do nucleo, pon- 

do-se em contato intimo com elle (Est. 11, 

Fig. 47 a 55). Si ha fuzão do blefaroplasto 

com o nucleo principal, não o sabemos com 

segurança, sendo, porém, provavel que isso 

aconteça, porquanto, em muitas fórmas, neste 

momento o blefaroplasto é visto no interior 

do nucleo, constituindo aí um corpusculo 

mais intensamente córado. 

kein geeignetes Material fiir systematische 
Beobachtungen über den exogenen Entwick- 
lungszyklus des Parasiten bilden. 

Ueber die Infektiosität von Larven an ihrem 
natürlichen Fundort habe ich zur Zeit keine 

Erfahrung; jedoch zeigten sich die im Labo- 
ratorium gezüchteten nicht infiziert, obwohl 
die Eier von Exemplaren stammten, welche 

Flagellaten im Darme zeigten. 

Es erschien notwendig, die Hypothese zu 

prüfen, dass die Flagellaten der beim Ver- 

suche gebrauchten Larven natiirliche Parasiten 

derselben seien, die erblich iibertragen werden 

und sich nach der Blutaufnahme vermehren; 

ich ging daher bei vielen meiner Untersu- 

chungen so vor, dass ich die Môglichkeit 

dieser Fehlerquelle ausschloss. Ich teilte des- 

halb die, aus gleichzeitig abgelegten Eiern, 

ausgeschliipften Larven in zwei Gruppen, von 

denen eine an einem infizierten Tiere, die 

andere an gesunden Tieren ernährt wurde. 

Die vielfach festgestellte Abwesenheit der 

Flagellaten im Darme der mit dem Blute nor- 

maler Tiere ernährten Larven und das gleich- 
zeitige Vorkommen der Parasiten bei den 

andern schliesst vollstandig den Einwand aus, 

dass eine hereditáre Infektion des Insektes 
und eine in demselben erfolgte Vermehrung 
präexistierter Parasiten vorliege. 

Einige Phasen des Entwicklungszyklus der 

Flagellaten wurden bei erwachsenen Insekten 

festgestellt, bei welchen wir übrigens die an 
den Larven gemachten Beobachtungen oft- 

mals wiederholten. Bei den Nymphen stos- 
sen die Untersuchungen auf grôssere Schwie- 

rigkeiten, da bei denselben das Blut in dem 
chylusbildenden Teile des Mitteldarmes sich 
rasch verândert und vom dritten oder vierten 
Tage an eine äusserst kompakte und harte 
Masse darstellt, welche die Fixierung und Far- 

bung des Parasiten fast unmôglich macht. 
Der Darmkanal der Conorhinuslarven zeigt 

15—20 Stunden nach der ersten Blutaufnahme 
eine zweifache Beschaffenheit seines Inhalts: 
Im chylusbildenden Teile des Mitteldarmes, 
welcher extrem erweitert und eifórmig er- 
scheint, findet man rotes Blut im Stadium der 

beginnenden Verdauung; im engeren cylindri- 

schen Teile ist eine schwarze kórnige Flüssig- 



Nesta primeira faze a maioria das fór- 

mas já se aprezenta sem flajelo e sem mem- 

brana ondulante, o que faz acreditar seja a 

perda destas duas estruturas o fenomeno ini- 

cial da evolução; alguns organismos, porém, 

com o blefaroplasto muito proximo do nu- 

cleo, possuem ainda flajelo, cuja porção livre 

tem, então, maior comprimento que nos pa- 

razitos normais. Os organismos, assim modi- 

ficados, tornam-se depois redondos (Est. 11, 

Fig. 58) e entram em multiplicação, ás vezes 

muita rapida, vendo-se grandes aglomerações 

de fórmas esfericas. Cumpre salientar que 

estas fórmas aparecem frequentemente sem 

blefaroplasto e que tambem se encontram fi- 

guras que denunciam nova formação do ble- 

faroplasto achando-se elle ainda ligado ao nu- 

cleo principal pelo filamento central da divizão 

hetero-polar, e, finalmente, fórmas ha sem 

esta ligação entre os dois nucleos. 

Estas fórmas são a principio aflajeladas 

e, nos preparados fixados humidos e córados 

pelo ROSENBUSCH, mostram a estrutura se- 

guinte : 

O plasma é alveolar, de colorido uniforme 

e aprezenta, na superficie, delgada camada 

mais condensada, que é o periplasto. O nu- 

cleo, de fórma esferica, colocado no centro 

da celula, mostra um grande cariozoma, em 

cujo centro, nos preparados mais diferencia- 

dos, é possivel, ás vezes nitidamente, verifi- 

car a prezença do centriolo (Est. 13, Fig. 9). 

Em torno do cariozoma existe largo es- 

paço claro, a zona de suco nuclear, atraves- 

sada, no sentido transversal, por finas trabe- 

culas de linina, limitada por membrana de 

contornos muito regulares. Esta membrana, 

óra se aprezenta com aspeto homojeneo, óra 

mostra pequenos granulos de cromatina mais 

intensamente córados (Est. 13, Fig. 13) re- 

gularmente dispostos e equidistantes. A estes 

granulos prendem-se os filamentos de linina 

partidos do cariozoma. 

O nucleo, assim descrito para a generali- 

“dade das fórmas observadas, aprezenta algu- 

mas variantes, relativas, sobretudo, á quanti- 

dade da substancia cromatica contida na zona 

do suco nuclear, onde, ás vezes, a cromatina 
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keit enthalten, welche das Endresultat der Blut- 

verdauung darstellt. Nach 30 Stunden erschei- 
nen im Rektum die Exkremente in Form einer 

gelblichen Flüssigkeit. Das Blut verweilt im 

Chylusdarm eine lange Zeit und wird daselbst 

noch 5 Tage nach der Aufnahme gefunden. 
Bei erwachsenen, frisch gefiitterten Insek- 

ten gleicht der Darmkanal demjenigen der 

Larven bis auf geringe Unterschiede; dagegen 

zeigen sie nach langerem, wenigstens 8-tagi- 

gem, Fasten im Chylusdarme nicht Blut, son- 

dern eine farblose schaumige Fliissigkeit. 

Bei den Nymphen verandert sich das Blut 

im Chylusdarme, wie gesagt, vom 5. Tage an 

in eine kompakte Masse. 

Die Larven nehmen die Nahrung erst 5 

bis 6 Tage nach dem Ausschliipfen an. Von 

da an und trotz des Fortbestehens vom Blut 

im Chylusdarme, saugen sie ohne Umstande 

von 3 zu 3 Tagen, indem sie ihn jedes mal 

volistandig anfüllen, sodass der Hinterleib 

sehr vergróssert und eifórmig erscheint. 

Aus den vielfachen Versuchen über die 

Entwicklung des Schizotrypanum cruzi in Co- 

norhinus gewann ich hóchst interessante Re- 

sultate, sowohl in Hinsicht auf die specielle 

Biologie dieser Flagellaten, als auch in Be- 

ziehung auf die allgemeine Lehre über den 

Vorgang der Uebertragung der Hamoflagel- 

laten durch blutsaugende Schmarotzer. Aller- 

dings gibt es in diesem Teile meiner Unter- 

suchung einige Punkte, die noch unaufgeklart 

sind und mich gegenwártig beschaftigen; doch 

kann man wohl aus dem bereits Festgestellten 

Schlüsse ziehen, welche für áhnliche Unter- 

suchungen von Nutzen sind, da sich hier die 

Erklärung vieler bisher dunkler Erscheinungen 

in Beziehung auf die Rolle des Zwischenwir- 

tes bei Trypanosomenerkrankungen findet. 

Ich gebe zuerst nur meine Beobachtungen 

wieder, aus welchen die morphologischen Ver- 

anderungen des Parasiten in den verschiede- 

nen Entwicklungsstadien ersichtlich sind; hier- 

auf werde ich die Tatsachen zu erklaren und 

aus den zahlreichen Experimenten endgiltige 

Schliisse zu ziehen suchen. 

Sechs Stunden nach der Aufnahme des 

parasitenhaltigen Blutes durch den Conorhinus 

gehen die ersten Veränderungen des Para- 
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é mais abundante, constituindo, em algumas 
férmas, fina rêde na superficie interna da 

membrana nuclear. São variações que, na 

teoria de HARTMANN, devem ser atribuidas 

ás modificações ciclicas do cariozoma (lança- 

mento de cromatina na zona de suco nuclear) 

e que são comparaveis a fenomenos simila- 

res observaveis na Amoeba tetragena. 

O blefaroplasto aprezenta aqui aspeto com- 

paravel ao descrito nos flajelados do sangue. 

Nelle existe um grande cariozoma, quazi sem- 

pre constituido por espessa barra de subs- 

tancia cromatica, (Est. 13, Fig. 9 e 11) curva, 

aprezentando concavidade voltada, — nas fór- 

mas jovens aflajeladas — para o lado do nu- 

cleo. Cérca o cariozoma do blefaroplasto 

zona clara, na qual não são viziveis filamen- 

tos cromaticos; é a zona do suco nucleo-ble- 

faroplastico limitada por delgada membrana 

de contornos pouco regulares. 

A pozição do blefaroplasto é, como já dis- 

sémos, variavel, achando-se, óra colocado no 

interior do nucleo, em qualquer ponto da 

zona do suco nuclear, óra aderente 4 super- 

ficie externa da membrana delle, óra, final- 

mente, distante do nucleo, a este ligado, ás 

vezes, pelo filamento central da divizão he- 

tero-polar. 

Nos preparados córados pelo GIEMSA, 

nesta como nas fazes seguintes da evolução 

exojena do flajelado, encontram-se granula- 

ções córadas em vermelho intenso, de dimen- 

sões variaveis. São identicas ás descritas por 

ROSENBUSCH nas culturas de hemoproteo e 

parecem ser granulações de volutina (SWEL- 

LENGREBEL). 

A formação do aparelho flajelar inicia-se, 

muitas vezes, nestas fórmas esfericas, encon- 

trando-se então, (Est. 13, Fig. 9, 11 e 12) como 

rezultado da divizão heteropolar do blefaro- 
plasto, um cone de fibrilas, o fuzo central 
com o rizoplasto do centro, que aprezenta no 

apice um granulo de substancia cromatica, o 

corpusculo bazal, orijem do flajelo. Algumas 

vezes, nas fórmas esfericas, o flajelo só tem 

porção intra-celular, não existindo ainda, aí, 

flajelo livre; em alguns organismos, porém, 

já se encontra flajelo livre, que, frequente- 

mente atinje grande comprimento. 

siten vor sich. Der Blepharoplast, welcher 

beim normalen Organismus sich sehr nahe 

oder ganz am Hinterende der Zelle befindet, 

wandert von dort in die Nähe des Nucleus 

und tritt mit demselben in innige Beriihrung. 

(Taf. 11, Fig. 47 und 55). Ob eine Verschmel- 
zung des Blepharoplasten mit dem Hauptkerne 

stattfindet, weiss ich zwar nicht gewiss, doch 

ist es wahrscheinlich, da man bei vielen For- 

men zu dieser Zeit den Geisselkern im Innern 

des Nucleus sieht und zwar in Gestalt eines 

stärker gefärbten Kôrnchens. 

In diesem ersten Stadium zeigt sich die 

Mehrzahl der Formen bereits ohne Geissel 

und undulierende Membran, sodass man den 

Verlust dieser beiden Strukturen als die erste 

Erscheinung der Entwicklung auffassen kann; 

doch besitzen einige Formen, deren Blepharo- 

plast dem Kerne sehr genähert ist, noch eine 

eissel, deren freier Teil dann lânger er- 

scheint, als bei der normalen Parasitenform. 

Nach dieser Verânderung rundet sich der Or- 

ganismus ab (Taf. 11, Fig. 58) und vermehrt 

sich, oft sehr schnell, durch Teilung, sodass 

man grosse Haufen von runden Formen sieht. 

Es verdient hervorgehoben zu werden, dass 

diese Formen häufig keinen gesonderten Ble- 

pharoplast zeigen und dass man Bilder trifft, 

die auf eine Neuentstehung des Blepharo- 
plasten hinweisen. So findet er sich bald im 

Innern des Kernes, an einem beliebigen Punkte 

der Kernsaftzone, bald an der Aussenflache 

— der Membran anliegend oder vom Nucleus 

entfernt, aber mit diesem manchmal durch 

die Centralfaser der heteropolaren Teilung 

verbunden —; schliesslich kann auch eine sol- 

che Verbindung fehlen. Diese Formen sind 

anfangs geissellos und zeigen in feuchtfixier- 
ten und nach ROSENBUSCH gefarbten Prapa- 
raten folgende Struktur: das Plasma erscheint 

alveolar und zeigt in der Oberflache eine 

schmale Zone starkerer Verdichtung, welche 

den Periplast darstellt. Der runde, im Zen- 

trum der Zelle gelagerte, Kern zeigt ein 

grosses Caryosom, in dessem Zentrum man 

bei gut differenzierten Praparaten oft ganz 

deutlich ein Centriol (Taf. 13, Fig. 9) wahr- 
nimmt. Das Caryosom ist von einem breiten 

hellen Hofe, der Kernsaftzone umgeben, welche 



Sobre o flajelo, geralmente na extremidade 
delle, é visto muitas vezes um segundo gra- 

nulo cromatico, menor que o corpusculo ba- 

zal, de colorido semelhante ao daquelle. A 

prezença de tal corpusculo se liga ao meca- 

nismo de formaçäo do flajelo, reprezentando 

elle, de acôrdo com a teoria de SCHAUDINN, 

o centriolo da segunda divizão hetero-polar. 

Este fato foi tambem verificado por HART- 

MANN nos microgámetas do proteozoma e 

por ROSENBUSCH em diversos tripanozómidas. 

Em continuação ás fórmas precedentes en- 

contram-se no intestino quilifico organismos 
mais dezenvolvidos, alguns piriformes, com 

extremidade afilada, pela qual emerje o fla- 

jelo, e o lado oposto mais ou menos rombo, 

ás vezes regularmente arredondado (Est. 13, 

Fig. 12, 21 e 22). Nestas fórmas, óra existe fla- 

jelo livre, óra só é encontrada a porção intra- 

celular do flajelo; nellas a estrutura é seme- 

lhante á descrita para os organismos esfericos 

sendo, porém, mais acentuadas algumas das 

minucias estruturais que referimos. Assim é 

que na membrana do nucleo frequentemente 

são vistos os granulos cromaticos, o mais das 

vezes em numero de 8 (Est. 13, Fig. 21) eo 

blefaroplasto aprezenta estrutura nuclear mais 

bem, caraterizada (Est 13, Fig. 12 e 21). 

Nesta faze é comum observar o fenomeno 
de divizão prévia do nucleo, referido nos fla- 

jelados do sangue, sendo demonstrativo deste 

fato um dos nossos dezenhos (Est. 13, Fig. 

22) no qual o cariozoma do nucleo principal 

mostra dois centriolos, o mesmo acontecendo 

ao cariozoma do nucleo-blefaroplasto. Neste 

os dois centriolos se acham ligados por fi- 

lamento central, que é formado pela divizão 

do centriolo. 

A pozição do blefaroplasto é aqui varia- 

vel, sendo elle encontrado quazi sempre atraz 

do nucleo, afastado da extremidade ponte 

aguda (Est. 13, Fig. 21 e 22) podendo tam- 

bem ser visto ao lado do nucleo principal. 

Simultaneamente com os ultimos organis- 

“mos vém-se outros menores, geralmente afla- 

jelados (Est. 11, Fig. 58-59) ou só aprezen- 
tando a baze do aparelho flajelar, de fórma 

ovoide, com a estrutura do nucleo e a do 
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von feinen Linienbälkchen durchsetzt und von 

einer regelmässig begrenzten Membran um- 

schlossen ist. Diese Membran erscheint bald 

homogen, bald zeigt sie kleine Chromatin-Gra- 
nula, die stärker gefärbt und regelmässig, in 

gleichen Abständen angeordnet sind. (Taf. 13, 

Fig. 13). An diese Kôrnchen schliessen sich die 

Lininfäden, welche vom Caryosom ausgehen. 

Der Kern, den ich so beschrieben habe, 

wie er in der Regel bei den beobachteten 

Formen auftritt, zeigt oft eine Abânderung; 

dieselbe bezieht sich hauptsächlich auf die 

Menge der chromatischen Substanz, welche 

in der Kernsaftzone enthalten ist; hier tritt 

das Chromatin manchmal reichlicher auf, so- 

dass es bei einigen Formen an der Innenfla- 

che der Kernmembran ein feines Netzwerk 

bildet. Es sind dies Bilder, welche (nach der 

Theorie von HARTMANN) auf zyklische Veran- 
derungen des Caryosoms zurückzuführen sind 

(Abgabe von Chromatin in die Kernsaftzone) 

und sich mit ahnlichen Erscheinungen bei der 

Amoeba tetragena vergleichen lassen. Ber Ble- 

pharoplast zeigt hier Aehnlichkeit mit dem Bilde, 

welches von Blutflagellaten beschrieben wur- 

de; er enthalt ein grosses Caryosom, welches 

fast immer von einem dicken und gekriimm- 

ten Chromatinbalken gebildet ist (Taf. 13, Fig. 

9 und 14), welcher bei jungen geissellosen For- 

men mit der Konkavität dem Kerne zugewandt 

ist. Das Caryosom des Blepharoplasten ist 

von einer hellen Zone umgeben, in welcher 

weder Chromatin noch Linin sichtbar sind. 

Es ist dies seine Kernsaftzone, welche durch 

eine feine, nicht sehr regelmässig konturierte, 

Membran begrenzt wird. 

In dieser und den darauffolgenden Phasen 

des exogenen Entwicklungszyklus des Flagel- 

laten finden sich, in nach GIEMSA gefarbten 

Praparaten, intensiv rot gefarbte Granulationen 

von wechselnder Grósse im Innern des Plasma. 

Sie entsprechen den von ROSENBUSCH in den 

Kulturen von Hämoproteus beschriebenen und 

scheinen aus Volutin (SWELLENGREBEL) zu 

bestehen. 
Die Bildung des Geisselapparates beginnt 

haufig bei diesen runden Formen; man findet 

dann (Taf. 13, Fig. 9, 11 und 12) als Resultat 
der heteropolaren Teilung des Blepharoplas- 
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blefaroplasto identicas á referida. Destas fór- 

mas encontram-se frequentemente aglomera- 

çôes consideraveis, o que indica, nellas, ativa 

multiplicação. 

Divizão dos flajelados no intestino quilifico. 

Em qualquer das fórmas descritas do pa- 

razito, a multiplicação, por cizão lonjitudinal, 

na primeira parte do intestino médio, é muito 

ativa, sendo encontrados organismos com nu- 

cleos e blefaroplastos multiplos, óra com 2 

blefaroplastos e 1 só nucleo principal, fato o 

mais frequente; óra, ao contrario, com 2 nu- 

cleos principais e 1 só blefaroplasto; óra, fi- 

nalmente, com igualdade das duas especies 

de nucleos. Tambem se observam estadios 

varios da divizão celular, sendo frequente, nas 

grandes aglomerações de fórmas esfericas ou 

ovoides, acharem-se os parazitos ligados entre 
si por meio de delgadas laminas de plasma. 

Variantes multiplas de aspeto são ainda vis- 

tas, relativas ao nucleo principal e ao blefa- 

roplasto, á prezença ou auzencia de flajelos. 

Assim é que frequentes vezes vêm-se fórmas 

com um só nucleo principal e 2 blefaroplas- 

tos, cada um destes possuindo um aparelho 

flajelar. Parece, da maioria de aspetos ob- 

servados, ser a divizão do nucleo principal 

quazi sempre precedida pela do blefaroplasto ; 

aliaz nas figuras de mitoze que surpreendé- 

mos, o mais das vezes a mitoze do blefaro- 

plasto se acha em faze mais adiantada que a 

do nucleo principal. 

Os preparados fixados secos e córados 

pelo GIEMSA, nada ensinam dos fenomenos 

intimos dos 2 nucleos, pelo que, nossas pes- 

quizas sobre este ponto foram feitas com o 

metodo de ROSENBUSCH. Não nos foi pos- 

sivel, por emquanto, surpreender todas as 

fazes da divizão dos nucleos principal e loco- 

motor; procedemos atualmente a novos estu- 

dos, cujos rezultados serão referidos mais 

tarde. Alguns estadios que observámos da 

mitoze do nucleo principal e do blefaroplasto 
são muito interessantes, merecendo expozi- 

ção minucioza. As Figs. 83-86 da Est. 13 

reprezentam fazes terminais de mitoze. Nes- 

tas mesmas figuras observam-se as telofazes 

ten, einen Faserkegel, die Centralspindel, wel- 

che den Rhizoplasten umgiebt; erstere zeigt an 

ihrer Spitze ein Chromatinkorn, das Basalkór- 

perchen, von welchem die Geissel entspringt. 

Manchmal haben diese runden Formen 

keine freie Geissel, sondern nur den intracel- 

lulären Teil derselben; doch findet sich bei 

einem Teil der Organismen eine freie Geissel, 

die nicht selten eine bedeutende Lânge erreicht. 

An dieser Geissel, gewôhnlich an ihrem 

Ende, sieht man häufig ein zweites Chromatin- 

korn, welches kleiner ist, als das Basalkórper- 

chen, demselben aber in der Färbung gleicht. 

Das Vorkommen eines solchen Kórperchens 

entspricht der Bildungsweise der Geissel, in- 

dem es nach der Theorie von SCHAUDINN 

das Centriol einer zweiten heteropolaren Tei- 

lung darstellt. Diese Auffassung ist ja auch 

von HARTMANN für die Mikrogameten von 

Proteosoma und von ROSENBUSCH für verschie- 

dene Trypanosomiden begründet worden. 

Einer weiteren Entwicklung der beschrie- 

benen Form entsprechend, findet man im Chy- 
lusdarme Organismen, die zum Teil birnfór- 

mig sind; vom zugespitzten Ende entspringt 

die Geissel, während das andere mehr oder 

weniger stumpf und nicht selten regelmässig 

gerundet erscheint (Tafel 13, Fig. 12, 21 u. 22). 

Bei diesen Formen findet sich bald eine freie 

Geissel, bald nur der intracelluläre Teil einer 

solchen; ihre Struktur gleicht derjenigen der 

sphärischen Organismen, doch sind einige der 

beschriebenen Strukturdetails deutlicher aus- 

geprägt; so sieht man in der Kernmembran häu- 

fig Chromatingranula, gewôhnlich deren acht, 

(Taf. 13, Fig. 21), und der Blepharoplast zeigt 

eine deutlichere Kernstruktur (Taf. 13, Fig. 12, 

u. 21). In dieser Phase beobachtet man häufig 
die, schon von den Blutflagellaten bekannte, 

vorlâufige Kernteilung, wie dies eine meiner 

Zeichnungen (Tafel 13, Fig. 22) darstellt, in 

welcher das Caryosom des Hauptkernes zwei 

Centriolen zeigt, wie es auch bei den Caryo- 

som des Blepharoplastkernes der Fall ist. 

Bei diesem finden sich die Centriolen an bei- 

den Enden verbunden durch die Fibrille der 

Centralfaser, welche durch Teilung des Cen- 

triols selbst gebildet wird. 
Auch hier ist die Lage des Blepharoplasten 
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de divizäo do blefaroplasto e do nucleo prin- 

cipal. No blefaroplasto, ligando as duas me- 

tades da figura, permanece o filamento central 

do fuzo, cujas extremidades prendem-se aos 

dois centriolos colocados nos centros dos ca- 

riozomas. Num destes ha divizão precoce 

do centriolo, destinada, talvez, á formação do 

aparelho flajelar ou á nova mitoze do blefa- 
roplasto. A mitoze do nucleo principal se 

acha em estadio mais atrazado, vendo-se as 

duas metades da figura ligadas ainda pelo 

fuzo central da divizão (Centralspindel) em 

cujo centro existe o filamento central (Cen- 

tralfaser), que tem nas extremidades os dois 

centriolos. Os novos cariozomas já se acham 

organizados, e tambem as zonas de suco nu- 

clear, com as membranas envolventes. Fatos 

similares vêm demonstrados á Fig. 10 da 

Est. 13. A Fig. 83 da Est. 13 reprezenta a 

faze terminal da mitoze do nucleo principal, 

achando-se os 2 nucleos filhos ligados pelo 

Centralspindel (fuzo central e filamento). As 

substancias dos dois cariozomas aprezentam- 

se aí dispostas em dois cones, a cujos api- 

ces se acham prezas as extremidades do fuzo. 

Nas Figs. 84 e 85 da Est. 13 vêm-se ainda 

fazes terminais de mitozes, sendo de notar 

aí a divizão do centriolo de alguns blefaro- 
plastos. 

Estas observações são relativas ás fórmas 

esfericas aflajeladas, ficando para mais tarde 

a referencia de fenomenos similares que te- 

mos observado em fórmas flajeladas, quer 

nas fórmas novas, quer em organismos criti- 

diais completamente dezenvolvidas. 

Devemos salientar aqui a evidencia do pa- 

pel do centriolo nas mitozes do nucleo prin- 

cipal e do blefaroplasto, atuando elle, cuja 

divizão precede sempre á das outras partes 

do nucleo, como o orgão orientador do feno- 

meno. E” esta nova demonstração, bem clara, 

da teoria de v. PROWAZEK e HARTMANN, para 
quem o centriolo do cariozoma reprezenta, 

na mitoze dos protozoarios, função identica 

á do centriolo do centrozomio nas celulas dos 

" metazoarios. Aliaz, observações multiplas so- 

bre fenomenos de divizão nuclear, em outros 

grupos de protozoarios, fazem-nos absoluta- 

mente convencido das idéas daquelles inves- 

eine wechselnde; gewôhnlich findet man ihn 

hinter dem Nucleus, entfernt vom zugespitz- 

tem Ende (Taf. 13, Fig. 21 u. 22); doch kann er 

auch neben dem Hauptkerne getroffen werden. 

Gleichzeitig mit den letztbeschriebenen 

Formen findet man andere kleinere und ge- 

wóhnlich geissellose (Taf. 13, Fig. 58-59) oder 

nur die Basis derselben zeigende, von ovaler 

Form und mit, wie oben beschrieben, gebil- 

detem Kerne und Blepharoplasten. Dieselben 

finden sich oft in beträchtlichen Gruppen, was 

eine rasche Vermehrung andeutet. 

Teilung der Flagellaten im Chylusdarme. 

Bei allen den oben beschriebenen Parasi- 

tenformen ist die Vermehrung durch Längstei- 

lung im Anfangsteile des Mitteldarmes sehr 

lebhaft, wobei man Exemplare mit mehrfa- 

chen Blepharoplasten und Kernen findet; man 

trifft entweder 2 Blepharoplasten und einen 

Hauptkern, was am háufigsten vorkommt, 

oder im Gegenteil 2 Hauptkerne neben einem 

Blepharoplasten oder endlich beide Kernarten 
in der gleichen Zahl. Auch beobachtet man 

verschiedene Stadien der Zellteilung, wobei 

man in den grossen Haufen von runden und 

eifórmigen Formen nicht selten durch dünne 

Plasmenlamellen verbundene Parasiten antrifit. 

Auch finden sich verschiedene Kombinationen 
in Beziehung auf Hauptkern und Blepharo- 

plast und das Fehlen oder Vorhandensein von 

Geisseln. 
So findet man häufig Formen mit einem 

Hauptkern und 2 Blepharoplasten, von denen 

jeder einen Geisselapparat besitzt. Nach der 

Mehrzahl der Beobachtungen scheint die Tei- 

lung des Hauptkernes gewôhnlich derjenigen 

des Blepharoplasten zu folgen; übrigens fin- 

det sich auch bei den Teilungsphasen, die 
ich beobachtete, gewóhnlich die Mitose des 

Blepharoplasten weiter vorgeriickt, als dieje- 

nige des Hauptkernes. 

Trocken fixierte und nach GIEMSA gefärbte 

Praparate geben über die Einzelheiten der 

Kernteilung keinen Aufschluss, weshalb ich 

meine diesbeziiglichen Untersuchungen nach 

ROSENBUSCH'scher Methode anstellte. Bis jetzt 

gelang es mir nicht, alle Phasen der Teilung 



tigadores. Por outro lado, a mitoze do ble- 

faroplasto, que neste parazito aprezenta aspeto 

de grande nitidez e regularidade, vem confir- 

mar ainda a natureza nuclear daquelle orgão, 

cuja estrutura, na condição dinamica, quanto 

na estatica, é inteiramente comparavel á do 

nucleo principal. 

Os nossos rezultados estão, por conse- 

guinte, em pleno acordo com os novos acha- 

dos de ROSENBUSCH sobre outros tripanozó- 
midas e confirmam a interpretação sobre as 

condições do nucleo da celula dos tripanozó- 

midas dada por SCHAUDINN e seus sucessores. 

Flajelados da porção posterior ou intestiniforme 
do intestino médio do Conorhinus. 

Ainda na porção quilifica do intestino mé- 

dio, 25 horas apoz a injestão de sangue, en- 

contram-se novas fórmas parazitarias que re- 

prezentam estados evolutivos mais adiantados 

das fórmas descritas. Ai, porém, tais orga- 

nismos são raros, parecendo que pouco tempo 

permanecem, apoz sua formação, neste seg- 

mento do tubo dijestivo, depressa passando 

para a porção cilindrica posterior, onde são 

vistos em grande numero. 

Na porção intestiniforme do intestino mé- 

“dio, desde a 15.º hora, encontra-se, como 

dissemos, liquido negro, que reprezenta faze 

mais adiantada da dijestão do sangue; os 

parazitos, porém, só aparecem neste liquido 

depois da 25.º hora e aí, devido á rapida 

multiplicação, tornam-se numerozissimos, per- 

manecendo indefinidamente vivos, embóra dei- 
xadas as larvas sem alimentação, infetante ou 

não, durante longos dias. 

Estes flajelados são de morfolojia inteira- 

mente identica á dos que existem no intestino 

de conorrinos adultos, colhidos nas zonas in- 

fetadas. Tambem nestes, privados de alimen- 

tação por muito tempo, os flajelados perma- 

necem em plena atividade, mostrando mesmo 

fenomenos de multiplicação. 

Os flajelados desta parte do intestino mé- 

dio aprezentam grande variedade de aspetos, 

predominando, porém, os organismos critidi- 

formes adultos Fig. 13-20, Est. 13. Estes 
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des Haupt- und lokomotorischen Kernes auf- 

zufinden; doch bin ich mit weiteren Beobach- 

tungen beschäftigt, über deren Resultate spä- 
ter berichtet werden soll. Einige Stadien der 

Mitose des Hauptkernes und Blepharoplasten, 

die ich beobachtete, sind sehr interessant und 

verdienen eine nähere Beschreibung. Die 

Fig. 83-86 der Taf. 12 zeigen die Endstadien 

der Mitose; in denselben Figuren sieht man 

die Telophasen der Teilung des Blepharo- 

plasten und Hauptkernes. Die beiden Hälften 

der Figur verbindend, ist im Blepharoplasten 

die Centralfaser der Spindel erhalten und ihre 
Enden verbinden die beiden Centriolen, wel- 

che im Centrum der Caryosome liegen. Bei 

einem derselben bemerkt man eine vorzei- 

tige Teilung des Centriols, die scheinbar für 

die Bildung des Geisselapparates oder eine 

neue Mitose des Blepharoplasten bestimmt ist. 

Die Mitose des Hauptkernes ist weniger vor- 

gerückt, indem die Hälften der Teilungsfigur 
noch durch die Centralspindel und die, in der 

Mitte gelegene, Centralfaser mit den an bei- 

den Enden gelegenen Centriolen verbunden 

sind. Die neuen Caryosomen, die Kernzonen 

und die umhiillenden Membranen sind bereits 

gebildet. Aehnliche Vorgânge erkennt man in 

der Fig. 10, Taf. 13. Die Fig. 13 der Taf. 12 zeigt 

das Ende der Mitose des Hauptkernes, wobei 

die beiden Tochterkerne durch Centralspindel 

und -Faser verbunden sind. Die Substanz der 

beiden Caryosomen erscheint hier in 2 Kegel 

angeordnet, an deren Spitzen sich die Enden 
der Spindel anlegen. In den Pig. 84 und 85 

der Taf. 12 sieht man auch noch Endstadien 

der Mitose, wobei man die Teilung der Cen- 

triolen einiger Blepharoplaste erkennt. 

Diese Beobachtungen beziehen sich auf die 

Mitose der runden, geissellosen Formen; auf 

eine spátere Zeit verschiebe ich den Bericht 

über ähnliche Erscheinungen, die ich an geis- 

seltragenden Formen und zwar teils an jungen 

Stadien, teils an voll entwickelten Crithidien- 

formen, beobachtet habe. 

Ich muss hier die Rolle der Centriolen bei 

den Mitosen des Kernes und des Blepharoplas- 

ten hervorheben, welche sie unzweifelhaft als 

orientierende Organe des Teilungsphânomens 

spielen, indem ihre Teilung immer derjenigen 



säo parazitos alongados, de largura variavel, 

com ambas as extremidades ponteagudas, 

aprezentando, na coloraçäo pelo metodo de 

ROSENBUSCH, plasma alveolar. A extremi- 

dade anterior prolonga-se em longo filamento 

delgado; a posterior, dra termina abrupta- 

mente em ponta aguda, óra se mostra arre- 

dondada, óra, finalmente, é tambem longa e 

aguda, menos delgada que a oposta. 

O nucleo aprezenta estrutura semelhante 

4 das formas anteriores: um cariozoma, em 

cujo centro é muitas vezes apreciavel cen- 

triolo, zona de suco nuclear, atravessada de 

finas e regulares trabeculas de linina, mem- 

brana onde, de regra, é vizivel a diferenciação 

de 8 ou mais granulos de cromatina. Nas 

fórmas longas o nucleo principal acha-se si- 

tuado mais ou menos no meio do eixo lon- 
jitudinal do parazito. 

O blefaroplasto mostra, ainda aqui, a ni- 

tida estrutura nuclear já descrita. Está situado, 

óra para frente do nucleo principal, sempre 

em pozição lateral, nunca no eixo lonjitudi- 

nal da celula, óra ao lado do nucleo principal. 

Nunca, nos flajelados desta zona do tubo 

dijestivo, é visto o blefaroplasto atraz do nu- 

cleo principal. 

A baze do aparelho flajelar não oferece 

neste cazo outras minucias além das referidas; 

nestes organismos, porém, existe a membrana 

ondulante, colocada sobre todo o prolonga- 

mento delgado anterior da celula e aprezen- 

tando, de regra, muitas ondulações. 

Além destes flajelados, encontram-se ou- 

tros, piriformes ou esfericos, nos quais existe 

prolongamento plasmatico muito fino, mu- 

nido de membrana ondulante e de flajelo; 

nestes o flajelo livre é, ás vezes, muito longo, 

em grande desproporção com as dimensões 

da celula (Est. 13, Fig. 87). 

Estadios intermediarios multiplos, no ponto 

de vista do aspeto e da fórma geral, existem 

- entre os organismos esfericos pequenos e as 

fórmas adultas longas de critidias; todos os 

parazitos, porém, encontrados neste segmento 

do intestino médio, aprezentam-se munidos 

de flajelo. 
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der anderen Kernbestandteile vorangeht. Es 

bildet dies einen deutlichen Beweis zu Gunsten 
der Theorie von v. PROWAZEK und HARTMANN, 

nach welcher das Centriol der Caryosome bei 

der Mitose der Protozoen dieselbe Funktion 
hat, wie die Centrosome der Metazoenzelle. 

Uebrigens haben mich auch vielfältige Beob- 

achtungen über die Kernteilung bei anderen 

Protozoengruppen vollständig von der Richtig- 

keit ihrer Anschauungen iiberzeugt. Auf der 

anderen Seite dient die, bei diesen Parasiten 

sehr deutliche und regelmässige, Mitose des 

Blepharoplasten zur weiteren Bestätigung der 

Kernnatur dieses Organes, dessen Struktur, 

ebensowohl im aktiven, wie im Ruhezustande 

vollständig derjenigen des Hauptkernes gleicht. 

Meine Resultate stehen somit in vollstândiger 

Uebereinstimmung mit den neuen Befunden 

von ROSENBUSCH an anderen Trypanosomen 

und bestätigen die Auffassung der Kernver- 

hältnisse der Trypanosomenzelle, wie sie von 
SCHAUDINN und seinen Nachfolgern vertreten 

wird. 

Flagellaten des hinteren oder cylindrischen 

Teiles des Mitteldarmes des Conorhinus. 

Noch im vorderen Teile des Mitteldarmes 

findet man 25 Stunden nach der Blutaufnahme 

weitere Parasitenformen, welche vorgeriickte- 

ren Entwicklungsstadien der bereits beschrie- 

benen Formen entsprechen. Doch sind da- 

selbst solche Formen selten und es scheint, 

dass sie nach ihrer Bildung nur kurze Zeit 

in diesem Darmabschnitt verbleiben, um bald 

in den hinteren cylindrischen Teil überzutre- 

ten, woselbst sie in grosser Zahl zu finden 

sind. Im cylindrischen Teile des Mitteldarmes 
findet man, wie gesagt, von der 15. Stunde 

an eine schwarze Flüssigkeit, welche das Pro- 

dukt einer vorgeschritteneren Verdauung des 

Blutes darstellt; die Parasiten erscheinen je- 

doch in dieser Flüssigkeit erst nach 25 Stun- 

den und werden hier in Folge einer rapiden 

Vermehrung äusserst zahlreich, wobei sie sich 

unbeschränkte Zeit erhalten, trotzdem man die 

Larven während vieler Tage ohne infektiôse 

oder anderweitige Nahrung belässt. Diese 

Flagellaten gleichen in ihrer Morphologie voll- 

stândig denjenigen im Darme erwachsener 



Nos preparados fixados secos e cérados 

pelo GIEMSA ha só que referir a prezença 
de abundantes granulos vermelhos, irregular- 

mente espalhados pelo plasma e que são, 

provavelmente, rezultantes do metabolismo 

celular. (Fig. 62-69, Est. 11) 

Rapida multiplicação experimenta o para- 
zito nesta faze evolutiva, sendo, por isso, en- 

contradas grandes aglomerações de fórmas, 

ligadas entre si por delgadas pontes plasma- 

ticas, vendo-se tambem critidias plurinucleadas 

e divizões celulares incompletas. Os flaje- 

lados adultos dividem-se lonjitudinalmente, 

aprezentando diversos aspetos, desde a divi- 

zão lonjitudinal binaria, a mais comum, até 

a divizão lonjitudinal multipla, na qual fórmas 

aberrantes de critidias, muito volumozas, mos- 

tram muitos nucleos. 

Os organismos descritos permanecem por 

tempo indeterminado no intestino e são en- 

contrados nos escrementos, em pequeno nu- 

mero. Não conhecemos qualquer outra faze 

que possa ser interpretada como a continuação 

desta, apezar das numerozas pesquizas reali- 

zadas. 

Em todos os insetos experimentados, sem 

uma unica exceção, os fatos passam-se con- 

forme acabámos de referir; algumas expe- 
riencias, porém, deixam observar ainda outros 

fenomenos diferentes que, embóra não escla- 

recidos de modo satisfatorio, devem ser ex- 

postos desde já, visto reprezentarem, a nosso 

ver, fatos de grande importancia na biolojia 

do parazito: 

Das larvas experimentalmente infetadas 

algumas mostram, ao lado dos organismos 

descritos, outros de morfolojia completamente 

diversa. Assim é que, de 20 a 30 hóras apoz 

a injestão de sangue, encontrámos em muitas 

larvas organismos esfericos (Est. 12, Fig. 78— 

82) munidos de camada periferica condensada, 
semelhante a membrana, e possuindo grande 

nucleo que ocupa talvez 2 terços da celula. 

Este nucleo aprezenta, óra na periferia, óra 

no centro, um corpusculo de cromatina inten- 

samente córado, com o aspeto de blefaro- 

plasto; este é visto ainda separado do nucleo, 

colocado na superficie do organismo e fre- 
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Conorhinuswanzen, welche in infizierten Zo- 

nen gesammelt wurden. Auch bei diesen 

bleiben die Flagellaten in voller Tätigkeit, selbst 
bei lang andauerndem Nahrungsmangel, und 

zeigen sogar Vermehrungserscheinungen. 

In diesem Teile des Mitteldarmes weisen 

die Flagellaten sehr verschiedene Formen auf, 

unter denen jedoch die erwachsenen Orga- 

nismen vom Crithidiatypus vorwiegen. Diese 

Parasiten sind lânglich, von wechselnder Breite, 

an beiden Enden zugespitzt und zeigen bei 

der Färbung nach ROSENBUSCH ein alveoläres 

Protoplasma. Das Vorderende verlângert sich 

in einen langen diinnen Faden; das hintere 

endet plótzlich mit einer scharfen Spitze oder 

zeigt sich abgerundet; endlich kann es auch 
lang und zugespitzt, aber weniger schlank 

als das entgegengesetzte, gefunden werden. 

Der Kern zeigt eine ähnliche Struktur, wie 

bei den früher beschriebenen Formen, námlich: 

ein Caryosom, in dessen Zentrum man haufig 

ein Centriol erkennt, eine Kernsaftzone, die 

von feinen, regelmässigen Linin-Bälkchen 

durchsetzt ist und eine Kernmembran, von 

der in der Regel 8 oder mehr Chromatinkór- 

ner sich abheben; bei den lângeren Formen 

befindet sich der Hauptkern ungefähr in der 

Mitte der Lângsachse des Parasiten. 

Der Blepharoplast zeigt auch hier die 

bereits beschriebene, deútliche Kernstruktur. 

Er befindet sich bald zur Seite des Haupt- 

kernes, bald vor demselben, aber immer in 

seitlicher Lage, niemals in der Lângsachse der 

Zelle; dagegen wird bei den Flagellaten aus 

diesem Teile des Darmtraktes der Btepharoplast 

niemals hinter dem Haupkerne gefunden. 

Die Basis des Geisselapparates zeigt nur 

die bereits beschriebenen Details; dagegen 

findet man bei diesen Organismen eine undu- 

lierende Membran, welche dem ganzen dünnen 

Fortsatze des Vorderendes der Zelle folgt und 

gewohnlich viele Wellen zeigt; ausser diesen 

langlichen Flagellaten findet man andere von 
Birn- oder Kugelform, bei welchen ein sehr 

dünner, mit Geissel und undulierender Mem- 

bran versehener, Plasmavorsatz vorkômmt; 

bei diesen ist die freie Geissel nicht selten 

sehr lang und ganz ausser Verhältnis mit 

den Dimensionen der Zelle (Taf. 2, Fig. 87). 



quentemente aprezenta-se bilobado, como se 

fôra o rezultado da uniäo de 2 corpusculos 

identicos (Est. 12, Fig. 80—81). 
A quantidade destas fórmas era muito va- 

riavel, sendo encontradas com abundancia em 

todas as larvas alimentadas em certos ani- 

mais e raras ou auzentes nas alimentadas em 

outros. Do determinismo do aparecimento 

destes organismos nada sabemos ainda, espe- 

rando esclarecel-o bem depressa; é, porém, 

de notar a frequencia com que os encontrá- 

mos nas larvas alimentadas em Callithrix, 

com infeção antiga, ao passo que nas alimen- 

tadas em cobaias, mesmo infetadas desde 

muito, com numerozos parazitos, rarissimas 

vezes observámos aquellas fórmas. Infeliz- 

mente só uzámos, nas pesquizas deste ponto, 

a fixação a seco e a coloração pelo metodo 

de GIEMSA, o que explica, em parte, a difi- 

culdade na interpretação dos aspetos obser- 

vados. 
Importantes são ainda as fórmas de esqui- 

zogonia que observámos em 3 experiencias, 

de 140 a 150 horas apoz a refeição, no san- 

gue, em via de dijestão, contido na porção 

quilifica do intestino médio. Estas se aprezen- 

tam constituidas de 8 pequenos organismos 

mais ou menos ovoides, prezos por massa 

de plasma central (Est. 12, Fig. 89). Em 

cada existe um nucleo longo e numa das 

extremidades um corpusculo de cromatina 

mais intensamente córado, com o aspeto de 

blefaroplasto. Aquellas unidades da fórma 

esquizogonica sáo vistas, no mesmo material, 

já separadas (Est. 12, Fig. 90-97), 6ra em 
aglomerações, óra izoladas; mostram nitida- 

mente um nucleo principal e um blefaroplasto, 

tendo, o primeiro, a cromatina, ás vezes, dis- 

posta em longa fita e outras já condensada 
em corpo ovoide. O blefaroplasto, óra está 

unido ao nucleo, numa das extremidades (Est. 

12, Fig. 91), óra delle' afastado, ligado ou náo 

por filamento cromatico (Est. 12, Fig. 95—97). 

E” aspeto estrutural bem tipico dos tripano- 

. zómidas, similar, em alguns pontos, ao que 

se Observa nas unidades da esquizogonia no 

pulmáo e tambem em alguns estadios jovens 

do flajelado, no sangue. Náo é possivel du- 

vidar de que estes organismos reprezentam 
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Zwischen den kleinen runden und den 

erwachsenen langen crithidienartigen Formen 

finden sich vielfache Uebergánge in der allge- 

meinen Gestalt; doch zeigen alle parasitáren 

Formen aus diesem Teile des Mitteldarmes 

eine Geissel. 
Bei trocken fixierten und mit GIEMSA ge- 

fárbten Práparaten ist noch das Vorkommen 

zahlreicher roter Kórnchen zu verzeichnen; 

dieselben sind unregelmássig im Plasma ver- 

teilt und miissen wahrscheinlich als Produkte 

des Stoffwechsels aufgefasst werden (Fig. 
62-69, Taf. 11). 

In dieser Entwicklungsphase des Parasiten 

findet eine rasche Teilung statt, weshalb man 

oft eine grosse Anháufung von Formen findet, 

welche unter sich durch feine Plasmabriicken 

verbunden sind; auch findet man Crithidien- 

formen mit mehreren Kernen und unvollstán- 

dige Zellteilungen. Die erwachsenen Flagel- 

laten teilen sich der Lánge nach und bieten 

verschiedene Bilder, von der einfachen longi- 

tudinalen Zweiteilung bis zur vielfachen Lángs- 

teilung, bei welcher aberrante Crithidienfor- 

men von grossem Volumen mehrfache Kerne 

aufweisen. 
Die beschriebenen Organismen verharren 

unbestimmte Zeit im Darme und werden in 

geringer Zahl in den Exkrementen gefunden. 

Trotz zahlreicher Untersuchungen kenne ich 

keine andere Phase, welche als ein weiterer 

Zustand aufgefasst werden kónnte. 

Bei sámtlichen untersuchten Insekten beob- 

achteten wir ausnahmslos die soeben be- 

schriebene Reihe von Erscheinungen; doch 

wurden in einigen Versuchen noch andere 
Vorkommnisse beobachtet, welche zwar noch 

nicht geniigend aufgeklárt sind, aber doch 

hier aufgeführt werden müssen, da sie meiner 

Ansicht nach wichtige Erscheinungen in der 

Biologie des Parasiten darstellen. 

Bei kiinstlich infizierten Larven zeigen einige 

neben beschriebenen Formen andere von ganz 

verschiedener Morphologie. So finden wir 

20 bis 30 Stunden nach der Blutaufnahme bei 

vielen Larven runde Organismen (Taf. 12, Fig. 

78-82), die eine verdichtete periphere Schicht 
aufweisen, welche einer Membran gleicht, 

und ausserdem einen grossen Kern besitzen, 
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faze no ciclo do flajelado no inseto, restando 

apenas conhecer melhor as fazes precedentes 

e as posteriores a esta. Acreditamos, impres- 

sionado pela semelhanca dos aspetos cro- 

maticos, que as fórmas de esquizogonia re- 

prezentam a divizáo dos organismos esfericos 

a que nos referimos, as quais seriam, talvez, 

ooquinetos, rezultantes de fecundaçäo náo 

surpreendida. 

Formas parazitarias na cavidade 

geral do inseto. 

Encontrámos fórmas do flajelado, em 2 
cazos, na cavidade geral do Conorhinus. Estes 

haviam sido colhidos em habitações infetadas 

e estavam sem sugar qualquer vertebrado 

desde muitos dias, não aprezentando vestijio 

de sangue no intestino quilifico, tendo, po- 

rém, no intestino posterior e nos escrementos | 

grande numero de fórmas critidiais. 

Nas observações sistematicamente realiza- 

das não conseguimos ainda surpreender para- | 

zitos na cavidade geral, pelo que pensámos 

ser a permanencia delles ali muito tranzitoria, 

depressa passando ás glandulas salivares. 

As fórmas vistas nas duas experiencias 

são organismos aprezentando longa faixa de 

cromatina no nucleo e grande blefaroplasto 

oval, óra situado na extremidade posterior, | 

óra ainda distante desta; possuem membrana 

ondulante e flajelo livre e aprezentam orga- 

nização morfologica muito semelhante á das 

fórmas encontradas nas glandulas salivares 

(Est. 11, Fig. 71-73). 

Fórmas parazitarias encontradas nas glandulas 

salivares do Conorhinus. 

Em 3 experiencias encontrámos, em «frot- 

tis» de glandulas salivares de conorrinos, fór- 

mas de evolução do Schizotrypanum cruzi, as 

quais reprezentam, sem duvida, os organismos 

que são inoculados no vertebrado. 

Uma das verificações foi feita em inseto 

adulto que havia picado um Callithrix infe- 

tado, 12 dias antes. Nesta, em exame a fresco 

do material das glandulas salivares (glandulas 

welcher vielleicht zwei Drittel der Zelle aus- 
füllt. Dieser Kern zeigt bald im Zentrum, 

bald an der Peripherie ein intensiv gefarbtes 

Chromatinkórperchen vom Aussehen eines 

Blepharoplasten; dasselbe wird auch, vom 

Kerne getrennt, an der Oberfläche des Orga- 
nismus gefunden und ist ausserdem oft zwei- 

lappig, als ob es aus der Vereinigung zweier 

gleichartigen Kórperchen enstanden ware (Ta- 

fel 12, Fig. 80 —81). 

Die Zahl dieser Formen war sehr schwan- 
kend; ich fand sie in grosser Zahl in allen 

Larven, welche an bestimmten Tieren gefüttert 
wurden, dagegen selten oder auch gar nicht bei 

solchen, deren Nahrung von anderen Tieren 

stammte. Ueber die Ursache des Auftretens 
dieses Organismus ist noch nichts bekannt, 

doch hoffe ich, dieselbe baldigst aufzuklaren; 

jedenfalls ist die Haufigkeit hervorzuheben, mit 

weicher ich ihn bei den an seit langem infizier- 

ten Callithrix-Aeffchen gefiitterten Larven ge- 

funden habe, wahrend bei andern, mit dem 

Blute von Meerschweinchen ernahrten trotz 

lange dauernder Infektion und zahlreichen Pa- 

rasiten im peripherischen Blute diese Formen 

nur sehr selten beobachtet wurden. Leider be- 
nutzte ich bei den diesbezüglichen Untersuchun- 

gen nur die trockene Fixation und Farbung 

nach GIEMSA, was einigermassen die Schwie- 

rigkeit der Deutung der beobachteten Bilder 

erklart. 

Von Wichtigkeit sind auch die Schizogonie- 

formen, welche ich in drei Versuchen, 140 bis 

150 Stunden nach der Blutaufrahme, in teil- 

weise verdautem Blute auffand, welches im vor- 

deren Teile des Mitteldarmes enthalten war. 
Diese zeigen sich aus acht kleinen, nahezu ei- 

formigen Organismen gebildet, welche durch 

eine zentrale Plasmamasse zusammenhangen 

(Taf. 12, Fig. 89); in jedem derselben findet sich 

ein langlicher Kern und an einem seiner Enden 

ein intensiver gefarbtes Chromatinkórperchen 

vom Aussehen eines Blepharoplasten. Die ein- 

zelnen Individuen der Schizogonieform werden 

in demselben Materiale auch getrennt (Taf. 12, 

Fig. 90—97), bald einzeln, bald in Haufen, 

gefunden und lassen einen Hauptkern und 

Blepharoplasten deutlich erkennen; ersterer 

zeigt das Chromatin manchmal in langer Band- 
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outros ligados entre si por filamentos de 

plasma, e, finalmente, organismos com nu- 

cleos e blefaroplastos multiplos. 

Tornam-se depois flajelados estes organis- 

mos, atinjindo o estadio de critidias adultas. 

Nestas, como nas: formas anteriores, a estru- 

tura celular é de todo identica á das fazes 
correspondentes no invertebrado, pelo que 

nos dispensamos de referil-a. E tambem 

aqui estamos procedendo a pesquiza sobre 

os processos de divizão dos nucleos, dos 

quais daremos, mais tarde, conhecimento. 

Nas culturas antigas é frequente observa- 

rem-se fórmas aberrantes de critidias, de 

grandes dimensões, com divizão multipla (Fig. 

108 e 109 da Est. 12). As critidias adultas, 

simultaneamente com organismos piriformes 

e esfericos, permanecem longamente vivos 

nas culturas, até 2 mezes, sendo pozitivas, 

quazi sempre, as 2 primeiras sementeiras. 

Nas culturas, portanto, o Schizotrypanum 

cruzi porta-se de modo identico áquelle estu- 

dado no tubo dijestivo do hemiptero, havendo 

perfeita semelhança em quazi todas as fazes 

das evoluções na cultura e no hospedeiro | 

intermediario. Não encontrámos, porém, nas 

culturas artificiais, os organismos esfericos, 

cercados de pelicula condensada, nem as fór- 

mas de esquizogonia assinaladas no tubo di- 

jestivo do inséto. Em compensação, duas 

culturas de sangue de sagui mostraram, no 

fim de 10 dias, fórmas parazitarias que não 

haviamos observado ainda. Nestes, vimos 

flajelados com blefaroplasto colocado atraz 

do nucleo principal, achando-se este ultimo 

com a cromatina disposta em longa faixa 

lonjitudinal. E’ um aspeto muito semelhante 

ao observado em parazitos adultos das glan- 

dulas salivares e tambem do sangue peri- 

ferico. 

Outra fórma tambem encontrada só duas 

vezes nas culturas, aprezentava-se ovoide, 

tendo nucleo unico com a cromatina disposta 

em dois lóbos. O aspeto desta fórma, nos 

preparados, fixados secos e córados pelo 

GIEMSA, lembrava muito o ooquineto do he- 

moproteo. Indecizas, porém, como se apre- 

zentam, estas fazes ultimas exijem maiores e 

zeigte die Mehrzahl der Hemipteren zwar 

Flagellaten im Hinterdarm, aber keine in den 

Speicheldriisen; ein unbestimmter, aber sehr 

kleiner (nur nach Hundertsteln záhlender) 
Teil war gleichzeitig infiziert und infizierend, 

indem er in den Speicheldriisen die beschrie- 

benen Parasiten enthielt. Diese Beobachtung 

wird übrigens bestatigt durch die Versuche, 

mittelst des Stiches von in menschlichen Woh- 

nungen gesammelten Conorhinen zu infizie- 

ren, wobei nur ein kleiner Teil dieser Wanzen 

sich infektiós erweist. 

Kiinstliche Kultur des Parasiten. 

Das Schizotrypanum cruzi \asst sich leicht 

nach NOVY und MAC NEAL auf Blutagar züch- 

ten. Bei meinen Kulturen verfahre ich fol- 
gendermassen: Ich entnehme das Blut aus 

dem Herzen von Kaninchen, ein Prozess, der 

dem Durchschneiden der Karotiden vorzuzie- 

hen ist, da man, ohne das Tier zu opfern, 

in jeder Sitzung bis 40 ccm. Blut entnehmen 

kann. Ich mische gleiche Teile des defibri- 

nierten Blutes mit gleichen Teilen geschmol- 

zenen, bei 50° aufbewarten Agars und über- 

trage auf das gewóhnlich reichliche Kondens- 

wasser. 
Systematische Untersuchungen zeigen die 

ersten Modifikationen der Flagellaten von der 

6. Stunde an, wobei hier, wie im Darmkanale 

des Zwischenwirtes, die Anfangserscheinun- 

gen folgende sind: Wanderung des Blepha- 

roplasten in die Nahe des Hauptkernes, Ver- 

lust der Geissel und undulierenden Membran, 

endlich die Abrundung des Parasiten (Taf. 13, 

Fig. 23a—23b). Hierauf folgt eine rasche 

Vermehrung, sodass nach 20 Stunden in der 

Kultur neue Organismen erscheinen, welche 

aus der Teilung der eingesäten Flagellaten 

enstehen und eine runde und eifôrmige Ge- 

stalt besitzen (Taf. 12, Fig. 98 — 103 und Taf. 

137 Vig. 23); 
Anfangs herrschen kleine, birnfórmige, 

geissellose Organismen (Taf. 12, Fig. 99—102) 

vor, welche bei der Farbung nach ROSEN- 

BUSCH dieselbe Struktur zeigen, wie die ent- 

sprechenden Formen aus dem Conorhinus. 

In GIEMSA-Praparaten sieht man in diesen 



mais metodicas pesquizas, pelo que deixamos 

de aprezentar agóra os dezenhos e os dados 

sobre a estrutura dellas. 

Transmissão da infeção pela picada 

do Conorhinus e por injeção dos flajelados 

do tubo dijestivo e das culturas. Virulencia 
variavel do parazito. Evolução da infeção nos 

animais de laboratorio. 

Conforme referimos, o primeiro cazo de 

infeção pelo Schizotrypanum cruzi foi obtido 

num Callithrix picado por alguns conorrinos 

trazidos da zona contaminada. Os insétos 

estavam, havia mais de 8 dias, sem refeição 

em qualquer vertebrado, o que indica, já 

neste primeiro cazo, a auzencia de transmis- 

são mecanica do parazito. Maiores ensina- 

mentos, porém, oferecem as experiencias se- 

guintes, realizadas com larvas, nacidas no 

laboratorio, como passamos a referir: 

Quatro larvas, no 5.º dia apoz a eclosão, 

picaram um Callithrix infetado desde 1 mez, 

com flajelados não muito abundantes no san- 

gue periferico. 

Duas destas larvas, 10 dias depois, pica- 

ram uma cobaia que morreu no 6.º dia apre- 

zentando no pulmão grande numero de fór- 

mas de esquizogonia e no sangue periferico 

alguns parazitos intraglobulares. As 2 larvas 

restantes infetaram mais 2 cobaias, uma das 

larvas no 20.0 e a outra no 25.0 de infeção. 

Uma dessas cobaias morreu no 7.º dia apoz 

a picada, com grande numero de fórmas de 

esquizogonia no pulmão, sem flajelados, apre- 

ciaveis em exame rapido, no sangue perife- 

rico; a outra cobaia morreu no 12.0 dia, 

aprezentando algumas fórmas de esquizogonia 

no pulmão e raros flajelados no sangue pe- 

riferico. 

Nova experiencia, com 6 larvas, 3 dellas 

alimentadas em Callithrix com infeção antiga 

e 3 alimentadas em cobaia com numerozos 

parazitos no sangue periferico, deu o se- 

guinte rezultado: as 3 larvas, infetadas no 

Callithrix, picaram no 8.0 dia uma cobaia, 

que mostrou parazitos no sangue periferico 

15 dias depois; as larvas alimentadas na co- 
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«ten beschriebenen Strukturverhältnisse. 

Formen den Hauptkern als grosse Chroma- 
tinmasse, welche an einem beliebigen Punkte 

der Peripherie den Blepharoplasten aufweist. 

Auch die runden Formen von wechseln- 

den Dimensionen zeigen nur die bei Insek- 

In 

GIEMSA-Präparaten sieht man im Plasma aus- 

ser den Volutinkórperchen nicht selten zahl- 

reiche Vakuolen. 

Runde und birnfórmige Formen zeigen 

sich in Anhaufungen, die oft von sehr zahl- 

reichen Individuen gebildet sind, unter wel- 

chen viele Kernteilungen aufweisen, andere 

mehrfache Blepharoplasten und Kerne enthal- 

ten und wieder andere durch Plasmafaden 

gegenseitig verbunden sind. 

Diese Organismen bilden dann eine Geis- 

sel und gehen in die erwachsene Crithidien- 

form iiber, bei welcher, wie bei den vorigen, 

die Zellstruktur den entsprechenden Formen 

aus der Wanze entspricht, weshalb ich sie 

auch nicht beschreibe. Ich untersuche auch 

bei diesen den Kernteilungsprozess und werde 

darüber spáter berichten. In älteren Kultu- 

ren beobachtet man haufig abweichende Cri- 

thidienformen von grossen Dimensionen und 

in mehrfacher Teilung begriffen (Taf. 12, Fig. 

108 u. 109). Kugel- und Birnformen bleiben 

neben den erwachsenen Crithidien in den Kul- 

turen lange Zeit — bis zu” 2 Monaten — am 

Leben und die beiden ersten Ueberimpfungen 

gehen fast immer gut an. 
Das Schizotrypanum cruzi verhalt sich dem- 

gemäss in den Kulturen ganz wie im Darme 

der Wanze, sodass fast alle Entwicklungs- 

phasen vollständig übereinstimmen. Doch 

fand ich in den kiinstlichen Kulturen weder 

die runden, von einer verdichteten Membran 

umgebenen Organismen, noch die im Darm- 

kanal nachgewiesenen Schizogonieformen. 

Dagegen zeigten 2 Kulturen aus dem Blute des 

Pinseläffchens nach 10 Tagen parasitäre For- 

men, welche ich noch nicht beobachtet hatte. 

Hier sah ich Flagellaten mit hinter dem Haupt- 

kerne liegenden Blepharoplasten, wobei der 

letztere das Chromatin zu einem langem Strei- 

fen angeordnet zeigte. Dieses Bild gleicht 

demjenigen des erwachsenen Parasiten aus 

dem peripheren Blute und den Speicheldriisen. 
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baia picaram sem rezultado novas cobaias no 

8.0, no 14.0 e no 20.0 dias. 

Grande numero de outras experiencias, 

com larvas nutridas em cobaias intensamente 

infetadas, foram negativas, não obstante apre- 

zentarem todas as larvas, com absoluta cons- 

tancia, as fórmas de critidias que referimos 

no intestino médio. Tambem o exame do 

liquido da cavidade geral e as pesquizas das 

glandulas salivares destas larvas deram rezul- 

tados negativos. Nas larvas cujas picadas 

foram contaminantes para cobaias não fize- 

mos, devido ao intuito de apreciar o prazo 

maximo da condição infetante, pesquizas com- 

plementares nas glandulas salivares, perdendo 

as larvas sem ter tido esclarecimento impor- 

tante que tais pesquizas poderiam trazer. 

Temos diversas experiencias de infeção 

de cobaias por picada de conorrinos adultos; 

nestas, porém, devido á possibilidade de se- 

rem infetantes os insétos colhidos na zona 

contaminada, não se póde apreciar o tempo 

de evolução completa do parazito. Da re- 

lação centezimal de conorrinos infetantes, 

quando colhidos em habitações humanas, não 

temos por emquanto idéa exata; é certo, po- 

rém, que naquella relação influe especial- 

mente a procedencia dos insétos. Tivemos 

coleções de conorrinos, da mesma proceden- 

cia, nas quais existiam muitos insétos infe- 

tantes; quando com outras coleções, de pro- 

cedencia diversa, as tentativas de infeção fo- 

ram todas negativas. 

Podemos, das experiencias até agora rea- 

lizadas, tirar as concluzões seguintes sobre a 

transmissão do Schizotrypanum cruzi pela pi- 

cada do Conorhinus : 

1.0 Certa proporção, indeterminada, de conor- 

rinos colhidos nas habitações de zona con- 

taminada, é infetante para os vertebrados. 

As larvas creadas no laboratorio e alimen- 

tadas em animais contaminados, mesmo 

com numerozos parazitos no sangue pe- 

riferico, nem sempre.se tornam infetantes, 

apezar de aprezentarem flajelados no in- 

testino médio. 

As larvas que, em tal cazo, se tornam con- 

taminantes, só o são, desde o 8.º ou 10.0 

2.0 

3.0 

.| | 

Eine zweite Form wurde gleichfalls zwei 
mal in den Kulturen beobachtet; sie ist 

oval und zeigt einen einzelnen Kern, dessen 

Chromatin in 2 Lappen angeordnet ist. Die 

Form derselben erinnert in trocken fixierten 
und nach GIEMSA gefárbten Praparaten sehr 

an den Ookineten des Hdmoproteus. Da sich 

jedoch diese letzten Formen nicht sehr deut- 

lich erscheinen, sind noch mehr eingehende 

und methodische Untersuchungen nôtig, wes- 

halb ich jetzt keine Zeichnungen und nähere 

Angaben über ihre Struktur gebe. 

Uebertragung der Infektion durch den 

Stich des Conorhinus, die Flagellaten aus dem 

Darmkanal und die Kulturformen. 

Wie schon berichtet, wurde die erste In- 

fektion durch Schizotrypanum cruzi bei einem 

Pinseläffchen beobachtet, an welchem aus 

infizierter Zone stammendende Conorhinen 

gesogen hatten. Dieselben hatten seit mehr 

als 8 Tagen kein Blut aufgenommen, was 

bereits in diesem ersten Falle die mechanische 

Uebertragung des Parasiten ausschloss. Ge- 

nauere Aufschliisse erhielt ich aus den fol- 

genden Versuchen mit Larven, die im Labo- 

ratorium ausgeschitipft waren: 

Fiinf Tage nach dem Ausschliipfen sogen 

4 Larven an einer seit einem Monate infizierten 

Callithrix mit sehr zahlreichen Flagellaten im 

peripheren Blute. 10 Tage darauf stachen 2 

dieser Larven ein Meerschweinchen; dasselbe 

starb am 6. Tage und zeigte in den Lungen 

zahlreiche Schizogonieformen und im periphe- 

rischen Blute einige intraglobuläre Parasiten. 

Die 2 übrigen Larven infizierten 2 Meerschwein- 

chen, eine derselben am 20., die andere am 

25. Tage nach der Infektion. Das eine Meer- 

schweinchen starb 7 Tage nach den Stichen 

mit zahlreichen Schizogonieformen in den Lun- 

gen, wahrend im peripherischen Blute eine 

nicht sehr eingehende Untersuchung keine Fla- 

gellaten nachwies; das andere Versuchstier 

starb am 12. Tage und zeigte in den Lungen 

einige Schizogonieformen nebst spärlichen 

Flagellaten im peripheren Blute. 

Ein neuer Versuch wurde mit 6 Larven 

angestellt; davon hatten 3 an einer seit lan- 



dia apoz a refeição de sangue infetado, 

conservando essa condição por espaço de 

tempo longo e ainda indeterminado. 

4.0 As picadas de larvas, 2 ou 3 dias depois 

de uma refeição em animal infetado, não 

contaminam os vertebrados. 

Claro está que estas conciuzões, embora 

bazeadas em experiencias izentas de qualquer 

cauza de erro, não trazem ao assunto escla- 

recimento completo, sendo necessario aguar- 

dar o rezultado das novas ‘pesquizas a que 

procedemos atualmente. 

a 
a 

Obtivémos, inoculando material do intes- 

tino médio de conorrinos adultos, colhidos 

em habitações humanas e sem prévia refeição 

contaminada no laboratorio, a infeção de diver- 

sas cobaias, as quais chegaram a aprezentar, 

no sangue periferico, numerozos flajelados. 

Com o material do intestino médio de 

larvas, infetadas no laboratorio, conseguimos 

tambem a infeção de diversas cobaias. Fize- 

mos inoculações, neste cazo, depois de 6 dias 

da refeição contaminante, não tendo ainda 

experimentado antes daquelle prazo, o que 

devemos fazer ainda. Nas inoculações do 

material do intestino de larvas e de conorri- 

nos adultos, tivemos alguns rezultados nega- 

tivos, sem que possamos por emquanto expli- 

car a causa delles. Aliaz, ainda neste ponto, 

para maior segurança das concluzões, devemos 

voltar á novas pesquizas. 

A inoculação de cultura não oferece con- 

cluzão diversa da inoculação do material do 

intestino médio; muitas vezes infetámos co- 

baias com inoculações de culturas, falhando 

porém, algumas das experiencias realizadas. 

Variabilidade na virulencia do 

Schizotrypanum cruzi. 

A virulencia do Schizotrypanum cruzi é 
influenciada por diversos fatores, cuja natu- 

reza e cujos efeitos não conhecemos ainda, 

de modo exato. 

Passajens sucessivas do parazito, atravez 

de animais sensiveis atenuam, sem duvida, a 

virulencia delle; por outro lado, o parazito, 
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gem infizierten Callithrix, die anderen 3 an 

einem Meerschweinchen mit zahlreichen Para- 

siten im peripheren Blute gesogen. Das Re- 

sultat des Versuches war folgendes: die 3 am 

Affen infizierten Larven stachen am 8. Tage 

ein Meerschweinchen, welches 15 Tage spa- 

ter Parasiten im peripheren Blute zeigte; die 

Larven vom Meerschweinchen stachen am 

8., 14. und 20. Tage andere Meerschweinchen 

mit negativem Resultate. 
Noch viele andere Versuche mit Larven, 

die an stark infizierten Meerschweinchen ge- 

sogen hatten, blieven resultatlos, obwohl die 

Larven mit absoluter Sicherheit die erwähnten 

Crithidienformen im Mitteldarme aufwiesen. 

Ebenso blieben die Untersuchungen der Flüs- 

sigkeit aus der Leibeshôhle und die der Spei- 

cheldriisen ohne Resultat, Dagegen machte 

ich keine Kontrollversuche an den Speichel- 

drüsen der Larven, deren Stich Meerschwein- 

chen infiziert hatte, da ich dieselben zur Fest- 

stellung der lingsten Dauer der Infektion 

gebrauchte; so verlor ich die Larven, ohne 

die wichtige Aufklärung zu erhalten, welche 

diese Versuche hatten geben kônnen. 

Ich machte auch verschiedene Infektions- 

versuche am Meerschweinchen, die ich von 

erwachsenen Conorhinen stechen lies; doch 

liess sich bei solchen die Entwicklungsdauer 

des Parasiten nicht feststellen, weil diese in 

infizierter Zone gesammelten Insekten schon 

infektiós sein konnten. Ueber den Prozentsatz 

der Infektiosität der in menschlichen Woh- 

nungen gefangenen Conorhinen habe ich 

keinen richtigen Begriff, doch steht soviel fest, 

dass derselbe besonders von der Herkunft der 

Tiere abhängt. So fanden wir in einer Sen- 

dung von Conorhinen von einem Orte 

zahlreiche infektiôse Exemplare, während bei 

Sendungen von anderer Herkunft alle Infek- 

tionsversuche resultatlos blieben. 

Aus den bisher angesteilten Untersuchun- 

gen über die Uebertragung des Schizotrypanum 

cruzi durch den Stich des Conorhinus kann 

ich folgende Schlüsse ziehen: 

Ein unbestimmter Prozentsatz von aus 

Wohnungen der infizierten Zone stammen- 

den Conorhinen ist für Wirbeltiere infektiós. 

ke 
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atenuado, readquire a virulencia inicial, quando 

inoculado em outra especie animal. As in- 

feções produzidas nas cobaias por picadas 

de conorrinos são, de regra, mais graves 

que as produzidas por inoculações de sangue 

contaminado. As primeiras matam o animal 

em espaço de tempo variavel, comumente de 

5 a 10 dias, ao passo que as ultimas permitem 

a sobre-vida até de 2 mezes. E” frequente, 
nas infeções pelo Conorhinus, as cobaias mor- 

rerem ainda com auzencia de flajelados no 

sangue periferico, aprezentando no pulmão 

grande numero de fórmas esquizogonicas. 

As reinoculações de sangue de cobaias, 

inicialmente infetadas pelo inséto, modificam 

consideravelmente, tanto a ação patojenica, 

quanto a atividade de multiplicação do para- 

zito, de modo que, apoz certo numero de 

reinoculações, as infeções obtidas tornam-se 

menos intensas e a morte das cobaias mais 

demorada. Si, porém, inoculamos o parazito 

assim tratado num Callithrix, parece que elle 

readquire, em parte, a virulencia perdida. 

Influe, ainda na intensidade da parazitoze, 

a via de introdução do flajelado, parecendo, 

de nossas experiencias, serem as inoculações 

intra - peritoneais as que produzem infeções 

maiores e mais rapidamente mortais. 

Sobre este ponto merecem referencia es- 

pecial nossas observações sobre o tripanozó- 

mida de proveniencia humana: Inoculamos, 

como dissémos, 2 cobaias e um Callithrix, 

com sangue da primeira doente, morrendo 

aquellas duas em poucos dias e sobrevivendo 

o Callithrix 2 mezes, vindo a morrer em es- 

tado de grande emagrecimento e de conside- 

ravel hipoglobulia. Inoculámos, com o san- 

gue do Callithrix, 6 cobaias que mostraram, 

apoz 15 dias, parazitos no sangue periferico, 

morrendo todas dentro de 1 mez. Com san- 

gue destas cobaias inoculámos novas, que só 

muito tarde, 20 ou 30 dias depois, aprezen- 

taram parazitos na periferia. Estas cobaias 

viveram mais de dois mezes, morrendo em 

varios periodos, quazi todas mostrando, na 

“ocazião da morte, fórmas esquizogonicas no 

pulmão. Houve, portanto, nesta série de ex- 

periencias uma primeira atenuação de viru- 

lencia pela passajem no Callithrix, visto como 

2. Im Laboratorium aufgezogene, an infizier- 

ten Tieren mit zahlreichen Parasiten im 

peripheren Blute gefiitterte, Conorhinuslar- 

ven zeigen sich nicht immer infektids, ob- 

wohl sie Flagellaten im Mitteldarme be- 

herbergen. 

Die Larven, welche unter solchen Verhält- 

nissen sich infektiós erweisen, tun es erst 

am 8. bis 10. Tage nach der Aufnahme 

des infizierten Blutes, behalten aber diese 

Eigenschaft während eines langen Zeit- 

raumes, dessen Grenzen noch nicht be- 

stimmt sind. 

2 bis 3 Tage nach Aufnahme des infizier- 

ten Blutes sind die Stiche der Larven nicht 

infektiós für Wirbeltiere. 

Obwohl die Schlüsse auf von Fehlerquel- 

len reinen Versuchen beruhen, kônnen sie 

doch natiirlicherweise die Frage nicht voll- 

stândig aufklaren; deswegen muss das Resul- 

tat neuer Versuche, mit denen wir zur Zeit 

beschäftigt sind, abgewartet werden. 

Durch Einspritzung des Mitteldarminhaltes 

erwachsener, aus menschlichen Wohnungen 
stammender Conorhinen, die im Laboratorium 

kein infiziertes Blut aufgenommen hatten, 

erhielt ich eine Infektion bei verschiedenen 

Meerschweinchen, welche später im Blute 

zahlreiche Flagellaten aufwiesen. Auch mit 

Material aus dem Mitteldarm von — im Labora- 

torium infizierten — Larven, bewirkte ich eine 

Infektion bei verschiedenen Meerschweinchen. 

Dabei stammte das Infektionsmaterial aus 

der Zeit nach dem 6. Tage der Infektion; 

Versuche vor dieser Zeit wurden nicht an- 

gestellt, sollen aber noch gemacht werden. 

Bei der Uebertragung von Material aus dem 

Darme von Larven und erwachsenen Exem- 

plaren dieser Wanzen erhielten wir einige 

negative Resultate, ohne zur Zeit die Ur- 

sache derselben erklären zu kónnen. Uebri- 

gens werden wir auch hierüber zu grósserer 

Sicherheit in unseren Schlüssen weitere Un- 

tersuchungen anstellen. 

Die Uebertragung von Kulturen gestattet 

keine anderen Schlüsse, als die Einspritzung 

von Material aus dem Mitteldarme; manchmal 

infizierte ich Meerschweinchen mit Einsprit- 
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o parazito humano, que a principio matou 

cobaias em 5 dias, só o fez depois em 1 
mez ou pouco menos. Segunda e mais in- 

tensa atenuação sofreu o virus no organismo 

das cobaias, conforme o rezultado das reino- 

culações, que só mataram os animais depois 

do 2.0 mez. 

A grande virulencia do parazito humano 

para as cobaias revelou-se outra vez na ino- 

culação de sangue do doente JOSE, em dois 

destes animais, que morreram dentro de pou- 

cos dias e na terceira experiencia, na qual 

obtivémos a infeção de uma cobaia (que per- 

maneceu viva mais de um mez) a quantidade 

de sangue inoculado foi de menos de ?/, cc., 

quando nos 2 primeiros cazos injetámos no 

peritoneo das cobaias, de 1 a 2 ccm. 

Convém assinalar aqui a intensidade di- 

versa da infeção dos doentes, o que impossi- 

bilita tirar destes rezultados, a respeito da 

virulencia do parazito, concluzões definitivas. 

De fato no primeiro doente havia flajelados 

no sangue periferico, apreciaveis mesmo em 

exame rapido, ao passo que nos outros só a 

inoculação de animais sensiveis póde revelar 

a existencia da infeção. 

Evolução da molestia na cobaia 

e no Callithrix. 

A evolução da esquizotripanozomiase nos 

animais de experiencia depende, sobretudo, 

da proveniencia do parazito. Póde ser esta- 

belecida como regra, a morte rapida dos ani- 

mais, ás vezes com flajelados raros ou sem 

elles no sangue periferico, quando infetados 

pelo Conorhinus. Nas inoculações sucessi- 

vas, porém, na mesma especie animal, a 

sobrevida póde ser longa, atinjindo 2 mezes 

e mais na cobaia e no Callithrix. Ha, nestes 

cazos, periodos de maior abundancia de pa- 

razitos no sangue periferico. Em alguns ani- 

mais observámos dezaparecimento rapido dos 

flajelados da periferia, lembrando as crizes 

verificadas em algumas espiroquetozes. Ou- 

tra observação, muitas vezes repetidas, é a 

da morte dos animais em periodo de ativa 

esquizogonia do parazito. As cobaias apre- 

zentam, nestas condições, os capilares do pul- 

zung von Kulturen, während wieder andere 

Versuche resultatlos blieben. 

Schwankungen in der Virulenz von 
Schizotrypanum cruzi. 

Die Virulenz von Schizotrypanum cruzi steht 

unter dem Einflusse verschiedener Faktoren, 

deren Natur und Wirkungen noch nicht genau 

bekannt sind. Wiederholte Passagen durch 

empfindliche Tiere schwächen die Virulenz 

in deutlicher Weise ab; andererseits nimmt 

der Parasit nach der Abschwächung die ur- 

sprüngliche Virulenz wieder an, wenn er auf 

eine andere Tierart übertragen wird. Die In- 

fektionen, welche bei Meerschweinchen durch 

die Stiche von Conorhinen erzeugt werden, 

sind in der Regel schwerer, als diejenigen, 

die durch Einfiihrung infektidsen Blutes ent- 

stehen. Erstere tôten die Tiere nach einem 

wechselnden Zeitraum von gewóhnlich 5 bis 

10 Tagen, während letztere ein Ueberleben 

bis zu 2 Monaten gestatten. Bei Infektion 
durch Conorhinen sterben die Meerschwein- 

chen nicht selten schon, wenn noch keine 

Flagellaten im peripheren Blute vorkommen, 

während in den Lungen zahlreiche Schizo- 

gonieformen zu finden sind. 

Die Ueberimpfung des Blutes von ur- 
sprünglich durch den Stich von Conorhinen 

infizierten Meerschweinchen bewirkt eine be- 
trâchtliche Aenderung in Beziehung auf die 

Vermehrungsenergie der Parasiten, so dass 

nach einer gewissen Zahl von Passagen die 

erzeugten Infektionen weniger intensiv wer- 

den und der Tod der Meerschweinchen sich 

verzôgert. Uebertragen wir jedoch den so 

behandelten Parasiten auf eine Callithrix, so 

scheint er die verlorene Virulenz teilweise 

wieder zu gewinnen. 

Auch der Ort der Einimpfung beeinflusst 

die Intensitãt des parasitären Prozesses; nach 

meinen Experimenten scheinen intraperito- 

niale Einspritzungen die stärksten und am 

schnellsten tódtlichen Infektionen hervorzu- 

rufen. 

Hier verdienen die Versuche mit Trypa- 

nosomen menschlicher Herkunft besonders 

Erwähnung; wie berichtet, infizierte ich mit 
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mão repletos de fórmas esquizogonicas, coin- 

cidindo o fato com diminuição e ás vezes 

dezaparecimento dos flajelados do sangue pe- 

riferico. 

Entre os sintomas que se observam nos 

animais de experiencia, além de elevação ter- 

mica, grande emagrecimento e hipoglobulia, 

devemos referir o enfartamento ganglionar 

generalizado, em alguns cazos muito consi- 

deravel, e afeções oculares. Esta é muito 

frequente no Callithrix e não raro determina 

a perda completa da vizão. Finalmente, re- 

gistramos a observação frequente da morte 

dos animais em convulsão. 

Considerações gerais. 

I. SISTEMATICA. 

A existencia de relaçôes filojeneticas, muito 

estreitas, entre os tripanozomos e os parazi- 

tos hematicos intra-globulares, foi primeiro 

revelada, em 1904, pelas memoraveis pesqui- 

zas de SCHAUDINN sobre o ciclo evolutivo 
do Haemoproteus noctuae e do Leucocytozoon 

ziemanni. Nellas o grande pesquizador de- 

monstrou, no organismo do vertebrado, para 

o Haemoproteus, a alternancia de fazes de re- 

pouzo intraglobulares, aflajeladas, com a de 

flajelados livres no plasma. No Culex pi- 

piens, de uma fecundação oogamica entre ele- 

mentos sexuados tipicamente halterídicos, re- 

zultaria um ocquineto, cuja evolução condu- 

ziria a parazitos flajelados. No Leucozytozoon 

ziemanni o ooquineto daria logar, por divizão 

multipla, á formação de organismos espiro- 

quetiformes, com morfolojia de todo ponto 

identica á dos tripanozomos típicos. 

Inumeras vezes contestadas, sem que, en- 

tretanto, a auzencia de verdade nella tenha 

sido até agóra demonstrada, de modo seguro, 

as observações de SCHAUDINN patentearam o 

estreito parentesco entre os tripanozomos e 

o grupo de protozoarios hematicos, até então 

autonomo e que parecia bem delimitado, dos 

“denominados hemosporidios. 

O fundo de verdade daquellas observa- 

ções veiu, bem depressa, revelar-se em outras 

pesquizas, nas quais protozoarios intracelu- 

zeigten. 

dem Blute der ersten Patienten zwei Meer- 

schweinchen und eine Callithrix, wobei er- 

stere nach wenigen Tagen starben, während 

der Affe noch zwei Monate lebte und im 

Zustande grosser Abmagerung und bedeu- 

tender Hypoglobulie zu Grunde ging. Mit 

dem Blute der Callithrix impfte ich sechs 

Meerschweinchen, welche nach 15 Tagen im 

peripheren Blute Parasiten aufwiesen und 

innerhalb eines Monates starben. Mit dem 

Blute dieser Meerschweinchen impfte ich an- 

dere, welche die Parasiten erst viel spater — 

20 bis 30 Tage nachher — im peripheren Blute 

Sie lebten mehr als zwei Monate 

und starben nach verschiedener Zeit, wobei 

fast alle Schizogonieformen in den Lungen 

aufwiesen. Bei dieser Versuchsreihe beob- 

achtete man also eine primare Virulenzver- 

minderung nach der Passage durch die Calli- 

thrix, indem der vom Menschen stammende 

Parasit, der urspriinglich Meerschweinchen in 

5 Tage tôtete, dies nun erst nach einem Mo- 

nate oder nur wenig früher tat. Eine zweite, 

noch intensivere Abschwachung erlitt das Vi- 

rus im Organismus der Meerschweinchen, wie 

der Erfolg der Weiterimpfungen zeigt, welche 

den Tod der Tiere erst nach mehr wie 2 Mo- 

naten zur Folge hatten. 

Die grosse Virulenz des menschlichen Pa- 

rasiten fiir Meerschweinchen zeigte sich wieder 

bei der Uebertragung des Blutes von dem Pa- 

tienten JOSE auf zwei dieser Tiere, welche nach 

wenigen Tagen starben. Bei einem dritten Ver- 

suche, in welchem ein Meerschweinchen infi- 

ziert wurde und mehr wie einen Monat am 

Leben blieb, war die Menge des übertragenen 

Blutes weniger als '/, cc, wahrend ich von den 

beiden ersten Kranken je 1 bis 2cc. in die 

Bauchhóhle der Meerschweinchen einspritzte. 
Es muss hier die verschiedene Intensitat 

der Infektion bei den einzelnen Patienten be- 

tont werden, welche es unmôglich macht, aus 

diesen Resultaten endgiiltige Schlüsse auf die 

Virulenz der Parasiten zu ziehen. So waren 

bei den ersten Patienten schon bei fliichtiger 

Untersuchung Parasiten im peripheren Blute 

nachzuweisen, während bei den anderen die 

Infektion nur durch Einimpfung empfindlicher 

Tiere nachgewiesen werden konnte. 
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lares aflajelados mostraram, nas culturas arti- | 

ficiais, formas flajeladas com aspeto morfolo- | 
jico das critidias. 
nas culturas de piroplasma, fórmas de flaje- 

lados que o pesquizador supõe serem fazes 

evolutivas daquelle parazito. O mesmo rezulta 

das pesquizas de ROGERS e CH. NICOLLE, 

Assim MYAJIMA obteve, | 

com a Leishmania, que daria, nas culturas, | 

fórmas flajeladas bem caraterísticas. 
Por outro lado, os metodos modernos de 

citolojia dos protozoarios vieram ainda, ma- 

xime nos trabalhos de HARTMANN e PROWA- | 

ZEK, revelar um outro carater comum aos 

dois grupos de parazitos, hemosporidios e 

tripanozómidas. Referimo-nos a dualidade | 
nuclear, bem nitida nos generos Trypano- |  rasiten im peripheren Blute zahlreicher er- 

| scheinen. 
soma, Crithidia e Herpetomonas, sendo aí o | 

segundo nucleo, o locomotor, reprezentado | i 4 E À 5 
' der Peripherie, was an die Krisen erinnert, 

pelo blefaroplasto. 

Nos hem idi lgumas es, as- |”. e HE Y 
/ ACA E D ee Eine andere, häufig wiederholte, Beobachtung 

peto morfolojico analogo ao dos tripanozo- 

mos é encontrado numa faze qualquer do 

ciclo evolutivo, confórme verificaram SCHAU- | 

DINN, nos merozoitos e esporozoitos da ma- 

laria, e HARTMANN, naquelles e no microgá- 

meta do proteozoma. 
Quando assim não é, na auzencia de | 

qualquer aparelho flajelar, não raro é possivel | 

verificar a dualidade de nucleos, mesmo em 

fórmas de repouzo intraglobulares. E’ o que 

acontece nas hemogregarineas (V. PROWAZEK) | 

no esporozoito da malaria (ED. e ET. SER- 
GENT), na Lankesterella ranarum (FRANÇA, 

BILLET e BRUMPT) no Halteridium (HART- 
MANN e WOODCOCK), no Piroplasma bigemi- 

num etc. Ainda assim a autonomia e a deli- 

mitação dos hemosporidios, delles com os 

flajelados incluidos na antiga familia de tri- 

panozomidas, parecia ter baze solida em con- 

dições biolojicas caraterísticas, como fossem 

a multiplicação por meio de fórmas esquizo- 
gonicas regulares e a constancia do parazi- 

tismo intra-celular. Estas duas condições, 

aliaz, acham-se ligadas por uma relação de 

dependencia, sendo a multiplicação esquizo- 

gonica, provavelmente, consequencia do pa- 

razitismo intra-celular (HARTMANN). Nem 
faltam aqui, no processo de multiplicação, 

fórmas de aproximação entre os tripanozó- 

Verlauf der Krankheit bei Meerschweinchen 

und Callithrix. 

Der Verlauf der Infektion mit Schizotry- 

panum cruzi bei Versuchstieren hângt beson- 

ders von der Herkunft des Parasiten ab. Als 

Regel gilt der rasche Tod der Tiere — nicht 

selten mit wenigen oder ganz fehlenden Pa- 

rasiten im peripherischen Blute — bei der 

Infektion durch Conorhinen. Bei derselben 

Tierart kann jedoch bei späteren Uebertra- 

gungen das Leben lânger erhalten bleiben 

und zwar bis zu 2 Monaten und lânger bei 

Meerschweinchen und Callithrix. In solchen 

Fallen gibt es Perioden, in welchen die Pa- 

Bei einigen Tieren beobachtete 

ich rasches Verschwinden der Parasiten von 

welche bei Spirochätosen beobachtet werden. 

| betrifft den Tod der Tiere in einer Periode 

aktiver Schizogonie des Parasiten. Die Meer- 

schweinchen zeigen in diesem Falle die Lun- 

genkapillaren voll von Schizogonieformen, 

wahrend gleichzeitig die Flagellaten im peri- 

pheren Blute abnehmen oder ganz fehlen. 

Von Krankheitssymptomen, welche bei 

Versuchstieren beobachtet werden, miissen 

— neben Temperatursteigerungen, starker Ab- 

magerung und Hypoglobulie — allgemeine, 

manchmal sehr betrachtliche Lymphdriisenan- 

schwellungen und Augenaffektionen, beson- 

ders Keratitis hervorgehoben werden. Letztere 

ist bei der Callithrix besonders haufig und be- 

dingt nicht selten vollstandigen Verlust des 

Sehvermôgens. Endlich erwahne ich den hau- 

fig beobachteten Tod des Tieres unter Kon- 

vulsionen. 

Allgemeine Betrachtungen. 

1. KLASSIFIKATION. 

Das Bestehen engerer phylogenetischer 

Beziehungen zwischen den Trypanosomen und 

den intraglobulären Blutparasiten wurde zu- 
erst 1904 durch die denkwürdigen Forschungen 

aufgedeckt, welche SCHAUDINN über den Ent- 

wicklungszyklus des Haemoproteus noctuae und 

Leukocytozoon Ziemanni machte. In diesen 
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midas e os hemosporidios. Assim temos como 

aperfeiçoamento á cizão binaria do Trypano- 

" soma brucei e de outras especies, a cizão 

multipla do Trypanosoma lewisi, nos orgãos 

internos com aspeto de rozaceas, cujas uni- 

dades são em numero variavel; e tambem 

no Trypanosoma rotatorium, no sangue peri- 

ferico, a divizão em 4 ou mais unidades, 

realizada em organismos arredondados (ob- 

servação inedita no Instituto de Manguinhos). 

Nos hemosporidios, a auzencia de apare- 

lho flajelar, que muitas vezes tem reprezen- 

tação parcial no blefaroplasto, significa na 

opinião de HARTMANN, um fenomeno de re- 

dução, dependente da vida intracelular do 

parazito. Nesse ponto o Haemoproteus, pela 

alternancia de fazes intraglobulares com ble- 

faropl ia de flajel de fór | 
Frost One AUNTIE Canale hy AGS OURS | des Blutes, die bisher als, scheinbar gut um- 
flajeladas no plasma, reprezenta tranzição, 

bem carateristica, entre os tripanozomos e os 

hemosporidios. 

Estes fatos e outros que nao referimos, 

interpretados em demoradas considerações 

(Archiv. für Protistenkunde, 1908) levaram 

HARTMANN a modificar a classificagao de 

protozoarios, introduzindo na sub-classe de 

flejelados a nova ordem de Binucleata. Nesta 

ficam incluidos em diversas familias, os pa- 

razitos hematicos que anteriormente forma- 

ram o grande grupo dos hemosporidios e os 

flajelados que, antigamente, formavam a fa- 

milia dos tripanozomos. 

O parazito que estudamos vem trazer a 

essa modificação da sistematica apoio inaba- 

lavel, visto reprezentar, entre os tripanozomos 

tipicos e os protozoarios incluidos no genero | 

Plasmodium, fórma intermediaria bem cara- 

terizada. Nelle, realmente existem condições 

biolojicas, alternantes nas diversas fazes do ci- 

clo, pertencentes aos 2 grupos de parazitos. 

Ao em vez da cizão binaria, encontrada na 

maioria de tripanozomos ou da divizão mul- 

tipla irregular do Trypanosoma lewisi temos 

aqui multiplicação por esquizogonia tipica e 

“constante, sempre constituida do mesmo nu- | 

mero de individuos. Este processo mais aper- 

feiçoado de multiplicação se relaciona com a 

faze intracelular do parazito. 

zeigte der hervorragende Forscher für Æ/aemo- 

proteus, dass im Organismus der Wirbeltiere ein 

Wechsel von intraglobulären, geissellosen Ru- 

heformen mit frei im Plasma lebenden Flagel- 

laten besteht. Aus einer oogamen Befruch- 

tung von Geschlechtselementen mit typischen 

Halteridienformen entsteht im Culex pipiens ein 

Ookinet, dessen weitere Entwicklung zu geis- 

seltragenden Parasiten führt. Bei Leucocyto- 
zoon Ziemanni erzeugte der Ookinet durch mul- 

tiple Teilung Organismen von Spirochäten- 

form mit einer derjenigen von typischen Trypa- 

nosomen vollständig gleichen Morphologie. 

Sehr háufig bestritten, ohne dass ihre 

| Unrichtigkeit bisher bestimmt erwiesen ware, 

zeigten die Beobachtungen von SCHAUDINN 

die enge Verwandschaft zwischen den Try- 
panosomen und der Gruppe von Protozoen 

schriebene, selbstândige Gruppe unter den 

Namen Haemosporidien vereinigt wurden. 

Das tatsächlich Richtige in diesen Beobach- 

tungen wurde bald durch andere Forschungen 

erwiesen, nach welchen intracellulare, geissel- 

lose Protozoen in kiinstlichen Kulturen geis- 

seltragende Entwicklungsstadien von Lepto- 

monas-Form zeigten. So erhielt MIAJIMA in 

Kulturen von Piroplasmen Flagellatenformen, 

welche dieser Forscher fiir Entwicklungssta- 

| dien des Parasiten hielt. Ebenso ergibt sich 
aus den Untersuchungen von ROGERS, LEISH- 

MAN und Ch. NICOLLE über Leishmania das 

Auftreten von gut charakterisierten geisseltra- 

genden Formen. 

Auf anderer Seite erwiesen die neuen cy- 
tologischen Methoden, besonders in den Ar- 

beiten von HARTMANN und V. PROWAZEK, ein 

neues Charakteristikum, welches beiden Para- 

sitengruppen, den Haemosporidien und Try- 

panosomiden gemein ist. 

Es ist dies die Zweizahl der Kerne, wel- 

che deutlich bei den Gattungen 7rypanosoma, 

Crithidia, Leptomonas und Herpetomonas her- 

vortritt, bei welchen der zweite lokomotorische 

Kern durch den Blepharoplasten vertreten ist. 

Bei den Haemosporidien finden sich manch- 

mal denjenigen von Trypanosomen analoge 

Bildungen in irgend einer Phase des Entwick- 

lungskreises, wie SCHAUDINN bei dem Mero- 



— 203 

Na evolução no sangue aprezenta o para- | und Sporozoiten der Malaria und HARTMANN ¢ g p p P 
zito uma primeira faze intraglobular, na qual 

os organismos iniciais, aflajelados, que, óra, 

mostram nucleo unico, achando-se nestes o 

blefaroplasto incorporado ao nucleo principal, 

óra são vistos já com dualismo nuclear. A’ 
faze intraglobular, na qual tem logar, de re- 

gra, a formação do aparelho flajelar completo, 

segue-se outra de flajelados livres no plasma, 

na qual a morfolojia do parazito é inteira- 
mente semelhante á dos tripanozomos. Em 

rezumo: processo de multiplicação por esqui- 

zogonia e parazitismo intracelular, de um 

lado, do outro, vida livre no plasma, com 

organização estrutural analoga á de qualquer | 

especie do genero tripanozomo, constituem 

dois aspetos biolojicos, reunidos no mesmo | 

parazito, que caraterizam grupos de protozoa- | 

rios distanciados nas classificações anteriores | 

— hemosporidios e tripanozomos, reunidos | 

agóra na mesma ordem dos Binucleata, pela 

sistematica de HARTMANN. 

Julgámos ainda que o processo de multi- 

plicação por esquizogonia, com auzencia de 

divizão lonjitudinal binaria, aliado á faze in- 

traglobular, deve determinar a creação de um 

novo genero, na familia 7rypanosomidae, por- 

quanto nenhum tripanozomo conhecido apre- 

faroplasto deste flajelado, constituem carate- 

ristica morfolojia que bem o distancia das 

especies conhecidas. 

MESNIL e BRIMONT, para um parazito in- 

traglobular do Cholopus didactylus, crearam 

o genero Endotrypanum, em virtude do aspeto | 

morfolojico, proximo do dos tripanozomos 

e da vida intracelular. Não surpreenderam 

qualquer fórma livre do parazito e nem co- 

nhecem ontra faze de evolução. Não seria 

aceitavel, só pela condição de vida intraglo- 

bular comum, colocar nosso flajelado nesse 

genero, porquanto delle conhecemos carate- 

risticas biolojicas que mais autorizam a crea- | 

E só na hipoteze de | ção de genero novo. 

ser verificado, para o parazito de MESNIL, 

uma faze flajelada livre no plasma e a mul- 

tiplicação esquizogonica, deverá o genero En- | 

bei denselben und den Microgameten von 
Proteosoma feststellte. Selbst beim Fehlen 

jedes Geisselapparates lassen sich, nicht sel- 

ten sogar bei intraglobulären Ruhezuständen, 

doppelte Kerne erkennen. Dies geschieht bei 

den Haemogregarinen (V. PROWAZEK), bei den 

Sporozoiten der Malaria (ED. und ET. SER- 
GENT), bei Lankesterella ranarum (FRANGA, 
BILLET und BRUMPT), bei Halteridium (BER- 

LINER und WOODCOCK), bei Piroplasma bige- 

minum (BREINL) u. s. w. Trotzdem schien 

die Autonomie der Haemosporidien und ihre 

Abgrenzung von den zur friiheren Familie der 

Trypanosomen gehórigen Flagellaten in bio- 

logischen Ckarakteren festbegriindet; es sind 

dies die Vermehrung durch regelmässige Schi- 

zogonie und der beständige intracellulare Pa- 

rasitismus. Diese Charaktere stehen iibrigens 

nach HARTMANN in einem Abhängigkeitsver- 

haltniss, indem die Vermehrung durch Schi- 

zogonie wahrscheinlich eine Folge des Zell- 

parasitismus ist. Es finden sich aber auch 

bei dieser Vermehrungsweise Annäherungen 

| zwischen Trypanosomiden und Haemospori- 

dien. So haben wir als eine Weiterfiihrung 

der Zweiteilung des Trypanosoma brucei und 

anderer Arten die multiple Teilung des 7ry- - 
E Ls ERAS, | panosoma lewisi in den inneren Organen zenta, reunidos, aquellas condições biolojicas. | p 5 Org , 

Além de que, as grandes dimensões do ble- | 
in Form von Rosetten, deren Individuenzahl 

wechselt, ebenso bei Trypanosoma rotatorium 

im peripherischen Blute einen Zerfall in vier 

oder mehr Individuen nach Abrundung des 

Organismus (unverôffentlichte Beobachtung 

aus dem Institute von Manguinhos). 

Bei den Haemosporidien bedeutet die Ab- 

wesenheit eines Geisselapparates, der häufig 

durch den Blepharoplasten teilweise reprásen- 

tiert wird, nach der Ansicht von HARTMANN 

ein Reduktionsphánomen als Folge der intra- 

cellulären Lebensweise der Parasiten. In die- 

ser Hinsicht bildet Haemoproteus durch den 

Wechsel intraglobulárer Phasen (mit Blepha- 

roplast, aber ohne Geissel) und geisseltragen- 

der Plasmaformen einen ausgesprochenen 

Uebergang von Trypanosomen zu Haemospo- 

ridien. 

Diese und andere, hier nicht aufgeführte 

Tatsachen, welche er im Archiv für Protisten- 



dotrypanum ser preferido ao que adotamos 

para nosso parazito. 
O Endotrypanum Schaudinni binucleado 

intraglobular, é, com muita lojica, considerado 

pelos autores como fórma intermediaria entre 

os tripanozomos o os hemosporidios, consti- 

tuindo tambem pela morfolojia e pelo para- 

zitismo intracelular, um poderozo argumento 

em favor das idéas de SCHAUDINN sobre as 
estreitas relações filojeneticas entre os tripa- 

nozomos e o antigo grupo de hemosporidios. 

II. DimokrisMo SEXUAL, 

A existencia nos tripanozomos, de dife- 

renciações morfolojicas, ligadas 4 dualidade 
sexual, permanece ainda, apezar de numero- 

zas pesquizas sobre o assunto, objeto de 

opiniões diverjentes. Foram os trabalhos de 

SCHAUDINN, que dispertaram a atenção dos 

pesquizadores para a existencia de diferenças 

sexuais, no início do ciclo evolutivo destes 

flajelados no organismo do inséto transmis- 

sor. No halteridio, porém, o diferente aspeto 

morfolojico dos gametos, sexualmente bem | 

caraterizados, não oferece marjem á discussão. 

Nos tripanozomos, quem primeiro rejistrou 

Trypanosoma lewisi. 

jelado sofre modificações notaveis, que mais 

acentuam o diformismo do parazito, já exis- | 

tente no sangue do rato, e que corresponde 

á dualidade de sexos. 

tencia das fórmas indiferentes. MINCHIN, em 

longas pesquizas sobre o Trypanosoma gam- | 

biense, tambem conclue pela existencia de dois | 

aspetos morfolojicos do tripanozomo no san- | 

gue do vertebrado, verificando ainda a per- 

manencia desse dimorfismo, na faze inicial 

da evolução no tubo dijestivo da Glossina 

palpalis. 

Diverjentes são as concluzões de BREINL 

e MOORE em diversas especies de tripanozo- 

mos: gambiense, equiperdum, lewisi. Para esses 

autores, si algum fenomeno de fecundação 

ocorre nos tripanozomos, consistiria elle em | 
uma ação do blefaroplasto sobre o nucleo 

V. PROWAZEK admite | 
2 sexos, considerando ainda duvidoza a exis- | 
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kunde (1908) eingehend auseinandersetzte, be- 

wogen HARTMANN, die Klassifikation der Pro- 

tozoen abzuândern, indem er in die Unter- 

klasse der Flagellaten die neue Ordnung der 

Binucleaten einreihte. Diese umfasst in ver- 

schiedenen Familien die Blutparasiten, welche 

früher die grosse Gruppe der Haemosporidien 

bildeten, nebst den Flagellaten, welche früher 

in die Familie der 7rypanosomen gestellt wur- 

den. 

Der hier studierte Parasit bringt fiir diese 

Modifikation der Systematik eine feste Stiitze, 

indem er eine deutliche Uebergangsform zwi- 

schen den typischen Trypanosomen und dem 

Genus Plasmodium bildet. In der Tat finden 

sich hier in den verschiedenen Entwicklungs- 

phasen abwechselnd biologische Zustände, 

welche beiden Parasitengruppen angehóren. 

An Stelle der Zweiteilung, wie sie bei der 

Mehrzahl der Trypanosomen vorkommt und 

der unregelmässigen multiplen Teilung des 

Trypanosoma lewisi haben wir hier eine Ver- 

mehrung durch typische und konstante Schi- 
zogonie, bei welcher stets eine bestimmte Zahl 

gleichartiger Individuen gebildet wird. Diese 

hóchste Vervollkommnung des Vermehrungs- 

| prozesses steht in Beziehung zu einer intra- 

a dualidade de sexos foi V. PROWAZEK no | 

Aqui, no estomago do | 
Haematopinus spinulosus, a morfolojia do fla- | 

cellulären Phase der Parasiten. Bei seiner 

Entwicklung im Blute zeigt derselbe zuerst 

eine intraglobuläre Phase von geissellosen 

Organismen, welche bald einen einzigen den 

Blepharoplast einschliessenden Kern zeigen, 

bald einen doppelten Kern aufweisen. Auf 

eine intraglobuláre Phase mit — gewóhnlich 

vollständigem — Geisselapparat folgt eine an- 

dere im Plasma, welche morphologisch vóllig 

den Trypanosomen gleicht. Es bilden also 

auf einer Seite Vermehrung durch Schizogo- 

nie und intracellularen Parasitismus, auf der 

anderen freies Leben im Plasma mit einer 

Struktur, welche einer beliebigen Art des Ge- 

nus Trypanosoma entspricht, bei einem und 

| demselben Parasiten zwei biologische Erschei- 

nungsformen, welche sonst fiir zwei Proto- 

zoengruppen (Haemosporidien und Trypanoso- 

men) charakteristisch sind; diese, in früheren 

Klassificationen getrennt, werden jetzt durch 

die Einteilung von HARTMANN in derselben 

Ordnung der Binucleaten vereinigt. 
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principal, realizada pela imigraçäo de parte 

da substancia do primeiro para o interior do 
segundo. Este fenomeno reprezentaria fato 

capital do ciclo do parazito no organismo do 

vertebrado. 

BREINL e MOORE consideram a diversi- 

dade morfolojica dos tripanozomos no san- 

gue como exprimindo estadios consecutivos 

de crecimento do flajelado, não encontrando, 

em qualquer das especies que estudaram, in- 

dicação alguma para a teoria do dimorfismo 

sexual. 

Vejamos o que rezulta de nossas obser- 

vações: 

O dualismo morfolojico do Schizotrypanum 

cruzi aprezenta-se muito nitido em todas as 

fazes do ciclo, tanto no vertebrado como no 

inséto transmissor. São diferenças fundamen- 

tais de estrutura, especialmente acentuadas 

nos aspetos da cromatina do nucleo principal 

e do blefaroplasto, sendo inaceitavel querer 

fazel-as dependentes do crecimento, quando 

prezentes em dois organismos no mesmo es- 

tadio evolutivo. Assim é que nos merozoi- 

tos das fórmas esquizogonicas do pulmão, 

um dos organismos, que devemos considerar 

merozoito femeo mostra, desde logo, o ble- 

faroplasto distinto do nucleo principal e neste 

o cariozoma muito menor que nos organis- 

mos considerados machos, nos quais, neste 

estadio, a substancia do blefaroplasto ainda 

se acha confundida com a do nucleo prin- 

cipal. 

Nas fórmas intraglobulares e nos flajela- 

dos livres no plasma o mesmo diformismo 

se evidencia, espressando-se, como descreve- 

mos, não só nas dimensões do plasma, cara- 

ter secundario, mas ainda na estrutura do 

biefaroplasto, que num dos cazos é munido 

de pequeno cariozoma esferico e no outro 

possue cariozoma maior, ovoide quazi sem- 

pre, transversalmente colocado. Na estrutura 

do nucleo existe a mesma dualidade de as- 
peto, sendo de rejistrar a menor quantidade 

de substancia cromatica na fórma que consi- 

deramos femea. Os organismos jovens, cujos 

nucleos se aprezentam com a cromatina dis- 

posta em longa faixa lonjitudinal, bem cara- 

terizam esse diformismo. 

! 

Ich bin, wie schon eingangs erwähnt, der 

Ansicht, dass die Vermehrung durch Schizo- 
gonie, bei Fehlen einer einfachen Langsteilung, 

in Verbindung mit der intraglobulären Ent- 

wicklungsphase die Aufstellung eines neuen 

Genus in der Familie Trypanosomidae nótig 

macht, da kein bekanntes Trypanosoma die 

Vereinigung dieser beiden Zustände aufweist. 

Ausserdem liegt in den grossen Dimensionen 

des Blepharoplastes dieses Flagellaten ein 

morphologisches Kennzeichen, welches ihn 

von den friiher bekannten Arten trennt. 
MESNIL und BRIMONT bildeten für einen 

intraglobularen Parasiten des Coloepus didac- 

tylus ein neues Genus Endotrypanum, auf 

Grund der morphologischen Aehnlichkeit mit 
den Trypanosomen und der intracellulären 

Lebensweise. Sie trafen keine freie Form des 

Parasiten und kennen auch keinen anderen 

Entwicklungszustand. Es geht vorlaufig nicht 

an — nur wegen des gemeinsamen Kennzei- 

chens des intraglobularen Vorkommens — un- 

seren Flagellaten jenem Genus einzureihen, 

da von demselben biologische Charaktere be- 

kannt sind, welche die Aufstellung einer neuen 

Gattung begriinden. Nur im Falle, dass beim 

MESNIL’schen Parasiten eine freie geisseltra- 

gende Blutform und eine Vermehrung durch 

Schizogonie nachgewiesen wiirden, miisste 

das Genus Endotrypanum dem von mir ge- 

wáhlten Schizotrypanum vorgezogen werden. 

Das Endotrypanum schaudinni wird als in- 
traglobularer Binucleate mit vollem Recht von 

den Autoren als eine Uebergangsform von 

Trypanosoma zu den Haemosporidien angese- 

hen; durch seine Morphologie und seinen 

intracellularen Parasitismus bildet es ebenfalls 
einen wichtigen Beweis zu Gunsten der Ideen 

von SCHAUDINN über die engen phylogeneti- 

schen Beziehungen zwischen den 7rypanoso- 

men und der bisherigen Gruppe der Haemos- 

poridien. 

2. SEXUELLER DIMORPHISMUS. 

Trotz mannigfacher Untersuchungen über 

diese Frage bildet das Vorkommen verschie- 

dener Trypanosomenformen als Ausdruck ei- 

ner sexuellen Dualität noch immer den Ge- 

genstand divergierender Ansichten. Durch die 



No organismo do Conorhinus a dualidade 

morfolojica mais notavel é encontrada nas 2 
fórmas das glandulas salivares, sendo uma 

dellas estreita, munida de grande blefaro- 

plasto e aprezentando nucleo longo, disposto 

segundo o eixo lonjitudinal do parazito; a 

outra, de plasma mais largo, mostra menor 

blefaroplasto na extremidade posterior. 

Não podemos, é claro, dos fatos obser- 

vados nesse parazito, tirar concluzões gerais 

seguramente aplicaveis ás especies do genero 

tripanozomo; certo, porém, os fenomenos 

biolojicos aqui verificados não pódem estar 

muito distantes dos analogos, ainda mal es- 

tudados, nos tripanozômos tipicos. 

HI. O ScHIZOTRYPANUM CRUZI NO ORGANISMO 

DO HEMIPTERO TRANSMISSOR, 

As pesquizas fundamentais sobre a inter- 

venção das moscas hematofagas, na etiolojia 

das tripanozomiazes dos grandes mamiferos, 

foram realizadas por BRUCE, em memoraveis | 

trabalhos sobre o nagana. Já antes, viajan- 

tes em certas rejiões da Africa e tambem os 

indijenas conheciam o efeito malefico das 

picadas da mosca tse-tse; coube, porém, a 

BRUCE demonstrar experimentalmente a tran- 

smissão do parazito do nagana, Trypanosoma 

brucei pela Glossina morsitans. 

Foi assim iniciado novo capitulo na his- 

toria dos tripanozômos e aberta a via para 

numerozas pesquizas sobre esse assunto, do 

qual pontos importantes têm escapado, até 

agóra, ao dezejado esclarecimento. 

A transmissão do plasmodio e do proteo- 

zoma pelos culícidas indicava serem prova- 

veis fenomenos evolutivos analogos nos tri- 

panozomos. Desde as pesquizas de BRUCE, 

porém, aquella opinião foi abandonada, sendo | 

substituida pela hipoteze da transmissão do 

parazito ajindo os dipteros como simples ve- 

iculadores sem qualquer função biolojica es- | 

| studierten — Arten Anzeichen eines sexuellen pecifica. A’ tal concluzão levou o fato de 

ter BRUCE verificado que a Glossina morsi- 

- tans só era transmissora dentro das primeiras 

48 hóras apoz a picada contaminante; obser- | 

vações recentes, porém, talvez mais exatas, 

vieram modificar a noção adquirida. 
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| perdum und lewisi zu 

Arbeiten von SCHAUDINN wurde zuerst die 

Aufmerksamkeit der Forscher auf das Vor- 

kommen sexueller Unterschiede bei Haemo- 

proteus zu Anfang seines Entwicklungszyclus 

im Darme des Ueberträgers gerichtet. Beim 

Halteridium dagegen gestattet das verschie- 

dene morphologische Bild der Gameten, wel- 

che deutlich zwei Geschlechtern entsprechen, 

keine weitere Diskussion. 

Unter den 7rypanosomen wurde die Zwei- 

geschlechtlichkeit zuerst von PROWAZEK bei 

Trypanosoma lewisi angegeben. Bei diesem 

erleidet die Gestalt des Flagellaten im Magen 

des Haematopinus spinulosus deutliche Verân- 

derungen, durch welche der Dimorphismus, 

der schon beim Blutparasiten der Ratte er- 

kennbar ist und der Zweizahl der Geschlech- 
ter entspricht, noch deutlicher wird. V. PROWA- 

ZEK erkennt zwei Geschlechter an, während er 

das Vorkommen indifferenter Formen als noch 

zweifelhaft ansieht. Bei seinen eingehenden 

Untersuchungen über Trypanosoma gambiense 

gibt MINCHIN ebenfalls das Vorkommen zweier 

verschiedener Formen des Trypanosoma im 

Blute zu und konstatiert auch das Fortdauern 

dieses Dimorphismus im Anfange der Entwick- 

lung im Darmkanale der Glossina palpalis. 

Dagegen kommen BREINDL und MOORE in 
Beziehung auf Trypanosoma gambiense, equi- 

entgegengesetzten 

Schlüssen; nach ihnen kônnen Befruchtungs- 

erscheinungen, wenn sie bei Trypanosomen 

vorkommen, nur in einer Einwirkung des 

Blepharoplasts auf den Hauptkern bestehen, 

welche in der Einwanderung eines Teils der 

| Substanz des ersteren ins Innere des zweiten 

bestiinde. Diese Erscheinung bilde einen 

wichtigen Akt in der Entwicklungsreihe des 

| Trypanosoma der Wirbeltiere. 

BREINL und MOORE schen in der Ver- 
schiedenheit der Bluttrypanosomen nur den 

Ausdruck aufeinander folgender Wachstums- 

phasen, indem sie bei keiner der — von ihnen 

Dimorphismus auffanden. — Sehen wir nun, 

was aus meinen Beobachtungen hervorgeht: 

Der morphologische Dualismus des Schizo- 

trypanum cruzi zeigt sich sehr deutlich in 

| allen Entwicklungsphasen, sowohl beim Wir- 



O descobrimento do tripanozômo da mo- 

lestia do sono determinou tambem, pela maior 
importancia do assunto, visto tratar-se de 

molestia humana, numerozas investigações. 

Dellas vão rezultando, todos os dias, novos 

conhecimentos, sendo de esperar, seja breve- 

mente rezolvido o importante problema. 

Coube a BRUCE e CASTELLANI verificar 
experimentalmente o papel transmissor da 

Glossina palpalis, repetindo-se aqui fato simi- 

lar ao da transmissão do nagana, pela Glos- 

sina morsitans, limitado o periodo. infetante 

do diptero ás primeiras 48 hóras apoz a pi- 

cada contaminante. 

Outros fatos, especialmente a prezenca de 

tripanozomos no organismo de glossinas re- 

cem-capturadas, cujo tubo dijestivo se apre- 

zentava vazio de sangue, lavaram alguns 
pesquizadores a admitir um ciclo evolutivo 

do flajelado no diptero transmissor. 

Foram assim as observações de KOCH a 

respeito do Trypanosoma brucei e Trypano- 

soma gambiense no tubo dijestivo de glossi- 

nas. Nestas KOCH distinguiu diferenciações 

de fórmas que julgava ligadas á diversidade 

de sexos. Experimentando ainda com o Try- 

panosoma gambiense, KOCH verificou estádios 

nas glossinas fusca e tachinoides, de 10 a 20 

dias apoz a refeição contaminante. 

Similares rezultados deram as pesquizas 

de STUHLMANN e KUDICKE sobre o Trypano- | 
soma brucei na Glossina fusca. Para estes 

autores a evolução do parazito teria início 

pela multiplicação das fórmas indiferentes no 

intestino posterior, caminhando o tripanozomo 

dali para o intestino anterior, aonde teria lu- 

gar a fecundação e formação dos pequenos 

parazitos inoculaveis ao vertebrado. O está- 

dio ultimo, porém, com parazitos na cavidade 

da tromba, só seria atinjido em 10%, das 

glossinas em experiencia. 

Os trabalhos de MINCHIN, GRAY e TUL- 

LOCH deram rezultados muito interessantes. 

Verificaram na Glossina palpalis, estádios evo- 

lutivos do Trypanosoma gambiense, até o 4.0 

dia apoz a injestão contaminante, sendo a 

evolução, no proctodeum, pela diferenciação 

morfica do parazito em 2 tipos, interpretados 

pelos autores como sexos diferentes. Apoz 
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beltiere, als auch beim übertragenden Insekte. 

Es handelt sich um fundamentale Struktur- 

differenzen, die sich besonders in der Form 

des Chromatins am Hauptkern und Blepharo- 

plast aussprechen und sich nicht durch das 

Wachstum erklaren lassen, da sie bei beiden 

Organismen im selben Entwicklungszustande 

vorkommen. So zeigt bei den Merozoiten der 

Schizogonieformen aus der Lunge einer der- 

selben, den wir als weiblich ansehen, gleich 

zu Anfang den Blepharoplast vom Hauptkerne 

getrennt und in diesem ein viel kleineres 

Caryosom als bei den Formen, die ich fiir 
männliche halte; bei letzteren findet sich in 

dieser Phase die Substanz des Blepharoplasts 

| noch mit derjenigen des Hauptkernes verei- 

nigt. Auch bei den intraglobulären Formen 

und den freien Flagellaten im Plasma ist der- 

selbe Dimorphismus deutlich erkennbar; er 

aussert sich, wie beschrieben, nicht nur in 

den mehr nebensächlichen, grósseren Ver- 

hältnissen des Plasma, sondern auch in der 

Struktur des Blepharoplasts, welcher in einem 

Falle ein kleines rundes — im anderen Falle 

ein grósseres, eifórmiges und fast stets quer- 

gelagertes Caryosom aufweist. Auch bei der 

Struktur des Kernes findet sich dieselbe Du- 
plizitat der Bildung, wobei die geringere 

Chromatinmenge bei einen, der als weiblich 
aufgefassten, Form hervorzuheben ist. Die ju- 

gendlichen Formen, deren Kerne das Chroma- 

tin in Form eines langen und langs gelagerten 

Bandes zeigen, lassen diesen Dimorphismus 

deutlich erkennen. + 

Im Organismus des Conorhinus zeigt sich 

die morphologische Dualitat am deutlichsten 

bei den zwei Formen aus den Speicheldriisen, 

indem die eine schmale einen grossen Ble- 

pharoplast und einen langen Kern aufweist, 

welcher der Lângsachse des Parasiten ent- 

sprechend gelagert ist, während der andere, 

mit breiterem Plasmakôrper am Hinterende, 

einen kleineren Blepharoplasten zeigt. 

Ich kann natürlich aus den bei diesen 

Parasiten beobachteten Tatsachen keine all- 

gemeinen Schlüsse ziehen, welche sich mit 
Sicherheit auf die Arten des Genus Trypano- 

soma anwenden liessen; doch kônnen die in 

meinem Falle sehr deutlich beobachteten bio- 
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o 4.0 dia, raramente depois do 5.0, os flaje- 

lados dezapareceriam do intestino, näo sendo 

encontrados em qualquer dos orgäos da glos- 

sina. Em experiencias com Stomoxys, Taenio- 

rhincus e outros dipteros, verificaram os pes- 

quizadores fatos analogos, com mais rapido 

dezaparecimento dos flajelados. 

Nas tentativas de transmissão os rezulta- 

dos destes experimentadores não trazem ao 

assunto concluzões gerais decizivas. Só con- 

seguiram infetar novos animais, fazendo-os 

picar pelas glossinas imediatamente apoz a 

injestão contaminante. MINCHIN, argumen- 

tando com as proprias observações e com as 

de outros pesquizadores, conclue pela exis- 

tencia de ciclos evolutivos dos tripanozômos 

em hospedeiros especificos, não sendo a 

Glossina palpalis o transmissor natural do 

Trypanosoma gambiense, papel incumbido 4 

Glossina fusca, segundo as experiencias de 

KOCH. 

De interesse foi ainda nesses trabalhos, a 

verificação da prezença de 2 tripanozômos 

no tubo dijestivo das glossinas em liberdade, 

Trypanosoma grevi e T. tullochi, muitas vezes 

confundidos, pelos pesquizadores, com está- 

dios evolutivos dos tripanozômos dos gran- 

des mamiferos e do Trypanosoma gambiense. 

As investigações referidas, indicando segu- 

ramente o papel transmissor das moscas, fa- 

lavam mais em favor da simples veiculação 

do flajelado pelo diptero. Realmente, nas 

tentativas de transmissão experimental, a fun- 

ção infetante do inséto só era exercida num 

pequeno espaço de tempo apoz a picada 

contaminante, o que parecia indicar a auzen- 

cia do ciclo evolutivo. Outras observações, 

porém, vinham contradizer as que referimos, 

mostrando a deficiencia dos conhecimentos 

nellas adquiridos. De fato, das investigações 

de BRUMPT, LÉGER, BILLET e KEYSSELITZ 

rezulta o dezenvolvimento dos tripanozomos 

dos peixes e das rãs no organismo de hiru- 

dineos, só evoluindo certas especies de tri- 
- panozomos em determinadas sanguesugas, o 

que indicava a necessidade de condições bio- 

lojicas especiais. 

Por outro lado, trabalhos fundamentais de 

SCHAUDINN sobre o Haemoproteus e os de v. 

logischen Erscheinungen nicht sehr verschie- 

den sein von den entsprechenden, aber noch 

wenig erforschten, die bei typischen Trypa- 
nosomen vorkommen. 

HI. Das ScHIZOTRYPANUM IM ORGANISMUS 

DES CONORHINUS. 

Die grundlegenden Forschungen über die 

vermittelnde Rolle blutsaugender Fliegen bei 
Trypanosomainfektionen wurden von BRUCE 

in seinen wertvollen Arbeiten über Nagana 

gemacht. Schon friihere Reisende in gewissen 

Gegenden Afrikas kannten ebensowohl, wie 

die Eingeborenen, die verderbliche Wirkung 

des Stiches der Tsetsefliegen, aber BRUCE 

zeigte zuerst durch Versuche die Uebertra- 

gung des Naganaparasiten, des Trypanosoma 

brucei durch die Glossina morsitans. So be- 

gann ein neues Kapitel in der Geschichte der 

Trypanosomen und es óffnete sich die Bahn 

für zahlreiche neue Untersuchungen über die- 

sen Gegenstand; doch hat sich noch mancher 

wichtige Punkt der erwünschten Aufklärung 

entzogen. Die Entwicklungsgeschichte von 

Plasmodium und Proteosoma bei den Mücken 

deutete die Wahrscheinlichkeit ähnlicher Ent- 

wicklungsphasen bei Trypanosomen an. Doch 

wurde diese Ansicht seit den Arbeiten von 

BRUCE verlassen und durch die Annahme er- 

setzt, dass die Fliegen bei der Infektion rein 

mechanische Ueberträger darstellten. Zu die- 

sem Schlusse führte die Beobachtung von 

BRUCE, dass Glossina morsitans nur in den 

ersten 48 Stunden nach ihrer Infektion (durch 

Stechen eines kranken Tieres) die Krankheit 
úbertrug, was indessen nach neueren und 

wohl genaueren Untersuchungen nicht zutrifft. 

Auch die Entdeckung des Trypanosoma 

der Schlafkrankheit fiihrte infolge der gros- 

sen Wichtigkeit des Gegenstandes — han- 

delte es sich doch um eine Erkrankung des 

Menschen — zu zahlreichen Forschungen, die 

taglich unsere Kenntnisse erweitern, so dass 

man eine baldige Lósung dieses wichtigen 

Problemes erwarten kann. 
BRUCE und CASTELLANI war es vergônnt, 

die vermittelnde Rolle der Glossina palpalis 

festzustellen, wobei sich die bei der Nagana 



PROWAZEK sobre o Trypanosoma lewisi, reve- 

lavam a existencia de ciclos sexuados nos 

dipteros transmissores. 

V. PROWAZEK verificou, no estomago do 

Haematopinus spinulosus, copuiagao entre in- 

dividuos de sexos diferentes, com a formação 

de ooquineto, do qual rezultaria por proces- 

sos de divizão hetero-polar semelhantes aos 

descritos por SCHAUDINN, flajelados do tipo 

critidias. 

Os rezultados de v. PROWAZEK foram con- 

firmados nas investigações recentes de BAL- 

DREY (Archiv. fur Protistenkunde, 1909), destas 

rezultando mais o fato importante da trans- 

missão do Trypanosoma lewisi a um rato in- 

dene, por um Haematopinus, cuja refeição in- 

fetante tivéra lugar 10 dias antes. Nesta veri- 

ficação de BALDREY rejistra-se um fato de 

transmissão experimental indireta, apoz está- 

dios evolutivos sistematicamente estudados, 

ficando aí excluida a veiculação mecanica do 

flajelado. 

Concludentes tambem de um ciclo evolu- 

tivo no invertebrado são as recentes expe- 

riencias de KLEINE, que verificou a trans- 

missão do Trypanosoma brucei pela Glossina 

palpalis, decorrido o prazo minimo de 10 

dias, desde a injestão contaminante. Ha que 

assinalar, nas investigações deste pesquiza- 

dor, a auzencia do poder infetante do diptero 

nos primeiros dias depois da picada, fato 

analogo ao da transmissão do plasmodio e 

do proteozoma, cuja evolução nos culícidas só 

se completa apoz determinado tempo. Nas 

experiencias sobre o Trypanosoma gambiense 

os rezultados de KLEINE são tambem decizi- 

vos, verificando o poder infetante das glossi- 

nas 20 dias depois de contaminadas, perma- 

necendo infetantes indefinidamente. KLEINE 

acredita na existencia de faze sexual nos 

hospedeiros intermediarios, e descreve está- 

dios morficos diversos do parazito, desde o 

intestino posterior, onde a evolução teria ini- 

cio, até as fórmas encontradas na tromba, 

inoculaveis nos vertebrados. 

Os rezultados de E. ROUBAUD, membro 

da missão de estudos da molestia do sono 

no Congo francez, registram conhecimentos 
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gemachte Beobachtung wiederholte, indem 

die Uebertragung sich auf die ersten 24 Stun- 

den nach der infizierenden Blutaufnahme be- 

schrânkte. 
Neuere Beobachtungen — besonders das 

Vorkommen von Trypanosomen im Organis- 

mus frisch gefangener und kein Blut enthal- 

tender Glossinen — führten andere Forscher 

zur Annahme eines Entwicklungszyklus des 

Flagellaten im Ueberträger. So war es bei 

den Beobachtungen von KOCH über das Ver- 

halten von Trypanosoma brucei und gambiense 

im Verdauungstrakte der Glossinen, wobei er 

Formenunterschiede feststellte, welche er auf 

einen sexuellen Dimorphismus zurückführte. 

Indem er weiter mit Trypanosoma gambiense 

experimentierte, fand KOCH 10-20 Tage nach 

der Aufnahme infektiôsen Blutes Entwicklungs- 

stadien bei Glossina fusca und tachinoides. 

STUHLMANN und KUDICKE erhielten ahn- 
liche Resultate bei ihren Untersuchungen tiber 

das Verhalten von Trypanosoma brucei in der 

Glossina fusca. Nach diesen Autoren beginnt 

die Entwicklung durch Vermehrung der indif- 

ferenten Formen im Hinterdarme, von wo aus 

sie nach dem vorderen Abschnitte desselben 

auswandern, woselbst die Befruchtung und 

Bildung kleiner, auf Wirbeltiere iibertragbarer 

Parasitenformen stattfinden soll. Doch soll 

das Endstadium —, kleine Flagellaten im In- 

nern des Riissels — nur bei 10 Y, der beniitz- 

ten Glossinen erreicht werden. 
Die Arbeiten von MINCHIN, GRAY und 

TULLOCH ergaben sehr interessante Resultate. 
Sie fanden nämlich bei der Glossina palpalis 

Entwicklungsstadien des Trypanosoma gam- 

biense bis 4 Tage nach der Aufnahme para- 

sitenhaltigen Blutes, wobei die Entwicklung 

im Proktodäum mit dem Auftreten zweier Ty- 

pen begann, welche nach den Autoren ver- 

schiedenen Geschlechtern entsprechen. Nach 

dem vierten, oder nur selten, nach dem fiinf- 

ten Tage verschwanden die Flagellaten aus 

dem Darme der Glossinen und wurden auch 

nirgends in den anderen Organen gefunden. 

Bei Versuchen mit Stomoxys, Taeniorhynchus 
und anderen Zweifliiglern machten sie ähn- 

liche Beobachtungen, wobei indessen die Fla- 

gellaten noch rascher verschwanden. Die 



novos do mais alto interesse, chegando o 

autor, sobre alguns- pontos do assunto, a 

concluzões de grande importancia. 

Este autor considera 3 modalidades no 

mecanismo de transmissão dos tripanozomos 

pelas glossinas: 

1. Transmissão direta, imediata, na qual as 

glossinas ajiriam como lancetas inocula- 

doras. 

2. Transmissão indireta, apoz um periodo de 

evolução mais demorada, sem fenomeno 

sexual; caminhando nesta o flajelado do 

intestino posterior, séde de multiplicação 

ativa, para o proctodaeum, e para o canal 

da tromba. 

3. Finalmente, evolução de natureza muito 

especial, realizada em parazitos morfolo- 

jicamente diferenciados, prezos ás pare- 

des internas da tromba. 

Nesta ultima modalidade supõe o autor a 

ocurencia de fenomenos de autogamia, ana- 

logos aos descritos nas amebas e em outros 

protozoarios ; delles, porém, não encontrámos, 

nas descrições, demonstração convincente. 
ROUBAUD considera a multiplicação ordi- 

naria dos tripanozomos, verificada no tubo 

dijestivo de todas as glossinas, alimentadas 

em animais contaminados, como culturas do 

parazito, identicas ás obtidas no meio artifi- 

cial de agar-sangue. 
Neste ponto é interessante comparar os 

rezultados observados com diversas especies 

de tripanozômos (brucei, gambiense, dimor- 

phon, congolense, cazalboui, etc.), verifican- 

do-se, assim, que o tempo de permanencia 

destas especies no tubo dijestivo das moscas 

é muito variavel, algumas das especies tendo 

aí pouco tempo de vida, quando outras per- 

duram, em atividade e em multiplicação, até 

que dezapareçam todos os detritos da dijes- 

tão do sangue. De demoradas pesquizas 

conclue ROUBAUD pela auzencia de migração, 

. das fórmas de cultura, do intestino médio 

para o anterior e para a tromba, não pas- 

sando ellas tambem para a cavidade geral ou 

para qualquer outro orgam da glossina. Assim 

pois, não serão fórmas que possam infetar, 

| Uebertragung der Flagellaten. 
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Uebertragungsversuche dieser Autoren gestat- 

ten keine entscheidende Schlüsse, da sie Tiere 

nur dann infizieren konnten, wenn sie die- 

selben durch Glossinen stechen liessen, wel- 

che soeben infektidses Blut aufgenommen 

hatten. Gestiitzt auf eigene und fremde Beob- 

achtungen schliesst MINCHIN auf das Vor- 

kommen eines Entwicklungskreises der Try- 
panosomen bei specifischen Zwischenwirten. 

Fir das Trypanosoma gambiensi ware die 

Glossina palpalis nicht der natürliche Ueber- 

trager, wahrend diese Rolle nach den Versu- 

chen von KOCH der Glossina fusca zufiele. 

In diesen Arbeiten interessiert uns noch das 

Auffinden zweier Trypanosomen (T. GRAYI 

und T. TULLOCHI) im Darme frisch einge- 
fangener Glossinen, welche von friiheren For- 

schern haufig mit Entwicklungsstadien von Try- 

panosoma gambiense und verschiedenen Arten 

aus grossen Wirbeltieren verwechselt wurden. 

Obgleich die besprochenen Untersuchun- 

gen die Rolle der Fliegen als Uebertrager 

vôllig bestätigten, sprachen sie doch mehr 

zu gunsten einer einfachen mechanischen 

In der Tat 

beschrankte sich bei den Uebertragungsver- 

suchen die Funktion der Insekten als Krank- 

heitsvermittler auf eine kurze Frist nach dem 

Stechen eines infizierten Tieres, was das Be- 

stehen eines Entwicklungszyklus auszuschlies- 
sen schien. Diesen Beobachtungen wurde 

jedoch durch andere widersprochen, welche 

die Mangelhaftigkeit jener Befunde zeigten. 

So ging aus den Untersuchungen von BRUMPT, 

LEGER, BILLET und KEYSSELITZ eine Entwick- 

lung von Fisch- und Froschtrypanosomen im 

Organismus von Hirudineen hervor, wobei 

sich jede Art nur bei bestimmten Blutsaugern 

entwickelte, was die Notwendigkeit besonde- 

rer biologischer Bedingungen beweist. An- 

dererseits zeigten die fundamentalen Arbeiten 
von SCHAUDINN über Hämoproteus und die- 

jenigen von PROWAZEK über Trypanosoma 

lewisi das Vorkommen sexueller Entwick- 

lungsreihen in den übertragenden Insekten. 

PROWAZEK fand im Magen von Hámatopinus 

spinulosus eine Kopulation zwischen Indivi- 

duen verschiedenen Geschlechtes mit darauf- 

folgender Bildung eines Ookineten, von wel- 



por picada, os vertebrados sensiveis. Os as- 
pétos destes flajelados não são semelhantes 

aos encontrados nas culturas do Trypanosoma 

lewisi, não se verificando os estádios em cri- 

tidias; acredita o autor ser esse fato peculiar 

aos tripanozomos patojenicos. 

Lembradas essas experiencias, no intuito 

de estabelecer paralelo entre ellas e os re- | 
| normale Ratten durch Läuse, welche 10 Tage zultados de nossos trabalhos, devemos referir 

ainda a opinião diverjente de alguns pesqui- 

zadores, especialmente a de NOVY e MAC 

NEAL, a de BREINL e MOORE, a de PATTON 

e a de Ross. 

Novy e MAC NEAL contestaram os traba- 

lhos de SCHAUDINN sobre o Hemoproteo, 
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Opinando, a principio, que se tratava de sim- | 

ples cultura de um tripanozomo da Athene 

noctuae no culex; mais tarde, depois da veri- 

ficação, multiplas vezes repetida, de flajelados 

no trato intestinal de insétos, sugadores de 

sangue ou não, aquelles pesquizadores pas- 

saram a interpretar as fórmas flajeladas de 

SCHAUDINN como sendo parazitos naturais 

do culex, sem qualquer relação com os hemo- 

parazitos da Athene noctuae. 

Na infeção natural de hematofagos por 

flajelados das especies critidia e herpetomonas, 

Novy e MAC NEAL encontram a cauza de erro 

em que supõem incididos outros pesquizado- 

res, descrevendo o dezenvolvimento de tripa- 

nozomos de vertebrados no organismo dos 

insétos. 

BREINL e MOORE julgam que o ciclo vital 

completo de um tripanozomo é realizado no 

organismo dos vertebrados. Bazea-se essa 

opinião na prezença de corpos de rezistencia 

nos orgãos de animais infetados, sendo o 

aparecimento dellas consecutivo a uma ação 

do blefaroplasto sobre o nucleo principal. 

Praa demonstrar ser dispensavel, na evolução 

dos tripanozomos, uma faze sexuada em in- 

vertebrados, lembram o cazo da durina, tri- 

panozomiaze transmitida pelo coito. 

PATTON, que tem trazido grande contri- 

buição ao estudo de flajelados do tubo dijes- 

tivo de insétos sugadores, acredita que estes 

exercem, na transmissão dos tripanozomos 

de vertebrados, o papel simples de veícula- 

chem durch eine, der von SCHAUDINN beschrie- 

benen ähnliche, heteropolare Kernteilung Fla- 

gellaten von Crithidia-typus erzeugt werden. 

Die Befunde von PROWAZEK wurden be- 
statigt durch neuere Untersuchungen von 

BALDREY (Arch. fiir Protistenk., 1909); diese 

| ergaben auch die wichtige Tatsache der 

Uebertragung des Trypanosoma lewisi auf 

vorher infektiôses Blut gesogen hatten. Die- 

selben Beobachtungen erweisen auch die in- 

direkte experimentelle Uebertragung — nach 

den systematisch studierten Entwicklungszu- 

standen —, wobei eine mechanische Ueber- 

tragung des Flagellaten ausgeschlossen ist. 

Auch die neueren Untersuchungen von 

KLEINE lassen auf einen Entwicklungszyklus 

beim Uebertrager schliessen; derselbe beob- 

achtete die Uebertragung des Trypanosoma 

brucei durch die Glossina palpalis nach einer 

Minimalzeit von 10 Tagen nach der Aufnahme 

infektiôsen Blutes. Dabei muss auch das Feh- 

len der Infektiositat der Fliege in den ersten 

Tagen hervorgehoben werden, in Ueberein- 

stimmung mit der Uebertragung von Plasmo- 

dium und Proteosoma, zu deren vollstandiger 

Entwicklung bei den Miicken eine bestimmte 

Zeit nôtig ist. Auch bei den Versuchen über 

Trypanosoma gambiense waren die Ergebnisse 

von KLEINE entscheidend; er konstatierte die 

Infektiosität der Glossinen 20 Tage nach der 

Blutaufnahme; dieselbe erhielt sich unbe- 

schrankte Zeit. KLEINE glaubt an das Vor- 

kommen sexueller.Phasen bei Trypanosomen 

in den Zwischenwirten und beschreibt ver- 

schiedene Parasitenformen, von denjenigen 

im Hinterdarme — wo die Entwicklung be- 

ginnen soll — bis zu den Formen, welche im 

Riissel vorkommen und sich auf Wirbeltiere 

übertragen lassen. 

Auch die Versuche von E. ROUBAUD, Mit- 

glied einer Mission zum Studium der Schlaf- 
krankheit im franzôsischen Congo-Gebiete, er- 

gaben wissenschaftliche Resultate von hôch- 

stem Interesse. Derselbe erórtert drei Moda- 
litaten des Mechanismus bei der Uebertragung 

der Trypanosomen durch Glossinen: 1. Di- 

rekte, unmittelbare Uebertragung, bei welcher 

die Glossinen als Inokulationsinstrument die- 
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dores. Opinião identica é a de Ross, que 

verificou, nas larvas e ninfas de culícidas, 

flajelados do genero critidia. 

Vamos concluir agóra das nossas investi- 

gações: 

Experimentando com larvas creadas no 

laboratorio e tendo excluido a infeção here- 

ditaria de flajelados nellas, nossos rezultados 

escapam a objeção de ser possivel aqui tra- 

tar-se de flajelados naturais do hemiptero. 

Além de que, larvas testemunhas eram ali- 

mentadas em animais normais e nellas nunca 

encontrámos parazitos. 

As experiencias testemunhas tornaram-se 

necessarias, maxime por termos verificado a 

a prezença de flajelados, no intestino médio, 

da quazi totalidade de conorrinos, colhidos 

nas habitações, o que levava a crêr fossem 

elles parazitos naturais do inséto. Em ver- 

dade, não estamos, por emquanto, habilitado 

a decidir sobre esse ponto, sendo possivel 

que os conorrinos, transmissores do Schizotri- 

panum cruzi, sejam naturalmente parazitados 

por flajelados do genero critidia. Para expli- 

car a infeção da totalidade de conorrinos 

por flajelados, admitindo que estes reprezen- 

tem sempre estádios evolutivos do Schizotri- 

panum, fôra necessario supôr outro módo de 

contaminação do hemiptero, talvez a infeção 

das larvas pelos excrementos de hemipteros 

já infetados (LUTZ). Isso, porque a picada 

de vertebrados contaminados certamente não 

ocazionaria, com tanta constancia, infeção dos 

conorrinos. Verdade é que não existe dife- 

rença alguma morfolojica, entre os flajelados 

do tubo dijestivo das larvas infetadas no la- 

boratorio e os dos conorrinos colhidos nas 

rezidencias humanas. Por outro lado, a ino- 

culação em cobaias do material do intestino 

de larvas, experimentalmente contaminadas, 

forneceu-nos diversos rezultados positivos, fa- 

lhando algumas vezes, o mesmo acontecendo 

aos flajelados do intestino de insétos recem- 

capturados. Seja como fôr, embóra deva- 

_mos voltar a novas pesquizas para esclarecer 

amplamente a natureza dos flajelados do in- 

testino de conorrinos em liberdade, nossas 

observações sobre o dezenvolvimento do Schi- 

zotrypanum acham-se izentas de qualquer 

212 

nen. 2. Indirekte Uebertragung nach einer 

längeren Entwickiungsperiode, aber ohne ge- 

schlechtliche Phase, bei welcher der Flagellat — 

nach aktiver Vermehrung im Hinterdarme — 

nach dem Vorderdarme und dem Kanale des 

Rüssels auswandert. 3. Endlich, eine Evolution 

von besonderer Art, welche sich an, der Form 

nach verschiedenen, Parasiten vollzieht, die 

den inneren Wänden des Rüssels anhaîten. 

Bei letzterem Modus vermutet der Autor das 

Vorkommen von Autogamie, analog mit der- 

jenigen, die bei Amoeben und anderen Pro- 

tozoen beschrieben ist; doch fand ich in den 

Beschreibungen keinen überzeugenden Nach- 

weis desselben. 

ROUBAUD sieht in der gewóhnlichen Ver- 

mehrung der Trypanosomen, die im Darm- 

kanal aller an infizierten Tieren ernährten 

Glossinen gefunden wurde, eine Kultur des 

Parasiten, welche mit derjenigen überein- 

stimmt, welche man auf Blut-Agar erhalt. 

Dabei ist es von Interesse, die Resultate zu 

vergleichen, die man bei verschiedenen Arten 

von Trypanosoma (brucei — gambiense — di- 
morphon — congolense — cazalboui etc.) erhält; 

man konstatiert dabei, dass die Zeit der Per- 

manenz im Darmkanale der Fliegen bei den 

verschiedenen Arten sehr variirt, indem einige 

daselbst nur kurze Zeit leben, während andere 

volle Aktivität und Vermehrung zeigen, bis 

die Reste des verdauten Blutes verschwinden. 

Aus lange dauernden Untersuchungen schliesst 

ROUBAUD auf das Fehlen einer Migration der 

Kulturformen vom Mitteldarme nach dem Vor- 
derdarme und dem Rüssel; ebensowenig sol- 

len sie nach der Leibeshóhle oder einem an- 

deren Organ der Glossinen wandern. Dem- 

gemäss wären es Formen, welche nicht durch 

den Stich auf Wirbeltiere verimpft werden 

kônnen. Die Bilder dieser Flagellaten gleichen 

keineswegs denjenigen in den Kulturen von 

Trypanosoma lewisi, indem hier die Crithidia- 

form nicht gefunden wird. Dieses Verhältniss 

ist nach der Meinung des Autors den krank- 

heitserzeugenden Trypanosomen eigentümlich. 

Nach Rekapitulierung dieser Versuche, zum 

Zweck der Vergleichung derselben mit meinen 
Ergebnissen, muss ich noch einige abwei- 

chende Meinungen erwähnen, besonders die- 



objeção, uma vez que fôram praticadas no 

laboratorio em larvas aí nacidas. 

Temos, em nossas experiencias, diversos 

rezultados pozitivos de transmissão do Schi- 

zotrypanum cruzi pelo conorrino, larva ou 

4, adulto, Wa ou mais dias depois da injestáo 

contaminante. O prazo minimo, até agóra 

verificado, para que O inséto se torne infe- 

q, tante, é de %Q dias; quanto ao tempo de 

duracáo do poder infeciozo náo o avaliámos 

ainda, sendo todavia longo, confórme rezulta 

de algumas experiencias. Fica, dest'arte, ex- 

cluido o papel mecanico excluzivo do hemi- 

ptero, e mesmo que esse possa atuar como 

simples veículador na transmissáo imediata 

do parazito, o que nunca verificámos, a fun- 

cáo principal será de hospedeiro intermedia- 

rio, no qual o flajelado passa por ciclo evo- 

lutivo, que se completa no prazo minimo de 

À TOedias. 
No Conorhinus, o Schizotrypanum cruzi 

aprezenta duas modalidades evolutivas bem 

distintas: uma dellas é constante e se ob- 

serva sempre que o inséto suga vertebrado 

infetado, qualquer que seja. Desta o ultimo 

estádio é o de parazitos, com tipo de cri- 

tidias, do intestino médio. As fórmas aqui 

- encontradas são inteiramente analogas ás das 

culturas artificiais e as larvas, apezar de apre- 

zentarem os parazitos no intestino, não são 

infetantes para outros vertebrados. Pensa- 

mos ser esse um dezenvolvimento identico 

ao das culturas em agar-sangue, não tendo 

elle nenhuma importancia na transmissão do 

Schizotrypanum. Cazo analogo é o referido 

nos trabalhos de ROUBAUD; no nosso cazo 

porém, devido ás condições anatomo-fiziolo- 

jicas especiais, os detritos da dijestão do 

sangue permanecem por muitos dias no in- 

testino do conorrino sendo, por isso, longa 

a permanencia dos flajelados. 

Não seria talvez inaceitavel a hipoteze de 

que esse dezenvolvimento reprezenta a mul- 

tiplicação das fórmas indiferentes, admitindo 

com SCHAUDINN, a existencia dellas; ou será 

a multiplicação de fórmas femeas não fecun- 
dadas. 

Verificámos muitas vezes, a auzencia de 

migração dos flajelados, do intestino médio 
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jenigen von NOVY und MAC NEAL, BREINL 
und MOORE, PATTON und die von Ross. 

Novy und MAC NEAL traten den Arveiten 

von SCHAUDINN über Haemoproteus entgegen, 

indem sie zuerst glaubten, dass es sich nur 

um die Kultur eins Trypanosoma der Afhene 
noctuae in den Mücken handle; spáter nach 

vielfach wiederholtem Auffinden von Flagel- 

laten bei blutsaugenden und anderen Insekten 

— glaubten diese Forscher die Flagellaten- 

formen von SCHAUDINN als natürliche Para- 

siten der Mücke — ohne irgendwelche Be- 
ziehung zu den Blutparasiten des Kauzes — 

auffassen zu dürfen. 

In einer solchen natürlichen Infektion blut- 

saugender Insekten durch Arten von Crithidia 

und Herpetomonas suchen NOVY und MAC 

NEAL die Ursache der Irrtiimer, in welche 

ihrer Meinung nach andere Forscher verfie- 

len, wenn sie die Entwicklung von Wirbeltier- 

trypanosomen im Organismus von Insekten 

beschrieben. 
BREINL und MOORE glauben, dass der 

vollstandige Entwicklungskreis eines Trypa- 

nosomas im Organismus der Wirbeltiere statt- 

findet. Sie stiitzen ihre Meinung auf das 
Vorkommen von Widerstandsformen in den 

Organen der infizierten Tiere; das Auftreten 

derselben sei die Folge einer Einwirkung des 

Blepharoplasten auf-den Hauptkern (Autoga- 
mie). Sie erinnern an den Fall der Dourine, 

bei welcher die Trypanosomen durch Coitus 

übertragen werden, um zu beweisen, dass im 

Entwicklungskreise der Trypanosomen eine 

| sexuelle Phase im Innern des Uebertragers 

entbehrlich ist. 
PATTON, der vielfache Beitrage zur Kennt- 

nis der Flagellaten aus dem Darme von In- 

sekten geliefert hat, glaubt, dass letztere bei 

der Uebertragung der Wirbeltiertrypanosomen 

die Rolle bloss mechanischer Uebertrager 

spielen. Dieselbe Meinung hat Ross, wel- 

cher bei Larven und Nymphen von Culiciden 

Flagellaten des Genus Crithidia fand. 
Ich komme nun zu den Schlüssen aus 

meinen eigenen Untersuchungen: Da ich mit 

Larven arbeitete, die im Laboratorium geziich- 

tet waren, auch eine erbliche Uebertragung 

der Flagellaten ausgeschlossen hatte, so ent- 



para as partes anteriores do tubo dijestivo 

do inséto, examinando, logo apoz as refei- 

ções do Conorhinus, o conteúdo do intestino 

anterior. Aí não são encontradas, nesse mo- 

mento, fórmas de critidias o que deveria 

acontecer si a infeção do vertebrado fosse 

determinada pela acensão, no ato da pi- 

cada, dos flajelados do intestino médio até a 

tromba. 

De acôrdo com esses fatos, os estádios 

de critidias, no Conorhinus, nenhuma signi- 

ficação tem para a infeção do vertebrado; 

reprezentam talvez, um retrocesso á condição 

larvaria primitiva, devido ás influencias do 

meio, podendo ainda servir, cazo haja infe- 

ção pelos excrementos, para manter a vida 

do protozoario nas gerações sucessivas de 

conorrinos. 

Da outra modalidade de evolução, que 

reprezenta, a nosso vêr, o verdadeiro ciclo 

evolutivo do flajelado, eficaz na transferencia 

delle entre vertebrados, surpreendemos 4 es- 

tádios diversos: 2 no intestino anterior, re- 

prezentados pelos organismos da Est. 12, Fig. 

12, Fig. 89, 1 na cavidade geral e o ultimo 

nas glandulas salivares. 

Não conhecemos o determinismo do apa- 

recimento destas fórmas; nossas experiencias, 

porém, mostram serem as duas primeiras ob- 

servadas, com frequencia, nas larvas alimen- 

mentadas em Callithrix, inicialmente infetados 

pelo hemiptero, ao passo que não consegui- 

larvas infetadas em cobaias. Por outro lado, 

nas tentativas de transmissão pelas picadas | 

do inséto, verificámos fatos similares, isto é, 

o poder infetante das larvas contaminadas nos 

Callithrix e a auzencia delle nas nutridas em 

cobaias, cuja infeção era produzida por ino- 

culação de sangue. 

Raciocinando sobre esses rezultados, somos 

levado a admitir uma condição especial do 

. flajelado, da qual dependeria a ocurrencia do 

ciclo evolutivo sexuado, no organismo do 
inséto trsnsmissor. Para o Schizotrypanum 

cruzi aquella condição seria realizada no Cal- 

lithrix penicillata e provavelmente no homem, 

MPSS 

gehen meine Resultate dem Einwurfe, dass 

es sich um natiirlich bei Hemipteren vorkom- 

mende Flagellaten handle. Ausserdem wur- 

den andere Larven zur Kontrolle an gesunden 

Tieren ernährt, wobei immer die Parasiten 

fehlten. 

Kontrollexperimente waren geboten, be- 

sonders, weil ich Flagellaten im Mitteldarme 

fast aller in Wohnungen gefangener Cono- 

rhinen fand, was dazu verleiten kónnte, sie 

für natürliche Parasiten des Insektes anzu- 

sehen. In der Tat kann ich zur Zeit diese 
Frage nicht entscheiden, da es môglich ist, 

dass die Conorhinen, welche das Schizotry- 

panum cruzi übertragen, natürlich mit Flagel- 

laten des Genus Leptomonas (Crithidia) infiziert 

sind. Zur Erklárung der Infektion sámtlicher Co- 

norhinen durch Flagellaten — vorausgesetzt, 

dass diese Entwicklungsformen des Schizo- 

trypanum darstellen — wáre es nótig, einen 

anderen Infektionsmodus bei den Wanzen 

| anzunehmen, z. B. die Infektion der Larven 

durch die Exkremente bereits infizierter Indi- 

viduen (LUTZ). Es ist námlich kaum anzu- 

78-82 la {6 Ê E AE nehmen, dass das Stechen infizierter Wirbel- 

RADEON ao " | tiere mit solcher Regelmässigkeit die Infektion 

der Conorhinen herbeiführen würde. Aller- 

dings existiert kein Unterschied zwischen den 

Parasiten aus dem Darme im Laboratorium 

infizierter Larven und solcher von Conorhi- 

nen, die in menschlichen Wohnungen gefan- 

gen wurden. Andererseits ergab mir die Ein- 

impfung von Material aus dem Darme expe- 

| rimentell infizierter Larven auf Meerschwein- 

mos obtel-as quando experimentando com | chen, neben einigen negativen, verschiedene 

positive Ergebnisse und dasselbe geschah bei 

Flagellaten aus dem Darme frisch gefangener 

Wanzen. Obwohl ich nun meine Untersu- 

chungen wiederholen muss, um die Natur 

der Flagellaten aus dem Darme freilebender 

Conorhinen vollständig aufzuklären, so sind 

doch meine Beobachtungen über die Entwick- 

lung des Schizotrypanum vollstândig einwands- 

frei, da sie mit im Laboratorium geziichteten 

Larven angestellt wurden. 
Ich erhielt bei meinen Versuchen über die 

Uebertragung des Schizotrypanum cruzi durch 

Conorhinus im erwachsenen oder Larven-Zu- 

stande verschiedene positive Resultate zela 4 



sendo estes os hospedeiros capazes de infetar 

conorrinos que se tornariam infetantes. De- 

vemos aqui referir as nossas ultimas obser- 

vaçôes a respeito da morfolojia do parazito 

“no organismo das cobaias. Nas primeiras 

investigações realizadas em Callithrix e co- 

baias, era constante e muito evidente o dimor- 

fismo do flajelado, confórme referimos e vem 

demonstrado em nossos dezenhos; actual- | 

mente, porém, talvez devido a repetidas pas- 

sajens pelo organismo de cobaias, os para- 

zitos se aprezentam, quazi sempre, com um 

unico aspéto morfico, não havendo agóra a | 

primitiva evidencia do dimorfismo. 

Como explicar essa mudança na morfolo- 

jia do parazito? Será uma adaptação lenta ao 
organismo da cobaia, rezultando daí a predo- 

minancia de uma fórma do esquizotripano, 

que seria a indiferente? 

Devemos voltar a novas observações sobre 

esse fato, para dizer delle com segurança. 

A influencia de certa condição dos tripa- 

nozomos, no sangue dos vertebrados, sobre 

a infeção dos insétos, vem admitida nos re- 
zultados das pesquizas de KOCH. Este veri- 

ficou tornarem-se infetantes as glossinas que 

sugavam vertebrados com pequeno numero 

de parazitos, ao passo que outras, alimenta- 

das em animais com abundancia de tripano- | 

zômos, não adquiriam o poder transmissor. 

Assim, pois, nossa dedução, bazeada em di- | 

versas experiencias, incide na daquelle ob- 

servador. 

De grande importancia foi a nossa verifi- 

cação de parazitos na cavidade geral e nas 

glandulas salivares do conorrino. Retiravamos | 

o liquido da cavidade, amputando as pernas | 

ou pela punção, com tubos capilares, do ab- | 

dome, não podendo sofrer duvida a obser- 

vação. Os insétos que aprezentavam fórmas 

parazitarias na cavidade geral mostraram, no 

intestino médio, fórmas de critidias, aí não 

sendo visto nenhum parazito com blefaro- 

plasto posterior ao nucleo principal. Quanto 

aos flajelados das glandulas salivares, apre- 

zentam aspéto morfolojico muito especial, di- 

verso do verificado em todos os outros está- 

dios da evolução. Nenhuma duvida temos 

que sejam aquellas as fórmas infetantes dos 
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oder mehr Tage nach der infektiôsen Blut- 

aufnahme. Bis jetzt sind M Tage der kiir- $ 

zeste Termin, der nach meinen Feststellungen 

nótig war, um dem Uebertráger die Eigen- 

schaft der Infektiositát zu verleihen; wie lange 

letztere anhált, kann ich noch nicht angeben, 

doch beweisen mehrere Versuche eine lange 

Dauer derselben. 

Auf diese Weise wird bei Conorhinus die 

Rolle des mechanischen Uebertrágers ausge- 
schlossen; wenn derselbe auch als einfacher 

Tráger des Virus funktionieren kónnte, was 

ich niemals beobachtete, so bliebe doch seine 

Hauptrolle diejenige des Zwischenwirtes, in 

welchem der Flagellat einen Entwicklungs- 

kreis durchmacht, zu dessen Vollendung ein 

Minimum von N Tagen nótig ist. Das Schizo- 
trypanum cruzi zeigt beim Conorhinus zwei 

deutlich verschiedene Arten der Entwicklung; 

| eine derselben ist konstant und wird immer 

beobachtet, wenn das Insekt ein infiziertes 

Wirbeltier beliebiger Art sticht; ihr letztes 

Stadium besteht in Parasiten des Mitteldarms 

von Leptomonas-typus (Crithidia). Die hier ge- 

fundenen Formen stimmen vollstándig mit sol- 

chen aus künstlichen Kulturen úberein und 

die Larven sind für andere Wirbeltiere nicht 

infektiós, obwohl sie Parasiten im Darme auf- 

weisen. Ich halte diese Entwicklungsart fiir 

gleichwertig mit derjenigen der Blut-Agar-Kul- 

turen und ohne Bedeutung für die Uebertra- 

| gung des Schizotrypanum. Es ist dies ein ana- 

loger Fall mit dem oben von ROUBAUD berich- 

teten, jedoch bleiben, wegen besonderer ana- 

tomischer und physiologischer Bedingungen, 
die Residuen der Blutverdauung lángere Zeit 
im Darme des Conorhinus, was die lange 

Permanenz der Flagellaten erklärt. 

Wie mir scheint, ist die Hypothese nicht 

ohne weiteres abzulehnen, dass diese Ent- 

wicklungsart eine Vermehrung der indifferen- 

| ten Formen darstellt (wenn man mit SCHAU- 
DINN das Vorkommen solcher annimmt); es 

kann sich aber auch um eine Vermehrung 

unbefruchteter weiblicher Formen handeln. 

Das Fehlen einer Ueberwanderung der 

Flagellaten aus dem Mitteldarme nach den 

mehr nach vorne gelegenen Partien des Darm- 

kanales habe ich oftmals festgestellt, indem 



vertebrados; julgámos, porém, necessario pra- 

ticar novas pesquizas para melhor esclareci- 

mento desta faze. 
O outro ponto, sobre o qual devemos 

insistir, é a natureza da divizão nuclear nos 

tripanozômos. BREINL e MOORE, uzando aliaz 

processos seguros de fixação e de coloração, 

julgam que a divizão do nucleo principal dos 

tripanozomos é amitozica, nunca tendo verifi- 

cado os aspétos de mitoze referidos por V. 

PROWAZEK. 
Estudando a multiplicaçäo do parazito, no 

intestino do conorrino, tivémos oportunidade 

de referir fazes de mitoze bem evidentes. 

Posteriormente, no sangue periférico de uma 

cobaia, observamos uma figura de mitoze do 

nucleo principal, que rezolve, pela sua cla- 

reza, definitivamente a questão. (Est. 12, 

Fig. 88). Aí se observam duas placas secun- 

darias (placas filhas) de cromozomios, situa- 

das sobre o fuzo de substancia acromatica; 

no centro deste é vizivel o filamento central, 

em cujas extremidades se encontram os dois 

centriolos. Trata-se ainda, nesse cazo, de 

divizão precoce do nucleo, precedendo a es- 

quizogonia no pulmão. 

Rezumindo : 

10 O Schizotrypanum cruzi aprezenta, no 

organismo do conorrino, duas modalida- 

des de dezenvolvimento, reprezentando 

a primeira simples cultura do parazito; 

a outra, provavelmente precedida de fe- 

nomenos sexuais não surpreendidos, será, 

talvez, o ciclo evolutivo, eficaz na trans- 

missão entre os vertebrados. 

O Conorhinus é um verdadeiro hospede 

intermediario do Schizotrypanum, cujo | 

ciclo é realizado num prazo minimo de 

4 T8 dias. 
Os flajelados, com tipo de critidias en- 

contrados nos conorrinos em liberdade, 

podem reprezentar estádios culturais do 

Schizotrypanum ou serão parazitos exclu- 
zivos do inséto. 

À ocurrencia do ciclo evolutivo sexuado, 

no organismo do conorrino, depende de 

condição, não explicada, dos flajelados 

no sangue dos vertebrados. 

3.0 
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ich bei den Conorhinen kurz nach der Nah- 

rungsaufnahme den Vorderdarminhalt unter- 

suchte. Man findet hier zu solcher Zeit keine 

Crithidien-formen, wie es sein miisste, wenn 

die Ansteckung der Wirbeltiere beim Stiche 

durch das Aufsteigen der Flagellaten aus dem 

Mitteldarme nach dem Rüssel stattfände. 

In Uebereinstimmung mit diesen Tatsa- 

chen haben die Crithidien-stadien im Co- 

norhinus keine Bedeutung fiir die Infektion 

des Wirbeltieres; vielleicht repräsentieren sie 

ein Zurückkehren zu einem phylogenetisch ur- 

sprünglichen Zustande als Folge der Einflüsse 

des Mediums; dabei kônnten sie, wenn es eine 

Infektion durch Exkremente gibt, dazu dienen, 

das Leben der Protozoen auch in auf einan- 

der folgenden Generationen von Conorhinen 

zu erhalten. 

Die andere Entwicklungsart vertritt meines 

Erachtens den eigentlichen Entwicklungszyklus 

des Parasiten, der bei seiner Uebertragung 

auf Wirbeltiere zur Geltung kommt; ich habe 

von demselben vier verschiedene Stadien an- 

getroffen: zwei im Vorderdarm, nâmlich die 

runden Formen (Taf. 12, Fig. 78 — 82), und die 

Schizogonieform (Taf. 12, Fig. 89), ferner eine 

aus der Kórperhóhle und die letzte aus den 

Speicheldriisen. 
Die veranlassenden Umstânde des Auftre- 

tens dieser Formen kenne ich noch nicht, 

doch zeigen meine Versuche die Háufigkeit 

des Vorkommens der beiden ersten bei Lar- 

ven, welche an — urspriinglich durch Wan- 

zen infizierten Callithrix-affen gefüttert 

wurden. Dagegen konnte ich sie nicht erhal- 

ten, wenn ich mit an Meerschweinchen infi- 

zierten Larven experimentierte. Andererseits 

beobachtete ich ähnliche Verhältnisse bei 

Versuchen durch den Stich der Conorhinen, 

nämlich die Infektiositat der Larven, welche 

durch die Aeffchen infiziert waren und das 

Fehlen einer solchen bei Larven, welche an 

— durch Blutinjektion infizierten — Meer- 

schweinchen genährt wurden. 

Beim Ueberlegen dieser Ergebnisse sehe 

ich mich veranlasst, einen besonderen Zustand 

der Flagellaten anzunehmen, von dem das 

Auftreten eines geschlechtlichen Entwicklungs- 

| zyklus im Organismus des Ueberträgers ab- 



Ao terminar, cumprimos o grato dever de 

afirmar o maior reconhecimento ao nosso 

mestre e Diretor Dr. GONÇALVES CRUZ, a 

cuja orientação devemos o rezultado destas 

pesquizas. Somos ainda profundamente gra- 

to aos nossos mestres, Professores S. VON 

PROWAZEK e M. HARTMANN, de quem rece- 

bemos os melhores ensinamentos para con- 

cluzão deste trabalho. Tambem somos em 

extremo obrigado ao Dr. ADOLPHO LUTZ, 

cujo auxilio nos foi do mais alto proveito. 

Tivemos sempre, como esforçado compa- 

nheiro de trabalho na zona infestada pela nova 

especie morbida, o Dr. BELISARIO PENNA, a 

quem devemos os inestimaveis proveitos de 

um auxilio eficaz. 
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hângt. Für das Schizotrypanum cruzi fánde 

sich dieser Zustand bei Callithrix penicillata 

und wahrscheinlich beim Menschen; sind doch 

diese die Wirte, welche die Conorhinen in- 

fektiôs machen kônnen. 

Hier muss ich auch meine letzten Beob- 

achtungen über die Morphologie des Parasi- 

ten im Organismus der Meerschweinchen an- 

führen. Bei den ersten Untersuchungen, wel- 

che an Callithrix und Meerschweinchen vor- 

genommen wurden, war der Dimorphismus 

der Flagellaten konstant und in die Augen 

springend, wie aus meiner Darstellung und 

den Zeichnungen hervorgeht; heute dagegen 

— vielleicht als Folge wiederholter Meer- 

schweinchenpassagen — zeigen die Parasiten 

fast immer eine einzige Form, ohne den ur- 

sprünglichen auffälligen Dimorphismus. Wie 

erklärt sich diese Veränderung in der Mor- 

phologie des Parasiten ? Ist es eine langsame 

Anpassung an den Meerschweinchenorganis- 

mus, durch welche das Vorwiegen einer Form 

des Schizotrypanum, nâmlich der indifferen- 

ten, zustandekommt? Um dies mit Sicher- 

heit zu beantworten muss ich meine Beob- 

achtungen in Hinsicht auf diese Frage wie- 

der aufnehmen. 

Der Einfluss eines bestimmten Zustandes 

der Trypanosomen im Blute der Wirbeltiere 

auf die Infektion* der Insekten wird in den 

Resultaten der Forschungen von KOCH zuge- 

geben. Derselbe stellte fest, dass Glossinen 

infektiôs wurden, wenn sie Blut von Wirbel- 

tieren mit wenig Parasiten sogen, wahrend 

andere, die an Tieren mit grosser Parasiten- 

zahl ernahrt wurden, die Uebertragungsfahig- 

keit nicht erwarben. So stimmt meine auf 

andere Experimente basierte Schlussfolgerung 

mit der jenes Forschers überein. 

Sehr wichtig war die Feststellung des Vor- 

kommens von Parasiten in den Speicheldrii- 

sen und dem Lacunom der Conorhinen. Ich 

entnahm die Flüssigkeit des letzteren durch 

Abschneiden der Beine oder Punktion des 

Abdomens mittelst Capillaren, sodass die Be- 

obachtung einwandfrei ist. Die Wanzen, wel- 

che Parasiten des Lacunoms zeigten, boten 

im Mitteldarm nur Crithidien-formen, bei 

Fehlen vom Parasiten mit hinter dem Haupt- 



kern liegendem Blepharoplasten. Die Flagel- 

laten der Speicheldrüsen geben ein ganz be- 

sonderes morphologisches Bild, welches sich 

von allen anderen Entwicklungsstadien unter- 

scheidet. Es ist für mich zweifellos, dass dies 

die für Wirbeltiere infektiôsen Formen sind; 

doch glaube ich, dass zur vollständigen Auf- 

klärung dieser Phase noch weitere Untersu- 

chungen nótig sind. 

Ein anderer Punkt, auf den ich eingehen 

muss, ist die Art der Kernteilung bei den Try- 

panosomen. BREINL und MOORE, welche im 

Uebrigen eine zuverlássige Fárbungs- und 

Fixierungstechnik gebrauchten, glauben, dass 

die Teilung des Hauptkernes bei den Trypa- 

nosomen amitotisch sei, da sie niemals die 

von v. PROWAZEK angegebenen Mitosebilder 

feststellen konnten. Beim Studium der Ver- 

mehrung des Parasiten im Darme des Conor- 

hinus hatte ich Gelegenheit, sehr deutliche 

Mitosestadien zu erkennen. Spáter beobach- 

tete ich im peripherischen Blute eine Mitose- 

figur des Hauptkernes, welche durch ihre 

Deutlichkeit die Frage definitiv entscheidet 

(Taf. 12, Fig. 88). Man bemerkt bei derselben 

zwei sekundáre Platten von Chromosomen 

(Tochterplatten), welche auf einer achromati- 

schen Spindel liegen; im Zentrum derselben 

erblickt man den Zentralfaden, an dessen En- 

den die zwei Centriolen sichtbar sind. Es 

handelt sich auch in diesem Falle um eine 

friihzeitige Mitose des Kernes, welche der 

Schizogonie in der Lunge vorausgeht. 

Wenn ich noch einmal resummiere, so zeigt: 

1. Das Schizotrypanum cruxi im Organismus 
des Conorhinus zwei Arten der Entwick- 

lung, von denen die erste eine einfache 

Kultur des Parasiten darstellt, wahrend die 
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andere — wahrscheinlich durch nicht be- 

obachtete sexuelle Vorgange eingeleitete 

— vielleicht den richtigen Entwicklungs- 

zyklus zeigt, welcher bei der Uebertragung 

von Wirbeltier zu Wirbeltier in Tátigkeit 

tritt. 

2. Ist der Conorhinus der eigentliche Zwi- 

schenwirt des Schizotrypanum cruzi, dessen 

Entwicklungskreis in einer Periode von M 

Tagen (im Minimum) abläuft. 

3. Kónnen die Flagellaten von Crithidien- 

typus, welche in freilebenden Conorhinen 

vorkommen, Kulturstadien des Schizotry- 
panum darstellen oder ausschliessliche In- 

sektenparasiten sein. 

4. Hängt das Auftreten des sexuellen Ent- 

wicklungszyklus im Organismus der Co- 

norhinen von noch unaufgeklärten Zustän-: 

den der Flagellaten im Blute der Wirbel- 

tiere ab. 

Zum Schlusse erfülle ich die angenehme 

Pflicht, unserem Direktor, Herrn Dr. GON- 

CALVES CRUZ meinen besten Dank auszuspre- 

chen. Seiner Leitung verdanke ich die Resultate 

meiner Untersuchungen. 

Auch meinen Lehrern, den Herren Dr. S. 
von PROWAZEK und Dr. M. HARTMANN, von 

denen ich bei Vollendung dieser Arbeit viel- 

fache Belehrung erhielt, bin ich sehr dankbar. 

Auch Herrn Dr. ADOLPH LUTZ, dessen Hilfe 

mir von grósstem Nutzen war, bin ich bestens 

verpflichtet. 

In der Zone in welcher die neue Krank- 

heitsform herrscht hatte ich bestandig ais Mit- 

arbeiter Dr. BELISARIO PENNA, dem ich fiir 

seine unschätzbare Unterstiitzung meiner 

Nachforschungen verpflichtet bin. 
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die Teilung des Hauptkernes bei den Trypa- 

nosomen amitotisch sei, 

von v. PROWAZEK angegebenen Mitosebilder 
feststellen konnten. Beim Studium der Ver- 
mehrung des Patusifista in Darme des Conor- 

hinus hatte ich Gelegenheit, sehr deutliche . 
“1969 cold ea AUN ang: Lich 

tete ich DEMAIN | 29) IABIN tose- 
19h; itor, smi enw 29h IgoM $ Bid re 
fm mo Fe F es ses — 

nm ¿ad E en 
zwei o rt ateh adiszesd gil. 
no de is sd Hp E, auf einer aclyoratt: 

el e n 

ada had a A: Aa # nam 

ae dle zwei es ) pbiod sind. 

handelt sich auch in diesem Falle um eine 

frühzeitige Mitose des Kernes, welche der 

Schizogonie in der Lunge vorausgeht. 

Wenn ich noch einmal resummiere, so zeigt: 

1. Das Schizotrypanum cruxi im Organismus 

- des Conorhinus zwei Arten der Entwick- 

lung, von denen die erste. eine einfache 

Kultur des Parasiten darstellt, wahrend die 

— — —->< cg 

da sie niemals die 

suad As: q ELLA oa a enisom 

eoer - | omoT - 

andere — wahrschetaliéh dont’ 
obachtete sexuelle Vorgänge . 

— vielleicht «den. richtigen Entwicklungs- 
zyklus zeigt, welcher bei der Uebertragung 
von Wirbeltier zu Wirbeltier in a 
tritt. 

2. Ist der Conorhinus der eigentliche Zwi- 
schenwirt des Schizotrypanum cruzi, de 
Entwicklungskreis in einer Periode von mn 
Tagen (im Minimum) abläuft. 

3. Kónnen die Flagellaten von Crithétièn. $ 
typus, welche in freilebenden Conorhinen ' 
vorkommen, Kulturstadien des Schizothy= 
panum darstellen oder RR | 
sektenparasiten sein. à : 

4. Hängt das Auftreten des sexuellen Ent: 
wicklungszyklus im Organismus der: Co- -” 

norhinen von po MH der Zustän- 
den der Flage lute der Wirbel- | 

zie Da astres ennitronod 21 a 
Aso munnaytosioa sb 102 > + 

-9@iab Betis vai dh disdrirenehaa > 
Pflicht, usmebsyne Bémidér,s dbmmidom (PN- 
Adv ob Oshiro bids: otnestegs Dom SEPIA “e 
chen, Seiner Leitung OR dio + 
meiner es 

pa $ 2 AA UA S, 
vBnP spam podmemelgo ash 
denen ich bei ici dieser Arbeit viel- . 
fache Belehrung erhielt, bin ick sehr dankbar. —__ 

y 

“$ 
= 
” 
. 

3 À 

3 
“a 
4 
e Y 

x 

Auch Herr: Dr. ADOLPH Lutz, dessen Hilfe A 

mir von grósstem Nutzen war, bin ich bestens ae 

verpflichtet. : Fy 

in der Zone in welcher die neue Krank- .- 
heitsform herrscht hatte ich beständig als Mit- +8 
arbeiter Dr. BELISARIO PENNA, dem ich für - 
seine unschátzbare Unterstútzung meiner ” 2 “be 
Nachforschengen verpflichtet bin. à 

o i 
es. | 

$ 



MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

d ESTAMPA 9 
Tomo | - 1909 

om 
ad. nat. del. 





MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

TcMo | = 1909 

ESTAMPA 13 

Preparados do Schizotrypanum cruzi. Fi- 

xação á humido pelo sublimado-alcool (ScHAv- 

DINN). Coloração pela hematoxilina ferrea 

(RosenBuscH). Oc. compens. 18. Obj. imm. 

homoj. 2 mm. Apert. 1.30. 

Fig. 1. Schizotrypanum no sangue do Calli- 

thrix. Divizäo do cariozoma. Estrutura 

do blefaroplasto. 

Fig. 2-4. Item. Fórmas machas. 
Fig. 5-8. Fórmas femeas no sangue de co- 

baia. Divizáo do nucleo. 

Fig. 9-11-12. Formas do intestino médio do 

Conorhinus. Formação do flajelo. 

Fig. 10. Item. Mitoze terminal do nucleo e 

do blefaroplasto. 

Fig. 13-20. Fórmas do intestino posterior do 

Conorhinus. Estrutura nuclear do blefa- 

roplasto. Centriolo. Corpusculo bazal. 

Fig. 21-22. Fórmas do intestino médio de 

larva de Conorhinus, 21 hóras apoz ter 

sugado animal infetado. 

Fig. 23. Fórmas de cultura em meio Novy- 

Mc. NEaL. 

Fig. 23a-24. Primeiras modificações do Schi- 

zotrypanum nas culturas artificiais. 

Fig. 25-29. Esquizogonia no pulmão: 

Fig. 25. Merozoitos machos. 

Fig. 26. Merozoitos femeos. 

ESTAMPA 13 

TAFEL 13 

Schizotrypanum cruzi. Die Praparate sind 

feucht mit Sublimatalkohol (ScHaupinn) fixiert 

und mit Eisenhâmatoxylin (nach RosenBuscH) 

gefärbt. Comp. oc. 18. Obj. Oelimm. 2 mm. 

Apert. 1.30. 

Fig. 1. Schizotrypanum im Blute von Calli- 

thrix. Teilung des Caryosoms. Struktur 

des Blepharoplasts. 

Fig. 2-4. Item. Mánnliche Formen. 

Fig. 5-8. Weibliche Formen im Blute des. 
Meerschweinchens in Kernteilung. 

Fig. 9, 11, 12. Formen aus dem Mitteidarme 

des Conorhinus. Bildung der Geissel. 

Fig. 10. Item. Endstadium der Mitose des 

Nucleus und Blepharoplasten. 1. 

Fig. 13-20. Formen aus dem En des 

Conorhinus. Kernstruktur des Blepharo- 

plasten. Centriol. Basalkôrperchen. 

Fig. 21-22 — Formen aus dem Mitteldarme 

der Conorhínuslarve, 21 Stunden nach Auf- 

nahme von Blut eines inficierten Tieres. 

Fig. 23. Formen aus Kulturen nach Novy 

und Mc-Neat, 

Fig. 23-24. Erste Veránderungen des Schi- 

zotrypanum in den Kulturen. 

Fig. 25-29. Schizogonie. (Lunge): 

Fig. 25. Männliche Merozoiten. 

Fig. 26. Weibliche Merozoiten. 
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Fig. 37-39. Fórmas iniciais da esquizogonia. 

Fig. 40-46. Fórmas esquizogonicas no pul- 

mão do vertebrado. 
Fig. 47-60. Fórmas iniciais no intestino mé- 

dio do Conorhinus. 
Fig. 61-70. Fórmas de flajelados do intes- 

tino posterior do Conorhinus. 

Fig. 71-73. Fórmas da cavidade geral do 

inséto. 
Fig. 74-75. Fórmas das glandulas salivares. 

ESTAMPA 11 

TAFEL 11 

Fig. 37-39. Anfangsformen der Schizogonie. 

Fig. 40-46. Schizogonieformen aus der Lun- 

ge von Wirbeltieren. 

Fig. 47-60. Initialformen aus dem Mittel- 

darme von Conorhinus. 

Fig. 61-70. Flagellaten aus dem Enddarme 

des Conorhinus. 
Fig. 71-73. Formen aus der Leibeshôhle des 

Insektes. 
Fig. 74-75. Formen aus den Speicheldriisen. 
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Fig. 1-3. Merozoitos nos globulos verme- 

eN lhos., EN, : » 

Fig. 4. Merozoitos, mostrando a formação 
- do blefaroplasto. + 

Fig. 5. Parazito totalmente incluido na he- 
mátia, sem flajelo e membrana ondulante. 

Fig. 6-19. Parazitos parcialmente incluidos. 

Fig. 20. Parazito femeo livre no plasma. 

Fig. 21. Parazito macho livre no plasma. 

_ Fig. 22-24. Parazitos novos livres no plasma. 
_ Fig. 25-26; Flajelados adultos no Callithrix 

__ ¡inoctilado «com sangue humano. 
Fig. 27-28. Parazitos do sangle humano. 

_. Fig. 29-36. Parazitos no pulmão do verte- 
brado, em preparo para a esquizogonia. 
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Fig. 1-3. Merozoiten in den roten Blutkór- 

perchen. - > 
* Fig. 4. Merozoit die Bildung des Blepharo- 

plasten zeigend. 5 
Fig. 5. Vollstándig im Blutkôrperchen ein- 

'= geschlossener Parasit, ohne Geissel und 

undulierende Membran. 

Fig. 6-19. Teilweise eingeschlossene Para- 
siten. e 

Fig. 20. Weiblicher Parasit, frei im Plasma. 

Fig. 21. Männlicher Parasit, frei im, Plasma. 

Fig. 22-24. Junge Parasiten, frei im’ Plasma. 

“Fig. 25-26. Erwachsene Parasiten der Calli- 

thrix, nach Impfung mit menschlichem 

-Blute. ; ao 

Fig. 27-28. Parasiten aus dem menschlichen 

Blute. 

Fig. 29-36. Parasiten aus der Lunge von 

Wirbeltieren in Vorbereitung fiir die Schizo- 

gonie. 
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Nova ameba intestinal, Entamoeba testudinis n. sp. 
PELO 

Dr. Max Hartmann, 

Membro do Instituto de Molestias infetuozas em Berlin. 

(Estampa 1.) 

Ueber eine neue Darmamoebe, Entamoebe testudinis n. sp. 
VON 

Max Eiartmann, 

Mitglied des Instituts für Infektionskrankheiten in Berlin. 

(Hierzu Tafel 1.) 

A AA A 

Nas fezes de uma tartaruga impor- 
tada (Testudo graeca) foram verificados, 
ao lado dos flajelados habitualmente en- 
contrados (Trichomonas) uma ameba rela- 
tivamente grande e um infuzorio. 

Já pelo exame a fresco se poude veri- 
ficar que se tratavam de dous organismos 
ainda não descritos; o infuzorio é espe- 
cie nova de Balantidium e a ameba é 
verdadeira fórma parazitaria do genero 
Entamoeba. O Dr. CHaGas empreendeu o 
estudo do infuzorio e eu o da ameba que 
passo a descrever sob o nome de « Enta- 
moeba testudinis ». 

Infelizmente a ameba só apareceu du- 
rante alguns dias e, assim mesmo, em pe- 
quena quantidade. Tendo nós sacrificado a 
tartaruga ao cabo de algumas semanas, 
encontrámos, tambem, a ameba nas porções 
superiores de intestino, reprezentada, po- 
rém, por poucos exemplares, emquanto 
que o infuzorio, associado a nematoideos, 

enchia completamente as rejiões superio- 
res do tubo intestinal. Note-se ainda, que 
a tartaruga aprezentava um pouco de diar- 
réa ; era suficiente deital-a de costas para 
que logo defecasse. 

In den Entleerungen einer impor- 
tierten europäischen Landschildkrôte (T'es- 
tudo graeca) fanden sich neben den regel- 
mässig vorhandenen Flagellaten (Tricho- 
monaden) auch eine verhältnissmässig 
grosse Amoebenart und ein Infusor. Schon 
bei der Lebenuntersuchung stellte es sich 
heraus, dass es sich um zwei noch nicht 

beschriebene Organismen handelt, und 
zwar bei dem Infusor um eine neue 
Balantidium-Art, bei der Amoebe um eine 
echte parasitire Form der Gattung Zn- 
tamoeba. Die genaue Untersuchung des 
Infusors hat Herr Dr. CHAGAS über- 
nommen, ich die der Amoebe, die ich in 
Folgendem unter dem Namen Æntamoeba 
testudinis beschreibe. 

Leider fand sich die Amoebe nur an 
wenigen Tagen in den Entleerungen der 
Schildkrôte und auch dann nur in äusserst 
geringer Anzahl. Als wir nach einigen 
Wochen die Schildkróte tóteten, trafen 

wir die Amoebe auch in dem obersten Teil 
des Dickdarmes, aber auch nur in ganz 
wenigen Exemplaren, während das Infusor 
zusammen mit Nematoden den Inhalt des 
oberen Darmabschnittes vollkommen aus- 
füllten. Bemerkt sei noch, dass die 

1 
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Os preparados foram obtidos do se- 
guinte modo : tenues camadas de fezes dis- 
tendidas sobre laminulas eram fixadas no 
estado humido pelo sublimado alcool de 
SCHAUDINN ou pelo liquido de HERMANN e 
córadas pela hematoxilina ferrea de HEt- 
DENHAIN. Sejam aqui consignados os mais 
calorozos agradecimentos ao Dr. (CHAGAS 
e ao Snr. MACHADO que me fizeram os pre- 
parados microscopicos. 

O tamanho da Æntamoeba testudinis 
varia de 50a 70 1; é, assim, a maior enta- 

meba até agora conhecida em vertebra- 
dos, e só excedida apenas em tamanho 
por uma unica fórma parazitaria, a Ænta- 
moeba blattae. Como adiante veremos, esta 

ameba reprezenta em outros pontos como 

que o estádio intermediario entre a especie 
acima referida e as amebas dos verte- 
brados. 

No estado vivo faz lembrar muito as 
amebas da dizenteria humana, sobretudo a 

Entamoeba tetragena, da qual, porém, se 
diferencia imediatamente pelo tamanho. 

Como ellas, deixa ver nitida separa- 
ção do ectoplasma homojenio fortemente 
refrinjente com o endoplasma repleto de 
vacuolos. No estado de repouzo, o ecto- 
plasma cerca regularmente o endoplasma ; 
quando em movimento, coloca-se a um dos 
lados. O movimento se faz como na Amoe- 
ba limax, pela emissão de um só pseudo- 
pódio e a ameba corre toda rara essa dire- 
ção, alongando-se como uma gôta. A” parte 
posterior, vê-se muitas vezes apendice endo- 
plasmico com aspeto de pequeno pseudo- 
pódio; provavelmente se trata de produ- 
tos de excreção, que, por algum tempo, 
ainda ficam aglomerados por liquido aglu- 
tinativo. (Fig. 1, Est. 1). 

O endoplasma é alveolado e as mais 
- das vezes repleto de bacterios englobados 

semi-dijeridos, de pequenos lêvedos, etc. 
No interior da ameba não foram vistas he- 
mátias, assim como não se verificou a exis- 

tencia de vacuolos contrateis. Em prepa- 

Schildkrôte anscheinend etwas an Diarrhõe 
litt ; man brauchte sie nur auf den Rücken 
zu legen, um jedezeit Fáces von ihr zu 
erlangen. 

Präparate wurden in der Weise 
hergestellt, dass Deckglasausstriche feucht 
mit Sublimatalkohol nach SCHAUDINN oder 
mit HERMANN'scher Fliissigkeit fixiert und 
mit Eisenhämatoxylin nach HEIDENHAIN 
gefärbt wurden. Den Herren Dr. CHAGAS 
und MacHaDO, die die Präparate ange- 
fertigt haben, sei auch an dieser Stelle 
mein wärmster Dank ausgesprochen. 

Die Grosse der Entamoeba testudinis 
betrágt circa 50—70 w ; sie ist mithin 
die grósste der bisher bei Wirbeltieren 
bekannten Entamoeben und wird an Grosse 
nur noch von einer parasitären Form, der 
Entamoeba blattae iibertroffen. Wie wir 
noch sehen werden, nimmt sie auch in 
anderer Beziehung eine Art Mittelstellung 
ein zwischen der abweichenden  letzt 
genannten Art und den Wirbeltieramoeben. 

Im Leben erinnert sie sehr an die 
Dysenterie-Amoeben des Menschen, speciell 
die Entamoeba tetragena, von der sie aber 
durch ihre Grosse sofort unterscheidbar 
ist. Wie jene weist sie in der Regel eine 
deutliche Sonderung in ein homogen 
erscheinendes, stark lichtbrechendes Ecto- 

plasma und ein mit Vakuolen etc. erfiilltes 
Entoplasma auf. In der Ruhe umgiebt 
das Ectoplasma gleichmässig das letztere, 
bei der Bewegung befindet es sich stets an 
einer Seite. Die Bewegung geschieht 
nämlich nach Art der Zimax-Amoeben, 

indem nur ein einziges Pseudopodium 
gebildet wird und die Amoebe als lang 
gestreckter Tropfen nach einer Richtung 
fliesst. An dem Hinterende sieht man 
háufig einen kleineren pseudopodiumarti- 
gen Anhang von Entoplasma ; es handelt 
sich wahrscheinlich um Abscheidungspro- 
dukte, die zusammen mit einer klebigen 
Fliissigkeit noch eine zeitlang mitgeschleppt 
werden (Fig. 1, Taf. 1). 

Das Entoplasma ist alveolär und 
meist ganz von gefressenen und halbver- 
dauten Bakterien, kleinen Hefezellen etc. 

erfüllt. Blutkérperchen wurden darin 
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rados fixados e cérados é mais vizivel a es- 
trutura alveolar, sobretudo quando existe 
pequeno numero de incluzões alimentares 
(Fig! 2, Est. 1). 

O nucleo é claramente vizivel no es- 
tado vivo e comparativamente grande e 
as mais das vezes oval (cerca de 12,5 p, 
quando esferico, ou 11,5 a 15 p quan- 
do oval). A forma ovalar faz lembrar 
mais a do nucleo da Æntamoeba blattae, 

contrariamente á fórma esferica das ame- 
bas dos vertebrados. E” separado do 
plasma por membrana nitida compacta de 
duplo contorno. Dentro delle, observa-se 
uma zona periferica de finas granulações 
(cromatina), depois uma zona anista clara 
e ao centro uma massa mais igual de fórma 
raramente esferica, as mais das vezes de 

fórma alongada sem contorno regular (ca- 
riozoma intumecido (Fig. 1, Est. 1). A 
estrutura total do nucleo já no estado vivo 
se assemelha a da Entamoeba tetragena 
(HARTMANN 1908), o nucleo é apenas 
maior, raramente esferico, as trez camadas 

mais fortemente dezenvolvidas e o cario- 
zoma irregular. 

Tal semelhança com a E. tetragena é 
notavel tambem nos preparados fixados e 
córados. Aqui tambem puderam ser verifi- 
cadas claramente as variações ciclicas do 
cariozoma. A maioria dos nucleos mostra 
as trez zonas descritas na ameba, em estado 
vivo (Est. 1, Fig. 2 e 3). 

A zona periferica do nuclec exterior 
mostra numerozas granulações cromaticas 
numa rede de linina de estrutura alveo- 
lar; tais granulações podem ser tão gran- 
des e tão confluentes que podem, nos pre- 
parados, ocultar toda a estrutura interna. 
O grande cariozoma entumecido aprezenta 
igualmente estrutura alveslar, encerra, 
porém, nesse estado pouca cromatina. No 
interior delle encontram-se na maioria das 
vezes, um ou dous centriolos (Est. 1, 
Fig. 3). Quando existem espalhadas no 
interior do nucleo diferentes granulações 
de cromatina do volume dos centriolos, 

nicht beobachtet; ebenso auch keine 
kontraktilen Vakuolen. In fixierten und 
gefärbten Präparaten, tritt die alveoläre 
Struktur noch deutlicher zu Tage, be- 
sonders wenn wenig Nahrungseinschlüsse 
vorhanden sind (Fig. 2, Taf. 1). 

Der Kern ist im Leben deutlich zu 
sehen, er ist verhältnismässig gross (c. 
12,5 p , wenn er kugelig, oder c. 11,5 
auf 15 mw, wenn er oval ist) und 
meist oval. In letzterer Hinsicht erinnert 
er also mehr an den der Entamoeba blattae 
im Gegensatz zu den meist kugeligen 
Kernen der Wirbeltieramoeben. Gegen das 
Plasma ist er durch eine deutliche, doppel- 
konturierte derbe Kernmembran abge- 
grenzt. Innerhalb desselben beobachtet man 
meist eine periphere Zone von feinen 
Kórnern (Chromatin), dann eine helle 
strukturlose Schicht und im Zentrum eine 
mehr gleiche Masse von selfen kugeliger, 
meist etwas lang gestreckter Form und 
ohne glatten Kontur (aufgeblähtes Ca- 
ryosom) (Fig. 1 Taf. 1). Die ganze Struktur 
des Kernes gleicht mithin schon in Leben 
der von Entamoeba tetragena (HARTMANN 
1908); nur ist der Kern grósser, selten 
kugelig, die drei Schichten stärker ent. 
wickelt und das Caryosom unregelmässig. 

Auch an den fixierten und gefärbten 
Präparaten tritt die Aehnlichkeit mit der 
E. tetragena deutlich zu Tage. Vor allem 
konnte dabei das Vorkommen zyklischer 
Veränderungen am Caryosom in ähnlich 
klarer Weise konstatirt werden. Die meisten 
Kerne zeigen die bei der lebenden Amoebe 
beschriebenen drei Zonen. (Taf. 1, Fig. 2 
u. 3) Die periphere Aussenkernzone 
weist in einem wabig gebauten Lininwerk 
reichlich chromatische Kórner auf ; letztere 
kónnen so gross werden und so dicht 
gelagert sein, dass sie an Ausstrichpräpa- 
raten alle weiteren inneren Strukturen 
verdecken. Das grosse aufgeblähte Ca- 
ryosom ist gleichfalls wabig gebaut, 
enthält aber in diesem Zustand wenig 
Chromatin. In seinem Inneren trifft man 
meist ein oder zwei Centriolen (Taf. 1, 
Fig. 3). Wenn mehr Chromatinkórnchen 
von der Grüsse der Centriole in ihm 
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torna-se dificil, sendo mesmo ás vezes 

impossivel reconhecel-os. Na maioria das 
vezes são distinguiveis das granulações 
de cromatina por serem cercados de 
zona clara, emquanto que os ultimos 
se acham incluidos nas paredes dos al- 
veolos. Esta estrutura nuclear regular, 
com o cariozoma de fórma pouco ha- 
bitual é o rezultado de variações ci- 
clicas que se processaram neste e em vir- 
tude das quais a forma primitiva com- 
pacta e esferica se transformou no corpo 
alveolar atualmente descrito. O empalide- 
cimento e a transformação alveolar do ca- 
riozoma continuam sempre e formam-se 
entre elle e a zona periferica, primeira- 
mente algumas e depois muitas paredes 
de linina, dezaparecendo assim progressi- 
vamente a camada media clara, e o cario- 

zoma primitivo forma na camada perife- 
rica apenas estrutura alveolar de linina 
(Est. 1, Fig. 5 e 6) regularmente impre- 
gnada de cromatina. 

Ao mesmo tempo as finas granulações 
de cromatina da zona periferica se reunem, 
formando grandes massas que na maioria 
das vezes se assestam imediatamente sobre 
a membrana nuclear (Est. 1, Fig. 4 e 6) No 
centro do cariozoma primitivo formou-se, 
entretanto, em torno do centriolo remane- 

cente outro cariozoma, a principio pequeno 
e compacto (Est. 1, Fig. 5) que de novo 
se cerca de delgada orla clara (Est. 1, 
Figs. 4 — 6). Neste novo cariozoma vê-se 
o centriolo nos preparados bem diferencia- 
dos (Est. 1, Figs. 4 e 6). * 

Como mostram as figs 7 e 8 da 
Est. 1, pelo mesmo processo podem apa- 
recer nucleos com egual estrutura alveolar 
com pequeno corpusculo interno e com pe- 
quenas granulações de cromatina espalha- 
das. Os blócos perifericos de cromatina 
são neste cazo de novo dissolvidos, e é pos- 

* A zona clara entre a membrana nuclear 
e as granulações perifericas de cromatina nas 
Figs. 4 e 6 da Est. 1 é, provavelmente, conse- 
quencia da fixação. 

zerstreut sind, so kann die Erkennung der 
Centriole sehr schwierig unter Umständen 
auch unmóglich sein. In den meisten 
Fallen erkennt man sie dadurch von den 
Chromatinkórnern, dass sie von einem 

hellen Hofe umgeben sind, während 
letztere in den Wabenwänden lagern. Diese 
reguläre Kernstruktur mit dem ziemlich 
ungewóhnlichen Caryosom ist nun das Re- 
sultat von zyklischen Veränderungen, die 
sich an letzterem abgespielt haben und 
wodurch seine ursprüngliche kugelige und 
kompakte Form zu dem beschriebenen 
wabigen Kôrper geworden ist. Die Auf- 
blähung und das Wabigwerden des Ca- 
ryosoms setzt sich nun weiter fort und es 
bilden sich zwischen ihm und der peri- 
pheren Zone zunächst nur einige wenige, 
dann mehr Lininwände, die helle mittlere 

Schicht verschwindet dadurch allmählich 
und das ursprüngliche Caryosom bildet in 
der peripheren Schicht nun ein gleichmäs- 
siges mit Chromatin inprägniertes Li- 
ninwabenwerk (Taf. 1, Fig. 5 wu op 
Gleichzeitig haben sich auch die feinen 
Korner der peripheren Zone zu grósseren 
Chromatinbrocken zusammen” geklumpt, 
die nun meist der Kernmembran dicht 
anliegen. (Taf. 1, Fig. 4—6). Im 
Zentrum des urspriinglichen Cariosoms hat 
sich inzwischen um das zurückgebliebene 
Centriol ein neues, erst kleines, kompaktes 

Caryosom (Fig. 5) gebildet, das wieder von 
emer schmalen hellen Zone umgeben ist 
(Fig. 4—6). In diesem neuen Caryosom 
sieht man bei guter Differenzierung 
deutlich das Centriol (Fig. 4 u. 6). * 

Wie die Figuren 7 und 8 zeigen, 
kônnen auf die geschilderte Weise auch 
gleichmässig wabig gebaute Kerne mit 
kleinem Binnenkórper und kleinen, zer- 
streuten Chromatinkôrnen zustande kom- 
men. Die peripheren Chromatinbrocken 
sind in diesem Falle wieder aufgelôst, 
vermutlich in gelôster Form ans Plasma 
abgegeben worden. In der Fig. 7 sieht man 

* Die helle Zone zwischen Kernmembran 
und peripheren Chromatinkórnern in den Fig. 
4—6 ist wohl nur eine Folge der Fixation. 
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sivel que seja esta lançada em dissoluçäo no 
plasma. Na fig. 7 vê-se apenas num dos 
pélos nucleares um de tais blécos que po- 
deria ser tomado por segundo cariozoma ; 
o verdadeiro cariozoma, porém, delle se 
diferencia pelas paredes alveolares radia- 
das e pela zona de granulações, disposta 
no limite da fileira alveolar mais interna. 
Na fig. 8, ao lado do cariozoma, nota-se 
no interior da zona clara um pequeno gra- 
nulo de cromatina, que delle se separa por 
estrangulamento. Se tem este corpus- 
culo significação especial, nada posso 
dizer. 

No que respeita os processos de mul- 
tiplicação, nada, infelizmente, encontrei em 
consequencia da escasssez de material: 
Uma vez, apenas, achei uma figura nu- 
clear que talvez se relacione com a divizão 
nuclear (Est. 1, Fig. 9). Na trama de li- 
nina regularmente alveolada existiam em 
2 pólos opostos, dous cariozomas irregula- 
res, rezultantes talvez de mitoze intranu- 

clear do cariozoma levada a cabo, como já 
foi descrito por mim na Entamoeba histol y- 
tica (HARTMANN — 1909). Seria, todavia, 
possivel tambem que se tratassem de duas 
grandes massas de cromatina (anfinucleo- 
los) e que o cariozoma e centriolo, não fos- 
sem viziveis em consequencia da completa 
dissolução do primeiro. 

As fórmas nucleares aqui descritas na 
Entamoeba testudinis constituem mais um 
exemplo, altamente instrutivo das variações 
ciclicas do cariozoma por mim descritas na 
Entamoeba tetragena, que, segundo nossa 

maneira de ver (HARTMANN e v. PROWAZEK 
1907) constituem regra geral para os cario- 
zomas e figuras analogas (centrozomios e 
blefaroplastos). 

Figuras nucleares inda mais compli- 
cadas encontram-se na grande ameba Ent- 
amoeba blattae como o demonstraram as 
novas pesquizas de JANICKI (1909). Este 
autor descreveu naquella ameba um pe- 
queno cariozoma compacto com centriolo 
situado na parte central alveolada do nucleo 

nur an einem Kernpole noch einen solchen 
Brocken, der sogar als ein zweites Caryosom 
angesehen werden kónnte; doch ist das 
eigentliche Caryosom an den radiär ge- 
stellten Wabenwänden und der Kórnchen- 
zone an der Grenze der innersten Waben- 
reihe deutlich als solches von ihm unter- 
schieden. In Fig. 8 bemerkt man neben 
dem Caryosom innerhalb der hellen Zone 
ein kleines Chromatinkorn, das sich von 
ibm abschniirt. Ob ihm eine besondere 
Bedeutung zukommt, vermag ich nicht zu 
sagen. 

Von  Fortpflanzungsvorgängen habe 
ich infolge des sehr spärlichen Materials 
leider Nichts gefunden. Nur einmal traf 
ich ein Kernbild, das vielleicht mit einer 
Kernteilung in Beziehung steht (Fig. 9). 
In den gleichmässig wabigen Lininwerk 
lagen an den entgegengesetzten Polen 
zwei unregelmässige, klumpige Caryosome, 
vielleicht das Resultat einer intranucleär 
zu Ende geführten Caryosommitose, wie ich 
sie auch für Entamoeba histolytica be- 
schrieben habe (HARTMANN 1909). Im- 
merhin ware es auch móglich, dass nur 
zwei gróssere Chromatinklumpen (Amphi- 
nucleolen) vorliegen und Caryosom und 
Centriol wegen vülliger Auflósung des 
ersteren nicht zu beobachten sind. 

Die hier beschriebenen Kernverhält- 
nisse der Entamoeba testudinis sind ein 
weiteres, äusserst instruktives Beispiel der 
von mir für die Æntamoeba tetragena 
beschriebenen  zyklischen  Veránderungen 
des Caryosoms, die nach unseren An- 
schauungen (HARTMANN und v. PROWAZEK 
1907) ganz allgemein den Caryosomen und 
analogen Gebilden (Centrosomer. u. Ble- 
pharoplaste) zukommen. Noch kompli- 
ziertere Kernbilder finden sich bei der 
grossen Entamoeba blattae, wie die neuen 
Untersuchungen von JANICKI (1909) zei- 
gen. Derselbe beschrieb hierbei ein kom- 
paktes kleines Caryosom mit Centriol in 
einer wabigen zentralen Kernpartie, die 
manchmal von einer hellen strukturlosen 
mittlere Zone umgeben ist. Ferner gibt er 
an, dass das Caryosom nicht in jedem 
Kern nachgewiesen werden konnte. In 
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que, ás vezes, é circundada de zona media 

clara, sem estrutura. Refere mais que o ca- 
riozoma não poude ser caraterizado em 
todos os nucleos. Neste cazo acontece como 
em nossa fig. 5 que o cariozoma sem o cen- 
triolo se transforma em massa alveolar. 
Si se comparam esta descrição e respeti- 
vas figuras com os dezenhos aqui repre- 
zentados, torna-se evidente que tambem 
nesta ameba se processam no cariozoma mo- 
dificações ciclicas analogas e produzem a 
complicada estrutura do nucleo. 

O nucleo da Æntamoeba testudinis, no 

tocante á seu aspeto total está colocado 
entre os da Æntamoeba tetragena e da E. 
blattae e isto nos facilita o filiar o com- 
plicado tipo nuclear da ultima especie aos 
nucleos cariozomicos com nucleo exterior 
pouco dezenvolvido, com o que consegui- 
mos mais ou menos a seguinte serie filoje- 
netica: Entamoeba muris, coli, buccalis, 
ranarum, histolytica, tetragena, testudints 

e blattae. No final duma monografia das 
entamebas, cuja primeira parte aparece- 
rá, em breve, nos « Archiv. f. Protisten 
kunde » tratarei com maior minucia desse 
dezenvolvimento filojenetico. 

As modalidades nucleares das duas 
ultimas especies de amebas, especialmente 
nos estádios em que não são mais viziveis O 
cariozoma e centriolo elucidam tambem 
aquellas fórmas nucleares dos protozoa- 
rios, que diferem do tipo habitual com 
cariozoma, como sejam os nucleos vezi- 
culozos sem cariozoma e os denominados 
nucleos em massa. Em ambos os cazos, tra- 

ta-se simplesmente de nucleos cujos cario- 
zomas se misturaram até o centriolo com o 
material do nucleo exterior em consequen- 
cia das variações ciclicas, e então a distin- 
ção do centriolo é dificil ou mesmo impossi- 
vel na estrutura alveolar impregnada de 
cromatina, como vimos tambem nas Enta- 

moeba testudinis e E. blattae. Nos infuzo- 
rios, tambem, em que este tipo de nucleo é 
quazi geralmente espalhado notam-se tam- 
bem nucleos com cariozomas (Chilodon 

ENRIQUES 1907, Leucophrys v. PROWAZEK 

letzterem Falle ist es eben wie bei unserer 
Fig. 5 bis auf das Centriol ganz zu der 
wabigen Masse aufgelóst. Wenn man 
diese Beschreibung und seine Abbildungen 
mit den hier gegebenen Bildern vergleicht, 
so kann kein Zweifel bestehen, dass auch 

bei dieser Amoebe ähnliche zyklische 
Veränderungen sich an dem Caryosom 
abspielen und die komplizierte Struktur 
des Kernes bedingen. 

Der Kern von Entamoeba testudinis 
steht eben in seiner ganzen Ausbildung 
etwa in der Mitte zwischen dem der Enta- 
moeba tetragena und der Æ. blattae und 
das ermôglicht uns den komplizierten 
Kerntypus der letzteren Art von Caryo- 
somkernen mit gering entwickeltem Aus- 
senkern abzuleiten, wobei wir etwa zu 
folgender phylogenetischen Reihe gelan- 
gen: Entamoeba muris, coli, buccalis, ra- 

narum, histolytica, tetragena, testudinis 
und blattae. Im Schlussteil einer monogra- 
phischen Bearbeitung der Entamoeben, von 
der der erste Beitrag demnächst in dem 
«Archiv für Protistenkunde» erscheint, soll 
diese phylogenetische Entwicklung einge- 
hender ausgefiihrt werden. 

Die  Kernverhältnisse der  beiden 
letzten Amoebenarten, speziell die Stadien, 
wo scheinbar kein Caryosom und Centriol 
mehr vorhanden ist, werfen aber auch ein 

Licht auf jene Kernformen von Pro- 
tozoen, die von dem gewóhnlichen Typus 
mit Caryosom abweichen, wie die bláschen- 
fórmigen Kerne ohne Caryosom und die 
sog. massigen Kerne. In beiden Fállen 
handelt es sich wohl einfach um Kerne, 

deren Caryosom sich bis auf die Centriole 
mit den Aussenkernmaterial, infolge der 
zyklischen Veránderungen gemischt haben, 
und das Centriol ist dann in dem mit 
Chromatin imprägnierten Wabenwerk nur 
schwer oder überhaupt nicht zu unter- 
scheiden, wie wir das bei Entamoeba testu- 
dinis und blattae gesehen hatten. Doch 
kommen bei Infusorien, bei denen dieser 

Kerntypus fast allgemein verbreitet ist, 
auch Kerne mit Caryosomen vor (Chilodon 
ENRIQUES 1907, Leucophrys, Y. PROWAZEK 

1909) und ich konnte bei einem kleinen 
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1909) e, neste, eu pude verificar, em 
um pequeno infuzorio d'agua doce, um cen- 
triolo. O Dr. CHaGas publicará sobre este 
assunto observações muito interessantes 
que fez numa nova especie de Balantidium 
da tartaruga e dum novo infuzorio parazito 
dum caracol. Portanto, estou convencido de 
que todos esses tipos de nucleos se derivam, 
pela maneira descrita, dos simples nucleos 
cariozomicos, mormente porque já nestes 
cazos trata-se de nucleos com função ve- 
jetativa preponderante. 

A Entamoeba testudinis é, como so- 

bresae da descrição ácima, especie pa- 
razitaria bem carateristica que por toda 
sua estrutura pertence ao genero Enta- 

moeba e eleva a 7 o numero de especies 
indubitaveis deste genero. E” exato que, ha 
tempo e agora mesmo nesses ultimos anos, 
tem sido descrito, principalmente por 
WALKER (1908), grande numero de amebas 
tidas como parazitarias, mas, na maioria 

dos cazos trata-se de amebas saprófitas 
cultivadas de fezes, dotadas de simples nu- 
cleo cariozomico, sem zona de cromatina ve- 
jetativa na periferia (Vide NAEGLER 1909). 
Como especies seguras de Æntamoeba 
podemos apenas considerar as seguintes : 
1) Entamoeba muris GRASSI, (WENYON 

descreveu-lhe as modalidades nucleares 

1907); 2) Ent. buccalis (v. PROWAZEK 
1904); 3) Ent. coli LOESCH em. SCHAU- 
DINN (1904); 4) Ent. histolytica SCHAU- 
DINN 1904, (WERNER 1908, HARTMANN 
1909) ; 5) Ent. ranarum Grassi, (DOBELL 
1908) ; 6) Ent. tetragena VIERECK, (HART- 
MANN 1908) ; 7) Ent. blattae BUTSCHLI, (v. 
JANICKI 1909 e 8) Æ. testudinis n. sp. 

Na parte final da minha memoria aci- 
ma citada sobre amebas parazitarias pre- 
tendo fazer o estudo comparativo minuciozo 
de todas estas fórmas indubitaveis. 

Novembro de 1909. 

Infusor aus Süsswasser auch ein Centriol 
darin wahrnehmen. Herr Dr. CHAGAS wird 
ferner über die neue Art von Balantidium 
aus der Schildkrôte und ein zweites neues 
parasitisches Infusor aus einer Schnecke 
sehr interessante Beobachtungen fiir diese 
Frage mitteilen. Hiernach bin ich über- 
zeugt, dass alle diese Kerntypen sich in 
der angedeuteten Weise von einfachen 
Caryosomkernen ableiten lassen, zumal 
da es sich stets in diesen Fällen um vege- 
tativ stark in Anspruch genommene Kerne 
handelt. 

Die Entamoeba testudinis ist, wie aus 

der obigen Schilderung hervorgeht, eine 
wohl charakterisierte neue parasitische Art, 
die ihrem ganzen Bau nach zur Gattung 
Entamoeba gehôrt, und die Zahl der 
sicheren Arten derselben auf 7 erhóht. Wohl 
sind früher sowie auch in den letzten 
Jahren, besonders von WALKER (1908) eine 
grosse Anzahl von sogenannten parasitären 
Amoeben beschrieben worden,doch handelte 

es sich in den meisten Fällen nur um aus 
Fäces gezüchtete freilebende Amoeben- 
arten mit einfachem Caryosomkern ohne 
periphere vegetative Chromatin-Zone (Vergl. 
hierzu NAEGLER 1909). Als sichere Arten der 
Gattung Æntamoeba kónnen bisher nur 
folgende gelten: 1) Æntamoeba muris 
Grassi (die Kernverhältnisse von WENYON 
1907 beschrieben) ; 2) Ent. buccalis (Pro- 
WAZEK 1904); 3) E. coli LOESCH, em. 
SCHAUDINN (1904); 4) E. “histolytica 
SCHAUDINN 1904 (WERNER 1908, HARTMANN 
1909); 5) E. ranarum, GRASSI (DOBBEL 
1908): 6) E. tetragena VIERECK (HART- 
MANN 1908); 7) Æ. testudinis n. sp. und 
E. blattae, BUTSCHLI, (Vv. JANICKI 1909). 
Im Schlussteil meiner oben erwähnten 
Abhandlung über parasitische Amoeben 
gedenke ich eine genauere vergleichende 
Darstellung aller dieser sicheren Formen zu 
bringen. 

November 1900. 
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA 1. 

As figuras 1 e 2 estão aumentadas de cerca 
900 vezes (dezenhadas com o aparelho ABBE, ao 
nivel da meza, com Obj. apocrom. ZEISS, 2 mm. 
e Oc. comp. 4). As figuras 3 a 9 estão aumenta- 
das de cerca 1.600 vezes (Obj. apocrom. ZEISS 
2 mm. e Oc. com. 8). 

Fig. 1. — Entamoeba testudinis dezenhada do 
vivo. 

Fig. 2. — It. fixada pelo sublimado-alcool e có- 
rada pela hematoxilina férrea de 
HEIDENHAIN. 

Fig. 3-8.— Nucleos da ameba, em preparados fi- 
xados e córados e em que se vém as 
variações ciclicas do cariozoma. 

Fig. 9. — Nucleo com dous cariozomas, prova- 
velmente estádio final de mitoze ca- 
riozomica intra-nuclear. 

ERKLARUNG DER TAFEL 1. 

Die Vergroesserung betrágt bei den Fig. 1 
und 2 circa goo mal (entworfen mit dem 
ABBE’schen Zeichenapparat auf dem Arbeitstisch 
bei Zeiss Apochr. Obj. 2mm: und Comp. Oc. 4), 
bei den Fig. 3 bis 9g circa 1600fach (ZEISS 
Apochr. Obj. 2mm. und Comp. Oc. 8). 

Fig 1. — Entamoeba  testudinis nach dem 
Leben. 

Fig. 2. — Amoebe nach mit Subl. Alk. fixierten 
und mit Eisenhaematoxylin nach 
Heidenhaim gefaerbten Praeparat. 

Fig. 3-8. — Kerne von Amoeben nach fixierten 
und gefaerbten Praeparaten, zykli- 
sche Veraenderungen am Caryosom 
zeigend. 

Fig. 9. — Kern mit 2 Caryosomen, vermutlich 
Endstadium einer intranucleaeren 
Caryosommitose. 



. 

ESTAMPA | MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

Tomo II - 1910 

CASTRO SILVA DEL. 





Nova vacina contra o carbunculo sintomatico. 
PELO 

Dr. A. Godoy, 
Assistente. 

(1 Figura no texto.) 

Un nouveau vaccin contre le charbon symptomatique. 
PAR LE 

Dr. A. Godoy, 
Assistant. 

(1 Figure dans le texte.) 

me O 

Os estudos sobre o carbunculo sinto- 
matico feitos nestes ultimos decenios não 
alteraram de modo algum os processos de 
vacinação contra esta zoonoze. O processo 
ARLOING-CORNEVIN (1887) continúa, quazi 
que unico, a ser praticado por não terem os 
estudos de laboratorio conseguido metodo 
algum capaz de substituil-o. Não faltaram, 
porem, tentativas como a de LECLAINCHE e 

VALLÉE (1902) de imunizar por meio de 
culturas aquecidas e soro-especifico e a de 
GRASSBERGER € SCHATTENFROH (1904) que, 
depois de longas e interessantes pesquizas, 
tém grandes acidentes com a imunizacáo por 
meio das misturas de toxina-antitoxina. 

Tniciámos o estudo deste assunto pelo 
interesse que merece, especialmente no 
ponto de vista economico, pois, o Estado 
de Minas e outros são em quazi totalidade 
contaminados pelo carbunculo sintomatico 
que nelles toma denominações diversas — 
peste da manqueira, quarto inchado, mal 
de ano, etc. O processo de vacinação com 
as vacinas pulverulentas havia-se mostrado 
aqui, como em toda parte, ou demaziado 

ativo e dava cazos mortais por ocazião da 
vacinação, ou demaziado escasso e então du- 
rante a epoca epidemica morriam alguns vi- 
telos vacinados. 

Apezar disso a perda percentual de- 
vida ás falhas acima referidas era menor 

Les études sur le charbon symptoma- 
tique qui ont été faites ces dix dernières 
années n’ont pas changé les procédés de 
vaccination employés contre cette épizootie. 
C'est encore le procédé d’ARLOING et Cor- 
NEVIN (1887) celui qu’on emploie le plus, et 
les études de laboratoire n’avaient pas 
abouti jusqu’à présent à une meilleure mé- 
thode. En effet, il y a eu les essais de LE- 
CLAINCHE et VALLÉE (1902) d’immunisation 
au moyen d’inoculations de cultures chau- 
fées et de sérum spécifique, et ceux de 
GRASSBERGER et SCHATTENFROH (1904) 
avec les mélanges de toxine et antitoxine 
qui, employées comme méthode immuni- 
sante après de longues et intéressantes étu- 
des ont été cause d’acccidents. 

Nous avons entrepris des études sur 
ce sujet, surtout à cause du grand intérêt 
économique qu’il a pour nous, au Brésil, où 
des États, comme Minas et autres, ont 

presque toutes les régions contaminées par 
le charbon symptomatique qui y est connu 
sous différentes dénominations : peste da 
manqueira, quarto inchado, mal de ano, 

etc. Chez nous, comme ailleurs, les vaccins 
représentés par les poudres desséchées ont 
été ou trop virulents, donnant quelques cas 
de mort aprês inoculation, ou pas assez 
actifs et n'immunisant pas, d'une maniêre 
sûre ; on voyat alors mourir aux époques 
épizootiques quelques animaux vaccinés. 

2 
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que a que se daria com quaisquer dos pro- 
cessos substitutivos até então experimen- 
tados. 

A soro-vacinação, que não seria senão 
um recurso, é o metodo que, segundo LE- 

CLAINCHE e VALLÉE, se deve preferir. 

No estudo deste assunto, duas questões 
nos preocupamos especialmente de conhe- 
cer — o rezultado da inoculação de dozes 
conhecidas de suco de musculo dessecado 
e as propriedades das culturas obtidas com 
amostras que izolassemos de cazos de infe- 
ção natural que observassemos em Minas. 

Os estudos feitos, referentes a estas 

questões, assim como a outras que a ellas se 
relacionam se acham expostos nos diferen- 
tes trabalhos já publicados dos Dr. RocHA 
Lima (1906); Dr. GOMES DE FARIA e o 
autor (1907); DR. GOMES DE FARIA (1908) 
e do autor (1909). 

As diversas porções de suco de mus- 
culo seco que obtivemos, e que haviam sido 
preparadas como uzualmente se faz na pre- 
paração das vacinas pulverulentas, mostra- 
ram-se aos ensaios de cultura extraordina- 
riamente impuras. Em regra, não se sabe- 
ria reconhecer a prezença do bacilo do car- 
bunculo sintomatico nas culturas com elles 
feitas, mesmo apoz o previo aquecimento 
desses materiais. Os anaerobios obrigato- 
rios ou facultativos, que aí se acham, sub- 
jugam de muito a este na vejetação. 

A inoculação, porem, dá lezões que se 
assemelham ás do carbunculo sintomatico. 

A dozajem do valor infeciozo dos pós 
virulentos por meio das culturas se nos afi- 
gurando, assim, impossivel, fizemos tentati- 
vas da sua dozajem em cobaias e em vitelos. 
Para demonstração dos rezultados obtidos 

damos a seguir o rezumo, em forma de qua- 
dro, de uma serie de inoculações em cobaias 
do material pulverulento orijinario do vi- 
telo 9 (Quadro 1). Para que a doze de ino- 
culação fosse exatamente conhecida dozava- 
‘mos o reziduo seco de 2. c. c. de emul- 
são concentrada e livre de grumos, do mate- 
rial, em agua distilada. Avaliavamos então 
a diluição que se havia de fazer para que 

En tout cas, les pertes observées avec 
l’emploi de ces vaccins pulvérulents étaient 
toujours moindres que celles qu’on aurait 
eu en employant un des autres procédés pré- 
sentés pour les remplacer. 

La sérum-vaccination, qui ne serait 
qu’une ressource de moment, est, selon LE- 
CLAINCHE et VALLÉE la méthode de choix. 

Dans nos études nous avons tâché 
de connaître les résultats d’inoculation de 
doses connues de suc musculaire desséché 
et virulent et les propriétés des cultures des 
échantillons de bacilles isolés des cas d’in- 
fection naturelle observés à Minas. 

Les résultats de ces études ainsi que 
quelques autres, faits sur ce même sujet ont 
été dejà publiés par RocHA Lima (1906) ; 
GOMES DE FARIA et nous (1907) et par nous 

(1909). 
Les essais de culture que nous avons 

fait sur les différents échantillons de suc 
musculaire desséché, selon la technique em- 
ployée à la confection des vaccins en pou- 
dre ont montré Vextraordinaire contamina- 
tion de ce matériel. En règle générale dans 
ces cultures on ne peut pas caractériser le 
bacille du charbon symptomatique, même 
si on avait auparavant chauffé le matériel, 
les anaérobes facultatifs ou obrigés em- 
pêchant la végétation du bacille du charbon 
bactérien. L’inoculation, cependant, du 

matériel produit des lésions analogues à 
celles du charbon symptomatique. 

Ayant été ainsi démontré qu’il n’est 
pas possible d’avoir, au moyen du procédé 
des cultures une idée sur le pouvoir infe- 
ctant des poudres virulentes, nous avons 
essayé le dosage du produit au moyen 
d’inoculations à des cobayes et à des veaux. 
Pour démontrer les résultats obtenus nous 
résumons au tableau 1 une série d'inocula- 
tions à des cobayes de la poudre virulente 
préparée avec les muscles du veau n. 9 
(Tableau 1). Pour bien connaitre avec exa- 
ctitude la dose inoculée nous faisions une 
émulsion concentrée et sans grumeaux du 
matériel dans de l’eau distillée, et nous 
dosions le résidu sec de 2 cc. de cette émul- 
sion. Avec les données ainsi obtenues nous 
agissions de manière à avoir dans un vo- 
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em 3 c. c. de injeção tivessemos a doze que | lume de 3cc. la dose que nous voulions ino- 
dezejavamos inocular. A emulsão concen- 
trada era conservada na geleira até o mo- 
mento de se fazer a diluição. 
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culer. L’émulsion concentrée était conservée 

à la glacière jusq'au moment de s’en servir 
pour faire les dilutions. 

Quadro 1 

Como se vê a morte de algumas co- 

baias já-se dá com a inoculação de 4 mili- 

gramas, ao passo que outras rezistem a 20 

miligramas, sem havermos ainda atinjido a 

doze seguramente mortal. 

Em bóvidas o mesmo se dá. 

Da experiencia adiante rezumida no 

quadro 2 rezulta que não se póde com segu- 

rança determinar a doze minima mortal de 

um material infeciozo, ou, cazo isto se possa 

fazer ella se achará muito afastada da que 

já começa a ser ativa. Assim, 18 centigra- 

mas de suco de musculo do vitelo 1 mostra- 

ram-se capazes de produzir a morte quando 

inoculados em trez vitelos e inocuos em 

outros tres. Nada sofreram, porem, dois vi- 

telos que foram inoculados com 30 centi- 

gramas. 

On voit d’après ce tableau qu'il y a 
des cobayes qui succombent déjà avec une 
dose de 4 milligr., à côté d’autres qui résis- 
tent jusqu’à 20 milligr. et, encore, nous 
n'avons pas atteint la dose sûrement mor- 
telle. 

Chez les bovidéeson constate les mêmes | 
faits : 

D'aprês les renseignements fournis 
par le tableau 2 on voit qu'on ne peut pas 
établir d’une manière sûre la dose minima 
mortelle d’un matériel infectieux, ou, quand 

cela est possible, cette dose se trouve encore 
très loin de celle qui commence à être 
active. 

Ainsi, 18 centigr. du suc musculaire 
du veau n. 1 se sont montrés capables de 
donner la mort à trois veaux et dans les 
mêmes conditions n’ont rien produit sur 
trois autres animaux. Deus autres veaux 
n’ont rien souffert de l’inoculation de 30 
centigr. du même matériel. 
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Quadro 2 

Outros materiais pulverulentos empre- 

gados não se mostraram mais ativos, assim : 

Material. Doze N. do vitelo Rezultado. 
Vitelo N. em grs. inoculado. 

6-7 01 8 não deu reação 
1-40 1.0 44 it. 
it. 16 45 Le 
40 0,3 42 ite 
it. 1.0 43 morte em 36 h. 

27-39 0.5 46 não deu reação 
it. 1.0 47 it. 
52 0.5 53 morte em 40 h. 
53 0.5 43 it. 

Não deve cauzar extranheza o fato de 

serem necessarias dózes tão grandes para 

cauzar a infeção, pois em regra os animais 
- foram autopsiados logo apoz a morte, não 

havendo portanto a formação de esporos 

que pudessem rezistir ao dessecamento, si- 
não em pequena quantidade. 

D’autres produits virulents ne se sont 
pas montrés plus actifs ; ainsi: 

Matériel. Dose N. du veau Résultat. 
Veau N. en grs. inoculé. 

6-7 0.1 8 pas de réaction 
1-40 1.0 44 rhe 
it. it. 45 it. 
40 0.3 42 it. 
it. 1.0 43 mort en 36 h. 

27-39 0.5 46 pas de réaction 
it. 1.0 47 it. 
52 0.5 53 mort en 40h. 
Ss 0.5 43 it. 

On ne doit pas s'étonner de la 

grandeur des doses qu’il faut inoculer pour 
donner l'infection, puisque les animaux 
fournisseurs du matériel ont été autopsiés 
aussitôt après la mort et il n’y avait pas, 
alors, de temps suffisant que pour la forma- 
tion d’un très petit nombre de spores, qui 
étaient les seuls à résister au desséchement. 
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O suco de musculo tal como se obtem 
antes de qualquer tratamento é muito mais 
ativo. De musculos recebidos de Minas 
obtivemos um suco que matava na doze 
de 1 c. c. o vitelo 2; o suco de musculo do 
vitelo 40 cauza forte reação no vitelo 42 
já previamente vacinado. Porem ainda aqui 
se observam exceções. 

As culturas puras em plena vejetação 
dão rezultados incertos ; porem, o mesmo 
não acontece com as culturas apoz o com- 
pleto dezenvolvimento em que os rezultados 
são regulares e proporcionais á quantidade 
de esporos que contêm, como se vê no qua- 
dro 3. 

Quadro 3 

a | | | = | N. REZULTADO 

2 | MEIO EMPREGADO | DE ESPÓROS DE INOCULAÇÃO 

5 POR CC. À COBAIA 
O 

| | 

A | Caldo glicozado e Inoculação de 3 cc. 
sóro 14. 120 Rezistiu, sem rea- 

cáo local. 

B It. 24 It. 

Cc It. 30 It. 

D | Caldo simples e Inoculação de 3 cc. 
sôro Y. 863.000 Morte em 48 h. 

por carbunculo ti- 
pico. 

E It. 113. 000 It. 

F It. 250 000 Inoculação de 2 cc. 
Morte em 48 b. 
por carbunculo ti- 
pico. 

E” de esperar que o mesmo se obtenha 
em vitelos, como já o indicam as inocula- 
ções que adiante referiremos. 

As experiencias referidas mostram que 
ha maiores diferenças entre os materiais ino- 
culados que variação na rezistencia dos ani- 
mais injetados. Seriam, naturalmente, ain- 
da maiores as diferenças de rezultados 
das inoculações quando se pretendesse do- 

Le suc musculaire en nature avant un 
traitement quelconque est bien plus actif. 

Nous avons obtenu avec des muscles 
charbonneux envoyés de Minas un suc actif 
qui a tué à la dose de tcc. le veau n. 2: le 
suc musculaire du veau n. 40 a produit une 
très forte réaction sur le veau n. 42, qui 
était déjà vacciné. Il y a ici encore des 
exceptions. 

Les cultures pures en pleine période vé- 
gétative fournissent des résultats très incer- 
tains, mais quand le développement est 
complet les résultats sont très réguliers et 
proportionnels à la quantité de spores 
qu’elles contiennent comme on peut se ren- 
dre compte d’après le Tableau 3. 

Tableau 3 

n | DB E N. RÉSULTAT DE 

É | MILIEU EMPLOYÉ. | DE SPOMES L’ INOCULATION 

5 PAR CC. AU COBAYE. 
o 

A | Bouillon glycosé 120 Inoculation de 3 cc. 
et serum 14 Survie, sans ré- 

action locale. 

| 
B | It. 24 It. 

€ It. | 30 It. 

D | Bouillon simples et 863.000 Inoculation de 3 cc. 
sérum Y Mort en 48 h. par 

charbon typique. 

E It 115.000 | It. 

F It. 250.000 Inoculation de 2 cc 
Mort en 48h. par 
charbon typique. 

On peut s'attendre à ce que le même 
résultat puisse être obtenu sur les veaux, 
comme d’ailleurs, laissent voir les résultats 
des inoculations que nous montrerons ci 
après. 

Nos expériences montrent qu'il y a 
une plus grande différence parmi les ma- 
tériaux virulents qu’il y a de variations de 
résistence chez les animaux inoculés. 

Les différences des résultats d’inocula- 
tion seraient encore plus grandes quand on 
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zar materiais em que os esporos estivessem 
englobados por substancias tornadas inso- 
luveis pelo calor, como na pratica da fabri- 
cação das vacinas pulverulentas. No cazo 
habitual dessa fabricação considera-se, em 
regra, como tendo os diferentes sucos de 
musculo o mesmo valor. 

Si estas considerações vizassem de 
qualquer modo concluir pela dificuldade 
de se obter um produto vacinante, com razão 
se nos apontaria para as estatisticas que 

demonstram a eficacia deste modo de vaci- 
nação, mas, o que queremos é demonstrar 
que é extraordinariamente facil de se con- 
seguir a imunidade no carbunculo sinto- 
matico. E”, de resto, prova disto o sucesso 
das inoculações de produtos os mais varia- 
dos, de estados fizicos tão diferentes e por 
vias as mais diversas. Não faltam proces- 
sos, porem elles são inconstantes e alguns de 
dificil pratica. Uma molestia de tão facil 
imunização não deve continuar a ser preve- 
nida com vacinas só toleraveis no inicio 
da epoca bacteriolojica. 

No estudo da imunização contra o car- 
bunculo sintomatico perdeu-se completa- 
mente de vista a inoculação de germens 
mortos que se faz por ocazião da inocula- 
ção das diferentes vacinas onde elles são 
de milhares contra as centenas de esporos 
que ellas contem. Já KITASATO (1889) havia 
observado que culturas antigas e completa- 
mente inativas imunizam. Ora, nessas, 

dado o meio em que eram feitas, se póde 
concluir que estavam quazi todos os ger- 
mens, que continham, mortos. 

Esta ideia que é apenas sujerida como 
explicação para a atividade de processos 
tão heterojenios é amplamente demonstrada 
pelas inoculações das culturas vacinantes 
onde não se póde pensar numa imunidade 
obtida a custa de uma infeção benigna ini- 
cial, visto a pequenissima quantidade de 
esporos inoculados, dezenas, assim como 
por não poderem essas inoculações serem 
tornadas mais ativas pela adição de acido 
latico e outras substancias quimiotaticas 

aurait à doser des matériaux dans lesquels 
les spores seraient englobés par des pro- 
duits devenus insolubles par la chaleur, 
comme c'est le cas dans la pratique de la 
fabrication des vaccins pulvérulents. D’ha- 
bitude on considère, dans la confection de 
ces vaccins, tous les sucs musculaires 
comme ayant la même valeur. 

Si par ces considérations nous vou- 
drions démontrer la difficulté qu’on a 
d’avoir un vaccin, on n'aurait pas de diffi- 
culté à prouver le contraire au moyen 
des statistiques favorables qui démontrent 
l’efficacité du vaccin préparé par ce pro- 
cédé. Mais, ce que nous voulons démontrer 
c'est qu'il est très aisé de donner l’immu- 
nité contre le charbon symptomatique. Du 
reste, on trouve la confirmation de cette 

assertion dans le succès des immunisations 
faites avec les produits les plus différents, 
d’état physique divers et administrés par 
des voies si variées. 

Il y a beaucoup de procédés, mais ils 
sont d'action inconstante, les uns de diffi- 

cile application et préparés selon une 
technique três primitive. Une maladie con- 
tre laquelle on peut immuniser avec une 
si grande facilité ne doit pas être com- 
battue au moyen de vaccins dont l’existence 
ne pourrait être tolérée qu’au commence- 
ment de l’époque bactériologique. 

Dans les études sur les vaccins em- 
ployés contre le charbon symptomatique on 
a fait, jusqu’à présent, abstraction des corps 
microbiens morts, qui se comptent par 
milliers à côté des centaines de spores 
qu'on inocule. KITASATO (1889) avait dejà 
observé que les vieilles cultures tout à fait 
dépourvues de virulence peuvent immuniser. 
Dans ces cultures, vû le milieu où elles 
étaient faites, on peut considérer comme 
morts tous les germes qu’elles contenaient. 

Cette idée qui nous est venue seule- 
ment pour expliquer l’activité de vaccins 
préparés selon de procédés si hétérogènes 
est tout à fait démontrée par l’inoculation 
de cultures vaccinantes qui confèrent l’im- 
munité sans qu’on puisse attribuer celle-ci 
à une atteinte legère par la maladie ou à la 
petite quantité de spores inoculés — quel- 
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negativas. Estas culturas quando inocula- 
das, mesmo em pequenas dozes (1/2 c. c.), 
imunizam. 

Daremos aqui apenas algumas indica- 
ções sobre a morfolojia e biolojia em que 
estamos de acordo com KITT (1902) e 
HiIBLER (1899). 

O aspeto das culturas em gelatina 
que observamos é de pequenas colonias de 
limites bem nitidos, brancas e que com o 
dezenvolvimento vão fluidificando o meio. 
Em agar-soro, — a adição de soro é 
o unico meio de se obter culturas em agar 
com a nossa amostra, — a forma varia com 
a concentração do meio, de modo que com 
uma concentração correspondente a 1 % de 
agar se obtem um aspeto que consideramos 
carateristico — as colonias são grandes, 
nebulozas, perfeitamente esfericas, de 
contornos bem definidos e sem a menor apa- 
rencia de filamentos. O centro da colonia é 
marcado por um ponto mais escuro. As cul- 
turas em meios liquidos nada mostram de 
diferente do já conhecido. A variedade de 
aspeto dos elementos que aparecem nas 
culturas corresponde ao já descritos por 
HIBLER € SCHATTENFROH. 

A amostra que izolámos possue no 
mais alto gráo a propriedade de formar 
granuloze em meios glicozados. Quando a 
cultura está em plena vejetação aí são 
abundantes as formas em fuzo, esfericas e 

todas as variantes possiveis entre essas duas 
extremas. Diferimos, porem, completamente 
de HIBLER em não considerar a auzencia 
de esporos nos meios glicozados como de- 
vido a acidez do meio, isto, porque, nem a 

neutralização dos acidos formados, pela 
adição de carbonato de calcio ao meio de 
cultura, como pelo fato de uma maior alca- 
linidade do meio não evitar a ação impe- 
didora que a glicoze e outros assucares 
exercem sobre a formação de esporos. A 
formação de esporos foi em identicas con- 
dições sempre menor com a nossa amostra 
que com duas outras com que trabalhámos, 
uma de Kitt, de Munich e outra que izolá- 
mos de uma pó virulento de orijem suissa 

ques dizaines — ainsi que par le fait qu'on 
ne peut pas rendre plus actives ces inocula- 
tions au moyen de l’acide lactique, ou 
d’autres substances chimiotactiques néga- 
tives. Ces cultures immunisent même ino- 
culées en petites doses (1/2 cc.) 

Nous passons à donner quelques indi- 
cations sur la morphologie et biologie du 
bac. du charbon symptomatique en ce que 
nous sommes, en général, d’accord avec 
Kitt (1902) et HIBLER (1899). 

Les cultures en gélatine se font sous 
l’aspect de petites colonies, à contours nets, 
blanches et qui, au bout de quelque temps 
fluidifient le milieu. En agar-sérum — l’ad- 
dition du sérum est le seul moyen de faire 
végéter notre échantillon sur agar — la 
forme de la colonie varie selon la concen- 
tration de la gelée ; avec une consistence qui 
correspond a 1 % d’agar nous avons des co- 
lonies qui ont un aspect que nous consi- 
dérons caractéristique. Elles sont grandes, 
nébuleuses, parfaitement sphériques, à 
contours bien nets, sans filaments. La partie 
centrale de la colonie est marquée par un 
noyau plus foncé. Les cultures en milieux 
liquides ne diffèrent en rien de ce qui est 
déjà connu pour ce microbe. Les diffé- 
rences morphologiques des unités micro- 
biennes dans les cultures sont bien celles qui 
ont été déjà signalées par HIBLER et SCHAT- 
TENFROH. 

L’échantillon que nous avons isolé 
possède au plus haut degré la propriété de 
produire granulose dans les milieux gly- 
cosés. Dans les cultures bien développées 
on voit les formes en fuseau à côté des for- 
mes sphériques avec toutes les intermédiaires 
entre ces deux formes extrêmes. Nous ne 
sommes, Cependant, point d’accord avec 
HIBLER en ce qui concerne la manière de 
considérer l’absence de spores dans les 
milieux glycosés comme étant due à l’aci- 
dité du milieu et cela parcequ'il n'est pas 
possible d'arrêter cette action empêchante 
de la glycose et d'autres sucres sur la for- 
mation des spores, si on neutralise par le 
carbonate de soude les acides formés ou si 
on emploie un milieu plus alcalin. Toutes 
choses égales d’ailleurs, la production de 
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que devemos á amabilidade do Dr. CARINI. 
O que dissemos a respeito dos esporos pode- 
mos dizer quanto a virulencia das culturas, 
assim em um dos ensaios a cultura KITT 

matava cobaias na doze de ‘/1600 CC., ao 

passo que a nossa não matava sinão a */. de 

c. c. As culturas da nossa em meio 

glicozado foram sempre avirulentas, não 
se dando o mesmo com as outras. 

Em 

E 

= 

Balão para preparo e distribuição 
de vacina. 

ite Camada de algodäo. 
9,2 a. Duplo revestimento de papel. 
3 Cartucho de papel. 
4 Camada de algodão que proteje a 

rolha. 
5. Rolha de borracha. 
6. Camada de vazelina liquida. 
7: l'rocarte para entrada de sôro e dis- 

tribuição da cultura, 

spores a été moindre avec notre échantillon 
qu'avec celles de Kirr de Munich, et 
d'une autre de provenance suisse que nous 
avons reussi à isoler d’une poudre virulente 
qui nous a été aimablement fournie par M. 
le Dr. Carint. Ce que nous avons dit sur 
la production des spores peut être appli- 
qué à la virulence des cultures. Ainsi 
l'échantillon Kirt tuait le cobaye à la dose 

Balion disposé pour la préparation 
et distribution du vaccin. 

1 Couche d'ouate. 
2,2a. Double couche de papier. 
3. Cornet en papier. 
4. Couche d’ouate protégeant le bou- 

chon. 
5. 3ouchon en caoutchouc. 
6. Vaséline liquide. 
‘ Trocart. (Entrée du sérum et distri- 

bution de la culture). 
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As culturas destinadas a vacinação são 
preparadas em balões de 2 litros em que se 
coloca 1 litro de caldo de carne com 2 % 
de glicoze, adiciona-se parafina liquida até 
que se forme uma camada de cerca de 2 cm. 
de altura sobre o meio de cultura. Quando 
resfriado, ajunta-se 1/3 ou 1/2 litro de soro 

de cavalo. Um dispozitivo muito pratico 
e seguro para essa adição de soro, assim 
como para a sementeira dos balões é o re- 
prezentado pela figura acima, cuja descrição 
minucioza e funcionamento se encontram no 
trabalho de Gomes F arta (1908) ; a figura, 
entretanto, é assaz clara e permite a sua 

compreensão. 

E” fra de duvida que as culturas em 
meio glicozado-soro imunizam. Damos a 
seguir as primeiras inoculações que fizemos 
e que serviram de base á pratica da vacina- 
ção em grande : 

Quadro 4 

1,6 1 q e | gégs SES; 
= | SE-E eS£ñ 
> ($326 Prova DE 3 (535 HT TU on. 

- | 3°csa 5 00 

2.0 |5.0 c. c de cultura em 
caldo sangue.........-.... 15 dias 

5 5.0 |2 cc. de cultura em cal- 
dolisanpues rer en 30 dias 

15 0.5 |2 c. c. suco de musculo em 
natureza do vitelo 40....| 7 mezes 

16 0.5 | 1 gr. material seco vit. 1-40, 90 dias 
17 0.5 | 1 gr. material seco vitelo 1.. 70 dias 
18 2.0 | 1 gr. material seco vitelo 1... 72 dias 
19 2.0 |2c.c, suco de musculo em 

natureza do vitelo 40....| 3 mezes 
20 2.0 | 1 gr. material seco vit. 1-40) 3 1/2 m. 
22 3.0 | 2c. c. suco de musculo em 

natureza do vitelo 40... 3 mezes 
23 5.0 | 1 gr. material seco vitelo 1... 2 mezes 
24 | 15.0 | 1 gr. material seco vitelo 1.. 2 mezes 
55 | 10.0 | 2c. c. de cultura em caldo 

sangue mais acido latico| 50 dias 
56 10.0 | 2c. c. de cultura em caldo 

sangue mais acido latico| 49 dias 

Temos a fazer notar que a não ser o 
vitelo 22 nenhum outro teve a menor rea- 
ção, sendo que o material com que foi ino- 

de */1000 cc., et la nôtre ne le faisait qu’à la 
dose de ‘/: cc. Nos cultures sur milieux 
glycosés ont été toujours avirulentes ce qui 
n’arrivait pas avec les autres échantillons. 

Nous préparons notre vaccin en se- 
mant 1 litre de bouillon de viande glycosé 
à 2 %, placé dans un ballon de 2 litres. On 
verse sur le milieu de culture une couche 
de 2cm. de parafine liquide et après stérili- 
sation et refroidissement on ajoute */, ou "/a 
de sérum stérile de cheval. Pour faciliter 
l’addition du sérum et pour faire les ense- 
mencements nous employons le dispositif 
figuré par le dessin ci-dessus, dont la des- 
cription et le fonctionnement se trouvent 
dans le travail de GOMES DE Faria (1908). 

C’est incontestable que les cultures du 
bac. du charbon symptomatique en bouil- 
lon-sérum glycosé immunisent. Le tableau 
qui suit donne une idée de quelques résultats 
obtenus au laboratoire et qui ont servi de 
base pour les vaccinations en grand. 

Tableau 4. 

°.| @2o Nombre de 
Z| S226 jours entre la 
S £30 º | Inoculation d'épreuve vaccination et 
aia Vinoculation 
2/038- d'épreuve 

5 2.0 | 5cc. de culture en bouil- 
lon-sang..............…. 15 

5 6:00 Dec 1b, sis Tres doses 80 
15 0.5 | 2cc. de suc de muscle 

du veau n° 40........ 210 
16 0.5 | 1 gr. matériel sec des 

veaux—1-40........... 90 
17 0.5 | 1 gr. m. sec veau 1...... 70 
18 D'ORIENT AS (2 
19 2.0 2 cc. suc muscle v. 40.. 90 
20 2.0 | 1 gr. mat. sec v. 1-40.. 105 
22 8.0 | 2cc. suc musculaire 

EE Tite 90 
23 5.0 | 1 gr. mat. sec v. I.... 60 
DÉPOT: ON: [ido RER ouso eee 60 
55 10.0 | 2cc. culture bouillon- 

sang additionés d'a- 
cide lactique........... 50 

SGi le LOO ters | Le ARE Ro 49 

Il n’y a que le veau n. 22 qui ait eu 
une réaction, les autres n’ont rien eu. Le 
matériel qui a été inoculé au veau n. 3 a 

3 
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culato o 3 matou, inoculado na mesma oca- 

zião e doze, o vitelo 2 ; a cultura inoculada 
no 5 tambem matou em identicas condições 
o 6 e 7; as culturas que inoculámosno 55 e 
s6 eram muito ricas em esporos. Alguns 
vitelos (17, 18, 23 e 24) foram inoculados 
com o material 1, do qual já tratámos no 
quadro n. 2. 

Fizemos por essa ocazião a vacinação 
na fazenda do Dr. VILLAÇA, em Juiz de 
Fora e todos os vitelos assim tratados rezis- 
tiram, não só á infeção natural, como á ino- 

culação de prova. Mais tarde tivemos, em 
24 vitelos vacinados, 8 mortes. Esse aci- 
dente veio esclarecer definitivamente o pro- 
blema da vacinação e mostrar que vacinas 
que são inocuas para cobaias não garantem 
a auzencia de cazos por ocazião da vacina- 
ção. Estas culturas que se mostraram ricas 
em esporos não eram, porem, quando ino- 
culadas em cobaias, mortais para ellas, ou, 
em outras palavras, a doze minima mortal 
para os vitelos póde estar abaixo da doze 
mortal minima para a cobaia. 

Como consequencia passámos a dozar 
as nossas culturas vacinantes pela conta- 
jem do numero de esporos em 1/2 c. c., 
isto é, ‘/« da doze que inoculamos como 
vacina. Para esta dozajem ajuntámos 0.5 
de centimetro cubico da vacina a 6—8 de 
soro de cavalo, esta mistura é feita em um 
tubo de ensaio, no qual se adiciona final- 
mente a quantidade de agar glicozado 
para que o tubo fique quazi cheio, ajita-se 
bem, e, quando gelificado, coloca-se na es- 

tufa a 37º. No 2.º dia as colonias podem 
ser contadas e não devem exceder de 200, 
porem é, somente, na maioria das vezes, de 

apenas algumas dezenas. 

A pratica de milhares de inoculações 
mostrou que uma só inoculação é suficiente 
para conferir a imunidade durante todo o 
tempo em que são os animais habitualmente 
atacados. A conservação das propriedades 
destas culturas tem se mostrado muito 
longa. Nos frascos fechados á lampada, 
como é fornecida, é de muitos mezes. 

Na falta de estatistica regular apre- 

tué dans les mêmes conditions le témoin 
Rs 24 

La culture inoculée au veau n. 5 a tué 
les témoins ns. 6 et 7 ; les cultures inoculées 
aux animaux n. 55 et 56 étaient très riches 
en spores. 

Quelques veaux (ns. 17, 18, 23 et 24) 
ont été inoculés avec le matériel 1 dont 
nous avons parlé au tableau n. 2. 

Nous avons essayé le vaccin en grand, 
à la ferme de Mr. le Dr. VILLAÇA, à Juiz 
de Fóra où tous les animaux immunisés ont 
résisté à l’infection naturelle et à une ino- 
culation d’épreuve. 

Plus tard dans un autre essai nous 
avons eu 8 morts parmi 24 veaux vaccinés. 

Cet accident est venu résoudre d’une 
façon définitive le problème du vaccin et 
nous a montré que le vaccin non virulent 
pour le cobaye peut donner des cas parmi 
les veaux et ainsi nous avons vérifié que la 
dose minima mortelle pour les veaux est au 
dessous de la dose minima mortelle pour les 
cobayes. 

Nous avons alors dosé notre vaccin en 
faisant la numération des spores dans 1/2 
cc. de vaccin, c’est à dire dans le quart de 
la dose vaccinante. Pour faire cela nous 
ajoutons à o,5 cc. de vaccin 6 à 8 cc. de 
sérum stérile de cheval. Ce mélange est 
fait dans un tube d’essai dans lequel on 
verse après, la quantité d’agar-glycosé suf- 
fisante pour le remplir à peu près. On 
agite le tout et on laisse prendre le milieu 
qui est, alors placé à l’étuve à 379 C. Au 
deuxième jour on fait la numération des co- 
lonies, qui ne doivent pas surpasser le nu- 
méro 200. À la majorité des cas il n’y en a 
même que quelques dizaines. 

La pratique de nombreuses, vaccina- 
tions a démontré qu’une seule inoculation est 
suffisante pour immuniser les animaux pen- 
dant le temps qu’ils ont plus de receptivité. 
Le vaccin se conserve assez longtemps ; 
pendant beaucoup de mois il se conserve 
actif dans les flacons fermés à la lampe, où 
il est fourni. En défaut d’une statistique 
nous présentons ci-dessous les nombres 
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sentamos o numero de dozes progressiva- 
mente crecente fornecidas pelo Instituto: 

BA 1000 LASER aver. bons stand 11.780 
BP Soa Yn A tentée dvessaiedee 47.700 
Do do fe to PQ AR ANS 71.895 
Bi TOGO O << 188.970 

NOAA ERR Lu a 320.345 

Não se trata, pois, de um processo em 
ensaio, mas de um que merece ser propaga- 
do e vir a substituir os processos empiricos 
até hoje em uzo. 

toujours croissants des doses de vaccin 
fournis par notre Institut : 

EO OURO Pao vt AA a à 11.780 
LS [air long AE ER pa SA AE DU O 47.700 
LS Lee AS PCI ARTE ER teas 71.895 
LODEL 188.970 

OLA pras SAE er AR 320.345 

On voit par ce que nous venons d’ex- 
poser qu'il re s’agit point d'un procédé 
d’essai, mais d’une méthode qui doit rem- 
placer les procédés empiriques en usage 
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Dicrocoelium infidum n. sp. Parazito da vezicula biliar 
da Eunectes murina. L. 
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Dicrocoelium infidum, n. sp., parazite of the gall bladder 
of Eunectes murina. L. 

Dr. 

BY 

Gomes de Faria. 

(With plate 2) 

——@— 

No correr de estudos, a que procede- 
ram, neste Instituto, os Drs. Max HART- 

MANN e CARLOS CHAGAS sobre as hemogre- 
garinas das cobras, muitos destes animais 
foram sacrificados e cuidadozamente auto- 
psiados. Dentre elles foi examinado um 
grande exemplar de Æunectes murina L. 
enviado do N. O. do E. de S. Paulo (Bra- 
zil) pelo Dr. ARTHUR NEIVA. Acompa- 
nhando estas necroscopias, encontramos na 
vezicula biliar um trematodeo bastante in- 
teressante, do qual não pudemos encontrar 
noticia em toda a literatura o que nos leva 
a crêr que se trata de nova especie cuja 
descrição passamos a relatar. 

Dicrocoelium infidum n. sp. : — Este 
parazito foi visto em grande quantidade 
na vezicula biliar da Eunectes murina L. 
Foram encontrados cerca de 30 exemplares 
livres na bile ou lijeiramente colados ás 

(*) A primeira destas contribuições foi pu- 
blicada ¿2 Memorias do Instituto Oswaldo Cruz: 
Tomo I, fac. 2, pag. 99. Novo parazito etc. 
Echinostomum crotophagae Faria. 

Source of material.—Whilst studying 
snake hemogregarines at our Institute Drs. 
Max HARTMANN and CARLOS CHAGAS had 
occasion to autopsiate and carefully examine 
a large number of these reptiles. From the 
gall bladder of a large specimen of Eu- 
nectes murina, sent by Dr. ARTHUR NEIVA, 
from the north-western part of the state 
of S. Paulo, we collected quite an interest- 
ing trematode, which we consider a new 
species, as we find no reference to this 
parasite in the papers at our disposal. 

Description of the trematode Dicro- 
coelium infidum n. sp. 

Abundance of parasite.—We found 
more or less 30 specimens in the gall bladder 
either floating in the bile or slightly fastened 
to the walls of the bladder. 

Shape. —Oval in outline and flattened, 

(*) The first article was published in Memo- 
rias do Instituto Oswaldo Cruz, T. I., Fac. II, 
pag. 99. Echinostomum crotophagae FARIA. A 
New parasite, etc. 

BI 
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paredes deste orgam. Nos canais biliares 
não foram encontrados. Aprezentavam-se 
como pequenos vermes chatos e ovados com 
a extremidade anterior afilada e a posterior 
arredondada, brancos com uma mancha 

parda amarelada no meio do corpo, e muito 
pouco moveis. 4 

Náo podendo estudar imediatamente o 
material colecionado fixámos uma parte 
com liquido de HoFER, seguindo a tecnica 
recomendada por BRAUN e LUEHE (1909), 
sendo o resto conservado em alcool com as 
precauções uzuais. 

Quanto ás dimensões, o maior obser- 

vado medía 3,5 mm. de comprimento e o 
menor 3,0 mm. À largura orçava em 2,0 mm. 
chegando até 2,2 mm. Medimos 6 exem- 
plares : 

1º Ex. Comprim.” 3,5mm Largura maxima 2,0™™ 

ao) ie » 3,5 » » » 2,2 » 

32 » » 3,5 » » » 2,0 » 

Aa » 3,1 » » » 2,1» 

ES» » 3,0 » » » 2,2 » 

6º » » 3,1» » » 21» 

As dimensões das ventozas não são 
muito constantes ; tomámos em 2 exempla- 
res os seguintes dados : 

Ex. N. I. — 3,5 mm. de comprimento. 
Ventoza anterior: Diametro ant. posterior 
422 p ; diametro transversal 548 4 Ven- 
toza ventral (circular) 580 y. 

Ex. N. 2. — 3,5 mm. de comprimento. 
Ventoza anterior: Diametro ant. posterior 
464 p ; diametro tranversal 424 ». Ven- 
toza ventral (circular) 560 y. 

Nesta especie, portanto, a ventoza ven- 

tral é sempre um pouco maior que a ante- 
rior. A pele é pouco espessa, granuloza, 
rugoza e distintamente atravessada por li- 
nhas curvas, que se estendem ao longo do 
corpo transversalmente. Na parte posterior 
é armada de espinhos muito finos e peque- 
nos até o nivel da ventoza ventral, depois 
torna-se inerme e quazi liza apenas percor- 
rida por estrias transversais. 

Ventoza ventral. — Esta ventoza pouco 
dezenvolvida, é circular, séssil, e fica si- 

tuada para o terço anterior do corpo, 
ocupando a linha mediana. 

with an attenuated cephalic and a bluntly- 
rounded caudal extremity. 

Colour. — White with a yellowish 
brown spot in the middle of the body. 

Movements of the worm—The move- 
ments of the trematode are extremely slow. 

Condition of material.—Not being able 
to study at once all the specimens collected, 
part were kept in Horer’s liquid, follow- 
ing BRAUN and LUEHE’s instructions, and 
the rest were put up in alcohol. 

Measurements—The largest specimen 
attained 3.5mm. in maximum length, and 
the smallest 3mm. The maximum breadth 
varies between 2.0 and 2.2mm. 

We measured six specimens : 

1% specimen Max. length 3,5™™ Max. breadth 2,0™™ 

229 » » 3,9 » a 2,2 » 

3rd Ù » 3,9 » » 2,0 » 

4h » » 3,1 » » 2,1 » 

5th » » 3,0 » » 2,2 » 

6th » » 3,1 » » 2,1 » 

The suckers vary also in size : 

Ist specimen.—3.5mm. in length. 

Oral sucker: Maximum length 422 y. 

» breadth 548 y. 
Ventral sucker (round): 580 y. 

2nd specimen.—3.5mm. in length. 
Oral sucker: Maximum length 464 vz. 

» breadth 424 4. 
Ventral sucker (round) : 580 y. 

As we see the ventral sucker is always larger 
than the oral one. 

Surface.—Thin skinned, granulous, 
wrinkled and crossed by curved lines, 
which cover the whole length of the body. 
The caudal extremity is covered with small 
slender spines until the acetabulum. The 
surface then becomes almost smooth and 
crossed by transverse lines. 

Ventral sucker :—Round, sessile and 

not well developed this sucker is situated 
in the anterior third of the body, occupying 
the median line. 

Digestive tract:—The oral sucker is 

terminal and almost elliptic, the antero- 
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Aparelho dijestivo. — A ventoza bucal 
é terminal, de contorno quazi eliptico ; o 
diametro antero-posterior é menor que 
o transverso. Provida de fraca musculatura, 
mostra uma abertura quazi sempre trian- 
gular. A’ ventoza faz continuação quazi 
imediata o farinje, pequeno, porem bem 
dezenvolvido e tendo a forma de tonel. To- 
mámos as seguintes dimensões em 2 exem- 
plares : 

1.0 Ex. — 3,5 mm. de comprimento. 

Diametro transversal maximo: — 186 . 

» antero-posterior: — 134 y 

2.0 Ex. — 3,5 mm. de comprimento. 

Diametro transversal maximo: — 190 y. 
» antero-posterior: — 190 y. 

Ao farinje segue-se o ezofago, tubo 
longo e fino que se encontra cercado de 
certo numero de celulas, cuja estrutura 
pouco pudemos observar. 

Depois deste orgam o tubo dijestivo se 
bifurca para formar os dois cécos. Na sua 
orijem estes 2 tubos são de calibre bastante 
estreito, alargando-se logo depois. Estão 
colocados simetricamente e em paralelismo 
com as bórdas do corpo, estendendo-se até 
a extremidade posterior e descrevendo qua- 
zi uma elipse. Estão dispostos completa- 
mente para dentro das glandulas vitelóje- 
nas, circumscrevendo dentro da elipse os tes- 
ticulos, ovarios, ventoza ventral e quazi to- 
das as ramificações do utero. 

Aparelho excretôr. — Este aparelho é 
pouco dezenvolvido, em grande numero de 
preparados que examinámos, apenas as 
porções mais importantes pudemos obser- 
var. Em traços rapidos reduz-se a um póro 
excretor, mediano, posterior, ao qual se 
segue um pequeno e curto canal, que con- 
duz á vezicula excretôra muito pequena e 
donde saem dois tubos finos, irregulares na 
trajetoria e no diametro, dirijindo-se para 
diante, passando entre as glandulas viteló- 
jenas e os cévos e indo terminar ao nivel do 
farinje. A estes tubos, que se podem estu- 
dar perfeitamente, afluem outras pequenas 
ramificações cuja direção é quazi impossivel 
acompanhar. 

posterior diameter is larger than the 
transverse one. Provided with weakly- 
developed muscles the oral sucker has a 
triangular aperture. Extending caudad from 
the oral sucker a small, well-developed, 
barrel-shaped pharynx may be distin- 
guished. Two specimens gave the follow- 
ing measurements in millimeters. 

Ist specimen.—3.5mm. in length. 

Maximum length 1344. 

» breadth 186 y. 

2nd specimen.—3.5mm. in length. 

Maximum length 190 y. 

» breadth 190 y. 

Extending from the pharynx a long 
narrow esophagus, surrounded by cells, the 
structure of which we could not describe, 
can be seen. We observed next the bifur- 
cation into 2 intestinal ceca. Quite narrow 
at first the ceca increase gradually in 
diameter. In their course they follow on 
each side the lateral margins, till near the 
posterior extremity of the body, describing 
almost an ellipsis. Bounded externally by 
the vitellaria the ceca surround the testicles 
ovary, acetabulum and almost all the ramifi- 
cations of the uterus. 

Excretory tracts.—The excretory sys- 
tem is not well developed. Although we 
examined a large number of microscopical 
films we could only describe the most 
important parts of the system. 

In resume, we can say that the system 
consists in a median posterior excretory 
pore and a small narrow tract extending till 
the excretory vesicle, which is very small. 
Two narrow irregular tubes rise from the 
vesicle, pass cephalad between the vitellaria 
and ceca, and terminate at the level of the 
pharynx. Opening in these tubes small 
ramifications may be distinguished. We 
found it quite impossible to accompany the 
trajectory of these ramifications. 
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Organs genitais: — O póro genital 
tem séde adiante da ventoza ventral um 
pouco para fóra da linha mediana do corpo. 
O atrio ou seio genital onde se abrem os or- 
gans macho e femea não é muito dezenvol- 
vido e de sua textura nada observámos que 
mereça relação. 

Os testiculos em numero de dois, ficam 
situados ao lado e ao nivel da ventoza ven- 
tral. São arredondados, alongados, porém, 
no sentido antero-posterior e de contorno 
muito irregular, sobretudo na face voltada 
para as bordas onde são larga e irregular- 
mente chanfrados, sendo a face interna, 
que fica em contato com a ventoza ventral 

mais regular ; em alguns exemplares, com- 
pletamente plana ou provida apenas de pe- 
quenas saliencias e depressões. Estão, em 
geral, no mesmo plano do corpo e as dimen- 
sões dos dois organs variam no mesmo exem- 
plar. As dimensões observadas são : 

Ex. de 3,5 mm. de comprimento : 

Test. direito : Diametro antero-posterior 584 y. 
Diametro transversal max. 242 p. 

Test. esquerdo: Diametro antero-posterior 528 pu. 

Diametro trans. maximo 294 p. 

Ex. de 3,5 mm. de comprimento : 

Test. direito : Diametro antero-posterior 670 p. 
Diametro tranversal max. 380 p.. 

Test. esquerdo : Diametro antero-posterior 630 y. 
Diametro trans. maximo 420 po 

Os vazos deferentes martem do meio 
da face interna dos testiculos, cruzando 
quazi em diametro a ventoza ventral, para 
se lançarem na vezicula seminal de que o 
parazito é provido. Esta comunicação se 
faz na parte posterior extrema do orgam 

mencionado. A vezicula seminal colocada 
no fundo da bolsa do cirro é elipsoide e não 
enovelada. 

Imediatamente a ella se segue a pars 
prostatica que é bem dezenvolvida e apenas 
um pouco menor que o ductus ejaculatorius 
que lhe faz continuação. 

O penis é curto, cilindro-conico e lizo 
e só o pudemos ver encerrado na bolsa do 
cirro. Todo esse conjunto que descrevemos 
agora e que forma a parte externa do apa- 
relho genital masculino, se acha encerrado 

-seminalis rises 

Genital Organs.—The genital pore is 
situated cephalad of the ventral sucker, 
somewhat distant from the median line. 
The male and female organs open in the 
atrium. This organ is not at all well- 
developed. There is nothing particularly 
interesting about the structuré of the atrium 
worth while describing. 

The two testicles are situated laterally 
and at the level of the ventral sucker. 
They are ovoid, long and irregularly 
indented. The internal surface, which 
conforms closely to the ventral sucker is 
more regular, in some specimens completely 
smooth, in others covered with small 
elevations and depression. The testicles 
are situated on the same level. 

The size of the two organs vary in the 
same specimen. 

Specimen.—3.5mm. in length :— 

Left testicle: Maximum length 528 p. 
» breadth 294 y. 

Right testicle : Maximum length 584 p. 

» breadth 242 y. 

Specimen.—3.5mm. in length :— 

Right testicle : Maximum length 670 y. 
» breadth 380 ». 

Left testicle: Maximum length 630 y. 

» breadth 420 y. 

The vasa deferentia rise from the 
internal surface of the testicles, cross the 
ventral sucker almost in the median line, 

and enter the posterior part of the vesicula 
seminis. The ellipsoid vesicula is situated 
in the cirrhus pouch. From the vesicula 

the well-developed pars 
prostatica, which is somewhat smaller than 
the ductus ejaculatorius, the third part of 
the male genital system. The penis, which 
is short and cylindro-conical, we could only 
observe in the interior of the cirrhus pouch. 
The external male organs are all situated 
in the cirrhus pouch. This pouch is 
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dentro da bolsa do cirro que é muito clara 
nesta especie. Fica situada, como é carate- 
ristico do genero, logo adiante da ventoza 
ventral e em parte coberta por esta, toman- 

do poziçäo inclinada de modo que a aber- 
tura externa no atrio se faz fóra da linha 
mediana. O espaço compreendido entre estes 
organs e a parede do saco é inteiramente 
cheio das chamadas celulas prostaticas. 

Organs genitais femininos: — O ova- 
rio ocupa a linha mediana, imediatamente 
para traz da ventoza ventral. E” esferico e 
de superficie liza sem reintrancias nem lo- 
bulações. Em dois exemplares aprezentava 
as seguintes dimensões : 

Ex. N. 1. — 3,5 mm. de comprimento : 
Diametro — 284 y. 

Ex. N. 2. — 3,5 mm. de comprimento : 
Diametro — 260 y. 

Devido ás alças do utero e principal- 
mente a pigmentação dessa parte do corpo, 
que se observava em muitos exemplares 
examinados não pudemos verificar a exis- 
tencia do canal de LAURER e do recepta- 
culum seminis. Um pouco para traz do ova- 
rio e lateralmente observámos um orgam, só 

apreciavel parcialmente : o ootipo (?). 
As glandulas vitelójenas dispoem-se 

lateralmente e paralelas ás bordas do corpo, 
para fóra dos tubos laterais do aparelho 
excretôr e dos cécos intestinais. São forma- 
das de pequenos ácinos que se reunem 
entre si, tomando aspeto arborecente. Essas 
glandulas se estendem desde a bifurcação 
do tractus intestinalis até ao nivel do fundo 
de saco dos cécos. Cada grupo de glandulas 
vitelójenas dá orijem á dois tubos excretô- 
res, que depois se reunem em um só que vai 

ter ao ootipo. 
Esses tubos vetores do material viteló- 

jeno ficam situados ao nivel do meio do 
corpo um pouco para traz da ventoza ven- 

tral. O utero fica situado na sua maior 
parte para traz do ovario, descrevendo 
circumvoluções complicadas, transversais, 
ocupando o espaço compreendido entre os 
dois cécos e excedendo raramente o limite 
marcado por estes dois organs. Depois des- 
te emaranhamento o utero dirije-se para a 

situated cephalad of the acetabulum. This 
situation is characteristic of the genus Di- 
crœlium. 

Partly covered by the ventral sucker 
the cirrhus pouch is inclined so that the 
male organs do not open in the atrium in the 
median line. The rest of the pouch not 
occupied by these organs is entirely filled 
with prostatic cells. 

Female genital organs:—The ovary 
is situated in the median line cephalad of 
the acetabulum. Tt is round and smooth. 

Two specimens gave the following 
measurements in millimeters : 

Specimen No. 1.—3.5mm. in length. 
Diameter 284 y. 

Specimen No. 2.—3.5™m. in length. 
Diameter 260 y. 

Owing to the presence of the uterine 
coils and to the pigmentation of this part 
of the body we could not come to a con- 
clusion about the existence of LAURER's 
canal and receptaculum seminis. 

Caudad of the ovary, laterally situated, 
we observed an organ only partially dis- 
tinguishable : the ootype. (?). 

Parallel to the lateral margins, bound- 
ing externally the lateral tubes of the 
excretory system and the ceca, lay the 
vitellogene glands, composed of small 
acinus which, when joined, are tree-shaped. 

These glands extend from the bifur- 
cation of the intestinal ceca till the posterior 
extremity of cecal tubes. From each group 
of vitellogene glands rise two excretory 
tubes, which join, forming one tube extend- 
ing till the ootype. These tubes are situated 
at just about the center of the body length, 
caudad of the ventral sucker. The uterus 
is situated posterior to the ovary. The 
coils of the uterus fill the field between the 
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parte anterior do corpo, passando ao lado 
do ovario, entre os dois testiculos, por bai- 
xo do acetabulum, dirijindo-se para o atrio. 
Termina o aparelho genital, a vajina, bas- 
tante longa, estriada transversalmente e 
que se abre no seio genital ao lado da aber- 
tura do ductus ejaculatorius. Os ovos são 
de côr amarelada munidos de membrana 
bastante espessa de duplo contorno, de for- 
ma alongada, sendo o polo oposto ao oper- 
culo mais afinado e munido de um espessa- 
mento. O operculo é bem claro e a casca 
aprezenta aí duas depressões simetricas. O 
conteúdo dos ovos é sempre formado de ce- 
lulas e, entre estas, observam-se gotas de as- 

peto oleozo de tamanho variavel, granulo- 
zas umas e outras claras e brilhantes. Os 
ovos estudados foram retirados do utero de 
um exemplar de 3,5 mm. e medíam na 
média : Diametro antero-posterior: 40 y 
e diametro transversal maximo: 20 p. Os 
exemplares-tipos, que serviram a esta des- 
crição, encontram-se na coleção helminto- 
lojica do Instituto Oswaldo Cruz sob o nu- 
mero 68. 

Dispensamo-nos neste trabalho de apre- 
zentar uma diagnoze diferencial, visto não 
termos encontrado, na literatura, especie 

deste genero, parazitando serpentes e que 
possa ser confundida com esta, que apre- 
zentamos como nova. 

Quanto 4 colocação no genero Dicro- 
coelium tivemos algumas duvidas diante da 
diagnoze dada pelo Prof. A Loos (1899) 
que tem como tipo Dicrocoelium lanceatum 
Stites e HAssaAL, e que só pode ser apli- 
cada ás especies de organização anatomica 
semelhante á daquelle parazito. O mesmo 
autor pensa que a diagnoze já bastante limi- 
tada, ainda o devia ser mais: separando 
outros generos, como já propóz, Lypero- 
somum (Loos 1899) para o Dicroc. stri- 
gosum BRAUN (1899) e Athesmia (Loos) 
para o Dicroc. heterolecithodes BRAUN 

(1899). 
No emtanto BRAUN (1902) que aceitou 

as contribuições de Loos, descreve varias 
especies de Dicrocoelium cuja organização 

ceca, rarely exceeding this area. The 
uterus continues cephalad, bounds the ovary 
laterally, passes between the testicles under 
the acetabulum and reaches the atrium. 
The uterus continues into a long vagina, 
transversally striated, which opens at the 
atrium, next to the aperture of the ductus 
ejaculatorius. 

Ova :—The ovum is yellowish. The 
shell is quite thick and has a double outline. 
The attenuated pole opposed to the ofer- 
culum has a small elevation. At the oper- 
culum which is easily distinguished, the 
shell has two symetric depressions. 

The ova contain cells, amongst which 
light, brilliant, granulous drops, with an 

oily aspect, are to be seen. These drops 
vary in size. The ova described were col- 
lected from the uterus of specimen 3.5mm. 
in length. 

Average dimensions of the ova :— 

Maximum length 40 y. 
» breadth 20 y. 

Type specimen Number 68 Helmin- 
thological collection. Instituto Oswaldo 
Cruz. Rio de Janeiro, Brazil. 

We do not think it necessary to give 
a differential diagnosis as we did not find 
in any of the papers at our disposal any 
trematode of this genus parasite of serpents. 

In view of diagnosis given by Prof. 
Loos, who has for type specimen Dicro- 
coelium lanceatum STILES and HAssaL, we 
hesitated at first in including the parasite 
in genus Dicrocoelium. The diagnosis of 
Prof. Loos can only be applied to trema- 
todes possessing identical anatomical cha- 
racters. Loos thinks also that the boun- 
daries of the genus in question can suffer 
a certain confinement. Dicrocoelium stri- 

4 
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anatomica é muito semelhante a que agora 
descrevemos. Acompanhando este ultimo 
autor na determinação generica, acredita- 
mos não cair em erro ; comtudo, não deixa- 
mos de pensar com Lioos (1899) que uma 
revizão bastante acurada das especies do 
genero talvez tivesse como rezultado a sepa- 
ração em varios generos das especies que 
pela sua organização anatomica e habitat 
semelhantes deixassem claramente ver o seu 
parentesco natural. 

Para terminar este trabalho devemos 
relembrar que as especies deste genero são 
raramente parazitos de animais homeoter- 
mos e que a nossa especie traz mais esta 
pequena contribuição para a sistematica 
helmintolojica. 

Manguinhos, 15 — XII — oo. 

gosum BRAUN has been included in genus 
Lyperosomum Braun; and Dicrocoelium 
heterolecithodes Loos, in genus Athesmia 
BRAUN. BRAUN (1902), although accepting 
Prof. Loos's contribution, describes several 
species of genus Dicrocoelium with anato- 
mical characters quite similar to those of 
the specimen described by us. Accompany- 
ing BRAUN in this particular we subscribe 
to Loos’s opinion that a careful revision of 
genus Dicrocoelium would perhaps lead us 
to distribute in other genus some of the 
species actually belonging to this one. 

Before finishing we call attention to 
the fact that worms of this genus are rarely 
parasites of homeothermical animals. 

Manguinhos, 15 — XII — og. 
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Cazos de infeção pelo bacilo paratifico A 

e pelo Enteritidis ( Gaertuer ) 
PELO 

Dr. Arthur Moses. 

Zwei Beobachtungen über Infektionen durch Paratyphus- 

und Enteritidis-Bacillen 
VON 

Dr. Arthur Moses. 

Colhidas no correr de algumas pes- 
quizas em torno do grupo colitifo, julga- 
mos interessantes duas observagdes em que 
os metodos de laboratorio aplicados ao dia- 
gnostico-das febres permitiram firmar dia- 
gnostico precizo, quando os dados clinicos 
levariam a inscrever na estatistica mais um 
cazo de embaraço ou febre gastrica, infe- 
ção intestinal ou colibaciloze. 

Refere-se a primeira observaçäo a uma 
infeção paratifica do tipo A. O exiguo nu- 
mero de infeções desse tipo até hoje rejis- 
trado autoriza-nos a minuciozamente dis- 
correr sobre o cazo que observámos. 

Menos frequente que a paratifica do 
tipo B explicam alguns autores o fato pelo 
aspeto macro- e microscopico identico das 
colonias do bacilo tifico e paratifico e a 
raridade com que se procede á verificaçäo 
do germen izolado com soro aglutinante 
para bacilo paratifico do tipo mencionado. 

Ainda assim, KAYSER (1906), na Alle- 

manha e NETTER (1906), no norte da Fran- 

Folgende zwei Beobachtungen, welche 
bei Untersuchungen über die Coli-typhus- 
gruppe gemacht wurden, scheinen mir nicht 
ohne Interesse, weil die Anwendung der 
Laboratoriumsmethoden eine genaue Diag- 
nose ermóglichte, während man nach dem 
klinischen Befunde nur Fälle von Magen- 
catarrh, gastrischem Fieber, intestinaler In- 

fection oder Colibacillose verzeichnet hätte. 
Die erste Beobachtung bezieht sich 

auf eine Infection mit Paratyphusbacillen 
vom Typus A. Bei der geringen Zahl der 
bisher bekannten Fälle dieser Kategorie 
scheint eine eingehendere Besprechung 
meines Falles gerechtfertigt. Das Factum 
der gróssern Seltenheit der Infection mit 
Paratyphus A gegeniiber derjenigen mit 
dem Typus B wird von einigen Autoren 
dadurch erklärt, dass im ersten Falle die 

Kolonien des Erregers denjenigen des 
Typusbacillus macro- und microscopisch 
gleichen und man den isolierten Keim nur 
selten auf sein Verhalte zu mit Paratyphus 
A gewonnenem Serum priift. 

Trotzdem teilten 1906 KAYSER in 

Deutschland und Netter in Nord-Frank- 



ça rejistram pequenas epidemias de 18 a 
19 cazos. Alem destas existem observações 
izoladas de Gwyn (1898), CUSHING (1900), 
CoLEMAN e BUXTON (1902), JOHNSTON 
(1902), HEWLETT (1902), SCHOTTMUELLER 
(1901), ZUPNIK e POSNER (1903), BLUMEN- 
THAL (1904), BRION e KAYSER (1902), 
ROLLY (1909) e BLANDINI (1903). 

Se despercebidos passam os cazos ao 
exame de laboratorio, menos claros ainda 

se aprezentam ao clinico. 

Contra HUENERMANN (1902), LENTZ 
(1908) e VAGEDES (1905) que acreditam 
possivel clinicamente distinguir a infeção 
paratifica, insurjem-se CLEMENS (1904), 
OPPEL (1905), CONRADI V. DRIGALSKI € 
JUERGENS (1903), LEMBKE (1905) e KAY- 
SER (1903). 

O quadro clinico, ora se aproxima da 
infecáo tifica de media intensidade, ora se 
confunde com o simples embarago gastrico. 

A distincáo é bacteriolojica, nunca sin- 
tomatolojica. Na auzencia de dados bacte- 
riolojicos sáo os processos biolojicos, que 
permitem tirar concluzóes. 

Dezaparece inteiramente a diverjencia 
nas infeções benignas em que a clinica cede 
logar á microscopia. 

Para a hezitação que existe sobre o 
papel que em patolojia humana reprezenta 
o paratifo concorre a ignorancia em que 
estamos das lezões anatomo-patolojicas. 
Devemos as primeiras necropsías a GUSTAV 
BAERMANN e OTTO ECKERSDORFF (1909) 
que, em Sumatra, assinalaram, em dous ca- 
zos fatais, alterações difuzas do intestino, 

sem erozão. 

| No decurso de pesquizas sistematicas 
de bacilo tifico nas fezes humanas feriu-nos 
a atenção no Hospital da Mizericordia (ser- 
viço clinico do Dr. AUSTREGESILO) um 
doente em estado febril e que aprezentava 

reich kleine Epidemien von 18 und 19 
Fällen mit. Ausserdem gibt es Beobachtun- 
gen von Gwyn (1898), CUSHING (1900), 
COLEMAN und BUXTON (1902), JOHNSTON 
(1902), HEWLETT (1902), SCHOTTMULLER 
(1901), ZUPNIK und PosnER (1903), BLu- 
MENTHAL (1904), BriON und KAYSER 
(1902), RoLLY (1903) und BLANDINI 

(1903). 
Wenn diese Fälle schon bei der bacte- 

riologischen Untersuchung leicht übersehen 
werden, so sind sie klinisch noch schwerer 
zu erkennen. Gegen HÜNERMANN (1902), 
LENTZ (1908) und VAGEDES (1905), 
welche eine klinische Diagnose der Para- 
typhusinfection für móglich halten, erhe- 
ben sich CLEMENS (1904), OPPEL (1905), 
CONRADI, v. DIGALSKI und JÜRGENS 
(1903), LEMBKE (1905) und KaAYSER 

(1903). 

Das klinische Bild nähert sich bald 
einer Typhusinfection von mittlerer Inten- 
sitat, bald gleicht es demjenigen eines ein- 
fachen Magencatarrhes. Die Kennzeich- 
nung erfolgt durch die Bacteriologie und 
nicht durch klinische Beobachtung. Bei 
Fehlen von bacteriologischen Befunden 
kônnen die biologischen Methoden zu 
Schlüssen führen. 

Zu der Unsicherheit, welche in der 
menschlichen Pathologie über die Rolle des 
Paratyphus besteht, trägt besonders die 
mangelnde Kenntnis der pathologisch-ana- 
tomischen Veränderungen bei. Die ersten 
Leichenbefunde verdanken wir GUSTAV 
BAERMANN und OTTO ECKERSDORFF 
(1909), welche in zwei Fallen diffuse Ver- 
änderungen des Darmes ohne Erosionen 
erwähnen. 

Bei systematischen Untersuchungen 
menschlicher Fäces auf das Vorkommen 
von Typhusbacillen erregte ein Patient der 
Abteilung des Dr. AUSTREGESILO im 
«Hospital da Misericordia» meine Auf- 
merksamkeit, der neben einem fieberhaften 
Zustande nur gastrointestinale Stôrungen 
zeigt. Die bacteriologische  Blutunter- 
suchung, welche zwei Tage nach der Auf- 
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como sintomas unicos, manifestações gastro 
intestinais. 

ExAME BACTERIOLOJICO. — Em caldo 

simples e meio enriquecedor de KAYSER- 
Conrapi rezultou esteril a hemocultura 
praticada dias apoz a entrada para o hos- 
pital. Com identico rezultado repetimol-o 
por duas vezes, colhendo material sempre 
em periodo febril. 

Em agar de DrIGALSKI-CONRADI e de 
ENDO fizemos largas sementeiras de fezes 
e urina. Se nas fezes só apareciam colonias 
de colibacilo, nas urinas, ao lado das colo- 
nias vermelhas, que predominavam, encon- 
trámos numerozas outras azuis e redondas, 

que examinadas ao microscopio revelaram 
um bacilo curto e movel, descórando-se pelo 
metodo de Gram. Não nos permitiram iden- 
tificar o germen a aglutinação macro- e 
microscopica a que procedemos com soro 
antitifico e antiparatifico. 

Adquirida a noção de que os germens 
recentemente izolados dificilmente se agluti- 
nam, continudmos a estudar as proprieda- 
des culturais do bacilo, transplantando-o 
diariamente. 

Caracteres culturais. — Não liquefaz a 
gelatina. Não produz indol. Colonias pe- 
quenas, transparentes e irizadas, em gela- 
tina. Produção de gazes e fluorecencia em 
agar de ROTHBERGER-OLDEKOP. Enverme- 
lhecimento e limpidez perzistente em leite 
de PETRUSCHKY. Fermenta glicoze com 
produção de gazes e não fermenta lactoze. 

Ação patojenica. — Quatro miligra- 
mas de cultura em agar, em inoculação in- 
traperitonial matam uma cobaia de 300 
grs. em 48 horas. 

Das aglutininas do soro do doente, da 
bacteriolize, fixação de complemento e aglu- 
tinação do germen izolado, facil é ajuizar 
pelos quadros seguintes : 

nahme vorgenommen wurde, gab ein nega- 
tives Resultat, sowohl für Bouillonkultu- 

ren, als bei Anwendung des Anreiche- 
rungsverfahrens nach KAYSER-CONRADI ; 
dasselbe erfolgte bei zweimaliger Wieder- 
holung, wobei das Blut bei bestehendem 
Fieber entnommen wurde. 

Faces und Urin wurden reichlich 
auf Agar nach DRIGALSKI-CONRADI und 
nach ENDO verimpft ; bei ersteren erschie- 
nen nur Kolonien von Colibacillen, dagegen 
ergab der Urin neben einer Mehrzahl von 
roten Kolonien zahlreiche blaue von runder 
Form, welche unter dem Microscope einen 

kleinen beweglichen Bacillus zeigten, der 
sich nach Gram entfárbt. Der macro- 
und microscopische Agglutinationsversuch, 
den ich mit Antityphus und Antipara- 
typhusserum vornahm, gestattete die Be- 
stimmung der Bacillen nicht. 

Da mir bekannt war, dass frisch iso- 
lierte Keime sich schwer agglutinieren, 
fuhr ich unter täglichem Ueberimpfen fort, 
die Kultureigenschaften des Bacillus zu 
studieren. Dieselben verhielten sich, wie 
folgt : 

Gelatine wird nicht verfliissigt. Es 
wird kein Indol gebildet. Auf Gelatine 
sind die Kolonien klein, durchsichtig und 
irisierend. Auf Agar nach ROTHBERGER- 
OLDEKOP beobachtet man Gasbildung und 
Fluorescenz.  PETRUSCHKY'sche Molke 
wird rot und bleibt dauernd klar. Glycose 
wird unter Gasbildung vergoren, Lactose 
dagegen nicht. 

Von pathogenen Wirkungen wurde 
beobachtet, dass vier Milligramme Agar- 
kultur bei intraperitonealer Injection ein 
Meerschweinchen von 300 Gramm in 48 
Stunden tóten. 

Ueber die Agglutination durch das 
Serum des Patienten, die Bacteriolyse, 

Komplementablenkung und Agglutination 
des isolierten Keimes geben die folgenden 
Tabellen Aufschluss : 



M ADR É 

Soro do doente — Cultura de 20 horas em agar. 

1 Ma E 1 1 1 1 
Came ES ade ço Bis Bas (ey PS | lego | [são 

BAHACOS- Se... 0 0 0 0 0 0 0 0 

(Musehold) 

B. paratifico,...s2. secos. ++ | + 0 0 0 0 0 0 
(Schottmiiller) 

B. paratifico........e ce... ++ ++ +4 +4 +4 A+ E + 
(Brion-Kayser) 

Serum des Patienten — Cultur von 20 Stunden auf Agar. 

Bacillus | o a ua dão des o ihe ja 

APPRIS. 0 0 0 0 0 0 0 0 

(Musehold) | 

Paratÿphi sms sde Lee “DO é Ok iy aU 0 0 0 
(Schottmiiller) 

Pafatyphi q D PERTE al do) a We EE EP od dal + 
(Brion-Kayser) 



Se ou ee 

Cultura de 20 horas em agar do escantilhäo izolado. 

Soro “hs ho ‘leo 4 160 320 Vu Fo ES 7 5120 

AntitifiCO......o...... 0 0 0 

Antiparatifico ....... ey) la to 

(Brion-Kayser) 

Antiparatifico.......|| ++ 0 0 0 0 0 0 0 0 

(Schottmiiller) 

Cultur von 20 Stunden auf Agar des isolierten Stammes. 

Serum i 160 al 320 
ha Poe y 2560 xi 5120 | 1280 

Gegen Typhus - 0 0 0 

Gegen Paratyphus..| + +|++|++H+H+H|++++|++|++| + 
(Brion-Kayser) 

Gegen Paratyphus..| + + 0 0 0 0 0 0 0 0 

(Schottmiiller) 



os 1 IAS 

2 horas a 37° 

1 hora a 370 | 

ee 
I 

es 

is | | 
Soro antl- | Emulsão do Soro de cobaia Soro de coelho Globulos de | 

paratifico escantilhão | 110 x carneiro carneiro Rezultado 

(Brion-Kayser} izolado el 1:1000 5 % eC ON 

0,01 0,2 1 cc. dice; dice: + 

» 0,1 » » » ++ 

» 0,05 » | » | » +++ 

» 0,01 » | » | » +++ 

0,02 — » | » | » +++ 

— 0,4 » » » +++ 

= == » » » +++ 

2 Stunden bei 37º 

1 Stunde bei 37º | 
| 

Serum gegen | Emutsion das! Meerschwein-| | Hammelblut- | Hammelblut- 

Paratyphus | isolierten | chen-Serum | Kaninchen- | kôrperchen Resultat 

(Brion-Kayser) LE Stammes s | 1/10 Serum 1: 1000 5 © 

0,01 0,2 Nice: 1 cc. lec: + 

» 0,1 » » » + + 

» 0,05 » » » +++ 

» 0,01 » » » +++ 

0,02 — » » » +++ 

— 0,4 » » » +++ 

‘as = » » » +++ 



HSE NOR EE, 

Ambeceptor: | 
Comple- Soro-antipara- | Numero de 

mento: | tifi o | Doze de germens | colonias 

Soro de coelho | (Brion-Kayser) | | por placa 
inativado | 

0,1 0,1 1/2.500.000 de | 4500 

» 0,05 alça de uma cultura | 4580 

» 0,01 | de 24 horas em agar 3560 
| 

» 0,005 | do escantilhão 3560 

» 0,001 izolado. 3440 

» + | | 4460 

= 0,1 | 5700 

= — 6300 
| 

0,5 — | 0 
| 

== | 0,5 | 0 

a Je — — — — —_ 

| Amboceptor : | | A 
Komplement : | Siti: dane | Verwandte | Piza 

Kaninchen- | R | der Kolonien auf 

serum | farina | Bazillenmenge | jeder Platte 
| (Erion-Kayser) 4 | 

0,1 0,1 1/2,500,000 4500 

» 0,05 Oese einer 24- 4580 

» 0,01 stündigen Agar- 3560 

» 0,005 cultur des isolierten 3560 

» 0,001 Bacillenstammes. 3440 

» — 4460 

— 0,1 | 5700 

| 
— — | 6300 

0,5 -— | 0 

sed 0,5 | 0 



Prete: |: gen te 

Diz respeito a uma infeçäo pelo ba- 
cilo enteritidis do tipo GAERTNER a segunda 
observaçäo digna de rejistro. 

Dificuldades não pequenas surjem na 
distinção nozolojica da infeção paratifica e 
da intoxicação alimentar pelo bacilo ente- 
ritidis, autorizando TRAUTMANN (1904) a 
considerar a primeira como forma aguda, 
e a segunda, manifestação subaguda da 
mesma doença infetuoza. Em favor dessa 
asserção citam-se as observações de 
SCHOTTMUELLER (1900) e HETSCH (1906) 
em que a infeção paratifica se identifica 
com o mais grave cazo de colera nostras. 
Em periodo epidemico observou HETsCcH 
(1906) nas cercanias de Kobbe cazos outros 
de infeção paratifica cuja evolução clinica 
era absolutamente analoga á da colera. 

Na impossibilidade de superar as difi- 
culdades, JUERGENS reune todas essas infe- 
ções, embora etiolojicamente bem defi- 
nidas, sob a vasta rubrica de paratifoba- 
cilozes. 

Para o hospital de izolamento de São 
Sebastião foi transportado em 12 de Ju- 
nho de 1909 um doente, trazendo da clinica 
civil o dubio diagnostico de colerina. Dores 
abdominais, cefalalgia, forte depressão 
nervoza, pequena albuminuria, fezes diar- 
reicas, amarelas e fetidas, eis em rezumo o 

que acuzava o exame clinico. 

A esterilidade da hemocultura, assim 
como a auzencia no soro de aglutininas para 
qualquer dos germens do grupo coli-tifo fo- 
ram os primeiros fatos rejistrados. 

Dous dias apoz a entrada para o hos- 
pital, semeámos fezes em placas de agar 
de DRIGALSKI-CONRADI. Examinadas 20 
horas depois encontrámos, ao lado de colo- 
nias de colibacilo, grande numero de outras 
azuis, redondas e grandes perfeitamente 
distintas. Eram estas colonias constituidas 
por bacilos muito curtos, gram-negativos e 

- absolutamente imoveis. 

Contrariado, embora, pelo aspeto das 

fezes julgámos tratar-se de um cazo de di- 

Die zweite bemerkenswerte Beobach- 

tung bezieht sich auf einen Fall von Infe- 
ction durch den Bacillus enteritidis vom 

Typus GAERTNER. 

Die klinische Unterscheidung zwischen 
der Paratyphusinfection und der durch 
den bacillus enteritidis hervorgerufenen 
Nahrungsmittelvergiftung stósst auf nicht 
geringe Schwierigkeiten, sodass TRAUT- 
MANN (1904) sich berechtigt fiihlte, erstere 
als acute und letztere als subacute Mani- 
festation derselben Infectionskrankheit an- 
zusehen. Zu Gunsten dieser Angabe werden 
die Beobachtungen von ScHOTTMÚLLER und 
HETSCH (1906) angeführt, bei welchen die 
Paratyphusinfection den schwersten Cho- 
leranostrasfällen glich. Zur Zeit einer 
Epidemie beobachtete HETSCH (1906) in 
der Umgegend von KoBBE andere Fälle 
von Paratyphusinfection, deren klinischer 
Verlauf absolut der Cholera entsprach. 

Bei der Unmôglichkeit, diese Schwierig- 
keiten zu überwinden, vereinigt Jürgens alle 
diese Infectionen ungeachtet der offenbaren 
aetiologischen Verschiedenheit unter der 
weiten Rubrik der Paratyphusbacillosen. 

Am 12ten Juni 1909 wurde ein Patient 
nach dem Isolierspital von SÃo SEBASTIÃO 
verbracht, bei dem vorher die unsichere 

Diagnose Cholerine gemacht worden war. 
Die klinische Untersuchung ergab Leib- 
schmerzen, starke nervôse Depression, mãs- 
sige Albuminurie und gelbgefärbte, übel- 
riechende, diarrhóeische Entleerungen. 

Sterilitáat der Blutkulturen, sowie 
fehlende Agglutination mit den verschie- 
denen Bacillen aus der Colityphusgruppe 
waren die in erster Linie erhobenen Be- 
funde. Zwei Tage nach Aufnahme be- 
schickte ich Platten mit Agar (nach der 
Vorschrift von DRIGALSKI-CONRADI) mit 
Fices und fand 20 Stunden später neben 
Colikolonien zahlreiche andere gut chara- 
cterisierte Kolonien von blauer Farbe, run- 

der Form und beträchtlicher Grósse, welche 
von sehr kurzen und ganz unbeweglichen, 
gramnegativen Bacillen gebildet waren. 

Trotz des widersprechenden Aussehens 
der Fäces glaubte ich, dass es sich um 
einen Fall von bacillärer Dysenterie handle 



zenteria bacilar. Proseguindo nesse rumo 
procedemos á aglutinação microscopica, que 
foi negativa. 

Transplantado aos meios habituais 
para ulteriores verificações obtivemos mais 
os seguintes dados: Turva o caldo. Não 
liquefaz gelatina. Não coagula leite. Co- 
lonias brancas lijeiramente granulozas, em 
agar e gelatina. Cultura abundante em leite 
de PETRUSCHKY, que se mantem inaltera- 

da. Fluorecencia na geloze de ROTBERGER- 
OLDEKOP. Fermenta glicoze e lactoze com 
produção de gazes. Auzencia de indol. 

Ação patojenica. — Inoculação sub- 
cutanea de uma alça normal de cultura 
mata cobaia e coelho em 3—4 dias. O aque- 
cimento a 70° durante 30 minutos ou a 100º 
durante 10 minutos não destroe a ação pa- 
tojenica do bacilo. 

Na motilidade do germen está o ponto 
interessante da observação. Imovel nas cul- 
turas em agar era dotado de movimentos 
ativos, quando semeado em caldo. Tran- 
splantado da cultura em caldo para o agar 
continuava o germen bastante movel. Na 
noite do dia 15, faleceu o doente e na ma- 
nhã de 16 autopsiamol-o. Lezões pronun- 
ciadas de gastroenterite hemorrajica e li- 
jeiro aumento do baço era o que de mais 
acentuado aprezentava o exame necrosco- 
pico. 

Do baço, figado e da mucoza intesti- 
nal izolámos um germen que facilmente 
identificamos com aquele que das fezes ha- 
viamos izolado. 

A marcha da infeção, as lezões rejis- 
tradas em necropsia e os carateres morfolo- 
jicos e culturais do germen izolado leva- 
vam-nos a acreditar que se tratava de infe- 
ção pelo bacilo enteritidis. 

Para elucidação deste ponto rezolve- 
mos lançar mão dos processos biolojicos de 
diagnostico. A aglutinação, bacteriolize e fi- 
xação de complemento permittiram-nos, 
não só afirmar tratar-se de um bacilo ente- 
ritidis, mas ainda do tipo GAERTNER desse 
germen. 

o 
o 

und erprobte in diesem Sinne die mikrosco- 
pische Agglutination mit ganz negativem 
Resultate. 

Nach Ueberimpfung auf die gewóhn- 
lichen Náhrbóden zum Zwecke weiterer Stu- 
dien stellte ich noch Folgendes fest: Der 
Bacillus trübt die Nährbouillon, verfliissigt 

| Gelatine nicht und lässt die Milch unge- 
| ronnen. Auf Agar und Gelatine bildet er 
weisse, etwas kórnige Kolonien. In PE- 
TRUSCHKY'scher Molke wächst er reichlich, 

ohne dieselbe zu verindern, während er 
auf Agar nach ROTHEBERGER-OLDEKOP 
Fluorescenz hervorruft. Glycose und La- 
ctose werden unter Gasbildung vergoren. 
Indol wird nicht gebildet. Subcutane Ein- 
führung einer Normalóse der Kultur tótet 
Meerschweinchen und Kaninchen in 3—4 
Tagen. Erwármung auf 70 Grad während 30 
oder auf 100 während ro Minuten zerstórt 
die pathogene Wirkung des Bacillus nicht. 

Das Hauptinteresse der Beobachtung 
bezieht sich auf die Beweglichkeit des Ba- 
cillus, welcher, in Agarkulturen unbeweg- 
lich, dagegen auf Bouillon verimpft 
lebhafte Bewegungen zeigte. Nach der 
Uebertragung auf Agar behielt der Keim 
eine ziemliche Beweglichkeit. 

In der Nacht des rsten starb der Pa- 
tient und am róten machte ich die Autopsie 
welche als deutlichsten Befund ausgespro- 
chene Zeichen einer hämorrhagischen Gas- 
troenteritis und leichte  Milzschwellung 
ergab. Aus Milz, Leber und Darmschleim- 
haut gewann ich einen Bacillus, den ich mit 
dem aus den isolierten Stühlen mühelos 
identificieren konnte. 

Der Verlauf der Infection, die bei der 
Necropsie erhobenen Befunde, sowie die 
morphologischen und kulturellen Chara- 
ctere des isolierten Keimes überzeugten 
mich, dass es sich um den bacillus enteri- 
tidis handle. Um diesen Punkt aufzuklä- 
ren, beschloss ich, mich der  biologischen 
Methoden für die Diagnose zu bedienen. 
Agglutination, Bacteriolyse und Komple- 
mentablenkung gestatteten mir, festzustel- 
len, dass es sich nicht nur um den Enteri- 
tisbacillus, sondern auch um den GAERT- 
NER’schen Typus dieses Keimes handle. 



END eee 

Cultura de 24 horas em agar do escantilhão izolado 

| | | | 

SORO ho "Io | 280 | “he “ago * 640 “heso | “fasso 

Aglutinante para bacilo | 
enteritidis (Gaertner).....) ++ | ++ | ++ LE ++ | + | + 

Aglutinante para bacilo | 
enteritidis (Guenther) ...) 0 ee Bret 0 04-180 0 0 

| | 
Aglutinante para bacilo | | 

paratifico (Schottmiiller) 0 0 40 0 0 | O 40 ew 

Kultur des isolierten Stammes auf Agar (24 St.) 

280 | * 160 | Faso | "eso SERUM Dors e 1280 st 2560 "lso 

Agolut. Serum für b. en- | | | teritidis (Gaertner).....) ++ | ++ )+4+ + ++ RREO M | = 
Agolut. Serum für b. en-| 

teritidis (Giinther)..... 0 0 07700 470 es D 1000 
| | | 

is are awit: ohne ie ADN pe | 

Agglut. Serum für b. pa- | | | | 
ratyphi (Schottmiiller)) 0 O o NOS] 20 0 0 0 | 0 



ue ART Tan 

2 horas a 37° 

1 hora a 37° | 

Emulsão do Soro de | Soro de coe- | Globulos de | 

enteritidis escantilhao cobaia ho x carneiro, carneiro Rezultado 

(Gaertner) izolado 20 1 :1000 50}, | 
E ! | a 

0,02 6,2 1 ce. | 1 cc Il ce: + 
| 

» OL » | » » | + 

» 0,05 » | » » ++ 

» 0,01 » | » » +++ 

0,04 — » » » +++ 

o. 0,4 » | » » +++ 

== == » | » » + 

2 Stunden bei 37º 

1 Stunde bei 37º 

Serum gegen Emulsion des Meerschwein-| Hammel- Hammelblut- | 

| 

'H 
b. Enteritidis | isolierten | chenserum | pan | k cea Resultat 
(Gaertner) | Stammes | "ho | 1:1000 

: é os y | 

0.02 0.2 CGS 1 cc. cc: + 

» 0.1 » » » | + 

» 0.05 » » / » | + — 



RE TT RER ER 

Complemento: soro x bacilo | Duo | Numero de 

soro de enteritidis colonias 

coelho | (Gaertner) | de germens } por placa 
inativado | 

0,1 0,1 1/2.500.000 4905 

» 0,05 | de alga de uma cul- 4587 

» 0,01 tura de 24 horas em 3568 

» 0,005 agar do escantilhäo 3560 

» 0,001 izolado. 3440 

» — | 4800 

— 0,1 | 5200 

2 => 6200 

0,5 | — -- 0 

Es 0,5 — 0 

€:  ______u— YS eee 

Anboceptor : 
Komplement : Inaktivirtes se- | Verwandte Anzahl der 
Kaninchen- rum gegen b. Helio nene | Kolonien auf 

serum Enteritidis | | jeder Platte 
| (Gaertner) | 

0.1 ONE 1/2 500 000 4905 

» 0.05 Oese einer 24- 4587 

» 0.01 stiindigen Agar- 3568 

» 0.005 cultur des isolierten 3560 

» 0.001 Bacillenstammes. 3440 

» — 4800 

— 0.1 5200 

= — | 6200 

0.5 — | — 0 

e 0.5 | — 0 
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Pesquizas sobre a Polytomella agilis n. q., n. sp. 
PELO 

tor. EI. de Beaurepaire Aragão, 

Assistente, 

( Com Estampa 3.) 

Untersuchungen ueber Polytomella agilis n. q., n. sp. 
VON 

Tr. EX. Ac Heaurepaire Aragão, 

Assistenten am Institute, 

( Hierzu Tafei 3.) 

— hp —— - 

No decurso de pesquizas sobre os pro- 
tozoarios de agua doce no Instituto, nestes 
ultimos tempos, muito frequentemente ti- 
vemos ocazião de vêr dezenvolver em nossas 
cubas de cultura, entre numerozas outras 

fórmas, um flajelado, assaz interessante, 

com cujo estudo nos ocupámos durante 
algum tempo. 

Constitue motivo do prezente trabalho, 
o rezultado das observações então feitas, 
sobre a morfolojia e biolojia do flajelado, 
durante as quais tivemos sempre a felici- 
dade de poder dispôr dos eruditos conse- 
lhos do eminente protozoolojista e nosso 
mestre o Dr. S. v. PROWAZEK ao qual aqui 
deixamos rejistrados os nossos melhores e 
mais sinceros agradecimentos. 

MATERIAL E TECNICA. 

O flajelado foi encontrado diversas 
vezes nas cubas em que colocavamos agua 
doce de diferentes poços e pequenas fontes 
das vizinhanças do Instituto, com o fim de 
obter culturas dos diversos protozoarios 
dessas aguas. Quando o flajelado em ques- 
tão aparecia nas culturas geralmente se 
tornava, desde os primeiros dias, muito 
abundante, sendo então bastante facil izo- 

Wahrend der Untersuchungen, welche 
an diesem Institute in letzter Zeit über 
Siisswasserprotozoen  angestellt wurden, 

hatte ich sehr haufig Gelegenheit, in Kul- 
turgefässen neben zahlreichen anderen 
Formen eine sehr interessente Flagella- 
tenart auftreten zu sehen, deren Studium 
ich einige Zeit gewidmet habe. Das Re- 
sultat der dabei gemachten Beobachtungen 
iiber die Morphologie und Biologie dieses 
Flagellaten bildet den Gegenstand vorlie- 
gender Arbeit ; bei diesen Untersuchungen 
stand mir immer die sachkundige Beratung 
meines Lehrers, des hervorragenden Pro- 
tozoenforschers Dr. S. v. PROWAZEK, zur 
Verfügung, dem ich hierfür meinen besten 
und aufrichtigsten Dank ausspreche. 

MATERIAL UND TECHNIK. 

Das Flagellat wurde mehrere Male in 
den Gefassen gefunden, in welchen ich 
Wasser aus verschiedenen Quellen und 

Tümpeln aus der Nähe des Institutes auf- 
bewahrte, um Kulturen der darin enthal- 
tenen Protozoen zu gewinnen. Wenn das- 
selbe in den Kulturen auftrat, vermehrte es 
sich in der ersten Tagen so reichlich, dass 
es ziemlich leicht gelang, nach der gewóhn- 



LA RS 

lal-o em cultura pura em infuzáo de folhas 
de couve, seguindo a tecnica habitual. Nes- 
tas culturas elle prolifera abundantemente 
e nellas se tem esplendido recurso para O 
seu estudo. E” de toda a vantajem trabalhar 
com culturas puras, porque, sendo o flaje- 
lado, á primeira vista, muito semelhante a 
uma Polytoma, em cuja companhia muitas 
vezes prolifera, torna-se possivel a confu- 
zão de um com outro protozoario, quando 
prezentes na mesma cultura. 

Nas culturas permanecem por muito 
tempo vivos os flajelados. E”, porém, nas 
recentes que se observam em melhores con- 
dições as diferentes fazes do dezenvolvi- 
mento que nelles é, então, mais regular e 
menos sujeito a dejenerações. Não são, 
porém, sem vantajem as culturas um pouco 
antigas. De um módo geral se póde dizer 
que nos primeiros dias de cultura se obser- 
vam melhor as fazes de divizão do proto- 
zoario e que já as mais idozas se prestam 
particularmente ao estudo da copulação e 
do encistamento. O estudo do flajelado foi 
feito, tanto a fresco, como nas preparações 
fixadas. Para o exame a fresco muito se re- 
comenda o emprego da gota pendente ou da 
camara humida ; as preparações entre la- 
mina e laminula, ao contrario, são pouco 

utilizaveis, porque nella rapidamente morre 
o flajelado á mingua de oxijenio. As colora- 
ções vitais escasso recurso oferecem ao es- 
tudo do protozoario, pois as materias córan- 

tes, Neutralrot, azul de metilenio, Brillant- 

kresilblau só manifestam as suas proprie- 
dades córantes depois da morte do orga- 
nismo, 

Para o estudo da Polytomella em pre- 
parados fixados, o metodo que melhor re- 
zultado ofereceu, foi o de fazer preparados 
totais em laminulas cobertas préviamente 
com lijeira camada de albumina e que tendo 
ainda o material humido, eram lançadas 
no liquido fixador. As soluções fixadoras 
por nós mais frequentemente uzadas, foram 
o sublimado-alcool e o liquido de FLEM- 
MING ; O formol, o liquido de HERMANN, O 
sublimado-acetico tambem foram experi- 
mentados, porem, com rezultado não supe- 

lichen Technik eine Reinkultur in einer In- 
fusion von Kohlblattern zu erhalten. In 
diesem Medium vermehrt er sich sehr reich- 
lich und bietet die günstigsten Bedin- 
gungen für seine Erforschung. Die Ver- 
wendung von Reinkulturen ist von wesent- 
lichem Vorteile, da sich häufig zugleich 
mit unserem Flagellaten eine Polytoma 
entwickelt, welcher er auf den ersten Blick 

sehr ähnlich sieht, so dass eine Verwechs- 

lung beider Protozoen môglich wird, wenn 
sie sich in derselben Kultur vorfinden. 

In den Kulturen erhalten sich die Fla- 
gellaten lange Zeit lebendig ; doch bieten 
frisch angelegte die besten Bedingungen 
für die Beobachtung der verschiedenen 
Phasen der Entwicklung, welche dann 
regelmässiger vor sich gehen und weniger 
Degenerationen unterworfen sind ; immer- 
hin haben auch etwas ältere Kulturen ihre 
Vorteile. Im Allgemeinen kann man sagen, 
dass die Teilungsphasen am besten in den 
ersten Tagen der Kulturen  beobachtet 
werden, während die älteren sich mehr fiir 
das Studium der Kopulation und der Incys- 
tierung eignen. 

Die Flagellaten wurden zum Teil 
lebend, zum Teil an fixierten Präparaten 
untersucht. Fiir den ersteren Fall emp- 
fiehlt sich die Anwendung des hängenden 
Tropfens oder der Camara humida ; da- 
gegen sind Präparate mit aufgelegtem 
Deckglase weniger zu gebrauchen, da in 
solchen die Flagellaten durch Sauerstoff- 
mangel rasch absterben. Vitalfarbungen 
bieten beim Studium der Protozoen ge- 
ringen Nutzen, da die Farbstoffe Neu- 
tralrot, Methylenblau und  Brillantkresyl- 
blau ihre färbende Eigenschaft erst nach 
dem Tode des Organismus zeigen. 

Beim Studium der Polytomella an 
fixierten Präparaten erhielt ich die besten 
Resultate, wenn Gesammtpraparate auf 
Deckgläschen, die zuvor mit einer dünnen 

Albuminschicht überzogen waren, herge- 
stellt und noch feucht in die Fixierflüssig- 
keit geworfen wurden. Als solche wandte 
ich am háufigsten Sublimatalkohol und 
FLEMMING'sche Flüssigkeit an; auch For- 

6 
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rior ao dos liquidos mencionados em pri- 
meiro lugar. Tambem uzámos de prepara- 
dos fixados, depois de secos pelos alcoles 
absoluto e metilico para as colorações pelo 
GIEMSA. 

A incluzäo do material e o seu estudo 
em córtes mostrou-se de mediocre vantajem. 

O metodo de colorações mais apro- 
- priado ao estudo da estrutura pelas minu- 
cias que oferece é incontestavelmente a 
hematoxilina férrea, segundo HEIDENHAIN 
ou MALLORY. A hematoxilina de BOEHMER 
e a de GRENACHER não revelam com tanta 
nitidez os finos pormenores de estrutura e 
o GIEMSA quazi que só encontra emprego 
no estudo da estrutura dos flajelos. 

SISTEMATICA. 

A’ primeira vista, o flajelado que estu- 
damos, muito se aproxima de uma Poly- 
toma pelo aspeto geral ; della se destingue 
logo porem, por não possuir membrana 
envolvente, ter quatro flajelos, ao em vez 
de dois e pela auzencia de entozoma no 
nucleo, além de outros caractéres em rela- 

ção com a biolojia entre os quais avulta o 
processo de divizão, totalmente diferente 
nos dois protozoarios. 

A’ medida que formos descrevendo a 
morfolojia do flajelado e relatando a sua 
biolojia, ir-se-ão acentuando essas dife- 
renças ; por agóra, não é necessario entrar 
em maiores minucias a seu respeito. Diver- 
jindo o flajelado das politomas e, por outro 
lado, não sendo possivel identifical-o com 
os demais generos conhecidos, forçozo se 
tornou criar novo genero que denominámos 
« Polytomella » de que fica sendo tipo com 
a denominação especifica « agilis ». 

O novo genero, pensamos, deve ser in- 
cluido entre os que constituem a familia das 
Amphimonadaceae na classificação de fla- 
jelados segundo SENN. 

MORFOLOJIA. 

O corpo da Polytomella tem geral- 
mente a fórma de um ovoide bastante regu- 
lar, não raro porém, de fórma alongada. 

mol, HERMANN’sche Flüssigkeit und Su- 
blimat mit Essigsäure wurden erprobt, 
doch war das Resultat nicht besser, als bei 
den erst erwähnten Gemischen. Für die 
Färbung nach Giemsa verwandte ich auch 
Präparate, welche nach dem Antrocknen 
in absolutem oder Methyl-Alkohol  fixiert 
wurden. 

Einbettung des Materiales und Schnei- 
den desselben bot für das Studium nur ge- 
ringe Vorteile. 

Zum Studium der Struktur eignet sich 
wegen der Details, die sie erkennen lässt, 
unzweifelhaft am besten die Färbung mit 
Eisenhâmatoxylin nach HEIDENHAIN oder 
MALLORY. BOEHMER'sches und GRENA- 
cHER'sches Hämatoxylin zeigen die feine- 
ren Einzelheiten nicht mit derselben Deut- 
lichkeit und die Gremsafarbung findet 
fast nur zum Studium der Geisselstruktur 
Verwendung. 

KLASSIFICATION. 

Das von mir studierte Flagellat 
erscheint beim ersten Anblick in seiner 

Gesammterscheinung einer Polytoma sehr 
áhnlich ; doch unterscheidet es sich von 
derselben sofort dadurch, dass er vier statt 
zwei Geisseln, dagegen keine Hiillmem- 
bran und im Kerne kein Entosom besitzt, 

abgesehen von anderen biologischen Cha- 
rakteren, unter welchen der ganz verschie- 
dene Teilungsprocess oben ansteht. Im 
Verlaufe der morphologischen und biolo- 
gischen Beschreibung treten diese Unter- 
schiede deutlich zu Tage, so dass es für den 
Augenblick  überflüssig ist, in weitere 
Einzelheiten einzutreten. 

Da sich dieses Flagellat einerseits 
von Polytoma unterscheidet und anderer- 
seits auch mit anderen bekannten Gattungen 
nicht identificieren lässt, war es nótig, für 

denselben ein neues Genus aufzustellen ; 
ich nenne dieses Polytomella und die 
typische Species agilis. Ich glaube, dass 
die neue Gattung in der von SENN (Pflan- 
zenfamilien, Bd. 1) aufgestellten Flagel- 
latenklassification den  Amphimonadinen 
zugewiesen werden muss. 
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Na extremidade mais alargada que é a an- 
terior, aprezenta o flajelado um pequeno 
rostrilho sob a fórma de calota membranoza 
que se aplica sobre restrita zona dessa por- 
ção do protozoario. 

2 

O corpo da Polytomella é constituido 
por uma massa de protoplasma desprovida 
de membrana, no interior da qual se encon- 
tram o nucleo, numerozas granulações e va- 
cuolos pulsateis. Da porção anterior do 
corpo, logo abaixo do rostrilho, nacem qua- 
tro flajelos iguais, dirijidos para diante, 
que asseguram a mobilidade ao protozoario. 

O comprimento da Polytomella é, em 
média, de 17 p incluido o rostrilho ; a lar- 
gura atinje 8 ». A seguir passamos a des- 
crição por menor de cada elemento consti- 
tuinte do corpo da Polytomella; antes, 
porém, chamamos a atenção para as 
Fig. 1 e 21 da Estampa 3 que facilitam 
a compreensão da estrutura do flajelado. 

PROTOPLASMA. 

A Polytomella possue um protoplasma 
de estrutura alveolar, de colorido amarelo 

palido, pouco refrinjente, aprezentando 
largas malhas, mais abundantes na porção 
posterior do corpo, e uma estrutura mais 
delicada na rejião que fica para diante do 
nucleo. Em torno ao nucleo e na periferia 
do flajelado póde observar-se uma orla de 
alveolos regulares. 

A Polytomella não possue membrana 
e apenas uma orla de protoplasma mais 
condensada e de estrutura fibrilar constitue 
o limite externo do corpo. 

As malhas do protoplasma, acima ci- 
tadas, são ocupadas por numerozos micro- 
granulos, muito refrinjentes de côr amarela 
clara, pouco abundantes, arredondados nas 
fórmas tenras do protozoario e que, com a 
idade se transformam em curtos bastonetes 
fuziformes, cujo numero aumenta, e final- 

mente, todo o protoplasma fica cheio delles. 
A substancia dessas granulações córa-se em 
pardo violeta pelo iodo, a frio; aquecida 

MORPHOLOGIE, 

Der Korper der Polytomella zeigt 
gewóhnlich eine ziemlich regelmássige Ei- 
form, doch ist er nicht selten in die Länge 

gezogen. An dem breiteren Vorderende 
zeigt sie einen kleinen Rüssel in der 
Form einer haubenférmigen Membran, 
welche einer beschränkten Zone dieser Ge- 
gend aufsitzt. Der Kórper der Polytomella 
besteht aus einer membranlosen Protoplas- 
mamasse, welche einen Kern, zahlreiche 

Granulationen und pulsierende Vacuolen 
einschliesst. Am Vorderende des Kórpers, 
gleich unter dem Rüssel, entspringen vier 
gleich lange, nach vorn gerichtete Geisseln, 
welche diesem Protozoen die Beweglichkeit 
verleihen. 

Die Länge des Protozoen beträgt im 
Mittel einschliesslich des Rüssels 17 p, die 
Breite erreicht 8 p. 

Bevor ich auf eine genauere Beschrei- 
bung der einzelnen Elemente eingehe, wel- 
che den Kôrper der Polytomella bilden, 
verweise ich auf die Figuren 1 und 2 der 
Tafel 3, welche das Verständnis der 
Struktur dieses Flagellaten  erleichtern 
sollen. 

PROTOPLASMA. 

Die Polytomella besitzt ein Proto- 
plasma von alveolárer Struktur, welches 
blass-gelb gefárbt und wenig lichtbrechend 
ist; es zeigt weite Maschen, welche in der 
hinteren Hälfte des Kórpers reichlicher 
auftreten, und eine zartere Struktur in der 

vor dem Kerne gelegenen Region. Um den 
Kern und in der Peripherie des Flagellaten 
beobachtet man einen Saum von vier- 
eckigen Alveolen. Eine Membran ist nicht 
vorhanden und der Kôrper wird nach 
aussen nur von einem Saume verdichteten 
Protoplasmas von fibrillärer Struktur be- 
grenzt. 

Die bereits angefiihrten Protoplasma- 
maschen enthalten in grosser Zahl kleine, 
stark lichtbrechende, hellgelbe Ké6rnchen ; 
in den jungen Formen sind sie spärlich und 
rund, verwandeln sich aber mit zunehmen- 

dem Alter in kurze spindelfórmige Stäb- 
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adquire coloração avermelhada, não é so- 
luvel na agua, no alcool, no éter, no cloro- 

formio e no xilol; a ação prolongada da 
saliva impede a reação do iodo ; ella apre- 
zenta, em suma, caractéres que a fazem 

aproximar do paraglicójeno. 

NUCLEO. 

O nucleo acha-se colocado no interior 
do protoplasma, a meia distancia das extre- 
midades do flajelado. A fresco aparece sob 
a fórma de pequena vezicula, um pouco 
menos refrinjente que o protoplasma. Nos 
preparados córados, e melhor ainda nos a 
fresco, se percebe a sua estrutura. Verifi- 
ca-se então que é constituido da seguinte 
fórma : em primeiro lugar aprezenta uma 
membrana nitida, de duplo contorno que o 
limita externamente e em cuja parede in- 
terna se vêm aplicadas pequenas massas de 
cromatina equidistantes e que formam um 
revestimento e membrana. A esta camada 
de cromatina segue-se uma zona de substan- 
cia acromatica que a izola do cariozoma. 
Este se aprezenta sob a fórma de pequeno 
corpusculo esferico, pouco refrinjente a 
fresco e intensamente córado nos prepara- 
dos fixados e tratados pela hematoxilina. 
No interior do cariozoma ainda se póde 
observar, a fresco, a prezença de pequeno 
centriolo. O cariozoma não se acha livre no 
interior do nucleo ; delgadas fibrilas de sub- 
stancia acromatica ligam-no á parede in- 
terna da membrana nuclear e mantem-no 
constantemente na mesma pozição, no cen- 

tro do nucleo. De tal modo constituido o 
nucleo da Polytomella aprezenta duas por- 
ções distintas, uma periferica, a das mas- 
sas de cromatina que se aplicam á mem- 
brana, outra central ou cariozomica. São 

ambas constituidas por substancia compa- 
ravel á cromatina nuclear e goza cada uma 
de autonomia que se revela com toda a ni- 
tidez por ocazião da divizão, durante a qual 
se revela o tipo binuclear do protozoario. 
Tem-se então a impressão de que no nucleo 
da Polytomella ha constituição dupla como 
se houvesse um nucleo encaixado dentro 
do outro. 

chen, deren Zahl zunimmt, bis sie zuletzt 
das ganze Protoplasma ausfüllen. Mit Jod 
behandelt färben sie sich in gewóhnlicher 
Temperatur violettbraun, beim Erhitzen 
nehmen sie eine rótliche Färbung an; in 
Wasser, Alkohol, Ether, Chloroform und 

Xylol sind sie unlóslich. Eine lángere Ein- 
wirkung von Speichel hebt die Jodreaction 
auf; kurz, sie zeigen Eigenschaften, 

welche sie als dem Paraglycogen nahe 
stehend charactersieren. 

KERN. 

Der Kern befindet sich im Innern des 
Protoplasmas, von beiden Kürperenden des 
Flagellaten gleich weit entfernt. Im fri- 
schen Präparate erscheint er als ein klei- 
nes, etwas weniger lichtbrechendes Bläs- 
chen ; nach der Farbung tritt seine Struk- 
tur deutlicher hervor und man erkennt 
nachfolgende Zusammensetzung : In erster 
Linie zeigt er eine scharf umschriebene, 
doppelt kontourierte Membran, welche ihn 
nach aussen begrenzt; ïhrer Innenseite 
liegen in gleichen Abständen kleine Chro- 
matinmassen an. Auf diese Chromatin- 
schicht folgt eine Zone achromatischer Sub- 
stanz, welche sie vom Caryosom trennt. 
Dieses zeigt die Form eines kleinen run- 
den Kôrperchens und erscheint in frischem 
Zustande wenig lichtbrechend, in fixierten 

und mit Hämatoxylin gefärbt Präparaten 
dagegen intensiv gefärbt; im ersteren 
Falle erkennt man noch die Gegenwart 
eines kleinen Centriols. Das Caryosom 
liegt im Innern des Kernes nicht frei, son- 
dern durch zarte Fasern achromatischer 
Substanz mit der Innenseite der Kern- 
membran verbunden und in seiner Lage in 
der Mitte des Kernes fixiert. Demgemäss 
bietet der Kern der Polytomella zwei ver- 
schiedene Teile, von denen der periphe- 
rische durch die der Membran angelagerten 
Chromatinmassen repräsentiert wird ; der 
andere ist central und entspricht dem Caryo- 
som. Beide bestehen aus einer Substanz, 

welche dem Kernchromatin entspricht und 
sind gegenseitig unabhângig, wie dies ganz 
| deutlich bei Gelegenheit der Teilung zu 
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Este tipo nuclear táo curiozo náo pa- 
rece raro, nós já o encontrámos na Amoeba 
diplomitotica (1906) e tambem em uma es- 
pecie de Bodo saltans e é provavel que 
ainda se aprezente em muitos outros proto- 
zoarios. Tal estrutura nuclear parece-nos de 
bastante importancia, pois é carateristica 
da binucleidade dos protozoarios. 

FLAJELOS. 

O numero normal de flajelos da Pol y- 
tomella é de quatro que se orijinam de 
outros tantos corpusculos bazais, dispostos 
crucialmente, na extremidade anterior do 
corpo, no limite entre esta e o rostrilho, 
cuja porcáo periférica é atravessada pelos 
flajelos. Delgadas fibrilas rizoplasticas em 
numero de quatro, geralmente pouco apa- 
rentes, estabelecem ligacáo entre Os cor- 
pusculos bazais e o nucleo. 

Os flajelos sáo iguais, dirijidos todos 
para diante, medem cerca de 22 » de com- 
primento e tém estrutura homojenia. 

VACUOLOS PULSATEIS. 

A Polytomella aprezenta dois vacuolos 
pulsateis colocados, um ao lado do outro, 

na extremidade anterior do corpo, logo 
abaixo do rostrilho e de cada lado da linha 
mediana. Estes vacuolos pulsam alternati- 
vamente, com pequeno intervalo e náo exce- 
dem, quando completamente cheios, a 2 ou 
34 de diametro. 

ROSTRILHO. 

O rostrilho da Polytomella tem a fór- 
ma de pequena calota membranoza, trans- 
parente, aplicada á extremidade anterior 
do flajelado. A fórma varía bastante ; ora 
se aprezenta muito saliente, ora achatado ; 
nas fórmas mais regulares orca o seu dia- 
metro por 2 » e a largura não excede a 
4 1. No interior do rostrilho orgam algum ; 
apenas a sua periferia dá passajem aos fla- 
jelos, que, como já vimos, nacem lógo 

abaixo delle. 

Tage tritt, welche den binucleiren Typus 
der Polytomella beweist. Man hat dann den 
Eindruck, dass ihr Kern eine doppelte 

Constitution zeigt, wie wenn ein Kern im 
andern eingeschachtelt wáre. 

Dieser merkwiirdige Kerntypus scheint 
nicht selten, denn ich habe ihn bereits bei 
der Amoeba diplomitotica und einem Bodo 
vom Typus des Saltans beobachtet ; wahr- 
scheinlich findet er sich noch bei vielen an- 
deren Protozoen. Fine solche Struktur 
erscheint mir sehr bedeutsam, weil sie die 

Doppelkernigkeit der Protozoen characte- 
risiert. 

GEISSELN. 

Die Zahl der Geisseln der Polyto- 
mella beträgt in der Regel vier und sie ent- 
springen von ebensovielen Basalkürper- 
chen, welche kreuzweise am  Vorderende 
des Kórpers, an der Grenze zwischen 
diesem und dem Rüssel, liegen, wobei der 
Rand des letzteren von den Geisseln durch- 
setzt wird. Vier zarte und gewôhnlich wenig 
deutliche Rhizoplastfasern vermitteln die 
Verbindung der Basalkórperchen mit dem 
Kerne. Die Geisseln sind gleich lang, nach 
vorn gerichtet, ca. 22 p lang und von 
homogener Struktur. 

PULSIERENDE VACUOLEN. 

Die Polytomella agilis zeigt zwei pul- 
sierende Vacuolen, welche nebeneinander 
am Vorderende des Kórpers gelegen sind 
und zwar zu beiden Seiten der Mittellinie 
dicht hinter dem Rostellum. Sie pulsieren 
abwechselnd im kurzen Zwischenräumen 
und iiberschreiten auch bei vollständiger 
Füllung den Durchmesses von 2—3 y 
nicht. 

ROSTELLUM. 

Das Rostellum der Polytomella hat 
die Form eines durchsichtigen membra- 
nósen Kugelabschnittes, welcher dem Vor- 
derende des Flagellaten angefiigt ist. Seine 
Form wechselt beträchtlich, indem es sich 
bald vorspringend, bald abgeflacht präsen- 
tiert ; in der regelmässigsten Form beträgt 
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BIOLOJIA. 

O movimento de Polytomella agilis, 
graças 4 ação conjunta dos quatro flajelos 
que possue, é extremamente vivo, rapido e 
variavel ; ora o protozoario se desloca em 
linha réta, ora mais frequentemente com 
pequenas digressões para um lado ou para 
outro, mudando a cada momento de rumo. 
Emquanto se desloca o flajelado vibra quazi 
constantemente e gira sobre seu eixo lonji- 
tudinal. 

Curiozo fato se observa nas culturas 
já um pouco velhas e com certa tendencia 
ao encistamento, quando examinadas em 
gota pendente. Nota-se, então, que o fla- 
jelado depois de intensa serie de movimen- 
tos, se fixa pelo rostrilho, por algum tempo, 
á laminula por uma especie de tigmotropis- 
mo, e aí executa em torno de seu eixo, uma 

serie de rapidissimos movimentos rotativos, 
que interrompe subitamente, ao cabo de 
algum tempo abandona o ponto a que se fi- 
xava e segue em direção qualquer, para 
mais adiante reproduzir o mesmo fato. Em- 
bóra este fenomeno seja observado nos pe- 
riodos de preencistamento do flajelado, é 
dificil dizer qual a relação que existe entre 
um e outro. 

Durante o movimento livre não se 
nota alteração alguma na fórma do pro- 
tozoario ; quando, porem, se fixa pelo ros- 
trilho á laminula para executar os movimen- 
tos acima referidos, ás vezes seu contorno 

transverso, normalmente circular, aparece, 

em seção, com a fórma de quadrangulo, 

irregular, de lados arredondados. 

A alimentação da politomela proces- 
sa-se excluzivamente por via osmotica, por- 

quanto nenhuma abertura bucal, nem tão 
pouco vacuolos alimentares se notam no 
protozoario ; muito pouco rezistente ás in- 
fluencias termicas é o flajelado; já a 45º 
cessam seus movimentos, morrendo elle se 

esta temperatura atúa prolongadamente ou, 
em pouco tempo, se é elevada a 50º. 

A luz não parece influenciar prejudi- 
calmente o protozoario, cujas condições vi- 
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sein Durchmesser ca. 2 » und seine grósste 
Breite nicht mehr als 4 ». Im Innern 
desselben defindet sich kein Organ, wah- 
rend es an seiner Peripherie die Geisseln 
durchtreten lässt, welche, wie bereits ange- 
geben, dicht unter demselben entspringen. 

BIOLOGIE. 

Die Bewegung der Polvtomella agilis 
ist in Folge der vier Geisseln, welche sie 
besitzt, äusserst lebhaft, beschleunigt und 
wechselvoll ; bald verschiebt sich der Or- 
ganismus in gerader Linie, bald und noch 
ôfters mit kleinen Abweichungen nach der 
einen oder anderen Seite, indem er jeden 
Augenblick seine Richtung ándert. Wäh- 
rend der Bewegung vibriert die Geissel 
fast bestândig und dreht sich um ihre 
Längsaxe. 

In alten Kulturen, die einige Tendenz 
zur Incystierung zeigen, beobachtet man 
im hängenden ‘Tropfen ein merkwürdiges 
Faktum ; man sieht nämlich, wie das Fla- 
gellat nach einer Reihe von intensiven 
Bewegungen sich für einige Zeit mit dem 
Rostellum am Deckglas fixiert (durch eine 
Art Tygmotropismus) und hier eine Reihe 
von äusserst raschen Drehbewegungen um 
seine eigene Axe ausführt; nach einiger 
Zeit unterbricht er dieselben plótzlich, ver- 
lasst seinen Fixationspunkt und bewegt 
sich in einer beliebigen Richtung, wo- 
selbst sich  dieselbe Erscheinung wie- 
derholt. Obwohl man diesen Vorgang in der 
Periode vor der Incystierung beobachtet, ist 
es schwierig die Beziehungen zu erklã- 
ren, welche zwischen den beiden bestehen. 
Wahrend der freien Bewegungen bemerkt 
man keine Verânderung der Form des Pro- 
tozoen ; wenn er sich aber mit dem Riissel 
am Deckglas fixiert, um die beschriebenen 
Bewegungen auszufiihren, erscheint er in 
seinem Querschnitt, der in der Regel rund 
ist, manchmal in Form eines unregelmässi- 
gen Vierecks mit abgerundeten Seiten. 

Die Ernährung der Polytomella fin- 
det ausschliesslich auf osmotischen Wegen 
statt, da man an derselben weder eine 
Mundôffnung, noch Nahrungsvakuolen 
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tais se mantem as mesmas, quer seja exposto 
ou abrigado della. 

£ 

O oxijenio é um elemento essencial ao 
flajelado que morre rapidamente quando 
delle privado. Nos preparados a fresco, 
entre lamina e laminula, é nas bordas e em 

torno ás bolhas de ar que os flajelados se 
acumulam, daí se movendo com toda a ra- 

pidez, ao passo que sucumbem, nos pontos 
privados de ar, ao cabo de muito pouco 
tempo. 

As cores vitais, o Veutralrot, o azul de 
metilenio etc. náo tém influencia sobre o 
protoplasma ou o nucleo do protozorio 
quando vivo. Nelle só as granulações do 
protoplasma se córam e quando a coloracáo 
invade a celula é sinal de que esta perdeu 
a vitalidade. 

Os venenos celulares atúam muito vio- 
lentamente sobre o flajelado; a saponina 
mata-o quazi instantaneamente, a bile, o 

oleato e o taurocolato de sodio dissol- 
vem-n'o rapidamente, não deixando inta- 
tas senão as granulações do protoplasma. 
Nenhum vestijio de membrana pode ser 
visto como reziduo dos flajelados dissolvi- 
dos pelos venenos. 

DIVIZÃO. 

A Polytomella, não fazendo exeção aos 
demais flajelados, se divide lonjitudinal- 
mente. Os fenomenos de divizão têm inicio 
no nucleo e só quando neste, as fazes já vão 
um tanto adiantadas é que começa a segmen- 
tação do protoplasma. A divizão nuclear 
da Polytomella, incontestavelmente a parte 
mais interessante do processo de segmenta- 
ção, dá-se por mitoze, ou melhor, por pro- 
cesso de dupla mitoze em que tomam parte 
independente, de um lado as porções de 
cromatina periférica, e de outro o cario- 
zoma sob a ação diretriz comum do cen- 
triolo, funcionando como centrozomio de 
um metazoario. 

O carateristico da dupla mitoze é a 
constituição de cromozomios cariozomicos e 

erkennt. Das Tier ist gegen thermische Ein- 
flüsse wenig resistent ; schon bei 45º hóren 
die Bewegungen auf, wenn diese Tempe- 
ratur lângere Zeit einwirkt ; steigt sie auf 
50°, so erfolgt dasselbe sehr bald. Das 
Licht scheint keinen nachteiligen Einfluss 
zu haben, da die Lebenserscheinungen sich 
nicht ândern, wenn es demselben ausgesetzt 
oder im Dunkel gehalten wird. 

Der Sauerstoff ist für diesen Orga- 
nismus ein notwendiges Element, da er bei 
Mangel desselben rasch abstirbt. In Deck- 
glaspräparaten häufen sich die Individuen 
an den Rändern und um die Luftblasen 
an, wobei sie sich mit voller Geschwindig- 
keit bewegen, während sie an den Punkten, 
wo sie der Luft beraubt sind, nach kurzer 
Zeit absterben. 

Die zur Vitalfirbung benutzten Farb- 
stoffe: Neutralrot, Methylenblau etc. ha- 
ben während des Lebens keinen Einfluss 
auf Protoplasma und Kern. Es färben sich 
dann nur die Granula des Protoplasmas 
und wenn die Färbung die Zelle selbst 
erreicht, ist es ein Zeichen des Absterbens. 

Die Zellgifte haben auf den Flagel- 
laten eine sehr heftige Wirkung ; Saponin 
tôtet ihn fast augenblicklich, Galle, dlsau- 
res und taurocholsaures Natron lósen ihn 
rasch auf und lassen nur die Protoplasma- 
granula unverzehrt. Nach der Anflósung 
durch die Gifte bleibt keine Spur einer 
Membran sichtbar. 

TEILUNG. 

Die Polytomella bildet keine Aus- 
nahme unter den Flagellaten und teilt sich 
lângsweise. Die  Teilungserscheinungen 
beginnen am Kerne und erst, wenn sie an 
diesem einigermassen vorgerückt sind, be- 
ginnt die Segmentation des Protoplasmas. 

Die Kernteilung der Polytomella bil- 
det ohne Zweifel den interessantesten Teil 
des Teilungspriozesses ; sie erfolgt durch 
Mitose oder richtiger durch einen Vorgang 
doppelter Mitose, an dem einerseits die 
peripherischen Chromatinteile, andererseits 
das Caryosom, von einandern unabhängig, 
aber unter gemeinsamen Einfluss des Cen- 
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periféricos que se orientam uns apoz outros 
em direção aos polos de um mesmo fuzo. 

O primeiro indicio da divizäo nuclear 
na Polytomella manifesta-se pela dispozi- 
cão irradiante, em torno ao cariozoma, que 
tomam as pequenas massas de cromatina, 
aplicadas 4 porçäo interna da membrana e 
que aparecem então muito nitidas, poden- 
do-se contar até 12 pequenos bastonetes 
(Est. 3. Fig. 2). Logo em seguida se obser- 
va a fragmentação do cariozoma em peque- 
nos bastonetes, cujo numero é dificil de 
apreciar e que, reunidos á porção de cro- 
matina periférica, formam, no interior do 
nucleo, de que então dezaparece a mem- 
brana, um agrupamento unico onde se não 
pode distinguir quais os elementos de uma, 
quais os de outra orijem. (Est. 3, Fig. 2). 

Em faze ulterior do processo, os cro- 
mozomios orijinais da divizão do cariozoma 
aparecem com dispozição transversal em 
filas paralelas, perpendicularmente ás quais 
vão procurando se orientar os cromozomios 
perifericos (Est. 3, Fig. 4). Até esta faze 
nenhum indício se tem da formação de 
fuzo ; a seguir, porém, aparece constituido 
um fuzo muito nitido, cujo eixo é formado 
pelos cromozomios cariozomicos dispostos 
sob a fórma de pequena faixa, em torno á 
qual, na parte média, se dispõem consti- 
tuindo pequena placa equatorial, os cromo- 
zomios perifericos ligados aos polos do 
fuzo por delicados filamentos acromaticos 
(Est. 3, Fig. 5). 

Nestes primeiros periodos do processo 
de divizáo o centriolo é pouco perceptivel 
e não se póde verificar com clareza as tran- 
sformações que elle sofre ; pelo que, porém, 
se observa, a seguir, não fica elle inativo 

e tambem se divide, muito provavelmente 
por mitoze. 

Constitue um periodo mais adiantado 
do processo de segmentação do flajelado, a 
divizão da faixa cariozomica da faze pre- 
cedente, pelo meio, perpendicularmente ao 
eixo e o afastamento das duas porções que 
se vão colocar nos pólos do fuzo sob a fór- 

triols, teilnehmen, indem letzteres die 
Funktion des Centrosoms der Metozoen 
übernimmt. 

Die doppelte Mitose kennzeichnet sich 
durch die Bildung von peripherischen und 
Caryosom-Chromosomen, welche sich hinter 
einander anordnen, in der Richtung nach 
den Polen derselben Spindel; die ersten 
Anzeichen der Kernteilung ãussern sich bei 
der Polytomella durch die strahlige An- 
ordnung, welche die kleinen, der Membran 
inwendig anliegenden, Chromosomen um 
das Caryosom annehmen; sie erscheinen 

dann sehr deutlich und man kann bis zu 
zwolf kleine Stäbchen záhlen (Tafel 3, 
Fig. 2). Kurz darauf beobachtet man eine 
Fragmentation des Caryosoms in kleine 
Stäbchen, deren Anzahl schwer zu erkennen 
ist ; in Verbindung mit derjenigen der peri- 
pherischen Chromatinportion, bilden sie im 

Tnnern des Kernes, dessem Membran jetzt 
verschwindet, eine gemeinsame Gruppe, in 
welcher die Elemente verschiedenen Ur- 
sprungs sich nicht unterscheiden lassen. 
(Fatel.3; Figos). 

Dagegen erscheinen bei einer weiteren 
Phase, die bei der Teilung des Caryosoms 
gebildeten Chromosomen in tranversaler, 
von parallelen Reihen gebildeter An- 
ordnung, während sich die peripheren 
Chromosomen senkrecht zu denselben zu 
ordnen suchen (Tafel 3, Fig. 4). 

Bis zu dieser Phase findet man keine 
Anzeichen einer Spindelbildung ; es folgt 
nun aber die Bildung einer deutlichen 
Spindel, deren Axe durch Caryosom-Chro- 
mosomen gebildt wird, welche in der Form 
eines kleinen Bandes geordnet sind, um 
welches in der Mitte sich die peripherischen 
Chromosomen zu einer kleinen Aequatorial- 
platte anordnen, welche mit den Polen der 

Spindel durch zarte achromatische Fäden 
verbunden ist (Tafel 3, Fig. 5). 

Bei diesen ersten Phasen der Kern- 
teillung ist das Centriol schwer zu er- 
kennen und seine Veränderungen lassen 
sich nicht deutlich verfolgen ; doch zeigen 
die späteren Beobachtungen, dass es nicht 
untatig bleibt, sondern sich, wahrscheinlich 
amitotisch, teilt. 



ma de dois pequenos cones, separados entre 
si por um filamento mais escuro, que é o 
filamento de união dos centriolos. Nenhuma 
alteração se nota na placa de cromozomios 
perifericos (Est. 3, Fig. 6). Os pequenos 
cones de natureza cariozomica, colocados 

nos pólos do fuzo, não raro já neste pe- 
riodo da divizão, perdem essa fórma e apre- 
zentam-se então com o aspéto de pequenas 
placas polares ; geralmente, porém, é esta 
transformação mais tardía. (Est. 3, Fig. 7). 

Percorridas as fazes precedentes, o 
fuzo que até aqui conservou pequenas di- 
mensões, se alonga bastante, estreitando-se 

proporcionalmente ; as extremidades conti- 
nuam a ser ocupadas pelas placas ou cones 
de cromozomios do cariozoma entre as quais 
se estendem paralelamente, numerozos fila- 
mentos acromaticos onde aparecem, então, 

distribuidos os cromozomios perifericos que 
formavam a placa equatorial das fazes pre- 
cedentemente descritas. Neste periodo os 
centriolos aparecem bem viziveis colocados 
nas placas polares e continuam ligados um 
ao outro pelo filamento de união, apenas 
mais alongados que nas fazes precedentes 
(Est. 3, Fig. 8). 

Em seguida começam os cromozomios 
perifericos a se dirijir para os pólos do fu- 
zo, junto aos quais, em opozição á placa ca- 
riozomica, formam, de cada lado, pequeno 
agrupamento conico e apenas separado della 
por pequena zona clara, atravessada por fi- 
lamentos acromaticos. 

Com esta orientação diverjente dos cro- 
mozomios perifericos coincide o estreita- 
mento, na parte central do fuzo da faze pre- 
cedente .cujos extremos, afinal, só ficam li- 

gados pelo filamento de união dos centrio- 
los (Est. 3, Fig. 9). 

Ao mesmo tempo que se dá o alonga- 
mento do fuzo nas fazes precedentes, ob- 
servam-se os primeiros sinais de tendencia 
do protoplasma á segmentação e que se 
manifestam pelo alargamento transversal do 
flajelado, não tardando a aparecer um 
pequeno entalhe na porção posterior delle 
(Est. 3, Fig. 10). 
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Eine spätere Phase des Prozesses 
bildet die Teilung des Chromosomenbandes 
der eben beschriebenen Phase, welche in 
der Mitte und senkrecht auf seine Axe 
erfolgt, und das Abrücken der beiden 
Teile, welche sich nach den Polen der 

Spindel begeben; sie zeigen dabei die 
Form zweier kleiner Kegel, welche durch 
eine dunklere Faser getrennt sind, die 
der Verbindungsfaser der Centriolen ent- 
spricht. An der peripheren Chromosomen- 
platte ersieht man keine Veränderung 
(Tafel 3, Fig. 6). Schon in dieser Tei- 
lungsphase verlieren die an den Polen der 
Spindel gelegenen Kegel, die von Caryo- 
somen abstammen, manchmal ihre Form 

und bieten dann das Bild kleiner Polplat- 
ten; gewóhnlich findet aber diese Verän- 
derung erst später statt (Tafel 3, Fig. 7). 
Nach Vollendung der  vorhergehenden 
Phasen streckt sich die bis dahin kleine 
Spindel beträchtlich und verschmälert sich 
dementsprechend ; ihre Enden werden noch 
immer durch die Platten oder Kegel der 
Chromosomen des Caryosoms eingenom- 
men, zwischen welchen zahlreiche parallele 
achromatische Fäden verlaufen, auf wel- 

chen die peripherischen Chromosomen, 
welche die eben beschriebene Aequatorial- 
platte bildeten, verteilt erscheinen. In die- 
sem Augenblick erscheinen die Centriolen 
deutlich an den Polarplatten lokalisiert 
und noch immer verbunden durch die 
Faser, welche nur etwas verdiinnt erscheint 
(Tafel 3, Fig. 8). 

Im weiteren Verlaufe begeben sich die 
peripherischen Chromosomen nach den 
Polen der Spindel und bilden in der Nähe 
derselben, der Chromosomplatte entgegen- 
gesetzt, auf beiden Seiten eine kleine ke- 
gelformige Gruppe, welche von denselben 
nur durch eine kleine, von achromatischen 
Fasern durchsetzte Zone getrennt ist. Mit 
dieser divergierenden Anordnung der peri- 
pheren Chromosomen coincidiert eine cen- 
trale Einschnürung der Spindel der vori- 
gen Phase, so dass ihre Enden zuletzt nur 
durch die Verbindungsfaser der Centriolen 
vereinigt erscheinen (Tafel 3, Fig. 9). 

Gleichzeitig mit der Streckung der 

d 
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Adiantando-se o processo de divizäo, 
rompe-se o filamento de uniäo dos centrio- 
los e, de cada lado do protozoario, apare- 

cem, então, izoladas as duas porções rezul- 

tantes da divizão sucessiva dos elementos 
do cariozoma e da cromatina periférica, 
tendo cada uma o seu centriolo e possuindo 
metade do filamento de união. E’ cada vez 
mais acentuada a divizão do filamento do 
protoplasma (Est. 3, Fig. 11). 

Começam então, daqui por deante, em 
cada um dos duplos grupos de cariozomas 
orijinais do nucleo primitivo, os fenomenos 
de reconstituição nuclear dos dois futuros 
flajelados, provenientes da divizäo do pro- 
zoario primitivo. Observa-se, então, que, 

aos poucos, do cone de cromozomios perife- 
ricos se vão desprendendo bastonetes que 
passam para a pequena zona de separação 
dos dois grupos de cromozomios (perifericos 
e cariozomicos) e aí se dispõem sob a fórma 
de pequena coróa em torno dos elementos de 
natureza cariozomica. Geralmente nesta faze 
a divizão protoplasmica já é muito acen- 
tuada não restando, afinal senão uma pe- 
quena ponte ligando os dois flajelados 
(ESt 3 Fig; ro € 13). 

Em todo o periodo de divizäo até aqui, 
o flajelado não aprezenta a menor diminui- 
ção de mobilidade; é na mais constante 
movimentação que o processo evolve até o 
seu termo, notando-se mesmo, nas ultimas 

fazes, o esforço com que os novos flajelados 
procuram libertar-se um do outro, por meio 
de movimentos subitos e muito ativos até 
que, finalmente, conseguem romper os ulti- 
mos liames e ficam livres. Os flajelados re- 
centemente divididos aprezentam, tambem, 
movimentos muito vivos graças aos dois fla- 
jelos com que cada um delles fica munido 
(Est. 3, Fig. 14). 

Uma vez separadas as celulas, nellas 
se acentúa a reconstituição nuclear. A por- 
-ção proveniente do cariozoma do nucleo pri- 
mitivo e que dará orijem a novo cariozoma 
aumenta vizivelmente de volume, vai-se tor- 

nando arrendondada e compacta ao mesmo 
tempo que os cromozomios perifericos co- 

Spindel wáhrend der  vorhergehenden 
Phasen, beobachtet man die ersten An- 

zeichen einer Teilungstendenz am Proto- 
plasma, welche sich durch eine queere 
Verbreiterung des Flagellaten äussern, 
wobei bald ein kleiner Einschnitt an den 
hinteren Portionen desselben auftrit (Tafel 
Etapa ae leases À 

Beim Fortschreiten des Teilungspro- 
zesses zerreisst die Verbindungsfaser der 
Centriolen und auf jeder Seite des Pro- 
tozoen erscheinen nun getrennt die beiden 
Teile, welche aus der successiven Teilung 
der Elemente des Caryosoms und des peri- 
pheren Chromatins hervorgehen, indem 
jeder sein Centriol und die Halfte der Ver- 
bindungsfaser aufweist ; dabei akzentuiert 
sich die Teilung des Protoplasmas immer 
mehr (Tafel 3, Fig. 10—13). In den bei- 
den Gruppen der Chromosomen, welche aus 
dem ursprünglichen Kern hervorgehen, be- 
ginnen nun die Erscheinungen der Kernre- 
konstitution der beiden, von den ursprüng- 
lichen Organismus abstammenden, zu- 
künftigen Tiere. Man sieht dann wie 
allmählig vom Kegel der peripheren Chro- 
mosomen sich Stäbchen ablósen und in die 
schmale Trennungszone der beiden Grup- 
pen von Chromosomen (des Caryosoms und 
der Peripherie) übertreten und sich dort in 
Form eines kleinen Kranzes um die Ele- 
mente, die vom Caryosom abstammen, 
anordnen. Gewohnlich ist in dieser Phase 
die Teilung des Protoplasmas schon sehr 
ausgesprochen und nur eine kleine Verbin- 
dungsbriicke zwischen den beiden Flagel- 
laten erkennbar (Tafel 3, Fig. 12 u. 13). 

Wahrend der ganzen Teilung bis zu 
dieser Phase, zeigt die Polytomella keine 
Verminderung der Beweglichkeit ; der Pro- 
zess verläuft bis zum Ende während un- 
unterbrochener Bewegungen und man be- 
merkt sogar zum Schlusse die Anstren- 
gungen, welche die neue gebildeten Indi- 
viduen machen, um sich durch. rasche und 
kräftige Bewegungen von einander zu tren- 
nen, bis es ihnen schliesslich gelingt, die 
letzten Verbindungen zu zerreissen und frei 
zu werden. Nach der Teilung zeigen sie 
gleichfalls sehr leblafte Bewegungen mit 
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meçam, aos poucos, a cercal-o , ao passo 
que, o cone, primitivamente por elles for- 
mados diminue vizivelmente de tamanho 
com a saída dos elementos que o consti- 
tuiam (Est. 3, Fig. 15). 

Nao tarda que esse cone dezapareca 
por completo e os elementos que o consti- 
tuiam, apareçam então dispostos regular- 
mente na periferia do novo nucleo junto a 
nova membrana que então se forma para li- 
mitar o nucleo. A esse tempo o cariozoma 
se torna completamente redondo e o nucleo 
em nada difére do tipo normal; sómente 
se acha colocado excentricamente no flaje- 
lado (Est. 3, Fig. 16). Não tarda, ainda 
que elle venha tomar a sua pozição normal 
no centro da celula e que deste módo ter- 
minem os fenomenos nucleares do processo 
de divizão. 

Sucede, agora, a multiplicação dos fla- 
jelos que se parece dar pela divizão direta 
dos dois corpusculos bazais do protozoario, 
ficando um com um flajelo e dando o outro 
orijem a um elemento semelhante. Desta 
fórma, em breve, tem o protozoario adqui- 
rido o numero normal de organs locomoto- 
res e, assim, com a reconstituição do nucleo 
e rejeneração dos flajelos termina o pro- 
cesso de divizão do flajelado. 

COPULAÇÃO. 

A copulação dos flajelados não é fe- 
nomeno muito comumente observado, em 

muitas fórmas ; naquellas mesmas em que 
em maior abundancia proliferam nas cul- 
turas é ella desconhecida. 

A Polytomella agilis, não fazendo ex- 
ceção á regra, só muito raramente entra em 
copulação. O fenomeno só é observado nas 
culturas já antigas e muito abundantes ; 
ainda nestas, o numero de fórmas que entra 
em copulação nunca é muito grande o que 
dificulta sobremodo a pesquiza dos dife- 
Tentes estádios nos preparados fixados nos 
quais sómente é possivel observar as parti- 
cularidades ultimas do processo sexual. Os 
elementos que entram em copulação não 
aprezentam diferenças sexuais perceptiveis 

Hiilfe der beiden Geisseln, welche jedem 
von ihnen verbleiben (Tafel 3, Fig. 14). 

Nach Trennung der Zellen zeigt sich 
die Rekonstitution des Kernes immer 
mehr. Der Anteil, welcher von dem Ca- 

ryosom des primitiven Kernes abstammt 
und den Ursprung des neuen - Caryosoms 
bildet, wächst sichtlich an Umfang, run- 
det sich ab und verdichtet sich, während 
die peripheren Chromosomen ihn allmählig 
umgeben und der urspriinglich von ihnen 
gebildete Kegel durch Auswanderung seine 
Bestandteile sichtlich abnimmt (Tafel 3, 
Figs (15): 

Bald verschwindet er vollstindig und 
seine Bestandteile erscheinen dann regel- 
mässig geordnet an der Peripherie des 
neuen Kernes und im Innern der neuen 
begrenzenden Membran. Jetzt ist auch das 
Caryosom vollständig rund geworden und 
der Kern weicht vom normalen Typus nur 
dadurch ab, dass er excentrisch liegt (Tafel 
3, Fig. 16). Doch nimmt er bald darauf 
seine normale Stellung im Centrum der 
Zelle ein, womit die sich am Kerne abspie- 
lenden Erscheinungen des Teilungspro- 
zesses vollendet sind. 

Es findet hierauf die Vermehrung der 
Geisseln statt, anscheinend durch direkte 

Teilung der beiden  Basalkórperchen, 
wobei das eine die Geisseln behält und das 
andere eine neue erzeugt, sodass bald dar- 
auf der Organismus die Normalzahl von 
Bewegungsorganen erhált und dergestalt 
mit Rekonstitution des Kernes und Rege- 
neration der Geisseln der Teilungsprazess 
zum Abschluss kômmt. 

KOPULATION. 

Die Kopulation der Flagellaten ist 
keine häufige Erscheinung und ist bei vielen 
Formen — auch solchen, die sich in den 
Kulturen sehr stark vermehren — nicht 
bekannt. Auch hier bildet die Polytomella 
agilis keine Ausnahme, indem sie nur selten 
eine Kopulation eingeht. Die Erscheinung 
wird nur bei alten und sehr reichlichen 
Kulturen beobachtet und selbst dann ist die 
Zahl der kopulierenden Paare nie sehr 



HMS ERE 

entre si, são porém, em geral, menores que 
as demais fórmas das culturas. E” provavel, 
até certo ponto, que esta diferença de tama- 
nho, corresponda a um estado de depressão 
da celula, o que muito déve auxiliar as ma- 
nifestações sexuais do protozoario. 

A parte grosseira do fenomeno póde 
ser facilmente acompanhada ao micros- 
copio ; quanto, porém, ás alterações nuclea- 
res de que ella se segue, só em prepara- 
ções fixadas e córadas podem ser obser- 
vadas em seus intimos pormenores. 

Estudada em gota pendente a copu- 
lação aprezenta as seguintes fazes: A prin- 
cipio, observa-se que certo numero de flaje- 
lados da mesma cultura como a se procura- 
rem com certa insistencia ; tocam-se e afas- 

tam-se a cada momento uns dos outros, até 

que, depois de por algum tempo repetirem 
esse manejo, dois delles se encontrando nas 
condições necessarias á realização da co- 
pulação se fixam um ao outro, pelas por- 
cões laterais anteriores, tomando o aspéto 

de uma fórma de divizão em periodo adian- 
tado, quando os flajelados já procuram 
separar-se um do outro. Ao contrario, 
porém, do que acontece na divizão, aqui o 
que se observa é cada vez mais intima e 
igual fuzão des protozoarios ; rapidamente 
a figura de copulação toma a fórma de 
elipse larga e curta, em cujo eixo maior, 
ao começo, ainda se observam vestijios da 
separação entre os flajelados, que não 
tardam a dezaparecer. Fundindo-se afinal 
por completo os gametas, o zigoto apre- 
zenta-se com a fórma esférica. 

Durante as fazes da copulação ante- 
riormente referidas, pouco a pouco vai di- 
minuindo a mobilidade até dezaparecer por 
compléto, algum tempo apoz a constituição 
do zigoto, quando dezaparecem os flajelos, 
tornando-se a celula imovel. 

Depois que os flajelados, por completo, 
se têm fundido, observa-se o aparecimento 

em torno ao zigoto de uma delgada mem- 
brana que aos poucos se espessa, ocorrendo 
então o encistamento delle. A parte do ato 
sexual, acima descrita, é aquella que a 
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gross, wodurch die Erforschung der ver- 
schiedenen Stadien an fixierten Präparaten 
(bei welchen allein die feineren Einzelhei- 
ten erkannt werden kônnen) sich ausseror- 
dentlich erschwert. Die kopulierenden In- 
dividuen zeigen keine Geschlechtsunter- 
chiede, sind jedoch im Allgemeinen kleiner 
als die übrigen Kulturformen. Es ist bis 
zu einem gewissen Grade wahrscheinlich, 
dass ein solcher Gróssenunterschied einem 
Depressionszustande der Zelle entspricht, 
welcher zum Auftreten der Grschlechts- 
erscheinungen bei den Protozoen besonders 
beitragen soll. 

Die gróberen Erscheinungen kónnen 
leicht unter dem Mikroskope verfolgt wer- 
den; dagegen lassen sich die Verânde- 
rungen an den Kernen in ihren feinsten 
Einzelheiten nur an fixierten und gefärbten 
Priparaten erkennen. 

Im hängenden Tropfen studiert, be- 
obachtet man, dass in derselben Kultur 

eine Anzahl Flagellaten sich mit einer ge- 
wissen Beständigkeit aufzusuchen schei- 
nen ; sie berühren sich jeden Augenblick 
und trennen sich wieder, bis, nach ófterer 

Wiederholung dieses Spieles, zwei dersel- 
ben die notwendigen Bedingungen zur Rea- 
lisierung der Kopulation erreichen und sich 
mit einander durch die seitlichen Partien 
der Vorderenden vereinigen und so das 
Bild einer vorgeschrittenen Teilungsform 
bieten, wenn die Flagellaten von einander 

loszukommen suchen. Im Gegensatz dazu 
beobachtet man jedoch eine immer inni- 
gere und gleichmässigere Verschmelzung 
der Protozoen ; bald nimmt das Paar eine 
kurze und dicke Eiform an, in deren 

Längsaxe anfangs noch Spuren der Tren- 
nung erkennbar sind, welche aber auch bal- 
digst verschwinden ; indem so endlich die 
Gameten vollstândig verschmelzen, zeigt 
der Zygote eine kugelige Form. 

Während der soeben beschriebenen 
Kopulationsphasen nimmt die Beweglich- 
keit der Individuen allmählig ab und hort 
schliesslich einige Zeit nach Bildung der 
Zygoten, vollständig auf, indem die Geis- 

seln verschwinden, wodurch die Zelle un- 
beweglich wird. 
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observação permite verificar nas prepara- 
ções a fresco. As fazes nucleares do feno- 
meno, essas só em material fixado e córado 

podem ser pesquizadas em seus delicados 
pormenores. 

Aqui tambem a Polytomella agilis, 
não fazendo exceção aos demais flajelados 
quando entram em copulação, aprezenta 
como fenomenos nucleares mais carateris- 
ticos reduções que precedem a fuzão dos 
nucleos. 

Tanto quanto a nossa observação per- 
mite afirmar, a redução nuclear parece 
efetuar-se por um mecanismo de divizão 
heteropolar, com a formação de fuzo com 
dezigual distribuição de cromozomios de 
modo bastante semelhante ao que DOBELL 
(Quart. Journ. of Micr. Sc. Vol. 52, 
pag. 1) descreve na Copromonas subtilis. 

A redução começa, ora em fazes muito 

adiantadas da copulação, ora nos periodos 
iniciais da fuzão celular e tambem não 

ocorre ao mesmo tempo, em ambos os 
nucleos. 

Tambem na Polytomella agilis como 
sucede no Copromonas subtilis só consegui- 
mos observar e emissão de um corpusculo 
de redução que aparece ligado por um fi- 
lamento acromatico ao resto do nucleo, 

porém que não tarda a se separar delle e 
a dezaparecer no protoplasma da celula. 
Os nucleos reduzidos se aproximam, então, 
um do outro e não demoram a se fundir 
um com o outro intimamente, terminan- 

do-se assim as fazes nucleares da copula- 
ção de que as Fig. 17—20 da Est. 3 
exemplificam algumas das fazes. 

ENCISTAMENTO. 

O aparecimento de cistos nas cul- 
turas da Polytomella é muito precoce. Co- 
meçam a ser vistos desde vs primeiros dias 
de cultura, quando ainda os flajelados pro- 
liferam abundantemente, e nas melhores 

condições de nutrição do meio, não são, 
portanto, devidos a condições desvantajozas 

2 

deste, mas, antes, á necessidade e um pe- 

Nach vollstándiger Verschmelzung der 
Paare, bemerkt man um die Zygoten eine 
diinne Membran, die sich allmáhlich ver- 

dickt und zur Incystierung führt. Meine 
Beschreibung entspricht demjenigen An- 
teile des Sexualaktes, der sich an frischen 
Präparaten verfolgen lässt. Die Erschei- 
nungen an den Kernen kônnen in ihren fei- 
neren Einzelheiten nur an fixiertem und 
gefärbtem Materiale studiert werden. Hier 
zeigt die Polytomella agilis, ebenfalls in 
Ueberstimmung mit der Kopulation anderer 
Flagellaten, als besonders charakterische 
Erscheinung eine Kernreduktion als Vor- 
läufer der Kernverschmelzung. 

Soweit ich aus meinen Beobachtungen 
schliessen darf, erfolgt die Kernreduktion 
durch heteropolaren Teilungsmechanismus, 
unter Bildung einer Spindel mit ungleicher 
Chromosomenverteilung, ähnlich wie sie 
DoBeLL bei der Copromonas subtilis be- 
schrieb (DOBELL,Quart. Journ. of Mikrosc. 

Sei, val. 26, pag::t): 
Die Reduktion beginnt bald in sehr 

vorgeschrittenen Phasen der Kopulation, 
bald in den Anfangsperioden der Zellfu- 
sion und findet auch in den beiden Kernen 
nicht gleichzeitig statt. 

Wie es bei der Copromonas subtilis 
der Fall war, so konnte ich auch bei der 

Polytomella agilis nur die Ausstossung 
eines Reduktionskórperchens beobachten, 
welches durch eine achromatische Faser mit 
dem Reste des Kernes verbunden erscheint, 

sich jedoch bald von demselben trennt und 
im Protoplasma der Zelle verschwindet. 

Es náhern sich dann die reducierten 
Kerne, um bald vollstándig zu verschmel- 
zen ; dies bildet den Abschluss der Kern- 
erscheinungen bei der Kopulation, von 
welchem die Fig. 17-20 der Tafel 3 einige 
Beispiele geben. 

INZYSTIERUNG. 

Die Erscheinung von Zysten in den 
Kulturen der Polytomella ist eine sehr 
frühzeitige ; sie fangen schon in den ersten 
Tagen an aufzutreten, wenn die Flagella- 
ten sich in den Kulturen noch reichlich 
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riodo de repouzo apoz uma faze das mais 

favoraveis condições vitais. 

Os flajelados com tendencia ao encis- 
tamento se caraterizam pelo aumento pro- 
gressivo dos microgranulos do protoplasma 
que, aos poucos, vão enchendo todo o corpo 
do flajelado e encobrindo quazi o nucleo. 
Nota-se, então, nestas fórmas grande ten- 
dencia aos movimentos tigmotropicos ante- 
riormente descritos. (Est. 3, Fig. 21). Aos 
poucos, o flajelado vai perdendo a fórma 
ovoidal e tornando-se eliptico ; os flajelados 
desprendem-se uns apoz outros, encontran- 
do-se facilmente fórmas com I, 2 Ou 3 
desses organs. Começa, já, então a observa- 
rem-se vestijios de delgada membrana cer- 
cando a celula. (Est. 3, Fig. 22). Em 
periodo mais adiantado dezaparecem por 
completo os flajelos, o flajelado toma uma 
fórma quazi regularmente esférica, o nucleo 
então quazi dezaparece sob a quantidade 
de microgranulos agóra acumulados uns 
juntos aos outros. A membrana torna-se 

mais nitida em volta da celula. 

Não tarda o cisto a ficar completa- 
mente constituido ; aprezenta, então, uma 

fórma muito regularmente circular e é cer- 
cado por uma membrana muito nitida de 
duplo contorno e seu interior é ocupado 
pelo nucleo do protozoario dificilmente 
perceptível sob os microgranulos dispostos 
uns ao lado dos outros. O cisto méde, então, 
8 » de diametro, em média, e tem um colo- 

rido amarelo claro. (Est. 3, Fig. 23: cisto 
apoz fixação) e 24 (cisto visto a fresco). 

Sobre a evolução do protozoario neste 
cisto nada podemos dizer por emquanto, 
apezar das tentativas para observal-o, ne- 
nhum sucesso lográmos alcançar. E” certo, 
porém, que grande numero destes cistos 
quando transportados para novo meio de 
cultura não dão lugar á saída de novo fla- 
jelado, elles dejeneram os microgranulos se 
fundem uns com os outros em massas irre- 
gulares que saem do cisto com a rutura 
da membrana em um ponto qualquer. 

Os microgranulos que fóra do cisto 
tão facilmente se córam, uma vez cercados 

vermehren und diese noch die besten Er- 
nährungsbedingungen bieten. Sie sind also 
nicht eine Folge ungünstiger Bedingungen, 
sondern eher der Notwendigkeit einer 
Ruheperiode nach einer Phase günstiger 
Lebensbedingungen. 

Die Tendenz zur Inzystierung kenn- 
zeichnet sich bei den Flagellaten durch 
allmáhliche Zunahme der Mikrogranula im 
Protoplasma, welche allmählich den gan- 

zen Zelleib erfiillen und den Kern 
fast verdecken. Man bemerkt alsdann an 
diesen Formen eine grosse Tendenz zu 
tygmotropischen Bewegungen, wie sie oben 
beschrieben wurden (Tafel 3, Fig. 21). 
Nach und nach verliert der Flagellat seine 
Eiform und wird lânglich. Die Geisseln 
lósen sich successive ab, so dass man leicht 

Formen mit einer, zwei oder drei derselben 
findet. Es beginnt alsdann das Auftreten 
einer Andeutung einer dünnen Membran 
um die Zelle (Tafel 3, Fig. 22). In einem 
vorgeriickteren Stadium sind die Geisseln 
vóllig verschwunden und die Form ist fast 
regelmässig kugelig, während der Kern 
unter den angehäuften kleinen Kórnern fast 
verschwindet. Die die Zelle umgebende 
Membran erscheint immer deutlicher. Bald 
wird die Zyste vollständig ausgebildet und 
zeigt alsdann eine regelmässig runde Form, 
von einer sehr deutlichen, doppelkonturier- 
ten Membran umgeben, während das 
Innere von dem Kerne eingenommen wird, 
der unter den aneinander gelagerten Mi- 
krogranulis schwer erkennbar ist. Die Zyste 
misst dann 8 w in mittlerem Durchmesser 

und zeigt eine hellgelbe Färbung. Ueber 
die Entwicklung des Protozoen in dieser 
Zyste kann ich nichts aussagen, da meine 
Versuche, sie zu beobachten, kein Resultat 

gaben ; es ist jedoch sicher, dass eine grosse 
Zahl dieser Zysten bei Uebertragung in 
neue Nährlüsungen keine Flagellaten aus- 
treten lassen ; sie degenerieren und die Mi- 
krogranula verschmelzen gegenseitig zu 
unregelmässigen Massen, welche durch 
Ruptur der Membran an einer beliebigen 
Stelle aus der Zyste austreten. Die Mikro- 
granula, welche sich ausserhalb der Zysten 
leicht färben lassen, widerstehen, nach- 

| 
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da membrana completamente constituida, 
rezistem 4 influencia do iodo, do Neutral- 

rot, do azul de metilenio etc. Tem-se mes- 
mo completa certeza de que um cisto está 
definitivamente constituido pela rezistencia 
que oferece á penetração de tais sub- 
stancias. 

A membrana do cisto é extraordina- 
riamente rezistente aos ajentes fizicos e qui- 
micos. Não têm a menor influencia sobre 

ella, modificando-a ou dissolvendo-a, o 
aquecimento, o alcool, o éter, o cloro- 

formio, o xilol, os acidos cloridrico, ace- 

tico e azotico, mesmo em forte concentra- 

ção e o reativo de SCHWEITZER. 

Os cistos provenientes da copula- 
ção distinguem-se dos precedentes, princi- 
palmente pelo menor numero de microgra- 
nulos nelles existentes. Quanto á sua evo- 
lução ulterior nada podemos dizer por em- 
quanto ; nunca tivemos ocazião de obser- 
val-a. 

DEJENERAÇÀO. 

Nas culturas antigas do protozoario não 
raro se observa o aparecimento de fórmas 
de dejeneração atinjindo, tanto o proto- 
plasma, como o nucleo. Uma dessas altera- 
ções mais frequentemente observada é o 
aparecimento de flajelados, aprezentando 
grande vacuolo não pulsatil, tomando todo 

o espaço entre o nucleo e a orijem dos fla- 
jelos. Outro indicio de degradação celular 
é o aparecimento de fórmas alongadas ter- 
minadas em ponta aguda e, nas quais, não 
raro, se manifestam divizões protoplasmi- 
cas deziguais e que geralmente são dificies 
de fixar e que tambem se córam irregular- 
mente. 

Tanto em uma, como em outra, destas 
fórmas de dejeneração se encontra muito 
comumente o nucleo fragmentado em dois 
pedaços colocados um ao lado do outro, ou 
um pouco separados, simulando uma fórma 
de conjugação, em periodo de fuzão nu- 
clear. 
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dem sie von einer vollstânig ausgebildeten 
Membran umschlossen sind, dem Einfluss 
von Jod, Neutralrot, Metylenblau etc; 
man kann sogar aus der Resistenz, welche 
sich dem Eindringen dieser Substanzen 
bietet, die absolute Sicherheit der vollstän- 
digen Ausbildung der Zysten erhalten. 

Die Zystenmembran ist gegen physi- 
kalische und chemische Agentien ausseror- 
dentlich resistent; Erhitzung, Alkohol, 
Aether, Chloroform, Xylol, Salz-, Essig- 

und Salpetersäure, selbst in starker Kon- 
zentration, und auch das Reagens von 
SCHWEIZER haben nicht den geringsten Ein- 
fluss auf dieselbe, weder im Sinne einer 

Veränderung, noch in demjenigen einer 
Auflósung. 

Die Zysten, welche nach der Kopu- 
lation auftreten, unterscheiden sich von den 

anderen durch die kleinere Anzahl der 
darin enthaltenen Mikrogranula. Ueber 
ihre weitere Entwicklung kann ich nichts 
aussagen, da ich niemals Gelegenheit hatte, 
eine solche zu beobachten. 

DEGENERATION. 

In allen Kulturen der Protozoen beob- 
achtet man nicht selten das Auftreten von 
Degenerationsformen, welche sowohl das 
Protoplasma, wie den Kern betreffen. 
Eine der häufigsten Veränderungen besteht 
im Auftreten von Flagellaten, welche einc 
grosse, nicht pulsierende Vakuole zeigen, 
die den ganzen Raum zwischen Kern und 
Ursprungstelle der Geisseln ausfiillt. Ein 
anderes Anzeichen der Zelldegeneration 
liegt im Vorkommen von verbreiterten For- 
men, die mit einer scharfen Spitze endi- 
gen und in welchen sich nicht selten un- 
gleiche Protoplasmateilungen zeigen, die 
sich gewóhnlich schwer fixieren lassen und 
sich auch unregelmässig färben. Sowohl bei 
der einen, wie bei der anderen Degene- 

rationsform findet man sehr haufig den 
Kern in zwei Fragmente zerfallen, welche 
neben einander oder etwas getrennt liegen 
und eine Konjungationsform in der Periode 
der Kernverschmelzung vortäuschen. 
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Notas dipterolojicas 
PELO 

Dr. Adolpho Lutz. 

Dipterologische Notizen 
VON 

Dr. Adolph Lutz. 

efe 

I. 

«Habitat» e tempo de aparecimento 

da « Diatomineura longipennis Ricardo ». 

Debaixo do nome citado no titulo Miss 

RICARDO descreveu uma fangonina ainda 

näo denominada ; esta lembra na sua apa- 

rencia as especies do genero Diclisa Scui- 

NER, mas não póde neste ser colocada por 

cauza da dispoziçäo diferente das nervuras 

das azas. Comquanto difira consideravel- 

mente no seu habito total das outras espe- 

cies indijenas de Diatomineura, será prefe- 

rivel conserval-a neste genero até que a con- 

statação de outras especies parecidas indi- 

que a necessidade do estabelecimento de 

novo genero. 
O exemplar descrito do British Mu- 

seum provem do Estado do Espirito San- 
to ; dous exemplares da minha coleção eram 

de procedencia desconhecida. Não se co- 
nhecendo outros, podia-se julgar que se 

tratava de especie rara, mas a experiencia 
mostra que as outras pangoninas em tempo 

e logar apropriado se acham quazi sempre 

‘em numero maior, ás vezes muito grande. 
Esta especie tambem não faz exceção, 
com rezulta do seguinte : 

No principio de Julho de 1909 este 

| 
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Vorkommen und Flugzeit von Diotomineura 
longipennis Ricardo. 

Unter dem in Titel erwahnten Namen 
hat Miss RICARDO eine bisher unbenannte 
Pangonine beschrieben, die zwar in ihrem 
Aeusseren sehr an Arten des Genus Di- 
clisa SCHINER erinnert, aber wegen ihres 
abweichenden Flügelgeäders nicht in das- 
selbe gestellt werden kann. Trotzdem sie 
in ihrem gesammten Habitus von den ande- 
ren hiesigen Arten des Genus Diatomineura 
erheblich abweicht, wird sie doch am bes- 

ten in demselben belassen, bis das Auffin- 
den ähnlicher Arten das Abgrenzen einer 
neuen Gattung wiinschenswert macht. 

Das beschriebene Exemplar aus dem 
British Museum stammte aus dem Staate 
Espirito Santo; zwei Exemplare meiner 
Sammlung waren unbestimmter Herkunft. 
Da weitere nicht bekannt waren, konnte 
man die Species fiir selten halten, doch 
lehrt die Erfahrung an anderen Pango- 
ninen, dass sie zur richtigen Zeit und am 
richtigen Orte fast stets in mehreren, oft 
in sehr zahlreichen Exemplaren erbeutet 
werden kônnen. Hiervon macht auch diese 
Art keine Ausnahme, wie aus Folgendem 
ersichtlich ist : 

Anfangs Juli 1909 erhielt Dr. Os- 
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Instituto, recebeu do Dr. GURGEL DO AMA- 

RAL uma pequena remessa de tabánidas, 

apanhados no fim de Julho em Alfenas (Sul 

de Minas). Ao lado de alguns exemplares 

de Ærephopsis sorbens WiED. (especie co- 
mum, encontrada tambem no inverno em 

pequeno numero) esta só continha D. lon- 

gipennis. Durante o mez de Julho obteve 
outras remessas chegando o numero de 
exemplares da mesma especie a mais de 30. 
Disto se póde concluir que esta mutuca é 
bastante frequente naquela zona. 

O que chama especialmente a atenção 

é o tempo em que se observou, coincidindo 
com a maior intensidade do nosso inverno 

que costuma trazer uma diminuição consi- 

deravel dos insetos. E” verdade que a Dia- 
tomineura tabanipennis Maca. já se observa 
neste mez, mas isto se dá geralmente no li- 

toral mais quente, emquanto que a Neopan- 

gonia pusilla Lutz é encontrada em São 
Paulo apenas no principio da estação fria. 

De mais, nesta zona durante o inverso só se 

encontram poucos exemplares de Æ. sorbens 

e das especies mais comuns de Tabanus e 

Chrysops que todos se tornam mais frequen- 

tes na primavera. E? verdade que Alfenas 

está situada mais para o Norte, na altura 
do Sul do Espirito Santo, mas tem tam- 

bem elevação consideravel, de modo que o 
aparecimento frequente da D. longipennis 

reprezenta sem duvida uma particularidade 

da especie, como fica provado tambem pela 
compozição das varias remessas. Em varios 

lugares, Agosto é considerado o mez da mu- 
tuca, no obstante só trazer poucas especies, 

ao passo que a maioria d'ellas só aparece 
de Novembro para Fevereiro. Até agora, 

julguei que esta noção se referia principal- 

mente a Æ. sorbens que chama a atenção 

pelo seu tamanho, grossura, tromba muito 

comprida e zunido forte, mas agora julgo 
possivel que se refere tambem em parte a 

D. longipennis, que procurada nesta esta- 
ção, será talvez encontrada, tambem, em 
outros lugares com alguma frequencia. 

WALDO CRUZ, Direktor dieses Institutes, von 
Dr. GURGEL DO AMARAL eine kleine Sen- 
dung von Tabaniden, welche derselbe Ende 
Juli in ALFENAS im Süden des Staates 
Minas gesammelt hatte. Dieselbe enthielt 
neben einigen Exemplaren der gemeinen 
und vereinzelt auch im Winter fliegenden 
Erephopsis sorbens Wiep. nur D. longi- 
pennis ; wahrend des Julis kamen mehr 
Sendungen, bis mehr wie 30 Exemplare 
derselben Species vorlagen. Man kann 
daraus schliessen, dass die Art in dieser 

Zone nicht selten ist. 

Besonders fallt aber die Flugzeit auf, 
die mit der Hôühe des hiesigen Winters zu- 
sammenfallt, in welchem das Insektenleben 

sehr zuriickgeht. Allerdings fliegt auch die 
Diatomineura tabanipennis Maca. schon 
zu dieser Jahreszeit, doch ist dies haupt- 
sächlich in den wärmeren Kiistenstrichen 
der Fall, während Weopangonia pusilla 
Lutz bei S. Paulo ganz zu Anfang des 
Winters auftritt. Sonst werden daselbst im 
Winter neben einer geringen Zahl der ge- 
meinsten Tabanus- und Chrysops-Arten nur 
vereinzelne Exemplare von Æ. sorbens ge- 
troffen, die alle gegen den Friihling zu 
haufiger werden. Allerdings liegt ALFENAS 
bedeutender nórdlicher, der Breite des 

Siidens von Espirito Santo entsprechend, 
aber doch ebenfalls ziemlich hoch, sodass 
entschieden das häufige Vorkommen von 
D. longipennis als Eigentiimlichkeit der 
Species angesehen werden muss, was ja 
auch die Zusammensetzung der Sendungen 
beweist. In manchen Gegenden gilt der 
August als Bremsenmonat, obgleich der- 
selbe nur wenige Arten aufweist, während 
die grosse Mehrzahl derselben erst im 
November bis Februar auftritt. Bisher 
hatte ich die Klage über die Bremsen 
im August hauptsächlich auf E. sorbens 
bezogen, die durch Grôsse, Dicke, langen 

Rüssel uns starkes Gesumme sich der 
Beobachtung aufdrángt; doch wäre es 
nach dieser Beobachtung nicht unmóglich, 
dass sie sich auch zum Teil auf D. longi- 
pennis beziehen, welche vielleicht bei Be- 
rücksichtigung der Flugzeit auch anderswo 
häufiger gefunden werden wird. 
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Existencia de exemplares melanoticos 
de «Sarcophaga» e « Stomoxys ». 

Ao passo que no genero Sarcophaga as 

moscas aprezentam o abdome tesselado, 

no genero vizinho Phrissopoda tem este a 
côr metalica ou preta uniforme. Por isso, 

podia'se considerar a existencia em certos 

exemplares de um abdome sem dezenho 

tesselado e completamente preto como ca- 
rater de genero ou de especie, como tambem 

o fiz outrora com uma Sarcophaga que hoje 

não tenho á mão. Rezulta de observações 

posteriores que este modo de pensar não é 

necessariamente correto; pelo contrario, 
trata-se pelo menos em certos cazos, de va- 

riedades melanoticas. 

Parece-me que tais variedades se en- 

contram tambem no genero Stomoxys repre- 
zentado entre nós apenas pela especie, cos- 
mopolita e sem duvida introduzida, Sto- 

moxys calcitrans. E’ verdade que WIEDE- 

MANN descreve mais duas especies do Bra- 
zil e outras da America do Sul; mas as 

suas observações sobre a existencia de 

outras especies lejitimas de stomoxys nes- 

tes territorios não acharam nova confir- 
mação e eu não podia ter deixado de encon- 

trar entre nós estas moscas, se atacavam 

homens e cavalos. De outro lado, obtive 

dous exemplares apanhados juntamente 

com a forma normal, dos quais um é 
muito escuro e outro tem o abdome de côr 
preta intensa, sem vestijio de manchas. Esta 
coloração não se explica satisfatoriamente 
pela absorção de sangue e não corresponde 
a especie descrita. 

Tendo apanhado ha pouco uma gran- 
de Sarcophaga do sexo feminino, de torax 
escuro e abdome completamente preto, 
procurei uzal-a para criação. Esta se póde 
obter com facilidade pela expressão do 
abdome que na maioria das femeas 
contem larvas vivas. Dispoem-se sobre um 

EE. 

Das Vorkommen melanotischer Exemplare 
von Sarcophaga und Stomoxys. 

Wahrend beim Genus Sarcophaga die 
Fliegen einen gewürfelten Hinterleib zei- 
gen, soll bei dem nahestehenden Genus 
Phrissopoda der Hinterleib bald von ein- 
formiger metallischer Farbe, bald schwarz 
gefarbt sein. Das Vorkommen von Stiicken 
mit vóllig schwarzem Hinterleibe, ohne 
Spur von Wiirfelung, liesse sich demge- 
mass als Genus- oder Speciescharacter 
auffassen, wie ich das friiher bei einem 
Exemplare tat, welches mir jetzt leider 
nicht zur Hand ist. Im Lichte einiger 
seither gemachter Erfahrungen erscheint 
jedoch diese Auffassung nicht ohne Wei- 
teres berechtigt ; vielmehr handelt es sich 
wenigstens in einem Teile der Fälle um 
melanotische Varietäten. 

Auch bei Stomoxys kommen, wie es 
scheint, solche Varietäten vor. Dieses Ge- 
nus ist hier, soweit ich aus eigener Er- 
fahrung schliessen darf, nur durch die 
zweifellos eingefiihrte, cosmopolitische Sto- 
moxys calcitrans vertreten. Allerdings 
beschreibt WIEDEMANN noch zwei Arten aus 
Brasilien und andere aus Südamerika, aber 

es fehlt an neueren Bestätigung des Vor- 
kommens anderer echter Stomoxysarten in 
diesen Gebieten ; auch kônnten mir solche 
hierzulande kaum entgangen sein, wenn sie 
Menschen oder Pferde angriffen. Nun be- 
sitze ich zwei zugleich mit der Normalform 
gefangene Exemplare, von denen das eine 
nur sehr dunkel ist, das andere dagegen 
einen intensiv und rein schwarzen, weder 

gewürfelten, noch glänzenden Hinterleib 
besitzt. Durch aufgenommenes Blut lässt 
sich die Färbung keineswegs befriedigend 
erklären ; ebensowenig aber entspricht sie 
einer beschriebenen Art. 

Als ich nun vor einiger Zeit ein sehr 
grosses Sarcophagaweibchen mit dunkelm 
Thorax und kohlschwarzem Hinterleibe 
fing, verwendete ich dasselbe zur Zucht. 
Dieselbe gelingt oft sehr leicht, weil man 
bei den meisten Weibschen durch Auspres- 
sen lebende Larvén erhalt ; man legt diese 
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pedaço de carne crua as larvas que o pene- 

tram ; depois de coberto com serragem, este 
é conservado num vazo de cultura. Nestas 
condições todas as larvas se dezenvolvem 

rapidamente e a metamorfoze se consuma 
depressa e com rezultado certo. Assim suce- 

deu tambem nesta experiencia seguindo-se 

a estadía larval de uma semana outra de 

ninfa com duração de cerca de 15 dias. 

Ao fim destes, obtive 8 moscas normais 

sendo 4 machos-e 4 femeas ; mostravam o 

abdome normalmente tesselado, sem vesti- 

jio de melanismo, e foram determinadas 
como Sarcophaga tesselata WiIED. Assim 

fica provado que a côr da mosca era anor- 

mal; não podia ser explicada pelo ali- 

mente injerido, nem por algum processo 
morbido ou infeciozo e por isso deve ser 

considerada como melanismo. O mesmo se 
ha de ter dado nos cazos acima referidos 
de outros exemplares de sarcophaga e sto- 
MmOXYS. 

PET: 

Especies de « Sarcophaga » de São Paulo. 

Por varios anos colecionei em São 
Paulo especies de Sarcophaga, seja no ar 
aberto, uzando, ás vezes, para este fim carne 

crua e animais mortos, seja revistando dia- 
riamente janellas bem colocadas, onde entre 
muitas outras moscas, costumavam aparecer 
os dous sexos de muitas especies de sarco- 
phaga. Obtive tambem material de Petro- 
polis do Snr. J. G. FOETTERLE e do Rio 

de Janeiro onde colecionei ultimamente, 

achando, em geral, as mesmas especies. A 

determinação feita por mim e em parte por 

um dipterolojista conhecido não satisfez ca- 
balmente. As razões que dificultam a de- 

terminação das especies numerozas e bas- 

tante parecidas entre si, comparando-as 

com as descrições existentes, já se acham 

expostas na Fauna austriaca de SCHINER 
que procurou uzar para a chave das espe- 
cies por elle descritas carateres anatomicos, 

como a dispozição das cerdas e espinhos en- 

auf ein Stick rohes Fleisch, welches nach 

dem Eindringen der Larven mit Sägespä- 
nen bedeckt, in einem passenden Behá!ter 
gebracht wird. Unter diesen Bedingungen 
entwickeln sich die Larven gewóhnlich 
vollzählig und die Metamorphose geht rasch 
und sicher von statten. So war es auch dies- 
mal. Auf ein Larvenstadium von einer 
Woche folgte eine  Puppenruhe von ca. 
vierzehn Tagen. Am Ende derseiben erhielt 
ich je vier vollständig normale Männchen 
und Weibchen, nach meiner Bestimmung 
zu Sarcophaga tesselata WIED. gehórig, 
welche alle einen normal gewiirfelten Hin- 
terleib und keine Spur von Melanismus 
zeigten. Es kann demgemáss nicht bezwei- 
felt werden, dass die Färbung der Mutter 
eine abnorme war ; doch war dieselbe weder 
durch die aufgenommene Nahrung, noch 
durch einen Krankheits-, resp. infektiôsen 
Process zu erklären und muss daher wohl 
als Melanismus angesprochen werden ; 
dasselbe hat dann wohl auch von den an- 
deren angeführten Sarcophaga- und Sto- 
moxysexemplaren zu gelten. 

BEE; 

Sarcophagaarten aus São Paulo. 

Siet einer Reihe von Jahren habe ich 
in São Paulo Sarcophagaarten gesammelt, 
teilweise im Freien, besonders durch Aus- 

legen von Kéder, namentlich aber durch 
regelmässiges Untersuchen gut gelegener 
Fenster, wo sich unter zahlreichen anderen 

Fliegen auch Sarcophagaarten  beider 
Geschlechter einzufinden pflegen. Durch 
Herrn J. G. FOETTERLE erhielt ich auch 
Material aus Petropolis und sammelte auch 
welches in Rio, wobei im ganzen dieselben 
Arten gefunden wurden. Die Bestimmung 
nahm ich teils selbst vor, teils liess ich sie 

durch éinen bekannten Dipterologen vor- 

nebmen, war aber mit dem Resultate in 

beiden Fallen nicht sehr ‘zufrieden. Die 

Gründe, warum es so schwierig ist, die 

zahlreichen und sich durchschnittlich sehr 

ähnlichen Arten nach den vorliegenden 

Beschreibungen zu bestimmen, finden sich 

schon in der Fauna austriaca von SCHINER 
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contrados nas nervuras das azas. O mesmo 

sistema foi adotado por VAN DER WULP na 

Biologia Centraliamericana. Infelizmente, 

as especies numerozas das quais elle dá os 

carateres anatomicios procedem do Mexico, 

muitas vezes de lugares bastante elevados 

e parece que são quazi todas diferentes 

das nossas. Tambem a definição pelos car- 

teres anatomicos nem sempre é facil; pre- 

ciza-se de material bom e bastante abun- 

dante dos dous sexos, obtendo-se este mais 

facilmente pela criação, da qual me servi 

em alguns cazos. Assim, aprende-se a apre- 

ciar o significado da coloração e do deze- 

nho, sempre necessarios para uma determi- 

nação rapida, e das suas variações, e a dis- 

tinguir o tamanho normal dos exemplares 

frequentes de grandeza exajerada ou muito 

reduzida. 

WIEDEMANN descreveu numerozas es- 

pecies de sarcophaga procedentes do Bra- 

ZIL e em parte mesmo de SÃO PAULO não se 

conhecendo exatamente a proveniencia das 

outras. MACQUART acrecentou algumas es- 

pecies, nem todas novas ; tambem SCHINER 

publicou, do material da viajem do Novara 

algumas descrições, parecendo-me que se 

não descobriram outras especies depois 

delle. Rezulta da comparação com a minha 

coleção que existem especies indetermina- 

das, mas não convem descrevel-as antes de 

ter bem estudado as que já foram descritas. 

Sobre a distribuição das varias espe- 

cies, — circunstancia de utilidade para a 

determinação — ha pouca couza de conhe- 

cido ; ao lado de especies muito espalhadas 

como a S. chrysostoma e a S. georgina, 

parece haver outras de habitat mais res- 

trito. A introdução de fórmas novas afigu- 

ra-se bastante facil em vista dos seus habi- 

tos e da sua evolução rapida. Algumas es- 

pecies parecem aproximar-se das Tachinae 

auseinandergesetzt, welcher daher auch 
beim Schliissel der von ihm beschriebenen 
Arten anatomische Merkmale (Bedornung 
der Flügeladern, Chaetotaxis) anwendet. 
Ihm ist darin van DER WuLp in der Bio- 
logia Centraliamericana gefolft. Leider 
stammen die sehr zahlreichen von ihm ana- 
tomisch genau charakterisierten Arten 
sämmtlich aus Mexico, meist aus bedeuten- 

den Hohen und scheinen fast alle von den 
hiesigen verschieden. Uebrigens ist die 
Bestimmung nach anatomischen Merkma- 
len auch nicht immer ganz leicht und sie 
erfordert ebenfalls gutes (und womôglich 
reichliches) Material beider Geschlechter, 
was man am besten durch Zucht der be- 
treffenden Arte erhält, wie ich sie aller- 

dings nur bei einem Teile derselben aus- 
geführt habe. Dann lernt man den Wert 
der Farbenzeichnung, welche für eine 

rasche Bestimmung immer massgebend sein 
wird, und ihre Variationen besser verstehen 

und die Normalgrósse von den relativ 
häufigen Zwerg- und Riesenexemplaren 
unterscheiden. 

Aus Brasilien hat WIEDEMANN zahl- 
reiche Arten von Sarcophaga beschrieben, 
von denen welche sogar aus São PAULO 
stammten, während bei den meisten ande- 
ren die genauere Herkunft unsicher ist. 
Macquart hat noch einige Arten hinzuge- 
fügt, die aber nicht alle neu waren. End- 
lich hat auch ScHrnERr aus dem Materiale 
der Novarareise einige Arten verôffentlicht, 
zu denen meines Wissens seither keine hin- 
zugekommen sind. Es gibt deren aber sicher 
noch mehrere, wie ich aus meiner eigenen 
Sammlung ersehen kann. Eine Beschrei- 
bung solcher scheint mir aber erst am 
Platze, wenn man sich über die friiher 
beschriebenen einigermassen klar geworden 
ist. 

Ueber die Verbreitung der einzelnen 
Arten, die bei der Bestimmung von grosser 
Wichtigkeit ware, ist noch sehr wenig be- 
kannt. Wahrscheinlich gibt es neben Arten 
von weitem Verbreitungsgebiete, wie S. 
chrysostoma und georgina andere mit mehr 
beschrankten Fundorten. Eine Verschlep- 
pung einzelner Arten diirfte bei ihrer Le- 
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no seu modo de viver, porque se observam 

ás vezes larvas maduras, saindo de insetos 

mortos e náo se póde acreditar, com SCHI- 

NER, que estas foram sempre depozitadas 

depois da morte do inseto. 

Depois de revista a minha colegáo 

creio ter reconhecido com bastante certeza 

as especies seguintes de WIEDEMANN: SS. 

georgina, dimidiata, comta, phoenicurus 

=rufipalpis MAco.), obsoleta, calida, lam- 

bens, terminalis e modesta. A sua tesselata 

combina bem com uma especie bastante fre- 

quente entre nós, sendo, porém, as dimen- 

sões d'esta bastante maiores ; outra especie 

indijena póde ser referida á S. flintho- 

Pyga, descrita de WIEDEMANN da ilha de 

S. Thomaz. Outras duas correspondem ás 

S. gudrivittata MacQ. e xanthophora Scui- 

NER. Além destas, tenho muitas sarcofagas 

pertencentes a, pelo menos, quatro especies 

aparentemente novas. Convem tambem no- 

tar que a coloração vermelha citada por 

WIEDEMANN como carateristica da S. comta 

só se encontra excecionalmente nos exem- 
plares apanhados entre nós. 

bensweise und raschen Entwicklung nicht 
auf allzugrosse Schwierigkeiten stossen. 
Einige Arten scheinen sich in ihrer Le- 
bensweise den Tachinen zu nähern, indem 
man die Larven gelegentlich aus toten In- 
sekten hervorkommen sieht, worauf sie sich 
sofort verpuppen; dabei ist kaum an- 
zunehmen, dass sie, wie SCHINER will, in 
allen Fällen erst auf die toten Tiere abge- 
legt wurden. 

Nach einer wiederholten Revisiom mei- 
ner Sammlung glaube ich folgende 
WIEDEMANN’sche Arten mit vollständiger 
Sicherheit erkannt zu haben : 

S. chysostoma, georgina, dimidiata, 
comta, S. phoenicurus (=rufipalpis Mac.) 
ahsoleta, calida, lambens, terminalis, und 

modesta. S. tesselata W1ED. stimmt mit einer 
hier háufigen, jedoch bedeutend grósseren 
Art ; eine andere lässt sich auf plinthopyga 
Wiep. (von der Insel St. THomaz beschrie- 
ben) heziehen. Ferner scheinen je eine 
Art der S. quadrivittata Maca. und eine 
andere der S. xanthophora SCHINER zu ent- 
sprechen. Ausserdem liegen noch eine 
Anzahl Stücke vor, welche wenigsten 3 
Arten entsprechen und wahrscheinlich als 
neu angesehen werden miissen. Zu bemer- 
ken wäre noch, dass bei S. comta WiED 
die rote Färbung des Abdomens hierzu- 
lande als Ausnahme und nicht als Regel 
erscheint. 
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INTRODUÇÃO. 
Em alguns frascos de agua doce, pro- 

venientes de dois pantanos de Manguinhos, 
apareceram, em grande quantidade, algu- 
mas especies de flajelados. Como são muito 
lacunozos, especialmente nos flajelados de 
agua doce, os conhecimentos da estrutura 
do nucleo e do aparelho flajelar, assim 
como a divizão nuclear, rezolvemos estudar 
algumas fórmas delles, atentando nos pon- 
tos obscuros. Ao passo que das fórmas pa- 
razitarias, não só dos tripanozômos, como de 
seus afins, mas, tambem dos flajelados in- 

testinais poliflajelados (Trichomastix, Tri- 
chomonas, Hexamitus, Lamblia, etc.) já 

existem alguns estudos citolojicos muito 
completos de v. PROWAZEK (1902), WENYON 
(1907), DoBELL, (1908), BENSEN (1909), 
quanto ás fórmas de agua doce, es- 
pecialmente das Protomonadinas, só existe 
o primeiro trabalho sobre flajelados, de 
v. PROWAZEK (1902), no qual, pela primeira 
vez. tambem, este autor mostrou a grande 
significação que tem a estrutura fina do nu- 
cleo e do aparelho flajelar para a classifi- 

cação dos flajelados, estabelecendo ainda 
alguns tipos principais desses flajelados 
para servir de padrões á futura classifica- 
ção natural. Dest'arte, um dos intuitos 
deste trabalho foi acumular maior material 
para assim poder estabelecer, em definitiva, 
sobre tais bazes, a classificação. Os novos 

estudos sobre a estrutura do nucleo dos pro- 
tozoarios e da relação que existe entre elle 
e o aparelho flajelar levaram HARTMANN e 
v. PROWAZEK (1907), em sequencia 4 conce- 
pção de SCHAUDINN, a estabelecer a homo- 
lojia do cariozoma e do blefaroplasto e cen- 
trozomio, assim como a aceitar a hipoteze 
da duplicidade nuclear das celulas dos pro- 
tozoarios. O exame da veracidade desta hi- 
poteze e a possibilidade de trazer para ella 
maior material elucidativo constitue o 
outro intuito de nossas pesquizas. Estas 
não formam tampouco a monografia com- 
pleta dos referidos flajelados, tendo sido 
principalmente realizados nossos estudos 
com os dois objetivos acima referidos. As 
questões relativas á organização e biolojia 

EINLEITUNG, 

In einigen Gläsern mit Süsswasser, 
das aus zwei Tiimpeln von Manguinhos 
stammte, traten in grosser Zahl einige Fla- 
gellatenarten auf. Da die Kenntnisse der 
Struktur des Kern- und Geisselapparates, 
sowie der Kernteilung gerade bei den pri- 
mitiven Süsswasserflagellaten noch sehr 
lückenhaft sind, beschlossen wir einige 
dieser Formen nach dieser Richtung hin zu 
untersuchen. Während von parasitischen 
Formen, und zwar nicht nur den Trypano- 
somen und Verwandten, sondern auch den 

vielgeisseligen Darmflagellaten ( Tricho- 
matix, Trichomonas, Hexamitus, Lam- 

blia etc.) durch die Arbeiten von v. Pro- 
WAZEK (1902), WENYON (1907), DOBELL 
(1908), BENSEN (1909), genauere cyto- 
logische Befunde  vorliegen,  existiert 
über die  Süsswasserformen,  speciell 
die Protomonadina, nur die erste Fla- 

gellaten-Arbeit von v. PROWAZEK (1902), in 
der dieser Autor.auch zum ersten Male die 
grosse Bedeutung der feineren Struktur 
von Kern- und Geisselapparat für die Sys- 
tematik der Flagellaten betont und einzelne 
Haupttypen derselben als Grundlage eines 
künftigen natürlichen Systems aufgestellt 
hat. In dieser Richtung weiteres Material 
beizubringen und so eventuell ein System 
auf dieser Grundlage endgültig durch- 
führen zu kônnen, war das eine Ziel unserer 

Untersuchung. 
Die neueren Studien über den Aufbau 

der Protozoenkerne und ihr Verhältnis zur 
Geisselbildung haben HARTMANN und 
v. PROWAZEK (1907) in Weiterfiihrung 

* ScHAUDINN’scher Anschauungen zu einer 
Homologie von Caryosom, Blepharoplast 
und Centrosom, sowie der Annahme einer 

Doppelkernigkeit der Protozoen-Zelle ge- 
führt. Die Richtigkeit dieser Hypothese zu 
prüfen und eventuell weiteres Beweis-Mate- 
rial für sie beizubringen, war der zweite 
Gesichtspunkt unserer Untersuchungen. 
Dieselben bezwecken also nicht ein voll- 
ständiges monographisches Studium der 
betreffenden Flagellaten, sondern waren 
in erster Linie auf diese beiden Fragen 
gerichtet. Ueber andere Verhältnisse in der 
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dos citados flajelados serão apenas men- 
cionadas acidentalmente, quando oportuno, 
sem que tenham constituido objeto especial 
de nossas investigações. 

MATERIAL E METODOS DE PESQUIZA. 

Como já foi dito, provinha o material 
de dois charcos de agua doce nos quais, ao 
lado de amebas, arcelas, etc. apareciam, 
em grande cópia, principalmente algumas 
especies de flajelados. Apoz algum tempo 
a maioria das formas dezaparecia de nossos 
depozitos de laboratorio, mas, com facili- 
dade, outra colheita nos pontos de orijem 
fornecia-nos, novamente, material de estu- 

do. Encontravam-se, sobretudo, as seguin- 

tes especies: Cyathomonas truncata FRES., 
Spongomonas  uvella,  Rhipidodendron 
splendidum, Peranema trichophorum e 
Chilomonas paramaecium. Variava muito 
com o tempo a relação numerica das espe- 
cies entre si: ás vezes só se encontrava C ya- 
thomonas, outras preponderava o Spongo- 
monas ; o Chilomonas era o mais abundan- 
te e o que mais tempo rezistia. O Peranema 
raramente aparecia em grande abundancia. 
Além desses, eram reprezentadas uma espe- 
cie pequena de Monas, uma Oicomonas e 
uma Dimastigamoeba. 

Dois outros flajelados apareceram em 
culturas de agar que o Dr. GOMES DE FA- 
RIA tinha feito, de fezes humanas, culturas 

essas que, amavelmente, nos cedeu. Seja-lhe 
aqui consignado o penhor de nossos agra- 
decimentos. Na placa de cultura orijinal 
existia proliferação abundantissima de uma 
só fórma de flajelado que se aproxima do 
Bodo pela dispozição do flajelo, mas, que 
delle se afasta, claramente, pelo seu modo 
de inserção e pelo aspeto do nucleo. Pa- 
rece-nos ser identica a uma especie de Bodo 
figurada por v. PROWAZEK (1902) e para 
ella criamos novo genero e especie Prowa- 
zekia cruzi. Facilmente foram obtidas tran- 
splantes dessa cultura, mas, algumas sema- 
“nas apoz, foram ellas impurificadas por se- 
gundo flajelado, uma especie de Cercomo- 
nas, para a qual criámos nova especie. A 
confecção dos preparados era muito sim- 
ples. Para as fórmas de agua doce, coloca- 

Organisation und Biologie der betreffenden. 
Flagellaten werden wir mithin nur soweit 
berichten, als sie nebenbei ohne besondere 
Untersuchungen erhoben werden konnten. 

MATERIAL UND UNTERSUCHUNGS- 
METHODEN. 

Wie.erwähnt stammte das Material aus 
Wasser zweier Süsswassertümpel, in denen 
neben Amoeben, Arcellen etc. besonders 

einige Flagellatenarten in grosser Anzahl 
auftraten. Nach einiger Zeit verschwanden 
zwar die meisten Formen in unseren Glas- 
gefässen, doch konnten wir sie durch frische 
Füllung wieder erhalten. Es handelt sich 
hauptsächlich um folgende Arten: Cyatho- 
monas truncata FRES., Spongomonas uvel- 
la, Rhipidodendron splendidum, Peranema 
trichophorum und Chilomonas paramaecium. 
Das Mengeverhaltnis der einzelnen Arten 
war zeitlich ausserordentlich verschieden ; 
manchmal fand sich fast nur Cyathomonas, 
ein andermal überwog Spongomonas, am 
háufigsten war meist Chilomonas, die auch 
stets am längsten ausdauerte, Peranema 
trat am seltensten in grôsserer Anzahl auf. 
Ferner war Ofters eine kleine Monasart, 

eine Oicomonas und eine Dimastigamoeba 
reichlich vertreten. 

Zwei weitere Flagellaten traten in 
Agarkulturen auf, die Herr Dr. GOMES DE 
Faria aus menschlichen Faces angelegt 
hatte, und die uns derselbe freundlich 
überliess. Auch an dieser Stelle sei 
ihm dafür unser Dank ausgesprochen. 
Zunächst fand sich auf der Original- 
platte nur eine ausserordentlich reiche 
Kultur einer Form, die ihren Geissel- 

verhältnissen nach zu Bodo gehórt, sich nach 
Geisselinsertion und Kern aber von ihr 
wesentlich unterschied. Sie scheint uns mit 
der von v. PROWAZEK (1902) abgebildeten 
Bodo spec. identisch zu sein und wir haben 
für sie eine neue Gattung u. Species : 
Prowazekia cruzi errichtet. Es gelang 
leicht diese Kulturen weiter zu führen, 

doch trat nach einigen Wochen wohl durch 
Verunreinigung ein zweites Flagellat auf, 
eine Cercomonas-Art, für die wir eine neue 
Species errichtet haben. 



ENT, MITA 

vamos laminulas sobre a superficie da agua 
e as deixavamos por algum tempo, geral- 
mente de uma a muitas horas, muitas vezes 
durante uma noite inteira. A’ face inferior 
das mesmas colava-se, nesse tempo. grande 
numero dos protozoarios existentes na agua, 
podendo-se, então, levantar cuidadozamen- 

te a laminula e fixal-a a humido, a modo de 

um esfregaço (frottis) sem perda sensivel 
de material. 

Como fixadores utilizavamos o subli- 
mado-alcool de SCHAUDINN ou o liquido de 
HERMANN ; as colorações se faziam com a 
hematoxilina férrea, segundo HEIDENHAIN 
ou ROSENBUSCH. São estes metodos de pre- 
paração perfeitamente utilizaveis para os 
protozoarios d'agua doce, obtendo-se com 
elles, em curto prazo, excelentes prepara- 
dos. Além disso. tais preparados, como ti- 
vemos ocazião de verificar, por compara- 
ção, têm sobre os processos dos córtes, gran- 
de vantajem, porque permitem ver em con- 
junto todo o animal cuja organização póde 
ser, então, facilmente compreendida, sem 
que as figuras na interpretação e analize se- 
jam inferiores á dos córtes. 

à PARTE ESPECIAL, 

I. PROTOMONADINA: 

1. Cercomonas parva n. sp. 

O organismo que vamos aqui descrever 
apareceu, como dissemos, na cultura da 
Prowazekia. Trata-se, evidentemente, de 
nóva especie que denominamos parva e que 
se enquadra no genero Cercomonas de 
DUJARDIN, no sentido que a elle damos (v. 
mais adiante). 

ASPETO. — O flajelado tem fórma de 
pera ou antes de fuzo e, apezar de sua forte 
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variabilidade ameboide, é claramente mo- 

naxonico. A extremidade anterior é reco- 
nhecivel pela prezença de grande e longo 
flajelo e a porção posterior pelo denomi- 
nado prolongamento caudal. 

O flajelado livre, nadando, tem, junto 
á extremidade anterior, a porção mais lar- 
ga, na qual se depara o nucleo (Est. 4. 
Fig. 1 e 4). Seu comprimento, incluido o 

Die Herstellung der Präparate war 
sehr einfach. Bei den Siisswasserformen 
legten wir Deckgläser auf die Wasserober- 
fläche und liessen sie darauf eine zeitlang 
liegen, meist eine bis mehrere Stunden, viel. 
fach auch iiber Nacht. An der Unterseite 
derselben heften sich während dieser Zeit 
die im Wasser lebenden Protisten meist in 
grosser Anzahl fest und man kann dieselben 
dann vorsichtig abheben und wie Deckglas- 
austriche feucht fixieren, wobei kaum Ma- 

terial verloren geht. Zum Fixieren be- 
nutzten wir SCHAUDINN'schen Sublimat- 
alkohol und HERMANN'sche Flüssigkeit ; 
gefärbt wurde vorwiegend mit Eisenhâmato- 
xylin nach HEIDENHAIN oder ROSENBUSCH. 
Wir kônnen diese Präparationsmethode für 
Süsswasserprotozoen ausserordentlich emp- 
fehlen, da man damit in kiirzester Zeit vor- 

zügliche Präparate erhält. Dieselben haben 
zudem, wie wir uns durch Vergleiche über- 
zeugen konnten, vor Schnittpräparaten noch 
den grossen Vorteil, dass man stets das 
ganze Tier vor sich hat und so die Organi- 
sation leichter verstehen kann, ohne dass 

die Bilder an Deutlichkeit und Auflósung 
den Schnitten nachstehen. 

SPEZIELLER TEIL, 

1. PROTOMONADINA : 
1. Cercomonas parva n. sp. 

Der hier zu beschreibene Organismus 
trat wie erwähnt nach einiger Zeit in der 
Kultur von Prowazekia auf. Es handelt 
sich offenbar um eine neue Art, die wir 

parva nennen und in die DujJArDIN'sche 
Gattung Cercomonas, jedoch in den von uns 
gefassten Sinne (siehe später), einreihen. 

GesTALT.— Das Flagellat besitzt eine 
birnfórmige resp. mehr spindelfôrmige 
Gestalt und ist trotz seiner starken amoe- 
boiden Verânderlichkeit ausgesprochen mo- 
naxon ; das Vorderende ist durch die be- 
trächtlich lange Geissel, das hintere durch 
den sog. Schwanzfortsatz gekennzeichnet. 
In der Nähe des Vorderendes ist das Fla- 
gellat im ungestôrten, schwimmenden Zu- 
stande am breitesten und hier liegt der Kern 
(Taf 4, Fig. 1 und 4). Seine Länge beträgt 
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prolongamento caudal, excluindo-se, po- 

rem, o flajelo, é de 6,5—20 p, dos quais, 

nas formas grandes, cerca de 5 p perten- 
cem ao prolongamento caudal. A largura é 
de 3 a 5 ». Ambos os pólos são afilados e 
são reconheciveis, mesmo durante os movi- 

mentos ameboides. Assim se distingue O 
genero, dum lado da mastigameba poliaxo- 
nica e doutro lado do genero Oicomonas, 
de fórma mais ovalar e não terminado em 
apendice caudal afilado, ponto este, de que 
voltaremos a tratar mais tarde. 

FILAMENTO AXIAL. — A fórma cara- 
teristica da celula, que é inteiramente ame- 
boide, e, portanto, em estado liquido, de- 
pende de esqueleto, constituido por uma 
fibrila axial que teve orijem no nucleo, si- 
tuado na extremidade anterior, e se estende 
até a extremidade do prolongamento cau- 
dal. Este filamento axial é relativamente 
mais vizivel no estado vivo ; e nesse exame 
tem-se a impressão de que elle vem direta- 
mente do flajelo (Est. 4, Fig 2). Isto pro- 
vem de que, durante a vida, em regra, 
o nucleo não é vizivel e que do res- 
petivo cariozoma parte, dum dos lados 
(do de traz), o filamento axial, e do 
outro (do da frente) o flajelo ou seu 
rizoplasto (Est. 4, Fig. 1 e 4). Mas, 
quando é possivel, o que raro acontece, 
observar-se o nucleo durante o estado vivo 
(Est. 4, Fig. 1), vê-se, então, que elle se 

acha encaixado na continuidade das fibrilas 
(filamento axial e flajelo) aparentemente uni- 
cas. O filamento axial é dificilmente vizivel 
nos preparados cérados ; os melhores são 
obtidos com a hematoxilina férrea de Ro- 
SENBUSCH. Tais preparados trouxeram a 
convicção de que elle se orijina do cariozo- 
ma do nucleo. Como já foi dito, o filamento 
axial é um elemento morfojenico no sentido 
de KoLTZOFF (1906), HARTMANN e v. PRO- 
WAZEK (1907). A elasticidade dessa fibrila, 
presuposta por tal concepção, é, em nosso | 

cazo, patente por ocaziät dos môvimentos 
ameboides da celula. O movimento ame- 
boide não é completo, só póde ter a exten- 
são que lhe permite o filamento axial, elas- 
tico e rijo, implantado no meio do proto- 
plasma liquido, e que pelo movimento se 

inklusive Schwanzfortsatz, aber ohne Geis- 

sel 6,5—-20 », wobei bei den grósseren For- 
men etwa 5 » dem Schwanzfortsatz zu- 
fallen. Die Breite ist c. 3—5". Beide 
Pole sind zugespitzt und bleiben auch bei 
der amoeboiden Bewegung erkenntlich. Da- 
durch unterscheidet sich die Gattung einer- 
seits von der polyaxonen Gattung Mastiga- 
moeba, andererseits von der stets mehr 
ovalen, nicht in einem Schwanzfortsatz aus- 

gezogene Gattung Oicomonas, worauf wir 
zum Schlusse noch zuriickkommen. 

AXENSTAB. — Die charakteristische 
Gestalt der sonst volkommen amoeboiden, 

also in fliissigem Zustand befindlichen Zelle 
wird durch ein eigenes Skelett-Element 
bedingt, nâmlich eine feine axiale Fibrille, 

die von dem im Vorderende gelegenen 
Kern ausgeht und sich bis in die Spitze des 
Schwanzfortsatzes erstreckt. Im Leben ist 
dieser Axenstab verhältnismässig am leich- 
testen zu beobachten ; hierbei gewinnt man 
den Eindruck, als ob er sich direkt in die 

Geissel fortsetzte (Taf. 4, Fig. 2). Das 
kommt daher, dass im Leben der Kern in 

der Regel nicht wahrzunehmen ist, von 
dessen Caryosom einerseits (nach hinten) der 
Axenstab, andererseits (nach vorn) die 
Geissel resp. deren Rhizoplast ausgeht 
(Taf. 4, Fig. 1 und 4). Wenn aber einmal, 
was äusserst selten, auch im Leben der 

Kern zu beobachten ist (Taf. 4, Fig. 1); 
dann sieht man, dass er in den Verlauf der 
scheinbar einheitlichen Fibrille (Axenstab 
und Geissel) eingeschaltet ist. Im gefärbten 
Präparat ist der Axenstab schwer nachzu- 
weisen, am ersten gelingt es mit Eisenhã- 
matoxylin in der Modifikation von ROSEN- 
BUSCH. An solchen Prãparaten konnte man 
sich deutlich überzeugen, dass er vom Ca- 
ryosom des Kernes ausgeht. 

Wie schon erwähnt, ist der Axenstab 

ein formgebendes Element in dem Sinne 
von KOLTZOFF (1906), HARTMANN u. 
v. PROWAZEK (1907). Die bei dieser 
Auffassung vorausgesetzte Elastizitãt der 
Fibrille tritt in unserem Falle deut- 
lich bei der amoeboiden Veränderung 
der Zelle zu Tage. Die amoeboide Be- 
weglichkeit ist nämlich keine vollkom- 

il 
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recurva perdendo a pozicáo retilinea (Est. 
4, Fig. 2). As mensuracóes feitas em va- 

rios dezenhos exatos de diversos aspetos 
morfolojicos da mesma celula, mostram 
que o filamento axial recurvado durante os 
movimentos ameboides (Est. 4, Fig. 2), 
tem sempre o mesmo comprimento que 
quando não encurvado i. é, elle reprezenta 
um todo rijo e elastico que se curva em vir- 
tude das modificações ativas do plasma 
(consecutivas ás variações de tensão super- 
ficial) e não uma estrutura contratil, como 
até a pouco tempo era e, em parte ainda é 
(BALLOWITZ), a idéa dominante sobre 
todas as estruturas fibrilares analogas. Esta 
observação demonstra, com a mesma exa- 
tidão que as verificações experimentais de 
v. PROWAZEK (1908), nas celulas-tripano- 
zômos e de KoLTZOFF, nas espermias a na- 
tureza elastica desse elemento fibrilar. No 
ponto de vista genezico o filamento axial é 
a centrodesmoze (fuzo central conservado) 
proveniente da ultima divizão nuclear, 
“como é bem o cazo, segundo v. PROWAZEK 
(1904) na Trichomastix lacertae. Sobre 
tal assunto ainda voltaremos. 

FLAJELO. — O flajelo tem o compri- 
mento do corpo, cerca de 15 » e, nas mais 

das vezes, alonga-se em linha reta para 
frente. Sae da parte anterior do corpo, de 
corpusculo bazal simples, que, por sua vez 
se acha ligado ao cariozoma do nucleo por 
intermedio duma fibrila — o rizoplasto 
(Est. 4, Fig. 1. 3 e 4). E” este um modo 
de inserção nuclear que já se póde consi- 
derar tipico para parte das protomonadi- 
nas, apoz os estudos de v. PROWAZEK 
(1902). Genezicamente tal estrutura é ex- 
plicavel, compreendendo-se o corpusculo 
bazal e o rizoplasto como centriolo e centro- 
desmoze da primeira divizão heteropolar 
do cariozoma ; o flajelo propriamente dito 
seria centrodesmoze da divizão do corpus- 
culo bazal (2.2 divizão heteropolar), como 
pela primeira vez indicou SCHAUDINN 
(1904) nos tripanozômos, no que foi mais 
tarde secundado por v. PROWAZEK (1905), 
HARTMANN (1907), ROSENBUSCH (1908) e 
CHAGAS (1909). Em nosso cazo, não pude- 

mos demonstrar o fato genezicamente para 

mene, sondern kann sich nur soweit 

dussern, als es der in das fliissige Proto- 
plasma eingefiigte feste, elastische Axenstab 
zulässt, der dabei aus seiner gestreckter 
Lage verbogen wird (Taf. 4, Fig. 2). Mes- 
sungen, die nach genauen Zeichnungen von 
verschiedenen Formzustinden  derselben 
Zelle gemacht wurden, zeigen nun, dass der 
Axenstab im verbogenen Zustande, also bei 
der amoeboiden Bewegung (Taf. 4, Fig. 2), 
dieselbe Länge aufweist, wie im ge- 
streckten, d. h. er ist ein starres, elastisches 

Gebilde, das durch die aktive Veränderung 
des Plasmas (durch Aenderung der Ober- 
flachespannung) verbogen wird, nicht ein 
kontraktiles Gebilde, wie bis vor kurzem 

für derartige fibrilläre Strukturen die allge- 
mein herrschende Ansicht war und zum 
Teil noch ist. (Barrowirz). Diese 
Beobachtung beweist jedoch mit derselben 
Sicherheit, wie die experimentellen Be- 
funde von PROWAZEK (1908) an der Trypa- 
nosomenzelle und die von KALTZOFF an 
Spermien, die elastische Natur dieser 
fibrilliren Elemente. 

Genetisch ist der Axenstab die von der 
vorausgegangenen Kernteilung erhalten ge- 
bliebene Centrodesmose (Centralspindel), 
wie dies nach v. PROWAZEK (1904) auch bei 
Trichomastix lacertae der Fall ist. Wir 
werden hierauf noch zuriickkommen. 

GEISSEL. — Die Geissel ist etwa kór- 
perlang (c. 15 ») und meist gerade nach 
vorn gestreckt. Im Vorderende des Zell- 
leibes entspringt sie von einem einfachen 
Basalkorn, das seinerseits wieder durch eine 
Fibrille, den Rhizoplasten, mit dem Caryo- 
som des Kernes verbunden ist (Taf. 4, 
Fig. 1, 3, 4). Es ist das ein Verhalten der 
Geisselinsertion, wie es schon nach den 
Untersuchungen von v. PROWAZEK(1902) für 
einen Teil der Protomonadinen als typisch 
gelten konnte. Diese Struktur erklárt sich 
genetisch in der Weise, dass das Basalkorn 
und der Rhizoplast als Centriol und Cen- 
trodesmose einer ersten heteropolen Teilung 
des Caryosoms aufzufassen sind, die 
eigentliche Geissel aber als die Centrodes- 
mose einer Teilung des Basalkornes (zweite 
heteropole Teilung), wie das in ähnlicher 



SUR SIA 

o flajelo, mas a fig. 13 da Est. 4 mostra a 

justeza dessa interpretação na formação 

do rizoplasto e do corpusculo bazal. No que 

respeita á estrutura fina do flajelo não fo- 
ram feitas pesquizas especiais, mas, a ma- 
neira ulterior de se comportar na divizão 
celular mostra ser elle constituido de mais 

de uma fibrila (duas). 

Movimento. — Já falámos acima do 
movimento ameboide e de sua dependencia 
do filamento axial. 

Tambem a especie de movimento nata- 
torio deve estar relacionada com os elemen- 
tos morfojenicos. Neste movimento o corpo 
conserva seu aspeto piriforme e, contraria- 
mente ao que se dá na Prowazekia, com 
elle concomitante, aprezenta movimento, 

sem grandes convulsões, pendulando leve- 
mente para frente, sendo o flajelo dirijido 
para diante em linha quazi réta, mostrando 
geralmente na extremidade um movimento 
em sacarolhas. 

Esta maneira de ser leva a concluir 
pela relativa solidez do esqueleto flajelar. 
A mudança de direção faz-se da maneira 
seguinte: na rejião em que se insere o fla- 
jelo. nota-se um brusco encurvamento ou 
movimento convulsivo limitado ao flajelo, 
ou a este e mais ao segmento anterior da 
celula, de modo que as fibrilas morfojeni- 
cas ficam encurvadas por um pequeno es- 
paço de tempo e tomam outra direção de- 
pois de voltar 4 fórma reta primitiva. 

PLASMA. — Pouco ha que dizer sobre 
o plasma regularmente alveolado e despro- 
vido de periplasto. E” tambem nú, o que 
explica a grande variabilidade ameboide da 
celula. Não existe abertura bucal, a absor- 
ção dos alimentos se dá á maneira das 
amebas, por todos os pontos da superficie 
celular. Não foi observado vacuolo con- 
tratil. 

_ NUCLEO. — Só raramente o nucleo é 
vizivel no estado vivo, em que se aprezenta 
como vezicula esferica, na qual se diviza 
grande cariozoma. Tal aspeto concorda com 
o que se vê nos preparados córados ; é um 
nucleo cariozomico simples em cujo cario- 

Weise zuerst SCHAUDINN (1904) bei Trypa- 
nosomen angegeben hat, wo es später von 
v. PROWAZEK (1905), HARTMANN (1907), 
ROSENBUSCH (1908) und CHAGAS (1909) 
bestätigt wurde. In unserem Falle kônnen 
wir zwar für die eigentliche Geissel nicht 
den genetischen Beweis erbringen, dagegen 
zeigt Fig.13, Taf.4 die Berechtigung dieser 
Auffassung für die Entstehung von Rhizo- 
plast -u. Basalkórper. Ueber den feineren 
Bau der Geissel wurden keine besondere 
Untersuchungen angestellt, doch beweist 

sein späteres Verhalten bei der Zellteilung, 
dass sie aus mehreren (2) Fibrillen zusam- 
men gezetzt ist. 

BEWEGUNG. — Wir sprachen oben 
schon von der amoeboiden Beweglichkeit 
und ihrer Abhängigkeit von dem Axenstab. 
Auch die Art der Schwimmbewegung dürfte 
durch die formgebenden Elemente wesent- 
lich bestimmt sein; hierbei behält der 
Kórper seine birnfórmige Gestalt und 
bewegt sich im Gegensatz zu der mit ihr 
vorkommenden Prowazekia ohne heftige 
Zuckungen, nur leicht pendelnd nach vor- 
wärts, wobei die Geissel ziemlich gestreckt 
nach vorn gerichtet ist und meist an der 
Spitze schraubenfórmige Bewegung zeigt. 
Dies Verhalten lässt auf eine ziemliche Fes- 
tigkeit des Geisselskelettes schliessen. Rich- 
tungsânderungen treten in der Weise ein, 
dass plótzlich in der Gegend der Geisselin- 
sertion entweder nur die Geissel oder mit 
ihr das Vorderende der Zelle eine Biegung 
oder Knickung erfährt, wodurch die form- 
gebenden Fibrillen für kurze Zeit ver- 
bogen werden und nach Herstellung der 
Streckung eine andere Richtung einnehmen. 

PLASMA. — Ueber das Plasma ist 
wenig zu sagen, es ist gleichmässig wabig 
gebaut und weist keinen Periplasten auf. 
Es ist also nackt, was die grosse amoeboide 
Veränderlichkeit der Zelle erklärt. Eine 
besondere Mundstelle ist nicht vorhanden ; 
die Nahrungsaufnahme geschieht offenbar 
nach Art der Amoeben an jeder Stelle der 
Zelloberflache. Eine kontraktile Vakuole 
wurde nicht beobachtet. 

Kern. — Der Kern ist im Leben nur 
äusserst selten zu sehen und erweist sich 
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zoma se acha contida toda substancia cro- 
matica (cromatina e plastina). A zona de 
suco nuclear, que cerca o cariozoma, é se- 

parada do plasma por delgada membrana, 
e, nas mais das vezes não aprezenta estru- 

tura ; apenas, eventualmente, póde-se ver 
nelle septos de linina com alguns granulos 
de cromatina. (Est. 4, Fig. 5 e 12). Isto 
mostra que o cariozoma é séde de trócas nu- 
tritivas ciclicas, como se verifica facil e cla- 

ramente em outras fórmas. Nos nucleos em 
repouzo, consequentemente á estrutura com- 

pacta do cariozoma, não se póde ver o cen- 
triolo, se bem que seja indubitavel a exis- 
tencia delle, como se verifica na divizäo 

nuclear. 

MULTIPLICAÇÃO. — A multiplicação 
se dá por divizão binaria simples; os ca- 
rateristicos de divizão lonjitudinal não se 
patenteam claramente, por isso que, mercê 
da fuzão do filamento axial que precede a 
divizão do flajelado, dezaparece por com- 
pleto seu carater monoaxonico (Est. 4, 
Fig. 5 a 11), tornando-se a fórma ovalar 
(Est. 4, Fig. 6, 8 e 9) ou completamente 
esferica (Est. 4, Fig. 7 e 10). Seja acen- 
tuado que o eixo da divizão nuclear está na 
maioria das vezes no eixo lonjitudinal do 
flajelado, emquanto esse é reconhecivel. 
Ulteriormente, parece sofrer uma torção de 
90° de maneira que, como acontece nos fla- 
jelados, o plano de divizão coincide com o 
eixo lonjitudinal do animal (divizão lonji- 
tudinal). A’s vezes, a figura da divizão nu- 
clear desde o começo se acha colocada tran- 
sversalmente sobre o eixo lonjitudinal (Est. 
4, Fig. 5 e 7). À divizão nuclear se pro- 
cessa só no cariozoma como era de esperar, 
tratando-se d’um simples nucleo cariozo- 
mico. Infelizmente, no que respeita á estru- 
tura fina nossa fórma é desfavoravel objeto 
de estudo, em consequencia da natureza 
compacta do cariozoma e da rapidez com 
que se processa a divizão. Aparentemente, 
manifesta-se como simples estrangulamento 
do cariozoma (a chamada amitoze). Não 
obstante, se póde verificar que, logo no ini- 
cio se dá a divizão do centriolo, até então 
invizivel ; em consequencia disso aparecem 
os 2 centriolos filhos unidos pela centrodes- 

als ein kugeliges Bläschen, in dem man nur 
ein grosses Caryosom wahrnimmt. Damit 
stimmt seine Struktur in gefärbten Präpa- 
raten ; er ist ein einfacher Caryosomkern, 
in dessen Caryosom alle färbbare Substanz 
enthalten ist (Chromatin und Plastin). Die 
das Caryosom umgebende Kernsaftzone 
ist gegen das Plasma durch eine feine 
Membran abgegrenzt, und meist vüllig 
strukturlos ; nur gelegentlich kann man 
darin Lininwände und einzelne Chromatin- 
kórnchen beobachten (Taf. 4, Fig. 5 und 
12). Es deutet das auf zyklische Umsätze 
am Caryosom hin, wie sie bei anderen 
Formen deutlich zu beobachten sind. Am 
ruhenden Kerne konnte wegen der Kom- 
paktheit des Caryosoms kein Centriol nach- 
gewiesen werden ; doch ist dessen Vorhan- 
densein, wie die Kernteilung zeigt, wohl 
ausser Zweifel. 

FORTPFLANZUNG. — Die Vermehrung 
geschieht durch einfache Zweiteilung ; ihr 
Charakter als Längsteilung tritt hierbei 
nicht deutlich zu Tage, da durch Ein- 
schmelzung des Axenstabes vor der Teilung 
das Flagellat seine monaxone Gestalt vollig 
einbiisst (Taf. 4, Fig. 5 bis 11) und oval 
(Fig. 6, 8, 9) oder ganz kugelig wird (Taf. 
4, Fig. 7 u. 10). Hervorzuheben ist, dass 
die Kernteilungsaxe meist in der Längsaxe 
des Flagellaten liegt, soweit letztere noch 
erkannt werden kann. Doch scheint es 
nachträglich noch zu einer Drehung um 900 
zu kommen, so dass, wie sonst bei Fla- 

gellaten, die Teilungsebene mit der Längs- 
axe des Tieres zusammen fallt (Längstei- 
lung). Manchmal wird auch die Kern- 
teilungsfigur von Anfang an quer zur 
Längsaxe angelegt (Taf. 4, Fig. 5 und 7). 

Die Kernteilung spielt sich, wie bei 
einem einfachen Caryosomkern nicht anders 
zu erwarten, ganz am Caryosom ab. Leider 
ist für das feinere Studium derselben 
unsere Form in Folge der Kompaktheit des 
Caryosoms und des raschen Verlaufes der 
Teilung ein sehr ungiinstiges Objekt. Sie 
erscheint scheinbar als eine einfache Durch- 
schniirung des Caryosoms (sog. Amitose). 
Doch konnte beobachtet werden, dass zu 

Beginn erst das bisher nicht sichtbare 
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moze (fuzo central) de cada lado oposto do 
centrozomio, ainda esferico, podendo ser 

elles assim percebidos (Est. 4, Fig. 5). 
Por ocaziäo da divizäo da totalidade do ca- 
riozoma tornam-se de novo inviziveis (Est. 
4, Fig. 6 e 8) e nos ultimos estädios s6- 
mente a centrodesmoze (Centralspindel) é 
vizivel (Est 4, Fig. 10). A’s vezes toda a 
divizão do cariozoma se dá completamente 
no interior da membrana nuclear (Est. 4, 
Fig. 9), se bem que seja isso raridade. Em 
regra, a totalidade do nucleo se alonga já, 
por ocazião do aparecimento da fórma em 
halteres do fuzo cariozomico (Est. 4, Fig. 
7 e 8) e, assim, se dividem simultanea- 

mente. Os dois nucleos filhos se acham ainda 
ligados por meio de centrodesmoze, que, 

porem, assim como o filamento axial é difi- 
cilmente caraterizavel pelas colorações 
(Est 4, Fig. 10). Póde-se, com certeza, 
aceitar a idéa da permanencia definitiva 
destes e que, por ocaziáo da separação por 
estrangulamento da celula, delle prove- 
nham os filamentos axiais das celulas fi- 
lhas, pelo mesmo modo que foi verificado 
por v. PROWAZEK (1904) para o Tricho- 
mastix lacertae. DALLINGER e DRYDSDALE 
(1873) figuraram para a Cercomonas typica 
uma chamada divizão transversal que já 
mostrava alongamento em fórma de fino 
prolongamento caudal, não tendo elles po- 
dido, naturalmente, observar o filamento 

axial, com os recursos da tecnica de que 
outr'ora se dispunha. 

A descrição de v. PROWAZEK foi ulti- 
mamente criticada por DOBELL (1909) que 
interpretou os fatos diversamente, consi- 
derando, de acordo com suas observações 
sobre especies analogas, que o filamento 
axial deveria provir genezicamente das cen- 
trodesmozes pertencentes aos corpusculos 

bazais (blefaroplasto, segundo DoBBEL). 
Como, em nosso cazo, dezaparecem cedo 
o flajelo e o corpusculo bazal do animal em 
divizäo (Est. 4, Fig. 5, 10 e 11), fica com- 

pletamente rejeitado o modo de ver de 
DoBELL. 

E” digno de nota, ainda. que, por duas 

Centriol sich teilt; dabei treten die durch 
die Centrodesmose (Centralspindel) verbun- 
denen Tochtercentriolen über das noch 
kugelige Caryosom an entgegengesetzten 
Seiten hervor, wodurch sie eben wahrge- 
nommen werden kônnen (Taf. 4, Fig. 5). 
Bei der Teilung des ganzen Caryosoms 
werden sie dann wieder unsichtbar (Taf. 4, 
Fig. 6, 8) und in den letzten Stadien tritt 
nur wieder die Centrodesmose (Central- 
spindel) zu Tage (Taf. 4, Fig. 10). Manch- 
mal wird die ganze Caryosomteilung noch 
innerhalb der Kernmembran vollstândig 
durchgeführt (Taf. 4, Fig. 9), doch ist es 
eine Seltenheit. In der Regel streckt sich 
der ganze Kern schon in dem Hantelstadium 
der Caryosomspindel (Taf 4, Fig. 7, 8) 
und teilt sich gleichzeitig mit durch. Die 
beiden Tochterkerne sind noch durch die 
Centrodesmose verbunden, die aber ebenso, 
wie der Axenstab, färberisch schwer dar- 
stellbar ist (Taf. 4, Fig. 10). Man kann 
wohl mit Sicherheit annehmen, dass sie 
dauernd erhalten bleibt und aus ihr bei der 
Durchtrennung der ganzen Zelle die Axen- 
stäbe der Tochterzellen entstehen, in der- 
selben Weise wie das v. PROWAZEK (1904) 
für Trichomastix lacertae angegeben hatte. 
DALLINGER u. DRYSDALE (1873) haben von 
Cercomonas typica eine sog. Querteilung 
abgebildet, die das Ausziehen zu einem 
feinen Schwanzfortsatz schôn illustriert, 
während sie den Axenstab natürlich mit den 
damaligen Hilfsmitteln nicht beobachten 
konnten. Die Darstellung von v. PROWAZEK 
wird zwar neuerdings von DOBELL (1909) 
beanstandet und anders gedeutet, indem 
sich nach seinen Beobachtungen an ähn- 
lichen Arten der Axenstab genetisch von der 
Centrodesmose der Basalkórper (Blepharo- 
plast nach DoBELL) herleiten soll. Da bei 
unserem Objekt die Geissel und der Basal- 
kórper des Eltertiers bei der Teilung meist 
frühzeitig ganz verloren geht (Taf. 4, 
Fig. 5, 10, 11), so ist hierfür die Dos- 

BEL'sche Darstellung vüllig ausgeschlossen. 

Zu erwähnen wäre noch, dass zweimal 

neben dem sich teilenden (Taf. 4, Fig. 6) 
respektive geteilten (Taf. 4, Fig. 9) Ca- 

vezes, ao lado do cariozoma em divizäo | ryosom, zwei stark gefärhte Kôrner in der 
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(Est. 4, Fig. 6) ou já dividido (Est. 4, 
Fig. 9) foram observadas no anterior do 
nucleo duas granulações fortemente córa- 
das, que parecem provenientes da divizão 
de um só granulo, anteriormente separado 
do cariozoma, o que era demonstrado pela 
pozição em que estavam. Do que aqui se 
tratava, não poude ser determinado. 

O modo de se comportar do flajelo, 
tambem, não poude ser acompanhado em 
todas as fazes. Certo é que, na maioria das 
vezes, elle se perde muito cedo (Est. 4, 

Fig. 5) e que, em todo cazo, nos estádios 
mais serodios nunca se vê flajelo (Est. 4, 
Fig. 10 e 11). Assim, logo apoz cada divi- 
zão nuclear ou celular elle deve ser de novo 
formado pelo cariozoma, como, segundo 
nossas observações acontece tambem na 
maioria das vezes com as protomonadinas 
e rizomastijinas. À nova formação se pro- 
cessa pela mesma maneira que apoz a saída 
dos cistos. Formam-se aqui o corpusculo 
bazal e o rizoplasto, como mostra a Fig. 13 
da Est. 4, por meio de mitoze heteropolar 
do cariozoma ; a formação do flajelo pro- 
priamente dito assim, podia orijinar-se 
tambem de segundo fuzo heteropolar. 

No estádio inicial da divizão, vêm-se 
bastas vezes duplo flajelo (Est. 4, Fig. 6 e 
8) e um flajelo bifurcado na extremidade 
(Est. 4, Fig. 7). Como, seguramente, tal 
figura nada tem que ver com a neojeneze 
ou divizão do flajelo, acreditamos, que 

tem alguma relação com a dissolução do 
mesmo, mostrando ser constituido por mul- 
tiplas fibrilas, o que já é conhecido nos fla- 
jelos dos flajelados, assim como nas fibrilas 
da cauda dos espermatozoides (BALLO- 
WITZ). 

Cistos. — Ao cabo de algum tempo o 
flajelado se encista nas placas de agar. O 
cisto é um simples cisto de rezistencia ; 
fenoménos que fizessem supor a existencia 
de fecundação autogamica não foram obser- 
vados. Elle é limitado por dupla mem- 
brana e, no plasma, vêm-se granulações que 
parecem constituidas de substancias de re- 
zerva. 

Kernhóhle beobachtet wurden, die durch 
Teilung eines einzigen wohl zuvor vom Ca- 
ryosom abgetrenmten Kornes entstanden zu 
sein scheinen, worauf ihre Lagerung hin- 
weist. Um was es sich hier handelt, konnte 
nicht festgestellt werden. 

Auch das Verhalten der Geissel konnte 
nicht in allen Teilen verfolgt werden. 
Sicher ist, dass sie meist sehr friih verloren 
geht (Taf. 4, Fig. 5) und dass jedenfalls 
in den spáteren Stadien niemals eine 
Geissel zu sehen ist (Taf. 4, Fig. 10 u. 11). 
Sie muss daher offenbar nach der Kern- 
resp. Zellteilung jedesmal neu vom Caryo- 
som ausgebildet werden, wie dies nach 
unseren Beobachtungen auch sonst bei Pro- 
tomonadinen und Rhizomastiginen meist der 
Fall ist. Die Neubildung geschieht wohl 
in derselben Weise, wie nach der Excys- 
tierung. Hier entsteht, wie Fig. 13, Taf. 
4, zeigt, durch heteropole Mitose des Ca- 
riosoms der Basalkôrper und Rhizoplast ; 
die Bildung der eigentlichen Geissel diirfte 
dann entsprechend durch eine zweite der- 
artige heteropole Spindel entstehen. 

In den Anfangsstadien der Teilung 
sieht man ôfters eine doppelte Geissel 
(Taf. 4, Fig. 6, 8), resp. eine an der Spitze 
gegabelte Geissel. (Taf. 4, Fig. 7). Da 
diese Bilder sicherlich nicht mit der Neu- 
bildung oder Teilung der Geissel in Zusam- 
menhang stehen, so glauben wir, dass sie 
mit der Auflósung derselben etwas zu tun 
haben, wobei eine Zusammensetzung aus 
mehreren Fibrillen zu Tage tritt, was ja 
sowohl von Flagellatengeisseln, wie von den 
Fibrillen im Schwanz der Spermien (Bat- 
LOWITZ) bekannt ist. 

CYsTEN. — Nach einiger Zeit encys- 
tiert sich das Flagellat auf der Agarplatte. 
Die Cyste ist eine einfache Dauercyste ; 
Vorgänge, die eventuell auf eine autogame 
Befruchtung hinwiesen, wurden nicht beob- 
achtet. Sie ist von einer doppelten Mem- 
bran umgeben und im Plasma finden sich 
Korner, die aus Reservestoff zu bestehen 

scheinen. 
SYSTEMATISCHE STELLUNG. — Wir 

rechnen das hier beschriebene Flagellat zur 
Gattung Cercomonas (DUJARDIN), die durch 
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CLASSIFICAÇAO. — Julgamos que o 
flajelado aqui descrito pertence ao genero 
Cercomonas DUJARDIN, caraterizado por 
unico flajelo longo, á extremidade anterior 
e por corpo celular dotado de movimento 
ameboide e com a extremidade posterior de 
prolongamento em fórma de cauda. Pelo 
fato, de que em muitos outros generos das 
rizomastijinas e protomonadinas se podem 
observar extremidades posteriores, em fór- 
ma de cauda, dotados de movimentos ame- 

boides não póde tal elemento, como o assi- 
nalou SENN (1900) ser considerado como 
carateristico de genero e, por isso, SENN em 
seu trabalho sobre flajelados publicado no 
« Natuer. Pflanzenfamilien » de ENGLER 

e PRANTL aboliu o genero Cercomonas e 
distribuiu todas as especies nelle existentes 
pelos generos Mastigamoeba, Oicomonas e 
Cercobodo. Já, anteriormente, KLEBS consi- 
derára o Cercomonas longicauda DUJARDIN 
como Cercobodo (Dimorpha) longicauda, 
atendendo a que o segundo flajelo — o cau- 
dal — tinha escapado aos antigos observa- 
dores. Que é verdadeira a opiniäo de 
KLEBS, já se depreende das figuras de 
STEIN, publicadas em seu belo trabalho 
sobre flajelados, como Cercomonas longi- 
cauda ; assim, o aspeto indubitavel de divi- 
zão lonjitudinal, que STEIN mostra na fig. 6, 
da Est. I, parte V, só póde pertencer a 
um Cercobodo biflajelado. Ultimamente 
v. PROWAZEK descreveu tambem 2 flajelos 
para esta mesma fórma, estabelecendo tam- 
bem que saíam elles diretamente, sem rizo- 
plasto, da membrana nuclear, como na Mas- 
tigamoeba. Na realidade, tal modo de in- 
serção se dá em outras verdadeiras especies 
de Cercobodo, que mais minuciozamente 
estudámos e de que damos reprezentação 
na Fig. 14 da Est. 4. Na realidade, tal 

especie deve ser considerada como Cerco- 
bodo. Para algumas outras especies do an- 
tigo genero Cercomonas, que, porém, apre- 
zentam um só flajelo, deve ser conservado o 
genero, em que peze á opinião contraria de 
SENN. Trata-se, principalmente, da espe- 
cie aqui descrita e mais da Cercomonas 
crassicauda DUJARDIN, assim como da Cer- 

comonas longicauda, que Mororr (1904) 
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eine einzige lange Geissel am Vorderende 
und einen amoeboid veränderlichen Zellleib 
mit schwanzartigen Hinterende charakte- 
risiert wurde. Da nun ein veränderliches, 

schwanzartiges Hinterende auch manchen 
anderen Gattungen der Rhizomastiginen und 
Protomonadinen zukommt, so kann dies wie 

SENN (1900) hervorgehoben hat, nicht als 
Gattungsmerkmal gelten und SENN hat daher 
in seiner Bearbeitung der Flagellaten in 
ENGLER und PRANTL’s Natiirliche Pflanzen- 
familien die Gattung Cercomonas gestrichen 
und ihre Arten auf die Gattungen Mastiga- 
moeba, Oicomonas und Cercobodo verteilt. 

Friiher schon hatte KLEBS die Cercomonas 
longicauda DUJARDIN als Cercobodo (Di- 
morpha) longicauda betrachtet, indem er 
annahm, dass die zweite Schleppgeissel 
von den früheren Untersuchern übersehen 
worden war. Dass die Meinung von KLEBS 
richtig ist, geht auch schon aus den Abbil- 
dungen von STEIN hervor, die derselbe in 
seinem schônen Flagellatenwerke von der 
Cercomonas longicauda gegeben hat ; denn 
der zweifellose Länsgsteilungszustand, den 
STEIN in Fig. 6, Abt. V, Taf. I, abbildet, 
kann sich nur auf einen zweigeisselige Cer- 
cobodo beziehen. Neuerdings hat v. Pro- 
WAZEK für dieselbe Form ebenfalls zwei 
Geisseln beschrieben und zugleich ange- 
geben, dass die beiden Geissel ohne Rhizo- 
plast direkt von der Kernmembran ent- 
springen, wie bei Mastigamoeba. Diese 
Geisselinsertion trifft in der Tat fiir andere 
echte Cercobodo-Arten zu, die wir näher 

untersucht haben und von der wir in 
Fig. 14, Taf. 4 eine Abbildung geben. Die 
Species muss daher tatsächlich zu Cerco- 
bodo gerechnet werden. Fiir einige andere 
Arten der alten Gattung Cercomonas, die 
aber nur eine einzige Geissel aufweisen, 
muss jedoch im Gegensatze zu SENN die 
Gattung beibehalten werden. Es handelt 
sich dabei hauptsächlich um die hier be- 
schriebene Art und wohl auch um die Cer- 
comonas crassicauda Duj., sowie die 
Cercomonas longicauda, die MOROFF (1904) 
vorgelegen hat, und von der dieser 
Autor mit Bestimmtheit angibt, dass keine 
Schleppgeissel, sondern ein echter Schwanz- 
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observou e da qual este autor diz poziti- 
vamente não aprezentar flajelo caudal, mas 
simples prolongamento caudal. Da especie 
de eixo variavel — Mastigamoeba — dis- 
tingue-se o Cercomonas pela pronunciada 
monaxonia que, como vimos, depende do 
filamento axial e, alem disto, do modo de 

inserção do flajelo (corpusculo bazal com 
rizoplasto). Com o Oicomonas (Fig. 15, 
Est. 4) tem o Cercomonas de comum o nu- 
mero de flajelos e o modo de inserção des- 
tes; distingue-se, porém, pelo prolonga- 
mento caudal permanente (filamento axial). 
Podem-se observar, tambem, nas especies 

de Oicomonas pseudopódios e mesmo pro- 
longamento caudal, mas, este é sempre ver- 
dadeiro pseudopódio e não depende de ele- 
mento organico especial. 

2. Spongomonas uvella STEIN e Sp. 
(Rhipidodendron) splendida STEIN. 

Trataremos juntamente destas duas es- 
pecies, porque as diferenças na organiza- 
ção dellas são tão pequenas que mui prova- 
velmente se trata de especie unica. São fla- 
jelados dotados de dois flajelos de igual 
comprimento (Amphimonadaceæ) que são 
reunidos em colonias, por meio de envolto- 
rio gelatinozo. STEIN, bazeando-se na fór- 
ma das colonias ou, respetivamente, na de 

seus envoltorios gelatinozos estabeleceu trez 
generos diversos, e as especies que estuda- 
mos pertencem a dous desses generos, ao 
Rhipidodendron que é apenas reprezentado 
por uma especie splendidum e ao genero 
Spongomonas. O primeiro tem como carate- 
ristica que as celulas vivem na extremidade 
de longos utriculos gelatinozos que correm 
quazi paralelamente em um só plano, um 
junto ao outro, formando assim colonias 
flabeliformes (Est. 5, Fig. 18). Contraria- 
mente, no genero Spongomonas os envólu- 
cros gelatinozos nas colonias novas, são cur- 
tos, pediculados, ovais e mais tarde formam 

colonias arredondadas em fórma de saco 
ou chouriço (Est. 5, Fig. 19). De acordo 
com as nossas observações, os individuos 
celulares destes dous generos se correspon- 
dem perfeitamente, sendo, apenas, no R/t- 
pidodendron splendidum de STEIN um 
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fortsatz vorhanden sei. Von der wechsel- 
axischen Gattung Mastigamoeba unterschei- 
det sich Cercomonas durch die ausgespro- 
chene Monaxonie, die, wie vir gesehen 
haben, durch den Axenstab bedingt ist, 
ausserdem durch die Art der Geisselin- 
sertion (Basalkorn mit Rhizoplast). Mit 
Oicomonas (Fig. 15, Taf. 4) hat Cerco- 
monas zwar die Einzahl der Geissel und die 
Art der Geisselinsertion gemein, doch unter-- 
scheidet sie sich von ihr durch den 

dauernden Schwanzfortsatz  (Axenstab). 
Wohl kónnen auch bei Oicomonas-Arten 

Pseudopodien und dabei wohl auch ein 
schwanzartiges auftreten, dasselbe ist je- 
doch immer ein echtes Pseudopodium, nicht 
durch ein besonderes Organisationsele- 

ment bedingt. 

2. Spongomonas uvella STEIN und 
Sp. (Rhipidodendron) splendida STEIN. 

Diese beiden Arten wollen wir zu- 
sammen abhandeln, weil die Unterschiede 

in ihrer Organisation so geringfügig sind, 

dass es sich sogar môglicherweise nur um 

eine einzige Species handelt. Es sind Fla- 

gellaten mit zwei gleichlangen Geisseln 

(Amphimonadaceae), die durch Gallert- 

hüllen zu Kolonien vereinigt sind. Nach 

der Form der Kolonien resp. Gallerthiillen 

hat STEIN drei verschiedene Gattungen auf- 

gestellt, und die von uns untersuchten Arten 

gehóren zweien von diesen Gattungen an, 

nämlich der Gattung Rhipidodendron, die 

nur durch die eine Species splendidum ver 

treten ist, und der Gattung Spongomonas. 

Die erstere wird dadurch charakterisiert, 

dass die Zellen in den Enden langer 

schlauchfórmiger Gallertróhren leben, die 

in einer Ebene unter einander fast parallel 

verlaufen und somit flach fächerfôrmige 

Kolonien bilden (Taf. 5, Fig. 18). 

Bei der Gattung Spongomonas sind da- 

gegen die Gallerthüllen bei jungen Kolo- 

nien kurz, gestielt, oval und bilden später 

mehr kugelige, sack- oder wurstfôrmige 

Kolonien (Taf. 5, Fig. 19). 

Nach unseren Beobachtungen stimmen 

nun die Zellindividuen bei beiden Gattun- 

gen vollkommen überein, nur sind sie 

10 
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pouco mais alongados, em consequencia da 
forma do tubo gelatinozo ; no Spongomo- 
nas são mais ovalares ou arredondados. 
Quando os individuos saem dos seus envólu- 
cros gelatinozos, o que comumente acontece, 

são todos redondos ou ameboides, e não se 
podem diferençar um do outro. O estabele- 
cimento de dous generos, bazeado sómente 
na fórma dos envólucros gelatinozos, pa- 
rece-nos carecer de baze e, mesmo, o direito 

de separação das especies póde ser posto 
em duvida, porquanto na formação do en- 
vólucro gelatinozo tivemos ocazião de ver 
fórmas de tranzição entre os 2 tipos. Se, 
não obstante, nos rezolvemos a aceitar duas 

especies, fazemol-o porque na Sp. (Rhipi- 
dodendron) splendida, as granulações do 
envólucro gelatinozo são sempre menores 
que as da Spongomonas uvella de STEIN. 

Nesta ultima fórma incluiremos as di- 
versas especies que STEIN colocou no seu 
genero Spongomonas, porque não nos pa- 
rece ser possivel estabelecer distinção de 
especies bazeada nas fórmas das colonias. 

ENVOLTORIO GELATINOZO. -— Como o 
aspeto e formação do envólucro gelatinozo 
da colonia já foram muito bem descritos e 
figurados por STEIN bastam sobre ellas cur- 
tas informações, á guiza de introdução. 
Uma olhada sobre as figuras 18 a 20 da 
Est. 5 orienta, sem mais, sobre ellas. Já 
STEIN notára que o envólucro gelatinozo 
aprezenta estrutura granuloza. Como se vê 
em nossas figuras 18 a 20 da Est. 5 exis- 
tem incluidas na substancia fundamental 
esféras muito conchegadas de côr parda- 
centa e de maior densidade; não fizemos 
pesquizas quimicas sobre a constituição 
dellas. Como já dissemos na Sfongomonas 
splendida estas esféras da camada gelati- 
noza são menores que na Spongomonas 
uvella o que, por ora, póde ser considerado 
como carateristica da especie (Est. 5, 
Fig. 18 e 19). Não obstante, é possivel que 

os longos tubos gelatinozos da Spongomo- 
nas splendida nova se rezolvam em massas 
gelatinozas esfericas, o que se póde supôr 
por algumas observações, e que, por este 
processo, se formem as grandes esféras por 

bei dem Rhipidodendron splendidum von 
STEIN mehr lang gestreckt infolge der 
Form der Gallertrôhre, bei Spongomo- 
nas mehr oval oder kugelig. Falls die 
Individuen jedoch aus ihrer Gallerthiille 
heraustreten, was häufig vorkommt, sind 
sie alle kugelig oder amoeboid, und kônnen 
überhaupt nicht voneinander unterschieden 
werden. Eine Aufstellung zweier Gattungen 
allein auf Grund der Gallerthiille erscheint 
uns daher unbegriindet, ja es kann sogar 
die Berechtigung einer Speciestrennung 
in Zweifel gezogen werden, da wir in der 
Ausbildung der Gallerthülle auch Ueber- 
gangsformen zwischen den beiden Typen 
beobachtet haben. Wenn wir uns dennoch 
entschliessen, zwei Arten anzunehmen, so 
liegt der Grund darin, dass bei Sp. 
(Rhipid.) splendida die Kôrner der Gallert- 
hülle stets kleiner sind als bei der 
STEIN’schen Spongomonas uvella. Unter 
letzten Art fassen wir die verschiedenen 
Arten zusammen, die STEIN zu seiner 
Gattung Spongomonas gestellt hat, da uns 
eine Speciesunterscheidung auf Grund der 
Form der Kolonie nicht durchführbar 

erscheint. 

GALLERTHÜLLE. — Da die Form und 

Entstehung der kolonialen Gallerthiillen 
schon von STEIN treffend beschrieben und 
abgebildet wurde, mógen die kurzen einlei- 
tenden Angaben dariiber geniigen. Ein Blick 
auf die Figuren 18 bis 20, Taf. 5, orien- 
tiert zudem ohne Weiteres dariiber. 

STEIN hatte schon angegeben, dass die 
Gallerthülle kôrnig gebaut sei. Wie man in 
unseren Fig. 18 bis 20, Taf. 5, sieht, sind 
in einer Grundsubstanz dicht gedrângt 
Kugeln einer bräunlich aussehenden, dich- 
teren Masse eingelagert ; Untersuchungen 
über die chemische Zusammensetzung haben 
wir nicht unternommen. Wie schon erwähnt, 

sind bei Spong. splendida diese Gallert- 
kugeln stets kleiner als bei Sf. uvella, was 
vorderhand als Speciescharakter ange- 
sehen werden mag (Fig. 18 und 19). 
Môglich ware es allerdings, dass die langen 
Gallertrôhren von jungen Sp. splendida sich 
in mehr kugelige Gallertmassen umwandeln, 
worauf einige Beobachtungen hinweisen, 
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entumecimento das pequenas, havendo 
assim uma unica especie dellas. S6 o estu- 
do de culturas poderá elucidar a questão. 

ASPETO DA CELULA. — Na Sp. sflen- 
dida, em virtude da fórma dos tubos 
gelatinozos, os individuos são alongados, 

cilindricos, tendo, na maioria, a extremi- 
dade anterior truncada (Fig. 18, Est. 5). 
Os individuos da Spong. uvella são ovais 
ou esfericos (Fig. 19, Est. 5). Muitas vezes 
os individuos das 2 especies abandonam 
seus envólucros gelatinozos e, nesse cazo, 

os da Sf. splendida aprezentam-se tambem 
ovais ou esfericos, como já o figurára 
Stein. Estes individuos livres se podem fi- 
xar a qualquer sustentaculo, a uma lami- 
nula, p. ex., e tomar então fórmas ameboi- 

des (Fig. 28 e 29, Est. 6). Formam fre- 
quentemente pequenos pseudopódios e nesse 
estado fazem lembrar certas especies de 
Cercobodo. Quando perdem os flajelos — 
o que póde acontecer, tanto dentro, como 
fóra do envólucro gelatinozo — é muito fa- 
cil a possibilidade de confundil-os com 
amebas. Muitas vezes, encontrámos, tam- 

bem, unidades, assim como grupos de in- 
dividuos sem flajelos, que aprezentavam 
pseudopódios muito longos, acuminados, 
dispostos como na À. radiosa, verdadeiros 
nematopodios, por meio dos quais se acha- 
vam fundidos diversos individuos, á guiza 
de plasmodio (Fig. 21, Est. 5). Si se não 
conhecesse bem a geneze dessas formações, 
ser-se-ia levado a acreditar que se tratava 
de organismos amebiformes, como uma es- 
pecie de Nuclearia. Que, na realidade, se 
trata de verdadeira Spongomonas mos- 
tram-no, não só a estrutura do nucleo, mas, 
tambem, a completa concordancia da mitoze 
que é extremamente carateristica. 

PLASMA. — O plasma é grosseiramente 
vacuolizado, com paredes espessas, que, 
por sua vez, são finamente alveoladas. Não 
existe pelicula especial ou periplasto, e 
d'aí a possivel variabilidade ameboide, 
fóra do envólucro gelatinozo. Muitas vezes, 
encontram-se vacuolos nutritivos com bacte- 
rios e outros restos alimentares. Não po- 
demos dar informação segura de como são 

und dass dabei durch Aufquellung die 
grôsseren Kugeln aus dem kleinen ent- 
stünden, mithin doch nur eine Art vor- 

läge. Darüber kônnen nur genauere Zucht- 
versuche entscheiden. 

GESTALT DER ZELLE. — Bei Sp. splen- 
dida sind die Individuen entsprechend der 
Form der Gallertróhre lang gestreckt, cy- 
lindrisch, am Vorderende meist etwas 

abgestutzt (Fig. 18, Taf. 5). Die Indivi- 
duen von Sg. uvella sind oval oder kugelig 
(Fig. 19, Taf. 5). Háufig verlassen die 
Individuen beider Arten ihre Gallerthülle 
und in diesem Fall sind auch die von 
Sp. splendida oval oder kugelig, wie sie 
auch schon STEIN abgebildet hat. Diese 
freien Individuen kônnen sich nun auf 
irgend einer Unterlage, z. B einem Deck- 
glaschen festsetzen und nehmen dann amoe- 
boide Formen an (Fig 28 u. 29, Taf. 6). 
Sie bilden dabei meist nur ganz kurze Pseu- 
dopodien und in diesem Zustande erinnern 
sie an gewisse Cercobodo-Arten. Wenn sie 
dagegen, was sowohl innerhalb der Gallert- 
hülle, als ausserhalb derselben háufig vor- 
kommt, die Geissel verloren haben, ist leicht 
eine Verwechslung mit Amoeben móglich. 
Mehrmals fanden wir auch einzelne, sowie 
Gruppen von geissellosen Individuen, die 
sehr lange zugespitzte radiosaartige Pseu- 
dopodien resp. Filopodien aufwiesen, 
wobei verschiedene Individuen sogar plas- 
modial verschmolzen waren (Fig. 21, Taf. 
5). Wenn man nicht die genaue Genese 
dieser Formen kennen würde, würde man 
sie unbedingt für amoebenartige Orga- 
nismen, etwa eine Nuclearia-Art halten. 
Dass sie aber tatsächlich zu Sgongomonas 
gehóren, zeigt nicht nur der Bau des 
Kernes, sondern auch die vollstândige 
Uebereinstimmung der äusserst charakteris- 
tischen Mitose. 

PLASMA. — Das Plasma ist ziemlich 
grob vakuolãr mit dicken, ihrerseits wieder 
fein wabigen Wänden. Eine besondere Pel- 
licula oder Periplast fehlt, daher auch die 
Fähigkeit ihrer amoeboiden Verânderlich- 
keit ausserhalb der Gallerthülle. Oefters 
findet man Nahrungsvakuolen mit Bakterien 
und anderen Nahrungsresten. Ueber die Art 
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injeridos os alimentos; assim mesmo, po- 
demos supôr que, no estado de liberdade, 
os alimentos sejam apreendidos por todos 
os lados do corpo, como nas amebas, em- 

quanto no interior do envólucro gelatinozo 
a tomada dos alimentos só se faça pela ex- 
tremidade anterior livre. 

FLAJELOS. — Os flajelos são pares e de 
igual comprimento ; ás vezes se acham ade- 
rentes á porção inferior, o que revela o fato 
de que existem fibras de esqueleto, que fo- 
ram revestidas de camada de plasma liqui- 
do, como se tem verificado em diver- 
sos flajelos dos flajelados. Nacem na ex- 
tremidade anterior da celula, apoz pe- 
queno percurso intracelular, de dupla gra- 
nulação bazal (diplozoma) que, na maio- 
ria das vezes se acha afastada comple- 
tamente do nucleo (Est. 5, Fig. 22 e Est. 
6, Fig. 28 e 30). A's vezes e, sobre- 
tudo, por ocazião de formação de novos fla- 
jelos, p. e., apoz a divizão, o diplozoma se 
acha ligado ao cariozoma do nucleo por 
meio do rizoplasto (Est. 6, Fig. 27 e 44). 
Como tal aspeto é encontrado, justamente, 
por ocazião da formação do flajelo, póde 
ser elle considerado tipico, como acontece, 
de modo geral, entre as protomonadinas ; 
a figura habitual de inserção do flajelo sem 
rizoplasto póde ser atribuida a ulterior dis- 
solução deste. Além dessas duas inserções 
normais dos flajelos existe ainda terceira, 
muito mais rara, em que o diplozoma está 
diretamente situado sobre a membrana nu- 
clear (Est. 5, Fig. 26 e Est. 6, Fig. 29). 
Neste cazo, a membrana nuclear póde ser 
distendida sob a fórma de prolongamento 
afilado (Est. 5, Fig. 26). Este modo de 
inserção corresponde, assim, com a obser- 

vada nas rizomastijinas. E” possivel que 
se trate aqui tambem de aproximação ulte- 
rior do diplozoma apoz dissolução do rizo- 
plasto. Outra possibilidade muito plauzivel 
de interpretação desse modo de inserção do 

_flajelo será discutida quando tratarmos da 
divizáo nuclear. 

NucLeo. — O nucleo é tambem aqui 
o nucleo veziculozo tipico dos flajelados, 
com grande cariozoma. E” separado do 

der Nahrungsaufnahme kônnen wir keine 
sicheren Angaben machen ; doch darf man 
wohl annehmen, dass im nackten Zustande 

die Nahrung allseitig nach Art der Amoeben 
aufgenommen wird, in der Gallerthiille 
dagegen nur an dem freien Vorderende. 

GEISSELN. — Die Geisseln sind in der 
Zweizahl vorhanden und gleich lang; 
manchmal sind sie im unteren Teil verklebt, 

was darauf hinweist, dass festere Skelett- 

fáden vorhanden sind, die von einer fliissi- 

gen Plasmaschicht überzogen werden, wie 
das fiir verschiedene Flagellatengeisseln 
erwiesen ist. Sie entspringen im Vorderende, 
aber ein Stiick im Innern der Zelle, von 
einem doppelten Basalkorn (Diplosom), das 
meist vóllig gesondert vom Kerne ist (Taf. 
5, Fig. 22 u. Taf. 6, Fig. 28 u. 30). Manch- 
mal und zwar vor allem bei einer Neubil- 
dung der Geissel, z. B. nach der Teilung, 
ist das Diplosom durch einen Rhizoplasten 
mit dem Caryosom des Kernes verbunden 
(Taf. 6, Fig. 27, 44). Da solche Bilder 
gerade bei der Neubildung von Geisseln 
angetroffen werden, kann das als das Ty- 
pische gelten, wie wir es ja sonst allgemein 
bei Protomonadinen finden,und das gewóhn- 
liche Bild der Geisselinsertion ohne Rhizo- 
plast kann auf nachträgliche Einschmelzung 
desselben zurückgeführt werden. Ausser 
diesen beiden normalen Arten der Geissel- 
insertion gibt es noch eine sehr seltene dritte, 
wobei das Diplosom direkt der Kern- 
membran aufsitzt (Taf. 5, Fig. 26 u. 
Taf. 6, Fig. 29). Dabei kann die Kern- 
membran zu einem zugespitzten Fortsatz 
ausgezogen sein (Taf. 5, Fig. 26). Diese 
Art der Insertion stimmt somit mit der der 
Rhizomastiginen überein. Doch handelt es 
sich hier vielleicht nur um ein nachträg- 
liches Heranrücken des Diplosoms nach 
Einschmelzung des Rhizoplasten. Eine an- 
dere sehr wahrscheinliche Môglichkeit der 
Entstehung dieser Art der Geisselinsertion 
werden wir noch bei der Kernteilung 
besprechen. 

Kern. — Der Kern ist auch hier ein 
typischer blaschenformiger Flagellatenkern 
mit grossem Caryosom. Gegen das Plasma 
ist er durch eine ziemlich derbe Membran 
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plasma por membrana de consistencia dura. 
Por meio de diferenciações adequadas, pó- 
de-se caraterizar, no cariozoma, o centriolo 
Elst. s. Fig.>20, 26,6 Est. 6, Fig. 27). 

Na maioria das vezes, a substancia cro- 
matica se acha reunida no cariozoma, cuja 
estrutura é nitidamente vizivel, como for- 
mada de 2 substancias diversas (cromatina 
e plastina) (Est. 5, Fig. 26 e Est. 6, 
Fig. 28), a zona de suco nuclear é comple- 
tamente sem estrutura. Muitas vezes se po- 
dem encontrar nella, tambem, paredes de 
linina e granulações de cromatina, estas ul- 
timas comumente estão grupadas paralela- 
mente ao cariozoma (Est. 5, Fig. 20 e 
Est. 6, Fig. 30) e se aproximam mais tarde 
da membrana nuclear sobre a qual formam, 
nas mais das vezes, depozito homojenio. 
Póde-se, tambem, verificar que derivam as 

granulações de cromatina de toda a super- 
ficie do cariozoma (Est. 5, Fig. 26). Todas 
essas figuras são reprezentação das varia- 
ções ciclicas que se exercitam no cariozoma 
[ HARTMANN e v. PROWAZEK (1907)] e que 
aqui, são mais evidentes que no Cerco- 
monas. 

MULTIPLICAÇÃO. — Na multiplicação 
aqui tambem os flajelos são sempre elimi- 
nados ; ao menos, na maioria dos estádios 
de divizão não é possivel se ver nem vestijio 
de flajelo e, sobretudo, nunca nos estádios 
primordiais. Se nos estádios mais adianta- 
dos elles aparecem, trata-se, como ainda ve- 
remos, de nova formação. A divizão nuclear 
começa com a divizão do centriolo, de 
modo que logo no principio os centriolos fi- 
lhos, como no Cercomonas, fazem salien- 
cia dos lados opostos do cariozoma (Est. 6, 
Fig. 31). No cariozoma póde-se agora 
observar, sua separação em 2 partes: subs- 
tancia acromatica (plastina) e blócos com- 
pactos de cromatina (Est. 6, Fig. 31 e 32) 
e simultaneamente se nota a perda da fórma 
esferica (Est. 6, Fig. 32-33). Nestes está- 
dios, vê-se claramente que os centriolos fi- 
lhos se acham ligados entre si por delgada 
centrodesmoze. Forma-se, então, á custa 

das massas de cromatina que já anterior- 
mente se tinham disposto em fórma de anel, 

abgegrenzt. Im Caryosom kann man bei 
geeigneter Differenzierung ein Centriol 
nachweisen (Taf. 5, Fig. 20, 26, Taf. 6, 
Fig. 27). Meist ist alle färbbare Substanz 
im Caryosom vereinigt, dessen Zusammen- 
setzung aus zwei verchiedenen Substanzen 
(Chromatin und Plastin) zu Zeiten recht 
deutlich ist (Taf. 5, Fig. 26, Taf. 6, 

Fig. 28); die Kernsaftzone ist dann ganz 
strukturlos. Oft kann man auch in ihr 
Lininwände und Chromatinkórner beob- 
achten ; letztere umgeben vielfach in einer 
parallelen Zone das Caryosom (Taf. 5, 
Fig. 20 u. Taf. 6, Fig. 30) und rücken 
spater an die Kernmembran, wo sie meist 
einen gleichmässigen Belag bilden. Manch- 
mal kann man auch die Ablósung der Chro- 
matinkôrner an der ganzen Oberfläche des 
Caryosoms beobachten (Taf. 5, Fig. 26). 
Alle diese Bilder sind der Ausdruck von 
zyklischen Verânderungen, die sich am Ca- 
ryosom abspielen (HARTMANN u. V. Pro- 
WAZEK 1907), die hier deutlicher zu Tage 
treten als bei der Cercomonas. 

FORTPFLANZUNG. — Bei der Fortpflan- 
zung werden auch hier die Geisseln stets 
abgeworfen ; wenigstens ist bei den meisten 
Teilungsstadien keine Spur einer Geissel zu 
beobachten, vor allem nie in den friihen 

Stadien. Wenn in späteren Stadien solche 
vorkommen, dann handelt es sich aber. wie 
wir noch sehen werden, um Neubildung. 

Die Kernteilung beginnt mit der 
Teilung des Centriols, wobei die Tochter- 
centriole, wie bei Cercomonas, zunächst über 
die Caryosomgrenze an entgegengesetzten 
Seiten hinausragen (Taf. 6, Fig. 31). An 
dem Caryosom kann man nun die Sonde- 
rung in zwei Partien, eine mehr achroma- 
tische Substanz (Plastin) und compaktere 
Chromatinbrocken beobachten (Taf. 6, Fig. 
31, 32) und gleichzeitig verliert es auch seine 
kugelige Gestalt (Taf. 6, Fig. 32, 33). An 
diesen Stadien sieht man deutlich, dass die 
Tochtercentriole durch eine feine Centro- 
desmose verbunden sind. Nun bildet sich 
aus den chromatischen Brocken, die schon 

vorher ziemlich ringfürmig angeordnet 
waren (Fig. 33), eine ringfórmige Aequa- 
torialplatte, während der achromatische 
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uma placa equatorial anular, emquanto a 
porção acromatica de plastina constitue em 
torno da centrodesmoze o fuzo central, fi- 

cando, então, de novo invizivel esse fila- 

mento (Est. 5, Fig. 22 e 23 e Est. 6, Fig. 
34 a 36). Assim se forma a figura de mi- 
toze, em extremo carateristica para nosso 

genero, na qual as placas cromozomicas 
vistas de perfil excedem muito o respetivo 
fuzo (fuzo central). E’ digno de nota que 
nesse estádio os centriolos na maioria já se 
dividiram de novo (Est. 6, Fig. 34 a 36). 
Aliaz, a divizão precoce do centriolo já foi 
observada em outros protozoarios (v. Pro- 
WAZEK 1908, HARTMANN e HAMMER 1909) 
e é, talvez, uma condição geral. Aqui ella 
se relaciona eventualmente com a formação 
do flajelo. 

Como dissemos, a placa equatorial for- 
ma anel compacto, e só com forte diferen- 
ciação se póde verificar ser ella constituida 
de granulos izolados — cromozomios. Não 
foi possivel determinar-lhes o numero, tão 
compactamente aderentes e tão pequenas 

são essas granulações. Mais tarde, es- 
pessa-se a placa equatorial, sinal de ini- 
cio da sua divizão e vê-se por leves inci- 
zuras perifericas que já se perfez a du- 
plicação (Est. 6, Fig. 35). Breve, este fato 
se torna mais claro, mercê da formação de 

tenue fenda lonjitudinal (Est. 6, Fig. 37), 
dando-se então a completa separação das 
placas filhas. (Est. 6, Fig. 38). 

Até o referido estádio a membrana 
tinha conservado sua fórma esferica primi- 
tiva, a figura completa de divizão, assim 

como os centriolos já novamente divididos 
se acham dentro della (Est. 5, Fig. 22 e 
Est. 6, Fig. 34 a 37). Daqui por diante 
começa a se dissolver, como mostra a Fig. 
38 da Est. 6, onde se vê apenas conservada 
na porção inferior e esquerda, parte da 
membrana. O fuzo jaz, então, inteiramente 
no plasma e estira-se fortemente, em sen- 
tido lonjitudinal, em virtude do crecimento 

da porção do fuzo existente entre as 2 pla- 
cas filhas (Est. 6, Fig. 39). A hipoteze do 
crecimento da parte media do fuzo para 
concluzão da mitoze, parece-nos, á vista da 

Plastinteil um die Centrodesmose eine cen- 
trale Spindel bildet, wobei erstere nun 
wieder unsichtbar wird (Taf. 5, Fig. 22, 
23 u. Taf. 6, Fig. 34 bis 36). So entsteht 
eine für unsere Gattung äusserst charakte- 
ristische Mitosefigur, bei der die Chromo- 
somenplatte in Seitenansicht die eigent- 
liche Spindel (Centralspindel) weit über- 
ragt. Bemerkenswert ist, dass in diesen 
Stadien die Centriolen meist schon wieder 
geteilt sind (Taf. 6, Fig. 34 bis 36). Die 
frühzeitige Teilung der Centriolen ist neuer- 
dings auch sonst bei Protozoen beobachtet 
(v. PROWAZEK 1908, HARTMANN und Ham- 
MER 1909) und vielleicht von allgemeiner 
Bedeutung. Hier steht sie eventuell mit der 
Geisselbildung in Beziehung. 

Die Aequatorialplatte bildet, wie ge- 
sagt, einen kompakten Ring ; nur bei starker 
Differenzierung kann man sehen, dass sie 
sich aus einzelnen Kórnern, Chromosomen, 

zusammensetzt ; doch war uns bei der 
Kleinheit des Objekts und der kompakten 
Verklebung der Chromosomen eine Zählung 
nicht móglich. Später verdickt sich die 
Aequatorialplatte, ein Zeichen ihrer begin- 
nenden Teilung und man sieht an leichten 
peripheren Einkerbung (Taf. 6, Fig. 35), 
dass die Verdoppelung schon stattgefunden 
hat. Bald wird sie durch einen feinen 
Längsspalt noch deutlicher (Taf. 6, Fig. 
37) und die vollständige Trennung in die 
Tochterplatten tritt ein (Taf. 6, Fig. 38). 

Bis zu diesen Stadien war die Kern- 
membran in ihrer ursprünglichen kugeligen 
Form erhalten, die ganze Teilungsfigur 
sammt den schon wieder geteilten Cen- 
triolen befand sich innerhalb derselben 
(Taf. 5, Fig. 22 u. Taf. 6, Fig. 34-37). 
Von nun an beginnt sie sich aufzulósen, wie 
Fig. 38, Taf. 6, zeigt, wo nur noch an der 

unteren linken Seite ein Teil der Membran 
erhalten ist. Die Spindel liegt jetzt ganz im 
Plasma und streckt sich durch Wachstum 
der zwischen den Tochterplatten gelegenen 
Partie der Spindel stark in die Länge 
(Taf. 6, Fig. 39). Die Annahme eines 
Wachstums des mittleren Spindelteiles zur 
Durchführung der Mitose scheint uns in 
Anbetracht der hier vorliegenden Bilder 
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figura a que aludimos, absolutamente neces- 
saria, ficando excluida outra qualquer ex- 
plicação mecanica. Seja ainda acentuado 
que o crecimento se póde dar mais ativa- 
mente num dos lados, o que produz a incur- 
vação da figura do fuzo (Est. 6. Fig. 39). 
Começa, então, a dissolução deste e a 
reconstrução dos nucleos filhos. A parte me- 
dia do fuzo retrae-se (Est. 6, Fig. 40) o 
que de novo permite que se veja a centro- 
desmoze (Est. 6, Fig. 40 e 41). Esta se 
conserva por mais tempo e, ás vezes, é ainda 
vizivel apoz a formação dos nucleos filhos 
(Est. 6, Fig. 43). Em outros cazos, toda 

a parte media do fuzo, juntamente com a 
centrodesmoze são rapidamente dissolvidas 
e vê-se entre os nucleos filhos, em trabalho 

de reconstrução, apenas uma zona plasma- 
tica granuloza um pouco mais intensamente 
córada, emquanto os cónes polares do fuzo, 
ainda se acham conservados no interior das 
novas membranas nucleares (Est. 6, 
Fig. 42). 

A reconstituição dos nucleos filhos 
faz-se do seguinte modo : em torno das pla- 
cas filhas, que, na maioria, ainda conser- 

vam seus cónes nucleares forma-se nova 
zona de suco nuclear e que se limita com 
o plasma-por meio duma membrana. Dá-se 
a involução do cóne do fuzo, (Est. 6, 
Fig. 40, á esquerda, 41 e 43) e o centriolo 
coloca-se na placa filha — que perde, ao 
mesmo tempo, a forma alongada e se trans- 
forma em cariozoma esferico, — ficando a 
principio colada fóra della (Est. 6, Fig. 
43, á esquerda) e vólta mais tarde para o 
interior do cariozoma (Est. 6, Fig. 43, á 
direita e 44). 

Os novos flajelos, em regra, for- 
mam-se só depois do termo da divizão nu- 
clear, sendo que o cariozoma se divide hete- 
ropolarmente, e perpendicularmente ao 
eixo da divizão anterior, formando-se assim 

um rizoplasto e os corpusculos bazais 
(Est. 6, Fig. 44, á direita). Como já, por 
ocazião da mitoze, existissem 2 centriolos, 
pode-se pensar em 2 modalidades : ou, por 
ocazião dessa divizão heteropolar os mes- 
mos foram apenas distribuidos, sendo pre- 

unabweislich und eine andere mechanische 
Erklärung ausgeschlossen. Hervorgehoben 
sei noch, dass das Wachstum auf einer Seite 
starker sein kann, wodurch eine gebogene 
Spindelfigur entsteht (Taf. 6, Fig. 39). 

Nun beginnt die Auflósung der Spindel 
und die Rekonstruktion der Tochterkerne. 
Der mittlere Teil der Spindel schrumpft 
zusammen (Taf. 6, Fig. 40), wobei die 
Centrodesmose wieder zu Tage treten kann 
(Taf. 6, Fig. 40 u. 41). Letztere bleibt am 
langsten erhalten und ist manchmal noch 
nach Neubildung der Tochterkerne wahr- 
zunehmen (Taf. 6, Fig. 43). In anderen 
Fallen wird der ganze mittlere Teil der 
Spindel sammt der Centrodesmose sehr 
rasch aufgelôst und man sieht zwischen 
den in Rekonstruktion begriffenden Toch- 
terkernen nur eine etwas dunkler gefarbte 
kôrnige Plasmazone, während die polaren 
Kegel der Spindel inerhalb der neuen 
Kernmembranen noch erhalten sind (Taf. 
6, Fig. 42). 

Die Rekonstruktion der Tochterkerne 
geschieht in der Weise, dass sich um die 
Tochterplatten mit ihren meist noch erhal- 
tenen Spindelkegeln eine neue Kernsaft- 
zone bildet und sich durch eine Membran 
gegen das Plasma abgrenzt. Der Spindel- 
kegel bildet sich dann zuriick (Taf. 6, Fig. 

40 links, 41 und 43) und das Centriol 
liegt der Tochterplatte, die gleichzeitig 
ihre gestreckte Form verliert und sich zu 
einem kugeligen Caryosom umwandelt, an- 
fangs aussen noch an (Taf. 6, Fig. 43 
links) und rückt später in das neue Caryo- 
som hinein (Taf. 6, Fig. 43 rechts, 44). 

Die neuen Geisseln werden in der 
Regel erst nach vollendeter Kernteilung 
gebildet, indem das Caryosom sich hete- 
ropol teilt und zwar senkrecht zur vorausge- 
gangenen Kernteilungsaxe, wodurch ein 
Rhizoplast und die Basalkórper (Diplosom) 
entstehen (Taf. 6, Fig. 44 rechts). Da 
schon bei der Mitose Doppelcentriolen 
vorhanden waren, sind zwei Môglichkeiten 
denkbar : entweder sind dieselben bei dieser 
heteropolaren Teilung einfach verteilt wor- 
den, wobei der eine Pol (Basalkórper) zur 

Bildung des Diplosoms sekundär eine zweite 
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cizo que um dos pélos (corpusculo bazal) 
para formar o diplozoma se dividisse se- 
gunda vez, ou entäo, os duplos centriolos 
se dividiram simultaneamente e formaram, 

assim, diretamente o diplozoma. Os dous 
centriolos restantes apareceriam, então, no 
estado de repouzo do nucleo, consecutiva- 
mente á intima contiguidade em que se 
acham, como centriolo unico (Est. 5, 
Fig. 26). 

Em ambos os cazos o modo de forma- 
ção dos flajelos concorda, em principio, com 
o do Cercomonas. Além disso, observa-se 

ainda um segundo modo muito interessante 
em que, já no estádio da placa equatorial, 
se formam, dos centriolos, novos flajelos 
filhos. Neste cazo, o nucleo e o fuzo se dis- 

locam inteiramente para a superficie da ce- 
lula, ficando o eixo lonjitudinal do fuzo 
transversalmente colocado á superficie da 
celula (Est. 5, Fig. 23 e Est. 6, Fig. 36). 
O fuzo, especialmente seus pólos, dentro 
da cavidade nuclear, mais ainda se aproxi- 
ma da superficie celular o que faz com que 
tenha dispozição obliqua (Est. 5, Fig. 23). 
Nos pólos (centriolos) nota-se um ou dous 
flajelos. Formação dos flajelos á custa dos 
centriolos, durante a mitoze só foi obser- 

vada até agora uma só vez por BERLINER 
(1909) em um flajelado, a euglenoidea Co- 
promonas major e ainda ai todo o processo 
se completa no interior do protoplasma. As 
figuras encontradas na Spongomonas lem- 
bram extraordinariamente as assinaladas 
por MEVES na espermatojéneze da borbo- 
leta Phalaena bucephala, em que, na mitoze 
dos espermatócitos de 1.2 ordem se encon- 
tram 2 flajelos, os futuros filamentos 
axiais das espermias, apensos aos duplos 
centriolos. 

Apoz a reconstituição dos nucleos fi- 
lhos os flajelos, no principio, nacem do nu- 
cleo, por isso que o diplozoma ainda se 
acha em contato com o cariozoma recem- 

constituido (Est. 5, Fig. 24, em cima), de- 
pois, afasta-se do nucleo para o plasma, es- 
tabelecendo-se, assim, a inserção normal 
do flajelo (Est. 5, Fig. 24, em baixo). Tal- 
vez a maneira de se inserir dos flajelos na 
membrana nuclear, acima descrita (Est. 5, 

Teilung erfahren miisste; oder aber die 
doppelten Centriole teilen sich gleichzeitig 
und bilden so direkt das Diplosom. Das zu- 
rückgebliebene Doppelcentriol wiirde dann 
im Ruhestadium des Kernes infolge fester 
Aneinanderlagerung scheinbar als einfaches 
Centriol (Taf. 5, Fig. 26) erscheinen. Bei 
beiden Méglichkeiten stimmt der Modus der 
Geisselentstehung prinzipiell mit dem von 
Cercomonas überein. 

Daneben kommt aber noch ein sehr 
interessanter zweiter Modus vor, indem 

schon im Stadium der Aequatorialplatte 
die neuen Tochtergeisseln von den Cen- 
triolen aus gebildet werden. In diesem 
Falle rückt der Kern mit der Spindel ganz 
an die Oberfliche der Zelle, wobei sich die 
Längsaxe der Spindel quer zur Zellober- 
fláche einstellt (Taf. 5, Fig. 23 u. Taf. 6, 
Fig. 36). Die Spindel, speziell ihre Pole, 
ist ausserdem innerhalb der Kernhôhle noch 
mehr an die Seite der Oberfläche verscho- 
ben, sodass sie ein schiefes Aussehen dar- 

bietet (Taf. 5, Fig. 23). An den Polen 
(Centriolen) bemerkt man eine oder zwei 
Geisseln. Eine Entstehung der Geisseln von 
den Centriolen während der Mitose hat 
bisher nur BERLINER (1909) bei einem Fla- 
gellaten, der Euglenoidee Copromonas ma- 
jor beobachtet, doch vollzieht sich der 
Vorgang dort ganz im Innern des Proto- 
plasmas. Die bei Spongomonas gefundenen 
Bilder erinnern ausserordentlich an die, 

welche MEVES von der Spermatogenese 
des Schmetterlings Phalaena bucephala 
gegeben hat, wo bei der Mitose der 
Spermatocyten erster Ordnung ebenfalls 
zwei Geisseln, die kiinftigen Axenfäden 
der Spermien an den doppelten Centriolen 
sich finden. Nach Rekonstruktion der Toch- 
terkerne entspringen die Geisseln zunächst 
noch aus dem Kerne, indem das Diplosom 
noch dem neu gebildeten Caryosom anliegt 
(Taf. 5, Fig. 24 oben) ; nachträglich rückt 
es aus dem Kerne ins Plasma, wodurch wir 

die normale Geisselinsertion erhalten (Taf. 
5, Fig. 24 unten). Vielleicht ist die oben 
beschriebene Art der Geisselinsertion an der 
Kernmembran (Taf. 5, Fig. 25 u. Taf 6, 
Fig. 29) auf diesen Modus der Geisselbil- 
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Fig. 25 e Est. 6, Fig. 29) se relacione a 
este modo de formaçäo dos flajelos em que 
o diplozoma ao sair do nucleo permanece 
nesse logar. Infelizmente, por cauza da pe- 
quenez do objeto não pudemos descobrir se 
existem nos pólos do fuzo, por ocazião desta 
formação dos flajelos, 2, 3 ou 4 centriolos. 
Inclinamo-nos a aceitar uma das 2 ultimas 
hipotezes, porquanto já no estado de com- 
pleta formação (Est. 5, Fig. 24, em baixo 
e 25) existem 3 centriolos, o do cariozoma 
e os 2 do diplozoma. 

O fuzo nuclear acha-se colocado na 
celula, em raros cazos, no começo, no sen- 

tido do seu eixo lonjitudinal (Spongomo- 
nas splendida) (Est. 5, Fig. 22) as mais 
das vezes transversalmente (Est. 5, Fig. 
23 e Est. 6, Fig. 36). Isto pode constituir 
a regra para as fórmas esfericas ; em todo o 
cazo os novos flajelos e o plano de divizão 
celular são sempre perpendiculares ao eixo 
do fuzo (Est. 6, Fig. 36, 44 e 45). Por 
conseguinte a divizão celular póde ser con- 
siderada como divizão lonjitudinal. Na 
Spongomonas splendida encontrámos, ao 
contrario, os nucleos filhos quazi sempre um 
atraz de outro no sentido do eixo lonjitudi- 
nal da celula (Est. 5, Fig. 24 e 25). Aqui 
tambem a forma dos cariozomas (placas fi- 
lhas) muitas vezes parece indicar que, se 
tendo dado a divizão do nucleo no sentido 
lonjitudinal, em virtude da falta de espaço 
decorrente da fórma do envoltorio gelati- 
nozo, dá-se uma inversão de logar (Est. 5, 
Fig. 25). Nessas fórmas não vimos estádios 
da divizão celular ; provavelmente se dá 
aqui uma divizão mais obliqua, aproximan- 
do-se da divizão transversa, cauzada pela 
angustia de espaço no interior do tubo gela- 
tinozo. 

CLASSIFICAÇÃO. — Já manifestamos, 
em começo, nossa opinião respeito á situa- 
ção de nossa forma em determinado genero 
e especie. Não podemos decidir se Clado- 
monas, O 3.º genero deste grupo estabele- 
cido por STEIN, é justificado, porque náo 
encontrámos tais formas. STEIN formou 
para os seus 3 generos uma familia espe- 
cial, as Spongomonadine, no que foi se- 
guido por BUETSCHLI (1883—1887) e por 

dung zurückzuführen, indem das Diplosom 
beim Herausrücken aus dem Kerne an 
dieser Stelle liegen bleibt. Leider konnten 
wir bei der Kleinheit des Objektes nicht 
ermitteln, ob an den Polen der Spindel 
zwei, drei oder vier Centriolen bei dieser 

Geisselbildung vorhanden sind. Wir sind 
geneigt eine der beiden letzteren Môglich- 
keiten anzunehmen, da ja im ausgebildeten 
Zustand (Taf. 5, Fig. 24 unten u. 25) 
unbedingt drei Centriole vorhanden sind, 
námlich das des Caryosoms und die beiden 
des Diplosoms. 

Die Kernspindel liegt in der Zelle in 
seltenen Fällen anfangs in der Lángsaxe 
Spongomonas splendida (Taf. 5, Fig. 22), 
meist quer zu ihr (Taf. 5, Fig. 23 u. Taf. 
6, Fig. 36). Letzteres mag fiir die kuge- 
ligen Formen wohl allgemein gelten, jeden- 
falls stehen die neuen Geisseln und die 
Zellteilungsebene immer senkrecht zur 
Spindelaxe (Fig. 36, 44, 45). Die Zelltei- 
lung kann mithin als eine Längsteilung 
gelten. Bei Spongomonas splendida fanden 
wir dagegen die Tochterkerne fast immer 
hinter einander in der Lángsaxe der Zelle 

(Fig. 24, 25). 
Doch deutete auch hier vielfach die 

Form der Caryosome (Tochterplatten) dar- 
auf hin, dass die Kernteilung quer zu 
Lángsaxe vor sich gegangen ist und erst 
nachträglich infolge des durch die Gallert- 
róhre bedingten Platzmangels eine Ver- 
schiebung stattgefunden hat (Fig. 25). 
Stadien der Zellteilung haben wir bei 
dieser Form nicht gesehen, vermutlich ist 
es eine mehr schiefe, der Querteilung sich 
náhernde Teilung, verursacht durch den 
engen Raum in der Gallertrohre. 

SYSTEMATISCHE STELLUNG. — Unsere 
Meinung beziiglich der Art- und Gattungs- 
zugehórigkeit unserer Formen wurde schon 
einleitend auseinandergesetzt. Ob Clado- 
monas, die dritte hierher gehórige Gattung 
von STEIN als solche berechtigt ist, kónnen 
wir nicht angeben, da wir diese Form nicht 
antrafen. STEIN hat fiir seine drei Gattun- 
gen eine eigene Familie aufgestellt, die 
Spongomonadinen, worin ihn BUETSCHLI 
(1883-1887) und BLOCHMANN folgten. Da- 

ll 
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BLOCHMANN. Contrariamente, já SENN de- 
clarou que pela estrutura celular estas for- 
mas correspondiam ás Amphimonadacez, 
devendo-se considerar como secundaria a 
secreção gelatinoza. Concordamos com elle 
em que essas formas devam entrar para a 
familia das « Amphimonadacea ». 

3. Cyathomonas truncata. FkES. 

Este flajelado já foi estudado por 
BuerscHLI e Fiscu (1885) que já estabe- 
leceram perfeitamente sua estrutura. Aqui 
transcrevemos simplesmente a descrição que 
delle faz SENN, segundo as observações 
daquelles autores : 

« Oval, cortado obliquamente na ex- 
tremidade anterior, fortemente comprimido 
dos lados, rijo. Comprimento: 16 a 23 p. 
A’ extremidade anterior do corpo, flajelos 
do comprimento de ?/, do corpo, que ba- 
tem contra a porção anterior, truncada do 
corpo. Este se aprofunda numa cavidade 
que contem a abertura bucal que é de cada 
lado cercada duma serie de granulações re- 
frinjentes ; esse anel bucal, visto de perfil 
aparece como uma listra escura. Peri- 
plasto bastante compacto, lizo. Abaixo do 
anel uma especie de escavação bucal. Um 
vacuolo contrátil no angulo obtuzo da extre- 
midade anterior. Nucleo veziculozo, um 

pouco para traz do meio do corpo, apro- 
ximando-se da borda que sustenta o flajelo 
(face dorsal). Movimentos natatorios livres, 

ficando o maior dos eixos laterais em plano 
horizontal. Descreve habitualmente cir- 
culos. Pela parte anterior absorve alimen- 
tos solidos (bacterios etc.) Divizão lonjitu- 
dinal ». 

Em alguns pontos apenas, temos que 
completar esta descrição da estrutura. 

PLasMa. — O plasma é bastante al- 
veolado, geralmente dotado de grandes va- 
cuolos que bastas vezes encerram restos ali- 
‘mentares (Est. 7, Fig. 46). FiscH no- 
tou que o interior da celula é atravessado 
por septos de substancia fortemente córa- 
vel. Não vimos tais figuras, não só nos 
preparados a fresco, como nos córados. O 

gegen hatte schon SENN betont, dass diese 
Formen im Zellbau mit den Amphimona- 
daceen iibereinstimmen und die Gallert- 
ausscheidung als sekundir zu betrachten 
ist. Wir sind mit ihm der Meinung, dass 
diese Formen in die Familie der Amphi- 
monadaceen einzureihen sind. 

3. Cyathomonas truncata FRES. 

Dieses Flagellat ist schon von 
BueTscHLI und Fiscx (1885) studiert wor- 
den, die seinen Bau treffend geschildert 
haben. Wir setzen einfach die Beschrei- 
bung hierher, die SENN nach den Befunden 
dieser Autoren gegeben hat : 

« Oval, vorn schief abgestutzt, seitlich 
stark zusammen gedrückt, starr. Lange: 
16 bis 23 y. An der vorderen Kórperspitze 
zwei drittelkérperlange gegen das abge- 
stützte Vorderende hinschlagende Geisseln. 
Letzteres augehôhlt, im Grunde die Mund- 
6ffnung enthalted, welche jederseits von 
einer Reihe stark lichtbrechenden Korner 
umschlossen ist ; dieser Mundring erscheint 
in der Seitenansicht als dunkler Strich. 
Periplast ziemlich fest, glatt. Unterhalb 
des Mundringes eine Art Schlundhóhlung. 
Eine kontraktile Vakuole in der stumpfen 
Ecke des Vorderendes. Kern bläschenfür- 
mig, etwas hinter der Kórpermitte, dem die 

Geissel tragenden Rande (Rückenseite) 
genähert. Freie Schwimmbewegung, wobei 
die Breitseite horizontal liegt. Gewôhnlich 
Kreise beschreibend. Aufnahme fester 
Nahrung (Bakterien etc.) am Vorderende. 
Längsteilung. » 

Diese Beschreibung des Baues haben 
wir nur in einigen Punkten zu ergänzen. 

PLASMA. — Das Plasma ist ziemlich 
feinwabig, aber meist mit grósseren Va- 
kuolen durchsetzt, die vielfach Nahrungs- 
reste enthalten (Taf. 7, Fig. 46, etc.). 
FrscH hat angegeben, dass das Zellinnere 
von Balken stark färbarer Substanz durch- 
zogen werde. Solche Bilder haben wir 
weder im Leben noch im gefärbten Präpa- 
rate gesehen; was Fiscx abbildet, sind 
wohl nur stärkere Plasmapartien um grós- 
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que FiscH figurou, provavelmente, não são 
mais que as porções do plasma em torno de | 
grandes vacuolos e que talvez, em virtude 
de má fixação podem aprezentar tal as- 
peto. 

No que respeita ao anel bucal, acre- 
cente-se que é constituido de substancia 
homojenia que circunda a boca á maneira 
de ferradura, cujos ramos se acham volta- 
dos para os corpusculos bazais e, muitas ve- 
zes a elles se apoiam; em cada ramo, 
acham-se incluidos cerca de 2 a 4 granulos 
alongados ; do lado fechado (ventral) en- 
contra-se na maioria das vezes uma placa 
maior da mesma substancia (Est. 7, 
Fig. 48). Da rejião dos flajelos para o lado 
truncado as granulações aumentam de ta- 
manho (Est. 7, Fig. 46, 49, 51 e 56). Gra- 
nulações e placa córam-se fortemente pela 
hematoxilina férrea. Nada podemos adian- 
tar sobre a orijem e natureza dessas forma- 
ções, porquanto sobre isto não fizemos es- 
tudos especiais. Seria interessante verifi- 
car si ellas não se relacionam a cromidios 
ou mitocondrios. 

FLAJELOS. — Os 2 flajelos de igual 
tamanho nacem do corpusculo bazal duplo 
(diplozoma), que, como na Spongomonas, 
se acha ligado ao cariozoma por meio de 
rizoplasto (Est. 7, Fig. 47 e 49). Contra- 
riamente ao que se observa na Spongomo- 
nas o diplozoma guarda sempre sua pozi- 
ção na extremidade anterior do lado mais 
longo do animal, e, tambem, só excecio- 

nalmente o rizoplasto dezaparece antes da 
divizão. Sómente, a porção deste que se 
prende ao nucleo (Est. 7, Fig. 46) ou, me- 
lhor, ao cariozoma (Est. 7, Fig. 49) parece 
dissolver-se ás vezes, o que, provavelmente, 

se relaciona com as variações ciclicas. 

Nuc eo. — O nucleo de Cyathomonas 
é tambem nucleo veziculozo, com grande 
cariozoma. Contrariamente ao que se obser- 
va nas fórmas já descritas, encontram-se 
tambem constantemente granulacóes de cro- 
matina na zona de suco nuclear; ao me- 
nos, já se nota depozito de tais granulacóes 
sobre a membrana nuclear (Est. 7, Fig. 

sere Vakuolen, die bei schlechter Fixierung 
ein derartiges Aussehen erhalten mégen. 

Beziiglich des Schlundringes sei hin- 
zugefügt, dass derselbe aus einer homo- 
genen Substanz besteht, die hufeisenfórmig 
den Schlund umzieht, wobei die offenen 
Schenkel gegen die Basalkórper gerichtet 
sind und sich häufig ihnen anlegen, und 
in die jederseits circa zwei bis vier lang 
gestreckte Korner eingelagert sind ; an der 
geschlossenen Seite (Bauchseite) liegt meist 
eine gróssere Platte derselben Substanz 
(Taf. 7, Fig. 48). Von der Geisselseite zu 

der abgestutzten kiirzeren Seite hin nehmen 
die Kórner an Grosse zu (Taf. 7, Fig. 46, 
49, 51, 56). Kórner und Platte färben sich 
stark mit Eisenhâmatoxylin. Ueber die 
Natur und die Herkunft dieser Gebilde 
kônnen wir keine Angaben machen, da wir 
keine besonderen Untersuchungen dariiber 
angestellt haben. Es ware von Interesse 
festzustellen, ob sie nicht mit Chromidien 

oder Mitochondrien etwas zu tun haben. 

GEISSELN. — Die beiden gleich langen 
Geisseln entspringen von einem Doppel- 
basalkorn (Diplosom) und das wie bei 
Spongomonas durch einen Rhizoplasten mit 
dem Caryosom des Kernes in Verbindung 
steht (Taf. 7, Fig. 47, 49). Im Gegensatz 
zu Spongomonas behält das Diplosom 
immer seine Lage am Vorderende der län- 
geren Seite des Tieres bei und auch der 
Rhizoplast ist nur ausnahmsweise (vor der 
Teilung) riickgebildet. Nur der im Kern 
(Taf. 7, Fig. 46) resp. im Caryosom 
(Taf. 7, Fig. 49) verlaufende Teil des- 
selben scheint 6fters aufgelóst zu werden, 
was wohl mit den zyklischen Veränderun- 
gen zusammenhängt. 

Kern. — Auch der Kern von Cya- 
thomonas ist ein blâschenfôrmiger Kern mit 
grossem Caryosom. Doch sind im Gegensatz 
zu den vorher beschriebenen Formen auch 
in der Kernsaftzone stets Chromatinkôrner 
vorhanden ; mindestens findet sich ein 
Belag von solchen an der Kernmembran 
(Taf. 7, Fig. 46, 47, etc.). Sehr schôn kann 
man bei dieser Form die Entstehung dieser 
Chromatinkôrner im Aussenkern durch 
zyklische Abschniirungen vom Caryosom 
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46, 47). Péde-se observar nitidamente 

nesse protozoario a formação de tais gra- 

nulos de cromatina no nucleo exterior, por 

estrangulamentos ciclicos do cariozoma. 

Neste processo o cariozoma intumece na 

periferia, formando-se em torno da zona 

central compacta uma zona acromatica, 

que, porem, se acha ainda separada da 

zona de suco nuclear pela membrana cario- 

zomica primitiva, incluindo granulos de cro- 

matina (Est. 7, Fig. 49 e 50). Esta zona 

acromatica externa dissolve-se depois e as 

granulações cromaticas espalham-se no nu- 

cleo exterior (Est. 7, Fig. 51). Identico 

processo se póde repetir com a porção res- 

tante do cariozoma. As variações ciclicas 

que se dão no cariozoma são aqui, morfolo- 

jicamente, de nitidez tal, que, iguais, quazi 

que só foram observadas, até agora, na 

Entamoeba tetragena (HARTMANN 1908). 

Observámos em certos preparados, algumas 

vezes, nucleos enormemente intumecidos que 

se nos afiguraram, em tudo, como patolo- 

jicos e comparaveis aos aspetos descritos 

por RicHarD Hertwic, de dejeneracáo 

fiziolojica do nucleo dos protozoarios. 

MuLTIPLICAÇÃO. — No começo da di- 
vizão nuclear encontra-se na zona de suco 

nuclear apenas fino depozito cromatico so- 

bre a membrana exterior que, tambem, mais 

tarde dezaparece (Est. 7, Fig. 53). Tam- 

bem neste cazo o processo de mitoze se 

passa excluzivamente no cariozoma. Este 

mostra, como nas variações ciclicas, zona 

acromatica periferica, mas o limite primi- 

tivo do cariozoma encerra apenas vestijios 

de cromatina. Todo o nucleo e principal- 

mente esta zona periferica do cariozoma se 

alonga, emquanto a parte central permanece 

compacta e esferica (Est. 7, Fig. 53). O 

alongamento da porção periferica continúa 

até que, no meio, tenha apenas a largura 

da parte central, formando-se assim figura 

de fuzo em cujos pólos acuminados apare- 

-cem agora os centriolos que antes, não eram 

diferenciaveis (Est. 7, Fig. 54 a 56). Vimos 

uma vez em tal fuzo acromatico ainda gra- 

nulações cromaticas (Est. 7, Fig. 54). Em 

regra, porem, é elle inteiramente acromat* 

beobachten. Dabei bläht sich das Caryosom 
an der Peripherie auf, sodass um einen 
zentralen kompakten Caryosomteil eine 
achromatische Zone entsteht, die aber noch 

von der urspriinglichen Caryosommembran, 
in die chromatische Kôrner eingelagert 
sind, gegen die Kernsaftzone abgegrenzt ist 
(Taf. 7, Fig. 49, 50). Dann lóst sich diese 
achromatische peripherische Zone und die 
chromatischen Kórner zerstreuen sich im 
Aussenkern (Taf. 7, Fig. 51). Derselbe 
Prozess kann sich an dem Caryosomreste 
dann wiederholen. Die sich am Caryosom 
abspielenden zyklischen Vorgânge sind hier 
morphologisch von einer Deutlichkeit, wie 
sie bisher fast nur bei der Entamoeba te- 
tragena (HARTMANN 1908) bekannt sind. 
In einigen Präparaten beobachteten wir 
auch mehrmals enorm aufgeblähte Kerne, 
die uns aber ihrem ganzen Aussehen nach 
pathologisch zu sein schienen, und etwa mit 
den von RicHARD HERTWIG beschriebenen 
Vorgängen der physiologischen Degene- 
ration an Protistenkernen gleichzustellen 
sind. 

FORTPFLANZUNG. — Bei Beginn der 
Kernteilung findet man in der Kernsaftzone 
nur noch an der Kernmembran einen fei- 
nen chromatischen Belag, der aber spáter 
auch verschwindet (Taf. 7, Fig. 53). Die 
ganze Mitose spielt sich also wiederum nur 
am Caryosom ab. Dieses zeigt, wie bei den 
zyklischen Veränderungen, eine periphere 
achromatische Zone, doch enthält die 

urspriingliche Caryosomgrenze kaum Spu- 
ren von Chromatin. Der ganze Kern, vor 
allem aber diese periphere Zone des Caryo- 
soms,streckt sich nun in die Länge,während 
der zentrale Teil kompakt kugelig bleibt 
(Taf. 7, Fig. 53). Die Längsstreckung des 
peripheren Teiles setzt sich weiter fort, bis 
er in der Mitte nur noch die Breite des Zen- 
tralteiles aufweist, und es entsteht somit 

eine Spindelfigur, an der man jetzt auch an 
den spitzen Polen, die bisher nicht diffe- 
renzierbaren Centriolen beobachtet (Taf. 
7, Fig. 54 bis 56). Einmal fanden wir auch 
noch chromatische Kórner in der sonst 
achromatischen Spindel (Taf. 7, Fig. 54). 
In der Regel ist sie aber ganz achromatisch, 
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co, e nas mais das vezes separado por uma 
especie de membrana (Est. 7, Fig. 56) da 
zona do suco nuclear. A parte central do 
cariozoma achata-se então nos pólos, trans- 

formando-se diretamente em placa equato- 
rial (Est. 7, Fig. 55 e 56). Nas figuras ul- 
teriores que nos foi dado examinar viam-se 
as placas ou cariozomas filhos que já se 
achavam completamente nos pólos do fuzo 
St q, Fig. 57) 

Até esse estádio, o fuzo permanecia no 
eixo lonjitudinal da celula ; dá-se agora, 
nitidamente, rotação de go”, como mostra 

a Fig. 59; aprezentam-se, então, as duas 
placas filhas em fórma de chouriço e se 
prendem, apenas, por meio de delgadas 
pontes acromaticas, restos do fuzo primi- 
tivo; a membrana nuclear tambem quazi se 
acha completamente dissolvida. Segue-se, 
então, a divizão da zona de suco nuclear 
transversalmente ao longo eixo da celula 
(Est. 7, Fig 60). Aqui, provavelmente se 
enquadra a Fig. 58, que apenas vimos uma 
vez no início de nossas observações e que 
nos parecia á primeira vista reprezentar um 
fuzo com placas equatoriais e fortes calotas 
polares (todavia a figura com essa signifi- 
cação não entra absolutamente na serie de 
estádios por nós ulteriormente observados). 
Trata-se provavelmente de estádio tardio 
de anafaze semelhante ao da Fig. 59, 

onde, porém, só uma placa filha (cariozo- 
ma) sofreu a rotação de 90°, emquanto a 
outra se sobrepõe, transversalmente, á sua 
pozição primitiva. Esta superpozição dá a 
impressão erronea de figura de fuzo. Em 
apoio dessa explicação falam os fatos de 
que já a membrana nuclear se acha dissol- 
vida, assim como a formação dos novos fla- 
jelos, e, a modificação da celula que pre- 
cede a divizão, está tão adiantada como nos 

estádios correspondentes da anafaze (Com- 
parem-se as Fig. 59 e 60). 

Contrariamente ao que se dá com o 
Cercomonas e o Spongomonas, os antigos 
flajelos permanecem, aqui, em regra du- 
rante a divizão (Est. 7, Fig. 54, 56 e 58) 
e são aproveitados por um dos animais fi- 
lhos (Est. 7, Fig. 58 a 61). Do como se 

doch gegen die Kernsaftzone 6fters durch 
eine Art Membran begrenzt (Taf. 7, Fig. 
56). Der zentrale Caryosomteil plattet sich 
nun an den Polen ab und wird direkt zur 
Aequatorialplatte (Taf. 7, Fig. 55, 56). 
Auf dem nächsten Stadium, das uns zu 
Gesicht kam, waren die Tochterplatten 
resp. Caryosome schon ganz an den Polen 
der Spindel (Taf. 7, Fig. 57). 

Bis zu diesem Stadium lag die Spin- 
del stets in der Längsaxe der Zelle; es 
erfolgt nun eine deutliche Drehung um 900 
wie Fig. 59 zeigt; hier sind die beiden 
Tochterplatten wurstfôrmig und stehen nur 
noch durch diinne achromatische Briicken, 

dem Rest der Spindel, mit einander in Ver- 
bindung, und auch die Kernmembran ist 
fast vollstándig aufgelóst. Nun folgt quer 
zur Lángsaxe der Zelle die Teilung- der 
Kernsaftzone (Taf. 7, Fig. 60). Hierher 
gehórt wohl auch das Bild der Fig. 58, das 
wir nur einmal zu Anfang unserer Unter- 
suchung beobachtet haben und zunächst 
für eine Spindelfigur mit Aequatorialplatte 
und starkem Polkappen hielten ; doch passt 
das Bild in dieser Deutung absolut nicht 
in die Reihe der später von uns beobach- 
teten Stadien. Wahrscheinlich handelt es 
sich um ein spätes Stadium der Anaphase, 
áhnlich dem der Fig. 59, wobei aber die 
eine Tochterplatte (Caryosom) die Drehung 
um 900 allein ausgeführt hat, während die 
andere noch in ihrer ursprünglichen Lage 
quer darüberliegt. Diese Ueberlagerung 
täuscht dann eine Spindelfigur vor. Für 
diese Deutung spricht auch der Umstand, 
dass die Kernmembran schon ganz gelôst 
ist, auch die Anlage der neuen Geisseln 
und die Umwandlung der Zelle zur Tei- 
lung schon soweit vorgeschritten sind, wie 
auf den entsprechenden Stadien der Ana- 
phase (Vergleiche Fig. 59 u. 60). 

Im Gegensatz zu Cercomonas und 
Spongomonas bleiben hier bei der Teilung 
die alten Geisseln in der Regel erhalten 
(Taf. 7, Fig. 54, 56, 58), und werden von 
dem einen Tochtertier übernommen (Fig. 58 
bis 61). Wie jedoch die Bildung der neuen 
Geisseln mit ihrem Diplosom und Rhizo- 
plast zustandekommt, konnten wir nicht 
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formam os novos flajelos com os respeti- 
vos diplozoma e rizoplasto, não podemos 
referir, com segurança. Segundo a Fig. 61 
poderia parecer que, como acontece no Cer- 
comonas e Spongomonas, o aparelho flaje- 
lar se formára de novo 4 custa d’um nucleo. 
Outros aspetos (Est. 7, Fig. 58 a 60) mos- 
tram, porem, que já nas ana- e telofazes se 
vêm os novos diplozomas e flajelos, sem a 
prezença do rizoplasto. Deve-se prezumir 
aqui que o novo diplozoma se orijinou do 
antigo, por divizão, e que a inserção flajelar 
tipica se dá, aqui, de modo inteiramente 

oposto, no sentido de que sái do diplozoma 
(por divizão) uma fibrila — o rizoplasto — 
que crece até penetrar no nucleo. O aspeto 
acima descrito da Fig. 61 (á direita) enqua- 
drar-se-ia melhor nesta interpretação, por- 
que, aí, o diplozoma não se acha ligado 
diretamente ao cariozoma, mas do rizo- 

plasto a um corpusculo colocado ao lado 
delle ao passo que no nucleo filho da es- 
querda da figura se vê este granulo já unido 
ao cariozoma. Tal processo não deixa de 
ter analogo, porquanto na espermatojéneze 
de varios animais, da Helix pomatia (VON 
Korrr), p. ex., fato analogo é observado. 

Prepara-se a divizão da celula, alon- 
gando-se ella do lado obtuzo e aprezenta 
então, aspeto analogo ao do lado mais 
longo onde se encontram os flajelos (Est. 7, 
Fig. 58 a 60). Simultaneamente se torna o 
animal mais largo, estrangulando-se depois 
ao nivel da parte media do seu compri- 
mento, do modo já descrito e figurado por 
BUETSCHLI. 

CLASSIFICAÇAO. — BUETSCHLI colo- 
cou este flajelado na familia das Crypto- 
monadinae, por cauza de sua estrutura ce- 

lular e sobretudo da semelhança que existe 
entre seu aparelho farínjeo e o do Chilomo- 
nas paramaecium. SENN reconheceu essas 
relações, mas colocou a fórma em questão 
entre as Amphimonadaceæ, por cauza da 
alimentação animal e pela auzencia de ami- 
do, como produto do metabolismo organico. 
Ainda que julgando esta razão pouco vá- 
lida, não obstante, concordamos com a clas- 

sificação de SENN, porquanto, como mostrá- | 

sicher ermitteln. Nach Fig. 61 kônnte es 
scheinen, als ob von einem Kern aus in 

ahnlicher Weise, wie bei Cercomonas und 
Spongomonas der Geisselapparat neu ge- 
bildet wiirde. Die anderen Bilder (Fig. 58 
bis 60) zeigen aber, dass schon in den 
Ana- und Telophasen das neue Diplosom 
und die neuen Geisseln vorhanden sind 
und zwar ohne Rhizoplast. Hier muss man 
annehmen, dass das Diplosom durch 
Teilung des alten entstanden ist und dass 
die typische Geisselinsertion dann ge- 
rade umgekehrt zu Stande kommt, indem 
von dem Diplosom aus (durch Teilung) 
eine Fibrille, der Rhizoplast, in den Kern 

hineinwüchse. Das obenangeführte Bild 
der Figur 61 (rechts) wiirde noch besser zu 
dieser Deutung passen, da hierbei das Di- 
plosom nicht mit dem Caryosom, sondern 
zunächst mit einem neben ihm gelegenen 
Korn durch den Rhizoplast in Verbindung 
steht, während bei dem linken Tochter- 

kern dieses Korn schon mit dem Caryosom 
vereinigt ist. Ein solcher Vorgang wäre 
nicht ohne Analogie, da bei der Spermato- 
genese mancher Tiere, z. B. bei Helix 
pomatia (von Korrr) Aehnliches beob- 
achtet wurde. ; 

Die Zellteilung wird dadurch vor- 
bereitet, dass an der abgestutzten Seite 

sich die Zelle verlängert und eine ähnliche 
Ausbildung erfährt, wie die ursprünglich 
längere Geisselseite (Taf. 7, Fig. 58 bis 
60). Gleichzeitig wird das Tier noch breiter 
und schniirt sich dann in der Mitte der 
Länge nach durch, wie das auch schon 
BúrscHLI geschildert und abgebildet hat. 

SYSTEMATISCHE STELLUNG. — BÜT- 
SCHLI hatte dieses Flagellat zur Familie 
der Cryptomonadinen gestellt in Folge 
seines Zellbaues, besonders der Aehnlich- 

keit des Schlundapparates mit dem von 
Chilomonas paramaecium. SENN erkennt 
zwar diese Beziehungen an, bringt die 

Form aber, wegen der tierischen Ernahrung 
und des Fehlens von Starke als Stoffwech- 
selprodukt bei den Amphimonadaceen 
unter. Wenn wir auch diesen Grund von 
SENN nicht fiir stichhaltig halten, so stim- 
men wir seiner Einreihung doch zu, denn 
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mos, a Cyathomonas truncata correspon- 

de completamente, no que respeita á estru- 
tura do nucleo e do aparelho flajelar, ás 

demais Protomonadinae, ao passo que, 

nesse particular, as Cryptomonadinae e es- 
pecialmente o Chilomonas aperecem muito 
diferentes, como já o demonstraram as pes- 
quizas de v. PROWAZEK e como nós adiante 
veremos. 

II. BINUCLEATA : 

Prowazekia cruzi n. g., n. sp. 

Como dissemos, este flajelado apareceu 
em placa de agar, onde o Dr. Farta cul- 
tivára material proveniente de fezes huma- 
nas. Nem por isso, trata-se de especie para- 
zitaria, é fórma de vida livre, como o são 

varias amebas, cultivadas das fezes (V. 
NAEGLER, 1909). Isto é provado pelo fato 
de que o Dr. BERLINER, no Instituto de 
Molestias infetuozas de Berlin, cultivou a 

mesma fórma, de agua doce. Parece-nos 
ella identica 4 especie de Bodo spec. figu- 
rada por v. PROWAZEK em trabalho sobre 
flajelados e de que assim descreveu a nota- 
vel inserção do flajelo : 

« Ambos os flajelos nacem do mesmo 
espessamento, em fórma de granulo bazal 
que se acha colocado terminalmente em uma 
formação (saco do flajelo) sem estrutura, 
homojenia, em forma de frasco. O flajelo 
é independente do nucleo e, assim, alcança 
maior independencia ». 

Como ficará provado no fim deste tra- 
balho torna-se necessario criar novo genero 
bazeado nesse modo de inserção flajelar e 
que, em homenajem a nosso amigo VON 
PROWAZEK, que descobriu esse fato, deno- 
minaremos Prowazekia. 

Forma. — O flajelado é ovalar ou pi- 
riforme ; ás vezes, as duas extremidades 
são adelgaçadas. As dimensões são de cerca 
de 8—12 p de comprimento e 4 a 6 p de 
largura. A superficie é limitada por peri- 
plasto manifestamente forte, e por isso a 
fórma é relativamente fixa e inalteravel. 

PLASMA. — O plasma é de estrutura 
alveolar e atravessado de grandes vacuolos 
que, em parte, sáo vacuolos nutritivos mos- 

Cyathomonas truncata stimmt, wie wir ge- 
zeigt haben, im Bau vom Kern- und 
Geisselapparat vollkommen mit den übri- 
gen Protomonadinen überein, während die 
Cryptomonadinen speziell Chilomonas sich 
in dieser Beziehung sehr verschieden 
erweist, wie schon die Untersuchungen 
von v. PROWAZEK gezeigt haben und wir 
weiter unten eingehender sehen werden. 

II. BINUCLEATA: 

Prowazekia cruzi n. g., n. sp. 

Das Flagellat trat, wie schon erwähnt, 
auf einer Agar-Platte auf, die Herr Dr. 
Faria mit Material von menschlichen Fäces 
beschickt hatte. Trotzdem handelt es 
sich nicht um eine parasitische, sondern wie 
bei den verschiedenen aus F ices gezüch- 
teten Amoeben, um eine freilebende Form 
(vergl. NAEGLER 1909). Mit Sicherheit geht 
es daraus hervor, dass Herr Dr. BERLINER 
im Institut fiir Infektionskrankheiten in 
Berlin die gleiche Form aus Siisswasser 
geziichtet hat. Sie scheint uns identisch mit 
dem Bodo spec, den v. PROWAZEK in seiner 

Flagellatenarbeit abgebildet und seine 
merkwürdige Geisselinsertion beschrieben 
hat: « Beide Geisseln entspringen von 
einer gemeinsamen basalkornartigen Ver- 
dichtung, die terminal einem anscheinend 
strukturlosen homogenen  phiolenartigen 
Gebilde  (Geisselsäckchen) ansitzt. Die 
Geissel ist vom Kerne unabhängig und 
gewinnt so eine gróssere Selbstándigkeit ». 
Wie zum Schlusse náher begründet werden 
soll, ist auf Grund dieser Geisselinsertion 

die Aufstellung einer neuen Gattung 
notwendig, die wir zu Ehren unseres 
Freundes von Prowazek, des Entdeckers 

dieser Verhältnisse, « Prowazekia » nennen 
wollen. 

GESTALT. — Das Flagellat hat eine 
ovale oder birnfórmige Gestalt, zuweilen 
sind auch beide Enden verjüngt. Seine 
Grosse betrágt circa 8—12 » Lange und 
5—6 » Breite. Die Oberfläche ist von 
einem offenbar festen Periplast begrenzt, 
denn die Form ist ziemlich starr und unver- 
ánderlich. 
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trando, varios restos alimentares. Näo se 
verificou o modo de apreensäo dos alimen- 
tos, e tão pouco a existencia de vacuolos 
contrateis. 

FLAJELOS. — Ambos os flajelos têm 

a dispozição tipica carateristica das « Bo- 
donaceæ ; o mais curto é dirijido para dian- 
te e o mais longo para traz funcionando 
como flajelo caudal (Schleppgeissel). 

Elles nacem nas cercanias da extremi- 
dade anterior, ás vezes um pouco lateral- 
mente, de 2 corpusculos bazais (diplozoma) 
que, na maioria das vezes, se acham tão 
juntos que parecem construir um só ele- 

mento (Est. 8, Fig. 62). Poude-se, porém, 
verificar nitidamente que se tratavam real- 
mente de duas granulaçdes bem distintas 
(Est. 8, Fig. 63 e 64). O diplozoma parece 

aderente á extremidade do blefaroplasto dos 
autores (Geisselsâckchen de v. PROWAZEK) 
(Fig. 66). Nos preparados bem diferencia- 
dos, vê-se que elle se acha ligado áquelle 
por meio de curta fibrila (rizoplasto) (Est. 
8, Fig. 62 e 69 á esquerda) ou, então, exis- 
te pequeno espaço, devido á reabsorção do 
rizoplasto (Est. 8, Fig. 68). Em ambos os 
cazos acha-se elle colocado no limite da 
zona clara que envolve o blefaroplasto ou 
antes o cariozoma do nucleo flajelar e que 
corresponde á sua zona de suco nuclear 
(Est. 8, Fig. 6264, 66-69). 

Assim, pode-se dizer que faz parte do 
aparelho locomotor de flajelos um nucleo 
completo (nucleo flajelar, blefaroplasto). 
Essa estrutura complicada do aparelho lo- 
comotor só é patente em um dos outros gru- 
pos de flajelados parazitos, os tripanozô- 
mos e seus afins. 

NUCLEO. — A Prowazekia se distin- 
gue de todos os flajelados de vida livre, em 
que possue ella dous nucleos de estrutura 
diferente, um dos quais corresponde ao 
nucleo das protomonadinas e que denomi- 
naremos nucleo principal e um segundo, 
homologo ao denominado blefaroplasto dos 
binucleados (HARTMANN 1907) e mais cor- 
retamente dezignado com o nome de cine- 
tonucleo, de acordo com MINCHIN e Woop- 
COCK. 

O nucleo principal é, como nas proto- 

PLASMA. — Das Plasma ist wabig 
gebaut und von grossen Vakuolen durch- 
setzt, die teilweise Nahrungsvakuolen dar- 
stellen und in denen allerlei Nahrungsreste 
sich finden. Die Art der Nahrungsauf- 
nahme wurde nicht beobachtet, es wurden 

auch keine contractilen Vacuolen fest- 
gestellt. 

GEISSELN. — Die beiden Geisseln 
haben die für die Bodonaceen typische 
Form und Anordnung ; die kiirzere ist nach 
vorn gerichtet, die lângere als Schlepp- 
geissel nach hinten. Sie entspringen in der 
Nahe des Vorderendes, vielfach etwas seit- 

lich von zwei Basalkôrnern, (Diplosom), 
die aber meist so dicht zusammenliegen, 
dass sie als ein einziges erscheinen (Taf. 8, 
Fig. 62). Doch konnte man ôfters deutlich 
beobachten, dass es sich um zwei ganz dis- 
tinkte Kórner handelt (Taf. 8, Fig. 63 
und 64). Das Diplosom scheint dem sog. 
Blepharoplasten (Geisselsäckchen von v. 
PROWAZEK) terminal anzusitzen (Fig. 66). 
In gut differenzierten Präparaten sieht man 
jedoch, dass es durch eine kurze Fibrille 
(Rhizoplast) mit demselben verbunden ist 
(Taf. 8, Fig. 62, 69 links), oder aber es 

ist ein kleiner Zwischenraum vorhanden, in 

welch letzterem Falle der Rhizoplast ein- 
geschmolzen ist (Fig. 68). In beiden Fallen 
liegt es an der Grenze eines hellen Hofes, 
der sich um den Blepharoplasten, richtiger 
Caryosom des Geisselkernes, zieht und der 
Kernsaftzone desselben entspricht (Fig. 
62—64, 66—-69). Somit gehórt gewisser- 
massen ein ganzer Kern (Geisselkern, Ble- 
pharoplast) mit zu dem Lokomotionsappa- 
rat des Flagellaten. Dieser komplizierte 
Bau des Lokomotionsapparates ist sonst 
nur bei einer Gruppe von parasitischen Fla- 
gellaten, den Trypanosomen und Ver- 
wandten verwirklicht. 

KERNE : — Die Prowazekia zeichnet 
sich also von allen freilebenden Flagellaten 
dadurch aus, dass sie zwei verschieden 

differenzierte Kerne besitzt, einen, der dem 
Kern der Protomonadinen entspricht, wel- 
chen wir Hauptkern nennen wollen und 
einen zweiten, der dem sogenannten Blepha- 
roplasten der Binucleaten (HARTMANN 
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monadinas primitivas e tambem nos tri- 
panozômos, veziculozo, com grande cario- 
zoma (Est. 8, Fig. 62 a 65). A membrana 
nuclear nem sempre é muito nitida, mas 
existe. Na zona de suco nuclear, encon- 

tra-se pouca cromatina, o que acontece 

tambem nos tripanozômos, como o demons- 
traram as recentes pesquizas de MOORE e 
BREINL, ROSENBUSCH e CHAGAS. O cario- 

zoma é muito compacto, pelo que, habitual- 
mente, não se pode dicernir o centriolo 
nelle incluido. Somente, logo apoz a divi- 
zão, quando elle está ainda bastante intu- 
mecido é que poude ser apercebido (Est. 8, 
Fig. 76). 

Que na realidade aqui o nucleo flaje- 
lar ou o cinetonucleo é um nucleo completo, 
sobresae já em que, quando os flajelos e cor- 
pusculo bazal se acham mal córados (p. ex. 
nos cistos) a diferenciação delle com o nu- 
cleo principal é apenas possivel, (Est. 8, 
Fig. 62 e 78). A diferença principal é que 
sua zona de suco nuclear as mais das vezes 
é muito estreita, ao passo, que 0 cariozoma, 

que até agora nos tripanôzomos tinha sido 
considerado unicamente, como blefaroplas- 
to (vide sobre este assunto ROSENBUSCH e 
CHAGAS) dezenvolve-se enormemente e não 
raro é maior que o nucleo principal. E? 
raro que aprezente fórma esferica, habitual- 
mente é alongado, oval, (Est. 8, Fig. 63), 

piriforme ou em fórma de frasco (phiolen- 
artig de v. PROWAZEK) (Fig. 66). Assim a 
estrutura do nucleo flajelar é identica á 
descrita nos tripanozômos por CHAGAS e 
RosenBuscH. Tamanho e fórma do cario- 
zoma especialmente lembram de maneira 
surpreendente o nucleo flajelar dos tripa- 
noplasmas (LAVERAN e MESNIL, KEYS- 
SELITZ, MINCHIN). 

MULTIPLICAÇÃO. — Por ocazião da di- 
vizão binaria, ora o nucleo flajelar se divide 
antes do nucleo principal, ora é o inverso 
que se observa. A divizão do nucleo princi- 
pal se efetúa inteiramente no cariozoma, e 
assim as figuras de divizão ficam aqui en- 
volvidas pela zona de suco nuclear inteira- 
mente sem estrutura. O estado mais primor- 
dial que nos foi dado observar (Est. 8, 
Fig. 66), muito se assemelha ao da Cyatho- 

1907) homolog ist und der am besten mit 
MINCHIN und Woopcock als Kinetonucleus 

bezeichnet wird. 

Der Hauptkern ist, wie bei einfachen 
Protomonadinen und auch bei Trypanoso- 
men, bláschenfórmig mit grossem Caryo- 
som (Fig. 62 bis 65). Die Kernmembran 
ist manchmal nicht sehr deutlich, aber 
vorhanden. In der Kernsaftzone findet sich 
wenig Chromatin, was nach den neuen 
Untersuchungen von Moore und BREINL, 
ROSENBUSCH und CHAGAS ja auch für die 
Trypanosomen zutrifft. Das Caryosom ist 
sehr kompakt, weswegen auch das in ihm 
eingeschlossene Centriol gewóhnlich nicht 
zu sehen ist. Nur kurz nach der Teilung, 
wo es ziemlich aufgebläht ist, konnte letz- 
teres wahrgenommen werden (Fig. 76). 

Dass der Geisselkern oder Kinetonu- 
cleus hier in der Tat ein vollstândiger 
Kern ist, leuchtet schon daraus ein, dass 

wenn Geisseln und Basalkôrner schlecht 
gefärbt sind (z. B. in Cysten), er kaum 
vom Hauptkerne zu unterscheiden ist (Taf. 
8, Fig. 62 und 78). Der Hauptunterschied 
ist der, dass seine Kernsaftzone meist sehr 
schmal, sein Caryosom dagegen, das bisher 
bei Trypanosomen meist allein als Blepha- 
roplast bezeichnet wurde, (vergl. hieriiber 
ROSENBUSCH und CHAGAS) ausserordent- 
lich stark entwickelt und oft grósser als 
das des Hauptkernes ist. Selten weist es 
kugelige Gestalt auf, meist ist es gestreckt, 
oval (Fig. 63) oder birnfórmig resp. 
« phiolenartig » (Fig. 66) (von Pro- 
WAZEK). Der Bau des Geisselkernes ist 
mithin der gleiche, wie ihn ROSENBUSCH 
und CHAGAS bei Trypanosomen beschrieben 
haben. Die Grosse und Form seines Ca- 
ryosoms erinnert speziell ganz auffallend an 
den Geisselkern von Trypanoplasma (La- 
VERAN u. MESNIL, KEYSSELITZ, MINCHIN). 

FORTPFLANZUNG. — Bei der Zweitei- 
lung geht teils die Teilung des Geissel- 
kernes der des Hauptkernes voran, teils 
umgekehrt. Die Teilung des Hauptkernes 
spielt sich ganz am Caryosom ab und die 
Kernteilungsfiguren sind hierbei von der 
ganz strukturlosen Kernsaftzone umgeben. 

12 
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monas truncata: vê-se um largo fuzo acro- 
matico em férma de barril em cada pélo 
do qual se notam duas granulações unidas 
por filamento que, segundo nosso ponto de 
vista, não são mais que os centriolos em di- 
vizão. 

Ao nivel do equador existe larga massa 
transversal de cromatina, a placa equato- 
rial. Em estádios mais adiantados o fuzo 
se alonga, deixando os centriolos de ser 
viziveis (Est. 8, Fig. 67). E” notavel que 
nesse estádio a placa equatorial é consti- 
tuida de duas grandes esféras de croma- 
tina (Est. 8, Fig. 67), que, como no As- 
caris podem ser consideradas como cromo- 
zomios coletivos (Sammelchromosomen) ou 
talvez, como indicio de estádio gonomeral 
(HAECKER) 1. é, como elementos nucleares 
diversos de orijem,ora paterna,ora materna. 
Cada um destes dois elementos de croma- 
tina da placa equatorial se torna em se- 
guida mais largo e toma finalmente a fórma 
de biscoito (Est. 8, Fig. 68), separando-se 
depois por estrangulamento (Est. 8, Fig. 
69) de modo que se formam duas placas fi- 
lhas nas quais os elementos de cromatina 
costumam fundir-se outra vez. Segue-se, 
então, rapidamente o estrangulamento em 
halteres do fuzo (Est. 8, Fig. 70 e 71). Os 
dous nucleos filhos, novos e em via de re- 

constituição, permanecem por longo tempo 
constituidos de dous elementos separados : 
uma massa geralmente acromatica orijina- 
ria do fuzo e outra porção mais cromatica 
que provem das placas filhas (Est. 8, 
Fig. 71). Nestas ultimas na Fig. 77 os 
dous elementos de cromatina ainda se acham 
separados. A parte acromatica, já nos está- 
dios anteriores (fórma em halteres. Fig. 
70) póde encerrar substancia cromatica, ha- 
bitualmente, porém, isto se dá um pouco 
mais tarde, pouco antes que elle creça cir- 
cundando o outro (Est. 8, Fig. 74e 75) e 
com elle se una com o que se fórma de novo 
o cariozoma normal (Est. 8, Fig. 76). 

Além destes, observam-se dous outros 
aspetos que indicam segunda modalidade 
mais abreviada de divizão nuclear. O cario- 
zoma alonga-se lijeiramente de modo que o 
nucleo exterior conserva ainda a fórma es- 

Das früheste Stadium (Fig. 66), das wir 
fanden, gleicht sehr dem von Cyathomonas 
truncata: wir sehen eine breite, tonnenfór- 

mige, achromatische Spindel, an deren 
Polen je zwei durch einen Faden verbun- 
dene Korner, unserer Meinung nach die im 
Teilungszustande befindlichen Centriolen, 
sich befinden. Am Aequator liegt quer eine 
breite Chromatinmasse, die Aequatorial- 
platte. Bei den späteren Stadien streckt 
sich die Spindel in die Lange, wobei die 
Centriolen nicht mehr gesehen wurden 
(Taf. 8, Fig. 67). Auffallend ist, dass in 
diesem Stadium die Aequatorialplatte aus 
zwei grossen Chromatinkugeln  besteht 
(Taf. 8, Fig. 67), die, wie bei Ascaris, als 
Sammelchromosomen  betrachtet werden 
kónnen, vielleicht aber auch als Zeichen 

eines gonomeren Zustandes (HAECKER), 
d. h. als gesonderte, väterliche und miitter- 
liche Kernbestandteile anzusprechen sind. 
Jedes dieser beiden Chromatinelemente der 
Aequatorialplatte wird nun breiter, schliess- 
lich biscuitfórmig (Taf. 8, Fig. 68) und 
schniirt sich dann durch (Taf. 8, Fig. 69), 
sodass zwei Tochterplatten entstehen, bei 
denen die Chromatinelemente meist wieder 
verschmelzen. Nun folgt sehr rasch die 
hantelfórmige Durchschnürung der Spindel 
(Taf. 8, Fig. 70 u. 71). Die in Rekonstru- 
ktion begriffenen neuen  Tochterkerne 
bestehen lange Zeit noch aus zwei ge- 
trennten Elementen, einer meist achroma- 

tischen Kugel, die aus der Spindel hevor- 
gegangen ist und einem mehr chromatischen 
Teil, der von der Tochterplatte stammt 
(Taf. 8, Fig. 71); in letzterem sind in 
Fig. 77 auch noch die zwei Chromatinele- 
mente getrennt. Der achromatische Teil 
kann schon in friiheren Stadien (Hantel- 
stadien Fig. 70) chromatische Substanz 
enthalten, gewóhnlich aber tritt dies erst 
spater ein kurz bevor er den anderen um- 
wachst (Fig. 74 u. 75), und sich mit ihm 
vereinigt, wodurch nun dann wieder das 
normale Caryosom entsteht (Fig. 76). 

Ausserdem wurden noch zwei Bilder 
beobachtet, die auf einen zweiten, abge- 
kiirzten Modus der Kernteilung hinweisen ; 
dabei streckt sich das Caryosom nur wenig 
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ferica e nelle se processa então uma dife- 
renciação em parte cromatica e acromatica. 
A primeira destas divide-se rapidamente 
(Est. 8, Fig. 72) e as porções rezultantes 
dessa divizão dirijem-se rapidamente para 
os pólos, ficando apenas ligadas por del- 
gada fibrila, a centrodesmoze (Est. 8, Fig. 
73); a porção acromatica, ao contrario do 
processo habitual permanece entre as duas 
massas de cromatina. Não dispomos de 
observação alguma que nos autorize a de- 
cidir se esse segundo modo de divizão nu- 
clear é relacionado a estádios especiais de 
dezenvolvimento. Como tambem nas ame- 
bas se observam muitas vezes dous modos 
diversos de divizão nuclear [VAHLKAMPF 
(1905), NAEGLER (1906), ARAGÃO (1909)], 
do qual um é evidentemente modalidade 
mais simples e mais rapida do outro, tam- 
bem neste cazo será talvez essa a unica ex- 
plicação. 

Pouco podemos dizer sobre a divizão 
do nucleo flajelar, visto a rapidez com que 
se processa. Poucas figuras, que a ella se 
relacionariam, cairam sob nossa observa- 

ção. Numa dellas, que mais vezes se nos 
deparou, o cariozoma aprezenta-se fuzifor- 
me, mais palido no interior e de coloração 
mais escura nas bórdas ; a estreita zona de 
suco nuclear só é vizivel do lado virado 
para a celula. O antigo corpusculo bazal 
adere a um dos pólos e no outro percebe-se 
um fino prolongamento semelhante a um 
granulo (centriolo?) (Est. 8, Fig. 76). No 
cazo figurado provavelmente a divizão do 
nucleo principal por acazo já está termi- 
nada. Vimos, ao contrario, apenas uma vez 

o aspeto reprezentado pela figura 65, onde, 
no lugar de nucleo flajelar se vê um pe- 
queno fuzo com placa equatorial. Tal as- 
peto lembra as figuras de divizão que Ro- 
SENBUSCH deu do nucleo blefaroplastico 
dos tripanozômos. Como mostra a figura 64 
a divizão do cariozoma do nucleo flajelar 
se póde efetuar muito rapidamente (abre- 
viada, aparentemente amitozica). Apoz o es- 
trangulamento permanece muitas vezes por 
mais tempo a centrodesmoze, assim é que 
á Fig. 71 se vê resto da mesma prezo ao 
novo nucleo flajelar da esquerda. 

in die Lânge — auch der Aussenkern behãlt 
seine kugelige Form — und es tritt an ihm 
eine Differenzierung in eine chromatische 
und achromatische Partie auf. Erstere 
teilt sich rasch” (Taro 8. Fig. ai 
wobei die Teilháften sofort an die Pole 
rücken und nur noch durch eine feine 
Fibrille, Centrodesmose, verbunden sind 

(Taf. 8, Fig. 73), während der achro- 
matische Teil im Gegensatz zu dem 
gewóhnlichen Modus zwischen den Chro- 
matinkugeln liegt. Es stehen uns keine 
Beobachtungen zur Verfügung, die ent- 
scheiden lassen, ob dieser zweite Modus mit 
besonderen Entwicklungszuständen in Zu- 
sammenhang steht. Da auch bei Amoeben 
6fters zwei verschiedene Kernteilungsmodi 
beobachtet wurden [VAHLKAMPF (1905), 
NAEGLER (1909), ARAGAO (1909)], von 
denen der eine offenbar nur als eine ein- 
fachere, rascher verlaufende Variation des 

andern zu betrachten ist, wird wohl auch 

hier das der einzige Grund sein. 

Ueber die Teilung des Geisselkernes 
kônnen wir weniger berichten, da sie sich 
offenbar sehr rasch vollzieht. Es kamen uns 
nur wenige Bilder zu Gesicht, die sich dar- 
auf beziehen lassen. Bei dem einen, das 

haufiger beobachtet wurde, hat das Caryo- 

som eine spindelfórmige Gestalt und ist im 
Innern blasser, am Rande dunkler gefarbt ; 
die schmale Kernsaftzone ist nur an der, der 

Zelle zugekehrten, Seite deutlich. An dem 
einen Pole sitzt das alte Basalkorn an, und 

am anderen sieht man einen leichten feinen 
kórnchenartigen Fortsatz (Centriol ?) (Taf. 
8, Fig. 76). In dem abgebildeten Falle 
ist zufällig die Teilung des Hauptkernes 
schon beendet. Nur einmal haben wir da- 
gegen das in Fig. 65 dargesttelte Bild 
beobachtet, wo an Stelle des Geisselkernes 

eine kleine Spindel mit Aequatorialplatte 
sich findet. Das Bild erinnert an die Tei- 
lungsfiguren, die RosenBuscH vom Ble- 
pharoplastkern von Trypanosomen gegeben 
hat. Wie Figur 64 zeigt, kann auch beim 
Geisselkern die Caryosomteilung sehr rasch 
(abgekiirzt, scheinbar amitotisch) sich voll- 
ziehen. Bei der Durchschnürung _ bleibt 
háufig die Centrodesmose lânger erhalten ; 
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Os antigos flajelos permanecem em re- 
lação a uma das metades filhas do cineto- 
nucleo e serão conservados por um dos ani- 
mais filhos, ao passo que do outro flajelo 
formar-se-ão dous novos; nessa ocazião, 
por divizão heteropolar do seu cariozoma 
formar-se-á novo corpusculo bazal (Est. 8, 
Fig. 69, á esquerda). 

A celula divide-se por divizão lonji- 
tudinal tipica, em consequencia da qual é 
ella estrangulada de diante para traz 
(Est. 8, Fig. 77). 

Consignemos ainda aqui a existencia 
de figuras que vimos em alguns preparados 
e que se relacionam talvez á divizão mul- 
tipla (esquizogonia). Tratam-se de celulas 
de Prowazekia que encerram grande numero 
de figuras semelhantes a nucleos (Est. 8, 
Fig. 82). Como não tenhamos podido obser- 
var o dezenvolvimento dessa fórma, esta 

explicação não é certa; é mesmo possivel 
que se trate de incluzões parazitarias como 
já tem sido bastas vezes observado nas ame- 
bas (DANGEARD, DOFLEIN, NAEGLER). Em 
favor da primeira hipoteze fala o fato de 
que muita vez encontrámos nas culturas in- 
dividuos extremamente pequenos que bem 
se poderiam ter orijinado de tal esquizo- 
gonia. 

Cistos. — Apoz algum tempo o flaje- 
lado encista-se nas placas de agar. Estes 
cistos, como nos Cercomonas, são simples 
cistos de rezistencia, e, assim mesmo, em re- 
gra, os flajelos são conservados. Os animais, 
em parte com a fórma oval, em parte com 
a fórma esferica somente se cercam de fina 
membrana. 

Nos preparados bem córados vê-se cla- 
ramente no interior dos cistos os flajelos 
(Est. 8, Fig. 78 a 81). Encontrámos por 
varias vezes cistos com dous nucleos princi- 
pais e dous nucleos flajelares o que prova- 
velmente corresponde a imediata divizäo 
lonjitudinal, logo apoz o encistamento (Est. 
8, Fig. 80). Este processo evidentemente 
nada tem que ver com a autogamia. No es- 
tado vivo, sobretudo nas fórmas alongadas 
de cistos, póde-se observar muito bem o es- 

so sieht man in Fig 71 noch einen Rest der- 
selben in Verbindung mit dem linken neuen 
Geisselkern. 

Die alten Geisseln bleiben mit der 
einen Tochterhälfte des Kinetonucleus in 
Verbindung und werden von dem einen 
Tochtertier übernommen, während von dem 
anderen aus ein neues Paar gebildet wird ; 
hierbei entsteht zunächst durch heteropole 
Teilung seines Caryosoms ein neues Ba- 
salkorn (Fig. 69 links). 

Die Zellteilung ist eine typische Langs- 
teilung, wobei die Zelle von vorn nach 
hinten durchschniirt wird (Taf. 8, Fig. 77). 
An dieser Stelle sei noch auf Bilder hin- 
gewiesen, die wir in einigen Präparaten 
antrafen und die eventuell mit einer mul- 
tiplen Teilung (Schizogonie) in Beziehung 
stehen. Es handelt sich um Zellen von Pro- 
wazekia, die eme gróssere Anzahl kern- 
artiger Gebilde enthalten (Fig. 82). Da 
wir die Entwicklung dieser Formen nicht 
beobachtet haben, scheint uns die Deutung 
nicht ganz sicher und es ware auch móglich, 
dass es sich um parasitäre Einschlüsse 
handelt, wie sie ja speziell bei Amoeben 
háufig beobachtet werden (DANGEARD, 
DorLEIN, NAEGLER). Für die erste Deutung 
lässt sich einführen, dass wir ôfters in 

den Kulturen äusserst kleine Individuen 
antrafen, die sehr wohl aus einer derartigen 
Schizogonie hervorgegangen sein kônnen. 

CysTEN. — Nach einiger Zeit encys- 
tiert sich das Flagellat auf der Agarplatte. 
Die Cysten sind wie bei Cercomonas ein- 
fache Dauercysten, doch bleiben dabei die 
Geisseln in der Regel erhalten. Die Tiere 
umgeben sich einfach, teils im ovalen, teils 

im abgekugelten Zustande, mit einer feinen 
Membran. Im Innern der Cysten sieht man 
in gut gefärbten Präparaten deutlich die 
Geisseln (Fig. 78-81). Wir trafen mehr- 
mals Cysten mit zwei Haupt- und zwei 
Geisselkernen, was wohl mit einer sofor- 

tigen Längsteilung nach der Encystierung 
zusammen hangt (Taf. 8, Fig. 80). Mit 
Autogamie hat der Vorgang offenbar 
nichts zu tun. Sehr schôn kann man im 
Leben besonders bei den lang gestreckten 
Cysten das Ausschliipfen des Flagellaten 
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capamento do flajelado. Elle gira ativa- 
mente no interior do cisto até que se forme 
rutura numa das extremidades pela qual se 
escapa. A membrana cistica permanece sob 
a forma de envólucro muito delgado difi- 
cilmente vizivel. 

CLASSIFICACAO. — Da descrição aci- 
ma dada do nucleo e do aparelho flajelar 
sobresae nitidamente que nosso flajelado se 
diferencia de modo sorprendente das de- 
mais protomonadinas. No começo, v. Pro- 
WAZEK O considerou como especie de Bodo, 
mas nessa epoca não era conhecida a cito- 
lojia das Bodonaceae. Mais tarde, o proprio 
v. PROWAZEK descreveu para o parazito 
Bodo lacertae inserção flajelar que corres- 
ponde á das outras protomonadinas. Pode- 
mos dizer o mesmo para um Bodo de vida 
livre que reprezentamos na figura junto: 

Encontra-se aqui apenas um nucleo, 
cujo cariozoma se acha ligado por meio de 
rizoplasto com as granulações bazais das 
quais nacem os flajelos. Como rezulta de 
tudo isto, nossa forma não póde ser incluida 
no genero Bodo e necessaria se torna a 
creação de novo genero a que, como foi dito 

no começo, denominámos Prowazekia. 

O genero Prowazekia mostra, no que 
respeita ao nucleo e flajelos admiraveis con- 
cordancias com os tripanozômidas, especial- 
mente com o genero Trypanoplasma, o que 

já tinha sido assinalado por v. PROWAZEK. 
Esta ultima especie só se distingue 

daquella em que no tripanoplasma o fla- 
jelo caudal está unido ao corpo, formando 
membrana ondulante. Já anteriormente 
HARTMANN (1907), bazeando-se no compli- 
cado aparelho locomotor dos tripanozômi- 
das e seus afins os separára das demais pro- 
tomonadinas, levando-os, assim como os 

beobachten. Es rotiert lebhaft innerhalb 

desselben bis sich an einem Ende ein Riss 

bildet, durch den es entschlüpft. Die Cys- 

tenmembran bleibt als eine sehr feine, 

schwer sichtbare Hiille zuriick. 

SYSTEMATISCHE STELLUNG. — Aus 

der oben gegebenen Beschreibung des 

Kern- und Geisselapparates geht ohne 

Weiteres hervor, dass unser Flagellat sich 

von den übrigen Protomonadinen auffallend 

untercheidet. V. PROWAZEK hat es zwar 

anfangs fiir eine Bodo-Art gehalten, doch 

war damals von keiner Bodonacee die Cy- 

tologie bekannt. Später hat aber v. Pro- 

wazEk selbst für den parasitischen Bodo 

lacertae eine Geisselinsertion beschrieben, 

die mit der der iibrigen Protomonadinen 

übereinstimmt. Das gleiche kônnen wir für 

eine freilebende Bodo-Art angeben, von der 

wir in der Textfigur eine Abbildung geben : 

Hier findet sich nur ein Kern, dessem Ca- 
ryosom durch den Rhizoplasten mit den 
Basalkórnern, von denen die Geisseln ent- 

springen, verbunden ist. Wie hieraus 
ersichtlich, kann daher unsere Form nicht 

zur Gattung Bodo gestellt werden und es 
ist die Errichtung einer neuen Gattung 
nôtig, die wir, wie eingangs erwähnt, Pro- 
wazekia nennen. 

Die Gattung Prowazekia zeigt nun in 
den Kern- und Geisselverháltnissen eine 
auffallende Uebereinstimmung mit den 
Trypanosomen, speziell mit der Gattung 
Trypanoplasma, worauf v. PROWAZEK schon 
hingewiesen hat. Letztere unterscheidet 
sich von ihr nur dadurch, dass die Schlepp- 
geissel durch Verklebung mit dem Kôrper 
zur undulierenden Membran geworden ist. 
Die Trypanosomiden und ihre Verwandten 
hat nun HARTMANN (1907) schon friiher auf 
Grund ihres komplizierten lokomotorischen 
Apparates von den Protomonadinen ge- 
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demais protozoarios do sangue denomina- 
dos hemosporidios para nova ordem de fla- 
jelados, que denominou Binucleata, por 
cauza da sua particularidade mais distinta, 
a duplicidade nuclear reprezentada pelo nu- 
cleo principal e pelo flajelar. Pelo que se 
acaba de ver o genero Prowazekia deve ser 
incluido entre os Binucleata, constituindo 

no genero a unica fórma não parazitaria. 
Segundo toda a probabilidade, do genero 
Prowazekia provem o genero Trypanoplas- 
ma, que não é só parazito de sangue, mas 
tambem do intestino. Assim, pois, coloca- 

mos o genero Prowazekia, ao lado do Try- 
panoplasma, na familia dos Trypanoplas- 
midae. 

III. CHROMOMONADINA : 

Chilomonas paramaecium EHRBG. 

De todos os flajelados a ordem das 
Chromomonadina BLOCHMANN tem sido a 
menos estudada no ponto de vista citolojico. 
Sómente o Chilomonas paramaecium, per- 
tencente 4 sub-ordem das Cryptomonadina 
foi estudada, no que respeita 4 citolojia, 
por v. PROWAZEK (1903) e por AWERINZEW 
(1906). Estes dous autores, porém, nao sao 
concordes nas descrições que fazem. Como 
se aprezentaram em nossas culturas nume- 
rozos flajelados destes, aproveitamos a 
oportunidade para conferir os rezultados 
daquelles autores. Referir-nos-emos estri- 
tamente ás questões que se relacionam ao 
nucleo e á inserção flajelar. 

Segundo v. PROWAZEK o nucleo é se- 
parado do plasma por membrana ; ao centro 
vê-se o cariozoma cercado de nucleo exterior 
fortemente dezenvolvido que deixa ver sem- 
pre certo numero de granulos de cromatina. 

AWERINZEW, ao contrario, nega a exis- 
tencia de membrana nuclear e só considera 
como nucleo o cariozoma cercado duma 
zona clara ; o nucleo exterior é por elle con- 
siderado zona cromidial perinuclear por 
isso, que, segundo elle, não é separado por 
membrana, sendo os contornos irregular- 
mente estrelados. Pudemos confirmar com- 
pletamente as observações e interpretações 
de v. PROWAZEK. Junte-se ainda que desco- 

trennt und zusammen mit den übrigen Blut- 
protozoen, den sog. Haemosporidien, zu 
einer neuen Flagellatenordnung erhoben, 
der er den Namen Binucleata gab, infolge 
ihres hervorstechendsten Merkmales, der 
Doppelkernigkeit (Hauptkern und Geis- 
selkern). Wie ersichtlich muss die Gattung 
Prowazekia ebenfalls bei den Binucleaten 
eingereiht wurden, als die, bisher einzige, 
hierher gehórige, freilebende Form. Aller 
Wahrscheinlichkeit nach ist von ihr direkt 
die Gattung Trypanoplasma, die ja nicht 
nur als Blutparasit, sondern auch im 
Darme vorkommt, abzuleiten. Wir stellen 

daher die Gattung Prowazekia zu der 
Gattung Trypanoplasma in der Familie der 
Trypanoplasmiden. 

III. CHROMOMONADINA: 

Chilomonas paramaecium EHRBG. 

Die Ordnung der Chromomonadina 
BLOCHMANN ist am wenigsten von allen 
Flagellaten cytologisch erforscht. Nur die 
zur Unterordnung der Cryptomonadina 
gehórige Chilomonas paramaecium ist von 
v. PROWAZEK (1903) und AWERINZEW (1906) 
cytologisch untersucht. Beide Autoren 
weichen jedoch in ihrer Beschreibung 
wesentlich von einander ab. Da in unseren 
Kulturen dieses Flagellat ini grosser Menge 
vorkam, so haben wir die Gelegenheit 
benutzt, die Angaben der beiden Autoren 
nachzuuntersuchen. Wir werden dabei nur 
auf die strittigen Punkte, den Kern und 
die Geisselinsertion, näher eingehen. 

Nach v. PROWAZEK ist der Kern durch 
eine Membran gegen das Plasma abge- 
grenzt ; im Centrum findet sich ein Caryo- 
som und darum ein stark entwickelter 
Ausserkern, der stets eine Anzahl Chro- 

matinkórner aufweist. AWERINZEW da- 
gegen bestreitet das Vorhandensein der 
Kernmembran und fasst nur das von einem 
hellen Hof umgebene Caryosom als Kern 
auf, den Aussenkern aber als eine peri- 
nucleãre Chromidialzone, da sie nach ihm 
gegen das Plasma nicht durch eine 
Membran abgegrenzt, sondern unregel- 
mässig sternfórmig in ihrem Umrisse ver- 
laufe. Wir kônnen die Angaben und Deu- 
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brimos um centriolo no cariozoma (Est. o, 
Fig. 90). 

Como já v. PROWAZEK (1907) prezu- 
mira na resposta que deu a AWERINZEW O 
aspeto diverso do nucleo (arredondado com 
membrana nuclear, ou com zona cromidial 

de aspeto estrelado) deve no ultimo cazo 
ser atribuida a insuficiencias de fixaçäo, do 
que varias vezes nos pudemos convencer em 
nossos preparados. No que respeita á divi- 
záo nuclear nada mais conseguimos verifi- 
car além do que já havia sido visto por v. 
PROWAZEK € AWERINZEW (Est. 9, Fig. 91). 
Parece que ella se processa rapidamente. 
E, tanto quanto se póde ajuizar dos poucos 
estádios observados, essa divizáo lembra a 

que se dá no nucleo das euglenoideas e no 
dos dinoflajelados. 

Ainda ha discordancia entre v. Pro- 
WAZEK € AWERINZEW no que respeita á in- 
sercáo dos flajelos. Segundo v. PROWAZEK 
os dous flajelos nacem dum diplozoma, do 
qual uma fibrila (rizoplasto) se dirije, pas- 
sando ao lado do nucleo, para o corpusculo 
bazal situado á extremidade posterior. Para 
AWERINZEW esta fibrila termina no nucleo 
(cariozoma). Isto provem de que nem sem- 
pre o corpusculo bazal se acha na extremi- 
dade posterior das celulas, mas algumas 
vezes ao nivel do nucleo (Est. 9, Fig. 89), 
e que, sendo visto do outro lado, dá a im- 

pressáo de sair do cariozoma. Ao contrario, 
nada vimos referente 4 divizäo do rizo- 
plasto em 2 hastes, das quais uma iria ao 
nucleo e outra ao corpusculo bazal na ex- 
tremidade posterior da celula o que foi ci- 
tado na replica de v. PROWAZEK (1907). 

V. EUGLENOIDEA: 

Peranema trichophorum (EHRBG.). 

Depois dos trabalhos de BLOCHMANN 
e KEUTEN, DANGEARD, STEUER, V. Pro- 

WAZEK as euglenoideas podem ser conside- 
radas como a ordem de flajelados mais bem 
estudada no ponto de vista citolojico, e sua 
delimitaçäo no sistema já antes destes es- 
tudos estava bem estabelecida, devido á 

sua organização carateristica (KLEBS). 
Assim mesmo aproveitámos com bastante 

tungen v. PROWAZEKS vollauf bestätigen. 
Hinzugefiigt sei noch der Befund eines 
Centriols im Caryosom (Fig. 90). Wie 
v. PROWAZEK (1907) schon in seiner Erwi- 
derung an AWERINZEW vermutet hat, ist das 
verschiedene Aussehen des Kerns (kuglig 
mit Kernmembran oder scheinbar sternfür- 
mige Chromidialzone) auf im letzteren Falle 
ungenügende Fixierung zurückzuführen, 
wie wir uns an unseren Präparaten ófters 
überzeugen konnten. Von der Kernteilung 
haben wir auch mehr gesehen als v. Pro- 
WAZEK und AWERINZEW (Fig. gt). Sie 
scheint sehr rasch vor sich zu gehen. Soweit 
die wenigen Stadien ein Urteil zulassen, 
erinnert sie an die der Euglenoideen, sowie 
die der Dinoflagellaten. 

Auch beziglich der Geisselinsertion 
bestehen Differenzen zwischen v. PROWAZEK 
und AwERINZEW. Nach v. PROWAZEK ent- 
springen die beiden Geisseln von einem 
Diplosom, von dem aus eine Fibrille (Rhi- 
zoplast) an dem Kerne vorbei zu einem im 
Hinterende gelegenen Basalkorn verláuft. 
AWERINZEW gibt jedoch an, dass diese Fi- 
brille in dem Kern (Caryosom) endigt. Dies 
kommt daher, dass das Basalkorn háufig 
nicht im Hinterende der Zelle, sondern in 

der Hohe des Kernes liegt (Fig. 89), 
wodurch bei Ansicht von der anderen Seite 
der Eindruck erweckt wird, als ob sie vom 

Caryosom ausginge. Von einer Verzweigung 
des Rhizoplasten, wobei der eine Ast zum 
Kern, der andere zum Basalkorn im Hinter- 

ende der Zelle gehen soll, was v. PrRo- 
WAZEK (1907), in seiner Entgegung 
erwähnt, haben wir dagegen nichts gesehen. 

V. EUGLENOIDEA : 

Peranema trichophorum (EHRBG.) 

Die Euglenoideen kônnen infolge der 
Arbeiten von BLOCHMANN und KEUTEN, 

DANGEARD, STEUER, V. PROWAZEK cyto- 
logisch als die best erforschte Flagellaten- 
ordnung gelten, und ihre systematische 
Abgrenzung ist ohnedies schon durch ihre 
sonstigen charakteristischen Organisations- 
verhältnisse wohl fundiert (KLEBS). Trotz- 
dem haben wir die Gelegenheit, die Kern- 
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prazer o ensejo de estudar mais por menor 
em nossos preparados a divizão nuclear de 
uma destas fórmas, principalmente afim 

de indagar se não existiria tambem aqui um 
centriolo incluido no cariozoma (Nucleo- 
cariozoma dos autores), supoziçäo esta que 
foi tambem confirmada. 

A organizaçäo da Peranema foi bem 
descrita por BUETSCHLI e ultimamente por 

Kress. Juntemos-lhe apenas algumas 
observações sobre a inserção do flajelo e o 

nucleo. O flajelo, a partir da sua inserção 

na borda superior da boca, prolonga-se 
pelo interior desta até ao fundo onde ter- 

mina numa granulação bazal (Est. 9, 

Fig. 83); ao lado desta ha outra granula- 
ção bazal, de que parte uma fibrila, seme- 

lhante a um segundo flajelo, em contato in- 
timo com o plasma, mas alcançando apenas 

a abertura bucal onde termina em espessa- 
mento parecido com corpusculo bazal e 
não se continúa como flajelo livre. Em vir- 

tude desta organização o Peranema deve 
ser tido como flajelado biflajelado, no qual 

um dos flajelos atrofiou-se em parte e não 
como monoflajelado, segundo a opinião cor- 

rente. A inserção flajelar corresponde per- 
feitamente á descrita por STEUER na Eutre- 

plia onde todavia, tambem, o segundo fla- 

jelo se torna livre; contúdo o proprio 

STEUER já notara que era um dos flajelos 
mais fino do que o outro. No genero Euglena 

ha apenas um flajelo, mas este, segundo 

WAGER se divide a partif de um espessa- 

mento em fórma de granulação bazal si- 
tuado no interior da cavidade bucal, e ter- 

mina no fundo desta em duas granulações. 
No proprio Peranema pode tambem parecer 
que o flajelo se divida, si o botão terminal, 

aderindo ao segundo flajelo produz esta 
iluzao. Por isso, julgamos que a organiza- 

ção da Euglena deve ser interpretada do 
mesmo modo, constituindo assim este ge- 

nero forma biflajelada, mas reduzida. Co- 

existindo em varios grupos de euglenoideas 
formas uni- e biflajeladas que, pelo resto 

teilung eine Euglenoidee in unseren Prä- 
paraten an einer Form genauer studieren 
zu kônnen, gern benutzt, vor allem, um 

nachzuforschen, ob nicht auch hier im Ca- 
ryosom (Nucleocentrosom der Autoren) ein 
Centriol eingeschlossen ist, eine Erwartung, 
die sich auch bestätigt hat. 

Der Bau von Peranema ist von 
BúrscHLI und zuletzt von KLEBS gut 
beschrieben worden. Hier seien nur einige 
Bemerkungen über die Geisselinsertion 
und den Kern hinzugefügt. Die Geissel 
setzt sich von ihrer Insertionstelle am 
oberen Rande des Schlundes in denselben 
hinein fort bis zu dessen Grund, wo sie in 
einem Basalkorn endigt (Taf. 9, Fig. 83), 
neben diesem liegt aber ein zweites Basal- 
korn, von dem eine zweite geisselartige Fi- 
brille ausgeht, die dem Plasma dicht 
anliegt, aber nur bis zu der Schlundóffnung 
sich erstreckt, wo sie in einer basalkorn- 

artigen Verdickung endigt und sich nicht 
als freie Geissel fortsetzt. Auf Grund 
dieser Verhältnisse ist aber die Peranema 
als ein zweigeisseliges Flagellat anzu- 
sprechen, wobei die eine Geissel zum Teil 
rückgebildet ist und nicht wie bisher ange- 
nommen wurde als ein eingeisseliges. Die 
Geisselinsertion entspricht vollkommen der, 
die STEUER von Æutreptia beschrieben hat, 
bei welcher Form aber auch die zweite 
Geissell als freie Geissel ausgebildet ist ; 
doch hat STEUER schon angegeben, dass die 
eine der beiden Geisseln dünner ist als die 
andere. Bei der Gattung Euglena ist nur 
eine Geissel vorhanden, die aber nach Wa- 

GER von einer basalkornartigen Verdickung 
im Innern des Schlundes an sich spaltet 
und dann am Grunde desselben mit zwei 
Kornern endet. Aehnlich kann aber auch 
bei Peranema die eine Geissel sich schein- 
bar spalten, was dadurch vorgetâucht wird, 
dass der Endknopf der reduzierten zweiten 
Geissel sich der ersten anlegt. Wir glauben 
daher, dass auch die Verhältnisse bei Æ4- 
glena so zu deuten sind, und somit auch 
diese Gattung eine reduzierte zweigeisselige 
Form  darstellt. Da in verschiedenen 
Gruppen der Euglenoideen ein- und zwei- 
geisselige Formen neben einander vor- 
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da sua organização, são muito convizinhas, 

impõe-se a supozição de que a maioria des- 

tas fórmas uniflajeladas reprezenta bi- 
flajeladas apenas reduzidas; em todo o 
cazo deviam ser reexaminadas a esta nova 

luz. 

Convem ainda mencionar o orgam em 
fórma de bastonete, o « Staborgan» de 
KLEBS que se estende do fundo da boca 

para traz, terminando num vacuolo. Pare- 

cia-nos tratar-se de um tubo talvez analogo 

ao tubo bucal de Entosiphon. 

O nucleo é o tipico das euglenoideas 
já conhecido pelas investigações de BLOCH- 

MANN, KEUTEN, DANGEARD e STEUER. Con- 

tem um grande cariozoma (Nucleolocentro- 
zoma) e um nucleo externo muito dezenvol- 

vido, havendo sempre granulações de cro- 

matina incluidas numa estrutura alveolar 
de linina. Nas preparações fixadas é ro- 

deado por zona clara e sem estrutura ou 
por camada de plasma palido e intumecido. 
Fig. 83 etc.). Consideramos este aspeto 
como devido, apenas, ao processo de fixa- 

ção ; parece todavia que esta parte do pro- 

toplasma seja um pouco diferente da res- 

tante e mais sujeita a alterações. No nucleo 

ha tambem uma zona mais clara em roda do 

cariozoma, indicando neste cazo fenome- 

nos de metabolismo do cariozoma que mos- 
tra, ás vezes, um centriolo dividido. Parece, 

assim, que este, tambem aqui, se acha sem- 
pre em faze de divizão. 

A divizão nuclear se passa como na 
Euglena ; o cariozoma se alonga, ao passo 
que as granulações cromaticas do nucleo 

exterior se dispoem em cromozomios. No ca- 

riozoma alongado uma boa diferenciação 
mostra distintamente os centriolos divididos 

e ligados por centrodesmoze (Fig. 84). O 
proprio cariozoma tem uma periferia com 
cromatina densa e o centro mais claro com 
estrutura alveolar (Fig. 84). Este ultimo 
ponto foi observado por STEUER na Ku- 
treptia, comquanto menos distintamente. 
Parece acontecer, ás vezes, que a divizão 
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kommen, die ihrer ganzen sonstigen Orga- 
nisation nach sehr nahe stehen, so liegt die 
Vermutung nahe, dass der grósste Teil 
dieser eingeisseligen Formen in Wirklich- 
keit reduzierte zweigeisselige sind ; jeden- 
falls verdienen sie unter diesem Gesichts- 
punkt eine erneuete Untersuchung. 

Zu erwähnen ist noch das sog. Stab- 
organ (KLEBS), das vom Grunde des 
Schlundes sich nach hinten erstreckt und 
in eine Vakuole endet. Es schien uns, dass 

es sich um eine Róhre handelt, die 
vielleicht der Schlundróhre von Entosiphon 
gleich ist. 

Der Kern ist ein typischer Eugle- 
noideenkern, wie er schon durch die Unter- 

suchungen von BLOCHMANN, KEUTEN, 

DANGEARD und STEUER bekannt ist. Er 
enthält ein grosses Caryosom (Nucleolo- 
centrosom) und einen sehr stark ausgebil- 
deten Aussenkern, in dem in den Knoten- 
punkten eines Lininwabenwerkers stets 
Chromatinkôrner eingebettet liegen. Im 
fixierten Präparat ist um ihn eine helle 
strukturlose Zone oder eine blasse auf- 
geblähte Plasmaschicht (Fig. 83, etc.) zu 
beobachten. Wir halten dies für ein Kunst- 
produkt infolge der Fixierung, doch ist 
wohl das Protoplasma in dieser Partie 
etwas verschieden von dem übrigen und 
besonders leicht zerstórbar. Im Kern findet 
sich um das Caryosom ebenfalls eine hellere 
Zone, hier der Ausdruck von Stoffwechsel- 
umsätzen, die sich am Caryosom abspielen. 
In letzterem kann man manchmal ein ge- 
teiltes Centriol beobachten, dass also auch 

hier sich immer im Teilungszustand zu 
befinden scheint (Fig. 83). 

Die Kernteilung verläuft ähnlich wie 
bei Æuglena ; das Caryosom streckt sich 
in die Lange, während die Chromatinkórner 
des Aussenkernes sich zu Chromosomen 
aneinander reihen. Im gestreckten Caryo- 
som sieht man bei guter Differenzierung 
deutlich die geteilten, durch Centrodesmose 
verbundenen Centriole (Fig. 84). Das Ca- 
ryosom selbst ist an der Peripherie dicht 
chromatisch, im Inneren heller und zeigt 
Wabenstruktur (Fig. 84). Letzteres hat 
STEUER, wenn auch nicht so deutlich, auch 

13 
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dos centriolos se faz mais rapidamente que 
o alongamento do cariozoma, saindo elles 

pelos polos (Fig. 84). Nao podemos deter- 
minar se é isso um estádio normal ou se 
apenas se dá acidentalmente porque só uma 

vez prezenciámos o fato. Inclinamo-nos 4 
ultima opinião porque tambem os cromozo- 

mios e o nucleo exterior aprezentavam as- 

peto anormal. 

O cariozoma, normalmente, se alonga 

até ao limite do nucleo, aprezentando então 

o aspeto da Fig. 86; continuando o alon- 

gamento toma forma de halteres e na divi- 

zão se estica em prolongamentos longos e 

pontudos (Fig. 87). Quanto aos cromozo- 

mios no primeiro estádio (Fig. 84) são dis- 

postos em sentido lonjitudinal em redor do 

fuzo do cariozoma, formando uma placa 

equatorial bem acuzada. Conseguimos con- 

tar seis cromozomios. Na divizão parece 

haver um estrangulamento transversal, 
como indica a Fig. 86, na qual a divizão 

dos cromozomios está quazi terminada che- 

gando as placas filhas com as extremidades 

dos cromozomios até aos pólos do nucleo. 

Logo depois se segue o estragulamento do 
nucleo e a transformação dos cromozomios 

em nucleo exterior. Pode-se, então, ver que 

a principio as granulações de cromatina do 

nucleo exterior são distintamente dispostas 

em seis series lonjitudinais, trez de cada 
lado do cariozoma ainda muito alongado 
(Fig. 87), observação que se poderia citar 

em favor da teoria da individualidade dos 
cromozomios. Os cariozomas filhos, a prin- 
cipio, ainda formam processos compridos e 
ponteagudos (Fig. 87), fazendo saliencia 
na periferia do nucleo, mais tarde, dezapa- 

recem e o cariozoma torna-se cuneiforme 
(Fig. 88) e depois esferico. 

Não foi possivei acompanhar minu- 

ciozamente a multiplicação dos flajelos. Os 
corpusculos bazais dividem-se e parece que 
os flajelos são distribuidos entre os animais 
filhos, emquanto dos novos corpusculos ba- 
zais nacem dous flajelos novos. (Fig. 86 e 

bei Æutreptia beobachtet. Es scheint 
vorkommen zu kônnen, dass die Centriole 

rascher sich teilen, als das Caryosom sich 
streckt und damn an den Polen aus ihm 
heraustreten (Fig. 85). Ob das ein nor- 
males Stadium ist oder nur abnormerweise 
vorkommt, kónnen wir nicht bestimmt 

sagen, da wir dies nur einmal beobachte- 
ten. Da dabei auch die Chromosomen resp. 
der Aussenkern ein ganz anormales Aus- 
sehen gewähren, neigen wir uns der 
letzteren Ansicht zu. 

Das Caryosom streckt sich normaler- 
weise bis zur Kerngrenze und weist dann die 
in Fig. 86 abgebildete Form auf ; bei noch 
weiterer Streckung wird es immer mehr 
hantelfórmig und zieht sich bei der Teilung 
in lange, spitze Fortsätze aus (Fig. 87). 
Wenden wir uns nun den Chromosomen zu. 
Im ersten Stadium (Fig. 84) liegen sie in 
Längsrichtung um die Caryosomspindel 
und bilden so eine deutliche Aequatorial- 
platte. Wir konnten dabei sechs Chromo- 
somen záhlen. Bei der Teilung scheinen sie 
sich der Quere nach zu durchschnüren, 
worauf Fig. 86 hinweist, in der die Chro- 
mosomenteilung fast beendet ist und die 
beiden Tochterplatten mit den Enden ihrer 
Chromosomen bis zu den Kernpolen 
reichen. Kurz darauf folgt die Durch- 
schniirung des Kernes und die Chromo- 
somen wandeln sich nun in den Aussenkern 
um. Dabei kann man sehen, dass die Chro- 

matinkórner des Aussenkernes anfangs noch 
deutlich zu sechs Längsreihen, drei auf 
jeder Seite der noch lang gestreckten Ca- 
ryosome angeordnet sind (Fig. 87), eine 
Beobachtung, die man zu Gunsten der Indi- 
vidualitätstheorie der Chromosomen ein- 
führen kann. Die Tochtercaryosome sind 
zunächst noch in lange, spitze Fortsätze 

ausgezogen (Fig. 87), die über die Kern- 
grenze hinausragen; später bilden sich 
letztere zurück und das Caryosom wird 
keilfórmig (Fig. 88), dann kugelig. 

Die Einzelheiten bei der Vermehrung 
der Geisseln konnten wir nicht genau fest- 
stellen. Die Basalkórner teilen sich und die 
alten Geisseln scheinen auf die beiden 
Tochtertiere verteilt zu werden, während 
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87). Em cada formaçäo nova os corpusculos 

bazais são as mais das vezes ligados entre 

si. A multiplicação do orgam em bastonete 

realiza-se pela formação de um novo orgam 

ao lado do velho, entrando o primeiro na 

segunda metade. O modo da divizão celu- 

lar se vê nas Fig. 87 e 88. 

PARTE GERAL. 

I. NUCLEO E APARELHO FLAJELAR 

DOS FLAJELADOS. 

As verificações acima referidas em va- 

rios pontos reclamam a expozição das nos- 
sas ideias sobre alguns problemas gerais da 
citolojia dos protozoarios, principalmente 
no que se refere á duplicidade dos nucleos 
e as questões aliadas, dos centriolos, da for- 

mação dos flajelos, etc., tão discutidas nos 
ultimos tempos. Neste trabalho tenciona- 
mos discutir separadamente algumas destas 
questões, completamente, alargando, e, onde 

fôr precizo, reformando as nossas ideias 

como foram manifestadas, principalmente, 

no trabalho feito em colaboração por HART- 
MANN € V. PROWAZEK (1907). 

z 1. Centriolo. 

Nossas pesquizas provaram que em to- 
dos os flajelados bem estudados se consegue 

verificar um centriolo no interior do cariozo- 

ma. Foram SCHAUDINN e V. PROWAZEK que, 

uzando apenas o metodo de GïEMsA de- 

monstraram pela primeira vez em 1904 a 
existencia de um centriolo no cariozoma dos 
flajelados. Mais tarde, HARTMANN obser- 
vou na Entamoeba tetragena e as amebas 
do tipo limax um centriolo e o seu com- 

portamento na divizäo nuclear (Hart- 

MANN € V. PROWAZEK 1907, HARTMANN 

1908), verificação que NAEGLER, dicipulo 

de HARTMANN, conseguiu estender a 

grande numero de outras amebas. O 
fato foi confirmado por varios outros 

autores em mais algumas especies, de 

modo que a opinião manifestada no tra- 

von den neu gebildeten Basalkórnern zwei 
neue Geisseln ihren Ursprung nehmen 
(Fig. 86 und 87). Die beiden Basalkórner 
jeder neuen Anlage sind meist durch eine 
Brücke verbunden. Die Vermehrung des 
Staborganes geschieht in der Weise, dass 
neben dem alten ein neues entsteht, das 

dann in die andere Hälfte hinüberrückt. 
Die Art der Zellteilung ist aus den Fig. 87 
und 88 ersichtlich. 

ALLGEMEINER TEIL. 

I. DER KERN- UND GEISSELAPPARAT 

DER FLAGELLATEN. 

Die vorstehenden Befunde fordern 
nach verschiedener Richtung zu einer Stel- 
lungnahme zu einigen allgemeinen Proble- 
men der Protozoencytologie heraus, vor 
allem zu den in letzter Zeit vielfach dis- 
kutierten Anschauungen iiber Doppelkernig- 
keit und den damit verwandten Fragen 
úber Centriole, Geisselbildung etc. Im fol- 
genden seien daher einzelne dieser Fragen 
gesondert besprochen und die früheren 
Auffassungen, wie sie hauptsächlich in der 
gemeinsamen Arbeit von HARTMANN und 
v. PROWAZEK (1907) niedergelegt sind, er- 
gánzt, erweitert und, wo nótig, revidiert. 

1. Centriol. 

Unsere Untersuchungen haben gezeigt, 
dass bei allen genauer studierten Fla- 
gellaten Centriole im Caryosom nach- 
gewiesen werden konnten. Zum ersten 
Male hatten SCHAUDINN und v. PrRowa- 
ZEK (1904) für Trypanosomen das Vor- 
handensein eines Centriols im Caryosom 
dargetan, ailerdings nur mit der GIEMSA- 
methode. Späterhin hat dann HARTMANN 
für Entamoeba tetragena und Limaxamoe- 
ben ein Centriol und dessen Verhalten bei 
der Kernteilung beobachtet (HARTMANN u. 
v. PROWAZEK (1907), HARTMANN (1908), 
was HARTMANN's Schüler NAEGLER auf 
eine grosse Anzahl anderer Amoeben 
ausdehnen konnte. Der Befund wurde ferner 
von verschiedenen anderen Autoren für 
weitere Amoeben-Arten bestätigt sodass die 
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balho de NAEGLER que o cariozoma das 

amebas inclue sempre um centriolo, já pode 
ser considerada como fato certo. O mesmo 

ficou provado pelas nossas pesquizas sobre 

flajelados onde (fóra a observação feita 

por ScHAUDINN e confirmada por CHAGAS 

e ROSENBUSCH em 1909 com metodos cito- 

lojicos mais aperfeiçoadas) o centriolo só 

tinha sido assinalado na Oxyrrhis por 

KEYSSELITZ, e na Cofromonas por BER- 

LINER. As observações enumeradas se jun- 

tam ás nossas feitas em varias familias de 

Protomonadinae (Cercomonas, Spongomo- 

nas, Cyathomonas), a Binucleata Prowa- 

zekia, a Cryptomonadina Chilomonas e a 
Euglenoidea Paranema. Assim, foi o fato 

verificado em todas as ordens de euflajela- 
dos e o mesmo pode-se dizer dos dinoflaje- 

lados, em vista de pesquizas feitas por 

JorLos no « Znstitut für Infectionskrank- 

heiten » e ainda não publicadas. Não só- 

mente em amebas e mastigoforos se conhe- 
cem hoje centriolos no interior do cariozo- 

ma, mas tambem, em tecamebas (observa- 

ções ineditas de ScHAUDINN em Chlamy- 
dophrys e Centropyxis e nossas em Ar- 

cella), em heliozoarios (KEYSSELITZ 1908, 

ZUELZER 1909), radiolarios (HARTMANN 

& HAMMER 1909) mixosporidios (AWERIN- 

ZEW, KEYSSELITZ 1908) e coccidios 

(JoLLos). Apenas os infuzorios parecem 
fazer exceção, tambem aqui achamos cen- 

triolos em algumas especies novas e temos 

observações que podem explicar a auzencia 

aparente dos centriolos e que serão referi- 

das nestas « Memorias » em trabalhos de 
CHAGAS sobre novos infuzorios parazitarios 
e de HARTMANN sobre a Entamoeba testu- 

dinis. 

Emfim, a prezença constante de organs 

centrais no cariozoma de todos os protozoa- 
rios pode hoje ser considerada um fato cien- 

tifico bem estabelecido, ficando assim a de- 

finição do cariozoma diretamente depen- 

dente da prezença do centriolo o que per- 

mite precizal-o melhor e distinguil-o dos nu- 

Anschauung, die in NAEGLER's Arbeit 
ausgesprochen ist, dass das Caryosom der 
Amoeben stets ein Centriol einschliesst, jetzt 
schon als gesichert gelten kann. Dasselbe 
haben nun auch unsere Untersuchungen fiir 
die Flagellaten gezeigt, wo ausser für Try- 
panosomen (der ScHAUDINN'sche Befund 
ist inzwischen von ROSENBUSCH (1909) 
und CHAGAS (1909) mit cvtologisch ein- 
wandfreien Methoden bestätigt) bisher nur 
für Oxyrrhis durch KEYSSELITZ und 
Copromonas durch BERLINER ein Cen- 
triol bekannt war. Dazu kommen jetzt 
unsere Befunde fiir verschiedene Familien 
der Protomonadinen (Cercomonas, Spon- 
gomonas, Cyathomonas) ferner für die Bi- 
nucleate Prowazekia, die Cryptomonadine 
Chilomonas und die Euglenoidee Pera- 
nema. Somit liegen nun für sâmtliche Ord- 
nungen der Euflagellaten positive Befunde 
vor. Fiir Dinoflagellaten gilt aber nach 
unveróffentlichten Untersuchungen von 
JoLLos aus dem Institut für Infektions- 
krankheiten das Gleiche. Aber nicht nur 
fiir Amoeben und Mastigophoren, sondern 
auch für Thecamoeben, Befunde von 

SCHAUDINN (Nachlass), an Clamydophrys 
und Centropyxis, sowie unveróffentlichte 
Beobachtungen von uns an Arcella, He- 
liozoen (KEYSSELITZ 1908, ZULZER 1909) 
Radiolarien (HARTMANN und HAMMER 
1909) Myxosporidien (AWERINZEW, KEYs- 
SELITZ 1908) und Coccidien (JOLLOs) 
sind jetzt Centriole im Caryosom bekannt. 
Eine Ausnahme scheinen nur die Infusorien 
zu machen, doch haben wir auch hier bei 
einigen neuen Arten Centriole gefunden und 
verfiigen iiber Beobachtungen, die das 
scheinbare Fehlen von Centriolen zu 
erklären vermôgen, woriiber in den folgen- 
den Arbeiten in dieser Zeitschrift von 
CHAGAS über neue parasitische Infusorien 
und HARTMANN über Entamoeba testudinis 
berichtet werden wird. 

Kurz das allgemeine Vorhandensein 
von Zentralorganen im Caryosom aller Pro- 
tozoen kann jetzt als eine wohlbegründete 
wissenschaftliche Tatsache gelten, und man 

kann daraufhin jetzt den Begriff des Ca- 
ryosoms direkt von dem Vorhandensein 
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cleolos cromaticos (anfinucleolos). Si numa 

celula de protozoario o centriolo é encon- 

trado fóra do cariozoma ou do nucleo, é pos- 

sivel provar que teve a sua orijem no cario- 

zoma como mostraram SCHAUDINN (1896) e 

KevysseLITZ (1908) em Acanthocystis, 

KEYSSELITz (1908) em Myxobolus, HART- 

MANN e CHAGAS (não publicado) em he- 

mogregarinas de cobras. À mesma geneze 

têm os centrozomios das gregarinas, segundo 

SCHNITZLER. Emquanto até ha pouco era 

opinião corrente que os protozoarios com 

poucas exceções não aprezentam centriolos, 

hoje, a prezença constante delles póde ser 

aceita, pelo menos, com o mesmo direito 

que nos metazoarios. Esta verificação ines- 

perada e obtida em tão breve tempo justi- 

fica a esperança que tambem nas plantas, 

onde a existencia de centros tem sido ne- 

gada muitas vezes, novos exames feitos com 
orientação nova conseguirão demonstral-a. 

2. Estrutura do nucleo e mitoze. 

As nossas verificações combinadas com 
as de pesquizadores anteriores parecem dar 

a possibilidade de estabelecer os traços 

principais da filojenia dos nucleos e da mi- 

toze nos protozoarios. Dous dicipulos de 
HARTMANN, NAEGLER € BERLINER já esbo- 

çaram esta serie evolutiva, um para as ame- 

bas e outro para os flajelados. Para os ulti- 

mos queremos dar descrição mais minucioza. 
Os nucleos de todos os flajelados são 
veziculozos e da sua estrutura e divizão 
pode-se estabelecer trez tipos principais 

que chamamos nucleos de cariozoma : O 
primeiro reune aquelles nos quais todo o 
material generativo é contido no cariozoma 

o qual fornece o material para toda a figura 

mitotica. Neste tipo encontramos uma se- 

rie de variações. A mais simples e, em nossa 

opinião, mais primitiva consiste em cario- 

zoma simples com zona de suco nuclear sem 

granulações de cromatina e sem membrana 

nuclear. Nas amebas é muito espalhada 

(VAHLKAMPF 1905, NAEGLER 1909), nos fla- 

eines Centriols abhängig machen und ihn 

dadurch schärfer fassen und von chroma- 

tischen Nucleolen (Amphinucleolen) unter- 

scheiden. Wenn sich in einer Protozoenzelle 

ein Centriol ausserhalb des Caryosoms 

resp. Kernes findet, dann sich aber, wie 

SCHAUDINN (1896) und KEYSSELITZ (1908) 

für Acanthocystis, KEYSSELITZ (1908) für 

Myxobolus, HARTMANN und CHAGAS (un- 

ediert) für Hämogregarinen von Schlangen 

nachgewiesen haben, seine Genese aus dem 

Caryosom nachweisen. In ähnlicher Weise 

kommt diese Genese auch den Centrosomen 

der Gregarinen zu (SCHNITZLER). Während 

bis vor kurzem allgemein angenommen 

wurde, dass die Protozoen mit wenigen 

Ausnahmen keine Centren aufweisen, kann 

jetzt das allgemeine Vorkommen derselben 

hier mindestens mit derselben Berechtigung 

angenommen werden, wie bei den Metazoen. 

Diese unvermutete und in so wenigen 

Jahren erfolgte Erkenntnis lásst die Hoff- 

nung berechtigt erscheinen, dass auch bei 

Pflanzen, wo bisher Centren vielfach in 

Abrede gestellt werden, dieselben bei 

neuerer Untersuchung unter neuen Gesichts- 

punkten sich ebenfalls noch finden lassen. 

2. Kernbau und Mitose. 

Unsere Befunde scheinen uns, im Zu- 

sammenhang mit denen friiherer Unter- 

sucher, ferner die Móglichkeit zu bieten, die 

Hauptlinien der Phylogenie der Kerne und 

der Mitose bei den Flagellaten auf- 

zustellen. Die beiden Schüler von HaART- 

MANN, NAEGLER und BERLINER, haben 

schon, ersterer für Amoeben, letzterer für 

Flagellaten, eine derartige Entwicklungs- 

reihe kurz skizziert. Hier sei dies nun für 

Flagellaten genauer aufgefiihrt. 

Die Kerne sämtlicher Flagellaten 

sind bláschenfórmig. Wir kônnen drei 

Haupttypen in Kernbau und Teilung bei 

ihnen aufstellen: Der erste Typ umfasst 

die Caryosomkerne, wie wir sie nennen 

wollen, bei denen alles generative Material 

im Caryosom enthalten ist und mithin die 

ganze Mitosefigur sich nur aus Caryosom- 

material aufbaut. Bei diesem Typ treffen 

wir nun eine ganze Reihe von Variationen 
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jelados, pelo contrario, só parece existir no 

nucleo locomotor dos binucleados. Como 

ficou provado pelas investigações de NaE- 

GLER não se pode aqui falar em duplici- 
dade nuclear no nucleo em repouzo. De 

outro lado aparece uma duplicidade da cro- 

matina por ocazião da mitoze, podendo-se 

distinguir calotas polares com centriolos 

ricos em cromatina, como componente loco- 

motor do nucleo da placa equatorial gene- 

rativa munida de cromozomios. E” muito 

frequente nos flajelados uma variedade do 

nucleo de cariozoma que só se distingue do 

das amebas, tipo limax, por haver mem- 

brana nuclear e granulações de cromatina 

bastante raras no nucleo exterior, sendo que 

estes ultimos se desprenderam do cario- 

zoma em consequencia de alterações cíclicas 

(Cercomonas, Monas, Oicomonas, Bico- 

soeca). Infelizmente, nestas mesmas formas 

só raras vezes se encontraram fazes de di- 
vizáo, mostrando todas um estrangula- 
mento do cariozoma aparentemente amito- 

tico (Cercomonas e Monas). Pode-se, toda- 
via, prezumir que, procurando com insis- 
tencia aqui tambem se acharão fazes de 
verdadeira mitoze como nas amebas limax 

e nos tripanozômos (ROSENBUSCH e CHA- 
GAS) ; seria especialmente interessante veri- 

ficar neste tipo mais simplificado de nucleo 
flajelar a maneira de se comportar das 
duas componentes nucleares, a placa gene- 

rativa com cromozomios e a calota polar 

locomotora com centriolo. Na Spongomo- 
nas, onde o nucleo em repouzo mostra o 

mesmo gráu de dezenvolvimento, a parte lo- 
comotora do nucleo é reprezentada, apenas, 

por um fuzo acromatico com centriolos, 

formando o resto da substancia do cario- 
zoma um anel compacto de cromozomios. 

Neste cazo julgamos que a componente nu- 
clear locomotora perdeu o material croma- 

tico em consequencia de diferenciação in- 

tensa ; assim observamos como um nucleo 

de cariozoma, aliaz de natureza primitiva, 

alcança um estado da parte locomotora do 

nucleo geralmente só conhecido nos meta- 

an. Die einfachste und unserer Meinung 
nach ursprünglichste ist ein einfaches Ca- 
ryosom mit Kernsaftzone ohne Chromatin- 
kórner und ohne Kernmembran. Sie findet 
sich sehr verbreitet bei Amoeben (VAHL- 
KAMPF 1905, NAEGLER 1909), bei Flagella- 
ten scheint sie dagegen nur in dem lokomo- 
torischen Kern der Binucleaten vorzuliegen. 
Wie die Untersuchungen von NAEGLER ge- 
zeigt haben, kann von einer Doppelkernig- 
keit am ruhenden Kern hier nicht die Rede 
sein. Dagegen tritt eine Art Bichroma- 
ticitat bei der Mitose zu Tage, indem stark 
chromatische Polkappen mit Centriolen 
als lokomotorische Kernkomponente von 
der chromosomenfiihrenden  generativen 
Aequatorialplatte sich unterscheiden lassen. 
Sehr verbreitet ist bei den Flagellaten eine 
Variante des Caryosomkerns, die sich nur 
dadurch von dem der Zimaxamoeben unter- 
scheidet, dass eine Kernmembran sowie 
spärliche Chromatinkórner im Aussenkern 
vorhanden sind, welch letztere sich infolge 
von cyklischen Veränderungen vom Caryo- 
som abgeschnürt haben (Cercomonas, Mo- 
nas, Oicomonas, Bicosóca). Leider wurden 
gerade bei diesen Formen nur sehr selten 
Stadien der Kernteilung gefunden, die alle 
nur eine scheinbar amitotische Durchschnii- 
rung des Caryosoms zeigen (Cercomonas 
und Monas). Doch ist zu vermuten, dass 

auch hier wie bei Zzmaxamoeben und Try- 
panosomen (ROSENBUSCH und CHAGAS) bei 
eifrigem Suchen auch noch echte Mitose- 
stadien gefunden werden, und es wäre von 
hohem Interesse zu sehen, wie gerade hier 
bei dem einfachsten Kerntyp der Flagel- 
laten die beiden Kernkomponenten, die 
generative Chromosomenplatte und die 
lokomotorische Polkappe mit Centriol sich 
verhalten. Bei Spongomonas, wo der 
ruhende Kern dieselbe Entwicklungsstufe 
zeigt, stellt sich der lokomotorische Kern- 
anteil nur als achromatische Spindel mit 
Centriolen dar, um die das übrige Caryo- 
sommaterial einen kompakten Chromo- 
somenring bildet. In diesem Falle hat 
unserer Meinung nach die lokomotorische 
Kernkomponente infolge weitgehender Dif- 
ferenzierung ihr chromatisches Material 
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zoarios. Na Cyathomonas o nucleo exterior 

é mais dezenvolvido, talvez de acordo com 

a diferenciaçäo, em geral maior, das orga- 
nelas vejetativas, mas, assim mesmo, € pu- 

ramente vejetativo. Todavia, a mitoze do 

cariozoma é mais primitiva do que na Spon- 

gomonas ; a parte locomotora do fuzo é 
mais grossa, contendo substancia cromatica 

e formando claramente calotas polares. O 

mesmo grau de dezenvolvimento da mitoze 

observa-se no binucleado Prowazekia, onde, 

todavia, tambem o nucleo em repouzo equi- 
vale a nucleo mais primitivo, quazi desti- 

tuido de nucleo exterior. A parte locomotora 

do nucleo fornece calotas polares semelhan- 

tes a nucleos e, depois da divizão, durante 

as telofazes, por algum tempo as duas com- 

ponentes são colocadas uma ao lado da 

outra quazi como se se tratasse de dous nu- 

cleos separados. Todavia, em outros binu- 
cleados bem estudados, Trypanosoma, 
Haemoproteus (ROSENBUSCH) e Schizo- 
trypanum (CHAGAS) a componente locomo- 

tora do nucleo tem já a sua parte cromatica 
muito reduzida, as calotas nucleares são pe- 

quenas, a figura acromatica fuziforme, 

lembrando tudo o que se observa na Sfon- 

gomonas. 

Assim observamos nas protomonadinas 

e nos binucleados uma evolução do nu- 
cleo de cariozoma primitivo e da divizão 
deste, como é conhecido da Amoeba limax, 

em duas direções absolutamente indepen- 
dentes entre si. A primeira conduz á forma- 

ção de nucleo exterior, trofico mais ou 

menos dezenvolvido (Cyathomonas) está em 
relação com as alterações ciclicas do cario- 

zoma. Esta evolução é continuada no Bodo 

lacertae e nas tricomonadas, sem todavia 
achar na serie dos flajelados tão grande di- 
ferenciação como, por exemplo, entre as 

amebas, nas entamebas (veja-se o trabalho 
de HARTMANN sobre Entamocha testudinis). 
A segunda direção evolutiva consiste na in- 
volução da parte cromatica da componente 

locomotora do nucleo combinada com dife- 

verloren, und so sehen wir bei einem sonst 

primitiven Caryosomkern einen Zustand des 
lokomotorischen Kernanteils erreicht, wie 

sonst nur bei den Metazoen. Bei Cyatho- 
monas ist, vielleicht im Zusammenhang mit 
ihrer sonstigen hüheren Ausbildung der 
vegetativen Organellen, der Aussenkern 
stärker entwickelt, aber ebenfalls rein 

vegetativ. Die Caryosommitose ist dagegen 
primitiver wie bei Sgongomonas ; der loko- 
motorische Teil der Spindel ist mehr kolbig, 
enthält lokomotorische Substanz und bildet 
deutliche Polkappen. Denselben Entwick- 
lungsgrad der Mitose weist die Binucleate 
Prowazekia auf, bei der allerdings auch der 
ruhende Kern als primitiverer Flagellaten- 
kern fast ohne allen Aussenkern gelten muss. 
Der lokomotorische Kernanteil liefert kern- 
artige Polkappen und nach der Kernteilung 
liegen in den Telophasen die beiden Kern- 
komponenten eine Zeit lang fast wie zwei 
getrennte Kerne in einer gemeinsamen 
Kernhôhle nebeneinander. Bei anderen 
genauer studierten Binucleaten, 77ypano- 
soma, Haemoproteus (ROSENBUSCH) und 
Schizotrypanum (CHAGAS) ist jedoch die 
lokomotorische Kernkomponente schon 
stark in ihrem chromatischen Teil redu- 
ziert ; die Polkappen sind klein, die achro- 
matische Figur ist spindelfórmig, also alles 
schon ähnlich wie bei Spongomonas. 

Wir finden mithin bei den Protomo- 
nadinen und Binucleaten nach zwei Rich- 
tungen hin eine Entwicklung des urspriing- 
lichen Caryosomkernes und dessen Tei- 
lung, wie sie von Zimaxamoeben bekannt 
ist, zwei Richtungen, die vollkommen 
unabhängig von einander verlaufen. Die 
eine fiihrt zur Ausbildung eines mehr oder 
minder stark entwickelten trophischen Aus- 
senkernes (Cyathomonas) und steht mit 
den cyklischen Veränderungen des Caryo- 
soms im Zusammenhang. Diese wird bei 
Bodo lacertae und Trichomanaden noch 
weitergefiihrt, findet aber in der Flagel- 
latenreihe nicht die grosse Ausbildung, wie 
z. B. bei den Amoeben (Entamoeben) 
(siehe darüber die Arbeit von HARTMANN 
iiber Entamoeba testudinis). Die zweite 
Entwicklungsrichtung besteht in einer 
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renciaçäo maior da parte acromatica que 

conduz 4 formaçäo completa de fuzo, como 

se observa nos metazoarios. Como vimos, 

aparece ja este tipo nas protomonadinas e 

mesmo em fórmas que, como a Spongo- 

monas ocupam poziçäo muito primitiva na 

outra direção. 

O segundo tipo principal do nucleo de 

flajelados é reprezentado por nucleos com 

nucleo exterior permanente que, todavia, 

não é puramente trofico, mas contem ainda 

substancia generativa, a qual nas formas 

mais elevadas constitue uma placa equato- 

rial com cromozomios bem nitidos. O cario- 

zoma, porém, conserva tambem o carater 

de nucleo, reprezentando agora unicamente 

a componente locomotora do nucleo. A es- 

trutura é alveolar ; divide-se em forma de 

halteres (divizão amitotica dos autores) e 

ás vezes forma até um fuzo central de es- 

trutura alveolar. Este tipo póde ser deri- 

vado do primeiro; basta que nos cazos, 

onde a substancia generativa, tambem no 
nucleo em repouzo, se acha limitada á zona 

exterior do cariozoma (Cyathomonas), se 

suponha esta zona separada de modo a per- 
manecer no nucleo exterior. 

Dos cazos até hoje conhecidos deste 
tipo nuclear o mais simples parece-nos o 

da Chilomonas, mas, infelizmente, só se co- 

nhecem poucas fazes da divizão destas. En- 

contra-se tambem ainda, em modo bastante 

simples, numa Æuglenoidea primitiva, a 

Copromonas major, segundo BERLINER 
(1909) onde o cariozoma forma até um fuzo 

completo com uma especie de placa equa- 

torial, emquanto a substancia exterior pa- 

rece distribuir-se de modo mais irregular. 

Em outras euglenoideas como em Eu- 
glena (BLOCHMANN, KEUTEN), Æutreptia 

(STEUER), Peranema etc. o cariozoma tem 

a estrutura alveolar e divide-se em forma de 

halteres ; mas, assim mesmo, conserva o seu 
carater nuclear. O nucleo exterior genera- 

tivo aprezenta tranzições diferentes, de for- 

Riickbildung des chromatischen Anteils der 
lokomotorischen Kernkomponente, verbun- 
den mit einer hóheren Differenzierung des 
achromatischen Anteils, die zu einer kom- 

pletten Spindelbildung in ähnlicher Weise 
wie bei den Metazoen führt. Wie wir 
gesehen haben, findet sich dieser Typ schon 
bei Protomonadinen, ja sogar bei Formen, 
die, wie Spongomonas, nach der ersten 
Richtung hin noch auf einer sehr primitiven 
Stufe stehen. 

Der zweite Haupttyp der Flagellaten- 
kerne wird repräsentiert durch Kerne mit 
einem dauernden Aussenkern, der aber 

nicht rein trophisch ist, sondern generatives 
Material enthalt, das bei hôheren Formen 
eme Aequatorialplatte mit scharf aus- 
geprägten Chromosomen bildet. Das Ca- 
ryosom behält aber gleichfalls kernartigen 
Charakter und stellt nun allein die lokomo- 
torische Kernkomponente dar. Es ist meist 
wabig gebaut, teilt sich hantelfórmig (sog. 
amitotisch) und bildet ófters sogar eine 
wabig gebaute Zentralspindel. Diesen Typ 
kann man von dem ersten in der Weise 
ableiten, dass man bei solchen Fallen, wo 

das generative Material auch im Ruhekern 
schon auf die äusserste Zone des Caryosoms 
beschränkt war (Cyathomonas), sich ein- 
fach diese Zone abgetrennt denkt, sodass 
sie dann dauernd im Aussenkern läge. 

Der einfachste bisher bekannte Fall 
dieses Kerntypus ist wohl Chtlomonas, 
wovon wir leider nur zu wenig Teilungs- 
stadien kennen. In gleichfalls noch ein- 
facher Weise findet er sich ferner bei der 
primitiven Euglenoidee Copromonas major 
nach BERLINER 1909, wo das Caryosom 
sogar eine vollkommene Spindel mit einer 
Art Aequatorialplatte bildet, während das 
Aussenmaterial mehr unregelmässig verteilt 
zu werden scheint. Bei anderen Eugle- 
noideen, wie Euglena (BLOCHMANN, KEU- 
TEN), Æutreptia (STEUER), Peranema etc. 
ist das Caryosom wabig gebaut und teilt 
sich mehr hantelfórmig, behält aber auch 
hier kernartigen Charakter. Der generative 
Aussenkern zeigt verschiedenartige Ueber- 
gänge von Formen, wo die generativen 
Chromatinkôrner scheinbar regellos (ami- 
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mas onde as granulações de cromatina ge- 

nerativa parecem distribuir-se de modo ir- 

regular (amitotico ?) até a outras, onde cons- 
tituem cromozomios bem nitidos em numero 
determinado (Peranema). Frequentemente 

nas telofazes as duas partes do nucleo, o 
cariozoma (componente locomotora) e o nu- 

cleo exterior (cromozomios generativos) se 
acham numa cavidade nuclear comum dis- 
postos como dous nucleos completamente 

separados (Peranema), precizamente como 

já observámos em algumas formas do pri- 
meiro tipo nuclear (Prowazekia). Registrá- 

mos tambem que este tipo nuclear pdde 

tambem ser encontrado nas amebas e teca- 

mebas, aprezentando as varias fazes de evo- 

lução. Assim a Amoeba diploidea (Hart- 

MANN e NAEGLER) reprezenta um cazo primi- 
tivo deste nucleo, emquanto nucleo e mi- 
toze de Chlamidophrys, segundo estudos 

nao publicados de ScHAUDINN lembram o 

que se observa em Peranema, como ja foi 
notado na parte especial. Finalmente a 
Amoeba diplomitotica descrita por ARAGAO 
em 1909 pode ser comparada 4 divizão de 

Copromonas major, com a diferença que 
no nucleo exterior se forma uma placa de 

cromozomios distintos. O segundo tipo prin- 

cipal acima descrito é encontrado entre os 

flajelados em toda a ordem das Euglenoi- 
deas, assim como na criptomonadina C/i- 

lomonas e nos dinoflajelados, segundo es- 

tudos ainda inéditos de JoLLOS. 

O terceiro tipo nuclear que convem dis- 
tinguir está em relação estreita com o se- 

gundo. Tambem aprezenta um nucleo exte- 

rior generativo e no estado de repouzo existe 
um cariozoma cromatico. Na mitoze, porem, 

é o cariozoma completamente dissolvido ; 

forma-se um fuzo acromatico, apenas com 

centriolo nos polos e a placa equatorial mos- 

tra cromozomios distintos formados, ao 

que parece, egualmente de substancia do 

nucleo exterior e do cariozoma. Este tipo 
tambem pode ser derivado do primeiro, 

partindo de fórmas parecidas a Spongomo- 

totisch ?) verteilt werden (Chilomonas) bis zu 
solchen, wo sie scharf ausgeprägte zählbare 
Chromosomen liefern (Peranema). Haufig 
liegen in den Telophasen die beiden Kern- 
teile, das Caryosom (lokomotorische Kom- 

ponente) und der Aussenkern (generative 
Chromosomen) in einer gemeinsamen Kern- 
hôhle, wie zwei vüllig getrennte Kerne, 
nebeneinander (Peranema), genau wie wir 
es ja schon bei einzelnen Formen des ersten 
Kerntypus (Prowazekia) gesehen haben. 
Erwähnt sei noch, dass dieser Kerntyp in 
seinen verschiedenen Ausbildungen sich 
auch bei Amoeben und Thecamoebem findet. 
So stellt die Amoeba diploidea (HARTMANN 
und NAEGLER) einen primitiven Fall dieses 
Typus dar, wahrend der Kern und die 
Mitose von Chlamydophrys nach ScHaAu- 
DINN (Nachlass) etwa mit den Verhältnissen 
von Peranema übereinstimmen, wie im 

speziellen Teil schon hervorgehoben wurde. 
Die Amoeba diplomitotica schliesslich, die 
ARAGÃO (1909) beschrieben hat, ist etwa in 
eine Reihe mit der Teilung von Copromo- 
nas major zu stellen, nur mit dem Unter- 
schied, dass im Aussenkern eine Chromo- 

somplatte mit deutlichen Chromosomen 
gebildet wird. Der eben geschilderte 
zweite Haupttyp findet sich bei Flagellaten 
in der ganzen Ordnung der Euglenoideen, 
ferner bei der Cryptomonadine Chilomo- 
mas, sowie nach unverôffentlichten Unter- 
suchungen von JoLLOS bei den Dinoflagel- 
laten. 

Der dritte Kerntypus, den wir unter- 
scheiden wollen, schliesst sich dem zweiten 

eng an. Er enthalt ebenfalls stets einen 
generativen Aussenkern und im Ruhestand 
ist ein chromatisches Caryosom vorhanden. 
Bei der Mitose dagegen wird das Caryosom 
vollkommen aufgelôst ; es entsteht eine 
achromatische Spindel nur mit Centriolen 
an den Polen und die Aequatorialplatte 
zeigt bestimmte Chromosomen, zu deren 
Bildung, wie es scheint, Aussenkern und 

Caryosommaterial in gleicher Weise bei- 
tragen. Auch dieser Typ kann direkt von 
dem ersten abgeleitet werden, wenn man 
von Formen ausgeht, wie etwa Spongomo- 
nas und Cyathomonas, wo ja auch schon 

14 
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nas e Cyathomonas, onde, tambem, a com- 

ponente locomotora inteira apenas produz 

um fuzo completamente acromatico. Basta 
supor que, de modo egual, como no segundo 
tipo, parte ou a totalidade da substancia 
generativa se desprendeu da zona periferica 
do cariozoma, permanecendo no nucleo ex- 
terior, mesmo em periodo de repouzo. Este 
terceiro tipo se limita excluzivamente ás 
fitomonadinas (DANGEARD, HARTMANN, 

v. PROWAZEK, REICHNOW etc.). Infeliz- 
mente, a geneze do fuzo ainda não foi mi- 
nuciozamente estudada. 

3. Aparelho flajelar. 

Já em 1904 v. PROWAZEK em trabalho 
sobre flajelados estabeleceu quatro tipos de 
inserção dos flajelos. Os estudos mais recen- 
tes não só corroboraram a distinção destes 
tipos mas, tambem, aprofundaram-lhes a 

compreensão, partindo da descoberta fun- 
damental de SCHAUDINN (1904) sobre a ge- 
neze nuclear do flajelo nos tripanozômos. 

O frimeiro e mais simples destes tipos 
de inserção flajelar mostra o flajelo, na- 
cendo diretamente do centriolo incluido no 

cariozoma. Neste cazo a geneze póde ser 
considerada diretamente como divizão hete- 

ropolar do cariozoma, ou antes, do centriolo, 

transformando-se a centrodesmoze dos cen- 

triolos filhos (em via de afastamento) dire- 
tamente em flajelo. Parece este tipo existir 
apenas nas rizomastijinas. 

No segundo tipo o flajelo nace de gra- 
nulação bazal ligada por sua vez ao 
cariozoma ou centriolo deste, por meio de 

fibrila, o rizoplasto. Como na parte especial 
ficou demonstrado para varias fórmas, a 

granulação bazal e o rizoplasto que a une 
ao cariozoma rezultam de uma primeira di- 
vizão heteropolar do cariozoma ou do cen- 
triolo, reprezentando o rizoplasto centro- 
desmoze permanente. A propria formação 

do flajelo pela granulação bazal póde, 
então, ser considerada segunda divizão he- 

die ganze lokomotorische Komponente eine 
rein achromatische Spindel lieferte. Man 
braucht sich nur vorzustellen, dass ähnlich 

wie beim zweiten Typ, ein Teil oder das 
ganze generative Material von der Aussen- 
zone des Caryosoms sich abgetrennt hat und 
dauernd auch im Ruhezustande im Aussen- 
kern sich findet. Dieser dritte Typus ist 
ausschliesslich auf die Phytomonadinen 
beschränkt (DANGEARD, HARTMANN, V. PRO- 

WAZEK, REICHENOW etc.). Leider ist die 
genaue Genese der Spindel noch nicht 
eruiert. 

3. Geisselapparat. 

V. PROWAZEK (1904) hatte schon in 
seiner Flagellatenarbeit vier Typen der 
Geisselinsertion bei den Flagellaten auf- 
gestellt. Die neueren Untersuchungen haben 
die Richtigkeit derselben erwiesen und 
zugleich im Anschluss an die grundlegende 
Entdeckung ScHAUDINN's (1904) über die 
Genese der Geissel aus dem Kern bei den 
Trypanosomen zu einem tieferen Ver- 
stândnis der verschiedenen Typen geführt. 

Der erste, einfachste Typus der 
Geisselinsertion ist der, dass die Geissel 
direkt von dem im Caryosom gelegenen 
Centriol ausgeht. In diesem Falle kann die 
Genese einfach als eine heteropole Teilung 
des Caryosoms resp. Centriols aufgefasst 
werden, wobei die Centrodesmose der aus- 

einanderriickenden Tochtercentriole direkt 
zur Geissel wird. Dieser Typus scheint nur 
bei Rhizomastiginen vorzukommen. 

Bei dem zwezten Typus der Geissel- 
insertion entspringt dieselbe von einem 
Basalkorn, das seinerseits wieder durch 
eine Fibrille, den Rhizoplasten, mit dem 

Caryosom, resp. dessen Centriol, verbunden 
ist. Wie wir im speziellen Teil fiir verschie- 
dene Formen nachgewiesen haben, entsteht 
das Basalkorn, sowie der dasselbe mit dem 
Caryosom verbindende Rhizoplast, durch 

eine erste héteropole Teilung des Caryosoms 
resp. Centriols, wobei der Rhizoplast die 
erhaltenbleibende Centrodesmose darstellt. 
Die eigentliche Geisselbildung von dem 
Basalkorn aus kann dann als eine zweite 
heteropole Mitose dieses zweiten (sekun- 
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teropolar deste granulo que reprezenta o 
segundo centriolo recemformado. Assim, 

a granulaçäo bazal neste cazo equivale aos 
centriolos secundarios na histojeneze dos 
espérmios. Como mostrámos na parte geral 
e aprofundaremos no capitulo de sistema- 

tica, este tipo flajelar se observa em todas 

as protomonadinas e nas fitomonadinas. 

Notamos tambem que o rizoplasto ou cen- 

trodesmoze primeiro, depois da formação 
completa do flajelo, pode ser reabsorvido, 

em parte, ou totalmente. 

Nas formas primitivas deste tipo, o 
flajelo com a granulação bazal e o rizo- 

plasto é destruido antes da divizão e for- 

mado de novo pelos nucleos filhos (Cerco- 

monas, Spongomonas); nas formas mais 

elevadas, pelo contrario, a granulação ba- 

zal póde tornar-se de todo independente do 

nucleo e dividir-se separadamentente. 

O terceiro tipo de estrutura flajelar 

que só se encontra nos binucleados (tripa- 

nozômos e generos vizinhos) oferece especial 
interesse. Como no segundo tipo o flajelo 
tambem aqui nace de granulação bazal 
ligada pelo rizoplasto ao cariozoma de um 
nucleo, mas este não é, como no primeiro 

cazo, o unico nucleo principal correspon- 

dente ao nucleo ordinario e primitivo dos 

flajelados (Hauptkern), mas um nucleo fla- 

jelar (cinetonucleo, blefaroplasto) separado 

e independente do nucleo principal. Como 

SCHAUDINN mostrou primeiro (1904), de- 
pois da fecundação o primeiro nucleo fórma 

por mitoze heteropolar no pólo grande 
o nucleo principal e no pequeno o segundo 
nucleo locomotor, podendo os dous cariozo- 
mas ser ligados por uma centrodesmoze 
que dezaparece mais tarde. Assim, a forma- 
ção do nucleo flajelar rezulta da primeira 
mitoze heteropolar, conservando os dous 
decendentes o carater nuclear, quando no 
segundo tipo fica um delles completamente 
reduzido em forma de centriolo (granula- 
“ção bazal). O nucleo flajelar posteriormente, 

dáren) Centriols (Basalkornes) betrachtet 
werden. Das Basalkorn ist in diesem Falle 
den sekundáren Centriolen bei der Sper- 
mio-Histogenese gleichzustellen. Wie im 
speziellen Teil gezeigt und wie in dem sys- 
tematischen Kapitel noch eingehender aus- 
gefiihrt werden wird, findet sich dieser 
Geisseltypus bei allen Protomonadinen und 
den Phytomonadinen. Erwáhnt sei noch, 
dass der Rhizoplast (die erste Centrodes- 
mose) nach vollkommener Ausbildung der 
Geissel teilweise oder ganz eingeschmolzen 
werden kann. Bei den einfachen Formen 
dieses Typus geht die Geissel samt Basal- 
korn und Rhizoplast vor jeder Teilung 
zugrunde und wird von den Tochterkernen 
von neuem gebildet (Cercomonas, Spongo- 
monas); bei hóheren dagegen kann das 
Basalkorn vom Kern unabhängig werden 
und sich selbständig teilen (C yathomonas). 

Von besonderem Interesse ist der dritte 
Typus des Geisselbaues der F lagellaten, 
der sich nur bei den Binucleaten (Trypa- 
nosomen und Verwandten) findet. Hier ent- 
springt, wie beim zweiten Typ, die Geissel 
von einem Basalkorn, das seinerseits durch 
einen Rhizoplasten mit dem Caryosom eines 
Kerns in Verbindung steht. Dieser Kern ist 
aber nicht, wie im ersten Fall, der einzige 
Hauptkern,der dem gewühnlichen ursprüng- 
lichen Kern der Flagellaten entspricht, 
sondern ein besonderer, vom Haupt- 
kern unabhângiger Geisselkern (Kine- 
tonucleus, Blepharoplast). Wie ScHAU- 
DINN (1904) zuerst gezeigt hat, entsteht 
nach der Befruchtung aus dem einen Kern 
durch heteropole Mitose am grossen Pole 
der Hauptkern, am kleinen dieser zweite 
lokomotorische Kern, wobei die beiden Ca- 
ryosome noch durch eine Centrodesmose 
verbunden sein kónnen, die später einge- 
schmolzen wird. Die Bildung des Geissel- 
kernes geschieht mithin durch die erste 
heteropole Mitose, bei der jedoch beide 
Abkômmlinge dauernd ihren Kerncha- 
rakter bewahren, während beim zweiten 
Typus das eine Teilprodukt hierbei voll- 
kommen reduziert, nur ein Centriol (Basal- 
korn) ist. Von dem Geisselkern aus 
wird dann in derselben Weise, wie beim 
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como o nucleo principal no segundo tipo 
da orijem ao flajelo por meio de duas mi- 
tozes heteropolares com produtos de redu- 

ção, de modo que neste cazo o flajelo re- 
prezenta, apenas produto da terceira divi- 
zao. A divizäo do nucleo flajelar (blefaro- 

plasto) e nucleo principal faz-se indepen- 

dentemente ; o antigo flajelo é apropriado 

por um dos organismos filhos, emquanto no 

outro ha formação de novo flajelo, por parte 

do blefaroplasto. 

Tambem o guarto tipo que estabelece- 

mos de formação de flajelo pode explicar-se 

por divizão tripla do centriolo, mas aqui 

o produto da primeira divizão não é um 

nucleo completo, como no primeiro cazo, 

mas, como no segundo tipo flajelar, apenas 

um centriolo (granulação bazal). Geneze 

deste tipo só se conhece numa forma, na 

Copromonas major (BERLINER 1909). Du- 

rante a telofaze da mitoze o centriolo pro- 

duz por mitoze heteropolar um rizoplasto 

com granulação bazal que, assim, é primei- 

ramente ligado ao centriolo do nucleo prin- 

cipal (primeira divizão centriolar e centro- 

desmoze). Em seguida, provavelmente, 

apoz segunda divizão do centriolo primi- 

tivo, o rizoplasto se afasta completamente 

do nucleo, terminando então em segunda 

granulação bazal no interior da celula. O 

flajelo proprio é formado da primeira gra- 

nulação bazal por terceira divizão (centro- 

desmoze). O rezultado é, como nos binuclea- 

dos, uma independencia completa do nucleo 

por parte do aparelho flajelar ; apenas a 

geneze é diferente. Em todas as outras for- 

mas que aprezentam este tipo flajelar (as 

outras euglenoideas e a criptomonadina Ci- 

lomonas) a formação do flajelo é de todo 

independente do nucleo durante a divizão 

como nos binucleados, pois que as granula- 

ções bazais aqui, como lá o blefaroplasto, 

se dividem separadamente, produzindo 

novos flajelos. 

e eme 
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zweiten Typus vom ursprünglichen Kern 
aus, die Geissel durch zwei heteropole 
Mitosen mit reduzierten  Sprôsslingen 
gebildet, sodass in diesem Falle die Geissel 
erst das Produkt der dritten Teilung 
darstellt. Bei der Teilung, teilt sich der 
Geisselkern (Blepharoplast) und Haupt- 
kern gesondert, die alte Geissel wird von 
dem einem Tochtertier  übernommen, 

während in dem andern vom Blepharo- 
plasten eine neue gebildet wird. 

Auch der vierte Typus der Geisselbil- 
dung, den wir aufstellen wollen, lässt sich 
auf eine dreifache Teilung des Centriols 
zurückführen. Hier ist jedoch nicht wie im 
vorhergehenden Falle das Produkt der 
ersten Teilung ein kompletter Kern, sondern 
wie beim zweiten Geisseltypus nur ein 
Centriol (Basalkorn). Die Genese dieses 
Typus ist nur bei einer Form, bei Copro- 
monas major bekannt (BERLINER 1909). Es 
entsteht während der Telophase der Mi- 
tose vom Centriol aus durch eine heteropole 
Mitose ein Rhizoplast mit Basalkorn, der 
mithin wie bei Protomonadinen zunächst 
direkt mit dem Centriol des Hauptkernes 
zusammenhängt (erste Centriolteilung und 
Centrodesmose). Nachträglich rückt, wohl 
nach einer zweiten Teilung des primären 
Centriols, der Rhizoplast ganz vom Kern 
ab und endet dann in einem zweiten Basal- 
korn im Innern der Zelle. Die eigentliche 
Geissel wird von dem zuerst gebildeten 
Basalkorn durch eine dritte Teilung (Cen- 
trodesmose) gebildet. Das Resultat ist, wie 

bei den Binucleaten, eine vóllige Unabhän- 
gigkeit des Geisselapparates vom Kern; 
nur ist die Genese eine andere. Bei allen 
andern Formen, die diesen Geisseltyp auf- 
weisen (die übrigen Euglenoideen und die 
Cryptomonadine Chilomonas), ist, wie bei 
den Binucleaten, auch die Geisselbildung, 
während der Teilung, vom Kern unabhän- 
gig, da die Basalkórper (wie dort der 
Blepharoplast) sich selbständig teilen und 
von sich aus die neuen Geisseln bilden. 

4. Doppelkernigkeit. 

In Weiterfiihrung der ScHAUDINN'schen 
Anschauungen, die dieser Forscher sich 
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4. Duplicidade nuclear. 

Em continuaçäo das ideias que SCHAU- 

DINN tinha formado em consequencia das 
suas descobertas sobre a fecundação e a 

geneze do aparelho flajelar nos tripano- 

zômos (1904 e 1905), HARTMANN e V. PRO- 

WAZEK em 1907 tentaram demonstrar para 

todas as celulas, tanto dos proto como dos 

metazoarios, uma duplicidade nuclear, ha- 

vendo um nucleo locomotor e generativo 

correspondente ao blefaroplasto dos tripa- 

nozômos e outro nucleo trofico e generativo 

equivalente ao nucleo principal dos tripano- 

zômos. Homologaram a granulação central 

dos heliozoarios, o nucleo acessorio de Par- 

amoeba, o centrozomio de Actinosphaerium, 

os centrozomios das celulas dos metazoarios 

com o blefaroplasto dos tripanozômos, su- 

pondo que nos outros protozoarios o cario- 

zoma se ha de interpretar como nucleo loco- 

motor. As pesquizas posteriores deram a 

certeza de que a granulação central dos he- 

liozoarios (KEYSSELITZ 1908 e ZUELZER 

1909) e o blefaroplasto dos tripanozômos 

binucleados etc. são, realmente, nucleos 

completos. Especialmente para os tripano- 

zômidas ROSENBUSCH em 1909 e CHAGAS 

(1909) mostraram, como nós para a Prowa- 

zekia que o blefaroplasto se divide por mi- 

toze, de modo que se não póde mais duvi- 

dar da sua natureza nuclear. Mas destas 

“ =smas observações rezulta que tambem 

es nucleos locomotores mostram duas 

compo. ntes, uma locomotora (fuzo central 

e centrio. e uma placa de cromozomios 

generativa, > sto que esta já seja bastante 

reduzida. Isso =m conjunto com os conhe- 

cimentos obtidos recentemente sobre os nu- 

cleos de cariozoma e as suas divizões (ame- 

bas limax) nos obriga 4 revizáo das opiniões 

de HARTMANN e v. PrOWAZEK. E” verdade 

que as pesquizas sobre os nucleos de cario- 

zoma e suas divizões executadas preciza- 

auf Grund seiner Entdeckungen über die 
Befruchtung, sowie die Genese des Geissel- 
apparates bei Trypanosomen, gebildet hatte 
(SCHAUDINN 1904 u. 1905), haben Hart- 
MANN und v. PROWAZEK (1907) den Versuch 
unternommen, fiir alle Zellen der Pro- 

tozoen wie Metazoen eine Doppelkernigkeit 
nachzuweisen in einem lokomotorisch gene- 
rativen Kern, der dem Blepharoplasten der 
Trypanosomen entspricht und einen tro- 
phisch generativen Kern, der dem Haupt- 
kern der Trypanosomen  gleichkommt. 
Dabei haben sie das Centralkorn der 
Heliozoen, den Nebenkern von Par- 

amoeba, das Centrosom von  Actimos- 

phaerium, die Centrosome der Meta- 
zoenzellen mit dem Blepharoplasten der 
Trypanosomen homologisiert und für 
alle übrigen Protozoen angenommen, dass 

dort das Caryosom als lokomotorischer 
Kern anzusprechen sei. Die seitherigen 
Untersuchungen haben nun mit Sicherheit 
erwiesen, dass das Centralkorn der He- 
liozoen (KEYSSELITZ 1908 und ZÜLZER 
1909) und der Blepharoplast der Binu- 
cleaten (Trypanosomen etc.) in der Tat 
komplette Kerne sind. Für dies Trypa- 
nosomen haben besonders ROSENBUSCH 
1909 und CHAGAS, wie wir oben für Pro- 
wazekia gezeigt, dass der Blepharoplast 
sich mitotisch teilt. Seine Kernnatur kann 
danach nicht mehr in Frage gezogen 
werden. Gerade diese Beobachtungen haben 
aber ergeben, dass auch dieser lokomo- 
torische Kern zwei Bestandteile aufweist, 

eine lokomotorische Komponente (Zentral- 
spindel und Centriole) und eine generative 
Chromosomenplatte, die allerdings schon 
etwas reduziert ist. Das nótigt aber, im 
Zusammenhang mit den neueren Erfahrun- 
gen über die primitiven Caryosomkerne und 
deren Teilung (Zzmax-Amoeben), zu einer 
Revision der Auffassungen von HARTMANN 
und v. PROWAZEK. Wohl haben die Unter- 
suchungen über die Caryosomkerne und 
ihre Teilungen, die, gerade auf Grund der 

HARTMANN-V. PROWAZEK’schen Auffassung, 

zum grossen Teil von ihren Schiilern aus- 
geführt wurden, mit Sicherheit dargetan, 
dass in dem Caryosom ein Cytozentrum ein- 
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mente em consequencia das opiniões de 

HARTMANN e v. PROWAZEK e em grande 

parte por dicipulos destes, levaram á certeza 

de que no cariozoma se acha um citocentro 

incluido, como já foi exposto acima ; mas 

não se pode falar em duplicidade nuclear 

verdadeira no nucleo de cariozoma, seja do 

primeiro, seja do segundo tipo. Seria então 

precizo considerar uma celula de tripano- 

zômo como dotada de quatro nucleos por- 

que aqui cada um dos nucleos, tanto o prin- 

cipal como o flajelar (blefaroplasto), pos- 

sue um citocentro e substancia generativa. 

Por isso, parece-nos, hoje, mais correto não 

falar de duplicidade nuclear no nucleo de 

cariozoma, mas de compozição de dois com- 

ponentes diversos, o locomotor (centriolo 

e plastina) e o generativo. Na realidade 

conhecemos grande numero de nucleos de 

cariozoma nos quais realmente parece haver 

dous nucleos, um dentro do outro, como o 

mostram as figuras de divizão. Lembramos 

a divizáo nuclear da Entamoeba buccalis, 

(v. PROWAZEK) e Æntamoeba tetragena 

(HARTMANN), a divizão das euglenoideas, 

como, principalmente, a divizão nuclear da 

Amoeba diplomitotica ARAGÃO. Mas, a ver- 

dadeira duplicidade nuclear só se dá quan- 

do um anfinucleo na divizão produz dous 

decedentes nos quais as duas componentes 

nucleares, em geral, já no ato da divizão 

são distribuidas em gráu diferente, havendo 

na celula dous nucleos com diferenciação 

diversa, um com prevalencia da componente 

trofica e generativa e outro com componente, 

principalmente locomotora. Neste sentido, 

ha verdadeira duplicidade nuclear nos tri- 

panozômos e heliozoarios, na parameba e, 

eventualmente, em todas as celulas de me- 

tazoarios cujos dous nucleos (nucleo e cen- 

trozomio) mostram, então, o maximo da di- 

ferenciação. Repetimos com insistencia que 

para nós, agora, o termo duplicidade nuclear 

se funda em uma divizão anterior (cario- 

geschlossen ist, wie das oben schon aus- 
geführt wurde. Aber von einer Doppel- 
kernigkeit im strengen Sinne kann bei einem 
Caryosomkern, mag er dem ersten oder 
zweiten Typus angehóren, nicht die Rede 
sein ; denn sonst müsste man eine Trypa- 
nosomenzelle eigentlich für  vierkernig 
halten, da ja dort jedem der beiden Kerne, 
dem Hauptkern, wie dem Geisselkern oder 
Blepharoplasten ein Cytozentrum und gene- 
ratives Chromosomenmaterial zukommen. 
Daher erscheint es uns jetzt richtiger, bei 

einem Caryosomkern nicht von einer 
Doppelkernigkeit zu sprechen, sondern nur 
von einer Zusammensetzung aus zwei ver- 
schiedenen Kernkomponenten, einer loko- 
motorischen (Centriol u. Plastin) und einer 
generativen. Wohl kennen wir unter den 
Caryosomkernen eine ganze Anzahl, bei 
denen tatsächlich, wie besonders die Kern- 

teilungsbilder zeigen, zwei Kerne in 
einander geschachtelt zu sein scheinen. Wir 
erinnern nur an die Kernteilung von Ent- 
amoeba buccalis, (v. PROWAZEK) und Ent- 
amoeba tetragena (HARTMANN), die Tei- 
lung der Euglenoideen, sowie vor allem die 
Kernteilung von Amoeba diplomitotica 
(ARAGÃO). Wie wir aber oben für die Fla- 
gellatenkerne gezeigt haben, scheinen diese 
Verhältnisse leichter verstándlich durch 
die Annahme einer fortschreitenden Diffe- 
renzierung und Loslésung der generativen 
Komponente von dem primitiven Caryosom- 
kern. Eine echte Doppelkernigkeit dagegen 
ist nur móglich, wenn ein Kern (Amphi- 
nucleus) durch Teilung in zwei Abkômm- 
linge sich teilt, bei denen die beiden Kern- 
komponenten wohl in der Regel schon 
direkt bei der Teilung in verschiedenem 
Grade verteilt werden, sodass zwei ver- 
schieden differenzierte Kerne in der Zelle 
vorhanden sind, einer vorwiegend mit der 
trophisch-generativen Komponente, der 
andere vorwiegend mit der lokomotorischen 
Komponente. In diesem Sinne echte doppel- 
kernige Zellen sind die Trypanosomen, die 
Heliozoen, Paramoeba und eventuell alle 

Metazoenzellen, deren beide Kerne dann 

die extremste Differenz aufwiesen (Kern 
und Centrosom). Um es nochmals hervor- 
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zoma). Neste modo de ver a importan- 

cia maior é dada 4 diferenciação nuclear 

de dous nucleos ou enerjides, separados e 

consecutivos a uma divizão, sendo que a di- 

ferenciação circumpolar por dentro de um 

nucleo unico (anficarion) não mais se con- 

sidera duplicidade nuclear como antiga- 

mente. Com outras palavras, a definição do 

nucleo depende da prezença de um cen- 

triolo. 

Aqui só indicamos rapidamente que 

fundado neste principio todas as celulas de 

flajelados podem considerar-se como bi- ou 

polienerjides, sendo sempre uma organiza- 

ção mais elevada e complexa determinada 

por maior numero de enerjides. Queremos 

dizer que cada celula de flajelado pode ser 

considerada bi-, tri-, tetra- etc. -enerjide 

conforme a formação dos flajelos e fibrilas 

se houve uma, duas ou tres divizões de cen- 

triolos. Neste cazo tratar-se-ia de celulas 

polienerjides, cujos elementos (nucleos, 

enerjides) são deziguais, heterologos em 

opozição a outras celulas e nucleos poli- 

enerjides com enerjides iguais, homologas. 

(Veja HARTMANN, Nucleos polienerjides, 

1909). Este modo de ver significaria mais 

um passo para a transformação da doutrina 

das celulas em doutrina das enerjides. 

II. SISTEMA DOS FLAJELADOS. 

No seu trabalho tantas vezes citado, 

v. PROWAZEK ja instituiu principios para 

uma revizão dos flajelados, bazeando-se na 

estrutura nuclear e na inserção dos flajelos. 

Aqui tentaremos chegar a uma classificação 

natural dos flajelados, bazeada em numero 

muito maior de observações e conhecimen- 

tos mais aprofundados do aparelho nucleo- 

flajelar como ficaram individuadamente 

expostos nos capitulos acima. 

O primeiro tipo da inserção flajelar 

observa-se nas rizomastijinas, geralmente 

zuheben: wir machen den Begriff der 
Doppelkernigkeit jetzt von einer statt- 
gehabten Zweiteilung (Caryosom) abhängig. 
Bei dieser Betrachtungsweise ist somit das 
Hauptgewicht gelegt auf eine Kerndiffe- 
renzierung bei zwei, durch Teilung entstan- 
denen, getrennten Kernen oder Energiden, 
und eine circumpolare Differenzierung 
innerhalb eines einzigen Kernes (sog. Am- 
phicaryon), wie in der alten Fassung, wird 
nicht mehr als Doppelkernigkeit anerkannt. 
Mit andern Worten: der Begriff eines 
Kernes wird an das Vorhandensein eines 
Centriols gekniipft. 

Dass sich unter Zugrundelegung 
dieses Prinzips jede Flagellatenzelle als 
bi- oder polyenergid ansprechen liesse, 
wobei jede hóhere compliziertere Organi- 
sation durch eine grósse Anzahl von Ener- 
giden bedingt ist, sei hier nur noch kurz 
angedeutet. Man kônnte nämlich jede Fla- 
gellatenzelle je nachdem zur Geissel- und 
Fibrillenbildung eine, zwei, drei etc. Cen- 

triolteilungen stattgefunden haben, als eine 
bi-, tri-, tetra-, etc. -energide Zelle an- 

sprechen. In diesem Falle wiirde es sich um 
polyenergide Zellen handeln, deren Ele- 
mente (Kerne, Energiden) ungleichwertig, 
heterolog sind, im Gegensatz zu andern 
polyenergiden Zellen und Kernen mit 
gleichwertigen, homologen  Energiden. 
(Vergl. HARTMANN 1909, Polyenergide 
Kerne). Diese Auffassung wiirde einen 
weiteren Schritt bedeuten, die Zellenlehre 

in eine Energidenlehre umzuwandeln. 

II. DAS SYSTEM DER FLAGELLATEN. 

In seiner vielfach zitierten Flagellaten- 
arbeit hatte v. PRowazex schon auf Grund 
des Kernbaues und vor allem der Geissel- 
insertion Prinzipien fiir eine Revision des 
Systems der Flagellaten aufgestellt. Im 
folgenden wollen wir nun gestiitzt auf das 
wesentlich erweiterte Beobachtungsmaterial, 
sowie die vertieften Anschauungen über 
den Kern-Geisselapparat, die wir in den 
vorstehenden Kapiteln eingehend erórtert 
haben, versuchen, endgiltig zu einem natiir- 

lichen System der Flagellaten zu gelangen. 
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colocadas, de acordo com BUETSCHLI, no 

inicio da sub-classe dos flajelados. Aqui foi 

demonstrado por PLENGE e v. PROWAZEK 

na Mastigamoeba, GOLDSCHMIDT nas masti- 

jinas, finalmente por v. PROWAZEK e 

por nós no Cercobodo (Dimastigamoeba). 

V. PROWAZEK propuzera opor este grupo 

como poliaxonia aos outros protozoarios 

monoaxonicos. Tendo as formas superiores 

destas na sua estrutura nuclear e na sua evo- 

lução seguido orientação muito diferente dos 

outros flajelados (como mostram as pesqui- 

zas de GOLDSCHMIDT), parece indicada a 

separação completa das protomonadinas, 

como já o fez SENN embora fundado em 

caracteres que nos parecem insuficientes. 

Consideramol-as, assim como primeira or- 

dem de flajelados com o nome: Rhizomas- 

tigina. Não insistiremos na caraterização 

e divizão do grupo, visto que um de nós 

intende dar um estudo separado sobre uma 

Mastigamoeba e certa especie de Cercobodo. 

O segundo tipo de inserção flajelar existe 

principalmente nas protomonadinas com 

excluzão das rizomastijinas. Deste grupo 

trataremos mais por menor. Na parte espe- 

cial estudámos mais minuciozamente o nu- 

cleo e o aparelho flajelar de trez especies 

diversas. Todas ellas têm nucleo veziculozo 

com cariozoma relativamente grande. O nu- 

cleo exterior, pelo contrario, mostra dez- 

envolvimento variavel nas diversas especies, 
sem nunca alcançar grande diferenciação, 
e principalmente não conhecemos exemplo 
de conter substancia generativa durante a 
mitoze. Esta é unicamente formada de sub- 
stancia do cariozoma. O aparelho nuclear 
em todas as formas é egual em principio, 
nacendo os flajelos de granulações bazais 

simples ou duplas (diplozomas), direta- 
mente unidas ao cariozoma (centriolo) por 
uma fibrila—o rizoplasto. Já v. PROWAZEK 
havia assinalado estruturas semelhantes em 

Der erste Typ der Geisselinsertion 
findet sich nur bei den Rhizomastiginen. die 
meist mit BUTSCHLI an die Spitze der Fla- 
gellaten gestellt werden. Hier ist er von 
PLENGEund v. PROWAZEK für Mastigamoeba, 
GOLDSCHMIDT für Mastigina und v. Pro- 
WAZEK und uns für Cercobodo (Dimastig- 
amoeba) nachgewiesen worden. V. PRowa- 
ZEK hatte vorgeschlagen, diese Gruppe als 
polyaxonia den übrigen monaxonen Proto- 
monadinen gegenüberzustellen. Da sie in 
ihren hóheren Formen in Kernbau und 
Entwicklung nach den Untersuchungen von 
GoLDSCHMIDT einen ganz anderen Weg 
eingeschlagen haben, wie die übrigen Fla- 
gellaten, so erscheint eine vóllige Trennung 
von den Protomonadinen geboten, was 

schon SENN, allerdings — unserer Meinung 
nach — auf Grund unzureichender Merk- 
male, durchgeführt hat. Wir betrachten sie 
mithin als erste Ordnung der Flagellaten 
unter dem Namen Rhizomastigina. Auf die 
genaue Charakteristik und Einteilung der 
Gruppe wollen wir hier nicht weiter ein- 
gehen, da der eine von uns eine besondere 
Studie iiber eine Mastigamoebe und Cerco- 
bodoart zu bringen beabsichtigt. 

Der zweite Typ der Geisselinsertion 
findet sich vorwiegend bei den Protomona- 
dinen, nach Ausschluss der Rhizomasti- 

ginen. Mit dieser Gruppe wollen wir uns 
etwas näher beschäftigen. Im speziellen 
Teil haben wir von drei verschiedenen Gat- 
tungen der Protomonadinen, den Kern und 
Geisselapparat genauer kennen gelernt. Alle 
haben bláschenfórmige Kerne mit verhält- 
nismässig grossem Caryosom. Der Aussen- 
kern dagegen ist bei den verschiedenen 
Formen verschieden stark  entwickelt, 
erreicht jedoch nie eine grosse Ausbildung 
und liefert vor allem niemals, soweit 
bekannt, generatives Material bei der Mi- 
tose. Letztere baut sich ganz aus dem Ma- 
terial des Caryosoms auf. Der Geissel- 
apparat ist bei allen Formen prinzipiell 
der gleiche, indem die Geisseln von ein- 
fachen oder doppelten (Diplosomen) Basal- 
kôrnern entspringen, die durch eine Fi- 
brille, den Rhizoplasten direkt mit dem 
Caryosom (Centriol) in Verbindung stehen. 
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duas especies de Monas e numa Bicosoeca 

marinha ; seguiu o rizoplasto, apenas, até á 

membrana nuclear e não até ao cariozoma. 

N’uma especie de Monas verificámos que 

tambem aqui o rizoplasto nace do cariozoma 

(Fig. 17) ; o mesmo achamos numa especie 

de Oicomonas (Fig. 15) e outra de Monosiga 

(Fig. 16). Em outra craspedomonadina : 

Salpingoeca amphoridium, Burk acaba de 

descrever organização semelhante. Nas bo- 

donaceas, com as quais se devem colocar 

tambem as bicozoiceas e formas semelhan- 

tes, como mostraram LAUTERBORN e Vv. PRO- 

WAZEK, este ultimo achou no Bodo lacertae 

condições analogas. O mesmo podemos assi- 

nalar em uma especie livre de Bodo, 

como mostra a figura do texto. Assim a 

estrutura do aparelho nucleo-flajelar acima 

descrita existe em todas as familias das 

protomonadinas com exceção das rizomas- 

tijinas e dos tripanozômos. 

Trata-se agora de saber como estas po- 

dem ser delimitadas contra as formas su- 

periores, as polimastijinas de BLOCHMANN. 

Das trez familias de polimastijinas já 

SENN colocou as trimastigaceas e tetramiti- 

das (tricomonadas) ao lado das proto- 

monadinas, em vista da sua estrutura 

geral, considerando a terceira ordem es- 

pecial das Distomatina. NV. PROWAZEK 

tambem já havia indicado de modo 

hipotetico que as tricomonadas podiam 

pertencer ás protomonadinas, e mais tarde 

(1904) descreveu tambem na Trichomo- 

nas lacertae a estrutura do aparelho nu- 

cleo-flajelar carateristica para as protomo- 

nadinas, mostrando principalmente que as 

granulações bazais eram ligadas ao cario- 

zoma. E” verdade que, aqui, a zona do nu- 

cleo exterior é consideravelmente mais dez- 

envolvida, mas, observámos isso tambem no 

Bodo e outras protomonadinas, por exemplo 

em Cyathomonas. Fatos analogos foram ha 

Aehnliche Strukturen von Kern- und 
Geisselapparat hatte v. PROWAZEK für zwei 
Monasarten, sowie für eine marine Bico- 
soeca angegeben. Doch hat er dabei den 
Rhizoplasten nur bis zur Kernmembran, 
nicht bis zum Caryosom verfolgt. Wir 
fanden bei einer Monasart, dass der Rhizo- 
plast auch hier vom Caryosom ausgeht 
(Fig. 17); genau dasselbe konnten wir 
ferner bei Oicomonas spec. (Fig. 15) und 
bei einer Monosiga spec. (Fig. 16) konsta- 
tieren. Für eine andere Craspedomonade 
Salpingoeca amphoridium hat soeben BURK 
ähnliche Verhältnisse beschrieben. Unter 
den Bodonaceen, zu denen, wie LAUTER- 
BORN und v. PROWAZEK gezeigt haben, 
eigentlich auch die Bicosoiceen und Ver- 
wandte gehóren, hat v. PrROWAZEK für Bodo- 
lacertae übereinstimmende Befunde mitge- 
teilt. Wir kônnen dasselbe fiir eine frei- 
lebende Bodo-Art berichten, wie Fig. A 
zeigt. Mithin trifft für sâmtliche Familien 
der Protomonadinen nach Ausschluss der 
Rhizomastiginen und Trypanosomen der 
geschilderte Bau von Kern und Geissel- 
apparat zu. 

Es fragt sich nun, wie die Abgrenzung 
derselben gegen hóhere Formen — in Be- 
tracht kommen nur die Polymastiginen von 
BLOCHMANN—zu geschehen hat. SENN hatte 
schon zwei von den drei Familien der Poly- 
mastiginen, die Trimastigacea und die Te- 
tramitidae (Trichomonaden) auf Grund des 
allgemeinen Zellbaues zu den Protomona- 
dinen gestellt, während er die dritte Fa- 
milie als eine besondere Ordnung der Di- 
stomatina auffasste. Auch v. PROWAZEK 
hatte schon vermutungsweise die Zusammen- 
gehórigkeit von Trichomonaden zu den 
Protomonadinen ausgesprochen und später 
(1904) hat er auch für Trichomonas lacertae 
den für die Protomonadinen charakteris- 
tischen Bau von Kern- und Geisselapparat 
beschrieben, vor allem eine Verbindung der 
Basalkórner mit dem Caryosom nach- 
gewiesen. Die Aussenkernzone ist hier aller- 
dings beträchtlich stärker ausgebildet, doch 
trafen wir das ja auch bei Bodo und 
anderen Protomonadinen z. B. Cyathomo- 
nas. Dieselben Verhältnisse hat soeben 

15 
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pouco descritos por BENSEN na 77ichomo- 

nas intestinalis e vaginalis (1909). Parece, 

todavia, que muitas vezes nas especies de 

Trichomonas o rizoplasto dezaparece, o que 

explicaria como WENYON e DOBELL, embora 

trabalhando com bons metodos não o per- 

ceberam. Assinalamos todavia que um de 

nós, trabalhando com a especie estudada 

por WENYON, o Trichomonas muris conse- 

guiu muitas vezes distintamente perceber o 
rizoplasto. Assim, parece, que a associação 

das duas familias, as Trichomastigaceae e 
as Tetramitidae com as Protomonadinae 
tem fundamento citolojico bem estabele- 
cido. E” verdade que ultimamente DOBELL 
homologou as granulações bazais de Tricho- 
monas com o blefaroplasto (nucleo locomo- 
tor) dos tripanozômos, mas nem as suas 
investigações, nem as de outros autores po- 
dem justificar este modo de ver. Seria pre- 
cizo então, provar a natureza nuclear destas 
granulações bazais e a existencia de outras 
secundarias. Si para outras fórmas deste 
grupo, principalmente as de vida livre, 
a citolojia não é conhecida ainda, todavia, 

e não obstante a interpretação diferente das 
granulações bazais por DOBELL, esta asso- 
ciação já pode ser considerada bem funda- 
mentada. 

Mas tambem a zerceira familia, as Po- 
lymastiginae, aprezenta as mesmas rela- 
ções citolojicas, como em primeiro lugar 
v. PROWAZEK provou na forma conhecida 

como Octomitus muris. A comunicação de 

BENSEN (1909) sobre a Zamblia como tam- 
bem outras pesquizas ineditas de HART- 
MANN sobre Zamblia e Octomitus (He- 
xamitus) provam a mesma couza. Os 
flajelos e o bastonete axial sempre nacem 

de um grupo de granulaçües bazais 

unidas por rizoplasto ao cariozoma do 

nutleo. Ha apenas uma diferença impor- 

tante com as tricomonadas: todas as 
organelas existem em numero duplo. Su- 

pondo-se dous individuos de Trichomastix 

BENSEN (1909) für Trichomonas intesti- 
nalis und vaginalis des Menschen be- 
schrieben. Vielfach scheint allerdings bei 
Trichomonas-Arten der Rhizoplast ein- 
geschmolzen zu werden ; so liesse sich etwa 
erkláren, dass WENYON und DOBELL trotz 
guter Technik nichts davon beobachtet 
haben. Doch sei betont, dass der eine von 

uns bei Trichomonas muris, dem Objekt 
Wenvon's den Rhizoplasten háufig deut- 
lich zu sehen bekam. Die Vereinigung 
dieser beiden Familien, der Trimastigaceen 
und Tetramitidae mit den Protomonadinen 
erscheint also auch auf cytologischer 
Grundlage wohl begriindet. Fi hat 
DoBELL neuerdings die Basalkórnér von 
Trichomonas dem Blepharoplasten (loko- 
motorischen Kern) der Trypanosomen 
gleichgestellt. Doch liegt weder in seinen 
eigenen Befunden noch in denen anderer 
Autoren ein stichhaltiger Grund _hierfiir 
vor. Denn dazu miisste, wie bei Trypano- 
somen, die Kernnatur dieser Basalkórner, 

sowie weitere sekundäre Basalkôrner nach- 
gewiesen werden. Für andere, vor allem 
freilebende Formen dieser Gruppe steht 
allerdings noch die Cytologie aus. Trotz- 
dem und trotz der Differenz in der Deutung 
der Basalkôrner von DoBELL kann jetzt 
schon die Vereinigung als wohl begriindet 
angesehen werden. 

Aber auch die Distomatina, die dritte 

Familie der Polymastiginen weisen die 
gleichen cytologischen Verhãltnisse auf, wie 
zuerst v. PROWAZEK für den sogenannten 
Octomitus muris gezeigt hat. Die Mitteilung 
von BENSEN (1909) über Zamblia sowie 
weitere unveróffentlichte Untersuchungen 
von HARTMANN an Zamblia und Octomitus 
(Hexamitus) beweisen dasselbe. Stets ent- 
springen die Geisseln und Achsenstäbe von 
einer Basalkôrnergruppe, die durch einen 
Rhizoplasten mit dem Caryosom des Kerns 
in Verbindung steht. Nur ein wichtiger 
Untersehied gegeniiber den Trichomonaden 
etc. ist vorhanden ; es finden sich nämlich 
sämtliche Organellen doppelt. Wenn man 
sich seitlich zwei Trichomatix-Individuen 
dauernd fest verschmolzen denkt, dann hat 

man im Prinzip einen Octomitus vor sich, 
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em fuzão completa e permanente, obtem-se 

a forma de um Octomitus sendo que, aqui, 

os flajelos caudais transpõem a celula em 

forma de bastonetes axiais. Evidentemente, 

tambem, as Distomatinae de vida livre são 

outros tantos animais gemeos, como já o 

prova o orificio oral duplo, carater que suje- 

riu o nome dado por KLEBS. Aqui tambem 

BUETSCHLI já notou que Trepomonas 

geralmente, tem dous nucleos separados e 

DANGEARD o confirmou indubitavelmente. 

Como esta duplicidade se orijina e como 

deve ser interpretada, não está ainda escla- 

recido, mas não tem importancia para a 

questão que nos ocupa. O que parece certo é 

que, pelo menos, as formas parazitarias es- 

tudadas, fóra da sua duplicidade, concor- 

dam citolojicamente com as Trichomonadae 

e consecutivamente com as Protomonadinae. 

Assim, nos parece indicada a sua associa- 

çäo as ultimas, quereriamos todavia propor 

separal-as por cauza da sua individualidade 

dupla com o nome de Diplozoa das outras 

protomonadinas monozoa. 

A ordem das Protomonadinae, por- 

tanto, para nós, seria composta das familias 

constantes do quadro da pajina 118. 

Na dispozição das familias seguimos 

principalmente a BLOCHMANN e SENN, di- 

minuindo apenas de duas as familias de 

SENN, a saber as Phalangistidae e as Bico- 

soecaceae, e juntando as primeiras ás Cras- 

pedomonadaceae, como o fez BLOCHMANN. 

O proprio SENN n'uma outra forma, nas es- 

pongomonadas não considerou o carater da 

formação de um envólucro gelatinozo sufi- 

ciente para estabelecer familia separada e 

aqui o fato é o mesmo. Quanto ás bicosoe- 

caceas segundo LAUTERBORN e v. Pro- 

WAZEK são apenas bodonaceas porque o pe- 

dunculo (« Stiel ») é mera modificação do 

flajelo caudal e a formação de um envó- 

| wobei die beiden Schleppgeisseln als 
Achsenstäbe durch die Zelle ziehen. Auch 
die freilebenden Distomatina sind offenbar 
derartige Doppeltiere, worauf schon die 
doppelte Mundôffnung hindeutet, der Cha- 
rakter, wonach ihnen KzeBs den Namen 

gegeben hat. Und BúrscHii hat auch 
schon hier beobachtet, dass Trepomonas 
meist zwei getrennte Kerne hat, was neuer- 
dings DANGEARD als sicher erwiesen hat. 
Wie diese Doppelnatur zustande kommt, 
und wie sie zu deuten ist, ist noch nicht auf- 
geklärt. Für die uns hier beschäftigende 
Frage ist es auch belanglos. Soviel erscheint 
sicher, dass zum mindesten die bisher unter- 

suchten parasitischen Formen (Octomitus, 
Lamblia), abgesehen von ihrer Doppel- 
natur, cytologisch mit den Trichomonaden, 
also auch mit den Protomonadinen, überein- 

stimmen. Wir halten mithin auch ihre 
Einreihung bei den letzteren für geboten, 
môchten aber vorschlagen, sie wegen ihrer 
Doppelnatur als Diplozoa den übrigen mo- 
nozoen Protomonadinen gegeniiberzustellen. 

Die Ordnung der Protomonadinen in 
unserem Sinne umfasst mithin die aus 
der Zusammenstellung auf Seite 118 
ersichtlichen Familien. 

In der Gliederung der Familien sind 
wir hierbei hauptsächlich BLOCHMANN und 
Senn gefolgt, nur haben wir die Zahl der 
monozoen Familien gegeniiber SENN um 
zwei verringert, die Phalangistidae und die 
Bicosôcaceae. Die erstere haben wir, wie 

das auch BLOCHMANN tut, bei den Craspe- 
domonaden eingereiht ; SENN selbst hatte 
ja bei einer anderen Form, den Spongomo- 
naden, den Charakter der Gallertbildung 
als keinen Grund zur Aufstellung einer 
besonderen Familie anerkannt und dieselbe 
bei den Amphimonaden untergebracht. 
Genau so liegt die Sache hier. Die Bicosó- 
caceen sind nach LAUTERBORN und v. Pro- 
WAZEK Bodonaceen, da der sogenannte Stiel 
nur eine umgewandelte Schleppgeissel dar- 
stellt und die Geháusebildung auch nicht 
zur Aufstellung einer besonderen Familie 
geniigt. Fiir unsere erste Familie haben wir 
wieder den alten Namen Cercomonadaceen 
gewählt, während SENN sie Oicomona- 
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lucro tambem náo basta para estabelecer fa- 
milia separada. Para a nossa primeira fa- 

milia reestabelecemos o velho nome Cerco- 

monadaceae, emquanto SENN a denominou 

Oicomonadaceae, tendo eliminado o genero 

Cercomonas. SENN colocou tambem aqui os 

generos Leptomonas, Herpetomonas e Try- 

panosoma os quais, segundo HARTMANN 

(veja paj. 119) formam uma ordem sepa- 

rada. SENN colocou tambem o genero Ox yr- 
rhis nas bodonaceas, mas este, como mostra 

o trabalho de KEYSSELITZ, tem um nu- 

3) 

b. Diplozoa 

5 Monadaceae 

( |6 Amphimonadaceae 
i 

daceen nannte, weil er ja die Gattung Cer- 
comonas gestrichen hatte. SENN hat hier 
auch die Gattungen Leptomonas, Herpeto- 
monas und Trypanosoma untergebracht, 
die jedoch nach HARTMANN eine eigene 
Ordnung bilden. (Náheres dariiber siehe 
später Seite 119) Bei den Bodonaceen wird 
von SENN auch die Gattung Oxyrrhis ein- 
gereiht. Wie die Arbeit von KEYSSELITZ 
gezeigt hat, weist diese jedoch einen Kern 
auf, wie er sich sonst nur bei Euglenoideen 
und Dinoflagellaten findet. Derselbe stimmt 
besonders mit dem der Dinoflagellaten 
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cleo como só é observado nas euglenoideas 

e nos dinoflajelados. Sobretudo corresponde 

completamente ao nucleo da dinoflajelada 

Gymnodinium, segundo os trabalhos in- 

éditos de JoLLos do « /nstitut für Infe- 

ctionskrankheiten ». Junta-se a isto o modo 

de multiplicação por cizão transversal com- 

pletamente diverso do dos euflajelados e 

que tambem só se encontra nos dinoflajela- 

dos. Julgamos, por isso, que esta forma 

deve ser colocada entre os dinoflajelados. 

O genero Cyathomonas, pelo contrario, 

não obstante a sua semelhança na estrutura 

celular, não é uma criptomonada, como 

pensam BUETSCHLI, BLOCHMANN e v. PRO- 

WAZEK, mas protomonadina tipica, devendo 

ser colocada na familia das anfimonada- 
ceas, como já foi exposto na parte espe- 
cial (paj. 88). 

Os tripanozômos e os generos aliados 
(Leptomonas, Herpetomonas, Trypano- 

plasma etc.) reprezentam o terceiro tipo da 

inserção flajelar onde ha um nucleo locomo- 

tor separado ao qual se liga por meio de um 

rizoplasto uma granulação bazal de que 

nacem os flajelos. Por cauza deste nucleo 

locomotor separado, já, em 1907, HART- 

MANN Os tirou da ordem das protomonadi- 

nas, formando uma ordem especial, os b2- 

nucleados, na qual entram tambem os 

hemosporidios. Contra esta modificação Do- 

FLEIN objetou que, de um lado a natureza 

nuclear do blefaroplasto não era demons- 

trada e este, de outro lado não se limitava 

aos tripanozômos. Ambas estas objeções não 
procedem. Já depois dos estudos funda- 

mentais de SCHAUDINN e v. PROWAZEK não 
podiam subzistir duvidas sobre a natureza 

nuclear do blefaroplasto, e pelas observa- 

ções citolojicas exatas de ROSENBUSCH e 

CHAGAS e as observações acima expostas na 

Prowazekia esta se acha completamente 
confirmada. De outro lado, as nossas verifi- 
cações acima publicadas mostram que ne- 
nham outro grupo de flajelados e principal- 

Gymnodinium nach unveróffentlichten Un- 
tersuchungen von JoLLOS aus dem Institut 
für Infektionskrankheiten vollständig über- 
ein. Dazu kommt noch die von den Eufla- 
gellaten ganz abweichende Art der Ver- 
mehrung durch Querteilung, die sie eben- 
falls nur mit den Dinoflagellaten teilt. Wir 
glauben daher, dass diese Form bei den 
Dinoflagellaten untergebracht werden muss. 

Dagegen ist die Gattung Cyathomonas 
trotz ihrer Aehnlichkeit im Zellbau nicht, 

wie BÜTSCHLI, BLOCHMANN und v. Pro- 

WAZEK annehmen, eine Cryptomonade, 

sondern eine typische Protomonadine, und 
ist als solche in die Familie der Amphimo- 
nadaceen zu stellen, wie schon im spe- 
ziellen Teil, Seite 88, ausgeführte wurde. 

Die Trypanosomen und ihre Ver- 
wandten (Zepiomonas, Herpetomonas, Try- 
panoplasma etc.) repräsentieren den dritten 
Typ der Geisselinsertion, in dem ein 
besonderer lokomotorischer Kern  vor- 
handen ist, mit dem durch einen Rhizo- 
plasten ein Basalkorn verbunden ist, von 
dem die Geisseln entspringen. Auf Grund 
ihres besonderen lokomotorischen Kernes hat 
HARTMANN (1907) sie schon aus der Ord- 
nung der Protomonadinen entfernt und 
zusammen mit den sogenannten Hämospo- 
ridien eine besondere Ordnung, die Binu- 
cleaten, errichtet. Gegen diese Aenderung 
hat DorLEIN den Einwand erhoben, dass 

einmal die Kernnatur des Blepharoplasten 
noch nicht erwiesen sei, andererseits ein 

Blepharoplast nicht nur den Trypanosomen 
zukomme. Beide Einwände treffen nicht zu. 
Schon nach den grundlegenden Unter- 
suchungen von SCHAUDINN und v. PRro- 
WAZEK konnte an der Kernnatur des Ble- 
pharoplasten kaum Zweifel bestehen, und 
nach den exakten cytologischen Befunden 

| von ROSENBUSCH und CHAGAS, sowie den 
hier mitgeteilten Beobachtungen an Pro- 
wazekia, ist dieselbe vollkommen sicherge- 
stellt. Andererseits zeigen unsere hier mit- 
geteilten Untersuchungen, dass bei keiner 
anderen Flagellatengruppe, vor allem bei 
keiner Gattung der Protomonadinen, ein 
besonderer lokomotorischer Kern neben dem 
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mente nenhum genero de protomonadinas 
possue um nucleo locomotor separado ao 

lado do corpusculo bazal. A unica forma 

na qual encontrámos este acidente, a Pro- 

wazekta cruzi, por isso mesmo não é uma 

protomonadina, mas uma forma primitiva 

de binucleado, da qual, como já expuzemos, 
se pode derivar diretamente o genero parazi- 

tario T7ypanoplasma. Talvez algum dia se 

encontre um flajelado do tipo da Oicomo- 

nas com nucleo locomotor separado que, 

então, de modo analogo, poderia ser consi- 

derado forma primitiva dos binucleados uni- 
flajelados. Sobre os pormenores da justifi- 

cação da ordem dos binucleados e sua sub- 

divizão em familias veja-se um trabalho de 

HARTMANN e JOLLOS que já se acha no 

prelo. 
A respeito da quarta ordem dos flaje- 

lados, as Chromomonadinae (BLOCHMANN) 

não ha estudos citolojicos suficientes 

para tirar concluzões sobre a sua pozi- 
ção no sistema e a sua sub-divizão. 

Assim mesmo, já foram divididas por 

SENN em trez ordens separadas, as Chry- 

somonadina, Chloromonadina e Crypto- 

monadina. Tambem, já parece bastante 
certo que os dous ultimos grupos poucas 

relações naturais têm com o primeiro, por- 

que a criptomonadina Chilomonas, entre as 

Chromomonadinae a unica forma bem estu- 

dada, tem a inserção flajelar do terceiro tipo 

e assim se aproxima das euglenas. Aproxi- 

ma-se destas, tambem, pela estrutura 

nuclear e poder-se-ia mesmo falar de uma 

especie de pozição intermediaria entre as 

protomonadinas superiores (Cyathomonas), 

existindo já um nucleo exterior permanente. 
Esta estrutura nucleoflajelar justifica a 

questão si não seria mais correto remover 

as Cryptomonadinae das Chromomonadinae, 

colocando-as junto ás euglenoideas. Se, 
contra isso parece falar a diferenciação di- 
versa dos cromatoforos, para nós não tem 

muita importancia, visto que tambem nos 
grupos das algas se acham reunidas formas 

com cromatoforos diferentes. Todavia, na 

Basalkorn vorhanden ist. Die einzige Form, 
bei der wir das fanden, die Prowazekia 

cruzi ist eben deshalb keine Protomonadine, 
sondern eine Stammform der Binucleaten. 
Von ihr kann, wie schon oben ausgefiihrt, 
direkt die parasitische Gattung 77 ypano- 
plasma abgeleitet werden. Vielleicht trifft 
man auch einmal ein Ozcomonasartiges Fla- 
gellat mit besonderem  lokomotorischen 
Kern, das dann in ähnlicher Weise als 

Stammform der eingeisseligen Binucleaten 
angesehen werden  kónnte.  Beziiglich 
naherer Ausfiihrung iiber die Begriindung 
der Binucleaten und ihrer Einteilung in 
Familien sei auf die im Druck befindliche 
Arbeit von HARTMANN und JOLLOS (1910) 
verwiesen. 

Ueber die vierte Ordnung der Flagel- 
laten, die Chromomonadina (BLOCHMANN), 

liegen noch keine geniigenden cytologischen 
Befunde vor, um beziiglich ihrer systema- 
tischen Stellung resp. Aufteilung Schliisse 
ziehen zu kônnen. SENN hat sie zwar schon 
in drei besondere Ordnungen aufgelóst, 
nämlich die Chrysomonadina, Chloromo- 

nadina und Cryptomonadina. Ziemlich 
sicher erscheint auch, dass die beiden letz- 

teren Gruppen mit der ersteren wenig natiir- 
lichen Zusammenhang aufweisen, denn die 
Cryptomonadine Chilomonas, die einzig 
untersuchte Form der Chromomonadinen 
weist in ihrer Geisselinsertion den dritten 
Typ auf und stimmt somit hierin mit den 
Euglenen überein. Auch im Kernbau findet 
sich eine Annäherung an die Euglenen, ja, 
man kônnte eventl. von einer Art Mittel- 
stellung zwischen hochentwickelten Proto- 
monadinen (Cyathomonas) und Euglenen 
reden, indem schon ein dauernder genera- 
tiver Aussenkern vorhanden ist. Dieser 
Kern- und Geisselbau legt somit die Frage 
nahe, ob nicht mit grósserem Recht die 
Cryptomonadinen von den Chromomonadi- 
nen entfernt und zu den Euglenoideen 
gestellt wiirden. Dagegen spricht allerdings 
die verschiedene Art in der Ausbildung der 
Chromatophoren ; doch fällt das unserer 
Meinung nach nicht so schwer ins Gewicht, 
da ja auch bei manchen Algengruppen 
Formen mit verschiedenen Chromatophoren 
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falta de outras criptomonadinas e princi- 

palmente de crizomonadinas com a citolo- 

jia bem examinada parece melhor deixar 

esta questáo para mais tarde e conservar, 

provizoriamente, a ordem das cromomona- 

dinas, no sentido de BLOCHMANN. 

Como já expuzemos, a ordem das eu- 

glenoideas concorda com Chilomonas na 

estrutura nucleoflajelar, mostrando, assim, 

o guarto grupo de insercáo flajelar. Alem 

disso, todas as euglenoideas, mesmo as for- 

mas mais simples como Copromonas (Do- 

BELL, BERLINER), tém sempre um nucleo 

exterior generativo do qual, na mitoze das 

formas superiores, se formam cromozomios 

evidentes. A ordem das euglenoideas, esta- 

belecida por KLEBS, fundado em condições 

exteriores de organização, assim tambem em 

relaçäo 4 citolojia fórma um grupo natural. 

Estudos mostraráo até que 

ponto a subdivizáo em subordens e familias 

posteriores 

preciza ser reformada, em vista das rela- 

ções dos flajelos, que foram apenas mencio- 

nadas na parte geral. 

A ultima ordem, as Phytomonadinae, 

é tão bem fundada e as relações de afini- 

dade nella são tão claras que parece super- 

fluo entrar neste assunto. Nellas a inser- 

ção flajelar não difere da das protomona- 

dinas como mostram as observações de 

DANGEARD, MAIER e v. PROWAZEK para 

Polytoma, e de DANGEARD e MAIER para 

as Chlamydomonadae. O aparelho nuclear 

exterior contem substancia generativa, mas 

na mitoze os cromozomios sao formados, 

tanto por estes, como pelos cariozomas. 

Como já mostrámos, tal estrutura nuclear 

facilmente se deriva das condições obser- 

vadas nas protomonadinas superiores, por 

exemplo de Cyathomonas. Parece bastante 

certo que as fitomonadinas descenderam 

diretamente das anfimonadinas. 

vereinigt sich finden. Da jedoch noch keine 
weiteren Cryptomonadinen, vor allem aber 
auch überhaupt keine Chrysomonadinen 
cytologisch untersucht sind, so ist es am 
besten in dieser Frage eine abwartende 
Stellung einzunehmen und provisorisch die 
Ordnung der Chromomonadinen in dem 
BLOCHMANN'schen Sinne beizubehalten. 

Wie schon erwähnt, stimmt im Bau des 

Geisselapparats die Ordnung der Eugle- 
noidea mit Chilomonas überein, zeigt also 
unseren vierten Typus der Geisselinsertion. 
Alle Euglenoideen, selbst die einfachsten 
Formen, wie Copromonas (DOBELL, BER- 
LINER), haben weiterhin stets einen genera- 

tiven Aussenkern, aus dem bei den hüheren 

Formen bei der Mitose deutliche Chromo- 
somen gebildet werden (Peranema). Die 
Ordnung der Euglenoideen, wie sie KLEBS 
auf Grund der áusseren Organisations- 
verháltnisse aufgestellt hat, ist mithin auch 
auf cytologischer Basis eine natürliche 
Gruppe. Inwieweit eine Revision der Ein- 
teilung in Unterordnungen und Familien 
eventuell auf Grund der im speziellen Teil 
gestreiften Geisselverháltnisse notwendig 
ist, müssen weitere Untersuchungen lehren. 

Die letzte Ordnung, die Phytomona- 
dinen, ist so wohl fundiert und die ver- 
wandtschaftlichen  Verhältnisse in ihr 
liegen so klar zu Tage, dass ein weiteres 
Eingehen überflüssig erscheint. Bezüglich 
der Geisselinsertion verhalten sie sich ganz 
wie die Protomonadinen, wie die Beob- 

achtungen von DANGEARD, Mater und 
v. Prowazex für Polytoma, von DANGEARD 
und Mater für Chlamydomonaden zeigen. 
Im Kernapparat finden wir den oben 
geschilderten dritten Typus, d. h. auch der 
Aussenkern enthalt stets generatives Mate- 
rial, doch werden die Chromosomen bei der 
Mitose von diesen wie von dem Caryosom 
gemeinsam gebildet. Wie oben gezeigt, lässt 
sich ein solcher Kernbau leicht von den 
Verhältnissen bei hôheren Protomonadien 
z. B. Cyathomonas ableiten. Man wird wohl 
nicht fehlgehen, wenn man annimmt, dass 
die Phytomonadinen direkt von Amphimo- 
nadinen sich entwickelt haben. 
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Assim, teriamos na subclasse dos eufla- 

jelados em sentido estrito, seis ordens dis- 

tintas das quais uma, a das protomona- 

dinas, deve ser considerada provizoria. A 

tabela abaixo da pelas figuras esquemati- 

cas apostas uma caraterização breve das 

mesmas : 

Subclasse 

I Rhizomasligina / 

[1 Proromonadina 

1 Binucleata © 

Wir hätten demnach in der Subklasse 
der Æuflagellaten oder Flagellaten im 

| engeren Sinne sechs Ordnungen zu unter- 
scheiden, von denen die eine, die Chloro- 

monadinen, als provisorische anzusehen ist. 
Folgende Tabelle gibt durch beigefügte 
Schemata eine kurze Charakteristik der- 
selben : 

FLAGELLATA: 

IV Chloromonadina 

V E uglenoidea 

VI] Phyfomonadina 
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ESPLICAGAO DAS ESTAMPAS, 

Todas as figuras das estampas 4 a 9 (com 

exceção das Fig. 1 e 2, dezenhadas do vivo) 
foram tiradas de preparações feitas em lami- 
nulas e fixadas em estado humido com mistura 
de sublimado e alcool, segundo SCHAUDINN ou 
com liquido de HERMANN e coloridas com hema- 
toxilina férrea, segundo HEIDENHAIN (ou Ro- 
SENBUSCH Fig. 4). As Fig. 1—17, 20 e 22-82 
nas Estampas 4—8 e Fig. 90 na Estampa g são 
reproduzidas em aumento de 3.700 vezes (Zeiss. 
Apocr. Obj. 2mm. e Oc. Comp. 18 na altura da 
meza e com aparelho para dezenhar de Abbe), 
as Fig. 83-89 a gr na Estampa g com aumento 
de cerca de 2.700 (Zeiss. Apocr. Obj. 2mm. e 
Oc. Comp. 12), as Fig. 18, 19 e 27 na Estampa 
s com aumento aproximativo de 1.600 vezes 
(Z. A. Obj. 2mm. e Oc. Comp. 8). 

ESTAMPA 4. 

Fig. 1—13 Cercomonas parva 0. sp. 
» 1—2 O mesmo individuo vivo em duas 

fazes de movimento diferentes. 

» 3—7 Formas vejetativas; na Fig. 4 com 
bastonete axial distinto. 

» 5 Principio de divizão nuclear, divizão 
de centriolo. 

» 6—10 Estádios de divizão nuclear. 

Cistos de rezistencia. 
Começo de encistamento e formação 

do novo corpusculo bazal. 
pi TA Cercobodo (Dimastigamoeba) sp.? 
AS Oicomonas spec.? 
TO Monosiga spec.? 
DIO TZ Monas spec.? 

ESTAMPAS 5 E 6. 
SPONGOMONAS SPLENDIDA 

(irrita? 25); 

SPONGOMONAS UVELLA 

(Fig. 20, 21 e 26-45). 

Fig. 18 Pequena colonia de Spongomonas 
splendida. 

D TO Idem de sp. uvella. 
ZO Dois individuos da mesma, com a 

substancia gelatinoza, em aumento 
maior. 

pia Grupo de formas ameboides de 
Sp. uvella. 

» 22—25 Divizio nuclear e formação fla- 
jelar de Sp. splendida. 

» 26-30 Formas vejetativas de Sp. uvella. 
»  31—33 Divizio do centriolo nas profazes 

da mitoze. 
34—43 Estádios de divizão nuclear. 

DAA. Formação de corpusculos bazais e 

flajelos. 
» 45 Divizio celular. 

TAFELERKLARUNG, 

Sammtliche Figuren der Tafeln mit Aus- 
nahme von Fig. 1 u. 2, die nach dem Leben 
gezeichnet sind, wurden nach Deckglasprapa- 
raten entworfen, die feucht mit Subl. Alk. nach 
SCHAUDINN oder HERMANN'scher  Flüssigkeit 
fixiert und mit Eisen-Hämatoxylin nach HEIDEN- 
HAIN (oder ROSENBUSCH, Fig. 4) gefärbt waren. 
Die Fig. 1—17, 20 u. 22—82 auf den Tafeln 
48, u. Figo go auf Taf. Vo) smd bete 
3700facher Vergrüsserung wiedergegeben (Zeiss 
Apochr. Obj. 2mm. u. Comp. Oc. 18 in der Hohe 
des Arbeitstisches mit dem ABBE’schen Zeichen- 
apparat), die Fig. 83-89 u. gr auf Tafel yg 
bei c. 2700facher Vergr. (Zeiss Apochr. Obj. 2mm 
und Comp. ‘Oc. 12), die Fig. 18, 19 u. 27 aut 
Tafel 5 bei c. 1600facher Vergr. (Z. A. Obj. 
2mm. und Comp. Oc. 8). 

TAFEL 4. 
Fig. 1—13 Cercomonas parva n. sp. 
Fig. 1—2 Dasselbe Individuum in 2 verschie- 

denen Bewegungsphasen nach dem 
Leben. 

Fig. 3—7 Vegetative Formen, in Fig. 4 mit 
deutlichem Axenstab. 

Figos Beginn der Kernteilung, Centrrol- 
teilung. 

Fig. 6—10 Stadien der Kernteilung. 
Hig. 12 Dauercyste. 
Fis Ta Beginn der Excystierung und Bil- 

dung des neuen Basalkórpers. 
Fig. 14 Cercobodo (Dimastigamoeba) sp.? 
Fig. 15 Oicomonas spec.? 
Fig. 16 Monosiga spec.? 
Rig) 17 Monas spec.? 

TAFEL 5 E 6 
SPONGOMONAS SPLENDIDA 

Fig. 18 und 22—25. 

SPONGOMONAS UVELLA 
Fig. 20, 21 und 26—45. 

Fig. 18 Kleine Kolonie von Spongomonas 
splendida. 

Fig. 19 Dasgl. von Spongomonas uvella. 
Fig. 20 Zwei Individuen derselben mit um- 

gebender Gallerte, stärker ver- 
grossert. 

Fig. 21 Gruppe von amoeboiden Formen 
von Sp. uvella. 

Fig. 22—25 Kernteilung und Geisselbildung von 
Sp. splendida. 

Fig. 26—30 Vegetative. Formen von Sy. uvella. 
Fig. 31—33 Centriolteilung in den Prophasen 

der Mitose. 
Fig. 34-43 Stadien der Kernteilung. 
Fig. 44 Bildung von Basalkôrpern und 

Geissel. 
Fig. 45 Zellteilung. 
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ESTAMPA 7. 
CYATHOMONAS TRUNCATA. 

FE: 46—47 Formas vejetativas. 

CU a 

48 Formas vejetativas em perfil visto 
do lado mais curto. 

49—52 Fórmas vejetativas, mostrando as 
variações ciclicas do cariozoma. 

s3—s9 Fazes da divizão nuclear. 
Reconstruçäo dos nucleos filhos. 

61 Divizäo celular e neojeneze 
rizoplastos. 

dos 

ESTAMPA 8. 

PROWAZEKIA CRUZI. 

62—63 Formas vejetativas. 
64—65 Divizão do nucleo flajelar. 
66—71 Divizio normal do nucleo principal. 
72—73 Divizão abreviada do nucleo prin- 

cipal. 
74—76 Reconstruçäo dos nucleos filhos. 
77 Divizäo celular. 
78—81 Cistos de rezistencia ; na Fig. 79 co- 

meço de divizão do nucleo princi- 
pal, em 80 com 2 nucleos princi- 
pais e 2 flajelares. 

82 Esquizogonia (?) 

ESTAMPA 0. 
PERANEMA TRICHOPHORUM 

(Fig. 83—88) 

| 
| Fi. 
| Fig. 

TAFEL 7. 

CYATHOMONAS TRUNCATA. 

. 46—47 Vegetative Formen. 
. 48 Vegetative Form von der Kante der 

kürzeren Seite. 

. 49—52 Vegetative Formen, zyklische Ver- 
änderungen am Caryosom zeigend. 

. 53—59 Stadien der Kernteilung. 

. 6o Rekonstruktion der Tochterkerne. 
61 Zellteilung und Neubildung der 

Rhizoplaste. 

TAFEL 8. 

PROWAZEKIA CRUZI. 

62—63 Vegetative Formen. 
64—65 Teilung des Geisselkernes. 

ig. 66—71 Reguläre Teilung des Hauptkernes. Fig 
Fig. 

Fig. 
Fig. 
Fig. 

Fig. 

72—73 Abgekiirzte des 
kernes. 

74—76 Rekonstruktion der Tochterkerne. 
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Geisselkernen. 
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Teilung Haupt- 
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(Fig. 83—88) 

e und 

CHILOMONAS PARAMAECIUM CHILOMONAS PARAMAECIUM 

(Fig. 89—91). (Fig. 89—91). 

83 Forma vejetativa de Peranema. Fig. 83 Vegetative Form von Peranema. 
84—87 Divizäo nuclear e neojeneze dos fla- Fig. 84—87 Kernteilung und Neubildung der 

jelos. Geisseln. j 
88 Divizäo celular. Fig. 88 Zellteilung. 
89 Formas vejetativas de Chilomonas. Fig. 89 Vegetative Form von Chilomonas. 
go Nucleo com centriolo (aumento | Fig. go Kern mit Centriol (stárker ver- 

maior). gróssert). 
91 Começo da divizäo nuclear. | Fig. gr Beginn der Kernteilung. 
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Já haviamos iniciado o estudo da ger- 
minação dos esporos do bacillus anthracis 
em sua relaçäo com o tempo, considerando 
a termo-estabilidade como indice da sua 
integridade, quando apareceu o trabalho de 
FISCHOEDER (1909). 

O que se encontra na literatura deste 

assunto é por demais esquematico. Atri- 

bue-se a cada temperatura determinado es- 

paco de tempo para dezenvolvimento do 

bacilo. As nossas experiencias náo estáo de 

acordo com esta prezuncáo e, dentro de 

certos limites de temperatura e de tempo, 

se obteria nas temperaturas baixas a tran- 

sformaçäo de um certo numero de esporos 

no espaço de tempo que se atribue a uma 

mais alta, assim, como, em temperatura 

mais alta muitos esporos deixariam de ger- 

minar dentro do lapso de tempo em que a 

maioria já houvesse germinado em tempe- 

ratura inferior. 

Als die Arbeit von FISCHOEDER (1900) 

erschien, hatte ich bereits das Studium der 

Sporenkeimung des Milzbrandbacillus in 
ihrem Verhältnisse zur Zeit begonnen, 

wobei ich die Thermostabilität als Controlle 

für noch nicht eingetretene Keimung ge- 
brauchte. 

Was man in der Litteratur über diesen 
Gegenstand antrifft, ist allzu schematisch, 

indem man für jede Temperatur eine 

bestimmte Zeit zur Entwicklung des Ba- 
cillus aufstellt. Meine Versuche stimmen 

mit dieser Voraussetzung nicht überein ; 

innerhalb gewisser Zeit- und Temperatur- 

grenzen kônnte man die Umwandlung einer 

gewissen Anzahl von Sporen in einer Frist 

erhalten, welch einer hóheren Temperatur 

zugeschrieben wird, während dagegen bei 
einer hôheren Temperatur viele Sporen in 

einem Zeitraum, in welchem bei niedrigerer 

Temperatur die Mehrzahl der Sporen schon 
gekeimt hatte, noch nicht zur Keimung 

schreiten. Bei mikroskopischer Beobachtung 
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O tempo de vejetação de um esporo, 

observado microscopicamente, depende da 

cazualidade da escolha. 

A perda da termo:rezistencia dos es- 

poros em tempo muito curto, quando tran- 

sportados para um meio nutritivo foi vulga- 

rizada por WEIL, (1901), que observou que 

semeando 8.600 esporos, já no fim de 10 

minutos só se encontravam algumas dezenas 

de fórmas que rezistiam ao aquecimento. 

Porem, a este respeito sobresai em impor- 

tancia o trabalho de FiscHOEDER recente- 

mente aparecido em que é isto demonstrado 

á saciedade. Os esporos quando colocados 

em liquidos nutritivos e mesmo em agua fi- 

ziolojica perdem em curto tempo a rezisten- 

cia ao calor. 

Os estudos já feitos não sendo suficien- 

temente exatos não permitem conhecer a se- 

quencia ou lei que reje a germinação. Não 

se póde com os rezultados obtidos, tratados 

pelo calculo chegar ao conhecimento do pro- 

cesso, quer em relação á sua interpretação, 

quer no que respeita á sua reprezentação 

matematica. 

Preferimos de muito a perda da termo- 

estabilidade como indice da transformação 

dos esporos aos outros, tais como a dificul- 

dade da coloração, de descoramento, o apa- 

recimento de nova celula orijinaria do es- 

poro, etc. 

Tecnica. — De uma cultura esporu- 

lada de carbunculo faziamos emulsão em 

agua fiziolojica-glicerinada (1 parte de agua 

fiziolojica para 2 de glicerina). A emulsão 

era ajitada e filtrada atravez de papel de 

filtro de modo a serem eliminados os gru- 

mos. Tinhamos assim uma emulsão concen- 

trada. Desta faziamos novamente outras di- 

luiçües no mesmo liquido e por meio de con- 

tajens em placas semeadas com quantidade 

hängt die Vegetationszeit emer Spore vom 
Zufalle der Auswahl ab. 

Der Verlust der Thermoresistenz der 
Sporen kurze Zeit nach der Uebertragung 
auf einen neuen Nährboden wurde rgot 

durch WeiL bekannt ; derselbe beobach- 

tete, dass schon 10 Minuten nach dem Ein- 

sãen von 8600 Sporen, die Zahl der 

Formen, welche dem Erhitzen wider- 

standen, nur einige Zehner betrug. Weit 
wichtiger ist jedoch in dieser Hinsicht die 
neueste Arbeit von FISCHOEDER, in welcher 

dies zur Geniige nachgewiesen ist. Die 

Sporen verlieren in kurzer Zeit ihre Wider- 
standsfahigkeit gegen Hitze, wenn sie in 
eine Nährflüssigkeit oder auch nur in phy- 
siologische Lósung gebracht werden. 

Da die bisher angewandten Methoden 
nicht genau genug waren, gestatten sie 

aicht, die Zeitfolge oder das Gesetz zu 

erkennen, welche den Vegetationsprocess 

bestimmen. Wenn man die so gewonnenen 
Resultate zur Berechnung braucht, gelangt 
man nicht zur Feststellung des Processes, 

weder in Hinsicht auf seine Erklärung, 

noch in Beziehung auf seine mathematische 

Darstellung. 

Zum Nachweis der Umwandlung der 

Sporen ziehe ich den Verlust der Thermo- 

stabilität anderen Anzeichen vor, wie sie 

durch die Schwierigkeit der Farbung und 
Entfarbung, sowie durch das Auftreten der 
neuen aus den Sporen hervorgegangenen 

Zellen geboten werden. 

TECHNIK. — Von einer Milzbrand- 
kultur mit ausgebildeten Sporen machte ich 

eine Emulsion in einem Teile physiolo- 
gischer Lósung und zwei Teilen Glycerin. 

Diese wurde geschiittelt und durch Papier 
filtriert, so dass alle Flocken zurück- 

gehalten wurden. Ich erhielt so eine kon- 

centrierte Emulsion, von welcher mit der- 

selben Lósung wieder Verdiinnungen ge- 

macht wurden, deren Sporengehalt durch 

Plattenkulturen berechnet wurde. Zum Ver- 

16 
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conhecida julgavamos do numero de espo- 

ros por c. c. A diluição que contivesse cerca 

de 20.000 esporos por c. c. era a escolhida 

para o ensaio. O caldo que empregámos 

para a pesquiza da velocidade de germina- 

ção fôra preparado e distribuido em vidros 

de ro c. c. que eram fechados 4 lampada, e 

continham, pois, todos, os mesmos elemen- 

tos solidos, liquidos e gazozos em igual 

concentração. 

Depois de semear to c. c. deste caldo 

com 1 c. c. da emulsão glicerinada esco- 

lhida, ajitavamos o tubo em que faziamos 

a mistura e em seguida adicionavamos 

1 C. c. a cada tubo de vidro rezistente da 

serie que previamos fazer. Levavamos ao 

termostato. Apoz diversos espaços de 

tempo retiravamos um tubo que era aque- 

cido durante 15 minutos a 650 para elimi- 

nar os esporos já transformados. Natural- 

mente, logo apoz a mistura tratámos tambem 

1 C. c. da mistura como os seguintes, isto é, 

aquecemos e fizemos uma 1.2 e 2.2 placa, 

como já foi por nós descrito em trabalho 

anterior (1909); 24 ou 30 horas depois 

faziamos a contajem. Para maior facili- 

dade de confronto os numeros reais de colo- 

nias obtidos foram reduzidos proporcional- 

mente, fazendo o numero correspondente 

ao tempo inicial egual a 1000. 

suche wurde eine Verdiinnung ausgewáhlt, 
welche etwa 20000 Sporen auf den Kubic- 

centimeter enthielt. Die Bouillon, welche 

ich bei der Berechnung der Keimungs- 

geschwindigkeit benutzte, wurde nach der 
Herstellung in Gläser von 10 ccm. verteilt ; 
letztere wurden dann zugeschmolzen ined 

enthielten so dieselben festen, fliissigen und 

gasformigen Elemente in derselben Kon- 

centration. Nachdem 10 cem. Bouillon mit 
einem Ccm. der gewählten Emulsion 

geimpft waren, wurde das Rôhrchen ge- 

schüttelt und jedem zur Serie gehórigen 

Róhrchen aus widerstandsfahigen Glase 

1 ccm. zugesetzt ; letztere wurden dann in 
den Thermostaten nach OsTwALD gebracht. 
Nach verschiedenen Zeitráumen entnahm 
ich ein Róhrchen, welches während 15 Mi- 

nuten auf 650 erhitzt wurde, um die bereits 
umgewandelten Sporen zu eliminieren. Na- 
türlich wurde auch gleich nach Herstellung 
der Mischung 1ccm., wie bei den nach- 
herigen Bestimmungen behandelt, nämlich 
erhitzt und zu einer ersten und zweiten 
Platte verwandt, wie schon in einer frü- 

heren Arbeit beschrieben wurde (1900). 

24—30 Stunden später wurde die Zählung 

vorgenommen. Zur Erleichterung der Ver- 

gleichung wurden die wirklich erhaltenen 

Werte der Kolonienzahlen entsprechend 

reduciert, so dass die Zahl, welche der 

Anfangszeit (o Minuten) entsprach 1000 
betrug. 

Experiencia I Versuch I 

Temperatura | N.º inicial de esporos 2485 Tempore | Ursprüngliche Sporenzah| 2485 
22°.8 22.8 | 

Minutos QE | Numero ae Minuten | Gefundene A Mi Berechnete Zahl 

0 1000 | 1000 0 OS 1000 

40 311 235 40 | 311 

70 67 79 70 | 67 

100 | 19 26 100 | 19 | 26 

130 8 | 8 130 | SA 8 
| 

K = 0.0157 
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Experiencia II 

a pp | N.º inicial de esporos 1622 

Minutas 77 | Numero oba. | Nomero eal. 
0 1000 1000 

8 430 400 

15 | 210 180 

25 | 72 75 

35 52 | 67 

K = 0,05 

Como se póde concluir das experiencias 

acima o processo é regular e obedece á 

mesma formula que as reações monomole- 

culares. Os valores calculados foram obti- 

dos por seu intermedio. 

Cotejemos os dois valores de K corres- 

pondentes ás temperaturas de 220,8 e 280, 

chegaremos de acordo com a formula VAN 

T'Horr 

1,— T, 

Ega e er ( T, Y, 
E 2 

(c, e e, indicam as velocidades nas tempe- 

raturas T, e T,—temperaturas absolutas — 

e onde R, em calorias, seria egual a 2, 4 

uma constante) a um valor de y egual a 

19.800. Valor este que aproxima esta rea- 

ção do grupo das ações hidrolizantes, zimo- 

ticas, toxicas etc. Para um intervalo de 

ro gráos de temperatura dar-se-ia um 

aumento da velocidade da reação de cerca 

de 6 vezes. 

Rezulta ainda de nossa pesquiza que se 

nao póde estabelecer um tempo inicial para 

a germinação dos esporos ; O fenomeno se 

passa como se fosse iniciado num tempo 
| 
| 

Versuch IT 

ns 

ee Urspriingliche Sporenzahl 1622 

(177 Minuten | | Gefundene Zabl | Berechnete Zahl 

0 1000 1000 

8 | 430 400 

15 210 180 

25 72 75 

35 52 67 

K = 0.05 

Wie man aus den obigen Experimenten 

schliessen kann, verläuft der Process regel- 

mässig und gehorcht derselben Formel, wie 
die monomolekularen Reaktionen. Die 

berechneten Werte wurden mit derselben 

gefunden. 
Bei Vergleichung der beiden Werte 

von K entsprechend den Temperaturen von 

22.8 und 28.00 erhalten wir in Ueber- 

einstimmung mit der Formel von VAN 

T Horr 

- (Er 
A hate hy 

a 2 

(wobei c, und c, die Reaktionsgeschwin- 

digkeit bei den Temperaturen T, und T, — 

absolute Temperaturen—angibt ; R in Ka- 
lorien=2, und p eine Konstante ist) einen 

Wert von ¡. =19800, welcher die Reaktion 

der Gruppe der hydrolysierenden, zymo- 

tischen und dergl. Wirkungen náhert. 

Für ein Intervall von ro Temperatur- 

graden erhált man eine ca. 6malig Be- 

schleunigung der Reaktionsgeschwindigkeit. 

Aus meiner Untersuchung geht noch 

hervor, dass man fiir die Keimung der 

Sporen keine Anfangszeit aufstellen kann ; 

die Erscheinung verláuft, wie wenn sie in 
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infinitamente pequeno e correspondesse sua 

velocidade 4 constante K=0.0158 na tem- 

peratura de 220.8. 

Conhecido pelos trabalhos de MADSEN 

e Max Nyman (1907) a aplicabilidade das 

referidas formulas á destruição dos espo- 

ros tanto pelas altas temperaturas como 

pelos dezinfetantes, rezulta que se póde jul- 

gar a germinação dos esporos como uma 

destruição, dando-se neste cazo uma trans- 

formação da substancia termoestavel 

porem, aniquilar a vida. 

sem, 

Concluimos dizendo que a germinação 

é comparavel a um fenomeno de destruição 

monomolecular e que provavelmente obe- 

dece, no que diz respeito á influencia da 

temperatura, 4 formula de van T'Horr— 

ARRHENIUS. 

einer unendlich kurzen Zeit begonnen hätte 
und ihre Geschwindigkeit einer Konstanten 
K =o.0158 bei einer Temperatur von 220.8 
entspräche. 

Da durch die Arbeiten von TH. 
MADSEN und Max NYMAN (1907) die An- 
wendbarkeit der erwähnten Formeln auf die 

Zerstórung der Sporen sowohl durch hohe 

Temperaturen, als durch Desinficientien 

erwiesen ist, folgt, dass man die Keimung 

der Sporen als eine Zerstórung ansehen 
kann, indem in diesem Falle eine Zer- 

stórung der thermostabilen Substanz ohne 

Verlust des Lebens stattfindet. 

Ich schliesse mit der Feststellung, dass 

die Keimung der Sporen sich mit einem 

monomolecularen  Zerstórung vergleichen 

lásst und in Hinsicht auf den Einfluss 

der Temperatur wahrscheinlich der Formel 

von Van T'Horr-ARRHENIUS entspricht. 
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Formação de raça do hematozoario do impaludismo 

rezistente á quinina 
PELO 

Dr. Arthur Neiva, 
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Malariaparasiten 
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Arthur Neiva, 
Assistenten am Institute. 

2H A 

Raras vezes terá havido ocaziáo de se 

observar cuidadozamente em material hu- 

mano tão abundante e, em condições cor- 

respondentes quazi ás de uma pesquiza de 

laboratorio, como a que nos levou a fazer 

esta comunicação. Assim é, que, durante 11 

mezes, em localidade eminencialmente pa- 

lustre ligada por estrada de ferro á cidade 

do Rio de Janeiro, onde essa molestia raras 

vezes se manifesta, durante 

o espaço de 20 mezes a media mensal de 

3.000 operarios, que por aí passaram, vindo 

quazi todos desta cidade e aí permanece- 

ram mais ou menos tempo. Desses indivi- 

duos, era uma parte submetida obrigatoria- 

mente ao uzo da quinina. 

observámos 

Do que foi observado, e que abaixo 

descrevemos mais detidamente, reléva o se- 

guinte : 

1. As dozes de quinina e a frequencia 
da sua administração, que a prin- 
cipio eram suficientes para comba- 
ter o impaludismo, tornam-se mais 
tarde insuficientes, de modo a ser 

indispensavel aumental-as para atin- 
¡ir 0 mesmo fim. 

Nur selten bietet sich die Gelegenheit, 
an einem so reichen Krankenmaterial und 
unter Bedingungen, welche denjenigen 
eines Laboratoriumsversuches ähnlich sind, 

genaue Beobachtungen anzustellen, wie es 
mir in dem Falle môglich war, welcher der 
vorliegenden Mitteilung zu Grunde liegt. 
Es konnte nämlich innerhalb eines Zeit- 
raumes von 20 Monaten an einem aus- 
gesprochenen Malariaheerde, welcher mit 
Rio DE JANEIRO, wo die Krankheit nur 
selten vorkômmt, in Einsenbahnverbindung 
steht, ein monatlicher Durchschnitt von 
3000 Arbeitern beobachtet werden, die sich 
einige Zeit daselbst aufhielten ; sie kamen 
fast alle von Rio, wo sie kürzere oder län- 

gere Zeit gewohnt hatten. Ein Teil dieser 
Leute wurde einer obligatorischen Chinin- 
behandlung unterworfen. 

Aus meinen Beobachtungen, die ich 
weiter unten genauer beschreibe, lässt sich 
Folgendes deutlich erkennen : 

Die Grôsse der Dosen und die 
Häufigkeit ihrer  Darreichung, 
welche Anfangs zur Bekampfung 
der Malaria hinreichten, erwiesen 

sich später als unzulänglich, so 
dass zur Erreichung desselben 
Zweckes eine Erhohung derselben 

notig wurde. 

I. 
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2. Os individuos que, graças á quini- 
zação regular, permaneciam nessa 

localidade sem ter um só acesso de 
impaludismo, contratam-no ao vol- 
tar para a cidade livre da malaria, 

quando julgavam poder cessar o 
uzo da quinina. (Entre outros ca- 
208, 0 nosso). 

3. As dozes de quinina que a princi- 
pio eram eficazes como meio tera- 
peutico, tornaram-se incapazes, 
mais tarde, de produzir o mesmo 
efeito. 

Em Janeiro de 1907, foram iniciados 
sob a direção do Dr. SAMPAIO CORRÊA tra- 
balhos em zonas do Estado do Rio de Ja- 
neiro denominadas Xerém e Mantiquira, 
com o fim de utilizar e transportar as aguas 
dos rios destes nomes, para o abastecimento 

da cidade do Rio de Janeiro. Estas zonas 
que distam da cidade 60 qm., são acces- 
siveis em 3 horas de estrada de ferro. 

A epoca da exacerbação epidemica co- 
meça em Outubro, atinje o auje em Janeiro 
e Fevereiro, e em Maio está em pleno de- 
clinio. 

A temperatura de Dezembro a Março 
é reprezentada por uma media mensal que 
varia de 230 a 240 C.. 

Sendo uma localidade essencialmente 
pantanoza e, nao havendo na exploraçäo da 
Estrada de Ferro, servico de profilaxia 
conveniente, os trabalhos anteriormente 

executados eram interrompidos nos mezes 
epidemicos, adoecendo de malaria 96 % 
dos individuos empregados nesse serviço, 
sendo muito elevada a mortalidade. 

Mais tarde, foi então iniciado com 

intensidade, o serviço da captação das 
aguas, e o nosso Instituto, encarregado do 

serviço da campanha antipaludica, tendo 
sido o Dr. CHAGAS e nós em Fevereiro de 
1907 dezignados para dar começo a esse 
serviço. 

A zona sob nossa fiscalização, era re- 
prezentada por uma faixa de terreno desde 

2. Die Leute, welche in Folge regel- 
massigen Chiningebrauches an Ort 
und Stelle frei von Malariaanfallen 

blieben, bekamen solche nach ihrer 

Riickkehr in die  malariafreie 

Stadt, wenn sie glaubten, mit dem 
Chiningebrauche aufhoren zu kon- 
nen, wie ich an mir selbst beob- 

achtete. 
3. Die zu Anfang therapeutisch wirk- 

samen Dosen waren spater nicht im 
Stande, dteselbe Wirkung zu 
erzielen. 

Im Januar 1907 wurden unter Leitung 
von Dr. SAMPAIO Corrêa mit Arbeiten für 
die Wasserversorgung von RIO DE JANEIRO 
begonnen, durch welche das Wasser der 
Flisse XERÉM und MANTIQUIRA in den 

gleichnamigen Zonen des Staates Rio DE 
JANEIRO gefasst und hingeleitet wurde. 
Diese von der Hauptstadt 60 Kilometer 
entfernten Gegenden sind in dreistündiger 
Einsenbahnfahrt zu erreichen. 

Die Krankheit beginnt im Oktober 
epidemisch aufzutreten, erreicht ihren 
Hohepunkt im Januar und Februar und 
ist im Mai in entschiedener Abnahme 
begriffen. 

Von Dezember bis Marz beträgt die 
monatliche Durchschnittstemperatur 23 
bis 24°. 

Da die Gegend äusserst sumpfig ist 
und bei den Vorarbeiten fiir den Eisen- 
bahnbau keine zweckmässige Prophylaxe 
stattfand, wurde damals die Tätigkeit 
wahrend der  Epidemiemonate  einge- 
stellt, indem von den Leuten 96% 
erkrankten und die Mortalität sehr be- 
deutend war. 

Als spater die Arbeiten fiir die Fassung 
energisch in Angriff genommen wurden, 
beauftragte man das Institut mit der Mala- 
riabekämpfung, wobei Dr. CHAGAS und 
ich mit der Einleitung derselben beauftragt 
wurden. 

Die von mir beaufsichtigte Zone war 
ein Streifen Landes, der von der Ortschaft 
Pavuna an die Stadt Rio grenzt, welche 
sich einerseits nach der FAZENDA GALRAO 
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a localidade Pavuna, zona limitrofe com a 

cidade do Rio de Janeiro, até a fazenda do 
Galrao por um lado, e, por outro, compre- 
endia os trabalhos de colocação de encana- 
mentos e construção da estrada de ferro, 
que se efetuavam nos rios Rejistro, João 
Pinto e Xérem, o que dava a extensão de 
70 qm. aproximadamente, 

Muitos pontos eram completamente 
alagados e de tal modo que os operarios, 
trabalhavam mergulhados na agua até á 
cintura. À duração do trabalho era no mi- 
nimo de 11 horas, havendo ainda os serões 

de 12 horas, divididos em 2 turmas ; geral- 
mente, os operarios executavam o trabalho 

do dia e mais !/, de serão, isto é, um total 
de 14 horas de trabalho penozissimo. 

Os operarios dormiam em ranchos co- 
bertos de sapê sem a menor proteção meca- 
nica, em numero que a principio de 350 
apenas, atinjiu a perto de 4.000 operarios 
em trabalho quotidiano. 

Nas condições referidas, só pareceu in- 
dicada a profilaxia quinica, contra a qual, 
porem, findo algum tempo, se rebelaram 
os trabalhadores, já por natural ignorancia, 
já por pertencerem á uma classe infima com- 
posta de elementos heterojenios, oriundos 
de todos os paizes, indiciplinados por in- 
dole e que só aí se juntaram por falta de 
trabalho em outra parte. 

Como medida de coerção, só era possi- 
vel demitir áquelles que se não queriam 
submetter ás nossas prescrições. A distribui- 
ção da quinina era feita por auxiliares de 
toda a confiança, que observavam cada indi- 
viduo até a deglutição da doze da quinina, 
e consequente verificação de que a capsula 
não tinha sido empalmada, atirada dentro 
da roupa ou escondida debaixo da lingua, 
para ser em seguida deitada fóra. 

Logo que se observava uma infração, 
se o operario se obstinava em recuzar a 
capsula, era o infrator in-continenti despe- 
dido. 

Este trabalho embora penozissimo foi 
feito com todo o rigor devido 4 dedicação 

erstreckte und andererseits die Arbeiten für 
die Legung der Leitung und den Bau der 
Eisenbahn an den Fliisschen REGISTRO, 

João Pinto und XERÉM begleitete, deren 
Ausdehnung ungefähr 7o Kilometer betrug. 

Viele Strecken waren vollständig über- 
schwemmt, so dass die Arbeiter bis zum 

Gürtel im Wasser arbeiten mussten Die 
Arbeitszeit betrug im Minimum 11 Stun 
den ; dazu kam noch eine, in zwei Abtei. 
lungen geteilte, zwôlfstündige Nachtarbeit. 
Gewohnlich leisteten die Leute die Tages- 
und den Viertel einer Nachtarbeit, das 

heisst im Ganzen vierzehn Stunden ange- 
strengtester Tatigkeit. 

Die Arbeiter schliefen in mit Gras 
gedeckten, offenen Schuppen, ohne weiteren 
Schutz ; ihre Anzahl betrug anfangs kaum 
359, erreichte aber später nahezu 4000 bei 
taglicher Arbeit. 

Unter den geschilderten Verhältnissen 
schien nur die Chininprophylaxis am 
Platze ; doch lehnten sich die Arbeiter nach 
einiger Zeit gegen dieselbe auf, teils aus 
natürlicher Unwissenheit, teils weil es sich 

um eine Ansammlung heterogenster Ele- 
mente aus aller Herren Ländern handelte, 

welche zur niedrigsten Klasse gehórten und 
ihrer Natur nach indiscipliniert waren, wie 
sie sich auch nur aus Mangel an anderer 
Arbeit hier vereinigt hatten. 

Als Zwangsmassregel konnte nur die 
Entlassung derjenigen, welche sich nicht 
meinen Vorschriften fügten, zur Anwen- 
dung kommen. Die Verteilung des Chinins 
fand durch zuverlässige Gehiilfen statt, 
welche sich iiberzeugten, dass das Chinin 
verschluckt und nicht in der Hand, in der 

Kleidung oder unter der Zunge verborgen 
wurde, um dann später weggeworfen zu 
werden. Zuwiderhandelnde, welche die 

Kapsel hartnäckig zuriickwiesen, wurden 
sofort entlassen. 

Dieser anstrengende Dienst wurde 
Dank der Hingebung meiner Gehiilfen und 
besónders von Dr. Ruy LADISLÁU pünkt- 
lich ausgefiihrt und gestattete daher, meine 
Schliisse nicht auf blosse Vermutungen, 
sondern auf sicher beobachtete Tatsachen 
zu gründen. 



— 134 — 

dos nossos auxiliares e principalmente do 
Dr. Ruy LavisLÁu, permitindo assim, 

que, as nossas deduções se não bazeiem em 
supozições, mas, em fatos bem observados. 

Alem dos operarios, existiam as fami- 
lias de muitos delles que os acompanhavam 
e com as quais nada se podia fazer, pois 
que se recuzavam a tomar a quinina. 

Assim, tinhamos no mesmo lugar, duas 
sortes de individuos em condições opostas, 
uns quinizados e outros não quinizados. 

De Fevereiro a meiados do mez de 
Agosto, a profilaxia feita, administrando-se 
so centigramas de cloridrato de quinina de 
Merck de 3 em 3 dias, deu os melhores re- 
zultados, conforme se vê no trabalho do 

Dr. CHacas (Zeitschr. f. Hygiene 

S. 321334) (1908). 

Em fins de Agosto, continuando baixo 
o numero de cazos de impaludismo, come- 
cámos a observar numero relativamente 
grande de cazos de primeira infegáo, para 
os quais, havia certeza de não terem esca- 
pado á profilaxia em vigor e, que a princi- 
pio, explicavamos por uma maior recepti- 
vidade individual. Até este momento, os 
cazos de impaludismo eram fornecidos por 
individuos, que haviam transgredido ás 
nossas determinações. 

Em Setembro, o mesmo fenomeno nos 

chamava a atenção, principalmente, pelo 
bom exito em geral do serviço profilatico, 
visto como aumentava o numero de opera- 
rios que então atinjia a 3.520, sendo a cifra 
de morbilidade reprezentada por 0,59 % 
ao passo que, nas familias destes, que tam- 
bem muito tinham aumentado e que se não 
submetiam ás medidas profilaticas, o nu- 

mero de cazos de impaludismo era extra- 
ordinariamente grande e crecia sempre. 

Assim, tinhamos diante de nós duas 

populações oferecendo perfeito contraste ; 
de uma parte, pessoas afanando-se em tra- 
balhos exaustivos e em magnificas condições 

Ausser den Arbeitern gab es noch die 
Familien, von welchen viele derselben 

begleitet wurden ; doch konnt man mit den- 
selben nichts anfangen, da sie sich wei- 
gerten, Chinin zu nehmen. 

Es gab daher am selben Orte zwei 
entgegengesetzte Klassen von Leuten, die 
teils von Chinin beeinflusst waren, teils 

nicht. 
Vom Februar bis zur Mitte August 

gab die angewandte Prophylaxis (ein halbes 
Gramm salzsaures Chinin von MERCK alle 
drei Tage) die besten Resultate, wie aus der 
Arbeit von Dr. CHAGAS (Zeïtschr. f. Hy- 
giene 1908, S. 312-334) hervorgeht. 

Von Ende August an fanden sich bei 
einer niedrigen Gesammtzahl von Malaria- 
fallen relativ hâufige Fälle primärer In- 
fektion, trotzdem  dieselben sich der 

üblichen Prophylaxe sicher nicht entzogen 
hatten, was ich Anfangs auf eine gróssere 
individuelle Empfindlichkeit zuriickfiihrte. 
Bisdahin war die Malaria nur bei Leuten 
aufgetreten, welche den Anweisungen 
zuwidergehandelt hatten. 

Im September fuhr diese Erscheinung 
fort, meine Aufmerksamkeit auf sich zu 

ziehen, besonders im Gegensatz zu dem 
guten Allgemeinresultat der Prophylaxis 
bei zunehmender Zahl der Arbeiter, die 

bereits 3.520 betrug (bei einer Mortalitat 
von 0,59%), wáhrend innerhalb der Fa- 
milien, deren Zahl ebenfalls sehr zuge- 
nommen hatte und welche sich den pro- 
phylaktischen Massnahmen nicht fügten, 
die Zahl von Malariafällen ausserordent- 
lich gross und in stetem Zunehmen war. 

So hatte ich vor mir zwei Klassen von 
Leuten, die einen vollständigen Kontrast 
boten ; einerseits solche, die bei aufreiben- 
der Arbeit einen ausgezeichneten Gesund- 
heitszustand zeigten; andererseits eine 
geringere Zahl von Frauen, Kindern, 
Kaufleuten und Fremden, welche vollstán- 
dig von Malaria durchseucht waren. 

Die Kranheitsfälle unter den in Chinin- 
behandlung stehenden Arbeitern kamen 
ebensowohl an meinem Wohnorte, wie an 

verschiedenen anderen Platzen zur Beob- 
achtung. 
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de saude, de outra, populaçäo pouco menos 
numeroza e que era constituida por mulhe- 
res, criancas, negociantes, e forasteiros, to- 
talmente atacados de impaludismo. 

A morbilidade entre os operarios qui- 
nizados, era observada, não só no local, 
onde rezidiamos, como em varios outros. 

Por essa epoca, chamou-nos tambem a 
atenção, o fato de operarios perfeitamente 
quinizados e que nunca tinham tido acessos 
no Xerém, indo ao Rio de Janeiro e per- 
manecendo aí alguns dias sem tomar qui- 
nina, serem acometidos de febre palustre. 
Deste mez em diante, estes fatos começa- 
ram a se tornar de tal modo frequentes que 
afastavam qualquer duvida. 

No mez de Outubro, rezolvemos modi- 
ficar a quinização, estreitando mais o prazo, 
administrando-se daí por diante, so centi- 
gramas de 2 em 2 dias. Esta medida já es- 
tava sendo empregada com vantajem desde 
o mez anterior, entre os trabalhadores que 
construiam a Ponte de Iguassú, fóco dos 
mais perigozos, e onde os trabalhos se exe- 
cutavam dia e noite, trabalhando os opera- 
rios dentro d’agua. 

Esta modificação trouxe uma melhoria 
geral, cessando os cazos de 1.2 infeção nas 
localidades, que seguiam a risca a quiniza- 
ção mais intensa. Isto, porem, de modo 
algum, modificou a frequencia cada vez 
maior, do fato que acima assinalámos, isto 

é, do adoecimento de individuos que passa- 
vam alguns dias no Rio de Janeiro sem o 
uzo da quinina. 

De maneira que, uma situação absolu- 
tamente imprevista, se estava estabelecendo 
entre os trabalhadores e, era constituida, 

por esses individuos que, de volta do Rio 
de Janeiro, formavam elementos perigozos 
para o rancho onde habitavam, não só por 
estarem infetados, como principalmente, 
por serem estes, portadores de parazitos 
que, durante tempo mais ou menos longo, 
haviam sofrido a ação constante da quinina, 

Zur selben Zeit wurde ich auf die 
Tatsache aufmerksam, dass  Arbeiter, 

welche vorschriftsmässig Chinin gebraucht 
und in XERÉM niemals Anfälle gehabt 
hatten, wenn sie nach Rio gingen und 
einige Tage daselbst verbrachten, ohne 
Chinin einzunehmen, von Malaria befallen 

wurden. Von diesem Monate an wieder- 
holten sich solche Falle so háufig, dass 
über die Tatsache kein Zweifel mehr 
bestehen konnte. 

Im Oktober beschloss ich eine Modifi- 
cation der Chininbehandlung durch Ver- 
minderung der Intervalle, indem von da an 
alle zwei Tage 50 Centigramm gegeben 
wurden. Diese Massregel war schon seit 
dem vorigen Monate mit gutem Erfolge bei 
den Arbeitern angewandt worden, welche 
die Brücke über den Icuassú bauten ; es 
handelte sich daselbst um einen der 
gefährlichsten Heerde, wo die Arbeiter Tag 
und Nachts im Wasser arbeiteten. 

Diese Abänderung war von einer 
allgemeinen Besserung gefolgt, indem die 
primären Erkrankungen an den Orten 
aufhórten, wo die intensivere Behandlung 
genau befolgt wurde. Dagegen wurden die 
immer háufigeren Fälle der Erkrankung 
von Leuten, welche einige Tage in Rio ohne 
Chiningebrauch  verlebten, davon nicht 
berührt. 

So entwickelte sich unter den Arbeitern 
eine gänzlich unerwartete Sachlage durch 
die Gegenwart von aus Rio zurückgekehr- 
ten Leuten, welche für ihre Umgebung 
gefährliche Elemente darstellten, weil sie 
nicht bloss infiziert, sondern auch Träger 
von Parasiten waren, welche während 
kürzerer oder längerer Zeit beständig der 
Chinineinwirkung unterworfen waren und 
an welche sie sich trotz behinderter Ver- 
mehrung gewôhnt haben konnten. 

Mitte November begannen Malaria- 
anfälle bei Leuten aufzutreten, welche alle 
zwei Tage Chinin genommen hatten und da 
dies sich wiederholte, beschloss ich tãg- 
lich ein halbes Gramm zu geben, worauf 
die Anfälle ganz aufhórten, während am 
selben Orte die Malaria alle Leute befiel, 

welche kleinere Dosen nahmen. 

17 
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que os tinha impedido de se multiplicarem 
e 4 qual se poderiam ter habituado. 

Em meiados de Novembro, comecaram 
a aparecer cazos de acessos palustres, em 
individuos quinizados de 2 em 2 dias e, 
como isto se repetisse, rezolvemos adminis- 
trar 50 centigrammas, diariamente, o que 

fez cessar por completo os ataques de ma- 
laria ; entretanto, nesta rejiáo, o impalu- 
dismo atacava quem quer que fosse que 
se submetesse a dozes menores. 

A quinização diaria só poude ser feita 
com rigor em um local: o quilometro 54 
que se achava sob as nossas vistas imedia- 
tas, e com os trabalhadores submetidos a 
este rejimen, ainda se observava do mesmo 
modo, o fenomeno do adoecimento quando 
iam ao Rio, embora tomassem quinina, pes- 
soalmente por nós distribuida ainda no dia 
da partida. Este fato foi tambem obser- 
vado com toda a evidencia, entre os medi- 

cos que adoeceram ao voltar ao Rio de Ja- 
neiro, apezar de um delles ter tido a cautela 
de continuar sob o mesmo rejimen durante 
12 dias apoz a saida do Xerém ; comtudo, 
9 dias depois de ter cessado o emprego da 
quinina, foi acometido de impaludismo. 

Uma unica dedução se impunha como 
concluzão aos fatos que vimos aduzindo : os 
hematozoarios do impaludismo tinham 
adquirido uma rezistencia especial á qui- 
nina. 

Ao começar a profilaxia, o numero de 
infetados era grande ; e iniciada a quiniza- 
ção, facilmente se debelou o parazito entre 
a população operaria. Com o correr do 
tempo e com a chegada das familias dos 
trabalhadores que se iam infetando aos 
poucos, porquanto não estavam submetidas 
á quinizaçäo, as anofclinas transmissoras, 

alimentando-se, ora nos habitantes que re- 
prezentavam os depozitarios de virus, ou 
nos recemchegados não quinizados ou ainda, 
nos operarios quinizados de 3 em 3 dias, e 
que por isso possuiam o sangue em variavel 
grão de riqueza quinica, dependente das 
horas decorridas da injestão do alcaloide, 
criaram para os hematozoarios, uma oportu- 

Die tägliche Chinindarreichung konnte 
nur an einem Orte streng durchgeführt 
werden, der sich unter meiner direkten Auf- 

sicht befand, nämlich bei Kilometer 54; 
bei den dieser Behandlung unterworfenen 
Arbeitern beobachtete man auch weiterhin 
die Erscheinung, dass dieselben erkrankten, 
wenn sie nach Rio gingen, obwohl sie noch 
am Tage ihrer Abreise, von mir persônlich 
verabreichtes, Chinin genommen hatten. 
Dasselbe wurde auch sehr deutlich bei den 
Aerzten beobachtet, welche nach ihrer 

Rückkehr nach Rio erkrankten, obgleich 

einer derselben ich selbst die Vorsicht hatte, 
nach dem Verlassen von XERÉM noch 12 
Tage dieselbe Behandlung fortzusetzen ; 
trotzdem wurde derselbe neun Tage nach 
Einstellen des Chiningebrauches von Ma- 
laria befallen. 

Aus den geschilderten Tatsachen lässt 
sich nur ein Schluss ziehen: die Häma- 
tozoen der Malaria hatten eine besondere 
Resistenz gegen Chinin erworben. 

Zu Beginn der Prophylaxe war die 
Anzahl der Inficierten gross, doch liessen 
sich die Parasiten bei der Arbeiterbevül- 
kerung durch die eingeleitete Chininbehand- 
lung leicht bekämpfen. Im  weiteren 
Verlaufe und in Folge der Ankunft der 
Arbeiterfamilien, welche sich nach und 

nach inficierten, da sie kein Chinin nahmen, 

nährten sich die übertragenden Anophelinen 
bald vom Blute der Einwohner, welche die 

ursprüngliche Quelle der Parasiten bilde- 
ten, bald an frisch angekommenen, welche 
noch kein Chinin genommen hatten, bald 
an Arbeitern, welche alle drei Tage Chinin 
nahmen und deren Blut dasselbe je nach 
der seit der Einnahme verstrichenen Zeit 
in wechselnder Menge enthielt ; auf diese 
Weise bot sich für die Hämatozoen eine 
Gelegenheit zur Anpassung, welche ihnen 
schliesslich eine Resistenzfähigkeit verlieh, 
die es ihnen ermôglichte, im Lauf der 
Generationen auffallend  chininresistente 
Rassen zu bilden. 

Im Januar 1908 erreichte die Arbeiter- 
zahl 4000 und die Leute nahmen an 
einigen Tagen täglich, an anderen nur 
alle zwei Tage Chinin ein. An einigen 
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nidade de adaptação, que terminou por lhes 
dar a rezistencia que os capacitou, atravez 

das suas gerações, a se diferenciar clara- 
mente em raças rezistentes á quinina. 

Em Janeiro de 1908, o numero de 
operarios elevava-se a 4.000 homens que 
eram quinizados, em alguns logares, diaria- 
mente, em outros de 2 em 2 dias; em algu- 
mas localidades nunca conseguimos, por va- 
rios motivos, uma organização regular, que 
permitisse segura quinização. 

Assim, por esta epoca, para algumas 
ranchações que abrigavam de 80 a 140 ho- 
mens, 8 a 10 % dos seus moradores tinham 
se tornado gametoforos, e, como a quiniza- 
ção era em igual doze para estes e para os 
não infetados, os transmissores, que san- 
guesugassem um gametoforo, sempre que 
repetissem as refeições, encontravam prezen- 
te no sangue uma quantidade de alcaloide 
mais ou menos igual para todos os opera- 
rios. Deste modo, passando de gametos 
acostumados a viver em meio onde a quinina 
estava sempre prezente, os hematozoarios, 

continuavam já em outro ciclo, de ooquineto 
até á refeição final que lançasse o esporo- 
zoito na circulação, a se dezenvolver ainda 
na prezença da quinina. 

E foi assim que, com o tempo, pas- 
sando dos depozitarios de virus para as fa- 
milias dos operarios, destas para os traba- 
lhadores quinizados insuficientemente de 3 
em 3 dias, aos pou os, se foi formando uma 
raça de parazitos de crecente rezistencia ao 
alcaloide, circumstancia, que nos obrigou a 
estreitar a distribuição para cada 2 dias em 
logares onde, mezes antes, a quinização 
mais espaçada era perfeitamente suficiente. 

Estes fatos não se observavam em 

todas as localidades, onde se executava a 

profilaxia, porem, em logares já dezignados 
acrecidos do local quilometro 43, onde se 
formou uma raça altamente rezistente. Aos 
individuos que aí trabalhavam, quando se 
infetavam tornava-se necessario aumentar a 
doze terapeutica e, apezar disto, permane- 

Plätzen wurde aus verschiedenen Gründen 
niemals eine geordnete Organisation erzielt, 
welche einen regelmässigen Chiningebrauch 
gestattet hatte. 

Zu dieser Zeit waren in einigen Nieder- 
lassungen von 80 bis 140 Leuten 8 bis 10% 
der Einwohner zu Gametenträgern gewor- 
den und, da sie dieselben Chinindosen 

nahmen, wie die uninficierten, so fanden 

die übertragenden Miicken, nachdem sie an 
einem Gametenträger gesogen hatten, bei 
jeder neuen Aufnahme von Blut, in 
demselben das Alcaloid und zwar in einer 
Proportion, welche bei allen Arbeitern 
annähernd  dieselbe war.  Demgemäss 
begannen die Parasiten als Gameten, 
welche an ein beständig Chinin enthal- 
tendes Medium gewohnt waren und machten 
den nächsten Entwicklungscyclus vom 
Ookineten bis zur Uebertragung der Spo- 
rozoiten durch die Mücke auf den Menschen 
beständig unter dem Einflusse des Chinins 
durch. 

Auf diese Weise bildete sich eine Pa- 
rasitenrasse von immer grósserer Chinin- 
resistenz aus, indem sie von den urspriing- 
lichen Krankheitstrágern auf die Familien 
der Arbeiter und von diesen auf die nicht 
geniigend — námlich nur alle drei Tage — 
mit Chinin behandelten Arbeiter überging ; 
dieser Umstand zwang mich das Intervall 
der Chinindosen auf zwei Tage herab- 
zusetzen, während einige Monate vorher am 
selben Orte eine weniger häufige Dar- 
reichung vollig geniigte. 

Diese Verhältnisse wurden nicht an 
allen Orten beobachtet, wo eine Prophylaxe 
stattfand, sondern nur an den bereits 

bezeichneten Stellen und ausserdem bei 
Kilometer 43, wo sich eine sehr chinin- 
resistente Rasse ausbildete. Bei den daselbst 
arbeitenden Leuten musste bei stattgefun- 
dener Erkrankung die therapeutische Dose 
erhóht werden und trotzdem zeigten sie ein 
grósseres Mittel von Krankheitstagen, als 
die Malariakranken von anderen Stellen. 

Im Januar beobachtete ich, dass einer 

von den Aerzten, Dr. Ruy LapisLAU, der 

seit Juni täglich 50 Centigramm einnahm, 
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ciam doentes maior numero de dias que os 
impaludados das outras localidades. 

Em Janeiro, vimos um dos medicos, o 
Dr. Ruy LADISLAU, que se quinizava desde 
Junho, com 50 centigramas diarios, inter- 
romper por 2 dias esta observancia, reco- 
meçando findo este prazo a se quinizar nas 
mesmas dozes, e logo ser acometido de vio- 
lento acesso de terçã maligna. Tinhamos co- 
nhecimentos de fatos mais ou menos ana- 
logos, porem, por não o podermos asseverar 
seguramente, temiamos errar, tomando-os 

em consideração. Finalmente, não havia 
mais motivos para duvida. Os fatos izola- 
dos, a principio sorpreendentes, foram-se 
acumulando. 

Em certos logares, devido ao conjunto 
de circumstancias já referidas, a unica qui- 
nização que ainda lograva dar rezultados, 
era a de 50 centigramas tomados sem exce- 
ção de um só dia. 

Com estas dozes diarias nunca obser- 
vámos irromper acessos; mas o que verifi- 
cámos e afirmamos é que varios individuos 
quinizados diariamente alguns, nos primei- 
ros mezes com 30 centigramas e depois com 
50 centigramas durante o espaço de § mezes 
a mais de um ano e um delles com 11 mezes 
de quinização diaria a 50 centigramas, não 
tendo havido sequer uma falta (nosso cazo), 
ao abandonarem definitivamente a rejido e 
o uzo do profilatico, depois de q a mais 
de 30 dias foram acometidos de impaludis- 
mo. Houve numerozos cazos de individuos, 

que, quinizados diariamente com 30 centi- 
gramas, mão grado esta doze, se infetaram ; 
mais raros os que em uzo diario de 50 centi- 
gramas, interrompendo por um a dois dias 

somente o emprego da quinina foram pre- 
zas da malaria. 

O que avultou e complicou de muito a 
profilaxia foi o numero de pessoas quiniza- 
das intensamente durante mezes sucessivos 
que, ao se afastar temporariamente dos fó- 
cos onde a malaria reinava intensa, ao dei- 
xar o medicamento se surpreendiam com 
impaludismo. 

nachdem er einmal wáhrend zwei Tagen 
ausgesetzt hatte, obwohl er nachher den 
Chiningebrauch in derselben Dose wieder 
aufnahm, einen heftigen Anfall von Ter- 
tiana maligna durchmachte. Aehnliche 
Falle waren mir bereits bekannt, doch 

scheute ich mich, in Hinsicht auf eine 

weniger zuverlässige Beobachtung, Schlüsse 
daraus zu ziehen. Doch blieb schliesslich 
kein Grund zum Zweifel mehr, da die 

anfangs vereinzelten und überraschenden 
Fälle sich häuften. 

In Folge der auseinandergesetzten 
Verhältnisse liess sich an gewissen Orten 
nur durch tágliche, auch nicht einmal unter- 
brochene Einnahme von 0,5 Chinin em Re- 

sultat erzielen. 

Bei dieser täglichen Dosis beobachtete 
ich niemals das Auftreten von Anfállen; 

wohl aber stellte ich bestimmt fest, dass 

verschiedene Leute nach definitem Ver- 

lassen der Gegend und Aufgeben der pro- 
phylaktischen Dosen, nach einem Zeit- 

raume von q bis 30 Tagen von Malaria 
befallen wurden, obgleich sie vorher täglich 
Chinin genommen hatten. Mehrere der- 
selben nahmen in den ersten Monaten 0,3 

und nachher, wahrend acht Monaten bis zu 

mehr als einem Jahre, 0,5 Gramm, während 

ich selbst erkrankte, obgleich ich während 
11 Monaten, ohne eine Ausnahme, taglich 
ein halbes Gramm einnahm. Es gab zahl- 
reiche Fälle von Leuten, welche trotz tãg- 
lichem Gebrauche von 30 Centigramm sich 
inficierten und seltenere, die bei einer 

Tagesdose von o,5 nach ein- bis zweitägi- 
gem Aussetzen an Malaria erkrankten. 

Was besonders hervortrat und die Pro- 
phylaxe erschwerte, war die Anzahl von 
Leuten, welche während einer Anzahl von 

Monaten ununterbrochen Chinin genommen 
hatten und, nach Verlassen der intensiven 

Malariaheerde und Aussetzen des Medica- 
mentes, von Malaria iiberrascht wurden. 

So wurde uns klar, dass in gewissen 
Arbeitergruppen, die Plasmodien sich, 
sowohl beim Menschen, wie bei den über- 

tragenden Stechmiicken, immer in einem 
chininhaltigen Medium befanden und in 
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Para nós ficou patenteado, que, em 
certos nucleos de operarios, os plasmodios 
se cultivavam quer nos homens, quer nos 

transmissores, sempre num meio quinizado 
e, devido a esta circumstancia, formaram-se 
raças rezistentes á quinina. 

Os fatos acima apontados não conde- 
nam a profilaxia quinica, em trabalhos da 
natureza dos que a Inspetoria Geral de 
Obras Publicas levou a cabo. 

As raças rezistentes não se formaram 
simultaneamente em toda a zona submetida 
á quinizaçäo ; mas somente nos nucleos de 
população, onde concomitantemente exis- 
tiam os já referidos fatores eficientes da 
rezistencia. 

No quilomero 54 onde estes fatos eram 
mais constantes e onde a profilaxia existia 
ha mais tempo, por isso mesmo, tinhamos 
a raça mais rezistente ; para esta locali- 
dade, já havia uma raça que evolvia dando 
acessos, em individuos quinizados diaria- 
mente a 30 centigramas. Aí a quinização de 
2 em 2 dias a 50 centigramas já era insufi- 
ciente para prevenir, a interrupção de 2 dias 
num individuo quinizado a so centigramas, 
embora. recomeçasse o uzo do alcaloide findo 
este prazo, já era incapaz de impedir o 
acesso, que se dava 2 ou 3 dias apoz se ter 
recomeçado a injerir os 50 centigramas. 

Foi entre os trabalhadores rezidentes 
neste quilometro que, com segurança, pude- 

mos afirmar que apezar de serem quinizados 
diariamente nas dozes de so centigramas, 
operarios até então imunes, depois de perma- 
nencia de 4 mezes a mais, mão grado termos 
tomado a precaução de não excetual-os da 
quinização, nem no dia da partida, verifi- 
cámos o impaludismo acometer a muitos 
delles quando, já na cidade do Rio de Ja- 
neiro, algum tempo depois de terem aban- 
donado o uzo da quinina. 

Até na enfermaria, observámos que os 
doentes das zonas citadas, ofereciam maior 

rezistencia ao especifico, principalmente os 
do quilometro 54 e 47, havendo necessidade 

Folge dessen chininresistente Rassen ge- 
bildet wurden. 

Die angefiihrten Tatsachen sprechen 
nicht gegen die Chininprophylaxe bei der- 
artigen Arbeiten, wie sie die Aufsichtsbe- 
horde der óffentlichen Arbeiten zu Ende 
fiihrte. 

Die chininresistenten Rassen bildeten 
sich nicht gleichzeitig in der ganzen dem 
Chiningebrauche unterworfenen Zone, son- 

dern nur in denjenigen Gruppen, wo 
zugleich die bereits erwähnten Bedingungen 
für die Erhóhung des Widerstandes zur 
Geltung kamen. 

Bei Kilometer 54, wo diese Verhält- 
nisse am beständigsten waren und wo die 
Prophylaxe am frühesten begonnen hatte, 
hatten wir deswegen auch die widerstands- 
fähigste Rasse, die selbst bei Individuen, 
die táglich 30 Centigramm nahmen, sich 
entuichelte und Anfálle hervorrief. Hier 
war es für die Vorbeugung bereits ungenü- 
gend, alle zwei Tage Chinin zu geben und 
wenn bei Leuten, die ein halbes Gramm ein- 

nahmen, eine Unterbrechung von zwei 
Tagen stattfand, so war die Wiederauf- 
nahme der Chininbehandlung nicht mehr im 
Stande dem Anfalle vorzubeugen, welcher 
dann zwei bis drei Tage nach derselben 
stattfand. 

Bei den hier lebenden  Arbeitern 
konnten wir mit Sicherheit beobachten, 
dass auch bisher uninficierte, welche täglich 
em halbes Gramm Chinin eingenommen 
hatte und sich vier Monate an Ort und 
Stelle aufhielten und trotzdem ich die Vor- 
sicht gebraucht hatte, auch am Tage ibrer 
Abreise den Chiningebrauch nicht zu unter- 
brechen, zum grossen Teile bereits in Kio 
einige Zeit nach Aussetzen des Chinins von 
Malaria befallen wurden. 

Selbst im Spitale beobachteten wir, 
dass die Patienten aus den befallenen 
Zonen der specifischen Behandlung mehr 
Widerstand entgegensetzten und zwar ganz 
besonders die von Kilometer 54 und 47, so 
dass man grôssere Dosen anwenden musste, 
als beim Durchschnitte der Patienten von 
anderer Herkunft. 
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de empregarmos maiores dozes que as do 
geral dos doentes de outras proveniencias. 

Das nossas verificações concluimos que 
a quinização constante entre populações im- 
paludadas, quando não atinjir de uma só 
vez á massa total de habitantes, acabará por 
dar aos hematozoarios os meios de ir adqui- 
rindo uma rezistencia ao especifico a ponto 
de se diferenciarem em raças. 

Aus meinen Erhebungen schliesse ich, 
dass eine fortgesetzte Chininbehandlung 
bei malariainficierten Bevólkerungen, falls 
sie nicht auf einmal die gesammten Ein- 
wohner betrifft, schliesslich den Hämato- 

zoen die Mittel liefert, nach und nach eine 

solche Resistenz gegen das specifische Heil- 
mittel zu erwerben, dass sie zur Bildung 
einer unterschiedlichen Rasse fiihrt. 

AANANANAAI APP PASS 
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Grande cópia de trabalhos tem sido 

aprezentada ultimamente sobre a forma 

granular de Much, que se orijina da ação 

da tuberculo-ciraze sobre o conteúdo ciro- 

gordurozo do bacilo de Koch quando exis- 
tente no púz ou que se mostra nos tecidos 

infetados por tuberculoze quando os baci- 

los náo possuem materiais de natureza 

graxa no seu interior. Esses bacilos não são, 

por consequencia, revelaveis pelo ZIEHL 

que até ha poucos anos atraz traduzia a 

reação carateristica do bacilo da tuber- 

culoze. 

Nesses cazos, o metodo de GRAM ou 

qualquer de suas modificações que sem 

grande vantajem se tem aprezentado, mos- 

tra a existencia de bacilos ou granulações, 

que são os responsaveis diretos pelas lezões 

verificadas. 
A imoculação destes materiais mostra 

sempre que se trata da infeção tuber- 

culoza. 

Na lepra a analojia prevê que se 

observe o mesmo fenomeno que na tuber- 

culoze, € nos numerozissimos cazos em que 

a pesquiza do bacilo é negativa, o que vem 

| selbe im Eiter existiert, 

Die granulären Formen von MucH, 
welche durch die Wirkung der Tuberculo- 
cirase auf den Wachs- und Fettgehalt des 
Kocn’schen Bacillus entstehen, wenn der- 

oder in tuberku- 
lósen Geweben auftreten, wenn die Bacillen 
kein fetthaltiges Material einschliessen, 
haben neuerdings den Gegenstand zahl- 
reicher Arbeiten gebildet. Solche Bacillen 
lassen sich natürlicherweise durch die 
ZiemL'sche Methode, welche bis vor 
Kurzem als charakteristische Reaktion der 
Tuberkelbacillen galt, nicht  sichtbar 
machen. 

In solchen Fallen zeigt die GRAM'sche 
Methode (oder eine ihrer Modificationen, 
wie sie ohne besondere Vorteile angegeben 
wurden) das Vorkommen von Bacillen oder 
Granulationen, welche für die nach- 
gewiesenen Veränderungen direkt verant- 
wortlich sind. 

Die Einimpfung solchen Materiales 
zeigt regelmässig, dass es sich um eine 
tuberkulóse Infektion handelt. 

In analoger Weise lásst sich bei der 
Lepra dasselbe Phánomen, wie bei der Tu- 
berculose, erwarten und bei den zahl- 

reichen Fallen, in welchen der Nachweis 
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sobremodo complicar o diagnostico (lepra 

anestezica), é possivel que a forma gra- 
nular do bacilo de HANSEN seja revelada e 

que desta sorte o diagnostico possa ser 
feito, atendendo principalmente ao volume 

das granulações muito maior nestas que nos 
bacilos da tuberculoze. 

D'aí se infere que o papel da granu- 

lação é preponderante, tanto em relação ao 

organismo infetado como ao bacilo, pois 

que essa forma é a de maior rezistencia que 

elle aprezenta. 

Pudemos experimentalmente determi- 

nar a funcáo da granulaçäo em relaçäo ao 

bacilo, e isso consta de trabalho já entre- 
gue á redaçäo destas « Memorias », que 
oportunamente será publicado. Acompa- 

nhando o dezenvolvimento das culturas ho- 

mojenias pudemos verificar que a granula- 

cáo por um processo de divizáo analogo á 

gemulação dá orijem a outras granulações 

que se tornam centros de reprodução por 

sua vez. 

Durante certa faze de dezenvolvimento, 

as granulações conservam-se ligadas por 

delgados filamentos, constituindo grumos, O 

que explica, juntamente com o meio de re- 

produção acima referido, o paralelismo dos 

bacilos em grumos, a correspondencia li- 

near e as diferenças de volume das granu- 

lações. 

Mais tarde a elaboração e o depozito 

de substancias diversas entre as quais apre- 

“zentam maior importancia as de natureza 

graxa, sobrecarregam esses filamentos de 

modo que elles se rompem, simulando divi- 

zao lonjitudinal. 

Estas observações foram feitas em pre- 

parações córadas pela hematoxilina de 

HEIDENHAIN e DELAFIELD e pelo metodo 

de coloraçäo que propuz para diagnostico 

diferencial do bacilo de KocH com os 

outros acido-rezistentes e que se presta ao 

des Hansen’schen Bacillus nicht gelingt 
(was die Diagnose ganz besonders er- 
schwert), kann man vielleicht die granuläre 
Form des Leprabacillus nachweisen und so 
die Diagnose machen, indem man beriick- 
sichtigt, dass hier das Volumen der Granu- 
lationen viel grósser ist, als bei den Tuber- 
kelbazillen. 

Es ergibt sich so die wichtige Rolle 
der Granula, sowohl in Hinsicht auf den 
befallenen Organismus, als für den Ba- 
cillus selbst, der in dieser Form die grósste 
Widerstandsfähigkeit darbietet. 

Die Function der Granulationen in 
ihrer Beziehung zum Bacillus habe ich 
experimentell nachweisen kónnen, wie aus 
einer Arbeit hervorgeht, welche bereits der 
Redaction der « Memoiren » dieses Insti- 
tuts übergeben wurde und  welche 
bei passender Gelegenheit verôffentlicht 
werden soll. Indem ich die Entwick- 
lung der homogenen Kulturen verfolgte, 
konnte ich feststellen, dass die Granula 
durch einen der Sprossung analogen Tei- 
lungsprocess neue Granula erzeugen, 
welche wiederum zu Reproductionscentren 
werden. 

Während eines gewissen Entwick- 
lungsstadiums bleiben die Korner durch 
zarte Faden verbunden und bilden so 
kleine Massen, was unter Beriicksichtigung 
der erwähnten Vermehrungsweise, sowohl 
die parallele Richtung der Bacillen in 
diesen Kliimpchen, als auch die Anord- 
nung in Reihen und die Grôssenunter- 
schiede der Granula erklart. 

Später erfolgt durch die Bildug und 
Ablagerung verschiedener Substanzen (unter 
welchen die fettartigen von besonderer 
Wichtigkeit sind) eine Ueberladung dieser 
Filamente, so dass sie zerreissen, wodurch 

eine Längsteilung nachgeahmt wird. 

Diese Beobachtungen wurden an Pra- 
paraten gemacht, welche mit Hämatoxylin 
nach HEIDENHAIN und DELAFIELD und 
nach der, von mir zur Differenzierung der 
KocH'schen von anderen säureresistenten 
Bacillen vorgeschlagenen Methode gefärbt 
waren ; letztere eignet sich zum Studium 

— 2 
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estudo da estrutura desses bacilos por 

delles dar a dupla coloração e revelar 
desta sorte a prezença de substancias gra- 

xas, quando nelles existentes. Verificações 

tais foram feitas, tanto em culturas como 

em produtos patolojicos (puz), ganglios e 

pulmões tuberculozos. 

Em preparações córadas pela hemato- 

xilina e fortemente diferenciadas obser- 

vam-se granulações refrinjentes nas quais 

nitidamente se vê um plano de divizáo de 

modo a se formarem duas porções desiguais 

que apresentam os bordos córados, mos- 

trando haver ai uma condensação de sub- 

stancia cromatica; o centro da granulação 

apresenta-se como um ponto não córado. 

Esse fato dá orijem á existencia no grumo 
de uma granulação maior que as outras. 

Acreditamos que a reprodução do bacilo da 

tuberculoze confirma a concepção de Hart- 

MANN sobre os nucleos polienérjides, e, 

assim, a granulação reprezentaria, como de 

fato o faz, o centro de reprodução. Em 

outras palavras : a granulação é o elemento 

vivo infetante na tuberculoze. 

Verifica-se isso nos cazos patolojicos 
onde o bacilo não poude ser revelado e onde 

a granulação existe. Na mesma escrofula, 
até onde nossa observação poude chegar, 
não se consegue demonstrar a prezença de 
bacilo pela reação classica, comquanto 
exista a granulação ou grumo de granula- 
ções, ligadas entre si, revelaveis pelo me- 

todo uzual de GRAM. 

Que a granulação é o elemento infe- 
tante, conseguimos demonstrar separan- 

do-a, no puz tuberculozo dos bacilos que 

aí pudiam existir por filtros BERKEFELD, 

modelo NORDMEYER, que não davam pas- 

sajem ao vibrio-cholera, à sarcina lutea e 
ao virus da cholera gallinarum. Assim tam- 
bem se explica e se demonstra a tuberculoze 

latente. 

Foi o que obtivemos com a inoculação 
de puz filtrado em cobaias que, sacrificadas 

dieser Bacillen, weil sie eine Doppelfär- 
bung gibt und so das Vorkommen fettar- 
tiger Substanzen anzeigt. Es wurden nicht 
nur Kulturen, sondern auch inficierte Orga- 
nismen untersucht und zwar von letzteren 
Eiter, sowie tuberkulóse Lymphdriisen und 
Lungen. 

In mit Hämatoxylin gefärbten und 
stark differenzierten Präparaten beobachtet 
man stark lichtbrechende Granula, in 
welchen man deutlich eine Teilungsebene 
erkennt ; es bilden sich so zwei ungleiche 
Teilstiicke, deren gefärbte Rander zeigen, 
dass daselbst eine Verdichtung der chroma- 
tischen Substanz stattfand, wahrend das 
Centrum als ungefárbter Punkt erscheint. 
Durch diesen Vorgang wird im Innern des 
Kliimpchens ein Granulum  gebildet, 
welches grósser ist, als die übrigen. Ich 
glaube, dass die Vermehrung des Tuberkel- 
bazillus die HARTMANN'sche Idee der poly- 
energetischen Kerne (1909) bestätigt und 
dergestalt die Granulation das Repro- 
duktionscentrum darstellen würde, wie es 

tatsächlich der Fall ist. In anderen 
Worten: Bei der Tuberculose ist die Gra- 
nulation das lebende und infektiôse 

Element. 

Es ergibt sich dies durch die Unter- 
suchung pathologischer Zustände, wo der 
Bacillus sich nicht sichtbar machen lásst, 
während die Granulationen vorhanden sind. 
Bei der Scrophulose selbst gelang es mir, 
soweit meine Untersuchungen reichten, 
nicht, durch die klassische Färbung Ba- 
cillen nachzuweisen, während durch die 
gewohnliche Gram'sche Methode Granula 
oder Anhäufungen gegenseitig verbundener 
Kórnchen sichtbar gemacht werden. 

Dass die Granulationen wirklich das 

infektiôse Element sind, konnte ich bewei- 

sen, indem ich sie im tuberculósen Eiter 

von etwa vorhandenen Bacillen durch 
BERKEFELD’sche Filter (Modell von NorD- 
MEYER) trennte ; letzteres liess Choleravi- 

brionen, Sarcina lutea und das Virus der 

Hiihnercholera: nicht passieren. 

Auf dieselbe Weise lässt sich die la- 

tente Tuberculose erklären und nachweisen. 

18 
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ao cabo de um mez não revelaram lezão 
que induzisse a crer em tuberculoze, salvo 
a existencia de celulas embrionarias, que 
possuiam granulações incluidas e revelaveis 

pelo Gram. Inoculações feitas com os 
organs desses animais em outras cobaias 
mostraram que a tuberculose se reproduziu 
em serie pois que os animais sacrificados, 
6 mezes depois, mostravam em córtes dos 
ganglios e pulmões bacilos de tuberculoze 

em numero muito pequeno, porém carate- 

rizaveis pela hematoxilina pela solução de 
ZIEBL, tratada depois pelo acido azotico ao 

terço e pelo Z1gHL-GRAM (FONTES). Du- 
rante o prazo de 5 mezes, a cobaia se con- 

servou em saude aparente. 

Outra cobaia inoculada no peritônio 
com puz filtrado e sob a tecnica acima refe- 

rida viveu 6 mezes com aparencia de saúde ; 

sacrificada ao cabo desse tempo, mostrou 

bacilos nos pulmões, verificados em cortes 

desse orgam. 

Essas experiencias nos mostram que 

em ambos os cazos o material da infeção 
se atenuou pela filtração, pois que em um 

delles o puz proveiu de ganglios cazeifica- 

dos de uma cobaia infetada com tuberculoze 

humana e em outro cazo de um escarro pu- 

rulento. 

Acreditamos que estas observações nos 

mostram o caminho para a demonstração 

da tuberculoze latente, como deve existir 

nas tuberculozes locais antes de suas mani- 

festações, que em geral se aprezentam em 

virtude da diminuição de rezistencia do te- 

cido. 

Outro ponto muito importante a eluci- 

dar é o da herança tuberculoza ; nada im- 

pede que a granulação se transmita ao feto 

atendendo ás dimensões della, que são com- 

pativeis com a passajem atravez o filtro. 

Acreditamos que, não só se herda o 

terreno tuberculizavel, como o virus sob a 

Ich erreichte dies durch Verimpfung von 
filtriertem Eiter auf Meerschweinchen, 
welche nach einem Monate getótet wurden 
und ausser dem Vorkommen von Rund- 
zellen mit eingeschlossenen, nach (GRAM 
farbbaren Kérnchen nichts aufwiesen, was 

auf Tuberkulose deutete. Material von den 
Organen dieser Tiere, auf ein anderes 
Meerschweinchen übertragen, zeigte, dass 
sich die Tuberkulose in Serien fortpflanste, 
indem dieses Tier bei der Tótung nach 6 
Monaten in Lymphdrisen- und Lungen- 
schnitten Tuberkelbazillen in sehr geringer 
Zahl aufwies, welche sich durch Fárbung 

mit Hámatoxylin und Z1euL’scher Lósung 
und Entfârbung mit Salpetersâure (1:2), 
sowie durch Fárbung mit Z\EHL-GRAM 
(FonTES) darstellen liessen. Während einer 
Beobachtungszeit von 5 Monaten war das 
Meerschweinchen anscheinend gesund. Ein 
anderes Meerschweinchen, welches unter 

Befolgung der beschriebenen Technik in- 
traperitoneal mit  tuberkulôsem  Eiter 
geimpft wurde, lebte noch sechs Monnate 
ohne Krankheitserscheinungen ; es wurde 
dann getótet und enthielt in den Lungen 
Bacillen, welche in Schnitten nachgewiesen 
wurden. 

Diese Versuche zeigen, dass, in beiden 
Fällen, das infektiôse Material durch die 
Filtration eine Abschwächung erlitt, da in 
einem Falle Eiter aus den verkästen 
Lymphdrüsen eines mit menschlicher Tu- 
berculose  inficierten  Meerschweinchens 
und im anderen Falle eitriges Sputum 
verimpft wurde. 

Ich glaube, dass diese Beobachtungen 
uns den Weg für den Nachweis der latenten 
Tuberkulose zeigen, wie sie bei der localen 
Tuberculose vor dem Auftreten der Heerde 
besteht, welche in der Regel in Folge einer 
Herabsetzung des normalen Resistenz der 
Gewebe auftreten. 

Ein anderer wichtiger Punkt, wel- 
cher der Aufklärung bedarf, ist die Verer- 
bung der Tuberculose; hier steht einer 
Uebertragung der Granulation auf den 
Fôtus nichts im Wege, da ihre geringe Di- 
mensionen ja die Passage durch Filter 
gestatten. 



— 145 — 

fórma de granulaçäo, que póde permanecer 

em latencia (na cobaia durante 1 mez) ou 

em evolução lenta (cobaia inoculada em 

serie e cobaia inoculada no peritônio, du- 
rando a evolução 6 mezes). Os cazos de 
escrófula podem ser considerados como re- 

prezentantes desses tipos de herança. 

Na clinica são muito frequentes os 

cazos que não podem ser explicados por 

contajio, principalmente na primeira infan- 

cia, onde a escrofula faz devastações e se 

manifesta por suas modalidades protei- 

formes. 

Ha mesmo quem acredite — e nós es- 

tamos entre estes — que o proprio raqui- 
tismo é consequencia da infeção tuber- 
euloza. (MARFAN, 1910). 

Em rezumo : — A infeção tuberculoza 

é devida 4 granulaçäo do bacilo que nelle 
reprezenta a unidade vital; é o seu centro 

de reprodução. Sua divizão se faz por pro- 
cesso semelhante aos dos nucleos. descrito 

por HARTMANN (1909) e HARTMANN & 

CHAGAS (1910). A granulação pode existir 

em latencia ou evolver tão lentamente, que 

os bacilos formados permaneçam sem cau- 
zar dano especial, ou, dando orijem aos 

cazos clinicos, onde a tuberculoze é prezu- 

mida e não pode ser demonstrada pelos me- 
todos classicos de coloração. Pode-se expe- 

rimentalmente reproduzir essa infeção mui- 
tissimo atenuada filtrando em véla, o puz 
virulento. 

A experimentação em 160 cobaias infe- 

tadas com tuberculoze virulenta nos auto- 
riza a crêr na atenuação da infeção conse- 

guida pela injeção de tuberculo-ciraze. 

O tipo clinico e anatomico da tuber- 
culoze nesses animais modificou-se, apre- 
zentando-se os ganglios nos animais que re- 

ceberam a tuberculo-ciroze, inteiramente 

cazeificados, constituindo abcessos que evol- 

vem até a eliminação espontanea do puz 

e consequente cicatrização, sem formação 

Ich denke, dass man sowohl, die Dis- 
position zur Tuberculose, als auch das 

Virus in seiner granulären Form ererbt ; 
letzteres kann latent bleiben oder sich 
langsam entwickeln, in Uebereinstimmung 
mit dem Resultate der obigen Versuche. 
Die scrofulôsen Erkrankungen kônnen als 
Beispiele dieses Vererbungstypus angesehen 
werden. 

In der Klinik sind Fälle, welche sich 

durch Ansteckung nicht erklären lassen, 
sehr häufig, besonders in der ersten Kind- 
heit, wo die Skrofulose in ihren manig- 
fachen Formen verheerend auftritt. Es gibt 
übrigens Autoren, welche selbst die Rha- 
chitis als Folge einer tuberkulósen In- 
fektion auffassen (MARFAN 1910), und ich 
selbst teile diese Anschauung. 

Kurz gefasst: Die tuberkulóse Infe- 
ction wird durch die Granula des Bacillus, 

welche die Lebenseinheit desselben dar- 
stellen, verursacht. Sie sind sein Repro- 
duktionszentrum. Ihre Teilung findet in 
ahnlicher Weise statt, wie es von HART- 

MANN (1909) und HARTMANN und CHAGAS 
(rgro) für die polyenergiden Kerne 
beschrieben worden ist. Das Vorkommen 
der Granulationen kann die klinischen 
Falle erklãren, bei welchen Tuberculose 

angenommen wird, ohne dass sie durch die 
klassische Fárbemethode nachweisbar wäre ; 
sie kónnen auch zur Bildung von Bacillen 
führen, ohne eine schwere Schädigung 
zuveranlassen. Eine solche stark abge- 
schwächte Infektion lässt sich durch Fil- 
tration des Eiters mit BERKEFELD-NORD- 
MEYER'scher Kerzen erzielen 

Meine Beobachtungen an 160 Meer- 
schweinchen, welche mit virulenter Tuber- 

kulose infiziert wurden, gestattet mir, die 

Abschwächung der Infektion durch In- 
jection von Tuberculocirase zu behaupten. 
Bei diesen Tieren änderte sich der anato- 
mische und klinische Typus der Tuberku- 
lose, indem sich bei den behandelten Meer- 
schweinchen die Lymphdriisen vollstândig 
verkäst erwiesen und Abcesse bildeten, 

welche zur spontanen Entleerung des Eiters 
und nachfolgender Vernarbung führten, 
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de fistula; isto em relação aos ganglios | 
sub-cutaneos. Relativamente aos mais pro- 
fundos, aprezentaram-se elles inteiramente | 

cazeificados, constituindo fócos de supura- 

ção nitidamente limitados por espessa mem- | 

brana (ganglios do hilo do figado e me- 
diastino). Alguns animais aprezentaram a 
infeção da pele claramente caraterizada 

por tuberculides. 

ohne Weiterbestehen einer Fistel, soweit 

es sich um subcutane Drüsen handelte ; 

die tief gelegenen Leberhilus- und Me- 
diastinaldrüsen  erschienen  vollkommen 
verkäst und bildeten durch eine dicke 
Membran scharf abgegrenzte Eiterheerde. 
Bei einigen Tieren zeigte sich eine 
durch Tuberculide gekennzeichnete Haut- 
infektion. 
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Contribuição para o conhecimento da fauna 
de protozoarios do Brazil 

PELO 

Dr. 3. von Provvazek. 

(Com trez figuras no texto.) 

Beitrag zur Kenntnis der Protozoenfauna Brasiliens 
VON 

Dr. 3. von Prowazek. 

(Mit 3 Figuren.) 

e A 

Durante o segundo semestre de 1908 
(Julho até Dezembro) na séção de proto- 
zoolojia do Instituto OswaLDO Cruz em- 
preendemos em colaboração com o Dr. H. 
DE BEAUREPAIRE ARAGÃO O estudo siste- 
matico - dos protozoarios encontrados nas 
cercanias de Manguinhos. Antes de, ba- 
zeado nessas pesquizas, concluir algo sobre 
a fauna de protozoarios, transcreveremos 
aqui a lista dos encontrados : 

I, RHIZOPODA. 

Amoeba proteus (ROESEL-LEIDY). 

» limax (DUJARDIN). 
» villosa (WALLICH). 
» terricola (EHRB.), variedade 

descrita por CARTER. 

Amoeba quadrilineata (esta especie 
cultivou-se durante muito tempo em placa 
de agar). 

Dactylosphaerium radiosum (EHRB.). 
Pelomyxa palustris (GREEF). 
Entamoeba buccalis (PRow.). 
Difflugia globulosa (DUJARDIN). 

Wahrend des zweiten Halbjahres (Juli 
— Dezember, 1908) wurden in der Ab- 
teilung für Protozoenkunde im Institut 
« OswaLtpo CRUZ» in Gemeinschaft mit 
Dr. H. DE BEAUREPAIRE ARAGÃO syste- 
matische Untersuchungen iiber in der Nahe 
von Manguinhos gefundene Protozoen an- 
gestellt. Bevor wir auf Grund dieser Unter- 
suchungen einige Schliisse faunistischer 
Natur ziehen, sei hier zunächst eine Liste 

der gefundenen Protozoen mitgeteilt. 

I: RHIZOPODA. 

Amoeba proteus (ROESEL-LEIDY). 
» limax (DUJARDIN). 
» villosa (WALLICH). 
» terricola (EHrB.) In der von 

CARTER beschriebenen Varietát. 
Amoeba quadrilineata ; es ist gelungen, 

diese Form lángere Zeit auf Agarplatten 
zu ziichten. 

Dactylosphaerium radiosum (EHRB.). 
Pelomyxa palustris (GREEF). 
Entamoeba buccalis (Prow.). 
Difflugia globulosa (DUJARDIN). 

» capreolata (PÉNARD). 
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Difflugia capreolata (PÉNARD). 
Euglypha alveolata (DUJARDIN). 
Arcella vulgaris (EHR8.). (Foi encon- 

trado uma vez um individuo que produziu 
esporios pseudopodicos e as bolhas gazozas 
com funçäo hidrostatica tipicas). 

Trinema enchelys (Eurs.) (Foi per- 
feitamente observada no estado vivo a di- 
vizäo desta forma que se processa no 

espaço de uma hora e quinze minutos. 

Neste processo, forma-se um fuzo tipico, 

talvez de orijem intranuclear, mentes que 

o corpusculo interno empalidece e se torna 

mais tarde invizivel; o estádio de placa 

equatorial evolve com mais rapidez (oito 

minutos). No decurso deste processo o nu- 

cleo sofre rotações axiais exquizitas cuja 

evolução aparece mais clara na figura 1 

do texto. Por ocazião da divizão dos tes- 

tacios ha tambem diversas correntes de 

protoplasma sobre as quais chamou pri- 

meiro a atenção A. GRUBER em seus estu- 

dos sobre os processos de divizão da Eugly- 

pha alveolata e dos rizópodes monotala- 

micos (Zeitschr. f. wissensch. ZOOLOGIE, 

XXXIV u. XXXV). WEISMANN no seu 

estudo « Sobre a duração da vida » 1882, 

referiu-se a esta mistura rotativa dos dois 

individuos, rezultantes da divizão, imedia- 

tamente antes da separação definitiva e 

estabeleceu a teze que as duas porções 

segmentais dos protistas têm constituição 

Fig. 

“individuen knapp vor der 

Euglypha alveolata (DUJARDIN). 
Arcella vulgaris (EHRB.). 
Einmal wurde ein Individuum gefun- 

den, das gerade Pseudopodiosporen und 
daneben noch die typischen im hydrosta- 
tischen Sinne funktionierenden Gasblasen 
produzierte. 

à Y 

Trinema enchelys (EHRB.). 
Es wurde die Teilung dieser Form, 

die 1 Std. 15 Min. in Anspruch nahm, 
genauer während des Lebens verfolgt. Bei 
diesem Prozess wird eine typische Spindel 
(wohl intranuklearen Ursprungs) gebildet, 
wobei der Innenkórper abblasst und spáter 
unsichtbar wird; am raschesten wird das 

Stadium der Aequatorialplatte  durch- 
laufen (8 Minuten). Der Kern führt im 
Laufe dieser Prozesse eigenartige Achsen- 
rotationen aus, deren Verlauf am besten 

aus der Textfigur 1 zur ersehen ist. Bei 
der Teilung der Testazeen finden auch im 
Protoplasma allerlei Strômungen statt, auf 
die zuerst A. GRUBER bei seinen Studien 
über den Teilungsvorgang von Euglypha 
alveolata und der monothalamen Rhizopo- 
den (Zeitschr. f. wissenschaftl. Zoologie, 
XXXV und XXXIV) die Aufmerksamkeit 
gelenkt hatte. WEISMANN berief sich in 
seinem Vortrag « Ueber die Dauer des 
Lebens 1882 » gerade auf diese Rotations- 
mischung der Substanzen beider Teilungs- 

definitiven 
Trennung und stellte die These auf, dass 
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identica não se podendo falar de morte 
entre estes seres. « A continuidade da vida 
é conservada de forma identica »). 

Centropyxis aculeata (STEIN). 
Microgromia socialis (HERTW. e LESS.) 

11. HELIOZOA. 

Rhaphidiophrys elegans 
LESs.). 

(HERTW. e 

III. FLAGELLATA. 

MONADINA : 

Monas vivipara (EHrB.). Num cisto 
foram encontrados numerozos flajelados 
diminutos em maior atividade (esporogo- 
nia ?). 

DENDROMONADINA : 

Anthophysa vegetans (BUETSCHLI). 

BICOECINA : 

Poteriodendron petiolatum (ST.) 

CHOANOFLAGELLATA : 

Salpingoeca amphoridium (J.—CL.). 

SPONGOMONADINA : 

Rhipidodendron splendidum (Sr.). 

= BODONINA : 

Bodo saltans (EHRB.). 
» caudatus (ST.) 

POLYMASTIGINA : 

Trepomonas rotans (KL.). 

EUGLENOIDINA : 

Euglena viridis (EHRB.). 
» gracilis (KL.). 

Trachelomonas armata (ST.). 
» volvocina (EHRB.). 
» hispida (PERTY). 

Phacus pleuronectes (NETZSCH). 
» variedade sem côr. 

Astasia margaritifera (SCHMARDA). 
Menoidium pellucidum (PERTY). 
Peranema trichophorum (EHRB.—ST.) 
Petalomonas steini (KL.). 
Entosiphon sulcatum (DuJ.). 

zunáchst die beiden Teilstiicke niederer 
Protisten jedesmal innerlich gleich ver- 
anlagt sind, sodass man bei den niederen 
Protisten von einem Tod gar nicht reden 
kann. « Die Kontinuität des Lebens wird 
in gleicher Form gewahrt ». 

Centropyxis aculeata (STEIN). 
Microgromia socialis (HERTW. e LESS.) 

TI. HELIOZOA: 

Rhaphidiophrys elegans (HERTW. e 
Less.). 

III. FLAGELLATA. 

MONADINA : 

Monas vivipara (EHrB.). In einer 
Zyste wurden zahlreiche winzige Flagella- 
ten in lebhaftester Bewegung gefunden 
(Sporogonie ?) 

DENDROMONADINA : 

Anthophysa vegetans (BUETSCHLI). 

BICOECINA : 

Poteriodendron petiolatum (ST.). 

CHOANOFLAGELLATA : 

Salpingoeca amphoridium (J.—CL.). 

SPONGOMONADINA : 

Rhipidodendron splendidum (Sr.). 

BODONINA : 

Bodo saltans (EHRB.). 
» caudatus (ST.) 

POLYMASTIGINA : 

Trepomonas rotans (KL.). 

EUGLENOIDINA : 

Euglena viridis (EHRB.) 
> gracilis (KL.). 

Trachelomonas armata (ST.). 
» volvocina (EHRB.). 
» hispida (PERTY). 

Phacus pleuronectes (NETZSCH). 
»  farblose Varietät. 

Astasia margaritifera (SCHMARDA). 
Menoidium pellucidum (PERTY). 
Peranema trichophorum (EHRB.— ST.) 
Petalomonas steini (KL.). 
Entosiphon sulcatum (Dvj.). 
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CHRYSOMONADINA : 

Ochromonas mutabilis (KLEBS). 

CRYPTOMONADINA : 

Cyathomonas truncata (ST.). 

Chilomonas paramecium (EHRB.). 
Nesta forma acompanhei a divizao do ca- 
riozoma do nucleo, já em parte descrita 

por AWERINZEW (Zool. Anzeiger XXXI, 
1906-07). O cariozoma aumenta de volume, 
tornando-se o centro um tanto mais claro 
e divide-se em duas partes observando-se 
uma dislocaçäo do eixo. A zona periferica 
do nucleo (nucleo pericariozomico) divi- 
de-se por estrangulamento (Fig. 2, be c). 
o cariozoma contem um centriolo duplo e 
uma zona periferica de cromatina (Fig. 
25 2). 
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Fig. 2 

CHLAMYDOMONADINA : 

Polytoma uvella (EHRB.). 

VOLVOCINA : 

Gonium pectorale (O. F. M.) 

PERIDINIACEA : 

Glenodium cinctum (EHRB.). 

TV CUA Ac 

HOLOTRICHA : 

Enchelina : 

Enchelys farcimen (EHRB.). 
Prorodon teres (EHrB.). Nesta forma 

observei frequentemente divizões binarias 

CHRYSOMONADINA : 

Ochromonas mutabilis (KLEBS). 

CRYPTOMONADINA : 

Cyathomonas truncata (ST.). 
Chilomonas paramaecium (EHRB.) 

Bei der letzten Form wurde die 
Teilung des Karyosoms des Hauptkerns, 
die bereits AWERINZEW (Zoolog. Anzeiger 
XXXI. 1906-7) teilweise beschrieben hatte, 
verfolgt. Das Karyosom schwillt an, 
lichtet sich zentral etwas auf und zerteilt 
sich in zwei Teile, wobei eine Verschiebung 
der Achse zu bemerken ist. Die periphere 
Zone des Kernes (perikaryosomaler Kern) 
wird einfach zerschnürt. (Fig. 2. b und c). 
Das Karyosom selbst enthält ein Centriol 
in Diploform und eine periphere Chroma- 
tinzone (Fig. 2 a). 

Fig. 3 

CHLAMYDOMONADINA : 

Polytoma uvella (EHRB.). 

VOLVOCINA : 

Gonium pectorale (O. F. M.) 

PERIDINIACEA : 

Glenodium cinctum (EHRB.). 

IV. CILIATA. 

HOLOTRICHA : 

Enchelina : 

Enchelys farcimen (EHRB.). 
Prorodon teres (EHRB.). 
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dentro do cisto. O aparelho em forma 
de nassa cinde-se verticalmente. A croma- 
tina reune-se na periferia do nucleo 
em formas parecidas com cromozomios 

(Fig. 3). 
Lacrymaria olor (O. F. M.). 
Coleps hirtus (EHRB.) 
Didinium nasutum (St.). (Formas li- 

vres e cistos). 
Mesodinium acarus (ST.). 

TRACHELINA : 

Lionotus anser (O. F. M.). 
Trachelius ovum (EHRB.). 

CHLAMYDODONTA : 

Nassula elegans (EHRB.). 

Chilodon uncinatus (EHRB.). 
» cucullus (O. F. M.). 

CHYLIFERA : 

Leucophrys patula (EHRB.). 
Glaucoma scintillans (EHRB.). 
Frontonia leucas (EHRB.). 
Ophryoglena fava (EHRB.). 
Colpidium colpoda (Sr.). 
Colpoda cucullus (EHRB.). 

« steini (MAUPAS). 

Com cistos de Colpoda foram feitas 
varias experiencias. O conteúdo protoplas- 
matico dos cistos é sempre /zguzdo por- 
que os granulos de excreção, quando pre- 
zentes, como tambem outros granulos mo- 

vem-se havendo pressão (a) ; o nucleo pode 
ser deslocado (b) e se o cisto fôr esma- 
gado, o conteúdo assume a forma de gotas, 
propria. de liquidos livres (c). Observou-se 
tambem frequentemente no interior a for- 
mação de excavações do protoplasma. Nos 
cistos de multiplicação, tambem, com em- 
prego de pressão de intensidade variada, 
foram feitas experiencias de deslocação do 
conteúdo (nucleo, granulos), para provar 

que no interior não havia estruturas inti- 
mas especiais, necessarias para o dezenvol- 
imento normal. Infelizmente não foram 
estas experiencias decizivas porque os cis- 
tos nas primeiras fazes de divizão são 

Bei dieser Form sind háufig Zwei- 
teilungen in der Zyste beobachtet worden. 
Der Reusenapparat spaltet sich senkrecht 
durch. Im Kern sammelt sich peripher 
das Chromatin zu chromosomähnlichen 
eigenartigen Figuren an. (Fig. 3). 

Lacrymaria olor (O. F. M.). 
Coleps hirtus (EHRB.). 
Didinium nasutum (Sr.) freie Formen 

und Zysten. 
Mesodinium acarus (ST.). 

TRACHELINA : 

Lionotus anser (O. F. M.). 
Trachelius ovum (Eurs.). 

CHLAMYDODONTA : 

Nassula elegans (EnrB.). 
Chilodon uncinatus (EHRB.). 

» cucullus (O. F. M.). 

CHYLIFERA : 

Leucophrys patula (EHRB.). 
Glaucoma scintillans (EHRB.). 
Frontonia leucas (EHRB.). 
Ophryoglena fava (EHRB.). 
Colpidium colpoda (ST.). 
Colpoda cucullus (EHRB.). 

» steini (MAUPAS). 

Mit Colpodazysten wurden verschie- 
dene Versuche angestellt. Der Protoplasma- 
inhalt der Zysten ist stets flússig, im 
ihnen führen die eventuellen Exkret- 
kórnchen und Granula bei Druck Bewe- 
gungen aus (a.), der Kern kann verlagert 
werden (b), während der Inhalt beim Zer- 
drücken der Zyste die Tropfengestelt freier 
Flüssigkeiten (c) annimmt. Im Innern 
ist dann vielfach ein Cavulationsprozess 
des Protoplasmas beobachtet worden. Bei 
den Vermehrungszysten sind bei Anwen- 
dung verschiedenfach variierten Druckes 
Verlagerungsexperimente des  Inhalts 
(Kern, Granula) ausgeführt worden, zum 

Beweis, dass im Innern keine besonders ein- 

gerichteten Jntimstrukturen, die zu einer 
normalen Entwicklung notwendig sind, 
vorhanden seien. Leider sind die Ver- 
suche nicht ganz eindeutig, da die Zysten 
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muito delicados perecendo facilmente. 
Por pressão durante pouco tempo foi pos- 
sivel obter que o primeiro sulco de divizão 
no momento do começo dezaparecesse 
outra vez. O nucleo em alguns cazos ficou 
deslocado e uma vez realmente deforma- 
do; assim mesmo, passado o efeito de 
choque, depois de algum tempo, algumas 
vezes, a divizão normal foi terminada. 

Loxocephalus granulosus (Kent). O 
orificio oral desta forma só tinha uma pe- 
quena membrana ondulante ; na extremi- 
dade anterior obvervaram-se varias series 
de cerdas 'partindo da boca em direção lijei- 
ramente obliqua. 

PARAMAECINA : 

Paramaecium caudatum (EHRB.) em 

infuzões. 
Paramaecium bursaria (FockE) em 

infuzões. 

UROCENTRINA : 

Urocentrum turbo (EHRB.). 

PLEURONEMINA : 

Lambadion bullinum (O. F. M.). 
Pleuronema chrysalis (EHRB.). 
Cyclidium glaucoma (EHRB.). 

PLAGIOSTOMINA : 

Blepharisma lateritia (ST.). Foi cul- 
tivado durante algum tempo em agua de 
condensaçäo de agar, observando-se por 
dentro do corpo celular lijeiras correntes. 
Do lado ventral, na rejião do poro do va- 
cuolo, vê-se um logar mais claro, não pig- 

mentado, onde falta a estriação do corpo. 
Spirostomum teres (CL. e L.). 

» ambiguum (E HRB.). 

STENTORINA : 

Stentor polymorphus (EHRB.). 
» viridis. 

HYPOTRICHA : 

Oxytrichina : 

Urostyla flavicans (WRZESN.). 
Onychodroma grandis (ST.). 

aus den ersten Teilungsstadien — recht 
empfindlich sind und leicht zugrunde gehen. 
Durch kurze Zeit wahrenden Druck konnte 
die erste, eben einsetzende Teilungsfurche 
rückgängig gemacht werden. Der Kern 
wurde in einzeln Fallen verlagert, einmal 
wirklich deformiert, trotzdem wurde die 

normale Teilung nach Ueberwindung der 
Shokwirkung nach einiger Zeit in mehreren 
Fallen zu Ende gefiihrt. 

Loxocephalus granulosus (KENT.). 

Die Mundoffnung dieser Form besass 
nur eine kleine undulierende Membran ; 
am Vorderende wurden mehrere Reihen 
von leicht schief vom Munde her verlau- 
fenden Borsten beobachtet. 

PARAMAECINA : 

Paramaecium caudatum 

Infusionen. 

Paramaecium bursaria (FOCKE) in In- 
fusionen. 

(EmrB.) in 

UROCENTRINA : 

Urocentrum turbo (EHRB.). 

PLEURONEMINA : 

Lambadion bullinum (O. F. M.). 
Pleuronema chrysalis (EHRB.). 
Cyclidium glaucoma (EHRB.). 

PLAGIOSTOMINA : 

Blepharisma lateritia ST.) konnte in 
Agar-Kondenswasser  längere  geziichtet 
werden. Im Innern des Zellkórpers sind 
leichte  Strómungen beobachtet worden. 
Ventral in der Gegend der Vacuolenporus 
bemerkt man eine lichte Stelle, die nicht 

pigmentiert ist und an der auch die 
Korperstreifung aussetzt. 

Spirostomum teres (CL. und L.). 
» ambiguum (EHRB.). 

STENTORINA : 

Stentor polymorphus (EHRB.). 
» viridis. 

HYPOTRICHA : 

Oxytrichina : 

Urostyla flavicans (WRZESN.). 
Onychodroma grandis (ST.). 
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Stylonychia mytilus (O. F. M.). 
» pustulata (EHRB.). 

Aspidisca spec. 

PERITRICHA : 

Vorticellina : 

Trichodina Pediculus (EHRB.). 
Vorticella microstoma (EHRB.). 

Numa viajem pelo Estado de S. 
Paulo (que me foi dado realizar em com- 
panhia dos Srs. Drs. Lutz, NEIVA, SOLE- 

DADE € FARIA) tive ensejo de fazer varias 
vezes a pesca do plancton do Rio Tiété. 
A agua deste rio é turva, côr de café e 
depozita perto de Itapura (onde na mar- 
jem direita a corrente importa em ca. de 
0,24 metros por segundo) 2 a 2,5 centime- 
tros cubicos de lodo fino de côr parda, 
numa rede de plancton com a qual se pes- 
cava durante cinco minutos. A sua agua 
distingue-se pela propriedade que as bolhas 
formadas de modo qualquer se conservam 
por muito tempo, juntando-se na marjem 
em forma de escuma amarelada. Couza 
semelhante observou KARL VON DEN STEI- 
NEN (1887-1888) no CuLIZEU (KULIHEU, 
KULISEU): «a escuma produzida pelos 
remos conserva-se sobre a agua calma for- 
mando uma estrada; as bolhas que não 
são disturbadas por ondas permanecem 
sobre a agua e pouco a pouco o vento as 
leva á margem ». (Unter den Naturvoel- 
kern Zentral-Brasiliens, Berlin, Reimer, 

1897, Pj. 52-53). Esta rezistencia da es- 
cuma explica-se pela suspensáo do lodo e 
pela substancia organica, existindo duas 
pontederiaceas em grande numero que sáo 

fragmentados nos saltos e cachoeiras nume- 
rozas. Pode-se imital-a juntando á agua 
um pouco de saponina e flores de enxofre 
e produzindo escuma pela ajitacáo. Nas 
poças perto do salto de Itapura encon- 
trou-se junto com colonias interessantes de 
Conochilus volvox EHRB. Os seguintes pro- 
tozoarios : 

Difflugia pyriformis (PERTV). 
» constricta (E HRB.). 
» urceolata (CARTER). 

Stylonychia mytilus (O. F. M.) 
» pustulata (EHRB.). 

Aspidisca spec. 

PERITRICHA : 

Vorticellina : 

Trichodina Pediculus (EHRB.). 
Vorticella microstoma (EHRB.). 

Auf einer Reise durch S. Paulo, die 

ich mit Drs. Lutz, Neiva, SOLEDADE und 

Faria unternehmen durfte, hatte ich Gele- 
genheit, wiederholt im Flusse Tiété 
Plankton zu fischen. Das Wasser dieses 
Flusses ist trübe, kaffeebraun und sedi- 
mentiert in der Nahe von /tapura, wo der 
Tiété am rechten Ufer an der Stelle, wo 
das Plankton gefischt wurde mit der Ge- 
schwindigkeit von ca. 0,24 Meter pro 
Sekunde fliesst, bei 5 Minuten lang aus- 
dauerndem Fischen mit einem Planktonnetz 

2—2,5 cem eines feinen, braunen Schlam- 

mes. Für sein Wasser ist besonders die 
Erscheinung charakteristisch, dass einmal 
irgendwie entstandene Blasen lange Zeit 
erhalten bleiben und sich am Ufer in Form 
eines gelblichen Schaumes ansammeln. 
Etwas ähnliches beobachtete KARL von 
DEN STEINEN (1887—1888) am KULISEHU 
(KULIHEU, KuLISEU): « Der Schaum des 
Ruderschlages erhält sich auf stiller Flut 
in einer Strasse ; durch keinen Wellenschlag 
zertriimmert bleiben die Luftblasen auf 
dem Wasser stehen und werden vom 
Winde allmáhlich ans Ufer getrieben ». 
(Unter den Naturvôülkern Zentral-Bra- 
siliens, Berlin, Reimer, 1897, p. 52-—53). 

Diese Schaumresistenz ist wohl aus der 
reichen Schlammsuspension des Wassers 
einerseits sowie der organischen Substanz 
(es kommen zwei Pontederiaceen reichlich 
vor, die in den zahlreichen Cachoeiras und 

Saltos zertriimmert werden) andererseits 
zu erklären. Man kann sie nachahmen, 

indem man dem Wasser etwas Saponin 
und Schwefelblumen zusetzt und das 
ganze durch Schütteln verschäumen lässt. 
In den Tümpeln in der Nähe des Itapura- 
falles wurden neben interessanten Kolo- 
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Arcella vulgaris (EHRB.) 
>) costala (he 1) 

Centropyxis aculeata (ST). 
Nebella collaris (EHRB.). 
Gonium pectorale (O F 
Trachelomonas spec. 
Coleps hirtus (EHRB.). 
Stentor polymorphus (EHRB.). 
Carchesium polypinum (EHRB.). 
Na proximidade do salto encontrei 

em 10 de Janeiro 1909: 

Arcella costata (EHRB.). 
Lacquereusia spiralis (E HRB). 
Difflugia lobostoma (LEIDY). 

» pyriformis (PERTY). 
» coronata (WALLICH). 

Euglypha spec. 
Anthophysa vegetans (BUETSCHLI). 
Trachelomonas armata (EHRB.). 
Urostyla flavicans (WRZESN.). 

Oxytricha spec. 
Em 15 de Janeiro de 1909 foram pes- 

cadas no Tiété as formas seguintes : 

MUELLER). | 

Trinema enchelys (EARB.). 
Arcella vulgaris (VAR.). 
Centropyxis aculeata (ST.). 
Achei tambem : 
Amphipleura pellucida (Kc.) e cas- 

cas de Pinnularia, Closterium e Diatoma. 

Tanto no CANAL DO INFERNO como no 
salto de AVANHANDAVA encontram-se més 
parecidas com as conhecidas com o nome : 
« Gletschermuehlen », nas quais se encon- 
traram entre espirojiras as formas seguin- 
tes : 

Centropyxis aculeata (ST.). 
Trinema lineare (PÉNARD). 
Lacquereusia spiralis (PÉNARD). 
Difflugia avellana (PÉNARD). 

» lebes (PÉNARD). 
Euglypha brachiata (LEIDY). 
Euglena viridis (EHRB.). 
Balladina parvula (KowaL.). 

. Vorticella spec. 

As poças na vizinhança imediata do 
Tiété, ao contrario do que se dá na Europa 
em aguas semelhantes, só continham 

nien von Conochilus volvox (EHRB.) fol- 
gende Protozoenformen gefunden : 

Difflugia pyriformis (PERTY). 
» constricta (EHRB.). 
» urceolata (CARTER). 

Arcella vulgaris (ERRB.). 
Dri A COSLALAT po Berl) 

Centropyxis aculeata (ST). 
Nebella collaris (EHRB.). 
Gonium pectorale (O. F. MUELLER). 
Trachelomonas spec. 
Coleps hirtus (EHRB.). 
Stentor polymorphus (EHrB.). 
Carchesium polypinum (EHRB.). 
In der, Nähe des Falles 

(10—1—09) : 
Arcella costata (EHRB.). 
Lacquereusia spiralis (E HRB). 
Difflugia lobostoma (LEIDY). 

» pyriformis (PERTY). 
» coronata (WALLICH). 

Euglypha spec. 
Anthophysa vegetans (BUETSCHLI) 
Trachelomonas armata (EHRB.). 
Urostyla flavicans (WRZESN.). 
Oxytricha spec. 
Im Tiété wurden am 15—1—09 fol- 

gende Formen gefischt : 
Trinema enchelys (EHRB.). 
Arcella vulgaris (VAR.). 
Centropyxis aculeata (ST.). 
ferner Amphipleura pellucida (KG.), 

Schalen von Pinnularia, Closterium und 

Diatoma. 

selbst 

Sowohl am CANAL DO INFERNO, als 
auh bei dem Fall von AVANHANDAVA 
kommen sog. Steinmühlen (vergl. Gletscher- 
mühlen) vor, in denen zwischen Spiro- 
gyren folgende Formen beobachtet worden 
sind : 

Centropyxis aculeata (ST.). 
Trinema lineare (PENARD). 
Lacquereusia spiralis (PENARD). 
Difflugia avellana (PÉNARD). 

» lebes (PÉNARD). 
Euglypha brachiata (LEIDY). 
Euglena viridis (EHRB.). 
Balladina parvula (KowaL.). 
Vorticella spec. 
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poucos micrófitos dos quais se observaram 
apenas algumas frotococaceas e desmidia- 
ceas como reprezentantes carateristicos do 
helioplancton. De outro lado os testacios se 
salientavam tanto pelo tamanho, como 
pelo numero. (Pela teoria de HERTWIG 
devia ter-se esperado nestas poças razas e 
aquecidas pelo sol pequenas formas de 
agua morna, como tambem supõe AwE- 
RINZEW (Arch. f. Protistenk. Bd. VIII 
1907, Pj. 112-113). Nestas pocas bem 
havia abundancia de substancias humozas 
em suspensão que impediam pela quanti- 
dade a penetração da luz tão necessaria ao 
dezenvolvimento de micrófitos. 

R. Monti (Annal. Biol. Lac. Vol. I, 
1906) indica o historico do povoamento 
dos lagos alpinos de modo que apareceram 
primeiramente algas e diatomeas e sómente 
depois rizopodes e testacios ; assim estas 
poças do Tiété perto de Itapura teriam 
alcançado a segunda faze na géneze do 
plancton. Os rotatorios e ictidios nelles 

eram pouco numerozos. 

Os testacios destas poças, encontradas 
imediatamente ao lado do Tiété e repre- 
zentando assim, até certo ponto, os leitos 
antigos, tambem davam o plancton eupota- 
mico deste rio turvo, emquanto que os micró- 
fitos reprezentam o plancton ticopotamico 
que, por cauza da pouca luz, muitas vezes 
morre logo. Ao pseudoplancton do Tieté 
pertencem varios restos de plantas e prin- 
cipalmente fragmentos de agulhas hialinas, 
bastante singulares, provavelmente de na- 
tureza cristalina e de orijem vejetal. 

Segundo SCHEWIAKOFF conhecem-se 
do Brazil sémente duas formas de proto- 
zoarios com vida livre : 

Trinema enchelys (EHRB.). 

Difflugia aculeata (EHRB.). 

que ambas foram descritas por EHRENBERG 
nos: Monatsberichte d. k. Preuss. Akad. 
d. Wissenschaften, Berlin 1841, und 
Abhandl. d. Berl. Akad. Physik. Cl. 
1841. 

Die Tiimpel in der unmittelbaren 
Nahe des Tiété führten im Gegensatz zu 
ahnlichen Wasseransammlungen Europas 
nur wenige Mikrophyten, von denen nur 
einige Protococcaceen und Desmidiaceen als 
charakteristische Vertreter des Helioplank- 
tons beobachtet worden sind. Dagegen 
fielen die Testazeen sowohl in Bezug auf 
ihre Grósse (nach der Theorie von HERT- 
wiG wiirden wir in den flachen, warmen 

Tiimpeln kleine Warmwasserformen er- 
warten, wie auch AWERINZEW (Arch. f. 
Protistenk. VIII. Bd. 1907, p. 112-113) 
vermutet), als auch mit Riicksicht auf ihre 
Menge auf. In den Tiimpeln kamen wohl 
reichlich suspendierte humóse Substanzen 
vor, behinderten aber durch ihre Reich- 

haltigkeit das Eindringen des Lichtes, das 
für eine Entfaltung der Mikrophytenflora 
unerlasslich ist. 

R. Monti (Annal. Biol. Lac. Bd. 1 
1906) stellt die Besiedelungsgeschichte der 
Alpenseen in der Weise dar, dass zuerst 
Algen und Diatomeen, dann erst Rhizo- 
poden u. z. Testazeen auftreten ; demnach 
hätten diese Tiété-Tiimpel in der Nahe von 
Itapura die zweite Etappe in der Plank- 
tongenese erreicht. Rotatorien und Ichthy- 
dien waren in ihnen sehr spärlich. 

Die Testazeen dieser Tümpel, die zum 
Teil in der unmittelbarsten Nahe des 
Tieté liegen und so in einem gewissen 
Sinne dessen « Altwásser »  darstellen, 

liefern auch das eupota.nische Plankton 
dieses triiben Stromes, während die Mi- 

krophyten das tychopotamische Plankton 

darstellen, das wegen der ungünstigen 
Lichtverhältnisse vielfach bald abstirbt. 
Zum Pseudoplankton des Tiété gehôren 
dann die verschiedenen Pflanzenreste, be- 
sonders aber eigenartige hyaline Nadel- 
fragmente, die wohl pflanzlichen, kristal- 
linischen Ursprungs sind. 

Nach ScHEWIAKOFF sind aus Brasi- 
lien bis jetzt nur folgende zwei freilebende 
Protozoenformen bekannt : 

Trinema enchelys (EHRB.). 
Difflugia aculeata (E HRB.). 
Beide wurden von EHRENBERG (Mo- 

natsberichte d. k. Preuss. Akad. d. Wis- 
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Todas as formas aqui descritas tam- 
bem se encontram na Europa, e assim este 

estudo faunistico curto e incompleto seria 
tambem uma contribuição á doutrina do 
habitat csmopolitico de todos os protozoa- 
rios de vida livre, defendida por BUET- 
scHLI € SCHEWIAKOFF (Ueber die geo- 

graphische Verbreitung der Suesswasser- 
protozoen — Mém. de "Acad. Imper. d. 
St. Petersb. XLI, N. 8, 1893). Todavia 

precizamos ainda de muita cautela quando 
tiramos estas concluzões a respeito da 
geografia animal, visto que a fauna do 
mundo em relação aos protozoarios é im- 
perfeitamente conhecida e tambem as defi- 
nições antigas dos protozoarios de agua 
doce frequentemente são pouco exatas. 

Abril de 1910. 

senschaften, Berlin 1841 und Abhandl. d. 
Berl. Akad. Physik. Cl. 1841) beschrieben. 

Alle hier angefiihrten Formen kommen 
auch in Europa vor und es wäre demnach 
diese kurze und unvollständige faunistische 
Studie mit einem Beitrag für die Lehre von 
dem kosmopolitischen Vorkommen aller 
freilebenden Protozoen, tiir die BUTSCHLI 

und SCHEWIAKOFF (Ueber die geographi- 
sche Verbreitung der Siisswasserprotozoen, 
(Mém.' de, VAcad: Imp. d/ “Sc. COSA 
Pétersb. XLI, N. 8, 1893) eingetreten sind, 
zu betrachten. Immerhin miissen wir aber 
mit derartigen tiergeographischen Schliissen 
noch sehr vorsichtig sein, da die Protozoen- 
faune der Welt noch unvollstándig bekannt 
und die álteren Bestimmungen der Siiss- 
wasserprotozoen vielfach ungenau sind. 

April 1970. 
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Nas nossas culturas de flajelados 
obtidas de uma poça no terreno de Man- 
guinhos, a principio, apareceu tambem 
uma especie de ameba, em grande numero ; 
não lhe pagámos muita atenção não tendo o 
intento de estudal-a. Todavia, em nossos 

estudos de flajelados depararam-se nos 
nossos preparados coloridos alguns estádios 
interessantes de divizão nuclear parecidos 
com os reproduzidos por DANGEARD da sua 
Amoeba hyalina; mas, mostrando muito 
mais pormenores e principalmente centrio- 
los distintos cuja prezença DANGEARD ne- 
gou. Como nos parecia importante acom- 
panhar o comportamento do centriolo 
n’uma forma semelhante, quiçá identica 4, 
em que a sua prezença foi contestada, exa- 

minámos esta (que em alguns dos nossos 
preparados era abundantissima) com mais 
cuidado, verificando que, evidentemente 
era identica á especie de DANGEARD. In- 
felizmente, então, a ameba tinha já dez- 
aparecido das nossas culturas, de modo 

In unseren Flagellatenkulturen aus 
dem einen Tümpel von Manguinhos 
trat anfangs auch eine Amoebenart in 
grosser Anzahl auf; da wir aber nicht 
die Absicht hatten, dieselbe zu unter- 

suchen, schenkten wir ihr weiter keine 
Beachtung. In unseren gefärbten Präpa- 
raten stiessen wir jedoch beim Studium der 
Flagellaten auf einige interessante Kern- 
teilungsstadien, die sehr denen glichen. die 

DANGEARD von seiner Amoeba hyalina 
gegeben hatte, aber viel mehr Details und 
vor allem deutliche Centriolen erkennen 
liessen, deren Vorhandensein DANGEARD 
in Abrede gestellt hat. Da es uns von 
Wichtigkeit schien, fiir eine ahnliche oder 
eventl. gar dieselbe Form, fiir die ein 
Centriol bestritten wurde, dessen Verhalten 

genau zu verfolgen, so untersuchten wir 
jetzt diese Form, die sich in einem Teil 
unserer Präparate in grósster Anzahl 
fand, genauer, wobei sich herausstellte, dass 

sie offenbar mit der DANGEARD'schen vollig 
2 
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que não era mais possivel estudal-a em 

estado vivo, sobre o qual só podemos dar 

alguns dados de memoria. DANGEARD tinha 

descrito a sua forma de material conser- 

vado sem têl-a visto em vida. 

A ameba viva, mesmo em repouzo, 

sempre mostra um ectoplasma distinto; o 

entoplasma era vacuolizado e no seu inte- 

rior viu-se o nucleo veziculozo com cario- 

zoma esferico. Não podemos dizer se neste 

o centriolo pode ser visto na ameba viva, 
visto que não o procurámos. A ameba era 

muito movel emitindo geralmente pseudo- 

podios estreitos em varias direções quazi 

como a Amoeba polypodia. Na preparação, 

colorida, como foi descrito no ultimo tra- 

balho, mostra aparencia carateristica como 

se reconhece tambem nos dezenhos de Dan- 

GEARD posto não sejam muito finos. O 
ectoplasma que quazi se não córa forma 

zona estreita em redor do entoplasma que 

aprezenta coloração escura e varios vacuo- 

los (Fig. 2—6). Em nenhuma outra ameba 

a diferenciação do ecto- e entoplasma se 

conserva tão bem na preparação córada 

como nesta. 

DANGEARD disse que o primeiro é 

completamente homojenio ; mas nós encon- 

trámos uma estrutura vacuolar muito fina 

e dificil de se perceber. O entoplasma 

mostra estrutura vacuolar distinta com 

alguns vacuolos (nutritivos) maiores e al- 

guns granulos constantes e intensamente 

córados. Isto e o ectoplasma claro dão á 

ameba aspeto carateristico, permitindo dis- 

tinguil-a já com aumento médio dos muitos 

outros organismos contidos nas prepara- 

ções. 

O nucleo contem ura cariozoma bas- 

. tante grande, cercado de estreita zona de 

suco nuclear no qual se acham quazi toda 

a cromatina e plastina. Não se percebe 

membrana nuclear verdadeira, mas ha um 

analogo provavelmente de importancia fi- 

identisch ist. Leider war aber jetzt die 
Amoebe in unseren Kulturen verschwunden, 

so dass wir sie nicht mehr lebend studieren 
konnten. DANGEARD hatte seine Form nur 
nach konserviertem Material beschrieben 
und sie überhaupt nicht im Leben gesehen. 
Wir kônnen nur nach unseren Erinnerungen 
einige Angaben machen. 

Die Amoebe zeigt im Leben, auch in 
der Ruhe, stets ein deutliches Ectoplasma ; 
das Entoplasma war vakuolär und im 
Innern sah man den Kern als Bläschen 
mit kugeligem Caryosom. Ob das Cen- 
triol auch im Leben innerhalb des letzteren 
wahrzunehmen ist, kónnen wir nicht 

angeben, da wir nicht darauf geachtet 
haben. Die Amoebe war äusserst beweg- 
lich und sandte gewóhnlich nach verschie- 
denen Richtungen schmale Pseudopodien 
aus, etwa nach der Art der Amoeba poly- 
podia. In gefárbtenn Präparaten—über die 
Herstellung derselben siehe die vorher- 
gehehende Arbeit — weist die Amoebe ein 
charakteristisches Aussehen auf, das sie 

auch in den etwas rohen Abbildungen von 
DANGEARD erkennen lässt. Eine schmale 
Zone des fast vóllig ungefarbt bleibenden 
Ectoplasmas umgibt stets das dunkel 
gefarbte und von mehreren Vakuolen durch- 
setzte Entoplasma (Fig. 2—6). Bei keiner 

anderen bekannten Amoebe bleibt die 
Differenzierung in Ecto- und Entoplasma 
in gefarbtem Präparat so deutlich erhalten, 
wie hier. DANGEARD gab an, dass das 
erstere ganz homogen sei; wir fanden in 
ihm eine feine, sehr schwer  sichtbare 

Wabenstruktur. Das Entoplasma ist deut- 
lich wabig gebaut, mit einigen grôsseren 
Vacuolen (Nahrungsvacuolen) und ent- 
halt stets eme Anzahl stark färbbarer 

Korner verteilt. Dadurch, sowie durch 

das helle Ectoplasma, gewinnt die Amoebe 
ein sehr charakteristisches Ansehen, und 

man kann sie schon bei mittlerer Ver- 
grüsserung unter den vielen anderen Orga- 
nismen der Präparate erkennen. 

Der Kern besitzt ein ziemlich grosses 
Caryosom, das fast alles Chromatin und 
Plastin enthalt und von einer schmalen 
Kernsaftzone umgeben ist. Eine beson- 
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ziolojica ; o protoplasma é espessado no li- 

mite interior, despegando-se nitidamente 
do interior do nucleo em férma de mem- 

brana. A zona de suco nuclear geralmente 

não mostra estrutura e contem apenas um 

pequeno numero de granulos de cromatina 

derivados do cariozoma como se percebe 

distintamente nas preparações. E” este ul- 

timo muito compacto, mas, mesmo no nu- 

cleo em repouzo mostra distintamente a 

sua compozição de substancia acromatica 

(plastina) e de cromatina. Em preparações 

bem diferenciadas percebe-se distintamente 

o centriolo no seu interior (Fig. 1 e 7). 

Como DANGEARD observou correta- 

mente, a divizão nuclear começa pelo entu- 
mecimento do cariozoma (que elle ainda 

chama nucleolo) e pela sua divizão em va- 

rios granulos de cromatina. Já antes o cen- 
triolo se divide em forma de halteres 

(Fig. 8 e 9). Os centriolos filhos então 
formam saliencia em lados opostos da 

massa do cariozoma (Fig. 9 e 10). Assim, 

os varios aspetos se parecem completamente 
com aquelles que descrevemos para a 

Spongomonas em trabalho anterior (1910). 

Observa-se, porém, a diferenca que ja 

neste estado a membrana nuclear (se fôr 

permitido chamar assim a delimitacao do 

protoplasma) é dissolvida e o plasma do 

nucleo se mistura com o protoplasma ce- 

lular vizinho, formando-se por dissolução 

ou extensão do componente plastinico do 

cariozoma zona acromatica homojenia, o 

começo do fuzo (Fig. 10 e 11). Na maioria 

dos cazos já então os granulos de croma- 
tina (cromozomios) se dispoem simultanea- 

mente no meio da zona acromatica e em 
redor da centrodesmoze para formar uma 
placa equatorial. Outras vezes a membrana 

e a zona de suco nuclear perzistem até a 

formação completa dos cromozomios. 

O numero dos cromozomios foi esti- 
mado por DANGEARD em cerca de doze, não 
podendo elle fazer uma contajem certa. Em 

dere Kernmembran ist nicht zu beobachten, 

doch kommt eine Membran, die wohl phy- 
siologisch von Bedeutung ist, dadurch zu- 
stande, dass das Protoplasma an seiner 
Grenze verdichtet ist und sich gegen das 
Kerninnere scharf membranartig absetzt. 
Die Kernsaftzone ist meist strukturlos und 
enthalt nur spärlich Chromatinkôrner, 
deren Abspaltung vom Caryosom in den 
Präparaten deutlich zu Tage tritt (Fig. 1). 
Letzteres ist sehr kompakt, lässt aber schon 
beim ruhenden Kern eine Zusammensetzung 
aus einer achromatischen Substanz (Plastin) 
und Chromatin erkennen. Bei gut diffe- 
renzierten Präparaten sieht man in seinem 
Inneren deutlich das Centriol (Fig. 1 
DRE DE 

Die Kernteilung beginnt, wie Dan- 
GEARD richtig beobachtet hat, damit, dass 
das Caryosom (er nennt es noch Nucleolus) 
sich aufbläht und in eine Anzahl Chro- 
matinkórner zerfallt. Zuvor aber teilt sich 
in ihm das Centriol hantelfórmig (Fig. 
8 u. 9). Die Tochtercentriolen treten 
hierbei an gegeniiberliegenden Seiten über 
die Caryosommasse etwas hervor (Fig. 9 
u. 10). Diese Bilder gleichen somit ganz 
denen, die wir in der Arbeit (1910) für 
Spongomonas beschrieben haben. Zum 
Unterschiede gegen letztere Form wird 
jedoch schon meist in diesem Stadium die 
Kernmembran (wenn man die Abgrenzung 
des Protoplasmas so nennen darf) auf- 
gelôst, und das Kernplasma mischt sich 
mit dem umgebenden Zellplasma, wobei 
durch Auflésung resp. Ausbreitung der 
Plastinkomponente des Caryosoms eine 
achromatische homogene Zone, die Spin- 
delanlage, zustande kommt (Fig. 10 u. 12). 
Gleichzeitig ordnen meist sich jetzt schon 
die Chromatinkórner (Chromosomen) in der 
Mitte der achromatischen Zone um die 
Centrodesmose zur Aequatorialplatte an. 
Manchmal bleibt aber auch bis zu vólliger 
Ausbildung der Chromosomen die Kern- 
membran und die Kernsaftzone erhalten 
(Fig. 11). 

Die Zahl der Chromosomen hat Dan- 
GEARD auf etwa ein Dutzend angegeben, 

aber nicht genau zählen kénnen. In einem 
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faze posterior (nas placas filhas) contou 

elle seis cromozomios numa preparação bem 

colorida. Ambos os numeros são errados 

com veremos, sendo porém o ultimo mais 

correto. Como verificámos com toda cer- 

teza em preparações de hematoxilina férrea 

bem diferenciadas tanto nas profazes (Fig. 

10 e 11) como na placa equatorial e 

filha sempre existem oito cromozomios. 

Verificámol-o com muita nitidez nas pro- 

fazes de ameba excecionalmente 

grande (Fig. 11). Aqui se vê. tambem. ao 

lado dos cromozomios de tamanho dezigual 

o centriolo em divizão, fracamente colo- 

rido. Não é para admirar que este não 

fosse visto por DANGEARD, considerando 

que não tinha preparações de hematoxilina 

férrea. 

uma 

Como nas profazes tambem nas meta- 

e anafazes o numero dos cromozomios pode 

ser fixado em oito; verdade é que geral- 

mente só se percebem quatro ou seis cromo- 

zomios quantos contou DANGEARD n’uma 

placa filha, mas isto provem da sua dispo- 

zição em anél, podendo dois ou quatro fi- 

car encobertos. Porém, em pozição obli- 

qua do fuzo o numero correto pode deter- 

minar-se facilmente. 

Deixámos ainda de expor a propria 

formação do fuzo. Partindo do estádio re- 

prezentado na Fig. 12, a divizão do cen- 

triolo procede em seguida até ao limite 

da zona acromatica que então assume a 

fórma de fuzo (fig. 2 e 11) e mostra estria- 

cáo muito fina. A centrodesmoze entáo apa- 

rece dissolvida e os proprios centriolos 

neste estádio se percebem com dificuldade ; 

todavia, a sua prezença pode ser demon- 

strada por coloração boa. Não observámos 

a .cizão dos cromozomios ; depois desta O 

fuzo se alonga muito aparecendo, então, 

duas placas filhas, cada uma com oito 

cromozomios (Fig. 3 e 16). Depois se dá 

em primeiro lugar o dezaparecimento dos 
fuzos polares, e as placas polares se con- 

gut gefärbten Präparate záhlte er bei 
einem späteren Stadium (bei den Tochter- 
platten) 6 Chromosomen. Beide Angaben 
stimmen nicht, wenn auch die letztere Be- 

obachtung, wie wir sehen werden, richtiger 
ist. Es sind nâmlich, wie wir an gut diffe- 
renzierten Eisenhämatoxylinpräparaten mit 
Sicherheit feststellen konnten, in den Pro- 
phasen (Fig. 10 u. 11), wie in der Aequa- 
torial- und Tochterplatte stets 8 Chromo- 
somen vorhanden. Sehr deutlich konnte 
dies bei einer abnorm grossen Amoebe in 
den Prophasen beobachtet werden (Fig. 
11). Hier sieht man auch neben den 
ungleich grossen Chromosomen das schwach 
gefärbte und in Teilung begriffene Cen- 
triol. Dass DANGEARD letzteres entgangen 
ist, ist nicht zu verwunden, da er keine 
Eisenhámatoxylinpráparate hatte. 

Wie in den Prophasen. so lässt sich 
auch in den Meta- und Anaphasen die 
Zahl der Chromosomen auf 8 bestimmen 
sein (Fig. 13). Wohl erscheinen meist 
hierbei nur 4 oder 6 wie das DANGEARD 

fiir eine Tochterplatte angegeben hat ; doch 
kommt das Chromosomen vorhanden zu 
daher, dass dieselben ringfórmig angeord- 
net und 4 resp. 2 verdeckt sind. Bei etwas 
schiefer Lage der Spindel (Fig. 14 u. 15) 
karm man jedoch leicht die richtige Zahl 
feststellen. 

Nachzuholen ist noch die eigentliche 
Ausbildung der Spindel. Von dem Sta- 
dium der Fig. 12, wird sie in der Weise 
erreicht, dass die Centriolteilung weiter 
schreitet bis an die Grenze der achroma- 
tischen Zone und diese nun spindelige 
Gestalt annimmt (Fig! 2 u. 13). Sie 
zeigt eine äusserst feine Streifung. Die 
Centrodesmose ist jetzt aufgelóst und auch 
die Centriolen sind in diesem Stadium 
schwer wahrzunehmen, doch kónnen sie, bei 

guter Farbung, stets nachgewiesen werden. 
Die Spaltung der Chromosomen haben wir 
nicht beobachtet. Nach der Spaltung 
streckt sich die Spindel stark in die Lange 
und man sieht 2 Tochterplatten mit je 8 
Chromosomen (Fig. 3 u. 16). Dann 
verschwinden zunächst die Polkegel, die 
Tochterplatten verdichten sich zu einem 
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densam, formando trabecula mais grossa, 

a qual o centriolo póde aderir como na 

Spongomonas ou se colocar fóra delle 

(Fig. 4 a á esquerda) formando na peri- 

feria zona de suco nuclear (Fig. 4). 

A parte mediana do fuzo póde ainda 

ser conservada. Nas anafazes que seguem 

a cromatina trabecular grossa, geralmente 

se torna menos compacta, mas esta dispo- 

zição dos elementos cromaticos tambem 

pode datar da formação das placas filhas. 

Assim, os nucleos filhos em reconstrução 

podem oferecer aspetos variados (Fig. 5 a 

eb, Fig. 6 a e b). O rezultado é sempre 

o mesmo, formando-se dos cromozomios e 

do centriolo novo cariozoma esferico e em 

redor deste zona de suco nuclear, limitan- 

do-se contra o plasma sob o aspeto de mem- 

brana. 

Como vimos, na divizão o fuzo se 

alonga muito (Fig. 3 e 4), de modo que 

os nucleos filhos ficam muito afastados em 

lados opostos ; nas ultimas anafazes co- 

meça então a divizão celular por estrangu- 

lamento do plasma em direção perpendi- 

cular- ao eixo da divizão nuclear dezapa- 

recendo o ectoplasma na rejião do estran- 

gulamento. Este se torna mais forte e no 

mesmo tempo as duas metades se afastam 

de modo a ser ligadas apenas por uma por- 
ção estreita de entoplasma (Fig. 5 e 6). 

A reconstrução dos nucleos filhos só se 

torna perfeita depois da separação das ce- 

lulas filhas. 

Todavia, em alguns preparados obser- 
vámos amebas com dois nucleos de tama- 

nho normal conchegados e, ás vezes, liga- 

dos ainda por centrodesmoze (Fig. 17). 

Estes aspetos provavelmente rezultam de 

mitoze simplificada e abreviada como ARA- 

GAO (1909) expoz no caso da Ameba diplo- 

mitotica. 

O processo de divizão nuclear aqui 

descrito é interessante sob varios pontos de 

vista. Primeiro, a demonstração de um cen- 

dickeren Balken, dem das Centriol, wie bei 

Spongomonas, dann aussen noch anliegen 
kann (Fig. 4 a links), und umgeben sich 
mit einer Kernsaftzone (Fig. 4). Der 
mittlere Spindelteil kann hierbei noch 
erhalten bleiben. In den späteren Ana- 
phasen lockert sich das balkenférmige Ca- 
ryosom meist wieder auf, doch kann auch 
die lockere Lagerung der Chromatinele- 
mente von den Tochterplatten her noch 
erhalten sein. So kônnen die sich rekon- 
struirenden Tochterkerne mannigfaltige 
Bilder darbieten (Fig. 5 au. b, Fig. 6 a 
u. 6). Das Resultat ist aber immer 
dasselbe, dass nämlich aus den Chromo- 
somen und dem Centriol wiederum ein 
kugeliges Caryosom wird, um das sich eine 
Kernsaftzone ausbildet, gegen die sich das 
Plasma membranartig abgrenzt. 

Wie wir gesehen, streckt sich bei der 
Teilung die Spindel sehr in die Lange 
(Fig. 3 u. 4), so dass die Tochterkerne an 
entgegengesetzten Seiten weit von einander 
zu liegen kommen, und in den letzten Ana- 
phasen setzt dann auch die Zellteilung ein, 
indem sich quer zu Kernteilungsachse das 
Plasma einschniirt, wobei das Ectoplas- 
ma an diesen Einschniirungsstellen  ver- 
schwindet. Dieselben werden tiefer, gleich- 
zeitig riicken die Tochterhälften auseinan- 
der, bis sie nur noch durch eine schmale 
Briicke von Entoplasma zusammenhängen 
(Fig. 5 u. 6). Die Rekonstruktion der 
Tochterkerne wird erst in den geteilten 
Tochterzellen zu Ende gefiihrt. 

In einigen Präparaten beobachteten 
wir jedoch Amoeben mit zwei schon nor- 
mal grossen Kernen dicht neben einan- 
der, die in manchen Fallen sogar noch 
durch eine Centrodesmose verbunden waren 
(Fig. 17). Diese Bilder dürften wie bei 
der Amoeba diplomitotica nach ARAGÃO 
(1909) durch eine einfachere, abgekiirzte 
Mitose zustande gekommen sein. 

Der hier beschriebene Kernteilungs- 
vorgang ist in mehrfacher Hinsicht 
von Interesse.  Zunáchst ist es von 
Wichtigkeit, dass ein Centriol nach- 
gewiesen wurde. Neuerdings haben Hart- 
MANN (1908) und sein Schüler NAEGLER 
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triolo é importante. Recentemente HART- 

MANN (1908) e o seu dicipulo NAEGLER 

(1909) mostraram que em todas as amebas 

por elles examinadas ha um centriolo in- 

cluido no cariozoma. Este fato foi depois 

verificado por WERNER na Entamoeba his- 

tolytica (1908), ARAGÃO na Amoeba diplo- 

mitotica (1909), V. JANICKI na E. blattae 

e VON WASIELEWSKI e HIRSCHFELD nas 
amebas lzmax (1909). De outro lado em 

trabalhos executados tambem por metodos 

modernos WENYON (1907) na E. muris e 

DoBELL na Æ. ranarum não mencionam o 

fato. Todavia observações repetidas de 

HARTMANN mostraram tambem nestas espe- 

cies a prezença constante de um centriolo no 

interior do cariozoma. A concepção já 

exposta no trabalho de NAEGLER que no 

cariozoma das amebas e em geral dos pro- 

tozoarios a prezença de centriolo forma 

regra geral pode ser hoje considerada 

como fato estabelecido qual expuzémos já 
no trabalho sobre flajelados publicado 

no faciculo precedente destas «Memorias». 

O proprio fato que nesta forma onde um 

protozoolojista tão experimentado como 

DANGEARD negou diretamente a prezença 

de um citocentro, este foi encontrado no 

cariozoma, sendo tambem verificado o seu 

papel na divizão nuclear, é da maior 

importancia para apoiar nosso modo de 

ver, sujerindo que, provavelmente, em mui- 

tos outros cazos, especialmente em plantas, 
os rezultados negativos, quanto á prezença 
de centriolos, se transformarão mais tarde 

em pozitivos. 

No estudo sobre flajelados (1910) ja 
expuzemos minuciozamente a filojenia da 

duplicidade dos nucleos (HARTMANN e 

v. PROWAZEK 1907). Para as amebas já 
NAEGLER indicou sucintamente como a 
evolução, principiando com simples nucleo 

de cariozoma sem nucleo exterior (amebas 

limax) chega a tipos nucleares nos quais 

o material fornecedor dos cromozomios 

sempre se acha no nucleo exterior (Amoeba 

diploidea). Desta ultima especie ARAGÃO 

(1909) gezeigt, dass bei allen von ihnen 
untersuchten Amoeben (circa 12 Arten) 
ein Centriol im Caryosom eingeschlossen 
ist. Diese Angaben wurden dann von 
WERNER (1908) für Æntamoeba histoly- 
tica, ARAGÃO (1909) für Amoeba diplomi- 
totica, v. JANICKI für Æ. blattae und von 
WASIELEWSKI und HIRSCHFELD (1900) für 
Limax-Amoeben bestátigt. Dagegen ist 
in den ebenfalls mit dem modernen Me- 
thoden ausgefiihrten Arbeiten von WENYON 
(1907) über Æ. muris und DOBELL über E. 
ranarum nichts davon angegeben. Nach 
unverânderlichen  Beobachtungen von 
HARTMANN ist aber auch bei diesen Arten 
stets ein Centriol im Caryosom vorhanden. 
Die schon in der Arbeit von NAEGLER ver- 
tretene Auffassung, dass ganz allgemein 
im Caryosom der Amoeben (und Protozoen 
iiberhaupt) ein Centriol sich findet, kann 
wie in der vorangehenden Flagellaten- 
arbeit schon ausgeführt wurde, nun als 
feststehende Tatsache gelten. Gerade der 
Umstand, dass hier bei einer Form, bei der 

von einem so bewährten Protistenforscher 
wie DANGEARD ein Cytocentrum strikte in 
Abrede gestellt war, ein solches im Ca- 
ryosom aufgefunden und sein Verhalten 
bei der Kernteilung klargelegt werden 
konnte, fällt für unsere Auffassung sehr 
in die Wagschale und legt den Gedanken 
nahe, dass auch in vielen anderen Fallen, 

speciell bei Pflanzen, die negativen Anga- 
ben iiber Centriolen sich noch in positive 
umwandeln werden. 

In unserer Flagellatenarbeit (1910) 
haben wir schon eingehend die Phyloge- 
nie der Kernstruktur und Mitose, sowie 

der Doppelkernigkeit (HARTMANN und 
v. PROWAZEK 1907) auseinander gesetzt. 
Für die Amoeben hat NAEGLER schon kurz 
darauf hingewiesen, wie aus einem ein- 
fachen Caryosomkerne ohne Aussenkern 
(Limaxamoeben) die Entwicklung bis zu 
Kerntypen gelangt, bei denen das die 
Chromosomen liefernde Material stets im 
Aussenkern bleibt (Amoeba diploidea). 
Eins der schônsten Beispiele der letzten 
Art hat soeben ARAGAO mit seiner Amoeba 
diplomitotica kennen gelernt, die zugleich 
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acaba de comunicar um dos mais bonitos 
exemplos na sua Amoeba diplomitotica, 

dando no mesmo tempo uma demonstração 

excelente de binucleidade por incluzão 
(HARTMANN e v. PROWAZEK 1907). Dez- 

envolvimento em outra direção se vê na 
Amoeba hyalina ; como nas amebas limax, 

todo o material generativo é contido ainda 
no cariozoma. Os granulos destacados do 
cariozoma e aparecendo no nucleo exterior 

são puramente vejetativos (troficos) e toda 

a figura de mitoze se forma de material do 
cariozoma. Mas o tipo de mitoze alcançado 

é muito superior ; a componente locomotriz 
do cariozoma aprezenta-se como fuzo acro- 

matico com simples centriolo nos polos ; 

as calotas polares de natureza nuclear (nu- 

cleos locomotores), como existem nas ame- 

bas limax segundo VAHLKAMPF, Hart- 

MANN € V. PROWAZEK (1907) e NAEGLER 
(1909), náo existem mais. A componente lo- 

comotriz (nucleo) já se acha reduzida a um 
fuzo central e centriolo, como na maioria 

das celulas de metazoarios, embora se trate 

de nucleo acariozomico, aliaz primitivo. 
Neste ponto temos gráu de evolucáo com- 
pletamente igual ao da Spongomonas na 

serie dos flajelados cuja mitoze tem a 
maior similhança com a da Amoeba hya- 

lina. Do outro lado, na evolução dos cro- 
mozomios a nossa ameba já fez um passo 

para diante, visto que estes já aparecem 

separados e se dividem em metades iguais 
na ocaziäo da divizäo nuclear. O mesmo 
nivel é ocupado pela divizáo nuclear da 
Amoeba vespertilio examinada por Do- 
FLEIN que tambem evolve de modo muito 

semelhante no cariozoma. De outro lado o 
nucleo se torna mais complicado porque 

nelle existe um nucleo vejetativo externo, 
bastante dezenvolvido comu na Lntamoeba 

tetragena e na E. testudinis descrita no 
trabalho dum de nós (HARTMANN 1910). 
Nega tambem a prezença dos centriolos 
que não obstante estão figurados nos seus 

dezenhos como já mostrou NAEGLER. 

Novembro de 1909. 

eine treffliche Illustration der in einander- 
geschachtelten Doppelkernigkeit (Harr- 
MANN U. V. PROWAZEK 1907) liefert. Die 
Amoeba hyalina zeigt dagegen eine Ent- 
wicklung in anderer Richtung; wie bei 
Limax-Amoeben ist noch alles generative 
Material im Caryosom enthalten. Die im 
Aussenkern auftretenden, sich vom Ca- 

ryosom abschnürenden Kôrner sind rein 
vegetativ (trophisch) und die ganze Mitose- 
figur baut sich nur aus dem Caryosomma- 
terial auf. Aber der Typ der Mitose, der 
erreicht wird, ist ein bedeutend hôherer ; 
die lokomotorische Komponente des Ca- 
ryosoms stellt sich nur als eine achroma- 
tische Spindel mit einfachem Centriol an 
den Polen dar ; die kernartigen Polkappen 
(lokomotorische Kerne), wie sie sich bei 

Limaxamoeben nach VAHLKAMPF, HART- 

MANN und v. PROWAZEK (1907) und NAE- 
GLER (1909) finden, sind nicht mehr vor- 
handen. Die lokomotorische Komponente 
(Kern) ist schon, wie bei den meisten Meta- 
zoenzellen, auf Centralspindel und Cen- 
triole reduziert und das bei einem sonst 
primitiven Caryosomkern. In diesem 
Punkte haben wir hier eine vóllig gleiche 
Entwicklungsstufe, wie in der Flagellaten- 
reihe bei Spongomonas, mit deren Mitose 
die von Amoeba hyalina die grósste 
Aehnlichkeit hat. Dagegen ist in der 
Ausbildung der Chromosomen  gleichfalls 
noch ein weiterer Schritt bei unserer 
Amoebe getan, indem dieselben schon 
gesondert sind und sich bei der Teilung 
halbieren. Auf gleicher Hohe steht etwa 
die von DOFLEIN untersuchte Kernteilung 
von Amoeba vespertilio, die sich eben- 
falls und in áhnlicher Weise ganz am Ca- 
ryosom abspielt. Doch ist der Kern da- 
durch wiederum komplizierter, als bei ihm, 

wie etwa bei Entamoeba tetragena und in 
Æ. testudinis (HARTMANN 1910), ein sehr 
stark entwickelter vegetativer Aussenkern 
vorhanden ist. DorLEIN bestreitet zwar 
ebenfalls das Vorhandensein von Centrio- 
len, doch hat er sie selbst abgebildet, 
worauf schon NAEGLER hingewiesen hat. 

November 1909. 
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA ro. 

Todas as figuras se referem 4 Amoeba hya- 
lina DANG. e foram dezenhadas ao nivel da 
meza de trabalho com o aparelho para dezenhar 
de ABBE’. Aumento : Fig. 1—6 1600 vezes (Zeiss 
obj. apocrom. 2mm, e oc. comp. 8), Fig. 7—17 
3700 vezes (Zeis, ob. apocrom. 2mm, oc. 
comp. 18). 

Fig. 1. Forma vejetativa ; despegamento de 
granulos cromaticos do cario- 
zoma. 

Fig 2. Ameba com mitoze, estadio das pla- 
cas equatoriais. Fig. 13 0 mesmo 
em aumento maior. 

Fig. 3. O mesmo, estädio das placas filhas, 
na Fig. 16 em maior aumento. 

Fig. 4. O mesmo, telofaze; na Fig. 4 a 
com mais aumento. 

Fig. 5. Principio da divizäo celular e re- 
construção dos nucleos filhos; 
estes ultimos em maior aumento 
nas Fig. sa es 6. 

Fig. 6. Fim da divizäo celular e reconstru- 
ção dos nucleos filhos; estes ulti- 
mos em maior aumento nas 
Fig. 6a e 6 8. 

Fig. 7. Nucleo em repouzo com centriolo 
no cariozoma. 

Fig. 8-11. Profazes da mitoze com divizão do 
centriolo e formação dos cromo- 
zomios do cariozoma. 

Fig. 12-15. Metafazes da divizáo nuclear. 
Fig. 16. Anafaze da divizão nuclear 
Fig. 17. Dois nucleos filhos numa ameba 

ainda não dividida; cariozomas 

ainda ligados por centrodesmoze 
(Mitoze abreviada). 

| ERKLAERUNG DER TAFEL to. 

Sämmtliche Figuren beziehen sich auf 
Amoeba hyalina DANG. und sind mit dem 
ABBÉ'schen Zeichenapparat auf dem Arbeitstisch 
entworfen. Vergrôsserung : Fig. 1—6 1600fach 
(Zeiss Apochr. Obj. 2mm und Comp. Oc. 8), 
Fig. 7—17 3700fach (Zeiss Apochr. Obj. 2mm, 
Comp. Oc. 18). 

Fig. 1. Vegetative Form; Abschniirung von 
Chromatinkórnern am Caryosom. 

Fig. 2. Am. mit Mitose, Stadium der 
Aequatorialplatte. In” Fig. 13 
stárker vergréssert. 

Fig. 3. Dasselbe, Tochterplattenstadium. 
In Fig. 16 stárker vergróssert. 

Fig. 4. Dasselbe, Telophase; in Fig. 4 a 
stárker vergrésssert. 

Fig. 5. Beginn der Zellteilung und Re- 
konstruktion der Tochterkerne ; 

letztere in) Pig. "5 a und sae 
stárker vergróssert. 

Fig. 6. Ende der Zellteilung und Re- 
konstruktion der Tochterkerne ; 

letztere in Fig. 6 a und 6 5 
stárker vergróssert. 

Fig. 7. Ruhender Kern mit Centriol im 
Caryosom. 

Fig. 8-11. Prophasen der Mitose mit Teilung 
des Centriols und Ausbildung 
der Chromosomen aus dem Ca- 
ryosom. 

Fig. 12-15. Metaphasen der Kernteilung. 
Fig. 16. Anaphase der Kernteilung. 
Fig. 17. Zwei Tochterkerne in einer noch 

ungeteilten Amoebe ; Caryosome 
noch durch Centrodesmose ver- 
bunden (Abgekürzte Mitose). 

Y 
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MATERIAL E TECNICA. 

O material que nos serviu para estes 
estudos provem de intensas infeções encon- 
tradas em dois unicos exemplares d’um 
hemiptero da subfamilia « Pyrrhocoride » 
Dysdercus ruficollis L., (*) cujo intestino 
mostrava elevadissimo numero de parazitos, 
em todos os estádios evolutivos. 

Pesquizas posteriores, em numerozos 
exemplares daquelle hemiptero não nos 
forneceram nova infeção, pelo que tivemos 
de realizar nossos estudos nos unicos pre- 
parados iniciais, nelles encontrando, aliaz, 

todos os estádios dos ciclos evolutivos, es- 

quizogonico e esporogonico, do parazito. 

Com os intestinos dos dois hemipteros 
fizemos esfregaços, dissociando os tecidos 
das paredes intestinais e espalhando com 
cuidado, sem esmagar o material, as fézes 

(*) Devemos a determinação dessa espe- 
cie 4 gentileza do Snr. R. von IHERING do Muzeu 
Paulista ao qual deixamos consignado aqui 
nosso agradecimento. 

MATERIAL UND TECHNIK. 

Das Material, welches diesen Studien 
zu Grunde liegt, stammt von zwei intensiv 
infizierten Exemplaren einer Wanzenart 
(Dysdercus ruficollis L. zu Fam. Pyrrho- 
coriden), (*) deren Darm eine sehr grosse 
Zahl dieser Parasiten in allen Entwicklungs- 
stadien aufwies. Spätere Untersuchungen an 
zahlreichen Exemplaren derselben Hemipte- 
renart, ergab kein weiteres Material dieser 

Infektion, so dass ich meine Studien auf 

die urspriinglichen Präparate beschranken 
musste, in welchen sich übrigens alle 
Stadien, sowohl der schizogonischen. als 
auch der sexuellen und sporogonischen 
Entwicklung vorfanden. 

Mit dem Darmkanal der beiden Wan- 
zen machte ich Ausstrichspräparate, indem 
ich das Gewebe zerzupfte und die Fäzes 
sorgfältig, ohne Zerquetschung des Mate- 

| 
(*) Herrn R. von IBERING vom Muzeu 

Paulista, der die Art fürmich bestimmte, méchte 
ich dafür an dieser Stelle meinen besten Dank 
aussprechen. 
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prezentes. Estes esfregaços foram fixados 
no sublimado-alcool de SCHAUDINN e cé- 
rados pela hematoxilina férrea, segundo o 
metodo de HEIDENHAIN. Os aspetos extra- 
celulares observados demonstram o sucesso 
da tecnica uzada que, no cazo, apezar de 
simples, foi suficiente para garantir a ver- 
dade das deduções. A deficiencia de mate- 
rial não nos permitiu, infelizmente, a pra- 
tica de córtes, nos quais poderiamos ter 
noção, talvez mais clara, dos estádios in- 
tracelulares do parazito e esclarecer um 
fenomeno, adiante referido, de ordem fi- 
ziolojica, sobre cuja interpretação perma- 
necemos indecizo. 

INTRODUÇÃO. 

Nos estudos de SIEDLECKI (1890) 
sobre o ciclo evolutivo da Adelea ovata, 
parazito do intestino do Lithobius forfi- 
catus, vém referidos pela primeira vez, os 
fenomenos  citolojicos intimos correlativos 
aos diversos estádios da evoluçäo de um 
coccidio do genero Adelea. Aí. no ciclo es- 
quizogonico, aquelle experimentador de- 
monstrou a existencia de dimorfismo, bem 

caraterizado pela diversidade de aspetos 
estruturais no macro- e no microesqui- 
zonte. Estudando o processo citolojico na 
macroesquizogonia, SIEDLECKI verificou a 
transformação do cariozoma inicial (por 
gemulação) em duas esferas cromaticas, 
colocadas na zona de suco nuclear. As duas 
esferas primitivas, por processo identico, 
davam esferas cromaticas secundarias que, 
a principio colocadas na face interna da 
membrana nuclear, pela rutura desta 
vinham colocar-se na superficie do plasma 
do parazito, aí constituindo novos cariozo- 

mas, centros de atração da cromatina con- 
tida na zona de suco nuclear. 

As novas estruturas nucleares, assim 

constituidas, transformavam o parazito em 
organismo multinucleado, tendo os nucleos, 
a principio, o aspeto estelar carateristico, 
condensando-se depois, em cada um delles, 

a substancia cromatica, ficando assim orga- 
nizados os nucleos dos novos merozoitos. 

rials, ausbreitete. Die Fixation geschah 
mit Sublimatalkohol nach  SCHAUDINN 
und die Färbung mit Eisenhämatoxylin 
nach HEIDENHAIN. Die  beobachteten 
Strukturbilder bewiesen den guten Erfolg 
dieser Technik, die in diesem Falle bei 

aller Einfachheit vollkommen geniigte, 
um die Richtigkeit der Schlüsse zu garan- 
tieren. Der Mangel an Material gestattete 
mir leider nicht, Schnitte zu machen, welche 

uns vielleicht eine genauere Kenntnis der 
intracellulären Parasitenstadien und Auf- 
klärung über eine noch zu erwähnende phy- 
siologische Erscheinung verschafft hätten, 
über deren Deutung ich im Ungewissen 
blieb. 

EINLEITUNG. 

Die genaueren cytologischen Erschei- 
nungen bei den verschiedenen’ Ent- 
wicklungsstadien eines Coccidiums aus dem 
Genus Adelea finden sich zum ersten Male 
in SIEDLECKI’s Studien über den Ent- 
wicklungscyclus von Adelea ovata aus dem 
Darme von Lithobius forficatus beschrieben 
(1899). Dieser Forscher zeigte beim 

schizogonischen Entwicklungscyclus dieser 
Art das Vorkommen eines Dimorphismus, 
welcher durch die verschiedenen Struktur- 
bilder der Makro- und Mikroschizonten 
deutlich charakterisiert ist. Während des 
Studiums der cytologischen Vorgänge bei 
der Makroschizogonie beobachtete SIED- 
LECKI eine Umwandlung des ursprünglichen 
Caryosomas durch Knospung in zwei chro- 
matische Sphären, welche in der Kernsaft- 
zone lagen. Diese gaben durch einen ana- 
logen  Prozess secundäre chromatische 
Sphären, welche zuerst an der Innenseite 
der Kernmembran lagen, aber nach 
Zerreissung derselben an die Ober- 
fliche des Parasitenplasmas rückten und 
dort neue Caryosomen bildeten, indem sie 
für das in der Kernsaftzone gelegene Chro- 
matin Attraktionszonen bildeten. 

Die so gebildeten neuen Kernstruktu- 
ren verwandelten den Parasiten in einen 
vielkernigen Organismus, dessen Kerne 
anfangs typische sternformige Gestalt 
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Estudando a formação dos microgá- 
metas, nos microgametócitos, SIEDLECKI 
referiu, no fenomeno, duas divizões nu- 

cleares, que devem ser interpretadas como 
divizões de redução. D'aí rezultavam qua- 
tro microgâmetas individualizados. 

Os processos citolojicos estudados na 
Adelea ovata por SIEDLECKI, assim como 
o ciclo evolutivo deste coccidio, foram, em 

seu conjunto, verificados por LÉGER na 
Adelea dimidiata e na Adelea tipulidae. 

DoBELL, estudando alguns estádios 
do ciclo evolutivo do mesmo coccidio, cui- 
dou principalmente de explicar o pro- 
cesso de formação dos microgâmetas como 
diferenciação do nucleo, provindo de cro- 
midios. Segundo DOBELL o cariozoma do 
nucleo de um microgametócito, para a for- 
mação de microgâmetas, aprezentava-se 
sob a forma de rede cromatica. Depois da 
associação do microgametócito com o ma- 
crogametócito, os elementos da rede cro- 
matica intranuclear eram expulsos para o 
citoplasma, onde formavam estrutura cro- 
midial completa (chromidial net.) Esta es- 

trutura dividia-se então em quatro massas, 
a principio com aspeto estelar, que se con- 
densavam depois em corpusculos cromati- 
cos esfericos, destes rezultando os quatro 
microgámetas, «Organismos com uma das 
extremidades afilada e aprezentando na 
parte central um vacuolo. DOBELL inter- 
preta ainda como condicáo cromidial o as- 
peto da cromatina no citoplasma do macro- 
merozoito. 

Revendo, em recentes estudos, a cito- 

lojia da Adelea ovata, JOLLOS (1909) traz 
ao assunto noções interessantes, interpre- 
tando os fenomenos observados á luz das 
novas idéas de SCHAUDINN, HARTMANN e 
v. PROWAZEK sobre a organização e a evo- 
lução do nucleo nos protozoarios. 

Segundo JOLLOS a macro- e a micro- 
esquizogonia da Adelea ovata são realiza- 
das segundo dois processos: No primeiro 
delles, o nucleo do esquizonte sofre divi- 
zões binarias sucessivas, homopolares, del- 

las rezultando os nucleos das unidades 

zeigten ; später verdichtete sich in den- 
selben die chromatische Substanz und 
organisierte sich zu den Kernen der neuen 
Merozoiten. 

Beim Studium der Bildung der Mikro- 
gameten in den Mikrogametocyten, be- 
schreibt SIEDLECKI das Auftreten zweier 
Kernteilungen, die als Reduktionstei- 
lungen aufzufassen sind. Daraus resul- 
tieren vier getrennte Mikrogameten. 

Die von SIEDLECKI bei Adelea ovata 
studierten cytologischen Prozesse und der 
Entwicklungscyclus derselben wurde von 
Lécer bei Adelea ovata und bei A. tipu- 
lidae bestätigt. 

DoBELL, welcher einige Stadien des 
Entwicklungscyclus desselben Coccidiums 
studierte, suchte besonders den Prozess der 

Mikrogametenbildung als eine Differen- 
zierung der Kerne aus einem Chromidium 
hinzustellen. Nach ihm zeigt sich das Ca- 
ryosom des Mikrogametocytenkernes bei der 
Bildung der Mikrogameten in der Form 
eines chromatischen Netzes. Nach der 
Vereinigung von Mikro- und Makrogame- 
tocyten wurden die Elemente des intra- 
nucledren Chromatinnetzes in das Cyto- 
plasma entleert, woselbst sie ein Chromi- 
dialnetz bildeten. Diese Struktur teilte 
sich dann in vier Massen, die zuerst Stern- 

form zeigten und sich dann in runde Chro- 
matinkôrperchen kondensierten, aus wel- 
chen die vier Mikrogameten hervorgingen. 
Diese Formen sind an einem Ende zu- 
gespitzt und zeigen im mittleren Teile eine 
Vakuole. Dopett deutet auch die Form 
des Chromatins im Cytoplasma der Ma- 
kromerozoiten als einen Chromidialzustand. 

JorLos (1909), der in neueren Stu- 
dien die Cytologie der Adelea ovata nach- 
untersuchte, bringt in das Thema inte- 
ressante Gesichtspunkte, indem er die beob- 
achteten Erscheinungen im Lichte der 
neuen Ideen betrachtet, welche SCHAUDINN, 
HARTMANN und v. PROWAZEK über die 
Evolution des Protozoenkernes äusserten. 

Nach JoLLos vollzieht sich die Makro- 
und Mikroschizogonie bei Adelea ovata auf 
zweierlei Art: bei der ersten erleidet der 
Schizontenkern successive  homopolare 
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esquizogonicas. No segundo processo. o 
cariozoma experimenta divizões repetidas 
no interior do nucleo, espalhando-se as 
unidades cariozomicas pela zona de suco 
nuclear, constituindo cada uma dellas 
nova enerjza, no sentido de HARTMANN ; 
dest’arte fica demonstrada a polienerjia do 
nucleo do coccidio 

Rompendo-se a membrana nuclear 
passam os cariozomas para o plasma, onde 
continuam a se dividir e, por afofamen- 
to, se transformam em nucleos tipicos de 
merozoitos. E” a verificação, neste proto- 
zoario, da nova teoria de nucleos com po- 
lienerjia (polyenergide Kerne) formulada 
por Max HARTMANN em trabalhos sobre 
processos citolojicos nos zadiolarios. 

Nos estudos de JOLLOS vem minucio- 
zamente descrito o processo de divizão do 
cariozoma, havendo, ora mitoze primitiva 

(promitoze) do tipo da descrita por NaE- 
GLER nas amebas do grupo limax, ora mi- 
toze mais aperfeiçoada, com a formação de 
fuzo e com a prezença de placa equatorial 
(Est. 11, Fig. 5). Na mitoze primitiva, 
dá-se, primeiro, a divizão do centriolo, 

cujas metades se afastam, permanecendo 
ligadas pelo filamento central. Na parte 
central do cariozoma ha então rarefação 
da cromatina, formando-se especie de va- 
cuolo que divide o cariozoma em duas me- 
tades iguais. Estas, a principio, semiluna- 

res, tornam-se depois esfericas, afastan- 
do-se uma da outra, sempre ligadas pelo 
filamento central (JorLos — Textfigur A.). 

A redução nuclear do macrogametó- 
cito, segundo JOLLOS, verifica-se por pro- 
cesso de divizão inteiramente diverso do 
que se observa na esquizogonia, diferindo 
o fenomeno do processo de maturação re- 
ferido por SIEDLECKI que verificou ape- 
nas a eliminação de cromatina para o plas- 
ma — a denominada « épuration nu- 
cléaire ». — Aqui o cariozoma do macro- 
gametócito se alonga, aprezentando a fór- 
ma de biscoito, adelgaça-se na parte cen- 
tral, estrangula-se, sendo então eliminada 

metade delle, acompanhada de camada de 

Zweiteilungen, aus welchen die Teilindi- 
viduen hervorgehen. Bei der zweiten Art 
erfährt das Caryosom im Innern des 
Kernes successive Zweiteilungen und die 
neugebildeten Einheiten zerstreuen sich 
über die Kernsaftzone, indem jede der- 
selben eine neue Energide im Sinne HART- 
MANN’s bildet ; auf diese Weise wird die 
Polyenergie des Coccidienkernes erwiesen. 

Nach Zerreissen der Kernmembran 
treten die Caryosome ins Plasma aus, wo 
sie sich weiter zu teilen vermógen und 
durch Auflockerung zu typischen Merozoi- 
tenkernen werden. Die Theorie der poly- 
energiden Kerne, welche HARTMANN bei 
semen Arbeiten über die Cytologie der Ra- 
diolarien aufgestellt hat, wird auf diese 
Weise bei einem Coccidium begriindet. 

In den Studien von JoLLos wird der 
Prozess der Caryosomteilung ausfiihrlich 
beschrieben ; es findet dabei entweder eine 
Promitose statt, wie sie von NAEGLER bei 

den Amoeben der Zimaxgruppe beschrieben 
wurde oder eine vollkommenere Mitose mit 
Spindelbildung und  Aequatorialplatte 
(Taf. 11, Fig. 5). Bei der Promitose 
findet zuerst eine Teilung des Centriols 
statt, dessen Hälften auseinanderrücken, 

aber durch einen Centralfaden verbunden 
bleiben. In der Mitte des Caryosoms greift 
dann eine Rarefaction des Chromatins 
Platz, indem sich eine Art von Vacuole 

bildet, welche das Caryosom in zwei gleiche 
Teile zerlegt. Diese sind anfangs halb- 
mondférmig, werden dann rund und ent- 
fernen sich endlich von einander, bleiben 
aber durch den Centralfaden verbunden, 

(JoLLos, Textfigur A.). 
Nach Jorros erfolgt die Kern- 

reduktion des Mikrogametocyten durch 
einen, von dem, bei der Schizogonie gefun- 
denen, sehr verschiedenen Teilungsvorgang, 
wahrend SIEDLEICKI nur eine Ausstossung 
von Chromatin ins Plasma, eine sog. épu- 

ration nucléaire, beobachtet hatte. Es ver- 

längert sich das Caryosom des Makroga- 
metocyten und zeigt eine Biscuitform ; die 
mittlere Partie verdiinnt sich und schniirt 

sich ab, worauf die eine Hälfte zugleich 

mit einer Plasmaschicht ausgestossen wird. 



— 172 — 

plasma. Este processo é muito semelhante 
ao da formação dos corpos polares na ma- 
turação dos ovos dos metazoarios. 

Os fatos citolojicos referidos por 
JoLLos foram, em sua maioria, confirma- 
dos em nossas observações, havendo, ape- 
nas, diverjencias de pequena monta, na 
interpretação de algumas minucias, entre 
as observações daquelle pesquizador e as 
que passamos a relatar. 

MACROESQUIZOGONIA DA « ADELEA 

HARTMANNI ». 

Os macromerozoitos da Adelea hart- 
manni (Est. 11, Fig. 1) aprezentam-se como 
organismos falciformes, tendo uma das 
extremidades arredondada, e a outra afi- 
lada, munidos de volumozo nucleo com 

membrana, de contornos nitidos, e grande 
cariozoma, em cujo centro, ás vezes, é vi- 

zivel um centriolo. Na zona de suco nu- 
clear vêm-se trabeculas de linina e na face 
interna da membrana do nucleo alguns gra- 
nulos de cromatina. O plasma, granulozo, 
mostra grandes alveolos de dimensões maio- 
res do que nos micromerozoitos. Pene- 
trando nas celulas epiteliais do intestino o 
macromerozoito se transforma em macro- 
esquizonte, cuja estrutura aprezenta aspe- 
tos varios que passamos a estudar : 

O nucleo do macroesquizonte mostra 
dois aspetos distintos, correspondentes ás 
duas modalidades de divizão multipla re- 
feridas na Adelea ovata. 

Num dos cazos o nucleo aprezenta em 
seu interior diversos cariozomas, ora CO- 

locados na periferia, ás vezes fazendo sa- 
liencia no plasma (Est 11, Fig. 2), ora co- 
locados no interior de massa de substancia 
acromatica, na zona central do nucleo 

(Est. 11, Fig. 8 e 9). Destruida a mem- 
brana nuclear passam os cariozomas para 
o plasma, onde sofrem ainda divizões su- 
cessivas, (Est. 11, 12, Fig. 7, 9 a, 10, 

IT, 12): 

No outro cazo a divizäo do nucleo é 
realizada por mitoze homopolar (Est. 11, 

Der Vorgang gleicht somit ganz einer 
Richtungskôrperbildung bei der Reifung 
der Metazoeneier. 

Die von JoLLos berichteten Tatsachen 
wurden zum grôssten Teile in meinen 
Beobachtungen bestätigt und nur in einigen 
Einzelheiten gab es kleine Abweichungen 
zwischen den Beobachtungen jenes For- 
schers und den noch zu beschreibenden von 

mir selbst. 

MAKROSCHIZOGONIE DER « ADELEA 

HARTMANNI ». 

Die Makromerozoiten der Adelea 
Hartmanni (Taf. 11, Fig 1) erscheinen als 
sichelfórmige Organismen mit einem abge- 
rundeten und einem zugespitzten Ende ; sie 
zeigen einen grossen Kern mit wohlum- 
schriebener Membran und grossem Caryo- 
som, in dessen Mitte man ôfters ein Cen- 

triol wahrnimmt. In der Kernsaftzone 
sicht man Lininfäden und an der Innen- 
seite der Membran einige Chromatin- 
kórnchen. Das granulierte Plasma zeigt 
grosse Alveolen, welche in ihren Dimen- 
sionen diejenigen der Mikromerozoiten 
übertreffen. 

Nach seinem Endringen in die Epi- 
thelialzellen des Darmes verwandelt sich 
der Makromerozoit in einen Makroschi- 
zonten, dessen verschiedene Strukturbilder 

ich weiter unten erórtere. Der Kern des 
Makroschizonten zeigt zwei verschiedene 
Formen, entsprechend den zwei Arten der 
multiplen Teilung, über die JoLLos bei der 
Adelea ovata berichtet hat. 

Im ersten Falle zeigt der Kern in 
seinem Innern verschiedene Caryosomen, 

bald peripherisch gelagert und manchmal 
ins Plasma vorspringend (Fig. 2), bald 
im Centrum des Kernes im Innern einer 
Masse achromatischer Substanz (Taf. 11, 
Fig. 8 und 9). Nach Zerstórung der 
Kernmembran treten die Caryosome ins 
Plasma über, wo sie noch weitere succes- 

siven Teilungen eingehen. (Taf. 11-12, 
Big. 73 Da LO) apy Ee): 

Im andern Falle erfolgt die Kern- 
teilung durch eine homopolare Mitose 



— 173 — 

Fig. 3, 5). Nesta, é muitas vezes possivel 

observar a promitoze do cariozoma na 

Adelea ovata, segundo Jorros (Est. 11, 
Fig. 3). Tanto nos cariozomas, ainda no 
interior de nucleos, quanto naquelles livres 

‘no plasma do macroesquizonte, além da 
divizao pela mitoze primitiva, segundo o 
processo descrito por NAEGLER nas amebas, 

verifica-se mitoze mais aperfeiçoada, com 
divizão previa do centriolo, formação de 

placa equatorial e a existencia, no centro 
do fuzo, de filamento central (Est. 11, Fig. 
4-5-8 a). A divizão prévia dos centriolos 

vem demonstrada na fig. 7, onde são vistos 
no plasma dois cariozomas volumozos, 

tendo, lateralmente colocados e ligados por 

delgada fibrila, dois pequenos corpusculos 

de cromatina, que reprezentam as metades 

da divizão dos centriolos. Aspeto identico 

é verificado num cariozoma intranuclear da 
fig 6. Merece especial atenção o aspeto da 

mitoze do cariozoma na fig. 8 a, porquanto 
aí, pela diferenciação bem feita, são muito 

nitidos os dois centriolos no interior dos 

novos cariozomas, ligados por filamento 

central. Transversalmente colocados sobre 

o filamento central existem, nesta figura 
duas massas de cromatina que reprezentam, 

talvez, a cromatina da zona de suco nu- 

clear, cuja divizão seria realizada poste- 

riormente á do cariozoma e sempre dirijida 

pelo filamento central rezultante da divi- 

zão do centriolo. O mesmo aspeto mostram 

as fg.5 e 12, reprezentando a primeira a 
divizão inicial do nucleo de um macro- 
esquizonte, e a segunda as divizões secun- 

darias dos nucleos num esquizonte multi- 

nucleado. 

Nos estádios que precedem imediata- 
mente a divizão do plasma (Fig. 13), os nu- 

cleos do macroesquizonte mostram aspeto 
irregular da cromatina, que aí se encontra 

sob a fórma de corpusculos, dispostos irre- 

gularmente sobre trabeculas de substancia 
acromatica e ligados por filamentos de cro- 
matina e os contornos dos nucleos não têm 

(Fig. 3, 5). Bei dieser kann man oft 
Bilder beobachten, welche der Promitose 
bei Adelea ovata nach Jorros gleichen 
(Fig. 3). Sowohl bei den noch im 
Kerninnern, als auch bei frei im Plasma 

des Makroschizonten liegenden Caryo- 
somen, kann man, ausser der Teilung 
durch primitive Mitose, wie sie NAEGLER 
bei Amoeben beschrieben hat. eine andere, 
vollkommenere beobachten, bei welcher 
das Centriol geteilt, eine Aequatorial- 
platte gebildet wird und in der Mitte 
der Spindel ein Centralfaden besteht 
(Fig. 4, 5, 8a). Die vorhergehende 
Teilung der Centriolen ist aus der 
Fig. 7 ersichtlich, auf der man im Plasma 
zwei grosse Caryosomen sieht, neben 
welchen seitlich zwei durch eine dünne 
Fibrille verbundene Chromatinkórperchen 
liegen, welche die Teilungshálften des 
Chromatins vorstellen. Ein  ähnliches 
Bild erkennt man bei einem intranucleären 
Caryosom auf Fig. 6. Besondere Auf- 
merksamkeit verdient das Bild der Caryo- 
sommitose in Fig. 8a, da hier die gut 
gelungene Differenzierung die beiden,durch 
einen Centralfaden verbundenen, Cen- 
triolen im Innern der neuen Caryosomen 
deutlich erkennen lässt. In dieser Figur 
sieht man, auf dem Centralfaden quer 
gelagert, zwei Chromatinmassen, welche 
vielleicht das Chromatin der Kernsaftzone 
darstellen, dessen Teilung erst nach der- 
jenigen der Caryosome stattfindet, immer 
durch die Centralfaser beeinflusst, welche 

aus der Teilung der Centriolen hervorgeht. 
Dasselbe Bild zeigen Fig. 5 und 12, von 
denen erstere die anfängliche Kernteilung 
eines Makroschizonten und letztere die 
Secundärteilungen der Nuclei eines viel- 
kernigen Schizonten zeigt. 

In den Stadien, welche der Plasma- 
teilung anmittelbar vorausgehen (Fig. 13) 
zeigen die Kerne der Makroschizonten eine 
unregelmässige Chromatinfigur, welche 
hier in der Form unregelmässig auf Faden 
achromatischer Substanz gereihter und 

unter sich durch Chromatinfäden verbun- 

dener Kúrnchen erscheint. In diesem 

Stadium sind die Umrisse des Kernes nicht 
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neste estádio, nitidez, e aí náo existe ainda 

membrana nuclear apreciavel. Trata-se, 

portanto, de nucleo em organização. A di- 

vizão do plasma inicia-se na periferia, con- 

densando-se massas plasmaticas em torno 

dos nucleos e formando-se fendas nos in- 

tervalos. O numero de merozoitos de um 

macroesquizonte é bastante variavel, quazi 

sempre muito grande, sendo dificil contar 

as unidades prezentes, em vista da super- 

pozição dellas em diversos planos. 

Os merozoitos acham-se colocados pa- 

ralelamente, os nucleos situados de modo 

irregular, não havendo, no centro, massa 

de plasma rezidual. Nas fórmas, cuja es- 

quizogonia está já completa, os nucleos 

mostram um unico cariozoma compacto, 

cercado por uma orla clara, na qual é vista 

substancia cromatica (fig. 15). Não raro é 
vizivel, na superficie da fórma segmenta- 

da, delgada pelicula, que reprezenta, de 
certo, os limites da celula em cujo inte- 
rior se realizou a evolução do parazito, se- 
não o periplasto deste. 

MICROESQUIZOGONIA. 

Os fenomenos citolojicos na divizão 
multipla do microesquizonte são, em seu 
conjunto, identicos aos referidos na ma- 
croesquizogonia, havendo talvez aqui, em 

alguns dos aspetos observados, maior niti- 

dez e baze mais satisfatoria para a inter- 

pretação que julgamos aplicavel aos fatos 
estudados. 

O micromerozoito é vrganismo ovoide 
(fig. 16), cujo plasma, não granulozo, se 

aprezenta alveolar, sendo os alveolos sen- 

sivelmente menores do que os do macro- 

merozoito. O nucleo mostra um cariozoma 
esferico, em cujo centro é quazi sempre 

vizivel um centriolo (muito nitido na fig. 
16). Circunda o cariozoma zona clara, com 

finas trabeculas de linina, transversalmente 

scharf umschrieben und es existiert noch 
keine eigentliche Kernmembran. Es han- 
delt sich also um einen noch in Bildung 
begriffenen Kern. 

Die Teilung des Plasmas beginnt an 
der Peripherie, indem sich die Plasma- 
massen in der Umgebung der Nuclei ver- 
dichten und dazwischen Spalten auftreten. 

Die bei einem Makroschizonten gebildete 
Merozoitenzahl ist ziemlich schwankend, 

aber gewôhnlich sehr gross, so dass es in 
Folge der gegenseitigen Ueberlagerung 
schwer fallt, die Einzelindividuen zu 
zählen. 

Die Merozoiten findet man parallel 
gelagert, mit unregelmässig angeordneten 
Kernen, während im Centrum keine Masse 
von Residualplasma übrig bleibt. Bei 
vollendeter Schizogonie zeigen die Kerne 
em kompaktes Caryosom, umgeben von 
emer hellen Zone, welche Chromatin auf- 

weist (Fig. 15). Nicht selten sieht man 
an der Aussenfláche der segmentierten 
Formen eine zarte Haut, welche entweder 

die Gränze der Zelle, in deren Innern der 

Parasit sich entwickelte, darstellt oder auch 

den Periplast des Letzteren. 

MIKROSCHIZOGONIE. 

Die cytologischen Erscheinungen bei 
der multiplen Teilung der Mikroschizonten 
sind im Ganzen den, bei der Makroschizo- 

gonie beschriebenen, ähnlich ; doch bemerkt 
man bei einigen der beobachteten Bilder 
wohl eine gróssere Deutlichkeit und sie 
bilden für die Erklärung der studierten 
Verhältnisse eine bessere Grundlage. 

Der Mikromerozoit (Fig. 16) ist ein 
eifórmiger Organismus, dessen Plasma 
nicht granuliert, aber wabig erscheint ; die 
Waben sind aber jedoch bedeutend kleiner, 
als bei den Makromerozoiten. Der Kern 
zeigt ein kugeliges Caryosom,in dessen Cen- 
trum fast immer ein Centriol sichtbar ist. 
(Sehr deutlich in Fig. 16). Um das Caryo- 
som liegt eine klare Zone mit feinen, trans- 
versal gelagerten Lininbälkchen, welche 
durch keine deutliche Membran abgegrenzt 
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colocadas, não limitadas por membrana 

apreciavel. Ligado por um filamento ao 
cariozoma, mais especialmente ao centriolo, 

existe um corpusculo de cromatina, ora si- 

tuado no plasma, ora no interior da zona 

clara que circunda o cariozoma. Na fig. 16, 

além do corpusculo referido. dois outros 

existem, numa das extremidades; estes 

deixam de ter importancia como estrutura 
normal. (Substancias de reserva). 

Nos microesquizontes mais dezenvol- 
vidos (fig. 17) o nucleo mostra diversos 

cariozomas, ora situados na periferia, ora 

colocados na zona de suco nuclear. A mul- 

tiplicação dos cariozomas no interior do 

nucleo realiza-se pelo mesmo processo que 

na macroesquizogonia. Pela rutura do nu- 

cleo (fig. 18) os cariozomas passam para 

o plasma, onde continuam a se multiplicar, 

ficando o microesquizonte transformado em 

um organismo esferico com grande numero 
de cariozomas (fig. 21). Na microesquizo- 

gonia não observámos divizão mitozica do 
nucleo primitivo, tão clara na fig. 5 da 

macroesquizogonia. Acreditamos, por isso, 
que a divizão multipla é aqui realizada, 

quazi sempre, pela rutura de um policario. 

Nas fórmas segmentadas os microme- 

rozoitos se aprezentam irregularmente dis- 

postos em varios planos. O numero de uni- 

dades em cada individuo esquizogonico é 
variavel, de vinte ou mais merozoitos, cada 

um destes aprezentando no nucleo, quazi 

sempre, dois corpusculos cromaticos. Estes, 

as mais das vezes, são de igual volume, 
ligados por um filamento ; em alguns me- 
rozoitos, porém, um dos corpusculos é re- 

prezentado por minuscula granulação (fig. 

26). Este aspeto da cromatina nuclear dos 

micromerozoitos ou está em relação com o 

mecanismo de mitoze dos nucleos no mi- 
croesquizonte, ou, o que é talvez mais pro- 

vavel, indica uma multiplicação precoce do 

cariozoma nestes organismos, destinada á 

formação de policarios. 

wird. Bald im Plasma, bald im Innern 

der hellen Zone, welche das Caryosom 
umgibt, findet sich ein Chromatinkórper- 
chen, welches mit dem Caryosom und ganz 
besonders mit dem Centriol durch einen 
Faden verbunden ist. In Fig. 16 sieht 
man ausser diesem Chromatinkürperchen 
noch zwei andere an einem der Enden. 
Da diese nicht konstant sind, kônnen sie 

nicht die Bedeutung normaler Strukturen 
beanspruchen. (Reservestoffkôrner). 

In weiter entwickelten Mikroschi- 
zonten (Fig. 17) zeigt der Kern verschie- 
dene Caryosome, bald an der Peripherie, 
bald im der Kernsaftzone gelagert. Die 
Vermehrung der Caryosome im Kerninnern 
vollzieht sich durch denselben Vorgang, 
wie bei der Makroschizogonie. Durch 
Zerreissen des Kernes (Fig. 18) treten die 
Caryosome ins Plasma über, wo sie sich 
weiter vermehren, so dass sich der Mikro- 

schizont in ein rundes Gebilde mit vielen 
Caryosomen umwandelt (Fig. 21). Bei 
der Mikroschizogonie habe ich keine mi- 
totische Teilung des urspriinglichen Kernes 
beobachtet, wie sie bei der Makroschizo- 
gonie in Fig. 5 so deutlich erscheint. Ich 
glaube deshalb, dass die vielfache Teilung 
hier immer durch die Ruptur eines Kernes 
mit vielen Caryosomen stattfindet. 

Nach stattgefundener Segmentierung 
zeigen sich die Mikromerozoiten in ver- 
schiedenen Ebenen  unregelmássig  an- 
geordnet. Die Zahl der einzelnen, durch 
die Teilung entstandenen,  Individuen 
schwankt und beträgt 20 oder mehr, von 
denen fast jedes in seinem Kerne zwei 
Chromatinkórperchen aufweist. Diese sind 
gewohnlich von gleicher Grôsse und in 
einigen Merozoiten durch einen Faden ver- 
bunden; dagegen ist in Fig. 26 eines 
der Kórperchen durch ein kleines Korn 
vertreten. Dieses Bild des Kernchro- 
matins der Mikromerozoiten steht entweder 
in Beziehung zum Mechanismus der Mitose 
der Mikroschizontenkerne oder, was wohl 
wahrscheinlicher ist, es zeigt eine früh- 
zeitige Teilung des Caryosomas an, die bei 
diesem Organismus zur Bildung eines Poly- 
carions bestimmt ist. 
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A multiplicação dos cariozomas nos 
microesquizontes é realizada por processo 
identico ao que verificámos na macroesqui- 
zogonia, havendo aqui aspetos bem tipicos 
de promitoze (fig. 20). 

CICLO SEXUADO DA ADELEA 
HARTMANNI. 

I. — Redução do macrogametócito 
(maturação). 

Como maturação dos macrogametó- 
citos nos coccidios, têm sido descritos di- 

versos processos que, com certeza, em parte 

nada têm que ver com a verdadeira matu- 
ração (processos de redução) e que con- 
sistem, ás vezes, em divizão nuclear apenas 

modificada. 

Pelas observações de SCHAUDINN a ma- 
turação do macrogametócito no Coccidium 
schubergi consta da expulsão total do 
cariozoma, que é visto na superficie do 
plasma dividido em varios corpusculos, 
exercendo estes, segundo aquelle obser- 
vador, atração sobre os elementos machos 
fecundantes. Na Cyclospora caryolytica o 
fenomeno de redução inicia-se pela fra- 
gmentação do cariozoma em finos granulos 
que se espalham na zona de suco nuclear. 
Divide-se então o nucleo, por mitoze pri- 
mitiva, e das duas unidades rezultantes 

uma sofre nova mitoze, ficando assim for- 

mados trez nucleos, dos quais dois são rea- 
bsorvidos no citoplasma como nucleos re- 
duzidos, e o terceiro constitue o pronucleo 
do macrogâmeta. 

Na Adelea ovata, segundo SIEDLECKI, 
só a cromatina, da zona de suco nuclear 
(nucleo exterior) seria eliminada, talvez 
com uma pequena porção de substancia se- 
parada da superficie do cariozoma. Para 
se completar o fenomeno o nucleo do coc- 
cidio se aproximaria da periferia, rompen- 
do-se-lhe a membrana e assim sendo elimi- 
nada parte da substancia nuclear. vista 

muitas vezes aderente á superficie do ma- 
crogâmeta. Este fenomeno, como já o no- 
tára SIEDLECKI, não é processo de redução, 

Die Vermehrung der Caryosome voll- 
zieht sich bei den Mikroschizonten durch 
einen ähnlichen Prozess, wie wir ihn bei 

der Makroschizogonie konstatiert haben, 
indem man hier typische Bilder einer Pro- 
mitose findet (Fig. 20). 

SEXUELLER CYCLUS BEI ADELEA 
HARTMANNI. 

I. — Kernreduktion oder Reifung 
der Makrogametocyten. 

Als Reifung der Makrogametocyten 
sind bei Coccidien ganz verschiedene Vor- 
gänge beschrieben worden, die teilweise 
sicher nichts mit echten Reife- oder 
Reduktionsprozessen zu tun haben, welche 
stets nur in einer, wenn auch modifizierten, 

Kernteilung bestehen. Nach ScHAUDINN’s 
Beobachtungen zeigt sich bei Coccidium 
schubergi die Reifung der Makrogameto- 
cyten durch die vollständigen Ausstossung 
des Caryosomas, welches an der Oberfläche 
des Plasmas in verschiedene Kôrperchen 
geteilt erscheint, die auf die befruchtenden 
männlichen Elemente eine Anziehung 
ausüben. Bei Cyclospora caryolytica 
beginnt die Reduktion mit einem Zerfall 
des Caryosomas in feine Korner, welche 
sich in der Kernsaftzone verteilen. Hier- 
auf teilt sich der Kern durch eine primitive 
Mitose und jede von den zwei neugebildeten 
Einheiten geht wiederum eine Mitose 
em, so dass drei Kerne entstehen, von 

denen zwei im Cytoplasma als Reduktions- 
kerne absorviert werden, wahrend der 

dritte den Pronucleus des Makrogameten 
bildet. 

Bei Adelea ovata wirde nach SIED- 
LECKI nur das Chromatin der Kernsaft- 
zone (der Aussenkern) ausgestossen, viel- 

leicht zusammen mit einer kleinen Menge 
von der Oberfliche des Caryosoms abge- 
lóster Substanz. Bei Vollendung des Vor- 
ganges soll sich der Coccidienkern der 
Peripherie nähern, worauf die Kern- 
membran einreisst und so ein Teil der 
Kernsubstanz ausgestossen wird, den man 

úfters noch der Oberfliche des Makroga- 
meten anhängen sieht. Dieser Vorgang ist, 
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e corresponde, segundo JOLLOS, á dimi- 

nuição preliminar do nucleo nas divizôes 

de maturação dos ovos dos metazoarios. 

Como vimos, JOLLOS, nesse coccidio, 

observou, ao contrario, verdadeira divizão 

de redução, havendo, segundo elle, estran- 
gulamento do cariozoma e eliminação de 

parte delle, cercada de camada de plasma. 

Na Adelea hartmanni, pela interpre- 

tação que nos parece cabivel aos aspetos 

das fig. 24 e 25, e de muitas outras iden- 
ticas que observámos, a verdadeira divizão 

de redução do macrogametócito é igual- 
mente realizada por mitoze de natureza es- 

pecial, como passamos a referir : 

Os macrogametócitos, antes da re- 

dução nuclear, aprezentam grande nucleo, 

munido de volumozo cariozoma, quazi sem- 

pre excentrico e circundado de orla clara ; 

para fóra desta orla, na zona de suco nu- 

clear, a substancia acromatica, ora se acha 

disposta em larga faxa semilunar, que 

abraça em sua concavidade o cariozoma 

(fig. 22), ora se aprezenta espalhada de 

modo difuzo (fig. 23). A membrana nuclear 

é bastante espessa e de contornos nitidos. 

Como fenomeno inicial pensamos que 

parte da cromatina do cariozoma se di- 

funde na zona de suco nuclear, sendo aí 

vista sob a fórma de corpusculos colocados 

nas trabeculas de linina, ficando o cario- 
zoma reduzido a pequena esfera, muito 

menor do que nos macrogametócitos em es- 
tádios anteriores. 

Para a redução nuclear (fig. 24) o ca- 
riozoma se divide e metade delle, que per- 

manece ligada á outra pelo filamento cen- 

tral, se afasta do cariozoma primitivo. 

Em torno do novo cariozoma (cen- 

triolo) se condensa parte da cromatina da 

zona de suco nuclear, organizando-se assim 

um nucleo de redução, que se aproxima da 
superficie e é eliminado (fig. 25). Ha aí, 

wie schon SIEDLECKI bemerkt hat, kein 

Reduktionsprozess, und entspricht nach 
JoLLos wohl nur der, den Reifeteilungen 
vorausgehenden, Kernverminderung der 
Metazoeneier. 

Wie wir sahen, hat dagegen JoLLos 
bei diesem Coccidium eine echte Re- 
duktionsteilung beobachtet, indem nach 
ihm eine Durchschnürung des Caryosomas 
und Ausstossung des einen Teiles mit einer 
umgebenden Plasmaschicht stattfindet. 

Nach der Deutung, die mir den Bil- 
dern der Fig. 24 und 25 und vielen 
ähnlichen von mir beobachteten zuzu- 
kommen scheint, findet bei Adelea hart- 

manni gleichfalls eine echte Reduktions- 
teilung der Makrogametocyten durch eine 
besondere Art von Mitose statt, wie sie 

bereits geschildert wurde. Vor der Kern- 
reduktion zeigen die Makrogametocyten 
einen grossen Nucleus mit voluminósem 
Caryosom, welches fast immer excentrisch 
liegt und von einem hellen Saume umgeben 
ist ; nach aussen von diesem und innerhalb 
der Kernsaftzone findet sich die achromati- 
sche Substanz in Form eines breiten Halb- 
mondes, welcher das Caryosom in seiner 
Konkavität einschliesst (Fig. 22) oder sie 
erscheint diffus verteilt (Fig. 23). Die 
Kernmembran ist ziemlich dick und deut- 
lich umschrieben. 

Der erste Vorgang besteht nach meiner 
Ansicht darin, dass ein Teil des Chro- 

matins aus dem Caryosoma in die Kern- 
saftzone iibertritt, wo es in Form von 

Kornchen erscheint, welche auf den Linin- 

bálckchen verteilt sind; das Caryosom 
wird dadurch auf eine Kugel reduziert, 

welche viel kleiner ist, als bei den friiheren 

Stadien der Makrogametocyten. 
Bei der Kernreduktion (fig. 24) teilt 

sich das Caryosom und eine Halfte des- 
selben, die mit der andern durch die Cen- 
tralfaser verbunden bleibt, entfernt sich 

von dem Caryosom ; sie erleidet während 
des Vorganges keine Veränderung und 
bleibt ungeteilt. 

Um das neue Caryosom (Centriol) 

kondensiert sich ein Teil des Chromatins 

der Kernsaftzone, indem sich so ein Re- 
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como se vê, eliminação de uma parte da 

substancia do cariozoma, previamenté di- 

fundida na zona de suco nuclear, isto antes 

de divizáo do cariozoma diminuido (cen- 

triolo). Este processo de redução pode ser 

interpretado como divizão nuclear modi- 

ficada e assim ser colocado a par das ver- 

dadeiras divizões de redução observadas 

na Cyclospora caryolytica (SCHAUDINN) e 

Adelea ovata (JOLLOS), apezar da grande 

diferença aparente nesta ultima. 

E” esta, entretanto, a interpretação 

que nos parece aceitavel, para as fig. 24 e 

25, as quais evidentemente reprezentam a 

maturação do macrogametócito, não se po- 

dendo confundir com os fenomenos de di- 

vizão multipla dos macroesquizontes, nem 

ainda com a divizão do macrogâmeta fe- 

cundado. Sobre esse assunto, porém, espe- 

ramos realizar novas observações, que me- 

lhor o esclareçam. 

II. — Associação dos gametócitos. 

Foram SCHAUDINN € SIEDLECKI (1897) 

que primeiro interpretaram, na Adelea 

ovata, a associação prévia de gametócitos 

como ato precursor da fecundação. dan- 

do-se, neste cazo, a formação dos micro- 

gâmetas no microgametócito aderente ao 

elemento femeo e havendo aí redução do 

numero destes — quatro nos coccidios do 

genero Adelea. 

Segundo SIEDLECKI,de regra,um unico 
microgametócito se uniria ao elemento fe- 
meo, sendo raro observar-se associação com 

dois elementos machos. Na observação de 

DoBELL, porém, essa ultima ocurrencia 

seria frequente. 

A associação, na Adelea hartmanni, 

de dois microgametócitos a um macroga- 

metócito é comumente vista (fig. 26) e ti- 
vemos oportunidade de observar alguns 

cazos de associação nos quais era de quatro 

duktionskern bildet, welcher sich der Ober- 
flache nähert und ausgestossen wird (Fig. 
25). Wie man sieht, findet hier die 
Ausstossung eines Teiles der Caryosom- 
substanz statt, welche zuerst in die Kern- 

saftzone übergetreten war, jedoch erst nach 
einer Teilung der verkleinerten Caryosom 
(Centriols). Dieser  Reduktionsvorgang 
lasst sich mithin als eine modifizierte Kern- 
teilung auffassen und somit den echten Re- 
duktionsteilungen bei Cyclospora caryoli- 
tica (SCHAUDINN) u. Adelea ovata (JOLLOS) 
anreihen, trotz der scheinbar grossen Ab- 
weichung gegeniiber der letzteren. Dies 
scheint mir immerhin für die Figuren 24 
und 25 die einzig annehmbare Deutung, da 
sie offenbar die Reifung des Makrogameto- 
cyten zeigen und sich weder mit dem Vor- 
gange der multiplen Teilung der Makro- 
schizonten, noch mit der Teilung des 
befruchteten Makrogameten  verwechseln 
lassen. Doch hoffe ich zur weiteren Auf- 
klärung dieses Themas neue Beobachtungen 
anstellen zu kônnen. 

II — Vereinigung der Gametocyten. 

SCHAUDINN u. SIEDLECKI (1897) waren 
die ersten, welche bei Adelea ovata die 

Vereinigung der Gametocyten als einlei- 
tenden Akt für die Befruchtung auffassten, 
indem hier die Bildung der Mikrogameten 
in dem bereits am weiblichen Elemente 
haftenden Mikrogametocyten  stattfindet, 
wobei ihre Zahl beim Genus Adelea stets 
vier betrágt. Nach SIEDLECKI soll sich in 
der Regel nur ein Mikrogametocyt dem 
weiblichen Elemente beigesellen und eine 
Vereinigung mit zwei männlichen Ele- 
menten selten sein; dagegen war in den 
Beobachtungen von DosELL letzteres Vor- 
kommnis haufig. 

Bei Adelea Hartmanni ist die Vereini- 
gung eines Makrogametocyten mit zwei 
Mikrogametocyten ganz gewóhnlich (Fig. 
26) und ich sah auch einige Fálle solcher 
Vereinigungen, bei welchen die Zahl der 
Mikrogametocyten vier betrug (Fig. 28), 
ein meines Wissens in der Coccidienlitte- 
ratur noch unbeschriebener Fall. 
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o numero de microgametócitos (fig. 28), 
fato esse que näo conhecemos referido na 
literatura dos coccidios. 

Muito frequente, sinäo constante, é a 
incluzäo dos gametócitos associados no in- 
terior de espaço limitado por membrana de 
contornos nitidos e de bastante espessura, 
permanecendo essa membrana atravez 
todos os estádios da fecundação, até á di- 
vizão do macrogâmeta fecundado em espo- 
roblastas. (fig. 26 a 30). 

Sobre a intrepretação desse aspeto per- 
manecemos indecizo entre duas hipotezes ; 
ou reprezenta a membrana externa os li- 
mites da celula epitelial em que se tenha 
realizado a evolução dos gametócitos, e, 
nesse cazo, a fecundação deste coccidio, ao 
contrario do que acontece nas outras espe- 
cies do genero Adelea, seria intracelular, 
ou, na segunda hipoteze que nos parece 
mais provavel, haveria aqui fenomeno seme- 
lhante ao que se verifica na associação das 
gregarinas, onde os gametócitos (gamontes) 
são incluidos no interior de verdadeira 
membrana cistica (Cisto de associação). 
Nunca observámos, nos aspetos numerozos 
de associação que se nos aprezentaram, 
restos de plasma celular, e, por outro lado, 
contra a primeira hipoteze fala ainda a 
coincidencia frequente da evolução, na 
mesma celula, de organismos dos dois 
sexos. Poderia, é certo, haver a penetração 
de microgametócitos nas celulas epiteliais 
em que se dezenvolveram elementos fe- 
meos, a modo do que acontece na « Klos- 
sia helicina », dando-se dentro da celula a 

fecundação. Só a pratica de córtes po- 
derá esclarecer definitivamente esse ponto. 

A incluzão dos dois gametócitos no 
interior de membrana cistica,isto é, a pre- 

zença aqui de cistos de associação, não im- 
portaria, aliaz, em anomalia de grande 
monta ; expressaria mais condição biolojica 
comum aos coccidios e ás gregarinas no 
ciclo sexuado, condição que serviria, como 
o fazem outros fenomenos, para indicar as 
estreitas relações filojeneticas entre os dois 
grupos dos telosporidios. 

Sehr häufig, wenn nicht konstant, ist 
der Einschluss der vereinigten Gameto- 
cyten im Innern eines beschränkten 
Raumes durch eine ziemlich dicke und 
deutlich umschriebene Membran, welche 
durch alle Befruchtungsstadien bis zum 
Zerfall der befruchteten Makrogameten in 
Sporoblasten bestehen bleibt (Fig. 26—-30). 
Bei der Deutung dieser Erscheinung 
konnte ich zwischen zwei zulässigen 
Erklärungen nicht entscheiden ; entweder 
repräsentiert die äussere Membran die 
Grenzen einer Epithelialzelle, in welcher 
die Entwicklung der Gametocyten stattfand 
(und in diesem Falle wäre die Befruchtung 
unseres Coccidiums, im Gegensatz zu den 
anderen Adeleaarten, eine intracelluläre), 
oder, was mir wahrscheinlicher erscheint, 

es finde hier etwas Aehnliches statt, wie 

bei den Gregarinen, wo die Gametocyten 
(Gamonten) im Innern einer wirklichen 
Cystenmembran eingeschlossen sind. Bei 
den zahlreichen Bildern einer Vereinigung, 
die ich zu sehen Gelegenheit hatte, 
konnte ich niemals Reste von Zellplasma 
erkennen und andererseits spricht auch 
gegen die erste Hypothese das allzuháufige 
Zusammentreffen der gleichzeitigen Ent- 
wicklung von Organismen verschiedenen 
Geschlechtes im Innern einer und derselben 
Zelle. Es kónnte allerdings ein Eindrin- 
gen von Mikrogametocyten in Epithelial- 
zellen, in welchen sich weibliche Elemente 

entwickelt haben, stattfinden, wie dies bei 
der Klossia helicina der Fall ist, worauf 

eine intracelluláre Befruchtung stattfánde. 
Diese Frage kann nur durch die Schnitt- 
methode definitiv aufgeklárt werden. 

Der Einschluss der beiden Gameto- 
cyten innerhalb einer Cystenmembran, d. h. 
das Vorkommen von Associationscysten, 
würde übrigens keine sehr auffállige Ano- 
malie darstellen ; vielmehr ware sie der 

Ausdruck eines weiteren, beiden Gruppen 
der Coccidien und Gregarinen gemein- 
samen, Zustandes des sexuellen Cyclus, 
welcher, ebenso wie andere Erscheinungen, 

dazu dienen würde, die engen phyloge- 

netischen Beziehungen zwischen den beiden 
Telosporidiengruppen zu erweisen. 
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III. — Fecundação. 

Os microgametócitos, da Adelea hart- 
mannt, quando aderentes aos macrogame- 
tócitos, se aprezentam como organismos de 
fórma e de dimensões variaveis, ora ovoi- 

des (fig. 28) ora mais ou menos alongados 
(fig. 33 e 35). O nucleo, ás vezes unico, 
como na fig. 35, mostra-se frequentemente 

com diversos cariozomas, quazi sempre em 
numero de quatro (policario). Não raro, 
como na fig. 33, O microgametócito apre- 
zenta quatro nucleos distintos, possuindo 
cada um delles grande cariozoma destinado 
a formar o microgámeta. Náo nos foi pos- 
sivel acompanhar o processo de formaçäo 
dos microgâmetas ; dada, porém, a con- 
dicáo de polienerjia do nucleo do microga- 
metócito, é de acreditar que sejam os ele- 
mentos fecundantes machos formados pela 
rutura daquelle policario. 

Os microgámetas sáo pequenos orga- 
nismos, piriformes, com uma das extremi- 

dades afilada, constituidos quazi só de cro- 
matina (fig. 26 e 34); sáo vistos, ora na 
superficie dos microgametócitos, ora colo- 
cados num ponto qualquer do espaço limi- 
tado pela membrana externa. Antes da pe- 
penetraçäo do microgámeta o nucleo do ma- 
crogámeta fórma o fuzo de copulacäo, cuja 
estrutura exata vem reprezentada nas fig. 

26 e 37. Destas, a ultima reprezenta um 
macrogámeta livre e fecundado, do qual 

já se destacou o microgametócito. 

No fuzo de copulação a maior parte 
da cromatina do cariozoma permanece num 
dos pólos, distribuida em corpusculos dis- 
tintos (cromozomios ?). A linina fórma 
duas faxas de fibrilas, que se dispõem 
lonjitudinalmente, constituindo dois arcos 
de concavidade para dentro e limitando 
externamente o fuzo. No centro deste ha 
sempre uma fibra ou fibrilas de substancia 
acromatica, que aprezentam em todo com- 
primento, irregularmente dispostos, cor- 

pusculos de cromatina ; no meio do fila- 
mento central, ocupando quazi sempre exa- 
tamente o centro do fuzo, existe uma gra- 
nulação, maior e esferica, de substancia 

III. — Befruchtung. 

Die Mikrogametocyten der Adelea 
Hartmanni, welche den Makrogametocyten 
anhaften, erscheinen als Organismen von 
wechselnder, bald eifórmiger (Fig. 28), 

bald mehr oder weniger lánglicher Gestalt 
(Fig. 33 und 35). Der, manchmal, wie in 
Fig. 35, einheitliche, Kern zeigt oft mehr- 
fache Caryosomen, fast immer in der 
Vierzahl  (Polycaryon). Nicht  selten 
zeigt der Mikrogametocyt vier Kerne (Fig. 
33), von denen jeder ein grosses, fiir die 
Bildung der Mikrogameten bestimmtes Ca- 
ryosom aufweist. Es war mir nicht müg- 
lich, diesen Bildungsprozess zu verfolgen ; 
doch ist es, in Hinsicht auf die Polyenergie 
des Mikrogametocytenkernes, wahrschein- 
lich, dass die befruchtenden männlichen 

Elemente durch Ruptur dieses Polycaryons 
entstehen. 

Die Mikrogameten sind kleine birn- 
formige, an einem Ende zugespitzte und 
fast nur aus Chromatin bestehende Ele- 
mente (Fig. 26 und 34); man findet sie 
bald an der Oberfláche des Mikrogameto- 
cyten, bald an einer beliebigen Stelle des, 
von der  Aussenmembran  begrenzten, 
Raumes. Vor dem Eindringen des Mikro- 
gameten bildet der Makrogametenkern eine 
Kopulationsspindel, deren genauere Stru- 
ktur in Fig. 26 und 37 dargestellt ist. 
Letztere zeigt einen freien und befruchteten 
Makrogameten, von dem sich der Mikroga- 
metocyt bereits abgelóst hat. 

Bei der Kopulationsspindel bleibt die 
Hauptmasse des Caryosomchromatines, in 
deutliche Korperchen (Chromosomen?) ge- 
teilt, an einem der Pole. Das Linin bildet 
zwei dicke Fibrillenbündel, welche sich 
längsweise anordnen und zwei nach 
innen konkave Bogen bilden, welche 
die Spindel nach aussen begrenzen. Im 
Centrum derselben findet sich immer eine 
Faser oder eine Anzahl von Fibrillen 
achromatischer Substanz, welche in ihrer 
ganzen Linge unregelmässig gelagerte Chro- 
matinkórperchen zeigen; in der Mitte der 
Centralfaser und fast immer genau im 
Centrum der Spindel findet sich ein 
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cromatica (Fig. 37). O microgâmeta penetra 
pelo pólo afilado do fuzo (Fig. 26), ha- 
vendo a fuzäo da cromatina delle com a 

do macrogâmeta sobre o filamento central. 

Depois da penetração do microgâmeta, 

que transforma o macrogâmeta em ooci- 

neto, aparece na superficie deste membrana 

espessa, que vai constituir a membrana do 
cisto (fig. 26, 27 etc.). 

IV. — Formação dos esporoblastos. 

A primeira divizão do nucleo, no ooci- 

neto (fig. 27, vista um pouco de perfil) é 

realizada por mitoze, na qual a cromatina 

do cariozoma, pelo que pudemos concluir 

de alguns aspetos observados, se divide 

por estrangulamento em duas metades, que 

são levadas pelos centriolos para as extre- 

midades do fuzo, aí constituindo placas 

polares ; a cromatina da zona de suco nu- 

clear se dispõe em cromozomios cujo nu- 

mero e mecanismo de divizão não nos foi 

dado conhecer exatamente. 

Dos dois nucleos rezultantes da pri- 

meira divizão só um sofre, na maioria das 

vezes, segunda mitoze (fig. 29), de modo 

que, no cisto, são formados trez esporo- 

blastas. Isso constitue, sem duvida, ano- 

malia biolojica, porquanto não conhecemos 

explicação para a dezharmonia de proceder 

dos dois nucleos filhos, rezultantes da pri- 

meira mitoze. Certo é, porém, que os cistos 

deste coccidio contêm apenas trez esporo- 

blastas, conforme o demonstram ampla- 
mente as fig. 32 e 36, especialmente a ul- 

tima, nas quais os esporoblastas contidos 

no interior de um cisto ainda intato, se 

acham afastados uns dos outros, o que per- 

mitiria ver um quarto esporoblasta, se este 

existisse colocado em plano inferior. 

Havia, nesse ponto, possibilidade de 

erro de interpretação, porquanto, tratan- 

do-se do estudo em esfregaços, um quarto 

esporoblasta poderia permanecer não vi- 

grósseres und rundes Korn von chromati- 
scher Substanz (Fig. 37). 

Der Mikrogamet dringt fast immer an 
zugespitzten Ende der Spindel ein (Fig. 
26), und es findet eine Fusion seines Chro- 

matines mit demjenigen des Makrogameten 
auf der Centralspindel statt. Nach Ein- 
dringen des Mikrogameten, durch welches 
der Makrogamet zum Ookineten wird, 
erscheint an seiner Oberfläche eine dicke 
Membran, welche zur Cystenhaut wird 
(Fig. 26, 27 etc.). 

IV. — Sporoblastenbildung. 

Die erste Kernteilung im Ookineten 
(in Fig. 27 etwas von der Seite gesehen) 
findet durch eine Mitose statt, bei welcher 
das Chromatin des Caryosoms, soweit wir 
nach den vorliegenden Bildern urteilen 
konnten, in zwei Halften durchgeschniirt 
wird, welche durch die Centriolen an die 
Enden der Spindel gefiihrt werden, wo sie 
Polplatten bilden; das Chromatin der 
Kernsaftzone ordnet sich um den Central- 
faden zu Chromosomen, iiber deren Zahl 

und Teilungsmechanismus ich nichts ge- 
naueres ausfindig machen konnte. 

Von den beiden Kernen, die aus der 

ersten Teilung hervorgehen, geht in der 
Mehrzahl der Fälle nur einer eine zweite 
Teilung ein (Fig. 29), so dass in der Cyste 
drei Sporoblasten gebildet werden. Es 
repräsentiert dies zweifelsohne eine bio- 
logische Anomalie, da mir ein Grund fiir 
das ungleiche Verhalten der aus der ersten 
Mitose hervorgehenden Kerne nicht bekannt 
ist. Immerhin steht fest, dass die Cysten 
dieses Coccidiums nur drei Sporoblasten 
enthalten, wie zur Geniige aus den Fig. 32 
und 36 hervorgeht,in welchen die,im Innern 
einer intakten Cyste enthaltenen, Sporo- 
blaste von einander abstehen, so dass man 

einen vierten Sporoblasten leicht erkennen 
kónnte, falls ein solcher sich in einer 

tieferen Ebene befánde. 
In diesem Punkte ware eine fehler- 

hafte Auffassung móglich gewesen, da beim 
Studium von Ausstrichspräparaten ein 
vierter Sporoblast sich der Wahrnehmung 
entziehen kónnte ; ich habe daher die Beob- 
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zivel ; repetimos, por isso, a observaçäo em 
multiplos cistos, especialmente naquelles 
com esporoblastas destacados, tendo sem- 
pre a impressão da existencia de trez uni- 
dades. Aliaz, condição biolojica similar é 
encontrada na Benedenia eberthi, coccidio, 

cujos esporoblastas se dividem em numero 
impar de esporozoitas, trez, o que indica, 
nas divizões do nucleo do esporoblasta, 
proceder identico ao observado no oocineto 
da Adelea hartmanni. 

Para a formação de esporozoitas o 
nucleo do esporoblasta sofre primeira di- 
vizão no sentido do maior eixo, ficando os 

dois novos nucleos, a principio, com a cro- 
matina condensada, colocados nos pólos 
opostos do esporoblasta (fig. 32). Cada 
novo nucleo se divide no sentido trans- 
versal, por processo de mitoze, com for- 
mação de um fuzo irregular de substancia 
acromatica, em cujo centro existe um fila- 
mento cromatico espesso (fig. 36). Sobre 
este e em torno delle, se dispõe toda a cro- 
matina em alguns corpusculos (cromozo- 
mios?) quatro ou seis, de cuja divizão re- 
zultam dois novos nucleos, nos quais a prin- 
cipio, a substancia cromatica se acha em 
duas porções, ligadas entre si por delgada 
fibrila (fig. 38). Os quatro nucleos, assim 
constituidos, são os nucleos dos quatro 
esporozoitas em que se divide o esporo- 

blasta. 

No esporio maduro os esporozoitas em 
numero de quatro, acham-se colocados de 
modo que as extremidades posteriores de 
dois delles ficam em contato com as ante- 
riores dos dois outros. Os nucleos ficam 
dispostos em dois pares opostos. aprezen- 
tando-se o esporio como figura simetrica. 

Dentro do esporio o plasma dos espo- 
rozoitas aprezenta grandes alveolos, o nu- 
cleo mostra espessa membrana e um dimi- 
nuto cariozoma central (fig. 39). Em espo- 
rozoitas livres (fig. 40) a estrutura é a 
mesma, havendo apenas que referir a pre- 
zença de granulações de cromatina dis- 
tintas ma membrana nuclear. aspeto au- 
zente nos esporozoitas ainda no esporocisto. 

achtung in zahlreichen Cysten, besonders 
solchen mit abstehenden  Sporoblasten 
wiederholt und stets den Eindruck erhalten, 

dass nur drei Einheiten vorhanden waren. 
Uebringens findet sich ein ähnliches bio- 
logisches Verhalten bei der Benedenia 
eberthi ; bei diesem Coccidium teilen sich 
die Sporoblasten in eine ungerade Anzahl 
von Sporozoiten, was bei der Teilung des 
Sporoblastenkernes ein ähnliches Verhalten 
andeutet, wie es bei der Adelea hartmanni 

vorliegt. 

Bei Bildung der Sporozoiten erleidet 
der Sporoblastenkern eine erstmalige Tei- 
lung in der Richtung der längeren Axe, 
wobei die zwei neuen Kerne, deren Chro- 
matin anfangs kondensiert ist, sich an den 
entgegengesetzten Polen des Sporoblasten 
lagern (Fig. 32). Jeder der beiden Toch- 
terkerne teilt sich in querer Richtung durch 
eine Mitose mit Bildung einer unregel- 
mässigen Spindel von achromatischer Sub- 
stanz, in deren Centrum ein dicker Chro- 
matinfaden liegt (Fig. 36). Auf und um 
diesen ordnet sich das ganze Chromatin in 
vier oder sechs Kôrperchen (Chromoso- 
men?), aus deren Teilung zwei neue Kerne 

hervorgehen, in welchen anfangs die chro- 
matische Substanz zwei mit einander durch 
eine diinne Faser verbundene Massen bildet 
(Fig. 38). Die vier so gebildeten Kerne 
entsprechen den vier Sporozoiten, in welche 
sich der Sporoblast teilt. 

In der reifen Spore finden sich die 
vier Sporozoiten so gelagert, dass zwei 
derselben mit den Hinterenden die Vor- 
derenden der beiden andern berühren. 
Die Kerne sind in zwei entgegengesetzte 
Paare geordnet, so dass die Spore eine 
symmetrische Figur zeigt. 

Im Innern der Spore sieht man das 
grosswabige Plasma der  Sporozoiten, 
während der Kern eine dicke Membran 

und ein kleines centrales Caryosom zeigt 
(Fig. 39). Die Struktur der freien Sporo- 
zoiten (Figur 40) ist dieselbe. Nur ist das 
Vorkommen von deutlichen Chromatin- 
kórnchen in der Kernmembran zu erwähnen, 

welches bei den noch in den Sporocysten 
eingeschlossenen Sporozoiten vermisst wird. 
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CONCLUZOES. 

I. A Adelea hartmanni aprezenta, no 
ciclo esquizogonico, dimorfismo bem 
caraterizado. 

II. A divizão multipla, na macro- e na 
microesquizogonia, ora se realiza por 
meio de mitozes homopolares do nu- 
cleo, ora pela rutura de um policario, 
com passajem para o plasma e mul- 
tiplicação aí dos cariozomas (nucleos 
secundarios). No mesmo organismo 
pode ser observada a simultaneidade 
dos dois processos. 

III. A associação dos gametócitos neste 
coccidio oferece, de curiozo, a pre- 
zença, na superficie dos organismos 
associados, de uma membrana. Serão 

cistos de associação, ou reprezentará 
a membrana externa os limites da 
celula epitelial em que tenham cre- 
cido os dois organismos? 

IV. Na associação o numero de micro- 
gâmetas é as mais das vezes de dois, 

podendo haver cazos de quatro micro- 
gametócitos. 

V. O -numero de esporoblastas de cada 
cisto é, as mais das vezes, provavel- 
mente sempre, de trez. 

VI. Deverá esse coccidio, em vista do 

numero de esporoblastas contidos em 
cada cisto (trez), determinar a crea- 
ção de novo genero? Os aspetos de 
semelhança que aprezenta, nos dois 
ciclos evolutivos, com a Ad'lea ovata, 
fazem com que o conserfemos nesse 
genero, dedicando a especie ao nosso 
estimado mestre, Prof. Dr. Max 
HARTMANN. 

Concluindo, deixamos aqui os protes- 
tos de nosso reconhecimento ao diretor 
deste Instituto, o nosso mestre Dr. Os- 
WALDO Cruz, pelos conselhos que nos dis- 
pensou na elaboraçäo deste trabalho. 

Manguinhos, Maio de 1910. 

SCHLUSSFOLGERUNGEN : 

I. Adelea Hartmanni zeigt in ihrem 
Schizogoniecyclus einen ausgespro- 
chenen Dimorphismus. 

IT. Die multiple Teilung bei der Makro- 
und Mikroschizogonie vollzieht sich 
bald durch eine homopolare Mitose 
des Kernes, bald durch Ruptur 
eines Polycaryon’s unter Austreten 
der Caryosomen (Sekundarkerne) 
ins Plasma und  nachfolgender 
Vermehrung daselbst. Die Gleich- 
zeitigkeit beider Vorginge kann bei 
demselben Organismus beobachtet 
werden. 

II. Die Verbindung der Gametocyten 
zeigt bei diesem Coccidium die 
Eigentiimlichkeit, dass an der Ober- 
fläche der verbundenen Organismen 
eine Membran existiert. Es ist 
unentschieden, ob dies Copulations- 
cysten sind oder ob die Membran 
die Grenze der Epithelialzelle dar- 
stellt, in welcher die Organismen 
heranwuchsen. 

IV. Bei der Verbindung betrãgt die 
Zahl der Mikrogametocyten meis- 
tens zwei, manchmal sogar vier. 

V. Die Zahl der Sporoblasten in jeder 
Cyste beträgt gewóhnlich (und wahr- 
scheinlich immer) drei. 

VI. Man kónnte daran denken für 
dieses Coccidium, mit Rücksicht auf 

die Zahl der Sporoblasten in jeder 
Cyste (drei), ein neues Genus auf- 
zustellen. Die morphologische 
Aehnlichkeit, welche sein Ent- 

wicklungscyclus mit  demjenigen 
der Adelea ovata zeigt, bewegt mich 
jedoch, es diesem Genus einzureihen, 
während ich die Species meinem 
verehrten Lehrer, Prof. Max Hart- 
MANN widme. 

Zum Schlusse spreche ich noch dem 
Direktor dieses Institutes, meinem Lehrer 

Dr. OswaLpo Cruz fiir die Ratschläge, 
welche er mir bei dem Abfassen dieser 

Arbeit erteilte, meinen besten Dank aus. 

Manguinhos, Mai 1910. 



EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS. 

ESTAMPAS 11-15. 

MACROESQUIZOGONIA. 

Me Macromerozoito. 
. de2a5. Macroesquizontes, 
209: Promitoze do cariozoma. 
- 4. Mitoze do cariozoma com pla- 

cas polares e placa equa- 
torial. 

AS: Mitoze do nucleo. 
O. Centriolo dividido num cario- 

zoma. 
7e Macroesquizonte com diversos 

cariozomas. 
8eg Macroesquizontes cujos nucleos 

contêm varios cariozomas. 
8a Mitoze do cariozoma. Centrio- 

los muito claros. 
de gaa 12. Multiplicação de nucleos e de 

cariozomas no plasma de 
macroesquizontes. 

13 e 134. Estádios que precedem a divi- 
zão do plasma. 

14 € 15. Fórmas segmentadas de macro- 
esquizontes. 

MICROESQUIZOGONIA. 

16. Micromerozoito. 
17. Microesquizonte com policario. 
18. Rutura do nucleo do micro- 

esquizonte. 
19. Microesquizonte com diversos 

cariozomas no plasma. 

20. Multiplicação de cariozomas no 
plasma do microesquizonte. 

21 Forma segmentada na micro- 

esquizogonia. 

CicLO SEXUADO. 

22 NE Za: Macrogametócitos. 

. 24 e 25. Redução nuclear (maturação) 
dos macrogwametôcitcs. 

26: Associaçäo de dois microgame- 
tócitos com um macrogame- 
técito. Penetraçäo do micro- 
gâmeta. Fuzo de copulação. 

27: Divizäo do nucleo do micro- 

gâmeta fecundado. 

028: Associação com quatro micro- 

gametócitos. 

. 20. Macrogâmeta fecundado com 
trez nucleos. Um dos nucleos 
permaneceu indivizo. 

190: Formação de esporoblastas. 

Microgametócito ainda ade- 
rente ao cisto, incluido na 

membrana externa. 
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TAFELN 11-15. 

MACROSCHIZOGONIE. 

Makromerozoit. 
Makroschizonten. 
Promitose des Caryosoms. 
Mitose des Caryosoms mit Polar- 

platte. 

Kernmitose. 

Caryosom mit geteiltem Centriol. 
Makroschizont mit mehreren Ca- 
ryosomen. 

Makroschizonten, deren Kerne 

mehrere Caryosomen enthalten. 
Caryosommitose mit sehr deut- 

lichen Centriolen. 
Vermehrung der Kerne und Ca- 

ryosomen im Plasma des Makro- 

schizonten. 
Stadien, die der 

vorangehen. 

Segmentierte Makroschizonten. 

Plasmateilung 

MICROESCHIZOGONIE. 

Mikromerozoit. 
Mikroschizont mit Polycarion. 
Ruptur des Mikroschizontenkernes. 
Mikroschizont mit mehreren Ca- 
ryosomen im Plasma. 

Vermehrung des Caryosoms im 
Plasma des Mikroschizonten. 

Segmentierte Mikroschizogonie- 

form. 

SEXUELLER CYCLUS. 

Makrogametocyten. 
Kernreduktion (Reifung) des 
Makrogametocyten. 

Vireinigung zweier Mikrogame- 
tocyten mit einem Makroga- 
meten. Kopulationsspindel. 

Kernteilung des  befruchteten 
Makrogameten. 

Verbindung mit vier Mikrogame- 
tocyten. 

Befruchteter Makrogamet mit drei 
Kernen; einer derselben ver- 

bleibt ungeteilt. 

Bildung von Sporoblasten. Mikro- 

gametocyt der Cyste noch an- 

hangend und von der Aussen- 

membran umgeben. 
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Fig. 31, LR do nucleo do esporo- | Nua TATA Kernteilung des Sporoblasten, 

Big. 32. Esporoblastas com duas massas | PTE Sporoblasten mit zwei Chromatin- 
> massen an den Polen. 

cromaticas nos pólos. | ‘ POLE 
Fig. 33. Microgametócito com quatro | WW kek PRIOR REINE mete vies!) ITA 

nucleos (ou melhor quatro (oder besser vier Caryosomen), 
cariozomas). e: Mikrogametenformen. 

Fig. 34. Fórma dos microgámetas. 2114087 Mikrogametocyt mit Polycaryon. 
Fig. 35. Microgametócito com poli- » 30. Zweite Teilung der Sporoblas- 

‘ carlo. 4: tenkerne. 

Fig. 36. Segunda divizão dos nucleos DA Er Kopulationsspindel des Kernes 

Fi dos esporoblastas. des freien Makropameten, 
1825/37, Fuzo de copulação do nucleo E g Anal dana t $ 

de macrogámeta livre. cad HARE) SUSE tdci PRADO 
Fig. 38. Esporoblastas escapados do | blasten, jeder derselben mit 

cisto, cada um delles com | vier Kernen, 
quatro nucleos, | » 39 Spore mit vier Sporozoiten. 

Fig. 30. Esporio com quatro esporo- | » 49. Freier Sporozoit. 
zoitas. | 

Fig. 40. Esporozoita livre. | 
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O interesse do estudo das granulações Die Bedeutung des Studiums der Gra- 

do bacilo de KocH sobresáe de varios | nula in den Kocx’schen Bazillen erhellt 

fatos que se verificam por observação aus verschiedenen Tatsachen, die man bei 

dellas. ihrer Beobachtung erkennt. 

A grande rezistencia que essas granu- Die bedeutende Resistenz dieser Gra- 

lações aprezentam ás cauzas de destruição | nula gegen bazillenzerstórende Einflüsse, 

do bacilo, a constancia de sua prezença no | ihr bestândiges Vorkommen in tuberculôsem 
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material de natureza tuberculoza, onde 

mesmo não se encontram bacilos inteiros, 

a variabilidade do numero, da forma e do 
volume são fatos que justificam estudo um 
pouco mais cuidadozo da natureza dessas 
granulações. Ainda mais: essas granula- 
ções variam em volume, em forma e em 
numero não só nos bacilos da tuberculoze 
como nos para-tuberculozos, no da lepra 
e em geral nas estreptotriqueas. E” varia- 
vel ainda a dispozição que ocupam no 
bacilo da tuberculoze (central, excentrica, 
polar, bipolar). No estudo comparativo 
dessas granulações com as dos acido-rezis- 
tentes comuns e as do bacilo de HANSEN 
observámos que diferenças mais notaveis 
existem entre as granulações do bacilo da 
tuberculoze e as do bacilo da lepra, que 
entre estas e as acido-rezistentes. Pelo 
menos entre as amostras estudadas a estru- 
tura do bacilo de HANSEN se aproxima 
mais da estrutura do da pseudo-tuberculoze 
Brnor que da do bacilo da tuberculoze ver- 
dadeira. 

E” assim que os bacilos da lepra córados 
pelo metodo que anteriormente aconselhei 
(1908 e 1909) se aprezentam quazi que em 
sua totalidade córados excluzivamente pelo 
cristal-violeta que impregnou todo o corpo 
do bacilo; em numero muito menor apre- 
zentam-se bacilos granulares com espaços 
claros entre as granulações. A razão desse 
fenomeno atribue-se ao estado de morte 
da maioria dos bacilos nos lepromas. Infe- 
re-se daí ainda que a perda da alcool-re- 
zistencia foi orijinada pela hidrólize das 
substancias de natureza graxa existentes 
no bacilo, como sucede com os bacilos de 

Kocx no puz tuberculozo e que é determi- 
nada pla tuberculo-ciraze, fermento que 
encontrámos no puz tuberculozo e cuja 
natureza determinámos em trabalhos ante- 
riores (1908 e 1909). Esse mesmo fer- 
mento foi encontrado tambem no puz 
tuberculozo por BERGEL (1909) que estu- 
dou a sua ação sobre a cêra das abelhas, e 
recentemente FIESSINGER e PIERRE MARIE 
(1909) confirmaram esses trabalhos e sem 
que delles tivessem conhecimento, reco- 
nhecendo por outro caminho a existencia 

Material, in welchem sich keine ganzen 
Bazillen finden, ihr Schwanken in Zahl, 
Form und Grósse sind Umstände, welche 
em etwas sorgfältigeres Studium der Natur 
dieser Granulationen rechtfertigen. Ueber- 
diess findet sich ein solcher Wechsel in 
Grôsse, Form und Zahl nicht nur bei den 
Tuberkelbazillen, sondern auch bei den 
paratuberculósen, bei denen der Lepra und 
im Allgemeinen bei den Streprotricheen. 
Auch die Lagerung im Tuberkelbazillus 
wechselt ; sie kann central, excentrisch, 
polar oder bipolar sein. 

Beim Vergleiche dieser Granula mit 
denjenigen der gewühnlichen siurefesten 
und des Hansen'schen Bazillus beobach- 
teten wir auffallendere Unterschiede in den 
Kôrnern des Tuberkel- und Leprabazillus, 
als zwischen diesem und den säurefesten. 
Wenigstens in den untersuchten Proben 
näherte sich die Struktur des HANSEN'schen 
Bazillus mehr derjenigen des Bazillus der 
Pseudotuberculose von BINOT, als der- 
jenigen des ächten Leprabazillus. 

So sieht man, dass bei Färbung nach 
der von mir 1908 und 1909 empfohlenen 
Methode, die Leprabazillen fast alle 
ausschliesslich die Farbe des Krystall- 
violetts zeigen, welche den ganzen Bazillen- 
kórper durchtränkt hat; in weit geringerer 
Zahl zeigen sich kôrnige Bazillen mit 
hellen Zwischenräumen zwischen den Gra- 
nulationen. Die Ursache dieser Erschei- 
nung sucht man darin, dass die Bazillen 
der Leprome zum gróssten Teile abge- 
storben sind. Man schliesst daraus, dass 
der Verlust der Alkoholresistenz durch die 
Hydrolyse der im Bazillus vorhandenen 
fetthaltigen Substanzen entsteht, wie es bei 
den KocH'schen Bazillen im tuberculósen 
Eiter der Fall ist, wo sie durch die 
Tuberculocirase bewirkt wird; dieses 
Ferment habe ich im tuberkulósen Eiter 
aufgefunden und seine Natur in einer 
früheren Arbeit festgestellt. (1908 und 
1909). Auch BERGEL fand dieses Ferment 
im tuberkulôsen Eiter und studierte seine 
Einwirkung auf Bienenwachs ; neuerdings 
bestätigten auch FIESSINGER und PIERRE 
MARIE diese Arbeiten, ohne sie zu kennen, 
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nos linfócitos de fermento saponificador da 
cêra das abelhas. 

Na lepra a analojia prevê que se 
observe o mesmo fenomeno que na tuber- 
culoze, tanto mais quanto rezulta da obser- 
vação de Mac-LEoD (1909) que nos lepro- 
mas os bacilos de HANSEN em sua maioria 
se acham mortos. 

Nas lezões tuberculozas, entretanto, e 

mesmo nas culturas, na maioria senão 

quazi na totalidade, os bacilos quando 
perdem a alcool-rezistencia, aprezentam 
sómente as granulações córadas em violeta 
e separadas por espaços claros, ao contra- 
rio do que sucede na maioria dos bacilos 
nos lepromas e nas pseudo-tuberculozes 
(amostras BINOT, MOELLER, FICKER € 

Togzer). O bacilo da tuberculoze só se 
aprezenta intensamente córado em violeta 
nas formas de dejeneração muito acen- 
tuada quando existem em lezões tubercu- 
lozas ou nas formas muito novas quando 
examinadas em culturas. 

Isto rezulta não só do volume das gra- 
nulações como do estado de condensação 
em que se acha no interior dos bacilos a 
substancia que as constitue e da forma que 
ellas aprezentam apoz a fixação e colora- 
ção. Sempre granulares, esfericas na tuber- 
culoze, mostram-se redondas, ovoides ou 

levemente angulares na lepra e nos acido- 
rezistentes. Nas formas actinomicoticas da 
tuberculoze vêm-se granulações em forma 
de clava ou ovoides. 

Na tuberculoze as granulações exer- 
cem função essencial á vida do bacilo. A 
variabilidade do seu numero e volume, não 

só em relação aos outros bacilos como ao 
proprio em que estão incluidas, da sua 
colocação no interior dos bacilos (bipolar, 
central, levemente afastadas do eixo do 

bacilo), e a existencia de granulações em 
liberdade nas culturas homojeneas, apre- 
zentando uma orla de substancia que se 
mostra alcool-rezistente, a auzencia de 
granulações limitadas aos bacilos, ainda 
que raros, que tomam o Gram intensa- 

indem sie auf anderem Wege in den Lym: 
phocyten das Vorkommen eines Bienen- 
wachs verseifenden Fermentes erkannten. 

Bei der Lepra kann man in analoger 
Weise das Vorkommen derselben Erschei- 
nung erwarten, um so mehr, als aus den 
Beobachtungen von Mac-LEoD (1909) 
hervorgeht, dass in den Lepromen die 
Hansen’schen Bazillen der Mehrzahl nach 
abgestorben sind. 

Dagegen zeigen in den tuberkulósen 
Läsionen und besonders in den Kulturen 
die meisten oder nahezu alle Bazillen, 

wenn sie die Alkoholresistenz verlieren. die 
Granula violett gefärbt und durch helle 
Zwischenräume getrennt, im Gegensatz zu 
dem, was in meisten Bazillen bei Lepromen 
und Pseudotuberkulose der Fall ist (Ba- 
zillenstimme von BINOT, MOELLER, FICKER 

und ToBLER). Der Tuberkelbazillus zeigt 
eine intensive Violettfárbung in tuber- 
kulôsen Läsionen nur bei sehr ausgespro- 
chenen Degenerationsformen und in Kul- 
turen nur bei sehr jungen Formen. 

Es geht dies nicht nur aus dem Vo- 
lumen der Granula hervor, sondern auch 
aus dem Zustande der Verdichtung, im 
welchem die sie bildende Substanz im 
Innern der Bazillen vorkômmt und der 
Form, welche sie nach Fixierung und 
Färbung zeigen. Bei der Tuberkulose 
immer kôrnig und rund, zeigen sie sich 
bei Lepra- und säurefesten Bazillen rund, 
lânglich oder leicht eckig. Bei den akti- 
nomykotischen Formen der Tuberkulose 
zeigen die Granula eine Keulen- oder 
Eiform. 

Bei der Tuberkulose haben die Gra- 
nula eine für das Leben des Bazillus 
wesentliche Funktion. Ihre Veránderlich- 
keit in Zahl und Grósse, nicht nur den 
anderen Bazillen gegenüber, sondern auch 
in Beziehung zu dem Bazilllus, welcher sie 
einschliesst, und ihver Lagerung im Innern 
der Bazillen (bipolar, central und etwas 
ausserhalb der Axe des Bazillus), sowie das 
Vorkommen von freien Granulis in homo- 
genen Kulturen, welche einen Saum von 
alkoholbeständiger Substanz aufweisen, das 

Fehlen von Kórnern, welches sich auf die 

PA tr eee 
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mente, além disso, a concordancia de para- 
lelismo das granulações nos grumos baci- 
lares são razões que militam pela necessi- 
dade da granulação para a vida do bacilo. 

Essas granulações são córaveis pelos 
metodos de GIEMSA, ROSENBUSCH, DELA- 

FIELD € HEIDENHAIN. 

O metodo de Gremsa merece alguns 
reparos especiais. Si se faz a fixação pelo 
alcool absoluto as granulações não se 
córam bem; o bacilo aprezenta-se com 
manchas vermelhas no seu interior; a 
forma granular não é, porém, nitida. A 

fixação pelo calor revela a granulação, ora 
córada em vermelho intenso, ora em ver- 
melho violaceo. O metodo de GIEMSA novo 
(fixação a humido) (1909) mostrou-nos 
nos bacilos massas córadas em vermelho, 

que aprezentavam granulações mais inten- 
samente córadas. Da, entretanto, poucas 
minucias. 

O metodo de ROSENBUSCH presta-se 
pouco; os de HEIDENHAIN e DELAFIELD 
córam melhor. 

Poder-se-ia julgar ser a granulação 
um produto artificial em virtude da 
tecnica de fixação (quando se não uzasse a 
fixação a humido), se ellas não fossem 
perfeitamente viziveis pelo exame a fresco, 
principalmente, se se juntar 4 cultura a 
examinar um pouco de LUGOL. 

Ainda nas preparações de culturas, 
quando córadas pelo Giemsa, foi a nossa 
atenção despertada para o fato de apare- 
cerem bacilos, inteiramente córados em 
azul, onde se não viam granulações. Como 
não vissemos isto nas culturas recentes em 
batata, e, como tivessemos experimentado 

com culturas homojeneas antigas, inter- 
pretámos o fato, como sendo devido 4 
morte desses bacilos. 

Nas preparações fixadas pelo calor o 
LucoL córa as granulações em violeta 
intenso, e posto em contato com emul- 
são de bacilos o reajente se descora de 
todo. Que estas granulações não possuem 
revestimento céreo ou graxo, quando exis- 

| wenigen Bazillen beschrânkt, welche sich 
intensiv nach Gram färben, ausserdem die 
Uebereinstimmung im Parallelismus der 
Granulationen in den Bazillenklümpchen, 
sind Griinde, welche zu Gunsten der Unent- 

behrlichkeit der Granula für das Leben 
der Bazillen sprechen. 

Diese Granula lassen sich nach den 
Methoden von  GIEMSA, ROSENBUSCH, 

DELAFIELD und HEIDENHAIN fárben. 
Ueber die Methode von GIEMSA ist 

Folgendes zu bemerken: Geschieht die 
Fixation durch absoluten Alkohol, so 

färben sich die Granula nicht gut; der 
Bazillus zeigt zwar rote Flecke in seinem 
Innern, aber die Kórnchenform ist nicht 

deutlich. Dagegen zeigt die Fixation durch 
Hitze die Granula bald intensiv rot, bald 
violettrot gefärbt. Die neue Methode (mit 
feuchter Fixierung) von GIEMSA (1909) 
zeigte mir im Innern der Bazillen rot- 
gefärbte Massen mit stärker gefärbten 
Kôrnchen, giebt jedoch wenig detaillierte 
Bilder. 

Die Methode von ROsENBUSCH eignet 
sich sehr wenig ; die von HEIDENHAIN und 
DELAFIELD färben besser. 

Wenn man keine feuchte Fixierung 
anwendet, kónnte man die Kérnchen für 

ein durch die Fixierung erzeugtes Kunst- 
produkt ansehen, wären . sie nicht bei 
Untersuchung frischer Präparate deutlich 
wahrnehmbar, besonders nach dem Zusatz 
von etwas LucorL'scher Lósung. 

In nach Giemsa gefárbten Präparaten 
von Kulturen fiel mir noch auf, dass ganz 
blau gefärbte Bazillen vorkamen, in denen 
man keine Granula sah. Da ich dies in 
frischen Kartoffelkulturen nicht beobachtet 
hatte und diese Untersuchung alte homo- 
gene Kulturen betraf, erklärte ich mir die 
Sache so, dass diese Bazillen abgestorben 
waren. 

In durch Hitze fixierten Präparaten 
färbt LucoL'sche Lósung die Granula 
intensiv violett und dasselbe Reagens ent- 
färbt sich vollstândig, wenn es mit einer 
Bazillenemulsion in Beriihrung gebracht 
wird. Dass diese Granula im Innern der 
Bazillen keine wachs- oder fettartige 
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tentes no corpo do bacilo, rezulta da 

observação em gota pendente de cultura 

homojenea, uzando-se a coloração vital com 

o azul de metilenio. Vê-se aí que as granu- 

lações pouco a pouco aparecem córadas 

em azul palido, progressivamente intenso e 

não só ellas como tambem bacilos nos 

quais a substancia que constitue as granu- 

lações está difuza, sem diferenciação. 

Nas culturas homojeneas antigas a 

maioria dos bacilos não se córa ; isso facil- 

mente se compreende atendendo á consti- 

tuição quimica do corpo dos bacilos da 
tuberculoze, extremamente ricos em sub- 

stancias de natureza graxa. 

O exame da cultura em gota pendente 

não mostrou de modo nitido evolução na 

forma da granulação. Tampouco consegui- 

mos assistir 4 libertação da granulação ; 

entretanto vêm-se numerozas formas baci- 

lares onde as granulações se mostram apen- 

sas, fazendo saliencia ao corpo do bacilo de 

sorte que nas formas muito granulozas a 

aparencia dellas assemelha um tronco 

carregado de frutas sésseis, como se vê na 

fig. 1. de uma preparação fixada a humido 

pelo sublimado alcool e córada pelo meu 

metodo. Algumas vezes em preparados 

secos córados encontrámos formas bacila- 

res com falta de uma ou outra granulação. 

Essas formas mostram espaços claros, não 

córados nos pontos onde deviam existir as 

granulações, fato, que junto á existencia 

de granulações livres na cultura ou no pro- 

duto patolojico, faz pensar que tenham 

ellas sido dezagregadas dos bacilos. Indica 

ainda, haver qualquer coincidencia na 

existencia da granulação e na divizão do 

bacilo, o fato de, nas formas ramificadas, 

ricas nas granulaçües mais volumozas, 

aprezentarem-se as granulações, preciza- 

mente no ponto de dicotomia. Algumas 

vezes tal encontrámos em escarro de indivi- 

duos tuberculozos sujeitos ao tratamento 

pela tuberculina (T. O. A.). 

Procurámos então elucidar a função 

que a granulação exerce na biolojia do 

bacilo e ensaiámos fazer a citolojia deste. 

Hiille besitzen, kann man aus der Beob- 
achtung einer homogenen Kultur im 
hângenden Tropfen folgern, wenn man die 
vitale  Methylenblaufärbung  anwendet. 
Man sieht die Granula sich nach und 
nach, erst blässer und dann intensiv, blau 

färben und nicht nur diese, sondern auch 
die Bazillen, in welchen die kórnchenbil- 
dende Substanz diffus und nicht diffe- 
renziert vorkômmt. 

In alten homogenen Kulturen färbt 
sich die Mehrzahl der Bazillen nicht, was 

sich leicht durch die chemische Zusammen- 
setzung der an fettartigen Substanzen 
áusserst reichen Bazillen erklart. 

Die Beobachtung der Kultur im 
hängenden Tropfen liess keine deutliche 
Entwicklung der Kórnchenform erkennen ; 
auch gelang es mir nicht, das Freiwerden 
derselben zu beobachten. Man sieht jedoch 
zahlreiche Bazillenformen, denen die Gra- 
nula angelagert sind, indem sie aus ihrem 
Leibe vorragen, so dass stark kôrnige 
Formen an einem mit sitzenden Friichten 
beladenen Stamm erinnern kónnen, wie 

Fig. 1 zeigt, welche ein mit Sublimat- 
alkohol fixiertes und nach meiner Methode 
gefärbtes Präparat darstellt. In gefärbten 
Trockenpräparaten fand ich manchmal 
Bazillenformen, bei denen das eine oder 

andere Kórnchen fehlte ; dieselben zeigten 
helle Lücken an den Stellen, wo die Gra- 

nula sitzen sollten. Dieser Umstand, ver- 

bunden mit dem Vorkommen von freien 
Kórnchen in Kulturen und pathologischen 
Produkten, lässt vermuten, dass letztere 

aus den Bazillen ausgestossen wurden. 
Auch der Umstand, dass in verzweigten 
Formen die an besonders grossen Kórnchen 
reich sind, letztere gerade am Punkte der 
Dichotomie auftreten, weist auf eine Be- 

ziehung zwischen dem Vorkommen der 
Granula und der Teilung der Bazillen. 
Man beobachtet dies manchmal im Aus- 
wurfe von Tuberkulósen, welche mit Tu- 
berculin (T. O. A.) behandelt werden. 

Ich habe dann versucht die Funktion 
aufzuklären, welche die Kérnchen in der 

Biologie des Bazillus ausiiben und die Cy- 
tologie des letzteren zu studieren und zwar 

a 
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Para este fim estudámol-o em culturas e 

em produtos patolojicos. Uzámos a tecnica 

de fixação humida de SCHAUDINN (subli- 

mado-alcool) e os metodos de hematoxi- 

lina (metodo DELAFIELD e HEIDENHAIN:) 

Alem destes, uzámos o metodo de colora- 

ção que propuzemos em trabalho anterior 

e que dá a dupla coloração do bacilo. 

Procedemos do seguinte modo: uma 

amostra de tuberculoze humana, prove- 

niente do Instituto de Hijiene de Berlim, 

foi adaptada á cultura homojenea. As 

preparações feitas em laminula eram, logo 

apoz a distensão do material, fixadas em 

sublimado-alcool por 15 minutos. Passa- 
vam depois para o alcool a 70° onde per- 

maneciam #0 minimo meia hora e daí 
para a agua (5 a 10 minutos) e depois para 

o seguinte banho córante (que reconhece- 

mos como o melhor, apoz inumeros errores : 

Hematoxilina DELAFIELD so gotas 
Egg DE eas AA 5° ccm. 

Córar por 1 hora no minimo ou (o 

que é preferivel). 

Hematoxilina DELAFIELD 1 ccm. 

LA o A A 20 ccm. 

Corar durante 24 horas. 

Diferenciar na seguinte mistura : 

ANCHO la GHP TELL dai dá 

NEGO CIO e Lutas 
Durante 20 a 30 minutos. 

Este metodo nos deu bons rezultados. 
Compreende-se, entretanto que possa dei- 
xar de satisfazer, quando aplicado a 

amostras diferentes das que foram uzadas 

no prezente trabalho. Variaräo natural- 

mente o tempo de coloração, a concentra- 

ção do banho córante e o tempo de dife- 

renciação com o gráo de rezistencia que O 

bacilo opuzer á penetração do corante, 

assim como o melhor gráo de diferencia- 

sowohl in Kulturen, als an pathologischen 
Produkten. Ich wandte die feuchte Fi- 
xierung mit Sublimatalkohol nach ScHau- 
DINN und die Hämatoxylinfärbungen nach 
DELAFIELD und HEIDENHAIN an. Ausser- 
dem gebrauchte ich auch die von mir in 
einer früheren Arbeit vorgeschlagene Fär- 
bemethode, welche eine Doppelfärbung des 
Bazillus giebt. 

Das Verfahren war wie folgt: Ein 
Stamm von menschlicher Tuberculose. 
aus dem Hygieneinstitut von Berlin wurde 
zu homogener Kultur gebracht. Die 
auf Deckgläschen hergestellten Ausstrichs- 
praparate wurden sofort für 15 Mi- 
nuten in Sublimatalkohol gelegt; von 
da kamen sie fiir eine halbe Stunde oder 
langer in Alkohol von 70°, von diesem fiir 
5—10 Minuten in Wasser und endlich in 
die nachfolgende Färbelôsung, welche ich 
nach unzähligen Misserfolgen als die 
beste erkannt hatte: 

Hámatoxylinlósung nach 
DELAS essa 50 Tropfen 
o RA A 20 ccm. 

Färbung während einer Stunde im 
Minimum oder noch besser : 

Hämatoxylinlôsung nach 
DEDARIEEDO Us ERRO I cem. 

VV AS SEI ua daa a PAGAR eee ier 20 cem 

Färbung während 24 Stunden. 

Die Differenzierung erfolgt in folgen- 
der Mischung : 

Alkohol (95°) 
Salzsäure 

ss. 50 ccm. 
3 Tropfen 

Einwirkung 20—30 Minuten. 

Diese Methode gab mir gute Resul- 
tate. Doch wird man verstehen, dass sie 

vielleicht weniger befriedigt, wenn sie auf 
andere, als die bei meiner Arbeit ge- 
brauchten Stimme angewandt wird. Es 
miissen dann natiirlicherweise die Far- 
bungszeit, die Konzentration der Farb- 
lósung und die Zeit der Differenzierung 
nach dem Grade des Widerstandes, welchen 

6 
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ção somente poderá ser determinado por 
ensaios previos. O mesmo se aplica á 
hematoxilina de HEIDENHAIN que empre- 
gámos sob a seguinte tecnica : 

Fixação : como no metodo anterior. 
Alcool a 70° — meia hora. 
Agua — 5 minutos. 

Mordente : 

Solução de alumen ferreo (a 3,5 %) 
6 horas no minimo, 

Lavajem em agua. — 

Solução córante : 

Hematoxilina  HEIDENHAIN. I CC. 
ANRT EEE NACRE SRE 20 CC. 

Corar durante 24 horas, diferenciar 

em : 
Solução de alumen ferreo (a 1 %) 

15 a 20 minutos. 

Dezidratar — Fechar em balsamo. 

Pelas preparações assim feitas pude- 
mos verificar, ser a função que a granula- 
ção exerce, não só importante, como essem- 
cial, á vida do bacilo. Acompanhando o 
dezenvolvimento das culturas homojeneas 
vemos que a granulação, por processo de 
divizão, analogo á gemulação, dá orijem a 
a outras granulações, que por sua vez se 
tornam centros de reprodução. Durante 
certa faze de dezenvolvimento da cultura, 

essas granulações conservam-se ligadas por 
delgados filamentos, constituindo grumos 
(Est. 16, Fig. 2 e 24), o que explica (junta- 
mente com o meio de reprodução acima 
referido) tanto o paralelismo dos bacilos 
nos grumos, como a correspondencia linear 
e as diferenças de volume das granulações. 
Com o dezenvolvimento da cultura e conse- 
guintemente com o dezenvolvimento do 
bacilo, o depozito de substancias diversas, 
por elle elaboradas, principalmente os 
corpos de natureza graxa, sobrecarregam- 
no, de modo a se romperem os filamentos 
de ligação, e a divizão se faz em um ou 
outro sentido, de acordo com um plano de 

der Bazillus der Färbung entgegensett, 
wechseln, ebenso kann auch das Optimum 

der Differenzierung nur durch Vorversuche 
festgestellt werden. Dasselbe gilt vom 
Hämatoxylin nach HEIDENHAIN, bei 
welchem ich folgendes Verfahren an- 
wandte : 

Fixation wie oben. 
Alkohol (70°) — 30 Minuten. 
Wasser — 5 Minuten. 

Beize : 

Eisenalaunlósung (3,5%) im Minimum 
6 Stunden lang, dann waschen im Wasser, 
von da in folgende Fárbelósung : 

Hámatoxylinlósung nach  HEI- 
DENHAIN: Lee imprima 1 ccm 

ME Es ER ete 20 ccm 

Färbung während 24 Stunden, dann 
Differenzierung in: Eisenalaunlôsung (1%) 
während 15-20 Minuten, hierauf Ent- 
wässern und Einschluss in Kanadabalsam. 

An so hergestellten Prãparaten konnte 
ich sehen, dass die Funktion der Granula 

eine nicht bloss wichtige, sondern selbst 
für das Leben des Bezillus unentbehrliche 
ist. Verfolgt man die Entwicklung der 
homogenen Kulturen, so sieht man, dass 

die Granula durch einen Teilungsprozess, 
welcher der Sprossung analog ist, neue 
Granula entstehen lassen, welche wiederum 
zu Reproduktionzentren werden. Wahrend 
emer gewissen Entwicklungsperiode der 
Kultur bleiben diese Granula durch zarte 
Fäden vereinigt und bilden kleine Massen 
(Fig. 2 und 2 a), was, in Kombination mit 

der  geschilderten  Vermehrungsweise, 
erklärt, warum die Bazillen in den Masse 
parallel gelagert sind und die Granula sich 
linienweise entsprechen und eine verschie- 
dene Grósse zeigen. Bei fortschreitender 
Entwicklung der Kulturen und der darin 
enthaltenen Bazillen werden letztere durch 
die, in ihnen gebildeten und abgelagerten, 
Substanzen von vorwiegend fettiger Natur 
überladen, so dass die verbindenden Fäden 
brechen und die Teilung, in Ueberein- 
stimmung mit der Teilungsebene, welche 
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divizão que separa os corpos dos bacilos 
(Est. 16, Figs. 3 e 3 a). Ai mesmo se vê a 
correspondencia absoluta das granulações 
e a delgada camada de substancia que une 
os corpos bacilares. 

Ponto importante a esclarecer é a 
divizão da granulação. Nas preparações 
fortemente diferenciadas observam-se gra- 
nulações refrinjentes, nas quais nitida- 
mente se vê um plano de divizão, de modo 
a se formarem duas porções deziguais, que 
aprezentam as bordas córadas mostrando 
haver ai condensação de substancia 
cromatica; o centro da granulação apre- 
zenta-se então como ponto não córado 

(Est. 16, Figs. 4 e 5). Em virtude dessa 
divizão dezigual, é, que se nota nos grumos 
sempre uma granulação maior que todas as 
outras (Est. 16, Fig. 5). Explicar-se-ia esse 
fato considerando a granulação como sis- 
tema cromidial, já orientado para a subse- 
quente divizão e que acarretasse nesse pro- 
cesso a porção de plasma, conveniente á 
ultimação delle para formação do orga- 
nismo novo. À demonstração disso é-nos 
dada pela observação não só nas culturas 
como nos produtos patolojicos, de formas 
granulares cercadas de delgada camada de 
substancia onde pelas reações córantes se 
nota já a formação de corpos alcool-rezis- 

tentes (Est. 16, Fig. 6), que sómente podem 
ser interpretados como produtos de elabo- 
ração celular. Seria, como diz MESNIL 
(1905) quando se refere ao trabalho de 
SCHAUDINN sobre a Ameba testacea, seria 

um cromidio morfolojicamente homologo 
ao do Actinospherium, que, porém, fizio- 
lojicamente é de natureza diversa por pos- 
suir função reprodutora e não vejetativa. 

Que a granulaçäo se divide mesmo 
tzolada do corpo do bacilo parece-nos fóra 
de duvida pela observação das figuras 7, 
7a, e 7b da Est. 16, e admitindo isso que 
nos parece provado, a granulação não só 
reprezentaria o centro de reprodução do 
bacilo como poderia ser considerada como 
a unidade vital; isto é, cada granulação 
reprezentaria uma unidade viva. Cada 
bacilo como hoje em dia é considerado pas- 

die Bazillen trennt, in einer oder der 

anderen Richtung erfolgt (Fig. 3, 3a), 
wobei man die entsprechende Lagerung der 
Kôrner und die diinne Verbindungsschicht 
zwischen den Bazillen wahrnimmt. 

Eine Frage, denen Aufklärung sehr 
wichtig ist, betrifft die Teilung der Gra- 
nula. In stark entfarbten Präparaten 
findet man lichtbrechende Korner, zz denen 

man deutlich eine Teilungsebene sieht, 
durch welche zwei ungleiche Portionen 
gebildet werden, welche gefarbte Sáume 

zeigen, was eine Kondensation der chroma- 
tischen Substanz beweist ; das Zentrum des 
Kornes erscheint dann als ungefárbter 
Punkt (Fig. 4, 5). In Folge dieser un- 
gleichen  Teilung sieht man in den 
Kliimpchen immer ein Granulum, welches 
grosser ist, als die übrigen (Fig. 5). Man 
kann dies so erklären, dass man das Korn 
als ein Chromidialsystem auffasst, welches 
schon für die nächste Teilung vorbereitet 
ist und dabei die Plasmamenge einschhesst, 

welche zur Vollendung desselben fiir die 
Bildung eines neuen Organismus nótig ist. 
Es ergiebt sich dies durch die in Kulturen 
und an pathologischen Produkten ge- 
machte Beobachtung, von kôrnigen Bil- 
dungen, die von einer dünnen Sub- 
stanzschicht umgeben sind, in welcher die 
Färbereaktionen bereits die Bildung alko- 
holresistenter Kórper nachweist (Fig. 6), 
die nur als die Produkte einer Zelltätig- 
keit aufgefasst werden kónnen. Wie 
MESNIL (1905), mit Rücksicht auf die 
SCHAUDINN’sche Arbeit über Amoeba 
testacea, sagt, ware dies ein morphologisch 
demjenigen des Ac#inosphärium homologes 
Chromidium, welches aber physiologisch 
anderer Natur ist, da es reproduktive und 

nicht vegetative Funktion besitzt. 
Dass die Granula sich, auch vom 

Bazillenkórper getrennt, teilen. scheint mir 
aus den Figuren 7, 7a und 7b deutlich her- 
vorzugehen. Gibt man dies zu, was mir 
erwiesen scheint, so repräsentiert das Gra- 
nulum nicht nur das Reproduktionszentrum 
des Bazillus, sondern auch die vitale 

Einheit, d. h. jedes Kórnchen stellt ein 
lebendes Individuum vor. Jede, heute als 
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saria a ser constituido de tantas unidades 

vivas quantas granulações reprodutoras 

possue. Seria uma pequena colonia. E 

isso é demonstrado pelas preparações de 

culturas em péle, ande se nota que um 

unico bacilo (o maior das figuras) se pode 

reproduzir não só no sentido transverso, 

(Est. 16, figs. 8 e 9) crijinando grumo, como 
no sentido lonjitudinal á custa da granula- 
ção formada lateralmente (fig. 10). Isso se 

dá na direção de um dos polos do bacilo 
(Est. 16, fig. 10) ou obliquamente em rela- 

ção ás granulações intermedias, criando 
assim as formas dicotomicas. (Est. 16, 

fig. 11) ou ramificadas ou novos grumos, 
quando se dá a fragmentação. O mesmo se 

observa nas culturas homojeneas com pre- 

parados córados pela hematoxilina DELA- 

FIELD (Est. 16, fig. 2): 

Esta concepção seria confirmada ainda 

pelo fato observado e reprezentado pelas 

Hes. 2,024, Tab 126 e 12d, da Est. 16 

que, se fossem interpretadas como divizão 

lonjitudinal do bacilo iriam de encontro a 

tudo quanto está estabelecido em relação 
á divizão dos bacterios. Entretanto, o fato 

não é paradoxal, deriva excluzivamente do 

emprego do termo bacilo em relação á 

tuberculoze, considerando-o como unidade 

viva. Substituamol-o pelo termo colonia e 

poderemos compreender a clivajem dessa 

colonia pelo mecanismo acima referido. A 

expresão mais simples da colonia é aquillo 

que hoje em dia denominamos bacilo. A 

clivajem desse bacilo reprezentaria não um 
proceso de divizão delle porém um pro- 

cesso de reprodução da colonia. Trata-se 
de nova confirmação da majistral concepção 

de HARTMANN (1909) sobre os nucleos poli- 
enerjeticos amplamente demonstrada por 
este autor entre os protozoarios e que como 

- fato biolojico de ordem geral não podia 
deixar de ser reprezentada entre os bacte- 

ros. Si por acazo essa verificação não 
pode ser feita morfolojicamente em todos 

os pontos, deriva excluzivamente do tama- 

Bazillus angesehene, Einheit ware dann 
aus so vielen Individuen zusammengesetzt, 

als sie reproduktive Kornchen besitzt, und 
wäre eine kleine Kolonie. Dies ergiebt 
sich aus Präparaten von Hautkulturen, wo 
man sieht, dass ein einzelner Bazillus (der 

grosste der Figuren) sich nicht nur in trans- 
versaler Richtung (Figs. 8, 9) vermehren 
kann, wodurch sich ein Klümpchen bildet, 
sondern auch in der Längsrichtung durch 
eine seitlich gebildete Granulation (Fig 10). 
Dies geschieht in der Richtung eines der 
Pole des Bazillus (Fig. 10) oder in schräger 
Abzweigung in Hinsicht auf die interme- 
diären Granula, wodurch dichotome For- 
men entstehen (Fig. 11) oder auch neue 
Kliimpchen im Falle eintretender Frag- 
mentation. Dasselbe beobachtet man an 
der homogenen Kultur in den mit Hama- 
toxylin nach DELAFIELD gefärbten Prä- 
paraten (Fig. 3). 

Eine weitere Bestätigung dieser Auf- 
fassung wäre noch durch die in Figur r2, 
12a, 12b, 12c und 12d wiedergegebene 
Beobachtung gegeben, welche, als eine 
Längsteilung  gedeutet, allem zuwider- 
laufen wiirde, was bisher über die Teilung 
der Bakterien festgestellt wurde. Doch 
ist das Factum an und für sich nicht pa- 
radox, sondern nur durch die Anwendung 
des Ausdrucks Bazillus bei der Tuberku- 
lose als Bezeichnung des einzelnen leben- 
den Individuums. Substituiert man ihn 
durch Kolonie, so kann man die Teilung 
derselben durch den geschilderten Mecha- 
nismus verstehen. Der einfachste Aus- 
druck der Kolonie ist dasjenige, was wir 
heute als Bazillus bezeichnen und die 
Spaltung desselben wiirde nicht seine Tei- 
lung, sondern einen Reproduktionsprozess 
der Kolonie bedeuten. Es handelt sich um 
eine neue Bestätigung der meisterhaften 
Auffassung von HARTMANN über polyener- 
getische Kerne, welche von ihm bei Pro- 
tozoen in weitem Umfange erwiesen wurde, 
und welche, als biologische Tatsache von 

allgemeiner Tragweite, auch bei den Bakte- 
rien vertreten sein musste. Wenn diese 
Feststellung zufällig nicht in allen Punkten 
morphologisch gemacht werden kann, so 
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nho excessivamente pequeno da granula- 

ção que, mesmo sob os mais fortes aumen- 

tos (obj. apocrom. 2 mm. e oc. 18 ZEISS) 

não deixa que se observem figuras de 

mitoze no seu interior. 

A granulação no bacilo da tubercu- 
loze reprezenta pois a mesma função que 

o conidio dos cogumelos ; é o que rezulta 

da observação das formas analogas ás 

formas de frutificação daquelles vejetais 
inferiores. formas que são observaveis na 

tuberculoze, tanto nas culturas homojeneas, 

como nos produtos patolojicos. A propria 

divizão da granulação mostra que ha for- 

mação de conidios secundarios (Est. 16, 

fig. 7a) analogos aos encontrados por BRE- 

FELD (1871) na Æmpusa muscae. Isso 

explica a razão porque a tuberculoze não 

reziste ás cauzas de destruição á que geral- 

mente rezistem os organismos que possuem 

os verdadeiros esporios (esporios diferencia- 

dos, endosporios). 4 granulação sendo ver- 

dadeiro conidio ou exosporio explica, por- 

que o virus da tuberculoze reziste pouco 

ao calor, como sucede e é fato sabido 

geralmente, com os cogumelos, que por 

esse modo frutificam. 

Não se pense haver confuzão nas refe- 

rencias sucessivas que fazemos ás expres- 

sões sistema cromidial, nucleos polienerje- 

ticos e conidio dos cogumelos. A concepção 

de HARTMANN identifica a função do cro- 

midio generativo á dos nucleos polienerjeti- 

cos de modo que estes reprezentam relati- 

vamente á reprodução do organismo pri- 
mitivo precizamente a mesma função que 

as granulações reprodutoras observadas na 

tuberculoze. 

Trata-se na tubzerculoze  fiziolojica- 

mente e não morfolojicamente (porque 

não pudemos acompanhar as fazes todas do 

processo intimo de divizão da granulação) 

do mesmo papel reprezentado pelos nucleos 

polienerjeticos na reprodução dos proto- 

zoarios, 

ist dies ausschliesslich eme Folge der ge- 
ringen Gróssen der Granula, die selbst bei 
den stirksten Vergrósserungen (Apochr. 
2mm, Oc. 18 von Zeiss) nicht gestattet, in 
ihrem Innern Mitosefiguren wahrzunehmen. 

Die Granulation entspricht also beim 
Tuberkelbazillus derselben Funktion, wie 

sie das Conidium der Pilze ausübt ; es geht 
dies aus der Beobachtung von Formen 
hervor, welche den Fruktifikationsformen 
dieser niedern Pflanzen analog sind und bei 
der Tuberkulose, sowohl in homogenen 
Kulturen, als auch in pathologischen Pro- 

dukten, beobachtet werden. Die blosse 
Teilung der Granula zeigt, dass eine Bil- 
dung  sekundärer Conidien stattfindet 
(Fig. 7a), analog denjenigen wie sie 
BREFELD (1871) bei Empusa muscae fand. 
Dies erklärt uns den Grund, warum die 

Tuberkulose zerstórenden Einflüssen nicht 
widersteht, welchen Organismen mit ächten 
Sporen (differenzierte oder Endosporen) 

Stand halten. Das Granulum der Tuber- 

bulose, als âchtes Conidium oder Exospore, 

erklärt, warum das Virus der Hitze wenig 
widersteht, wie dies ja auch bei Pilzen, 

die sich auf solche Art fortpflanzen, 
geschieht, was allgemein bekannt ist. 

Man denke nicht, dass es sich bei der 
wiederholten Erwähnung der Ausdrücke 

Chromidialsystem, polyenergetische Kerne 

und Pilzconidien um eine Verwechslung 

handle. Die Auffassung von HARTMANN 

identifizirt die Funktion des generativen 

Chromidiums mit diesem der polyenerget- 

ischen Kernen, so dass diehe in Hinsicht 

auf die Reproduction des primitiven Orga- 

nismus dieselbe Funktion erfiillen, wie die 

der Fortpflanzung dienenden Granula, 

welche man bei der Tuberkulose beob- 

achtet. 

Es handelt sich bei der Tuberkulose 

um eine physiologische uad nicht morpho- 

logische Uebereinstimmung mit der Rolle, 

welche die polyenergetischen Kerne bei der 

Vermehrung der Protozoen erfiillen da ich 

die Phasen des Teilungsvorganges nicht in 

ihren  Einzelheiten genauer  verfolgen 

konnte. 
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Ainda fiztolojicamente o papel das 
granulações reprodutoras na tuberculoze é 

analogo ao papel dos conidios dos cogu- 
melos : em ambos os cazos se trata do ele- 
mento gerador do organismo primitivo ; no 
cazo particular da tuberculoze ellas oriji- 
nam granulações menores que se conservam 
ligadas por delgados filamentos, como se 

fosse um esboço da organização de micelio 
dos cogumelos, e mostram ser a forma mais 
rezistente da vida do parazito da tuber- 

culoze. 

A identificação com o micelio dos cogu- 
melos não poude ser feita por não se obser- 

var a formação de septos, nem se poder 

acompanhar o fenomeno intimo da organi- 

zação da granulação. 

O papel, que a granulação exerce em 

relação ao organismo infetado por tuber- 

culoze é tambem preponderante. Já MucH 
(1907) determinára 24 vitro a transtorma- 

ção da granulação em bacilo e in vivo a 
natureza infetante da forma granular no 

puz tuberculozo ; aí porem objetar-se-ia 

que bacilos inteiros pudessem ser injeta- 
dos com o material em experienc'a. Tor- 

nava-se pois necessario obter a granulação 

separada do resto do material para veri- 

ficar a sua ação sobre O organismo vivo. 

Com esse intuito instituimos as seguintes 

experiencias : 

Exp. I. 5 ccm. de puz cazeozo de 

cobaia infetada com bacilo humano ioram 

diluidos em 20 ccm. de agua fiziolojica e 

filtrado o produto em vela BERKEFELD 

(modelo NORDMEYER). O produto obtido 

por filtragao toi diviaido em duas porções 

iguais. Uma foi centritugada e o sedimento 

obtido mostrou em preparado microscopico 

corado por Gram e tuchsina diluida a 

existencia de granulações e de detritos de 

bacilos não revelaveis pelo ZIEHL-acido 
azotico ao terço. 

A outra porção foi inoculada sob a 

pele de uma cobaia. Não se formou can- 

Ebenfalls physiologisch stimmt die 
Rolle der bei der Tuberkulose der Fort- 
pflanzung dienenden Granula mit derje- 
nigen der Conidien bei den Pilzen iiberein : 
in beiden Fällen handelt es sich um das 
Element, welches den ursprünglischen Or- 
ganismus erzeugt ; daselbe bildet bei der 
Tuberculose kleinere Granula, welche durch 
zarte Fäden verbunden bleiben, wie wenn 

es sich um eine Andeutung der Organi- 
sation des Pilzmyceliums handelte und 
erweist sich als die widerstandsfähigste 
Lebensform des Parasiten der Tuberculose. 

Eine Identification mit dem Nycelium 
der Pilze kann desshalb nicht gemacht 
werden, weil die Bildung von Septen nicht 
beobachtet wurde und auch der feinere 
Organisationsprozess der Granula nicht ver- 
folgt werden konnte. 

Die Rolle, welche die Granula dem 

mit Tuberkulose infizierten Organismus 
gegeniiber spielen, ist ebenfalls von grósster 
Wichtigkeit. Schon Much (7) (1907) 
hatte ¿n vitro die Verwandlung der Granula- 
in Bazillen und zz vivo die infektiôse Natur 
der granulôsen Form bei der Tuberculose 
festsestellt ; hier konnte man jedoch ein- 
werfen, das môglicherweise mit dem Ver- 
suchsmaterial ganze Bazillen injizrt wurden. 
Es wurde daher nótig, die Granula getrennt 
von dem übrigen Materiale zu erhalten, um 
ihre Einwirkung auf den lebenden Orga- 
nismus festzustellen. Zu diesem Zwecke 
stellte ich folgende Versuche an: 

Erster Versuch: Es werden 5 ccm. 
käsigen Eiters eines mit Bazillen mensch- 
licher Abkunft infizierten Meerschweinchens 
in 20 ccm. physiologischer Lósung verteilt 
und das Produkt auf einem BERKE- 
FELD’schen Filter (Modell von Norp- 
MEYER) filtriert. Das Filtrat wurde in zwei 

gleiche Portionen geteilt ; die eine wurde 
zentrifugiert und das erhaltene Sediment 
zeigte im mikroskopischen, mit GRAM und 
verdiinntem Fuchsin gefärbten, Präparate 
das Vorkommen von Kôrnchen und Ba- 
zillendetritus, welche durch ZIEHL und 

Salpetersaure (1:2) nicht nachweisbar 
waren. 
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cro no ponto de inoculação; o material 
inoculado tinha-se reabsorvido todo sem 

reação aparente quando 15 dias apoz a 

imoculacdo começou a esboçar-se sinal de 
reação ganglionar que se traduzia por 

aumento de volume e endurecimento dos 

ganglios inguinais correspondentes ao 
ponto onde fora praticada a inoculação. 

O animal foi sacrificado um mez depois da 
inoculação e mostrou por autopsia ganglios 

inguinais aumentados de volume, duros 
e hiperemiados. Preparações por esfregaço 
mostraram auzencia de bacilos da tuber- 
culoze, e existencia de granulações inclui- 

das em linfócitos. O baço aumentado de 
volume e conjesto, mostrava em córtes 

infiltração linfocitaria e hemorrajias inters- 

ticiais, auzencia de bacilos, prezença de 
granulações incluidas em celulas embrio- 

narias (Est. 17, fig. 13). 

Em ambos os organs não houve for- 

mação de puz. 

Exp. II. Para verificar se a reação 

obtida no animal corria por conta da exis- 

tencia de bacilos uma quarta parte do baço 

foi injetada, depois de finamente dividida 
sob a pele de uma cobaia. Oito dias depois 

formou-se um nodulo duro no ponto da 

inoculação e um mez depois ainda perma- 
necendo elle e havendo pequeno aumento 

de volume dos ganglios da rejião foram 
essas duas lezões retiradas por biópsia. 

Examinadas por córtes em serie não mos- 

traram reação tuberculoza, de anormal 

nelles só se encontrou pigmento hematico. 

Aquellas reações são analogas ás que se 

produzem na infeção tuberculoza e iden- 
ticas ás descritas por AUCLAIR e PARIS 

quando estudam a bacilocazeina por elles 
izolada. Seria pois atribuivel á esta a rea- 

ção obtida pela inoculação do puz filtrado. 
No entanto, como o exame microscopico 

do produto injetado revelasse a prezença 

de numerozas granulações analogas ás do 

bacilos e com a mesma reação córante, não 

Die andere Portion wurde einem 
Meerschweinchen unter die Haut gespritzt. 
Es bildete sich am Orte der Einimpfung 
kein chancrôses Geschwür und das Mate- 
rial war ohne sichtbare Reaktion resosbiert 
worden, als plützlich 15 Tage nach der 
Einimpfung eine  Drüsenreaktion zu 
erscheinen begann, welche sich der Inje- 
ktionstelle entsprechend durch eine Ver- 
grosserung und Verhártung der Letsten- 
drusen dusserte. Das Tier wurde nach 
einem Monate getôtet und zeigte bei der 
Autopsie die geschwollenen Leistendrisen 
hyperámisch und von harter Konsistenz. 
Ausstrichspräparate zeigten das Fehlen 
von Tuberkelbazillen und das Vorkomen 
in Lymphocyten eingeschlossener Granula. 
Die Milz, vergrôssert und blutreich, zeigte 
auf Schnitten eine Infiltration mit Lym- 
phocyten und interstitielle Hämorrhagien, 
Fehlen von Bazillen und Vorkommen von 
in Embryonalzellen eingeschlossenen Gra- 
nulis (Mikrophotographie, Fig. 13). 

In beiden Organen war kein Eiter 
gebildet worden. 

Zweiter Versuch: Um festzustellen, 

ob die bei dem Tiere festgestellte Reaktion 
auf Rechnung des Bazillus kam, wurde ein 
Viertel der Milz fein zerteilt und einem 
Meerschweinchen unter die Haut gespritzt. 
Acht Tage später bildete sich ein hartes 
Knótchen an der Injektionsstelle, und, da 
dasselbe nach einem Monate noch weiter 
bestand und die regionären Lymphdriisen 
etwas vergróssert waren, wurden beide 
Läsionen durch Biopsie entfernt. Zn 
Serienschnitten untersucht, zeigten sie 
keine tuberkulôse Reaktion und ausser 
Blutpigment fand sich nichts abnormes in 
denselben. 

Jene Reaktionen sind denjenigen, 
welche bei der tuberkulósen Infektion auf- 
treten analog und identisch mit den, von 
AUCLAIR und Paris (8) beim Studium des 
von ihnen isolierten Bazillencaseins bes be- 
schriebenen. Es wáre daher gestattet, diesem 
die durch Injektion filtrierten Eiters erhal- 
tene Reaktion zuzuschreiben. Da indessem 
die mikroskopische Untersuchung des 
injizierten Produktes das Vorkommem von 
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seria descabido pensar exercerem ellas o | Granulis nachweist, welche denjenigen der 
principio tuberculijeno. 

Podia-se ainda objetar serem as gra- 

nulações encontradas no puz rezultado de 
alteração celular, granulações proteicas 
não especificas. Com o fim de elucidar 

esses pontos, procedi ao estudo da bacilo- 

cazeina de AUCLAIR, preparando-a sob a 

tecnica indicada por esses autores, no tra- 

balho já citado. O produto obtido apoz os 
diferentes tratamentos (dezengorduramento 

completo ; ação de acido acetico puro a 

80° C. ; ação de alcool a 80° como ajente 

de lavajem do produto precipitado pela 
neutralização incompleta do meio ; ação de 

alcool a 95, como clarificador, mostrou- 

me sempre quando córado pelo Gram e 

fuchsina diluida e examinado ao micros- 

copio a existencia de duas substancias : 

uma que tomava o GRAM — esta era repre- 
zentada por bacilos que ainda conserva- 

vam a sua forma e por numerozas granu- 
laôçes livres — e outra que se corava facil- 

mente pela fucsina diluida. 

Era pois a bacilo-cazeina de AUCLAIR 
e Paris um produto complexo e a reação 

por aquelles autores descrita poderia correr 

por conta tanto do produto que tomava o 

GRAM como do que se córava pela fucsina. 

Impunha-se, pois, obter a separação dessas 
duas substancias para que se pudesse for- 

mar juizo definitivo sobre sua ação pato- 
jenica. 

Pelas reações córantes mostravam-se 

essas duas substancias de natureza diversa, 

uma das quais de função puramente 

acida — a das granulações. Entretanto, 
quer a acidulação do meio, quer a sua alca- 

linização cuidadoza não nos poude forne- 

cer nenhuma dessas substancias izolada. 

Outro caminho seria obter a separa- 

ção dellas por meio de filtro. Para isso 

tratámos a bacilo-cazeina que tinhamos 
preparado com uma solução de fosfato 

neutro de sodio. A dissolução não foi com- 

Brazillen ähnlich sind und dieselbe Färb-e- 
ereaktion zengen, scheint die Auffassung 
gestattet, dass sie das tuberkelerzeugende 
Prinzip darstellen. 

Man kônnte noch einwenden, dass die 

im Eiter gefundenen Granula Folge einer 
Alteration der Zellen und eiweissartige 
Kornchen ohne spezifische Reaktion seien. 
Um diesen Punkt aufzuklären, machte ich 
mich an das Studiums des Bazillocaseins 
von AUCLAIR, indem ich es nach der, von 

den Autoren in der oben erwähnten Arbeit 
angegebenen, Technik  darstellte. Das 
Produkt der verschiedenen Manipulationen 
(vollständige Entfettung, Einwirkung reiner 
Essigsäure bei 80 Grad, Waschen des 
durch unvollständige Neutralisation ge- 
fallten Produktes mit 800 Alkohol, Reini- 
gung mit 95° Alkohol) zeigte, nach Fuchsin- 
nach GRAM und mit verdünnter Fuchsin- 
losung, unter dem Mikroskope das Vor- 
kommen zweier Substanzen : eine, die sich 

nach GraM färbte und aus gut erhaltenen 
Bazillen und zahlreichen freien Kôrnern 
bestand und eine, die sich leicht mit ver- 

dünnter Fuchsinlósung färbte. 
Das Bacillocasein von AUCLAIR und 

Paris war also ein zusammengesetztes Pro- 
dukt und die von den Autoren beschriebene 
Reaktion konnte ebensogut auf Rechnung 
des GRAM-positiven Produktes, als auf die- 
jenige des fuchsingefärbten kommen. Es 
erschien also die Trennumg dieser beiden 
Substanzen geboten, um ein definitives 
Urteil über ihre pathogene Wirkung zu 
gewinnen. 

Bei der Färbung zeigte sich die ver- 
schiedene Natur dieser beiden Substanzen, 

von denen eine, die der Granula, als Säure 

funktionierte. Doch konnte mir weder die 
Ansäuerung des Mediums, noch seine sorg- 
fätige Alkalinisierung eine der Substanzen 
isoliert ergeben. 

Eine andere Móglichkeit ware, die- 

selben durch Filtrieren zu trennen. Zu 
diesem Zwecke behandelte ich das von mir 
isolierte Bacillocasein mit einer Lósung von 
neutralem Natriumphosphat. Die Lósung 
war keine vollstándige; in der Ruhe bil- 
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pleta, deixada em repouzo forneceu um 
sedimento que examinado ao microscopio 
em preparações córadas pelo Gram — 
fuchsina diluida mostrou numerozos baci- 
los em cuja maioria náo se viam mais gra- 
nulações e que tomaram facilmente a 
fucsina diluida (Est. 16, Figs. 14 e 15). 

Decantado o liquido foi elle filtrado 
em véla CHAMBERLAND. Ainda neste pro- 
duto não conseguimos obter precipitação 
quer pela acidulação quer pela alcaliniza- 
ção. Pelo exame do sedimento apóz cen- 
trifugação nada pudemos concluir de 
pozitivo. 

Recorremos então a ultra-filtração em 
véla Puxat induzida de colodio. Apoz 
filtração a camada de colodio foi dissol- 
vida em eter. As preparações feitas com 
esse material, córadas pelo GRAM, nos mos- 
travam a existencia de granulações inclui- 
das em substancia que se córava facil- 
mente pela fuchsina diluida. A centrifu- 
gação ainda nenhum rezultado pozitivo nos 
poude fornecer. 

No entanto, uzando de um processo, 
indireto, se não pudemos provar de modo 
irrecuzavel a natureza quimica da granula- 
ção, os rezultados que obtivemos indicam e 
aduzem argumentos em favor da idea de 
ser ella constituida pela bacilo-cazeina. 

Fazendo uma emulsão de bacilos de 
tuberculoze dezengordurados em uma solu- 
ção de bicarbonato de calcio obtivemos, 
apoz permanencia na estufa a 38.0 C., por 
48 horas ou apoz ebulição da emulsão. um 
produto liquido que. filtrado e deixado 
evaporar sobre vidro de relojio forneceu 
cristais de fosfato bicalcico de mistura 
com carbonato pulverulento. Se adiciona- 
vamos a esse liquido sulfato de magnezio, 
amonia e cloridrato de amoniaco, obtinha- 
mos o fosfato cristalizado sob a forma de 
fosfato amoniaco magneziano. Esse mesmo 
rezultado obtivemos com uma solução de 
sacarato de calcio acidulada pelo acido 
citrico. 

Em concordancia com esse fato cons- 
tatava-se o dezaparecimento de grande 
numero de granulações e as preparações 

dete sich wieder ein Bodensatz, der in, 
wie oben gefärbten, mikroskopischen Prä- 
paraten zahlreiche Bazillen zeigte, welche 
grosstenteils keine Korner mehr enthielten 
und die verdünnte Fuchsinlôsung leicht 
aufnahmen (Fig. 14, 15). 

Nach der Dekantierung wurde die 
Flüssigkeit durch eine CHAMBERLAND’sche 
Kerze filtriert. Auch jetzt konnten wir 
weder durch Ansäuerung, noch durch Alka- 
linisierung, ein Präcipitat erhalten. Die 
Untersuchung des Sedimentes nach dem 
Zentrifugieren ergab nichts positives. 

Ich versuchte dann die Ultrafiltrierung 
mittelst eines mit Collodium überzogenen 
PuxaL-Filters; nach der Filtration wurde 
die Kollodiumschicht in Aether aufgelóst. 
Mit diesem Material gemachte und nach 
Gram gefärbte Präparate zeigten das Vor- 
kommen von Granulis in einer Substanz, 
welche sich leicht mit verdiinnter Fuchsin- 
lôsung färbte. Die Zentrifugirung konnte 
mir auch hier kein positives Resultat 
geben. 

Gelang es mir auch nicht, die chemische 
Zusammensetzung der Granula in unwider- 
leglicher Weise zu zeigen, so erhielt ich 
immerhin durch Anwendung eines indirecten 
Prozesses Resultate, welche darauf hin- 
weisen und zu Gunsten davon sprechen, 

dass sie aus Bazillocasein bestehen. 
Machte ich von entfetteten Tuberkel- 

bazillen eine Emulsion ei einer Lósung von 
Kalciumbikarbonat, so erhielt ich, nach 

48stiindigem Verweilen im Briitschrank von 
38° oder nach Kochen der Lósung, ein 
fliissiges Produkt, welches nach Filtration 
und Verdunstung im Uhrglase basisch 
phosphorsauren Kalk, mit einem pulve- 
fórmigen Karbonate gemischt, hinterliess. 
Setzte ich der Flüssigkeit Magnesium- 
sulfat, Ammoniak und Salmiak zu, so 
erhielt ich krystallisiertes Phosphat in 
der Form von phosphorsaurer Ammo- 
makmagnesia. Dasselbe Resultat erhielt 
ich mit einer Lósung von Zuckerkalk, die 
mit Zitronensäure angesäuert war. 

In Uebereinstimmung mit dieser Tat- 
sache konstatierte ich das Verchwinden 
einer grossen Zahl von Kôrnern und die 

7 
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mostravam a maioria dos bacilos facil- 
mente coraveis pela fucsina diluida, em 
cujo corpo notavam-se manchas claras 
semelhando pequenos vacuolos (Est. 16, 
fig. 16). Essas preparações e as reações 
obtidas iz vitro com os sais soluveis de 
calcio indicam claramente que a granula- 
ção do bacilo de tuberculoze se comporta- 
va aí como a cazeina de leite em meio 
acido. As granulações são pois constitui- 
das, se não em sua totalidade pelo menos 
na sua maior massa por uma para-nucleo- 
albumina .analoga ou provavelmente iden- 
tica 4 bacilo-cazeina. O dezaparecimento 
das granulações e a reação obtida com os 
sais soluveis de calcio acima referida talvez 
possam explicar a calcificação dos tuber- 
culos como processo natural de cura na 
infeção tuberculoza. 

A cobaia, que servira para a exp. II, 
conservou-se com saude aparente durante 
cinco mezes, prazo, durante o qual ella 
permaneceu em observação. Ao cabo desse 
tempo foi sacrificada. A autopsia não 
mostrou alteração macroscopica dos organs 

a não ser diminutos fócos hiperemiados 
na baze do pulmão e pequeno aumento no 
volume do baço. Ganglios normaes e não 
conjestos. 

Foram retirados fragmentos dos gan- 
glios, baço e pulmões para exame micros- 
copico. 

Os córtes dos ganglios e pulmões 
mostraram bacilos da tuberculoze em nu- 
mero muito pequeno porém caraterizaveis 
pela hematoxilina e Ziehl acido azotico 
ao terço; Z1gHL-GRAM (alcool-acetona ao 
terço) (Est. 16, figs. 17 e 18). 

Não se observou reação tuberculoza 
constituida nitidamente. Esta sómente se 
traduzia por grande infiltração linfocitaria. 

Os rezultados obtidos pela inoculação 
dessa cobaia permittem algumas considera- 
ções que nos parecem da maior monta para 
o tão debatido assunto de tuberculoze 
latente. Em verdade não se poderá expli- 
car de outro modo a permanencia no orga- 
nismo da cobaia de elementos vivos (gra- 

Präparate zeigten die Mehrzahl der Ba- 
zillen mit verdiinnter Fuchsinlósung leicht 
farbbar und in ihrem Innern helle Flecken, 

die wie kleine Vakuolen ussahen (Fig. 
16). Diese Präparate und die, in vitro 
mit lóslichen Kalksalzen erhaltenen, Reak- 

tionen weisen deutlich darauf hin, dass 

sich die Granula des Tuberkelbazillus 
dabei wie das Casein der Milch in 
Gegenwart von Säuren verhielten. Die 
Granula bestehen also, wenn nicht ganz, 
so doch zum gróssten Teile, aus einem 
Paranucleoalbumin, welches dem Bacillo- 

casein analog und wahrscheinlich mit dem- 
selben identisch ist. Das Verschwinden 
der Granula und die erhaltene Reaktion 
kônnen uns die Verkalkung der Tuberkel 
als einen natürlichen Heilungsprozess der 
tuberkulôsen Infektion erklären. 

Das Meerschweinchen, welches zum 

zweiten Versuche gedient hatte, wurde 
während fünf Monaten beobachtet und 
blieb während dieser Zeit anscheinend 
gesund. Es wurde dann getôtet und die 
Autopsie ergab in den Organen keine ma- 
kroskopischen Veränderungen ausser unbe- 
deutenden hyperämischen Heerden der 
Lungenbasis und einer geringen Gróssen- 
zunahme der Milz. Die Leistendrüsen 
waren normal und nicht hyperämisch. 

Von Lymphdrüsen, Milz und Lungen 
wurden Fragmente für die mikroskopische 
Untersuchung entnommen. 

Die Lymphdrüsen- und Lungen- 
schnitte zeigten Tuberkelbazillen in sehr 
geringer Zahl, welche aber durch Häma- 
toxylin, Ziehl und Salpetersäure (1 :2), 
sowie Ziehl-Gram und Alkohol-Aceton 
(1 :2) leicht darstellbar waren (Fig. 17, 18). 

Eine gut gekenntzeichnete tuberkulôse 
Reaktion wurde nicht gefunden ; dieselbe 
äusserte sich nur durch eine starke Leuko- 
zyteninfiltration. Die, durch die Impfung 
bei diesem Meerchweinchen  erhaltenen, 

Resultate geben Anlass zu einigen Be- 
trachtungen, die mir fiir die vielbespro- 
chene Frage der latenten Tuberkulose von 
grósster Wichtigkeit scheinen. In der 
Tat liess sich das Fortbestehen lebender 
Elemente (Granula), die in Serien aus- 



— 201 —— 

nulações) que por serie forneçam bacilos 

constituidos, revelaveis pelos metodos de 

coloração especifica. 

Durante cinco mezes o animal não rea- 
jiu por nenhum sinal macroscopico. Não 

houve constituição de cancro no ponto de 

inoculação, não houve formação de puz 

no interior dos ganglios, o volume destes 
era normal. Nada indicava haver bacilos nú 
interior dos ganglios nem dos orgãos inter- 
nos ; a falta de reação era tão clara que não 
prezumiamos tratar-se de animal infetado 

com tuberculoze. Entretanto, o exame dos 

córtes mostrou, que nessa cobaia, que 

viveu durante cinco mezes sem sinal de 
molestia, sem reação alguma que fizesse 

prezumir tuberculose e sendo sacrificada 

não mostrou lezão mais notavel que a infil- 
tração linofocitaria, 

bacilos constituidos. 

havia granulações e 

Tratando-se de um animal sensivel á 

tuberculoze como a cobaia esses fatos nos 
indicam que devem ser elles aplicados 

tambem aos homens, onde os cazos de 

tuberculoze latente sáo previstos pela razáo 

e onde, se forem confirmados experimen- 

talmente, como conseguimos verifical-os 
na cobaia. poderá ser substituida senáo 

inteiramente, pelo menos em grande parte 

dos cazos a nocáo de terreno tuberculiza- 

vel pela de terreno com tuberculoze em 

potencial. 

CONCLUZOES. 

Te As granulações do bacilo da tubercu- 
loze são constituidas por substancia 
de natureza cromatica. 

2.º O bacilo da tuberculoze deve ser con- 
siderado como uma reunião de uni- 
dades vivas que são reprezentadas 
pelas granulações reprodutoras. 

gebildete, durch spezifische Färbereaktion 
nachweisbare Bazillen liefern, nicht anders 

erklären. 
Während fünf Monaten reagierte das 

Tier durch kein makroskopisches Sym- 
ptom. Es bildete sich an der Impfstelle 
kein chancróses Geschwür und kein Eiter 
in den Lymphdrüsen, deren Volumen 
normal war. Nichts wies darauf hin, 

dass Bazillen im Innern der Lymphdriisen 
und der innern Organe existierten; das 
Fehlen einer Reaktion war so deutlich, 

dass ich nicht glaubte, dass es sich um ein 
tuberkulôses Tier handle. Dennoch zeigte 
die Untersuchung von Schnitten, dass bez 
diesem Meerschweinchen, welches fúnf 

Monate ohne Krankhetitserschetnungen, 
ohne eine Reaktion, die auf Tuberkulose 

deutete, lebte, und getótet keine wichtigere 

Veránderung, als eine Rundzelleninfiltra- 

tion aufwies, Granula und ausgebildete 

Bazillen vorhanden waren. 

Da es sich um ein Meerschweinchen, 
also um ein fiir Tuberkulode empfängliches 
Tier, handelte, ist es angebracht, diese 

Tatsachen auch auf den Menschen anzu- 
wenden, wo Fálle latenter Tuberkulose aus 

Vernunftgriinden angenommen werden 
miissen ; sollten sie bei diesem experimen- 
tell erwiesen werden, wie ich sie beim 

Meerschweinchen  feststellen konnte, so 
wird man, wenn nicht in allen Fallen, so 

doch in einem grossen Teile derselben, den 
Begriff des tuberkulisierbaren Terrains 

durch denjenigen eines mit latenter Tuber- 

bulose infizierten Terrains ersetzen kónnen. 

SCHLUSSFOLGERUNGEN. 

1. Die Granula des Tuberkelbazillus 

sind von einer chromatinartigen Sub- 

stanz gebildet. 

2. Der Tuberkelbazillus muss als eine 

Vereinigung lebender Einheiten an- 

gesehen werden, welche durch die 

reproduktionsfähigen Granula repra- 

sentiert werden. 
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3.º As granulações reprodutoras repre- 
zentam na tuberculoze a mesma fun- 
ção que os conidios dos cogumelos. 

4.0 As granulações existentes no puz 
tuberculozo atravessam os filtros BER- 
KEFELD (Modelo NORDMEYER). 

5.2 As granulações determinam na cobaia 
o início da reação tuberculijena. 

6.º As granulações são constituidas, se- 
não em totalidade, pelo menos em 
sua maior parte, por uma paranucleo 
albumina, analoga ou provavelmente 
identica a bacilo-cazeina de AUCLAIR 
e PARIS. 

yr É 

7.º As granulações injetadas em cobaias 
produzem bacilos revelaveis por ino- 
culação em serie. 

8.º Nas culturas o virus da tuberculoze 
evolve desde o estádio de granulação 
ao de grumos bacilares. 

9. O animal experimentado não revelou 
molestia durante cinco mezes ; nelle 
foram encontrados bacilos de tuber- 
culoze sem lezões especificas maiores 
que infiltração linfocitaria 

Agradecemos aos bons amigos e com- 

panheiros de trabalho Drs. CarLOS CHA- 
GAS, (GASPAR VIANNA e A. MACHADO O 

auxilio que nos prestaram e que nos foi 

sobremodo eficaz não só no estudo da cito- 

lojia do bacilo como no das lezões expe- 

rimentais. 
Já estava escrito e em provas O pre- 

zente trabalho quando tivemos conheci- 

mento pelo Dr. ApoLpHO Lurz de uma 

publicação que fizera em 1886 e que saiu 

inserta no primeiro faciculo dos «Derma- 
tologische Studien, hrsg. v. Dr. P. G. 
Unna soib o titulo «Zur Morphologie des 

Mikroorganismus der Lepra». Por esse 

trabalho se vê que já o Dr. Lutz havia 

verificado o papel preponderante da gra- 

3. Die  reproduktionsfähigen  Granula 
dienen bei der Tuberkulose derselben 
Funktion, wie die Conidien bei den 

Pilzen. 
4. Die im tuberkulósen Eiter enthaltenen 

Granula gehen durch BERKEFELD’sche 
Filter (Modell von NORDMEYER) hin- 
durch. 

5. Die Granula bewirken bei Meer- 
chweinchen den Beginn der tuberkel- 
bildenden Reaktion. 

6. Die Granula bestehen, wenn nicht 

ganz, so doch zum gróssten Teile, aus 
einem Paranucleoalbumin, das dem 

Bacillocasein von AUCLAIR und PARIS 
analog und wahrscheinlich mit dem- 
selben identisch ist. 

7. In Meerschwinchen injizirt, bringen 
die Granula Bazillen hervor, welche 
durch  Uebeberimpfung in Serien 
nachweisbar sind. 

8. In den Kulturen entwickelt sich das 
Tuberkulosevirus vom Stadium des 
Granulums zu demjenigen der Ba- 
zillenkliimpchen. 

9. Das Versuchstier zeigte während neun 
Monaten keine Krankheit ; es wurden 
in demselben Tuberkelbazillen ge- 
funden, ohne gróssere spezifische Ver- 
änderungen, als eine Leukozyten- 
infiltration. 

Meinen Freunden und Mitarbeitern 

Drs. CARLOS CHAGAS, GASPAR VIANNA 

und A. MacHaDO verdanke ich die mir 
geleistete Hilfe, welche mir besonders beim 
Studium der Zytologie des Bazillus und 
der experimentell erzeugten Verinderungen 
von Nutzen war. 

Diese Arbeit war bereits druckfertig 
als ich von Dr. Aporpx Lutz von einer, 

von ihm im Jahre 1886 gemachten Publi- 
cation, mitteilung erhlielt ; dieselbe erschien 

im ersten der von Dr. P. G. Unna herausge- 
gebenen Hefte «Dermatologische Studien» 
unter dem Titel «Zur Morphologie des 
Microorganismus der Lepra». Man sieht 
daraus, das Dr. Lutz bereits die vorwie- 
gende Rolle der Granulationen des Lepra- 
bazillus bei seiner Reproduktion fest- 
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nulação do bacilo da lepra na reprodução 

dele. Mostra a verificação feita por mim na 
tuberculoze 24 anos depois do que Lutz 

descreveu em relação á lepra (e tubercu- 

loze) ainda que com interpretação diversa 
do processo de reprodução, a justeza de 
nossas observações. E isso será tanto mais 

digno de nota quanto se pensar na dificul- 

dade da tecnica do inicio da bacteriolojia, 
maxime em verificações desta natureza. 

Manguinhos, Março — 1910. 

EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 
BOG TA 

Preparação de cultura homojenea 
antiga. Fixação a humido pelo 
sublimado-alcool ; coloração pelo 
metodo FONTES. 
Preparações de culturas homoje- 
neas, fixadas a humido e coradas 
pela hematoxilina DELAFIELD. 
Preparação de cultura homojenea, 
fixada a humido; coloração pela 
hematoxilina DELAFIELD. 
Preparação de escarro tuberculozo, 
fixado a humido e corado pelo me- 
todo FONTES. 
Preparações de culturas homoje- 
neas. — Fixação a humido e colo- 
ração pela hematoxilina DELA- 
FIELD. 
Escarro tuberculozo fixado a hu- 
mido e corado pelo metodo 
FONTES. 
Preparações de culturas homoje- 
neas. — Fixação a humido. — Co- 
loração pela hematoxilina  DELA- 
FIELD. 
Fragmento de cultura em pele. — 
Fixação a humido ; coloração pelo 
metodo FONTES. 
Preparação de cultura homogenea. 
Fixação a humido. — Coloração 
pela hematoxilina DELAFIELD. 

Fig. 10 e 11. Fragmentos de cultura em pele. 
— Fixação a humido; coloração 
pelo metodo FONTES. 

Fig. 12, 122 Preparação de puz cazeozo de co- 

Fig. 4 & 5. 

e 126. baia. — Fixação a humido. — Co- 
loraçäo pela hematoxilina DELA- 
FIELD. 

[ gestellt hatte. Die von mir bei der Tu- 
berkulose gemachte Konstatierung desjeni- 
gen, was Lutz vor 24 Jahren für die Lepra 
und Tuberculose beschrieb (wenn auch mit 
einer anderen Auffassung des Repro- 
duktionsprozesses), spricht für die Richtig- 
keit unserer Beobachtungen. Es ist dies um 
so merkwürdiger, wenn man die technischen 
Schwierigkeiten zu Anfang der Bakterio- 
logie in Rechnung zieht, besonders bei 
Feststellungen dieser Art. 

Manguinhos, März — 1910. 

ERKLAERUNG DER TAFELN 
ONU 

ET Präparat von älterer homogener 
Kultur. Feuchte Fixierung mit 
Sublimat-Alkohol ; Fárbung nach 
FONTES. 

Hg a Práparat von homogener Kultur, 
& 2a feucht fixiert und mit Hamatoxylin 

nach DELAFIELD gefärbt. 

rs Ebenso. 

Fig. 34 Präparat aus tuberculôsem Spu- 
tum; feuchte Fixierung und Fár- 
bung nach FONTES- 

Fig. 4—s. Práparate von homogener Kultur; 
feucht fixiert und nach DELAFIELD 
mit Hämatoxylin gefärbt. 

Fip."6 Präparat aus tuberkulôsen Spu- 
tum; feuchte Fixierung und Far- 
bung nach FONTES. 

Bis Práparate von homogener Kultur. 
za, 7b. Feuchte Fixierung und Fárbung 

nach DELAFIELD. 

Fig. 8 Fragment aus der in einer Kultur 
gebildeten Haut ;feuchte Fixierung 
und Färbung nach FONTES. 

Higgs Präparat von homogener Kultur; 
feuchte Fixierung 
nach DELAFIELD. 

und Färbung 

Hautkulturen ; 
und Färbung 

Fig. 10—11. Fragmente aus 
feuchte Fixierung 
nach FONTES. 

Fig. 12, 122, Präparat aus dem kisigen Eiter 

120. eines Meerschweinchens. Feuchte 

Fixierung und Farbung nach 

DELAFIELD. 
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Escarro tuberculozo. — Fixação a | 
humido. — Coloração pelo metodo 
FONTES. 

Corte de baço. — Metodo FONTES. 
— Fotomicrografia. 

Bacilo-cazeina antes 

fosfato de sodio. 

SINA diluida. 

da ação do 
— GRAM-Fuc- 

Bacilo-cazeina depois da ação do 
fosfato neutro de sodio. — GRAM- 
FucsiNA diluida. 

Bacilos de tuberculoze corados 
pelo GRAM-FUCSINA diluida. 

Corte de ganglio — ZIEHL acido 
azotico ao terco e hematoxilina. 

Corte de pulmão. — Methodo 
FONTES. 

Fig. 12(. 

& 12d. 

AVS: 

14. 

15. 

Tuberkulóses 
Fixierung und 
FONTES. 
Milzschnitt nach FONTES gefärbt. 
Photomikrographie. 
Bazillocasein vor der Einwirkung 

feuchte 

nach 

Sputum ; 
Farbung 

des basisch phosphorsauren Na- 
trons. (GRAM, verdünnte Fuchsin- 
lósung. 
Bazillocasein nach der Einwirkung 
des basisch phosphorsauren Na- 
trons. GRAM, verdünnte Fuchsin- 
lósung. 
Tuberkelbazillen nach Gram und 
mit verdünnter Fuchsinlósung ge- 
farbt. 
Lymphdrüsenschnitt. ZIEHL, Sal- 
petersäure 1:2 und Hämatoxylin. 
Lungenschnitt. Färbung nach 
FONTES. 
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RER 

O interesse que o Conorrhinus megistus 
oferece para a medicina data do descobri- 

mento de CHAGAS que demonstrou ser elle 

o transmissor de uma tripanozomidiaze 
humana, produzida pelo Schizotrypanum 

cruzi CHAGAS. Este hemiptero é conhecido 

em algumas zonas do Brazil (Minas, São 

Paulo, Mato-Grosso), pelo nome vulgar de 

barbeiro e em outras (Mato-Grosso—Sul— 

e em algumas localidades de S. Paulo) 

pela dezignação de chupança ou mais rara- 

mente de chupdo, nome pelo qual é conhe- 

cido em Goiaz; no Rio Grande do Sul, 

segundo nos afirmaram, é o Conorhinus 

(*) Diagnoze de BURMEISTER : 
« Cimex megistus; fusco niger, pronoto 

antice spinis sex obtusis, postice lineolis quatuor, 
elytrorum venis, abdominisque segmentis mar- 
gine sanguineis. Long. 17”. 

Aus Brasilien; die grosse mir bekannte 
Art ganz schwarz, die Hinterleibsringe nur auf 
der Rueckenseite, besonders an den Seiten neben 
den Flügeldecken blutrot gerandet ». 

Esta especie é colocada por LETHIERRY ET 
‘SEVERIN no genero Lamus. Vid. p. 115 T. III. 
1896, do Catalogue Général des Hemipières- 
Hétéropteres. 

Cinjimo-nos, porem, á diagnoze dada por 
AMYOT para o genero Conorhinus e aí colo- 
camos a especie. (Vid. Amyor p. 383. Hemi- 
ptères. 1843). 

Das Interesse, welches die Medizin 
dem  Conorhinus  megistus  zuwendet, 

datiert von der Entdeckung von CHAGAS, 
dass er der Ueberträger einer menschlichen 
Trypanosomidiasis ist, welche durch das 
Schizotrypanum cruzi CHAGAS verursacht 
wird. Diese Wanze ist in einigen Teilen 
von Brasilien (Minas, S. PAULO, und 
MATTO-GROSSO) unter dem Namen Bar- 
beiro (Barbier) bekannt, in anderen (Süden 
von Matto-Grosso und einigen Gegenden 
von São Paulo) als chupanca oder seltener 
als chupáo, welche letzterer Name auch in 
Goyaz gebräuchlich ist ; in Rio Grande do 
Sul wird der Conorhinus, wie mir ver- 

(*) Diagnose von BURMEISTER : 
« Cimex megistus ; fusconiger, pronoto antice 

spinis sex obtusis, postice lineolis quatuor, ely- 
trorum venis, abdominisque segmentis margine 
sanguineis. Long. 17”. 

Aus Brasilien; die grosse, mir bekannte 

Art ganz schwarz, die Hinterleibsringe nur auf 
der Riickenseite, besonders an den Seiten neben 
den Flügeldecken blutrot gerandet ». 

LETHIERRY und SEVERIN stellen diese Art 
in das Genus Lamus. (V. T. III, 1896, pg. 115 
des Catalogue Général des Hemiptères-Hété- 
roptères). 

Ich folge jedoch der Diagnose von AMYOT 
für das Genus Conorhinus und stelle die 
Species hierher. (V. Amyor, Hemiptères. 

1843, pg- 383). 
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denominado vulgarmente Jfincão e em 
alguns estados do Norte bicho de parede. 

A area de disseminação parece cobrir 

todo o paiz, possuindo o Instituto exem- 

plares provindos dos confins da Guiana 

Ingleza, de Minas, S. Paulo, Mato- 

Grosso e Goiaz e tendo ainda informações, 
que lhe denunciam a prezença nos estados 

de Sergipe, Piauí e Pernambuco. 

Atualmente é um inseto domiciliario, 

sendo provavel que este fato, constitua 

adaptação relativamente recente porquanto, 

quando se colocam exemplares em gaiolas 

contendo folhas verdes, se dezovam, O 

fazem aglutinando os ovos sobre as folhas, 

como é de regra, para os reprezentantes da 

familia. Devido aos novos habitos, que os 

obrigam a viver entre as frestas das cazas 

entaipadas, tal já não acontece, sendo as 

posturas feitas parceladamente e a granel. 

Os barbeiros começam a sugar 3 a 5 

dias depois de nacidos; as refeições 
fazem-se quazi sempre á noite e ás escu- 
ras, no entanto, podem alimentar-se du- 

rante o dia, como tivemos a oportunidade 

de observar em um barbeiro criado que 

sugava tranquilamente um cão que dormia, 
sem que fosse presentido ; fato explicavel, 

por ser a picada quazi indolor, como expe- 
rimentalmente verificámos sobre nós mes- 

mo, alimentando larvas; além de que, as 

informações colhidas em cazas infestadas, 
depoem unanimes neste sentido. Apenas ás 

vezes, conseguem despertar o individuo 
sobre quem sugam, quando este ainda se 
não encontra em pleno sono, acontecendo 
surprender o inseto sobre o rosto, parte que 
parece ser a preferida pela hematofago. 

As larvas e as ninfas conhecidas vul- 
garmente por cascudos atacam os leitos em 

contiguidade com as paredes; os adultos, 
porem, porque voam, agridem até aos que 
dormem em redes. 

sichert wurde, gewôhnlich als fincão und 
in einigen nórdlichen Staaten als bicho de 
parede (Mauer- oder Wandtier) bezeichnet. 

Das Verbreitungsgebiet scheint das 
ganze Land zu umfassen, da das Institut 
einerseits Exemplare von der Grenze von 
BrITISCH GUYANA, von MINAS, S. PAULO, 
Matto-Grosso und Goyaz und anderer- 
seits Mitteilungen über dessen Vorkommen 
in den Staaten SERGIPE, PIAUHY und 
PERNAMBUCO besitzt. 

Gegenwärtig ist das Insekt ein Haus- 
bewohner, doch stellt diese Lebensweise 
wohl eine relativ neue Anpassung dar, da 
Exemplare, welche man in Kafigen hält, 
welche grüne Blätter enthalten, bei der 
Ablage der Eier diese auf die Blatter 
kleben, wie es bei anderen Vertretern der 
Familie die Regel ist. Bei der neuer- 
worbenen Gewohnheit in den Ritzen der 
Lehmhäuser zu leben, geschieht dies nicht, 
sondern die Eierablage findet in Parzellen 
oder en bloc statt. 

Die Wanzen beginnen das Blutsaugen 
3—5 Tage nach dem Verlassen der Eier ; 
sie praktizieren es gewóhnlich in der Nacht 
und im Dunkeln, doch gelegentlich auch 
bei Tage, wie ich bei einem erwachsenen 
Exemplare beobachtete, welches bei Tage 
ruhig an einem schlafenden Hunde saugte, 
ohne von diesem bemerkt zu werden. Es 
erklärt sich dies aus der sehr geringen 
Schmerzhaftigkeit, welche ich auch expe- 
rimentell feststellte, indem ich Larven an 
mir saugen liess; auch die in infizierten 
Häusern gemachten Erhebungen sprechen 
einstimmig dafür, dass die angefallenen 
Individuen nur zuweilen aufwachen, wenn 
der Schlaf nicht tief ist, wobei sie damn die 
Wanze auf ihrem Gesichte überraschen, da 
sie diese Region beim Blutsaugen bevorzugt. 

Larven und Nymphen, gewóhnlich 
cascudos genannt (der Name beruht wohl 
auf Verwechslung mit Käfern, die ihrer 
harten Schalen wegen so genannt werden), 
invadieren die Betten, welche die Wände 
berühren, während die erwachsenen Wan- 
zen, welche fliegen k6nnen, auch in 
Hängematten schlafende Menschen an- 
greifen. 
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Em Itapura (S. Paulo) localidade 

imensamente infestada por 2 especies do 

Conorhinus, debalde procurámos fóra dos 

domicilios a prezença do barbeiro, aliaz 

assignalada pelos habitantes observadores 

em geral de pouca valia, porquanto, a 

maioria embora conhecendo o adulto do 

barbeiro supõe tratar-se de outro inseto 

muito diverso dos cascudos. 

Das nossas investigações e indaga- 

ções, verificámos tratar-se de outras espe- 

cies e de genero diferente da de que ora 

nos ocupamos. 

Os fatos que se vão seguir, foram 

observados no laboratorio, onde consegui- 

mos criar de ovo á imajem barbeiros ah 

mentados durante o dia em cobaias. 

Posturas: Fazem-se parceladamente 

constando de 1 a 45 ovos; geralmente a 

postura varia de 8 a 12 ovos, exercendo 
o hematofajismo incontestavel influencia, 

dando-se a postura 5 dias na media apoz 
cada refeição ; este fato é melhor observado 

nas QQ que ainda não copularam mas, 
que apezar disto, dezovam. As primeiras 

posturas, sejam ou não de ovos fecundos, 
são sempre as maiores, ocilando entre 15 
a 25 ovos; as ultimas são reprezentadas 

por 2 — 4 ovos. Uma © observada de 5 

de Março a 31 de Julho, quando morreu, 

efetuou 38 posturas com um total de 218 

ovos ; releva notar que, este exemplar foi 

capturado adulto, sendo, portanto, prova- 
vel que já tivesse efetuado posturas. 

Ovos de 1 — 10 dias são de côr bran- 
co-crême ; de 12 a 20 dias adquirem colo- 

rido rozeo que se vai acentuando até ficar 
vermelho, ao cabo de 30 dias. 

O dezalagamento muito depende da 
temperatura, dando-se de 25 a 30 dias nos 

mezes quentes e de 30 a 40 nos 

frios. 
mezes 

In ITAPURA im Staate S. PAULO, einer 
von zwei Conorhinusarten sehr stark inva- 
dierten Gegend, suchte ich umsonst das 
angebliche Vorkommen  derselben aus- 
serhalb der Wohnungen zu konstatieren ; 
die Einwohner, von denen die Angabe 
stammt, sind übrigens wenig zuverlässige 
Beobachter, da die meisten, trotz ihrer 

Bekannntschaft mit dem erwachsenen Co- 
norhinus, denselben fiir ein anderes, von 

Larven und Nymphen ganz verschiedenes 
Insekt hielten. Bei meinen Nachfor- 
schungen konstatierte ich, dass es sich um 
verschiedene, zu anderen Gattungen 
gehorige, Arten handelte. 

Nachstehende Beobachtungen wurden 
im Laboratorium gemacht, wo die Ziichtung 

des Conorhinus vom Ei bis zur Imago 
gelang, indem man sie bei Tage an 
Meerschweinchen saugen liess. 

EIABLAGE. — Die Eier werden in Par- 
zellen von 1—45 Stick abgelegt ; gewóhn- 
lich sind es 8—12 ; doch übt die Blutauf- 
nahme einen unzweifelhaften Einfluss auf 
die Ablage der Eier aus, welche im Mittel 
fiinf Tage nach derselben stattfindet ; 
diese Verhältnisse werden am besten an 
unbegatteten Weibchen beobachtet, welche 
auch so Eier legen. Die ersten Portionen, 
die gelegt werden, sind immer die gróssten, 
gleichviel ob eine Befruchtung stattfand 
oder nicht, und schwanken zwischen 15 
und 25 Eiern; die letzten bestehen aus 
2—4 Eiern. Ein ©, welches vom sten 
Marz bis zu seinem Tode am 31ten Juli 
beobachtet wurde, legte 38mal, im Gan- 
zen 218 Ejier ; dabei muss bemerkt werden, 
dass es schon erwachsen gefangen wurde 
und wahrscheinlich schon friiher gelegt 
hatte. 

Die Eier sind in den ersten to Tagen 
rahmfarben ; vom r2ten bis zum 20ten 
nehmen sie ein rosenfarbenes Kolorit an, 

das allmälig dunkler wird, so dass sie nach 
20 Tagen rot erscheinen. Die Zeit des 
Ausschlüpfens hängt sehr von der Tempe- 
ratur ab; in den warmen Monaten findet 
es nach 20—30, in den kalten nach 30-—40 
Tagen statt. Einer Teinperatur von 00 
ausgesetzt, entwickeln sich die Eier nur, 



>— 209 —— 

Os ovos quando submetidos a 00 só | 

se evolvem colocados no refrijerador 1 a 2 

dias depois da postura; 4 temperatura 

quotidiana de 37º não evolvem ; alternando 

os dias no entanto. a evolução se apressa, 

podendo dezalagar-se em 20 dias. 

Larvas: Ao nacer é a larva completa- 

mente rozea ; 8 horas depois é de colorido 

pardo-escuro. Excecionalmente suga ao 3.º 

dia de nacida ; comumente, a 1.2 refeição 

realiza-se do 5.º ao 8.º dia de nacimento 

durando 5 ; quando a larva procura espon- 

taneamente a alimentação, fal-o espaçada- 

mente de 15 a 20 dias de intervalo ; este 

prazo é diminuido artificialmente. A 1.º 

muda de pele faz-se aos 45 dias, a 2.* de 

2 a 3 mezes, a 3.º de 4 a 6 mezes ; sempre 

que se dá a ecdize readquire a larva o 

colorido rozeo que tinha ao nacer, depois 

da muda a larva não suga nos dias ime- 

diatos. 

E” imprecindivel o hematofajismo para 

que se opere a muda, que se náo observa 
nas larvas em jejum de mais de 7o dias, 

tempo mais que necessario para se terem já 

verificádo 2 mudas. Com a 3.* muda já se 
reconhece a que sexo pertencerá a imajem ; 

as refeicóes já sáo mais demoradas, du- 

rando cerca de 10 a 12/; a alimentação 

mesmo voluntariamente é procurada quazi 

que semanalmente ; tudo denota uma faze 

de grande vitalidade. 

A 4.* ecdize assinala o periodo nin- 

fal o qual em condições muito favoraveis 

de alimentaçäo e temperatura, pode ser 

atinjido no decurso de 190 dias no 

minimo ; recomecando o inseto a sugar 

2 dias depois da muda. Neste estádio o 
barbeiro faz copiozas refeições de 15 a 20! 

de duração com mais ou menos 15 dias de 
intervalo ; antes de picar, a ninfa segrega 

um liquido incolor de cheiro acre e de 
reação francamente alcalina; até a 3.º 
muda esta secreção não é denunciada pelo 

wenn die Abkühlung in den ersten zwei 

Tagen nach dem Legen stattfand ; bei 

einer bestândigen Temperatur von 37º 

entwickeln sie sich nicht, dagegen wird bei 

unterbrochener Einwirkung die  Ent- 

wicklung beschleunigt und kann das 

Ausschliipfen schon nach 20 Tagen 

erfolgen. 

LARVEN. — Beim Ausschlüpfen ist die 

Larve rosenfarben, acht Stunden nachher 

ist ihr Kolorit dunkelbraun. Ausnahms- 

weise saugen sie schon am dritten Tage, 

gewóhnlich findet aber die Blutaufnahme 

erst am sten bis 8ten Tage statt und 

dauert 5. Obwohl die Larve, sich selbst 

iiberlassen, nur in Zwischenráumen von 

15—20 Tagen Nahrung sucht, kann diese 

Frist künstlich verkürzt werden. Die 

erste Häutung erfolgt nach 45 Tagen, die 

zweite nach 2 bis 3, die dritte nach 4 bis 6 

Monaten; bei jeder Ecdysis nimmt die 

Larve dasselbe rosenfarbene Kolorit an, 

wie beim Ausschlüpfen, auch saugt sie an 

den ersten Tagen nach dem Ausschlüpfen 

nicht. 
Für die Häutung ist die Blutauf- 

nahme eine notwendige Bedingung, da sie 

bei Larven die über 7o Tage fasten, nicht 

zu Stande kômmt, während eine solche 

Frist sonst mehr als hinreicht, um 2 Häu- 

tungen zu beobachten. Bei der dritten 

Häutung lásst sich schon erkennen, zu 

welchem Geschlechte die Imago gehôren 

wird; die Blutaufnahme dauert schon 

lánger, circa 10—I2’, die freiwillige 

Nahrungsaufnahme findet fast wochentlich 

statt, was alles eine Phase grosser Vita- 

lität kennzeichnet. 

Die vierte Ecdysis erôffnet das 

Nymphenstadium, welches unter sehr 

günstigen Ernahrungs- und Temperatur- 

verhältnissen im Minimum von 90 Tagen 

erreicht werden kann, wobei das Insekt 

zwei Tage nach der Häutung wieder zu 

saugen anfângt. In diesem Stadium 

dauert die reichliche Nahrungsaufnahme 

15 bis 20’ mit Zwischenraumen von 15 

Tagen; vor dem Stechen sondert die 

Nymphe ein farbloses Sekret von scharfem 

Geruche und deutlich alkalischer Reaktion 
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cheiro; a faze ninfal dura 42 dias no 

minimo e, é certamente, o periodo mais cri- 

tico da vida do barbeiro sendo o da mor- 
talidade maior ; dias antes de se operar a 

ultima muda que é a 5.?, a ninfa não pro- 

cura mais alimentação, imobiliza-se até a 

transformaçäo em imajem, que é entáo de 

um belo rozeo, levando cerca de 24 horas 

até adquirir o colorido definitivo o qual 

começa pelo ferrão, pernas, antenas, ca- 

beça, abdome e finalmente o torax e as 

azas que aos poucos se vão dezenrugando 

permanecendo rozeas ainda por algum 

tempo ; os unicos organs que não experi- 

mentam modificação são os olhos que per- 
manecem sempre negros. 

Um exemplar o% completou o ciclo de 
ovo a imajem em 260 dias; foi este o 

menor prazo observado. Depois de 8 dias 
de descanso os adultos podem começar a 
sugar ; a principio refeições de 8 a 10/ com 

intervalos curtos, posteriormente, feitas 

num maior espaço de tempo de duração e 
de intervalo. 

Uma © conservada fóra do contato 

do o& pode dezovar 53 dias depois da 1.º 
refeição. 

Exemplares Y Y pouco tempo depois 
da transformação em imajens, aprezen- 

tam sensiveis diferenças quanto ás dimen- 
sões, comparadas com as dos exemplares 
que já dezovaram por varias vezes. A 

cópula é demorada e prolonga-se por mui- 

tas horas, nada podendo por enquanto 
informar qual o tempo que decorre entre 
esta e a 1.º postura fecundada. Acredita- 
mos que se realiza uma só cópula porque, 
ja observámos 38 posturas todas de ovos 
fecundos provenientes de um exemplar 
capturado o qual, certamente, não dezovava 
pela 1.º vez mas que, depois da captura, 
não esteve mais em contato com CO 

Se adicionarmos aos 271 dias de ovo 
à imajem de um exemplar Q creado em 

ab, während bis zur dritten Häutung dieses 
Sekret sich nicht durch den Geruch verrät. 
Das Nymphenstadium dauert im Durch- 
schnitt wenigstens 42 Tage und ist zwei- 
fellos für den Conorhinus die am meisten 
kritische Periode, in welcher die Mortalität 

am  gróssten ist. Schon einige Tage 
bevor die fünfte und letzte Häutung statt- 
findet, sucht die Nymphe keine Nahrung 
mehr und verhält sich regungslos, bis zu 
ihrer Umwandlung in die Imago, welche 
dann eine schóne rosige Färbung zeigt ; 
sie braucht ungefähr 24 Stunden um die 
definitive Färbung anzunehmen, welche am 
Stachel, den Beinen, Antennen, am Kopfe 
und am Abdomen beginnt, um endlich auf 
den Thorax und die Flügel überzugehen, 
welche sich nach und nach entfalten und 
noch einige Zeit rôtlich bleiben. Die 
einzigen Organe, welche keine Verânderung 
erleiden, sind die Augen, welche immer 

schwarz bleiben. 
Ein Männchen vollendete den Ent- 

wicklungscyclus vom Ei zur Imago im 260 
Tagen, welche der kürzesten beobachteten 
Frist entsprechen. 

Nach achttágiger Ruhe kónnen die 
erwachsenen Wanzen mit dem Blutsaugen 
beginnen, zuerst acht bis zehn Minuten 
lang mit kurzen Zwischenráumen, spater 
wáhrend lángerer Zeit und mit grósseren 
Intervallen. 

Ein Weibchen, welches mit keinem 

Männchen zusammenkam, konnte 53 Tage 
nach der ersten Blutaufnahme Eier legen. 

Kurze Zeit nach der letzten Metamor- 
phose zeigen die Weibchen in ihren Di- 
mensionen bedeutende Unterschiede gegen 
solche, die schon mehrfach Eier gelegt 
haben. 

Die Kopula ist von langer Dauer und 
kann sich über viele Stunden erstrecken, 

doch kann ich über die Zeit, die zwischen 
dieser und der ersten Ablage befruchteter 
Eier vergeht, keine bestimmt Angabe 
machen. Ich glaube, dass nur eine Begat- 
tung stattfindet, da ich beobachtete, dass 
ein gefangenes Weibchen, welches sicher 
schon gelegt hatte und nach dem Fange 
mit keinem Mannchen in Beriihrung kam, 
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laboratorio, os 53 dias necessarios para a | 

1.º postura, supondo que seja este tambem 

o prazo necessario para os exemplares que 
tenham copulado, teremos 324 dias para O 

ciclo completo de ovo a ovo do Conorhinus 

megistus. 

E? bom 

minimo possivel, porquanto, as condições 

artificiais de cultura 

mente a evolução. 

insistir que é este, o prazo 

auxiliaram imensa- 

Uma Q capturada quando já dezo- 
vava conservou-se viva em cativeiro mais 

de 150 dias de modo que, por este dado, 

podemos afiançar que, deduzindo o tempo 

de incubação do ovo, pode um barbeiro ser 
infetante pelo menos no espaço de 386 

dias o que aliaz deve estar lonje do verda- 

deiro prazo de evolução, devido á cir- 

cunstancia da facilidade de refeições na 
cultura artificial, muito apressar o ciclo 

evolutivo do barbeiro. 

Os otc tambem sugam com muita 

facilidade, têm contudo, menos atividade 

que as Q Q e são tambem muito menos 

rezistentes ás intemperies, aos jejuns e, 

ainda em condições favoraveis, alimentam- 
se e vivem menos que ellas. 

Larvas, ninfas e adultos alimentam- 

se com mais avidez em temperaturas altas, 
á temperatura de 14º diminue de muito, 

a vontade de se alimentar e não possuem 

a atividade que exercem no tempo quente. 

Quanto á profilaxia, deve-se estabele- 

cer como condição primordial para se 

impedir o dezenvolvimento dos barbeiros, 
o rebôco das cazas de taipa e das frestas e 

fendas, das paredes das habitações infes- 

tadas ; o expurgo pelo emprego do gaz 

sulfurozo deverá ser de grande utilidade. 

E” sabido que as moradas recem construi- 

das permanecem durante longo espaço de 

tempo indenes de invazão dos barbeiros 

que paulatinamente, começam a invadir as 

noch 36mal Eier legte, welche alle 
befruchtet waren. 

Wenn ich den 271 Tagen, welche ein 
im Laboratorium gezüchtetes Weibchen 
zur Entwicklung vom Ei bis zur Imago 
gebrauchte, die 53, bis zur ersten Eiablage 
nótigen, Tage zuzähle, unter der Annahme, 

dass diese Frist auch bei den begatteten 
Weibchen nótig ist, so erhalten wir für den 
ganzen Entwicklungscyclus des Conorhinus 
megistus von Ei zu Ei die Zeit von 324 
Tagen. Es soll auch betont werden, dass 
dies die kürzeste notwendige Frist ist, da 
die kiinstlichen Bedingungen bei der Zucht 
die Entwicklung ungemein fórdern. 

Ein Weibchen, das, nachdem es schon 

gelegt hatte, gefangen wurde, lebte noch 
mehr wie 150 Tage in der Gefangenschaft, 
so dass ich, unter Abzug der Entwicklung 
im Ei, aus dieser Beobachtung schliessen 
muss, dass der Conorhinus während 

wenigstens 386 Tagen infektiôs sein kann, 
was übrigens weit hinter der unter gewóhn- 
lichen Verhältnissen giiltigen Frist zu- 
riickbleiben muss, da die Leichtigkeit der 
Ernährung bei der Züchtung den Ent- 
wicklungscyclus des Schmarotzers ausser- 
ordentlich begiinstigen muss. 

Die Männchen saugen ebenfalls sehr 
gerne Blut, zeigen sich aber doch weniger 
aktiv, als die Weibchen, widerstehen auch 
Witterungsunbilden und Nahrungsmangel 
weniger und leben auch unter giinstigen 
Umständen und bei genügender Ernährung 
— weniger lange, als die Weibchen. 

Larven, Nymphen und erwachsene 
Conorhinen saugen gieriger bei hoher Luft- 
temperatur ; bei 14º nimmt ihr Blut- 
durst bedeutend ab und sie zeigen 
sich weniger aktiv, als in der heissen Zeit. 

In prophylaktischer Hinsicht muss als 
erste Bedingung für die Behinderung der 
Entwicklung des Conorhinus das Tünchen 
der Lehmhäuser und das Ausfüllen von 
Ritzen und Spalter in infizierten Wohnun- 
gen gelten; die Bekämpfung mittelst 
Schwefeldampf sollte sich sehr nützlich 
erweisen. Es ist bekannt, dass frisch 

gebaute Hauser lange Zeit von der In- 
vasion dieser Wanzen verschont bleiben, 
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habitações, transportados entre os arreios 
dos animais, como tivemos ocaziáo de 

observar em Mato-Grosso, onde os habi- 

tantes se utilizam para cavalgar de uma 

especie de albarda muito propicia a ocul- 
taçäo destes insetos ; acreditamos que esta 

seja a principal maneira pela qual as 

habitações izoladas se infestam. Em po- 

voados como os de Itapura onde existem 
arruamentos, os barbeiros podem invadir 

as rezidencias contiguas e os adultos são 

perfeitamente aptos a transpor pelo vôo 

toda a largura da rua. 

Tivemos a oportunidade de observar, 

de uma feita, o abandono total pelos bar- 

beiros de uma morada invadida por enxa- 

mes de formigas de correição (Eciton) as 
quais produzem grandes devastações entre 

os insetos, obrigando-os a fujirem. 

Quando a habitação é abandonada 

pelos moradores, um mez depois, já se não 

encontram vestijios dos barbeiros que se 

distribuem pelas cazas da vizinhança. 

Havendo certa condição de humidade 

podem os barbeiros suportar prolongados 

jejuns. Já possuimos um exemplar Q que 

nos foi enviado de zona limitrofe da 

Guiana Ingleza, encerrado em pequena 

caixinha e que chegou ainda vivo ao labo- 

ratorio 57 dias apoz a captura. 

Raras vezes podem as ninfas ou os 

adultos fazer refeições posto que pequenas, 

em dias seguidos, nunca indo além de 3 
dias. 

Em geral, de cada postura, todos ovos 

dezalagam. 

A ecdize dá-se vagarozamente, levando 
uma larva 3 horas nesta operação e a 
ultima muda o dobro pelo menos. 

Com as ninfas acontece passarem ás 

vezes, 30 e mais dias sem que procurem 

alimentar-se. 

Manguinhos, Maio — 1910. 

welche sich nur nach und nach in denselben 
einfinden, besonders durch Vermittlung des 
Sattelzeuges, wie ich in Matto-Grosso zu 

beobachten Gelegenheit hatte, wo die Be- 
wohner beim Reiten eine Art von Sattel 
benutzen, welche fiir Verstecke dieser 

Insekten sehr giinstige Bedingungen bietet ; 
ich halte dies bei isolierten Häusern für 
den  hauptsächlichsten Infektionsmodus. 
In Ansiedelugen, wo, wie in ITAPURA, 

Häuserreihen existieren, kônnen die Wan- 

zen die Nachbarhäuser befallen und die 
erwachsenen Conorhinen kônnen auch ganz 
wohl die Breite einer Strasse iúberfliegen. 

Ich hatte Gelegenheit das plôtzliche 
und vollständige Verlassenwerden einer 
von Conorhinen infizierten Wohnung zu 
beobachten ; es geschah dies durch das Ein- 
dringen von Scharen von Wanderameisen 
(Eciton), welche unter den Insekten grosse 
Verwiistungen machen und sie zur Flucht 
zwingen. 

Wenn eine Wohnung von den Insassen 
verlassen wird, so finden sich schon nach 

emem Monate keine Spur von Conorhinen 
mehr, indem sich letztere auf die Nach- 
barhäuser verteilen. 

Bei genügender Feuchtigkeit kann der 
Conorhinus ein langes Fasten ertragen. So 
besass ich ein Weibchen, welches uns von 
der Grenzzone von British Guyana in einer 
kleinen Schachtel eingeschlossen iibersandt 
wurde und 57 Tage nach dem Einfangen 
noch lebend in meine Hände kam. 

Selten kônnen Nymphen und erwach- 
sene Conorhinen zwei Tage hintereinan- 
der Blut saugen, selbst wenn es sich um 
geringe Mengen handelt, und niemals mehr 
als drei Tage hintereinander. 

Gewohnlich  schlüpfen 
Eier eines Geleges aus. 

Die Ecdysis geht langsam vor sich, 
indem eine Larve fiir diesen Vorgang drei 
Stunden und ein erwachsener Conorhinus 
wenigstens das Doppelte gebraucht. 

Die Nymphen kônnen manchmal 30 
und mehr Tage zubringen, ohne Nahrung 
zu suchen. 

simmtliche 

Manguinhos, Mai—1910. 
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brazileiras do genero “Simulium” 

PELO 
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Zweiter Beitrag zur Kenntnis der brasilianischen 
Simuliumarten 
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Dr. SA dolph Lut=z. 

(Mit Tafeln 18-21) 

= 

PARTE GERAL. 

Esta segunda comunicação é fundada 

em material muito rico, colecionado depois 

de concluida a minha primeira contribui- 

ção, que era terminada já bastante tempo | 

antes de ser publicada. Uma parte desse 

material é devida a contribuições de varias 

pessoas, entre as quais menciono os colegas 

Drs. CHAGAS, PARREIRAS HORTA e GUR- 

GEL DO AMARAL. Do primeiro recebi nu- 

merozos borrachudos de Juiz DE FÓRA e 

uma especie nova e muito interessante de 

LASSANCE (norte de Minas) ; o Dr. HORTA 

contribuiu com larvas e pupas de MENDES 

e o Dr. GURGEL mandou material muito 

bom de ALFENAS (sul de MINAS). A pe- 

quena coleção de borrachudos já mencio- 

nada que foi feita em ITAPURA no noroeste 
de São Pauto pelo Dr. NEIva era de bas- 

tante interesse como tambem a constatação 

de uma especie nossa no interior do Estado 
de PERNAMBUCO, devida ao Dr. Davip MA- 

DEIRA. Na rejião de PETROPOLIS fui aju- 

ALLGEMEINER TEIL. 

Diese zweite Mitteilung stützt sich auf 
ein sehr reiches Material, welches seit 

Vollendung meines ersten Beitrages (die 
seinem Erscheinen lângere Zeit voranging) 
gesammelt wurde. Einen Teil desselben 
verdanke ich fremder Beihilfe; es sind 
hier besonders die Beitiáge der Kollegen 
Drs. CHacas, Horta und GURGEL DO 

AMARAL zu erwähnen. Von  ersterem 
erhielt ich zahlreiche Imagines aus Juiz 
DE Fóra und solche einer neuen und sehr 
interessanten Art von LASSANCE im Norden 
von Minas; Dr. Horta brachte Larven 

und Puppen von MENDEs und Dr. GURGEL 
sandte ein sehr gutes Material aus ALFE- 
NAS im Süden von Minas. Sehr interes- 
sant war auch eine schon erwáhnte, kleine 

Sammlung von Simulien, welche Dr. NEIva 
in Irapura im Nordwesten von São 
PauLo machte und der Nachweis einer 
hiesigen Art im Innern von PERNAMBUCO, 
den ich Dr. Davip MADEIRA verdanke. 
Beim Sammeln in PETROPOLIS war mir, 

wie schon bei anderen Gelegenheiten, Herr 
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dado como em outras ocaziões pelo 

Sr. FOETTERLE e recebi tambem contribui- 
ções do Dr. von LUETZELBURG. Chega- 

ram tambem larvas e pupas de ANHEMBY 

no TIETÉ (Estado de São PauLo). Tam- 

bem as coleções anteriormente feitas, exa- 

minadas minuciozamente á luz da nova 

orientação, ainda forneceram muita couza 

de bastante valor. A maior parte das co- 

leções foi feita por mim pessoalmente em 

numerozas excursões a arrabaldes e rejides 

vizinhas desta capital, de preferencia lo- 

gares montanhozos, onde se podia esperar 

criadouros favoraveis. As altitudes atin- 

jidas eram muito elevadas, colhendo-se nos 

pontos mais altos, tanto larvas e pupas, 

como insetos nerfeitos. Explorando loga- 

res em varias elevações obteve-se assim 

idéa bastante correta da distribuicão verti- 

cal. Tambem é permitido afirmar com 

bastante certeza que a minha coleção con- 

tem quazi todas as especies encontradas 

nesta zona e que só em rejiões mais dis- 

tantes se poderia contar com novas formas. 

A medida que o material aumentava 

e os conhecimentos se tornavam mais exa- 
tos foi precizo distinguir maior numero de 

especies. Muitas destas são bastante pa- 

recidas, aprezentando grandes dificuldades 

para a discriminação ; tornou-se evidente 

que, devido a certas variações dos exempla- 

res, nem sempre muito perfeitos, não basta 

a distinção pelo tamanho, côr e dezenho. 

Foi mesmo precizo empregar constante- 

mente o microscopio na pesquiza de bons 
caractéres anatomicos, sendo as lupas insu- 

ficientes para obter o aumento necessario. 

Somente a custa de um trabalho extraor- 

dinario e de numerozissimos exames micros- 

copicos foi possivel obter os rezultados pre- 

zentes, ainda assim, algum tanto imper- 
feitos. 

E” fato provado por grande numero 

de observações e de grande alcance, que, 

FOTTERLE sehr behilflich und auch von 
Dr. von LUETZELBURG erhielt ich verschie- 
dene Beitrage. Endlich kam noch Larven- 
und Puppenmaterial aus ANHEMBY am 
TIETE im Staate SAo PAULO. Auch die 
früher gemachten Sammlungen ergaben, 
bei genauerer Sichtung an der Hand 
neuer Erfahrungen, noch manches, was 
sich als sehr wertvoll erwies. Weitaus den 
grôssten Teil des Materiales habe ich aber 
selbst auf sehr zahlreichen Excursionen in 
die nahere und weitere Umgebung von Rio 
gesammelt, wobei natiirlich in den Bergen 
gelegene Gegenden bevorzugt wurden, da 
man nur in solchen günstige Brutplätze 
erwarten kann. An mehreren  Orten 
wurden sehr bedeutende Hôhen erreicht 
und sowohl Larven und Puppen, als auch 
Imagines, in den hôchsten Lagen ge- 
sammelt; durch Berücksichtigung von 
Fundorten in verschiedener Erhebung ergab 
sich ein ziemlich gutes Bild der vertikalen 
Verbreitung. Es darf auch mit einiger 
Sicherheit angenommen werden, dass meine 
Sammlung nahezu alle in hiesiger Gegend 
vorkommende Arten umfasst und neue nur 
aus entlegeneren Lokalitäten zu erwarten 
sind. 

In dem Masse nun, wie das Material 

zunahm und der Blick sich schärfte, 

mussten immer mehr neue Arten unter- 
schieden werden. Die Trennung vieler, 
die einander sehr ähnlich sind, ist mit 

grossen Schwierigkeiten verbunden und es 
stellte sich bald heraus, dass, in Folge 
kleiner Variationen und Unvollkommenheit 
mancher Exemplare, eine auf Grósse, 

Farbe und Zeichnung basierte Unterschei- 
dung der Imagines nicht durchzuführen 
ist. Vielmehr musste beim Suchen nach 
besseren anatomischen Unterschieden das 
Mikroscop beständig in Aktion treten ; 
Lupen erweisen sich als unzureichend, da 
oft starke Vergrósserungen nótig sind. 
Nur auf Grund einer ganz unverhältniss- 
mässigen Arbeit und zahlloser mikroskopi- 
scher Untersuchungen war es mir móglich, 
die vorliegenden, noch immer in mancher 
Hinsicht unvollkommenen, Resultate zu 

erreichen. 
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numa certa rejião, quazi todas as especies 

existentes, incluindo as que quazi nunca 

atacam o homem, podem ser apanhadas 

em cavalos e mulas, comtanto que as pro- 

curem tambem na rejião ventral e no inte- 

rior das orelhas. Esta ultima rejião é 

frequentada quazi excluzivamente por certas 

especies cuja prezença aí se denuncia por 

um estado eczematozo da pele, aprezentado 

por todos os équidas de certos logares e 

consecutivo ás mordeduras repetidas. 

Mesmo onde, á primeira vista, não parece 

haver borrachudos, frequentemente se en- 

contram alguns exemplares cheios de san- 

gue no interior das orelhas. Na barriga 

dos animais, preferem a zona mediana, 

perto das pernas; as mesmas especies se 

encontram em numero menor no peito, 

perto e entre as extremidades anteriores. 

Outras procuram a crina e penetram entre 

os pêlos desta. Nestas rejiões, não só- 

mente são de observação mais dificil, mas 

tambem não conseguem os animais li- 

vrar-se dellas. Ainda outras especies pro- 

curam a faceira sendo esta localização 

constante e carateristica, como já mencio- 

nei no cazo do S. nigrimanum. Embora 

se possa observar alguns exemplares du- 

rante todo o dia, os borrachudos são ada- 

ptados a certas intensidades da luz, o que 

parece devido a particularidades dos seus 

olhos. Sempre são mais abundantes pouco 

antes do crepusculo vespertino. O numero 

de individuos adultos das diversas espe- 

cies não corresponde, todavia, á frequen- 

cia com a qual se encontram as larvas e 

pupas nos criadouros vizinhos. 

Nas aguas que se prestam para cria- 

douros geralmente coexistem algumas es- 

pecies, o que dificulta a determinação das 

A coloração geral larvas encontradas. 

Sehr bedeutungsvoll erscheint die 
durch zahlreiche Beobachtungen erwiesene 
Tatsache, dass die meisten in einer 
gegebenen Gegend vorkommenden Simu- 
lien, auch solche, welche den Menschen 

gar nicht belästigen, an Pferden und 
Maultieren gefangen werden kônnen, wenn 

man nicht vergisst, am Bauche und 
im Innern der Ohren derselben nach- 
zusehen. Letzterer Ort wird von einzelnen 
Arten fast ausschliesslich aufgesucht und 
ihr Vorkommen verrät sich dadurch. dass 
ihre Stiche dort einen eczematósen Zustand 
der Haut hervorrufen, den mancherorts alle 
Pferde und Maultiere aufweisen. Selbst, 

wenn anscheinend keine blutsaugenden 
Insekten zu beobachten sind, findet man 

noch oft im Innern der Ohren einige ganz 
vollgesogene Exemplare. Am  Bauche 
setzen sich die Simulien meist nahe der 
Mittellinie und nicht weit von den Hinter- 
beinen; in geringerer Zahl suchen die- 
selben Arten die Brust, zwischen den Vor- 
derbeinen und in der Nähe derselben. auf. 
Andere umschwärmen dagegen die Mähne 
und dringen zwischen den Haaren der- 
selben in die Tiefe. An allen diesen 
Stellen sind sie nicht nur schwerer war- 
nehmbar, sondern kônnen auch von den 

Tieren nicht verscheucht werden. Auch 
das Gesicht wird manchmal aufgesucht und 
diese Lokalisation ist fiir manche Arten 
charakteristisch, wie bereits fiir S. nigri- 
manum erwähnt wurde. Obgleich einzelne 
Exemplare während des ganzen Tages ge- 
troffen werden, sind die Simulien doch an 

gewisse Lichtmengen angepasst, was wohl 
mit Eigentümlichkeiten der Augen zu- 
sammenhángt. Am reichlichsten treten 
sie kurz vor der Abenddämmerung auf. 
Die Individuenzahl der einzelnen Imago- 
arten entspricht dabei aber keineswegs 
immer der Häufgkeit, in welcher ihre 

Larven und Puppen an nahegelegenen 
Brutplätzen auftreten. 

Im allgemeinen kommen in Gewässern, 
welche sich zur Zucht eignen, gewóhnlich 
mehrere Arten neben einander vor, wodurch 
die Unterscheidung der einzelnen Larven 
erschwert wird. Die Kôrperfärbung ist 

9 
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destas, pelo menos em certas especies, pa- 
rece constante durante toda a evoluçäo e 

por isso pode ser de alguma utilidade na 
determinação, sempre levando em conta 

que a côr, bastante variada, do tubo intes- 

tinal cheio aparece por transparencia. A 

placa mental na maioria dos cazos mostra 

diferenças pouco acuzadas e nas prepara- 

ções microscopicas raras vezes se encontra 

em pozição completamente favoravel para o | 

estudo. Por isso convem escolher para a 

determinação os individuos do ultimo pe- 

riodo larval que já mostram dos dous lados 

da extremidade cefalica e perto da cabeça 
uma mancha escura, correspondente aos 

apendices respiratorios da pupa formados 

já debaixo da pele e aparecendo por trans- 
parencia. E” verdade que estes organs 

tubulares são reduzidos a um espaço pe- 

queno sendo as partes terminais dobradas 

ou enroladas em forma de espiral, mas, 

podem ser libertadas e dezenroladas, per- 

mitindo, assim, reconhecer o tipo da ramifi- 

cação. Os «trichomas» e ganchos da 
pupa são facilmente viziveis e pode-se re- 

conhecer até os esboços embrionais das 

pernas, mas sem a coloração carateristica. 
A ramificação dos tubos respiratorios é 

constante em quazi todas as especies e 

basta para a sua determinação. No cazo 

de tratar-se de especie desconhecida pro- 

curam-se então pupas correspondentes que 
contêm a mosca já quazi perfeita o que 
facilmente se conhece ; esta por sua vez é 

tirada do seu envolucro e aproveitada para 

a determinação. Deste modo e com a pa- 
ciencia necessaria obtêm-se informações 

tanto mais valiozas quanto, até em espe- 
cies com os adultos muito parecidos, a 
pupa é facilmente distinguida. 

O cazulo das diversas especies apre- 

zenta diferenças em estrutura e tamanho ; 

geralmente tem a forma de cartucho 

de papel, mais ou menos achatado do lado 

de fixação e com a marjem liza ou algumas 
vezes franjada ; consiste de tecido porozo 

zwar bei einigen Arten, anscheinend 
während der ganzen Entwicklung, konstant 
und lässt sich in beschränktem Masse ver- 
wenden ; man muss dabei jedoch in Rech- 
nung ziehen, dass der gefüllte Darmkanal 
durchscheint und die Färbung seines 
Inhaltes grossem Wechsel unterworfen ist. 
Die Mentalplatte zeigt bei den meisten 
Arten nur unbedeutende Unterschiede und 
stellt sich zudem im Präparate nur selten 
ganz günstig ein. Man hält sich daher bei 
der Bestimmung am besten an Individuen, 
welche bereits vor der letzten Häutung 
stehen und beiderseits nahe am Kopf einen 
dunkeln Fleck aufweisen, welcher durch 

die bereits unter der Haut angelegten und 
durchschimmernden  Respirationsanhänge 
der Puppen gebildet wird. Zwar sind 
diese róhrenfórmigen Gebilde auf einen 
kleinen Raum zusammengedrângt und ihre 
Endteile sind umgebogen oder schnecken- 
formig aufgerollt; sie lassen sich aber 
ziemlich leicht herauspräparieren und so 
weit entfalten, dass man den Verweigungs- 
typus erkennt. Die Haare und Häkchen 
der Puppe sind ohne weiteres sichtbar und 
man erkennt sogar die Anlagen der Beine, 
jedoch ohne die spátere Färbung. Die 
Veraestelung der Kiemenróhren ist bei den 
einzelnen Arten konstant und geniigt fast 
immer zur Erkennung der Species. Han- 
delt es sich um eine unbekannte Art, so 

sucht man dann entsprechende Puppen, 
welche eine ganz oder nahezu reife Imago 
enthalten, was man leicht erkennt. Man 

kann dann wiederum diese herausprápa- 
rieren und zur Bestimmung verwenden. 
Auf dieser Weise gewinnt man, bei genii- 
gender Geduld, um so wertvollere Anhalts- 
punkte, als auch Arten, deren Imagines 
sich sehr ähnlich sind, sich im Puppen- 
zustande deutlich unterscheiden. 

Das Gespinnst zeigt bei manchen Arten 
Verschiedenheiten in Grósse und Struktur ; 
gewohnlich hat es die Form einer auf der 
Unterlage mehr oder weniger abgeplatteten 
Papierdiite mit glattem, seltener auf- 
gefranstem Rande ; es ist ganz locker aus 
einer gelbgrauen Seide gewoben, die von 
zwei, in der reifen Larve leicht wahr- 
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feito de seda de côr amarela acinzentada, 

formada em duas grandes glandulas seri- 

ciparas, facilmente observadas na larva 

madura. Em algumas especies o tecido 
não parece ter a forma de cartucho, mas 

semelha uma rede irregular cujos fios geral- 
mente são carregados de sujeira ou de algas 

e no qual a pupa se encontra preza pela 

ponta; mas mesmo nestes cazos parece 

haver um rudimento de cartucho. 

No abdome da pupa ha numerozos 

ganchos e espinhos que talvez poderiam ser 

aproveitados na classificação. Mas, dei- 

xando de lado as dificuldades que apre- 
zentam ao exame, em muitas especies pa- 

recem pouco diferentes. De maior utili- 

dade, talvez, sejam dous pequenos ganchos 

ou espinhos encontrados na ultima extre- 

midade do abdome de muitas especies. 

Na extremidade anterior geralmente a 

pele da pupa, em extensão variavel, apre- 

zenta-se finamente granulada, o que rezulta 
de numerozos granulos de côr mais carre- 

gada. Alem disso existem pequenos dis- 
cos carregando pelos, que chamarei « tri- 

chomas », porque raras vezes são simples 

ou dicotomos, mas geralmente ramificados. 
A sua forma não é sem utilidade para a 

determinação das especies. 

O papel dominante na classificação 

das pupas é, todavia, ocupado pelos apen- 

dices branquiais da extremidade anterior. 

Consistem de um sistema de tubos ramifi- 
cados, fechados na ponta e munidos de 

anéis ou fios espirais pouco nitidos até 

perto da baze, aprezentando assim alguma 

semelhança com traquéas. Somente numa 

especie nova, o S. botulibranchium, falta 

esta escultura, havendo apenas aspeto gra- 

nular produzido por espinhos muito miudos 

e parecidos com escamas, assemelhando-se, 

assim, á porcáo bazal das outras especies. 

Nem por isso sáo ramificados, mas a sua 

forma é táo diferente e irregular que náo 

se parece com qualquer outra especie co- 
nhecida. (Apenas entre as especies afri- 

nehmbaren, grossen Spinndrüsen geliefert 
wird. Bei einigen Arten wird anscheinend 
ein unordentliches Netz gebildet, dessen 
lockere Faden meist mit Algen oder 
Schmutz verfiltzt sind ; in diesem sitzt die 
Nymphe, wie mit der Spitze hineingesteckt ; 
doch findet sich auch dann das Rudiment 
einer, meist sehr diinnen, Diite. 

Die Puppe zeigt am Hinterleibe zahl- 
reiche Häkchen und Dornen, deren Form, 

Zahl und Anordnung vielleicht bei der 
Klassifikation verwertet werden kônnten. 
Aber, abgesehen davon, dass sie sich nicht 
immer deutlich präsentieren, scheinen sie 
sich auch bei vielen Arten kaum zu unter- 
scheiden. Eher lásst sich noch die Form 
zweier Häkchen benutzen, die bei manchen 

Arten ganz am Hinterleibe der Puppen 
stehen. 

Am Vorderende ist die Puppenhaut 
gewóhnlich in wechselnder Ausdehnung 
fein chagriniert, was durch zahlreiche 
intensiver gefärbte Kórnchen bewirkt wird. 
Ausserdem stehen auf kleinen Scheiben 
haarartige Gebilde, welche ich als Trichome 
bezeichnen werde. Sie sind selten einfach 
oder dichotom, hãufiger mehrfach verzweigt 
und ihre Bildung ist für die Bestimmung 
nicht ganz ohne Wert. 

Weitaus am wichtigsten fiir die Klas- 
sifikation sind jedoch zweifelsohne die 
Kiemenanhänge des Vorderendes. Die- 
selben bestehen aus einem, nach aussen 

geschlossenen, Systeme verzweigter Rôhren, 
die meist bis in die Nahe der Basis etwas 
unregelmässige und undeutliche Ringe oder 
Spiralfäden aufweisen, wodurch sie etwas 
an Tracheen erinnern. Nur bei Simulium 
botulibranchium n. sp. sind sie ganz unge- 
ringelt, aber von feinsten Schuppen- 
dôrnchen chagriniert, wie die basale 
Portion der anderen Arten ; trotzdem sind 
sie auch verzweigt, aber ihre ganze Form 
ist so verschieden und anscheinend unregel- 
mässig, dass sie sich mit keiner anderen 
Art vergleichen lässt. (Nur bei afrikani- 
schen Arten scheinen wenigstens ver- 
mitttelnde Formem zu existieren, deren 

Kiemenanhinge  verbreitert und _ nicht 
róhrenfórmig sind; doch ist ihre Anord- 
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canas parece haver formas intermediarias 
com apendices branquiais alargados e nao 
tubulares, sendo, porem, a sua dispozicao 
muito mais regular). Em todas as outras 
formas estudadas o numero e a dispozição 
das ramificações fórmam um carater cons- 
tante e seguro ; até hoje em centenares de 
pupas examinadas só encontrei uma onde 
de um lado faltava uma ramificação, o que 
deve ser considerado como fato patolo- 

jico. (* Todavia a altura onde se observa 
estas ramificações póde variar um tanto, 

visto que nem sempre é completamente 
egual dos dous lados. A forma dos ra- 
mos, com uma exceção unica, é quazi cilin- 

drica ; apenas perto da sua extremidade se 
tornam ás vezes mais finos ou aprezentam 
excecionalmente (em uma especie só) um 
alargamento fuziforme. A terminação re- 
prezenta um segmento de esfera ou se faz 
em ponta subconica, ás vezes um pouco des- 
pegada. O calibre do tronco e dos ramos 
principais corresponde geralmente á soma 
das ramificações. A baze do tronco está 
muito aproximada da abertura do estigma 
anterior da imago de modo que as traquéas 
nacendo neste parecem comunicar direta- 
mente com o tubo branquial. O compri- 
mento deste varia não somente nas diversas 
especies, mas tambem nos individuos da 
mesma, mas neste cazo conserva a propor- 
ção com o tamanho da pupa. (Esta é sem- 
pre muito menor quando contém um ma- 
cho, que se conhece já cedo pela formação 
especial dos olhos). As ultimas ramifica- 
ções geralmente aprezentam comprimento e 
grossura egual, mas existem exceções. 
Muitas minucias de estrutura são mais fa- 
cilmente apreciadas na pele vazia da pupa 
(depois da saida do mosquito) sendo que 
esta se conserva ainda por muito tempo por 
dentro do cazulo em estado quazi perfeito. 

No mosquito adulto a pele exterior só 
raras vezes é completamente liza e sem 
brilho; quazi sempre mostra reflexos cla- 
ros, variando de intensidade conforme a 

(*) Quando ha cerca de 20 ramificações 
parece o numero lijeiramente variavel, tornan- 
do-se tambem a contajem muito dificil. 

nung eine regelmässigere). Bei allen an- 
deren untersuchten Arten bildet die Zahl 
und Anordnung der Verzweigungen einen 
konstanten und zuverläsisgen Charakter 
und ich habe unter Hunderten von Puppen 
nur eme bemerkt, bei welcher, auf der 

einen Seite em Ast unterdrückt war, was 
als eine Missbildung aufzufassen ist. (*) 
Dagegen scheint die Hohe, in welcher die 
einzelnen Verzweigungen abgehen, einiger- 
massen wechseln zu kônnen, da sie nicht 
einmal immer auf beiden Seiten ganz gleich 
ist. Die Form der Aeste ist, mit einer 

Ausnahme, eine nahezu cylindrische ; doch 
kônnen sie sich gegen das Ende zu stärker 
vorjiingen, wahrend ausnahmsweise bei einer 
Art gerade hier eine spindelfórmige Erwei- 
terung auftritt. Der Abschluss am Ende 
kann in Form eines Kugelabschnittes statt- 
finden oder es ist eine nahezu kegelfôrmige, 
manchmal etwas abgesetzte, Spitze vor- 
handen. Das Kaliber des Stammes und 
der Hauptäste entspricht im allgemeinen 
der Summe der Verzweigungen ; die Basis 
des ersteren liegt nahe der vorderen 
Stigmenóffnung der Imago, so dass die 
daselbst miindenden Tracheen mit der 
Atmungsrôhre zu kommunizieren scheinen. 
Die Länge ist je nach der Art verschieden 
und variiert auch individuell, jedoch unter 
Wahrung der Proportion zur Länge der 
Puppe. (Letztere ist immer bedeutend 
kleiner, wenn sie ein Männchen einschliesst, 

welches durch die Bildung der Augen schon 
frühzeitig zu erkennen ist). Die letzten 
Aeste sind gewóhnlich von gleicher Lange 
und Dicke; doch giebt es Ausnahmen. 
Manche feinere Details erkennt man am 
besten, nach. dem Ausschliipfen der 
Imago, an der leeren Puppenhaut, welche 
sich im Innern des Gespinstes noch lange 
Zeit fast unbeschädigt erhalt. 

Bei der Imago ist die äussere Haut nur 
selten ganz glatt und glanzlos ; meist zeigt 
sie helle Reflexe von, je nach der Region 
verschiedenem, Intensitätsgrad und eine fei- 

(*) Erreicht die Zahl der Aeste die Nahe 
von 20, so scheint sie etwas zu schwanken, doch 
ist dann auch die Záblung sehr shwierig. 
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rejião, e um aspeto mais ou menos fina- 

mente granular ; excecionalmente na cabeça 
aprezenta  finissimas pontas papilares. 

Muitas vezes ha logares cobertos de uma 

crosta alvacenta, um tanto irregular, do- 

tada de forte brilho nacarado ; estas man- 

chas muito decorativas são constantes e ca- 
rateristicas para as especies, mas podem 

tornar-se apagadas em exemplares mal 

conservados. Em conjunto com as esca- 

mas piliformes douradas do escudo for- 

mam ornamentos muito brilhantes que só- 

mente com o microscopio podem ser apre- 
ciados em toda a sua beleza. 

Nas antenas a existencia de pubecen- 

cia é geral e digna de nota ; póde-se con- 

siderar como bastante certo que não deixa 

de ter a sua utilidade e isto se póde afir- 
mar especialmente em referencia a algumas 
cerdas terminais curtas que nunca faltam. 

Os autores geralmente dão os palpos 

como compostos de quatro articulos, mas 

SCHROTTKY nas suas descrições fala em 

cinco ; realmente o articulo bazal dos au- 

tores nas especies indijenas compõe-se fre- 

quentemente de dois segmentos quazi ou 
completamente separados; fatos seme- 
lhantes são observados nos culicidas e esta 

segmentação, nem sempre facil de perceber 

em exemplares espetados, não tem a impor- 

tancia que parece merecer a priori. 

No segundo segmento dos autores e 

terceiro de SCHROTTKY observei em todas 
as especies examinadas um orgam de senso 

que considero constante e que me parece 
dever servir ao olfato. No S. paraguayense 

de ScHROTTKY me parece especialmente 

distinto. Consiste em excavação profunda 

e quazi esferica com abertura circular na 

face superior (Est. 19, Fig. 28) (*). Os dois 

ultimos articulos sáo sempre anelados como 

(*) Em especies de Ceratopogon ha um 
aparelho igual e no mesmo lugar. 

nere oder gróbere Kórnung, die ausnahm- 
sweise am Kopfe zu feinsten und dicht ge- 
drángten Spitzchen auswächst. Manche 

Stellen sind mit einer,nicht ganz homogenen, 
weisslichen Kruste überzogen, welche auf- 
fallend starken Perlmutterglanz aufweist ; 
solche dekorative Flecken sind konstant 
und bei der Bestimmung wertvoll, kónnen 
aber bei schlecht konservierten Exemplaren 

undeutlich werden. Im Verein mit den 
goldglänzenden Haarschüppchen des Scu- 
tums bilden sie hóchst effecktvolle Schmuck- 
färbungen, welche indessen erst unter dem 
Mikroskope zur vollen Geltung kommen. 

An den Antennen ist die allgemeine 
Verbreitung der feinen Pubescenz auf- 
fallend ; dass sie nicht ohne Bedeutung ist, 
darf man wohl als sicher ansehen ; noch 
mehr gilt dies von einigen konstanten, ter- 
minal stehenden Bôürstchen. 

Die Palpen werden gewóhnlich als 
viergliedrig angegeben ; nur SCHROTTKY 
beschreibt fünf Segmente ; es rührt dies 
daher, dass das Basalglied der Autoren, 
bei unseren Arten häufig aus zwei nahezu 
oder ganz getrennten Segmenten besteht ; 
es kommen ja auch bei den Culiciden 
ähnliche Verhältnisse vor und hat diese 
Gliederung, die iibrigens an gespiessten 
Exemplaren meistens nicht leicht zu beur- 
teilen ist, nicht die Bedeutung, welche man 
ihr a priori zuzuschreiben geneigt sein 
kônnte. 

Im zweiten, resp. nach SCHROTTKY 

dritten, Segmente habe ich bei allen dar- 
aufhin untersuchten Arten, em Sinnes- 

organ gefunden, das ich für konstant halte 
und als Geruchsorgan anspreche. Be- 
sonders deutlich fand ich es bei S. para- 
guayense ScHROTTKY. Es besteht aus 
einer sehr tiefen, nahezu kugeligen Aus- 
hühlung mit ziemlich kreisrunder  oberer 
Oeffnung. (Taf.19, Fig.28) (*). Die letzten 
zwei Palpenglieder sind immer geringelt, 
ähnlich, aber deutlicher, als die Respira- 

tionsanhänge der Puppen. 
Die Stigmen treten bei den grósseren 

(*) Auch bei Ceratopogonarten findet sich 

ein solcher Apparat an derselben Stelle. 
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os tubos branquiais das pupas, porém mais 

distintamente. 

_ Os estigmas em formas de aberturas 
redondas são facilmente percebidos com 
aumento fraco tratando-se de especies 

maiores. 

A côr dos halteres em muitas especies 
é quazi identica, mas em outros cazos, bas- 

tante numerozos, é de grande valor para a 

determinação. 

A estrutura do abdome merece espe- 

cial menção ; como em muitos outros su- 

gadores de sangue, em estado vazio é 

bastante pequeno, mas póde distender-se 

extraordinariamente pela injestão de san- 

gue. Para o facilitar a natureza providen- 
ciou em sentido duplo, aprezentando o 

abdome profundas dobras, ora lonjitudi- 
tudinais, ora transversais. A prezença de 

pregas lonjitudinais numerozas e conche- 

gadas, que se póde chamar canelação, não 
é constante, embora observada em muitas 

especies ; assim póde, ás vezes, servir de 

carater distintivo. Este geralmente é mais 
acuzado no lado inferior dos primeiros 

segmentos abdominais, sendo observado 

ja no mosquito ainda incluido na pupa; 
assim não se póde tratar apenas de um fe- 
nomeno devido á contração de um abdome 

antes muito distendido, como facilmente 

se podia supôr. As dobras transversais 

profundas, lembrando o fole de uma ca- 

mara, são devidas 4 constrições interse- 

gmentais, especialmente acuzadas. As 
marjens dos segmentos que, em estado va- 
zio, se acham mais ou menos escondidos, 

muitas vezes mostram coloraçäo mais clara, 

o que se distingue melhor no abdome disten- 

dido. Geralmente prevalece uma ou outra 

especie de corrugação, mas tambem podem 

ser egualmente dezenvolvidas. 

A respeito do emprego da coloração 

para a classificação convem acentuar que os 

adultos deixam o cazulo perfeitos e capa- 
zes de voar ; por isso, tambem, a coloração 

é sempre completa, a menos que se tenha 

Arten schon bei schwacher Vergrósserung 
deutlich als runde Oeffnungen hervor. 

Die Farbe der Halteren stimmt zwar 
bei zahlreichen Arten nahezu iiberein, ist 

aber doch in vielen Fallen zur Unter- 
scheidung von grossem Nutzen. 

Eine besondere Erwähnung verdienen 
noch die Verhältnisse des Abdomens, 

welches, wie bei vielen anderen Blut- 
saugern, in leerem Zustande ziemlich klein 
ist, aber bei der Blutaufnahme eine ausser- 
ordentliche Vergrósserung erfährt. Für 
dieselbe ist in zweierlei Weise vorgesorgt, 
indem das Abdomen in leerem Zustande 
stark quer- oder längsgefaltet ist. Das 
Auftreten zahlreicher, dichtstehender 

Längsfalten an den einzelnen Ringen, das 
man als Kannelierung oder Riefelung be- 
zeichnen kann, ist nicht bei allen (obwohl 
bei sehr vielen) Arten vorhanden ; es kann 
daher gelegentlich als Unterscheidungs- 
merkmal dienen. Am deutlichsten ist 
dieses Merkmal gewôhnlich an der Unter- 
seite der ersten Bauchringe zu erkennen. 
Es findet sich schon bei der noch in der 
Puppe enthaltenen Imago, ist also nicht, 

wie man leicht vermuten kónnte, eine 

Schrumpfungserscheinung in Folge vor- 
hergehender starker Ausdehnung. Eine 
starke Querfaltung nach Art des Balges 
einer Kamera kômmt dadurch zu Stande, 

dass sich zwischen den einzelnen Ringen 
ungewóhnlich tiefe Einschniirungen bilden. 
Die, auf diese Weise, im leeren Zustande 

mehr oder weniger versteckten Ränder der 
Segmente sind oft heller gefärbt, was dann 
am gefüllten Abdomen deutlicher hervor- 
tritt. Gewóhnlich wiegt die eine oder an- 
dere Art der Faltenbildung vor, doch 
kónnen sie auch gleichmássig entwickelt 
sein. 

Ueber die Verwendung der Färbung 
bei der Klassifikation wáre noch zu be- 
merken, dass die Imagines schon perfekt 

und flugfáhig ausschlüpfen und in Folge 
dessen unausgefärbte Exemplare nur beob- 
achtet werden, wenn sie direkt aus der 

Puppe  herauspräpariert wurden. Die 
Färbung is daher im Ganzen eine ziemlich 
konstante, variiert aber doch bei manchen 
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tirado o mosquito da pupa antes do tempo. 

Pela mesma razáo, geralmente, a colora- 
ção dos individuos não difere; ha todavia 

algumas especies um tanto variaveis. A’s 
vezes se observam individuos muito es- 

curos o que, pelo menos numa parte dos 

cazos, póde ser attribuido a previa injes- 

tão copioza de sangue. Pelo menos obser- 
vei num exemplar vivo de S. scutistriatum 

que neste cazo alguns dias depois todo o 

corpo, incluindo as pernas, se aprezentava 

muito mais escuro; nem se pode excluir 

que possa haver algum aumento de tama- 
nho nestas condições. 

A coloração iriante das azas, depen- 

dendo da grossura destas, differe um tanto 

conforme as especies. 

A morfolojia do revestimento de es- 

camas e pêlos mostrou-se do maior valor 

para a determinação das especies, embora 
não pareça recomendar-se para a forma- 

ção de generos ou sub-generos. Como já 
mencionei ha tranzições de pelos para esca- 

mas ; pelos curtos e achatados, que muitas 

vezes formam o tomento do escudo, em 

outras especies são substituidas por esca- 
mas lineares indubitaveis e, em outros ca- 

zos, pelos fuziformes cedem o logar a esca- 

mas lanceoladas estreitas. Convem unir 

estas formas, que só com poder bastante 
forte podem ser discriminadas, sob o nome 
de formas de tranzição. Emquanto que 

muitas especies, principalmente as maiores, 
ao lado de pelos mostram quando muito. 

formas de tranzição, outras aprezentam 

nas pernas escamas distintas e um tanto 

mais largas. A sua forma, o mais das 
vezes, é lanceolar ou espatulada e variam 

mais no comprimento do que na largura. 
Podem ser carinadas e terminar em peque- 

nas pontas. Em vista da sua forma, pa- 
recida á das petalas de varias flores, cha- 

mo-lhes getaloides. No mosquito espe- 

tado percebem-se melhor quando são cla- 
ros sobre fundo escuro, mas nas prepara- 
ções microscopicas as escamas escuras dis- 

Arten einigermassen. Es kommen gele- 
gentlich sehr dunkle Exemplare vor, was 
vielleicht auf eine vorangegangene reich- 
liche Blutaufnahme zurückzuführen ist; 
jedenfalls habe ich bei einem lebenden 
Exemplare von S. scutistriatum gesehen, 

dass nach einer solchen der ganze Kürper 
mit Einschluss der Beine sich in den 
nächsten Tagen bedeutend dunkler färbte. 
Auch ist eine geringe Gróssenzunahme nicht 
ausgeschlossen. 

Die irisirenden Farben an den Flügeln 
hängen von der Dicke derselben ab und 
bei den verschiedenen Arten etwas ver- 

schieden. 

Für die Bestimmung der Species hat 
sich die Beschaffenheit des Haar- und 
Schuppenkleides als  äusserst  wertvoll 
erwiesen, während es sich nicht empfehlen 
würde, dieselbe als Merkmal für Gattun- 
gen oder Subgenera zu benutzen. Wie 
schon gesagt, gehen Haare und Schuppen 
in einander über: kurze abgeplattete 
Haare, wie sie háufig das Tomentum des 
Scutums bilden, werden bei anderen Arten 

durch deutliche lineäre Schüppchen ersetzt 
und an Stelle von spindelfórmigen Haaren 
treten linearlanzettliche Schiippchen. Alle 
diese, nur bei stärkerer Vergrósserung 
unterscheidbaren, Gebilde werden am 
besten als Uebergangsformen bezeichnet. 
Während viele und besonders die grósseren 
Arten neben Haaren hôchstens Uebergangs- 
formen zeigen, weisen andere an den 
Beinen etwas breitere deutliche Schuppen 
auf. Dieselben sind meist lanzettlich oder 
spatelfórmig und von verschiedener Lange, 
während die Breite weniger wechselt. Sie 
kónnen gekielt sein und in feine Spitzchen 
auslaufen. In Folge der Aehnlichkeit 
ihrer Form mit derjenigen von Blumen- 
blättern bezeichne ich dieselben als petalozd. 
Am gespiessten Insekte sieht man sie am 
besten, wenn sie hell sind und auf dunklem 

Grunde stehen, während man im mikro- 

skopischen Präparate wiederum die dunklen 
besser sieht. Am Scutum sind die 

Schüppchen immer schmal und selten pe- 

taloid, gehen dann aber auch auf Frons 

und Clypeus über, was einen guten 
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tinguem-se melhor. No escudo, as escamas 
sempre são estreitas e raras vezes petaloi- 
des, mas neste cazo são encontradas tam- 

bem na fronte e no clipeo o que forma um 
bom carater distintivo, como acontece tam- 

bem com a dispozição das escamas do es- 
cudo em feixes e estrias. Nos tarsos as for- 
mas de transição são frequentes. 

As escamas das pernas podem ser per- 
cebidas no mosquito ainda incluido na 
pupa, si o seu dezenvolvimento fôr bas- 
tante acuzado. Sendo as escamas assaz 
caducas, deve-se preferir exemplares bem 
conservados que se escolhe pela prezença 
do tomento do escudo. 

Na descrição e definição das especies 
não me ocupei dos organs de copulação, 
porque não tinha bastante material de ma- 
chos, e nas femeas a investigação da estru- 
tura é dificil e não parece ter muita utili- 
dade pratica. Os machos geralmente se 
parecem tanto com as femeas que a deter- 
minação da especie não encontra dificulda- 
des serias. São sempre menores e distin- 
guem-se, ás vezes, por ornamentações mais 
brilhantes, e por serem as pernas mais pe- 
ludas. Têm sempre unhas tridentadas. 

As unhas necessitam exame minu- 
ciozo e repetido porque os dentes secunda- 
rios ocupam uma pozição bastante escon- 
dida e quando auzentes podem ser simula- 
ladas pelo angulo bazal proeminente ou 
pela ponta da outra unha. À sua auzen- 
cia é um bom carater de especie por ser 
bastante rara. 

Na parte especial deste trabalho darei 

suplementos ás especies descritas e a des- 

crição de muitas pupas e insetos adultos 

de especies novas com chaves para a de- 

terminação destas. 

PARTE ESPECIAL. 

Aos dados contidos na comunicação 

anterior tenho de acrecentar varios outros, 

o que farei uzando a mesma ordem de es- 

pècies enumeradas : 

1. S. rubrithorax Lutz. 

Esta especie se distingue facilmente de 

quazi todas as outras, por ser O fundo do 

Charakter bildet, ein anderer wird durch 

ihre Gruppierung in Biischeln und Reihen 
gegeben. An den Tarsen sind Uebergangs- 
formen sehr háufig. 

Die Schuppen der Beine lassen sich 
schon an der Puppe erkennen, wenn die- 
selbe eine, bereits ziemlich ausgebildete, 
Imago einschliesst. Da sie etwas hinfällig 
sind, sollten stets gute Exemplare bevor- 
zugt werden, die am Vorhandensein der 

Scutumbekleidung kenntlich sind. 
Von den áusseren Genitalien habe ich 

bei der Artbeschreibung und Bestimmung 
abgesehen, da nicht genügend Material 
von Mánnchen vorliegt und eine genaue 
Feststellung der Formverháltnisse bei den 
Weibchen schwierig und kaum lohnend sein 
diirfte. Die Männchen sind gewóhnlich 
den Weibchen so áhnlich, dass ihrer Art- 
bestimmung keine besondere Schwierigkeit 
im Wege steht. Sie sind immer kleiner 
und manchmal durch lebhaftere Schmuck- 
färbungen und stárkere Behaarung der 
Beine ausgezeichnet. Ihre Krallen sind 
immer dreizáhnig. 

Bei den Krallen der Weibchen ist eine 
genaue und wiederholte Untersuchung 
notig, weil der Sekundärzahn ziemlich 
versteckt ist und andererseits die vorsprin- 
gende basale Ecke der nämlichen oder die 
Spitze der anderen Kralle einen fehlenden 
Zahn vortäuschen kann. Das Fehlen ist 
iibrigens selten und daher ein guter Species- 
charakter. 

Im speziellen Teile dieser Arbeit gebe 
ich Nachträge zu den beschriebenen Arten, 
sowie die Beschreibung zahlreicher neuer 
Imagines und Puppen und Schliissel zur 
Bestimmung. 

SPEZIELLER TEIL. 

Zu den in der letzten Mitteilung ge- 
machten Angaben ist noch Verschiedenes 
nachzutragen, was ich in der Reihenfolge 

der daselbst aufgezáhlten Arten tun werde. 

1. S. rubrithorax LUTZ. 

Diese Art unterscheidet sich von den 

meisten andern leicht durch den roten 
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torax colorido em vermelho, o que aparece 
principalmente no escudo; da especie se- 
guinte difere pelas dimensões menores. as 
unhas com dentes e o revestimento do escudo 
consistindo em escamas piliformes compri- 
das e estreitas, com brilho de ouro muito 
mais acuzado. Podem aparecer bastante 
apertadas, mas nunca ocultam a linha me- 
diana que tem uma côr algum tanto mais 
escura. Por fóra desta existe no fundo de 
cada lado mais uma linha lonjitudinal 
similhante ; estas trez linhas formam fre- 
quentemente o centro de faxas lonjitudinais 
mais escuras que, em iluminação lateral, 
não mostram o brilho cinzento que se per- 
cebe no resto do fundo. Este dezenho que 
todavia nem sempre aparece claramente, 
aproxima a especie da seguinte. Nestas 
duas, como em algumas outras especies 
maiores, vê-se no escudo, na parte declive 
da marjem anterior, uma estria transversal 
larga e escura, com as extremidades pon- 
tudas e viradas para tiaz, em forma de 
chifres. Na marjem anterior e dos dois 
lados o fundo, mais granulado e mais bri- 
lhante, forma uma tarja clara. 

O abdome é sempre fortemente cane- 
lado e o lado ventral frequentemente ama- 
relo-acinzentado em extensão assaz grande. 

Nas pernas as porções claras, situa- 
das acima dos joelhos, ás vezes são aver- 
melhadas ou enegrecidas, devido talvez ao 
sangue injerido. O revestimento consiste 
em pêlos ou formas de tranzição que são 
lijeiramente alargadas na extremidade do 
femur do ultimo par. 

O tamanho varia de menos de trez 
para mais de quatro milimetros. As femeas 
adultas são encontradas, principalmente 
pouco antes do crepusculo vespertino, sobre 
a barriga dos cavalos e de preferencia em 
lugares mais elevados. Foram apanhadas, 
em maior numero, em PETROPOLIS, JUIZ 
DE Fora e na SERRA DA BOCAINA. 

As larvas e pupas são geralmente en- 
contradas em agua muito ajitada. em 
cachoeiras e cascatas menores e maiores, 

ás vezes nas proprias pedras. As larvas 
distinguem-se pelo tamanho que pode 
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Grundton des Thorax, der besonders am 
Scutum hervortritt, von der nachfolgenden 
jedoch—ausser durch etwas kleinere Di- 
mensionen- und deutlich gezähnte Krallen 
— besonders durch die Bekleidung des 
Scutums. An letzterem zeigen die langen 
und schmalen Uebergangsformen einen viel 
ausgesprocheneren Goldglanz ; sie kónnen 
sehr dicht stehen, lassen aber stets die 
etwas dunklere Mittellinie frei. Ausser 
der letzteren findet sich auf dem Grunde 
noch jederseits eine ähnliche Langslinie ; 
diese drei Linien stehen oft auf dun- 
kleren Striemen, welche nicht den grauen 

Schimmer zeigen, wie ihn der Rest des 
Grundes bei seitlicher Beleuchtung bietet. 

Durch diese Zeichnung, welche aber nicht 

immer deutlich ist, nähert sich die Art der 

Folgenden. Bei beiden und ausserdem 

auch bei verschiedenen anderen, grósseren 
Arten findet sich ganz vorne am abschiis- 
sigen Scutumrande ein breiter dunkler 

Querstrich, dessen Enden hornartig zu- 

gespitzt und nach hinten gebogen sind. 

Am Vorderrande und auf beiden Seiten ist 

der Grund in Form eines Saumes stárker 

gekórnt und dem entsprechend mehr weiss 

schimmernd. 
Das Abdomen ist stets sehr stark langs 

gefaltet und unten nicht selten in grôsserer 

Ausdehnung graugelb. 
Die hellen Teile oberhalb der Kniee 

sind, besonders bei grósseren Exemplaren, 

machmal etwas gerôtet oder geschwärzt, 

was vielleicht Folge einer Blutaufnahme 

ist. Die Bekleidung besteht aus Haaren 

oder Uebergangsformen, die am Ende des 

letzten Schenkels etwas verbreitert  er- 

scheinen. 
Die Grósse variierte von unter drei bis 

iiber vier Millimeter. Es wurden ziemlich 

zahlreiche Weibchen in Juiz DE Fora, 

PETROPOLIS und in der SERRA DA BOCAINA 

gefangen. Man findet sie namentlich gegen 

Abend am Bauch der Pferde. Sie scheinen 

hoch gelegene Regionen zu bevorzugen. 

Larven und Puppen finden sich 

gewohnlich nur im strudelnden Wasser, 

in Stromschnellen, sowie kleineren und 
srósseren Fallen, zum Teile direkt an den 

Steinen. Die Larven zeichnen sich durch 
10 



alcançar 12 mm. e mais. Têm o lado ven- 

tral claro e o dorsal enegrecido, o que é 

devido a manchas verde-negras, como se 

conhece pelo exame microscopico. 

O cazulo exterior (Fig. 9 e 26) tem 

uma parte anterior, separada e fazendo 

angulo com o plano de fixação, cujas pare- 

des formam rede de malhas largas e ter- 

minam em franjas achatadas. No meio 

desta, percebe-se geralmente a capsula 

cefalica larval, proveniente da ultima muda 

e tendo ao lado e atraz os tubos respira- 

torios da pupa. Estes têm oito galhos 

iguais, acuminados e bastante curtos. Pa- 

rece que não ha tricomas. Por estes cara- 

teres, combinados com o grande tamanho, 

pode facilmente ser diferenciada de outras 

especies de pupas com o mesmo numero 

de tubos respiratorios. Os olhos das for- 

mas adultas salientam-se já na pupa pelo 
seu pigmento vermelho, principalmente os 

grandes dos machos, encontrados em pupas 

bastante menores. 

As larvas e pupas desta especie só 
foram encontradas em pequeno numero nas 
cercanias da capital, mas recebi ultima- 
mente material abundante, colecionado no 

Rio DAS VELHAS perto de LASSANCE por 
um empregado do Instituto. Como se vê 
da Fig. 26, os cazulos frequentemente 
eram aglomerados em massas achatadas 
cobrindo as pedras maiores e menores. 

Destas, eu extraí varios insetos adultos 

com os carateres de simulium rubrithorax, 

o que afasta qualquer duvida a respeito 
das pupas. Alem disto, recebi do mesmo 
lugar algumas femeas adultas. apanhadas 
em cavalos, todas assaz pequenas, mas se- 
melhantes ás extraidas das pupas. As per- 

nas eram bastante escuras. Nos dois cazos 
havia, tanto na fronte, como no clipeo, 

escamas estreitas que sempre faltavam nos 
meus exemplares antigos e de dimensões 
maiores. Pode tratar-se apenas de varia- 
ções ou pode ser que existam duas especies 
semelhantes, ambas com o escudo verme- 
lho e unhas munidas de dentes, mas só 

por meio de criações é que este ponto 

poderá ser rezolvido. 
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bedeutende Grósse aus, die 12 mm. errei- 
chen und übertreffen kann. Sie haben 
eine helle Bauch- und eine schwärzliche 
Rückseite ; letztere zeigt unter den Mikros- 
kope schwärzliche Flecken. Das Gespinnst 
der Puppen (Fig 9, 26) hat einen zur 
Unterlage schräg gerichteten Vorbau, dessen 
Wände aus einem sehr weitmaschigen 
Netze bestehen und in bandartige Fran- 
sen auslaufen. Im Innern desselben findet 
sich gewôhnlich die bei der Häutung 
abgestossene Kopfkapsel der Larve : nach 
hinten und seitlich sieht man die Respira- 
tionsanhânge der Puppe. Letztere bestehen 
aus acht sehr gleichmässigen und ziemlich 
kurzen Aesten, die am Ende zugespitzt 
sind. Trichome scheinen der Puppe zu 
fehlen.  Dadurch und durch ihre bedeu- 
tende Grósse unterscheidet sie sich leicht 
von anderen Arten mit derselben Zahl von 
Respirationsanhângen. Die Augen der 
Imago sind bei der Puppe durch ein lebhaft 
rotes Pigment ausgezeichnet, besonders die 
grósseren der Mánnchen, welchen eine weit 
kleinere Puppe entspricht. 

Ich fand Larven und Puppen dieser 
Art um Rio immer nur spärlich, erhielt aber 
kürzlich durch einen Institutsdiener aus 
LASSANCE ein reichliches, im Rio DAS 

VELHAS gesammeltes Material. Wie aus 
Fig 26 ersichtlich, waren dort die Ge- 
spinnste oft zu flachen Massen vereinigt, 
welche Feisen und Steine überzogen. Aus 
denselben wurden durch Präparation ver- 
schiedene Imagines mit den Merkmalen 
des S. rubrithorax gewonnen, so dass über 
deren Zugehórigkeit kein ernstlicher Zwei- 
fel bestehen kann. Vom selben Orte erhielt 
ich iiberdies einige an Pferden gefangene 
Imagines, die zwar alle ziemlich klein 
waren, aber sonst den aus den Puppen 
gewonnenen entsprachen ; die Beine der- 
selben waren ziemlich dunkel. Stirne und - 
Clypeus zeigen in beiden Fallen schmale 
Schiippchen, die bei meinen älteren und 
grósseren Exemplaren vermisst werden. 
Die Entscheidung der Frage, ob es viel- 
leicht zwei ähnliche Arten mit gezähnten 
Krallen und rotem Scutum giebt, oder ob 
nur Varietäten vorliegen, kann wohl nur 
durch Ziichtung erhalten werden. 
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2. Simulium scutistriatum Lutz. 

E” esta especie geralmente bastante 
rara ; consegui todavia arranjar mais algu- 
mas femeas, provenientes de varios lugares, 
variando em altura de poucos metros até 
900 m. acima do mar (XEREM, MENDES, 

Juiz DE Fora, TEREzOPOLIS). Distin- 

guem-se pelo tamanho que alcança em 
5 mm. de comprimento e pelas escamas 
distintas, bastante compridas e abundan- 
tes, que ocupam a fronte e o clipeo. A côr 
é alvacenta, como tambem as do escudo são 

mais palidas do que na maioria das outras 
especies ; quando estão bem conservadas, 
aprezentam tambem um agrupamento em 

feixes, principalmente na parte anterior. 
A fronte e o clipeo têm um brilho branco, 
ás vezes muito intenso, e a superficie co- 
berta de saliencias papilozas muito finas ; 
as marjens laterais e a posterior do escudo, 
o metanoto e o dorso do primeiro segmento 
abdominal tambem podem apreezntar forte 
brilho claro. Nos palpos distinguem-se 
cinco segmentos. 

A côr e o dezenho do fundo do escudo 
são um tanto variaveis ; pode aquella virar 
em vermelho de tijolo lembrando o 
S. rubrithorax. As faxas lonjitudinais 
podem ser mais ou menos apagadas quando 
entre ellas não aparece o fundo distinta- 
mente mais claro, como em regra se dá; 
todavia, a linha mediana lonjitudinal é 
geralmente distinta. Variações tais são 
encontradas principalmente em exemplares 
procedendo de elevações maiores, sem dar 
motivos suficientes para o estabelecimento 
de especie nova. O abdome é fortemente 
canelado aprezentando com frequencia 
aneis mais claros. 

A baze da haste dos halteres é de côr 
escura, o capitulo branco-amarelo, ás vezes, 

principalmente por fóra, um pouco parda- 
cento ou avermelhado. 

A côr das pernas tambem pode variar 
um pouco ; geralmente têm ellas os segmen- 
tos superiores bastante enfuscados, mas 
cobertos de escamas piliformes claras; a 
coxa do ultimo par parece ser sempre 

2. Simulium scutistriatum LuTz. 

Von dieser im Ganzen recht seltenen 
Art habe ich noch einige Exemplare 
gesammelt, und zwar von verschiedenen 
Standorten, die zwischen wenigen und ca. 
900 Meter über Meer liegen (XERÉM, 
MENDES, Juiz DE FORA, THERESOPOLIS). 
Ausser durch ihre Grósse, welche 5 mm. 
erreichen kann, zeichnen sie sich dadurch 
aus, dass Stirn und Clypeus — mit 
deutlichen ziemlich langen und oft sehr 
reichlichen, Schiippchen besetzt sind. Diese 
sind weisslich und auch am Scutum blasser, 

wie gewôhnlich ; sie sind daselbst auch, 
wenn vollzählig, besonders im vorderen 
Teile leicht gebüschelt. Stirn und Clypeus 
haben einen, oft sehr intensiven, weissen 
Schimmer und der Grund daselbst ist 
deutlich fein papillär ; auch Seiten- und 
Hinterrand des Scutums, sowie der Meta- 

thorax und die Riickenflache des zweiten 
Abdominalsegmentes kónnen einen hellen 
Glanz zeigen. Die Palpen haben fiinf 
Segmente. 

Farbe und Zeichnung des Grundes des 
Scutums wechseln etwas ; erstere kann ins 
Ziegelrote übergehen, wodurch sie S. 74- 
brithorax ähnlich wird. Die Striemen 
kônnen mehr oder weniger verwischt sein, 
indem der Grund zwischen denselben nicht 
deutlich heller erscheint, wie sonst der Fall 

ist; doch ist meist die mittlere Längslinie 
sehr deutlich. 

Solche Abweichungen finden sich be- 
sonders bei den Exemplaren aus hôheren 
Lagen, ohne dass die Aufstellung einer 
anderen Art genügend begründet werden 
kónnte. Das Abdomen ist sehr stark 
lângs gefaltet und zeigt ôfters deutlich 
hellere Ringe. 

_ Die Basis des Halterenstammes ist 
dunkel, das Kapitulum weissgelb und 
manchmal, besonders aussen, etwas rótlich 
oder bräunlich angelaufen. 

Auch die Beine, die in der Farbe 
etwas wechseln kônnen, sind meist in den 
oberen Teilen ziemlich stark gebräunt und 
mit hellen Haarschüppchen besetzt ; die 
Coxa des letzten Paares sçheint immer 
dunkel zu sem, wahrend Trochanter und 
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escura, mas o trocanter e a baze do femur 

podem ser mais claros. Não ha escamas 
petaloides nas pernas. O dente das unhas 
falta ou ha apenas um rudimento insigni- 

ficante. 
Os meus exemplares eram todos de 

sexo feminino e foram apanhados no 
homem e no cavalo. Os primeiros estados 
não estão conhecidos. 

3. S. pernigrum Lurz (—montanum PHIL ??). 

Restitui á terceira especie o nome 
em primeiro lugar escolhido por mim, 
visto que a sua identidade com a especie 
chilena por varias razões não deixa de ser 
bastante duvidoza. Consegui reunir não so- 
mente grande numero de femeas (acima de 
um cento), mas achar tambem as respeti- 
vas larvas e pupas em varios lugares da 
SERRA DA BOCAINA. As primeiras foram 
apanhadas na barriga de cavalos, numa 
altura acima de 1500 m.; não atacavam 
quazi os homens que os acompanhavam. Ha 
pouca couza que acrecentar á descrição : 
o comprimento importa em 2 a 3 mm., só 
excecionalmente poderiam alcançar o ta- 
manho atribuido ao S. montanum. O 
abdome é um tanto canelado. Não existem 
escamas petaloides em parte alguma. 

As larvas foram encontradas nas aguas 
de um regato, onde aprezentavam forte 
correnteza. A pupa (Fig. 19 e 20) é cara- 
terizada por quatorze tubos respiratorios 
de cada lado ; nacem de seis troncos prin- 
cipaes, dos quais quatro têm uma bifurcação 
simples e dois outros uma segunda bifur- 
cação num dos galhos. Todas as ramifi- 
cações ficam bastante perto da baze. Os 
ramos têm grossura igual e terminam na 
mesma altura em ponta obtuza. Os trico- 

mas são simples, mas colocados em peque- 

nos discos (como os ramificados). A forma- 
ção de cazulo lejitimo é duvidoza ; as pupas 
examinadas pareciam quazi livres e cober- 
tas por sujeira. 

4. S. hirticosta LUTZ. 

Desta especie colecionei cazulos bas- 

tante numerozos em PETROPOLIS, delles 

Femurbasis hell sein kónnen. Petaloide 
Schuppen kommen an den Beinen nicht vor. 
Der Krallenzahn fehlt oder es ist nur ein 
ganz unbedeutendes Rudiment vorhanden. 

Meine Exemplare sind sämmtlich 
Weibchen und wurden teils am Menschen, 

tells am Pferde gesammelt. 
Die ersten Stände sind noch unbe- 

kannt. 

3. S. pernigrum Lutz (= montanum PHIL.??). 

Ich gebe meiner dritten Art den von 
mir ursprünglich gewáhlten Namen wieder, 
da die Identifizierung mit der chileni- 
schen Art doch sehr unsicher ist. Es ist 
mir gelungen, nicht nur zahlreiche (weit 
über hundert) Weibchen derselben Art in 

der SERRA DA BOCAINA zu sammeln, sondern 

auch die zugehórigen Puppen aufzufinden. 
Erstere wurden in einer Hohe von über 
1500 M. am Bauche der Pferde gefangen ; 
den Menschen greifen sie kaum an. Der 
Beschreibung ist nur wenig beizufiigen : 

Die Grosse betragt 2—3mm; aus- 
nahmsweise kónnte die für montanum 
angegebene Lange wohl erreicht werden. 
Das Abdomen ist etwas längsgefaltet. 

Es finden sich nirgends petaloide 
Schüppchen. 

Die Larven wurden im Wasser eines 
kleinen Baches gefunden, wo derselbe 
eine starke Strômung zeigte. Die Puppe 
(Fig. 19, 20) ist dadurch ausgezeichnet, 
dass sie jederseits 14 Kiemenróhren zeigt, 
welche aus 6 Hauptstámmen hervorgehen, 
von denen vier sich einfach gabeln, 
während bei zweien em Ast sich weiter 
teilt. Sämmtliche Teilungen sind nicht 
sehr weit von der Basis entfernt. Die 
Zweige sind gleich dick und enden in 
gleicher Hohe mit einer abgestumpften 
Spitze. Die Trichome sind einfach und 
stehen auf kleinen Scheibchen. Ob ein 
richtiges Gespinnst gebildet wird, ist 
zweifelhaft, da die untersuchten Puppen 
anscheinend frei in einem Ueberzuge von 
Schmutz sich befanden. 

4. | So hirticosta, LuUTZ. 

Von dieser Species habe ich seither 
in Petropolis em reiches Puppenmaterial 
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obtendo machos e femeas em numero supe- 
rior a cincoenta. Muitos exemplares foram 
examinados ainda incluzos no cazulo. No 
macho, os olhos sao holopticos, côr choco- 
late com brilho vermelho e reflexos claros 
e mostram na parte superior (que excede 

bastante a metade do olho) facetas maio- 
res; as antenas são ocraceas na baze, en- 
fuscadas para cima, mas densamente co- 
bertas de pubecencia branca. A tromba e 
os palpos são escuros. O escudo, a olho nú, 
é chocolate aveludado; no microscopio 
vêm-se escamas um tanto mais claras, de 

côr de bronze escura, finas e curtas e, mais 

para traz, pêlos escuros. As pleuras são 
pretas. Na parte posterior do escudo ha 
uma mancha nacarada, que se conhece 
mesmo com o tomento bem conservado. 

Abdome escuro, todo o lado inferior e 
o de cima, em parte, coberto de pó de 
brilho alvacento. Na marjem posterior do 
primeiro anel e na extremidade do abdome 
ha pêlos compridos com brilho de ouro. 

Azas como as da femea, halteres todo 

pretos, mas com reflexo claro apagado. 

Pernas: O fundo quazi completa- 
mente enegrecido, mas com reflexos claros 
e muitas escamas estreitas ou pêlos de 
brilho branco. Nos joelhos anteriores pa- 
rece haver escamas doiradas, curtas mas 
largas ; outras iguais, porém brancas, exis- 
tem nas coxas e trocanteres. Nos femures 
posteriores ha pêlos compridos e pretos 
sobre fundo de brilho prateado; num 
exemplar percebe-se tambem do lado exte- 
rior escamas compridas de forma lanceo- 
lar, quazi linear, que. vistas de lado, se 
parecem com pêlos. Nos dois sexos o meta- 
tarso mostra uma paleta bem caraterizada, 
o tarso seguinte é um pouco alongado e de 
grossura mediocre ; não ha incizura bem 
acentuada, mas no lugar desta ha uma de- 
pressão lijeira. Estes caracteres parecem 
unir as subespecies Æusimulium e Prosi- 

mulium de ROUBAUD, lembrando a pupa 
mais o tipo da segunda. 

A larva é avermelhada tendo manchas 

vermelhas sobre fundo claro, E” semeada 

de pêlos muito curtos e bastante finos, mais 

gesammelt, aus welchem ich mehr wie 
fünfzig Männchen und Weibchen erhielt, 
während andere noch in der Puppen- 
hülle eingeschlossen untersucht wurden. 
Bei den Männchen sind die zusammenstos- 
senden Augen chokoladenbraun und rot ; 
dabei im oberen, weit mehr, als die Hälfte 
betragenden Teile grob facettiert; im 
kleinen unteren Segmente sind dagegen die 
Facetten klein, aber beide zeigen helle 
Lichter. Die Antennen sind ganz unten an 
der Basis ockergelb, nach oben braun, aber 
dicht bedeckt mit weisser Pubescenz. 
Rüssel und Palpen dunkel. Rückenschild 
dunkel chokoladenbraun, makroskopisch 
sammetartig, mikroskopisch mit etwas 
helleren, feinen, und kurzen Haarschüpp- 
chen von dunkler Bronzefarbe, nach hinten 
zu mit dunklen Haaren. Am Hinterrande 
ein perlmutterglänzender Fleck, der auch 
bei erhaltenem Tomentum erkennbar ist. 
Pleuren schwarz. 

Abdomen dunkel, die ganze Unterseite 
mit weisslich glänzendem Staube; oben 
zum Teile ebenso. Am Rande des ersten 
Ringes und am Hinterende lange, etwas 
goldglanzende Haare. 

Fliigel wie beim Weibchen. Halteren 
in toto schwarz, mit mattem hellerem 

Schimmer. 

Beine: Grund ziemlich gleichmássig 
schwarz, aber mit weissem Glanze und 
vielen weissschimmernden Haarschiippchen. 
Vorderste Knie anscheinend mit kurzen, 
aber breiten goldenen Schiippchen, eben- 
solche, aber weissliche stehen an den Coxen 
und Trochanteren. An den Hinterschen- 

keln auf silberglinzendem Grunde lange 
schwarze Haare; daneben auch einige 
linearlanzettliche Schuppen. Palette des 
Metatarsus bei beiden Geschlechtern wohl 
entwickelt, nächster Tarsus mässig lang und 
dick, ohne tiefe Incisur, aber mit deutlicher 
Kerbe. Diese Charaktere scheinen zwi- 
schen den Subspecies Æusimulinm und Pro- 
simulium von ROUBAUD zu vermitteln, 

während die Puppe mehr dem letzten Typus 
gleicht. 

Die Larve erscheint rôtlich, in Folge 

roter Flecken auf hellem Grunde. Sie ist 
mit kurzen und feinen Harchen besetzt, die 
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abundantes na parte posterior e substitui- 
dos por espinhas transparentes no processo 
ventral. 

Na pupa os tubos respiratorios se di- 
videm por bifurcação ou, mais raramente, 

por trifurcação, até formar de cada lado 
cerca de vinte ramificações muito finas, ter- 
minadas em ponta ovoide. O seu numero 
me parecia variar entre 20 e 24. À pupa 
tem a forma de costume, sendo a pele fina- 
mente granulada munida de tricomas ocra- 
ceos, não ramificados, na extremidade 
anterior e no lado ventral da posterior, 
onde ha dois ganchos quazi retos e só lijei- 
ramente curvados. O cazulo em forma de 
cartucho é muito fino, cobrindo sómente dois 

terços da pupa ; está geralmente cheio de 
suje'ra, com fios soltos, fixando a sua baze 

e muitas vezes unindo-a a cazulos de outras 
especies, como perflavum ROUBAUD, in- 
crustatum n. sp. e clavibranchium n. sp., 
entre os quais se acham frequentemente. 
Mais raro é encontrar-se pequenos grupos 
ou colonias maiores formadas só por esta 
especie. Comquanto geralmente um pouco 
escassa, existe em varias elevações e não 
pode ser considerada rara ; depois dos dois 
lugares perto de SÃo PAULO a encontrei em 
mais sete do estado do RIO DE JANEIRO, 

a saber: Caixa d'agua do Rio D'Ouro, 
TEREZOPOLIS, PETROPOLIS, num pequeno 
rio perto de VASSOURAS, em outro na raiz 
da SERRA DE PETROPOLIS. finalmente na 
SERRA DA BOCAINA e na estação de CAPI- 
vary (E. de F. Oeste de Minas). Tra- 
tava-se sempre de larvas e cazulos; a 
imago só raras vezes é apanhada, o que 
indica habitos especiais e diferentes. 

5. S. pertinax KOLLAR (=venustum SAY ??). 

Em nosso meio de observação é 

esta a unica especie que persegue ao homem 
e por isso, não obstante a insuficiencia da 
descrição, justifica-se a identificação com a 
especie assim denominada por KOLLAR. 
Não se dá isso com a especie de Say, por- 
que a distancia das zonas de observação 
(oferecendo condições de clima muito dife- 
rentes) e a falta de acordo nas decrições 

hinten dichter stehen und am ventralen 
Fortsatz durch helle Dornen ersetzt 
werden. 

Die Kiemenróhren der Puppe spalten 
sich durch einfache Gabelung, nur selten 
durch Dreiteilung, bis jederseits ca. 20 
ungewóhnlich feine Aeste gebildet sind, 
welche in eifórmige Spitzen auslaufen. Die 
Zahl schien mir nicht ganz konstant, 
sondern zwischen 20 und 24 schwankend. 
Die Puppe, welche sonst nicht von der 
gewôhnlichen Form abweicht, hat eine fein 
chagrinierte Haut, einfache ockergelbe 
Trichome am Vorder- und ventral am 
Hinterende, das zwei fast gerade Häkchen 
trágt. Das ditenfórmige Gespinnst ist sehr 
dünn und bedeckt die Puppe nur zu zwei 
Dritteln; gewôhnlich ist es mit Schmutz 
úberzogen und durchsetzt und durch lockere 
Fäden mit der Nachbarschaft verbunden. 
Nicht selten adhäriert es an Gespinnsten 
anderer Arten, wie perflavum, incrustatum 

n. sp., und clavibranchium n. sp. Seltener 
finden sie sich in kleineren Gruppen oder 
selbst grósseren reinen Kolonien. 

Obgleich immer etwas spärlich, ist die 
Art doch nicht sehr selten ; sie findet sich 
zudem in allen Hôhenlagen ; so fand ich 
sie, ausser an den zwei Fundorten in SÃo 
PAULO, noch an sieben solchen im Staate 
Rio DE JANEIRO, námlich am Rio D'Ouro 
(Reservoir) und am Fusse der Serra von 
PETROPOLIS, bei VASSOURAS, PETROPOLIS 

und THERESOPOLIS, endlich in der SERRA 

DA BOCAINA (BONITO) und bei der Station 
CAPIVARY. Diese Funde beziehen sich alle 
auf Larven und Puppen, wáhrend die 
Imago nur ganz ausserordentlich selten 
gefunden wird, was auf Besonderheiten in 
der Lebensweise derselben deutet. 

5. S. pertinax KOLLAR (—venustum Say ??). 

Diese Art ist die einzige, welche in 
unserem Beobachtungsgebiet den Menschen 
ernstlich belástigt, wodurch sich — trotz 
ganz ungenügender Beschreibung — die 
Identifizierung mit der KoLLar'schen Art 
rechtfertigt. Weniger sicher ist dies mit 
der Say’schen Art; vielmehr legt die 
Entfernung der Fundorte, der Unterschied 
in den Klimaverhältnissen und die Angaben 
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das unhas e do tomento do escudo indicam, 

que se trata apenas de especie um tanto 

semelhante. Até entre nós ha especies muito 
parecidas, como tive de convencer-me, de 
modo que a identidade com uma das espe- 
cies norteamericanas só poderia ser pro- 
vada por uma comparação exata, incluindo 
tambem as pupas. 

Acrecentarei á descrição anterior que 
o tomento do escudo consiste de elementos 
piliformes, de comprimento mediocre e 
muito estreitos. São bastante caducos e só 
em exemplares bem conservados formam 
um revestimento denso, sem agrupamento 

em feixes ou estrias. A sua côr é de bronze 
doirada, um pouco avermelhada, a qual 

sobre o fundo cinzento de ardozia produz 
o efeito macroscopico de amarelo acinzen- 
tado. As escamas petaloides tipicas faltam 
completamente nesta especie. As azas são 

iriantes em vermelho e verde. A haste dos 
halteres é infuscada na baze. O abdome é 
distintamente canelado. Em tamanho (ca. 
de 2—2,5 mm. de comprimento) ocupa uma 
pozigáo intermediaria; exemplares muito 
grandes ou pequenos, o mais das vezes, per- 
tencem a outras especies como por exame 
minuciozo se reconhece. 

Larvas e pupas, que com bastante pro- 

babilidade pertencem a esta especie, são 
encontradas nos mesmos lugares onde ocorre 
a imago, comquanto com menos frequen- 
cia que a que se devia esperar, talvez por 
ainda ignorarmos as condições mais favo- 
raveis. 

As larvas são de tamanho medio e se 
parecem com aquellas do S. perflavum ; as 
pupas variam bastante em tamanho sendo 
os machos geralmente muito menores. Têm 
de cada lado seis tubos branquiais muito 
compridos, com extremidade subconica, um 
pouco destacada, nacendo de tres troncos 
dos quais o primeiro se bifurca imediata- 
mente, o segundo um pouquinho mais a 

cima e o terceiro depois de outra distan- 
cia igual. Em todos os cazos, embora se 
observem algumas variações, os pontos de 
divizão são pouco distantes da baze. 

Do Rio DE JANEIRO até SANTOS esta 

über das Tomentum am Schilde und die 
Krallen den Gedanken nahe, dass es sich 
nur um eine etwas ähnliche Species handelt. 
Selbst hier habe ich mich davon überzeugen 
miissen, dass solche vorkommen ; nur durch 
genaue Vergleichung, die sich auch auf die 
Puppen bezieht, kónnte somit die Iden- 
titat mit einer nordamerikanischen Art 
festgestellt werden. 

Zu der früheren Beschreibung habe ich 
noch nachzutragen, dass das Tomentum des 
Scutums aus schmalen und mässig langen, 
haarartigen Gebilden besteht, die aus- 
serdem ziemlich hinfällig sind. Nur bei 
frischen Exemplaren stehen sie dicht, ohne 
Büschel oder Reihen zu bilden. Ihre 
Farbe ist eine etwas rôtliche Goldbronze, 

die mit dem schiefergrauen Grunde ge- 
mischt, makroskopisch graugelb erscheint. 
Deutliche petaloide Schuppen finden sich 
bei dieser Art nirgends. Die Flügel iri- 
sieren rot und grin. Der Halterenstiel ist 
an der Basis braun. Das Abdomen ist 
deutlich geriefelt. Die Art ist mittelgross 
(Lange ca. 2—2 */, mm.) : sehr grosse oder 
kleine Exemplaren stellen sich gewóhnlich 
als zu einer anderen Art gehórig heraus. 

Larven und Puppen, deren Zugehórig- 
keit wahrscheinlich ist, werden da gefunden, 
wo auch die Imago vorkómmt, indessen 
weniger zahlreich und háufig, als man 
erwarten sollte. Vielleicht beruht dies auf 
ungenügender Kenntnis der Verhältnisse, 
die ihnen besonders zusagen. 

Die Larven sind mittelgross und 
gleichen denjenigen von S. perflavum ; die 
Grósse der Puppen variiert stark, indem 
die mánnlichen oft sehr klein sind. Sie 
haben beiderseits sechs lange Kiemen- 
rohren, die am Ende subconisch und etwas 
geknôpft sind und aus drei Stämmen her- 
vorgehen, von denen der erste sich sofort, 
der zweiter etwas hdher gabelt und der 
dritte, derselben Distanz entsprechend, noch 
hôher eine Zweiteilung eingeht. Immerhin 
und trotz leichter Variationen sind die 
Teilungsstellen von der Basis nur wenig 
entfernt. 

Von Rio bis Santos findet sich diese 
Art iiberall am Fusse der Berge und in 
den tieferen Lagen derselben, nicht nur auf 
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especie é encontrada sempre na raiz e nas 
partes inferiores das serras, tanto na terra 
firme, como nas ilhas maiores (ILHAS 
S. SEBASTIÃO e GRANDE). Persegue o 
homem, entrando mesmo nas cazas. e ataca 

tambem os cães. Com o aumento de alti- 
tude torna-se mais rara ou dezaparece 
completamente, sendo substituida por 
outras especies parecidas. 

No S. pertinax lejitimo o femur do 
ultimo par de pernas é amarelo, como 
os outros. O que foi citado como var. 
infuscata corresponde a algumas outras es- 
pecies que por um exame minuciozo podem 
ser discriminadas com toda certeza, sendo 
tambem os seus habitos diferentes. Tambem 
o que se citou dos Estados Unidos como 
variedades de S. venustum Say devem ser 
especies diferentes; pelo menos, quando 
as pupas mostram mais tubos respiratorios, 
pode isto ser considerado certo. 

O nosso pertinax tem pupas semelhan- 
tes ás do venustum Say, considerado 
tipico, mas parecem um pouco diferentes 
da figura de JOHANNSEN e a sua descrição 
da imago não concorda completamente com 
os carateres de pertinax. Exemplares que 
recebi de WASHINGTON com o nome de 
venustum são distintamente diferentes do 
pertinax lejitimo e não parecem ter dentes 
nas unhas. Tambem a côr do escutelo é 
pardo claro: no resto concordam bastante 
bem com a descrição de JOHANNSEN. 

6. S. perflavum ROUBAUD. 

6. S. perflavum ROUBAUD (provavel- 
mente identico com ochraceum WALKER) 
foi encontrado recentemente e em grande 
numero em diversos lugares, dos quais 
LASSANCE em MINAS é 0 mais setentrional. 

As larvas são sociais e bastante trans- 
parentes, de modo que, em regatos com a 
agua tinjida por ocre ou barro vermelho, 
podem aparecer amarelas ou vermelhas 
pela transparencia do intestino cheio. Esta 
alteração da agua não as prejudica, com- 
tanto que esteja bastante ajitada e arejada. 
Pelo resto ellas têm, como muitas outras 
especies, manchas esverdeadas na face 
dorsal. Cazulo e pupa geralmente têm um 

dem Festlande, sondern auch auf geeigne- 
ten grósseren Inseln. Sie verfolgt den 

Menschen bis ‘in die Häuser und auch 
Hunde haben von ihnen zu leiden. Mit 

zunehmender Hohe wird sie selten oder 
verschwindet ganz,  wáhrend andere 
ähnliche Arten auftreten. 

Beim ächten S. pertinax ist der hin- 
terste Schenkel gelb, so wie die andern. 

Was als var. infuscata angeführt wurde, 
entspricht anderen Arten, die sich bei 

náherem Studium unzweifelhaft unter- 

scheiden lassen, wie auch ihre Gewohnheiten 

andere sind. Auch die angeblichen Va- 
rietäten von S. venustum Say aus Nord- 

amerika sind wahrscheinlich artverschieden ; 
sicher ist es für diejenigen, die im Puppen- 

zustande mehr Kiemenrdhrendste  auf- 
weisen. Zwar hat fertinax ähnlich gebil- 

dete Puppen, wie venustum, doch scheinen 

sie mit der Abbildung von JOHANNSEN 
nicht ganz übereinzustimmen ; auch seine 

Beschreibung der Imago von venustum 

passt nicht ganz auf pertinax. Exemplare, 
die ich als venustum von Washington 

erhalten habe, sind von dem ächten pertinax 
deutlich verschieden und scheinen keinen 

Krallenzahn zu besitzen. Auch ist das 
Scutellum hellbraun ; sonst stimmen sie mit 

der Beschreibung von JOHANNSEN ziemlich 

gut überein. 

6. S. perflavum ROUBAUD. 

Die Art, die vielleicht mit ochraceum 

WaLKER identisch ist, wurde neuerdings in 

grosser Anzahl und an verschiedenen 

Plätzen nachgewiesen, von denen LASSANCE 

in Minas bisher der nürdlichste ist. 
Die Larven leben gesellig und sind 

ziemlich durchsichtig, so dass sie in mit 
Eisenocher oder roter Erde gefárbtea 
Bachen, in Folge des Durchscheinens des 
gefiillten Darmes, gelb oder rot erscheinen 

kônnen. Solche und andere Verunreini- 
gungen des Wassers schaden ihnen nicht, 
wenn dasselbe nur genügend bewegt und 

gelüftet ist. Sie haben aber ausserdem 
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tamanho medio e a côr um pouco mais 
clara que em outras especies. O tronco prin- 
cipal do aparelho respiratorio de cada lado 
divide-se em trez galhos, dos quais o inte- 
rior se bifurca imediatamente e os outros 
dois correm paralelos para fora, cada um 
dando nacença a dois ramos dirijidos para 
cima. Todos os ramos são bastante curtos 
e mostram na extremidade uma ponta co- 
nica, um pouco destacada. A pele da pupa 
é finamente granulada, os tricomas são em 
parte simples, em parte dicotomos ou rami- 
ficados ; na extremidade posterior da pupa 
ha dois espinhos ou ganchos, quazi retos. 
O cazulo tem a forma de cartucho de papel 
e a côr cinzento-amarela sendo formado de 
rede de fios pouco finos e um tanto acha- 
tados. 

O inseto adulto não tem escamas pe- 
taloides ; o abdome é canelado e as unhas 

. sempre munidas de dente distinto. Foi apa- 
nhado em varios lugares no ato de chupar 
sangue de cavalos, de preferencia no inte- 
rior das orelhas mas o pequeno numero 
de femeas, obtidas deste modo, está em 
dezacordo franco com a frequencia e a ri- 
queza dos criadouros. 

7. S. orbitale n. n. 

Escolho este nome, que se refere aos 
habitos do inseto para substituir o de S. 
nigrimanum Maca, empregado no meu 
ultimo trabalho, visto ser incerto e pouco 
provavel, que o macho, descrito por 
MACQUART, pertença a esta especie. A’ 
descrição anterior convem acrecentar o 
seguinte : 

A côr do fundo é enegrecido, com bri- 
lho branco, mais ou menos, intenso ; apenas 
no abdome é, mais ou menos, pardacento, 
principalmente nos primeiros aneis e em 
baixo. As antenas na parte maior são forte- 
mente pubecentes e fracamente apenas na 
baze avermelhada. O tomento do escudo é 
bastante carateristico, de côr extraordina- 

riamente clara, alvacenta ou branca ; mis- 

turada com aquella do fundo aparece 
macroscopicamente branco-acinzentada. O 
tomento é formado por escamas muito es- 

(wie viele andere Larven) griinliche Flecken 
auf der Dorsalseite. Gespinnst und 
Puppen sind im allgemeinen mittelgross 
und von etwas hellerer Farbe, wie bei an- 
deren Arten. Der Hauptstamm des Res- 
pirationstubus zerfällt in drei Aeste, von 
denen sich der Innerste sofort gabelt, 
während die beiden anderen sich gegenüber 
stehen und jeder noch zwei Seitenzweige 
abgiebt. Alle Zweige sind ziemlich kurz 
und zeigen am Ende eine aufgesetzte koni- 
sche Spitze. Die Haut der Puppe ist fein 
chagriniert, die Trichome sind einfach, 
gabelig oder verzweigt; am Hinterende 
stehen zwei Spitzen oder kaum gebogene 
Häkchen. Das Gespinnst ist graugelb 
dütenfôrmig und von einem Netzwerk 
wenig feiner und etwas abgeplatteter Faden 
gebildet. 

Die Imago weist keine petaloiden 
Schüppchen auf. Der Hinterleib ist 
langsgefaltet. Die Krallen sind immer 
deutlich gezähnt. Sie wurde zwar an ver- 
schiedenen Orten beim Saugen an Pferden 
und zwar besonders im Innern der Ohren 
gefangen ; doch steht die geringe Zahl der 
so erhaltenen Weibchen in einem auf- 
fallenden Gegensatze zu der Häufigkeit und 
Ergiebigkeit der Brutplätze. 

7. S. orbitale n. n. 

An Stelle des früher gebrauchten 
Namens NIGRIMANUM /Macg. wähle ich 
diese neue Bezeichnung, welche sich auf 
die Gewohnheiten der Mücke bezieht. Es 
ist ganz unsicher und wenig wahrscheinlich, 
dass das Männchen von MACQUART zu 
dieser Art gehórte. Zu der früheren 
Beschreibung ist noch Einiges nachzu- 
tragen : 

Die Grundfarbe ist schwärzlich mit 
mehr oder weniger ausgesprochenem, 
weissem Schimmer; nur am Abdomen 
mehr braun, besonders an den ersten Ringen 
und unten. Die Antennen sind gróssten- 
teils stark pubescent, nur an der rôtlichen 
Basis schwach. Das Tomentum des Scu- 
tums ist ziemlich charakteristisch von unge- 
wohnlich heller, ganz oder nahezu weisser 
Farbe, die sich mit derjenigen des Grundes 
makroskopisch zu einem hellen Weissgrau 

11 
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treitas, grupadas em pequenos feixes, for- 
mando estrias lonjitudinais, um tanto indis- 
tintas, das quais uma pode ocupar a linha 
mediana. Na marjem posterior do escudo 
as escamas sáo mais compridas e no escutelo 
seguem direção quazi transversal: a fronte 
e o clipeo têm revestimento igual ao do 
escudo e não sómente pêlos. O metanoto 
mostra um brilho branco bem acuzado. 

Abdome muito anelado. fazendo do- 

bras como o fole de uma camara ; a cane- 
lação geralmente é menos acuzada. No pri- 
meiro anel os pêlos marjinais são quazi 
brancos; ha outros iguais distribuidos 
sobre a face dorsal dos ultimos segmentos. 
No segundo, quarto e quinto segmento ha 
manchas nacaradas dorsolaterais, for- 

mando uma linha pontuada. 

Azas iriantes em vermelho ; halteres 

com a haste escura sendo o capitulo ama- 
relo, como já mencionámos. 

As escamas das pernas são, pela maior 
parte, piliformes e em parte brancas, dis- 
tinguindo-se bem do fundo escuro; só- 
mente na tibia do ultimo par são bastante 
alargadas e petaloides. 

As unhas não têm dente. 

Como já foi dito, esta especie não 

ataca gente; é todavia facilmente obser- 

vada nos cavalos, onde ella prefere a fa- 
ceira e principalmente as marjens orbitais, 
como já foi referido. Reconhece-se tambem 
pelo revestimento da cabeça e do escudo, 
em combinação com as unhas inermes. No 
Tieté ocorre tambem no SALTO DE ITAPURA, 

onde foi encontrada pelo Dr. NEIvA; em 
ALFENAS foi colecionada pelo Dr. GURGEL 

po AMARAL. Possuo tambem um exemplar 

que recebi ha muitos anos da Fazenda 

Borpa DO Marto perto de Franca (Estado 

de São PAULO); ambos estes lugares se 

acham perto do Rio GRANDE ; deve ocorrer 

tambem no PARAIBA, porque apanhei um 

exemplar em BENJAMIN CONSTANT, perto 

deste rio. 

Quando este estudo já se achava con- 

cluido, 

desta especie. Achei-as entre material de 
consegui receber larvas e pupas | 

| 
| 

| 

mischt. Es besteht aus schmalen Haar- 
schiippchen, die in kleinen Biischeln stehen 
und nicht sehr deutliche Längslinien 
bilden, von denen oft eine ganz median 
steht. Am Hinterende des Scutums sind 
diese Gebilde etwas länger und stehen am 
Schildchen nahezu quer ; auch Stirne und 
Clypeus sind ähnlich bekleidet, wie das 
Scutum, und nicht bloss behaart. Das Me- 
tanotum zeigt deutlich weissen Schimmer. 

Abdomen stark geringelt oder querge- 
faltet, wie der Balg einer Kamera ; Kanne- 
lierung gewóhnlich weniger deutlich. Am 
ersten Ringe sind die randstándigen Haare 
weisslich ; ebensolche sind über die Rücken- 
fläche der letzten Segmente zerstreut. Am 
2ten, 4ten und sten Segmente stehen dor- 
solaterale Perlmutterflecke, welche als 
punktierte Linie erscheinen. 

Flügel rot irisierend; Halteren am 
Stiele dunkel, Kapitulum blassgelb, wie 
beschrieben. 

An den Beinen finden sich zumeist 
haarartige Schiippchen, die sich teilweise 
durch helle Farbe vom dunklen Grunde 
abheben ; an der letzten Tibia sind sie je- 
doch deutlich verbreitert und petaloid. Die 
Krallen tragen keine Zähne. 

Wie schon gesagt, greift diese Art den 
Menschen nicht an; ihre Gegenwart ist 
aber leicht durch den Fang an Pferden 
zu konstatieren, wo sie, wie gesagt, das 
Gesicht und besonders die Augenhôhlenrän- 
der bevorzugt. Auch sonst ist sie, be- 
sonders durch die Bekleidung von Kopf 
und Notum und die zahnlosen Krallen, 
leicht zu erkennen. Am TreTÉ findet sie sich 
auch beim grossen Wasserfall von ITAPURA, 
wo sie Dr. Neiva für mich sammelte, 
während sie Dr. GURGEL DO AMARAL in 
ALFENAS fing ; ich besitze auch ein Exem- 

plar, welches ich vor Jahren von der Fa- 
zenda Borpa DO MATTO bei FRANCA 
(S. PauLo) erhielt. Letztere Fundorte 
liegen im Stromgebiete des Rio GRANDE. 
Auch am PARAHYBA muss sie vorkommen, 

da ich ein Exemplar bei Benjamim Con- 
STANT erbeutete. 

Als diese Arbeit bereits abgeschlossen 
war, erhielt ich endlich Larven und Puppen 
obiger Art. Dieselben fanden sich unter 
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borrachudos que mandei colecionar no 

SALTO GRANDE DO PARANAPANEMA no Es- 
tado de SAo PauLo. De pupas maduras 
obtive por preparacáo cuidadoza alguns 

machos e femeas, estabelecendo a identi- 

dade destas ultimas pelo tomento carateris- 
tico e as unhas sem dente. No macho os 
olhos são vermelhos na parte de cima e as 

unhas são trifidas como de costume. O 

tomento é dourado e os seus elementos não 

formão nem feixes, nem estrias. O escudo 

aprezenta duas faxas nacaradas obliquas 
partindo dos hombros e podendo estender- 

se até á linha mediana fundindo-se então 

com terceira faxa semilunar tarjando a 
marjem posterior do escudo. Assim apare- 

cem nos machos menos desenvolvidos que se 

tira dos cazulos ; em outros, quazi perfei- 

tos, parecem mais curtos, menos brilhantes 

e mais encobertos pelo tomento. Não 

obstante haver diferenças tão acuzadas os 

go e 9 descritos pertencem indubi- 

velmente a mesma especie. 

As larvas são bastante volumozas, 

podendo alcançar um comprimento de 
8 mm. A sua coloração é do tipo mais 

comum, com manchas verdenegras sobre 

fundo bastante transparente, lijeiramente 

esbranquiçado ; distinguem-se todavia 
facilmente por um carater especial: em 

toda a superficie cutanea existem aculeos 

de forma ovoide e côr amarelada bastante 
distantes entre si. O cazulo assaz grande é 

formado por seda pardacenta, bastante 

grossa e escura e a sua abertura circular 
acha-se na extremidade de um vestibulo 
curto, com marjem liza e espessada sem 

franjas. Os apendices respiratorios da 
pupa são muito curtos e pouco aparecem 
por fora; lembram espinhas ramificadas 

tendo cerca de 20 galhos de forma de cone 
alongado ; não são anelados e terminão em 
pontas agudas de côr preta. A’s vezes, mas 
nem sempre, são cobertos de pequenos 

tuberculos. Os tricomas são ramificados e a 
parte anterior da pele é granulada. (Fig. 

35; 36, 39, 40). 

Simulienmaterial, welches für mich an 
einem anderen Wasserfalle des Staates 
São PAULO, am SALTO GRANDE DO PARA- 
NAPANEMA, gesammelt worden war. Es ge- 
lang mir, aus den reifen Puppen einige 
Männchen und Weibchen herauszupräpa- 
rieren und die Identität der letzteren durch 
das charakteristische Toment und die un- 
gezähnten Krallen sicher zu stellen. Beim 
Männchen sind die Augen oben rot und 
die Krallen, wie gewóhnlich, dreizähnig. 
Das Toment ist goldfarben und seine 
Elemente stehen diffus, weder Streifen, 

noch Bueschel bildend. Auf dem Scutum 
stehen zwei schräge Perlmutterbinden, 
welche in der Schultergegend entspringen 
und sich in der Mittellinie treffen kônnen. 
Sie fliessen dann mit einer dritten zu- 
sammen, welche den Hinterrand des 

Scutums halbmondfórmig säumt. So findet 
man sie bei noch jungen Exemplaren in der 
Puppe ; bei älteren erscheinen sie kuerze”, 

weniger intensiv glaenzend und mehr vom 
Toment bedeckt. Trotz der auffallenden 

Unterschiede ist die Zusammengehórigkeit 

der beschriebenen Gæ und Q € sicher. 

Die Larven sind ziemlich gross und 
dick ; sie kônnnen eine Länge von 8 mm. 
erreichen. Ihre Färbung ist die ge- 
wohnlichste, weisslich durchscheinend mit 
schwarzgrünen Flecken, doch sind sie an 
einem besonderen Kennzeichen leicht zu 

erkennen. In regelmässigen und ziemlich 
weiten Abständen finden sich nâmlich auf 

der ganzen Hautoberfliche eigentiimliche 

eifórmige Stacheln von gelblicher Farbe. 

Die ziemlich grosse Puppe besteht aus sehr 

grober brauner Seide und die circuläre 

Oeffnung befindet sich am Ende eines 

kurzen Vorbaues und hat einen verdickten 

glatten Rand, ohne Fransen. Die Anhänge 

sind auffallend klein und ragen kaum aus 

der Puppe hervor ; sie tragen ca. 20 Zweige 

und erinnern in ihrer Form an verzeigte 

Dornen, da die einzelnen Abschnitte kegel- 

fórmig oder  pfriemenartig  gestaltet 
und nicht geringelt sind; sie lanfen in 
feine schwarze Spitzchen aus und sind 

hänfig, aber nicht immer, mit feinen 

Warzchen bedeckt. Die Trichome sind 

verzweigt und die Puppen sind am Ende 
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Havia alguns grupos de cazulos em 
folhas coriaceas que tinham cahido na 

agua depois de secas. 

8. Simulium exigum Lutz. 

Comquanto assemelhando-se a varias 
outras, esta especie parece indubitavel- 

mente boa. Nos maiores exemplares mal 

atinje 2 milimetros de comprimento, sendo 
geralmente bastante menor, de modo que 

figura entre as especies mais exiguas. E” 

pena que a larva e a pupa não sejam bem 

conhecidas, o que facilitaria provavelmente 

muito a discriminação desta especie que 

parece rara ou de distribuição limitada. 

Acrecentarei o seguinte á descrição ja 
publicada : 

As antenas têm a baze ocracea. As 

escamas do escudo são de côr de ouro bri- 
lhante e carregada, agrupados em feixes 

e formando estrias; na parte anterior são 

mais esbranquiçadas e 

jidos transversalmente. O fundo do escudo 

é geralmente preto aveludado, apenas na 

marjem posterior ha uma mancha em forma 

de meia lua com brilho cinzento claro. Ha 

tambem reflexos prateados no metanoto e 

na face ventral. 

Os halteres têm a haste e o lado 
externo do capitulo de 

pardo ou acinzentado. 
Nas pernas ha escamas espatuladas 

ou obovais e por isso salientam-se bem, 

tanto mais, quanto são mais claros do que 

o fundo. 

As unhas parecem inermes. 

no escutelo diri- 

um ferrujinozo 

9. Simulium varians LuTz. 

Examinando uma pupa de Petropolis 

com tubos branquiais nato ramificados 
como no S. hirticosta, achei um mosquito 

quazi perfeito, com o escudo preto com 

manchas alaranjadas, que parecia pertencer 

a esta especie. Nesta as escamas das pernas 

são tão estreitas que podem ser conside- 

gekórnt. (Fig. 35, 36, 39, 40). Sie 
fanden sich auf dürren lederartigen 
Bláttern, welche in’s Wasser gefallen 
waren. 

8. Simulium exigum Lutz. 

Obgleich verschiedenen anderen sehr 
nahestehend, ist diese Art doch zweifellos 

eine gute. Ihre Lánge beträgt auch in den 
grôssten Exemplaren noch nicht zwei Milli- 
meter und ist gewóhnlich wesentlich kleiner, 
so dass sie den kleinsten Arten beizuzáhlen 
ist. "Die reife Larve und Puppe, welche 
wahrscheinlich von denen anderer Arten 
leicht zu differenzieren waren, sind leider 

noch nicht sicher bekannt, wie denn die 
Art überhaupt nicht haufig scheint. Zu 
der Beschreibung ware noch Folgendes zu 
bemerken : 

Die Antennen sind an der Basis ocker- 
gelb. Die Schuppen am Thorax sind 
intensiv goldfarben, etwas gebiischelt und 
in Reihen stehend, vorne sind sie zum Teile 
weisslich und am Schildchen quergestellt. 
Vor letzterem ist der Grund am _ Hinter- 
rande des Scutums in Form eines Halb- 
mondes lebhaft hellgrauschimmernd, statt 
sammtschwarz. Auch am Metanotum und 
auf der Unterseite sieht man silberne 
Reflexe. 

Die Halteren sind an Stiel und Aus- 
senseite etwas bräunlich oder graulich rost- 
farben. 

An den Beinen sind die Schuppen 
spatelfórmig, resp. verkehrt eifórmig, und 
relativ breit, daher deutlich erkennbar, be- 

sonders weil sie grósstenteils weit heller, als 
der Grund, sind. 

Die Krallen 
zu haben. 

scheinen keinen Zahn 

9. Simulium varians LuTZ. 

Bei der Untersuchung einer. derjenigen 
von hirticosta ähnlichen, Puppe mit viel- 
fach verzweigten Respirationsrôhren, fand 
sich eine fast reife Imago mit orangegelb 
und schwarz gefleckten Scutum, die wohl 
nur zu dieser Art gehóhen kann. 

Die Schüppchen an den Beïnen sind 
bei dieser Art so schmal, dass man sie als 
Uebergangsformen bezeichnen kann. Der 
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radas formas de tranzição. O metatarso do 
ultimo par tem paleta distinta e o tarso 
vizinho a incizão habitual. 

10. Simulium paraguayense SCHROTTKY (?). 

Dou em seguida a descrição mais mi- 
nucioza de uma especie nova que talvez seja 
identica com o S. paraguayense de 
SCHROTTKY : 

Côr geral, enegrecido ; tamanho, cerca 
de 1,5 mm. 

Cabeça com fundo escuro e induto 
nacarado ; palpos castanho-escuros, os 
dous ultimos segmentos com brilho esbran- 
quiçado ; antenas na baze de um ocraceo 
bastante avermelhado, mais para cima en- 
fuscadas com pubecencia quazi branca, o 
ultimo segmento com ponta um tanto 
obtuza ; marjem orbital com brilho naca- 
rado ; olhos chocolate com brilho de ouro 
ou cobre. 

Torax: Escudo preto aveludado, 
mostrando, já a olho nú, linhas lonjitudi- 
naes paralelas de dourado intenso que o 
microscopio mostra formadas de escamas 
lineares estreitas e bastante curtas, gru- 
padas em feixes formando fileiras, e cuja 
brilho dourado tira para o avermelhado e 
esverdeado ; dos lados, o escudo é tarjado 
de faxas nacaradas, com brilho azulado e 
esverdeado que são alargadas no meio; a 
marjem posterior mostra outra faxa igual, 
porém coberta de escamas ; o escutelo, sem 
escamas, é preto aveludado. As pleuras e 
o esterno são pretos com brilho mate. 

Abdome preto, com brilho esbranqui- 
çado mate e algumas faxas e manchas mais 
brilhantes. 

Azas iriantes em rozeo, violeta e ouro ; 

a baze enegrecida ; as nervuras mais espes- 
sas de ocraceo diluido, as outras quazi hia- 
linas ; a costa com pelos e espinhos pretos. 
Halteres de côr amarela, bastante palida. 

Pernas: O primeiro par até aos 
joelhos ocraceo ou pardo-avermelhado ; o 
femur com escamas nacaradas bastante 

letzte Metatarsus hat eine deutliche 
Palette und der benachbarte Tarsus zeigt 
die gewóhnliche Einkerbung. 

10. Simulium paraguayense SCHROTTKY (?). 

Im Folgenden gebe ich die genauere 
Beschreibung einer Art, welche ich mit 
paraguayense vom SCHROTTKY für gleich- 
wertig halte : 

Länge ca. 
bung schwärzlich. 

Kopf dunkel, aber mit perlmutterfar- 
benem Belage, Palpen dunkelbraun, die 
beiden letzten Segmente weisslich glänzend, 
Antennen an der Basis stark rótlich ocker- 
farben, nachher gebräunt, mit weisser 
Pubescenz, das letzte Segment mit etwas 
stumpfer Spitze; Orbitalrand perlmutter- 
glinzend; Augen chocoladenbraun mit 
Gold- oder Kupferglanz. 

Thorax: Scutum sammetschwarz mit 
schon von blossen Auge sichtbaren paral- 
lelen Längsstreifen von gesättigter Gold- 
farbe ; unter dem Mikroskope zeigen sie 
sich aus schmalen und ziemlich kurzen 
Schuppen bestehend, welche zu, in Reihen 
stehenden, Büscheln vereinigt sind und 
deren Goldglanz ins Rótliche und Grün- 
liche spielt ; die Seiten des Scutums sind 
von — in der Mitte verbreiterten — 
Perlmutterbinden gesäumt, die bläulich und 
grünlich schillern ; eine dritte dhnliche, 
aber mit goldenen Schuppen bedeckte, 
Binde steht am Hinterrand des Scutums ; 
das Scutellum ist sammetschwarz und 
unbeschuppt.  Pleuren und Sternum sind 
schwarz und mattglänzend. 

Abdomen schwarz, mit mattem weiss- 
lichen Glanze und einigen glänzenderen 
Binden und Flecken. 

Flügel in Rosa, Violett und Gold 
irisierend ; die Basis schwärzlich, die di- 
ckeren Adern sehr verwaschen ockerfarben, 

die feineren fast farblos ; die Costa mit 
schwarzen Dornen und Haaren. Halteren 
von ziemlich blasser, gelber Farbe. 

Beine: Das erste Paar bis zu den 

Knien braunrótlich oder ockerfarben ; der 

Schenkel mit ziemlich breiten und fast 

durchsichtigen Perlmutterschuppen ; Tibia 

1,5 mm., Allgemeinfar- 



— 236 —— 

largas e quazi transparentes, a tibia um 
pouco mais clara, mas com apice enegrecido 
e a face anterior nivea e revestida de esca- 
mas nacaradas brancas; o resto da perna 

preto. Segundo par ocraceo ; a extremi- 
dade dos ultimos tarsos pardacenta ; a tibia 
com escamas largas, branco-nacaradas e 
outras mais piliformes ; o metatarso com 
brilho branco. Terceiro par com a coxa 
preta e o trocanter pardo-ocraceo, o femur 
na baze como o trocanter, o resto preto ; 

tibia na metade bazal branco-amarelada, 

na apical ocracea ; metatarso ocraceo nos 
dous terços bazaes, o apice e uma faxa pos- 
terior pretos ; segundo tarso branco até um 
pouco além do centro, o resto preto. Unhas 
com dente pequeno, acima deste uma zona 
clara com aspecto de outro dente quando 
visto em perfil. 

Esta especie se distingue pelas escamas 
curtas e brilhantes sobre o fundo preto 
aveludado do escudo, que, observados ao 

microscopio, oferecem um aspeto magnifico, 
e pelas escamas brancas, relativamente 
curtas e largas, as quaes se destacam dis- 
tintamente do fundo escuro, principal- 
mente no femur e na tibia do ultimo par 
de pernas. São todavia muito caducas, 
podendo faltar em exemplares mal conser- 
vados. Mesmo assim a especie pode ser 
reconhecida pelo tamanho pequeno e o con- 
traste das pernas unicolores e compa- 
rativamente claras com o corpo quazi preto. 

Tenho a especie de ITAPURA (Noroeste 
de S. PAULO), de ALFENAS e de LASSANCE 
(Sul e Norte de Minas). No ultimo lugar 
foi apanhada, na tardezinha, em pequeno 
numero na barriga dos cavalos. Comquanto 
seja encontrada em bastante extensão, deve 
ser considerada uma das especies mais 

raras. 

II. S. infuscatum n. sp. 

Côr geral enegrecido; comprimento 
2—2 */, mm. 

Tromba quazi preta, palpos da mesma 
cór, misturada com um pouco de verme- 
lho, antenas com os tres articulos bazaes 

etwas heller, aber mit schwärzlicher Spitze 
und schneeweisser, mit weissen Perlmutter- 
schuppen bekleideter Vorderflache; der 
Rest des Beines schwarz. Zweites Paar 
ockergelb, die Spitze der letzten Tarsen 
braunlich, Tibia mit kurzen, aber breiten, 
perlmutterweissen und anderen mehr haar- 
artigen Schiippchen;  Metatarsus mit 
weissem Glanze. Das dritte Paar mit 
schwarzer Coxa und bräunlich-ockergelbem 
Trochanter, Basis des Femur ebenso, der 
Rest schwarz ; Tibia in der basalen Hälfte 
weisslichgelb, die Spitzenhälfte ocker- 
farbig ; Metatarsus in den zwei basalen 
Dritteln weisslich, Apex und eine Binde an 
der Hinterseite schwarz ; zweiter Tarsus 
oben bis etwas über die Mitte weiss, der 
Rest schwarz. Krallen mit kleinem Zahne, 
darüber ein breiter heller Saum, im Profil, 

wie ein zweiter (proximaler) Zahn aus- 
sehend. 

Diese Art zeichnet sich besonders 
durch die kurzen und glanzenden 
Schuppen auf dem  sammetschwarzen 
Grunde des Scutums aus, welche unter dem 
Mikroskope ein prachtvolles Bild bieten ; 
ferner durch die relativ breiten und kurzen 
weissen Schüppchen, die sich besonders am 
letzten Beinpaare auf dem dunklen Grunde 
von Femur und Tibia deutlich abheben. 
Doch sind dieselben sehr hinfällig und 
kônnen bei schlechter Konservation fehlen. 
Immerhin erkennt man dann die Art an der 
geringen Grósse und dem Kontrast zwischen 
den hellen, nahezu einfarbigen Beinen und 
dem schwärzlichen Leibe. 

Ich besitze die Art von ITAPURA (in 
Nordwesten von SAo PAULO), ALFENAS und 
LASSANCE (Süden und Norden von MINAS). 
An letzterem Orte wurde sie, gegen Abend, 
ziemlich spärlich am Bauche der Pferde 
gefangen. Obgleich verbreitet, ist sie doch 
zu den selteneren Arten zu zählen. 

II. S. infuscatum n. sp. 

Allgemeinfärbung schwärzlich, Länge 
2—2 */, mm. 

Rüssel fast schwarz, Palpen ebenso 
mit etwas Rot gemischt, Antennen an drei 
Basalgliedern rostrot, der Rest dunkel, aber 

nn nt ln. le 
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ferrujinozos, o resto escuro, mas com pu- 
becencia branca ; o articulo terminal pouco 
acuminado. Olhos chocolate. o resto da ca- 

beça enegrecido, de pêlos mais claros, apa- 
rentemente sem escamas alargadas. 

Escudo enegrecido, a marjem poste- 
rior com fundo mais claro, brilhante em 

iluminação lateral ; o tomento é constituido 
por pêlos achatados ou escamas lineares 

côr de latão, reunidos em pequenos grupos 
e formando estrias lonjitudinaes, uma me- 
diana e varias lateraes, diverjindo para 
traz, onde as escamas se tornam mais cla- 

ras e transversaes no escutelo. Pleuras e 

esterno da côr do escudo. 

Abdome pardo-amarelado ou preto, 
distintamente canelado ; os pêlos na mar- 
jem posterior do primeiro segmento côr de 
ouro mate ; outros, mais curtos e escuros, 

acham-se disseminados sobre a face dorsal 
dos outros segmentos. 

Pernas : o primeiro par até aos joelhos 
ocraceo pardacento ou avermelhado, mais 
ou menos enegrecido, com escamas abun- 
dantes e distintas de dourado mate ou 
branco nacarado ; a tibia como as partes 
superiores, mas com escamas niveas e in- 
duto pruinoso da mesma côr na face ante- 
rior ; o resto da perna preto com algumas 
escamas claras no metatarso. Segundo par 

ocraceo, mas enegrecido em intensidade e 
extensão variavel, com escamas côr de ouro 

mate; quazi toda a tibia e o metatarso, 
menos o apex, com a face anterior coberta 
de pruina e escamas brancas ; os tarsos em 
parte amarelados na baze, no resto ene- 
grecidos ; terceiro par enegrecido, com esca- 
mas dourado mate, baze da tibia e do 

metatarso (menos o apice e uma serie de 
espinhos pretos, na face posterior) ocracea, 
com escamas branco-nacarados, o resto 

preto e com escamas pretas; unhas com 
dente bem distinto. 

Azas lijeiramente iriantes em verde e 
vermelho, a baze e as nervuras maiores 
ocraceo diluido, as outras quazi hialinas. 
Halteres inteiramente de côr ferrujinoza ou 
pardo-vermelha, as vezes muito escura. 

mit heller Pubescenz, Endglied nicht sehr 
zugespitzt. Augen chocoladenbraun ; der 
Rest des Gesichts schwärzlich, mit hellerem 
Schimmer und Härchen, anscheinend ohne 
breitere Schiippchen. 

Rückenschild schwärzlich, der Hin- 
terrand mit hellerem Grunde und in seit- 
lichem Lichte hell glänzend. Das Toment 
besteht aus glänzend messinggelben, platten 
Haaren oder lineären Schüppchen, die zu 
kleinen Gruppen vereinigt, eine mittlere 
und zahlreiche, nach hinten divergierende, 

seitliche Längslinien bilden ; nach hinten 
zu werden sie etwas heller und sind am 
Ende des Scutellums etwas quergestellt. 
Pleuren und Sternum von der Farbe des 
Scutums. 

Abdomen schwarz oder gelbbraun, 
deutlich in der Längsrichtung geriefelt ; 
Haare am Rande des ersten Segmentes matt 
golden, über die anderen zerstreut stehen 
dorsal kürzere und dunklere Haare. 

Beine: erstes Paar bis zu den Knien 
bräunlich oder rótlich ockerfarben und 
mehr oder weniger schwärzlich überlaufen, 
mit reichlichen und deuuichen mattgol- 
denen oder perlmutterweissen Schüppchen, 
die Tibia wie oben, aber mit scheneeweissen 
Schüppchen auf der ebenso bestäubten 
Vorderfláche ; Rest des Beines schwarz mit 

einzelnen hellen Schiippchen am Meta- 
tarsus. Zweites Paar ockergelb, im 
wechselnder Intensität und Ausdehnung 
geschwarzt, mit blassgoldeuen Schüppchen, 
Tibia fast ganz und Metatarsus mit Aus- 
nahme des Apex an der Vorderfläche weiss 
bestäubt und beschuppt ; die Tarsen teil- 
weise an der Basis gelblich, sonst schwärz- 
lich ; drittes Paar schwärzlich mit mattgol- 
denen Schüppchen, Basis der Tibia und 
der Metatarsus (mit Ausnahme des Apex 
und der schwarzen Dornen an der Hinter- 
fläche) ockerfarben mit perlmutterweissen 
Schüppchen, der Rest schwarz und zum 
Teile schwarzbeschuppt.  Krallen mit 
deutlichem Zahn. 

Flügel in Grün und Rot leicht iri- 
sierend, Basis und gróssere Adern ver- 
waschen ockergelb ; das übrige fast farblos. 
Halteren in toto und oft sehr dunkel brãun- 
lich rot oder rostfarben. 
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Esta especie parece-se com algumas 
outras, mas distingue-se facilmente pela 
combinação de halteres e pernas enfusca- 

das com escamas bem distintas, revestindo 

as pernas. Estas escamas são pela maior 
parte espatuladas, menos vezes obovais ou 

oblanceoladas, variando em tamanho e lar- 
gura. Do S. incrustatum difere pelo tama- 

nho e a côr das halteres. 
A descrição foi feita de exemplares 

antigos, apanhados na SERRA DA Bo- 

CAINA a 1.600 metros de altura. Tenho 
outros exemplares antigos, indubitavel- 

mente apanhados em gente, do Rio BRANCO 

perto de CONCEICAO DE ITANHAEM no Es- 

tado de São Pauto. Encontrei a especie 
outra vez na SERRA DA BOCAINA, perto de 

BonITO e em numero um pouco maior, em 
CaxAMBU DE CIMA (PETROPOLIS), ambas 
as vezes em cavalos. Geralmente aparece 
apenas em poucos exemplares e deve ser 
considerada uma das especies raras. 

Sobre os primeiros estados não posso 
referir nada de certo, todavia, por excluzão, 

tornou-se bastante provavel que algumas 
pupas, encontradas perto de BONITO, per- 
tençam a esta especie. Rejistrei-as com O 
nome provizorio S. diversibranchium (Fig. 
8). O cazulo pertence ao tipo mais comun ; 

a pele da pupa aprezenta na parte anterior 

pequenos tuberculos escuros e tricomas nu- 
merozos, compridos e finos, com, pelo 

menos dous e geralmente mais, ramos. 
O tronco principal dos apendices 

branquiais se cinde, de cada lado, por 

dupla bifurcação em quatro tubos, de 

calibre singularmente dezigual. Os dous 
exteriores são mais finos e permanecem sem 
ramificação, dos outros dous o interior é 

mais grosso reprezentando assim o tronco 

principal ; o segundo é pouco mais grosso 

que os dous outros aparecendo assim como 

ramo lateral, embora tenha o mesmo com- 

primento e se bifurque á mesma altura 

como o primeiro. Nos ramos tambem se 

observa a diferença de calibre ; pelo resto, 

são todos subcilindricos, distintamente 

Diese Art unterscheidet sich von an- 
deren ähnlichen durch die Kombination 
von stark gebräunten Beinen und Halteren 
mit sehr deutlichen Schuppen an den 
Beinen. Letztere sind zum gróssten Teile 
spatelfórmig, seltener oboval oder verkehrt 
lanzettlich und von wechselnder Lánge und 
Breite. Von S. ixcrustatum unterscheidet 
sich zzfuscatum durch bedeutendere Grósse 
und dunklere Halteren. 

Die Beschreibung ist nach 4lteren 
Exemplaren gemacht, die in der SERRA DA 
BOCAINA bei 1600 m. gefangen wurden. 
Ich habe ausserdem ältere Exemplare aus 
dem Staate SAo PauLo (Rio Branco bei 
Conceição DE ITANHAEM), die zweifellos 
am Menschen gefangen wurden. Ich fand 
sie dann ein zweites Mal in der SERRA DA 
Bocaina bei Bonito und endlich in etwas 
grósserer Zahl in CAXAMBÚ DE CIMA bei 
PETROPOLIS, beide Male an Pferden. Sie 

gehort zu den selteneren Arten und tritt 
gewohnlich nur spärlich auf. 

Ueber die ersten Stände kann ich 
nichts bestimmtes aussagen, doch ist es mir 
auf dem Wege der Ausschliessung ziem- 
lich wahrscheinlich geworden. dass einige 
bei Bonrro gefundene Puppen hierher- 
gehóren. Ich habe diese mit dem proviso- 
rischen Namen S. diversibranchium be- 
zeichnet (Fig. 8). Das Gespinnnst zeigt 
den gewôhnlichen Typus ; die Puppenhaut 
ist vorne dunkler chagriniert und hat zahl- 
reiche lange und feine Trichome, die 
wenigstens zwei-, gewühnlich mehrgeteilt 
sind. 

Der  Hauptstamm der Branchial- 
anhänge zerfallt jederseit durch doppelte 
Bifurkation in vier Rôhren von auffallend 
ungleichem Kaliber Die beiden äussern 
sind dünner und bleiben unverzweigt. Von 
den anderen ist die Innerste auffallend 
dicker und stellt somit den Hauptstamm 
dar ; die náchste ist wenig dicker, als die 
beiden andern und erscheint so als em 
Seitenzweig, obwohl sie ebenso lang ist, 
wie die erste und sich mit derselben in 
gleicher Hohe gabelt. Auch die Zweige 
lassen noch den Unterschied erkennen ; im 
Uebrigen sind sie alle nahezu cylindrisch 
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anelados e fechados na extremidade por 
uma calota subconica. 

12. S. subnigrum n. sp. 

Cor geral enegrecida ; comprimento 
cerca de 2 */, a 3 mm. | 

Tromba e palpos enegrecidos, estes 
ultimos com cinco segmentos ; antenas com 
os segmentos bazaes pardo-amarelados ; o 
resto pardo com pubecencia esbranqui- 
çada, o articulo terminal pouco pontudo ; 
olhos chocolate com reflexos esverdeados e 
avermelhados ; fronte e clipeo com induto 
prateado, finamente granulozo, sobre fundo 
escuro e pêlos curtos de côr clara. 

Escudo: o fundo escuro com faxa 
transversal anterior e trez estrias lonyitu- 
dinais, nem sempre distintas, de côr escura ; 
nas marjens lateraes e posterior de côr 
acinzentada mais clara e com brilho de 
prata. As escamas piliformes bastante ca- 
ducas não são dispostas em feixes ou es- 
trias; na parte central do escudo são côr 
de ouro, sobre o fundo claro das marjens 
mais palidas, quazi côr de crême ; na estre- 
midade do escutelo seguem direção trans- 
versal. Pleuras com brilho claro sobre 
fundo escuro. 

Abdome preto ou pardo-amarelado, em 
geral distintamente canelado, pelo menos 
no meio da face ventral; na marjem do 
primeiro segmento ha pelos claros mais 
compridos ; outros ha, mais curtos, disse- 

minados em grande numero sobre toda a 
face dorsal. 

Pernas: o primeiro par pardo-amare- 
lado até ao apice preto da tibia e, muitas 
vezes, mais ou menos enegrecido, com esca- 
mas piliformes de côr clara ; face anterior 
da tibia com pó e pêlos niveos, o resto da 
perna preto ; segundo par acima do joelho, 
pardo-ocraceo até quazi preto com esca- 
mas de amarelo palido, tibia na metade 
bazal (mais por diante que por traz) e me- 
tatarso nos dois terços superiores com 
fundo e escamas claras ; terceiro par acima 
do joelho enegrecido, apenas com a baze 
do femur clara, a haste do mesmo com 

escamas côr de ouro; tibia na baze até 

perto do meio de côr clara, com escamas 

und deutlich geringelt, am Ende mit einer 
subkonischen Kalotte abgeschlossen. 

I2. S. subnigrum n. sp. 

Allgemeinfärbung schwärzlich, Länge 
ca. 2 */,—3 mm. 

Rüssel und Palpen schwärzlich, letztere 
fünfgliederig ; Antennen an den Basal- 
gliedern bräunlich gelb, der Rest braun mit 
weisslicher Pubescenz, das Endglied nicht 
sehr spitzig. Augen  chokeladenbraun 
mit grünlichen und rótlichen Lichtern ; 
Gesicht und Stirne mit silbergrauem, fein- 
kórnigen Belage auf schwarzem Grunde 
und kurzen hellen Haaren. 

Rückenschild : Grund in Farbe und 
Glanz wie altes Blei, mit vorderer Quer- 
linie und drei, nicht immer deutlichen, dun- 
kleren Längslinien, am Ausser- und Hinter- 
rand heller grau und silberglänzend. Die 
ziemlich hinfälligen Haarschüppchen sind 
im Mittelteile lânglich, goldglänzend, nicht 
zu Biischeln oder Reihen geordnet ; auf 
dem helleren Grunde sind sie blasser, fast 
rahmfarben ; am Ende des Schildchens 
liegen sie quer. Pleuren mit hellerem 
Schimmer auf dunklem Grunde. 

Abdomen schwarz oder gelbbraun, 
meist, wenigstens in der Mitte der Bauch- 
seite, deutlich lângs gefaltet ; am Rande des 
ersten Segmentes längere helle Haare und 
zahlreichere kürzere über die ganze Riicken- 
fläche zerstreut. 

Beine : erstes Paar bis zum schwarzen 
Apex der Tibia bräunlich ockergelb oder 
mehr oder weniger schwarz überlaufen, mit 
hellen Haarschüppchen, Vorderflache der 
Tibia schneeweiss bestäubt und behaart, 
der Rest des Beines schwarz ; zweites Paar 
bis zum Knie gelbbraun bis schwärzlich, 
mit blassgelben Schuppen; Tibia in der 
oberen Hälfte (vorne mehr wie hinten) und 
Metatarsus in den oberen zwei Dritteln hell 
und hell beschuppt ; drittes Paar bis zum 
Knie schwärzlich, nur die Femurbasis hell, 

der Schaft mit goldgelben Schüppchen ; 
Tibia oben bis nahezu zur Hälfte hell mit 
weissen Schüppchen, Metatarsus in den 
oberen zwei Drittel bräunlich gelb mit 
weissen Schüppchen ; die nächsten Tarsen 

12 
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brancas ; metatarso nos dois terços superio- 
res pardo-ocraceo com escamas brancas, os 
tarsos vizinhos com a baze mais clara, o 

resto enegrecido. 

Azas sem particularidades ; halteres 
com a haste escura e o capitulo variando 
de amarelo palido até quazi branco. 

No macho, os olhos acima parecem 
castanho-vermelhos, em baixo verdes, com 

reflexos dourados ; o escudo é preto ave- 
ludado, atraz, dos lados e nas partes late- 
rais da marjem anterior com larga tarja 
nacarada ; as escamas piliformes (não for- 
mando feixes nem estrias) com brilho dou- 
rado claro sobre o fundo escuro, mais pa- 
lidas e mates sobre as partes claras, são 
mais abundantes perto das marjens do que 
no meio; nas pleuras, no metanoto e no 
dorso dos segmentos abdominais 1, 3 e 5 
ha manchas de brilho prateado e nacarado 
que na femea faltam ou são menos brilhan- 
tes. As unhas correspondem ao tipo comum 
dos machos. 

Esta especie varia bastante em tama- 
nho e côr sendo isto talvez em parte devido 
a uma absorção anterior de sangue. Para 
distinguil-a de outras, mais ou menos simi- 
lhantes, observe-se principalmente o deze- 
nho e revestimento do escudo e as nume- 
rozas escamas claras sobre o fundo escuro 
das pernas que, pela maior parte, são com- 

pridas e estreitas, quazi lineares, e mal se 
distinguem de formas de tranzição; ha 
tambem outras mais curtas, mas nunca são 
tão largas, que a forma de escamas seja 
bem evidente. Os mosquitos não perseguem 
ao homem, mas são apanhados em cavalos 
com alguma frequencia ; todavia sómente 
pelo estudo das larvas e pupas se conhece 
tratar-se de especie muito comum e espa- 
lhada. São encontradas, em todas as eleva- 

ções, em pequenos regatos, frequentemente 

em companhia do S. perflavum e do 
S. incrustatum e se deixam criar com bas- 
tante facilidade ; principalmente as pupas 
não precizam de muito arejamento da agua, 
de modo que os dous sexos podem ser obti- 
dos com facilidade. Criei-os em São PauLo 
de larvas dos rios PACAEMBÜ e ANHAN- 
GABAHU e no Rio de pupas de MENDES e 

mit etwas hellerer Basis. 
schwarz. 

Flügel ohne Besonderheiten ; Halte- 
renschaft dunkel, Kapitulum blassgelb bis 
weiss. 

Beim Männchen sind die Augen oben 
braunrot, unten grünlich, beide Teile mit 
goldenen Lichtern; das Scutum ist sam- 
metschwarz, seitlich und hinten mit breitem 
perlmutterglanzenden Saum, ebenso an den 
seitlichen Partien des Vorderrandes ; die 
Haarschüppchen lang, nicht gebüschelt, 
auf dunklem Grunde hell, goldglânzend, an 
den hellen Stellen blasser und matter, an 

den Rändern reichlicher, als in der Mitte ; 
an den Pleuren, am Metanotum, und dor- 

sal auf dem ersten und dritten bis fiinften 
Abdominalringe finden sich lebhaft silber- 
oder perlmutterglänzende Flecken, die beim 
Weibchen weniger ausgesprochen sind oder 
fehlen. Die Krallen an den Fiissen folgen 
dem gewôhnlichen Typus der Männchen. 

Diese Art variiert nicht unerheblich in 
Grósse und Färbung, was vielleicht zum 
Teile auf friihere Blutaufnahme zuriickzu- 
fiihren ist. Um sie von zahlreichen, mehr 

oder weniger ähnlichen zu unterscheiden, 
beobachte man besonders die Bekleidung 
und Zeichnung des Scutums und die zahl- 
reichen hellen Schüppchen auf dem dunklen 
Grunde der Beine, die grossenteils lang und _ 
schmal, lineár sind und sich nur schwer > 

von  Uebergangsformen  unterscheiden 
lassen ; zwar kommen auch kürzere vor, sie 
sind aber nie so breit, dass die Schuppen- 
form klar zu Tage tritt. Die Mücken be- 
lästigen den Menschen kaum, werden aber 
nicht selten an Pferden gefangen ; doch 
erkennt man erst durch das Studium der 
Larven und Puppen, dass es sich um eine 
der verbreitesten und gemeinsten Arten 
handelt. Sie finden sich in allen Hohen- 
lagen in kleinen Bächen, sehr gewóhnlich 
mit S. perflavum und incrustatum zu- 
sammen und lassen sich verhältnismässig 
leicht ziichten; namentlich die Puppen 
stellen an die Durchlüftung des Wassers 
keine sehr hohen Ansprüche, so das man 
leicht beide Geschlechter erhalten kann. 
Ich züchtete sie in S. PAULO aus Larven 
aus den Bächen ANHANGABAHU und Pa- 

Das Uebrige 
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PETROPOLIS, sem que sofressem durante as 
horas necessarias para o transporte. (To- 
davia é preferivel conservar os fragmentos 
vejetais, nos quais se suportam, apenas 
humidos, e não transportal-as dentro de 
agua). 

O tronco principal dos apendices bran- 
quiais de cada lado divide-se em trez 
ramos, dos quais um se bifurca imediata- 
mente e os dois outros sómente assaz mais 
para cima, de modo que por algum espaço 
se vêm quatro ramos grandes, correndo 
paralelos. Os tubos são terminados em 
ponta conica que parece sobreposta. A pele 
da pupa aprezenta granulos finos na parte 
anterior e tricomas com quatro e mais 
ramos. Na extremidade posterior existem 
apenas duas pontinhas não formando gan- 
chos tipicos. 

13. S. distinctum n. sp. 

Comprimento 3—3 */, mm. Cór geral 
enegrecida. 

Tromba e palpos pardo-escuros, ante- 
nas com a baze variando em côr de ocraceo 
para ferrujinozo e com pubecencia esbran- 
quiçada ; fronte e clipeo pretos, com pruina 
de brilho prateado, muito claro e intenso, 

pêlos escuros e escamas piliformes côr de 
ouro palido; olhos castanho-vermelhos 
com reflexos vermelhos e dourados. Occiput 
sem escamas piliformes, de côr quazi 
preta, mas com brilho prateado, principal- 
mente nas marjens orbitais. 

Escudo côr de chumbo escuro com 
brilho prateado, bem adiante com estria 
transversal escura, sem brilho ; trez outras 

lonjitudinais (uma mediana e duas laterais) 
da mesma côr são muitas vezes pouco dis- 
tintos, com exceção da parte anterior, e 
cobertas pelo tomento, quando está bem 
conservado ; este é formado por escamas 
piliformes lineares, de tamanho medio e 
de côr dourada, sem agrupamento especial, 
que se tornam mais compridos na parte 
posterior ; seguem uma direção lonjitudi- 
nal, exceto no escutelo onde são transver- 
sais. Pleuras, esterno, pro- e metatorax 

escuros com reflexo claro que, principal- 

CAEMBU, in Rio, aus solchen von MENDES 
und PETROPOLIS, wobei sie den mehr- 
stiindigen Transport ganz gut ertrugen. 
(Es ist jedoch besser die besetzten Pflan- 
zenteile nur feucht zu halten, als sie in 
Wasser zu transportieren). 

Der Hauptstamm der jederseitigen 
Atmungsanhänge zerfällt in drei Aeste, von 
denen sich einer sofort gabelt, so dass eine 
Strecke weit vier gróssere Aeste neben- 
einander verlaufen, indem sich die beiden 
andern erst weiter oben, nahe bei einander, 

teilen. Die Zweige haben am Ende eine 
aufgesetzte kegelfôórmige  Spitze. Die 
Puppenhaut ist vorne fein chagriniert und 
weist vier- und mehrteilige Trichome auf. 
Am Hinterende der Puppe finden sich nur 
zwei Spitzchen, keine deutliche Häkchen. 

13. S. distinctum n. sp. 

Linge 3—3 !/, mm., Allgemeinfar- 
bung schwärzlich. 

Riissel und Pappen dunkelbraun, An- 
tennen mit ockergelber bis rostroter Basis 
und heller Pubescenz ; Stirne und Clypeus 
schwarz mit feinem, stark silberweissem 

Reif, dunklen Haaren und blassgoldenen 
Haarschiippchen. Augen braun. Hin- 
terkopf schwärzlich, mit silbernem Schim- 
mer, besonders an den Augenrändern, aber 
ohne Haarschiippchen. 

Scutum dunkel bleigrau mit hellerem 
Schimmer ; ganz vorne ein dunkler, nicht 
glänzender Querstreifen, ein ebensolcher 
mittlerer und zwei seitliche Langsstreifen 
sind nicht immer deutlich und meist nur 
vorne sichtbar; wenn das Toment gut 
erhalten ist, bedeckt es diese Zeichnungen ; 
es besteht aus mässig langen lineären, gold- 
farbenen Haarschiippchen ohne besondere 
Anordnung, die nach hinten zu länger 
werden ; am Scutellum sind sie längs, sonst 
quer gerichtet. Pleuren, Sternum, Pro- 
und Metathorax dunkel mit hellerem 
Schimmer, der besonders an den Schul- 
terhóckern und den Pleuren lebhaft silber- 
weiss glänzen kann. 

Abdomen oben dunkel. mit zahlreichen 
Härchen von dunkler Farbe und goldnem 



— 242 —— 

mente no protorax e nas pleuras, pode 

assumir um brilho prateado intenso e claro. 
Abdome em cima escuro, com nume- 

rozos pélos miudos de cér escura e brilho 
claro ; na parte ventral e, muitas vezes, já 

dos lados, as marjens posteriores dos se- 
gmentos aparecem côr de cera amarela 
clara, em extensão variavel, podendo ás 
vezes ocupar quazi toda a face ventral ; 
ha tambem uma canelação muito acuzada. 
No dorso do segundo segmento ha de cada 
lado uma mancha brilhante de prateado 
claro. 

Pernas: no par anterior os pés são 
pretos, o resto ocraceo com pó e escamas 

piliformes douradas; só a face anterior 
das tibias aprezenta pó e escamas pilifor- 
mes brancos ; tambem o metatarso do se- 
gundo par tem a baze até alem do meio de 
amarelo claro e as bazes dos tarsos vizi- 
nhos aprezentam coloração igual; no ter- 
ceiro par o femur é amarelo, ás vezes com 
o apice enegrecido; a baze da tibia até 
perto do meio é de ocraceo claro ; o meta- 
tarso, com exceção do quarto apical, é 
quazi branco, mas revestido de escamas 
piliformes douradas; a baze do tarso vi- 
zinho é amarelada e o resto pardo-escuro 
até preto; a palheta do metatarso e a inci- 
zura do tarso vizinho são bem evidentes ; 

as unhas têm um dente bem distinto e 
acima d’este um angulo saliente. 

Azas com a baze e as nervuras mais 
grossas de pardo-amarelado diluido ; hal- 
teres com o capitulo amarelo e a haste cin- 
zenta ou avermelhada, côres, que se podem 
estender, ás vezes, um tanto sobre o proprio 

capítulo. 
A especie se parece extraordinaria- 

mente com o S. pertinax, mas é muito 
maior e mais grossa ; ao contrario desta é 
encontrada de preferencia em elevações 
maiores e não ataca o homem. Nos cavalos 
costuma procurar a crina. 

Apanhei muitos exemplares na serra 
da Bocarna e em CAXAMBU DE CIMA perto 
de PerroPpoLIS e recebi outros de Juiz 

DE FORA. 
Nos mesmos lugares e junto com a es- 

pecie acima descrita encontram-se, com 

Glanze. Auf der Unterseite und manch- 
mal schon an den Seiten sind die Hinter- 
ränder in wechselnder Breite wachsgelb, 
manchmal erscheint der grósste Teil der 
Ventralflache so; ausserdem ist eine sehr 
starke Riefelung vorhanden. Auf dem 
zweiten Segmente oben jederseits ein silber- 
weisser, glänzender Fleck. 

Beine: an den vorderen Paaren sind 
die Fiisse schwarz und die Beine ockergelb 
mit goldglänzenden Haarschüppchen und 
ebensolcher Bestäubung ; nur die Vorder- 
fläche der Tibien mit weissen Haar- 
schüppchen und weissbestâubt ; ferner ist 
am mittleren Paare der Metatarsus oben 
bis über die Hälfte hellgelb und ebenso 
die Basis der nächsten Tarsen. Am 
dritten Paare ist der Femur gelb, die Spitze 
manchmal etwas schwärzlich ; die Tibia 
oben bis nahe an die Mitte hell ockergelb, 
der Metatarsus weisslich mit goldenen 
Haarschüppchen mit Ausnahme des Apex 
(ca. 1/4), ferner die Basis des nächsten 
Tarsus gelblich, der Rest dunkelbraun bis 
schwarz, Palette des Metatarsus und In- 
cisur des nächsten Tarsus deutlich, Krallen 
mit deutlichem Zahne und vorspringender 
Ecke. 

Flügel : Basis und stärkere Adern ver- 
waschen gelbbraun ; Halteren mit gelbem 
Kapitulum, Schaft grau-oder rótlich, was 
manchmal etwas auf das Kôpfchen über- 
greift. 

Die Art gleicht S. gertinax ungemein, 
ist aber bedeutend grósser und dicker ; im 
Gegensatz zu diesem findet sie sich beson- 
ders in hôheren Lagen und greift auch den 
Menschen nicht an. Bei den Pferden 
sucht sie meist die Mähne auf. 

Ich fing zahlreiche Exemplare in der 
SERRA DA BOCAINA und in CAXAMBÜ DE 
Cima bei PETROPOLIS ; auch von Juiz DE 
Fora habe ich sie erhalten. 

An den selben Lokalitäten, wie die 
oben beschriebene Art, finden sich ziemlich 
häufig Individuen, die in Grósse, Form, 

Krallenbildung und vielen Details der 
Zeichnung die grósste Uebereinstimmung 
zeigen. So haben sie denselben stark sil- 
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bastante frequencia, simúlidas adultos, 
mostrando analojia completa em tamanho, 
forma, morfolojia das unhas e muitos por- 
menores de dezenho e coloração. Assim têm 
o mesmo induto pruinozo, com brilho de 

prata, na cabeça e nas pleuras e mostram, 

como estes, reflexos dourados e prateados 
nas pernas. Mesmo a côr clara, obser- 
vada de lado e em baixo dos segmentos 
abdominais, pode ser encontrada nestes 
individuos, embora menos accuzada. Do 

outro lado observam-se diferenças de côr 
nas pernas e nos halteres, que me levaram, 
a principio, a distinguir mais duas espe- 
cies. Todavia, o exame de grande numero 
de exemplares mostra muitas formas de 
tranzição e não permite estabelecer limites 
certos. Nas pernas, as partes claras acima 
do joelho aparecem de côr ferrujinoza até 
castanho-avermelhado. Isto se dá principal- 
mente com o femur do ultimo par, mas pode 
estender-se sobre os outros pares. Os halte- 
res podem ser um pouco ferrujinozos não 
sómente do lado externo, mas tambem por 
dentro, e, em alguns cazos, o capitulo e a 

haste mostram tambem uma côr verme- 
lha-pardacenta igual; nestes cazos, a im- 
tensidade de coloração das pernas e a dos 
halteres não estam sempre de acordo. Por 
ora não se pode determinar quanto é de- 
vido a variações individuais e quanto a 
alimentação influe, por tinção da massa de 
sangue. E” tambem possivel que haja certa 
influencia de temperatura e em consequen- 
cia disso de elevação vertical, como acon- 
tece tambem em outros insetos. 

14. Simulium incrustatum n. sp. 

Tamanho, cerca de 2—3 mm. ; côr 

geral preta. 

Macho : Antenas inteiramente de côr 
chocolate escura com pouca pubecencia es- 
branquiçada, apenas o tóro avermelhado ; 

palpos da mesma côr chocolate, como 
tambem a tromba e a face; esta ultima 
com alguns pêlos dourados; olhos con- 
fluentes e muito grandes, na parte de cima, 
com as grandes facetas, de côr chocolate, 

berglänzenden Reif am Kopf und den 
Pleuren und dieselben Perlmutterflecke am 
zweiten Abdominalring und zeigen auch an 
den Beinen, wie diese, silberne und goldene 

Reflexe. Selbst die helle Fárbung, welche 
bei den Abdominalsegmenten  seitwárts 
und unten vorkômmt, wird bei den zu be- 

schreibenden Individuen zuweilen, wenn 
auch seltener, beobachtet. Dagegen finden 
sich in der Färbung der Beine und Halteren 
Unterschiede, welche mich ursprünglich zur 

Aufstellung zweier anderer Arten veran- 
lassten ; doch zeigt die Untersuchung eines 
grossen Materiales zahlreiche Uebergánge 

und erlaubt mir nicht, scharfe Grenzen zu 

ziehen. An den Beinen erscheinen die 

hellen Teile oberhalb des Knies rostrótlich 

bis braunrot. Besonders ist dies am letzten 
Schenkel der Fall, doch kann es sich auch 

über alle Beine erstrecken. Die Halteren 
kónnen nur an der Aussenseite des Kapi- 
tulums, aber auch innen rostrótlich ange- 
laufen sein; in einzelnen Fällen erscheint 

Schaft und Kópfchen gleichmássig intensiv 
bräunlichrot gefárbt,, wobei die Färbung 
des Kapitulums nicht immer derjenigen der 
Beine entsprechend dunkel ist. Wie weit 
die individuelle Variation geht und wie weit 
die Ernährung (durch Färbung der Blut- 
masse) wirkt, lässt sich vorderhand nicht 

entscheiden. Es wire auch móglich, dass 
die Temperatur und in Verbindung damit 

die vertikale Erhebung einen Einfluss haben 

künnten, wie dies auch bei anderen Insekten 

vorkômmt. 

14. Simulium incrustatum n. sp. 

Grosse: ca. Allgemein- 

färbung schwarz. 

Männchen: Antennen ganz chocola- 

denbraun mit geringer weisslicher Pubes- 

cenz, nur der Torus rótlich ; Palpen, Rüssel 

und Gesicht von derselben braunen Farbe, 

letzteres auch mit einigen goldenen Haaren ; 

Augen zusammentossend und sehr gross ; 

der obere Teil mit chocoladenbraunen, 

2—3 mm., 
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na de baixo, de facetas pequenas, e com 
brilho verde-dourado ; o occiput parece 
escuro. 

Torax, em cima, de preto aveludado, 

menos nos lugares seguintes: duas estrias 
em forma de virgula ou cuneiformes, par- 
tindo da marjem anterior, a distancia 
quazi egual das marjens laterais e da linha 
mediana e correspondendo ao terço do 
comprimento do escudo, duas faxas largas 
tarjando os lados do escudo e outra 
ocupando a marjem posterior adiante do 
escutelo ; aqui, o fundo tem a côr de 
chumbo velho com lijeiro brilho nacarado. 
Ha escamas curtas, estreitas e pouco den- 
sas de uma côr de latão bastante brilhante 
que se tornam mais compridas por cima 
da faxa posterior e no escutelo têm direção 
transversal; as pleuras e a face inferior 
do torax têm o fundo parecido com o das 
faxas descritas, mas menos brilhante. 

Abdome preto, do quinto anel para 
traz com algumas manchas prateadas dos 
lados e em baixo, uma mancha branca de 

cada lado do segundo segmento e uma 
franja de pêlos escuros e bastante com- 
pridos na marjem posterior do primeiro 
anel. 

Azas iriantes em vermelho, alaranjado 
e amarelo, as nervuras grossas amarelo 
dourado, as finas quazi sem côr, a baze 
pardacenta de pêlos da mesma côr; hal- 
teres com o capitulo de côr de canario 
(do reino), assaz brilhante. 

Pernas : primeiro par ocraceo, mais ou 
menos enegrecido, até aos joelhos, as tibias 
pretas com a face anterior clara ; o resto, 
completamente preto; na coxa e no femur 
ha pêlos compridos escuros e escamas dou- 
radas obovais, compridas, muito conspi- 
cuas; na tibia ha outras, de côr branca, 
como o fundo ; segundo par na sua totali- 
dade pardacento, na coxa com muitas esca- 
mas douradas e algumas mais claras, o pé 

_quazi preto; terceiro par pardo-acinzen- 
tado até ao apice da tibia, com pêlos bas- 
tante compridos; o metatarso é branco, 
menos nas extremidades e na face poste- 

rior que são pretas ; o resto do pé é preto ; 

as unhas têm a forma do costume, 

grossen, der untere mit goldgrünglänzenden 
kleinen Facetten ; der Hinterkopf anschei- 
nend dunkel. 

Thorax oben sammtschwarz mit Aus- 
nahme folgender Stellen: zwei keil., 
komma- oder nierenfórmige Striemen, die 
am Vorderrande, ziemlich gleichweit von 
Mittellinie und Seitenrândern, entspringen 
und an Länge dem Drittel des Scutums 
entsprechen ; zwei breite Streifen, welche 
die Seiteränder säumen und ein dritter der 
den Hinterrand vor dem Scutellum ein- 
nimmt ; hier hat der Grund die Färbung 
alten Bleis, mit leichtem Perlmutterglanz. 
Auf dem Scutum stehen schmale, kurze 

und wenig dichte Haarschüppchen von 
ziemlich glänzender Messingfarbe, welche 
über der hinteren Binde länger werden und 
am Schildchen eine quere Lagerung zeigen ; 
Pleuren und Unterseite des Thorax gleichen 
in der Farbe des Grundes den oben be- 
schriebenen Streifen, sind aber weniger 
glänzend. 

Abdomen schwarz, vom fünften Ringe 
an auf der Seite und unten mit einigen 
sibernen Flecken, am zweiten Segmente bei- 
derseits ein weisser Fleck, das erste Se- 

gment am Hinterrande mit Fransen von 

dunklen und ziemlich langen Haaren. 

Flügel in Rot, Orange und Gelb schil- 

lernd ; die dicken Adern goldgelb, die diin- 
neren fast farblos ; die Basis bräunlich mit 

ebensolchen Haaren ; Halteren am Kapi- 

tulum ziemlich glänzend kanariengelb. 

Beine: das erste Paar bis zu den 
Knien ockergelb und mehr oder weniger 

schwärzlich  überlaufen, die  Schienen 

schwarz mit heller Vorderseite, der Rest 

des Beines ganz schwarz; an Hüfte und 

Schenkel lange Haare und obvovale, langs 

gestreckte, sehr auffallende goldene Schup- 
pen, auf dem hellen Grunde der Tibia 
ebensolche weisse; das zweite Paar im 

Ganzen bräunlich, an der Coxa viele gol- 
dene und einige hellere Schuppen; der 

Fuss fast schwarz; das dritte Paar mehr 
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A femea tem os trez primeiros arti- 
culos das antenas avermelhados ; a côr das 
pernas varía, podendo sêr mais clara ou 
mais escura, geralmente, porém, parece-se 
com a descrição acima, mostrando distinta- 
mente as escamas. 

Os pêlos no primeiro anel abdominal 
e na perna de traz são mais curtos do que 
no macho, o lado inferior do abdome é 

distintamente canelado em baixo e as unhas 
têm um dente pequeno. 

A larva, de côr encarnada diluida, é 

bastante pequena ; transforma-se em pupa 
muito pequena com tubos branquiais com- 
pridos e finos terminados por ponta subco- 
nica. Logo na baze nacem tres troncos por 
duas divizões sucessivas, bifurcando-se só- 

mente muito mais acima, primeiro o impar 
e depois os dois pares. Os tricomas são 
simples ou bifidos, a pele. 

As larvas e pupas, mais raramente o 
mosquito perfeito, foram obtidos em muitos 
lugares, por exemplo em PETROPOLIS, 
MENDES e na SERRA DA BOCAINA, em SÃO 

PauLo (Rios PACAEMBÚ e ANHANGABAHÚ) : 
o mosquito foi tambem colecionado em 
ALFENAS pelo Dr. GURGEL DO AMARAL € 
no interior de PERNAMBUCO pelo Dr. Davip 
MADEIRA. Ataca aos cavalos mas não per- 
segue o homem. 

I5. S. auristriatum n. sp. 

Comprimento 2—2 */, mm.; côr ge- 
ral enegrecida. 

Palpos e proboscida enfuscados, an- 
tenas enegrecidas, com os articulos bazais 
ferujinozos e pubecencia branca, o ultimo 
segmento pontudo. O fundo da cabeça côr 
de chumbo escuro com brilho mais claro, 

fronte e clipeo com alguns pelos mais 
claros; os olhos parecem verdes, com 
brilho dourado e avermelhado, a sua 
marjem posterior com brilho de prata. 

Escudo preto aveludado com cinco es- 
trias lonjitudinais finas, porém bem defi- 
nidas, com brilho de ouro um tanto esver- 

deado, ao lado dos quais ha outras menos 
distintas e diverjindo para traz; debaixo 

graulich und langebehaart bis zum Ende 
der Tibia; der Metatarsus weiss, ausge- 
nommen an den Enden und der Hinter- 
fläche, welche schwarz sind; der übrige 
Fuss ist schwarz. Die Krallen wie 
gewóhnlich bei den Männchen. 

Beim Weibchen sind die drei ersten 
Antennenglieder rótlich; die Farbe der 
Beine wechselt in heller und dunkler, 

gleicht aber gewóhnlich der beim Männchen 
beschriebenen ; die Schiippchen sind deut- 
lich sichtbar. 

Die Haare am ersten Hinterleibsringe 
und am letzten Beinpaare sind kiirzer, als 
beim Männchen ; der Hinterleib ist unten 
deutlich canneliert und die Krallen haben 
einen kleinen Zahn. 

Die Larve ist rótlich ; sie verwandelt 
sich in eine sehr kleine Puppe mit langen 
und diinnen, subkonisch endenden Respi- 
rationsrôhren. Gleich an der Basis bilden 
sich durch doppelte Gabelung drei Stâmme, 
die sich erst viel weiter oben spalten und 
zwar zuerst der einzelne und nachher die 
beiden paarigen. Die Puppenhaut ist teils, 
die Trichome einfach oder zweiteilig. 

Ich habe Larven und Puppen, seltener 
Imagines dieser Art von verschiedenen 
Orten, teils erhalten, teils selbst gesammelt, 

Z. B. SERRA DA BOCAINA, S. PAULO 

(PACAEMBÚ und ANHANGABAHÚ) ; auch aus 
dem Innern von PERNAMBUCO erhielt ich 
sie durch Dr. MADEIRA. 

I5. S. auristriatum n. sp. 

Lange ca. 2—2 */, mm. ; Allgemein- 
färbung schwärzlich. 

Palpen und Rüssel braun, Antennen 
schwärzlich mit weisser Pubescenz und rost- 
roter Basis; das Endglied zugespitzt. 
Der Grund des Kopfes dunkel bleigrau mit 
hellen Schimmer ; auf Stirn und Clypeus 
einige hellere Härchen ; Augen anschei- 
nend grün, mit rotgoldenem Glanze, der 
Hinterrand derselben silberschimmernd. 

Scutum sammetschwarz, makroskopisch 
mit fünf schmalen, aber deutlichen, grün- 
goldenen Längsstreifen ; seitlich von diesen 
stehen einige weniger deutliche, nach hinten 
divergierende. Dieselben bestehen, wie 
das Mikroskop zeigt, aus in Reihen stehen- 
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do microscopio aparecem formadas de esca- 
mulas lineares, curtas, mas relativamente 

largas, com magnifico brilho de ouro, gru- 

pados em feixes e estrias. Marjens laterais 
e posterior do escudo e escutelo com brilho 
claro; o resto do torax côr de chumbo 

escuro com brilho claro. 
Abdome anelado e canelado, de côr 

enegrecida até preta aveludada, com re- 
flexos claros e manchas laterais nacaradas 

na face dorsal de alguns segmentos. 
Pernas, na sua maior parte de ocraceo 

pardacento ou avermelhado, tibia do pri- 
meiro por com apice escuro, o resto com pó, 
pêlos e escamas brancos ; o pé preto; no 

segundo par o pé é mais esbranquiçado e 
o apice dos articulos mais escuro ; no ter- 

ceiro par o femur é preto nos dous terços 
apicais ; a tibia na baze até perto do meio, 
metatarso no dous terços bazais e o tarso 

vizinho na metade bazal brancos, o resto 

da tibia e do pé enfuscado até preto. 

Unhas com dente fino e angulo proemi- 
nente, imitando um segundo dente. A for- 

mação do ultimo pé corresponde ao tipo de 
eusimulium. Esta especie aprezenta em 

todas as pernas escamas petaloides abun- 

dantes, espatuladas ou obovais, compara- 

tivamente curtas e largas e extremamente 

finas. A sua côr é sempre clara, nas partes 

brancas de branco nacarado, nas outras 

pela maior parte de dourado mate, sendo 

assim facilmente percebidos sobre o fundo 
escuro, não obstante a sua pouca grossura. 

Por outro lado pouco aparecem na prepa- 
ração microscopica. 

Azas fortemente iriantes; halteres 

com haste escura, piloza e o capitulo ora 

palido, ora de amarelo vivo e as vezes li- 
jeiramente avermelhado. 

Exemplares bem conservados desta 

especie conhecem-se facilmente, já pelo to- 

mento do escudo. Recebi alguns de Juiz 
DE FORA e ALFENAS e observei outros na 
SERRA DA BOCAINA, onde atacavam os ca- 

valos e raramente as pessoas. Trata-se de 

especie espalhada, mas bastante rara. 

den kleinen Biisscheln kurzer, aber relativ 

breiter, linearer Schüppchen von pracht- 
vollem  Goldglanze. Hinterrand und 
Seitenrand des Scutums, wie des Scu- 

tellums, mit hellem Glanze. Der Rest des 
Thorax dunkel bleifarben, weissglánzend. 

Hinterleib geringelt und geriefelt, 
schwärzlich bis sammetschwarz, mit hellen 

Reflexen und perlmutterglänzenden seit- 
lichen Flecken auf der Oberseite mehrerer 
Segmente. 

Beine: zum gróssten Teile bräunlich 
oder rótlich ockergelb ; vorderste Tibia mit 
dunklem Apex, der Rest weiss bestäubt, 
behaart und beschuppt, der Fuss schwarz ; 
am zweiten is der Fuss mehr weisslich, und 
der Apex der einzelnen Abschnitte dunkler ; 
am dritten Paare die unteren zwei Drittel 
des Femur schwarz; Basis der Tibia bis 
fast zur Mitte, obere zwei Drittel des Meta- 
tarsus und obere Hälfte des nächsten 
Tarsus weis, der Rest der Tibia und des 
Fusses dunkelbraun bis schwarz. Krallen 
mit feinem Zahn und vorspringender Ecke, 
die wie ein zweiter Zahn aussehen kann. 
Die Bildung des letzten Fusses entspricht 
dem Æusimuliumtypus. Bei dieser Art 
finden sich an allen Beinen reichlich peta- 
loide Schüppchen. Dieselben sind ver- 
hältnismässig kurz und breit, spatelfórmig 
oder oboval und äusserst fein. Ihre Farbe 
ist immer hell, an den weissen Stellen 
perlmutterweiss, an den anderen Stellen 
grósstenteils mattgolden, so dass sie auf 
dunkler Unterlage trotz ihrer Zartheit 
leicht zu erkennen sind. Dagegen sind sie 
im mikroskopischen Präparat leicht zu 
übersehen. 

Flügel lebhaft irisierend ; Halteren 
mit dunklem behaartem Stiel und bald 
blass, bald lebhaft gelbem Kôpfchen, das 
aussen leicht rótlich angehaucht sein kann. 

Gut erhaltene Exemplare dieser Art 
sind schon durch das Toment des Scutums 
leicht zu erkennen. Ich erhielt solche von 
Juiz DE Fora und ALFENAS und beob- 
achtete eine Anzahl von Exemplaren in 
der SERRA DA BOCAINA, wo sie meist 
Pferde, seltener Menschen angriffen. Es 
handelt sich um eine zwar verbreitete, aber 

doch ziemlich seltene Art. 
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16. S. subpallidum n. sp. 

Côr geral, pardacenta ; comprimento, 
ca. de 2 mm. 

Tromba castanha, palpos ocraceos na 
baze, depois castanhos, de pêlos claros e 
escuros, antenas ocraceas, mais claras na 
baze, mais escuras em direção ao apice, com 

pubecencia esbranquiçada ; clipeo, fronte 
e occiput com induto finamente granulozo, 
de brilho branco, e pêlos curtos quazi 
brancos. 

Escudo com fundo escuro, coberto de 

induto pruinozo acinzentado e escamas pi- 
liformes douradas, muito palidas, estreitas 

e compridas, em distribuição uniforme ; 
o fundo escuro aparece em forma de trez 
faxas lonjitudinais bastante irregulares ; as 
pleuras e o esterno de côr prateada mate ; 
escutelo, destacando-se pela côr ocracea, 
lijeiramente enegrecida. Metanoto preto 
com brilho branco. 

Abdome ocraceo, um pouco enegrecido 
do terceiro segmento para traz, ficando 
porém as marjens dos aneis mais claras 
em cima; no terceiro, quarto, e quinto 
segmento ha manchas dorso-laterais qua- 
drangulares, de preto aveludado. 

Pernas: o primeiro par, acima do 
apice da tibia, ocraceo claro, um pouco 
enfuseado, principalmente do lado dorsal, 

com escamas lineares esbranquiçadas ; face 
anterior da tibia com fundo brilhante 
branco, o resto da perna enegrecido ; se- 

gundo par, ocraceo com escamas esbran- 
quiçadas ; na tibia e no metatarso o fundo 
com pó e escamas brancas, apice do meta- 
tarso e resto do pé enegrecido, apenas a 
baze dos tarsos um pouco mais clara : ter- 
ceiro par ocraceo acima do apice enegre- 
cido do femur, tibia com os trez quintos de 
cima ocraceos, o resto enegrecido, em ex- 

tensão maior por diante do que na face 
posterior ; metatarso com o quarto apical 
preto, o resto branco pruinozo ; a baze do 
tarso seguinte bastante clara, o resto do 
pé. preto. Unhas aparentemente sem dente. 

Azas: a baze de ocraceo diluido; 

nervuras mais grossas tambem, mas em 
parte com pequenos espinhos pretos. Hal- 
teres: a haste enfuscada na baze, amare- 

16. Simulium subpallidum n. sp. 

Allgemeine Färbung bräunlich, Länge 
Ca 2 Bu. 

Riissel braun, Palpen an der Basis 
ockerfarben, weiter oben braun mit dun- 
kleren und helleren Haaren, Antennen 

ockerfarben, an der Basis heller, nach der 
Spitze zu dunkler, mit weisslicher Pu- 
bescenz ; Clypeus, Stirne und Hinterkopf 
mit weissglänzendem, feinkórnigem Belage 
und kurzen, fast weissen Haaren. 

Scutum mit dunklem, grau bereiftem 
Grunde und gleichmässig verteilten, schma- 
len und langen Haarschüppchen von unge- 
wohnlich heller Goldfarbe; der dunkle 
Grund erscheint in Gestalt dreier ziemlich 
unregelmässiger Striemen ; Pleuren und 
Sternum von matter Silberfarbe, Scutellum 
auffallend hell, ockerbräunlich. Meta- 
notum schwarz mit weissem Schimmer. 

Abdomen ockerfarben, vom dritten 

Segmente an schwärzlich, nur die Ränder 
der Ringe oben heller; auf dem dritten 
vierten und fiinften Segmente dorsal und 
seitlich viereckige Flecke von sammt- 
schwarzer Färbung. 

Beine: Das erste Paar bis zum Apex 
der Tibia ockergelb und, besonders oben, 
etwas gebráunt, mit lineären weisslichen 
Schuppen, Vorderfláche der Tibia mit glán- 
zend weissem Grunde, Rest des Beines 
schwärzlich ; zweites Paar ockergelb, mit 
weisslichen Schuppen, Tibia und Metatar- 
sus weiss bereift und beschuppt, Apex des 
Metatarsus schwarz, wie der Rest des 
Beines, nur die Basis der Tarsen heller ; 
drittes Paar bis zum schwärzlichen Femur- 
apex ockergelb, obere drei Fiinftel der 
Tibia ebenso, der Rest schwärzlich (vorne 
in grósserer Ausdehnung, als hinten). 
Metatarsus weiss bereift, das letzte Viertel 
schwarz, ebenso der Rest des Fusses mit 
Ausnahme der etwas helleren Basis des 
nächsten Tarsus. Krallen ancheinend 
ungezähnt. 

Fiigel: Basis und dickere Adern 
ziemlich verwaschen ockergelb, die letzteren 
jedoch zum Teil mit schwarzen Dórnchen. 
Halteren: Basis des Stieles bräunlich, der 
Rest gelb ; Kapitulum kanariengelb. 

13 
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lada no resto ; capitulo amarelo de canario 

do reino. 
A descrição refere-se a dous exem- 

plares (um dos quais repleto de sangue), 

apanhados n’um cavalo perto de BEN- 

jamin CONSTANT (no estado de MINAS). 

A especie é bem caraterizada pela côr 

clara que aparece principalmente no escu- 

telo e na baze do abdome, como tambem 

pelo revestimento do escudo, mesmo 

quando as manchas no dorso abdominal 

não são viziveis. As escamas das pernas 

nunca são largas, mas, pelo contrario, es- 

treitas e lineares, ou mesmo formas de 

tranzição. 

De pupas vindas de ANHEMBY no 

Tréré e de Lassance (Fig 13), com os 

tubos branquiais muito exquizitos, extrahi 

adultos que por todos os seus carateres pa- 

reciam pertencer a esta especie. N’estas 

nacem de baze comum quatro troncos prin- 

cipais, dos quais dois, situados mais por 

fóra e por dentro, se bifurcam mais acima ; 

dos intermediarios um permanece inteiro, 

emitindo o outro em alturas diferentes dois 

galhos laterais. O primeiro pode tambem 

ser considerado como outro galho lateral 

do segundo. Todos os ramos são largos na 

baze e pontudos na extremidade, sendo 

assim mais conicos, do que cilindricos ; as 

pontas subconicas não são igualmente dis- 

tantes da baze e os tubos não são distin- 

tamente anelados, de modo que todo O 

apendice lembra um pouco os galhos de 

veado. Os tricomas são ramificados e 0 

cazulo pertence ao tipo vulgar. As larvas 

não têm nada de carateristico. 

17. S. flavopubescens n. Sp. 

De côr geral preta, com abundante 

pubecencia amarela e cerca de 3 mm. de 

comprimento. 

Cabeça com fundo preto e lijeiro brilho 

cinzento ; fronte e clipeo, de pêlos negros 

e escamas lineares de amarelo dourado ; 

tromba, palpos e antenas enegrecidos, Os 

dois ultimos com a baze pardo-ocracea e 

as antenas com pubecencia curta, acinzen- 

tada, occiput com escamas lineares de 

Beschreibung nach zwei Exemplaren, 
welche in BENJAMIN (CONSTANT (MINAS) 
an einem Pferde von mir gefangen wurden. 

Die Art ist durch ihre helle Farbe, die 

besonders am Scutellum und der Basis 
abdominis auffällt, sowie die Bekleidung 
des Torax genügend charakterisiert, selbst 
wenn die Flecken am dorsum abdominis 
nicht erkennbar wären. Die Schuppen der 

Beine sind nie breit; es handelt sich 
vielmehr um wening deutliche, schmale, 

lineäre oder Uebergangsformen. 
Aus Puppen von ANHEMBY am TIÉTÉ 

und anderen aus LASSANCE (Fig. 13), mit 
sehr auffälligen Branchialanhängen habe 
ich Imagines gewonnen, welche soweit 

erkennbar, hierher zu gehóren schienen. 
Aus gemeinsamer Basis entspringen vier 
Stâmme, von denen der äusserste und 

innerste sich etwas weiter oben gabeln ; von 
den mittleren bleibt einer ganz, der andere 
zeigt auf verschiedener Hohe zwei Seiten- 
sprossen. Der ungeteilte kann auch als 
medrigste Sprosse des mehrfach geteilten 
aufgetasst werden. Alle Aeste sind an der 
Basis breit, oben spitz, daher mehr konisch, 
als cylindrisch ; sie enden subkonisch in 

verschiedener Entfernung von der Basis 
und sind nicht sehr deutlich geringelt, so 

dass die Anhange etwas an em Hurschge 
weil eriunern. 

Larven ohne Besonderheiten. 

chome verzweigt. 
lich. 

Tri- 

Gespinnst wie gewóhn 

17. S. flavopubescens n. sp. 

Allgemeinfarbung schwarz mit reich- 

licher gelber Pubescenz ; Grósse ca. 3 mm. 

Grund des Kopfes schwarz, leicht 

grauschimmernd ; Stirne und Clypeus mit 
dunklen Haaren und goldgelben lineären 
Schüppchen ; Rüssel, Palpen und Anten- 

nen schwarz, die beiden letzten mit gelb- 

brauner Basis. die Antennen mit kurzer 
hellgrauer Pubescenz ; Occiput mit lineären 

goldgelben Schuppen, auf den Seiten mit 
lângeren dunklen Haaren. 
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amarelo dourado e, dos lados, com pêlos 
maiores de côr preta. 

Escudo de côr preto-ferrujinoza, den- 
samente coberto com escamas piliformes, 
estreitas e relativamente curtas, de amarelo 

dourado; no escutelo são mais curtas, 
seguindo direção transversal, e a marjem 
deste mostra pelos pretos; pleuras e 
esterno enegrecidos, com fraco brilho claro. 

Abdome enegrecido, na rejião dorsal 
com abundantes escamas estreitas e linea- 
res, como na parte posterior do escudo. 

Pernas inteiramente de côr chocolate 
escura, de pêlos escuros e finos e escamas 
lineares douradas, principalmente no femur 
e na tibia do ultimo par ; metatarso deste 
com palheta bastante dezenvolvida, o tar- 
so seguinte um pouco alongado, com inci- 
zura dorsal pouco profunda; unhas com 
dente bem dezenvolvido. 

Azas com a baze e as nervuras grossas 
pardo-escuras e pêlos com brilho de ouro 
na baze. Halteres com o capitulo quazi 
preto e a haste bastante clara, um pouco 
pardacenta. 

Esta especie é bem caraterizada pela 
côr geral escura e pela pubecencia dourada, 
formada por escamas lineares ou pili- 
formes. Não ha escamas petaloides. 

Apanhei duas femeas em cavalos e 
mais um no ato de picar-me ; os primeiros 
no alto do ITATIAIA n'uma elevação de 
pelo menos 2400 m. e o terceiro ainda 
alguns centos de metros mais acima, na 
baze das AGULHAS NEGRAS. 

Encontrei as larvas e pupas com 
alguma frequencia, no mesmo lugar no alto 
do ITATIAIA Parecem-se com as do S. 
pernigrum, mas a pupa só tem 12 tubos 
branquiais de cada lado, rezultando da 
ramificação de seis troncos maiores. Tem 
tricomas ramificados e a pele da parte 
anterior é semeada de granulos escuros. Ha 
um cazulo distinto, porém muito fino e, 
geralmente, encoberto de algas. 

Estes estados foram encontrados nas 
folhas de uma especie de /soétes que cre- 
cia n’um corrego bastante fundo e com 
agua muito fria, 

Scutum rótlich schwarz, dicht bedeckt 
von schmalen und ziemlich kurzen, gold- 
gelben Haarschüppchen, die am Schildchen 
lânger werden und quer liegen. Der Rand 
des letzteren mit schwarzen Haaren; 
Pleuren und Sternum schwarz mit mattem, 
hellerem Schimmer. 

Abdomen schwärzlich, auf der Ober- 
seite mit vielen schmalen lineären Schüpp- 
chen, ähnlich denen am Hinterrand des 
Scutums. 

Beine durchwegs dunkel chokoladen- 
farben, mit dunklen Haaren und gold- 
gelben lineären Schuppen, besonders an 
Femur und Tibia des letzten Paares ; der 
Metatarsus desselben mit ziemlich ent- 
wickelter Palette, der nachste Tarsus etwas 

verlangert mit wenig tiefer dorsaler Incisur, 
Krallen mit gut ausgebildetem Zahn. 

Fliigel: dickere Adern und Basis 
braun, letztere mit  goldschimmernden 
Haaren; Halteren mit fast schwarzem 
Kapitulum und ziemlich  hellem, leicht 
bräunlichem Stiel. 

Die Art ist leicht erkennbar durch die 
Kombination von schwarzer Farbe mit 
goldgelber Pubescenz, die auch auf dem 
Dorsum abdominis deutlich ist und aus 
lineären Haarschüppchen besteht ; breitere 
Schuppen kommen nicht vor. 

Zwei Weibchen dieser Art wurden auf 
der Hochebene des Itatiaya bei wenigstens 
2400 M. über dem Meer an Pferden 
gefangen, noch einige Hundert Meter hôher 
ein drittes am Fusse des Gipfels (Agulhas 
negras), wáhrend es mich zu stechen 
suchte. 

In derselben Gegend fand ich die zu- 
gehórigen Larven und Puppen ziemlich 
reichlich im sehr kalten Wasser eines 
Bergbaches, zum Teil an einer Art von 
Zsoëtes. Sie gleichen vollstândig denen von 
Simulium montanum, aber die Nymphe hat 
jederseits nur 12 Verzweigungen, die aus 
der Gabelung von sechs grüsseren Aesten 
entstehen. Trichome verzweigt. Puppen- 
haut vorne dunkler chagriniert. 

Es findet sich ein deutliches, aber 
dünnes Gespinnst, das vielfach mit Algen 
verfilzt ist. 
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18. S. pruinosum n. sp. 

Côr geral enegrecida ; 
cerca de 3 mm. (Fig. 42). 

Tromba, palpos e antenas de um pardo 
bastante escuro, as ultimas com baze ocra- 

cea e pubecencia clara ; olhos de cér verme- 
lha um pouco pardacenta; o resto da 
cabeça com fundo castanho, um pouco 
avermelhado, e pruina esbranquiçada, 
sendo os pêlos escuros; na fronte e no 
clipeo ha numerozas escamulas lineares de 
dourado palido. 

comprimento 

Escudo com fundo e revestimento 
como na fronte e no clipeo ; as escamulas 
não invadem uma linha mediana, bastante 

larga e formam pequenos grupos, não 
arranjados em estrias distintas. Macrosco- 
picamente a face superior da cabeça e do 
escudo têm a côr cinzento-amarelada e o 
tomento é finamente granulado no escudo. 
As escamulas de comprimento medio tor- 
nam-se mais compridas na parte posterior 
e transversais no escutelo. Este ultimo é 
saliente com fundo igual ao do escudo e de 
pêlos escuros na marjem posterior. As 
pleuras e o esterno têm a côr chocolate lijei- 
ramente avermelhada e brilho esbranqui- 
çado. 

Abdome canelado e fortemente ane- 
lado, pardo ou enegrecido ; em cima com 
pêlos esparsos, grossos e escuros ; nos meus 
exemplares, geralmente, muito cheio de 
sangue. 

Azas iriantes em vermelho e verde, a 
baze e as nervuras grossas ocraceos até par- 
dacentos. Halteres com toda a haste parda 
e o capitulo de amarelo palido. 

Pernas de ocraceo escuro, mais ou me- 

nos enfuscados ou enegrecidos ; os pés de 
diante inteiramente pretos, os do meio e de 
traz com o metatarso em parte b:anco- 
amarelo, no primeiro cazo correspondendo 
á cerca de dois terços e no segundo á meta- 
de; no pé de traz a baze do tarso vizinho 
mostra a mesma côr, pelo resto os pés dos 
pares posteriores são pretos. Nas pernas 
não ha escamas largas mas apenas formas 
de tranzição, que, nas partes claras, são 
niveas e, nas partes mais escuras, de amarelo 

18. S. pruinosum n. sp. 

Allgemeinfärbung schwärzlich, Grósse 
ca. 3 mm. (Fig. 42). 

Rüssel, Palpen und Antennen ziemlich 
dunkel braun, letztere mit ockergelber 
Basis und heller Pubescenz ; Augen bräun- 
lich rot, Rest des Kopfes leicht rótlich 
braun und weisslich bereift, aber mit 

dunklen Haaren; auf Stirne und Clypeus 
zahlreiche schmale lineäre Schüppchen von 
heller Goldfarbe. 

Scutum wie Stirne und Clypeus 
gefärbt und beschuppt ; die Schiippchen 
lassen eine ziemlich breite mediane Linie 
frei und bilden im Uebrigen kleine 
Gruppen, aber keine deutlichen Reihen. 
Makroskopisch erscheint die Oberseite von 
Kopf und Brust graugelb bereift, letz- 
tere deutlich feinkôrnig. Nach hinten 
zu werden die mässig langen Schüppchen 
deutlich länger und liegen am Schildchen 
quer.  Letzteres ist vorspringend und am 
Rande mit dunklen Haaren besetzt, sein 
Grund wie am Scutum beschaffen. Pleuren, 
Sternum und Metanotum sind leicht rôtlich 
chokoladenbraun und  weisslich schim- 
mernd. 

Abdomen stark quergefaltet und gerie- 
felt, braun oder schwärzlich, oben mit 
zerstreuten, dichten und dunklen Haaren, 
bei meinem Exemplaren meist stark mit 
Blut gefüllt. 

Flügel griin und rot irisierend. Basis 
und dickere Adern ockergelb bis bräunlich. 
Halteren mit ganz braunem Stiele und 
blassgelbem Kôpfchen. 

Beine dunkel ockergelb, mehr oder 
meniger gebräunt oder geschwärzt ; vorder- 
ster Fuss ganz schwarz, am mittleren der 
Metatarsus vom oberen Ende an zu ca. 
zwei Dritteln, am letzten nur in der 
oberen Hälfte weissgelb; am hintersten 
Fusse ist auch die Basis des nächsten 
Tarsus so gefirbt, der Rest der Fiisse 
ist schwarz. Es existieren an den Beinen 
keine breiten Schüppchen, sondern nur 
Uebergangsformen, die an den hellen 
Teilen schneeweiss, an den braunen blass- 

gelb sind. Die Krallen haben einen deut- 
lichen Zahn und eine vorspringende Ecke, 
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palido. As unhas têm um dente distinto e 
um angulo saliente, podendo simular um 
segundo dente. O ultimo metatarso tem uma 
palheta curta, mas distinta; o tarso vizi- 
nho é bastante curto, com incizão distinta. 

Pela côr castanho-avermelhada esta 
especie se aproxima um pouco do S. rubri- 
thorax, pelo tomento e a forte anelação do 
S. orbitale, podendo todavia ser discrimi- 
nada pelos carateres descritos, não obstante 
ser tambem de tamanho e estatura simi- 
lhante. 

Um empregado do Instituto apanhou 
muitas femeas no Rio DAS VELHAS perto 
de Lassance. Parecem preferir os cavalos. 

Larvas e pupas foram encontradas no 
Rio DAS VELHAS; as primeiras não têm 
nada de carateristico, as ultimas são encon- 
tradas principalmente em pedras e têm 
um cazulo muito fino e de tipo comun, 
como tambem a pupa, na qual não achei 
tricomas. O numero de tubos branquiais de 
cada lado é de 18, pelo menos (ás vezes 
20) ; são dificeis de contar por serem quazi 
paralelos e em consequencia d'isso são 
superpostos e em parte escondidos ; são 
distintamente anelados, bastante curtos, 

munidos de ponta subconica e de grossura 
aproximadamente ‘igual. Nacem de bifur- 
cações simples, pela maior parte, situadas 
perto da baze. Distinguem-se facilmente 
do S. hirticosta pelo calibre maior e mais 
homojeneo das ramificações, sendo tambem 
o comprimento dos apendices branquiais 
muito menor em relação ao da pupa. (Fig. 

38, 41). 

19. S. simplicicolor n. sp. 

Côr geral alaranjado e pardo ; compri- 
mento 2,5-3 mm. 

O fundo da cabeça pardo, um tanto 
avermelhado e com brilho cinzento, sem 
escamas mas com muitos pêlos bastante 
curtos, de côr muito escura mas com brilho 

dourado ; tromba parda, palpos tambem, 
porém um pouco avermelhados, principal- 
mente na baze, o ultimo articulo bastante 

curto ; antenas avermelhadas na baze em 

die wie ein zweiter Zahn aussehen kann. 

Der letzte Metatarsus hat eine deutliche, 
aber kurze Palette, der nächste Tarsus ist 
ziemlich kurz und hat eine deutliche 

Incisur. 

Durch die braunrôtliche  Fárbung 
nähert sich die Art dem S. rubrithorax, 
durch das Tomentum und die starke Rin- 
gelung dem orbitale ; doch ist sie trotz 
ahnlicher Grôsse und Statur durch die 
angegebenen Charaktere ohne Schwierigkeit 
zu unterscheiden. 

Es wurden von einem Institutsdiener 
zahlreiche weibliche Exemplare am Rio 
DAS VELHAS bei LASSANCE gefangen ; sie 
scheinen die Pferde zu bevorzugen. 

Larven und Puppen wurden im Rio 
DAS VELHAS gefunden ; erstere haben nichts 
Besonderes, letztere finden sich namentlich 
an Steinen und haben ein sehr dünnes 
Gespinnst, das überdies meist mit Algen 
verfilzt ist. Gespinnst und Puppe haben 
die gewôhnliche Form, an letzterer wurden 
keine Trichome gefunden. Die Zahl der 
Respirationsróhren betrágt jederseits wenig- 
stens 18 (manchmal 20); sie sind schwer 
zu zahlen, da sie fast parallel laufen und 
in Folge dessen über einander liegen ; sie 
sind deutlich geringelt, ziemlich kurz und 
nahezu gleichmässig dick, mit subkonischer 
Spitze und gehen aus einfachen Bifurka- 
tionen hervor, die sich zum gróssten Teile 
ziemlich nahe der Basis befinden. Von dem 
kleineren S. hirticosta unterscheiden sie 
sich leicht durch das gleichmässigere und 
weitere Kaliber der Aeste, wie auch der 
ganze Anhang im Vergleich zu der Puppe 
viel kürzer ist. (Fig. 38, 41). 

19. S. simplicicolor n sp. 

Allgemeinfärbung ockergelb, in Orange 
und Braun übergehend. Länge 2,5—3 mm. 

Der Grund des Kopfes braun, ins 
Rótliche spielend, ohne Schuppen, aber mit 
vielen Härchen von dunkler Farbe mit 
goldenen Schimmer ; Riissel braun, Palpen 
ebenso, aber mehr rótlich, besonders an der 

Basis, ihr letzter Abschnitt ziemlich kurz ; 
Antennen an der Basis in wechselnder 
Ausdehnung rótlich, der Rest braun mit 
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extensão variavel, o resto pardo com pube- 
cencia clara ; olhos pretos no inseto seco. 

Metanoto a olho nú de alaranjado 
vivo, mais amarelo nas marjens laterais e 
em algumas faxas lonjitudinais pouco dis- 
tintas ; tomento muito fraco de pêlos cur- 
tos e escassos, irregularmente dispostos e de 
côr escura, quando vistos de cima ; O escu- 
telo, a rejião vizinha do escudo e o meta- 
notum pardacentos, com brilho claro, pouco 
intenso. 

Abdome pardo-escuro (mesmo em 

jejúm), com as marjens posteriores dos 
segmentos bastante claros, distintamente 
canelados e com muitos pêlos miudos de 
cor escura. 

Pernas na sua totalidade ocraceas, com 
brilho dourado, principalmente na face 
inferior, sendo um tanto velado por nume- 
rozos pêlos miudos de côr escura ; o apice 
das tibias anteriores e a ultima, toda, 

assim como os pés, mais ou menos infus- 
cados ; a palheta do ultimo metatarso dis- 
tinta, o tarso visinho bastante comprido e 
com incizura distinta ; as unhas com dente 
pequeno. 

Azas : ocraceas na baze e nas nervuras 
mais grossas, estas ultimas com brilho 
dourado mas com os espinhos e cilios escu- 
ros ; halteres de côr ocracea clara, podendo 
tornar-se acinzentada ou pardacenta, prin- 
cipalmente no capitulo. 

Nesta especie não ha escamas peta- 
loides, mas grande numero de pequenos 
pêlos bem escuros, podendo as vezes mostrar 
um brilho dourado. Distinguem-se tambem 
pela falta de côr branca nas pernas. 

O macho tirado da pupa tem a parte 
superior dos olhos vermelha e com facetas 
largas e as unhas trifidas. 

A larva é bastante grande e tem man- 
chas verde-negras. O cazulo, formado de 
seda bastante grossa e escura, tem um ves- 
tibulo curto com abertura circular ; os tubos 
branquiais de cada lado consistem de 
cinco troncos principais, bifurcando-se perto 
da baze, de modo a formar vinte galhos, 
aumentando em tamanho de dentro para 
fora, sendo as mais internas muito curtas. 

heller Pubescenz ; Auge nach dem Trocknen 
schwarz. 

Metanotum lebhaft orangerot, an den 
Seitenrändern und einigen undeutlichen 
Striemen mehr gelb ; das spärliche Toment 
besteht aus kurzen Härchen, die, von oben 

gesehen, dunkel erscheinen ; das Scutellum, 
der anstossende Teil des Scutums und das 
Metanotum bräunlich mit schwachem hel- 
lerem Schimmer. 

Abdomen schon vor der Blutaufnahme 
dunkelbraun, aber die Hinterränder der 

Segmente ziemlich hell, deutlich geriefelt 
und mit zahlreichen dunkeln Härchen 
besetzt. 

Beine im Ganzen ockerfarben, aber— 
besonders an de Unterseite — mit gol- 
denem Glanze, der durch zahlreiche dunkle 
Härchen etwas verdeckt wird; Ende der 
vorderen, sowie die ganzen Hinterschienen 
und Füsse mehr oder weniger gebräunt ; 
Palette am hintersten Metatursus deutlich ; 
der nächste Tarsus ziemlich lang mit 
deutlicher Einkerbung ; die Krallen mit 
kleinem Zahne. 

Flügel an der Basis und den grósseren 
Adern ockergelb, letztere mit goldenem 
Schimmer, aber dunklen Haaren und 
Dornen ; Halteren von hellem Ockergelb, 
welches besonders am Kapitulum in Grau 
oder Bräunlich übergehen kann. 

Bei dieser Art finden sich keine peta- 
loiden Schiippchen, aber eine grosse Zahl 
von dunklen Härchen, welche jedoch 
stellenweise hellen Schimmer zeigen. Sie 
unterscheidet sich auch durch den Mangel 
der weissen Farbe an den Beinen. Bei dem 
aus der Puppe herauspräparierten Mánn- 
chen ist der obere grossfazettierte Teil des 
Auges rot und die Krallen sind drsizähnig 

Die Larve ist ziemlich gross und hat 
schwarzgriine Flecken. Das aus ziemlich 
grober und dunkler Seide bestehende Ge- 
spinnst hat einen kurzen Vorbau mit kreis- 
runder Oeffnung. Die Respirationsanhange 
der Puppe haben je fiinf Hauptstämme, 
welche sich in der Nahe der Basis wieder- 
holt gabeln, so dass 20 Aeste gebildet 
werden, welche nach aussen zu an Grósse 
zunehmen, während die Innersten ganz 
kurz sind. Dei Trichome sind verzweigt. 
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Os tricomas são ramificados. Foram encon- 
tradas em folhas secas em alguns igarapés 
da mesma rejião onde se colecionaram as 

imajens. (Fig. 37, 43). 
Na ocaziäo de uma vizita, feita pelo 

Dr. OswaLtpo Cruz 4 estrada de ferro 
MADEIRA-MAMORÉ, foram apanhadas mui- 

tas femeas adultas em varios pontos desta 
linha em construção. Atacam o homem 

sendo encontrados frequentemente cheios de 

sangue. 
A especie se distingue pela côr do 

tomento e pela falta de escamas piliformes 
brancas nas pernas, tanto do S. rubrithorax 

Lutz como do ferflavum ROUBAUD. 

20. S. minusculum n. sp. (?—amazonicum 
GOELDI). 

Côr geral preta ; cerca de 
I—1 1/4 mm. 

tamanho, 

Antenas pretas com pubecencia clara, 

apenas o articulo bazal pardo-ocraceo ; 

tromba preta; palpos escuros, o segundo 
articulo fuziforme. Fronte, clipeo e occiput 

com fundo preto e induto granulozo de 
forte brilho prateado ou nacarado, com 
escamas piliformes claras e pêlos mais 
escuros. 

Torax em cima com tres faxas lonji- 

tudinais (uma mediana inteira e duas late- 

rais um pouco abreviadas em frente), cujo 
fundo aparece preto aveludado; entre 

estas e as marjens laterais e posterior e 
n’uma linha em frente das faxas laterais o 
fundo é mais claro, finamente granulado, 

com brilho nacarado muito intenso, si a luz 

fôr favoravel e o exemplar bem conservado ; 
dos dous lados da linha mediana e bem 

perto da marjem anterior existe uma man- 

cha triangular com apice virado para traz 

que, vista de frente, parece preta e de traz, 

branca ; as faxas laterais têm a forma um 

tanto irregular ; a faxa mediana é alargada 

no meio e arredondada nas extremidades ; 

a pleura e o esterno são pretos, com brilho 

claro; sobre o escudo ha escamas pilifor- 

Die Puppen fanden sich in einigen Wasser- 
läufen derselben Gegend, wo die Imagines 
gefunden wurden, und zwar an ins Wasser 
gefallenen, dürren Blättern. (Fig 37, 43). 

Bei Gelegenheit eines Besuches, den 
Dr. OswaLDO Cruz bei der MADEIRA- 
Mamoré-bahn machte, wurden ziemlich 
viele arwachsene Weibchen an verschiede- 
nen Stellen der im Bau begriffenen Linie 
gesammelt. Sie greifen den Meschen an 
und waren grossenteils blutgefüllt. 

Durch die Farbe des Tomentes und 
den Mangel weisser Haarschüppchen an 
den Beinen unterscheidet sich diese Art, 

sowohl von S. rubrithorax Lutz, als auch 

von perflavum ROUBAUD. 

20. S. minusculum n. sp. (?=amazonicum 
GOELDI), 

Allgemeinfärbung schwarz. Länge ca. 
I—1 1/4 mm. 

Antennen durchwegs schwarz mit 
heller Pubescenz, nur das Basalglied 
bräunlich gelb ; Rüssel schwarz; Palpen 
dunkel, der zweite Abschnitt spindel- 
fórmig. Stirne, Clypeus und Hinterkopf 
auf schwarzem Grunde mit kórnigem Belage 
von starken Silber- oder Perlmutterglanz, 
mit helleren Haarschüppchen und dunk- 
leren Haaren. 

Thorax oben mit drei breiten Langs- 
binden (einer medianen und zwei vorne 
etwas abgekiirzten seitlichen), deren Grund 
sammetschwarz erscheint ; zwischen diesen 
und am Hinter- und Seitenrand, sowie an 
einer Linie vor den Seitenstreifen, erscheint 
der Grund heller und feinkórnig mit (bei 
passender Beleuchtung und guter Konser- 
vation sehr lebhaftem) Perlmutterglanz ; 
auf beiden Seiten der mittleren Binde 

findet sich nahe dem Vorderrande ein, mit 

der Spitze nach hinten gekehrter, drei- 
eckiger Fleck, der von vorne gesehen 
schwarz, von hinten gesehen weiss 
erscheint ; der Mittelstriemen ist in der 
hinteren Halfte erweitert und an den Enden 

abgerundet ; die Seitenstreifen sind von 
etwas unregelmässiger Form; Pleura und 

Sternum schwarz, mit hellem Schimmer ; 

auf dem Scutum stehen blass goldgelbe, 
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mes comparativamente largas, um tanto 

curvadas, de dourado palido, tornando-se 

transversais sobre o escutelo de côr preta. 

Abdome preto, muito canelado, com 
pêlos claros pouco numerozos. 

Azas: A baze e as nervuras mais gros- 
sas de ocraceo diluido ; na raiz uns pêlos de 

brilho dourado, nas costas pêlos curtos e 

espinhos bastante distantes entre si; hal- 

teres com a haste muito escura e o capitulo 
amarelo palido. 

Pernas em geral pardacentas, o me- 

tatarso e os tarsos vizinhos dos ultimos 
pares com apice escuro; o primeiro com 

espinhos escuros e uma linha preta, for- 
mada por aculeos finos, na face posterior, 

metatarso do ultimo par com palheta dis- 

tinta, o tarso vizinho bastante comprido, 
mas com a incizura dorsal distinta ; unhas 

geralmente sem um dente distinto, apenas 

com o angulo saliente, mas excecionalmente 

parece existir; tibia anterior ocracea, a 

face anterior com escamas branco- nacara- 

das ; tibia do meio ocracea nas duas extre- 

midades, a ultima com a metade bazal cla- 

ra; nas partes claras ha escamas branco- 
nacaradas bastante densas, nos outros luga- 

res escamas e pêlos de dourado palido ; as 

escamas são espatuladas com extremidades 

arredondadas e especialmente conspicuas 
nos femures, onde prevalece uma forma 
curta. 

As femeas adultas atacam tanto o 

homem, como os cavalos e parecem muito 

avidas de sangue. Da maior parte das 

especies distinguem-se já pelo seu tamanho 
pequeno ; daquelas que são menores e mais 

parecidas podem facilmente ser discrimi- 
nadas pelas faxas do escudo; todavia é 
somente em bons exemplares e com inci- 

dencia correta da luz que as manchas naca- 

-radas se acentuam em sua belleza toda. As 

femeas que serviram de baze á descrição 

foram colecionadas em março e abril deste 
anno em JLassance (Minas) pelo Dr. 

CaRLOS CHAGAS. 

etwas gebogene und ziemlich breite Haar- 
schüppchen ; am  schwarzen Scutellum 
liegen ebensolche quer. 

Abdomen schwarz, mit spärlichen 
helen Haaren und zahlreichen Längs- 
falten. 

Flügel: Basis und dickere Adern 
verwaschen ockergelb; an der Wurzel 

einige goldschimmernde Haare. an der 
Costa ziemlich von einander abstehende 
Dornen und kurze Haare; Halteren mit 
sehr dunklem Stiel und blassgelbem Kôpf- 
chen. 

Beine im ganzen bräunlich, Metatar- 
sus und benachbarte Tarsen der letzten 
Paare mit dunkler Spitze, an der Rück- 
seite des ersten dunkle Dornen und eine 
schwarze aus feinen Stacheln gebildete 
Linie ; letzter Metatarsus mit deutlicher 
Palette, nächster Tarsus ziemlich lang, aber 

mit deutlicher dorsaler Incisur ; Krallen 
meist ohne deutlichen Zahn, nur mit vor- 

springender Ecke (ausnahmsweise scheint 
ein solcher doch vorzukommen) ; erste 
Tibia ockergelb, Vorderflache mit perlmut- 
terweissen Schuppen; muttlere Tibia an 
beiden Enden ockergelb, letzte Tibia mit 
heller oberer Hälfte ; an den weissen Stellen 
finden sich ziemlich dicht stehende, perl- 
mutterweisse Schuppen, anderswo, weniger 
dicht, blassgoldene Schuppen und Haare ; 
die Schuppen sind spatelfórmig mit abge- 
rundetem Ende und besonders deutlich an 
den Schenkeln, wo eine kurze Form 

vorwiegt. 

Die Miicken greifen sowohl Menschen, 
als auch Pferde, an und scheinen sehr 

blutgierig. Schon durch ihre geringe 
Grôsse unterscheiden sie sich von den 

meisten andern Arten; von kleineren und 
etwas ähnlichen Species sind sie durch den 
gestreiften Rückenschild leicht zu unter- 
scheiden, doch sind die auffallenden Perl- 
mutterflecke nur bei guten Exemplaren 
und richtiger Beleuchtung in ihrer vollen 
Schônheit zu sehen. Die Exemplare, 
welche der Beschreibung zu Grunde liegen 
wurden von Dr. CarLos CHAGAS im Marz 
und April dieses Jahres in LAssANCE 
(Minas) gesammelt. 
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Quando este estudo ja se achava ter- 

minado recebi do Sr. Dr. OswaLDO Cruz 
material de simulios do territorio da 

estrada de ferro MADEIRA-MAMORÉ ; este 

continha, alem de outra especie maior, uma 
que se parece muito com a descrita acima ; 

persegue o homem sendo geralmente conhe- 

cido pelo nome de «piúm». Dos dous 

lugares só examinei material conservado, 
mas este de LASSANCE era mais fresco e 

por isso em melhor estado de conservação, 
o que significa muito nas especies que tem 

ornamentos nacarados que podem mudar 

não somente de brilho, mas tambem de 

contorno. Não obstante haver aparente- 
mente lijeiras diferenças, as analojias são 

tantas que me obrigam a acreditar que nos 

dous cazos se trata da mesma especie. Se 
já antes desconfiava que talvez a especie 
fosse identica com a descrita por GOELDI 

como Simulium amazonicum, aumentava a 

probabilidade pelo fato, de proceder os 

novos exemplares de rejião mais vizinha e 

situada em rio do mesmo sistema fluvial. 

Todavia, a descrição de GoELpr não 

somente não permitte a diferenciação de 

especies vizinhas, mas a descrição da tibia 
anterior (que é dada como preta) parece 

excluir a identidade. Como porém todas as 

especies conhecidas que têm as pernas em 

parte alvacentas e em parte enegrecidas 

oferecem na face anterior desta tibia ao 
menos escamas ou pêlos brancos, é possivel 

tratar-se apenas de um lapsus calami. 

Assim tambem se explicaria por uma omis- 

são que na descrição não se mencionassem 

as faxas pretas laterais no escudo, em 
vista da declaração que se poderia falar 

tambem em cinco estrias lonjitudinais. E? 
verdade que tambem as faxas curtas de 
côr escura (que segundo GOELDI seriam 

semilunares, ajudando a formar a figura 
de um T virado para a frente) na sua forma 

não combinam exatamente com os exempla- 

res de LASSANCE e do Rio MADEIRA, tam- 

bem só aparecem em certa incidencia da 
luz; todavia a sua forma pode alterar-se 

Erst nach Abscluss dieser Arbiet erhielt 
ich von Herrn Dr. OswALDO Cruz Simu- 
lienmaterial aus dem Gebiet der MADEI- 
RA-MAMORÉbahn, welches neben einer grós- 
seren Art auch eine der obigen sehr ähn- 
liche enthielt, welche dort den Menschen 
angreift und unter dem Namen « Piúm » 
bekannt ist. Von beiden besitze ich nur 
konserviertes Material ; doch war dasjenige 
von LASSANCE frischer und daher auch 
besser konserviert, was gerade bei den hier- 
her gehórigen Arten von Wichtigkeit ist, 
da mamentlich die Perlmutterflecken nicht 
nur ihren Glanz, sondern selbst ihre Kon- 
touren verändern kônnen. Trotz anschei- 
nender leichter Differenzen, überwiegen 
doch die Uebereinstimmungen derart, dass 

ich annehmen muss, dass es sich in beiden 
Fallen um dieselbe Art handelt. Lag schon 
vorher der Gedanke nahe, dass es sich 
vielleicht um das von GogLDI beschriebene 
Simulium amazonicum handle, so wurde 
dies um so wahrscheinlicher, als die neuen 
Exemplare aus einem viel näheren Gebiet 
stammten, welches mit den Fundorten des 
S. amazonicum direkt durch Flusslaufe 
verbunden ist. Nun ist aber die GOELDI”- 
sche Beschreibung nicht nur zur Unter- 
scheidung von ähnlichen Arten nicht genii- 
gend, sondern die Angabe, dass die 
vordere Tibia schwarz sei, scheint sogar 
eine Identitát auszuschliessen. Da aber alle 
anderen Arten, deren Beine zum Teile 
hell und zum Teile dunkel sind, an der 

Vorderflache der Tibia wenigstens Haare 
oder Schuppen von weisser Farbe haben, 
so darf man annehmen, dass es sich hier 

nur um einen lapsus calami gehandelt habe. 
Ebenso erklärt es sich wohl durch eine 
Auslassung, dass im Texte die langen 
Seitenstriemen von schwarzer Farbe gar 
nicht erwähnt werden, trotz der Angabe, 
dass man auch von fiinf Längsbinden 
sprechen kónnte. Die kurzen dunklen 
Striemen welche nach GogLDI halbmond- 
fórmig sind und ein nach vorne gerichtetes 
T bilden helfen, stimmen allerdings in ihrer 
Form auch nicht ganz mit den Eexempla- 
ren von LASSANCE und vom Rio MADEIRA 
und sind überdies nur in einer bestimmten 
Beleuchtung sichtbar ; indessen kann sich 

14 
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em exemplares conservados, sendo que os 

contornos dos dezenhos nacarados podem 

tornar-se indistintos ou contratar-se, prin- 

cipalmente em consequencia de humidade 

ou decomposição de gordura. Do outro 

lado ha muitas analojias que se estendem 

tambem ao nome indio de uzo popular e 

principalmente ao habito de perseguir 

especialmente o homem, pouco frequente 

entre as nossas especies. Tenho esperanças 

de decidir em tempo pouco distante esta 
questão de identidade. 

Os primeiros estados desta especie 

foram encontrados em igarapés do Rro 
MADEIRA, onde, segundo as informações, a 

correnteza não era muito forte ; achavam-se 

em folhas. muito rezistentes que tinham 

caido na agua depois de secas. Os cazulos 
eram frequentemente agrupados e por sua 

forma chata, larga e curta lembravam 

coccidas, das quais se distinguiam todavia 
pela chanfradura semilunar anterior que 
corresponde á abertura do cazulo. São fei- 
tos de seda pardacenta, formando fios gros- 
sos e escuros. Os apendices branquiais têm 

uma bifurcação de primeira ordem perto 
da baze e mais duas de segunda pouco 
mais acima e quazi na mesma altura. 
Assim, formam-se de cada lado quatro 
ramos, muito compridos e finos, com ponta 

conica que facilmente distinguem esta 
especie de todas as outras indijenas até 
hoje conhecidas. Os tricomas são compri- 
dos e dicotomos. 

A parte anterior da pupa é semeada 

de granulos escuros finos e pouco nume- 
TOZOS. 

Fora das pupas ja descritas observei 

mais algumas de especie incerta, e que por 
isso rejistrarei por nomes proprios deriva- 
dos dos seus caracteres. São as seguintes : 

I. S. BOTULIBBANCHIUM n. sp. (Fig. 1) 

No morro do Observatorio em PETRO- 

POLIS encontrei ao lado de larvas da mes- 

die Form am toten Exemplare etwas 
verindern, indem die Kontouren der 

Perlmutterfecken undeutlich werden und 
diese selbst zusammenschrumpfen, was 
hauptsächlich durch Feucht- oder Oelig- 
werden zu erfolgen scheint. Dem gegeniiber 
stehen mannigfache Uebereinstimmungen, 
die sich auch auf die populäre indianische 
Bezeichnung erstrecken und namentlich die, 
bei unseren Simulien ziemlich  seltene, 
Gewohnheit, den Menschen besonders stark 

zu verfolgen. Ich hoffe iibrigens, diese 
Identitätsfrage in nicht zu langer Zeit 
definitiv entscheiden zu kônnen. 

Larven und Puppen dieser Art wurden 
am Rio MADEIRA in Wasserläufen gefun- 
den, in denen nach Berichten zu schliessen, 
keine sehr starke Strômung war. Sie sassen 
an sehr widerstandsfähigen Blattern, die 
bereits diirr ins Wasser gefallen waren. 
Die Gespinnste waren oft zu Gruppen 
vereinigt und erinnerten durch ihre ab- 
geflachte, breite und kurze Form an 
Schildläuse, von denen sie sich jedoch 
durch einen halbmondfórmigen, am Vorder- 
ende gelegenen und der Oeffnung entspre- 
chenden, Ausschnitt unterscheiden. Sie 
bestehen aus einer bräunlichen Seide, 
welche sehr grobe und dunkle Fäden bildet. 
Die Kiemenanhänge haben eine Bifurkation 
erster und zwei solche zweiter Ordnung ; 
letztere liegen etwas weiter oben, nahezu im 
gleichen Niveau. Auf diese Weise entstehen 
vier Aeste, welche sehr lang und dünn sind 
und eine kegelfórmige Spitze tragen ; durch 
diese Kennzeichen unterscheidet sich die 
Art leicht von allen anderen, die aus 
unserem Gebiete bekannt geworden sind. 
Die Trichome sind lang und gabelig, die 
Puppe ist vorne fein und wenig dicht 
gekornt. 

Ausser den bereits beschriebenen habe 
ich noch einige andere Puppen beobachtet, 
deren Artzugehórigkeit noch unsicher ist 
und die ich daher unter eignem Namen 
beschreibe. Es sind dies die Folgenden : 

I. S. BOTULIBRANCHIUM n. sp. (Fig. 1). 

Auf dem Observatoriumsberge in PE- 
TROPOLIS fand ich neben den zugehórigen 
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ma especie pupas muito exquizitas (Fig. 1). 
que descreverei em seguida. Algumas ima- 
gens retiradas do envoltorio pupal não 
tinham escamas petaloides e pareciam-s® 
assaz com o S. distinctum ; todavia não 
eram bastante maduras para ficar a deter- 
minação acima de qualquer duvida. Por 
isso continuarei a rejistrar larva e pupa 
debaixo do nome provisorio S. botulibran- 
chium que se refere á forma carateristica 
das pupas. As larvas foram encontradas no 
meio de outras especies e não se salienta- 
vam por carateres especiaes. Na pupa o 
tronco principal de cada aparelho bran- 
quial cinde-se em tres ramos, de grossura 
igual, mas de comprimento diferente ; são 
muito grossos lembrando em sua forma 
alças intestinais, visto que não correm em 
linha reta, mas são irregularmente torcidas ; 
aprezentam, em perte, na extremidade 
livre um prolongamento em forma de dedo. 
Não oferecem esculturas anulares ou espi- 
rais, mas apenas uns aculeos squamifor- 
mes minusculos, como, em outras especies, 
só se observa na baze dos troncos princi- 
pais. O sistema branquial pode ser consi- 
derado como dezenvolvimento extraordina- 
rio dos troncos primitivos e secundarios ; 
as demais ramificações faltam ou são apenas 
reprezentadas por rudimento, o processo 
digitiforme. — Os tricomas pertencem ao 
tipo com ramificações multiplas. 

2. S. CLAVIBRANCHIUM n. sp. (Fig. 2). 

Nesta especie, os apendices branquiais 
são muito compridos, medindo cerca de 
4 mm., quando a pupa e o cazulo apenas 
aprezentam um comprimento de 3 mm. O 
tronco principal se divide, perto da baze, 
por bifurcação dupla em quatro ramos ; os 
dous ventrais permanecem indivizos, o se- 
guinte se bifurca em certa distancia da 
baze e o ultimo mais alto ainda, sendo 
dupla a distancia da baze. Assim se for- 
mam seis ramos, que se tornam gradual- 
mente mais finos, sendo todavia de gros- 
sura igual nas alturas correspondentes e 
aprezentando a estrutura do costume. Cerca 
de 1/2 mm. da ponta, que em todos os 
ramos se acha a mesma distancia da baze 

Larven einige sehr eigentümliche Puppen 
(Fig. 1), die ich weiter unter beschreibe. 
Aus denselben gewann ich fast reife Ima- 
gines, welche mit S. distinctum ziemlich 
gut iibereinstimmten ; doch waren sie nicht 
genügend reif, um die Identität über alle 
Zweifel zu erheben. Ich führe daher die 
Puppe vorláufig weiter unter dem Namen 
S. botulibranchium, der sich auf die chara- 
kteristische Form derselben bezieht. Die 
Larven, welche neben verschiedenen anderen 
gefunden wurden, zeigten keine auffallen- 
den Eigentiimlichkeiten. Bei der Puppe 
zerfallt der Hausptstamm der Kiemen- 
anhánge jederseits in drei, gleich weite, aber 
ungleich lange, Aeste, die sehr dick und 
wurstfórmig sind. Ihr Verlauf ist nicht 
gerade, sondern unregelmässig gewunden 
und sie weisen zum Teile am freien Rande 
einen unregelmässigen, fingerfórmigen Fort- 
satz auf. Dabei zeigen sie weder ring-, 
noch spiralfórmige Skulpturen, sondern nur 
weit abstehende, äusserst kleine Stachel- 

schiippchen, wie sie sonst wohl an dem 
basalen Hauptstamme stehen. Man kann 
sie als eine stärkere Ausbildung von 
Stamm- und Hauptästen auffassen; die 
Verzweigungen sind dann weggefallen und 
nur die fingerfórmigen Fortsätze reprä- 
sentieren vielleicht ein Rudiment derselben. 
Die Trichome gehóren dem mehrfach ver- 
zweigten Typus an. 

2. S, CLAVIBRANCHIUM n. sp. (Fig. 2). 

Bei dieser Art sind die Respirations- 
organe sehr lang; während Puppe und 
Gespinnst eine Länge von ca. 3 mm. auf- 
weisen, sind jene ca. 4 mm. lang. Der 
Hauptstamm zerfällt nahe der Basis durch 
doppelte Bifurkation in vier Aeste; die 
beiden ventralen bleiben ungeteilt, der 
folgende gabelt sich in einiger Entfernung 
von der Basis und der letzte entsprechend 
noch etwas hóher. Es entstehen so sechs 
Aeste, die sich allmälig verdünnen, aber 
auf entsprechender Hohe gleich dick sind ; 
sie weisen die gewóhnliche Struktur auf. 
Ca. 1/2 mm. von der, überall von der 
Basis gleich weit entfernten, Spitze beginnt 
an allen Zweigen eine spindelfórmige 
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comum, principia um entumecimento fuzi- 
forme que, no meio, tem grossura pelo 

menos igual a da baze dos ramos principais. 
Termina em ponte conica, um pouco obtuza 
e arredondada ; a parte terminal é fina- 
mente granulada, sem aneis distintos. — 
Os tricomas têm duas a tres bifurcações e 
a pupa mostra na parte anterior granulos 
escuros finos e densamente agrupados ; na 
extremidade posterior ha dous espinhos 
com as extremidades apenas um pouco cur- 
vadas, em forma de gancho. O cazulo é 
composto de fios de seda muito grossos e 
escuros. 

Larvas e pupas foram encontradas em 
PETROPOLIS no morro do Observatorio 
(cerca de 800 m.), na SERRA DA BOCAINA 
(a cerca de 1200 m.) e tambem na estação 
de CAPIVARY entre BARRA MANSA € ANGRA 
pos REIS. Não me foi possivel encontrar 
nas pupas uma ¿mago Completamente ma- 
dura, mas naquellas, que observei, náo 

havia escamas petaloides nas pernas e a 
extremidade do femur do ultimo par era 
sempre escura como nas especies auristria- 
tum (sempre) e distinctum (muitas vezes). 

3 S. DIVERSIFURCATUM n. sp. 

Com este nome rejistro outra pupa que 
se parece bastante com a do S. clavibran- 
chium faltando porem os entumecimentos 
fuziformes terminais dos tubos branquiais. 
Estes, em numero de seis, sáo todos muito 

compridos e ponteagudos na extremidade 
bastante fina. Nacem de tres bifurcaçôes, 
situadas em diferentes alturas e, ficando 
a extremidade a distancia igual da baze do 
tronco geral, sáo forçozamente de compri- 
mento dezigual. Do S. incrustatum, aliáz 
bastante similhante, distingue-se facil- 
mente pelos tricomas de ramificações mul- 
tiplas e a sede mais fina do cazulo. A pele 
da pupa é finamente granulada na parte 
anterior. 

Os cazulos foram encontrados na 
SERRA DA BOCAINA, em CAPIVARY e ultima- 

mente perto de PETROPOLIS. Trata-se pro- 
vavelmente apenas de uma variedade do 
subnigrum tipico, encontrado nos mesmos 
lugares. 

Anschwellung, die in ihrer Mitte der Basis 
der Hauptstimme an Dicke wenigstens 
gleichkómmt. Die spindelfórmigen Ab- 
schnitte sind nicht geringelt, aber fein 
chagriniert und laufen in eine kegelfôrmige, 
etwas abgestumpfte und gerundete Spitze 
aus. Die Trichome sind mehrfach ver- 
zweigt; die Puppenhaut ist zum Teile 
gekôrnt und hat ganz hinten zwei Spitzen, 
die am Ende nur leicht hakenformig 
gebogen sind. Das Gespinnst besteht aus 
sehr dicken Faden von dunkler Seide. 

Larven und Puppen wurden am Obser- 
vatoriumberge bei PETROPOLIS (ca. 800 m.) 
in der SERRA DA Bocaina (bei fast 
1200 m.), später auch noch in CAPIVARY 
(zwischen BarrA MANSA und ANGRA DOS 
Reis ) gesammelt. Ganz reife Imagines 
konnte ich in meinen Puppen nicht auf- 
finden ; die untersuchten zeigten aber an den 

Beinen keine petaloiden Schiippchen und 
der hinterste Femur war am Ende schwarz, 

wie manchmal bei S. distinctum und immer 
bei S. auristriatum. 

3. S. DIVERSIFURCATUM n. sp. 

Unter diesem Namen verzeichne ich 
eine andere Puppe, welche derjenigen von 
S. clavibranchium ziemlich gleicht; es 
fehlen jedoch die spindelfórimgen An- 
schwellungen an den Kiemenróhren. Letz- 
tere, sechs an der Zahl, sind ziemlich lang 
und haben zugespitzte, ziemlich feine 
Enden. Sie entspringen aus einer primären 
und drei secundären Bifurkationen, welche 

auf verschiedener Hohe gelegen sind ; da 
ihre Enden von der Basis des Haupt- 
stammes gleichweit entfernt liegen, sind 
diese Zweige notwendiger Weise verschieden 
lang. Von dem sonst ziemlich ähnlichen 
S. incrustatum unterscheidet sich die Puppe 
leicht durch die mehrteiligen Trichome und 
die viel feinere Seide des Gespinnstes ; 
ihre Haut ist im vorderen Teile fein 
granuliert. 

Ich fand diese Puppen in der SERRA 
DA BOCAINA, in CAPIVARY, neuerdings auch 

| bei PETROPOLIS. Sie finden sich neben dem 

typischen subnigrum und sind wohl nur eine 
Varietät. 
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4. S. AEQUIFURCATUM n. sp. 

Pupa e cazulo de ca. de 2 mm. de 

comprimento. O tipo de ramificação dos 

apendices respiratorios parece-se com o do 

S. incrustatum, porém as tres bifurcações 

estão todas em altura igual, correspondendo 

ao terço inferior dos tubos branquiais. A 

pele da pupa na parte anterior é semeada 

de granulos escuros muito finos; os trico- 

mas são dicotomos. Só tenho um exemplar 

e não julgo impossivel que se trate apenas 

de uma variedade do S. incrustatum. 

5 S. BREVIFURCATUM n. sp. (Fig. 14, 15). 

Parecido com S. pertinax. Seis tubos 
branquiais compridos e muito diverjentes, 

de grossura regular, tornando-se mais finos 

em direcção á extremidade hemisferica. 
Nacem de tres bifurcações, situadas perto 

da baze mas em alturas diferentes. Pele da 
pupa adiante com granulos um pouco mais 

escuros e com tricomas dicotomos pouco 

numerozos. (O S. pertinax tem tricomas 
de ramificação multipla). Achei algumas 

pupas na SERRA DA BOCAINA, mas nada 
posso informar a respeito das imagos que 

se não achavam bastante dezenvolvidas. 
Talvez seja o S. auristriatum. 

€. S. INCERTUM n. sp. (—paraguayense Schrottky?). 

As larvas e pupas desta especie bas- 

tante pequena foram encontradas primeiro 

em LASSANCE e depois no SALTO GRANDE 

DO PARANAPANEMA. Ocupavam geralmente 

fragmento de plantas, principalmente fo- 

lhas coriaceas que tinham geralmente caido 
na agua depois de mortas. O cazulo e a 
pupa têm a forma comum. Os apendices 
branquiais de cada lado têm oito ramos 
como no S. perflavum, porém em distribui- 
ção diferente. Da baze comum nacem tres 

troncos tendo o interno 2 e o externo 3 

4. S. AEQUIFURCATUM N. Sp. 

Puppe und Gespinnst ca. 2 mm. lang. 

Die Verzweigung der Kiemenróhren ahn- 

lich, wie bei SS. incrustatum, aber die drei 

Bifurkationen befinden sich alle auf 
gleicher Hóhe, dem Ende des basalen 

Drittels der Anhänge entsprechend. Die 

Puppenhaut ist vorne mit sehr feinen, 

dunklen Kórnchen besät ; die Trichome sind 
zweiteilig. Ich besitze nur ein Exemplar 

und es ist wohl müglich, dass es sich nur 

um eine Variation von S. incrustatum 

handelt. 

HAUTS 

Die Puppe (Fig 14 & 15) ist áhnlich 

derjenigen von S. pertinax mit sechs 
langen Respirationsrôhren von gewôhn- 
licher Dicke, welche starke divergieren und 
gegen das halbkugelfórmige Ende ziemlich 
diinn werden; dieselben gehen aus drei 
secundären  Bifurkationen hervor, die 

ziemlich nahe an der Basis in verschiedener 
Hohe liegen. Puppenhaut vorne etwas 
dunkler gekórnt, mit spárlichen zweiteiligen 

Trichomen. (S. pertinax hat mehrfach 
verzweigte Trichome). Ich fand einige 
Puppen in der Serra DA BOCAINA, kann 

aber über die Imago nichts aussagen, da 
dieselbe nicht genügend entwickelt war ; es 
kónnte sich um S. auristriatum handeln. 

BREVIFURCATUM n. sp. 

6. S. INCERTUM n. sp. (—paraguayense Schrottky?). 

Die Larven und Puppen dieser 
ziemlich kleinen Species wurden zuerst in 
LASSANCE und dann am SALTO GRANDE 
DO PARAPANEMA gefunden. Sie hafteten 
gewohnlich an Pflanzenteilen besonders an 
lederartigen Blättern, die schon trocken 
ins Wasser gefallen waren. Gespinnst und 
Puppe haben die gewóhnliche Form. Die 
Kiemenrôhren haben auf jeder Seite acht 
Zweige, wie bei S. perflavum, aber in 

anderer Verteilung. Der gemeinsamen 
Basis entspringen drei Stâmme; der 
innerste mit zwei und der äusserste mit 
drei Zweigen, wie bei S. perflavum, aber 
der mittelste hat auf der gleichen Seite 

ramos, como no S. perflavum, porém no | zwei Bifurkationen, eine über der anderen. 

medio ha duas bifurcações uma em cima Die Puppenhaut hat verzweigte Trichome 
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da outra. A pele tem tricomas ramificados 

e não é distintamente granulada na parte 
anterior. 

(Por novas pesquizas tornou-se certeza 

a minha suposição de tratar-se da especie 

que considerei identica com o S. para- 

guayense de SCHROTTKY). 

7. S. HIRTIPUPA n sp. 

Desta especie carateristica só tenho 
uma pupa de LassancE (Fig. 21). O seu 
comprimento é de 2 mm. e tem de cada lado 
10 tubos branquiais bastante curtos e 

muito iguais, de forma igual e munidos de 
ponta conica comprida e aguda. Nacem em 

grupos de 6, 2 e 4 de tronco comum e não 
são anelados, mas finamente granulozos 
devido a pequenos tuberculos acuminados 
de forma irregular. Os tricomas são sim- 

ples, colocados em pequenos discos e extra- 

ordinariamente numerozos formando um 

revestimento de cerdas ao lado do qual 

tambem se observam espinhos curtos. 

8. S. SUBCLAVIBRANCHIUM n. Sp. 

Cazulo de forma vulgar de cartucho, 
feito de seda bastante grossa, de 3,5 mm. 
de comprimento, tendo a pupa 3 e os fila- 
mentos branquiais 3,5 mm. A parte ante- 
rior do cazulo é semeada de muitos granu- 
los bastante grossos e escuros. Os ramos 
branquiais são em numero de tres; têm a 
parte terminal lijeiramente espessada e ter- 
minando em ponta conica igualmente dis- 
tante da baze comum. Os tricomas são 
divididos em cinco a dez ramos na parte 
anterior ; mais para traz na rejião dorsal 
tornam-se bifidos e finalmente simples. A 
ramificação dos branquios parece-se com a 
do S. clavibranchium sendo porém as ulti- 
mas duas bifurcações mais aproximadas 
distinguem-se todavia pelo entumecimento 
terminal dos filamentos que no subclavibran- 
chium é gradual e pouco acuzado. 

und ist im vordersten Teile nicht deutlich 
granuliert. 

(Nachtrag : Durch neue Untersuchun- 
gen ist meine Mutmassung, dass es sich um 
die als paraguayense Schrottky aufgefasste 
Art handle, zur Gewissheit geworden). 

7. S. HIRTIPUPA n. Sp. 

Von dieser  charakteristischen Art 
besitze ich nur eine Puppe aus LASSANCE 
(Fig. 21). Dieselbe ist nur 2 mm. lang und 
hat jederseits 10 ziemlich dicke, auffallend 
kurze und sehr gleichfórmige Kiemen- 
róhren mit langer und scharfes, konischer 
Spitze. Sie zweigen sich zu 6, 2 und 4 von 
einem gemeinsamen Stamme ab und sind 
nicht geringelt, sondern nur von kleinen, 
spitzen und unregelmässig  gestalteten 
Warzchen sehr fein gekórnt. Die Trichome 
sind einfach, auf kleinen Scheibchen 

stehend und ganz auffallend zahlreich, so 
dass sie am Vorderleibe der Puppe ein 
borstiges Haarkleid bilden.  Daneben 
kommen auch kurze Dornen vor. 

8. D. SUBCLAVIBRANCHIUM n. sp. 

Gespinnst von der gewóhnlichen Diiten- 
form aus grober Seide bestehend, 3,5 mm. 
lang, wáhrend die Puppe 3 und die 
Kiemenrôhren 3,5 mm. messen. Der 
vordere Teil der Puppe ist mit zahlreichen 
ziemlich dicken und dunklen Kórnen besát. 
Die Zahl der Kiemenäste jederseits beträgt 
sechs ; sie sind im Endteile leicht erweitert 
und enden in eine kegelfórmige Spitze, die 
iiberall von der gemeinsamen Basis gleich 
weit absteht. Die Trichome sind am vor- 
dersten Teile der Puppe fünf-bis zehnästig, 
weiter nach hinten werden sie gabelig und 
schliesslich einfach. Die Verzweigung der 
Kiemen gleicht derjenigen von S. clavibran- 
chium doch sind die zwei obersten Bifurka- 
tionen einander mehr genähert ; sie unter- 
scheiden sich übrigens durch die terminale 
Anschwellung der Kiemenáste, welche bei 
subclavibranchium allmälig und unbedeu- 
tend ist. 
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A forma adulta nao foi encontrada, 
provavelmente porque a femea não perse- 
gue o homem ; os cazulos foram achados 
em pequeno numero entre o material cole- 
cionado na estrada de ferro MADEIRA- 
MAMORÉ. 

Rio de Janeiro, Fins de Setembro, 
1910. 

EXPLICACAO DAS FIGURAS. 

ESTAMPAS 18 - 21, 

E S. distinctum, cazulo estendido e pele 
pupal. 

2. S. clavibranchium, cazulo estendido e 
pupa. 

3h S. pertinax, cazulo e pele pupal. 

» parte anterior do cazulo 
e da pupa em perfil. 

5, 6. S. inscrustatum, pele pupal e pupa. 

mA S. subnigrum, fragmento da pele pupal 
com apendice branquial de um lado. 

8. S. diversibranchium, pupa in situ, um 
pouco achatada. 

9 S. rubrithorax, cazulo e pele pupal. 

10, 11. S. perfiavum, pupa e pele vazia de 
pupa Gg. 

12: S. diversifurcatum, pele pupal, vazia. 

13. S. spinibranchium (=subpallidum?), ex- 
tremidade anterior da pele pupal 
aberta. 

14, 15. S. brevifurcatum, parte anterior de duas 
pupas nos seus cazulos. 

16. S. hirticosta, pele pupal. 

17. S. flavopubescens, parte anterior da pupa 
no cazulo. 

18. S. flavopubescens, pupa pequena mos- 
trando um apendice branquial com um 
dos galhos quebrado. 

19, 20. S. pernigrum, pedaços de pele pupal 
mostrando o apendice branquial de um 
lado 

21: S. hirtipupa, pupa. 

22, 23. S. paraguayense (?), pele pupal inteira 
e fragmento de outra; em 22 o ramo 

superior do apendice branquial direito 
quebrado na baze. 

24. S. pertinax, cazulo, anomalo por falta 
de um ramo branquial do lado di- 
reito, 

Die erwachsene Form wurde nicht 
bemerkt, wahrscheinlich weil die Weibchen 
den Menschen nicht angreifen ; die Puppen 
fanden sich in geringer Zahl zwichen dem 
Material, welches an der MADEIRA-MA- 

MORÉ-bahn gesammelt wurde. 

Rio de Janeiro, 
IQIO. 

Ende September, 

ERKLAERUNG DER FIGUREN. 

TAFELN IS - 21. 

ie S. distinctum.  Gespinnst und Puppen- 
haut, ersteres ausgebreitet. 

2. S. clavibranchium, 
spinnst und Puppe. 

ausgebreitetes Ge- 

3: S. pertinax, Gespinnst- und Puppenhaut. 

S. subnigrum, Vorderende von 
und Gespinnst im Profil. 

Puppe 

5,6. S. incrustatum, Puppenhaut und Puppe. 

de S. subnigrum, Stúck der Puppenhaut mit 
Kiemenanhang einer Seite. 

8. S. diversibranchium, Puppe in situ, etwas 
abgeplattet. 

9 S. rubrithorax, Gespinnst und Puppen- 
haut. 

10, 11. S. perflavum, Puppe und leere Haut von 

ot Puppe. 

12 S. diversifurcatum, leere Puppenhaut. 

Fa: S. spinibranchium  (=subpallidum?), 
Vorderende der Puppenhaut, auf- 
geklappt. 

14,15. S. brevifurcatum, Vorderende zweier 

Puppen im Gespinust. 

16 S. hirticosta, Puppenhaut. 

17. S. flavopubescens, Vorderende der Puppe 

im Gespinsst, 

18. S. flavopubescens, kleine Puppe mit 

Kiemenanhang einer Seite (ein Ast 
abgebrochen). 

19, 20. S. pernigrum, Fragmente der Puppen- 

haut mit je einem Kiemenanhang. 

hirtipupa, Puppe. 

paraguayense (?), Puppenhaut und 

Stick einer solchen; in 22 oberer Ast 

21. S. 

22 ZA. 

des rechten Kiemenanhangs an der 

Wurzel abgebrochen. 

24. S. pertinax.  Anomale Puppe mit 

Wegfall eines Zweiges der Kiemen- 

róhren rechterseits. 
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25. S. rubrithorax, pupa 
26. » larvas, pupas, peles pu- 

paes e cazulos vazios em ca. de 2/3 de 
tamanho natural. 

27e S. perflavum e subnigrum. Larvas das 
duas especies e uma pupa da ultima, 
fixadas em placa de vidro; de uma 
cultura. (Ca. de 2/3 de tamanho na- 
tural). 

28. S. spec.; pedaço de palpo com orgão de 
senso; aumento maior. 

29, 30. Femur posterior de duas especies mos- 
trando formas de transição, assim 
como escamas estreitas e largas. (Au- 
mento maior). 

31, 32 S. minusculum (=amazonicum GOELDI?), 
& 34. pupas nos cazulos e imagem. 
ao: S. subclavibranchium, parte anterior da 

pupa. 
35, 36. S. orbitale, apendizes branquiais da pupa. 
37, 43: S. simplicicolor, apendice branquial e 

pele pupal vazia. 
38. 41 S. pruinosum, pele pupal vazia, pequena, 
& 42. pupa of e imagem Q. 

30. S. orbitale, pupa of no cazulo. 
40. » » extremidade posterior da 

larva em aumento maior. 
Onde não houver indicação especial, o 

aumento é sempre o mesmo, ca. de 8 vezes, per- 
mitindo assim comparar as dimensões das espe- 
cies diferentes. 

| 

25. S. rubrithorax, of Puppe. 
26. » » Larven, Puppen, leere 

Gespinnste und Puppenhäute (ca. 2/3 
nat. Gr.). 

27e S. perflavum und subnigrum. Larven 
beider Arten und eine Puppe der 
letzteren an einer Glasplatte fixiert ; 
aus einer Kultur. (Ca. 2/3 nat. Gr.). 

28. S. spec., Stück des Palpus mit Sinnes- 
organ in stärkerer Vergrósserung. 

29, 30. Hinterschenkel von zwei verschiedenen 
Arten, Uebergangsformen,  schmale 
und breite Schiippchen  zeigend. 
(Stärkere Vergrósserung). 

S. minusculum (=amazonicum GOELDI?), 
Puppen im Gespinnst und Imago. 
subclavibranchium, vorderer Teil der 
Puppe. 

35, 36. S. orbitale, Kiemenanhänge der Puppe. 
37, 43: S. simplicicolor, Kiemenanhang und leere 

Puppenhaut. 
38, 41 S. pruinosum, leere Puppenhaut, kleine 
& 42. Puppe und © Imago. 

39- S. orbitale, of Puppe im Gespinnst. 

orbitale, Hinterende der Larve bei 

stárkerer Vergrósserung. 
Wo nichts besonderes angegeben, sind die 

Vergrósserungen alle gleich (ca. Sfach) und 
gestatten daher die Vergleichung der Dimen- 
sionen bei den verschiedenen Arten. 

31, 32 

& 34. 

33 $. 

40. Se 
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Chave para a determinaçäo das especies de Slmulium descritas 

por mim, em estado de pupa. 

Tubos branquiais salientes e sem circumvoluções ... 
Os mesmos torcidos e parcialmente apostos, com 

ramos muito largos de comprimento desigual 
Mexrside quatro ramos (decada lados "27e 
Quatro ramos den cada lado saradas e cono ie 

Mais de seis ramos de cada lado ......ococoroconrncnoo. 
Seis ramos der cada Lado atorado ce Ea 
Os ramos na parte terminal cilindricos ou afi- 

DAA a en ae te a ee O 6e SI os UE à 
A parte terminal mais grossa e com ponta conica 
Entumecimento terminal muito acuzado, fuziforme 

O mesmo pouco acuzado e gradual .................... 
Ramificações em parte assaz distantes da baze 

Coina fts o QUERO qe REPOR PRE UR FU AV TEE 
Todas ellas pouco distantes da baze comum .......... 
Tres bifurcacóes muito proximas da baze ........ 
Tres bifurcações um pouco afastadas da baze 
Perto da baze existem quatro troncos de cada lado 
Perto da baze existem apenas tres troncos de cada 

Lado Sitio De ct Re alta A ES 
As bifurcações dos troncos em alturas diferentes 
Modas Na ro esta aa Bia arsenal o Sto eia denses 

Duas das bifurcações muito vizinhas; tricomas 
DROIT RAR ld RSA ca 

Todas as bifurcações bastante distantes entre si; 
tricomas ramificados ......... CEEE RCE POLE Aer ce En 

Troncos de grossura aproximadamente igual ....... 
O tronco interno muito mais grosso .................. 

Mais de oito ramos de cada lado ......................., 
Oxtoymamos)) dei cadam lado salto qeuss da RE, 
Cazulo sem atrio; especies de tamanho médio ou 
A Cr aaa oO nu iara AL au beat canis pisa aid as Rd doa 

Cazulo com atrio franjado ; especie grande ........ 
Ramos na baze pouco largos terminando em dis- 
tencia dana Zen) COLUM dsd dias 

Ramos em forma de espinho conico terminando 
diferentes alturas O ao dolo tee 

As bifurcações na mesma altura; especie media ... 
Uma bifurcação acima de outra; especie menor 
Mais de ro ramos de cada lado ......................... 4 
De cada lado 10 ramos curtos; tricomas nume- 

Tosos; em formal deiicendas o nee 
Mais de 12 ramos de cada lado |... 
Tom ramos de) cada lada Ne a decano dam aaa lição 
Mais de 14 ramos de cada lado ......................... 
14 ramos de cada lado ................................... 
Bifurcações em diferentes alturas; ramificação em 

forma de galho de veado ...…..................…. PRE 
Bifurcações simples proximos da baze comum, 18 

(—20?) ramos quasi cilindricos ........... SAT Da a 

2. 

S. botulibranchium n. sp. (Fig. 1). 
=! 

S. minusculum n. sp. (Fig. 31, 32). 
(?=amazonicum GOELDI). 

na BP 
Si “clavibranchium n. sp. (Fig. 2). 
S. subclavibranchium n. sp. (Fig. 33). 

8. 

7: é 
S. pertinax KOLLAR (Fig. 3, 4), 
S. brevifurcatum n. sp. (Fig. 14, 15). 
II. 

9. 
10. 
S. aequifurcatum n. sp. 

(?=incrustatum var.). 

S. incrustatum n. sp. (Fig. 5, 6). 

S. diversifurcatum n. sp. (Fig. 8). 
S. subnigrum 2. sp. (Fig. 7). 
S. diversibranchium n. sp. (Fig. 8). 

(? =infuscatum). 
16. 
13. 

14. 
S. rubrithorax n. sp. (Fig. o, 26). 

15. 

S. spinibranchium n. sp. (Fig. 13). 
(=subpallidum ?) 

S. perflavum ROUBAUD (Fig. 10, 11). 
S.paraguayense SCHROTTKY (Fig.22,23). 
rye 

S. hirtipupa n. sp. (Fig. 21). 
18. 
S. flavopubescens n. sp. (Fig. 17, 18). 
19. 
S. pernigrum n. sp. (Fig. 19, 20). 

20. 

S. pruinosum n. sp. (Fig. 22, 23). 

15 



20. 

21. 

IO. 

II. 

12. 

13: 

14. 

15. 

16. 
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Ramos internos do mesmo comprimento do que os 
OUT Mea DD IFR LS ES AIR EC es Br: 

Ramos internos muito mais curtos do que os outros 
que são assaz compridos 

Apendices branquiais assaz compridos, ultimas 
TAMLHCAÇÕES, IN LU RUE S. hirticosta n. sp. (Fig. 16). 

Apendices muito curtos, ramos em forma de espi- 
nhos 

5 

Schluessel zur Bestimmung der von mir beschriebenen Simulium- 

arten im Puppenzustande. 

Kiemenróhren frei vorstehend, ohne Windungen ... 2. 
Dieselben gewunden und zum Teil anliegend mit 

sehr weiten, ungleich langen Aesten ............. S. botulibranchium x. sp. (Fig. 1). 
Auf jeder Seite mehr wie vier Zweige ...............55 ; 
SNS SS A sacexenecsote S. minusculum #. sp. (Fig. 31, 32). 

(? =amazonicum GOELDI). 
Auf jeder Seite mehr als sechs Zweige ................ 12. 
[Pri VA A AA ere 4. 
Zweige im Endabschnitt cylindrisch oder verengert 6 
Zweige im Endabschnitt erweitert, mit konischer 

Spitze 
Am Ende der Zweige eine stark abgesetzte spindel- 

forage! Anschwellung st eee re cescencee S. clavibranchium n. sp. (Fig. 2). 
Das Ende der Zweige unbedeutend und allmälig 

anschellen ur sds ENCORE NM o RS Ea ES LA ten S. subclavibranchium #. sp. (Fig. 33). 
Verzweigungen zum Teil von der Basis weit ent- 

THE ROUE, ROAD AS AE q A RAR E 8. 

Verzweigungen allen nahe der gemeinschaftlichen 
E oo Y SR RU 7e 

Drei Bifurkationen dicht an der Basis .................. S. pertinax KOLLAR (Fig. 3, 4). 
Ebenso, aber von der Basis etwas entfernt .......... S. brevifurcatum ». sp. (Fig. 14, 15). 
INahewder, oBasisi vier Stamme) sche cess coe ee II. 

Nahe der Basis dre Stimme. mit eme 0. 
Bifurkationen der Stámme nicht auf gleicher Hóhe ro. 
Diesclben auf pleicher Elóbe (5..-0.+-ccec-sasses se odios S. aequifurcatum n. sp. 

(?=S. incrustatum var.?) 
Zwei Bifurkationen einander sehr nahe; Trichome 

gabelig PAU A O M ASS S. incrustatum n. sp. (Fig. 5, 6). 
Sämmtliche Gabelungen von einander entfernt ; 

Lachomes Verzwelee EE a ne pro ere S. diversifurcatum n. sp. 
Stámme annähernd gleich dick ......................... S. subnigrum z. sp, (Fig. 7). 
Innerster Stamm bedeutend dicker ..................... S. diversibranchium x. sp. (Fig. 

(=S. infuscatum ?). 
Kiemenrôhren jederseits mit mehr als acht Zweigen 16. 
Kiemenrôhren jederseits mit acht Zweigen 
Gespinnst ohne Vorbau; nicht sehr grosse Arten 
Gespinnst mit gefranztem Vorbau; grosse Art .... S. rubrithorax #. sp. (Fig. 9, 26). 
Zweige an der Basis nicht sehr weit, ihre Enden 

auf annähernd gleicher Hóhe 
Zweige langgestreckt kegelférmig, ihre Enden nicht 

auf gleicher Héhe 

(=S. subpallidum ?) 
Bifurkationen neben einander. Mittelgrosse Art 
Bifurkationen zum Teil übereinander. Kleine Art 
Mehr wie zehn Zweige jederseits ...................... 17. 

Zehn kurze Zweige jederseits; Trichome zahlreich, 
DOTSEIS [Ae cactus picos cesta vena ATER RO ANR CA UR S. hirtipupa ». sp. (Fig. 21). 

Gado eo aloe eat aaa las DT cado FN Ma a S. orbitale n. sp. (Fig. 35, 36, 39). 

HSE ASSIS IDAS oo OST S. spinibranchium +». sp. (Fig. 13). 

NA AE oa cea ERS 8 S. simplicicolor n. sp. (Fig. 37, 43). 

8). 

S. perflavum RovuBauD. (Fig. ro, 11). 
S.paraguayense SCHROTTEY (Fig.22,23). 



17: 

18. 

19. 

20. 

21. 

IO. 

II. 

Mehr wie zwólf Zweige jederseits ….................... 
AWG CL WEIG Eder ci Md bata a vala 
Mehr wie vierzehn Zweige jederseits ............ Lee 
Jederserisiivicrzebn PA WE en ones ee eee 
Bifurkationen in verschiedener Hôhe, Verzweigung 

hrschgewelhartis fassa tar Nora sean een ds da 
Einfache Bifurkationen nahe der Basis, 18 (—20?) 

Kunze tastleyilindrischel Ziwelge sc Panne 
Die innersten Aeste nicht auffällig kürzer ........ 
Die innersten Aeste viel kürzer, als die andern 
MN Se sonate toire EE Lee Les 

Anhänge ziemlich lang, die letzten Zweige sehr 
GID IA CR ERA SOL ERRA AA CEE LE ELA PIA DE A RA 

Anhânge sehr kurz, die einzelnen Aeste dick und 
allmálig zugespitzt, dornartig ......................... 

18. 
S. flavopubescens #. sp. (Fig. 17, 18). 
IQ. 
S. pernigrum #. sp. (Fig. 19, 20). 

20. 

S. pruinosum #. sp. (Fig. 22, 23). 
Zr: 

S. simplicicolor #. sg. (Fig. 37, 43). 

S. hirticosta ». sp. (Fig. 16). 

S. orbitale x. sp. (Fig. 35, 36, 37). 

Chave para a determinaçäo das especies de simulium por mim 

descritas em estado de imago ©. 

Especies multicolores; pernas e halteres nunca 
totalmente Venegrecidas 2er ue 

Especies unicolores enegrecidas, apenas com pêlos 
mais (claros et azass hialimas 2.2... Read 

Pêlos claros pouco densos e pouco apreciaveis a 
Olho) NN... Bobe ee nn ee Aide Dane Luc too Ace ne seer 

Pêlos claros densos e bem apreciaveis a olho nú ... 
Um pouco acima do tamanho medio e completa- 

mente preto, encontrado em lugares altos ...... 
Um pouco abaixo do tamanho medio, tirando para 

chocolate. Em todas as alturas. Não é agres- 
SOL Paso on aa oa EE babe ne ad alo di Sa Amber 

O fundo do escudo cinzento para preto ........ re E 
O mesmo de côr ::.:........2. PORN Hae ge SET 
Escudo por dentro das marjens de uma côr só ... 
Escudo amarelo e enegrecido em distribuição 

VARIA ve AR ER ER eee a ed at ATP DÉS ovens OE 
FAWCOT AOMESCH AGN SR VIVA Misas dicas een mie satis o ec 
Côr pouco viva ou um tanto apagada ............ actA 
Escudo de lilaz pardacento ou avermelhado, muitas 

vezes com faxas lonjitudinais mais escuras. 
Unhas sem dente. Especie grande ................. 

Escudo pardo avermelhado, o tomento muito claro, 
pruinozo. Tamanho medio ................. ose 

Escudo alaranjado ...... Sotoca toner d dodo Render 
Scudo vermelho: ecb ea sap saca oderes oss sonse idoaado se 
Marjens laterais do escudo e face anterior das 

tibias! do: primeiro par, brañcas hi..." tee. 
Sem branco. Tomento do escudo fraco e de côr 

LIEU TE PER REC VE POLE ada RÉ H otre Bodas 
Escudo sem manchas nacaradas por dentro das 

WAY ENS e artigo ELLE ACCES CA SPONSOR Ce 
Por dentro das marjens ha manchas ou faxas naca- 

PALAS O e dada aaa Wah dale Sela Pao Suco sab 0 e São 
Anteriormente e fora da linha mediana duas man- 

chas subtriangulares! "2 tee bh Acad 
Faxas lonjitudinais de brilho nacarado ..... ANNEE 

S. flavopubescens x. sf. 

S. pernigrum 2. sp. 

S. hirticosta Lutz. 
10. 
EN 
6. 

S. varians Lutz. 
8. 
ve 

S. scutistriatum Lutz. 

S. pruinosum #. sp. 

So nabrithor pre. 

S. perflavum ROUBAUD. 

S. simplicicolor #. sp. 

12. 

II. 

S. incrustatum z. sp. 
S. minusculum n. sf. 

(?=amazonicum GOELDI). 



12. 

nee 

14. 

15. 

16. 

Es 

18. 

19. 
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Tomento amarelo, as vezes tirando sobre o ver- 
melho e com algum brilho metalico ou difuzo 
Cx AlVACeRtOME oo Re conces Passe -Eec D eee Lee 

Tomento em feixes, quazi branco, pruinozo ........ 
Escamas ou pêlos do tomento formando grupos 

HISDOSTONSEMMIETTAS toco amador Meneses Doo» se te 
Os mesmos dispostoc de modo difuzo 
Escudo semitarja clara  distincta Net. 
Escudo com tarja clara e brilhante. Pernas muito 

escuras na parte superior 
EsenteloMeneorecido Ne eee er Peer eee eee Rena o 
Escutelo pardo-claro; tambem outras partes do 

cotpo amansiielaras Bs. usada o Sa oe eloa ar eo 
Especie grande e grossa com forte brilho de prata, 

habita menaladoares malos ere PEER 
Especie de lugares baixos, de tamanho medio e 

com brilho menos acentiado) verre 
Halteres pardo-avermelhados pelo menos do lado 
ECO O Sacos mens Das OA Go RB INE OUT C lao 

Halteres amarelos, cinco linhas douradas bem dis- 
tintos no escutelo, pouco abaixo de tamanho 
ME OMS RTE been onde E sedate bles da calota ne 

ElolieresEpoOnco escuros REIS o Ro cana pesa asta 
Halteres de pardo-vermelho carregado. Unhas com 

dente-welamanhomme dior ar nene Rio nene: 
Unhas inermes Especie pequena Forro eee 
Unhas com dente. Especie um tanto maior 

sms 

reporter cancro rara enter 

S. orbitale 7, sp. 

S. subnigrum #. sp, 

S. subpallidum z. sp. 

S. distinctum 7. sp. 

S. pertinax KOLLAR. 

S. auristriatum 2. sp. 

S. infuscatum 2, sp. 
S. exiguum Lutz. 
S. paraguayense SCHROTTKY. 

Schluessel zur Bestimmung der von mir beschriebenen Simulium- 

arten im Q Imagozustande. 

Mehrfarbige Arten, bei denen Halteren und Beine 
nie ganz schwárzlich sind ........................... 

Einfarbig dunkle Arten, nur die Haare heller und 
die Eligelo farblos sl raso so eno os noemi 

Helle Behaarung wenig dicht und makroskopisch 
A cose sae ea eo 

Helle Behaarung dicht und schon dem blossem 
Auge auffallend .....................................s 

Etwas über Mittelgrósse, ganz schwarz. Nur in 
hoberentilagen E o se see cent nani antonio 

Etwas unter Mittelgrósse, mehr schokoladebraun ; 

úberall verbreitet. Imago nicht agressiv ....... 
Grund des Scutums grau bis schwarz .............…. 
Derselbe "Larbig Leco ssa error eroro open anote och Rr cami 
Scutum, von den Rändern abgesehen, einfarbig .... 
Scutum gelb und schwärzlich, die Zeichnung 
osas unan 

Farbe lebhaft 
Barbe matias ce coca a o fel 
Scutum bräunlich lila oder rótlich, oft mit 

dunkleren  Striemen. Krallen unbewaffnet. 

PEN AA 

Grosse VALTER ETES cota abia Ys 

Scutum rôtlich braun, Tomentum sehr hell, 
reifartig. Mittelgrosse Art ............................ 

Scutum orangefarben ......................................... 
SULLANA Le cpu NE RS 
Seitenränder des Scutums und Vo dé Harhe der 

Tibiae des ersten Paares weiss 

2. 

a; 

S. flavopubescens 2. sp. 

S. pernigrum 2. sp. 

S. hirticosta LUTZ. 

10. 

5. 
6. 

S. varians LUTZ. 
8. 
7. 

S. scutistriatum LUTZ. 

S. pruinosum 2. sp. 

S. rubrithorax LUTZ. 

S. perflavum ROUBAUD. 



RIRE Sy Rs 

Ohne Weiss. Scutum mit schwachem, dunkel- 
HATDIDEMANDOMENTE do. A AIN DE raia custa ola S. hebeticolor x. sp. 

10. Scutum im mittleren Teile ohne Perlmutterflecke 12. 
Im mittleren Teile Perlmutterflecke, resp. — binden 11. 

11. Vorne und submedian zwei subtrianguláre Flecken S. incrustatum x. sp. 
Perlmutterglinzende Längsbinden ....................... S. minusculum x. sp. 

(?=amazonicum GOELDI). 
12. Tomentum gelb bis rótlich, etwas metallglánzend, 

oder weisslich in diffuser Anordnung ............ 13 
Tomentum in kleinen Büscheln, weisslich und 

DETTE ANR ENS cur super ace O PAP Ra ee OS Bene S. orbitale #. sp. 
13. Haarschüppchen des Tomentes in Gruppen stehend, 

letter ciales acorde ANR EU 16. 
Wiesel benliny diffuser /Anordaunp Re 14. 

14. Scutum nicht mit deutlichem hellen Saume ......... np 
Der Saum deutlich hell und glänzend. Beine oben 

SAT ERAUNR ETES as CAR ed na de vas ae S. subnigrum a. sf. 
Mo RSentldchenmschywatzien a sa asas ao sabado encre 16. 

Schildchen hellbraun, auch sonst zum Teile heller S. subpallidum xz. sg. 
16. Grosse und dicke Art aus hóheren Lagen mit 

Starkemy Silberschim Tao asa amateur ees S. distinctum x. sp. 
Nur mittelgrosse Art aus tieferen Lagen mit 

matterem Schimmer. Sehr aggressiv ..................... S. pertinax KOLLAR. 
17. Halteren wenigstens aussen rótlich bis braun ........ 18. 

Halteren gelb, fünf deutliche goldene Lángsstreifen 
ar dermiocutumn, elastimlticloaross eee S. auristriatum 2. sf. 

18. Halteren nicht sehr stark verdunkelt .................... 10. 
Halteren intensiv braunrot gefärbt. Krallen ge- 

ZAR Mire orosse ATER Ut ao at one S. infuscatum 2. sp. 
go ra llenduncezahnt si seb) EleinemW Ari ssa S. exiguum Lutz. 

Kralien gezáhnt. Etwas gróssere Art .................. S. paraguayense SCHROTTKY. 



Soro antidizenterico. Metodos de dozajem 

PELO 

Dr. Arthur Moses. 

Ueber Dysenterieserum und seine Werthestimmung 

VON 

Dr. Arthur Moses. 

Datam de 1903 os primeiros ensaios 

de soroterapia antidizenterica, que com os 

estudos de RosENTHAL, Topp, Kraus e 
Doerr sobre a toxina do bacilo de SHIGA- 
Kruse tomaram rumo diverso daquelle que 

lhes tinham imprimido os pioneiros deste 
capitulo. 

Se, por um lado, não ha mais quem 
hezite em afirmar o efeito curativo do 
soro, são ainda questões debatidas no 

capitulo da imunidade dizenterica o pro- 

cesso de melhor produção de toxina, a 

tecnica para preparo do soro, o metodo de 
dozajem e a escolha do animal mais sen- 

sivel. 

Ocupar-nos-emos no prezente trabalho 

dessas diferentes questões, salientando 
fatos colhidos na pratica do preparo do 

imunisoro. Cinco escantilhões de bacilo do 

tipo SHIGA, proveniente um do Instituto de 

Hijiene de Berlim, outro do Instituto 
Pasteur de Paris e trez por nós izolados 

Die ersten Versuche einer Serotherapie 
bei der Dysenterie datieren von 1903 : doch 
nahm sie in Folge der Studien von RosEN- 
THAL, Topp, Kraus und Doerr über das 

Toxin des SHica-Kruseschen Bazillus eine, 

von der durch die Pioniere gegebenen 
abweichende, Richtung. 

Wenn auch auf der einen Seite 
Niemand zôgert, die heilende Wirkung 
des Serums zuzugeben, so finden sich auf 
der anderen im Kapitel der Immunisierung 
bei der Dysenterie noch zahlreiche strittige 
Punkte, wie die beste Methode fiir die 

Gewinnung des Toxines, die Technik der 
Serumherstellung, die Art der Wert- 
bestimmung und die Wahl der meist 
empfindlichen Tiere. 

In der vorliegenden Arbeit werde ich 
mich mit diesen Fragen beschäftigen und 
die, von mir bei Herstellung eines Immun- 
serums festgestellten, Tatsachen hervor- 
heben. Bei meinen Arbeiten wurden fünf 
Stimme des Sxicaschen Typus verwandt, 
von denen einer aus dem hygienischen Ins- 
titute in Berlin, ein anderer aus dem Ins- 
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no hospicio de alienados serviram aos 

nossos trabalhos. M, Mr e M2 dezignaräo 
respetivamente os tres ultimos germens. 

Entre o caldo MARTIN pouco alcalino 

recomendado por Topp e ROSENTHAL, 

(1903, 1904) o caldo DEAN com quantidade 
dupla de carne e peptona e o caldo alcali- 

nizado com 0,3 % de carbonato de sodio 
cristalizado, com ou sem adicionamento de 

20 gramas de carbonato de calcio por litro, 
opinamos pelo ultimo pela regularidade 

com que obtinhamos toxina de valor quazi 
constante. Nem sempre pudemos verificar 

que corriam paralelas a atividade da 
toxina e a produção da pele no caldo de 

cultura; assim é que o escantilhão do 

Instituto Pasteur produzindo, embora, 

espessa pele no caldo DEAN, fornecia 

toxina mais ativa no caldo DoERR em que 

era quazi nula a formação de pele. 

Cultura de trez semanas mantidas a 

37º em caldo Doerr preparado com dupla 
quantidade de carne e peptona sempre nos 

forneceu toxina ativa. 

Do bacilo M. obtivemos, passajeira- 
mente, a melhor toxina, matando com 

o,orcc. coelhos de 1 kilo de pezo. Apoz 

pequeno numero de transplantações, ate- 

nuou-se notaveimente a propriedade toxi- 
jena de modo que a excluimos inteiramente 

da imunização. 

Fraca toxina produziam os bacilos 

Mi e Ma necessitando 1 cc. para matar com 
regularidade coelhos do pezo mencionado. 

De valor egual e constante era a 
toxina produzida pelo germen do Instituto 
Pasteur, que, embora antigo no laborato- 
rio, tendo sofrido transplantações multi- 

pas matava coelhos quando inoculados com 
0,05CC. 

Todas as dozajens de toxina foram 
feitas em coelhos de 1 kilo inoculados na 

veia safena. 

Facil se torna a inoculação nesta 

veia quando com algodäo embebido em 

titut Pasteur in Paris und die drei übrigen, 

von mir isolierten, aus der hiesigen Irren- 
anstalt staammten. Die  lezten drei 

Stámme bezeichne ich mit M, M, und M,. 

Bei der Wahl zwischen der wenig 
alkalischen Bouillon Martin, wie sie von 
Topp und ROSENTHAL (1903, 1904) emp- 
fohlen wurde, der Bouillon nach DEAN 

mit doppelter Menge von Fleisch und 
der gewóhnlichen mit 0,3 % Sodium- 
karbonat alkalisch gemachten, mit oder 
ohne Zusatz von 20 Gramm Kalcium- 
karbonat per Liter, entschied ich zu 
Gunsten der letzteren, mit der ich regel- 
mässig Toxin von nahezu gleichem Werte 
erhielt. Dass die Aktivität des letzteren 
der Membranbildung in der Kultur ent- 
spräche, konnte ich nicht immer konsta- 
tieren ; so gab der Stamm aus dem Insti- 
tut Pasteur, obgleich er im DEANschen 
Medium eine dicke Haut bildete, doch in 
demjenigen von DoErr, bei äusserst ge- 
ringer Membranbildung, ein wirksameres 
Toxin. 

Die in letzterem mit der doppelten 
Menge von Fleisch und Pepton angesetzten 
und drei Wochen bei 37° gehaltenen Kul- 
turen gaben mir immer ein wirksames 
Toxin. 

Vom Bazillus M. erhielt ich während 
kurzer Zeit das beste Toxin, von welchem 

o,o1 cem. Kaninchen von ein Kilo 

Gewicht tôteten ; doch nahm die Toxizität 
nach einer geringen Zahl von Uebertra- 
gungen so bedeutend ab, dass ich diesen 
Stamm bei der Immunisierung ganz 
ausschloss. Die Bazillen M, und M, 
lieferten ein schwaches Toxin, so dass 

r cem. nótig waren, um Kaninchen 
desselben Gewichtes zu tôten. 

Der Stamm aus dem Institut Pasteur, 

obwohl schon lange im Laboratorium ge- 

halten und vielfach übergeimpft, produ- 

zierte konstant ein gleichwertiges Toxin, 

welches die Kaninchen in der Dosis von 

0,05 ccm. tôtete. Die Dosierung des To- 

xines wurde immer an Kaninchen von 1 

Kilo Gewicht durch Einspritzung in die 

Vena saphena erprobt. Man macht die- 

selbe ohne Schwierigkeit, wenn man nach 
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xilol se molha o ponto previamente epilado 
em que ella passa. 

Ao contrario de DopPTER, (1903) 
Suiça e KoLLE, HELLER e DE MESTRAL 
(1908) que recomendam para estudo da 
toxina dizenterica o camondongo, preferi- 
mos sempre o coelho como o fazem 
Kraus (1906), DOERR (1906—1907) e 
ScHOTTELIUS (1908). A escolha do animal 
de experiencia foi motivada pela rezisten- 
cia, que opunham alguns camondongos á 
toxina. 

Damos em seguida algumas doza- 
jens de toxinas provenientes de escanti- 
lhões diversos em que se observa que 
camondongos havia que rezistiam a dozes 
de toxina sensivelmente mais altas que a 
reclamada para matar coelhos. 

Escantilhão do Instituto Pasteur de 

Paris : 

Coelho 1. 0,5 © de toxina f em 13 dla. 

» 2. 10,25 » » + » 2 dias. 

Paralizia total 
o OMI » » | em 13 dia, 

+ » 2 dias. 
» 4. 0,05 » » 7 » 13 dia. 

Paralizia em 3 dias. 
PO k j em 4 dias. 
» 6. 0,01 » » sobrevive. 

Escantilhäo M. 

Paralizia e 
Coelho 1. 0,5 © de toxina do dies 

Paralizia e RAS AMO DS O Vig NULS { A dice 
SO » » 7 » 1% dia. 

» 4. 005 » » FAUNE 

» 5. 0,01 » » TUTELLE» 

DMC MO DOS » sobrevive. 

Escantilhão do Instituto de hijiene 
de Berlim : 

Coelho 1. 0,5 « de toxina + em 14 dia. 

0,25 » » TD antl Rodo 

0,1 » » Ties DUR os 

0,05 » » NUL ED 

0,025 » » 

= 

cr À oo bo 

Entfernung der Haare die Haut iiber der- 
selben mittelst eines in Xylol getränkten 
Wattebausches benetzt. 

Im Gegensatz zu DOoPTER (1903), 
SHIGA und KoLLE, HELLER und DE MEs- 

TRAL (1908), welche für das Studium des 
Dysenterietoxins die Maus empfehlen, 
ziehe ich mit Kraus (1906), DOERR 
(1906-1907) und SCHOTTELIUS (1908) 
immer das Kaninchen vor. Die Wahl des 
Tieres wird durch die Resistenz begriindet, 
welche manche Mause dem Toxine gegen- 
über zeigen. 

Ich gebe hier einige Dosierungsver- 
suche, welche mit Toxinen verschiedener 

Stámme angestellt wurden; man sieht 
daraus, wie manche Máuse Toxindosen 

widerstanden, welche die zur Tótung von 
Kaninchen nótigen deutlich iibertrafen. 

Stamm aus dem Institut Pasteur in 
Paris. 

Kaninchen 1. 0,5°™ Toxim f nach 13 Tagen 

» 2. 0,25 » TA ate » 

| nach 1} Tagen all- 
» 910,1 » gemeine Lähmung 

nach 2 Tagen 
» 4. 0,05 » Tao ro OT 

» 3 » all- 

» 5. 0,025 » | gemeine Láhmung 
j nach 4 Tagen 

» 6. 0,01 » Ueberlebt. 

Stamm M. 

Lähmung und Tod 
Kaninchen 1. nach 3 Tagen. 

0,5 em Toxin 

» 1200261 15 {TR NN 
» 3 Ont » ER ATEN) 

» 4. 0,05 » fe ek alee 

» 5. 0,01 » oa SE 

» 6. 0,005 » Ueberlebt. 

Stamm aus dem hygienischen Insti- 
tute in Berlin. 

Kaninchen 1. 0,5°™ Toxin +f nach 13 Tagen. 

» 2. 0,25 » Tao pol eases 

» 3. 0,1 » MT DE » 

» 4. 0,05 » Tai DOR » 

» 5. 0.025 » Ueberlebt. 
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Escantilhão Mr: 

« f Paralizia em 13 dia 
de RAA em 23 dias. 

sobrevive. 

Coelho 1. 1,0 cc 

mi ZOO » » 

Escantilhão M2 : 

f Paralezia em 14 dia 
tt em 2 dias. 

sobrevive. 

Coelho 1. 1,0 © de toxina 

» 2. 0,75 » » 

Escantilhões do Instituto Pasteur : 

Camondongo 1. 1,0 * de toxina j em 4 dias. 

» 20 TS » » t » 4 » 

» 3. 0,5 » » sobrevive. 

» 4. 0,25 » » » 

» o » » » 

Pelos numeros 39, 41, 42, 43 € 45 

indicaremos os cavalos imunizados. Os 

cavalos 42 e 45 receberam inoculações 

intravenozas de emulsões de germens vivos 

e mortos cultivados durante 24 horas em 

agar ; no cavalo 41 inoculámos por via 

subcutanea dozes crecentes de toxina par- 
tindo de o,5cc até 500 cc. ; nos cavalos 39 
e 43 inoculamos por via intravenoza emul- 

sões de germens vivos e mortos, e por via 

subcutanea dozes crecentes de toxina. 

Variações individuais não permitem 
em alguns animais continuar a imuniza- 

ção. Serve de exemplo o cavalo 42 que, 

devido a intensa reação geral e forte perda 
de pezo, pouco adiantou a nossos estudos. 

A reação local foi intensa quer para 
inoculações de germens quer para as de 
toxina. Frequentemente observámos infil- 

trações contendo um liquido serozo esteril 
e fragmentos de tecido necrozado. 

As toxinas provocaram perdas maio- 
res de pezo que as culturas. Estas ultimas 

produziam quando inoculadas em alta 

doze (5 tubos de cultura em agar) reação 
imediata mais intensa. Assistimos, por 

Stamm M,. 

J nach 13 Tagen 
Kaninchen }. 1,0 cm Toxin Labmung ; 

f nach 2} Tagen. 

» 2. 0,75 » Ueberlebt. 

Stamm M,. 

nach 1} Tagen 
Kaninchen 1. 1,0 em Toxin Lahmung ; 

ft nach 2 Tagen. 

» 210,75 » Ueberlebt. 

Stamm aus dem Institut Pasteur : 

Maus 1. 1,0% Toxin f nach vier Tagen. 

» 2. 0,75 DONS TANIA) » » 

» 04100 » Ueberlebt. 

» 4. 0,25 » » 

» OL » » 

Mit den Nummern 39, 41, 42, 43 und 
45 bezeichne ich immunisierte Pferde. 42 
und 45 erhielten intravenóse Einspritzun- 
gen von lebenden oder abgetóteten Bazillen- 
emulsionen von 24stiindigen Agarkulturen ; 
41 erhielt subcutan steigende Toxindosen 
von 0,5 bis 500 ccm. ; 39 und 43 erhielten 
intravenós Emulsionen von lebenden und 
toten Bazillen und subcutan steigende 
Toxinmengen. 

Individuelle Eigenschaften verhindern 
bei einigen Tieren das Fortsetzen der Im- 
munisierung, wie dies z. B. bei Pferd 42 
der Fall war, welches sich in Folge inten- 
siver Reaktion und starken Gewichtsver- 
lustes für meine Studien wenig brauchbar 
zeigte. 

Die lokale Reaktion war eine inten- 
sive, sei es, dass lebende Bazillen oder nur 

Toxine eingeführt wurden. Oft beob- 
achtete ich Infiltrationen, welche in einer 

sterilen serôsen Flüssigkeit nekrotische 
Gewebsfragmente enthielten. 

Die Toxine bewirkten stärkere Ge- 
wichtsverluste, als die Kulturen, welche 

dagegen in hoher Dose (fünf Agarkulturen) 
eine stárkere unmittelbare Reaktion her- 

vorriefen. Ich beobachtete manchmal nach 
der Einspritzung ein Hinstürzen des Pfer- 

16 
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vezes, apoz a inoculaçäo, 4 queda subitanea 

do cavalo, que se levantava em seguida ao 

prolongado atrito de fortes escovas molha- 

das com alcool na rejiäo espinhal. 

Nos soros obtidos por tecnica diversa 

fizemos comparativamente o ensaio dos di- 

versos processos de dozajem a que se tem 

recorrido: pesquiza de bacteriolizinas, 

aglutininas, opsoninas, anticorpos fixadores 

complemento, neutralização da toxina 7# 

vitro e efeito curativo. 

Suiça e Kruse, julgando trabalhar 

com soro de propriedade bactericida doza- 
vam pela bacteriolize in vivo e in vitro O 

soro que preparavam em cavalo. 

Com os estudos sobre toxina ficou 

definitivamente abandonado este metodo de 

dozajem, porquanto o alto poder bacterio- 

litico nem sempre traduz forte ação cura- 

tiva do soro. 

"O fenomeno de PFEIFFER estudado em 
cobaias foi negativo com qualquer dos 
soros empregados. Do rezultado irregular 
rejistrado em outra serie de cobaias, em 

que tomámos por indice a morte do animal 
conforme recomenda LENTZ (1909) con- 

cluimos por abandonar inteiramente este 
metodo de dozajem. 

Mais regular é a destruição do germen 
in vitro. 

De cavalo normal obtinhamos o com- 
plemento e de cavalo imunizado o ambo- 
ceptor necessarios aos trabalhos. Empre- 
gámos sempre a mesma quantidade de ger- 

mens 1/2.500.000 duma alça de platina 
cuja capacidade é de smg. Em 2 cc. de 
solução fiziolojica dissociavamos o con- 

teudo em bacilo dizenterico de 2 alças, pro- 
curando obter emulsão homojenea ; tinha- 
mos assim a diluição A. 

Preparavamos a diluição B. juntando 

a 5 cc. de solução fiziolojica o conteudo em 

solução A de duas alças. A diluição C era 
obtida adicionando a 5 cc. de solução 

des, welches sich später nach längeren 
Friktionen der Rückmarkgegend mit in 
Alkohol getränkten Bürsten wieder erhob. 

Bei, durch verschiedene Technik erhal- 

tenen, Serumproben machte ich vergleichs- 
weise Versuche mit den verschiedenen ge- 
brächlichen  Dosierungsmethoden :  Be- 
stimmung der Bakteriolysine, Agglutinine, 
Opsonine, komplementablenkende  Anti- 
kórper, Neutralisation des Toxines im vitro 
und Heilwirkungen. 

SHIGA und KRUSE, welche mit bakte- 
ricidem Serum zu arbeiten glaubten, do- 
sierten das erzielte Pferdeserum durch 
Bakteriolyse in vivo und in vitro. 

Nach den Studien über das Toxin 
wurde diese Dosierungsmethode definitiv 
verlassen, da ein hoher bakteriolytischer 
Wert nicht immer einer starken Heilwir- 
kung des Serums entspricht. 

Der Preirrersche Versuch gab beim 
Meerschweinchen ein negatives Resultat, 
welche Serumprobe auch verwendet wurde. 
In Folge der unregelmässigen Resultate 
bei einer anderen Reihe von Meerschwein- 
chen, in welcher ich nach der Empfehlung 
von LENTZ (1909) den Tod des Tieres zum 
Massstab nahm, entschloss ich mich, diese 

Dosierungsmethode  vollständig zu ver- 
lassen. 

Die Abtótung der Bazillen in vitro 
giebt ein regelmässigeres Resultat. 

Von einem normalen Pferde gewann 
ich das Komplement und von einem immu- 
nisierten den Amboceptor, deren ich für 
meine Arbeiten bedurfte. Ich verwandte 
stets dieselbe Bazillenzahl, den 2500000ten 
Teil einer Platinóse mit einer Kapazitát 
von 5 mg. Indem ich zwei Oesen Dysen- 
teriebazillen in 2 cem. physiologischer 
Kochsalzlósung verteilte, bis eine homogene 
Emulsion entstand, erhielt ich die Ver- 

dünnung A. 

Die Verdiinnung B stellte ich her, 
indem ich zu 5 cem. physiologischer 
Lósung zwei Oesen der Lósung A zusetzte. 
Lósung C erhielt ich, indem ich zwei Oesen 
der Lósung B mit 5 ccm. physiologischer 
Lósung mischte. Von dieser Lósung C 
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fiziolojica o conteudo em diluição B de 
duas alças. Cada occ,r da diluição C 

reprezenta 1/2.500.000 de alça. Em tubos 
de ensaio arrolhados com algodão e esteri- 

lizados adicionámos o,1 de soro normal de 
cavalo, quantidades decrecentes de imuni- 
soro inativado e o,1 da diluição C e com 

uma mixtura de caldo peptonado e solução 

fiziolojica em partes eguais, egualavamos o 

conteudo dos tubos. Apoz forte ajitação 

eram os tubos colocados durante 3 horas 

na estufa regulada a 37º. 

Findo este prazo, o conteudo dos 
tubos era semeado por suspensão em agar 
fundido com que faziamos placas, que 

ficavam na estufa 24 horas. 

Faziamos na mesma ocazião uma serie 

de placas em que verificavamos as bacte- 
riolizinas do soro normal de cavalo, a ação 

do imunisoro inativado sobre o bacilo 

dizenterico, a quantidade de germens 
semeados em cada placa e a esterilidade 

dos soros. 

Contavamos as colonias diretamente, 

quando em pequeno numero e pelo metodo 
de NEISSER, quando a germinação era 
copioza. 

O rezultado desses ensaios pode ava- 
liar-se pelos quadros seguintes : 

Soro inati- | Soro nor- | Bacilo Numero de 
vado do ca-| mal de da colonias em 

valo 45 cavalo dizenteria | cada placa 

(DATE 0,8cc | 1/2.500.000 3.600 
0,05 » de alça 2.400 
0,01 » de uma 630 
0,005 » cultura 690 
0,0025 » de 24 horas 580 
0,001 » em agar 520 
0,0005 » 720 
0,0001 » 800 

a — » » 3.559 
a 10,1 — » 8.758 
E = — » 3.750 
2 0,1 — — 0 
E — 0,3 — 0 

entspricht o,r ccm. dem 2500000ten Teil 
einer Oese. In sterilen und mit Watte 
verschlossenen Probirrührchen setzte ich 
zu o,1 ccm. normalen Pferdeserums ab- 

nehmende Quantitäten von inaktiviertem 
Immunserum und o,1 der Lósung C und 
brachte den Inhalt der Rôhrchen mit 
gleichen Teilen von physiologischer Lésung 
und peptonhaltiger Bouillon auf ent- 
sprechende Mengen. Nach starkem Um- 
schütteln wurden die Róhrchen auf drei 
Stunden in den auf 370 regulierten Brut- 
schrank gebracht. 

Nach Ablauf dieser Zeit wurde der 
Inhalt der Róhren mit geschmolzenem 
Agar vermischt und dieser in Schälchen 
ausgegossen, welche 24 Stunden im Brut- 
schrank blieben. Es wurde gleichzeitig 
eine Serie von Plattenkulturen hergestellt, 
durch welche ich die Bakteriolysine des 
normalen Pferdeserums, die Einwirkung 
des inaktivierten Immunserums auf den 
Dysenteriebazillus, die Anzahl der in jeder 
Schale ausgesäten Keime und die Sterilität 
der Sera kontrollierte. 

Waren die Kolonien in geringer Zahl, 
so wurden sie direkt gezählt traten sie 
sehr zahlreich auf, so kam die Methode 
von NEISSER zur Verwendung. 

Die Resultate dieser Versuche lassen 
sich aus den Tabellen 1, 2 und 3 ersehen. 

Inaktiviertes| Norm. Dysenterie- | Zahl der 
Serum von Pferde- Peat Kolonien auf 
Pterd 45. serum. anden. | jeder Platte. 

Omics 0, 3:som 1 3.600 

ae » 2.500.000 ar) 
? 

0,005 e Oese einer 690 
0,0025 » 24 st. Es 

0,0005 O ela 720 
? 

0,0001 » 800 
— » » 3 559 

Za | 0,1 ne » 8.758 
E a — — » 3.750 
2810,1 — -- 0 
SS ‘| pe 0,3 we 0 
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Soro inati-| Soro de Bacilo | Numero de Inaktiviertes} | Norm. Dysenterie- | Zahl der 
vado do ca- cavalo da colonias em Serum von Pferde- bailes Kolonien auf 

valo 43 normal dizenteria | cada placa Pferde 43. serum. "| jeder Platte. 

0,5 ce 0,3  |1/2.500.000! 2.600 0,5 cem 0,3 com 1 no 
OM » de alça | 850 0,1 » ae 
Orie Spot de uma | 700 0.05 ; metus sy 700 
0,084] » cultura | 520 0,01 » 
0,005 | ll de 24 horas 500 0,005 y DR 500 
0,0025 | » em agar 580 0,0025 » Aa LOUE 530 
0,001 | » 510 0,001 » = 510 

0,0005 » 480 0,0005 » 480 
0,0001 » 410 0,0001 » 410 

2 — » | » 2.730 E — » » 2.780 

2 \0,1 | = » 8.725 E 10,1 = » 3.725 
E a | - » 3.720 z — — » 3.720 
310,1 = — 0 SION — | = 0 
NS | 0,3 e 0 ay gee Oh) QUE 0 

4 

= = = = = = | = == a 

Soro inati- | Soro de | Bacilo | Numero de Inaktiviertes, Norm. | Dysenterie- Zahl der 
vado do ca-| cavalo | da | colonias em Serum von Pferde- | Dane Kolonien auf 

valo 41 normal | dizenteria | cada placa Pferde 41. | serum. | E [Neder Platte. 

0,5 ce 0,3 c | 1/2.500.000 | 1 600 0,5 cem 0,3 em 15 res 
0,3 » | dealça | 640 0,3 » PERES 
0,1 » | de uma | 450 ae » RES p Fio 
0,05 » | cultura 2.000 ,05 » E : 
0,01 » | de 24 horas | 2.520 ne » Be MART a 
0,005 » | em agar | 3.000 ,005 » pay é 
0,0025 ; E 3.800 0,0025 » Aci 
0,001 » 3.700 0,001 » 3.700 
0,0005 » 3.750 0,0005 » 3.750 
0,0001 » 3.900 0,0001 » 3.900 

2 — » » 3.600 E — » » 3.600 

2 10,1 — » | 3 800 & (1 — » 8.800 
E — -— » | 4.000 2 = — » 4.000 
240,1 | == — | == B 0,1 — — 0 

AS | 0,3 — — E — ,0,3 — 0 

Sáo os soros microbianos que tem mais 

alto titulo de aglutinacáo, sendo bem fraco 

o poder aglutinante dos soros antitoxicos e 

mixtos. Verificámos como KoLLE, HELLER 

e DE MESTRAL que a inoculação de ger- 

mens vivos é mais eficaz do que a de ger- 

mens destruidos pelo calor. Melhor que o 

cavalo, presta-se o coelho 4 obtençäo de 

soro antidizenterico de alto poder agluti- 

nante. 

Den gróssten Agglutinationswert findet 
man beim antibazillären Serum, während 
bei den antitoxischen und gemischten das 
Agglutinationsvermógen nur gering ist. 
In Uebereinstimmung mit KOLLE, HELLER 

und DE MESTRAL beobachtete ich, dass die 

Einfiihrung lebender Bazillen wirksamer 
ist, als diejenige von durch Hitze abge- 
tóteten Kulturen. Besser als das Pferd 
eignet sich das Kaninchen zur Erzielung 
eines antidysenterischen Serums von hohem 
Agglutinationswert. 
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SORO ll 40 nl 80 a) 160 me 320 i 640 Tesh / 2560 do 

Cavalo! soi es senso esa do HEURE HE EE) + = 0 0 

DUH | CA DA BEN AN ES A AN AUS | + 0 0 0 0 

IN AS etna ee GIE A HE HET + ya E 0 0 0 

| 
NN NES ON | A el a | LH ILE LE EE + + 

SERUM Ta me Ties qu EN ies Le “la 20 

1 ie) UU LATE ERA EE HE LE ERE HE) + + 0 0 

Bil (A 3 TRES NP IR PNR EE De oo + == 0 A REC 0 

DR ara a ey {RH LE + AT fates 0 0 0 

PAR DAT E Me Up D AT QG O O = 

Rurrer e WILLMORE, (1908) HAEN- 

DEL (1908) e AucHÉ (1908) verificaram as 

opsoninas do imunisoro para bacilos da 

dizenteria, sendo que só tira concluzões 

dessa pesquiza para o efeito curativo do 

soro, o ultimo dos pesquizadores mencio- 

nados. 

Seguimos em nossas pesquizas a 

tecnica de WRIGHT, empregando leucócitos 

Rurrer und WILLMORE (1908), HAEN- 

DEL (1908) und AUCHÉ (1908) stellten die 

Opsonine im Immunserum gegen Dysente- 

riebazillen fest, aber nur der letzte dieser 

Forscher zieht aus dieser Untersuchung 

Schlüsse auf den Heileffekt des Serums. 

Bei meiner Untersuchung folgte ich 

der Technik von WRIGHT, indem ich 

Pferdeleukozyten, welche durch Centrifu- 
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de cavalo obtidos por centrifugaçäo e lava- 

jem de globulos com citrato de sodio a 

1,5 % em solução fiziolojica a 0,9 % € 

culturas de 20 horas em agar. Em termos- 

tato apropriado a estudos opsonicos regu- 

lado a 37° colocavamos durante quinze 

minutos os tubos capilares, contendo par- 

tes iguais de leucécitos, soro e emulsäo de 

germens. 

Pela tionina fenicada de BORREL e 

pelo liquido de GreMsa córavamos as 

laminas a examinar. 

Da contajem dos germens fagocitados 

por 100 leucócitos em prezença do soro 

normal e dos diversos imunisoros, tirámos 

a media para cada leucócito. 

Numero de germens 
SORO fagocitados por cada 

leucócito 

(Cavalo normal. res 4.66 

» eo 12°75 

» ARE Noa Dane 8.15 

» A ae ER 15 

» Aroa rines ras 13 

Rejistramos no quadro seguinte o 
indice opsonico dos diversos soros. 

SORO Indice opsonico 

CavaloWoOressvecescs:veoscness 2.73 

» AM varas 1.74 

» O 3.24 

» Asoc 2.78 

Fixaçäo de complemento foi o assunto 
em seguida abordado Não concordamos 
com KoLLE, HELLER e DE MESTRAL, 

(1908) que assinalam a inferioridade dos 
extratos sobre as culturas. 

gierung und Waschung mit einer 1,5%igen 
Lósung von Natriumcitrat in o,o%iger phy- 
siologischer Lósung erhalten wurden mit 
zostündigen Agarkulturen anwandte. Die 
Capillarpipetten, welche gleiche Teile 
Leukozyten, Serum und Bazillenemulsion 
enthielten, wurden fiir 15 Minuten in 
einen, fiir opsonische Studien geeigneten 
und auf 37° regulierten, Thermostaten ge- 
bracht. Die Objektträgerpräparate wur- 
den vor der Untersuchung mit Karbol- 
thionin nach BORREL und mit GIEMSA- 
scher Lósung gefärbt. 

Aus der Zählung der von 100 Leuko- 
zyten phagozytierten Bazillen, in Gegen- 
wart des normalen Serums und verschie- 
dener Immunsera, erhielt ich das Mittel 

für jeden Leukozyten. 

Zahl der von jedem 
SERUM Leukozyten phagocytirten 

azillen 

Norma MEET creer 4,66 

Pferd RS ET coisas sis Bo Epa 12,75 

» ART cosa galos obesa sisal 8,15 

» 2 cento DO DO OO e ala 15 

» OC 13 

In nachfolgender Tabelle verzeichne 
ich den /ndex opsonicus der verschiedenen 
Sera : 

SERUM | Index opsonicus 

Pere O dia saias o oiee no ere 2,78 

» AM ASS SAS 1,74 

» Aaa a ateo 3,24 

» AD eds 2,78 

Die Komplementablenkung war das 
náchste Thema, welches ich studierte. 
Hier kann ich mit KoLLE, HELLER und 

De MESTRAL (1908), welche die Inferiori- 
tit der Extrakte gegenüber den Kulturen 
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A estes recorremos pela facilidade de 

preparo e bom rezultado colhido em traba- 

lho anterior. 

A emulsäo de uma cultura de 24 horas 

em agar em ro cc. de solução fiziolojica 

serviu-nos de antijeno em todos os ensaios. 

hervorheben, nicht übereinstimmen. Ich 
bediente mich der letzteren, wegen der 
leichten Herstellung und der guten Resul- 
tate, welche ich bei einer früheren Arbeit 

erzielte. 
Als Antigen diente mir bei allen Ver- 

suchen eine 24stündige Agarkultur in 
10 ccm. physiologischer Kochsalzlósung. 

2 horas a 37° 

I hora a 37° 

Emulsäo Soro de || Soro de coe- | Globulos Rezultado 
de Imunisoro cobaia || lho-carneiro | de carneiro || 

ET Heads Je a | 5 lo Cavalo 39 | Cavalo 41 | Cavalo 48 | Cavalo 45 

OCR Ors 1 cc 1 oc 1 cc uso e = ps 

» 0, Al » » » — + E= => 

» 0,05 » » » — + — Le 

, to » » » ÓN dl oraz ++ 
; o » » » A a a cil htc 
: Sins » » » aon atl da et oh 
NE AT » » » ad a Ca 

BAG cis » » » irado CR efa Qi en eus ihe ROE 

2 Stunden bei 37° 

1 Stunde a 37º | 

Inaktiviertes|  Meer- | Kaninchen- | Hammel- Resultat 
Bazillen- Immun- |schweinchen- | hammelblut- | blutkórper- LARMES as 
emulsion serum serum 1/10 | serum 1/1000 | chen 5°, Pferd 39 | Pferd 41 Pferd 43 Pferd 45 

0,01 cem 0,3 cem 1 com 1 cem 1 com eet +- Le Es 

» 0,1 » » » | — + == == 

» 0,05 » » » — +- = — 

» | 0,01 » » » + | +++) ++ | + 
« 0,005 » » AA NEC 2 AUS A AP AE a Po AS ET 

» | 0,001 | » » » +++ | +++] +++ +44 
0,02 em | — » » » A A+ | +++] ++ 

— | 0,1 » » » + +++] +++) +++ 



— 278 —— 

Diverjimos ainda do Instituto de 
Berne nos rezultados dos soros antitoxicos, 

que sao, segundo nossas pesquizas, ber 

pobres em anticorpos de BORDET. Substi- 

tuimos por toxina as culturas, aproveitando 

a ocaziao de verificar a interessante con- 

cepçäo de NICOLLE e PozERSKI sobre toxi- 
nolizinas. 

Realmente era assim maior a quanti- 
dade de complemento fixado, mas a espe- 
cificidade da reação não rezistia aos rezul- 

tados assinalados com o caldo, empregado 
para preparo da toxina, filtrado em vela 
CHAMBERLAND. 

Auch in Beziehung auf die antitoxi- 
schen Sera kann ich mit dem Institute von 
Bern nicht übereinstimmen, da sie nach 
meinen Untersuchungen recht arm an An- 
tikôrpern von BorDET sind. Ich ersetze 
die Kulturen durch Toxine und benutzte 
die Gelegenheit, um die interessante Auf- 
fassung von NICOLLE und POZERSKI in 
Betreff der Toxinolysine zu kontrollieren. 

In der Tat war auf dieser Weise die 
Menge des abgelenkten Toxines eine grós- 
sere, aber die Spezifizität der Reaktion 
bestatigte sich nicht, wenn Bouillon, wie 
sie zur Herstellung des Toxines diente, 
durch eine CHAMBERLAND’sche Kerze fil- 
triert wurde. 

2 horas a 37° 

1 hora a 37° 

Soro Soro de coelho | Globulos 
Toxina | Soro anti- Caldo de cobaia carneiro | de carneiro Rezultado 

dizenterica | dizenterico DOERR 1/10 1/1000 60° 

0,02 | 0,8 dba NE EE TE ME RV à LP Es 
» | 0,2 — | » | » » | = 
» | 0,1 - » | » » — 
» | 0,05 — » | » » -+ 
» | 0 o 01 — » » » » ++ 

» 0,005 — » » » +++ 
» 0,001 Se » » » +++ 

0,04 — — » » » +++ 
— 0,1 — » » » +++ 

— 0,3 0,02 » » » = 
— 0,2 » » » » = 
— Mil » la » » » as 
— 0,05 » » » » + 
Rã 0,01 » » | » » PE 
— 0,005 » » | » » +++ 
Ea 0,001 » n | » » pe es 
— — 0,04 » » » == 
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2 Stunden bei 37° 

1 Stunde bei 37° 

Meer- | Kaninchen- Hammel- 
Dysenterie- | Serum-gegen- Bouillon |schweinchen-| Hammelblut- | blutkórper- Resultat 

toxin Dysenterie DOERR | serum 1/10 || serum 1/1000 chen 5 9% 

0,02 0,3 — | quon | ES | oe | — 
» 0,2 — | » » » | — 
» 0, 1 — » | » » | — 

» 0,05 — | » | » » + 

» 0,01 | — | » » » | ++ 

» 0,005 — | » » » | +++ 

» 0,001 — | » « » Po +++ 
0,04 — = » | » » PEER 
— 0,1 == » » » | +++ 

— 0,3 0,02 » » » | — 

— 0,2 » » » » — 
— 0,1 » » » » — 
— 0 ) 05 » » { » » ++ 

— 0,01 | » | » » » +++ 
— 0,005 » | » » » + + 

— 0,001 » » » » +++ 
— =. 0 ) 04 » » » +++ 

Confirmam estes rezultados ensaios Diesen Resultaten dienen ähnliche, 

identicos feitos com toxina e antitoxina 
difterica. 

A falta de soro puramente bacterio- 

litico sem propriedade antitoxica determi- 
nou o definitivo abandono das bacterioli- 

zinas como metodo de dozajem aconselhado 

por SHica e KRUSE em trabalhos de 1901 
e 1903. 

No Instituto soroterapico de Viena 

Kraus e Doerr fizeram estudos sistema- 
ticos sobre neutralização in vitro e poder 

curativo e preventivo do soro, fazendo ino- 

culações de antitoxina em tempos variaveis 
apoz a da toxina. Destas experiencias, rea- 

lizadas todas em coelhos concluem que 

nenhuma relação existe entre o poder neu- 
tralizante e a ação terapeutica e preventiva 
do soro. 

mit Diphtherietoxin angestellte, Versuche 
zur Bestätigung. 

Die Unmóglichkeit, ein rein bakterio- 
lytisches Serum (ohne antitoxische Eigen- 
schaften) zu erhalten, liess mich die von 
SHIGA und KRUSE in ihren Arbeiten von 
1901 und 1903 empfohlenen Bakteriolysine 
für die Wertbestimmung definitiv verlassen. 

Kraus und Doerr machten im sero- 
therapeutischen Institut in Wien systemati- 
sche Studien über Neutralisation in vitro 
und praeventive, sowie kurative Wirkung 
des Serums, indem sie Antitoxin in ver- 

schiedenen Intervallen nach dem Toxin 
einverleibten. Aus diesen, an Kaninchen 

angestellten, Versuchen schliessen sie, dass 

zwischen der neutralisierenden Wirkung 
einerseits, der praventiven und kurativen 
Eigenschaft andererseits, bei dem Serum 
keine konstante Beziehung besteht. 

17 



KoLLE e HELLER (1908) pensam expli- 

car esta propozigáo paradoxal, contraria ao 

que se verifica dos estudos de EHRLICH 

sobre antitoxina difterica e de DOENITZ 
sobre antitoxina tetanica, pela extrema 
sensibilidade do coelho á toxina. Para con- 
firmar os trabalhos de Kraus e DOERR, 

(1905-1906) pensam os trabalhadores do 

instituto de Berne, que seria necessario 

experimentar com grande serie de animais, 

eliminando assim a sensibilidade individual 
dos coelhos. 

Durante o periodo de imunizaçäo 

dozámos varias vezes em coelhos o soro, 

experimentando, ora a neutralização in 
vitro durante 15 minutos em banho maria 

regulado a 37º, ora a inoculação separada 

de toxina e soro, fazendo preceder ora este 
ora aquelle de modo a conhecer a ação 

preventiva e curativa. 

Reproduzimos no prezente trabalho os 

quadros de dozajens realizadas em Janeiro 
e Junho deste ano, ocazião em que consi- 
derámos imunizados os cavalos. Delles 

facilmente se depreende que não houve 

grande disparidade nos rezultados das neu- 

tralizações ¿n vitro e da ação curativa do 
SOTO. 

Para evitar a introdução na pratica 

de outro metodo de dozajem exijimos sem- 

pre que o,1 cc. de soro tenha efeito cura- 

tivo sobre coelhos previamente inoculados 

com gnatro vezes a doze minima mortal de 

toxina. 

Cavalo 43. Toxina 0,2º—4 vezes a doze min. mortal 
Coelho 1. 1,0% de soro sobrevive 

» 2 Oso a) ley fem 8 dias 

» 3. 0,5 eo Tt em 7 dias 

» 40,25.» d t em 7 dias 

» ser AO aE 7 em 11 dias 

» 6. FOj2 Toxina. + em 1 dia 

» dq. 10,05 ax om pea dia 

Neutralização em banho-maria regulado a 37º 

durante 15 minutos. 
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Diesen paradoxen Schluss, der im Ge- 
gensatz zu den Folgerungen steht, welche 
aus den Beobachtungen von EHRLICH über 
Diphtherie- und Doenirz über Tetanus- 
Antitoxin hervorgehen, glauben KoLLE 
und HELLER (1908) durch die äusserst 
grosse Empfindichkeit des Kaninchens für 
das Toxin zu erklären. Die Autoren des 
Berner Institutes sind der Meinung, dass 

zur Bestätigung der Arbeiten von KRAUS 
und DOERR (1905-1906) man mit einer 
grossen Zahl von Tieren experimentiren 
miisste, um auf diese Weise die indivi- 
duelle Sensibilität zu eliminieren. 

Wahrend der Immunisationsperiode 
habe ich mehrmals beim Kaninchen den 
Wert des Serums bestimmt, indem ich ent- 

weder die Neutralisation zz vitro, in einem 
Wasserbad von 37° während 15 Minuten, 
oder separate Einfiihrung von Toxin und 
Serum erprobte, wobei bald das eine, bald 
das andere Verfahren vorausging, um so 
die praeventive und kurative Wirkung 
kennen zu lernen. 

Ich gebe hier die Tabellen der, zuerst 
im Januar und dann im Juni dieses Jahres 
gemachten, Bestimmungen wieder ; letztere 
entsprechen den Zeitpunkt, an welchem, 

meines Erachtens, die Immunisierung der 
Pferde erreicht war. 

Um in die Praxis keine andere Be- 
stimmungsmethode einzuführen, hielt ich 
daran fest, dass o,1 ccm. Serum eine 
Heilwirkung an Kaninchen zeige, welche 
vorher das Vierfache einer tôtlichen Mini- 
maldose erhalten hatten. 

Pferd 43. Toxin 0,2 “““—vier tüdliche Minimaldosen 

Kaninchen 1. 1,0 Serum  Ueberlebt 

» Ze Ob » t nach 8 Tagen 

» 3. 0,5 » TR ( » 

» 4. 0,25 » TT » 7 » 

» D OF » Te et ul » 

» 65 0:2) Toxin dd Eb! » 

» 7. 0,05 » TINA DAL » 

Neutralisation wáhrend 15 Minuten im Wasser- 

bade von 37°, 



Cavalo 43 

Coelho 1. 

me ee UOTE 
» 3. 0,5 

» 4. 0,25 

» Dr Ost 

» 610,2 

» 7. 0,05 

Toxina e soro 

da inoculaçäo. 
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(Janeiro de 1910) 

. Toxina 0,2°°—4 vezes a doze min. mortal 

1,0 © de soro t+ em 12 dias 

» » f em 7 dias 

» » f em 7 dias 

ae j em 11 dias 

» » j em 10 dias 

» toxina f em 2 dias 

» » tem 2 dias 

foram mixturados por ocazião 

(Janeiro de 1910) 

Cavalo 43. Toxina 0,2 “*—4 vezes a doze min. mortal 

1,0 © de soro t+ em 12 dias Coelho 1 

» 2. 0,75 

» 3. 0,5 

» 4. 0,25 

» RON 

» 6. 0,2 

» 7. 0,05 

DMR f em 9 dias 

Yan bes + em 10 dias 

DIM) + em 10 dias 

ANS) sobrevive 

» toxina j em 3 dias 

No gy + em 3 dias 

Toxina e soro foram inoculados em veias dife- 

rentes. Precedeu a inoculação de soro. 

(Janeiro de 1910) 

Cavalo 43. Toxina 0,2°=4 vezes a doze min. mortal 

Coelho 1 

» a 

» 3. 

» 4. 

» 5. 

0,75 
0.5 
0,25 
0,1 

1,0° de soro + em 8 dias 

Do Tp f em 3 dias 

De tem 4 dias 

D (WF) f em 8 dias 

RES y em 9 dias 

A inoculação da toxina precedeu a do soro. 

. Toxina 0,2°°—4 vezes a doze min. mortal 

1,0 © de soro tem 8 dias 

Cavalo 41 

Coelho 1. 

» 2. 0,75 

» 3. 0,5 

» 4. 0,25 

» 5. 01 

» 6. 0,2 

» 7. 0,05 

Neutralização, durante 15 minutos, em banho- 

(Janeiro de 1910) 

» » ti em 7 dias 

» » t em 6 dias 

» o» j em 6 dias 

» o» t em 15 dias 

» toxina f em 2 dias 

» » j em 2 dias 

maria regulado a 37º. 

(Januar 1910) 

Pferd 43. Toxin 0,2 cm —yier tódliche Minimaldosen 

Kaninchen 1. 1,0 Serum j nach 12 Tagen 

» 2000 » TIRANT » 

» 3. 0,5 » Tate ie » 

» 4. 0,25 » Ty ee ek » 

» DIO » A O » 

» Gy VOZ Toxin EAN 2 » 

» 7. 0,05 » TPM » 

Toxin und Serum im Moment der Einspritzung 

vermischt. 

(Januar 1910) 

Pferd 43. Toxin 0,2 *em—yjer tódliche Minimaldosen 

Kaninchen 1. 1.0 Serum jf nach 12 Tagen 

» Poa PINTAS » + » 9 » 

» 3. 0,5 » fe) ALO » 

» 4. 0,25 » pr Det ALO » 

BOM » Ueberlebt 

» 6. 0,2 Toxin f nach 3 Tagen 

7. 0,05 » On US » 

Toxin und Serum werden in verschiedene 

Venen eingeführt und zwar letzteres zuerst. 

(Januar 1910) 

Pferd 43. Toxin 0,2 ®—vier tódliche Minimaldosen 

Kaninchen 1. 1,0 Serum j nach 8 Tagen 

» 2.100,75 » FA Da US » 

» 3. 0,5 » SRS O PO RE » 

» 4, 0,25 » fat AS » 

» 9 ¿051 » TOUL » 

Die Einspritzung des Toxines ging derjenigen 

des Serums voraus. 

(Januar 1910) 

Pferd 41. Toxin 0,2 °™—vier tódliche Minimaldosen 

Kaninchen 1. 1,0 Serum f nach 8 Tagen 

» 2. 0,75 » ane Y » 

» 3. 0,5 » TP O » 

» 4. 0,25 » E DA AO, » 

» be VO » Tee Oy aS » 

» EU MANITO pe am 2 » 

» 240,05 » MN » 

Neutralisation während 15 Minuten im Wasser- 

bad von 37°. 
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(Janeiro de 1910) 

Cavalo 41. Toxina 0.2—4 vezes a doze min. mortal 

Coelho 1. 0,5% de soro fem 8 dias 

» Zn OES yy j em 10 dias 

» 91002 DN tem 9 dias 

» 4. 0,1 > TN) ft em 8 dias 

Toxina e soro foram inoculados em veias dife- 

rentes. 

(Janeiro de 1910) 

Cavalo 45. Toxina 0,2 °°—4 vezes a doze min. mortal 

Coelho 1. 1,0º de soro tem 3 dias 

» RD DU St t em 2 dias 

» 3. 0,5 DU CAS j em 3 dias 

» AN AIN j em 3 dias 

» DI RO OD NES f em 2 dias 

Neutralização, durante 15 minutos, em banho- 

maria regulado a 87°. 

(Janeiro de 1910) 

Cavalo 43. Toxina 0,2 6&—4 vezes a doze min. mortal 

Coelho 1. 1,0 de soro sobrevive 

» 2 0,75 » » » 

» ee » » » 

» 4. 0,25 » » » 

» Oo SOME DU yi) » 

» 6: 10,057» » 

» 7. 0,005 » » » 

» SAO 001 B 3 f em 7 dias 

» 9. 0,2 » toxina fem 2 dias 

Neutralizaçäo, durante 15 minutos, em banho- 

maria regulado a 37°, 

(Junho de 1910) 

Cavalo 43. Toxina 0.2¢ e—4 vezes a doze min. mortal 

Coelho 1. 0,5 °% de soro sobrevive 

» 2. 0,8 » » » 

» Ba OZ OS » 

» 4. 01 RR) » 

Inoculação de toxina na veia 'safena da perna 

direita e do soro em identica veia do lado es- 

querdo. 

(Januar 1910) 

Pferd 41. Toxin 0,2 °™—vier tédliche Minimaldosen 

Kaninchen 1. 0,5 Serum ÿ nach 8 Tagen 

» 2. 0,3 » Ty AO) » 

» 8. 10,2 » + > ore » 

» AO » ORE LIN » 

Toxin und Serum in verschiedene Venen ein- 

gespritzt. 

(Januar 1910) 

Pferd 45. Toxin 0,2 °°™—vier tódliche Minimaldosen 

Kaninchen 1. 1,0 Serum jf nach 3 Tagen 

» 20007715 » TORNAR » 

» 3. 0,5 » IDAS » 

» 4. 0,25 » TRA RO RES » 

» 5. 0,05 » TOME » 

Neutralisation während 15 Minuten im Wasser- 

bad von 37°. 

(Januar 1910) 

Pferd 43. Toxin 0,2 °°™—vier tédliche Minimaldosen 

Kaninchen 1. 1,0 Serum Ueberlebt 

» 2. 0,75 » » 

» 3. 0,5 » » 

» 4. 0,25 » » 

» DO » » 

» 6. 0,05 » » 

» 7. 0,005 » » 

» 80,001» j nach 7 Tagen 

» 050,20 ROXIO » 

Neutralisation wahrend 15 Minuten im Wasser- 

bad von 37º, 

(Juni 1910) 

Pferd 48. Toxin 0,2 &™—vier tódliche Minimaldosen 

Kaninchen 1. 0,5 Serum Ueberlebt 

» 2008 » » 

» 8. 110,2 » » 

» 40d » » 

Toxin in die rechte, Serum in die linke vena 

saphena eingeführt. 
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(Junho de 1910) 

Cavalo 41. Toxina 0,2 —4 vezes a doze min. mortal 

Coelho 1. 1,0° de soro sobrevive 

» AUTO TON) » 

» 3. 0,5 OYA » | 

#04. 00,250)» 1»! tem 7 dias | 
» bo OL DA) sobrevive 

» CID OS A EE » 

» 7. 0,005 » » » 

» 8. 0,001 » » » 

» 94402 » toxina + em 36 horas | 

Neutralização. durante 15 minutos, em banho- | 
| 

maria regulado a 37°. 

(Junho de 1910) 

Cavalo 41. Toxina 0,2 — 4 vezes a doze min. mortal 

Coelho 1. 0,5“ de soro sobrevive 

» 2) O58 je LUS » 

» 3. 0,2 O » 

» 4. 0,1 » » » 

Toxina e soro foram inoculados em veias di- 

ferentes. 

(Junho de 1910) 

Cavalo 45: Toxina 0,2 °°—4 vezes a doze min. mortal 

Coelho ,T. 1.0“ de soro sobrevive 

» ARTE AS j em 8 dias 

» 3. 0,5 DE j em 8 dias 

» 4. 0,3 » » f em 1 dia 

» a 012 » oo» f em 2 dias 

» 6. 0,1 » » T em 4 dias 

Faltam-nos ainda conhecimentos sobre 

a ação terapeutica do soro. Em trabalho 

proximo pretendemos voltar ao assunto. 

Manguinhos, Agosto 1910. 

(Juni 1910) 

Pferd 41. Toxin 0,2 cm vier tódliche Minimaldosen 

Kaninchen 1. 1,0 Serum Ueberlebt 

» 2000075 » » 

» 3 0,5 » » 

» 4, 0,25 » f nach 7 Tagen 

» DANONE » Ueberlebt 

» 6. 0,05 » » 

» 7. 0,005 » » 

» 8. 0,001 » » 

» 9 0,2 Toxin jf nach 86 Stunden 

Neutralisation wibrend 15 Minuten im Wasser- 

bad von 37°. 

(Juni 1910) 

Pferd 41. Toxin 0,2 ““m—yjer tódliche Minimaldosen 

Kaninchen 1. 0,5 Serum Ueberlebt 

» 2. 0,8 » » 

» UA » » 

» 4. 0,1 » » 

Toxin und Serum in verschiedene Venen ein 

gespritzt. 

(Juni 1910) 

Pferd 45. Toxin 0,2 %—vier tódliche Minimaldosen 

Kaninchen 1. 1,0 Serum Ueberlebt 

» 2. 0,75 » f nach 8 Tagen 

» 3. 0,5 » TRA » 

» 4. 0,8 » Pea aL » 

» 5. 0,2 » TR a MA » 

» GO » TNA » 

Es fehlen noch die therapeutischen 
Resultate bei Dysenteriekranken, auf 
welche ich in der nächsten Arbeit ein- 
zugehen beabsichtige. 

Manguinhos, August 1910. 
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Contribuição para a sistematica helmintolojica brazileira 

TIT 

Ancylostomum braziliense n. sp. Parazito dos gatos e cais 

PELO 

Dr. Gomes de Faria. 

(Com Estampa n. 22) 

Contribuition towards the classification of brazilian Entozoa 

III 

Ancylostomum braziliense n. sp. Parasite of cats ana. dogs 

Dr. Gomes de Faria. 

(With Plate 22) 

——— a 

Ha cerca de dois anos que cáis e | 
gatos sacrificados em Manguinhos e em 
outros lugares têm sido campo de investiga- 
ções helmintolojicas, bem cuidadozas, na 
seção de zoolojia aplicada deste Instituto. 
Como já desde longa data estes animais 
têm sido objeto de predileção dos especia- 
listas, estavamos já quazi certos de poder 
deixar o terreno como bem 
quando tivemos ensejo de encontrar um 
ancilostomo que submetido a rigorozo 
estudo e 4 comparação com outras especies 
bem identificadas evidenciou tratar-se de 
uma nova especie. 

Devemos aqui significar ao Prof. A. 
RarLLier de Alfort os nossos mais vivos 
agradecimentos pelo excellente material de 
comparação que nos enviou, constituido por 
exemplares de Uncinaria stenocephala 
RAILLIET e Uncinaria criniformis GOEZE. 

Material : O material que serviu para | 
gatos | esta descrição provem de varios 

explorado | 

For about two years long all cats and 
dogs killed at Manguinhos, as well as in 
other points of the city have been carefully 
examined in the zoological department at 
our institute. 

As these animals have since long been 
a favorite of many an helminthologist we 
were quite surprised to find an ancylostoma, 
which, thoroughly studied and compared 
with others already described, was found 
to be a new species. 

I wish to express my warmest thanks 
to Prof. RarLLIET at Alfort for the Unci- 
naria stenocephala RAÏLLIET and U. cri- 
niformis GOEZE, received. 

SOURCE OF MATERIAL: From several 
cats (Felis Domestica) and a dog (Canis 
familiaris) from the poor quarters of the 
city we obtained sufficient material for our 
description. 

The cats had, on an average, a dozen 

(Felis domestica L) capturados em um dos | parasites everyone, and no symptom or 
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bairros pobres da cidade e de um cão 
(Canis familiaris L.) proveniente do 
mesmo local. 

Os gatos eram em geral pouco infeta- 
dos, aprezentando na media apenas uma 
duzia de parazitos, e não aprezentavam 
sintomas ou lezões de molestia que pudes- 
sem ser atribuidas ao parazito. 

O unico cão em que este foi encon- 
trado, mostrava-se em vida extraordinaria- 
mente emagrecido e anemiado, com diarrea 
sanguinolenta. 

A autopsia revelou, além das lezões 
proprias ás anemias, fócos de supuração no 
figado e pulmão. O intestino delgado con- 
tinha uma centena de parazitos constituidos 
1/3 pelo Ancylostomum que vamos des- 
crever e o resto pelo conhecido Ancylosto- 
mum caninum ERCOLANI. No correr destas 
pesquizas tivemos ocazião uma unica vez, 
de encontrar o pequeno trematodeo bem 
descrito por Looss (1889) Ascocotvle mi- 
nuta Looss dos cais e gatos do Cairo e 
Alexandria e ainda em Ardea cinerea ; 
couza que aí vai como documento para os 
interessados em zoogeografia, pois as di- 
mensões e a tipica organização interna per- 
mitiram exata determinação. 

Como metodo de conservação, empre- 
gámos o aconselhado por Looss e que con- 
siste-na fixação no alcool a 70 % aquecido 
a 80º, seguido do clareamento lento e gra- 
dual na glicerina. E” para notar, entre- 
tanto, que para fins histolojicos o metodo 
não se nos afigurou ideal tendo por isso 
sacrificado em grande parte a descrição 
anatomica, que farei pouco adiante em tra- 
ços largos quanto bastem para mostrar a 

diagnoze especifica da nova especie. 

Ancylostomum braziliense n. sp. 

Dimensóis: As dimensdis que aqui 
damos, foram tomadas em exemplares fixa- 
dos no alcool e depois clareados em glice- 
rina. Esse tratamento modifica um pouco as 
dimensôis porém acreditamos que os efei- 
tos do alcool e da glicerina, que são con- 
trarios, se compensem. As femeas têm em 
media 8,5 mm. de comprimento, o™”,35 de 

damage determined by the parasite was to 
be found. 

The only dog with this parasite we 
had occasion to examine was extremely 
thin, anemiated and had bloody diarrhea. 

The post mortem examination showed 
not only damages caused by anemia but 
suppuration in liver and lungs. 

About a hundred worms were found 

in the small intestine. One third of these 

were ankylostomes of the species described 
in the present article and two were of 

Ancylostomum caninum ERCOLANI. 

Only once during our researches, we 

found the small trematode, Ascocotyle 

minuta Looss described in 1899 in cats 

and dogs of the suburbs of Alexandria 
and Cairo and in Ardea cinerea. 

The dimensions and internal organisa- 
tion lead us to the exact determination of 
the species. This will probably interest 

investigators occupied with zoological geo- 
graphy. 

We followed Looss and used for pre- 
servation 80° hot 70% alcohol and subse- 

quent soaking in glycerine. 

For histological purposes this is no 

ideal method. 

The anatomical description was there- 
fore greatly sacrificed. 

We will now describe the new species, 
furnishing enough elements for the specific 
diagnosis. 

Ancylostomum braziliense n. sp. 

Dimensions: The specimens measured 
had been preserved in hot alcohol and 

subsequently soaked in glycerine. 

The worms lengthen in alcohol, but as 
they contract again slightly in glycerine, 

no harm has been done in studying the 
dimensions in these specimens. 

15 
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largura tomada na porção media do corpo 
em preparados cobertos com laminula. 

Os machos têm em media 7,5 mm. de 
comprimento e o,”"22 tomados nas mesmas 

condições. 

Côr in vivo : Logo quando retirados do 
animal, são de côr lijeiramente avermelhada 
como carne lavada e que perdem muito 

rapidamente em solução salina (0,85 %) 

ficando então menos transparentes e com- 
pletamente brancos. Alguns exemplares 

aprezentam para a extremidade anterior 

uma mancha linear escura quazi negra, 

devida á pigmentação da porção anterior 

do intestino. 

Forma: O corpo é linear e pouco 

rijido como não acontece em outras espe- 

cies tendo ambas as extremidades afiladas 

na femea e só a cefalica no macho. O 

segmento cefalico tambem sofre nesta espe- 

cie uma torsão lateral porém menos acen- 

tuada que em A. duodenale e caninum, 

de modo a ser facil rolal-a sobre a lami- 

nula e dar-lhe a pozição dezejada o que não 

acontece nas especies supramencionadas 
em que a torsão é mais notavel. 

Anatomia geral: A pele é fina e rezis- 

tente, finamente estriada transversalmente. 

Musculatura de bom dezenvolvimento. For- 

tes são os musculos motores da bolsa copu- 

ladora dos machos e os cefalo-ezofajianos 

dos quais a nossa gravura mostra as 

inserções. 

A capsula bucal em virtude da torsão 

é projetada obliquamente. A marjem ven- 

tral é provida de cada lado dum forte e 
. . ¡E x 

grande dente de forma triangular cujo ver- 

tice é voltado para baixo e para traz. No 

angulo superior e interno destes encontra- 

se um pequeno dente acessorio. Na mar- 

jem dorsal oposta, na linha mediana, vê-se 

uma incizão quazi semi-circular que é em 

parte coberta pela pele deixando projetar 

dois angulos que correspondem aos chama- 

dos por alguns escritores « dentes dor- 

sais » o que Looss acha improprio por não 

funcionarem como tais. No fundo da 

cavidade bucal aparecem ainda dois den- 

tes em forma de lamina triangular curta, 

Maximum length is on“an average, 
8,5 mm. in the female and 7,5 mm. in the 
male. 

Maximum breadth 0,35 mm. in the fe- 
male and 0,22 mm. in the male. 

The maximum breadth was taken in the 
middle part of the body and from prepa- 
rations covered with slide glass. Colouring : 
Living specimens have a pale flesh colour 
and are semi transparent. In salt solution 
(0,85%) the reddish colour changes into 
an opaque white. 

Shape alongated and not very rigid 
as in other species of the same genus. 
They narrow towards both ends in the 
female and towards the cephalic extremity . 
in the male. 

Towards the cephalic extremity we 
observed a longitudinal torsion of the body 
round its axis although not as pronounced 
as in À. duodenale and caninum so that 
preserved specimens can be easily rolled, 
so as to give them any position desired 
which is rather difficult in the two species 
mentioned. 

GENERAL ANATOMY. 

Skin.—The skin, which envelops the 
body is thin and resistant with transverse 
striation. 

The musculature is well developed. The 
muscles of the bursa in the male and the 
cephalo esophageal muscles are particulary 
developed. The insertion of these mus- 
cles are to be seen on our plate. 

The mouth is obliquely projected 
towards the dorsal aspect, owing to the 
lateral torsion. 

The ventral margin of the mouth carries 
on each side of the middle line a large, 
strong triangular tooth, the sharp points of 
which are bent down and backwards. 

In the superior and internal angle of 
these teeth a small accessory tooth is to be 
seen. 

The dorsal opposite edge has on the 
middle line an almost semi-circular inci- 
sion, partly covered by the latter. Two 

i ee 
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ocupando os dois lados da entrada do 
ezofago e que sao os dentes ventrais inter- 
nos. São curtos e projetados livremente na 
cavidade bucal, sendo dificilmente viziveis 
quando os exemplares têm a boca voltada 
para cima, aparecendo, entretanto, clara- 
mente nos exemplares montados de lado. 

As glandulas cefalicas que estão em 
intima conexão com as faixas laterais ocu- 
pam na nossa especie quazi metade do com- 
primento total do corpo. São duas grandes 
celulas com grande nucleo ovoide e proto- 
plasma formado de inumeras granulações 
refrinjentes, podendo ser acompanhadas 
até a altura da capsula bucal, onde pode 
ser visto o fino canal excretor que se abre 
ao nivel da papila lateral da cabeça de 
modo perfeitamente analogo ao demons- 
trado por Looss para o À. duodenale. 

As glandulas ezofajianas tambem são 
bem apreciaveis, principalmente a dorsal 
que é bem dezenvolvida e facilmente vista 
na maioria dos exemplares. 

O póro excretor abre-se na face ven- 
tral em pequena depressão do corpo um 
pouco para adiante do anel nervozo e para 
traz das papilas cervicais. A ponte é clara- 
mente apreciavel nesta especie com a vezi- 
cula excretora tendo anexas as duas glandu- 
las cervicais que são irregularmente fuzi- 
formes com nucleos claros. Canais excreto- 
res perifericos são claramente perceptiveis 
nas faxas laterais e extraordinariamente 
finos. 

Os organs internos outros têm em 
geral a mesma dispozição que no caninum 
e duodenale, deixando para trabalho pos- 
terior mais minuciozo o estudo comparativo 
delles onde os dados histolojicos entrem em 
grande parte. 

Assim acontece com o aparelho genital 
macho no qual, entretanto, a glandula de 
cimento aprezenta dispozições arborecentes 
que faltam nas duas especies supramencio- 
nadas. 

O aparelho espicular é formado de 
duas espiculas muito longas de côr amarelo- 
escura, espatuladas na sua extremidade 
anterior onde se insere o musculo retrator, 
sendo em toda a extensão finamente estria- 

/ 

angles project above the latter. These 
angles have been described as teeth. Looss 
does not think the name apropriate as they 
do not function as such. 

At the base of the bucal cavity two 
more short, blade like, triangular teeth, the 
so called inner ventral teeth are to be seen. 

The space between them leads di- 
rectly into the esophagus. They are short 
and project freely into the cavity. 

When the mouth is turned upwards it 
is rather difficult to see them. In spe- 
cimens mounted laterally they appear dis- 
tinctly. 

The cephalic glands are intimately 
connected with the lateral bands and occupy 
nearly half of the body length. 

The glands are two long big cells with 
ovoid nucleus and protoplasm of refringent 
granulation. 

One can easily accompany the cells till 
the mouth capsule, where the delicate excre- 
tory duct which opens at the lateral head 
papille in exactly the same way as des- 
cribed by Looss in À duodenale, is to be 
seen. 

The esophageal glands are also large, 
principally the dorsal one which is well 
developed and easily seen in most all spe 
cimens. 

The excretory pore opens on the ven- 
tral face in à small depression cephalad 
of the nerve ring and caudad of the cer- 
vical papillae. 

The bridge, with excretory vesicle and 
cervical glands, is quite visible. 

The glands are irregular and clearly 
observed on the lateral bands. The other 
internal organs are disposed as in 4. duo- 
denale and caninum. 

In a later article we intend to enter 

into detail comparing A. braziliense with 
duodenale and caninum. 

Histological notes will then play a 
great part. 

The arborescent disposition of the ce- 
ment gland in the male genital organs has 
not been observed in the other 2 species. 
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das em sentido transversal e afinando-se 
para a ponta até tornar-se em fio extra- 

ordinariamente fino onde terminam. As 

espiculas encontravam-se sempre completa- 
menet retraidas. 

O gubernaculum ou peça acessoria é 
tambem de côr amarelado-escura e vizivel 
na entrada da cloaca de forma um tanto 
irregular embora comparavel ao de um cabo 
de punhal. A abertura ano-genital que se 
faz no chamado cone genital é aqui muito 
pouco notavel ; nada ha que mereça espe- 
cial descrição. 

Uma papila prebursal é notada em 
todos os exemplares um pouco antes da 
expansão que forma a bolsa copuladora. 

A bolsa copuladora cuja organização 
é analoga á das outras especies do genero 
possue um lobo dorsal e bem nitidamente 
separado dos lobos laterais. A dispozição é 
bastante analoga á de A. caninum sendo 
porém o raio dorsal muito mais longo. Os 
raios laterais são relativamente curtos em 
relação ao tronco de orijem. Raios ventrais, 
tão longos como naquella especie. As gra- 
vuras da Estampa 22 dispensam maior 
descrição. 

A extremidade posterior da femea é 
achatada transversalmente para traz do 
anus e termina em ponta muito fina que 
faz saliencia fora da cuticula. A abertura 
anal faz-se em uma depressão do corpo bem 
na extremidade posterior e lateralmente. 
Duas papilas caudais são observadas em 
todos os exemplares, bastante pequenas, 
percebendo-se uma depressão na pele ao 
nivel dellas. 

A vulva é assinalada por leve depres- 
são ao nivel da exrtemidade mais anterior 
do terço posterior, vajina muito curta e 
musculos vulvares de parcas fibras. No 
mais o aparelho genital femeo tem a mesma 
organização do das outras especies do 
genero. Os ovos são elipsoides e foram vis- 
tos com 2 a 4 celulas de segmentação 
munidos de membrana muito fina e medem 
em media 65 z de comprimento e 32 # de 
largura. 

The spicular apparatus consists of two 
very long dark vellow spicula with a 
flattened anterior extremity on which the 
retractor muscles are inserted. The spi- 
cula are transversely striated in their whole 
extension and end in extremely fine points. 

The 

retracted. 

spicula were always completely 

The dark yellow, irregularly shaped 
gubernaculum or « accessory piece » is vi- 
sible at the aperture of the cloaca. 

The anogenital pore opens in the geni- 
tal cone. 

In all specimens a prebursal papilla 
is to be seen in front of the bursa. In 
the bursa, with general anatomy as in other 
species, the median lobe is distinctly sepa- 
rated from the lateral lobes. 

The disposition resembles greatly that 
of A. caninum. 

The dorsal ray is much longer and the 
lateral rays are relatively short in compa- 
rison to the principal trunk. The ventral 
rays are as long as in A. caninum. 

The plate 22 dispenses further des- 
cription. The posterior extremity of the 
female is compressed transversally behind 
the anus and ends in a very sharp point, 
projecting through the skin. 

The anal aperture can be seen in a 
depression on the lateral part of the pos- 
terior extremity. 

Next to two very small caudal papilloe 
a small depression of the skin can be seen. 

In a small depression, at the anterior 
extremity of the posterior third, lies the 
vulva. 

The vagina is very short. 
muscles are not developed. 

On other points the female genital 
organs resemble those of the other species 
of this genus. ; 

The elipsoid ova were seen with two 
to four segmentation cells, each with a very 
delicate membrane. 

The eggs measure, on an average, 
65 y. in length and 32 2 in breadth. 

The vulvar 
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Quanto 4 poziçäo sistematica da espe- 
cie que acabamos de descrever nao temos 
duvida em colocal-a no genero Ancylos- 
tomum, seguindo para isso a diagnoze dada 
por Looss (1905) em sua notavel monogra- 
fia. Depois do majistral informe da ques- 
tão de propriedade e prioridade dos nomes 
Uncinaria e Ancylostomum criou a sub- 
familia Ancylostominae fazendo figurar 
nestas os trez generos Ancylostomum, Unci- 
naria e Necator, dando a cada um desses 
generos carateres fixos com reprezentantes 

tipos bem conhecidos. Esses dados siste- 
maticos têm sofrido tentativas de modifica- 
ções de varios autores principalmente de 
A. RaAILLIET e HENRY (1909) que criaram 
uma tribu Ankylostomea na qual entra o 
genero em questáo fazendo, porém, passar 
o Necator STILES para uma outra, Bunosto- 
mee visto as relações deste com Bunosto- 
mum RAILLIET. (Monodontus MOLIN) ; vol- 
tando ainda a precizar os mesmos dados 
mais recentemente (1910). Comtudo a defi- 
nição generica do genero Ancylostomum 
permaneceu fixa até hoje como Looss em 
1905 forneceu apezar do acrecimo de mais 
algumas especies até aquella época não 
conhecidas. 

Quanto ao diagnostico diferencial com 
as outras especies parazitos dos cáis e 
gatos domesticos, penso ser bastante facil 
vistos os carateres anatomicos da especie 
que descrevemos. Sobretudo as dimensôis e 
os carateres tirados da capsula bucal tor- 
nam bastante facil a identificação. A espe- 
cie mais comum que parazita Cais e gatos 
é À. caninum ERCOLANI do qual se distin- 
gue pelas dimensdis, pelo numero de den- 
tes ventrais e tambem pela bolsa caudal, 
devendo comtudo ainda uma vez ser assi- 
nalado que as diferenças desta entre as 
varias especies não são tão evidentes que 
sejam consideradas elemento seguro para 
diagnostico diferencial. RAILLIET (1900), 
além das formas consideradas como espe- 
cificamente indeterminaveis e da Uncinaria 
stenocephala RAILLIET, que fica fóra de 

discussáo por estar em outro genero, náo 
assinala nenhuma especie que possa ser con- 
fundida com a que agora acabamos de 
descrever. 

Following the diagnosis given us by 
Looss in his magnificent monography we 

have no doubt in including the worm just 
described in genus Ancylostomum. After 
describing excellently the propriety and 
prior rights of the names Ancylostomum 
and Uncinaria he united the genus: Ancy- 
lostomum, Uncinaria and Necator into a 

subfamily : Ancylostomine. 

Of each genus Looss gives us the 
chief distinctive characters and a well 
known type species. 

Several authors have tried to modify 
this systematisation. 

RAILLIET and HENRY (1909) created 

a tribe: Ankylostomeæ with genus Ancy- 
lostomum. 

Owing to the intimate connection of 

genus Necator STILES with Bunostomum 
RaAILLIET (Monodontus MoLIN) he included 

it in tribe Bunostomee. 

In 1910 RAILLIET returned to the 
same subject. 

The generic name of Ancylostomum as 
given by Looss in 1905 has been mantai- 

ned. Species then unknown, have been 
included at a later date. 

The dimensions and description of the 
buccal capsule allow a rather easy diffe- 
rential diagnosis. 

The most common parasite of cats and 
dogs is Ancylostomum caninum ERCOLANI 
from which our species can be distinguished 

by the dimensions, number of ventral 

teeth and caudal bursa. 

The latter is not a very secure element 

for a specific diagnosis. 

Excepting some specimens, which are 

specifically undeterminable and Uncinaria 
stenocephala RAILLIET, which is out of 
question, as it is classified in another genus 

RAILLIET does not speak of any species 
which could be confounded with the one 

described. 
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ALESSANDRINI (1905) em suas « Unct- 
nariae » descreveu tambem um Ancvlos- 
tomum pluridentatum ALESS. de um gato 
selvajem do Brazil porém nenhum traço de 
confuzäo aparece se compararmos a capsula 
bucal provida de uma serie de trez dentes 
nos bordos laterais. 

13 de Setembra de 1910. 

EXPLICACAO DAS GRAVURAS. 

Fic. 1. 

Capsula bucal de Ancylostomum brasiliense. 
Ocul. 5 comp.; Obj. 8,5mm Winkler. Camara 
clara. 

HTC eas 

Bolsa caudal de Ancylostomum braziliense. 
Obj. 8mm. Ocul. I. Zeiss. Camara clara. 

ALESSANDRINI ( 1905 ) described 
amongst his « Uncinarie» an Ancylos- 
tomum pluridentatum ALESSANDRINI from 
a brazilian wild cat. 

Comparing the buccal capsule with a 
series of 3 teeth on the lateral margin of 
the buccal capsule we see that there is no 
reason for confusion. 

13 — September — 1g 10. 

EXPLANATION OF PLATES. 

PLATE 1. 

Buccal capsule Ancylostomum braziliense. 
Ocul. 5 comp.; Obj. 8,5mm. Winkler. 

PLATE 2. 

Caudal bursa of Ancylostomum braziliense. 
Obj. 8mm. Ocul. I. Zeiss. 
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